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Mabbá. Ribeira da Guiana brazileira, afluente do rio Negro, 
com quem se ajunta pela margem direita entre as povoações de 
Lamalonga'e de Santa-Isabel. 

Mabbé. Nova villa da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira, na margem esquerda do rio Negro, 30 legoas pouco mais 
ou menos acima do forte de São-Gabriel, com uma igreja dedicada 
a São João-Baptista; uma das mais antigas matrizes do Brazil. Teve 
o titulo de villa em 1840 por lei provincial, e é povoada d' Indios 
da nação Baniba: 

Mabuyauhá. Rio da Guiana brazileira, que nasce em Co- 
lumbia nas adjacencias do nascente do Ixié, e vem ajuntar-se pela 
margem esquerda com O rio Coyari, afiluênte do Içana. 

Macabu. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, que tem 

- nascença no vertente septentrjonal da serra do Frade, e correndo 
d'oeste para nordeste vai QBorassar com: suas crystallinas aguas a 
Lagôa-Feia. Sobem pelo 1 nf als as canôas por espaço de 
5 legoas que são pouco povaada” não obstante ser o sólo na 
apparencia superior para a lavra abeceira não se vê 
tigio algum de humana industria, nã terras que ficão 
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parte inferior do rio, onde se eolhe alêm dos comestiveis do] 
exeellente qualidade de tabaeo. 

Macacos. Povoação da provineia. das Alagõas. (V. Yilla- 

Macacos. Registo da provineia de Minas-Geraes, nas margens 
do rio Paraúpéba, para impedir o extravio do ouro. Ao pé deste 

registo, na margem esquerda do rio , a 20 legoas de sua juneção 
eom o rio de São-Franeiseo , e 10 ao nordeste da villa de Pitengui, 
existe um lugarejo do mesmo nome. 

Macacos. Lagõa da provineia doPará, com um canal que lhe 
serve de desaguadouro, e que vai ter ao rio Madeira pela mar- 
gem direita, entre a villa de Borba, e o Canomá ou Furo-dos-Tu- 
pinambaránas. 

Macacos. Ribeiro da provineia do Rio- de-Janeiro , affluente 
do das Lages; não dá navegação, "nem tem outra importan- 
cia senão a ira servir de demareação entre'as freguezias de São- 
Pedro-e-São-Paulo sobre o ultimo destes ribeiros, e a de Tingá, 
e entre os distrietos das villas de Vassouras e de Itaguahi, 

Macacu. Villa da provineia do Rio-de-Janeiro. (V. Santo- 
Antonio-de-Sá.) 

Macacú. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro : nella fenece 
a cordilheira dos Aimorés, e a pequena distaneia dºella começa a 
serra dos Orgãos. 

Macacú. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro e o maior de 
quantos desaguão na bahia de Nitheróhr. Nasee da serra das 
Aguas-Compridas , na extremidade septentrional da dos Orgãos, e 
no eurto espaço de 3 legoas recolhe um semnumero de correntes, 
e despenhando-se de serra em serra, corta uma e outra vez, desere- 


vendo varios giros, a estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a villa 
LA 


de Nova-Friburgo , e começa a dar navegação a eanôas depois que 
se lhe ajunta o ribeiro Batatá que ig engrossa do dobro as aguas : 
eorrendo então do nordeste. pax Sudoeste, pássa pela vizi- 
nhança das povoações da Betis! de Santa-Anna, do Carmo 
ou Collegio e de Ponte-de-Pinheiro; abaixo d'esta existe um 
canal em sua margem direita, que communiea eom a esquerda do 
Guapi-Açú, e é vulgarmente chamado Rio-dos- Morros : depois 
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regado a villa de Santo-Antonio-de-Sá, faz o Macacú 
2 ge 4 legoas mais em linha recta e de pouco mais ou me- 
LG a e se contão as voltas, antes de se ir lançar na bahia Ni- 
therôhi. Neste intervallo se engrossa, recolhendo pela esquerda as 
aguas do Cacerubú, do rio d'Aldeia ou Tambi, e pela margem op- 
posta perto de sua embocadura as do" Guapi-Açú! Sua largura 
é neste lugar de pouco mais ou menos tres quartos de legoa. 
Um banco de arêa e de vasa que se acha defronte de sua em- 
bocadura faz que os barcos não possão nelle entrar nem sahir 
nas vasantes das marés, e que sejão em ambos os casos obrigados 
a esperar pela enchente. O Macacú só abunda em pescado em sua 
embocadura até as adjacencias de Villanova-d'ElRei, onde por 
vezes se acha coalhado de aves aquaticas d'arribação. As sumacas, 
e outras embarcações do mesmo genero cursão por elle até 
o engenho do Collegio; as canoas deitão até Santa-Anna, e 
1s que são mais ligeiras vão 2 legoas mais adiante até o ribeiro 
Batatá. 


Macahê. Villa e porto do mar da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, na comarca de Cabo-Frio, 40 legoas pouco mais ou me- 
nos a esnordeste da cidade do Rio-de-Janeiro , em 22 graos 17 
minutos de latitude, e 44 graos 14 minutos de longitude oeste. 
Foi em sua origem uma fazenda dos jesuitas, que a fundárão 
Ro seculo XVIIº, na margem do rio Macahé, então dominado 
pelos Indios Goitacazes, e edificirio uma igreja dedicada a 
Santa Anna. Depois da expulsão da ordem, occorrida em 
1759 , algumas familias brazileiras se forão estabelecer naquel- 
las terras que forão repartidas entre ellas pelo: governo: : tendo- 
se a povoação augmentando, um alvará de 29 de Julho de 
1813 lhe conferio o titulo de villa com o nome de São-João-de- 
Macahé , ficando por conta dos moradores as despezas necessarias 
para a fabrica dos edificios indispensaveis numa villa. Determi- 
nou-se que seu patrimoniofseria de 4 legoa quadrada de terra, 
e que seu districto teria por limites -ao norte o rio ou canal 
Furado; ao sul, o rio de São-João; ao na om a cordi- 
lheira dos Aimorés ao poente. à districto da freguezi 
de São-João da villa, e das de N. S. das Neves ita-Rita, d 
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de Sacra-Familia-do-Rio-de-São-João e da de Quiçamão. Em 1815 
um alvará de 6 de Maio conferio à igreja dc Santa-Anna o ti- 
tuló de parochia, com o nome dc São-João, em honra d'Elkei 
D. João VI então principe regente, eno mesmo se determiriou que 
o juiz de fóra da cidade de Cabo-Frio seria encarregado da justiça 
da nova villa, cujo aspecto é triste. Suas ruas todas mal alinhadas e 
por calçar são guarnecidas de casasterreas, pela maior parte cober- 
tas de palha; porêm o porto é excellente e acha-se defendido por 
umforte situado na embocadura do rio. Os brigues podem approxi- 
mar-se da villa, e os navios de maior dimensão achão um surgi- 
douro commodo e seguro na barra entre o continente e as ilhas 
de Santa-Anna. Consiste a industria dos habitantes de Macahc no 
cultivo de milho, arroz, feijões, café, e cannas d'assucar, e no 
córte de madeiras de construcção e de tinturaria, taboado, etc., 
os quaes são exportados continuamente em embarcações para di- 
versos portos. Para o do Rio-de-Janeiro no anno de 1836 cons- 
tou a exportação dc 14,943 saccas de café, 146 caixas d'assucar, 
385 duzias de pranchas, e 28 carregações de madeiras de cons- 
trucção. Ea 


Macahé. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da villa de Macahé, perto do rio do mesmo nome, e ramo da 
cordilheira dos Aimorés. 


Macahé. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro : nasce da cor- 
dilheira dos Aimorés, ao sueste da villa de Nova-Friburgo , corre 
fazendo mil voltas por espaço d'obra de 16 legoas, e torria-se na- 
vegavel depois que se cngrossa com as aguas do rio de São-Pc- 
dro : antes de se ajuntarem apenas ambos estes rios dão navega- 
ção a canôas, mas, passado estc ponto, admitte o Macahé grandes 
barcos que por elle navegão distancia de 7 legoas até se lançar no 
mar defronte das ilhas de.Santa-Anna. Os viajantes atravessão-no 
na villa de seu nome em uma canôa, e levão os cavallos pelas 
redeas e a nadar arriscados à serem hrrastados pela violencia da 
corrente. Num ponto tão importante como é o de que fallamos, 
c quese acha cntre a cidade de Campos e a do Rio-de-Janeiro, se- 
ria de absoluta necessidade a construcção d'uma ponte, que se 
faria sem muita dispeza, attentas as disposições do lugar. 
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Macaia. Povoação da provincia de Minas-Geraes , na margem 
direita do rio Grande, perto da confluencia do das Mortes : acha- 
se incluida no termo da freguezia d"Ibituruna, e fica 16 legoas ao 
poente da cidade de São-João-d' ElRei. 

Maçambába, Praia arenosa do continente da provincia 
do Rio-de-Janeiro. Estende-se do nascente ao poente desde o 
Cabo-Frio até à Ponta-Negra, e póde ter 8 para 10 legoas desde 
à mar até á cordilheira, sendo encrespada neste intervallo de 
varios serros, e oceupada em partes por varias lagõas : toda a 
parte raza d'esta praia é impropria para à agricultura, por cons- 
tar o seu fundo d'arêa e ser alagada uma parte do anno. 


Macambira. Ribeira da provincia do Ceará : nasce na serra 
dos Côcos, rega as terras de Villanova-d'ElRei, e correndo para o 
poente cntra na provincia de Piauhi, onde se ajunta com o rio Poti 
pela margem direita, abaixo da cachoeira da Cordilheira, e da 
villa do Principc-Imperial. 

Macamecran. Indios que dominavão nas margens do To- 
cantilfk, no principio do seculo actual, quando Francisco José 
Pinto Magalhães fundou a aldeia de São - Pedro - d'Alcântara. 
(V. este nome.) Avalião-se em 3,000, c dizem que obedecião a 
um cacique hereditario, e a sete outros cabos que os con- 
duzião à guerra; que não parecião ter religião, mas que mos- 
travão grande curiosidade dc conhecer os costumes dos Euro- 
peos, e seus diversos trabalhos a que de hoa vontade se appli- 
cavão. Executavão ponctualmente as ordens de seus cabeceiras, 
e tinhão grande respeito a Pinto Magalhães que chegou quasi a 
civilizál-os. 

Macão. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Norte e 
onde havia um cobrador de dircitos, estabelecido por lei da as- 


semblea provincial, o qual deve ter sido supprimido em 1837. 

Macapa. Nova comarca na Guiana brazileira, creada por lei 
da assemblea provincial do Pará em 184t. A cabeça d'esta co- 
marca é à villi do mesmo nome, mas suas demarcações devião 
de ser defihitivamente determinad: to governo próvincial 


Macapa. Villa grande e forte da Guiana brazileira, na mar- 
gem esquerda do rio das Amazonas, 50 legoas ao sudoeste da 


o 
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Cabo-do-Norte, c 45 ao noroeste da cidade de Belêm, 3 minutos 
ao norte da linha equinoxial. O porto d'esta villa, bem como a 
passagem do rio, se achão defendidos por um forte. Os edificios 
mais notaveis que nella se achão, alêm do forte, são 9 hospital, a 
cadeia e por cima dºella a casa da camara, €a igreja matriz que 
tem por orago São José. Em 1840 o presidente da provinda pe- 
dio à assemblea provincial houvesse de arbitrar a quantia neces- 
saria para o concerto dos edificios, e os habitantes da villa sóllici- 
tárão a creação d'uma nova comarca que incluiria os districtos das 
villas de Macapá, Chaves, Gurupá e Porto-de-Moz. As ruas da 
villa de que tratamos são grandes e largas, as casas de tijolo e 
telhadas. A população consta de 6,000 homens entre Europeos , 
Indios e mestiços, sendo mui poucos os negros. Golhc-se em seu 
districto arroz, milho, mandioca, algodão, cacão e diversas fruc- 
tas das arvores que crescem espontaneamente e sem cultivo, e 
suas matas abundão em guatiará, madeira de cor amarella com 
veias negras , bem como em arvores que dão a madeira chamada 
macaco. Ss 

Macapá. Povoação de pouca importancia da provincia do 
Ceará, no districto da villa de Bom-Jardim , e 5 legoas ao nas- 
cente della. Está exposta às incursões dos Indios bravos, os 
quaes, no anno de 1838, arruinárão-lhe os fazendeiros , e os de 
Carnaúba e de Pajchu. 


Macaricos. Ilhota da provincia do Rio-de-Janeiro , defronte 
da costa do districto de Parati : jaz despovoada, e deve o nome 
que tem à grande quantidade de maçaricos que ali encontrárão 
os primeiros exploradores. a 4 


oe Mácaro. Povoação da provincia de Pernambuco, com uma 


capella da invocação de Santo Antonio , dependente da matriz de 
Tejucopabo. 


a 


Macaúba. Villa da provincia da Bahia, na comarca d'Urubú, 
3 legoas ao nascente do rio de São-Francisco. Foi originariamente 
um lugarejo que tinha o nome dºuma das numerosas especies de 
palmeiras que 9 ródeavão. Posto que a população crescesse rapi- 
damente, só em 1832, e por um decreto de 16 de Junho, se 
? b) ? 
erenu nesta povoação uma escola de primeiras lcttras, c por ou- 
é ) 
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tro decreto de 6 do mez seguinte, se lhe conferio o titulo de 
villa. conservando-se-lhe o nome de Macaúba , e assignando-se- 
lhe por districto 14 legoas quadradas, desannexadas do de Urubtú : 
porêm tendo sido creada a villa de Monte-Alto, por lei provincial 
de 19 de Maio de-1840, foi o districto de Macaúba, bem como 
alguns mais, desmembrado , e actualmente péga . ao norte, com 
o districto d'Urubú; a léste, com o de Monte-Alto, e é separado, 
ag, sul, da provincia de Minas-Geracs pelo rio Verde; e ao oeste, 
banhado pelo rio de São-Francisco. Sua igreja, erigida em ma- 
triz pelo artigo 5 da já citada lei provincial, é dedicada a N, 
da Conceição. É no distticto d'esta villa que existe a caverna que 
foi transformada em uma capella com a invocação do Bom-Jesus- 
da-Lapa. (V, cste nome.) Os habitantes do districto de Macaúba 
colhem milho e algodão, cultivão cannas, fabricão rapadura e 
aguardente, e crião gado. 

Macaúbas. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa da Formiga, assim appellidado de certa especie de 
palmejra de que se achava rodeado : jaz a 3 legoas da margem 
direita do rio de São-Francisco, na estrada que vai da dita villa 
para São-Romão. Sua igreja é filial da matriz de Formiga. 

Macaúba. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que ferti- 
liza as terras que jazem ao sul da villa da Formiga, dirigindô-se 
de nornoroeste pará o sueste, até lançar-se no rio Jequitinho- 
nha, pela margem esquerda, defronte da povoação de Sqnta-Cruz. 
Achão -sé em seu leito ouro, diamantes e outras pedras finas. 

Macaúbas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 5 le- 
goas ao norte da villa de Sabará, perto da margem esquerda do 
rio das Velhas ou Guaicuhi. Ha nesta povoação um recolhimento 
de cincoenta mulheres que se enpas não ao ensino de um cento de 
educandas, o qual foi fundado em 1727; sua dotação consiste em 
fazendas Fa se empregão obra de to escravos. À igreja de Ma- 
caúbas ; de que é padroeira N. S. da Conceição , goza pouco mais 
ou menos das prerogativas de matriz. 


Macaúbas. Sitio da provincia d 
ao noroeste da cidade de Minas-Novas, n: 
Araçuahi, onde o Padre Manoel dos Sa olhimento 
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em 1750 que foi ao depois appellidado o valle das lagrimas. 
Duas irmãs, D. Quiteria e D. Isabel, ali passirão o restante de 
seus dias, e outras muitas seguirão ao depois aquelle pio exemplo. 
Assim o nono arcebispo da Bahia, D. Manocl de Santa-Ignez, en- 
trado de admiração á vista da regularidade dé vida que observavão 
aquellas monjas, fez doação ao recolhimento; que não tinha outras 
rendas senão o trabalho da agulha das recolhidas , e algumas cari- 
dades dos habitantes da provincia, de alguns escravos. A mais 
idosa das recolhidas tinha o governo das outras, e chamava-se 
regente. Entravão para o recolhimento sem se obrigar por voto, 
e podião sair d'ellc, quando querião. Havia pegada com o reco- 
lhimento uma igreja de que era padroeira N. S. do Bom-Fim, e 
» onde se solemnisava todos os annos a festa de Santa Anna. 


Macaxeira. Lugarejo da provincia de Pernambuco, na ilha 
Bare] Pp ) 
de Itamaracá, com um engenho e uma capella da invocação de 
b) o 
N. S. dos Prazeres. ” 


Maçayó. Cidade maritima e nova capital da provincia das 
Alagôas , situada em 9 graos 39 minutos de latitude, e em 
38 graos e 4 minutos de longitude oeste. Está assentada numa 


eminencia da ponta chamada Verde, e acha-se de toda a parte 
rodeada d'arvoredo, o que lhe dá um aspecto encantador. Era 
uma povoação antiga que foi elevada à categoria de villa por 
alvará de 5 de Dezembro de 1815, que lhe assignalou por 
districto 7 legoas de costa desmembradas do da villa das. Ala- 
gôas, entre o rio d'este nome e o de Santo-Antonio. A matriz d'csta 
nova villa tinha por padroeira a Senhora dos Prazeres, e havia, 
alêm desta igreja , mais duas outras com as invocações de N. S. do 
Rozario e do Livramento. Volvidos annos, no dc 1839, em 9 de. 
Dezembro , foi a dita villa condecorada com o titulo de cidade, por 
lei provincial d'esta data, e juntamente escolhida para capital da 
provincia, em lugar da das Alagôas, cuja população ia quotidia- 
namente diminuindo pelo ar inficionado que nella se respirava, 
occasionado dos miasmos que se exhalavão das lagôas e paúes 
vizinhos. Tem a fiova cidade de Maçayó uma cadeira de latim, 
uma escola de primeiras lettras, uma casa de inspecção do algo- 
dão.. para evitar a falsificação d'este genero, e manter a repu- 
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tação bem merecida de que goza. Seu districto é regado pelo 
rio Santo- Antonio - Mirim. pela lagôa. Doce e pelos rideiros Pa- 
ripueira, Paratigi e Cabuçú, e encerra actualmente mais de 
5,000 habitantes, entre lavradores d'algodão, de cannas e de co- 
mestiveis, fabricantes d'aguardente de canna, de cachaça, car- 
pinteiros da ribeira, e homens de negocio." Os navios costeiros 
podêm surgir perto da cidade, e estarem abrigados do mar pelo 
recife; mas não assim dos ventos do alto por ter este mui pouca 
altura. (V. Jaguará e Pajussára.) 

Machacaris. Tribu de Indios descendentes dos Aimorés , 
que vivião na cordilheira d'este nome, entre Serro-Frio e Porto- 
Seguro. 

Machadinho. Povoação. mediocre da provincia de Goyáz, 
sobre o rio Maranhão, 5 legoas abaixo do lugar onde se lhe 
ajunta o das Almas. 


Machado. Serra da provincia de Goyáz, entre a fazenda do 
mesmo nome e a de Amaro-Leite. É quasi da altura da serra 
do Fanha, no districto de Lavrinhas. 

Machado. Sexta cachoeira que se enggntra no riq Tieté, 
abaixo da villa de Porto-Feliz, meia legoa depois da cachoeira 
Tiririca, e outro tanto antes da de Itaguaçaba-Açú. Sobem e des- 
cem por ella as canoas sem serem alliviadas da carga. 

Machado. Rio da provincia de Mato-Grosso. (V. Giparands) 

Machupo. Ribeira da provincia de Mato-Grosso, que corre 
rumo do norte, entre os rios Guaporé e Mamoré , e vai-se lançar 
no rio Itunáma ou Tunama, 3 legoas acima de sua confluencia 


com o Guaporé. A missão de São-Romão está assentada na mar- 


gem desta ribeira. 
Macunis. Aldeia de Indios bravos da provincia de Minas- 


Geraes , que vivem nas margens dos ribeiros que dão origem ao 
rio de Todos-os-Santos. 


Macuxis. Indios da Guiana brazileira, que vivem ao sud- 
oeste da serra Baracaina, e são uma das tribus mais consideraveis 
das d'estas paragens; E 

Madalena ou Madanella. | 
mente conhecida a cidade das Alagó: 
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Madeira. Ilha da província do Rio-de-Janeiro , na parte da 
bahia d'Angra-dos-Reis, vulgarmente chamada bahia de Santa- 
Cruz. Os moradores pertencem ú freguezia da villa de Mangaratiba. 


Madeira ou Cayari. Rio da America meridional e o de 
mais cabedal, entre quantos são tributários do Amazonas, Nasce 
das vizinhanças de Santa-Cruz-da-Sierra, corre por espaço de 
cousa de quinhentas legoas com diversos nomês, divide os Estailés 
do Perú do impcrio do Brazil, e atravessa as provincias de Mato- 
Grosso e do Pará, do sul ao nordeste , até 3 graos 43 minutos de 
latitude meridional, e neste ponto se ajunta com o Amazonas pela 
margem direita, por uma boca que tem 464 braças de largura, Os 
Indios appellidavão a este rio Cayari, nome que conservou até 'o 
anno de 1725, no decurso do qual Francisco de Mello Palheta ex- 
plorou grande parte delle, c lhc poz o nomc que hoje tem por 
causa dos grandes troncos d'arvores que fluctuavão em suas 
aguas, e embaraçavão a passagem, Passados doze annos, subi- 
rão os jesuitas por este rio, com o intento de doutrinar na reli- 
glão os selvagens qge vivião em ambas as margens delle, e pa- 
rárão em uma aldera, a pequena distancia da cachoeira a que 
posérão o nome de Santo-Antonio, a qual jaz cm 8 graos 48 mi- 
putos de latitude. Manoel de Lima foi o primeiro que, em 1742, 
com cinco Indios, tres pardos e wn negro, deserto pelo Guaporé , 
Madeira e rio das Amazonas até à cidade de Belêm, onde chegou 
sem saber que lá iria ter; porêm cm quanto descia pelos sobreditos 
rios, um mercador do Pará, chamado Joaquim Ferreira, tinha 
ido ter à missão hespanhola da Exaltação , subindo pelo Madeira 
e pelo Mamoré. Em 1447, João de Souza d'Azevedo abalançou-se 
com alguns dos seus, a abrir uma nova estrada descendo pelo Ari- 
nos, Tapajóz c Amazonas, e indo desembarcar em Belêm , onde 
aportou por mero acaso, costeando sempre a margem que lhe 


ficava à direita, e voltou d'ahi para a provincia de Mato-Grosso, 


com varias canvas carregadas dc fazendas; mas no regresso pre - 
ferio subir pelo rio Madeira, seguindo o itinerario dos que havião 
subido por elle alguns annos atrás. Quasi ncste mesmo tempo, 
Miguel da Silva e Gaspar Barboza de Lima se embarcárão em 
São:Luiz-do-Maranhão , levando muitas fazendas, e subirão igual- 
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mente pelo Amazonas, Madeira e Guaporé, e as vendêrão com 
grande lucro em Villa-Bella, actualmente cidade de Mato-Grosso. 
D'então em diante começou o rio Guaporé a ser mais frequen- 
tado que o Arinos e o Tapajóz, bem que a viagem fosse mais 
comprida, de 150 legoas pelo menos, e atalhada por um major 
numero de cachoeiras. Os geographos até o presente discordão 
sobre a nascéênça do Madeira mais remota de seu confluente ou em- 
begadura. Uns lhe assignão o rio Beni, que nasce na serra de Santa- 
Cruz no Perú, e se ajunta, segundo dizem, com o Mamoré, ao 
passo que outros sustentão que o Beni se ajunta com o rio Apu- 
rimáco, em 11 graos de latitude, toma o nome de Ucayale, e 
vai-se unir com 0 Tanguragua , os quaes juntos dão principio ao 
rio chamado das Amazonas : parece-nos porém verosimil que o 


mais remoto nascente do Madeira é o rio da Paz. que nasce perto da 
villa do mesmo nome, corre para essueste , entre 17 e 19 graos de 
latitude, e d'ali faz uma volta para o oeste, e caminhando de- 
pois rumo de nordeste, se vai ajuntar com o Mamoré, que vem 
do Potosi. Sendo este rio muito mais eaudaloso que o da Paz, 
conserva O seu nome, e inelinando-se para léste obra de 60 le- 
goas, se une ao Guaporé, em 10 graos 22 minutos de lati- 


tude, e suas aguas juntas tomão o nome de rio da Madeira. 
Abaixo d'esta confluencia existe uma ilhota de rocha onde se po-. 
deria fazer um forte para defender o transito d'estes dous rios a to- 
dos quantos quizessem atravessál-os hostilmente. A começar desta” 
ilhota encontrão-se em diferentes distancias no decurso de 70 le- 
goas doze arrecifes que tornão a navegação sobre difficil arriscada, 
e às vezes impossivel. São estes arrecifes ou cachoeiras os seguin- 
tes nesta ordem : 1º Madeira, 2º Misericordia, 3º Ribeirão, 
o Figueira ou Aráras, 5º Pederneira, 6º Paredão, 7º Tres-Ir- 
mãos, 8º Girão, 9º Caldeirão -do- Inferno, 10º Morzinhos,, 
11º Salto-de-Theotonio, 12º Santo-Antonio. (V. cstes nomes.) 
Esta porção do Madeira é navegada por canoas de 6 para 7 bra- 
ças e meia de largura, que levão mais de 2,000 arrobas de carga; 
mas em se chegando aos diversos saltos é mister transportarem- 
nas por terra, bem que algumas se aventurão á'ir por diante com 
manifesto riseo das vidas e das fazendas. Uma lingua de que 
se adianta da margem direita d% te rio para 0 oeste, de'9 graos 
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45 minutos de latitude , até 68 graos 30 minutos de longitude 
oeste, é considerada eomo o ponto mais oeeidental da provineia 
de Mato-Grosso. As eanoas que deseem pelo Guaporé e pelo Ma- 
deira levão ordinariamente 20 dias a ir da eidade de Mato- 
Grosso até o confluente do Mamoré , e d'este eonfluente onde o 
Madeira toma o seu nome até o Amazonas 16; e 10 do eonfluente 
do Madeira até à cidade de Belêm, sendo o total de 46 dias; 
mas para subir pelos mesmos rios levão, conforme a estação , 
tres, quatro, e às vezes einco mezes. Ambas as margens do rio 
da Madeira são povoadas de caeaozeiros e dºarvores de eravo, e 
outras de summo preço, e abundão em salsaparrilha, baonilha , e 
jarias plantas medieinaes que ali se dão espontaneamente. Um 
semnumiero de tribus indias, nomadas, ounão, ali vivem de frue- 
tas e da earne e ovos das tartarugas que pullulão de toda a parte. 
Os Indios sujeitos aos Estados do Perú, e appellidados Moehos, 
fabrieão choeolate sem assuear que se conserva por muitos annos. 
Segundo a diversa temperatura dos diversos paizes regados pelo 
Madeira, podem se cultivar em suas margens quasi todos os vege- 
taes dos tropicos, e muitos dos da Europa. A estes dons da na- 
tureza ajunta este rio a vantagem de se achar numa posição que 
o destina a dar uma especie de vida a paizes deseonheeidos que 
eom o eorrer do tempo se eonverterão em ricos Estados. Quão 
extenso seria com effeito o commereio das provineias interiores 
“ do Brazil, se se abrisse um canal entre os rios Arinos e Porrudos, 
e entre o primeiro d'estes rios e o Madeira, passadas as cachoei- 
ras! Por este meio juntar-se-hia com o Amazonas o rio da Prata, 
e se navegaria com toda a facilidade pelos sertões do Pará e de 
Mato-Grosso , e pelo Paraguai defronte da parte que respeita ao 
poente da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande até o rio da. 


Prata nas raias dos Estados do Chili, do Paraguai, d'Entre-Rios 


e de Buenos-Aires. Na falta d'este, projecto, que talvez se taxasse 
de nimiamente grandioso, attenta a eseassez da população nas 
margens dos rios de que acabámos de fallar, poderia o governo 
do Brazil coneertar-se com os das republieas do Perú, para, se- 
ir-de tod zar pelo menos os arreeifes que perten- 

s, e em breve ver-se-hia simples lu- 

m povoações eonsideraveis, surgirem 


cm 1 2 3 4 5 unespf o 9 10 11 12 


cm 


MAG 13 


nas margens d'estes rios villas opulentas, e pôrem-se em cultiyo 
campos immensos; ver-se hião povoadas solidões profundas e 
bosques seculares, onde ninguem actualmente ousa penetrar. 

Madeira, Primcira cachocira do rio d'este nome, que se cn- 
contra 2 legoas abaixo do lugar onde se ajuntão o Mamoré e o 
Guaporé, e onde o Madeira começa a ser conhecido pelo nome 
que vulgarmente tem. No cspaço de menos de meia legoa encres- 
pada diarrecifes, vingão as canoas descarregadas tres saltos vizi- 
nhos uns dos outros, sendo puxadas de fóra à sirga, ao passo que 
as fazendas são transportadas por terra distancia de 300 braças. 
É cste salto o duodecimo quando se sobe por este rio acima. 

Madre-de-Deos. Povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro , no districto de São-João-d'Itaborahi, e a mais antiga d'a- 
quellas circumvizinhanças. Sua igreja de que é padroeira a Madre 
deDeos, gozou das prerogativas de matriz de 1768 até 1796, 
tempo em que se edificou a igreja da Conceição, nas margens do 
ribeiro Bonito. (V. ftio-Bonito, freguezia.) 

Madre-de-Deos. Povoação da provincia de Minas-Geraes , 
na comarca do Rio-das-Mortes, com uma igreja dependente da 
matriz da povoação de Cajurú. 

Madre-de-Deos. Povoação da provin ia da Bahia, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco, com uma igreja dedicada à Ma- 
dre de Deos, e uma cscola de primeiras lettras, crcada por decreto 
da assemblea geral dc 16 de Junho de 1832. o. 

Madura. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso , na nova es- 
trada que vai da cidade de Guiabá para a provincia de São-Paulo, 
a 1 legoa do rio Porrudos ou São -Lourenço, c a 4 do de Agua- 
Branca. 

Magari. Cabo sobre o Oceano, na extremidade quasi oriental 
da ilha de Marajó, entre as embocaduras do Tocantins e do Ama- 
zonas, em 1 grao de latitude sul, 40.legoas ao sul do Cabo-do- 
Norte; e 10 ao norte da ponta Tigióca. 

NPR Nome primitivo da cidade actual das Alagoas. 

V. Alagoas, cidade.) 

Magé. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, 7 legoas pouco 

mais ou menos ao nornordeste da capital do Impe Devc a sua 
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oxggêm a Simão da Mota, que em 1565 assentou vivenda num 
campo à borda da Bahia, e erigio uma capella que dedicou a N. S. 
da Piedade. Converteo-se esta capella no decurso do seculo se- 
guinte, em uma igreja que foi decorada com o titulo dc inatriz, 
em virtude d'um alvará de 18 de Janeiro de 1696. Indo a popu- 
lação successivamente augmentando-se, fizerão os habitantes fa- 


bricar uma nova igreja perto d'uma estrada e do rio, no lugar 
onde podião aportar os barcos com o favor da maré. Com, a nova 
igreja foi a antiga posta em esquecimento, até que a final des- 
appareceo. No governo do vice-rei Luiz de Vasconcellos e Soiza , 
e no anno de 1789, obteve cesta povoação as honras e titulo dc 
villa, trocando o nome de Magepé , que então tinha, no de Magé, 
e passou ao depois a ser Baronia, e successivamente Viscondado, 
por decretos de 1810 e 1811, cm favor de Mathias Antonio de 
Souza Lobato, e é actualmente cabeça d'um collegio eleitoral 
composto de 21 eleitores. O districto da villa de Magé, que consta 
dos termos dc sua propria freguezia e dos dc Guapi-Mirim, Su- 
ruhi, N. S. da Guia e d'Inhomirim, se cstendc de norte a sul 
entre a bahia Nitherôhi e a serra dos Orgãos, obra de 8 legoas e 
6 de léste a oeste entre os rios Guapi-Mirim c Inhomirim. No 
termo de sua freguezia, que scacha encravado entre o de Guapi- 
Mirim ao nascente c o de Suruhi ao poente, e circumscripto da 
do norte pelas altas cristas da serra dos Orgãos , e da do sul pelas 
aguas da bahia, não se encontrão scnão tres engenhos. A farinha 
de mandioca que nellc sc fabrica é fina, branca e de cXcellente 
gosto. Colhe-se tambem café, milho, arroz é feijão, que se 
levão a vender nos mercados do Rio-de-Janeiro pelos portos de 
Magé, Piedadc e Capitão. No de Magé, faz-se grande com- 
mercio de lenha, que sc leva em harcos pclo rio até à bahia na 
preamar e que voltão vazios quando a maré começa a encher. Em 
1836 deo-se principio á fabrica d'um hospital para os doentes e 
engeitados, bem como à “d'uíma estrada vicinal entre a villa de 
Magé e a da Nova-Friburgo , e d'outra real que deve atravessar a 
serra dos Orgãos, € fenecer nas margens do Parahiba, no lugar 
chamado Mar: do Hespanha : apezar de ter a estrada de passar por 
ima de serras alcantiladas, deve-se adoçar o deelivio para pode- 
rem transitar por ella carros. Seria inuito para desejar que se 
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liminui as voltas que fazem os rios que regão este distrigto; 
que s c cortar o banco d'areia que sc acha atravessado na 
barra, judo «que se viesse à desentupir a carreira dos barcos 
todas as vezes que se achasse entulhada com a violencia das ma- 
rês e chejas. 

Magé. Rio de pouco cabedal da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Nasce na serra dos Orgãos, recolhe os ribeiros Andorinhas, 
Meio e, das Pedras, nassa pela villa de Magé, onde faz uma barra 
que admitte grandes harcos, e depois de fazer muitas voltas por 
terras pantanosas se lança na bahia de Nitherôhi ou do Rio-de- 
Janeiro, no cabo d'um curso de 6 legoas pouco mais ou menos. 
Abunda este rio em pescado e dá navegação a canõas, por es- 
paço de 3 legoas; os barcos vão até o porto da villa de Magé 
com as enchentes das marés, e saem d'elle com a preamar. 

WMagné. Tribu de Indios do norte da provincir de Mato- 
Grosso, assim denominados de certo rio em cujas margens vivem, 
o qualse lança no Madeira pelt margem oriental. Passão estes In- 
dios por inventores do guaraná, que fazem d'uns pequenos cô- 
eos do mesmo nome, eujas amendoas, que são do tamanho d'um 
grão de bico, depois de torradas pizão num pilão ou ralão, com 


uma especie de groza feita da lingua do peixe chamado piraruci, 


e reduzidas a massa fazem uns pios redondos que endurecendo-se 
ficão da côr do chocolate, de que alguns sustentão que lhe ajun- 
tão seu tanto ou quanto. Attribue-se a esta composição curas ; e 
cfícitos admiraveis; o autor da Corographia brasilica diz que o seu 
mais seguro effcito é de affugentar o somno; mas algumas cxpe- 
riencias feitas ultimamente cm Pariz nos autorisão a classificar 
esta substancia entre os tonicos, uteis nos fluxos do ventre, e 
outras affecções procedidas de debilidade. O guaraná ralado e 
desfeito em agua dizem" que embebeda quando se bebe copio- 
samente, 


Mahú. Pequeno rio da Guiana brazileira : nasce na serra Ba- 
racaina, e se ajunta com'o rio Branco pela margem esquerda , a 
7 legoas do forte de São-Joaquim, sendo contravertente, do Esse- 
quibo de Surinâme. 


Haia. Nome d'uma ilha de pouca importancia, das que for- 
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mãe o archipelago da entrada da bahia de Nitherôhi, do lado do 
forte de Santa-Cruz. Fica perto da do Paio; ambas são alcantila- 
“das, o que não empece a entrada da bahia, podendo os navios 
passarem por junto d'ellas sem perigo. 

Mai-dos-Homens. Povoação da provincia dc Mato- 
Grosso , no districto da cidade de Cuiabá, com uma igreja fundada 
em 1753, que gozou algum tempo das prerogativas de parochia, 
e passou depois a ser filial da matriz da villa, actualmente cidade. 
Foi esta povoação fundada pelo juiz de fóra Theotonio da Silva 
Gusmão, que foi quem fez cdificar à sua custa a igreja dedicada 
à Mãi dos Homens. 

Maioridade. Nova villa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte. Era uma mesquinha povoação do districto do sertão da villa 

lc Porto-Alegre, na qual foi proclamada, em 1840, a maioridade 
do Imperador D. Pedro II, motivo por que foi elevada à categoria 
de villa, por decreto da assemblea provincial. Em 1842 o presi- 
dente da provincia creou nesta nova villa um collegio eleitoral, 
independente do de Porto-Alegre. 


Majúhuichi. Rio da provincia do Pará, tributario do rio 


Negro, que o recolhc pela margem direita, entre a cachoeira Ma- 
racabi, e a povoação da Castanheira, 


Majuruna. Tribu d'Indios que vivem nas cabeceiras do rio 
Jabari ou Hiabari, afíluente da margem direita do Amazonas. 
Distinguem-se dos demais Indios d'aquellas adjacencias pelas 
longas madeixas negras, c por uma especic de corôa que trazem 
no meio da cabeça, carpindo naquelle lugar com todo cuidado 
os cabellos. Furão o nariz c os beiços, e introduzem nos buracos: 
rodellas de pão, trazem nos cantos da boca pennas d'aráras, e 
por vezes nas orelhas e pontá do nariz certas conchas. Dizem que 
matão-os pais cm estes enfermando,, antes de emmagrecerem , e 
os comem por veneração , facto que não tem toda a authenticidade 
que serequer, para o darmos por certo. 


Malalis. Tribus nomadas da cordilheira dos Aimorés, que 
passão d 1 Bahia para a de Minas-Geraes. São tidos 
dentes dos Coroados, bem que não tenhão conservado 
costumes de seus maiores; são porêm como elles de 
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pequena estatura, espadaúdos, tem as pernas delgadas em pro- 
porção do corpo, grande e redonda a cabeça, bera proporcionado 
o pescoço, bastos os cabcllos, o nariz chato, e as maçans proemi- 
nentes. São governados por capitães ou cabos, e os mais experi- 
mentados presidem em seus conselhos. Os que são civilizados 
ellão portuguez, os bravos tem um idioma só d'elles conhecido. 
São estes Indios de genio brando, porêm timidos e desconfiados, 
o trajo dos homens consiste numas celouras de panno d'algodão 
grosseiro + & por cima d'ellas umas camisas compridas ; o das mu- 
lheres consta de camisa e saia; o arco e as settas são as unicas 
armas de que se servem contra os inimigos , bem como para ma- 
tar as veações de que se sustentão. 

Malhado. Registo da provincia'da Bahia, na margem di- 
reita do rio de São-Francisco , abaixo do lugar onde com elle se 
ajunta o rio Verde. Cobra-se nelle um direito de sahida em ra- 
zão do peso de todas as fazendas que passão d'esta provincia par: 
a de Minas-Geraes. 

Malvão. Ilhota da provincia do Rio-de-Janeiro, defronte 
da costa do districto de Parati. 

Mamangua. Freguczia da provinciado Rio-de-Janeiro , no 
districto da villa de Parati, situada sagradavelmente, numa en- 
scada do mesmo nome, entre a mencionada villa e a ponta Joa- 
tinga. Em 1720 , edificou-se neste lugar uma capella de que era 
padrocira N. S. da Conceição, a qual foi depois convertida em 
uma igreja de pedra, ao pé da enseada Mamangua e do ribeiro 
Parati-Mirim. Em 7 de Dezembro de 1836, um decreto da as- 

mblea provincial elevou esta igreja á categoria de parochia, 
desannexando o seu termo do da villa, e dando-lhe por limites do 
cume dos montes da serra Escalvada até o registo do Curralinho, 
com os vertentes da serra dos Ualhetés, até ao mar, c ás pontas de 
Joatinga c de Cairucú , que são as estremas da provincia dc São- 
Paulo. A ilha do Algodão e varias outras que se achão ao pé desta 
parte do continente, são do termo desta freguezia. 


Mamanguape. Nova villa e antiga e florescente.povoação 
da provincia de Parahiba. Jaz na margem esquerda do rio de cujo 


nome sc intitula, a 6 legoas do mar, e 14 a nornoroeste da cidade 
JH. 
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de Parahiba. Quando os Hollandezes se apossárão, nos fin 
anno de 1634, d'esta provincia, havia já uma aldeia de Indio 
Potygares chamada Mamanguape. Nella se estebelecêrão os jesui- 
tas, depois de expulsos os Hollandezes , para doutrinarem os In 
dios ja né tempo dispostos a receber o baptismo , e edificárão 
uma igreja que dedicirão aos apostolos São Pedro e São Paulo. 
Com o correr do tempo juntárão-se com os Indios uni grande.nu 
mero de colonos; mas a differe: ( un modo de pen- 
sar dos novos morador Ixas e dissensi 
obrigaárão utoridad Ui : [Dodi 

Indios num alto vizinho ue ficava muito 

mar que a antiga aldeia, e em compensação d 

nova aldeia creada villa com o nome de Montemór, 

que c orago a Senhora dos Pr: alcançou o titulo de 

mas por fatalidade a conhecida incapacidade do 

quanto diz respeito à administração, fez com qu 

municipaes fic: m. residindo na povoação de Mar 

muitas vezes qualificad de villa, bem ai 


realmente a* Montem ulgarmentc appellidado 


povoação de Mamanguap 

mercantil, por ser o deposito 
vizinhas passavão par: idade do Recife 
gem do gado para bastecimento dos açougu 
porêm como em 1815 ElRei D. João VI fi essi nonopolio 
que dos algodões d'esta provincia fazião os mercadores do Recif 
entrou Mamanguape a li ao passo que uma villa rival foi 
creada em sua vizinhança. Em vão tinha cesta povoação uma igre) 
que era considerada como a unica parochia « do o district 
de Montemór limitando-se às poucas terras povoadas d'Indi: 
3 uma cscola de primeiras lettras para os meninos; em vão 
ichava nella iristallada a camara municipal com o nome pompo 
de senado, não lhe foi possivel conservar-a supremacia commer- 
jal que no principio tinha. A blea geral, por decreto d 
20 de Julho de 1834, a dotou d'uma escola de primei 
para meninas, e uma lei provincial de 23 de Janeiro de 

1 itivamente o titul la par 
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posse a igreja de N. S. dos Prazeres, para o conceder à dos apos- 
tolos São Pedro c São Paulo da nova villa. O districto de Maman- 
guape pega ao norte, com o da villa de São-Miguel; ao poente, 
com o de Brejo-d'Arca, desmembrado do de Montemór em 1815; 
ao sul, com o da cidade de Parahiba; e ao nascente, acha-se eir- 
cumscripto por uma muralha de rocha que parece ali haver sido 
posta de sobre mão pela natureza, para amparál-a do furor das 
ondas do mar. As cheias do rio de seu nome fertilizão as terras 
chans que são proprias para cannaviaes, e as altas são povoadas 
darvores de páo-Brazil de excellente qualidade, e nos montes 
da cordilheira vizinha acha-se excellente madeira de construcção. 
À população é avaliada em 4,000 habitantes, pela maior parte 
lavradores d'algodão , genero que é actualmente o mais rendóso 
ramo do commercio de exportação. 


Mamanguape. Pequeno rio da provincia de Parahiba. Nasce 
nas serras do districto do Pilar, ao poente da villa de Maman- 
guape, engrossa-se antes de régal-a com as aguas de varios ri- 
beiros, e depois de fertilizar o seu districto bem como o de Monte- 
mór, vai lançar-se no mar, 4 legoas ao norte da embocadura do 
Parahiba, uma ao sul da bahia da Traição ou d'Acejutibiró, 
endo q totalidade de seu curso de 7 legoas quando muito : da 


“o “ q . , 
illa de Mamanguape para cima só canoas podem navegar neste 


rio; mas d'ahi para baixo admitte sumacas que vão carregar- 
d'algodão c d'outros generos na dita villa. Uma ilha raza 
arenosa e povoada de mangues, que jaz em sua embocadura , a 
divide em duas partes desiguaes. A boca do norte é a unica que dá 
navegação ás sumacas, que achão sempre 12 a 18 pés de fundo, 
e um surgidouro eommodo e perfeitamente abrigado contra os 
ventos do oeste é do sul que são , como é sabido, os mais peri- 
gosos de todos nas costas do Brazil, pela muralha de rocha que 
defende csta entrada das ondas do mar. Perto deste porto se acha 
- O lugarejo de Tramataia. 
Mamão. Lugarejo da provincia do Pará, no districto de 


Camnctá. , e 


Mambaba. Povoação da provincia do Ceará, nos montes da 
serra Grande, do districto da villa de Bom-Jardim, onde os-re- 
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beldes se fortifieárão em 1840, e donde se retirárão depois de 
dous dias duma acção renhida em 31 de Junho. Qustou às 
tropas imperiaes a tomada d'esta posição um soldado c um alferes 
mortos e 16 soldados gravemente feridos. 


Mambaré. Tribu d'Indios que vivem com especialidade 
nas margens do rio Taburuhina , primeiro conflucnte de maior ca- 
bedal do Juruêna pela margem oriental, na provincia de Mato- 
Grosso. Vivem estes Indios como nomadas e assentão morada 
onde achão de que viver com abastança. 


Mambucába. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro , na 
heiramar, 26 legoas ao poente da capital, entre a villa de Parati, e 
a cidade d'Angra-dos-Reis. Havia muito tempo que nesta povoa- 
ção existia uma igreja da invocação dc N. S. do Rozario, que tinha 
sido edificada em 1757, o que não obstante, só em 1812 é que 
se lhe confcerio o titulo de parochia. Está esta freguezia assentada 
nas margens do rio Mambucába , de cujo nome se'intitula , e pela 
disposição de suascasas, situadas ao redor daigreja, cativa os olhos 
de quantos do mar a avistão. A parte de seu termo, que fica à 
esquerda do rio, pertence ao districto d'Angra-dos-Reis, c a que 
demora à direita ao de Parati; da parte do norte servem-lhe de 
limite as serras da cordilheira dos Orgãos, d'onde nascem o rio 
Pirahi e o ribeiro das Lages, da do poente o ribeiro Tacoari o 


divide do termo da freguezia de Parati; banhão-no as aguas da 


bahia d'Angra-dos-Reis ao sul, ao passo que pelo poente pega com 
o termo da freguezia da cidade do nome da já mencionada bahiá. 
Suas terras são por extremo fertcis, e proprias para tódo o genero 
d'agricultação. do paiz. Colhe-se nellas grande quantidade de 
café , mandioca, milho , feijão e sobre tudo d'arroz; nellas pros- 
perão admiravelmente os cacaozeiros. Existem nesta freguezia 
muitos engenhos, entre os quaes ha um d'agua e não poucas 
fabricas de distillação d'aguardente, e oficinas onde se fazem 
grandes canôas. As matas abundão em optimas madeiras de 
construcção. Em 1815 havia o governo concebido o projecto de 
abrir uma estrada através da cordilheira, para estabelecer a 
communicação entre esta freguezia e a estrada real de São- 
Paulo, mas não foi dvante tão util projecto por considerações de 
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interesse particular. Abrio-se todavia, passados annos, uma es- 
trada na mesma cordilheira, a qual vai da beiramar à villa do 
Cunha. A população do termo de Mambucába passa de 4,000 ha- 
bitantes entre Portuguezes, Indios, mestiços e Francezes, regão- 
novariosribeiros navegaveis, tributarios do Mambucaba, e faeilitão 
o transporte dos generos desde o ponto nsais remoto da fregue- 
zia até o mar, d'onde são conduzidos para o Rio-de-Janciro. 


* Mambucába. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro , 
no distrieto da cidade dºAngra-dos-Reis. Nasce da serra da Bo- 
caina, da parte do sul, corre por cima de rochas, fazendo varias 
catadupas, e torna-se a final navegavel por espaço de 5 legoas, 
durante as quaes recolhe em si, fazendo muitas voltas , as aguas 
de varios ribeiros que dão navegação a canôas em grandes distan - 
cias. O rio Mambucába poderia receber embarcações de grande 
porte se não fôra um banco d'areia, que existe em sua emboca- 
dura. Talvez que se em todos os annos os moradores o picas- 
sem, as lanchas e sumacas podessem entrar e sair com toda a 
commodidade, offerecendo ali o rio uma caldeira que tem cons- 
tantemente de 2 até 5 braças de fundo, sendo que: actualmente 
receião aventurar-se a passar alêm deste baneo dºareia, ainda 
mesmo nas maiores marés. 


Mameluco. Nome com que forão por largo tempo designa- 
dos os individuos oriundos de pais portuguezes, c de mãis india- 
nas, na provincia de São-Paulo. Erão de ordinario cstes indivi- 
duos mais fortes que os Portuguezes atenuados com o calor do 
clima, e mais expeditos e diligentes, que os Indios, de seu natu- 
ral remissos , e formarão constantemente a milicia da provincia, 
fizerão excursões nos sertões para cativarem ôs Indios que não se 
se querião civilizar, e uma guerra.acerrima aos jesuitas hespa- 
nhoes, destruindo as missões que aquelles padres havião assen- 


bd . . . a 
tado nas terras oceidentaes do Brazil, motivo por que se achão 


qualificados com os nomes niais odiosos nos escriptos dos au- 
tores da companhia de Jesus. Subindo ao-throno o duque de Bra- 
sança em 1640, o governador da provincia de São-Paulo , Luiz 
Dias Leme, o fez acelamar no anno seguinte, mas o Hespanhões 
do sul do Brazil, com serem inferiores em numero, tentarão 
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conservar aquelle paiz debaixo da obedieneia de seu soberano, e 
com o reecio de se comprometterem lisongedrão o amor proprios 
dos Paulistas, fazendo-lhes entender quão faeil e proveitoso seria 
para elles o. constituirem-se em Estado independente, confiando 
que por aquelle modo viria o Brazil a-tornar a cahir em poder 
d'Ilespanha. Deslumbrados com estas lisonja promessas os 
mais eonsiderados dos Paulistas, eahirão no laço e elegêrão por 
seu Rei a Bartholomeo Bueno Ribeiro, natural de Sevilha ,, que 
perteneia a uma das prineipaes familias da provineia, e havia 
conquistado o amor do povo; porêm Bueno, entendendo quão vão, 
e de pouea duração seria o seu reinado, e assustado das eonse- 
quencias duma tal rebellião, se poz em fuga, e a autoridade de 
D. João IV foi reconhecida en»Minas em 1655. (V. São-Paulo, 
provineia.) 


Mamoré ou Marmoré. Grande rio quê separa o Brazil 
das republieas do Perú, e especialmente da provincia dos Moxós. 
Nasee na provineia do Perú, entre a serra Cochabamba e a cidade 
da Paz, em 18 graos de latitude, e corre para o naseente até a 
ponta oriental da serra de Santa-Cruz, engrossando-se com as 
aguas de muitos ribeiros, e tomando para o poente da dita ponta, 
se dirige do sul para o norte, recolhendo da banda do poente os 
rios Chaparé, Guapehi, Jaeumá, Aperé, Iruamé e Tyamuehi, 
do nascente o Ibaré, e no eabo d'um eurso de mais de 200 le- 
goas , se inelina para o nascente e vai juntar-se com o Guaporé 
e a reunião de suas aguas, em 10 graos e 22 minutos de lati- 
tude, constitue o rio da Madeira, o maior dos tributarios do 
das Amazonas, Os Indios e os Hespanhoes derão o nome d 
Mamoré ao rio Ubahi, ao Guaporé , e até a uma parte do Ma- 
deira, na supposição em que estavão de que estes tres rios erão o 
mesmo. 


Mampitúba, Rio que vem do vertente oeeidental da eotdi - 


lheira, mais ou menos distante do mar; eorre do poente para o 


nascente obra de 8 legoas, separando a provineia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande da de Santa-Catharina, e vai laniçar-se no mar, ao 
norte do outeiro, onde s> hão posto os marcos das ditas provin- 
cias, em 29 graos e 20 minutos de latitude. Tem corrente rapida 
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que não obstante, com a enchente da maré as embarcações de 
1co porte deitão até a Forquilha, navegando obra de 4 lego 

nôas deitão muito mais lênge. Corta este rio a estrada impe- 

-n iandantes numa canôa, e às 

heias o não podem faz; n a Drevidade que 

facilitar a communicas ntrc estas duas provin- 


Le que 0 governo imperial mandasse fazcr neste 


provincia do Maranhão, qui lança na 


por duas bocas, das quaes a occidental « ap- 


pellidada Anajatuba , « ac legoas ao nascente da emboca- 


dura do rio Monim. 


Manahós ou Manaós. Tribu numerosa dc Indios bellico- 
sos, que dominavão nas margens dos diversos tributarios do 
Amazonas, e particularmente entre os rios oro, Iiapura c 


2. 


hiúará. Actualmentê quasi todo achão civilizados, e fallão a 
mesma lingua que os demais Indios da Guiana brazileira, Crião 

tes Indios na ex a d'um I nclavão 
com o nome de Maúari, e na d'um mão a que chamavão Su- 
“rah te 


Manajos. Tribu de Indios oriundos do Tupinambas, que 
vivem nas cabecei lo Tocantins, e se estendem ao oriente até 
o rio das Balsas, na provincia do Maranhão. Tem estes Indios 
com pouca difierença os mesmos costumes que os Gamelleiras e 
Timbiras, que vivêm mais para o norte. Algumas de suas tribus 
habit nas margens do Itapicurú, c crão menos bravas que as 
do “Tocantins, chamadas tahbem Temembós. A aldeia de Santo- 
Antonio, da provincia do Maranhão , que jaz 1 legoa ao sul de 

astos-Bons, é povoada por uma tribu d'estes Indic 


Manaos. Villa da provincia do Pará, na comarca do Alto- 
Amazonas. Está assentada numa eminência da margem esquerda 
do rio Negro, em-3 graos 9 minutos de latitude sul, 3 legoas 
«cima do lugar, onde este rio se ajunta com o Amazonas. Deve esta 
antiga villa a sua origem a um fortc.edificady neste ponto pelos 
Portuguczes, para protegêr-lhes a retirada, no tempo cm-que 
contra o direito das gentes e as ordens de seus proprios soberanos, 
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ijão ataear e cativar os Indios que vivião nas cabceeiras d'estes 
rios para ao depois os venderem, como se forão animaes, aos la- 
vradores novamente estabelecidos nas terras do Baixo-Amazonas 
Aggregarão-se a este forte algumas familias das tribus Banibas, 
Passés, Barés e Manaós, juntárão-se-lhes alguns Portuguczes, e 
a povoação tomou o nome de Barra-do-ftio- Negro, alcançou 
o titulo de villa, no fim do seeulo XVII, e vgio a ser a residencia 
dum ouvidor, cuja jurisdicção abraçava a Guiana occidentai nas 
cabeceiras do Amazonas , a qual tomou nesta occasião o titulo de 
Comarca-do-Rio-Negro, que conservou até o tempo do go- 
verno imperial em que foi supprimida. A assemblea provincial do 
Pará , querendo perpetuar o nome da nação indiana a mais con- 
sideravel d'aquellas terras, substituio ao antigo nome de Barra-do- 
Rio-Negro, que tinha conservado até o anno de 1836, 0 de M7a- 
naos. Tem esta villa actualmente um juiz de direito, um tribunal 
de jurados, uma igreja matriz dedicada a N. S. da Conceição, 
uma cordoariãa, um forno de telhas e tijolos, e uma fabrica de 
pannos d'algodão , por conta do governo. As ruas são malalinha- 
das, se bem que optimamente guarnecidas de casas terreas. Serve 
a villa de Manaós de deposito dos generos do paiz, que os Indios” 
colhem sem ter o trabalho de os cultivar nas cabeceiras do rio, e 
0B que trocão por pannos d'algodão, por instrumentos de ferro, 
quinquilharia e mais objectos de fabrica europea , de que sc acos- 
tumarão a servir. O porto jazem uma enseada formada pelas pontas 
da Cachoeira-Grande e dos Remedios e tem de fundo 6 até 12 bra- 
ças d'agua. Acha-se a villa retalhada por tres canaes naturaes 
onde, com a enchente da maré, entrão e vão descarregar as suma- 
cas. A população de seu districto é de 6,000 habitantes; os ob- 
* jectos de commercio se reduzem ao que a terra produz espon- 
taneamente, a saber. : caeão, cravo, balsamos, salsaparrilha, 
e breu. 


Mandahu. Serra da provincia do Ceará, no districto da ci- 
dade de Fortaleza. Estende-se do nascente ao poente por espaço 
de muitas legoas, e se acha 8 distante do mar. D'ella nasce o ri- 
beiro do seu nome. o 


Mandahú, Ribeiro da provincia do Ceará; rega parte da serra 
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d'onde nasce, e correndo depois do sul para o norte, separa o 
districto da cidade de Fortaleza, do da cidade Januaria, e lança- 
seno Oceano, em 3 graos 10 minutos de latitude, cem 4 graos 
37 minutos de longitudc oeste. 

Mandaú. Nome que tinha primitivamente 'a povoação que 
passou a ser suecessivamente villa de Magdalena e cidade das 
Alagôas. Dá-se tambem este nome à lagôa em cujas margens jaz 
esta cilade: serve-lhe de desaguadouro um canal, a que chamnão 
o rio das Alagõas , por isso que recolhe em si o superíluo das aguas 
da lagôa Manguába, e ambos se vão sumir nos areaes do canipo 
de Maçayó. Dizem que as sumacas navegavão em outro tempo 


ua lagõa Mandaú; o que é certo é que actualmente as canôas não 
podem vogar pelo canal, por se achar entupido com areas. 


Mandaú e Manguába. Lagõas da provincia das Alagõas, 
a 14 legoas uma d'outra. Communicão-se por dous canaes cu- 
jas aguas se vão ajuntar algumas legoas ao nascente da cidade dc 


Maçayó , e constituem o que vulgarmente se chama rio das Ála- 


gas. Os naturaes do paiz, para differençar estas duas lagõas, 
chamão a uma lagóa do Norte e à outra lagõa do Sul. Esta 
ultima têm perto de 2 legoas em sua maior largura, e a primeira 
muito mais. Suas adjacencias são povoadas de cannaviaes, de en- 
genhos, de fabricas de distillação. Um semnumero de ribeiros 
que nellas desaguão facilitão o transporte dos algodões das ter- 
ras altas, unico commercio de exportação que fazem os habi- 
tantes do sertão da provincia. As canôas ebarcas carregadas deste 
genero saem das duas lagãas descendo pelos canaes até o chamado 
rio das Alagôas, onde em chegando deitão em terra a carga que 
é ao depois levada em carros à cidade de Maçayó ou aos-portos de 
Jaraguá e Pajussára. (V. estas palavras.) 

Mandioca. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, ao 
pé da serra da Estrella. As chuvas e nevoas que ali durão de con- 
tinuo são contrariasá cultura dos cereaes, oppondo-sc ao desseca- 
mento dos grãos; a mandioca porêm prospéra: admiravelmente. 

Mandioré. Lagóa da provincia de Mato-Érosso, na margem 
direita do Paraguai, c ao sul das lagôas Gahiba e Oberava, comi 
as quaes ella communiea. Pode ter 5 legoas de comprido, e des- 
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agua no Paraguai, por uma aberta que jaz entre as serras Dou- 
rada e Chainêz, defronte da juneção do rio Porrudos ou São- 
Lourenço. p 

Mandú. Rio da provincia do Espirito-Santo, appellidad 
dos Indios Mandii. Nasce na lagôa de seu nome, corre em di- 
versos rumos, pela cordilheira dos Aimorés, onde.faz uma grande 
cachoeira, e depois dirigindo-se para nordeste, acompanhando 
as sinuosidades das faldas das montanhas por espaço de 25 le- 
goas, vai desaguar pela margem direita no rio Doce ,-mcia legoa 
abaixo da cachoeira das Escadinhas. O viajor Manoel Nunes da Silva 
Coelho enganou-se dando o nome de Guandu a'este rio, o qual 
de certo modo separa a provincia de Minas-Geraes da do Espirito- 
Santo. : 

Manduba. Ponta oriental na entrada da bahia de Santos, 
fronteira à de Taipú. Jaz em 24 graos 1 minuto de latitude, e em 
48 graos 44 minutos de longitude oeste. 


Mandú-Mirim. Ribeiro da cordilheira dos Aimorés, que 
º . . . e . 
corre do sul para o norte, nas adjacencias do rio Mandú, e vai-se 


lanear no rio Doce. 
Manduwvi. Nome de duas ilhotas que jazem defronte do con- 
O tinente da provincia de Santa-Catharina, 3 legoas ao nornoroeste 
da ilha de Santa-Catharina, quasi entre as pontas do Zimbo e da 
Bombas. 

“Manga. Nova villa da provincia do Maranhão , na confluencia 
do rio Iguara com o Mobi-Mirim , na comarca d'Itapicurú. Era em 
outro tempo a freguezia dc Manga-do -lguara, cuja matriz tinha 
por padroeira N.S. das Dores. Tendo sido creada villa, uma lei 
provincial de 14 de Junho de 1838 deo a seu districto as seguintes 
confrontações : da fazenda de São-Lourenço, seguindo a estrada 
em linha direita, até os limites do districto d'Itapicurú; da párte 
do Priá em. direitura à fazenda Boritizinho; d'esta fazenda à cha- 
mada Serraria , até o sitio dos Matões , e d'este sitio, seguindo o 
mesmo rumo até à estrema,do districto da villa de Tutoya. A 
população deste ilistricto é avaliada em perto de.3,000 habi- 
tantes, pela maior parte lavradores. Em 1838, Raymundo Gomes, 
com dés dos seus, quebrando as portas da cadeia, soltou os dese: 
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criminosos que nella se achavão, e retirando-se para a 
em, a pequena distancia da villa, arvorou a bandeira da re- 
bellião. á 
Manga. Povoação da provincia do Maranhão, na margem 
squerda do Parnaluba, no districto da villa de Pastos-Bons. A 
passageni deste rio, entre as provincias de Piauhi e do Maranhão, 
: mui frequentada. Um decreto da assemblea geral de 28 d'A- 
sto de 1833 mandou ali pôr uma barca para o transporte dos 
viajantes, animaes e fazendas, pagando os donos d'ellas uma re- 
tribuição determinada pelos presidentes das duas provincias inte- 
ssadas. 
Hangabal. Decima nona cachoeira que se encontra quando 
e desce pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. É facil de 
descer, porém na subida deve-se dobrar o numero dos remeiros. 
Jaz esta cachoeira obra de 1 legoa abaixo da cachoeira Jupiá-do- 
Tejuco, e.meia antes de se chegar à de Chico-Santo. 
Mangabal. Nome da primeira cachoeira do. rio Coxim, na 
provincia de Mato-Grosso. Acha-se 3 legoas e meia depois do lu- 
gar onde com este rio se ajunta o Camapuan, é é mui custosa de 
subir. . 
Mangabeira. Grande e fertil serra da provincia da Bahia, 
na comarca de Jacobina. 
Mangabeira. Serra da provincia de Mato-Grosso, ao nas- 
cente da villa Diamantina. Estende-se do norte para o sul, paral 


lelamente com o Paraguai, e a 10 legoas de distancia d'este rio. 


a serra muitos lavradores , e nella colhem.milho, man- 

dioca , feijões e outros comestiveis. 
Mangabeira. Serra dá provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-Vicente-das-Lavras, onde se achou ouro. ' 
Manga-do-Iguara. Antiga povoação da provincia do Ma- 

ranhão-(V. Manga, villa.) 

Manga-Larga. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Vassoura; é ramo da cordilheira dos Orgãos. Ê 
“Mangaratiba, Pequena villa maritima dafprovincia do Rio- 
de-Janeiro, ao poentê d'um promontorio que divide em duas 
partes a bahia d'Angra-dos -Reis. Deve a sua fundação a Martim 
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de Si, uomeado governador general do Rio-de-Janciro em 1618, 
o qual, no anno seguinte, havendo subjugado varias tribus d'In- 
dios Tupis, na capitania de Porto-Seguro, assignou a uns por 
morada a praia de Marambaia e a outros o promontorio de Man- 
garatiba, onde lhes fez edificar uma capella com a invocação de 
São Braz. A ressaca e mais alguns outros motivos particulares, 
obrigárão o governador, no principio do anno de 1620, a trans- 
ferir aquella aldeia um pouco mais para o fundo da enseada ousaçeó 
Ingahiba; poz então nella um capelão , e escolheo entre os In- 
dios um capitão mór, para governal-os debaixo das suas ordens 

e foi tomar posse privativamente "da capitania de São-Vicente 

deixando a Francisco Fajardo em sua ausencia o governo da do 
Rio-de-Janciro. Em 1688, achou-se esta akdeia sem padre que 
dissesse a missa, € os Indios forão ouvíl-a à aldeia de Itinga, diri- 
gida pelos jesuitas, até que em 1725 se lhes mandou um com 
condição que elles o proverião à sua custa do necessario. Em 1761, 
o Bispo do Rio-de-Janeiro conferio à igreja desta aldeiw'as prero- 
gativas de parochia, dando-lhe por padroeira N. S. da Guia. Con- 
stava então a população da aldeia de Mangaratiba de 300 Indios, 
que não se alliavão com osdasdeimaisraças,se conservavão sempr 
no mesmo numero, e nenhum progresso fazião na agricultura 
por serem de seu natural remissos. As mulheres, àlêm dos cui- 
dados domesticos, tinhão a seu cargo o cultivar mandioca, arroz « 
inilho, para sustento da familia, ao passo que os maridos ijão à 
caça ou dormião. Aggregarão-se-lhes algumas familias portugue- 
zas, € com o exemplo dos novos hospedes começarão os Indios à 


applicarem-se a remar,'e a falquear madeiras de construcção ; 


mas ainda assim tal é-a aversão que.naturalmente tem a todo o 
trabalho que ainda hoje em dia por nenhuma condição delle 
ferrão, se lhes dá na vontade de folgar e dormir, e faltão à pala- 
vra'que hão dado. À igreja de Mangaratiba c de pedra, foi come- 
cada em 1785, e acabada no cabo de dozc annos, vindo a suc- 
ceder as diversas que forão edificadas em differentes épocas com 
materiaes de pouca duração. Estradas que parecem haver sido de 
industria abertas” nas serras pelas mãos da natureza, ribeiro: 
que dão facil navegação a canôas, faciltão o transporte dos ge 

neros, até a enseada d'Insahiba, onde os vem buscar as su 
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macas; taes são as causas que desde o fim do seculo passado , 
contribuirão ao augmento do comnmereio e da população brazi- 
leira d'esta povoação. À aldeia de Mangaratiba foi crcada villa por 
um decreto da assemblea geral de 11 de Novembro dc 1831, que 
ordenou que o seu districto se formaria com parte dos d'Itaguahi, 
São-João-do-Principe e d'Angra-dos-Reis, e constava da freguezia 
da propria villa e da de Itacuruçú; porém um segundo decreto 
de 26 de Março do anno seguinte, lhe assignalou os seguintes 


e me bad . . . r . 
limites : ao norte o ribeiro Itinguçú, e do marco das terras impe- 


riaes, até o cume da serra; ao poente, a corda dos montes até o 
ribeiro Jacarahi, que o separa do districto d'Angra-dos-Rcis, e as 
aguas da longa enseada d'Ingahiba; ao sul, as da bahia d'Angra- 
dos-Reis, no. ponto onde jazem as ilhas d'Itacuruçú e de Jagua- 
não, que fazem parte dos bens municipaes; as ilhas da Madeira, 
de Maria-Martins, e outras menos consideraveis que pertencem a 
cste districto. Cultiva-se nelle cannas diassucar, café, milho, 
feijões, mandubim, etc.; ha varios engenhos:e fabricas de distil- 
lação d'aguardente, productos que são em parte consumidos no 
paiz. Em. 1836, a exportação do porto de Mangaratiba constou 
de 95,028 saccas de café, 129 rolos de tabaco e 276 saccas arroz. 

Mangaratiba. Ribeiro navegavel para as canóas, no dis- 
tricto e na peninsula do mesmo nome: lança-se no sacco dºInga- 
hiba, na provineia do Rio-de-Janeiro, 

Mangariúba. Pequena lagôa da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, entre a cordilheira dos Orgãos e a bahia de Nitherôhi, perto 
da povoação de Suruhi, c ao sul della. 

Manguaba. Lagõa da provincia das Alagõas, salobre, pis- 
cosa, do comprimento de 10 legoas, repartida por um estreito 

,em duas porções, uma chamada lagõa do N orte, e outra lagõa 
do Sul; estas duas lagõas communicão entre si por um canal, e 
dão navegação a grandes canôas. As margens da lagôa Manguaba 

ão plantadas de cannaviaes , e tem alguns engenhos, 

Manguapé. Rio da provincia das Alagõas. (V. Pedras, rio.) 
“ Mangueira. Lagôa comprida e estreitagda provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, entre a lagôa Mirim e o Oceano. Os 
Hespanhoes a designão com o nome de Saquarembó. Dá-se-lhe 
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20 a 23 Icgoas le comprimento e uma só de largura; desag 
mar por um arroio chamado Taim, c fica-lhc ao norte a 
Gajuba. 

Mangueiras. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro-- 
(V. Porto-das-Mangueiras.) 

Mangues-Verdes. Parte da costa da provincia do Mara- 
nhão, ao poente do monte Alegre, entre a praia dos Lan 
Grandes, e a ilha de Santa-Anna. 


e 
Manguinha. Ponta de terra que se adianta no mar, ao sul 
da embocadura do rio de São-Franciseo. É raza, sem eminen- 
cias, povoada de mangues, e se estende para o nordeste até 
10 graos 28 minutos 50 segundos de latitude, e 38 graos 43 mi- 
nutos 37 segundos de longitude ocstc. Esta ponta, bem como a 
que fica ao norte que é toda de-areia, e sem o menor vestígio dé 
vegetação, são causa da ressaca que se experimenta no mar, dis- 
tancia de mais de 1 lezoa. Entre uma c outra a embocadura do 
trio offerece tão sómente 12 para 13 pés d'agua. 
Manguinhos. Ponta ou cspecie de cabo ao norte da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro, entre os rios Cabapuana c Parahiba. 


Manhâna. Nome d'um dos braços do rio Hiapura, que se 
lança no Amazonas. Suas margens, frequentemente alagadas , são 
povoadas por uma tribu d'Indios bravos, de cujo nome se inti- 
tula este braço de rio. q 


Manhu-Açú. Grande rio tributario do rio Doce, que serve 
cm varios pontos de estrema às provincias de Minas-Geraes c do 
Espirito-Santo. Nasee algumas legoas ao sueste da villa da Pomba, 
corre por espaço de perto de 60 legoas rumo do nordeste, en- 
grossando-se com q tributo de varios ribeiros, entre os quaes o 
de mais cabedal que pela margem dircita recolhe é o Panem 


vai ajuntar-se com o rio Doee, entre as .Voltas-do-Eme e o rio 


q, € 


Mandú. Em suas margens vivem varias tribus de Índios Puris « 
Botecudos, intitulando-se cada uma do nome do que a governa, 
sendo o mais conhecido o chamado Guidopocrano. As mina 
d'ouro, que forãc,achadas em 1780 por um individuo de Bueno, 
ao pé deste rio, forão chamadas Descobertas. 
Manja-Legoas. Povoação da provincia dé Minas-Geraes 
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no districto da villa de Piranga, com uma igreja filial de.sua 
matriz 

Manoel-Alves. Tres são os rios do norte da provincia de 
Goyáz, num espaço de pouco mais ou menos 90 legoas, a que 
os géographos hão dado este nomc. Todos trcs se ajuntão com o 
Tocantins, pela margem direita. O primeiro, denominado com 
frequencia Manoel-Alves-Meridional, é o que nós appellidamos 
Luiz-Alves, nome que muitos autores lhe derão. O segundo, 
nada mais é que um ribeiro que corre mais ao norte, e se 


a E . o : 
lança no Tocantins, pcla margem .direita, perto e acima da 


juncção do rio do Somno. Em fim o terceiro, cognominado sep- 
tentrional, é o mais possante e o mais dilatado de todos, e foi 
descoberto em 1728 pelo scitanista cujo nome guarda, depois 
que este homem aventuroso vio pcrecer uma parte da sua gente, 
nas margens d'um dos tributarios do Araguaia, a que elle poz o 
nome de rio das Mortes. O Manoel-Alves-Septentrional nasce 
nas serras que servem de limites às provincias de Pernambuco c 
de Piauhi, d'onde correndo obra de 100 legoas para oestenor- 

ste, recolhendo varios ribeiros e arroios, vai desaguar mages- 
tosamentc no Tocantins, 45 legoas abaixo da confluencia do rio 
do Somno, acima da villa de São-Pedro-d'Alcantara. O curso dºeste 
rio só é ben conhecido nas vizinhanças do Tocantins; elle pa- 
rece formar o limite natural das provincias de Goyáz e do Ma- 
ranhão. 

Manoel-Goncalves. Ilha da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, perto da embocadura do rio Açú vu Mossoró. É ornada 
d'uma igreja da invocação de N. S. da Conceição , e nella faz-s« 
um commercio consideravel de sal, farinha de mandioca, c de 
peixe salprezo. , 

* “Manoel-Homem. Ilha do rio Paraná, 5 legoas abaixo do 
onfluente do rio Verde, e 13 acima do do rio Pardo. Esta ilha 
idquirio certa celebridade por uma imagem de Jesus-Christo que 
passava por mui milagrosa, a qual foi transferida para a cidade 
de Cuiaba. A 

Manoel-Rodrigues. Pequena ilha da bahia Nitheróhi, 
na provincia do Rio-de-Janciro. Vem-lhe este nome da primeira 
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pessoa que nella residio. Pertence ao termo da freguezia da ilha 
do Governador. 

Manoel-Vaz. Ribeirão da provineia de Minas-Geraes : re 
cebe pela esquerda o Itambé, e vai engrossar o rio de Santo-An- 
tonio, com o qual se ajunta pela margem direita, entre a povoa- 
ção de Santo-Antonio-a-Baixo e o pequeno rio do Peixe. 

Manoel-Vieira. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, 
tributario do rio Chópótó, com quem se ajunta pela margem 
direita. 


. 
» 


Manso. Ribeiro diamantino da provincia de Minas-Geraes, 
afluente da margem direita do rio Jequitinhonha. Tirou delle 
bastante ouro o sertanista Sebastião Leme do Prado em 1725, 
mas passados dous annos teve de deixál-o por causa d'uma doença 
epidemiea que grassou na gente que o aecompanhava , e foi-se em 
demanda do rio Piauhi, que passava por ser mais rico. Por or- 
dem de 12 de Março de 1842 foi este ribeiro incluido no distrieto 
chamado Diamantino , onde não era dado a pessoa alguma de en- 
trar sem licença especial, e poz-se um registo-em suas margens. 


Mantiqueira. Serra ou corda de montanhas que oferece 


os mais altos picos do interior do Brazil. Estende-se de léste para 
sudoeste; na parte meridional da provineia de Minas-Geraes ,'e 
pareee ser o centro de varios ramos que se estendem nas provin- 
cias da Bahia, Goyáz, São-Paulo e outras. Seus vertentes da parte 
do nascente, achão-se separados da serra dos Orgãos pelo rios Pa- 
rahiba e Parahibuna. Alguns de seus cumes se aehão 600 bra- 
ças acima do nivel do mar. D'esta serra nascem muitos rios 
e ribeiros, que engrossão o Parahiba, o Paraná, o rio Doee 
e o de São-Franciseo. Diversas estradas a atravessão em muitos 
pontos, e se dirigem da provincia de Minas-Geraes às provineia 


orientaes banhadas pelo Oceano. Nestas estradas e nas gargantas” 


das montanhas existem varios registos, que servem d'alfandega 
à provincia de Minas, e onde se eobrão os direitos d'entrada e 
de saida das diversas fazendas que passão d'uma provincia para 
outra. Um d'estes registos, colloeado numa das estradas-que vão 
ter da eidade d'Ouro-Preto à do Rio-de-Janeiro, chama-se tam- 
bem Mantiqueira. 
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Mantiqueira. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 5 le- 
gous ao sueste da villa de Barbacena, na estrada do Rio-de-Ja- 
neiro para a cidade d'Ouro-Preto. Esta povoação, que consta 
d'um limitado numero d'agricultores , foi originariamente uni 
conto de salteadores. * 

Mapendipe. Povoação da provincia da Babi, no districto 
da villa *de Valença ,- ao sul da bahia de Todos-os-Santos, com 
uma escola de pameiras lettras creada por decreto da Mm fica 
geral de 16 de Junho de 1832. 

Maquipõo. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes : corre 
por entre as matas que jazem sobre a margem direita do rio Doce, 
e perde-se entre o vio Gosta e o ribeiro Sacramento. 


Marabi. Nome primitivo do ribeiro Pilar, na rputga de 
Rio-de-Janeiro, districto da villa d'Iguaçú. 


Riarabitanas. Aldeia com um antigo forte appellidado de 
São-José , nas margens do rio Negro, 48 legoas acima" do forte 
São- Gabriel. E povoada d'Indios do mesmo nome, e d'outros 
da tribu Arihini, e vem a ser a povoação brazileira situada mais 
ao norte do rio das Amazonas, nas margens do Negro. Nove le- 
gous acima d'ella, e na margem sepfentrional, se vê o canal Cas- 
siffuiari, que communica com o Orenôco. Em 1842 e 1843, foi 
o forte de São-José concertadó por ordem do governo imperial. 

Maraca. Ilha da Guiana braziléra, na embocadura do rio* 
das Amazonas, e a oeste do cabo do Norte. Nella se observa 
bemsensivelmente o phenomeno chamado Pororóga. Poderi-ter 
de comprimento 5 legoas, e tem no interior uma lagôa mui 
«piscosa. 


Maracá. Ilha da provincia do Pará, no'rio Madeira , defronte 


- " É E 4 
do canal chamado Canomá , ou Furo-dos-Tupinambaránas. 


Maracabi. Aldeia da provincia do.Pará, na Cabeceira e sobre 
a margem esquerda do rio Negro, 18 legoas acima da povoação 
deSanta-Isabel. Devem as embarcações serem descarregadas e as 
fazendas transportadas por terra. para vingarem q cachoeira vizi- 
nha que tem o mesmo nome. Esta aldeia, ondé a salsaparrilha 
se dá espontaneamente, é povoada de Indios Curanios, os quaes 
tivérão longo tempo guerra com os Manaós. 
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Maracahipe. Povoação do termo da freguezia d'Ipojúca 
na provincia de Pêrnambueo. Jaz: á beira do mar, e a torre dé 
sua igreja se acha em 8 graos 29 minutos e 26 segundos dc lati- 
stude, € em 37 graos 19 minutos 52 segundos dc longitude oeste. 
Uma ponta da cósta tem tambem o mesmo nome, e fiea 2 legoas 
mais ao sul dd que a povoação e o ribeirão Maracahipc. 

Maracahipe. Ribeirão da provincia de Pernambuco. Corre” 
pôuco mais ou mcnos na direeção do nascente, e lança-sesno 
Oceano , 1 legoa ao norte dos arrecifes e da ilha de Santo-Aleixo, 
entre o Ipojúca e o Serenhen, 

Maracajú. Grande serra ao sul da provincia de Mato-Grosso. 
D'ella nascem os'rios Igatimi-e"Ipane , e se acha cortada pelo rio 
Paraná, que se despenha com impetuosidade de'rocha em rocha, 
até passar as'cachoeiras chamadás das Sete-Quedas. Está cesta serra 
em fôro dé ter o melhor matc ou-congonha , a cujo chá attribuem 
avirtude de abrandar*as dores da'gotta, e de dissolver os calculos 
vesicaes, se se faz d'elle continuo uso. 


Maracanan. Rio de pouco cabedal dá provincia do Pará 


na comarca dc Bragança, que desemboca no mar, na pequena 
villa de Cintra; de cujo nomê outróra se-intitulava. 
Maracanan. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro; vêm 
da-serra da Tejuca, e rega o termo da freguezia do Engenho- 
“Velho, perto do palácio imperial dá Boa-Vista. Suas" aguas cn- 
canadas alimentão as fontes da capital. ”, 
Maracúy Ribeirão da provincia do Maranhão , que passi pela 
villa de Vianna, e vai. juntar-se com o rio Pindaré, 
Maragogipe. Villa florescente da provincia da Bahia, na 
margem esquerda do rio Guahi, perto de sua juncção com o Pá- 
raguaçú, 4 legoas ao sudoeste da cidade da Cachocira. Foi 
fundada cm 17%6 por Vasco Fernandes Cesar de Menczes, vice- 
rei do Brazil, e acha-se rodeada de montanhas. Um alvará de 
15 de Janeiro de 1810 lhe concedeo um juiz de fora. la em Ma- 
ragogipe uma cadeira de latim, uma escola de primeiras lettras 
para mchinos, é outra para meninas, creada por decreto de 16 de 
Junho de 1832. Sua igreja parochial c dedicada a São Bartholo- 
meu, e além dºesta tem mais quatro com as invocações de N. S. de 
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Sais N. S. da Pedra do Monte, N. S. dá Pedra de Sabão, e 
S. dos Mares. Possuc esta villa excellênte àgua ; as casas são vis= 
es porêm terreas, e a vista topa nas montanhas. Em'seu dis- 
trictó achão-se minas d'antimonio c de bolo armenio. A população 
é avaliada em 3,000' fomens, lavradores de mandioca, cannas, 
tabaco, cujos gencros são onda pelos numerosos plo 
que engrossão 0 Paraguaçú , até este rio e d'ahi á cidade da Bahia. 
Maragogipinha. Povoação da provincia da Bahia pno dis- 
tricto da villa de Nazareth, -com uma escola de primeiras lcttras 
ereada por decreto da-assemblea geral de'16-de Junho de 1832. 
Marahu. Pequena villa da provincia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéos:-Bstá assentada nas margens do rio de que'toma o 
nome, 7 legoas acima de: sui embocadura na bahia de Ca- 
mamú. Tem igreja parochial dedicada à São Sebastião, e es- 
cola de primeiras lettras instituida por decreto da asse mblea 
geral de 16º de Junho-de 1832:-0. presidente da, provincia 
estabeleceo. nclla em 1843 um collegio cleitoral: As embarcações 
de pouco portê sobem pelo rio acima até o porto de Marahú; as 
terras de seu districto são ferteis c excellentes para mandioca, 
melancias c ananazes, que se levão a vender aos mercados da ci- 
dade da Bahia. Avalia-se em mais de 1,200 o numero dos habi- 
tantes; quasi todos empregados na agricultura , ou na pre paração 
de madeiras de construcção. - * , 


Marahú. Rio da provincia da Bahia. .Nasce nos montes ao 
noroeste da villa de São-Jorge, dirige-se para esnordeste, rega 
a villa de seu nome, e vai-se lançar d'ali a 7 legoas, na bahia 
de Camamú. Sobem por este rio os barcos com carga até à villa de 
Marahú. 

Marajó. Grande ilha e uma das antigas comarcas dá provincia 
dó Pará, a qual divide em duas porções desiguaes a embocadura 
do Amazonas, e jaz eritre a villa de Macapá c a ponta Tigióca. 
Foi dada a Antonio dé Souza -de Macedo, barão dc Joannes, 
e teve por algum tempo este nome, e poderá ter 45 legoas do 
nascente ao poente, e 40 na sua maior largura. Quando o dona- 
tario veio tomar posse d'ella, povoavão-na numerosas tribus de 
“Tupinambas, que erão excellentes remeiros 7 e sé àppéllidavão 
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Igaruánas pelo grande numero de Canoas que possuião , as quae: 
em zsua linguagem' chamavão igaras. Forão estes Indios civi- 
lizados “pelo celébre Padre Antonio Vieira, unico jesuitã que 


- levantou altamente a voz contra o cativeiro dos Indios. Depois 


da expulsão dos Hollandezes ; foi a ilhã” de Marajó incorporada 
na corôa, e os jesuitas continuárão-a propagar o Evangelho até à 
época da extincção d'esta ordem. A Rainha D. Maria Iº orde'* 
nousa creação da villa de Marajó, mas isto se não effeitugu 
senão doze annos depois e no de 1811, época em que pôr um al- 
vará,lhe foi concedido um juiz de fóra, e todos os deimais predi- 
cados de villa com o nome de Monforte: Outro alvará de 17 'A- 
gosto de 1816 erigio esta ilha em comarca , dando-lhe um ouvidor 
que estabeleceo a sua residencia na aldeia da Cachoeira, nas mar- 
gens do Arari. Passados annos foi incorporada na comarca .do 
Pará, e em 1835, como seus moradores abraçassem o partido 
da rebellião, forão alternativamente saqueados .pelos rebeldes 
commandados por Vinagre e pelas tropas da legalidade; emfim 


comprimida a rebellião tornou tudo ao antigo estado. É esta ilha 
regada pelos rios Mondin e Arajáz que poderão ter de, 15 até 


18 legoas de curso , navegaveis com o favor da maré, e por di- 
versqs ribeiros que tambem dão navegação por espaço de niuitas 
legoas. A população é quasi toda de raça indiana c' da nação dos 
Tapuias, e as terras, proprias para toda especie de cultura propria 
da zona torrida, produzem umã immensa quantidade d'arroz ; 
crião-se tambem nellas muitos bois, que são os ramos mais ren- 
dosos do commercio de seus habitantes, os quaes são avalfados 
em 20,000. a 


Marambaia. Restinga aienosa entre o mar e a bahia de 
Santa-Cruz, uma das.tres partes em que se acha repartida a bahia 
d'Angra-dos-Reis. Estende-se esta restinga de oriente ão poente, 
obra de 8 legoas, não tendo de largura mais do que meia. 
Sua extremidade oriental é separada do continente por um caia] 
semeado d'arrecifes chamado barra do Guaratiba; a oceiden- 
tal fenece em uma méda d'areia, appellidada morro de' Maram- 
baia; entre este morro e a ilha Grande ha uma aberta de 2 le- 
goas de largo, por onde se entra na bahia de Santa-Cruz, é 
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onde só podem vogar brigues de 250 toneladas, e d'ahi para 
baixo. A restinga da Marambaia é povoada desde 1620 d'In- 
dios Tupis, que vivem unicamente de peixe, farinha de man- 
dioca. e milho. Ha nella dous engenhos ou fabricas d'assucar 
e distillação d'aguarderite, e uma igreja de pedra e cal, edifi- 
cada em 1760, da invocação de N. S. da Conceição, e actual- 
“mente da de N. S. das Dores, a qual é filial da matriz da villa de * 
Mangaratiba. 


Kiarambaia. Dá-se tambem este nome a uma serra da 
provincia das Alagoas, cuja parte mais “elevada se appellida o 
monte de Santo-Antonio; seu cume está em 9 graos 22 minu-. 
tos 17 segundos de latitude, e em 37 graos 55 minutos 20 se- 
gundos de longitude oeste. ' 


Maranguape. Poyoação e serra da provincia do Ceará, no 
districto da Villa-da-Imperatriz, com uma capella “dependente 
da matriz de São-José da villa, de que fica arredada de 5 legoas. 


Maranhão. Provincia ao norte do Brazil, que conserva o 
nome, primitivo do rio das Amazonas , descoberto pelos irmãos 
Vicente Yanes e Ayres Pinson , no começo do seculo XVIº, 
D. João II fez doação d'esta parte do Brazil ao celebre historiador 
João de Barros, o qual, em 1535, preparoú uma expedição ca- 
paz de despertar naquelle tempo o'ciume: dos soberanos. Cons- 
tava ella de 10 navios armados em guerra, 900 colonos, entre os 
quaes.ião dous de seus filhos; 443 ginetes, um grande numero 
de'anhnaes domesticos de'todas as especies, e grande quantidade 
de provisões de boca e de guerra; e deo o commando d'ella a 
Ayres da Cunha e a Fernando Alvares d'Andrade, os quaes forão 
naufragar na costa da provincia do Maranhão, pelo mesmo teor 
que os dous Pinsons havião encontrado a morte nas aguas do pri- * 
“meiro rio do mundo. Foi posta em memória a historia d'um fer- 
reiro por nome Pedro, unico que desta êxpedição escapou com 
vida, o qual sg tornou celebre entre os Tapuias barbados, 
tanto por isso que fizera diversos utensílios com o ferro queha- 
via tirado dos navios naufragados , como pelaé victorjas que lhes 
fez aleançar contra os que com elles estavão em guerra. O 
maioral dos Indios, que nesse tempo dominavão no Maranhão , 
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lhe deo a eseolha d'uma de suas filhas, de quem teve o dito Pedro 
dous filhos que forão respeitados dos Indios com o nome de Pe- 
ros. Em 1594 um Francez chamado Rifault naufragou nas adja- 
encias da illia do Maranhão , é é foi bem recêbido dos Indios; como 
um dos tres navios em que elle tinha vindo podesse ser concer- 


tado com o que ficira dos outros, earregou-o Rifault de pio, 


“Brazil, e voltou para França, deixandogma ilha à gente da expe- 
dição dali do commando de Carlos Devaux.-A'vista da relação 
feita por este navegante, determinou-se Ilenrique IV à mandar ao 
Brazil La Rivardiêre, para se certificar dos uteis que se poderião 
colhér da nova Colonia. Satisfeito La Rivardiêre do que observara 
na ilha do Maranhão, durante*o tempo que nella estivera, vol- 
tou a França para dar conta de sua missão, ao tempo que "Hen- 


» vique IV havia sido assassinado. O.que não obstante, a Rainha re- 


gente fez aproniptar tres navios de guerra côm 1,200 homens, que 
desembarcárão na ilha do Maranhão em 20.de Julho de 1612, 
e se juntárão com, os-da primeira expedição. Edificarão casas 
e um forte com vinte peças d'artilharia, que teve o nome de 
São-Luiz em honra de Luiz XII então menor. Estavão os Iadios 
indispostos contra'os Portuguezes, por, isso que lhes tolhião de 

traficar com os demais Européos, e penhorados da: aff: bilidade 
ad Francezes se alliárão com os novos hospedes. Gaspar de Souza, 
nomeado de fresco governadot general do Brazil, teve. ordem de 
estabelecer a sua residencia em Pernambuco, para fica? mais à 
mão que na Bahia de-recobrar o Maranhão. Com.effeito o novo 
governador:despachou em 1613 a Jeronimo d'Alhuquerque com 
gente e officiaes de escolha, os quaes se installirão num entrin- 
Cheiramento feito à pressa na embocadura do rio Perei, que de- 
dicárão.a N. S. do Rosario. Ignorando Jeronimo d'Albuquerque 
que os Francezes havião recebido reforço , e se achavão fortifica- 
dos na ilha, ordenou a Martim Soares Moreno , que se havia jun- 
tado a clle, quando passara pela embocadura do Pottengi, se fosse 


apoderar della, c tornou-se para Olinda , deixando obra do 0 ho- 


mens no forte do Rosario. Tendo Martim Soares Moreno reco- 
nhecido a posição lo inimigo , assentou que não devia aventurar 
a pouca gente que ley vava, e voltou para o forte do Rosario , onde, 
passados tres mezes, teve de defender-se d'uma multidão dIndios 
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capitaneados por alguns Franeezes, os'quaes tiverão de retirar-se 
sem poder levar dassalto o forte. Voltou no anno seguinte Jero- 
nimo d' Albuquerque eom tropas freseas, e cnieo navios de guerra 
que tinhão vindo de Portugal debaixo das ordens dê Diogo de 
Campos, ao passo que por térra marehava o celebre Camarão , 
irmão do eacique Jaeuana, amigo intimo de Moreno, à testa de 
800 Indios Potigares, Ataçárão os Franeezes aos Portuguezes em 
2e 19 de Novembro. NeMe ultimo dia ambos os partidos experi- 
mentárão grandissima perda, assim que foi entre elles estipulado 
que os'sitiantes oeeuparião aposição de Tapari pa ilhado Maranhão, 
até que tivessem ordens de seus respeetivos soberanos. Tinha neste 


tempo à Rainha regente de França muito em que se oecupar em 


sua propria côrte, e não se podia distrahir a prover do que er: 
mister a colonia de São-Luiz, e ElRei d'Hespanha'Plnhppe II, 
então de posse de Portugal, se não deseuidou de fazer appromp- 
ta” em Lisboa uma expedição commandada por Alexandre de 
“Moura, a quem eoncedeo amplos poderes. O novo goverhador 
general do Brazil em chegando, exigio a evacuação total da ilha, 
e os Francezes forão obrigados a capitular no 1º de Novembro de 
1615, e embaredrão-se com La Rivardiere em navios portu - 
guezes no numero de 400, extenuados por dous annos de priva- 
ções e de guerras. De posse de.toda a eosta conferio o governador 
goneralo titulo de eapitão mor das conquistas do Maranhão a Je- 
ronimo d/ Albuquerque , que o tinha grandemente ajudado, auto- 
rizando-o-a nomear os empregados nas terras sujeitas às suas op- 
dens; deo o mesmo titulo a Franeisco Caldeira de Castello- 
Braneo pelo quê diz respeito ao Pará, e partio para a residencia 
de seus predecessores, e entrou em Olinda em 5 de Março de. 
4616. Jeronimo d'Albuquerque augmentow a povoação que os 
Franeezes havião fundado, ao passo que os jesuitas se estabele- 
eião nas margens ferteis do Monim , deixando para os religiosos 
d'outras ordens os arcaes estereis da ilha do Mêdo, e falleeeo em 
11 de Fevereiro de 1618, de idade de:70 annos. Seu filho, Anto- 
nio d'Albuquerque, governou interinamente até à chegada do 
novo eapitão mór Domingos da Costa Machaão, o qual recebeo 
400 Açoristas que forão transportados á eusta de Jorge de Lemos. 
Então começarão as zizanias êntre os jesuitas, os monges, O 
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povo e os principaes emprégados, todos ciosos Uns dos outros, e 
a estas discordias acerescêrão as continuas depredações e actos ar; 
bitrarios commeitidos por Bento Maciel, e pelos irmãos e primos 
de Antonio; d'Albuquerque, os quaes forão causa da liga que 
as nações indigenas fizerão contra os Portuguezes; porêm não, 
podendo estas resistir às armas de fogo dos conquistadores, ti- 
verão de se accolher á ás serras e matas invias, guardando aos Eu- 
ropeos um odio figadal, que o deoMRo de mais d'um seculo 
não lhes pôde extirpar do “coração. Os capitães móres pos- 


teriores tiverão de luctar com um semnumero de flibusteiros ou 


corsarios hollandêzes, e de contrabandistas de todas as nações 
que ião traficar com os Indios, e aguar as fazendas até pelo 
rios dentro. O general Antonio Muniz Barreiro, capitão mór 
em 1622, foi O primeiro que fez dous engenhos nas margens do 
Iapicurú. Dous annos depois foi Franeisco Coelho de Carvalho no 
meado por PhilippelIf, primeiro govêrnador general do Maranhão, 
em cujo governo entrava o Pará ,o Piauhi,e o Ceará. Este gover- 
nador emendou um semnumero d'abusos, desinfestou as costas de 
corsarios e de contrabandistas e falleceo em Cametá em 15 de 
Septembro de 1636, deixando a todos saudades pelo bem que s: 
tinha havido no tempo de seu governo. Estava governando in- 
terinamente Jacome Raimundo de Noronha, quando-os frades de 
Quito, embarcando-se em um rio no vertente oriental dos Andes, 
se deixárão levar da corrente e passando d'aquelle rio em outros 


“forão ter à cidade de São- Luiz, onde chegárãoem 1637. (V. Ama- 
Zonãs.) Bento Maciel, acerrimo filhador d' índios , que havia sido * 


conduzido preso para Lisboa, voltou no anno seguinte de 1638, 
e veio tomar posse do governo do Maranhão que aleançára d'El- 
Rei, e apenas chegado sem que houvesse queixa alguma contta 


Tacora BRA de Noronha, o remetieo preso para Lisboa, pelo | 


mesmo teor eom que elle mesmo havia sido remettido no anno 
antecedente. De posse do poder supremo, continuou Bento Maciel 
a fazer-se aborrecer de todos , e quando os Hollandezes se apóde- 
rárão em 1641 da ilha do Maranhão, desamparou-o o povo; de 
sorte que teve de vecólher-se a um forte donde tratou de se con- 
certar com João Cornelles, para conservar o fructo de syas extor- 
sões, porêm aquelle official obirigou-o a render-se, e a entre- 
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gar-lhe vergonhosamente o forte e o prineipe Mauricio o mandou 
metter no de Pottengi ou Rio-Grande , onde morreo passados pou- 
cos annos, infamado e detestado de todos , depois de haver brilhado 
um momento por alguns feitos d'armas contra Os corsarios, contra- 
bandistas e Iollandezes. V endo-se estes obrigados a Concentrar to- 
das as suas forças na eidade do Reeife, desamparárão a provincia | 
do Maranhão ; tratárão então os habitantes de refazer-se de tão com, 
tinuadôs desastres. Ci omeçavão emfim a gozar. das doçuras d'umã 
trs ânquillidade de que não havião visto exempló, quando o gover- 
nador André Vidal de Negreiros recebeo em 1656 ordem de ir. 
tomar o commando da insurreição de Pernambuco , “deixando o 
governo de São-Luiz-do-Maranhão e de Belêm em mãos de dous” 
cominandantes. No governo de seu successor levantou-se, o*povo 
contra. os jesuitas, que havião medrado em pujança , e-que it 
tinhão em suas fazendas conio escravos um semnumero d'Índios, * 
e furioso, apoderando-se da pessoa do provincial, obrigou por 
força ao governo à remettêl-o para Lisboa, Em quanto tão escári- 
dalosas “scenas se passavão no Maranhão e no Para, chegou de 
Lisboa em 25 de Março o governador Ruy Vaz de Sequeira, cujo 
governo "foi acompanhado dos mesmos tumultos que o de seus 
antecessores em consequencia das contendas do .povo com os je-+ 
suitas; com tudo por tal modo se houve que conseguio tornas- 
sem a seus collegios os frades' que delles havião sido expulsos 
e mandados a desterro. A Ruy Vaz de Sequeira succedco Antonio * 
Albuquerque Coelho de Carvalho, filho do primeiro governador* 
general do Maranhão, que fallecêra em Cametá , e segundo o cos- 
tume dos'proconsules mandados a longes terras, desfez quanto 
seus predecessores havião feito, e como fosse d'um genio as- 
pero, virão-no com prazcr ser cao did por Pedro Cezar de Me- 
nezes, que governou sete annos a contento de todos. Neste 
tempo D. Gregorio dos Anjos, primeiro Bispo do Maranhão, 
se fazia estimar por suas virtudes, quando'o povo, em 25 de Fe- 
vereiro: de 1684, apeou o governo, e poz em.seu lugar uma 
junta escolhida pela nobreza, povo e clero secular do paiz. Tra- 
tou immediatamente a nova junta de expulsa: “do Maranhão os 
jesuitas, e;de abolir o privilegio da companhia de commercio, 
cujo inonopolio havia sido causa dos alevantamentos que tinhão 
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“hayido nos annos preçedentes, e durou esta revolta até o anno 
“seguinte, em que chegou o governador Gomes Freire de Andrade, 
que foi quem lhe póZ termo. Beckman, que havia sido o prineipal 
autor della, foi prêso, em uma fe que tinha nas margens 
do Meari, por um de seus filhos naturaes , e justiçado com muitos 
outros por crime de rebellião. Continuarão os Portuguezes a re- 
duzir os Indios à cativeiro, não obstante às leis e deeretos em con- 
trario, até o ministerio do marquez de Pombal. Este honem dº Es- 
tado conseguio fazer observar à risca a lei de 6, de Junho de 1775 
VElRei D. José Iº, que declarava que todos os Indios erão livres, 
e isentos de'cativeiro; que podião dispor de suas pessoas e bens, 
Sem outra sujeição senão a que era devida as leis; que podião vive 
eonio:bons christãos entre os demais cidadãos, gozando 'dos mes- 
mos direitos, honras e privilegios de que gozavão .os demais vas- 


sallos portuguezes, segundo seu naseinento, talento e havercs; ver- 
dade é que para fazer executar uma lei tantas vezes inutilmente 
promulgada por muitos Reis de Portugal, vio-se 0 marquez de 
Pombal obrigado a confiscar os bens da companhia de Jesus, « 


abolire extinguir esta ordem em todos. os Estados portuguezês. 
A provincia do Maranhão consta em parte de.matas onde vc ge- 
tão arvores que fornecem excellentes madeiras de construeção , 
de marchetaria e de tinturaria as quaes,se podem transportar até 
à borda do mar pelos rios de mais cabedal. Aproz, algodão e aguar- 


“dente de canna são os generos nella mais abundantes, e nelles 


*é que eonsiste a prineipal riqueza dos habitantes que hão posto 
de parte a fabricação do assucar : e comtudo o commercio d'esta 
provincia não deixa de ser importante. Em 1842, a exportação 
sómente para Portugal, em algodão , arroz, gomma, coiros, va- 
quetas, cornos, ete., * de 6,000:903, 000 reis. As principaes 
fruetas desta provineia são o eajú, a ata, a carnaúba, o araçá nas 
terras arenosas, noutras o ambuz, eacão, manga e ba. À 
baonilha, gingibre, jalapa e ipe aeuanha dão-se ali espontanea- 
mente. O clima é quente, as trovoadas são frequentes nos mezes 
de Novembro e de Dezembro, e às vezes continuão até Março. 
Os dias e as noitês são quasi iguaes eni todo o anno. À parte da 
provincia que fica entre o Piauhi.e.o rio Mearim é passavelmente 
povoada de Indios e'de Brazileiros; mas.a começar do poente 
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d'este rio até à estrema da provincia do Pará, são muitos os hídios 
bravos. Os jesuitas havião feito um estudo particular do idioma 
dos Tupinambas, idioma que ainda presentemente se falla, 
bem que houvesse prevalecido a lirfgua portugueza no ministerio 
do marquez de Pombal. O governo do Maranhão foi por differentes '* 
vezes desmembrado para se fazerem as provincias do Pará, do 
Ceará e de Piauhi; assim que a do Maranhão se acha actualmente 
limitada, da parte do norte, pelo Oceano, que banha obra de 
90 legoas de costa; da do oeste, pela provincia do Pará; da do 
sul, por esta mesma provincia e pela de Goyaz; e da do nascente, . 
pelo rio Parnahiba, que a separa da de Piauhi. No principio da 
minoridade de D. Pedro II,.a assemblea provineial dividio esta 
provincia em cinco comarcas, com-os nomes d'Alcantara, Aldeas- 
Altas, Brejo, Ilha-do-Maranhão e Pastos-Bons, porêm a assemblea 
provincial lhe deo uma nova divisão e hoje ella se acha repartida 


em nove comarcas, que são : Alcantara, Brejo ; Caxias, Chapada; 
“ 
Guimaries”, Ilha-do-Maranhão , Hapicurú,. Pastos-Bons e Vianna. 


Estas nove comareas se achão subdivididas em districtos ou muni- 
cipalidades , as quaes tem poi cabeças as villas seguintes : Alcan-* 
tara, Brejo, Caxias, Chapada, Codó, Guimarães, Icatú, Itapi- 
curú-Mivim, Manga, Mearim, Passagem-Franca, Passo-do-Luniiar, 
Pastos-Bons, Riaxão, Rosario, Santa-Helena, São-José, Turi, 
Tutoya e Vianna, além da cidade de São-Luiz, capital da provin- 
cia. A vasta provincia do Maranhão póde ter 250 legoas de norte 
ao sul, e 120 déste a oeste, entre os rios Tocantins e Parnahiba. 
Sua população é de 200,000 habitantes; que mandão 4 deputa-, 
dos para a assemblea geral legislativa; 2 senadores para o se- 
hado, e nomeão 28 membros para a assemblea provincial legis- 
lativa. Nesta próvincia cria-se um insecto que parecc ser da familia 
dos bombices, um pouco maior que o bicho de seda da Europa, 
que faz casulos de seda amarella um pouco escura, de que os 
habitantes do Maranhão poderião tirar grandissimo proveito, pois 
*juc estes bichos se -alimentão de folhas “de laranjeira c de pi- 
mheiro que se achão por toda a parte nas provineias do norte. 
Maranhão. . Ilha da provincia do mesmo nome, entre as 

bahias de São-José, ao oriente, e a de São-Marcos, ao poente. 
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Est? separada do continente por um estciro chamado rio do 
Mosquito, largo , mas guarnecido d'arrecifes na parte oriental, e 
muito apertado na occidental, e tem 7 legoas do nordeste ao 
sudoeste, e 5 na maior largura. Sua superficie é mais alta que a 


e 


“do continente, com o qual à primeira vista parece unida; dºella 


brotão 15 mananciaes d'agua de que nascem outras tantas tor- 
rentes, as mais principaes das quaes são o Maranhão e o São- 
Francisco, «ue passão por-verdadeiros rios, os outros são 0, rio 


do Anil,o Anodimba, Bacanga, Batuba, Cumbico, Cuti, Guarapi-, 
Tanga; Itaphen, Jaquarema, Maioba, São-João, Tapari-Açú e 


Vinhaes. É esta ilha uma comarca que tem por cabeça a capital 
da provincia, e as principaes povoações que nella existem são 
Passo-do-Lumiar, Vinhaes, São-José, ha alêm d'éstas outras me- 
nos importantes, todas povoadas d'Indios. Avalia-se a sua popu- 
lação em 40,000 almas, e acha-se repartida em cinco freguezias , 
duas na cidâde de São- 198 e as outras tres em Passo-do-Lumiar, 
São-José e Vinhaes. Os generos em que mais abundão as suas 
terras são arroz, tabaco, mandioca, milho e aboboras. Os In- 
dios, que são em grande numero, descendem vas diversas tri- 
bus da grande nação dos Tupinambas. i 


Maranhão. Rio da provincia de Goyáz, que tem por prin- 
cipaes fontanaes a lagôa Formosa, na serra Itiquira , e a de Felis- 
da-Costa, ao pé da serra dos Perinéos; corre para o noroeste para 
cima de 50 legoas ,.engrossando-se com as aguas de varios ribei- 
ros, € continuando a correr num leito fundo e de rocha, da lar- 
gura de 8 braças, passa ao poente da povoação d'Agua-Quente , 
onde tem de largura 160 braças, e meia legoa mais adiante rê- 
colhe o rio das Almas, que lhe augmenta do dobro o cabedal. À 
certa distancia d'estaconfluenciaseachao salto do Facção, que inter- 
cepta toda especie de navegação ; inclina-se então o rio Maranhão 
para o norte, recebendo suecessivamente o Trahiras, o Bagagem, 


o Tocantins-Pequeno; e um semnumero de torrentes. Alguns: 


geographos são de parecer que.no ponto em que este rio recolhe. 
0 Tocantins-Pegueno, deveria perder o nome de Ma ranhão , é 


chamar-se Tocantins até o Oceano: mãs não se póde negar, que 


este ultimo rio é muito menos caudaloso que o Maranhão, que 
; E . 
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clié corre do nasc ente para o póente, e ao depois toma para o 
norte, de companhia com o que o recolhe muito tempo antes de 
se ajuntar com o, rio Pafanatirffia. É nesta confluência que começa 
o Tocantins-Grandc a correr como nome que tem até ir desa- 
guar no Oceano. Não se deve. confundir o Maranhão com certa 
parte do Amazonas que tevê largo tempo o mesmo nome. 

Maranhão. Povoação de pouco trato da provincia de Goyáz, 
no districto de Trahiras, na margem esquerda do rio de quê to- 
mou o nome, 54 legoas ao nordeste da cidade de Goyaz. Alguns 
aventureiros da bandeira do sertanista Manoel Rodrigues Tho- 
mar deitárão, em 1730, até às margens do Maranhão ,-e como 
ali achassem Bio copia d'ouro , fizerão uma povoação; porêm 
como dous annos depois uma alho cheia alagasse o campo, e 
das aguas estanques que d'clla ficirão se originasse uma epide- 
mia que num só dia chegou a levar 50 pessoas, passárão-se os 
habitantes para a margem fronteira, e juntarão-se aos da povoa- 
ção d'Agua-Quente. Attribuirão os jesuitas a cessação desta epi- 
demia à uma boiada que havia porali passado; como quer que 
seja, esta povoação é actualmente um lugarejo , e consta de mui 
“pouças farnilias de mineiros. 

Maranhão. Cidade e capital da provincia d'este nome. 
(V. São-Luiz-do-Maranhão.) 


Maranhão. Pequeno rio da ilha do mesmo nome, que des- 
embocanda na bahia de São-Marcos'constitue o porto dá cidade 
de São- Luiz-do- Maranhão. É » 


Marapatá. Braço do rio dos Tocantins, abaixo ti villa de 
Cametá, formado pela ilha Araralhi ou Aragachi, que elle banha 
,da parte do oriente, como o faz, da parte do occidente, o braço 
“chamado Limoeiro; ambos estes uti são impropri iamente de- 
nominados bahias. ; 

Marapendi. Lagôa comprida-c estreita, na provincia do 
Rio-de-Janeiro, entre a lagôa Jacarepaguá c o mar, com o qual 
não tem conimunicação; é mais funda que a Jacarepaguá, porêm 
muito menos piscosa. * 

Rlaratahoan, Ribeirão da provincia de Piauhi; acha-se entre 
o rio Parnahiba c o Longo, de que é afluente, c rega o districto 
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de'Campo-Maior, córrendo em um leitó de pedras d'amolar 

Maratuba, Serra do eontinente da proyincia de Santa-Ca- 
tharina, a poucas legoas do mar, de que nasces rio Aracari. 

Marauhã. Tribu de Indios bravos da-provincia-do Pará, que 
vivem nas cabeeeiras do rio Jutabi-: ainda não,são bem conheci- 
dos; vão à guerra armados d' arco ; flecha e sarabatana, que, her- 

vão algumas vezes. = 

Maraúhia. Pequeno rio da Guiana brazileira, tributario do 
rio Negro, com quem se ajunta pela margem esquerda, abaixo, 
da cachoeira e da aldeia de Maracabi. Suas margens abundão em 
salsaparrilha e cacão. i : 


Marcella. Serra da*provincia de: Minas-Geraes ; que se es- 
tende entre a serra da Parida ao susudoeste , e a da Pindahiba ao 


norte. De seu vcrtente oriental nascem varios ribeiros tributa- 
rios do rio Bambuhi. 

lãarcos. Povoação da provincia da Bahia, sobre o-rio Bura- 
nhem, um pouco acima da.villa dc Porto-Stord: de que é de 
certo:modo um arrebalde. . 

Marcos. Enseada na costa do sul da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte , no distrieto de Villa-Flor. Dérão-lhe este nome 
por se haver achado na entrada della um dos marcos com as ar- 
mas portuguczas , posto por Christovão Jaques no litoral do Bra- 
zil, em 1503. Jaz esta enseada 1 legoá ao norte da embocadura 
do rio Camaratiba, entre à bahia Formosa e à dº Acbjutibiró o ou 
da Traição. * 2 a 

Mar-de-Iespanha. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janeiro, na comarca de “Cantagalo, na margem direita do rio 
Parahiba. Defronte.e na margem opposta ha um registo do mesma, 
nome, dependente da provincia de Minas-Geracs, para à arreca- 
dação dos direitos de sahida dos generos que d'ella se exportão. 

Naré. Ilha assás grande, no fundo da bahia de Todos-os- 
Santos, em sua margem oriental, defronte da embocadura do 
rio Pitânga, que corre do norte para o sul, c do ribeirão Ma- 
tuin, que vêm do nascente. | quasi redonda e poderá ter 3 legoas 
de circumferencia, e 700 moradores. A igreja, dedicada a Santa 
Anna, foi ereada parochia por decreto de 19 de.Julho de 1832, 
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e'seu termo consiste unicamente na ilha, mas as terras sãô fer- 
teis, e povoadas pela maior parle, de bafaneiras que $ão a riqueza: 
«dos Jjmoradores."Creou-se nesta ilha uma” escola de princiras 
lettras de meninos, em virtude d'um decreto de 16 de Junho» 
de 1832. 

Margaca. Lugarejo da freguezia dê Guaratiba, na provincia 
do Rio-de-Janeiro, com uma igreja dependente da do Salvador 
dq Mundo de Guaratiba: 

MariassAldeia da provincia de;Goyaz, nas margens .do ri- 
beiro Fartura, tributario do rio dos Pilões. Foi fundada em 1784 
pelo governador da provincia Luiz da Cunha Menezes, para nella 
collocar.300 Indios Caiapós, que hávião sido-baptizados pouco 
tempo antes em Goyaz. Agstegarão-se a estes mais obra de 200, 
em razão do bom tratamento que encontravão. Os homens apren- 
dérão diversos oficios, e as mulheres a fiar e a tecer panros dºal- 
godão; não pôde comtudo a noya colonia prosperar, por isso que. 
os brancos olhavão com desprezo pará os-Indiós, os quaes forão 


pouco a pouco desapparecendo, e. apenas existem alguns no 


termo «Pesta aldeia, que pertence ao districto da villa de Jaguará. 


Maria. Pequeno rio da Guiana brazilcira, tributario do rio 
Negro y com quem se ajunta pela margem alircita, entre a aldeia 
de Camundé e a freguczia de Camanahú, Suas margens são po- 
voadas pelos Indios Mappuris: 

Maria-Angú. Pequeno porto da fréguezia d'Inhaúma, na 
provincia do Rio-de-Janeiro, sobre a bahia de Nitheróhi. Nclle 
se embarcão muitos productos agricolas que são conduzidos para 
a capital do Imperio. ] 

Maria-Bachaara. Ribeiro do continente da provincia de 

* Santa-Catharina, e um dos principaes affluentes do rio das Tres- 
Barras. Dá navegação a canoas por espaço de muitas Jegoas. 

Maria-Farinha, Povoação dã provincia de Pernambuco, a 

1 legoa pouco mais ou menos.da cidade d'Ólinda. A igreja d'esta 


Pr 


povoação, quê é dedicada à Virgem Mária , Sc'acha em 7 graos 
56 minutos 43 segundos de latitude, e em 37 graos 10 minutos 
e 51 segundos de'longitudc ocste. 


Marianna. Cidade episcopal da provincia de Minas-Ge- 
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raes, 2 legoas ao nordeste da-d'Onro-Preto. 85 ao nornoroeste 


«da do Rio-de-Janeiro, em -20 eraos 20 minutos de latitude, 


e'em 47 graos 27 minutos de longitude oeste; acha-se elevada 
de .2,891 pés francezes acima do nivel do mar. Teve principio 
nas minas d'ouro que em 1699 descobrio Manoel Garcia, serta: 
nista da villa de Taubaté. Nos annos seguintes, João Lopes de 
Lima, natural de São-Paulo, ali foi residir levando comsigo um 


grande numero de aventureiros, os quaes formirão a povoação 


do Ribeirão-do-Cârnio, que foi ereada villa em 8 d'April de 17141; 


com é nome de Villa-Real-do-Ribeirão-do-Carmo , pelo primeiro 


govérnador da nova provincia de São-Paulo-e-Minas, Antonio de 
Albuquerque Coelho. ElRei D. João V, por carta regia de 23 d'A- 


bril de 1745, conferio a esta villa o titulo e prerogativas de cidade, 


dando-lhe o nome de sua augusta consorte. No mesmo anno foi 


ercado nesta cidade um bispado para a provincia de Minas-Ge- 
raes, e seu primeiro Bispo foi D. Manoel da Cruz, o qual oito 
annos depois foi suspendido. Seguio-se-lhe D: Joaquim Borges de 
Figueiroa, que não tomou contã do bispado, & o mesmo aconte- 
ceo a seu suecessor Bartholomeo Manoel Mendos dos Reis. D.Do- 


mingos da Encarnação Pontevel, nomeado Bispo em 1778, veio 
assentar-se na cadeira episcopal no anno seguinte , e fallegco em 
Mariinna, onde se conservão as suaseinzas. Em 30 d'Outubro 
de 1799, D. Cipriano de São-José, que havia sido havia tres annos 
provido neste bispado, veioroccupál-o, e governou a diocese de 
Minas-Geraes até a sua morte , oecorrida em 1817. Succedeo-lhe, 
no anno seguinte, D. José da Santisssma Trindade, sagrado no 
Rio-de-Janeiro, em 9 d'Abril de 1820, e fallecido em 1835. A re- 
gencia de tres membros que nessa epoca governava o Imperio, 


nomeou-lhe por successor o senador Diogo Antonio Feijó, porêm. 


esta nomeação não tendo sido confirmada pelo Papa, foi nomeado 
em seu lugar Carlos Pereira Freire de Moura, vigario de Tocoyos. 
Compõe-se o cabido de.12 eqnegos, e outros tantos capellães, 
alêm do Bispo € do vigario gezxal. A cidade de Mariamia é regada 
d'uma banda peloribeirão do Carmo, e daoutra pelo do Seminario, 
As ruas principaes são largas, pouco mais ou menos alinhadas, e 
todas calçadas com 500 casas d'um exteriór aprazivel. Bem que 
esta cidade se acha-entre dous montes, um ao oriente, e outro 
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ao occidente, oar é puro e.0 clima temperado. E ornada de duas 
grandes praças, de sete fontes'e duma ponte d'um só arco, so- 
bre q ribeiro Cathete, que lhe passa pelo meio, d'uma casa dá 
camara por cima da cadeia, d'un hospital da Misericordia “para 
os. doentes e engeitados, que.tem obra de 40 camas e infeliz-. 
ment acha muito arruinado. O palacio episcopal e, o semina- 
vio ficão fóra da cidade, a qual tem, além de duas eseglas de 
primeiras lettras, cadgiras de, grammatica latina e portugueza, au- 
las de franeez, de,philosóphia, de mathematicas c de desenho, 
As igrejas principaes são a Sé, que era a igreja da Assumpção, 
uma das mais antigas. da provincia, a qual foi reedificada; as de 
N. S. do Carmo, São-Francisco de Paula, N. S. do Rosario, Santa- 
nçalo, com a de São-Francisco-dos-Pardos e a de 

dos-Pretos. Lem esta eidade muito menos com- 

| d'Ouro-Preto. Seu districto era originalmente vas- 

tissimo, porênt foi sucecssivamente coaretado para formar os das 
l las que presentemente a rodeão, como a 

on do Presidio-de-São ão-l 


ndo no restante com os districtos 


à população d'esta cidade e.avaliada 


o 
umbaça..Fregi provincia 
. 
iaria-Pa rro da provincia de São-Pedro-do-Rio 
Grande, superior às eminencias Babiraqua. 
E ubeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, 1 
districto de Rezende. gua no rio Paraliba. 
KHariaranas Tribu d'Indios da provincia do Pará, que vive 
nas margens do rio Teffé ; consta de poucas familias. 

Biaricãs Villa da provincia do Rio-de-Janciro, na comarca 
d'Itaborahi. Está assentada nas margens da lagôa ricá, a 2 le- 
oas do niag; e 10 a leste da cidade do Rio-de-Janeiro. O governa 

dor interino da provincia, Duarte Correa Vasqueanes;, | 
tura de 34 d'Outubro de 1635, fez doação ao 
jaz m | roda ( tí lã a qu 
de posse, porém não se sabe ao certo em que tempo foi edificada 
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a igreja de Maricá, da invocação da Senhora do Pairocinio ; const: 
todavia que ella servia já de parochia em 1687, posto que não 
obtivesse o titulo senão .no anno de 1755, em. virtude d'um al- 
varáde 11 de Janeiro. A população d'esta freguezia ficou quasi no 
mesmo ser até o principio do seculo corrente, Quando a familia 
realse tranglerio para o Brazil, havianoseu terno 4,800 habitantes. 
Um ahará de 26 de Maio de 1814 elevou esta povoação à categoria 
de villa, com o nome de Santa-Mgria-dagMaricá, em honra da 
Rainha reinante PD. Maria IF”, concedendo-lhe por patrimonio 4 le- 
goa quadrada de terras, ficando a cargo dosS:habitantes a fabrica 
dos edificios necessarios a uma villa. Deo-se, principio à 'fa- 
brica da cadeia que foi concluida em 14844. À esta villa actual- 
mente cabeça d'um collegio eleitoral de 24 eleitores e dºuna k 
gião de guardas naciondes. Seu districto consta do termo de sua 
freguezia, e encerra 6,000 habitantes, sendo a terça parte dielles 
Indios, c pega, ao norte, com o da villa d'ltaborahi; ao poente 
com o da cidade de Nitherôhi desde a serra Malheira, seguindo 
para o sul as de Inuan, d'tatindiba e de Caçuritiba até 
mar, que o banha pela banda do sul, e ao nascent 
fronta com o da cidade de Cabo-Frio. Ha nelle grandes plant 
de café ,eima duzia de engenhos efabricas d'a 
zileiros cultivão os generos do paiz, e colhem 
rroz , feijões, .etc., ao passo que os Indios se apph 

cialidade à pesca. Exporta-se do districto de Maricá excellente fa 
rinha de mandioca e grande quantidade d'arroz e de milho, que 
em grande parte se conduz em bestas muares até a cidade, do Rio- 
de-Janeiro ; as terras são regadas por varias lagôas que tej m- 
municação entre si desde o sitio de Bassuhi até a Ponta-N 
onde existe um porto de mar frequentado pelas sumacas que : 
vão tomar carga de caixas dassucar; pipas. d'aguarden 
tros productos agritolas. Varios ribeiros banhãosas faldas 
serras Tirica, Piba- Grande, Piba-Pequena, Itatindiba, Cordeira 
Catimbá e outras, e vão alimentar as lagõas' ou engrossar o rio 
Macacú. 

Riaricã. Nome"de duas ilhotas da provincia do Rio*de-Ja- 
neiro, a léste da entrada da bahia de Nitheróhi, A que jaz mais 
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ao sul acha-se em 23 graos Ô minutos 53 segundos de latitude, e 
cm 45 graos 20 minutos 8 segundos de longitude oeste. Deo-se- 
lhes cste nomc por se acharem defronte da lagõa Marieá , a 1 le 

gon da costa. Podem os navios approximarem-se d'ellas distan-., 
cia de 1 milha, sen; correrem perigo. 


. 
“Maricá. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro , em cuja mar- 
gen está assentada a villa do mesmo nome. Esta'lagõa.communica 
eom a de Cururupina; pormeio d'um canal chamado rio Bambuhi, 
e tem perto de 2 Jegoas de comprimento de nordeste a sud- 
oeste; e 1 no ponto onde é mais larga. Abunda em exeel- 
lente pescado; o melhor é levado para a ribeira do Peixe do 
Rio-de-Janciro, e o mais serve para o consumo dos habitantes 
da villa. De tempos a tempos são os habitantes obrigados a picar 
o banco d'areia que jaz entre esta lagôa e o mar, e abrir uma 
valla paça dar despejo às aguas. Suas margens são povoadas de 
aves aquaticas. 
Marira. Rio da provinciá do Maranhão : serve de limite ao 
districto da villa de Tutoya, e vai lançar-sé nó Oceano, 2-legoas 
a léste da embocadura do rio Pereá. ; 


Marinheiros. Ilha na extremidade meridional da lagõa dos 


Patos, perto da nova cidade do Rio-Grande ,.com pouco mais ou 


menos 3 legoas de cireumfereneia, que abastéce de lenha a gente 
da cidade, e d'execllente agua .a do mar. : 


Maripocú. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, a 
9 legoas oestenoroeste da capitakdo Imperio. Deve a sua origem 
a Gareia Ayres, o qual aleançou em 1592 uma sesmaria de 1 le- 
goa quadrada, nas margens do ribeiro Maripocú , chamado por 
corrupção umas vezes Marapici e outras Mariapicú ; ageregár 
rão-se-lhc alguns.eolonos, e edificirão uma capella da invoeação 
ge N. E da Coneeição. Em 1752, Manoel Pereira Ramos fez 
doação de 60 braças de terra para se edificar uma igreja de pedra ; 
a qual foi creada parochia por alvará de 4 de Fevcrciro de 1759, . 
pclo qual se desannexou uma parte do terme-lasfreguezia de 
Jacutinga para fazer o de Maripocú. Acha-se este limitado, ao 
norte, pelo da freguezia d'Itmga; a léste, pelos dc Iguaçú, Jacu- 
tinga e Miriti, e ao sul, confronta com os de Campo-Grande e 
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de Guaratiba; e ao oeste, o rio Guandú o separa do de It; iguahi. 
Ha neste termo cinco engenhos e 1,800 habitantes, lavrádore: 

.de cannas d'assucar, mandioca , milho, arroz c café, generos que 
se levãô em bestas muares aos portos dos rios Jacutinga , Miriti e 
Irajá ; donde se embarcão para o Rio-dê-Janeiro. Os lavradores 
que se achão em grande distancia destes portos, depositão os 
generos nas margens do rio Guandú , perto de sua embocadura , 


donde são carregados em sumacas e levades por mar à EA 
Os ribeiros que passão por esfe termo são o Piava, o. Cabuçã e 
Guandú-Pequeno. Nelle tambem se cria algu ga ado racum, 


Marippi. Pequena villa da' Guiana brazileira , na margem 
direita do rio Hiapura, a 10 legoas do das"Amazonas, com uma 
igreja parochial dedicada a Santo Antonio. Consta a popula- 
ção della de diversas tribus d'Indios que guardão ainda ressabio 
do estado de natureza dê seus maiores, vivendo quasi absoluta- 
mente da caça e pesca, não obstante dizer-se que os que domi- 
navão nas margens dos rios Negra e Hiapura ,.erão inclinados ao 
commercio. Os.Europeos que sc demorão algum tempo nesta po- 
voação c nas adjacencias do Hiapura são expostos a febres inter- 
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Ilha do rio Madeira, na provincia doPará”, perto 
da-confluencia do gio Jamari, e na vizinhança da ilha Mundibú. 


Riarmella. Povoação da provincia de Minas-Gerags, entre 
a povoação de Juiz-de-Fóra e o registo de Mathcos-Barbosa , na 
estrada que vai do Rio-de-Janeiro para Barbacena. 
Marmellada. Rio da provincia de Minas-Geraes, ao poente 
do rio de São-Francisco. Vêm da serra dos Quatis, e depois de 
correr por terras pouco éonlíecidas, se ajunta conr o rio prece- 
dente, 5 legoas abaixo da confluencia do Pará, e pela margem 
esquerda, Dá-se tambem este nome ao registo que existe'na con- 
fluencia d'este rio, para reprimir o extravio do ouro e dos diã- 
mantes. y 


« Ilha do rio Madeira. na provincia do Pará, * 


junto à confluencia do rio do mesmo nome, appellidado dos In- 
dios Araxia : póde ter perto de 2 legoas de comprimentô. 


Rarmellos. Rio da, provincia"do Pará .. cujo curso é pouco 
% 
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conhecido; é porêm certo que se ajunta com o Madeira, pela 
margem direita, 36 legoas antes de se elle lançar. no rio das Ania- 
zonas, e 2 acima do desaguadouro da lagõa Marucutúba. 


Mar-Pequeno. Lagôa, funda, salgada e estreita a que 
muitos chamão bahia, na provincia de São-Paulo. Tem de com- 
prima nto 10 legoas de sudoeste a nordestey e separa o conti- 
ncnte da praiasou ilha d'lgúape. As sumacas que entrão pela 
bahia de Cananéa podem cursar*por toda ella. Em sua extremi- 
dade scptentrional, que é muito mais estreitaque a meridional, 


: cxiste uma boea ótt barra, chamada d'Icapára, por onde,esta la- 


gôa communica-com o mar, a qual com ser funda por causa de 
uas tortuosidades não admitte senão canôas e botes. Fez-se ha 
algum tempo um canal perto da barra q'Icapára, que faz que a 
lagôa communica com o rio Iguape, de sorte que as embar- 
cações podem da bahia de Cananéa entrar no mar pela emboca- 


dura.ou barra do mencionado rio. 


Martins. Povoação importante da provincia do Rio-Grande- 


o-Norte, na serra do mesino nomê, 48 legoas pouco mais ou 


menos ao oeste da cidade do Natal, e 34 ao sul da costa do . 


Norte: A fertilidade da mencionada serra sempre coberta d'uma 
vegetação "vigorpsa fez que um grande numero de lavradores 
portuguezes para ali concorressem, os quaes se misturárão com 
os Indios que ali residião. Como o clima fosse saudavel. as justi- 
ças de Porto-Alegre, que se.acha muitas legoas arredado , assen- 
tárão ali a sua residencia, e a estrada que vai da villa d”Aracati, 
is cidades de Parahiba e de Pernambuco , sendo mui frequen- 
tada, adquirio esta povoação unia: certa importancia commercial. 
A antiga igreja, que estava de todo arruinada, foi substituida por 
outra muito mais espaçosa e dc pedra e cal, que ainda-hojem- 
dia dura. As tuas são alinhadas , as casas chans à excepção d'uma, 
que tem um só andar. D'esta povoação sc descobre de toda a 
parte um vasto paiz, e os olhos se recreião com os magníficos 
paineis que afite “elles se apresentão. Encerra ella mais de 2,000 
habitantes derramados pela serra. 
Martins. Serra a mais alta da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, e limitrophe da provincia do Ceará. Estende-se por es- 
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paço de 6 legoas do sul para o norte, a 50 pouco mais-ou me- 
nos da cidade do Natal. Todos os montes de que se compõe 
se achão continuamente cobertos de verdura, e na sumidade 
della, existe"a povoação do mesmo nome, junto d'uma lagõa 
que nunca se augmenta, nem trasborda senão depois de grandes 
trovoadas. Os habitantes cultivão chicharos nas-margens da lagôa, 
e faze um commerctio activo d'algodão com os lavradores de 
Porto-Alegre. * om ' 

Martirios. Freguezia da pane de Minas-Geraes, entre 
o rio das Velhas e o Paraúpeba. Sua igreja, da invocação dos San- 
tos Martires, foi creada parochia por de creto de 17 de Dezembro 
de 1821, com o nome de igreja nova de N. S. dos Martirios. 
Seu termo encerra perto de 7,000 habitantes, que colhem milho, 
feijão, arroz, cultivão cannas d'assucar e fabricão rapadura e 
aguardente; alguns se oceupão ainda na malfadada extracção 
d'ouro em pó. e 


Marucutuba. Lagôa da provincia do Pará, na margem 


direita do rio Madeira, con quem communica em 6 graos 5 mi- 


nutos de latitude. 


Maruhi. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, do 
termo da freguezia da cidade de Nitheróhi, com uma linda ca- 
pella na encosta d'uma colliha de que é padroeiro o apostol 
Pedro. Nas adjacencias ha varios pequenos portos ond: m 
cão todos as noites os productos agricolas que com o favor da 

) transportados para o Rio-de-Janeiro. 
rubi. Freguezia da pr vincia de Santa-Catharina, sobre 
o rio de que toma o nome.» Sua igreja, dedicada aí São João- 
Baptista, foi elevada à categoria de parochia, poi decr o de 
23 d'Agosto de 1833, que assignalou a seu termo por limites à 


ponta Canguri da parte do norte, ea freguezia de Santa-Anna; da 


banda do sul a ponta da Pescaria-Brava , pegando com o termo 
da freguezia da villa de L. aguna; porêm uma lei provincial de 
27 d'Abril de 4839 desannesou da-freguezia de hj lag à De DV Oi= 
cão da Pescari cipa e os moradores d'uma das margens do 
ribeiro de Siqueiro, para augihentar a da vila de Laguna, a 
cujo termo pertencem. 
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| Maruhi. Rio do continente da provincia de Santa-Catharina. 
Corre do poente para o nascente, e depois de regar a povoação 
dé seu nome, entra na bahia de Santa-Catharina , no meio do 
comprimento della, perto da enseada de São-José, e ao norte 
do rio Massambú. Dá navegação a canoas obra de 6 legoas até o 
lugar chamado Guarda. 

faruhueni. Rio da Guiana brazileira, que se ajunta com 
osrio Negro, peli margem esquerda, entre à aldeia de Camundé 


e a freguezia de Camanahu. p 
Marvão. Villa medjocre da provincia de Piauhi, teve o nome 
de” Rancho-do-Prato em quanto foi mera povoação. Está assen- 
numa planicie regada pelo rio Marvão, 6 legoas antes 
delle se ir ajuntar com o Poti. Sua igreja matriz, dedicada a N. S. 
do Desterro, jaz 44 legoas ao nordeste da « idade d'Oeiras, c 25 a 
essueste da villa de Caimpo-Maior da mesma provincia, e tem, 
por filiges a igreja da Conceição, nos montes a «7 legoas para o 
ul. Uma lei provincial de 10 de Septembro de 1838 ordenou a 
construeção da cadeia de queesta villa carecia. Seu distr'cto tem 
por limites d'uma parte a barra, do ribeiro Sambito, até a fa- 
zcnda de São-Bartholomeo inclusivamente, e d"outras os sitios 
c fazendas Caldeirão, Folha-Larga, Joazeiro, Tapéra, Serrinha, 
Curralinho , Calumbi-Alto , Carnaúbal, Saiita-Barbara, Tabocas, 
Brejinho. Quatis, Buriti-do-Meio é Alagoas, as quacs forão des- 
mémnbra do districto da villa de Campo-Maior, em virtude 
duma lei provincial de 3 de Janeiro de 1840. Existem neste dis-, 
tricto minas de caparrosa , de pedra hume e de prata. A.popula-. 
o e avaliada em 3,000 habitantes, que se empregão no cultivo 
“das terras, e na cri ção-de gado, tendo excellentes pastagens nas 
planicie 


pmd ' . . 1 . . . ú 
Marvão. Ribeiro da provincia de Piauhi : rega o districto 
da villa de seu nome, e vai ajuntar-se con o rio Poti, pela 


margem esquerda, 10 legoas abaixó da povoação e da cachoeira 
do Bom-Jesus. . 

Mar-Virado. Nome d'uma ilha diante da costa da provin- 
cia de São-Paulo, ao susudoeste da ilha dos Porcos, e ao norior- 
deste. da de São-Sebastião “em 23 graos 34 minutos 7 segundos 


56 MAS 


de latitude, e 47 graos 34 minutos 20 segundos de longitude 
oeste. Entre esta ilha e o continente existem varios arrecifes, 
DOR os navios passão à ilharga d'elles d'uma é d'outra pa Pte, 
por terem muito fundo ambos os esteir: 

Maryhuã. Uma das E missões que se fundárão nas 
margens do rio Negro, na Guiana brazileira. Em 1756 havião 
oitô; hoje já nenhuma existe ou se achão convertidas em povoa- 
ções com differentês nomes. : x 

sMassai- Ribeiro da provincia da Bahia, passa ao norte da 
torre dºAvila 2 vai se lançar no Occano. É 

Massambaába. Parte da restinga ao poente do Cabo-Frlo, 
Dispoz .a natureza o solo para nelle,se fazerem salinas. No 
primeiros tempos fizerão-sc grandes quantidades de sal, porém o 
governo portuguez prohibio aquelle genero de industria no fim 
+ do seculo XVII, para favorecer a extracção do sal de Portugal, e 
depois da independencia os habitantes do districto de Cabo-Frio 
transcurarão de tirar proveito das antigas salinas mandando-as 
limpar, facilitando a entrada d'agua do mar, eimpedindo a d'agua 
doce. 


Riassambu. Rio de curta extensão no continente da pro- 
vincia de Santa-Catharina.' Seu alveo é bastante fundo, e fencce 
na bocameridional da bahia, defronte da extremidade meridional 


da ilha que dá nome: á provincia. Em 1841 e 1842 fizerão-se 
kh5 braças d'estrada, pa sando pello morro do Cavallo, e falta- 
«vão ainda 1,000 braças, para se chegar à estrada fine rial que 
vai ter à provineia de São-Pedro-do- Wo-Grande. 
Miassaránduba. Povoação da provincia de Pernambuco , 
no distrieto da villa de Goyanna, e sobre o-rio de que tomou o 
nome, com uma capclla da invocação de N. 8. da Boa viagem, 
dependente da matriz da freguezia Tejucopába. 
Massaranduba. Rio da provincia de Pernambuco, cujo 
nome é derivado da madeira de que abundão as matas que aconi- 
panhão as suas margens. Nasce este rio dos montes que jazem ao 
poente da villa de Goyanna, e correndo por espaço de 6 legoas 
para o nascente, vai de iguar no canal que separa a.ilha de Ita- 
maracá do continente, defronte da entrada septentrional- cha- 
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mada Catuâma, que tem commodo surgidouro para navios 

Rassarandúpio. Morro da provincia da Bahia, na planicie 
que jaz entre a torre-de Garcia d'Avila, e azemt adura” do 
“Inhambúpe. Por elle se orientão os que frequentão aquellas pa- 
ragens. 

Massaranguapé. Povoação da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, na enseada do mesmo nome, formada pelo cabo de 
São-Roque que jaz mais ao norte. mm 
WMassaranguapé. Rio da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte : nasce nas adjacencias da povoação de Carnaúbinha, corre 


rm mais ou menos do poente para o nascente até a Dahia ou 
iseada do mesmo nome ao sul e perto do cabo de SãoRoque. 
Serve este rio de limite entre“o districto da villa de Toiros, e o da 
de Estremoz, : . . 
Massari. Rio da provincia do Pará, no sertão d'ella, entre 
os rios Madeira e Tapajoz; ajunta-se com o braço do primeiro 
d'estes rios vulgarmentg chamado Canomá. 
Massoeiras Ponta de terra na costa da provincia das Ala- 
gôas, perto da povoação do Porto-Francez. Abriga algum tanto o 
surgidouro do porto. Ê pi: 
Massurani ou Massurari. Lagôa da provincia do Pará, 
entre o rio Madeira e o Furo-dos-T upinambaranas, com um 
radouro natural para o rio das:Amazonas. à 
Mata, Povoação da provincia da Bahia, no districto da.villa 
de São-Francisco , com uma capella da invocação do Senhor do 
Bom-Fim, e uma escola de primeiras lettras, creada por deéreto 
da assemblea geral de 16 de Jhho de 1832. Dá-se por vezes a esta 
povoação o nome de Bom-Fim-da-Mata. , = 


;” Mata. Colonia allemã fundada pelo imperador D. Pedro Iº, 
na provincia de São-Paulo, comarca de Curitiba, com uma escola 
de primeiràs lettras de meninos , creada por decre eto da asseníblea 
geral de 13 d'Outubro de 1831, 


. Matacara. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
de Sio-Miguel, com úma capella dependente da matriz desta villa. 
Mata-Castelhano, Mata no norté da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande , ao sul dos rios Pelotas e Uruguai. 
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Mata-da-Gorda. Serra da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Paracatu. D'ella nascem varios ribeiros dos quaes se 
forma o rio Abaité. Ha certeza de haver prata e estanho nos mon- 


tes d'esta serra : » 
Mata-Dentro (Conceição-de-). Antiga povoação da pro- 
vincia de Minas-Geraes. (V. Conceição-do-Serro, villa.) 
Mata-dos-Mutuns. Matas da.provincia do Maranhão, na 
comarca. de Pastos-Bons ; onde os rebeldes se acoutirão em 1840, 
e donde forão desalojados e totalmente derrotados em 15 de Sep- 
tembro, perdendo 22 homens e, deixando 7 presos no cabo d'uma 
acção que durou duas horas. ) 
Mata-e-Campos-da-Palma. Florestas na parte occiden- 
tal da provincia de: São-Paulo, e campos dilatados e ferteis re- 
centemente descobertos; à 100 legoas da" comarea'de Curitiba, 
defronte dos Estados do-Paraguai. Para promover a povoação 
d'esta parte da provincia; e eivilizar as tribus indias que vagavão 
por aquellas adjacencias, a assemblea provincial ercou, por lei 
de 10 de Março de 1836, uma colonia militar. É para se desejar 
que a tevolução de Sorocaba de 1842 a não tenha totalmente ar- 
ruinado. | 
Mata-Grande. Nova villa c antiga freguezia da provincia 
Aagõas, 75 legoas com pouça differença ao poente da eidade 
Maçayó. Por se achar muito distante das outras villas, e pela 


dificuldade das conmmuni es, havia esta povoação sido eseo- 


lhida para cabeça d'um collegio eleitoral composto de 20 clei- 
tores. Uma lei provineial de 6 de Julho de 1839 lhe Conferio a 
final o titulo de villa. had 


a-Grossa. Povoação da provincia de Goyaz , no districto 

de Cavalcante, a certa distancia da margem esquerda do rio Pa 

nan, com uma igreja da invoeacão de N. S. da Picdade, filial 

da matriz: da freguezia de Fl Scus habitantes, quê se achão 

derramados e arredados uns dos “outros, enão gado e cultivão 
mantimentos. 

Fatanças Ald: ia da provincia de Goyaz, 6 legoas ao norte 

da villa do Porto-Imperiál. Esta as ntada nas margens dum ri- 

“Deiro do mesmo nome, o qual Sc lança'no Tocantins, 3 legoas 
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abaixo d'esta aldeia. Acha-se presentemente poueo- povoada , por 


causa das excursões dos Indios bravos, bem que a sua- situação 
ja commoda, e as terras férteis 

Katanca. Aldeiaçda provincia de Piauhi, no distrieto da 
villa de Jurumenha , e na margem dire ita do rio Parnahiba, abaixo 
da confluenciado Gurguéia. A passagem do rio é mui frequentada 
neste lugar. 

Wata-Porcos. Povoação numerosa da “provincia do Rio- 
de-Janeiro, no termo da freguezia-do Engenho-Velho, por onde 
passa, a estrada que vai da cidade do Rio-de-Janeiro à serra*do Te- 
jueo, com uma caserna para os permanentes, e uma linda igreja 
da invocação do Espirito-Santo, quê foi fundada em 1746. Era 
originalmente um méreado de porcos 

Mata-Redonda. Povoação da provincia de Parahiba, no 
districto da villa do Conde, na estrada que vai para Pernambuco, 
6 legoas pouco mais ou menos ao sul da cidade de Parahiba. 

Matari. Rio da Guiana brazileira, que se lança no Amazo- 
nas, perto do confluente do rio Negro. Suas margens são povoa- 


das pelos Indios Cuehigáras. . 


Matari. Lagôa da provincia do Pará, na margem direita do 


rio Madeira, no qual se despeja 12 legoas acima da villa de Borba. 
Bataripe. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
| perto da bala de Todos-os-Santos, O juiz de paz d esta 
) mandou prerider o principe de Joinville em 6 de Sep- 
de 1840, por informações da gente do povo que entrou 
em susto, vendo um grande eoncurso: de gente. A explicação que 
ó pringipe dco foi, occasião d'umaseena jocosa, que redundou 
n1 confusão dos medrosos. 
Fiatarúna. Einda' povoação da provincia do Rio-de-Janciro, 
na comarea de Cabo-Frio, na “margem “septentrional da lagõa 
Araruâma, e sobre osribeiro Matarúna, que se lança nesta lagôas 
No.seculo passado estabelecêrão os capuchos um hospicio na fa- 
enda do padre Joaquim-Ribeiro, e com as esmolas dos mora- 
dores vizinhos erigirão uma eapella a São Sebastião, que servio 
para logo de parochia. Mas com o andar do tem capucho 
se forão d'aquelle lugar, e a eapella acabou por arruinar, 
bd 
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quando já desfruetava de certos privilegi parothiaes que lhe 
havião sido concedidos por um edicto de 9 de Janeiro de 1799. 
Em lugar d'ella edificou-se na povozção de Matarúna uma'igreja 
maior que teve o titulo de parochia em 1812"-D'então pôr dianté 
se foi esta povoação augmentando. Suas"ruas .são alinhadas, é 
uma ponte que se'fez sobre o ribeiro Matârúna dá serventia i-es- 
trada que vai da villa de São-João-de-Itaborahi para a cidade de 
Cabo-Frio. Ao pésexiste um pequeno porto commodo onde. 
lanchas vão tomar earga, e d'onde partêm com a maré descendo 


“ao longo da lagôa Araruima até entrarem no mar, defronte do 
Cabo-Frio. Varios ribeiros que desaguão na lagõa faeilitão o trans- 
porte em canoas dos.productos àgricolas do interior ao porto de .. 
Matarúna , cujo termo se estende da Jagõa Araruâma até 'à mar- 

” gem direita do rio Bacaxá, que é o seu limite:da parte do notte; 
da do poente, o ribeiro da DBominga o separa do termo da fre- 
guezia de Sequarêma ; e.da do sudoeste, o ribeiro de Bento-Leitc 
que se lança na lagôa em sua extremidade oceidental; e.ao nas- 
cente, pega com as terras dos Indios da-aldeia de São-Pedro. 


lia-se a população d'esta freguezia em 3,200 habitantes, lavyra- 


dores de cannas e de mantimentos. Ia neste termo uma duzia 
de engenhos, sendo os mais notaveis os de Parati e de Iguaba, 
cada qual com sua capella, que fazem as vezes de filiaes da igreja 
matriz de Matarúna. o 


E 4 e . . 
Mataúra. Rio da provincia do Pará, que se ajunta com o rio 
Madeira .pela margem direita, a 30 legoas do Amazonas, e * 
6 abaixo do confluente do rio Anhangatini. 


Matheos-Barbosa. Registo o mais importante de todos o 
da provineia de Minas-Geraes. Acha-se na estrada do, Rio-de-Ja- 
“neiro para Barbacena, amparado por rios,, lagôas e rocledos que 
tolhem o entrar-se nelle sem ger sentido, e'jaz em 21 graos 
k5 minutos de latitude. Cobrava-se em outro tempo neste registo: 
1,200 reis por cada cavallo, 3,000 reis por maeho, e 1,500 
reis por eabeça de gado vaeum que passava para a proviheia 


vizinha. é 


Matheos-Leme. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
a 2 legoas da margem esquerda do rio Paraupéba, e 28 ao nor- 
> 
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socste da cidade d'Ouro-Preto. Sua igreja teve'o titulo depsparo- 
ehia por decreto de 14 de Julho de 1832, que lhe assignâlou por 
filiaes as“igrejas das povoações d'Itatia-Açú e de Patafufio, , 
Matheos-Simões. Serro da provinciasde São-Pedro-do- 
Rio-Grande , nas margens do Capivari, no distrieto de Rio-Pardo. 
Kiathias-Peres. Deeima quarta cachoeira.do rio Tieté, le- 
"soa e meia abaixo da.cachoeira Garcia, c meia acima da de Ita- 
pêma-Açú , que se sobe com tripulação debrada. 
Matimento. Ilhota da provineia do Rio-de Janeiro, na costa 
“do districto de Parati. bl 
Mato-Castelhano. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, nas adjacencias da provincia de São-Paulo e do rio 
Curitiba; no vasto termo dá fregueziá de NºS. d'Oliveira. Cha- 
mão -no tainbem as vezes Muto-Portuguez. . 
Mato-Grosso. Provincia a mais oceidêntal das 18 de que 
e compõe o imperio do Brazil, entre,7 e 2% graos de latitude, e «» 


52 e 64 de longitude oeste. Da parte do norte à corda de montes 
que- mais perto fica do 7º grao divide esta provineia da do Pará; 


b) 
da do occidente servem-lhe de estremas de norte ao sul com as 
republicas do Perú, os rios Mamoré, Jaurú e Paraguai; da do 
oriente o rio Araguaia, e uma longa corda de montes é, tam-s 
bem no rumo de norte a sul, a estrema natural d'esta pro- 
vincia*e da' de Goyáz; emfim da do sul e do oriente ao 0e- 
cidente, o Paraná a separa da “provincia de São-Paulo, o 
Icuarei do Estado d'Entre-Rios, e'o Chechuhi do do Paraguai. O 
primeiro que explorou esta Pr vineia na parte que respeita ao» 
meiodia foi Aleixo Garcia com um seu irmão ou filho, c uma 
numerosa eompanhia d'Indios já eivilizados no meado do se- 
ulo XVI", o qual tendo pas ado alêm do Paraguai, e deitado ainda 
mais longe, chegou às adjaceneias dos Andes. Passados annos 
noel Corrêa, tambêm Paulista, como o era Aleixo Gareia, ex-. 
plorou a parte scptentrional passando o Araguaia, que separa 
provin da de Goyaz. Ignóra-se o nome dos outros 
descobridores ou comandantes de bandeiras, que explorárão 
esta provincia; sabe-se porêm que. muitos nella entrarão por dif- 
ferentes partes, e em diversas épocas para capturarem Indios e 
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venilêl-os como a escravos. À mais conhecida destas cxpedições, 


foi a de Antonio Pires de Campos, o qual subio pelo rio Cuiabá 
em' 1718, é Cativou um grande numero d'Indios Cuxipós. No 
anno seguinte Pascoal Moreira Cabral, seguio as mesmas pé- 
frente duma bandeira, porêm como encontrasse al- 
gum ouro .no rio Cuxipó, subio por elle acima até o sitio cha- 
mado Forquilha, despachou um proprio ao conde d'Assumar, 
que então governava São-Paulo, com à noticia d'este* desco - 
brimento Divulgandó-se este, organizirão-se em bandeiras 
varias tropas de aventureiros ,» c se embrenhárão nos sert 
seguindo" Os vestígio dos pPpimajros exploradores ; porêm a 
maior parte d'elles perecêrão uns de cançaço, e por falta de 
mantimentos, outros às mãos dos Indios Payaguás e Guaicurú 
que os assaltavão: d'improviso. Para se preservarem de 
lhantes desastres tentárão de seguiro curso dos rios"d 
ubindo por elles eada qual segundo a sua Inspiração, 
de correr aventuras; uns forão ter ao Cuiabá pelo Imboteti 
Paraguai, e outros, affrontando as cachoeiras do Tiete, d rão poi 


elte até o Paraná, pelo qual continuando a descer cousa de 35 1 


goas, forão ter ao rio Pardo, que lhes era desconhecido , mas que 


parecia carrer rumo do norte que era o-que elk 
que depois de haverem vingado as câchoeiras- d'estc rio, bem 


conio as do Sanguexu 
Es E cer e E E 
p br terra outro TIO que COLIC 3 na mesma d O, pálido no 


j 
3, Zarão « a ( ) D nao 


cabo de 3 legoas com o ribeiro Camapuan, que forão seguindo at 


9 rio do mesmo nome, tributario do Coxim; qui conduzio ào 


Tacoari, tendo perdido grandissimo tempo em vir a 10ci- 
ras que nelle encontrárão. mim clf gados que forão ao Paraguai, 


y 4 . 
ubirão por elle, entrirão no Porrudos já assignalado no 


roteiros, e chegárig à povoação de Cuiabá dificuldades 

devião de experimentar: estes” atrevidos exploradores em ta 

desvios! Que cuidado dexião de ter para que-lhes não fallec 

" os vivereseim tão longa | rinação, e com tão poucos m 
transporte! De quanta paciencia era mister gu ar 

para superar Tantos obstaculos-e difliculdades. E para que 

apanhar alguns grãos douro 


A reputação de reetidão de que'gozava Cabral fez que 


. 
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nomeado guarda-mór das minas por consentimento unanime de 
seus companheiros, por escripturá de 8 d'Abril de 1719, emprego 
*que-exerceo por diversas vezes, até que em 1724 foi substituido 
por um intendente debaixo das ordens d'um superintendent à, Nos 
fins do anno de 1728 ó governador da provincia de São-Paulo, 
todrigo Cesar de Menezes ; visitou este novo districto de seu go- 
verno, em companhia do ouvidor Antonio Alvares Lanhos Peixoto, 


e chegou à povôação'ôu arraial de Cuiabá, a quem conferio o ti- 


tulo de villa. No tempo em que o governador ali se achava em 
visita”, partio de Cuiaba uma divisão com quatro caixotes que de- 
vião deter 7 arrobas d'ouro, do quinto e d'outros direitos reaes, 
para serem entregues ao thesoureiro de São-Paulo, Sebastião 
Fernandes dos Reis, que mandou tudo muito bem arrecadado 
para o Rio-de-Janeiro, d'onde os ditos caixotes forão embarcados 
para Lisboa, onde sendo abertos, em lugar douro achárão-se 
dentro balas. de chumbo. Ordenou a Córte uma devassa severa, O 
thêsoureiro de São-Paulo foi remettido preso para Lisboa e todo 
os seus bens forão sequestrados, e por fim, no cabo d'um anno, 
veio se a conhecer que estava innocênte, sem que: por isso se 
descobrissem os culpados. Residio o governador um anno neste 
districto, que lhe pareceo sunmamênte importante para a Co- 
rôa, e retirou-se no de 1729. Em 1730 saio de Cuiabá a primeira 
divisão com destino para a villa de São-Paulo, em que ia o ouvidor 
Peixôto levando para cima de 60 arrobas d'ouro, porém foi 
assaltada por obra de 900 Indios, nos pantanos vizinhos de Fe- 
cho-dos-Morros. Dizem os historiadores que 400 Indios forão 
mortos nesta acção, e que a maior parte de suas € adas forão met- 
tidas a pique; como quer que seja, ocerto é que se perdeo o 
ouro, e que a maior parte da escolta-ali pefeceo, sendo só 17 os 
que escapárão com vida. Para tirar vingança deste insulto e des- 
astre despachou o governador 600 homens com duas peças d'ar- 
teh via, € suificiente espingardaria em 30 canôas desguerra, , 
50 de transporte o encontro d'uma armada d'Indios, com 
qual como se encontrassem na embocadura do Imbotetiú, inve 
tirão com elles os Portuguezes ferindo, e matando nelles , indo- 
lhes no encalço nos rios adja entes, e mettendo-lhes a pique as 
candas , de sórte que ficárão os Indios tão cortados neste encontro, 
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que se virão na impossibilidade de ataear a seguinte divisão que 
teve lugar no anno de 1732; mas eom o no anno seguinte destro- 


çassem os Indios de novo a frota portugueza, aprestou-se outra ar- 


mada commandada pelo tenente general Manoel Rodrigo de Carva- 
lho, à qual chegou ao Paraguai no meado d' Agosto de 1734, e eon- 
tinuou a ir por. diante sem novidade por espaço d'um mez, mas 
eomo no eabo deste tempo 05 Portuguezes deseobrissem algumas 


fogueiras quasi, apagadas no fundo d'uma enseaila, eneaminha- 


rão-se para aquelle. sitio sem fazer ruido. Entendendo os Indios 
que se achavão eercados, levantário um grande alarido, a que 
respondêrão os Portuguezes cor uma descarga de mais de 
400 mosquetes de que morrêrão muitos, fieando prisioneiros 
obra de trezentos. Em quanto se passavão estes acontecimen- 
tos dava Gabriel Antunes Maciel: principio à villa de Diaman- 


) 


tino, e os irmãos Fernando Paes de Barros e Arthur de Ba 


fundavão no decurso do anno de 1734 a povoação de 


Francisco-Xavier e a de Pouzo-Alegre, nas margens dô Gua- 
poré, onde eoneorrião de toda a parte muitos aventureiros, eom 
quem se repartião as terras auriferas com eondição de pagarem 
o quinto. Em 1736 tornou a frota de São-Paulo a ser aeeom: 
mettida pc los Indios : foi” sobremaneira renhido o eombate. O 
eommandante Pedro de Morae » eerto franeiseano ehamado Frey 
Antonio Naseentes por aleunha o Tigre, e o pardo Manoel Ro- 
drigues, mais eonheeido pelo appellido de Mandu-Açú, obrárão 
prodigios de valor; os dous primeiros morrêrão na acção, « 

terceiro eonferio o governador a patente de capitão, em recom- 
pensa do valor com que se houvera, e por isso que tivera a felici- 
dade-de eonduzir a frota à sua destinação. Quasi por este mesmo 
tempo outros aventúreiroS, abrindô um novo caminho pelos ser- 


tões da provincia de Goydz,.ião ter às minas das adjaeencias do 


. Guaporé, onde já se havião formado algumas povoa Forão 


muitos ds que de Cuiabá se: forão para as novas minas desampa- 
rando as primeiras, por as considerarem já êsgot , O que di- 
minuio grândemente a população d'aquelle distrieto. Em 1740 
foi de novo ataeada a frota de São- auto, de que era comman- 
dante feronimo Gonçalves, natural da villa d'Iú, pelos Indios que 
pretendião tolher-lhes o passo quando ião a passar-do Tácoari 
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para o Paraguai, mas forão recebidos valerosamente dos Portu- 
guezes , que lhes matárão muitos, afundarão-lhes algumas eanoas 
e puserão-nos em fuga; perdêrão-se porêm duas canoas earregadas 
de fazendas, perda.que não foi compensada com os despojos que 
havião deixado os inimigos, sendo que não consistião senão em ar- 
cos e settas. Começavão nesse tempo os jesuitas hespanhoes a esta- 
belecerem-se nas terras pertencentes ao Brazil, que ao depois 
desamparárão desalentados mais pela ineonstaneia dos Índios, 
do que pelo receio das-ameaças do governador de São-Paulo. 
Em 1742 Manoel de Lima, homem d'um.atrevimento raro, 
com sós 5 Indios e 3 pardos, se embareou numa canoa, e seguindo 
o eurso do Guaporé , foi ter ao rio Madeira e d'estc ao das Amazo- 
nas, pelo qual gqmo fosse descendo avistou por um méro acaso a 
villa de Belêm , capital do Pará. Ao passo que este atrevido ex- 
plorador descia pelo rio Madeira, subia pelo Mamoré Joaquim 


- Ferreira, depois dc haver subido igualmente pelo Amazonas e 


Madeira, e ia vender as fazendas que levava à missão hespa- 


;nhola appellidada Hxaltação e a outras, abrindo novos ca- 


minhos para a exportação dos produetos mercantis do Pará e do 
Maranhão. 

Continnárão por decurso de muitos annos as frotas de São- 
Paulo a serem accommettidas pelos Indios no Paraguai, até que 
o ouvidor João Gonçalvez determinou de pór termo ás passades 
calamidades , fazendo alliança com os Guaicurús que erão menos 
desafiectos aos Portuguezes. Para este effeito partio o capitão Anto- 
nio de Medeiros com 6 canoas de guerra, e outras tantas de trans- 
porte com suficiente copia de presentes para os Indios, com 
instrucção dc fazer paz com os Guaicurus, imputando aos Paya- 
guas as passadas hostilidades. Na primeira vista que tevc com o 


“capitão dos Indios pareceo este querer entender no concerto e 


paz, c retirou-se com &s maiores demonstrações d'amizade , mas 
logo no outro dia como alguns Portuguezes fiados naquellas fal- 
sas apparencias saissem a negociar com os Indios, sem levarem 
armas, sentirão os que tinhão ficado com Antonio de Medeiros um 
certo reboliço na terra d'onde inferirão estavão os companheiros 
em perigo : tomou Medeiros,o arbitrio de mandar disparar uma 
peça d'artelharia com cujo ruido fugirão os Indios, depois de te- 
M. Õ 
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rem tirado a vida a 40 Portuguezes, e às hostilidades continuárão 
de parte a parte como antecedentemente. 

O terremoto que em 1746 arrazou a cidade de Lima do Perú, 
se manifestou tambem cem todos us lugares de Mato-Grosso e 
Cuiabá, em 24 de Septembro: E como já neste tempo havia uma 
grande secca que durou:até 1749, seguio-se a fome e todas as 
calamidades que ella costuma trazer comsigo. Durava ainda este 
desgraçado estado de cousas, quando João de Souza d'Azevedo, 
natural da aldeia dºAraritaguaba (Porto-Feliz), na capitania ide 
São-Paulo, partio de Cuiabá, subio pelo Paraguai até ir ter ao 
rio Sipotúba, d'onde foi por terra até o Sumidouro, que segue 
um rumo contrario ao dos dous precedentes, e passou d'elle no 
Arinos, no Tapajoz, c a final no rio das Amazonas, e foi à cidade 
de. Belêm d'onde voltou com fazendas da Europa para Mato- 
Grosso, subindo .pelos rios Madeira e Guaporé, que achou em- 
baraçados com frequentes cachoeiras; e tendo-as vendido com 


grandes beneficios voltou por agua a seu paiz natal, onde che- 


gou em 1749. 

Luctavão as comarcas de Cuiabá e de Mato-Grosso com o 
horrores da fome, quando por bulla de Benedicto XIV, de 6 de 
Dezembro de 1746 , forão crigidas em prelacia, ao passo que uma 
resolução regia de 9 de Maio do 1748 ordenava a desannexação 
Pambas estas comarcas da capitania de São-Paulo, e as consti- 
tuia d'ali em diante em uma capitania distincta com o nome de 
Mato-Grosso. 

Havia já algum tempo que as chuvas tinhão vindo dar vida ao: 
sertões do Brazil, e facilitar as viagens por agua, quando, em 17 d 
Março de 1751, aportou em Cuiabá uma frota de São-Paulo, 
a bordo da qual vinha D. Antonio Rollim de Moura Tavares, pri- 
meiro governador da capitania de Mato-Grosso, accompanhad 
d'um destacamento de dragões, do Juiz defóra Theotonio da Silva 
Gusmão e de dous missionarios da companhia de Jesus, Estevão 
de Castro e Agostinho Lourenço. Desvclou-se principalmente este 
governador en facilitar a communicação por agua entre aquella 
capitania e a do Maranhão, em desterrar das terras do Brazil qs mis- 
sionarios hespanhoes, e em fazer alljanças com os Indios do norte 
de Cuiabá. Estabeleceo a sua residencia na povoação de Pouzo-Ale- 
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gre, sobre o Guaporé, à qual eonferio o titulo de villa com o nome 
de Villa-Bella, em*19 de Março de 1752. Fez abrir duas estradas 
por terra «uma para o Rio-de-Janeiro, e outra para a Bahia; porêm 
os intrepidos Paulistas não deixárão por isso de continuar as.suas 
explorações por agua pelo Camapoan; tendo sempre a eautela 
de partir com grandes frotas comboiadas por algumas canoas de 
guerra. Em 1758 plantárão-se varios cannaviaes, e fundárão-se 
alguns: engenhos que forão poueo tempo depois desamparados 
por. uma mineração de pouea dura. Ao governador da sua parte 
não lhe fallecião cuidados , vendo-se obrigado a defender a nova 
capitania das usurpações dos Iespanhoes, e das entradaste ineui- 
sões dos Indios. No eabo d'um governo de treze anos consecuti- 
vos reeompensou-o El-Rei D. José Iº com o titulo de eonde 
d'Azambuja e cônfiou-lhe o governo da capitania da Bahia, que 
era caminho para,o vice-reinado. ” 


João Pedro da Camara, seu sobrinho, tomou posse do governo 
de Mato-Grosso , no 1º de Janeiro de 1755, e nada fez que seja 


digno de memoria nos quatro annos que o conservou. 
Sueecdeo-lhe Luiz Pinto de Souza, que tomou posse do governo 
da capitania em 3 de Janeiro de 1769. Promoveo este governador 
a plantação das cannas e fabrico do assucar; eonverteo em um 
esquadrão de husaros a legião auxiliar de cavallaria, ereada pelo 


, governador Antonio Rollim de Moura, e ergou uma legião auxi- 


liar d'infantaria; poz nomes a diversas aldeias; e o de Bra- 
gança ao forte Conceição, e mandou fazer uma carta geo- 
graphica da provincia que dizem se eonserva em Lisboa: Foi 


durante o seu governo que o forte de Coimbra foi assaltado pelos: 


Indios Guaieurús em 1771, os quaes matárão a pequena distan- 
eia d'clle acima de 50 pessoas; neste mesmo anno se estabeleeeo 
1 fundição douro de Mato-Grosso. 

Foi este governador rendido em 13 de Dezembro de 1772 por 
Luiz de Albuquerque Mello Pereira e Caeeres, o qual veio dô 


tio-de-Janeiro por terra, gastando quatorze mezes em chegar: 


ao seu novo governo. Mandou este governador fazer um itinera- 
rio da jornada que fizera por serras e matas inaecessiveis, e jun- 
tou-lhe uma carta geograplica do paiz por onde passára. Fun- 


dou a aldeia Albuquerque, onde forão reunidos os Indios Guatos 
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e Quinquinados, já eivilizados pelo missionario italiano José de 
Monserrate. No tempo de seu governo se fez a demarcação dos 
limites da capitania de Mato-Grosso e das possessões hêspanho- 


; las, em 1775. Neste mesmo anno os Guaicurús, subindo pelo 


Paraguai, accommettêrão a aldeia Maria, e nella matárão 16 pes- 
soas. Com o intuito de os cohibir mandou o governador fazer 
o forte da Nova Coimbra, e creou a povoação e presidio do 
mesmo nome. No fim do anno de 1780, apresentário-se os 
indios em som de paz, e fizerão algumas trocas eom os soldados 
e paizanos; no miez de Janeiro seguinte tornarão a voltarem 
maior nuíhero, porém na apparencia com as mesmas disposições, 
e no tempo que fazião algumas trocas cairão de improviso sobre 
1 gente da povoação , e matárão obra de 50 pessoas, e foi este 
o ultimo estrago digno de ponderação causado por esta nação 
d'Índios, na provincia de Mato-Grosso. . 

A Luiz dAlbuquerque suecedeo, em.20 de Novembro de 1789, 
João d'Albuquerque, seu irmão , o qual fez um concerto com os 
cabeceiras Queima e Emavidi-Xané, os-quaes se obrigarão a exe- 
cutál-o em quanto elles e os seus fossem tratados como o erão 
os vassallos portuguezes, obrigação que ecomprirão religiosa- 
mente. Deo cste governador principio à fabrica sumptuosa da 
igreja actual da Santissima-Trindade de Mato-Grosso, onde foi 
sepultado no fim de Eevereiro de 1789 antes de a ter acabado. 

Por morte d'este governador, em virtude d'um alvará de 1770, 
ficou à capitania sendo governada por uma regencia composta do 
ouvidor geral, Antonio da Silva Amaral, do official de maior pa- 
tente Ricardo Franeo d'Almeida Serra, e do presidente da ea- 
mara Marcellino Ribeiro. po 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro recebeo o governo das 
mãos desta regencia, em 6 de Novembro de 1796, e fez im- 


mediatamente construir um forte, e estabelceeo um presidio nas. 


margens do Embotetiú ou Mondego, a que deo o nome de Mi- 
randa. Em Septembro de 1801, vierão os Hespanhoes da cidade 
dá Assumpção pelo Paraguai, com'4 golettas e 20 eanoas de 
guerra, e apoderando-se da povoação de Nova-Coimbra, quize- 
rão tomar de assalto o forte, e com eficito o terião conseguido; 
mas o ollicial que o commandava se heuve com tanta intrepidez, 
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que o commandante hespanhol D. Lazaro da Ribeira teve de ale- 
vantar o sitio, e evaeuar o paiz. 

Depois da ereação da prelaeia d'esta provincia em 1746, José 
Nicolao-de Azevedo Coutinho havia sido primeiro promovido nesta 
dignidade por nomeação regia de 23 de Janeiro de 1782, e seis 
annos depois tinha tambem sido nomeado para a da provineia de 
Goyáz, que estava vaga, mas não compareeeo em nenhuma d'el- 
las. Por sua morte foi promovido à prelaeia de Cuiabá por deei- 
são regia de 29 d'Outubro de ?803, Luiz de Castro Pereira, o 
qual se não determinou a ir nella residir senão depois d'uma or- 
dem do ministerio de 1807, e a viagem da familia real para o 
Brazil, e tomou posse em Agosto de 1808. 

A Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que passou a gover- 
nar a provincia de Pernambueo em 4804, suceedeo uma nova 
regencia que entregou o governo da provineia de Mato-Grosso a 
Manoel Carlos de Abreu e Menezes, o qual filleceo dentro de 
poueo tempo. N 

João Carlos Augusto Oeynhausen tomou posse do governo da 


provineia en 1805, e passados eineo annos o entregou à regeneia 


nomeada em conformidade das leis. Durante o seu governo forãé 
inutilmente nomeados para lhe suceederem dous governadores, 
e ereou-se, por alvará de 13 de Septembro de 1813, um tribu- 
nal supremo provineial composto do governador, do ouvidor da 
provineia, e do juiz de fóra da eapital d'ella. A final nomeou-se 
um tereeiro governador, Franciseo de Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, o qual tomou posse do governo em 1818, e o eonser- 
vou até 1821, que foi rendido por uma junta constitucional 
provisoria, a qual foi ao depois substituida pela administração 
“dos presidentes de provineia em todas as do Brazil. 

Os primeiros Paulistas que em diversas époeas explorárão os 
sertões d'esta provineia derão-lhe o nome de*Mato-Grosso, por 
isso que achárão coberta de espessas matas a sua supérficie, que é 
avaliada em 60,000 legoas quadradas, e retalhada de rios, de 
lagõas, e com muitas catingas, e com effeito só nas adjaeeneias 
“das villas e povoados se vem vestigios de cultura. As matas são 
povoadas de antas, onças, varias especies de lobos, lebres, vea- 
dos ou antes cabritos montezes, de cazoares, tuyuyús, e d'outras 
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avesterrestres e aquaticas. No districto da villa Diamantina achão- 
se diamantes, e ouro em quasi todos os da provincia, bem que sua 
extracção seja dificil, estando totalmente esgotadas as minas que 
passavão por serem mais abundantes ; as de ferro se móstrão por 
toda-a parte, bem como as pedreiras de granito e de pedras cal- 
careas, de que nenhum proveito se tem tirado. As salinas do 
Jaurú abastecem de sal as cidades de Mato-Grosso e de Cuiabá; 
em varios lugares se achão crystaes, salitre e argillas de diversas 


cores, c em varios ribeiros diversas especies dc pedras preciosas. 


Talvez que comparativamente a fitologia desta provincia seja 
menos variada que a do restante do Brazil, o que não obstante, 
suas matas abundão em arvores preciosas como são as que dão a 
resina chamada sangue-de-drago, e outras de que se tirão a gomma 
elastica e diversas especies de balsamos; a do mate, o cacao , 
baonilha, jalapa e o anil, dão-se ali espontancamênte. ; 

Nos primeiros tempos do descobrimento das minas douro de 
Cuiabá e de Mato-Grosso augmentou-se a população rapidamente, 
porêm depois ficou no mesmo ser, e suppõe-se que do principio 
do seculo presente até o dia d'hoje tem ella ião antes em diminui- 
ção que em augmento; attribue-se este estado de cousas ao des 
cobrimento das minas de Goyáz e ás frequentes incursões dos In- 
dios que se: acolhêrão às matas. 


Um decreto de 22 de Novembro de 183t creou nesta provin-. 


cia um corpo de pedestres, especie de guarda urbana salariada 
que tem a seu cargo a policia dos districtos, e que deve, em caso 
de necessidade , servir activamente contra as aggressões dos In- 
dios e de qualquer outro inimigo. Consta este corpo de quatro 
companhias, commandadas cada uma por um capitão , um alferes 
addido, um cirurgião, dous alferes, tres sargentos, um furriel, 
um cabo d'esquadra e 140 homens, entrando neste numero os 
officiaes inferiores. a 


A provincia de Mato-Grosso acha-se actualmente repartida em 
duas comarcas , a saber : Cuiabá e Mato-Grosso , as quaes se sub- 


dividem em muitos districtos. Sua população total não excede a 


1405000 habitantes, sendo a metade Indios, não entrando neste 
numero os queestão meio civilizados e por se civilizarem : assim 
que em razão do limitado numero de seus habitantes fornece tão 
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sómente um deputado à assemblea geral legislativa, é um só se- 
nador ao senado. Sua assemblea legislativa provincial consta dg 


20 membros, e tem as suas sessões na cidade de Cuiabá. 


Para dar vida a esta provincia seria mister : 1º provêl-a de boas” 

estradas, e de canaes entre os rios que correm em sentido con-*. 
“trario, para facilitar as communicações com os diversos districtos 

e com as províncias maritimas de São-Paulo, “do Rio-de-Janeiro ;* 


do Pará e do Maranhão , onde ha mais commercio. 

2º Fazer leis locaes accommodadas aos costumes e indole dos 
- habitantes, para promover as plantações d'algodão e o cultivo das 
anileiras e cochenileiras, dando premios áquelles que se assigna- 
lassem neste genero de industria. 

3º E sobretudo conimettendo a administração da provincia a 
homens de conhecida probidade, já versados nas diferentes 
repartições da administração ,*e desinteressados. 

De 1838 em diante alguns melhoramentos se hão feito nesta 
provincia; abrio-se nas serras d'ella uma estrada” de carro de 
h0 legoas entre o rio Porrudos ou de São-Lourenço e o-Parana- 
hiba, na provincia'de Goyaz. Gomeça esta estrada na cidade de 
Cuiabá, perto do engenho de José Joaquim. de Sampaio , d'onde, 
se fazem 12 legoas para chegar à cabeceira do Porrudos;, «e atra- 
vessar o rio Tacoari no ponto. em que elle se: reparte em varios 
braços ; passão-se successivamente as cabeceiras do Embotctiú edo 
Gorrentes, e vai-se ter à alúeia Pequiri, onde se ácha o registo do 
mesmo nome que separa a provincia de Mato-Grosso da de Goyáz, 
e a final chega-se ao rio Paranaiva, onde-se ajuntão as estradas 
de São-Paulo e de Minas-Geraes para a cidade de Goyáz. Estava-se 
fazendo outra estrada em direitura do ribeiro Jaurú , tributario do 
rio Coxim ,-até o Parnaiva, perto da fazenda de José Pedro Garcia ; 
tratava-se igualmente de facilitar e abreviar :as communicações 
por agua do norte da provincia com.a do Pará, e diminuir as diffi- 
culdades da navegação do Embotetiú ou Mondego. ' 


Mato-Grosso. Vasta comarca da provincia d'este nome; 
creada nos primeiros annos do Imperio : ella comprehende a ci- 
dade de Mato-Grosso, cabeça d'ella, os districtos das villas de 
Diamantina, São-Luiz, Theotonio e Poconé ,.as aldeias Carlota, 
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Lamego, Leonil, Principe-da-Beira e Viseu, com as povoações 
Arraias, Boa-Vista, Carmo, Cazal-Vasco, Ouro-Fino, Pilar, 
Santa-Anna, São-Francisco-Xavier, e São-Vicente-Ferreira. 


Mato-Grosso. Cidade da provincia do mesmo nome, 
100 legoas oestenoroeste da cidade de Cuiabá, em 15 graos dela 
titude e 62 graos 48 minutos de longitude oeste : está assentada 
perto da republica de Bolivia, numa eminencia da margem di- 
reita do Guaporé, abaixo da confluencia do rio Alegre, rodeada de 
campos annualmente alagados. Fernando Paes de Barros e seu 
irmão Arthur, naturaes de Sorocaba, depois de haverem” dado 
principio aos arraiacs de Santa-Anna é de São-Francisco-Xavier, 
se estabelecêrão nas margens do Guaporé em 1734, e poserão o 
nome de Pouzo-Alegre à povoação que naquelle lugar fundárão. 
Levarão-as febres perniciosas a maior parte dos aventureiros que 
ali se vierão estabelecer para tratar da mineração do ouro, mas 
a sede d'este metal fez que outros lhes viessem tomar o lugar. 
D. Antonio Rollim de Moura havendo sido nomeado primeiro go- 
vernador da provincia, estabeleceo a séde do governo na povoa- 
ção de Pouzo-Alegre, elevando-a à eategoria de villa, açceonteei- 


mento que foi solemnizado em 19 de Março de 1752, em honra. 


d'ElRei D. José 1º. Tomou então a nova villa o nome de Villa- 
Bella, em razão da belleza do sitio em que se achava fundada; no 
anno seguinte foi a sua igreja creada parochia em prejuizo dq da 
povoação de Santa-Anna, que havia até ali gozado d'este privile- 
gio, bem como a de São Francisco Xavier da Chapada-do-Bru- 
mado. Fez este governador abrir duas estradas por terra para 
obviar às frequentes ineursões dos Guaicurús'e Payaguás, que 
assaltavão os comboios por agua : uma passava pelas cidades de 
Cuiabá e de Goyáz, e pelas povoações de Santa-Luzia e Arrepen- 


didos da provineia de Goyáz, à villa de São-Romão na provincia 


de Minas-Geraes , e caminhando para léste ia ter à cidade da Ba- 
hia; outra passava tambem pelas eidades de Cuiabá e de Goyiz, e 
pelas villas de Paracatu e de São-João-dElRei na provincia de Mi- 
nas-Geraes e ia ter ao Rio-de-Janeiro. Como concorressém para 
Villa-Bella muitos dos moradores de Cuiabá, estabeleeeo-se nella 
uma fundição d'ouro em 1771. Em 1813, no corrente do mez 


2 3 4 5 unesp” es 9 10 11 


12 


e 


MAT Y3 


d'Agosto, concedeo-se-lhe alêm do ouvidor um juiz de fóra, eum 
alvará de 13 de Septembro do mesmo anno instituio um tribu- 
nal supremo, formado do governador da provincia, do ouvidor, e 
do juiz de fóra. Em 1814 foi o governador autorisado por decisão 
regia a estabelecer uma casa de moeda, onde os pesos hespanhoes 
forão convertidos em peças de duas patacas. Obteve esta villa o ti- 
tulo de cidade com o nome da provincia de que era a capital, por 
alvará de 17 de Septembro de 1818; porêm as febres que ali reinão 
endemicamente, e que grassavão com mais violencia do que nunca, 
forão occasião para que as autoridades a desamparassem, motivo 
por que ElRei D. João VI, por alvará de 1820, conferio à cidade 
de Cuiabá as preeminencias de capital da provincia de que gozava 
Mato-Grosso. Esta cidade é presentemente mui pouco»povoada , 
e consta d'uma duzia de ruas mui bem alinhadas que se cruzão - 
com outras. Os edifícios mais notaveis são a casa da camara, a 
fundição, o hospital, a caserna e o arsenal com poucas armas e ar- 
telharia, a igreja matriz dedicada á Santissima Trindade, a de 
Santo-Antonio, que servio de freguezia até o anno de 1798, em 
que a outra se acabou, e a de N. S. do Carmo. As casas são . 
baixas, feitas de madeira e de terra e telhadas; as paredes de 
dantro e de fóra são caiadas com tabatinga. Possuia havia muito 
tempo esta eidade uma cadeira de latim e uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos; um decreto da assemblea geral - 
de 26 d'Agosto de 1833 juntou-lhe mais outra para meninas. 
Esta“cidade é cabeça da comarca de seu nome., a qual abraça 
obra de 200 legoas do oriente ao occidente, entre o rio Mamoré 
eo Araguaia, e 130 do norte ao sul, desde a comarca de Cuiabá 
até as estremas da provincia do Pará. A população actual civili- 
zada é quando muito de 15,000 habitantes de compleição ro- 
busta, os quaes cultivão os mantimentos de que hão mister, e 
erião algum gado vacum e cavallar. Os productos agricolas dºesta 
provincia são em geral mui poucos em razão da falta de braços 
que nella se experimenta, e tambem pelo desprezo em que se 
tem toda a arte manual e em especial a agricultura. A distancia 
em que se acha das demais provincias e os mãos caminhos fazem 
que os unicos objectos de exportação que se conhecem são o ouro 
e os diamantes. Alêm das estradas de que acima fallamos, ser- 
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vem-se tambem os d'esta cidade dos rios Jaurú, Paraguai, Ta- 
coari, Coxim, Camapuan, Sanguexuga, Pardo , Paraná e Tieté, 
indo desembarcar em Porto-Feliz, 25 legoas ao oeeidente da ei- 
dade de São-Paulo, ias gasta-se perto de seis mezes para se ir e 
outro tanto para vir de Mato-Grosso a Porto-Feliz, e vice versá. 
No meadó do seeulo passado abrirão-se mais duas vias de com-" 
municação entre.Mato-Grosso e a eidade de Belêm. Numa desee-se 
pelo Guaporé , Madeira e Amazonas até a capital do Pará, e nou- 
tra vai-se pelo Arinos e Tapajóz, e posto que seja mais eurta que 
a primeira de perto de 200 legoas, tem eontra si o inconveniente 
de ser mister transportarem -se por terra as fazendas entre os 
nascentes do Arinos é a eidade de Mato-Grosso, obra de 20 para 
25 legoas antes de as embarear. Em ambas estas viagens gasta-se 
perto de dous mezes para se ir a Belêm, e de 4 à 6 para se voltar 
a Mato-Grósso. Seria para se desejar que o governo provineial 
estivesse autorisado a fazer as dispezas necessarias para dap mór 


fundo aos alveos dos rios, e parra enseeear por meio de vallas os 
eampos dos arredores da eidade de Mato-Grosso, dando faeil des- 
pejo às aguas de que são -annualmente inundados, eom-o'que 


arião fim as febres que afiligem o povo numa grande parte 

fa fim as febres filig ovo numa grande parte do 
anno, e se facilitarião as eommunicações com as provineias"do 
Pará e do Maranhão. 


Mato-Grosso« Povoação da provincia da Bahia,.2 legoas 
ao poente da villa do Rio-de-Contas, na comarea do mesmo nome, 
eom uma igreja dedicada a Santo Antonio, que servio em outro 
tempo de paroehia, e que aetualmente é filial da matriz do San- 
tissimo Saeramento da villa vizinha. 


Mato-Grosso. Povoação da provincia de Goyáz, no dis- 
trieto da villa de Flores , com uma igreja da invocação de N. S. 6 
Piedade. Os moradores são pela maior parte Indios, que vivem de 
pescado e de veação, e d'alguns mantimentos que eultivão ;'-os 
Brazileiros erião sado tanto vaeum, como cavallar. A grande dis- 
taneia d'esta povoação, e nas vizinhanças do monte Caraeol ,eob- 
servão-se algumas pedras, que representão grosseiramente uma 
figura lumana e diversos objeetos conforme no-lo pinta a imagi- 
nação , e tudo obra da natureza. 
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Mato-Grosso. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro , 
na serra dos Orgãos. Rega o termo da freguezia da Roça-do-Al- 
feres, c ajunta-se pela margem direita com o Parahiba. 

Mato-Secco. Quadragesima cachoeira que sc encontra des- 
cendo pelo rio Tieté, na provincia de São-Paulo : é facil de subir- 
se e descer-se, e acha-se meia legoa abaixo da cachoeira da Ilha, 
e uma.acima da d'Ondas-Pequenas. 

Matozinho. Linda povoação da provincia de Minas-Gceraes , 
obra de meia legoa ao nornordeste da eidade de São-João-d'EI- 
Rei, ec na margem esquerda do rio das Mortes, com uma ponte de 
niadeira coberta de telhas, uma grande praça circular no meio da 
qual sc vê uma soberba igreja dedicada ao Espirito-Santo. Varias 
quintas aformosentão esta povoação que tem uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos , creada por decreto da assemblea ge- 
ral de 28 de Junho de 1831. - 

Matozinho. Povoação da provincia de Minas-Geraes, dis- 
tante algumas legoas da margem esquerda do rio Guaicuhi ou das 
Velhas, com uma igreja da invoceção do Bom-desus, dependente 
da matriz da freguezia de Santa-Luzia. à 


*- "Matozinho.. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da cidade do Serro, com uma igreja da invocação do 


Bom-Jesus filial da matriz d'esta cidade. 


Matozinhos... Ermida da provincia de Minas-Geraes no 
cume d'um monte distincto e separado d'âquelle em que está as- 
sentada a povoação de Congonhas-do-Campo, pelo ribeiro appel- 
lidado tambem Congonhas, um dos primeiros afftuentes da mar- 
gem dircita do rio Paraupeba. Esta ecapella pequena, se bem que 
rica de painéis, foi fundada em 1758, e acha-se no centro d'um 
terrado cercado dum parapeito de pedra onde se vem varias esta- 
tuas tambem de pedra, que serião argumento a infancia da 
arte, se não se soubessc crão ellas obra d'um homem , apaixo- 
nado pela esculptura, que achando-se privado de mãos: fazia 
atar nos cotos dos braços os instrumentos com «que as havia la- 
vrado. Representão as ditas estatuas, segundo dizem, os prophetas. 
Os irmãos da confraria do Bom-Jesus, que é o padroeiro d'esta 
capella, fazem todos Os annos uma festa a que concorre muita 
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gente. Esta ermida é tambem visitada no decurso do anno, e so- 
bretudo durante a quâresma, por muitos peregrinos. Na encosta 
do monte, e antes de se chegar à igreja, vem-se sete capellas qua- 
dradas com imagens feitas de pedra de sabão, representando os 
passos da paixão; e junto d'ellas um “banco, e a certa distancia 
unia fonte, offerecem aôó peregrino tudo quando se póde de- 
sejar, assento onde descance, e agua com que mate a sêde; no 
debaixo do altar môr se vê o.Senhor no sepulchro, e num dos 
lados vê-se um grande numero de ex-votos ou promessas compri- 
das por turas maravilhosas que hão sido feitas : detraz da igreja 
ha duas casas onde os peregrinos são recebidos pelos Padres que 
ali assistem todo o anho. A confraria de Matozinhos fundou um 
eollegio para a educação da mocidade, motivo por que um de- 
creto de 1841.a autorizou a adquirir por 20,000,000 de reis de? 
bens de raiz. Ê 


Matriz-de-Coité. Freguezia da provincia de Parahiba, no 
districto da villa de Brejo-d'Arêa. Seus moradores são lavradores 
d'algodão e criadores de gado, e vivem derramados pela serra 
Coité, que divigefêsta provincia da do Rio-Grande-do-Norte. 


Matriz-Velha. Povoação da provincia da Bahia, obra de 
3 legoas ao sul de Villanova-da-Rainha, com uma igreja da in- 
vocação de Santo-Antonio, que dizem ser a: mais antiga paro- 
chia dó sertão d'esta provincia, e uma escola de primeiras let- 
tras de meninos, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
Seus habitantes cultivão arroz, milho e mandioca, e alguns 
d'elles erião gado. 


Matuim. Freguezia da provincia da Bahia, no districto da 
cidade d'este nome , nas margens do ribeiro Matuim. Seu termo é 
fertil, e dá grande quantidade de bananas que se consomem na 
capital desta provineia. 


Matuim."Ribeiro da provincia e dd distrito da cidade da 
Bahia, affluente da bahia de Todos-os-Santos. Sua embocadura 
fórma uma pequena-enseada defronte da ilha de Maré, motivo 
por que á primeira vista parece ser a boca d'um rio caudaloso;, 
mas em se entrando nella, sobretudo na vazante da maré, vê-se 
que nada mais é que um mero riacho. 


. 
» 
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Matupiri. Ilhota da provincia do Pará, no rio Madeira, 
abaixo do Jenipaga. A ponta do sul acha-se em 5 graos 37 minu- 
tos de latitude. ; 


Maturá. Ribeiro da provincia do Pagá, no districto da villa 
de Castro-d'Avelães, o qual se lança no Amazonas pela margem 
direita. » 

Mauá. Povoação de pouco trato da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, com uma capella da Senhora-dos-Remedios, dependente 
da igreja matriz de Pacobahiba. 


Mauá. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , o qual serve 
de limite, entre o termo da freguezia de Pacobahiba e o de Suruhi, 
e vai-se lançar na bahia Nitherôhi, entre o ribeiro Suruhi-Guaçã 
e o rio Estrella. ' 

Mauhé, Grande nação indiana da provincia do Pará, que deo 
o seu nome a varias ribeiras que regão o paiz onde ella dominava, 
entre o Tapajóz, o Madeira e o Amazonas. Fabricão unrt gua- 
rand que passa por ser de superior qualidade ao dos Indios Ma- 
gnés, que dizem forão os primeiros inventoresglelle. 


Mauhés. Rios da provincia do Pará : são tres, e distinguem-se 


pelos epithetos de Guaçú , Mirim , etc. O mais caudaloso delles, 
onde os dous outros desaguão , vai juntar-se com o Amazonas, 
pela margem direita, 50 legoas abaixo da confluencia do Madeira. 
As margens deste rio são pouco conhecidas, sabe-se porêm que 


- nellas nascem espontancamente alêm das arvores de cravo o ar- 


busto que dá os côcos chamados guaranás. , 


Mayurunas. Tribu d'Indios que vigem nas margens do Ja- 
bari ou lyabari, Cortão estes Indios os cabellos no alto da cabeça 
à feição d'uma corôa, e deixão o restante crescer quanto: podem , 
e quanto mais compridos os tem tanto mais formosos cuidão 
que são. 

Mazagão. Pequena villa da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira, na margem direita do rio Mutuacã, a 5 legoas de sua 
confluencia com o Amazonas, e 4 a léste de Villanova. Foi origi- 
nalmente a povoação de Santa-Anna, creada villa com o nome 
de Mazagão, na occasião em, que ali forão collocadas familias 
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da ilha dos Açores, e a gente da praça de Mazagão de que tomou 
o nome. Colhe-se em seu districto grande quantidade d'arroz, 
d'algodão e dºoutros objectos de grande extracção no commercio , 
mas infelizmente vai-se a população diminuindo por causa das 
sesões que ali grassão e*das bexigas que fazem grandissimos es- 
tragos, por não quererem os pais deixar vaccinar os filhos. 

Mbois. Antiga aldeia da provincia de São-Páulo , no districto 
da villa de Santo-/ Amaro, 20 legoas ao poente da cidade capital da 
provincia. Sua antiga igreja era dedicada a N. S. do Rosario, e 
uma lei provincial de 3 de Fevereiro de 1841 havia concedido 
ao vigario d'ella o mesmo ordenado que aos demais vigarios da 
provincia, porêm como a igreja se viesse a arruinar, uma segunda 
lei de 20 do mesmo mez autorisou o vigario a ofhiciar ria igreja da 
povoação d'Itapecirica até os freguezes edificarem uma maior, 
e em lugar mais commodo. O termo da fieguezia desta eia 
deve abranger os vertentes occidentaes que engrossão o rio de 
São-Lourenço, e póde estender-se por despovoados conforme 
convier. 


Mearim. Pequena villa e antiga freguezia da provincia do 


Maranhão, na comarca de Iapicurú. Esta avantajosamente si- 
tuada na margem esquerda do rio cujo nome tem, 20 legoas ao 
sul da cidade de São-Luiz, e 10 ao poente da villa dºHapicurú. 
Sua igreja matriz é dedicada a N. S. de Nazareth ,- de"cujo nome 
se intitulou por largo tempo. Seu districto alarga-se muito da 
parte do sul, porêm da do norte acha se entallado éntre os rios 
Mearim e Pindaré. Seus moradores lavrão cannas, algódoêiros, 
e crião gado. 

Mearim. Chama-se tambem assim uma das sete missões cuja 
creação foi ordenada na provincia do Maranhão pela assemblea 
provincial. Acha-se a dita missão nas margens do rio Pindaré, 
cousa de 6 legoas acima da aldeia Monção , e consta de Indios da 
tribu Guajará, governados pelo chefe Macãrapê. Em 1841, anda- 
ão os Indios por mais de duzentos, é natural que se tenhão ao 
depois augmentado. 

«Mearim, Rio rapido e fundo da provincia do Maranhão , que 
é mister não confundir com o rio Marim da mesma provincia, que 
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se vai.lançar no Oeeano , ao oriente da bahia de São-José. O rio 
Mearim vem do sul da provineia, e corre tortuosamente no rumo; 
do norte, entre a serra do Negro c a Alpcreatas, quasi que ainda: 
desconheeidas, engrossa-se num curso de 60 legoas com as aguas. 
de varios ribeiros que recolhe por uma e outra margem, e recebe: 
depois o rio Grajehú e o Pindaré, que são os seus mais fortes af- 
fluentes. Entre a juncção d'estes dous rios, uma caehoeira em- 
peee á navegação do Mearim aeima da'villa do mesmo nome. Suas 
margens são acompanhadas d'arvoredos, e ferteis varzeas. Desem- 
boca na bahia de São-Marcos, defronte da ilha do Maranhão , por 
uma boca mui larga porêm com pouco fundo, e sua corrente é 
tão rapida, e tem tal força que impede a entrada da maré. De 
sorte que os arracs dos bareos, .para- não serem sorvidos pelas 
ondas nas chamadas poróróeas, arribão às ilhotas e enseadas 
vizinhas, e esperão que a maré tenha contrastado o impeto das 
aguas do rio. Na vazante da marc só canoas podem ertrar na barra 


deste rio, por ser aparccllada c cheia de bancos d'areia. Seis en- 


genhos trabalhavão cm outro tempo em suas margens, o des- 
euido e indoleneia dos donos fez que de todo se arruinassem, 
posto que fossem ali as terras niui accommodadas para a lavra 
das cannas. Em'184%1 assentou-se uma missão nas margens do 
Mearim; no confluente do rio da Corda, e outra no rio Pindaré. 
(V. Mearim c.Missão-da-Corda.) 

“Mecejana. Antiga aldeia da provincia do Ceará, 3 legoas a 
léste da eidade Fortaleza, na estrada real que vai desta cidade 
para as do Natal, da Parahiba e do Reeife. Pertencia esta aldeia aos 
Indios Potigares, os quaes forão nella doutrinados pelos missio- 
narios no meado do seculo XVII. Continuairão desde então os 
Indios a viverem de peseado e dc alguns alimentos que cultivavão 
em terras encravadas nos distrietos da Fortaleza e d'Aquirás. Al- 
guns Portuguezes se estabelecêrão na vizinhança. Em 1811 o 
principe regente, depois D. João VI se desejando promover aquel- 
las duas populações heterogeneas , elevou a dita aldeia à categoria 
de villa, assignando-lhe por districto 4 legoas quadradas de terra. 
O que não obstante à população indiana ficou sempre no mesmo 
ser e pelo mesmo teor a industria agricola, tanto pela indolen- 


uu 
2 3 4 5 unesp” s 9 10 


Jg: 


12 


cm 


80 a MED ) 


cia natural dos Indios, como por serem as terras ingratas. Talvez 
que o principal motivo deste estado estacionario da população 
indiana se deva attribuir a que as filhas dos Indios se unem com 
os Europeos,.d'onde vem que o numero d'estes e dos mestiços 
se tem algum tanto augmentado. A igreja d'esta villa, dedicada 
a N.S. da Conceição, gozava havia muito tempo do titulo de pa- 


rochia, e um decreto da assemblea geral de 10 de Septembro * 


de 1832 estendeo os limites de seu districto até o ribeiro Pacati, 


da banda do nascente, ao monte Alto-das-Balanças, da do sul é da. 


do poenteraté o rio dos Cócos. Porêm como quer que o numero 
dos Indios fosse diminuindo; c que se não notasse augmento al- 
gum na população brazileira , uma lei provincial de 22 de Dezem- 
bro de 1839 supprimio o titulo de villa dê que esta aldeia estava 
de possê, e repartio o districto d'ella com os da cidade de For- 
taleza e d'Aquirks, assignalando-lhes por limité o ribeiro Reca- 
bura e a serra Limão. Assim que actualmente a igreja da aldeia 
Mecejana se acha rodeada d'obra de 60 casas, entrê as quaes se 
distingue a da camara, cujas lojas servião de cadeia. Avalia-se a 
sua população em 2,000 habitantes, êntre Indios, Brazileiros e 
mestiços. Os primeiros cultivão os generos de seu consumo, ca- 
ção, pescão , e os segundos e terceiros se consagrão com especia- 
lidade à agricultura, colhem algodão e crião gado. , 


Medo. Ilha da provincia da Bahia, na bahia de Todos-os- 
Santos. : é pequena e raza, e fica perto da extremidade septen- 
trional da ilha d'Itaparica. Ella e as mais que ficão ao occidente 
de Itaparica e na Barra-Falsa são povoadas unicamente de co- 
queiros. 


Medo. Ilha da provincia do Maranhão , na bahia de São-Mar- 
cos, 1 legoa ao poente da cidade de São -Luiz, perto da ponta 'da 
Guia, cm 2 graos 30 minutos de latitude, e 46 graos 40 minutos 


de longitude. É esta ilha revestida de verdura c“rodeada de * 


baixos, onde naufragárão , depois do descobrimento do Amazo- 
Ed 

nas, varios navios; talvez fosse este o motivo porque lhe derão 

tambem o nome de Boqueirão. Entre ella e a barra do porto de 


São-Luiz existe um banco d'areia que é mister que se não con-* 


funda com clla. 
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Medo. Pequena ligôa da provincia da Bahia, a 6 legoas do 
mar, e ao sul do rio Jequitinhonha, com o qual communica por 
um canal natural. 

Megão-de-Baixo e Megão-de-CGima. São duas povoa- 
ções da provineia de Pernambueo, que pertencem 28 termo da 
freguezia de Tejucopaba. À igreja da primeira é dedicada a N. S. 
dos Prazeres , é a da segunda a N. S. do Bom-Soecorro. 


Meiaipi. Povoação da provincia do Espirito-Santo na beira- 
mar, entre as villasde Benevente e de Guarapari. Os moradores, 


além dos generos do consumo ordinario que cultivão, saigão e- 


seccão diversas especies de pescado, que vendem aos mercadores 
das cidades de Campos, ou aos da de Vietoria, que vão fazer ali 
as suas provisões em certo tempo do anno, 


Meia-Pataca. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa do Presidio-de- São-João-Baptista, na margem 
esquerda do rio da Pomba, perto d'uma ponte que se fez neste rio 
em 1841. Sua igreja é dedieada a Santa-Rita, e dependia da ma- 
triz da povoação de São-José-da-Parahiba, porêm foi annexada á - 


nova freguezia d'Uba, por lei provineial de 7 d'Abril de 1844. 


Meia-Ponte. Villa consideravel e a mais mercantil da pro- 
vincia de Goyáz, assentada nas margens do rio das Almas, que 
leva ali mui pouea agua, em 15 grãos 50 minutos -de latitude, 
26 legoas ao oriente da cidade de Goyiz. Conduzidos por Manoel 
Rodrigues Tomar, os primeiros que explorárão este rio em 1730, 
assentárão morada naquelle sitio, e fizerão com dous madeiros 
uma ponte; um d'estes madeiros levou-o uma cheia, e outro 


estava ainda em seu lugar, quando se fundou a povoação, que 


por esse motivo teve o nome de Meia - Ponte. No tempo em que 
as minas rendião erigirão-se eineo igrejas que ainda hoje existem. 
A matriz é dedicada a N. S. do Rosario; tres são da invocação de 
N. S. do Carmo, “da Lapa e do Rosario, e a quinta tem por pa- 
droeiro o Bom-Jesus. Foi esta povoação elevada à dignidade de 
villa por lei da assemblea geral de 40 de Julho de 1832. Antes 
de se lhe conferir este titulo possuia esta povoação uma cadeira 
de latim, uma escola de primeiras lettras, um hospicio dos Esmo- 
leres da Terra-Santa, e a biblioteea do eoronel Joaquim Alves 
JE 6 
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d'Oliveira, que a poz à disposição do publico em sua propria 
casa. Consta esta villa de mais de 300 fogos, por ella passão as 
boiadas que vão para São-Paulo, e para a provincia de Minas- 
Geraes. Seu districto é sadio, mas com os córtes que tem levado 
abrange poucas povoações notaveis, como a de Corumbá e a de 
Santo-Antonio, a 3 legoas da villa. Seus moradores passão pelos 
mais civilizados da provincia, e avalião-se em 8,000, commer- 
ciantes, mineiros, e especialmente lavradores de milho, mandioca, 
algodão, tabaco," cannas d'assucar e trigo; assim que são elles 
na provincia considerados como mestres no cultivo das terras; 
fião e-urdem pannos d'algodão que cada vez se vão tornando 
mais finos. Os engenhos e as fabricas de distillação d'aguardente 
e dollaria trabalhão assiduamente. Nos montes crião gado va- 
cum, e grande quantidade de porcos que vendem em pé, ou 
salpresos nas diversas povoações da provincia e até nas das pro-- 
vincias limitrophes. Ao norte da villa existe certa pedra elastica, 
flexivel e porosa como a pedra d'amolar, de que as pessoas d'esta 
provincia se: servem na fabrica dos fornos para torrar a farinha 
de'mandioca e de milho. 


Mel, Ponta ou cabo da costa septentrional da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte, que entra pclo mar dentro, entre a em- 
bocadura do rio das Piranhas e a do Apodi ou Móssóró. Jaz em 
k graos 55 minutos 17 segundos de latitude, e em 39 graos 19 mi- 


nutos 30 segundos de longitude oeste. Nas adjacencias se achão 
os lugarejos Entrada, Cacimba-do-Vianna e Ponta-do-Mangue. 


Mel. Ilha: da provincia dc São-Paulo, na entrada da bahia de 
Paranaguá; ao sul, della, se acha a entrada ou esteiro cha- 
mado Ibupetúba , que não admitte navegação por ser aparcelado, 
e ao: norte a boca central: da bahia, de quinhentas braças de 
largura, por onde entrão livremente os navios que não de- 
mandão mais de 20 pés d'aguà. É esta ilha raza com muitas 
medas d'areia que ao-longe parecem outras tantas ilhotas, e po- 
derá ter 3 legoas de: comprimento e 4 de largura. O cume da 
meda d'areia que fica mais para o sul, acha-se em 25 graos 32 mi- 
nutos 43.segundos de latitude, e em 50 graos 45 minutos 55 se- 
gundos de longitude oeste. 
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Melancia. Medão d'areia da costa da provincia do Ceará. na 
districto da cidade de Januaria, outrora villa do Sobral. Seu. cume 
jaz em 3 graos 11 minutos 40 segundos de latitude , e em.44. graos 
39 minutos 46 segundos de longitude oeste. 

Melancia. Sitio da provincia de Minas-Geraes, no territorio 
de Sete-Lagõas, onde o naturalista Pedro Claussen achou; em 
1843 uma mina riquissima de. cobre, chumbo e prata: de que 
apresentou as amostras ao presidente da provincia Soares Andrea, 


Melgaço. Villa da provincia do Pará, na comarca do Grão- 
Pará, na margem occidental da lagôa Anapú. O rio d'este nome; 
passa por esta villa antes de se ir lançar no Tagypurú, 5 legoas 


abaixo della, Sua igreja matriz é do orago de São Miguel, e seus 
moradores, que em 1842 forão avaliados em 4,000 com pouca 
certeza, são quasi todos Indios, que cultivão os viveres de. que, 
hão mister, e não conhecem outra industria fabril senão: a/da 
preparação das madeiras de. construcção, que exportão para.as 
differentes villas da provincia. 

Melgaço. Registo da provincia do Espirito-Santo, no dis- 
tricto de Vianna. Foi. estabelecido para cohibir as entradas: dos 
Boteeudos, e promover a população na estrada que se deve fazer 
entre a cidade de Victoria e a provincia de Minas-Geraes. 

Melgueira. Serra ao norte da provincia de Mato-Grosso, em 
13.graos pouco mais ou menos de latitude : é ramo da cordilheira 
Parécis, e na parte d'eha que respeita ao norte existem- sete:pe- 
quenas lagôas, cujas aguas unindo-se correm por um dos. valles 
da dita serra, e vão ter aos campos Parécis. São estas lagôas: o 
verdadeiro fontanal do Paraguai, um dos maiores rios: da. Ame- 
rica meridional. 

Mello. Lugarcjo da provincia de-Minas-Geraes, com uma 
igreja filial da matriz de São-José-de-Chopótó. 

Melões. Ilha da bahia de Nitherôhi, perto do hospital» dos 
Lazaros; foi do termo da freguezia do Engenho-Velho, mas ac - 
tualmente se acha incluida no de Santa-Anna da cidade do:Rio- 
de-Janeiro. 

Mendanha. Serra da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da nova eidade Diamantina , c perto do registo do Pé-do-Morro. 
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Menino-Deos. Ilheta no fundo da bahia de Todos-os-San- 
tos, na provincia do mcsmo nome , ao nascente da ilha dasVaeeas. 

Meões. Indios que vivião.no norte da provincia de Mato- 
Grosso, nas margens d'um ribeiro que d'elles tomou o nome, e 
que se lança no Guaporé , 8 legoas acima do forte do Principe-da- 
Beira. 


Mequen. Tribu d'Indios que dominavão nas margens dos 


nos Corumbiira e Mequen, no norte da provincia de Mato-Grosso. 
Mequen. Rio de mediocre cabedal da provincia de Mato- 
Grosso : vem dos campos Parécis, dirigindo-se para o norte até 


se ir ajuntar, pela margem direita, com o Guaporé. Foi nesta. 


confluencia que se. fundou, em 1746, a inissão de São-Miguel, 
ha muito extincta. Os Indios Mequens vivião nas margens d'este 
rio, e d'elles lhe vem o nome que hojc tem. 

Mercês. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa da Pomba, entre os nascentes do rio d'este nome, 
5 legoas ao sudoeste da cabeça de seu distrieto. Sua igreja, de que 
é padrocira a Senhora das Mercês , foi clevada à categoria de pa- 
rochia, por lei provincial de 7 d'Abril de 1841, 

Mercês. Povoação da provincia de Minas-Geraes, perto da 
margem esquerda do rio Araçuahi. Deo-lhe principio Antonio de 
Magalhães Barros, que descobrio neste lugar tão aprazivel como 
fertil, uma mina douro. Sua igreja é da invocação da Senhora das 
Mercês, e seus habitantes colhem os gencros do paiz necessarios á 
sua sustentação, c vendem o supcríluo nas povoações d'Agua- 
Suja, Chapada e São-Domingos, cujos moradores se occupão 
especialmente de mineração. 

Mercês. Povoação da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras, creada 
por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. Vem- 
lhe este nomc do da Senhora das Mercês, padroeira de sua igreja. 


Meripe. Ribeiro da provincia de Parahiba. (V. Miriripe.) 


Méros. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, perteneente ao 
districto de Parati. Está situada na entrada meridional da bahia 
dºAngra-dos-Reis, entre a extremidade occidental da Ilha-Grande, 
e a ponta Joatinga. 
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Méros. Ribeiro do districto da villa de Parali, na provincia 
do Rio-de-Janciro : dá navegação a canoas por espaço d'alguma 
legoas. 

Meruóca. Serra da provincia do Ceará, no districto da cidade 
de Januaria, a 20 legoas pouco mais ou menos do mar. Como as 
montanhas d'esta serra estivessem sempre vestidas de verde, de- 
terminaárão alguns lavradores irem residir nellas, e aos poucos 
vierão a fazer uma povoação com uma capella, dedicada a N. S. 
da Conceição, que depende actualmente da matriz d'Acaracú. O 
cumc do mais alto monte desta serra vizinho ao mar acha-se em 
3 graos 17 minutos 55 segundos de latitude, e em 42 graos 
25 minutos 46 segundos de longitude oeste. 

Mestre-Alvaro. Montc da provincia do Espirito-Santo, c 
mais vistoso c alto da costa, 3 legoas distante da bahia do mesmo 
nome. lé de fórma circular, e sua basc se prolonga para o sul, e 
vai-sc 'arrasândo quasi até o mar. Scu mais elevado cume jaz em 
20 graos 8 minutos 54 segundos dc latitude, e em 42 graos 
42 minutos e 26 segundos de longitude oeste. A maior parte 
deste monte se acha povoado e posto em cultivo pelos moradores 
das freguezias da Conceição-da-Serra e de Cariacica. Crião-se 
nelle as arvores que dão o melhor balsamo da provincia, e se 
acharão em outro tempo esmeraldas e pedra-iman. 


Miaba. Serra da provincia de Sergipe, no districto da villa 


d'Itabayanna, a 12 legoas do mar. Em 1840 achou-se que tinha 
abundantes minas de ferro c de salitre. 


Miamai ou Miamaia. Rio da provincia de Mato-Grosso, 
tributario do Paraná. (V. Anambahi.) 

Miguel-Barbosa. Montc onde jaz um lugarejo do districto 
de Villanova-de Souza, na provincia de Parahiba. 

Miguel-Dias. Serra elevada, ramo da cordilheira da Man- 
tiqueira, na provincia dc Minas-Geraes, ao sueste e na vizi- 
nhança da cidade de Barbacena. D'ella nasce o rio das Mortes. 


Miguel-Dias. Povoação da provincia de Min as-Geracs, 3 lea 


goas ao sul da cidade de Barbacena, nos montes da serra de seu 
nome. 


Miguel-Ignacio. Serra da provincia de Goyáz. Estende-se 
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do mascente ao poente parallelamente-com o rio Verde ;'tributa- 
rio do Maranhão , entre a villa de Meia-Ponte e a «povoação do 
Pilar. 

'Miguel-José. Monte da provincia de Mato-Grosso, na mar- 
gem esquerda do Paraguai, em 21 graos 22 minutos de latitude. 
Nelle alevantárão os Hespanhoes o forte Bourbon em 1792. Este 
monte é um dos que estreitão o alvco do Paraguai, e separa os 
campos Parécis do Baixo-Paraguai, no sitio vulgarmente chamado 
Fecho-dos-Morros. 

Milagres. Freguezia da provincia do Ceará, no districto da 
villa de Bom-Jardim, nas margens do rio Salgado , cortada pela 
estrada que vai da villa do Crato para a cidade de Parahiba. Sua 
igreja, dedicada a N. S. dos Milagres, foi largo tempo filial da 
matriz de São-Josct-da-Missão-Vclha, mas foi-lhc conferido o ti- 
titulo de parochia, de que gozava a sobredita igreja, por lei pro-: 
vincial de 5 de Septembro de 1840, a qual lhe assignalou por 
termo a estrada da villa das Lavras, para a de Bom-Jardim e o ri- 
beiro Caiçára. 

Milho. Ilheta da bahia de Nitherôhi. Acha-se deserta, e in- 


cluida no termo da freguczia da ilha do Governador. 


Milho-Verde. Povoação da provincia dc Minas-Geraes, 
12 legoas ao nornordestc da cidade do Scrro, e 7 ao nordeste da 
Diamantina. Foi originalmente um registo para vigiar no cxtra- 
vio do ouro e dos diamantes. Sua igreja, dedicada a N. S. dos Pra- 
zeres , é filial da matriz da freguezia de Rio-Preto. Acha-se esta 
povoação 3,471pés acima do nivel do mar. % 

Mina. Territorio aurifero da provincia do Maranhão , na mar- 
gem direita do rio Turinâna. As terras d'ambas as margens d'este 
rio são optimas para a plantação dos caféeiros, algodoeiros e can-. 
nas dºassucar, e mui proprias para o cultivo do chá. 

Minas. Ilha do rio Madeira, na provincia do Pará, 18 Icgoas 
pouco mais ou menos acima de sua confluencia com o Amazonas. 
Tem 3 legoas'de comprimento e 1 de largura; e na opinião dos 
que hão explorado o rio Madeira é a maior que em todo elle 
se encontra. A sua estrema norte está em 6 graos 34 minutos de 
latitude. 
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Minas-Geraes. Provincia a mais populosa, e de maior 
extensão entre todas as do Brazil. O primeiro descobridor desta 
provincia foi Sebastião Fernandes Tourinho, o qual correndo o 
anno de 1573, teve a intrepidez, subindo pelo rio Doce, de se 
entranhar ao sertão d'ella, e depois de deseobrir minas dºouro 
e d'esmeraldas, abrindo caminho por entre matas virgens, seguio 
o curso de varios rios, e deseendo pelo Jequitinhonha se foi 
à Bahia, a apresentar ao governador general do Brazil, Luiz de 
Brito e Almeida, as amostras dos preciosos descobrimentos que 
fizera, e contentando-se com a gloria de se ter saido bem d'a- 
quella empreza, deixou aberto aos demais o caminho para ulti- 
mál-a. Passados tres annos, no tempo em que os sertanistas Dias 
Martim Cão, Mareos d'Azevedo Coutinho , e outros menos conhe- 
eidos fazião entradas nos sertões desta provineia para cativarem 
Indios, antes do que para descobrirem metaes e pedras finas, Anto- 
nio Dias Adorno, seguindo o exemplo de Sebastião Fernandes Tou- 
rinho,sobio pelo rio Cricaré, depois de haver aportado em Cara- 
vellas, com uma companhia de Portuguezes e Brazileiros, e 400 


Indios conversados naguellas matas e rios, e transpondo as serras, 


foi até à lagoa Vupabuçú, e voltou tambem pelo Jequitinhonha. 
Em 1598 D. Francisco de Souza, então governador general, visi- 
tou as provincias do sul! na esperança de exeitar os Paulistas a fa- 
zerem novas expedições e descobrimentos, porêm não lhe acon- 
teceo como cuidava, e só em 1662,se aventurárão Augusto 
Barbalho e Fernando Dias Paes, a penetrar nos sertões ao norte 
da villa de São-Paulo. Barbalho trouxe esmeraldas, e Paes des- 
cobrio o rio Itamarandiba em eujas arêas se achava ouro de en- 
volta com pedras preciosas. Seguindo as informações que d'a- 
quelle descobrimento derão um e outro, o governador geral do 
Brazil, Affonso Furtado de Mendonça, encarregou a Fernando 
Dias Paes de ir outra vez em descobrimento d'esmeraldas, E com 
effeito este-intrepido sertanista emprehendeo uma nova explora- 
ção, pesquizando e fazendo cavas por onde quer que passava até 
chegar ao Serro-Frio, onde tirou grandes beneficios do rio Anho- 
nheeanhuva e do Itamarandiba. Como, depois d'este feito, deitasse 
até à lagôa Vupabuçú assignalada no roteiro de Mareos d'Aze- 
vedo Coutinho; vio-se desamparado da maior parte dos seus e óbri- 
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gado a voltar para a provincia, no eabo de sete annos de continuas 
indagações e jornadas, e veio a morrer nas margens do rio Guai- 
cuhi ou das Velhas, deixando a Manoel Borba Gato, seu genro, 
as pedras que havia colhido e juntamente o scu roteiro, instru- 
mentos de mineração e munições. Seu irmão, Gareia Rodrigues 
Paes, em eonsideração dos serviços feitos ao Estado pelo defunto, 
foi condeeorado eom o titulo de eapitão-mór das minas d'esmeral- 
das em 1683. Arthur de Sã e Menezes, no tempo em que gover- 
nava 0 Rio-de-Janeiro e as terras do sul do Brazil, teve ordem 
d'ElRei de D. Pedro JE, para promover os deseobrimentos, e 
eom effeito nisso empregou em 1692 Antonio Rodrigues Arzão 


e Carlos Pedroso da Silveira. Nos annos seguintes Bartholomeo 


Bueno de Sequeira, Miguel d'Almeida e Manoel Gareia Velho 
alistárão gente nas villas natacs e se embrenharão nos sertões 
com intento de fazerem eseravos, se por ventura não descobris- 
sem minas douro. Arzão, tomando ao oriente das minas, foi ter à 
eapitania do Espirito-Santo, sem que em tal pensasse, e apre- 
sentou à eamara da villa de São-Matheos tres oitavas d'ouro. 
Fundirão-se duas medalhas, uma das quaes foi depositada 
nos arehivos da eamara, e outra foi entregue a Arzão, o qual, 
passando pelo Rio-de-Janeiro, a mostrou ao governador, e 
depois à camara da villa de São-Paulo. Bueno de Sequeira 
estabeleceo -se eom a sua gente na serra d'Ouro-Preto, e 
deo principio à povoação do mesmo nome, hoje eidade. Este 
sertanista reeebeo a ordem de Christo, e teve o titulo de moço 
fidalgo. D. Rodrigo de Castello Braneo, superintendente das 
minas, querendo tambem ter parte na gloria do deseobri= 
mento das esmeraldas, aehando-se junto ao rio Guaieuhi ou das 
Velhas, quiz obrigar a Manoel de Borba Gato a dar-lhe parte do 
provimento, que lhe havia deixado Fernando Dias Paes, levantou- 
se entre elles eerta disputa, no ealor da qual foi o superinten- 
dente morto por um dos familiares'de Borba Gato, o qual eom 
medo de ser preso se refugiou nas matas e viveo eom os selva- 
gens de que veio a ser ehefe. Morto D. Rodrigo de Castello Braneo 
os Paulistas que o acompanharão se dividirão, e as boiadas que 
levivão para se sustentarem se derramárão pelas margens do rio 
de São-Francisco, então ainda despovoadas, e forão a ori- 
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gem do numeroso gado vacum que nellas ainda se observa. 
O governador do Rio-de-Janeiro, Arthur de Sá e Menezes, visi- 
tando aquelle paiz em 1698, ofíereceo a Borba Gato o perdão em 
nome d'ElRei, com condição que elle diria onde se achavão as 
ricas minas do Sabará que elle havia descoberto, condição que 
Borba Gato aceitou, e chegou ao depois a ser tenente gene- 
ral. Desde então em diante um semnummero d'aventureiros ex- 
plorárão por diversos pontos o paiz das minas. Salvador Francisco 
Furtado, Matheos Cardoso, Domingos do Prado, João Saraiva de 
Moraes, Manoel Velho Paes, Salvador Cardoso, Januario Cardoso 
e Leonardo Nardez, forão os capitães de maior nome que se esta- 
belecêrão nesta parte do Brazil. Segundo o que se dizia das terras 
auriferas, ordenou D. Pedro II que se: cstabelecessem fundições 
douro, onde quer que se julgassem neeessarias para a arre- 
cadação do quinto. Porêm os Paulistas, os Europeos e os demais 
aventureiros que para ali havião concorrido com a cobiça e desejo 
de se enriquecerem, não conhecendo outras leis senão a da força e 
da licença mais desenfreada, estavão bem longe de obedecer às 
ordens do soberano : nenhum quiz estar pelos regimentos feitos 
por Arthur de Sá e Menezes, nem reconhecer as pessoas encar- 
regadas de os pôr em execução. D'onde resultárão guerras in- 
testinas e erueis que se perpetuirão entre as differentes raças 
de que constava a população. No começo do seculo XVIIIº dous 
frades se conduzião o mais licenciosamente que dar-se póde nas 
minas , exercendo um monopolio exclusivo sobre as bebidas espi- 
rituosas, a carne e outros objectos da primeira necessidade, e como 
achassem no povo resistencia, ordenarão a todos os habitantes 
em geral, em nome do soberano, de depositarem em certa casa 
por elles escolhida todas as armas que tinhão em seu poder, amea- 
cando de castigar com o rigor das leis todos aquelles que não ob- 
temperassem com aquelle mandado. Domingos Rodrigues da Silva 
Monteiro e Bartholomco Bueno Feijó forão presos por isso que 
erão conhecidos por homens resolutos e capazes de se pôrem à 
testa d'uma faeção.. Ficárão os Paulistas de principio aterrados 
com aquellas providencias, porêm recobrando-se do primeiro 
abalo que os tinha lançado numa especie de estupor, retirárão-se 
com os chefes a quem obedecião , e forão estabelecer-se com tudo 


| 
cm 1 2 3 4 5 unesp” s 9 10 11 12 


cm 


90 MIN 


quanto tinhão nas margens d'um rio vizinho. Bento Amaral Cou- 
tinho, posto à frente da-faeção dos frades, se foi ao encontro dos 
Paulistas, e fez ao principio rosto de querél-os attrahir por meios 
brandos , mas a final acabou por assaltar a alguns de improviso ; 
origindrão-se dali varios combates parciaes, e por fim uma batalha 
renhida onde houverão muitos mortos por instigações d'um reli- 
gioso trino, chamado Francisco deMenezes, e d'ahivem, segundo se 
afirma, o nome de rio das Mortes, que foi dado áquelle cujas mar- 
gens havião sido o theatro de tão sanguenta scena. Vendo os re- 
lígiosos , e todos os que erão de sua facção, todo o paiz alvoro- 
tado , e que não tinhão seguras as vidas, fizerão com o povo que 
nomeasse por. governador general das minas a Manoel Nunes 
Vianna, e consolidárãio a nomeação celebrando o sacrificio da 
missa. Vianna, ambicioso por natureza, houve-se com certa ap- 
parencia de justiça e de reetidão , recebendo a uns com agasalho, 
e ajudando a outros. Os menibros do conselho decidirão que as 
minas serião livres de direito por espaço de dés annos, dizem 
que com o intento seereto de tratarem de alcançar durante este 
prazo o perdão d'ElRei, e no caso contrario de se refugiarem nas 
possessões hespanholas, com o producto das minerações de que 
desfructarião pacificamente, e sem receio das justiças portugue- 
zas, porêm dentro em pouco tempo repartirão-se em bandos os 
mineiros. Os Paulistas escolhêrão por chefe a Amador Bueno, e 
Ambrosio Caldeira Branco se poz à testa dos aventureiros portt- 
guezes e d'outros, oceultamente estimulados pelos frades, eujo 
nomes não erão pronunciados. Vierão os dous partidos às mãos, 
e acommettêrão-se furiosamente , batendo-se sem descançar qua- 
tro dias e quatro noites a fio. Como os Paulistas fossem em menor 
numero , perdêrão tão sómente 8 homens, e os adversarios 80; 
o que não olstante tiverão os primeiros de retirarem-sc às oe- 
eultas. Acodio o governador do Rio-de-Janeiro , São-Paulo e Mi- 
nas, D. Fernando Martins Mascarenhas, com alguma tropa para 
restabelecer o socego no paiz. Tiverão os rebeldes noticia a tempo 
de que era partido da villa de São-Paulo: e dentro em poucos 
dias teve Vianna a industria de ajuntar alguns milhares d'homens, 
e poz-se na defensiva à espera do governador postado no terri- 
torio de Congonhas. Julião Rangel de Souza, oflicial que servia 
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debaixo das ordens do 'eabeça da rebellião, foi furtivamente ter 
eom o governador, e deo-lhe parte das disposições que contra elle 
havião sido feitas; porêm Vianna, tendo sido disto informado na 
mesma noite, por a preço a cabeça de Julião Rangel. Como nessa 
mesma noite ouvisse o governador os gritos sediciosos dos Minei- 
ros, entendeo que era-verdade o que lhe dissera Rangel, e assen- 
tou de retirar-se em boa ordem para São-Paulo , resoluto a ajun- 
tar àli forças, e ordenar aos regimentos de linha da praça do Rio- 
ede-Janeiro -de marchar sobre Ouro-Preto ao mesnio tempo que 
elle para atacar os rebeldes por dous pontos differentes. No tempo 
em que o governador fazia esta retirada, pôz-sc o infatigavel 
Vianna num estado completo de defesa; conquistou o amor dos 
Mineiros por sua affabilidade, e pelo cuidado que delles tinha, aju- 
dando-os com o seu valimento e com sua propria bolsa, no- 
meando aos empregos vagos com tino e sagacidade, fazendo ver 
ao povo a necessidade que tinha de defender-se, e a obrigação 
de contribuir para isso sujeitando-se a um imposto, que ninguem 
curava de refusar. E foi cm tudo ajudado pelo Paulista Domingos 
da Silva Monteiro , homem feroz, que se jactava de ter'mais po- 
“der que o Papa, o qual dizia elle se cançava por metter uma 
alma no paraizo , em quanto sem nenhum trabalho elle mandava 
muitas para o inferno. Estava tudo posto no melhor estado de de- 
fesa nuas Minas, e D. Fernando Martins Mascarenhas se dispunha a 
entrar cm campanha, quando foi obrigado a ir para o Rio-de-Ja- 
neiro, receber c installar no governo a seu successor Antonio 
d'Albuquerque Coelho de Carvalho, nomeado governador, o qual 
partio incognito da cidade do Rio-de-Janciro, em 20 de: Julho 
de 1709, e foi ter a Cahcté com um negociante da Bala chamado 
Sebastião Pereira d'Aguiar, que elle sabia tinha tomado a scu 
cargo de armar o povo d'aquella povoação, e accommetter os 
rebeldes d'Ouro-Preto de concerto com as tropas de D. Fernando 
Martins Mascarenhas. Desanimado Vianna com tão inesperada noti- 
eia, determinou de ir ter com o governador, e assim o fez, aflian- 
cando-lhe de mudar no futuro de conducta, e promettendo-lhe uma 
submissão inteira da sua parte bem como da dos Mineiros. Per- 
doou-lhe o governádor em nome d'ElRei, porêm com condição 
que os principaes cabeças da rebellião houvessem de retirar-se para 
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suas fazendas , ou para as provineias vizinhas, e assim se coneluio 
a rebellião de Minas. Desejando ElRei D. João V conhecer um ho- 
mem que como Manoel Nunes Vianna se tinha assim elevado acima 
da elasse vulgar a que pertencia, depois de se ter partido o gover- 
nador, foi com este pretexto o dito Manoel Nunes preso à traição, 
e conduzido para a prisão da Bahia, onde morreo de miseria à es- 
pera de partir para Lisboa. Em 1709, uma earta regia de 9 de 
Novembro creou a nova provincia de São-Paulo-e-Minas, e em 
23 do mesmo mez foi o governo della conferido a Antonio d'Al; 
buquerque Coelho de Carvalho, com a faculdade de erear villas 
as povoações que lhe parecessem dignas dºeste titulo. Foi este 
governador residir para a villa de São-Paulo, e tomou posse do 
governo, em presença da eamara e do capitão-mór Domingos 
Dias da Silva, em 18 de Junho de 1710. No anno seguinte, foi 
outra vez a Minas-Geraes, que visitou com mais particularidade 
do que fizera na primeira, e ereou as villas do Ribeirão-do-Carmo, 
Villa-Riea, Sabará, e um regimento de eavallaria de linha para o 
serviço de toda a comarea de Minas. Suecedeo-lhe D. Braz da 
Silveira, que tomou posse do governo em 31 d'Agosto de 1713. 
Este novo governador, na visita que no seguinte anno fez a Mi- 
nas, ereou villas as povoações de Caethé, de Villa-do-Prin- 
cipe e de Pitangui. Algum tempo depois repartio esta parte do 
seu governo em quatro comareas, com os nomes de Villa-Riea, 
Rio-das-Mortes, Sabará e Serro-Frio. Emfim, nos quatro annos 
que governou São-Paulo e Minas, executou fielmente as ordens 
regias anteriormente dadas de fazer sair das Minas todos os frades 
e padres que não tivessem oeeupação eerta, nem emprego. Seu 
sueeessor, D. Pedro d'Almeida, conde do Assumar, erigio as villas 
de São-João-d'ElRei e de São-José, na comarea de Villa-Riea; 
eomprimio os novos alevantamentos que houverão em Minas por 
eausa da ereação das portagens no rio das Velhas e no de São- 
Franeiseo , eastigando os cabeças com o degredo e eom a pena de 
morte, eonforme a gravidade do erime. Para confundir em uma 
só população as differentes raças de que se compunha a do vasto 
paiz de Minas, ElRei D. João V, por um alvará de 2 de Dezembro 
de 1720, ereou a provineia de Minas-Geraes, e nomeou por pri- 
meiro governador d'ella a D. Lourenço d'Almeida, que a governou 
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despoticamente, como havia feito o conde do Assumar, com a dif- 
ferença porêm que uni poz termo a uma rebellião, c outro teve 
a industria de conservar a provincia em paz durante o longo 
tempo de seu governo que durou doze annos. Em seu tempo se 
deseobrirão em 1727 as minas d'ouro d'Araçuahi, e passados 
dous annos, sc achárão diamantes em varios rios e ribeiros da co- 
marea “de Serro-Frio, que então fazia parte da provincia da 
Bahia. Suecedeo-lhe André de Mello e Castro, conde das Galveas, 
o qual toniou posse do governo de Minas-Geraes, em 10 de Sep- 
tembro de 1732, e tendo sido nomeado para administrar a Bahia 
com o titulo de vice-rei, ajuntou Gomes Freire d'Andrade ao go- 
verno da provineia do Rio-de-Janeiro o de Minas Geraes emt735. 
Estabeleceo o novo governador de Minas um imposto que fez fossem 
escusadas as fundições onde até então se arrecadavão os direitos. 
Villa-Riea, hoje cidade d'Ouro-Preto, lhe é devedora de seu hos- 


pital da Misericordia no anno de 1738; no de 1744 forão deseo- 


bertas as minas de Paracatu, e por solicitações suas creárão- 
se 32 parochias nesta provincia .e anncxarão-se-lhe as minas 
de Fanado, por deereto de 10 de Maio de 1757. Falleeco emfim 
o governador das tres provincias do Rio, Minas e São-Paulo, no 
1º de Janeiro de 1763, com saudade de todos os que vivêrão à 
sombra.de seu governo que foi o mais longo de todos. Suecedeo- 
lhe no governo da provincia de Minas-Geraes Luiz Diogo Lobo da 
Silva, em 28 de Dezembro do mesmo anno. Applicou-se este go- 
vernador a civilizar os Indios, fez edificar para elles uma igreja nas 
margens do rio da Pomba, c outra nas do Guiaté; aleançou va- 
rios privilegios para o hospital da Misericordia de Villa-liea, que 
o fizerão prosperar, e por sua boa administração , e pelo exemplo 
que a todos deo de soecorrer e ajudar aos necessitados, mereceo 
ser appellidado o Pai dos Pobres. Foi rendido em 16 de Julho de 
1768 por D. José Luiz de Menezes, conde de Valladares, o qual 
ordenou o estado militar da provincia, ereando as companhias de 
milícia e um regimento de eavallaria, para o serviço da comarca 
Diamantina de Serro-Frio : no decurso de seu governo desappa- 
recêrão da provincia os padres sem emprego, e os frades que 
vivião fóra de suas communidades, bem como os malfeitores 
de quem foi acerrimo perseguidor. Suecedeo-lhe em 14773 in- 
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terinamente o eoronel Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
que governou até o prineipio do anno de 1775, e foi rendido 
pelo eoronel Pedro Antonio da Gama e Freitas, que em 29 de 
Maio do mesmo anno entregou o governo a D. Antonio de No- 
ronha. Fez o novo governador titular abrir uma estrada de 30 le- 
goas por terras então poueo eonheeidas, entre os rios Doee 
e Cuiaté, e fundou a aldeia e registo d'este nome: porên- como 
intentasse augmentar o numero dos ofliciaes e soldados da pro- 
vineia sem gravar o Estado, diminuio-lhes o soldo, o que foi 
oceasião para todos prevaricarem, tornando-se duma venali- 
dade até então deseonheeida. Suceedeo-lhe em 20 de Fevereiro 
de 1780 D. Rodrigo José de Menezes, a quem os habitantes de 
Minas-Gcraes devem as excellentes estradas de Marianna à Ouro- 
Preto e a Sabará ; em seu governo abrirão-se caminhos pelas ma- 


tas da serra da Mantiqueira, e estabelecêrão-se registos nas gar- 


gantas das montanhas e nas margens dos rios Preto, Parahibúna 
e Parahiba, para eohibir o extravio e contrabando d'ouro que 
havia largo tempo 3e fazia no termo d'Ajuruóea às oeeultas, e sem 
que os governadores de Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro o po- 
dessem tolher. Repartio com differentes pessoas perto de 700 ses- 
marias no districto aurifero, tanto para a agrieultação, como 
para a mineração, nomeando eobradores que arreeadassem o 
quinto. Foi em pessoa reeonheeer os ribeiros 'auriferos junto à 
serra d'Arrepiada, ao norte dos naseentes dos rios da Pomba e 
Manhuaçú , onde distribuio perto de 400 sesmarias, não se apar- 


tando d'aquelle districto senão depois que o teve organizado pelo. 
1 8 


mesmo teor que o precedente. E eneaminhando-se mais para o 
nordeste , mandou abrir caminhos, e eollocou na aldeia Cuiaté os 
vagabundos da provineia do Espirito-Santo e d'outras, dando-lhes 
terras, instrumentos e viveres com que se alimentassem até vir o 
tempo da colheita do que semeassem, conforme o preserevião as 
leis da terra respeito aos vagabundos ; organizou o distrieto dia- 
mantino de Tcjueo ; foi ao de Sabará pôr termo à desobedieneia 
e revolta do povo, seeretamente instigado por gentes mal inten- 
cionadas. Na comarea de Serro-Frio destituio um ouvidor venal e 
arbitrario no exereicio de suas funeções, poz em liberdade um 
semnumero de pessoas que se aehavão retidas em prisão sem a 


2 3 4 5 unesp” es 9 10 11 


12 


MIN 95 


menor culpa, e fez com que voltassem os que andavão foragidos 
eom medo do despotismo d'aquelle ouvidor. Luiz da Cunha de 
Menezes veio render a D. Rodrigo no governo dºesta provincia, em: 
10 d'Outubro de 1783 ; no cabo de dous annos descobrio-se nella. 
uma conspiração que estava por monuentos a arrebentar; porêm 
os autores della não vierão a receber o merecido castigo senão no 
governo de seu successor-Luiz Antonio Furtado de Mendonça, 
conde de Barbacena..O unico que foi enforcado foi um homem de 
pouca conta, chamado Joaquim José da Silva Xavier, dous mor- 
rêrão na cadeia antes da sentença final, e dés outros, cujos nomes 
se occultou, forão degradados para a Africa. Greou este governa- 
dor tres villas durante o seu governo, Queluz, Tamanduá e Barba- 
ena, no decurso do anno de 1791, porêm a creação da ultima 
não teve a approvação d'ElRei senão em 1814. Veio render-lhe 
Bernardo José: de Lorena, o qual creou a villa da Princeza-da- 
Beira, actualmente cidade de Campanha. Como fosse nonieado 
vice-rei da India, entregou o governo da provincia a Pedro 
Xavier d'Ataide e Mello, o qual a administrou cinco annos; 
e foi rendido por D. Francisco d'Assis Mascarenhas, depois 
marquez da Palma. Suceedeo-lhe D. Manoel de Portugal e 
Castro, em 11 d'Abril de 1814, e no cabo de seis annos foi 
substituido por uma junta provisoria a que succedeo o go- 
verno dos presidentes de provincia, em conformidade do ar- 
tigo 165 da constituição do Imperio. Jaz a provincia de Mi- 
nas-Geraes entre 13 e 23 graos de latitude, c entre 44 e 
51 graos de longitude oeste. Discordárão até aqui os geographos, 
sobre a sua verdadeira posição , sabe-se todavia ao certo, que se 
acha limitada da parte do norte, e sobre a margem esquerda do 
rio de São-Francisco, pelo rio Carinhenha, e sobre a direita do 
mencionado rio pelos rios Pardo, Cachoeirinha e Verde, os quaes 
são os seus limites naturacs na parte que confronta com a pro- 
vincia da Bahia; da banda do nascente, a cordilheira dos Aimorés 
a separa das provincias da Bahia e do Espirito-Santo; da do sul, 
servem-lhe de estrema com a provincia do Rio-de-Janeiro os rios 
Parahiba, Parahibuna e Preto, e acha-se separada da provineia 
de Goyáz pela serrania que corre do sul para o norte, com o nome 
de serras da Parida, da Marcella, da Pindahiba, dos Crystaes e da 
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Tabatinga. Os rios de São - Franeiseo, Jequitinhonha, Doce, 
Grande, e das Velhas ou Guaieuhi, estão athançando que no 
porvir a agrieultura e commereio dºesta provincia hão de fazer 
grandissimos progressos. Reeapitulando o que atraz dissemos, 
vê-se que de prineipio a provineia de Minas-Geraes foi uma mera 
comarca do governo do Rio-de-Janeiro; que em 1711, époea da 
creação da provincia de São-Paulo, fieou igualmente sendo eo- 
marea da nova provineia; que tres annos depois foi repartida 
em quatro comarcas, eom os nomes de Villa-Rica, Rio-das- 
Mortes, Sabará e Serro-Frio, e que a final foi elevada à categoria 
de provincia por alvará de 2 de Dezembro de 1720. Durante o 
seeulo que decorreo depois que foi creada provincia, a margem 
esquerda do-rio de São-Francisco se povoôu até às serras que a 
separão da provincia de Goyiz, a ponto que um alvará de 17 de 
Maio de 1815 fez d'estas povoações uina quinta comarea que teve 
o nome de Paracatu, villa que é d'ella cabeça. Passados annos e 
entrado o de 1833, a assemblea geral dividio esta vasta extensão 
de territorio em nove eomarcas , mas havendo-se ercado outras 
mais, em virtude de differentes leis provineiaes, eonsta aciual- 
mente esta provineia de quatorze, que são : Barbacena, Ouro- 
Preto, Patrocinio, Rio-das-Mortes, Rio-das-Velhas, Rio-Grande , 
Rio-Jequitinhonha, Rio-Paracatú, Rio-Parahibuna, Rio-Paraná, 
o-Piracieaba, Rio-de-São-Franciseo, Rio-Sapueahi e Serro. 
Alêm dos distrietos das cidades e villas, cabeças d'estas quatorze 
eomareas, ha os das villas d'Ajuruóca, d'Araxá, de Baependi, Bom- 
Fim, Caheté , Caldas, Curvello, Desemboque , Diamantina, Gram- 
Mogór, Formigas, Itabira, Jacuhi, Jaguar, Januaria , Lavras-do- 
Funil, Oliveira, Paracatu, Pitangui, Presidio-de-São-João-Baptista, 
Queluz, Salgado, Santa-Barbara, São-João-Nepomueeno , São Ro- 
mão, Sapucahi, Tamanduá, Uberaba e Villanova-da-Formiga, que 
fazem o total de 43 districtos. Uma lei da assemblea geral de 1840 
ereou nesta provincia um tribunal da relação, composto de nove 
desembargadores e d'um presidente, com as mesmas funeções e 
prerogativas dos das provincias do Rio-de-Janeiro, Bahia, Per- 
nambueo e Maranhão, eom alçada sobre as provineias de Minas- 
Geraes, de Goyaz e de Mato-Grosso. A guarda nacional, segundo 
e relatorio apresentado pelo presidente da provineia'á assemblea 
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legislativa d'ella em 4843, se compunha de 47,000 homens, 
comandados por 7 officiacs superiores, c se achava dividida em 
35 legiões, com 91 batalhões dc infantaria c 4 esquadrões de ca- 
vallaria, Esta provincia possue em sua capital, desde o anno de 
1832, cadeiras de mincralogia, de geologia , de physica, de nie- 
canica, d'estatistica , de chimica clementar e docimastica , e uma 
emtim d'exploração”, mincração, e dos trabalhos preparatorios 
que é mister fazer nós montes. Os resultados de tão util institui- 
ção são por agora ignorados. O que é innegavel é o progresso que 
tem feito de 1830 por diante a instrucção primaria, pois que em 
1841 havia 180 escolas de meninos c 20 de meninas, não in- 
cluindo neste numero os collegios de Caraça, de Congonhas- 
dos-Campos e d'Araxi, nem o seminario de Marianna c ou- 
tros estabelecimentos particulares formados por pessoas que 
sc consagrão à educação da mocidade. Ha tambem na pro- 
vincia uma escola normal, onde se formão os professores de pri- 
mciras lettras, nove cadeiras de latim, oito de philosophia e de 
rhetorica, uma de geometria, sete de lingua franceza, duas d'in- 
* glez, uma d'anatomia e duas de pharmacia. Formou-se, deve ha- 
vcr seis annos, uma caixa economica cujos fundos se vão annual- 
mentc augmentando, e que tem dado até 11 por 100 d'interessé 
aos que nclla depositárão as suas economias. Acha-se esta pro- 
vincia retalhada d'estradas que facilitão o transporte das fazen- 
das cm carrose em machos para os diversos pontosd'ella, Em 1836, 
foi ordenado por lei provincial que se farião mais quatro estra- 
das reaes que devcrião cruzar-se, ficando no centro dºellas a ci- 
dade d'Ouro-Preto, c indo fenecer ao norte, na provincia do 
Ceará; a léste, na da Bahia; ao oeste, na cidade de Goyáz; e ao 
sul, na provincia do Rio-de-Janeiro; só esta é que se acha co- 
meçada , e em 1843 tinha-se feito obra de 20 legoas. Bem que si- 
tuada debaixo dos tropicos , o clima da provincia de Minas;Geraes 
é temperado e sadio. As terras chans sujeitas a serem alagadas 
“não deixão de occasionar febres intermittentes, o que se poderia 
evitar com algumas vallas. Os primeiros exploradores d'esta pro- 
vincia arrotearão as terras onde presumião achar ouro, e seus 
successorcs as fizerão plantar de cannas, de algodoeiros, e as se- 
meirão de milho; a geração presente porêm juntou-lhe grandes 
He 7 
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plantações de cafeeiros, de tabaco, d'arvores fructiferas vindas 
d'Europa , e não poucas sementeiras de cereaes. A principal fonte 
da prosperidade da provincia de que tratamos é a immensidade 


de gado vacum e de porcos que nella se crião. O reino mineral, 


tambem é nella sobremaneira variado, e não fallando do ouro 
que de ordinario tem de 19 até 24 quilates , sabe-se de, certo que 

existem ali minas de prata, de platina, de cobre, de ferro, de 
mercurio, estanho, chumbo, e tambem de bitumes, amianto, gra- 
nito em abundancia, pedras calcareas e d'amolar, pedra hume, 
salitre;, argillas de todas as côres, diamantes, rubis, esmeraldas 
e outras pedras preciosas. Está esta provincia por toda a parte se- 
meada de cavoucos e cavernas, obra dos mineiros. Os ribeiros 
Piauhi, dos Calhãos, das Tres-Americanas e d'Itinga, fornecem 
grande variedade de pedras finas, e os rios Paracatú, Santo-An- 
tonio, da Prata e Itucambira diamantes; enxofre a fazenda de 
Tabuá, e antimonio a chapada d'Alto-dos-Bois. As matas e char- 
necas são povoadas de onças, jaguares, antas, tamanduás, por- 


cos montezes, guarás, cotias, pacas, capivaris, guaribas e ou- 4 


tras especies de macacos, e d'animaes quadrupedes. Entre as aves 
distinguem-se pcla viveza das córes, os jacutingas, jacús, ará- 


“ras, papagaios e perequitos, tucanos, inlinbu ção e outras 


muitas. Dão-se ali espontaneamente varias plantas medicinaes, 
como a ipecacuanha, alcaçuz, jalapa, bein como a anilheira,'o 
urucú, o ibirapitanga, o ipê cor de rosa, o brauna negro, o ta- 
tagiba , madeiras que servem para a tinturaria. As matas encerrão 
grande quantidade de arvores balsamicas, que se poderião culti- 
var, e não poucas fructiferas, cujos fructos serião de melhor sa- 
bor, se se cuidasse de enxertál-as nas arvores silvestres conge- 
neres. Bem que seja esta provincia a mais bem cultivada entre 
todas as do Brazil, está longe a agricultura do gráo de perfeição a 
que poderia chegar. O commereio entre ella e as provincias do 
Rio-de-Janeiro, Bahia e de São-Paulo é por extremo activo. 6s, 
objectos d'exportação d'esta provincia são gado vacum, porcos, 
toucinho , queijos, pannos d'algodão, tabaco, café, sola, despo- 
jos de varios animaes silvestres, pedras finas, drogas de mede- 
eina, etc. Recebe-se em troca toda a qualidade de pannos e esto- 
fos das fabricas da Europa, objectos de luxo, vinho e farinha de 
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trigo. Nos tempos passados era grandissima a exportação que se 
fazia d'algodão , genero que era reputado por de primeira qua- 
lidade ; e bem conhecido no commereio com o nome da provin- 
cia; mas a eobiça dos vendedores que o adulteravão e falsificavão: 
arruinou de todo este ramo de eommercio. Consome-se nesta 
provincia grande quantidade de milho e de carne de porco, e 
menos de vaea. De principio não havia em Minas-Geraes outra 
moeda corrente que o ouro em pó; porêm as frequentes falsifi- 
cações tanto do metal, como do peso e balantas fizerão que se 
lhe substituisse a moeda de prata e de papel. Além da mineração 
e extracção d'ouro , os naturaes de Minas-Geraes se empregão na 
criação dc gado, de porcos, no fabrico de diversas especies d'as- 
sucar e d'aguardente, e tambem do tabaco em rolo. Do fim do 
seculo passado em diante começarão tambem a fazer alguns pan- 
nos de lã, e chapéos de diversas côres da mesma materia, que 
são de muito dura. M" Monleval, originario de França, estabeleeco 
em 1817 uma fundição de ferro nas adjacencias da eidade d'Ouro- 
Preto, onde se fundem caldeiras para os engenhos, e outros ob- 
jectos concernentes ao fabrico do assucar. Varios Mineiros, amigos 
da prosperidade de seu paiz, assentarão forjas e fabricas de in- 
strumentos de carpentaria, de ferraduras, etc. O que não obstante, 
uma grande parte d'elles se obstinão na eava das minas, e na 
bateação da arêa e terras dos ribeiros, na esperança de se enrique- 
cerem, olhando com desprezo para a agrieultura, a mais nobre 
das artes. A população da vasta provincia de Minas-Geraes, numa 
superficie de 15,000 legoas quadradas, era em 1838 de 730,000 
almas. Do 1º de Julho d'este mesmo anno até 30 de Junho de 
1839, o numero dos nascimentos foi de 8,170 meninos e 8,136 
meninas; total, 16,306, constando de 11,835 meninos e me- 
ninas livres, e 4,471 escravos, e o numero dos falleeimentos foi 
de 10,178 individuos, sendo o augmento da população de 6,128. 
Neste mesmo lapso de tempo celebrárão-se 3,313 casamentos. À 
provincia de Minas-Geraes manda 20 deputados à assemblea ge- 
al, e 10 senadores ao senado. Sua assemblea provincial legisla- 
tiva consta de 36 membros, e tem as suas sessões na cidade 
d'Ouro-Preto. Na legislatura de 1840, cada um d'estes membros 


recebia um subsidio de 4,000 reis por dia durante o tempo das 
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sessões. Já dissemos que havia nesta provineia uma relação ; ajun- 
taremos que além dºeste tribunal eada comarea tem um juiz de 
direito, cada .distrieto munieipal um juiz munieipal, e eada fre- 
guezia um juiz de paz. À polieia é administrada por um chefe que 
reside na eidade dºOuro-Preto, e tem debaixo de suas ordens 
19 juizes munieipaes, 39 delegados nos 43 distrietos, 360 subdes 
legados, outros tantos substitutos, e pelo menos o quadruplo de 
chefes de bairro. 

Riinas-do-Castello. Povoação da freguezia d'Itapé-Mirim, 
da provincia do Espirito-Santo. Deve a sua origem a alguns co- 
lonos que, tendo assentado vivenda na eabeeeira do rio Itapé-Mi- 
rim, erigirão naquelle lugar uma eapella que dedieirão a N. S. 
da Conceição , a qual foi ereeta matriz em 1754 por se acharem 
os freguezes mui arredados da igreja paroehial de Gnarapari; po- 
rêm, correndo o anno de 177t, despojárão-na deste titulo, e 
foi o Daptisterio transferido para a igreja de N. S. do Amparo, 
edificada por um dos Carneiros no seu engenho, ao pé do mesmo 
rio, porêm a menos distaneia do mar. (V. Hapé-Mirim., villa.) 
Esta povoação está reduzida a um simples lugarejo. 

Minas-do - Rio-de-Contas. Villa da provincia da Ba- 
hia, Assim foi nomeada no orcamento do 30 de Junho de 1840, 


Minas-Novas. Antigo nome da comarea aetual de Jequiti- 
nhonha. (V. Jequitinhonha, eomarea.) 


Minas-Novas. Nova cidade da provincia de Minas-Geracs 
(Pantes Villa do Fanado), eabeça da comarca de Jequitinho- 
nha, em 17 graos 37 minutos de latitude, 75 legoas ao noi 


nordeste da eidade d'Ouro - Preto, e 36 ao nordeste da de 
Serro. Em 1727, Sebastião Leme do Prado, com os Paulistas 
que o acompanhavão , deixando as margens do rio Manso, onde 
se aehavão estabelecidos , por causa d'uma eruel epidemia que ali 
grassava, se encaminhárão para o Piauhi, tributario do Jequiti- 
nhonha, mas como tomassem mais do devido para o norte e ex- 
plorassem os rios Araçuahi e Itamarandiba, parárão nas margens 
dºum rio a que poserão o nome de Bom-Suceesso , por isso que 
aehárão nelle grande abundaneia d'ouro. Ali edifieárão a final 
uma igreja que dediedrão ao apostolo São Pedro, a qual fez largo 
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tempo vezes de parochia, assim que aquella povoação tomou o 
nome de São-Pedro-do-JTanado. As de Paiol, d'Itahipaba e 
d'Agua-Suja forão fundadas quasi no mesmo tempo, eorrendo o 
anno de 1729. Desejava Sebastião' Leme do Prado dar aviso ao 
governador de Minas-Geraes d'aquelle descobrimento; mas seus 
irmãos Francisco e Domingos Dias aeabarão com elle que o noti- 
ciasse antes a Vasco Fernandes de Menezes, quarto vice-rei do 
Brazil que residia na Bahia, o qual lhes“deo a cada um deles, 
bem comb a alguns dos companheiros segundo o seu mereci- 
mento, certo grão na milicia. Entrado o anno de 1730 fez o vice- 
rei estabelecer uma fundição na povoação de Fanado, a que eon- 
ferio o titulo de villa em 2 de Outubro do mesmo anno, eom o 
nome de NY. S. do Bom-Successo-das-Minas-de-Fanado, 
o que não obstante, prevaleceo sómente o de Fanado. Sendo o 
governo informado que nas differentes torrentes d'este districto 


se encontravão diamantes, estabeleceo dés registos cm differentes 


pontos ent 1734, para Obstar a todo o extravio dºelles e do ouro. 
No anno seguinte, foi o quinto dado d'arrendamento, e supprimida 
a fundição. Em 1757, umdecreto real de 10 de Maio desmembrou 
a villa e distrieto de Fanado da provincia da Bahia, e annexou-os 
à de Minas-Geraes. Em 1810, um alvará de 22 de Janeiro collo- 
cou nesta villa um juiz de fóra, c a assemblea provineial, por lei 
de 9 de Março de 1840, lhe eonferio o titulo de eidade, com o 
nome de Minas-Novas. Está esta nova eidade assentada num 
alto entre os ribeiros do Bom-Sueeesso e de Fanado , tributarios 
d; Araçuahi; as casas em geral são terreas com seu quintal por 
detrás : as tres prineipaes ruas, na figura d'um Y, são largas e 
calçadas, as demais sómente o são ao pé das easas, eujas paredes 
são adobe. Os'principaes edificios são a antiga intendencia, que 
serve actualmente de casa da camara; a antiga matriz de São-Pe- 
dro e a igreja de N. S. da Piedade, recentemente ereada “paro- 
chia, as de São-Franeisco de Paula e do Rosario, e as eapellas de 
N. S. do Bom-Fim, de N. S. do Amparo , Santa-Anna , São-José 
e São- Gonçalo. Entre as instituições de publiea utilidade, cita- 
remos o hospital da Misericordia, duas escolas de primeiras let- 
tras para a mocidade d'ambos os sexos, uma eadeira de latim, e 
uma ponte sobre o rio, Em 1836, a camara mandou desenhar 
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o plano. d'uma colonia para os degredados da provincia, e das 
que lhe ficão vizinhas dentro do seu distrieto, entre o rio de To- 
dos-os-Santos e a cabeceira do Mueuri. A população da cidade de 
Minas-Novas é avaliada em mais de 3,000 habitantes, que se 
deixirão da mineração, applicárão-se a differentes ofíicios de 
primeira necessidade, e são agricultores, commerciantes e tece- 
lões. Seu collegio eleitoral em 1844 foi composto de 59 elei- 
tores. Seu districto pega, ao norte, com os de Grão-Mogor e de 
Januaria; ao oeste, com o de Formigas ; ao sul, com o da cidade 


do Serro; e a leste, com a cordilheira dos Aimorés. O clima é 


secco e quente, as aguas não são mui boas, bem que não sejão 
salobres. A industria agricola consiste unicamente na plantação e 
colheita do algodão e dos viveres ordinarios. A mineração do ouro 
é mui pouca, tanto por causa da prohibição concernente aos dia- 
mantes, como pela falta d'agua para a lavagem das terras. Os 
metallurgistas Spix e Martius certificão que neste districto e nas 
adjacencias d'esta cidade existem minas tle cobre. O districto de 
Minas-Novas poderá ter obra de 10,000 almas, numero que deve 
augmentar-se rapidamente, attenta a grande fecundidade das mu- 
lheres. O principal commercio consiste cm algodão, sendo o 
de Minas-Novas de superior qualidade. Para atalhar que incor- 
resse esse genero no mesmo discredito em que se achava nos 
mercados da Europa o algodão de Minas-Geraes, o juiz de fóra 
da villa de Fanado ordenou em 1820 aos fazendeiros e donos 
dos algodões, de pôrem cada um a sua marca particular nas sac- 
cas; por cujo meio veio a conhecer os falsificadores, e castigou-os 
com um mez de prisão e 12,000 reis de condemnação. Assim 
que desde então conservou o algodão de Minas-Novas a mesma 
reputação em que era tido pelos commerciantes. Muito nos pesa 
de não sabermos como sc chamava este excelente administrador, 
para transcrevermos aqui o seu nome. 


Minuanos. Nação india de indole mais branda que os Ta- 
pes de que fazião parte, a qual dominava nas margens septen- 
trionaes e occidentaes das lagõas Mirim e dos Patos. Quando os 
Portuguezes começarão a estabelecer-se na provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande, retirirão-se 05 Minuanos para os rios Cazi- 
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quei, Batuvi e Vaccahi, e escolhendo algum descampado; rodeado 
dc matas, construirão cabanas cobertas com os despojos dos 
animaes «silvestres, e guarnecidas por tres lados com esteiras, 
com uma porta, pela qual só podião entrar quatro pessoas. 
Constava cada aldeia de 50 familias governadas por um chefe. 
Reconhecião estes Indios um Deos a que chamavão Tupá, 
mas não lhe tributavão culto algum. Enterravão os mortos com 
suas armas, maca e utensilios de que se servião em vida, na per- 
suasão de que lhes havião de ser mister na outra, sem curarem de 
saber Se era ou não immortal a alma. Erão em gcral de maior cor- 
poratura que os Tapes, mais resolutos, generosos, e habeis em cn- 
sinar aos diversos animaes a serem-lhes utcis; montavão a cavallo, 
e sua linguagem era agradavel. As armas que tinhão cm maior 
conta erão flechas e arco. 


Mipibuú, Pequena villa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
situada agradavelmente nas margens da lagõa Papari c do ribeiro 
de que tomou o nome; 10 legoas ao susudoeste da cidade do 
Natal e a 5 do mar. Foi originariamente uma aldeia de Tupinam- 
bas, da tribu appellidada Papari segundo alguns, e segundo ou- 
tros da chamada Mipibú, e talvez de ambas, Indios d'uma cou- 
dição branda, rara entre os salvagens, os quaes se submettêrão 
com facilidade ao governo colonial. Aggregárão-se-lhes successi- 
vamente varios colonos portuguezes, e a população que d'essa 
mistura vesultou obteve o titulo de villa em 1728, com o nome 
de São-José-de-Mipibu, no tempo em que Manoel de Souza Tava- 
res governava a provincia de Pernambuco , dentro de cujos limites 
estava a aldeia. A igreja parochial desta villa tem por orago Santa 
Auna; um decreto da assemblea geral de 3 d'Agosto de 1832 a 
dotou duma escola de primeiras lettras; a estrada que corre entre 
as cidades do Natal e de Parahiba, e que estabelece a commu- 
ricação da provincia do Ceará com a de Pernambuco, passa pela 
villa de Mipibú, cujo districto confronta, ao norte, com o da ci- 
dade do Natal; ao poente, com o de Villanova-do-Principe; ao 
sul, com o d'Arcz; e a léste, com o Oceano. Colhe-se nelle grande 
quantidade d'arroz, de milho, mandioca c tabaco, e tem tambem 
não poucos cannâgiaes. As-matas abundão em arvores fructiferas. 
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A população, avaliada em 2,000 habitantes, consta actualmente 
mais de Brazileiros do que de Índios; as margens do ribeiro Curú 
são povoadas d'engenhos, bem como as doMipibúe dalagõa Papari, 
que communica como Groahiras, ambos abundantes em pescado. 

Mipibú. Ribeiro da provincia do Rio-Grande-do-Norte; rega 
o termo da freguezia da villa de seu nome e o da povoação de 
Papari, antes de se ir lançar na lagôa Groahiras. 


Miradora. Aldeia de Indios da provincia do Maranhão, na ca- 
beceira do rio Itapicurú, 10 legoas pouco mais ou menos ao 


.occidente da villa de Pastos-Bons. 


Miradores. Povoação de pouca importancia c trato da pro- 
vincia do Maranhão , na margem direita do rio Manoel-Alves. A 
estrada por onde se vai da villa do Riaxão à de São-Pedro-d'AI-. 
cantara passa por clla. 


Miranda. Antiga povoação e presídio da provincia dc Mato- 


Grosso , no monte dos Pitas, perto da margem direita do Embo- 
tetiú ou Mondego, a 12 lcgoas de seu confluente com o Paraguai. 
O governador da provincia, Luiz d'Albuquerque Pereira e Ca- 
ceres, ordenou de fazer neste monte um forte, o qual foi com 
effeito construido em 1778 pelo capitão-mór João Leme do Prado. 
im 1797, o governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
tendo-se a povoação augnicentado ao redor do forte, instituio nella 
uma justiça presidial, e tanto o forte como a povoação forão cm 
consequencia d'isto appellidados Miranda. Consta a povoação de 
150 vizinhos, sem fallar na guarnição do forte, que é maior ou 
menor segundo as occurrencias. 

Mirandella. Freguezia da provincia da Bahia, 5 legoas ao 
norocste da villa de Pombal. Appellidão-na ordinariamente Sacco- 
dos-Morcegos, pela grande quantidade d'estes animaes que ali 
havia, e que fazião grande damno ao gado que se criava nos 
montes vizinhos. A igreja matriz desta” freguezia é dedicada à 
Ascensão de N. S., c seus moradores , pela maior parte de raça 
indiana, vivem de pescarias e caçadas, c colhem tão sómente a 
mandioca ce milho de que hão mister. Ha nesta freguczia uma 
escola de primeiras lcttras de meninos, creada por decreto de 
16 de Junho de 1832. o 
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Mirim. Lagôa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, que 
tem 25 legoas do nordeste ao sueste, e 6 de léste a oeste em sua 
maior largura; communica pela extrema norte com a lagôa dos 
Patos por um canal assás largo, chamado vulgarmente rio de São- 
Gonçalo, e é alimentada pela inargem oceidental com as aguas 
do rio Jaguarão, e com as do Tacoari do Sebollati do Estado 
Oriental c d'un! semnumero de ribeiros. É piscosa e facil de nave- 
gar-se em pequenas embarcações. 


Miriripe. Pequeno rio da provincia de Parahiba; dirige-se 
do occidente para o oriente, separando o districto da cidade de 
Parahiba do da villa de Montemór, e vai desaguar na enseada de 
Lucena, ao norte da ponta do mesmo nome. 


Miriti. Freguczia da provincia do Rio-de-Janeiro , 5 legoas 
ao noroeste da capital do imperio. Havia uma igreja de pedra e 
cal, edificada antes de 1645 num sitio chamado Trahirapunga; 
em 1647.foi esta igreja erigida em paroehia por alvará de 10 de 
Fevereiro con o nome de São-João-de Trahirapunga. Passados 
vinte annos, edificou-se uma nova igreja na margem septentrio- 
nal do rio Miriti, e transferio-se para ella a pia baptismal, assim 
que trocou a freguezia o antigo nome no de São-João-de-Miriti; 
mas como a nova igreja fosse de pouca solidez, em 1708 forão 
os freguezes obrigados a servirem-se da igreja da Conçeição , que 
ficava mais perto da bahia, até o anno de 1747, em que a pia bap- 
tismal foi definitivamente transferida para a antiga igreja que 
acabava de ser recdificada. O termo d'esta freguczia foi desan- 
nexado , como o de Irajã , do da freguezia da Candellaria do Rio- 
de-Janeiro, e tem por limite ao norte o rio Sarapuhi que o 
separa do de Jacutinga; a léste , é hanhado pelas aguas da bahia ; 
ao sul, os rios Pavuna c Miriti o estremão do da freguezia de 
Irajá; e ao oeste confronta com o da de Maripocú. Nas terras chans 
cultivão-sc cannas, e fazem - se sementeiras d'arroz, e nas altas 
colhe-se milho , feijões e café, cujo supcríluo se leva a vender 

, aos mercados do Rio-de-Janeiro, em barcos pelo rio Sarapuhi e 
pelo Miriti. Contão se acima de 3,000 habitantes na pequena ex- 
tensão d'este termo ; os quaes todos vivem do cultivo das terras, Ce 
10 engenhos, e de tres fornos de telha e tijolo. A estrada que vai 
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do Rio-de-Janeiro para Barbacéna, na provincia de Minas-Geraes , 
passa pelo termo da freguezia de Miriti, do norte ao sul em direi- 
tura; nelle existem as igrejas de São Matheus, de N. S. da Con- 
ecição perto da embocadura do Miriti, de N. S. da Conceição em 
Sarapuhi, de N. S. d'Ajuda e de N. S. do Bom-Sueccesso, no 
sitio chamado Covanca ou Cobanca. 


Miriti. Rio tributario da bahia do Rio-de-Janeiro ou Nithe- 
rôhi : vem do norte da freguczia de Campo-Grande , corre do oc- 
cidente para o. oriente, recolhendo os ribeiros Piranguara e Sacu- 
rénia, porém só dá navegação depois que recolhe o Pavuna, 
acima da freguezia de Miriti, a qual atravessa, e vai se lançar na 
mencionada bahia entre os ribeiros Sarapuhi e Irajá. Seu porto é 
bem frequentado, nelle se carregão as caixas d'assucar, e viveres 
das freguezias vizinhas. 


Miritiba. Povoação da provincia do Maranhão, no districto 
da villa de Brejo, sobre o ribeiro Miritiba, tributario do rio Parna- 
hiba. Esta povoação adquirio um certo nome no fim do anno de 
1838, por ter sido a primeira em que o celebre Raimundo Gomes 
ajuntou os de sua faeção, c proclamou um presidente de sua es- 
colha differente do que fôra nomeado pelo governo. 


Misericordia. Segunda cachoeira do rio da Madeira, na 
provincia de Mato-Grosso; jaz 3 legoas abaixo da cachocira Ma- 


deira, e 1 legoa com pouca differença acima da do Ribeirão. fi 
mais ou menos perigosa de passar, segundo que o rio leva mais 
ou menos agua, e vem a ser o undecimo arreeife que se encontra 
ao subir por este rio. “g 


Missão-da-Gorda. Missão da provincia do Maranhão. 
(V. Missão-do-Rio-da-Corda.) 

Missão-da-Palmeira. Nova missão da provincia das Ala- 
gôas, fundada numa legoa quadrada de terra, no districto da 
villa da Palmeira-dos-Indios, com o fim de eivilizar aquelles que 
vivem na corda de montanhas que fica ao poente da provincia. Em 
1841 havia já nesta aldeia 243 homens e 204 mulheres, que 
começavão a cultivar a terra e a empregar-se nos misteres pro- 
prios de seus sexos. 
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Missão-de-Joazeiro. Antiga missão nas margens do rio 
de São-Franeisco, que aetualmente pertence à provincia da Ba- 
hia, onde os Indios forão doutrinados por varios missionarios no 
deeurso do seculo passado. Uma lei provincial de 26 de Março 
de 1840 elevou a igreja d'esta missão á eategoria de. parochia; 
com o nome de N. S. das Grutas-de-Joazeiro. 


Missão-de-São-João-de-Cortes. Freguezia da provin- 
cia do Maranhão. Sua igreja, dedicada a São João de Cortes, foi 


creada paroehia por lei provineial de 23 de Julho de 1838, que 
lhe assignalou por termo na parte que respeita ao niar' toda a 
terra que jaz entre o canal Bacuriajuba e o ribeiro Jaearuana, 
umbos bem pouco eonhecidos. 


Missão-do-Jacuhipe. Aldeia de Indios estabeleeida nas 
margens do Jaeuipe, onde os ajuntárão afim de os trazer à civi- 
lização. Aeha-se num vasto territorio nas adjaeencias da povoação 
de Jacuhipe, na provincia das Alagôas, perto da de Pernambuco. 
Havia já nesta aldeia, em 1832, 800 individuos de ambos os 
sexos, porêm a desastrada guerra appellidada dos Cabanos, que 
eomeçou nesse mesmo anno e durou até 1835, reduzio a 150 o 
numero dos homens c ao dobro o das mulheres e meninos. 

Missão-do-Rio-da-Gorda. Foi esta missão fundada em 
1844, na provineia do Maranhão , abaixo do lugar onde o rio da 
Corda se ajunta com o Mearim, 80 legoas poueo mais ou menos 
ao sul da cidade de São-Luiz. 

Hissão-do-Sahi. Aldeia da provincia da Bahia, 2 legoas 
poueo mais ou menos ao poente de Villanova-da-Rainha, com 
uma igreja matriz de que é padroeira N. S. das Neves. Um sem- 
numero de ribeiros que vem dos môntes vizinhos, fertilizão seu 
termo, e os moradores delle colhem arroz, milho e mandioea , 
e vivem de caçadas e pescarias, 

Missão-Nova, Antiga aldeia de poueo vulto da provincia 
do Ceará, no distrieto da villa d'Ieó, povoada dos descendentes 
dos Indios Cairiris-Novos, com uma capella que foi largo tempo 
dependente da matriz de São José da Missão-Velha. 


Missão-Velha. Povoação da provineia do €eará, no dis- 
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trieto da villa do Crato, 8 legoas a essueste da villa d'este nome. 
É um dos sitios do Ceará mais bem povoado , e suseeptivel de ser 
bem ágricultado não obstante achar-se em um alto. Quando os 
Portuguezes se internárão nestas montanhas, eneontrárão nellas 


«uma aldeia de Indios Cairiris que forão postos debaixo da direeção 


dos jesuitas. Derão-se estes pressa em lhes fazerem edificar uma 
igreja que dedieárão a São José, a qual, depois da extineção 
d'esta ordem nos Estados de Portugal , foi elevada à eategoria de 
paroehia. Porêm uma lei provineial de 5 de Septembro de 1840 
transferio este titulo para a igreja de N. S. dos Milagres que era 
sua filial; e a antiga freguezia da Missão-Velha foi annexada à de 
Barbalho do distrieto da villa do Grato. Os moradores são pela 
maior parte de raça europea; e como as Indias queirão antes jun- 
tar-se com os Europeos do que eom os seus, tem a raça dos abori- 
genes ido em diminuição. Continuão os Indios a passarem o tenpo 
em pesearias e eaçadas, mórmente sendo as matas abundantes 
em veação e os rios em peseado. Os braneos e mestiços eultivão 
eom sueeesso viveres, e vendem o que não eonsomeni nos dis- 


trietos onde as sceeas e as terras por serem salitrosas não soflrem 


eultivo. ” 

Missões. Quinta comarea da "provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grânde, entre 28 « 30 graos de latitude, e entre 5$ e 58 de 
longitude oeste. Começárão os missionarios a prégar nestes paizes 
o Evangelho em 1631, e trouxerão à civilização os Indios Gua- 
ranis, Tapes e Charruas, reunindo-os em eertas espeeies de easas 
à feição de hospedarias a que enhamão Hncommendas. Os ho- 
mens erão naturalmente indolentes, destituidos do talento de 
inventar, posto que amigos da novidade, e as mulheres laseivas 
c ineontinentes. Aproveitárão-se os jesuitas das disposições natu- 
raes d'um e d'outro sexo, e“instruindo-os na religião ehristã, 
tiverão a industria de não os eontrariar em seus habitos; assim 
que derão alimento à paixão bellieosa que lhes era natural, e á 
propensão que tinhão para a musiea, fazendo-os trabalhar ao to- 
que do tambor, ensinando-lhes a eantar e tanger diversos instru- 
mentos, e reunindo-os nos dias de festa e de enterro para dar 
uma certa solemnidade áquelles actos. Antes e depois d'estabe- 
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leeidas as missões não discontinuarão os Paulistas de fazerem ar- 
mados entradas nas terras para eativarem Indios que repartião 
entre si, e os vendião eomo escravos. Os Jesuitas se lhes tornarão 
odiosos, por isso que ensinavão aos Indios a defender-se; para ti- 
rarem vingança dos padres, alevantárão os Paulistas contra elles o 
povo, fazendo-lhes assuadas e algazarras todas as vezes que se 
lhes proporeionava oeeasião. Cada aldeia das Missões constava 
d'uma igreja ricamente decorada, sufliciente para 2,000 pessoas , 
eom um vasto cemiterio d'um lado, e um edificio do outro, onde 
estavão alojados os padres, e em que havia salas para as escolas, 
oficinas de carpentaria, de mareenaria e dºoutros officios, for- 
jas, ete. Por detrás do eemiterio da igreja e do collegio havia 
um vasto jardim, e um grandissimo pomar, e'na dianteira uma 
grande praça rodeada dos tres lados por uma galaria, simetrica- 
mente repartida em quarteis de 4 braças de largura e 24 de fundo, 
todos telhados. Cada familia tinha um quarto onde fazia a sua eo- 
zinha, comia e dormia em maeas, que se alevantavão pela ma- 
nhã, e tornavão-se a armar à noite. Os homens amanhavão as 
terras quasi inteiramente nús, e guardavão o fato que tinhão 
para os domingos e dias de festa, e trabalhavão alternativamente 
uma”semana para si, e outra para a Companhia, que em troco 
lhes dava todas as semanas tres rações de carne por cada pessoa 
da familia, certa porção de mate ou ehá do Paraguai, e cada 
anno certo numero de varas de panno d'algodão grosseiro para ea- 
misas e eelouras. Tiravão os filhos do poder dos pais, na idade 
de einco annos, e punhão-nos numa escola onde aprendião a 
rezar debaixo do governo de dous aleaides Indios, sendo do sexo 
maseulino, e de duas velhas, sendo do feminino. Aeordavão-nos ao 
toque do tambor para irem primeiro rezar, e depois erão condu- 
zidos cada um à oficina que lhe perteneia para nella trabalhar 
conforme as suas forças e idade. As mulheres fiavão sem discon- 
tinuar, e dava-se-lhes por tarefa diaria dés onças d'algodão para 
desearoçar e fiar, e se o não fazião erão severamente eastiga- 
das. Vinte annos depois de estarem ali estabeleeidos os missiona- 
rios, 0 Padre Montoya mandou ensinar o manejo das armas aos 
Indios já maduros, e mais tarde deo-lhes um regulamento militar, 
afim de evitar qualquer sedição que entre elles houvesse. Todos 
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os domingos à tarde erão obrigados a comparecerem para faze- 
rem exercicio com armas de fogo e com arcos, ao toque de caixas, 
e mostrava-se-lhes o modo por que se devião de haver no accom- 
metter do inimigo, e o como se devião retirar em boa ordem. No 
cabo do exercicio depositavão-se as armas nos armazens até o do- 
mingo seguinte, e os que se havião assignalado na promptidão 
e regularidade do movimento erão premiados. Passados annos, 
vio-se o Padre Matheus Sanches posto à frente dos Tapes e Guara- 
nis, sem ter sido provocado ir combater os Charruas que perten- 
dia exterminar sem motivo plausivel, a não ser o de não quererem 
elles fazer parte das Encommendas. Vio-se o Padre Alfaro ir guer- 
rear com os Paulistas, commandados pelo mestre de campo Ma- 
noel de Campos Biscuido, e passados annos outros frades da 
mesma religião, commandarem uma multidão sem conto d'In- 
dios contra os Hespanhoes e Portuguezes que assignalavão os li- 
mites das terras pertencentes às duas Corôas. O governo dos jesui- 
tas era um governo theocratico. O geral nomeava em Roma os 
provinciaes, os quaes erão nas suas provincias outros tantos vice- 
reis. O idioma guarani era O que estava em voga, bem que se 
fallassem tambem outros muitos. Não havia codigo eivil, nem 
penal : os missionarios infligião o castigo que lhes parecia ,'e Se 
raramente erão injustos , quasi sempre erão rigorosos, e por ve- 
zes O proprio criminoso se vinha aceusar. As pequenas faltas erão 
eastigadas com orações, jejuns e carcere; os erimes com açoutes 
atéseguir-sea morte, se acaso era mui grave .Osprovinciaes tinhão o 
governo de todos os diversos ramos da economia politica, deixando 
aos missionarios o enfado das cousas meudas. Recebião os si- 


gnaes de vassalagem dos chefes das tribus e dos prineipaes d'el- 


las, e em nome da Sociedade de Jesus, se mettião de posse e ad- 


ministravão fazendas iminensas, onde se criavão um semnumero 
de gado vacum, cavallar e muar, que vendião nas aldeias e 
nas provincias pertencentes à Hespanha : fazião grandes planta- 
ções d'algodoeiros , de tabaco, e colhião toda a especie de grãos; 
o assucar que fazião , bem como os demais productos, especial- 
mente o do mate, erão vendidos nas diversas provincias do Bra- 
zil, e tirado o que era mister para o consumo, o excedente ava- 
liavase em um milhão de duros hespanhoes, c comtudo as 
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dispezas da companhia apenas chegavão à deeima parte d'esta 
quantia. Em 1731, tinhão as Missões 30 aldeias, ou antes 30 fa- 
zendas, onde 100,000 individuos trabalhavão em proveito da Com- 
panhia : assim se acha escripto na Dedueção Chronologica, porêm 
não sabemos se devemos dar inteiro credito a tudo quanto nella 
se contêm ; talvez fosse o verdadeiro crime dos ,jesuitas a grande 
influencia quetinhão adquirido, e a extincção desta ordem proce- 
desse das mesmas causas que forão oceasião da ruina dos Tem- 
plarios, e que se lhes possa applicar com razão o ve victis! Como 
quer que seja, o judicioso autor dos Annaes da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande , de accordo com o autor dos Annaes da pro- 
vincia da Bahia, fazem o devido elogio aos primeiros missionarios 
que eivilizárão um semnumero de povos barbaros, e realisárão o 
plano da republica de Platão, e censura a ambição dos que lhes 
suceedêrão. Quando os Portuguezes tomárão em 1801 posse do 
vasto paiz das Missões, achava-se a população reduzida a 30,000 
Indios, que continuarão a viver em sociedade, como havião feito 
antecedentemente, em sete prineipaes aldeias, e erão governados 
por seus eabeceiras e julgados pelos corregedores e outros niinis- 
tros portuguezes. Cada aldeia era administrada por uma camara 
ou cabido nomeado pela camara antecedente, sómente pôr um 


anno. O cacique ou mayoral dos Indios tinha o commando da 


força armada; mas a indoleneia natural dos Indios os entregou 
em breve nos braços da miseria; a licença dos costumes e a in- 
continencia das mulheres forão causa de mil divisões entre clles; 
o ciume e rivalidade entre as autoridades civis e. ecclesiasticas, 
as extorsões d'uns, as vinganças d'outros, forão outras tantas 
causas que mettêrio em desesperação os Indios, e fizerão com 
que se libertassem dum cativeiro apparente para viverem a seu sa- 
bor ; porêm pouco affeitos a uma vida livre, se bem que laboriosa, 
entregárão-se a todos os excessos da intemperança, e acabárão 
por suecumbir. Assim que um alistamento feito em 181% nas 
Sete-Missões, não offereeeo mais que uma população de 7,951 in- 
dividuos, repartidos pelas aldeias reunidas de São-Angelo, São- 
Franciseo-de-Borja, São-João-Baptista, São-Lourenço, São-Luiz, 
São-Miguel e São-Nicolao : 


cm 


MIU 


Indios d'ambos 08 sexos. ........ 6,395 
Brancos “HR PME. Ds, o quo DR à 824 
Livres de côr, e de dous sexos. . . . .. mM 
Escravos d'ambos os sexos. . . +... A 252 


Recemnascidos do ano. .L.......: 403 
Total. . 7,991 almas. 


A comarca das Missões encerra actualmente, alêm das sete al- 
deias já mencionadas, o districto d'Alegrette da parte do sul, eo 


da villa do Espirito-Santo-de-Cruz-Alta, da banda do norte, perto. 


do rio Curitiba, que divide a provincia de São-Paulo da de São- 
Pedro-do-Rio-Grande; ao oeste, elle fenece nos antigos limites 


traçados nos montes que demorão junto ao rio Pepiri-Mirim e no 


Uruguai; ao sul, pega com o Estado Oriental, que é della sepa- 
rado pelo Arapehi, tributario do Uruguai, e a léste as serras dos 
Tapes e do Herval a separão, do sul ao norte, das comarcas de Pi- 
ratinin e do Rio-Pardo. A villa de São-Luiz-das-Missões foi cabeça 
desta comarca desde 1817 até 1835, época em que passou à 
sêl-o a aldeia de São-Franciseo-de-Borja ; onde ha um posto d'al- 
fandega, como o ha em Belêm, na eonflueneia do rio Arapehi. 
Sua população aetual não chega a 10,000 almas. Poder-se-hia es- 
tabelecer nesta comarca uma colonia estrangeira, repartindo-se 
com ella algumas terras; o exemplo dos beneficios que procura- 
ria uma bem entendida agricultação estimularia os habitantes a 
amanhar as terras, e a tratar da criação do gado, e este paiz se 
converteria num dos mais importantes do Brazil por isso que se 
aeha situado entre grandes rios que dão facil navegação. 


Miissões. Nome de duas aldeias d'Indios Tupinambas, no 


districto de Villanova-de-Santo-Antonio, provineia de Sergipe. 
Ficão ao pé uma da outra, e ambas são mal povoadas. 
Mituapira. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro; rega 0 
termo da freguezia da villa d'Ttaborahi, mas não dá navegação 
senão na estação das chuvas e sómente para eanoas. 
Miúha. Rio de pouco eabedal da Guiana brazileira, tributa- 
rio do rio Negro, com quem se ajunta pela margem esquerda, 


entre a aldeia de Camundeé e a freguezia de Camanahú. Suas mar-" 


gens abundão em salsaparrilha. 


| MI 
3 4 5 Unesp” s 9 10 11 


12 


MOG . 113 


Mocacos. (V. Macacos lagõa.) 

Mocambo. Ribeiro da provincia de Piauhi, no distrieto «da 
villa de Tutoya ; ajunta-se com 6 ribeiro Preto, affluente do rio 
Moni. r. : ' 

Mocha. Antiga-villa' da provimeia de Piauhi. (V. Oeiras, 
cidade.) 

Mochera, Forte da republica Oriental, defrônte da provin 
eia de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Espirito-Santo, forte.) 

*Moconandiva.-Ribeiro da provincia do Maranhão, no dis- 
trieto da villa d'Teatú : depois de regar varios; terrenos, ferteis, 
vai-se lançar na bahia de São-José , 7 legoas a léste da emboea- 
dura do-rio Moni. Entrão nelle com a maré as. canoas é bareos a” 
tomar earga. 

Mogi ou Mugis. Serra da provincia de Minas- Geraes; en-, 
tre o rio Mogi-Guaçú eo Pardo, tributario. do rio, Grande. Per- 
tenee à comarea de Sapueahi, e serve de estrema á fronteira da 
provineia de São-Paulo 


Mogi-das-Cruzes. Villa populosa e de muita industria do 


sertão da provincia de São-Paulo, a 1 legoa distante da margem 
“esquerda do rio Tieté, e 10,a esnordeste da eidade, de São-Paulo ; 
em 23 graos 27 minutos de latitude, e em '48 graos 31 minutos 
de longitude oeste. Braz Cubas, fundador da villa de Santos, e 
substituto do donatario Martim Affonso de Souza, foi o primeiro 
que fez uma fazenda nesta parte da capitania de São-Vicente; ein- 
eoenta annos depois esta fazenda eonverteo-se em uma povoação 
que foi decorada em 1611 com o titulo de villa. É ornada d'uma 
igreja matriz dedieadã a Santa-Anna, e de mais tres outras, uma 
da invocação do Bom-Jesus, outra é um convento de earmelias, 
e a tereeira pertence à irmandade da ordem texeeira do Carmo. 
'As casas são pela maior parte de taipa. Ha nesta villa uma escola 
de primeiras lettras e uma eadeiya de-latim. Os moradores fazem 
pannos de lã, lavrão eannas à algodão e café, fabrieão aguardente, 

generos que são transportados em bestas muares até á cidade de 
Santos ou até à villa de São-Sebastião, d'onde são embareados: 
para o Rio-de-Janeiro. Avalia-se a população de seu distrieto em 
mais de 9,000 individuos de ambos os sexos livres e escravos, 
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Mogi-Guacu. Povoação antiquissma da provincia de São- 
“Paulo, no norte do districto de Mogi-Mirim, 45 legoas' com 
pouca differença ao norte da cidade de Sãó-Paulo; na margem 
direita do rio de que tomou emprestado o nome, e no lugar em 
que este rio é cortado pela estrada 'tuc vai da cidade-de Sãoil 
Paulo.pars a provincia dc Goyaz. Suá igreja matriz tem pôr pal 

* * droeira à Senhora da Conccição. Seus moradores cultivão vivêres, 
crião bois e porcos que levão a vender às feiras. Esta fregucziã 
é provida d'excellente pescado que lhe fornece o rio Mogi. 


Mogi-Guacçu. Rio que nascc da scrra da Mantiqueira, « 
córrendo rumo d'oeste parallelamente com o Jaguari-Mirim , atra: 
essa a estrada da cidade de São-Payho para a provincia de Goyaz. 
Abaixo 'd'estc ponto, existe uma cachoeita que os peix 3 não 'po- 
*dem vingar; d'ali em diante o rio Mogi-Guaçú se entranha em 
paizes despovoados onde seu curso é ignorado ,*e onde segundos 
alguns se ajúnta com o Jaguari-Mirin, antes de se confundir con 
o Paraná, e segundo outros ambos estes rios unidos formão o 
Pipira que desagua no Tieté. 

Mogi-Mirim. Villa ncdiocre da provincia de São-Paulo 
na estrada de Govaz, 30 legoas pouco mais ôu menos ao nornora 
deste da cidade Capital da provincia, em 22 graos 20 minutos de 
latitude. Foi esta povoação creada villa em 1769 pelo “governa: 
dor da provincia D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão. Está 
assentada perto da margem esquerda do ribeiro de seu nome, 
1 legoa acima de sua confluencia côm o rio Mogi-Guaçú; e é or- DR 
nada d'uma igreja parochial dedicada a São José, e d'um con- 
vento.de Carmelitas calçados. .Seu districto não é tão montuoso, R 


como os de sua vizinhança, e os transportes se fazem com carros 
puxados pór cinco e seis juntas de bois por caminhos que serião 
impraticaveis , sc não fôra a bondade do sólo: Avalião-se em maiss 
* de 6,000 os habitantes deste districto onde se cria gado vacúm e À 
Cavallar, e grande quantidade de gallinhas ; cultiva-5e milho, al- 
godão e cannas d'assucar, fabricão-se queijos e aguardente, pro-] 
ductos que se levão a vender ao Rio-de-Janeiro e às villas da 
provincia. Unia lei provincial .de 14 de Março dc 1839 tendo 
creado uma septima comarca, foi esta formada com os districtos 


qm [HI JU 
2 S 4 


11ô 

de Villa-Franca-do-Imperador e de Mogi-Mirim , os quaes perten- 
elo à terceira. ; | 

Mogi-Mirim. Ribeiro da provincia de São-Paulo; rega a 

villa dé seu nome'c obra-de 1, legoa abaixo della se ajunta pela 


margem esquerda com o rio Mogi-Guaçu. 


Mojú. Freguezia da próvineia do Pará no distrieto da cidade 


de-Belêm , perto do'rio eujo home.tem. Sua igreja foi elevada à 
categoria de parochia por lei provincial-de 9 de Septembro de 
1839, e foi concertada no anno séguinte. A fazenda de Santo- 


Antonio sóbre o rio Moju é do termo desta freguezia. 

Moju. Grande rio profundo-e navegayel: vem do norte 
provincia de Goyáz, d'onde passa para a do: Pari, regando a 
terras onde vivem og Indios Cameerans , e--depois atravessa um 
vasto territorio frequentado por diversas cabildas d'Indios bravos 
é vai lançar-se na bahia de Guajará, perto da cidade de Belêm 
Doze legoas antes d'esta embocadura communica este rio com o 
dos Tocantins, por um canal estreito e tortuoso appellidado Igua- 
rape Mirim, ea 8 legoas d'este canal 'recolhe pela margem' gli- 
reita o rio Acara. La Condanrinc achou questinha este rio 749 
toezas «de largura, 2 legoas abaixo desta juncção, 

Moleques. Nome d'úm grupo, de: tres ilhas ao sudocstese 
navizinhança da ponta da Rapa, na extremidade norte da ilha de 
Sauta-Catharina. 

Molipão. Aldeia d'Indios.Coroados, na provincia do Rio 

«de-Janciro. Está assentada na serra dos Orgãos, entre osnascent 
dojrio Grande, afiluente do Parahiba, Esta aldeia é por vezes ap- 
pellidada Santa-Nita,. mas não sé deve confundir com a aldeia 
deste nome, que jaz 3 legoas ao norte da villa de Cantagallo. 
Sua igreja, de que é padroeira a Santa de seu nome, foi-clevada 
à dignidade de parochia por lei provineial de 23 de Dezenfbro de 
1836. Seu termo é vasto, mas mal povoado; e confronta, a léste 
cont os das freguezias das villas de Canfagallo e de Nova-Fri- 
burgo ; ao + com o-de Sumitouro; ao oeste, contr o da villa 
da Parahiba do sul, de queé separado pelo rio Piabanha; e ao 
notte, com o rio Parahiba. Seus moradores, pela maior parte 
Indios, vivem derrâmados, no numero -de 1,000, num territorio 


4116 - MOR 


de 12 legoas de lesté ao -qeste, e de 9 legoas do noxte ao sul; 


Molunga. Povoação insignificante da provincia de Parahibaçaa 
no districto de Brejo-d'Area ,- com uma capella.da invocação del 
Santo Antonio. , , + 

. Ncmanás. Tribu d'Indios da provincia do Pará, que vivem 
“nas Margeris do Jutahi- e do Jabari, e se alimentão de fructas é 


do-que colhem em suas pescarias, unica industria quê se lhês 


conhece + i . . 

Mompetuba. Rio da provincia de Santa - Catharina. (VA 
Mampituba.) o. 

Moncão. Aldeia da provincia do Maranhão , na margeni ese 
quérda do rio Pindaré , 5 legoas pouco mais ou menos ao susueste 
da cidade de São-Luiz, na qual nos tempos passados doutrinárão 
os jesuitas varias tribus, indias que ali havião.ajuntado, ensiz 
nando-lhes ao mesmo tempo a cultivar os viveres ordinarios'e 
os algodoeiros. Esta aldeiá acha-se em alguns escriptos com à qua- 
lificação de villa, porém a verdade é que não tem camara, nem 
outra igreja senão uma capella de Nossa Senhora. Seus moradores 
se conservão qual ao principio forão sem se misturarem com as 
demais raças , e por conseguinte continuão a viver na indolencias 
guardando sempre a paixão dominante -das caçadas e pesgarias. 

Moncaráz. Pequená villa assas antiga da provincia do Pará ; 
na ilha de Marajó. Foi originariamente a aldeia Caihá, onde vi-l 
vião os Indios Tupinambas. Jaz na embocadura dum ribeiro'que 
se lançt no Tocantins, 3 legoas ao sul da villa de Monforte, e sua 
igreja-é dedicada a São Francisco dºAssis. Todos os seus moras 
dores são Indios:que vivem da pesca e caça, csde alguns Manti- 
mentos que cultivão. 

Mondego. Rio dá provincia de Mato-Grosso. (V. Embo= 
tetiú.) 

Mondin. Rio da ilha Marajó, pertencênte à provincia do 
Pará, corre por espaço de 15 legoas do-poente para o nasc ente, 
passando pelas aldeias de Soure e de Salvaterra , c dando em todo 
o seu curso navegação com o favor da mare. 

Monforte. Antiga villa da! provincia do Pará, nã ilha de 
Marajó; 1% legoas ao norte da cidade de Belêm. Era primitivas, 
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mente à aldeia Joannes , que foi crcada villa. quando passou à ser 
a capital da baronia concedida a Antonio dc Souza de Macedo, e 
cónservou q nom de Joafines até de epois da expulsão dos Hollan- 
dezes desta provincia. Como a ilha voltasse de novo para os'do- 
iminios da Corôa, tornou a aldeia de Joannes à ser-creada villa 
com o nome de Mo nforte ; titulo «ue perdeo en virtude Pu 
decreto da assemblca- provincial. inotivado pela escassez de sua 


população que ia todos os“dias diminuindo. Sua igreja» parochial 
é dedicada a. N. S. do Rosario. O sitio em que estã assentada cesta 
Povoação, que é um teso que domina a bahia de Marajó, lhe afian- 
cava no porvir uma numerosa população; mas para maior desgraça 
della juntárão-se os seus moradores, em 1834, com os rebeldes 
VAcará e -de Belêm, o forão arruinados por ambos os partidos : 
são elles todos Indios, inas applicados à navegação e agri( ultura, 
e lavrão bastante arroz que mandão vender na cidade de Belêm. 


áonforte. Povoação da provihcia do Espirito-Santo, na 


cordilheira dos Aimorés e no termo da freguezia de Vianna. Foi 
em principio um registo estabelecido no prihcipio do corrente se- 
culo para proteger os viandantes contra as ageressões dos Indios , 
nã estrada então projectada c ainda actualmente pouco seguida; 
pela qual sc vai d'est? provincia para a de Minas-Geraes. Em De- 
zeuibro dê 1844 o governo Imperial deo as necessarias ordens 
para à continuação d'esta estrada em ambas as provincias. 


+ 


.. Mongoyós. Nação d'Indios que dominava na cordilheira 
dos Aimorés, nas margens do rio Patipe. No começo do seculo 
em que estamos, tinhão estes Indios sete aldcias ao norte do men- 
cionado. rio, e vivião em:choças, cada familia de per si. Submet- 
térão-se os chefes d'elles ao governo do Brazil,.em 1806, e de 
então por diante viverão. em paz com os demais Br azilciros. Co- 
lhem estes Indios abobor as, melangias, Dátatas doces, inhames 
Q mandioca, e fazem uma bebida cspirituosa e embriagante com, 
a cera e abelha das colmeas , e outrx com batatas doces e com 
mandioca que os faz entrar cm furor, e passão o tempo a caçar 
com cães ensinados. Suas armas natutaes são arco e settass pofêm 
actualmente preferem servir-se de espingardas, e dão tudo pelas 
haver. Andão nus com uma tanga de panno d'algodão, ou de certo 
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teeido de folhas dt palmeira, e as mulheres Roprertas por diante 
com uma franja d'algodão que Ílies desce até os joelhos 
mareados nas proporções-do' corpo, deMarecer Fiadiva, 

ção ao som d'um instrumento mui'simples, o tjual consiste em 
um “areo com uma” corda-delgada.- Não costumão solemniz 
naseimento “dos filhos, a quem os pais põem os nomes que que- 
rem. Enterrão Os mortos nús e assentados, ehorão-nos 
lebrão» as -suas acções com eantos. A medicina entre elles « 
siste em applieações d'hervas. pizadas, em banhos e beberagens 
do sumo d'ellas , - tudo: por tradição e segundo à experencia 


dos avós. 


Moni ou Munim. Rio da provincia do Maranhão. Yem do 
distrieto .da villa de Brejo, 8 legoas ao poente do*Parnahiba ; cor 
para o nordeste , recolhendo pela direita o ribeiro Preto, que 0 
engrossa do dobro, e o Iguará pela. esquerda, rega as villas de 


«Manga e de Ieatú, a 15 legoas distantes uma da outra, e vai lans 


car-se na” bahia de São-Joscé, 2 legoas a léste da emboeadura 
do Tapieurú. As: lanclias sobem eom carga pelo rio Moni, até o 
porto da villa d'Teatú, no lugar onde se lhe ajunta o Iguara, c a 
canôas-vão até alêm davilla de Manga, e entrãonos ribeiros: seus 
affluentes. Em suas margens vegeta grandes quantidade d'andiro- 
bas ou jandirobas, planta à feição do pepineiro, de eujis sementes 
se Lira um azeite que dizem Ser medieinal, e que é bom para lu 

e para se fazer sabão é qê 


Rionialegres Villa da provincia do Parà, na Guiana brazi- 
leira, num teso duma ilha do" Amazonas, e na embocadura do 
rio Gurypatúba: Foi originariamente uma aldeia que tinha o 


nome dPeste'rio, onde os jesuitas doutrinarão os Indios. Sua igrej 


matriz.c dedicada a São Francisco Xávier. Ia nesta ilha uma fa- 
hriea de serrar madeiras por conta do £ governo ,,em que se apro, 


veitão'as que povoão as cabeceiras do rio, as quaes depois de Ser. 
radas deseem por elle'ate-a ilha. A população deste distrieto for: 


avaliada ém 1842 em 4,000 habitantes, numero que nos pareéi 
exagerado. Como quer que-seja , colhem os moradores mandioca, 
feijões, algodão , eafe, eacao , eravo do Maranhão, porêm é a vilã 


tão pobre que, em 1840, sollieitava a camara"um subsidio patas 


. 
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congertar a igreja matriz que estava de todo arruin: da, .£ fazer 
uma casa para a-camara e uma cadeia. 

Montaladiet Povoação de pouco trato da provincia da Ba- 
hia, no districto da villa de Jacobina, cuja igreja foi sem embargo 


d'isso elevada à Categoria de parochia em virtude d'uma lei, pro- 


. vineial: 

Montão-de-Trigo. Ilha alta e, povoada d'arvoredo , de- 
fronte da provincia de São-Paulo, quasi no meio das ilhas Gua- 
hiba c São-Sebastião, em 23 graos 51" minuto 
lafitude, e em 48 graos:12 minutos e 2 segundos de longitude 


4 segundos de 
oeste: Achão. os“ navios ao redor d'esta “ilha mais de 12 braças 
sd'a gua: 

Monte. Povoação da  provin ta de Pernambuco. (Y. Nossa- 
Senhora-da-Monte.) 

Monte-Alegre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da villa dºUberava, com uma igreja da invocação das 
Chagas de São Francisco, filial da matriz da freguezia de Morri- 
nhos, e unfa escola de primeiraslettras que foi transferida por 

lei da assemblea provincial. da povoação de Itiúba. 

Monte-Alegre. Monte da provincia do Maranhão, a pequena 
distancia do mar, em cuja falda existe um lugarejo - Seu cume é 
pouco elevado, e a em 2 graos 20 minutos. 1:7 segundos de lati- 
tude sul; e em 45 graos 33 minutos 29 segundos de longitude 
oeste. ano a este. monte a praia dos Lançóes - Grandes da dos 
Mangu erdes. 

CD, e de Serro da provincia de São-Pedro-dé-Rio- 
Grande ,.ao nôrte da villa de Cachoeira, e junto dos rios Pardo 
e Tacoari , : ' aus - 

Monte-Alto.Nova villa da provineia da Bahia, na comarca 
d'Urubú. Foi em sua origem uma povoação do mesmo nome; que 
fez largo tempo parte do districto da villa de Macaúba, áté que a 
final foi elevada à categoria de villa por.lei provincial de 19 de 
Maio de 1840, a qual conferio igualmente: à sua igreja dai invo- 
cação da Mãi dos Homens o titulo de paroehia., assignalando ao 
seu districto e ao termo de-sua freguezia os seguintes limites : 
o rio de.São-Francisco,, .uma parte das fazendas de Campo-dé- 
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Sao-João e Cana-Brava-dos-Caldeiros; o termo da freguezia de 
Cahiteté até a aldeiá dos Indios; fazenda de Santi Rosa, e vol-=3 
tando d'ali para a Boca*dos-Impossiveis, o rio Verde-Pequeno até 
as 7 legoas do São-Francisco: que pertencem ào districto d'U- 
rubú. Eltivão os moradores d'este"districto algodoeiros, semeia 
milhoe crião gado. 


Montê-Gordo. Freguezia da provincia da Bahia, na cos 
marca da cidade capital da provincia, -com uma igreja da invoca; 
; é 


ção de São Bento, que foi creada parochia: em 1818, e uina'cs- 
cola de primeiras lettras  instituida em virtude d'um decreto de 
16 de Junho de 1832, . 
Monte-Grande. Monte da.serra de São-Martinho, na col 
marca das Missões. (V. São-Martinh ), SCrrA) 


Montemor. Villa de pouco trato, Se bem que antiga,:dal 
provincia de Parahiba, num teso por detraz da margem es: 
querida do Mamanguape, e a 3 legoas do amar. lÉ mais conhe> 
cida com o nome d'AÁldeia-da-Perguiça. (N. este nome,) 
Foi em principio uma aldeia d'Indios Potigares, que domina; * 
vão nas margens do Mamangiape, com os quaes se juntárão 
muitos brancos , logo depois da expulsão dos Jollandczes d'estal 
parte do Brazil; como entre as duas raças se levantassem fre-R 
quentes c BANS "foi mister separál-os , e estabe ecêrão-se os Ins 
dios num alto que ficava mais perto do mar, e. nelle cdificirão uma 
igreja que dedicárão a N. S. dos Prazerês, para lhes servir-de pas 
rochia, e esta nova povoação tomou o nome de Montemor e O 

“titulade villa -porêm a pouca instrucção dos Indios-foi occasião 
para a cimara-ir mais tarde residir na, povoação dos brarícos , 
sua indolenci la & natural dversão aos trabalhos ruracs forão causa 
do appellido que lhe poscrão d'Aldeia-da-Perguiçã, que ainda 
hoje retêm. (V. Mamanguape e Sã > Pede São-Panto 0 

“que não obstante; não .deixão os moradores d'csta villa de ter uma 
certa industria, e exportão annualmente esteiras de palha dc pe- 
ripiri por 6,000 cruzados. : 

Monte-Morêno. Monte conieo que fórma a ponta da parte: 
do sul'da bahia do Espirito-Santo, na provincia deste nome. 
Da parte que respeitã ao mar é este monte nu, .e ; desça) alvado, & 
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das outras mais ou menos povoado d'arvoredos. Quando 6 tempo 
é claro sérve de baliza aos navegantes que-o avistão a 10 goas 
de distancia, c com elle se cozem entrando na bahia, para irem 
ao porto da cidade da-Vietoria. Scu cume está em 20 graos 
19 minutos 23 segundos de latitude, é em 42 graós 39 minutos 
e 40 segundos de longitude oeste. 


Il; fontemor-Novos Villa de pouco trato dá provincia, do 
Ceará, por detrás do montes da serra de Botarité » Obra de 30 le- 
coas ao sul da cidade da'Fortaleza , 26 da villa d'Aracati, e outro 
tanto ao norte de Campo-Maior-de-Quixeramobim. Consistc esta 
vila numas poucas de choupanas tobertas de palha, apinhadas ao 
redor da igreja paroclral, dedicada a N. S. da Palma, onde vivem 


«Os Indios conhecidos Y ulsarmentê com o nome de Cairris-Novos, 


duma indolencia'extrêma, e por cima disto mal parecidos. Q dis- 
tricto dºesta villa consta de terras pela maior parte àrenosas, mas 
tem execllente agua que lhe vem dos poucos montes de que é 
cereado, e confronta”, ao nortê, com o" districto de Botaritê;*ao 
ste, com o da villa da Imperatriz; ao sul, com o de Quixera- 
mobim ; e a léste, com o de São-Bernardo-e o d'Aracati, cm razão. 
dosscórtes que lhe forão feitos por diversas vezes. Sua população 
não arriba actualmente de 2,000 individuos, pelaemáior parte 
Indios, que'vivem repartidos em um certo numero de familias, e 
colhem o melhor algodão da provincia que exportão -ordinaria-' 
niente: pará a cidade de Parahiba / cultivão os generos do paiz, 
fabricão aguardente, e o é seedehte d'estes productos ; ejuando o 
ha; levão a vender a Quixeramobim; a Canindé e á aldeia d'Ita- 
nhas, que são os lugares mais povoados do"districto. 
Montemor-Velho. Antiga ado) ja da provincia do Ceará. 
Y. Botarite, villa.) 
Monte-Pascoal. Monte elevado da serra dos Aimorés, na 
provincia do Espirito-Santo. (V. Pascoal)» * 
Montes-Altos. Povoação da provincia dá Bahia, no dis- 
trieto da villa de Geremoabo;, na serra de que se appellida, com 
uma igreja cujo orago é a Mãi dos Homens: a 
- Montes-Alios. Serra da provincia. da Bahia, .a qual se di- 
lata por espaçó de, 12 legoas, junto ao rio de São-Franciseo”Tem 


Pd 


2 3 4 » Unesp” s 9. LO El vim? 


" trada de deste, a 14 


2 


122 MON 


minas de sahtre, de que se. achão saturadas as aguas do pequent 
jo Ve de, - : 

Monte-Santo.'Nova villa da provincia da Bahia, 65 legoas 
ao noroeste da cidade capital: da provineia.-Deyo esta villa a suas 
origém a uma ermida que havia num alto dedicada a N.S., cúja 
imagem havia feito-muitos milagres, motivo por que dérão a este 
alto o nome dé MontesSantô. Como a população se fosse aug= 


mentando , foi aquella igreja elevada 'a categoria de parochia nos 


principio do seeulo em que estamos, com o nome de N. S. da Con- 
ceu À escola de primeiras lettras que havi sido .creada em 
Thiúba, no anno de 1832, foi'transferida para a nova villa por 
decisão da assemblea legislativa provinc al quic em 1838. assen- 


; » ; 
tou era a sua população sufficiente para gozar do titulo e-pre 


a 


rogativas de villa, assignalando-lhe pordistrieto grande parte doã 


de Tento + e creando nella em 4842 um ecollegio eleitoral, 
Os arrebaldes de Monte-Santo, ahundão de pedras caleareas e do 
minas dé ferro, que se fóssém aproveitadas darião impulso à ins 
dustria dos habitantes, os quaes farião um commereio rendoso com 
as villas das margens do vio de São-Francisco , que recêbem est: 
metal:das cidades e villas maritimas com muita: desp as por 
ser mister trânsportúl-o em bestas muares' eté o porto, onde;o 


vem receber os navios. 


Rigntes-Claros. Povoação da provincia de Goyaz, na es- 


4 legoas da villa de Meia-Ponte ; perto dum 
oasis onde, jaz asermida de Santa-Luzia. O ribeiro Montes-Claros , 
ilwente do rio Corumba , rega os monté vizinhos d'esta povoa- 
ção , e uma ponte dá serventia à estrada da cidade de Goyaz: para 
a villa de Paracatú, da provincia de.Minas-Geraes. Os arredores 
forão, em outro tempo, mui bém cultivados, porém actual- 
mente estão postos em pousio, e a capelia de Santo- Antonio se 
acha de todo em todo arruinada. 
Montes-Claros-das-Formigas. Villa da- provincia de 
Minas-Geracs. (V. Formigas.) 
* WMontes-do-Boqueirão. Freguezia da provincia da Ba- 
hia, no districto de Geremoabo, com umaã igreja dedicada a N. S. 
do Bôm-Caminho. 
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Montes-Pirennéos: Montes da provincia deGov: 


Koquens. Povoação ouca gente da provincia de Goya: 
oas à leste de. Santa-Rita, e 15-da villasde Tocantins. Teve 
a em que Antonio da Silva Cordovilides- 
ç tio. Edificou-se em econsec | 
ali concorreo uma capella da invocação d 
o-filial da matriz da freguezifde São-Josc 
da villa de Tocantins. Esta povoação é regada pelo ribeiro D )- 


Berto ; affluente do rio Grixá. Sustenta-se a povoação dê Moquen 

dos ficis que vem de m nge implorar a “Senhora 

lia, na igreja de:São Thómé , euj: v'se solemniza em 

15 d'Agósto , Acuja imagem todos os annos se citão 

» ljacencias d'esta' povoação existem dua 

fontes d'agua mineral qui junta com o ribeiro Descoberto , 
e mui grandes fazendas em que se eria gado; 

emo. Mont - rada d ni pirito- Santo. 


fonte-M 


Moreira. Povoacão d jvIncI 
] 


1 de villa, posto que não teiha camara. Deo-lhe principio ho 


do o capitão 3 de Menezes Cabuquêna, que: po 
amentos que ti trouxe-de Barcellos os Indios qu 
lão'as suas parte os. estabeleceo num outeiro que domin: 
vastos campos alagad: com as cheias do rió Ni oro: Suaigreja 
nal'é dedicada à N.-S. do Carmo, « moradc 
dos Indi. Han ed r tirando o cultivo do 


| consumo nenhuma outra industria conheçem 
Le Dp 
Nova" villa ntiga, aldei: 
margens do ribeiro Nhundiaqua » qu Sé 
le Paranagua, ec ao sul dos montes de Curitiba. Nos pyi- 
meiros tempos havia neste lugar um Tegistô onde se .cobravão os 
direitos d'entrada em beneficio: da.thesoutaria de ão-Paulo, so- 
bre tudc quanto saia da provinc ja de Santa-Catharina; porem 
como a-população sc tivesse consideravelmente ai 


me 


LG 
A 
ssemblea provincial de 1º de Março onfério 
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voação as hontas e titulo de, villa, 'conservando-lhe o mesma À 


nome, e desannexando 0 termo de sua freguezia do distrieto da, 
villa d'Antonina, para delle formar*o danova villa..O principal 
eommercio dos moradores de Morettes consiste 'no mate ou cl 


do Paraguai, e na aguardente de canna que levão pelo ribeiro 


- Nhundiaquára, que passa pela villa até o porto do Paranaguá. 


Morrinho. Freguezia da provincia dg Minas-Gerags, no dis- 
ttietô da villa do “Salgado , situada num alto sobre a margem es- 


aquerda do Rio de São-Franeisco ao sul do Japoré.: Sua igreja foi! 


ereada paroehia por-deereto da assemblea geyal de 14-de Julho'de | 


1832, que lhe assignálou por filiaes.as igrejas das povoações de 


Japoré e de Geraes-do-Salobro. Seu EM acha-se separado , da 


banda do norte, da'provineiasda Bahi: 
dado sul pega como da villa do Salgado pelo ribeiro Missão, € 
das do oriente e do occidente se, dilata. desde o rio de São-Fran- 
“cisco até'as serras despovoadas'que servem de limites à provincia 
de Goyáz. Seus habitantes são em pequeno nunero, e, lhem: 
algodão e erião gado. pao á 


Morrinhos: Freguezia da provinciasdc Minas-Geraes; nã 
comarea do Rio-de-Jequitinhonha e no distrieto da villa de Formis 
gas. É a mais antiga povoação de ambas as nargens do rio de São- 
Francisco, entre a confluencia do rio Guaicuhi oú das Velhas e do 
rio Verde.-Dco-lhe principio Januario Cardoso em 1704, 0 qual, 
acompanhado dos seus, de seu filho Matheus Cardoso e de seu so- 
brinho Manoel Praneisco de Toledo, fugirão dacidade d'Ouro Preto, 
onde havião morto o prineipal agente do governo no paiz das 
Minas; e -subtrabindo-se, aos que estavão enearregados*de pren- 
déllos, fizerão um estabelecimento rural nas terras dos Indios Clia- 


; eriabás, com os quaes travarão alliança, depois de os terem comba- 


tido. Se aereditarmos no. que dizem as tradições, D. João V per- 
doôu a-todos os d'esta familia; o pai'teve a patente de marechal» 
de campo dos Indios, e ao sobrinho e filho coube em sorte quanta 


+ pelo rio Carinhenha, cl 


terra podessem eorrer, com uma embareação, d'uma e d'outra: 


parte do rio, € acerescentão que.um d'elles assentou morada na 


margem esquerda do rio em 1711, onde se lhe àgeregárão va- 


rios eolonós 'que não tardárão a fazer fazendas que se conveitérãoF 
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em villas é povoações: as quacs devêrão áºsua situação nas mar- 


cens dum grande rio e à aetividade dc seus primeiros povoa- 
dores o cstado prospero a que chegárão. Januario Cardoso tinha 
logo em principio: mandado edifiegr num alto uma igreja que 
dedicou a N:S. da Conccição, aqual eonservou largo tempo o 
nome de scu fundador, e foi elevada à categoria de parochia'cm 
1755. Constava então seu termo das térras das gluas margens do 
rio, entre os conflyuentes do Guaicuhi ou das Velhas e do Cari- 
nhenha, e estendia-sc tanto ao poente como ao! oriente; por 
terras deseonheeidas.* No tempo da ereação “desta, freguezia, a 
povoação de Cardoso prosperava; a população se tinha derra- 
mado pelos montes vizinhos, conhecidos depois com “bs nomes 
de Cardoso, Contendas & Retiro, circunstancia que motivou o 
darssc a esta freguczia o appellido de Morrinhos. Edificou-se 
uma soberba igreja numa eminencia- que ficava ao meiodia, a 
qual foi ricamente “dotada. pelos habitantes pôr isso que sc 
pérsuadião teria a preferencia sobre a antigá, e alcançaria ,o 
titulo «de paroehia “de que esta gozava havia, um anno. Ori- 


gindrão - se. d'ahi gravissinias altereações e disputas, entre” os, 


diversos contendentes , motivo por que posérão à nqva igreja” o 
nome de Contendas ; assim como à povoação que existia à roda 
della. Os principacs motores'd'estas desavenças , vendo que des- 
ármavão, em vão as esperanças Que hayvião conecbido, derão si- 
miço aos ornamentos da igreja, ao gado e até aos titulos das ter- 
ras de que havia sido dotada; assim que quando,-passado tempo ; 
o vigario de Morrinhos sc determinou a residir em.Contendas-por 
serem ali mais puros os ares, achou a igreja arruinada ,-c sem 
nenhum-dos objectos“ de sua dotação. Nesse tempo os viandantes 

as boiadas que, partindo de Goyaz, atravessavão a-provineia de 
Minas-Gcraes para irem à Bahia, abandonárão a estrada de. Mor- 
vinhos e tomárão outra feita de fresco que era mais curta e pas- 
sava pelo presídio de Sio-Romão. Desde então começarão as po- 
woações de Cardoso, Contendas c. Retiró a. descair. No fim do 
sceulo passado esperava-se que.ellas engrossassem e se augmen- 
tassem em população por isso que os habitantes se inclinárão ao 
cultivo dos algodoeiros; mas a perguiça e indojencia deveser longo 
tempo nociva ao progresso da agricultura, que só por.si poderia 
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alimenta” um sumnumero de familias, mórmente num paiz onde 

; mulheres são de ordinario por extremo fecundas. O vasto termo 
da freguezia de Morrinhos. foi desmembrado ém diversas épo 
para se fazerem de Barra-das-Velhas em 1755, de São-Romãg 
eu 1804 » de Salgado em 18114, Formigas, Contendas e Gus 
rutuba em 1832. Por um decreto de 14 de Julho d'este mesino 
annó ficirão peptencendo à antiga parochia de -Morrinhos, hoj 
em Contendas, as igrêjas e povoações d Boa-Vista « de Pedra- 
los-Anjicos. Acha-se seu termo encravado na provincia da Bahia, 
ec os liabitantes mãis industrio colhem viveres 


superior qualidade nas terras mais as: os d 


gado de que perdem não poueas cabeças de cal 


Seceas aturada na est 0) chus ES de doen 
toadas d'uma multidão de insectos. Os demai 
numa ociósidade em que parece que fazem consis 
cultivando escassamente os viveres de que hão mister , apanhand 
o ouro. dos ribeir juando coni a JUN en ão, porqu 
inaior part Õ ) Sec O term 


ta | ueZ) 


em ambas as margens do rio de São-Francisco, encerra un 
população d 3,000 almas. la.na povoação de Mo 

nhos um registo onds ra um direito de 

que da provincia de Minas, passão por agua ou por terra para 


provincias vizinha 


Morrinhos. da provincia d 
districto da villa -d'Uberava. Sua igreja, da inyo 


Carmo, fói elevada à categoria de paroelna 


jai de 9« Marc 


a de Mont 


Morrinhos. Fr a da 

entre a povoa de Ga ja e o monte Siriu. Um d 

assemblea al Jezembro de 1830 creou uma | 
povoação, bai la condição ú q ( Í 10% 

edificar de pedra reja da invocação « 

fi Ler uma casa d ! Pc jâmento do vigario, Sé 

tem por limite, ào norte, o ribeiro Piraquera ; ao sul, o Imbahu; 

& léste ; o mar; cao oeste, pessas Malas, ' 


” 
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Morrinhos. Decima cachoeira quê se topa quando se desce 
pelo rio Madeira, 7 legoas.abaixo da do Caldeirão-do-Inferno, 
60 pouco mais ou menos abaixo da juncção do Guaporé,'e 6 antes 
“de se chegar ao salto do Thcotonio. Acha-se esta cachoeira ao ps 
«le três morros cobertos de salsaparrilha, e vem à ser a terceira 
«quando'se sobe por.este rio. 

Morro. Povoação da provincia da Bahia,. no distrieto da 
villa de Cairú , nome que-lhe veio d'um morro vizinho, com uma 
escola de primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral 
de 16 de Junho de 1832. 

*Morro-Agudo. Morro alto e conico da provincia do Mara- 
nhão, no Uistrieto da villa de Caxias, celebre nos fastos.da provin- 
cia por se terem a elleaccolhido-os rebeldes , quando se retirárão 
de Caxias ; nos fins de Janeiro de 1840, Ali forão atacados é derro 
tados no corrente de Septenibro Seguinte , pelo sargento João Tlo- 
maz de Cantuaria. 

Morro-da-Garca. Povoação num monte'do mesmo nom: 
no distrieto da villa: de Curvello, provincia d “Nina Ge 
7 legvas dá dita villa, e-na estrada que vat'para' São- Rom 
com uma igfeja da invocação de N. S. dos Milagr: 

Morro-d'Andaias Monte da previnçia de Minas-Gerats 
no districto da cidade de Serroe no termo da freguezia da Penhas 
Seu cuíne offerece uma planura ide terra arenosa que não admijtte 
agricultação. 

Morro-das-Almas. Dá-se este nome ao pico mais elevad, 
da serra Pinga da provincia da Bahia, na comarea de Rio-de-Con- 
tas, do puente da povoação e da-serra da Villa-Velha. Dag fral- 
das d'esta serra nascem -varios ribeiros que vão levar 6 fraco 
tributo de suas aguas “ão rio de São-Francisco onde entrão pela 
margem direita a 

Morro-de-Saão-Paulo. Povoação « promontorio na es- 
trema norte da ilha Tinharé, ao sul da bahia” de Todos-os 
Sanctos, na provineia' da Bahia. Estabeleeêrão-se neste promon- 
torio bs jesuitas em 1560, para instruirem na religião ebristã 
os Indios Tupinambas, e erigirão umã igreja da invocação de São 
Paulo. Actualmente ao pé d'este morro ha uma povoação defen- 


. 
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dida por uma bateria, com uma igreja de N.'S. da Luz, e uma 
escola de primeiras lettras instituida por decreto de f6 de Junho 
de 1832. Na monção do sul os navegantes que fazem derrotarparal 
a.Bahia devem guiar-se por este promontorio para entrarem conil 
mais facilidaderna barra. É facil reconhecêl-o dê longe por uma 
touça.de coqueiros , e certas manchas esbranquiçadas no meio, da 
verdura de que todo o restante do morro está revestido. Seu cume 
esti em 13'grads 21 minutos 53 segundos de latitude, e em 
M graos 14 minutos 23 segundos de Iongitude ocste. O pequeno 
rio U na se lança no mar entre este promontorio ea tera firme; 


a 
Morro-do-Chapéo. Povoação da provincia de Minas: 


Gcraes, no districto de Queluz. Uma lei provincial de 3 d'Abrild 
. 1 AR . a ] 
de 1840 annexou- esta povoação à freBuezia de Catas-Altas-daz 
Noruega, cr cada e em virtude da mesma lei. - 
y to) 


“Morro-do-Chapéo. Povoação da provincia da Bahia, no 
districto-da villa de Jacobina, com.uma escola de, primeiras let 
tras para os meginos , creada por decreto da assemblea geral dé 
16 de Junho de 1832. 


Morro-do-Chapéo. Povoação, da provincia: de Goyáz, 
112 legoas ao norte da capital e 7ao sueste da villa d'Arrayas. 
Está assentada no sobpé dºum morro que se parece com um cla- 
péo desabado. As ricas minas dºouro que neste lugar se descobri 
rão” em 1769 forão occasião de para ali 'concorrevem muitos 
aventureiros, os quaes crigivão umã igreja a São Domingos, a qual 
depende actualmente da matriz da villa"d'Arrayas. Colhe-se na 
terras desta povoação milho e outros víveres, e grande parte de 
seus Kabitantes se empregão na criação de gado para exportação, 
O morro que deo o seu nome à povoação jaz ao sul da Campânha- 
do-Neiva, que se intitula do nome do primeixo morador d'estes 


sitlos. , 


“ 


Morro-do-Fogo. Lugarejo da provincia da Bahia, na co- 
marca de Rio-de-Contas, com uma capellá de N. S. do Carmo, 
fihal da matriz da*cabeça da comárca. | 


Morro-do-Pico. Morro da provincia de Goyáz, no dis- 
tricto “da villa da Barra-da-Palma, na estrada que vai da villa 


cm 
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d'Arrayas para São-Domingos. É digno de admiração por sua al- 
tura e fórma coniea. l 

Morro-do-Pilar. Povoação da provincia de Minas-Geraes , 
no distrieto da novavilla do Grão-Mogór, com uma igreja da in- 
voeação de Santo Antonio, filial da matriz de Gurutúba. Os mo- 
radores que vivem derramados são lavradores e eriadorgs de gado. 
(Y. Gurutúba, povoação.) 

Morro-Grande. Freguezia da provincia de Minas-Geraces , 
à legoas ao sueste da villa de Caheté, em 19 graos 57 minutos 
de latitude. Foi esta povoação ao prineipio um presidio; sua 
igreja, dedicada a São-João-Baptista, é uma das mais bellas da 
“provincia, e tem por filiaes as das povoações de Brumadinho, 
Cocaes , Cocal e Corrego. A população de seu termo, avaliada êm 
9,000 habitantes, se acha repartida em mineiros e lavradores ; 


mas deve-se observar que 'o numero dos primeiros vai em dimi- 


nuição depois que as minas começarão a render menos. 

Morro-Moleque. Morro da provincia de Goyáz, no dis- 
trieto d'Arrayas, perto da estrada real. [ 

Morro-Pelado. Morro da provineia de Minas-Geraes , entre 
as nascentes dos rios Saçuhi-Grande e Guanhães ;-sua encosta é 
destituida de verdura , e arenosa a plataforma do cume. ; 

Morro-Preto. Lugarejo da provineia de Minas-Gera 
com uma igreja dedieada ao Espirito-Santo , a qual, por .deereto 
da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, foi escolhida para 
ser filial da matriz de Pouzo-Alto, ou como outros lhe chamão , 
Pouzo-Álegre. 

Morro-Vermelho. Povoação da.provineia de Minas-Ge- 
raes, com uma igreja da invocação da Virgem Maria, filial da nia- 
triz de Caheté. 

Mortes (Rio das). Rio da provineiã,de Minas-Geraes, na 


comarea do seu nome. Vem dos montes ao oriente da villa de a 
Barbacena, dirige-se para O qecidente, regando diversas povoa- 


ções, e é cortado pela estrada do Rio-de-Janeiro para a: ei- 

dade d'Ouro-Preto, entre as villas de São-João-d'El-Rei e de 

São-José , e algumas legoas abaixo-d'ella recolhe pela margem 

esquerda o ribeiro das Mortes-Pequeno ; e engrossa pela” direita 
Ir. g 
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o caudaloso rio Grande, perto da povoação e porto de Mas 
cáia; num curso total de obra de 30 legoas. Dizem alguns ane 
tores que-o nome das Mortes, dado a este rio, vem d'uma sand 
guenta batalha que houve em suas margens entre duas nações 
d'Indios que contendião sobre o dominio d'aquellas terras, po 
rêm se assim fôra deveria aquelle nome ser do idioma dos Tn 
dios; a opinião mais geral é que assim foi chamado do grande 
numero de cadaveres de que suas margens forão alastradas 
quando, no principio do seculo XVIIIº a facção paulista, commang 
dada por Domingos Rodrigues da Silva Monteiro, veio ás mãos 
com os demais aventureiros de diversos lugares, governados 
por'Manoel Nunes Vianna, que ficou com a victoria. | À 
“Mortes (Rio das). Rio da provincia de Mato-Grosso , descds 
berto por Amaro Leite em 1728. Um grande numero dos que 
acompanhárão em suas explorações e descobrimentos perecêrig 
de doença nas margens doentias dºeste rio, motivo por que lhe 
posérão o nome significativo que ainda hoje conserva. Nasce estê 
rio do vertente otcidental da serra Caiapó, não muito longe dg 
nascente do rio Araguaia, corré successivamente para noroeste & 
para léste , engrossando-se com um grande numero de ribeiros, 
muitos dos quaes atravessão a estrada da cidade d Mato-Grossd 
para a de Goydz, sendo os de maior cabedal'o Roncador e 08 
dous, sangradouros -da Lagôa-Grande; e depois dum curso 
navegavel de cousa de 100 legoas, vai-se ajuntar com o braço 
do Araguaia que corre ao occidente da ilha do Bananal ou dé 
Santa-Anna, em 12 graos de latitude. A navegação facil do nd 
das Mortes asseguri às terras por onde elle passa uma numerosa 
população , sendo actuâlmente o ar puro em suas margens, 


Mortes-Pequeno (Rio das). Ribeirão aurifero da provincia 
de Minas-Geraes que se ajunta com o rio das Mortes, pela mãr- 
gem esquerda. 


Morto. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da cidade de Campanha ,.ao norte do rio Parahiba. Atravessa-pór 
terras baixas que rega com suas aguas cenosas e pouco sadias; 
e parece envergonhar-se'de turvar com ellas as do rio Muriahé, 
Nas margens d'este torrente nasce espontaneamente o sipó vene- 
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noso que maia os peixes, chamado timbo ou tungui, e a arvore a 
que dão o nome de guaratimbó , cujas raizes não são menos noci- 


vas. As aguas deste rio devem de ser perniciosas para os que 


d'ellas beberem , bem como as do Muriahé depois que se lhe ajunta 
o ribeirão das Mortes. 

* Morto. Ribeiro da provineia do Rio-de-Janeiro , na serra dos 
Orgãos; rega o termo da freguezia de Inhomirim , dºonde se di- 
rige vagarosamente para o norte, e vai ajuntar-se com o rio Pia- 
banha. 

Moruim. Nova villa c antiga aldeia da provincia de Sergipe, 
nas margens do ribeiro Ganhomoraba, tributario do rio de Ser- 
gipe, ao poente da villa de Santo-Amaro. Foi esta aldeia fundada 
pelos jesuitas, para nella doutrinarem os Indios Tupinambas. Um 
decreto da assemblea.geral de 7,.d' Agosto de 1832-lhe coneedeo 
uma escola de primeiras lettras, e no auno seguinte tendo a 
provinei, por outro deereto, sido repartida em tres comarcas, a 
aldeia de Moruim alcançou o titulo de villa. Por uma ordem do 
governo de 30 de Septembro de 1841, estabeleceo-se nesta villa 
uma alfandega com regulamento para o porto que foi approvado 
em 6 de Junho do anno seguinte pela assemblea geral. Este porto 
éo entreposto do assucar fabricado nos engenhos eireumvizinhos, 
os'quaes são encaminhados para a Bahia, Pernambuco ou Rio- 
de-Janeiro, e todos os sabbados ha um pequeno mereado onde 

e vendem as producções do paiz, o qual, com 'o andar dos an- 
nos, deve tornar-se de maior importancia. 

Mosqueirão. Porto da cidade do Recife : os navios que 
demandão sómente de 10 até 12 pés d'agua podem nelle entrar, 


“e pára isso devem cozer-se com a parede de rotlias da parte de 


dentro, para salvarem o banco d'arcia que se acha na entrada do 
porto. Entre a dita parede e o caes da cidade poderá haver 300 bra- 
ças, fundo 'sufliciente para os návios poderem dobrar'a ponta g ir 
por d'avante àté a ponte de Santo-Antonio. 


Mosquitos: Lagôa da provincia do Ceará, perto da aldeia 


Mecejana e da lagõa Botarité. 
Mosquitos. Ribeirão que nasce na provincia de Pernam- 
buco, onde passa pelas adjacencias da .serra Paranan, e d'ah à 
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12 legoas vai engrossar do dobro oq rio Potengi ou Grande; 


Riosquitos. Canal com 6 legoas de comprimento, que seg 
para a ilha de Maranhão do continente. Da parte do nascente & 
sua entrada é larga, bem que semeada d'ilhotas , e vai-se estreiz 
tando de mais a mais á medida que se vai avizinhando da es: 
tçema opposta. Seu fundo por ser de rocha tem pouca altura é 
largura, e só as canoas se aventurão a sulcál-opara irem à ci-h 
dade de São-Luiz. 

Klossamédes. Aldeia da provincia de Goyáz, 5 legoas ad 
sudoeste da cidade deste nonie. Foi fundada em 1774 pelo go= 
vernador José d'Almeida de Vasconcellos de Sobral e Carvalho, 
para nella collocar os Indios Javahés, Aeroàs e Carajás, que-sel 
havião submettido. Poz o governador à testa d'celles homens in= 
dustriosos, para ensinar-lhes a lavrar as terras sem usar de vias 
lencia, e foi esta a primeira aldeia da provinciá onde se ajuns 
tárão Indios de varias tribus. Edificou-se uma igreja que foi 
dedicada a São José, e elevada à categoria de parochia em 1780, 
Passados alguns annos, o governador Tristão da Cunha Menezes 
aggregou aos primeiros Indios algumas tribus dos Bórórós, com 
o intuito de desorientál-os, Quantos povoão esta aldeia presente- 
mente parecem descender desta ultima nação. À 

Mossoró. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Norte; 
perto da embocadura do rio Appodi. Seus moradores trabalhão 
nas salinas, e fazem grande commercio de sal com gs districtos da 


provinei ia, e com os das vizinhas. 


Mossoró. Salinas da provincia do Rio-Grande-do-Norte, na 
costa septentrional, entre o rio Appodi e o. das Piranhas, Dila- 
tão-se do norte ao sul estas salinas, desde o mar até perto da. 
povoação de Santa-Luzia. Dá-se tambem o nome de Mossoró ao; 
rio Appodi, quando corre ao longo d'eltas. Com o sal que d'ellas! 
tirão, salgão os habitantes uma prodigiosa quantidade de pes- 
o que se exportão para o interior da provincia ou para a de 
Ceará. A 

Mostardas. Freguêzia da provincia de São-Pedro-do-Rio; 
Grande, em terras arenosas e pouco ferteis, entre a lagõa dos Pa- 
tos eso Oceano, E-uma das povoações da provincia que forão 
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povoadas por Luropeos, os quaes edificirão uma-igreja, c a 
dedicárão a São Luiz. Applicarão-se estes primeiros povoado- 
tes ú fabricação de sellas e mais arreios, e com esta indus- * 


“ 


tria conseguirão viver em eerla abastança. O governador José 
Mareellino de Figueredo tendo sollicitado do governo a ereeção 
de' varias parochias da provineia que governava, obteve a igreja 
de São-Luiz esse titulo em 1775. Segundo um alistamento feito 
nesta provineia em 1814, sua população achava;se assini repar- 
tida : 


Brancos de ambos os sexos. 

Indios idas ...... 
Livres de côr dos dous sexos. 
Escravos d'ambos os sexos. . 
Recemnascidos. 


Total... .... 1,l5ialmas. 


Hoje porêm este total é de 3,000. Esta freguezia é cabeça d'um 
collegio eleitoral desde 1832. Os rebeldes estivérão de posse della 
durante muitos .annos. Colhe-se em seu termo milho, feijões e 
excellentes melancias. 

Mostardas. Lagôa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. Peixe [lagõa do]). 

Moura. Pequena villa da Guiana-brazileira, na'margem di- 
reita do rio Negro, 50 legoas poueo mais ou menos acima de sua 
embocadura no Amazonas. Sua igreja é dedicada a Santa Rita, e 
seus moradores eultivão os viveres de seu consumo , e fazem um 
commercio de, permutação. : 

Moxóto. Rio da provincia das Alagõas : nasce na serra Ara- 
ripe , corre de monte em monte, do norte para o sul, por espaço 
de 30 legoas, e lança-se pela margem esquerda no rio de São- 
Franeiseo, 6 legoas acima do salto de Paulo-Affonso ; seu leilo é 
empachado com obstaculos que só concedem às canoas navega- 
ção na estação das chuvas, e.secea-se, se ellas fallecem. 

Moz. Villa da provincia do Pará. (V. Porto-de-Moz.) 

Mozambo. Ribeiro da provineia de Minas-Geraes; vem da 
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serra da Mantiqueira, e vai lançar-se no rio Sapucahi. Nas suas 


margens lia aguas sulfureas com diversos grãos de ealor. 


+ 
Muanãa. Nova villi da provineia do Pará. Seus moradores 
seguirão as partes de Vinagre em 1838, e forão submcttidos no 
anno seguinte pelo Marechal: de Gamipo, presidente e comans 
dante militar da provineia, Francisco José de Souza Soares. d'An- 
drea. A camara reelamou por limites, defronte do distrieto da 
villa d'Oeiras, a fazenda Acurana até o ribeiro Virinduba, en- 
trando tambenvas ilhas à excepção da de Paqueta, e. em 1840 
pedio fundos para acabar a fabrica da eadeia que se achava já 
adiantada, ' 


Mucuri. Rio que passa pelas provincias de Minas-Geraes é 
da Bahia. Alguns viajantes e tomarão por um braço do rio de 
São-Matheos, que vem da cordilheira dos Aimorés, mas o autor, 
da Corographia brasilica € outros o fazem com mais razão nascer 
dos ribeiros Pretos grande e pequeno, Mimanachi e d'outros, que 
são os seus primeiros aflluentes pela: margem esquerda. Tam= 
bem se lhe ajunta na cordilheira o rio de Todos-os-Smtos, 
e descendo d'ella regasa 'comarea de Porto - Seguro: Entre a 
serra das Esmeraldas -e os montes que separão a provincia 
de Minas-Geraes da da Bahia, suas margens são povoadas 
por cabildas d'Indios bravos, e” portanto ignoradas. Na cos 
marca de Porto- Seguro seu eurso é eunstantemente rapido, 
eras"terras que rega. ferteis: passa pelas abas da villa de Porto- 
Alegre , e continua a preeipitar as suas aguas até a boca meridio-, 
nal do eanal que jaz entre o parcel das Paredes e o continente, 
Suá embocadura fica 8 legoas ao norte da do rio de São= 
Mathcos, em'18 graos 6 minutos dé latitude e em 42 graos 
50 minutos de longitude oeste. As canoas sobem pelo Mucuri até 
o pé da Cordilheira e as sumaeas até a villa do Porto-Alegre, 
onde vão tomar carga. O governo imperial havia concebido q 
projecto-de.colonisar os degradados das-provineias da Bahia e de 
Minas-Geraes na: cordilheira entro o rio Mucuri e o de Todos- 
os-Sântos': seria para se desejar que este projecto fosse postoem” 
efleito ; pois que por aquelle modo se povoarião terras virgens, 
e dando-se uma boa direcção aos trábalhos, a sorte dos degrada- 
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dos seria mais soflrivêl, c o governo imperial e os provinciaes co- 


lherião grandissinios proveitos. As pedras c os metaes que dali se 


tirarião, bem como as producções da agricultura, terião facil ex- 


tracção na cidade da Babia, e nas villas mais vizinhas da nova 
colonia. , 

Mugiquicaba. Ribeiro. da provincia da Bahia, na comarca 

de Porto-Seguro. Nasce na margem oriental da lagôa do Braço, 
rvc de limite ao districto de Belmonte, 6 legoas ao sul desta 
villa, e vai se lançar na enscada chamada Concha. 

Mumbacça, Freguezia da provincia do Ceará, no, districto 
da villa de São-João-do-Principe. Era ao principio uma « apella de 
Yossa Senhora, com algumas casas sitas nas margens da ribeira 
Banabuihbú, à 10 Icgoas da cabeça do districto de “São-João-do- 
Principe, de que clla servia de limite. Dependeo por largo tempo 
sta capella da matriz de Telha; mas indo à população em aug- 


mento, a assemblea provincial à elevou à categoria de freguezia : 


em-1837 ou 1838, desmembrando o termo da freguezia de 
Telha para formar o seu, assignalando à um e a outro"por li- 


mite a serra Klamenga. Mumbaça foi designada para assento d'unt 
.collegio cleiforal, que constou em 1842 de 18 clcitores. Seus ha- 


bitantes São, brancos, Indios e mestiços; cultivão algodão e os 
generos ordinarios do consumo e crião algum gado. 

Hundibú. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, 
15 legoas abaixo da cachocira de Santo-Antonio e porto do con-- 
fluente do rio Jamari. 

Riundo-Novo. Lugarejo da provincia de Pernambuco, no 
districto de Goyanna, perto da ilha d'Itamaracá, com um êngi 
nho c una capella dé N. S, da Conceição. 

Kundo-Novo. Pequena povoação da provincia de Miás- 
Geraes, no districto da cidade da Campanha, e a pequena dis- 
tancia d'ella. . 

Mundo-Novo. Povoação d'Indios civilizados da provincia 
do Ceará, 3 legoas ao poente da villa de Bom-Jardim. Em 1839 
ou 1840 Mr. Gartner achou nas vizinhanças d'esta povoação um 
grande numero de peixes fossis. 

Mundurucú. Nação numerosa e, bellicosa que dominava 
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nas terras que jazem entre o rio Madeira e o Tapajoz, nas pros 
vincias de Mato-Grosso e do Para. Enfeitavão estes Indios as chou 
panas em que. vivião com as eabeçasedos inimigos que havião 
morto, e não podião ser chefes se não apresentavão pelo menos10. 
Alêm do arco e flechas servião-se duna especie de sarabatanas, em 
que mettião settas hervadas. Quasi todos se submettêrão ao po- 
verno do Brazil no principio deste seculo, o que não obstante 
ainda conservão o antigo costume de pintarem o corpo comi geni- 
papo; cultivão alguns viveres, mas a caç a é sempre a paixão que 
nelles mais domina. 


Mundurucú. Aldeia-d'Indios da nação do, mesmo nome, na 


provineia do Para, na margem esquerda do rio Tapajóz, inuito 


acima de Villanova-de-Santa-Cruz. Povoão-na Indios pouco civi- 
lizados, fortes e membrudos, que andão vestidos, ceultivão alguns 
viveres. Eni 1838 alguns rebeldes se acolhérão a esta aldeia que 


pertence ao districto de Santa-Cruz, porêm os Indios os dispersas 


rão, e a submettêrão-se ao governo imperial. 


IMiúras. Tribus d'Indios que dominavão nas margens do rio 
Madeira, acima da villa de Borba, na provincia do Pará, os quaes 
tein ainda uma grande aldeia na margem direita do mencionado 
rio. Andavão estes Indios ao principio inteiramente nús, mas com 
o tempo tornárão-se mais conversaveis. Os homens eufeitão'os 
braços espernas com pennas das mais vivas cores, furão o nariz, 
orelhas e beiços , e mettem nos buracos conchas e dentes d'ani- 


maes. Alguns deixão crcseer as barbas e pintão todo o corpo para 


fazerem medo aos inimigos, e por vezes ferrão alguni lugar do 
corpo pintando nelle diversas figuras, As mulheres tem cuidado 
da casa e ajudão aos honicns a remar nas canoas. Os chefes ten 
niúitas niulheres. os inferiores uma só, mas deixão-nã, e tomão 
outra conforme les apraz. 


Muriahé. Rio da provineia do Rio-de-Janeiro, no norte do 
distrieto da cidade de Campos.. Vem da serra do Pico, e ajunta-se 


com o Parahiba pela margem esquerda, depois de haver-reco-' 


lhido às aguas eenosas do ribeiro Morto. Sobem por cste rio 
acima as canoas até os montes onde antigamente residião os In- 
lios Garulhos. Ia em guas margens obra de 30 fabricas d'assu- 
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car, e nellas vegetão o timbó ou tingui, e a arvore chamada 
guaratimbó , de que fizemos menção no artigo do ribeiro Morto. 
As aguas dó Muriahé devem de ser perniciosas, e talvez o deixas- 
sem de ser, se se extirpassem estas plantas venenosas, arrotcando 
as terras e campos adjacentes. 
Muribéca. Freguczia da provincia de Pernambuco, a 4 1e- 
goas do mar, entre a cidade do Recife c o Cabo-de-Santo-Agosti- 
- nho. Sua igreja, que cra ja parochia no tempo dos Hollandezes, é 
“dedicada a N. S. do Rosario , e domina uma enfiada de collinas ao 
poente da villa do Cabo-de-Santo-Agostinhto. Seus habitantes, que 
se avalião em 900, são lavradores de cannas. O assucar fabricado, 
nos engenhos de seu termo é. levado para a eidade do Recife. 
Muribéca. Povoação da provincia do Espirito-Santo, no 
districto da villa d'Itapé-Mirim. Foi primitivamente uma fazenda 
dos jesuitas, perto do rio Cabapuana, com uma capella da invoca - 
ção de N. S. das Neves, que em 1771 cra filial da igreja da Gon- 
ceição da povoação de Minas-do-Castello; e o é ainda da matriz 
da villa d'Itapé-Mirim. Os habitantes Testa povoação , além dos 
viveres de seu consumo, layrão cannas: que servem d'alimentar 
um engenho, onde se fabrica assuear, e aguardente. 


Muribéca. Serra da provincia da Bahia, (V. Borracha.) 


Muribéca. Nome que tambem se dá por vezes ao rio Caba- 
puana. (V. este nome.) 


Murici. Povoação da provincia das Alagoas, no districto da 
villa d'Atalaya; pertencia ao districto de Villa-Nóva-da-Impera- 
triz, antes de ser supprimida por lei provincial de 5 de Maio de 
1843. Os moradores são quasi todos Indios que cultivão algtum 
algodão ,.e se sustentão especialmente de veação e de pescado. 

Eiuriquis. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro; rega o termo 
da freguezia de Mangaratiba, e vai sc lançar na bahia d'Angra-' 
dos-Reis, dando navegação à canoas por espaço de 2 legoas. 

Muritiba. Preguczia da provincia da Bahia, 1 legoa ao sud-. 
oeste da cidade da Cachoeira, num sitio aprazivel e com exccl- 
lente agua. Dá-se-lhe algumas vezes tambem o nome de Passe. 
É ornada de duas igrejas; a do orago de São-Pedro é parochia ha 
muito tempo, a outra é da invocação de N. S. do Rozário; aínbas 
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são de pedra e cal. As casas são de tijólo sobre uma armação de 
madeira. Possue esta freguezia uma eseola de primeiras lettras 
que lhe foi coneedida por decreto da assemblea geral de 16 de 
Junho de 1832. O termo da freguezia de Muritiba é proprio para 
o tabaeo, e o que àli se colhe é de superior qualidade, As cannas é 
os afeeiros tambem se dão mui bem, e as laranjeiras c jaqueiras 
são mui abundantes, o anil e jarrinho nascem espontaneamente. 

Riurucutuba. Lagôa da provincia do Pará, na margem di- 
reita do rio Madeira, cm que desagua aeima da villa de Borba e 
do sangradouro da lagõa Matari. 

Muúta. Ponta de terra da eosta da provineia da Bahia : é me- 
nos alta que a dos Castelhanos que se acha mais ao sul, distaneia 
de 1 legoa. Estas pontas e a ilha Quiêpe separãosdo mar alto a 
bahia de Camamú. 

Mutuaca. Rio da Guiana brazilcira; nasce nas terras altas 
junto ao Oyapoek , corte no rumo do sul, c lança-se pela margem 
esquerda no rio das Amazonas, 28 legoas ao sudoestê do cabo À 
do Norte. Em sua embocadura ha ilhas em que se colhe algodão, 


arroz e eaedo. 


Mutúca. Povoação da provineia de Minas-Geracs , no distrieto 


c a 8 legoas da eidade da Campanha. Neste lugar se ajuntárão os 
rebeldes em Julho de 1842, porêm forão derrotados e. postos em 
fuga, em 20 do mesmo mez. 

*Mutuns. Povoação de pouca importaneia da provineia do 
Maranhão , nos naseentes do rio Moni, e-no distrieto da villa de 
Brejo, onde os rebeldes tinhão em 1840 o cotpo prineipal da re- 

ervas bem como no Caraubal. 

Mutuparana. Rio da provincia de Mato-Grosso-: vem do 
. norte da eordilheira Parécis, & ajuntá-se com o rio Madeira pela 
margem: direita, abaixo da cachoeira dos Tres-Irmãos, : 


Nagés Lugarejo da provincia da Bahia, no districto da villa 
de Maragogipe, com uma escola de primeiras: lettras para meni- 
nos, creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho 
dc 1832. 

Naknenak. Tribu d'Indios Puris que vivia na margem cs- 
querda do rio Doce, alêm do salto das Escadinhas. Começarão a 


fazereni-se mais conversaveis desdc o anno de 1835, e vão às 
vezes buscar trabalho pa provincia do Espirito-Santo; sem que 
e possa-fazer nclles fundamento, por serem de seu"hatural sus- 
peitosos, sobretudo se sc persuadem que lhes hão faltado com o 
promettido. 

Nambicuara. Tribu d'Indios que morão nas margens do 
rio do Peixc, tributario do Tapajóz. São trataveis e industriosos, 
e fornecem -viveres e remieiros aos passageiros que vão da villa 
Diamantina para a de Santarem, ou para a cidade de Belém. 

Nandui. Ribeira da provincia de São-Pedro do-Rio-Grande , 
a qual, depois de regar as terras das Missões; na dirceção do norte 
ao sul, vai misturar suas aguas com as do rio Ibicui, tributario 
do Uruguai. : 

Napo. Rio do Perú pelo qual subio cm 1637 Pedro Teixeira, 
com uma frota de canôas, em que ião 70 soldados portuguezes e 
1,200 Indios, e foi ter a Quito. Corrê este rio por cspaço de 
300 legoas nos Estados peruvianos, e ajunta-sc a final com o 
Amazonas pela margeni esquerda, cm 4 graos de latitudc e em 
73 pouco mais ou menos dc longitude oeste. , 

Natal. Cidade capital da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
na embocadura do rio Potengi ou Grande, a 1 legoa do mar. Foi 
fundada por Jeronimo de Albuquerque, o qual, em 1597, foi 
mandado pelo governador general do Brazil D. Francisco de Souza, 
por ordem d'ElRei Philippe JE d'Hespanha e Jº de Portugal, a * 
estorvar o commercio de pão-brazil que ali vinhão fazer os estran- 


HU qm HH] UM UU 


ara 
Fá 


cm 1 2 S 4 5 unesp” 3 9 11 12 


140 NAT 


geiros. Teve este capitão venhidos combates por espaco d'um 
anno com os Índios que ali residião, até que tratando alliança-com 
Sorob 'bê, eabeeeira dos Potigares ; inimigos dos Tupinambas ; 
de que erãa oriundos, aproveitou-se d'aquelle vemanso para lan- 


car os aliecrees d'uma povoação a que poz o nome de Natal por: 


coineidir a mauguração da-igreja que ali fez edificar com a festi- 
vidade do Nascimento ç Nosso Senhor do anno de 1699. Con- 
servou-se Jeronimo d'Albuquerque por algum tempo nesta ci- 
dade, mas tendo-a de nda + sueeedeo-lhe no eabo de quatro 
para cinco annos Martim Soares Moreno, o qual, com dous-sol- 
dados e alguma gente que trazia, ali se fortificou, c erigio uma * 
igreja de que foi padroeira a Senhora do Patroeinio ;-foi Martim 
Soares ajudado em suas emprezas pelos: Indios governados. pelo 
chefe Jacaúng, cuja affeição tivera a industria de conquistar amol- 
dando-se aos seus costumes a ponto de andar pintado com as córes 
entre elles usadas, quando por ventura tinha dé assistir à algumas 
das suas festas; d'esta arte não só soube Moreno ali eonservar-se, * 
mas até foi ajudar a Jeronimo dAlbuquerque a expulsar da ilha 
do Maranhão os Franeezes. AS guerras que Philippe II sustentava 
na Europa lhe não pernuttião de dar o devido euidado à eolonia 


À 
do" Brazil, e no entretanto os Hollandezes se tinhão apoderado da» + 
capitania de Pernambuco, ec com menos custo se tornarão: se= 
nhores, em 1633, da mediocre villa do Natal, que foi clevada à JM 
categoria de cidade pelo prineipc de Nassau , o qual-lhe deo.por 
armas uma ema, espeeie d'abestruz a que os Indios chamavão 
nhandú-guaçú , por isso que erão mui abundantes naquelles des | 
povoados. Tendo os Pernambueanos, no eabo de vinte anuos de 
guerra, obrigado os Ifollandezes a evacuarem a provincia, foi o 
norte do Brazil reeuperado-pelas armas d'Ellktei D. João IV, o 
qual, no anno de 1654, fez dom d'esta cidade a Manoel Jor- 
dão; porêm eomo cste naufragasse na oecasião do de embarque, 
tornou a cidade para a Corôa, e passados alguns annos, no de 
1689, foi erigida em condado por D. Pedro II em favor de Lopo 
Furtado de Mendonça, o qual o conservou até a sua morte, O 
Juiz de fóra que ali havia sido posto nesse mesmo tempo para 
administrar ás partes a justiça, foi substituido por um ouvidor, 
em virtude d'um alvará de 25 de Março de 1818, que creou a co- 
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marca do Rio-Grande-do-Norte ; c um segundo alvará de 3 de Fe- 
vcreiro de 1820 cercou nesta cidade uma alfandega, qualificando-a 
pela primeira vez de capital da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
sem que houvesse anteriormente uma resolução regia que autori- 
zasse a creação de tal provincia. Esta cidade, que tambem sc acha 
designada na historia com o nome de cidade dós Reis, está avanta- 
josamente situada num têso da margem esquerda do Potengi ou 
rio Grande, e se dilata por uma c outra do ribeiro chimado 
Varadouro. As ruas são irregulares, as casas apparatosas , mas- 
torrcas, e os unicos cdificios notaveis que nesta cidade sc vêm 
sãoro palacio do governador, à alfandega c a casa da inspecção 
do algodão. Tema cidade do Natal d'antiga data escolas de pri- 
meiras lettras e-cadeira de latim. A igreja matriz é dedicada a 
N. S. d'Appresentação, ha alêm della mais quatro ,. que são as 
de N. S. do Bom-Fim, de N. S. do Rosario, do Bom-Jesus-das- 
Dores-da-Ribeira c de Santo-Antonio, que é espaçosa, e pertence 
aos militares. Sendo esta cidade a capital da provincia, nellá tem 
as suas sessões a assemblca legislativa provincial, c nella reside o 


presidente ec o commiandânte das armas da provincia; o que 


não obstante não passa de ser uma grande villa :asssm o de- 
clarava no discurso da abertura das sessões da, assemblea pro- 
vincial, o presidente dizendo aos deputados : « Pelo que diz res- 
» peito'á capital, apezar das vantagens quê sc poderião tirar de 
» sua situação, clla não offerece nenhuma das commodidades de 
» qualquer-villa da Europa, c nem sc quer as que se encontrão 
» em muitas das do Brazil. Fallece de cdificios para-as adminis- 
» trações publicas; as ruas são estreitas, por calçar e entulha- 
» das d'area ; não temos nem lampeões para nos alumiar a noite , 
» nem fontes, nem caes, nem hospital, nem cadeia, nem outras 
» muitas cousas de que tem necessidade a população duma ci-- 
» dade do Imperio. » 

Jaz 'o porto da cidade do Natal numa especie de bahia entre a 
cidade e o forte dos Reis-Magos, e seria um dós mais importantes 
do Brazil, se sc tivesse o devido cuidado de o alimpar; porêm in- 
felizmente se acha entupido com parecis na embocadura do Po- 
tengi ou rio Grande, o que dificulta grandemente a entrada aos 
navios de" porte, não. assim aos barcos; que podem facilmente 
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centrar na bahia onde encontrão optimo surgidouro, e vem de 
Pernambuco com fazendas da Europa e outros objectos uteis de 
que a provincia carece, e levão em cambio algodão, pão-hrazil; 
drogas de medecina e outros productos do sertão da provineia..0 
districto da cidade do Natal confina sao norte, como da villa dºEs- 
trenióz ; ao poente, com o da Villanoya-do-Principe; ao sul, com 
o da nova villa de Goianinha; e da parte do nascente, ecrca-0 
com suas aguas 0 Ôceano. Avalia-sc a sua população em 10,000 
habitantes, cuja principal industria consiste na agricultação dos 
generos o paiz, cannas dº psd algodão, tabaco, arroz, man- 
dioca , feijões e milho. 


Natividade. Nova villa e antiga freguezia da provincia de 
Goyaz, em 11 graos 22 minutos de latitude, 150 legoas ao norte 
da cidade de Goyáz, e duas arredada da margeni direita do rio de 
“Luiz- Alves (1Manoel-Álves- Meridional). Mamoel Rodriguez 
a Araujo deseobrio em 1734 algumas minas douro nas ad- 


jacências desta povoação, e os que o seguião sc aproveita 
rão do que cncontrárão num pequeno riô a que poserão o nome 
de Santo-Antonio. Passados dous annos, o governador de São- 
Paulo D. Luiz de Mascarenhas, indo em pessoa áquelle sitio para 
pôr termo à gucrra que reciprocamente se fazião os diversos 
aventureirós que para ali havião concorrido, fundou uma villa nas 
margens do rio ou antes ribeiro de Santo-Antonio , que se ajunta 
com o já mencionado Luiz-Alves ou Manoel-Alves-Meridional, 
2 legoas mais adiante, e poz-lhe o nome de São-Lniz. As diffes 
renças que sc tinhão alevantado êntre os: mineiros proec dião das 
preténções do governador do Maranhão , que desejava estender 08 
limites do seugoverno até as novasminasinelusivamente; asquaes, . 
por decisão regia de 1740, forão definitivamente declaradas per- 
tenccrem à comarea de Goviz “assignalando-se-lhes por limites o 
rio Manoel-Alves, que corre muito mais ao, nortc. Esgotadas as 
minas, achou-se à villa dc São-Luiz com metade da população 
que tinha,,.e descahio a ponto de ser conhecida -com o modesto 
nome darraial da Natividade, em razão de ser a sua igreja, que 
foi creada-parochia em 1759 , dedicada à Natividade de N. St. 
Como as ruas d'esta povoação tivessem originalmenté sido bem | 
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traçadas, e fossem alinhadas e largas, e os ares fossem puros, 
os ouvidores, corregedores e vigarios geraes de ordinario forão 
residir nella, e em 1831 tres deeretos-do dia 7 de Junho lhe con- 
cedêrão uma cadeira de latim, uma escola de primeiras lettras” 
para meninas, e uma de ensino mutuo para meninos, e a final a 
assemblea provineial lhe restituio o titulo de villa, conservando- 
lhe o nome de Natividade, e não o de São-Luiz com que fóra 
creada: Acha-se esta villa adornada com tres igrejas; uma da in- 
vocação de Na S. do Rosario, outra de São Benedieto perten- 
eente aos pretos, e a matriz onde se ajunta um grande concurso 
de fieis no dia de 8 de Dezembro , em que se solemniza a festa da 
Padroeira. Consta o distrieto da villa da Natividade do vasto termo 
de sua freguezia, que eneerra as povoações da Chapada e do 
bom-Fim. Os habitantes, avaliados em mais de 2,000, ha muito 
que se deixárão da mineração, e se applicário em geral à agri- 
cultação das cannas, tabaco , milho € algodão: O viandante que 
vem dos distrietos onde a mine ração está em vigor, em entrando 
neste, sente-se agradavelmente abalado vendo o ar de robustez e 
de saúde de seus moradores. 
Natividade. Ilha roqueira que divide em duas partes 0 rio 
Doce, 
leva bastante agua, descem as embareações pelo braço da marsem 


na estrema da provincia de Minas-Geraes. Quando este rio 


direita, distancia d'uma legoa até Porto-de-Souza, sem encontrar 
outros obstaculos aqui e ali que a nimia velocidade da eorren- 
teza. Quando faltão as chuvas costumão os passageiros desearre- 
garem nesta ilha as fazendas e ifazêl-as transportar pelos mari-” 
nheiros que as levão is costas de ilhote em ilhote, ou ao longo 
uomirrgem do rio até o; poglgaad onde são de novo embireadas 
para concluir a viagem. ++ 

Natuba. Povoação importante da provincia de Paraiba, ao 
sul e no distreto de Villa-Real-de-São: João, com uma igreja 
da invocação de N. S. do Rosario, filial da matriz da sobredita 


. 


villa, 


Natuba. Antiga aldeia da provincia da Bahia. (V. Soire 
villa. ) 
Naufragados. Ponta de terra na extremidade meridional 
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da ilha de Santa-Catharina. Podem nella naufragar as embarcas 
ções que entrão na bahia pela barra do sul, se a maré c o vento, 
lhes são contrarios. Para o fazerem com successo devem entrar 
na enchente da maré com tempo sereno e vento em popa, alias 
as correntes as fazem dar à costa nesta ponta ou na ilha Araça- 
tuba, que jaz distante della obra de 180 braças. 


Navarro. Monte no sul da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande; cujo cume , que fica entre o monte dos Castilhos-Grandes 
co Xafalote, e por detrás de ambos, é um dos'pontos de dc- 
marcação entre o Estado Oriental e o imperio do Brazil. 


Nazareth. Nomc d'uma das comarcas da provincia de Per- 
nambuco, de que é cabeça a villa de Nazareth-das-Matas. Consta do 


districto d'esta nova villa e dos termos das freguezias de Laran- 


jeiras e de Tracunhaem. 


Nazareth. Villa da provinciada Bahia, na margem esquerda 
do rio Jaguaripe,-a 6 legoas de sua embocadura na Baurra-Falsa,, 
Era antigamente uma mediocre povoação cujos moradores 'se 0c- 
cupavão unicamente no cultivo da mandioca, e em fazer farinha; 
motivo por que os Bahianos a appellidarão Nazareth-das-Fari- 
nhas. Em 1831, por decreto de 25 dºOutubro, foi esta freguezia 
condecorada com o titulo de villa , conservando o nome de Na- . 
zareth que tinha dô orago de sua matriz. Em 1832, por decreto 
de 16 de Junho, forão-lhe concedidas duas escolas de primeiras 
lettras para meninos e meninas, e alêm dºisto escolhêrio-na para à 
cabeça d'um collegio eleitoral. Seu districto compõe-se-dos ter= 
mos das freguezias de Nazareth e dc São-Miguel, em que sc achão 
a Aldeia, e as povoações d'Estiva, Lages, Maracá, Maragogi- 
pinha, Mata-da-lgreja e: Retiro-*Suas confrontações são as se- 
guintes : os rbeiros de Barra-Podre, da Aldeia e de São-Bernardo ; 
a estrada das povoações do Retiro e da Estiva, o rbeiro Jiqui- 
riçã, a estrada de Santa-lnez até o districto de Valença, da banda 
do sul; e à varzea de Maracá da parte do noroeste, a qual o se- 
para do districto de Maragogipe. Sua população arriba acima de 
2,000 vizinhos que cultivão os viveres do consumo ordinario, e 
abastecem de farinha de pão , ilc tijolos e telhas a cidade da Ba- 
hia, generos que embarcão em grandes barcos que, com favor da 
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maré, descem pelo rio Jaguaripe, dobrão a ponta ao norte da 
ilha d'Itamaracá, e atravessando a bahia de Todos-os-Santos , 
aportão no porto da capital da provincia. 


Nazareth, Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de São-João-d'El-Rei. O titulo de parochia, de que estava 
de posse a igreja da povoação da Conceição , foi transferido para 
a igreja de N. S. de Nazareth ,-por lei provincial do 1º Abril de 
1841, que lhe od por filiaes as das povoações da Conecição 
e de Ibituruna. 


e 


Nazareth. E reguezia da prov incia do Pará, na margem es- 
querda do rio Negro, 4 legoas acima de Caran e 34 abaixo 
da aldeia de Eloi. Sua matriz tem por padroeira a Senhora 
de Nazareth, c seus moradores são Indios de diversas tribus. 
Entre esta freguezia e a povoação de Camanahú .acha-se o rio 
Negro embaraçado com a cachoeira Cojubi , antes e depois da: qual 
diversos arreeifes difficultão grandemente a navegação. (V. São- 
Gabriel, forte.) 

Nazareth, Povoação da provincia do Maranhão, na margem 
esquerda do rio Mearim. (V. Mearim, villa.) 

Nazareth. Povoação da provincia do Pará, meia legoa ao 
nordeste da cidade de Belêm.-Sua igreja é visitada com frequen- 
cia,pelos habitantes desta cidade e pelos das mais remotas partes 
da provincia. Ia nesta povoação um obelisco que foi erigido em 
1782 pelo governador José de Napoles Telles de Menezes, e que, 
em 1840, o presidente da provincia João Antonio de Miranda 
mandou coneertar. 

Nazareth. Povoação mediocre da provincia de Piauhi, no 
distrito da cidade dºOeiras; está assentada nas margens do rio 
que dá seu nome à provincia, perto de sua confluencia com o 
Ganindé, e é decorada duma igreja dedicada a N. S. de Nazareth, 
filial da matriz f' Oeiras, de que se acha arredada distancia de 12 le- 
goas ao nastente. Em suas adjacencias existe uma lagõa do mesmo 
nome, que tem legoa e meia de comprido, em cuja direcção a 
atravessa o rio Piauhi. 

Nazareth. Registo e lugarejo da prov incia do Minas-Geraes , 
4 legoa ao sul da nova cidade de Paracatú. Foi ali posto para 
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tolher o extravio douro c dos diamantes de que dizem abundão 
os rios e ribeiros Abaité, Andaiá, Prata, Preto, Santo-Antonio é 
do Somno. 

Nazareth. No principio do seculo XVIIº havia um forte deste 
nome , 7 Jegoas ao norte do Recife de Pernambuco, e quando, 
em 1632, o almirante Van-Scop o investio sem successo, com- 
mandava-o 0 famoso Bento Maciel, cognominado o Carniceiro 
dos Indios. É o mesmo forte chamado actualmente Ai, por so À 
achar sito na embocadura do ribeiro d'este nome. (V. Pontals : 
de-N. zareth.) 

Nazareth-das-Matas. Villa da provincia de Pernambuco, 
14 legoas ao noroeste da cidade do Recife. Está assentada a po- 
quena distancia do ribeiro Tracunhaen « sua igreja foi creada pa-; 
roelia cm 1839, por lei provincial de 30 Abril, a qual lhol 
assignalou por limites ; ao nascente, o ribeiro Tracunhacn, da 
confluencia do Matari, passando por entre as fazendas de Dias 
mante e Brejo, ao miciodia, a estrada que passa pelos enges 
nhos Poji, Morojó, Angelica e Tabatinga; ao poente e ao scpten= 
trião ,,o termo da freguezia de Laranjeiras; seu districto é for- 
mado dos termos das freguezias de Laranjeiras, de Tracunhacn , e 


tambem do da sua. 

Nazareth-do-Cabo. Povoação da provincia dê Pernam- 
buco, no districto da villa do CGabo-de-Santo-Antonio , com uma 
capella da invocação da Senhora de que a povoação se intitula. 


Necessidades ou Santo-Antonio. Freguezia da ilha g 
provincia de Santa-Catharina , cousa de 2 legoas ao norte da -ci- 
dade do Desterro, na' Praia-Comprida, que offerecc optimos 


poutos de vista. Teve esta povoação por largos annos o nome de 
Santo-Antonio, que troeou pelo de Necessidades, com que é vul- 
garmente canhecida, depois quea sua igreja foi dedicada á Senhora 
desta invocação. Fez a dita igreja as vezes de parochia” desde 0 
anno de 1750, e alcançou o titulo cineo ou seis annos depois por 
diligencias do governador D. José de Mello Manoel. Em 1832, 
ercou-se a final nella uma cscola de primeiras lettras. Seu termo 
encerra obra de trinta fabrieas de distillação aguardente c 3,000% 
habitantes , lavradores de cannas, de milho, linho, mandioca e 
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hortaliças; de eujas sementes abastecem a eapital do Imperio, 
bem como dos produetos de suas distillações. 

Negra ou das Esmeraldas. Serra da provineia de Mi- 
nas-Geraes , entre as cabeceiras do rio Araçuahi e a margem di- 
reita do Jequitinhonha , onde Fernando Dias Paes achou esmeral- 
das cm 1674 e-1676. Eneerra grande quantidade de mineral de 
ferro, e erystaes de diversas cores. 

Negra. Serra da provincia das Alagõas, 15 legoas ao nor- 
nordeste do rio de São-Francisco, e nas adjacencias do Pajehú. 
É alta e povoada de basto arvoredo amiude açoutado do vento. 
Nella vivem os Indios Choeós , já meio eivilizados. 


Negra. Serra do sertão da provincia de Sergipe : tem muita 
extensão, porêm pouca altura no alto d'ella ha varias lombas , 


donde nasce o ribeiro Jaearé, tributario do rio de São-Franeiseo. 
Povoão-na os Indios Choeós, oriundos, segundo a opinião geral, 
da grande nação dos Tupinambas. 

Negras Serra da provineia de Goyáz, entre as villas de Meia- 
Ponte e de Trahiras. 

Negra. Ponta da costa oriental da provineia do Rio-Gfande- 
do-Norte, obra de 3 legoas ao sul da emboeadura do rio Potengi 
ou Grande. Deve esta ponta,o nomg que tem à. eôr escura do 
arvorgdo de que se acha vestida, a que dá maior realce a alvura 
da areia da praia. Ao pé d'ella, jaz'o lugarejo chamado Coneei- 
ção, do distrieto da villa de Mipibú, 

Negra. Bahia ou enseada dorio Paraguai, na provinein de 
Mato-Grosso , na margem oceidental do sobredito rio, 11 legoas 
abaixo do forte da Nova-Coimbra. Nella se ajuntão as aguas que 
alagão os eampos que jazem ao poente e ao meiodia da serra d'Al 
buquerque. 


Negros. Rio da provineia do Pará, na Guiana brazileira, chá- 


mado pelos indigenas Guriguacurú , nome que os primeiros ex- 
ploradores portuguezes trocárão no de Negro, por isso que suas 
aguas com serem limpidas tem eerta tinta escura, mórmente se se 
compárão eom'as. aguas louras do Hiapura, eom o qual corre 
parállelamente obra de 10 legoas antes de ajuntar-se com o 


Amazonas. Naseg este fio na provineia de Popayan, ao sul do rio” 
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, 
Cagentá, e ao nordeste do Hiapura. Seus primeiros afiluentes 
mais notaveis são : o canal chamado Cassiquiari, que commu- 
nica com o Orenôco e os rios Dimiti, Ixié, Içána e Ucaiari. Até 
á confluencia d'este ultimo, o alveo do rio Negro é semeado de 
arrecifes e cachoeiras que tornão por cxtremo trabalhosa a nave- 
gação ; mas passada ella, seu curso é ora sereno, ora torrentoso, 
e offerece aos que por elle descem as grandes cachoeiras do Cal 
deirão, Paredão, Crocobi, Furnas, Cojubi e Maracabi. Dali em 
diante corre com mais screnidade engrossando-se com as aguas 
de varios rios, seus tributarios, entre os quaes o de maior ca- 
bedal é o rio Branco, que se lhe ajunta pela margem esquerda, 
entre a povoação de Carvoeiro e a villa de Moura. Doze lcgoas ' 
antes de se ajuntar com o Amazonas, deita o rio Negro um braço 
de sua margem direita, que corre para o sul, ec o corpo delle 
continua a Mo rumo de nordeste até entrar no Ama- 
zonas, com uma embocadura de 3 legoas de largura, em 3 graos 
40 minutos de latitude meridional. Suas aguas passão por serem 

* diureticas, e não são menos saudaveis que limpidas. Subindo-se 
por este rio acima partindo do. Amazonas encontrão-se em suas 
margens, segundo o roteiro d'um viajante moderno, as povoa- 
ções seguintes 


. 


Até à villa de Manaós ou de Rio-Negro, sobre a margem 
esquerda. ..... - 3 Jegoas, 
Aº freguezia J'Airão, E a direita. à 43 
A" villa de Moura, ido. - 12 
a freguezia de Carvveiro, id... 9 
A? de Poyares, | - 17 
A? villa de Barcellos, 
A" de Moreira, 
A” aldeia de Thomar, i ac cr 
A? de Lamalonga, OL RO TO o Ômouo 0 É 
A'freguezia de Santa-Isabel, id... . . cc cc ces 
A? aldeia Maracabi, sobre a esquerda. ..w . “.ccuu 
- A's freguezias de Caldas, sobre a esquerda, de. Loreto 
defronte, de São-Pedro mais acima sobre a margem 
direita, e mais adiante sobre a mesma margem à de 
CastanheirÂMe, vs ode ope 2. ot o É 


Tati, 176 legoas, 
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Vem da outra banda. - « « Í76legoas. 

A' aldeia de Camunde, ádireita, . . .... a 5. 
A” freguezia de Camanahú, esquerda, od E 12 
A” de Nazareth, E Buu. 
Ao forte de São-Gabriel, oc 
Aº freguezia de Coanné, direita. . . 
A' de Iparanna, ml. 585 . 
A” da Guia; TE rosa MS om 
A's diversas fregnezias que se suecedem de SantaSffina - 

na margem direita, de São=Felipe e de Mabbé, sobre 

a esquerda MMC A... nm e. o RI? 
Aº de São-Mareellino, sobre a direita... . . cv». 4 
Ao forte de São-José de Marabitanas.. . . ....... 9 


Total. .. ...«. 241 legoas: 


A aldeia dos Marabitanas, ao pé do forte de São-José do mesmo 
appellido, é a derradeira povoação do Brazil sobre o rio Negro. 
Às canoas que vão com fazchdas da cidade dc Belêm para esta 
aldeia gastão na viagem 30 para 90 dias, e a gente do mãr avalia. 
a distancia em 485 legoas segundo as voltas que fazem os rios. 4 

Negro. Rio da America meridional. Vem do sul do imperio 
do Brazil; corre do norte para o sudoeste no Estado Oriental, en- 
grossando-se com as aguas de outros muitos + € principalmente 
com as do Hi, e vai lançar-se no Uruguai, perto de São-Domin- 
gos de Soriano, no cabo d'um curso navegavel de obra de 
80 legoas. 

Negros. Rio da provincia dc Mato-Grosso que se julga ser o 
Sambambaia , assignalado no roteiro dos primeiros exploradores 

desta provincia, e que se ajunta com o Paraná, 6 legoas acima 
da confluencia do Ivinhcima. 

Negro. Rio que servia antigamente de: demarcação neste 
ponto, entre as provincias de Mato-Grosso c do Pará. Vem do yer- 
tente scptentrional da parte nordeste da cordilheira Parecis , 8 le- 
«foas ao norte do nascente do rio Cuiabá; cofre de léste para nqr- 
oúste, ao poente do rio Xingú, cm terras despovoadas, e vai 
juntar-se com o Arinos, pela margem direita. 

Negro. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Nasce do vcr- 
tente gccidental da serra Cubatão, por detrás da ilha de São-Fran- 
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cisco , corre pelos campos curitibanos e vai sc lançar pela margem. 
esquerda no“rio Curitiba ou Iguaçú. Este rio é córtado pela es- 
trada que corre entre as cidades de Porto: Alegre e'de São-Paulo, 
Fallece de ponte, c a corrente cm algumas occasiões tem muita 
força. he 


Negro. Ribeiro a csnordeste da provincia de Goyaz, quea 
scparfda-de Piauhi. : 


Neves. Aldeia dá provincia do Rio-de-Janciro, nã margem 
esquerda do rio Macahé , 5 Icgõas aó pochtc da villa d'este none, 
No meado dó seculo XVII" o missionario Antonio Vãz Pereira 3 
entrarhou nas matas de Macahé, e foi ter a um aldeia d'Indios 
Sacurús , os quaes em grande parte vivião derramados pelas mar 
gens das lágôas e ribeiros d'aquellas adjacencias, e tendo-os ajun= 
tado fez com que fizessem uma capella que foi dedicadaa Santa Rita; 
prosperou aquella pequena povoação em quanto viveo o missio- 
nario ; mas por morte d'elle tornárão-se a maior parte dos Indios 

q para as matas : quando em 1765 a igreja de Santa-Rita, em vit= 
“tude d'uína resolução regia de 24 de Dezembro, foi elevada à ear 
tegoria de parochia, dando-se-lhe por vigario o padre José das 
Neves Pereira, ajuntárão-se aos poucos Indios que ali havjião fi- 
cado alguns brancos; e a igreja tomou o nome de N. S. das Neves 
e Santa Rita: Seu. termo era mui vasto, mas tirárão-lhe tudo 
quanto coristitue actualmente o da freguczia da villa de Macahe, 
de sorte que confronta presentemente ao norte com o de Quiça- 
mão; a léste com q dê Macahé; ao. sul com o de Ipúcá ou 
Barra-de-São-João, e ao oeste com a serra dos Aimorés que o se- 


para do da freguezia da Nova-Friburgo. Scus habitantes, que se, 


clevão a 1,000, traficão em madeiras: de eonstrucção ; colhem 
milho, feijões, arroz e outros gencros do paiz, que descem pelos 
rios de São-Pedro , Macahé e outros, e são vendidos:nos merca- 
dos do Rio-de-Janeiro. : 


Neves. Lugarejo da provincia de Minias-Geraes, no districtd 
da cidade de Sabara. Nos ultimos niézes do anno de 1838, Anto-, 
nio Luiz Avellar assentôu néste lugar tres maquinas dc fiar algodão 
gitárnecida cada uma de 28 rocas, as quaes se achão em plena, 
actividade, e fião bastante algodão, se bem que algum tanto | 
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grosso ; deve-sB esperar que com miais algum favor chegará a pro- 
duzir um fiado mais fino. Bem haja o patriota esclarecido que 
consagra as suas vigilias, cabedaes e talentos para dotar sua pa- 
tria dos cstabelecimentos de que carece! 


Nhamundáz. Tribus indias e rio da Guiana brazilcira. 
(NY. Jamundáz.) * ' 


Nhengahibas. Numerosas tribus d'Indios que dominavão 
na ilha Marajó. Quando os Portuguezes comêçárão a estabelecer-se 
na provincia do Pará, tinhão estes Indios grande quantidade de 
canoas a que chamavão igaras , que góvernavão côm sumima des- 
treza, motivo por que forão denominadas Igaruanas. Doutrinou- 
os na religião ehristã o eelebre padre Vieira, e forão clles que em 
1638 scrvirão de remeiros a Pedro Teixeira, quando sc avên- 
turou a subir por differentes rios até os Andes e a eidade de 
Quito, d'ondê tornow para o Pará no aúino seguinte. Tinhão es- 
tes Indios por armas lanças, settas, arcos, e certa especie de 
maça. Aelualmente achão-se meselados com os Tupinambas, e 
empregão-sc em pescarias e em varios trabalhos proprios da gente 
do mar. 


Nhundiaquára. Ribeirão da provincia de São-Paulo ; corre 
rumo do sul, e lança-se na bahia de Paranagua, defronte da villa 


d'Antonina. Frequentão-no sem a menor dificuldade as canoas. 


Nitherôhi. Comarca da provincia do Rio-de-Janciro, de 
que é cabeça a cidade de seu nome: Foi creada por lei da assem- 
blea provincial de 13 d'Abril de 1835, g consta unicamente dos 
populosos districtos de Nitherôhi e de Magé. . 


Nitherôhi. Antiga villa” chamada Praia-Grande , e nova 
eidade eapital da provincia do Rio-de-Janeiro, núma das ensca- 
das c ao nasecnté da bahia de seu nomc. Foi originalmenté uma 
povoição da tribu dIndios chamada Carihi, que vierão assentar 

* morada naquellé sitio depois de tomada a ilha fortificada por 
Villegagnon nesta bahia. (V. Pillagalhão.) À povoação appelli- 
dada Praia-Grande não foi durante muito tempo outra cousa 
maisqueumaeapella da invocação de N. S. da Conceição, fundada 
em 1671 com algumas casas derramadas numa praia arenosa e 
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movediça, .e só depois de 1815 é que começou a crescer e 
*engrossar-se com a presença do principe regente, que ali foi 
passar revista à divisão portugueza que partia para Montevideo, & 
Era esta povoação já consideravel quando um alvará de 10 de | 
Maio de 1849 lhe conferio o titulo de villa, assignando-lhe por 
patrimonio alguns centos de braças dos arcaes nos quaes se acha 
assentada a cidade actual, com mais algumas terras que nesse 
tempo cstavão devolutas e sem dono, e dando-lhe por districto os 
termos das freguezias' de Icarahi, NL dvds São-Gonçalo e & 
Iaipú. Foi o plano da villa novamente creada desenhado por José É 
Clemente Pereira, seu primeiro Juiz de fóra, As largas ruas que se 
traçárão naquella esteril planicie se povoárão em breve tempo de 
casas, de cercas e tapumes alinhados, de hortas e de pomares: 
fezeste meritissimo administrador construir varias fontes que já) 
não existem, c entre ellas uma na raiz do monte de São-Lourenço, 
que foi reedificada em 1836; mandou fazer uma casa para a cas 
mara com sua competente cadeia na extremidade sudoeste d'uma* 
espaçosa praça, e no meio d'ella lançou os aliccrses do cdro duma, 
igreja, cuja fabrica não foi continuada por seus successores. Em 


1831 os: moradores a fizerão acabar, e ajuntárão-lhe o frontispi= & 
cio c o altar mór, e esta igreja foi posta em lugar da antiga matriz JR 


d'Icarahi que se achava inteiramente arruinada. Num alto ao & 
oriente d'esta praça vê-se a igreja da Conceição que pertence 
a uma confraria. Os numerosos degraos do adro, e alguns 
teixos plantados no terrado diante do modesto frontispicio são 
d'um aspeeto ao inesmo tempo simples e agradavel. Mais perto' 
do mar, e a certa distancia do teso onde está assentada a igreja, 
existe um theatro edificado em 1841, onde os habitantes da capr 
tal do Imperio não se desprezão de se ir recrear nas bellas noites. 
Em virtude da lei das reformas da constituição de 9 d'Agosto de 
1834, foi a'villa real da Praia-Grande escolhida para assento da 
assemblca legislativa provincial em sua primeira sessão, e por * 
lei de 6 de Março de 1835, dada pela mesma assemblea, veio cllas 
a ser capital da provincia do Rio-de-Janciro, e em 2 d'Abril do * 
anno seguinte foi-lhe conferido' o titulo de cidade, com o nome 

de Nitherôhi, posto pelos Indios à bahia que se acha defronte da 
cidade do Rio-de-Janeiro. É esta nova cidade juntamente cabeça 
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da comarca de seu nome, e d'um colegio eleitoral composto de 
obra de 50 eleitores. Em 1835, unia sociedade de pessoas apaixo- 
nadas“da dança inaugurou com toda à solemnidade, em um edifi- 
cjo notavel no exterior, unicamente por sua vasta extensão, uma 


* magnifica salla de dança eomo talvez não haja na Europa , a qual 


passados 7 annos foi vendida, e nada mais é actualmente que uma 
casa ordinaria. Uma lei provincial de 13 de Dezembro de 1836 
lhe conferio um estabelecimento util, a saber : uma escola d'ar- 
chitectura e d'agrimensão, e outra d'artes e offieios lhe foi tambem 
concedida por uma nova lei de 20 do mesmo mez e anno. Os 
montes, eqbertos de verdura a certa distaneia da eidade, e por 
detras della, seus caes arqueados defronte da bahia, aeompanha- 
dos de renques de easas elegantes e apparatosas, que se deseor- 
tinão por entre as alamedas plantadas para temperar o ardor do 


a q “a . . 
S01, offereeem aos olhos do observador um dos mais risonhos pai- 


neis quedar-se póde, sobretudo se vem para a eidade poragua. Neste 
eaes ha uma easa de reereio do governo imperial, qualificada de 
palacio , euja frontatia se não vê por se achar escondida detras de 


dous quadrados d'obra d'alvenaria de que consta o portal, que se 
acha a pequena distancia em frente do edificio. A praça no meio 


da qual dissemos estava assentada a igreja foi decorada em 1841, 


por diante d'um renque d'arvores eercado d'uma grade de ferro 


entre a dita igreja e a easa da camara. O governo provincial réside 
numa casa que jaz ao norte desta praça, noalinhamento da es- 


'trada que conduz à Nova-Friburgo. Esta cidade é juntamente 


eabêça d'uma legião de guarda nacional, e nella tem as suas ses- 


* sões a assemblea provineial. Seu distrieto é formado do termo dé 


sua freguezia e dos de São-Gonçalo, d'Itaipú e da aldeia de São- 
Lourenço. D'um alistamento que foi feito em 1833 resultou que 
a população d'este distrieto constava de 1,315 fogos, eom 7,500 
habitantes livres e 22,000 eseravos; população” que se aelia re- 


partida entre a cidade e as freguezias de São-Gonçalo d'Itaipú ea 


de São-Lourenço, e entre as povoações do menor vulto de Jutu- 
juba, Toeaio, Penitiba, São-Domingos , que pertencem á eidade, 
conto tambem ração! Santa-Anna, Maruhi, Columbandé, Tri- 
bobó, Santa-Rosa, etc. , todas com igrejas de pedra cal, e mui 
apparatosas. Contêm este distrieto muitas fabricas d'assucar e de 
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distillação d'aguardente , fornos de telha, de tijolo e de cal, feita, 


com conchás, tres fabricas de cortuine cujós edificios se vão arrui- 
nando por isso que sc athão abandonados. Colhe-se bastante 
café, c cultivão-se os generos e fructas do paiz. 


Nitherôhi ou Rio-de-Janeiro. Grande ce magnifica ba: 
hia da America meridional, em cujas margens estão assentadas à 
capital do imperio do Brazil e a da provincia do Rio-de-Janeiro, 
Os Indios da nação Tamoyos, que dominavão em todo o paiz que 
medeia entre as possessões das, nações Goitacazes e as dos Carijós 


da provincia actual de São-Paulo , chamavão a esta bahia Nitles | 


rôhi, de Ai, agua, e nitheró, escondida. O navegante hespânhol 
João de Solis a descobrio em 1515, e Rui Falheiro e Fernando 
Magalhães tornando a achál-a passados quatro annos , posérão-lhg 
o nome de Santa-Luzia, por terem nella entrado em 13 de Dezemo 
bra, dia em que a Igreja solemniza a festa d'esta santa. Martim 
Affonso de Souza; explorando a costa do Brazil ao sul de Porto- 


e nos annos de 1531 c 1532, aclando-se nesta bahia no) 


1º de Janeiro, tomou-a por um rio, e poz-lhe o nome de-Rio- 


de-Janeiro, que até o presente conserva, com quanto haja mais 
de dous seculos que se veio no conhecimento de que era uma 


grande bahia onde vinhão desaguar muitos rios e ribeiros. Roche- 
dos enormes cujas bases se achão cobertas de verdura, e cujos 
cumes tisnados com a inclemencia das estações são destituidos 


de toda a especie de vegetação, tornão magestosa a entrada d'esta 


SUS 


bahia, que é defendida pelos fortes de Santa-Cruz ao ôriente, de 


São-João ao occidente, e pelo da Lage, que lhes fica no meio, 


Cercio-na ao longe varias serranias quê ajuntando-se formão uma 
grande cortina que não tem outras quebradas Senão às que jazem 
entre estes tres fortes, e ainda assim o da Lage, coroado por 
um penhasco quê surge do meio das aguas, parcce continuar- 
se com os dous outros : um semnumero de montes e d'outeiros, 
que se vão gradualmente arrazândo até às margens da baias 
offerecem um magnifico athphitheatro de verdura que desappa- 
rece por entre as nuvens. O forte de São-João, ao pé do Pão- 
d'Assucar, eo de SantaiCtuz, na falda do pico do mesino nome , 
deixão uma aberta ou entrada para a bahia de pouco mais ou me- 
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nos 850 braças. Avalia-se em mais de 600 a distancia que ha 
entré o forte de Santa-Cruz e o da Lagé, e nesta entrada dá a 
sonda de 14 até 60 braças d'agua, assim que os navios nenhum 
perigo correm, senão o das correntes que, quando o vento lhes 
falta, os empuxão pará os escolhos que se achão fóra d'agua. 
A boca ou entrada que jaz ao poente da precedente dobra de 
250 braças de largo, entre o mencionado forte da Lage e o de 
São-João, é pouco frequentada, não por que falleça de fundo, pois 
que tem pelo menos 6 braças d'agua , mas sim pela variedade dos 
ventos occasionada pelos montes e serras vizinhas. Contão-se 6 le-=& 


goas da entrada dºesta bahia até a povoação da Piedade, que se 
pe . 


acha no fundo d'ella o defronte da boca, e não tem maior lar- 
gura que a de 4legoas. Os navios costeiros e barcos deixão atrás 
a ilha de Villagalhão ; e vão surgir no canal formado pela ilha das 
Cobras, c pelo sitio onde está assentada a cidade; os de maior 
porte dóbrão ambas estas ilhas , e vão ancorar acima da ponta da 
ultima d'ellas defronte do caes da Prainha; porêm os navios de* 
guerra de ordinario dão fundo com 20 até 50 braças d'agua, de- 
fronte da cidade, fóra das mencionadas ilhas fortificadas de Villa- 
galhão e das Cobras. Diversas estradas correm em torno d'esta 
bahia de povoação em povoação , estendendo-se na cireumferen- 
cia de 34 legoas com pouca differença, porêm no maritimo c ao 
longo da costa fazendo conta com todas as enscadas não tem esta 
bahia senão 4 6 quando niuito. As principaes enscadas que nella se 
encontrão são ao oceidente a de Botafogo, c ào oriente as de São- 
Francisco c de Sãg-Lourenço. Da corda de montes que a cercão 
nasce un semnumero de pequenos rios e ribeiros que nella des* 
aguão por diversos pontos, e facilitão o transportê dos generos 
que abastecem os megcados e armazens do Rio-de-Janeiro. Entre 
as primeiros: o maior é v Macacú, que dá navegação a barcos por 
espaço de 1% legoas c a canoas por mais de 6 acima até à junçg- 
ção do ribeiro Batati; o Guapi-Mirim, Anha-Mirim ou Inho- 
“Mirim, Iguaçú, Magé, Miriti, Sarapuhi e Suruhi, admittem ca- 
noas além dos sitios onde chega a mare: Emfim tem a bahia de 
Nitherôhi muitas ilhas quasi todas povoadas, o que não empe- 
ceria às evoluções de muitas esquadras: a maior d'ellas é a do 
Governador ; a de Paquetá, com ser mais pequena, é tão formosa 
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de fóra como de dentro; as demais são de mui curta extensão, 
e tem mui poucas casas. há 


Nogueira. Pequena villa da provineia do Pará, na margem. 
esquerda do rio Teflé ou Teppe, quasi defronte da villa d'Ega. Foi 
originalmentea aldeia Traquatuhá fundada pelo padre SamuelF rita, 
na margem meridional do Amazonas, para doutrimar os Indios Jú 
mas, Ambuás, Cirus, Catahuixis, Uaiupés, Hiauhauhais e Maria- 
ranas, os quaes depois forão transferidos para diversos lugares, t 


emfim para o sitio onde aetualmente jaz a' villano dceurso do: 
“anno de 1753, pelo padre Fr. José de Santa-Thereza Ribeiro, 


Sua igreja parochial é dedicada a N. S. do Rosario; as casas 
achão-se no mcio d'um pomar de laranjeiras, e os moradores 
Indios de diversas tribus fazem pescarias, erião gado vacum, & 


colhem cacão c salsaparrilha que exportão. As terras d'este dissh 


tricto são mui sujeitas às formigas, c à praga do pium, especie 


de mosquito cujas ferretoadas oceasionão grandissima comichão, 
“ 


Norogagés. Nação d'Indios quê são tidos em conta de crueis 
c dominão nas margens do Tocantins , abaixo do confluente do rio 
Araguaia. Ila muito que por acaso os habitantes de São-Pedro- 
d'Alcantara colhêrão às mãos tres mulheres d'esta nação; uma 
não quiz nuncã mais sair desta aldeia, mas as outras duas vol- 
tarão para as matas promettendo tornar no eabo de duas luas 
com os ehefes de sua nação ,* que ellas se obrigárão a fazer Vir 
tratar com os brancos. Não nos consta porêm tivessem com- 
prido com o promettido. 


* Norte. Nome da segunda comarca da provincia de Santa- 
Catarina, a qual comprehende os districtos das villas de São 
Franeiseo, Porto-Bello e São-Miguel. 


Norte. Cabo da Guiana brazileira. (V. Cabo-do-Norte.) 
“Noruega. Povoação da provincia de Minas-Geraes. (V. Con- 
ceição-e-Noruega.) 


Nossa-Senhora-d' Apparecida. Lugarejo da provincia 
de São-Paulo, cousa de mcia legoa ao sul da villa de Pindamo- 
nhangába, com' uma igreja de N. S. d'esta invocação, mui visi- 
tada dos fleis. 
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Nossa-Senhora-da-Conceição» Aldeia da provineia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Viamão , povoação.) 


Nossa-Senhora-da-CGonceição-da-CGachoeira. Nova 
villa da provincia do Pará, na ilha Marajó. É, segundo nos parece, 
a antiga villa de Salvaterra, que foi reintegrada no titulo de villa 
eom mudança de nome pela assemblea provincial. 


Nossa-Senhora- da - Gonceição - de - Santa - Cruz. 
Freguezia da provincia da Bahia. Como a população da eapita- 
mia de Porto-Seguro se augmentasse dentro em pouco*tempos 
foi tida em conta de paroelia desde o anno de 1680 uma capella 
dc N. S. da Conceição que havia a 5 legoas da villa, e ao norte 
della. Em 1716 construio-se uma igreja de pedra e cal que foi 
ereada paroehia por alvará de 12 de Janeiro de 1755; porém 
desde então a população do termo d'esta freguezia ficou no 
mesmo ser. Confronta ella, ao norte, com o distrieto de Bel- 
monte, ao nascente topa no mar; ao sul, pega com o termo 
da freguezia de Porto-Seguro; e ao oecidente, feneec na cordi- 
lheira dos Aimorés, que ainda povoão os Indios bravos da tribu 
Abatirás. Consta a população d'esta freguezia de 800 habitantes, 
em 10 legoas de terra do norte ao'sul, que tanto tem de compri- 
mento o seu termo. , 


Nossa-Senhora-da-CGonceição - d'Itamaracá. Villa 
da provincia de Pernambuco. (V. Conceição-d' Itamaracá.) 


Nossa-Senhora-da-Gonceição-do-Estreito. Povoa- 
ção da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Estreito.) 

Nossa-Senhora-da-Gloria. Freguezia da provincia da 
Bahia, na comarea do Rio-de-São-Franeiseo.. Está assentada nas 
margens do rio ou antes ribeiro das Eguas ; afiluente do rio Cor- 
rentes, que-se ajunta com o de São-Franciseo. Sua igreja, de que 
é padroeira N. S. da Gloria, teve o titulo de paroehia cm 1809. 
Seus habitantes, que são mais de 2,000, se achão derramados 
em seu vasto termo, e sc applicão á eriação .de gado vacum 
que levão a vender á eidade da Bahia e às villas das comareas vi- 
zinhas. , " 


* Nossa-Senhora-da-Graca. Freguezia da provincia de 
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Santa-Catharina. (V. iSão-HFrancisco, villa da mesma pro- 
vineia. ) a DB, 

Nossa-Senhora-da-Graça. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca de Rio-de-Jequitinhonha, com uma 
igreja da invocação de N. S., filial da matriz da freguezia de São= 
Joio-Baptista. Ê 

Nossa-Senhora-da-Guia. Freguczia da Guiana brazi 
leira, nas margens do rio Negro. (V. Guia.) 

Nossa-Senhora-d' Ajuda. Freguczia da provincia do Rig; 
de-Janeiro, 2 legoas ao nordeste da villa de Magé. (V. Guapi-Mis 
rim, povoação. ) 

Nossa-Senhora-d' Ajuda. Freguczia da provincia do 
Rio-de-Janeiro. (V. Governador, ilha.) 

Nossa-Senhora-da-Penha-degF'rança. Povoação da 
provincia de Parahiba, no distrito da cidade (V. Penha-des 
França.) 

Nossa-Senhora-da-Penha-de-França. Freguezia da | 
provincia de Parabiba, no districto d'Alhandra, Ki a povoação de 
mais gente deste districto , e está situada perto da lagõa Camusi, 
no sitio denominado Capão das Tacoaras, Nossa Senhora da Penha- 
de-IFrança é a padroeira da matriz. A lagõa Camusi dá a palha 
chamada peripiri (V. este nome), com que os Indios fazem ta- 
petes, esteiras e cóvos. Avalia-se em 7,000 eruzados por anno o 
rendimento desta industria nos districtos de Villa-do-Conde « 
dW'Alhandra. Os brancos e mestiços cultivão mandioca, de.que fa- 

“ zem farinha para o seu consumo e para venda, c colhem igual: 
mente milho e feijões, Ia neste termo 7 engenhos que são ou- 
tros tantos lugarejos; a saber : o dºAbiahi, Tabú, jrandão, 

g Outeiro e Camusi de Sangue, e os de Tabatinga, e de Cupissura 
que são d'água. . 

Nossa-Senhora-da - Penha- de-França- de-'Ta- 
coará. Freguezia da provincia de Parahiba. (V. Penha-de. 
França-de-Tacoará.) 

Nossa-Senhora-da-Penha-do-Rio-Vermelho. Fre- 
guezia da provincia de Minas-Geracs. (V. Penha.) 

Nossa-Senhora-da-Purificação-dos-Campos. Po? 
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voação da provincia da Bahia. (V. Purificação-dos-Campos.) 
* Nossa-Senhora-das-Necessidades. Freguczia da ilha 
de Santa-Catharina. (V. Necessidades.) + 

Nossa-Senhora-das-Neves-e-Santa-Rita, Antiga al- 
deia e freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Neves, 
aldeia. ) ” 

Nossa- Senhora-do-Carmo-de-Samambaia. Nova 
povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Samambaia.) 

Nossa-Senhora-do-Garmo-dos-Morrinhos. Povoa- 
ção da provincia de Minas-Geraes, no districto d'Uberava. (V. Mor- 
rinhos.) 

Nossa-Senhora-do-Bom-Successo, Treguczia da pro- 
vincia de São-Paulo, que cra sita entre o rio Sahi e a bahia ou 
rio de Guaratuba. Dizem que fôra condecorada com o titulo de 
parochia em 1670 uma igreja da invocação de N. S. do Bom- 
Successo , a qual veio depois a arruinay-se depois que a igreja de 
São - Luiz. cm Guaratúba foi elevada à categoria de parochia. 
(V. Guaratúba, villa. 


f, a a = 3 es 
Nossa-Senhora-d'Oliveira. Freguczia da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande. Como a população ,se fosse rapida- 
mente augmentando nos campos da Vacaria, € se Tosse alargando 


cada vez mais para o norte, edificirão os vizinhos uma capella a 
N. 8. Oliveira, 30 legoas pouco mais ou menos ao norte da ci- 
dade de Porto-Alegre. Foi esta capella sagrada em 1761, e posta 
debaixo da dependencia da igreja da aldeia de Viamão, porêm 
não obstante isso desdg logo começou a servir de parochia ein 
razão do mão estado dos caminhos, e da distancia em que se 


“achava das freguezias vizinhas, até que por fim foi legalmente 


elevada a esta categoria por alvará de 20 de Outubro de 1805, 
com o nome de N.S. d'Oliveira-da-Vacaria. Consta o seu termo 
de dilatadas campinas semeadas d'um semnumero douteiros, € 
ao sul, pega com os termos das freguezias de.Porto-Alegre e de 
Viamão; a léste, com o da villa da Patrulha; ao norte, acha-se 
separado da provincia de Santa-Catharina pela serra Geral, e da 
deSão-Paulo pelos nascentes dos rios Pelotas e Uruguai, e da parte 
do oeste não tem confrontação certa nos campos da Vacaria. O 
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registo da Victoria, na margem esquerda do rio Pelotas , acha-se 
no termo desta freguezia que, não obstante a guerra que hão 
feito os rebeldes, tem+aetualmente 1,300 freguezes derramados 
em seu vasto termo, os quaes eultivão os generos necessarios 
para sua subsisteneia , e erião grande quantidadé de gado vaeum, 
euja carne xarqueada se exportã para as provineias de São-Paulo 
e do Rio-de-Janeiro. 


Nossa-Senhora-d'Oliveira. Antiga povoação da pro- 


vineia de Minas- Geraes, na comarea doRio-de-Paracatu. (V. Olis 


veira , villa, e Oliveira, povoação da provineia da Bahia.) 

. Nossa-Senhora-do-Monte. Povoação da provineia de 
Pernambuco , no districto da eidade de Goyanna, com uma cas 
pella de N. S. do Monte, que depende da matriz da povoação 
dItambê. 

Nossa-Senhora-do-Pilar. Freguezia da provineia do Rio- 
de-Janeiro , 5 legoas ao norte da eapital, e outras tantas ao poente 
da villa de Magé. Está assentada na margem esquerda do rio do 
mesmo nome, tributario do Iguaçú. O termo desta freguezia 
confronta, pela banda do norte, como Patia do-Alferes; da 
do naseente, com o de Inhomirim ; ao sul, com o de Jaeutinga; é 
ao poente , com o a Iguaçú, e é regado pelos rios Pilar, Iguaçú, 
Saraeurana, Mantiqueira, Bananal e Couto, que são méros ri= 
beiros. Tem um só engenho, e produz arroz, eafé e mandioca, 
O café e o assuear, e os mais generos que não tem extracção na 
freguezia , se embarcão para o Rio-de-Janeiro nos rios que passão 
por seu termo. ] 

Nossa-Senhora-do-Rosario. Freguezia da provincia 
de Santa-Catharina. (V. Rosario.) 

Nossa-Senhora-dos-Anjos. Aldeia da provineia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, 5 legoas ao nordeste da cidade de Porto- 
Alegre. O governador José Mareellino de Figueiredo ali eollocou 
muitas familias de Tapes que tinhão fugido das missões do Uru- 
guai, as quaes, passado algum tempo, se derramarão por toda a 


» 


“provineia. Para dar alguma vida a esta povoação , fez o governa-: 


dor assentar teares, mandou fazer azenhas, c ereou uma escola 
de primeiras lettras , um recolhimento de meninas, e uma grande 
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fazenda onde sê cridrão até 12,000 cabeças de gado para a subsis. 
tencia das tropas que havia alevantado eontra os Hespanhoes que 
tinhão invadido os dôminios portuguezes ; mas pouco tempo bas- 
tou ao depois para se ver inutilizado o trabalho e desvelos de seis 
annos, por culpa dos que lhe succedêrão. Esta aldeia , que se foi 
despovoando d'Indios em proporção que se ia âugmentando o nu- 
mero dos brancos e dos mestiços, está assentada num outeiro 
perto do ribeirão Gravatahi, chamado por alguns Caraguatahi, ou 
rio da Aldeia. Por alvará de 22 de Dezembro de 1795, uma 
capella que havia nella, de que era padroeira N. S. dos An- 
jos, foi elevada à categoria de. parochia como as de todas as al- 
deias do Brazil. Seu termo se acha rodeado do rio do Sino ao 
poente; do ribeiro de Santo-Antonio ao nascente, e do Gravatahi 
ao sul, e abunda em madeiras de construcção. Ha nelle varios 
fornos de telha e de tijolo. Em 1814, avaliou-se a sua população 


“pelo modo seguinte : 


3rancos c mestiços d'ambos Os sexos, 1,292 
Indios dc raça pura, | 
Livres de côr, 
Escravos, 
Reccemnascidos de toda condição. . .. 


Total... ... 2,653 individuos, 


que cultivão viveres, fabricão louça de barro, telhas e tijolos. 


cortão e preparão madeiras, productos que achão extracção na 


* cidade de Porto-Alegre e na villa de Rio-Pardo. 


Nossa-Senhora-dos-Martirios. Freguezia da provin- 
cia de Minas-Geraes. (V. Martirios.)» 

Nossa-Senhora-do-Soccorro. Pajóacão da provineia 
da Bahia. (V. Soceorro.) 


Nossa-Senhora-dos-Prazeres. Antiga aldeia da pro-, 


vincia de São-Paulo, na margem esquerda do-rio Paraná, 70 le- 
goas abaixo da cachoeira das Sete-Quedas, e perto do rio das Bo- 

gas. En 1774, o governador da provincia D. Luiz Antonio Botelho 
Mourão fortificou esta aldeia, mas seu successor tendo-a deixado 


em abandono dous annos depois, os Hespanhoes, pretendendo 
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que aquellas terras lhes perteneião, a destruirão em 4777. Aster 
ras erão ferteis, o milho e o arroz davão de 150 até pi sementes, 
e o algodão era de superior qualidade. 

Nossa-Senhora-dos-Prazeres. Povoação da provincia 
de Mato-Grosso , com uma igreja de N.S., dependente da matriz | 
da cidadê de Cuiabã. á À 

Nossa-Senhora-dos-Remedios. Povoação da provin- 
cia de Minas-Geraes, 10 legoas a esnordeste da cidade de Barba- 
cena. O ribeiro Baojuba rega o seu termo antes de juntar-se com 
o rio Chopótó. Sua igreja , da invocação da Vifgem Maria, é filial 
da matriz da cidade de Barbacena: 

Nosso-Senhor-do-Bom-Fim-da-Chapada. Villa da 
provincia do Maranhão. (V. Chapada , villa.) ; 

Nosso -Senhor-do-Bom-Fim-da-Mata. Povoação da 
provincia da Bahia. (V. Mata.) 

Nosso-Senhor-do-Bom-Jesus-do-Monte. Freguczit 
da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Paquetá ilha.) = 

Nosso-Senhor-dos-Impossiveis. Povoação da pros 
vincia do Rio-Grande-do-Norte, nos montes da serra Pattú, do | 
districto de Porto-Alegre , nas adjacencias da provincia de Paras 
hiba. Teve principiô numa ermida de Nosso Senhor, onde se 
fazião frequentes romarias. Esta ermida tem terras que lhe per- 
toncem além das oferendas dos peregrinos que a vão quotidiana- 
mente visitar. . 

Nosso-Senhor-dos-Passos. Povoação da provincia de 
Mato-Grosso, com uma igreja dedicada ao Senhor dos Passos, filial 
da matriz da'cidade de Cuiabá. 

Nova-Almeida. Antiga aldéia dos Reis-Magos, na provin- 
cia do Espirito-Santo. (V. Almeida, villa.) 

Nova-Beira. Nome d'uma aldeia da provincia de Goyáz, fun- 
dada na ilha de Bananal pelo governador José d Almeida de Vas- 
concellos Soveral e Carvalho , onde forão collocadas varias tribus 
d'Indios Javaés e Carajás, que elle ali conservou usando de bran- 
dura, e foi assento d'um julgado estabelecido pelo mesmo go- 
vernador, depois de ter mandado fazer uma igreja que foi dedicada 
a Santa Anna. À justiça da Nova-Beira deo o seu nome a todo 05 
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distrieto entre o Tocantins e o Araguaia. Os Javaés e os Carajás, 
passados tempos , se dispersárão, e a aldcia foi deixada ao desam- 
paro, não obstante terem-se despendido 5 contos de reis, e o grande 

“proveito que offerecia uma povoação nesta ilha, que facilitaria 

“a navegação da provincia do Pará com a cidade de Goyáz. Talvez 
fosse mui facil collocar neste lugar alguns Indios de mistura com 
alguns agricultores que lhes mostrassem a cultivar as terras, € os 
acostumassem à vida civilizada, 


Nova-Boipéba, Nova.villa de pouca importancia da. pro-' 
vincia da Bahia, na comarca de Valença. Foi originariamente 
uma aldeia do continente, defronte da ilha de Boipéba, de que . 
«deriva-o nome. Em 1832, creou-se nesta aldeia uma escola de 
primeiras lettras, em virtude duma lei geral de 16 de Junho, ce 
uma lei'provincial do 1º de Junho dc 1838 concedeo à sua igreja, 
da invocação do Senhor do Bom-Fim, o titulo de parochia, c 
assignalou os limites de seu termo. Emfim, outra lei da mesma 
assemblea de 18%0 lhe conferio o titulo de villa com o nome de 
sNova-Boipéba, Um decreto imperial de 15 de Maio de 1842, 
tendo reunido debaixo da jurisdieção dum só juiz municipal 
muitas villas de pouca importancia, a de Nova-Boipéba foi reunida 
ds villas de Cairú c de Santarem. A povoação do districto de Boi- 
* péba não passa de 900 moradores, que cultivão os viveres de seu 
consumo , e colhem algum café que exportão, bem como alguma | 
madeira de construcção, que mandão para a Bahia. mo 


- Nova-Coimbras Freguczia da provincia de 'Mato-Grosso, 
na margem direita do rio Paraguai, e no vertente oriental da 
serra das Grutas-do-Inferno, em 19 graos 55 minutos de latitude 
e 59 graos 6 minutos de longitude, É a povoação mais austral do 
Brazil, nesta margem do Paraguai e na fronteira dos Estados do 
Perú, O governador de Mato-Grosso, Luiz dºAlbuquerque Pereira” 
e Caceres, concebeo o projecto de fazer na margem opposta um 
« fortc para: defender o passo chamado Fecho-dos-Morros; porêm o 
que teve à seu cargo esta fabrica fez, 20 legoas mais abaixo, o da 
Nova-Coimbra, em 1775, por occasião d'um accommettimento 
repentino dos Guaicurús , c o governador fundou ao pé a povoa- 
ção presidial, cuja igreja matriz é dedicada a N: S. da Conceição, 


. 


NU 
à pezar d'este forte subirão os Ilespanhoés pelo rio aciíia, com 
uma frota de 4 golettas e 20 canoas de guerra, ápoderárão-se desta 
povoação, e investirão o forte em 1 801, mas seu intrepido com: 
mandante Ricardo Franco d'Almeida, com a pouca gente que tie, 
nha comsigo, se houve por tal modo ; que o commandante hes- 
panhol D. Lazaro da Ribeira se vio obrigado a alevantar o sibio, & 
evacuar o paiz. Nos montes onde jaz este forte existem varias ca 
vernas de immensa extensão. (V. Grutas-do-Inferno e Santos 
Antonio-d' Amarante.) O termo de Nova-Coimbra encerra as 
povoações de Bom-Jesus, de Rio-Abaixo e de Térmo-de-Cuiaba, 
e é annualmente alagado durante tres mezes, c retalhado dc Ja- 
gôas no restante do anno. Este excesso d'humidade empece a toda 
outra sementeira à excepção da do arroz. Até ao presente não nos 
consta que os governadores no tempo dos Reis, c os presidentes 
da provincia de Mato-Grosso durante o governo imperial, tenhão 
feito o menor esforço para dar vida a este paiz , cuja situação offe- 
rece tantas vantagens, achando-se à beira do segundo rio do 
mundo , nen: sabemos que tratassem de estabelecer relações coma 
merciaes com: os dominios d'Hespanha, e em seguimento com 
os Estados independentes da vizinhança. É porêm para se esperar 
que a assemblea provincial legislativa, de mãos dadas com as au- 
toridades locãeS, sollicitarão o governo imperial a fazer tratados 
com seus vizinhos, e proporão e farão executar todos aqueles tra- 


balhos que forem necessarios para 0 melhoramento da provincia, 


. 
” 


Nova-Friburgo. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro , nã 
comarca de Cantagallo, 32 legoas ao nordeste da capital do im- 
perio. ElRei D. João VI, no tempo em que residia no Brazil, 
mandou vir com grandissima dispeza 1,400 Suissos para povoar 

“o sertão da provincia do Rio-de-Janeiro. Chegarão estes colonosy 
ao Brazil no principio de 1820, no primeiro anno todos elles re- 
cebêrão um subsidio de 160 reis por dia, entrando nesta conta as 
mesmas crianças de mama; distribuirão-se-lhes terras, havendo 
sido recebidos numa povoação feita por anticipação na serra do | 
Morro-Queimado , por ser esta a parte da provincia ,.cujo clima se 
assemelhava mais com aquelle em que tinhão vindo ao mundo; 
no segundo anno deo-se-lhts metade do subsidio, o que não 
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obstante muitos dos coloios d'um e d'outro sexo se derramarão 


“pelo districto de Cantagallo , pela cidade do Rio-de-Janeiro e até 


pela provincia de Minas-Geraes. O pequeno numero dos que per- 
severárão em cultivar as terras que lhes forão dadas forão aug- 
mentados alguns annos depois com colonos allenães mandados 
vir pelo governo imperial. Estes novos colonos não recebêrão 
subsidios e por'isso mesmo forão mais constantes e perseverantes 
no trabalho. Um alvara dê-3 de Janeiro de 1820 conferio à colo- 


nia suissa o titulo de villa, assignalando-lhe por districto partc do 


de Cantagalo , e ordenando-que a sua camara seria formada me- 
tade de Suissos e metade dc Portuguezes ou Brazileiros. Escolheo 
ElRei o santo do seu nome para padroeiro da nova villa, onde se 
estabeleceo um mercado no principio e meiado dos mezes, e 
uma feira de 3 dias por anno em 24, 25 e 26 de Junho. Con- 
cedeo-se-lhe tambem uma escola de primeiras lettrás que se abrio 
no principio do anno de 1837. Ha tambem nesta nova villa ac- 
tualmente um collegio inglez instituido por Mr. Freez, onde se 
fazem optimos estudos. O districto de Nova-Friburgo confronta ao 


norte com o de Cantagallo ,. ao oriente com o de Cabo-Frio, e 


fenece da parte do sul no cume da serra da Boa-Vista, d'onde 
nasce o rio Macacú, e da do occidente no alto da serra dos Or- 
gãos. A industria dos habitantes espalhados por este districto 
consistia no cultivo de mandioca, milho, feijões e cannas; os no- 
vos colonos ajuntárão a das hortaliças, batatas, etc. As geadas 
empecem à plantação dos cafeciros e outras plantas vivazes ;-os 
valles regados por varios ribeiros offerecem optimos pastos para 
toda especie de gado. Os colonos fazem manteiga e queijos frescos 
de superior qualidade, productos que se gastão na terrra, por ser 
mui dispendioso e demorado o transporte para o Rio-de-Janeiro. 
As altas serras que ficão ao. sul de Nova-Friburgo preservão o 
seu districto da influencia maligna dos ventos do meiodia; o ar é 
por extremo puro, e proprio para a convalescença das pessoas cuja 
saúde se acha alterada; e além d'este requisito encontrão ali os 
doentes e convalescentes para aconselhal-os um medico instruido 
como é o doutor Bazet. : , 


Nova-Italias Colonia fundada na provincia de Santa-Catha- 
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rina por MM. Demaria ct Schuttel. Foi infelizmente arruinada em, 
1838, por uma avalancha e vendaval que sepultárão debaixo de 
terra e d'area as casas € é plantações ; porêm recobrando um novo, 
valor, afferrárão de novo os colonos com o trabalho e amanho 
das terras, e colhem milho, mandioca, arroz, algodão, cannas 
Wassucar, café, tabaco c feijões, posto que não sejão mais de 133, 
repartidos cm 29 fogos; ha nesta colonia uma fabrica de farinha 
de mandioca , duas de assucar movidas por machos , uma azenha 
para fazer farinha de milho, e cm 1842 estava-se para fazer uma 
de serrat madeira, que devia ser movida por agua. 
Novas-Minas. Lugarejo da provincia de Mato-Grosso, 
12 legoas ao norte da cidade d'este nome, com uma capella da 
invocação de Santa Anna, que depénde do curato da igreja filial 
da povoação de Santa- Anna, Sua população anda por 400 ha- 
bitantes que vivem do que cultivão e de caçadas e pescarias. 
Novo. Rio da provincia de Minas-Geracs, que não dá nave- 
gação por se achar em todo o seu curso de tousa de 25 legoass 


»om “ 
empachado com pedaços de rochas que se despegarão das serrash 


* vizinhás. Corre este rio do poente para O nascente entre os rios É 
Preto e Barros, e parallelamente com clles, c ajunta-se com o 
ultimo pela margem direita poucas legoas acima do lugar onde os 
ditos rios Preto c Barros se ajuntão, dando principio ao Parahi=) 
buna que corre d' ahi em diante com este nomc. 

Novos Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, que vai 
desaguar no Paraguai. Sobe-se por clle até perto do TibeITo c lu- 
garejo de Sãó-João; mas'a carreira para as embarcações Sc acha, 
obstruida com plantas gramineas, enrediças c outras de quel 
abyndão as suas margens. 

Novo. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro; rega a termo . 
do Pati-do-Alferes, onde se ajunta pela margem direita com o 
de Santa-Anna. 

Novo-do-Betim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto de, Paracatú. Esta povoação é diflerente de outra que 
tambem se chama tim, a"qual pertence ao districto da cidade 
de Sabará: 
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Oberava. Lagôa da provincia de Mato-Grosso, junto á scrrs 
Insua, É circular com 3 legoas de diametro , c tem dous desagua- 
douros, um que communica com o Paraguai, ec outro mais ao 
sul que passa por detrás da serra Insua, e vai comunicar com a 
lagôa Gahiba, 

Obidos. Vilia da provincia do Pará, na margem esquerda do 
rio das Amazonas, perto do conflucnte do rio Oriximina, 180 le- 
sous com pouca differença, ocstenorocste da cidade de Belém, c 
16 ao oeste d'Alemquer. Foi originariamente a aldeia Pauxis, * 
povoada pelos Indios deste appellido, e está assentada numas 
collina d'onde se descobre 'ao longe o Amazonas e o Oriximina. 
As zuas desta villa são quasi regulares e no centro d'ellas ha uma .. 


grande praça. Tem uma bella igreja matriz da invocação de Santa- " 


Anna, c cadeia que foi acabada cm 1840. Defronte da villa 
não. se acha cempachado com ilhas o rio, o qual nesse ponto tem 
896 braças de largura é mais de 100 de fundura. Segundo o pa- 
dre Gunha, a embocadura do Oriximina sc acha a 360 legoas do 
mar, e'a 210 segundo q parecer de La Condaminc; com ser tão 
grande a distancia a maré chega até Obidos. A população d”csta 
villa, quasi toda indiana, tem sempre ido em diminuição; o que 
não obstante cm 1842 a de scu districto foi avaliada cm amais de 
6,000 almas. O governo tem recebido propostas dc estabelecer 
nellc fabricas de scrrar madeiras para se utilizarem as de que as 
matas vizinhas abundão ,"utcis já para a construcção, já para a me- 
dicina c tinturaria. Lisongeamo-nos de que a assemblea legisla- 
tivaptrovincialrealisará tão bem concébido projecto, o qual, se fosse 
posto em cffeito, daria um novo impulso á prosperidade da villa, e- 
augmentaria o commercio da provincia que tanto ha mister de 
ser protegido pelas autoridades superiores. Cacão e algodão são 
os unicos generos que actualmente sc exportão do terno d'O- 
bidos. 
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Obidos. Registo da provincia da Bahia, no distrieto dºAlco- 
baça ; perto da cordilheira dos Aimorés, estabelecido para obstar 
ao extravio, d'ouro da provincia de Minas-Geraes:, e ter em res- 
peito os Boteeudos, que vivem nas matas da dita cordilheira. 4, 


Obu. Lugarejo da provincia de Pernambuco, na comarca 
de Goyanna, com um engenho que tem uma eapella da invocação 
de São Gonçalo. 


Oculos. Salto do rio Chopótó, na provineia de Minas-Geraes, 
Este rio é a principal origem do rio Doce, e o salto de que falla- 
mos dem 5 braças de altura, e acha-se 6 legoas abaixo da ca- 
choeira das Antas : transportão-se por terra pela margem esquerda 
as fazendas e embareações distancia de 50 braças, na deseida 
eomo na subida. 


Oeiras. Cidade e capital da provincia do Piauhi, em 7 graos: 


5 minutos de latitude, e 46 graos 30 minutos de longitude oeste, 
120 legoas ao susueste da cidade do Maranhão, e 110 ao sul da 
embocadura do rio Parnahiba. Domingos Jorge; natural de São- 


é Paulo, e Doniingos Afionso Mafrense, Portuguez, eutrárão no 


Piauhi em 1674; e fizerão cruel guerra aos Indios atemorizados 


eom as armas de fogo. O primeiro acertou de conduzir a São- 


Paulo quantos fizera prisioneiros; o segundo porêm contentou-se 
de se assenhorear das terras charis, com o intuito de organizar 
fazendas, onde se podesse entregar à eriação de gado. Entre as 
que conseguio fazer à beira dos rios por sereni àli melhores as 
pastagens, fui a aldeia Cabróbó, na qual, depois que lhe fugirão 
os Indios, continuou a residir. O governador do Maranhão Pan- 
craeio Christovão da Costa, de cujo governo dependião as terras 
novamente descobertas, mandou muitas familias para esta aldeia, 
as quaes forão seguidas pouco tempo depois de 300 degradados 
portuguezes. Creando ElRei D. João V, por um alvará do anno 
de 1718, a capitania do Piauhi, assignalou-lhe por eapital a als 
*deia Cabróbó, conferindo-lhe o titulo de villa com o nome de 


Mocha , derivado do ribeiro a cuja margem estava assentada; « 


ficou porêm sem effeito este alvará por espaço de quarenta an- 
nos, e não foi senão em 1758..-que ElRci D. José nomeou o, pri- 
meiro governador d'esta capitania ,.e conferio á villa de Mocha o 
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titulo de cidade, trocando-lhe o nome no de Oeirás, em honra 
de seu primeiro ministro, mais conhecido e famoso ao depois 
com o titulo de marquez de Pombal, e poz na nova cidade um 
ouvidor para administrar a justiça aos habitantes da capitania. 
Como a população se fosse augmentando posto que de vagar, 


ajuntou-se ao ouvidor da provincia um juiz de fóra em 1819. Ac-. 


tualmente, a cidade dºOeiras é o assento da assemblea provincial 
legislativa, e a resideneia do presidente da provincia, do eom- 
mandante das armas e do vigario geral delegado pelo bispo do 
Maranhão. As ruas d'Oeiras são largas, mas não ealçadas; as 
easas de madeira, cobertas com terra, e rebocadas por dentro e 


fóra com tabatinga: d'ellas algumas tem um primeiro andar; as 


igrejas, pouco dignas da capital duma provincia, são tres, a sa- 
ber : a matriz, dedicada a N. S. da Vietoria, e as de N.S. do Ro- 
sario e da Conceição. Até 1808 não havia nesta cidade nenhum 
estabelecimento publico para a instrucção da mocidade, nem que 
isso fôra uma cousa'inutil. As autoridades e o povo d'Oeiras arvo- 
rárão a bandeira imperial em 21 de Janeiro de 1823, e celebrá- 
tão como espontaneamente a acclamação do Imperador D. Pe- 
dre 1º, e foi esta a primeira villa das provineias ao riorte de 
Pernanibuço, que se declarou ostensivamente pelo nova ordem 
de cousas. A asseniblea geral, querendo promover os estudos, por 
deereto de 25 dºAgosto de 1832, creou em Oeiras uma cadeira 
de latim e outra de philosophia, e no anno seguinte, por deereto 
de 26 de Julho, juntou-lhes uma cadeira de francez e de geogra- 


* phia, as quaes todas são bem poueo frequentadas, mas não assim 


a escola de primeiras lettras. Uma lei provincial de 4 de Julho de 
1835 mandou que se procedesse à fundação do hospital da eari- 
dade, e forão-lhe assignados rendimentos, por lei da mesina as- 
semblea de 1838; no mesmo anno se concluio a fabrica da ea- 
deia, que é commoda e sadia : quiz-se tambem estabelecer uma 
escola d'ensino mutuo, por lei de 20 de Septembro do já eitado 


anno, porém 'sem suceesso. A população d'Oeiras e seu districto, 


é de 5,000 habitantes, entre agricultores, criadores de gado é 
homens de negocio. 


. 


Oeiras. Villa mediocre da provincia do Pará, nas margens 
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do rio Aratieú, 5 legoas acima de sua embocadura no Amazonas, 
e 11 a'léste de Melgaço. Foi'originariamente, à aldeia chamada 
Bocas, por ser povoada de Indios Combocas, e teve algum aug= 
mento no fim do seculo passado pelas diligencias.do governador 
Martinho de Souza e Albuquerque. À sua matriz, dedicada a N.$. 


. da Assumpção , foi concertada em 1840, porêm ainda neste anno 


uão havia nesta villa ncm cadeia, nem casa da camara. Seus mo-* 


radores são Índios de diversas tribus que vivem de pescarias e ca- 
cadas, e cujas mulheres cultivão o milho, mandioca c batatas, 
dé que hão mister. Em 1842, avaliava-se a população de seu 
districto em 4,000 almas, numero que parece scr exagerado. 


Officinas ou Officinas-do-Açú. Povoação da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte , na margem esquerda do rio das Pira- 
nhas. São salinas que dão trabalho aos habitantes da vizinhança. 
Jaz a povoação a 7 legoas do mar, e é ornada d'uma igreja de- 
pendente da matriz de Villa-da-Princeza, e duma escola de 
primeiras lettras creada por decreto da assemblea .geral de 3 dºOu- 
tubro de 1832. Com o favor da maré podem os barcos ir car- 
regar sal, que transportão para os portos da costa do norte c de 
léste do Brazil, entre Maranhão e Pernambuco. : 

Oiro. Ilha do rio de São-Francisco, na provincia das Alas 
gôas. (V. Ouro, ilha.) 

Oiro-Branco. Serra da provincia de Minas-Geraes , no dis- 
tricto da cidade d'Ouro-Preto. (V. Ouro.) R 

Oiteiro. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
d"Alhandra, com um engenho : pertence à' freguêzia de Nossas 
Senhora-da-Penha-de-França. 

Citeiro-de-Santa-Isabel. Nome da praia arenosa que se 
estende por espaço dc 8 legoas ao norte, entre o rio de São-Fran- 
cisco e o Japaratuba, na provincia de Sergipe, e entre a serra 
Pacatuba e o mar. Em algumas partes, tem suas malhas de 
verdura. 

Oiteiro-Redondo. Nova freguezia da provincia da Bahia. 

Olaria. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, nas miar 


gens do rio Sarapuhi, e perto, de sua embocadura na bahia de | 


Nitherôhi, onde ha um porto. Os baicos vão ali tomar carga, e 
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partem para o Rio-de-Janeiro, na preamar ou quando a maré 
começa.a vazar. 

Olberamos. Lago da provincia de Goyáz, nos montes da 
serra dos Viadeiros, ao poente da provincia de Minas-Geraes , e 
nas cabeceiras do Tocantins-Pequeno e nas do rio Paranaiva. 

Óleos. Registo estabelecido na freguezia de Vianna, da pro- 
vincia do Espirito-Santo, para a conservação da estrada começada 
que deve ir ter a Minas-Geraes, atravessando pela serra dos Ai- 
mores, e juntamente para reehaçar as aggressões dos Botecudos 
que nella se acoutão. 

Olho-d' Agua. Povoação da provincia do Ceará , no distrieto 
da villa de Granja, com uma igreja da invocação de Santo Anto- 
nio. Seus habitantes, que se achão derramados, eultivão algodão 
é erião gado. 

Olho-d' Agua. Serra da provincia das Alagõas , 6 legoas ao 
norte do salto de Paulo-Afionso no rio de São-Franeiseo. D'esta 
serra se vê o nevoeiro que formão as aguas, despenhando-se e 
soltando-se em borrifos. As numerosas cavernas que nesta serra 
se encontrão erão antigamente guarida de onças, jaguares e dºou- . 
tras ferass e aetualmente d'enormes moreegos que são o flagello 
do gado que se eria nos ferteis valles d'aquellas vizinhanças. 

Olho-d'Agua. Registo e lugarejo da provincia de Minas- 
Geraes, 2 legoas ao, noroeste da nova cidade de Paracatú. 

Olhos-d' Agua. Povoação de pouca importancia da provin- 
cia de Minas-Geraes, 5 legoas ao nordeste da villa de São-José , 
eom uma eapella filial da matriz d'Alagõa-Dourada. 

Olinda, Uma das mais antigas cidades do Brazil, em 8 graos 
4 minuto de latitude, e em 37 graos 11 minutos 3 segundos de 
longitude oeste. Foi povoada por Duarte Coelho Péreira, dona- 
tario desta capitania em 1535, que foi quem lhe poz este nome. 
Suegedeo-lhe seu filho mais velho, Duarte Coelho d'Albuquerque , 
em 1560, que augmentou muito mais aquella povoação então 
reputada capital da provincia de Pernambuco. Jaime de Lancas- 
tro teve-a inutilmente em sitio no anno de 1593; pórêm em 1630 
o coronel hollandez Theodoro Van-Derburg foi mais bem suece- 
dido, tomou-a d'assalto e depois de a saquear, mandou-a quei- 
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mar. O prineipe Maurieio de Nassau, no tempó em que gover- 
nava o Brazil por parte dos Hollandezes, deo-lhe por armas uma 
donzellamirando-se num espelho, e tendo na mão uma canna, 
Tendo o principe sido chamado para a Europa pelo ciume repu- 
blicano dos Hollandezes, forão as tropas que elles ali tinhão in- 
vestidas em todos os pontos e obrigadas a evacuar Olinda, e reé 
concentrarem-se no Recife, que a final desemparárão inteiramente É 
em 1654. Quando D. João IV recobrou os seus Estados do Brazil, 
achou-se a villa dOlinda privada das vantagens de queestava de posse 
pela prosperidade a que tinha chegado o Reeife em razão da boa 
administração e governo do principe Mauricio. Para recompen- 
sál-a de, suas perdas, ElRei D. Affonso VI lhe conferio o titulo de ci- 
dade, e creou nella em 1676 um bispado; porêm estas distineções 
não lhe fizerão recuperar o scu antigo commercio e opulencia, 
que só a industria.fabril poderia dar-lhe. Um alvará de 30 de Maio 
de 1815 creou uma comarca da cidade d'Olinda com as villas de 
Goyanna, Iguaraçú, Limoeiro e Páo-d'Alho, desmembradas da” 
do Recife, e um ouvidor foi encarregado da administração da jus- 
tiça em segunda instancia. Entre os edificios de que abunda esta 
cidade o mais notavel é o da Sé. Suas ruas são calçadas é guar- 


necidas de boa casaria, porêm mal alinhadas. Ha nella um pa- 


lacio onde os governadores erão obrigados a residir seis mezes no 
anno, que serve actualmente de casa da camara, e outro cpis- 
copal, com a Sé que é de tres naves, e da invocação de São Sal- 
vador: Possue esta cidade uma escola de direito, creada no governo 
do Imperador D. Pedro Fº, o qual, por decreto de 7 de Septembro 
de 1830, ordenou a formação d'uma bibliotheca publica, ficando 
a cargo da faculdade-de direito a escolha dos livros e edições; um 
seminario no collegio dos jesuitas ; muitas escolas de primeiras 
lettras, cadeiras de latim , de grego, francez, geographia, phi- 
losophia, rhetorica, theologia, de desenho, d'historia sagrada e 
profana; um hospital da Misericordia, administrado como e do 
Recife ; quatro conventos de franciscanos, carmelitas calçados e 
descalços, e benedictinos..A administração municipal tem o se- 
nhoriv da maior parte da terra em que está situada a cidade, de 
que reeebe annualmente à renda. Quando os Iollandezes des- 
truirão a villa d'Olinda, constava ella de 2,500 fogos; aetual- 
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mente, à súa população anila por 8,000 almás pouco mais ou 
menos. As terras de seu distrieto são optimas; nellas prospérão 
as arvores fruetiferas dos tropicos do antigo e novo mundo, par- 
ticularmente as mangueiras e pimênteiras da India. Ha em seu 
districto 20,000 habitantes, muitos engenhos e fabricas de dis- 
tillaçã ão d'aguardente, cuja exportação é consideravel. Colhe-se 
tambem bastante algodão que é um dos principaes ramos de seu 
commercio. 


Oliveira, Antiga povoação e nova villa da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na comarca do Rio-Grande, 10 legoas ao sul da villa 
de Tamanduá. Sua igreja, quetem por padrocira N. S. d'Oliveira, e 
foi creada parochia por Eis de 14 de Julho de 1832, que lhe, 
assignalou por filiaes as igrejas das povoações Carmo-da-Mata e 
Apparecido-de-Claudio , é feita do marmore tirado de certa pe- 
dreira que se acha a 2 legõas da villa. Esta freguezia foi elevada 
á categoria de villa por lei provincial de 1839, e é tambem ca- 
beça d'um collegio eleitoral que foi composto em 1844 de 22 elei-,, 
tores, Seu districto acha-se separado do de São-José pelo rio Pará, 


nela estrada que vai para o rio dos Bois, pelo Morro-do-Ferro 
E 6 ) 


e pelo ribeiro do Curral antes de se ajuntar com o Pará. Esta 
villa é dividida por um ribeiro aurifero que corre rumo do sul, 
a juntar-se com o rio Grande, e pela estrada que vai d'Ouro- 
Preto à cidade de Goyáz, passando pelas cabeceiras do rid de São- 
Francisco. Dá-se à villa 1,600 habitantes e a seu distrieto mais 
de 4,000, entre lavradores, criadores de gado, e mineiros que 
são os que menos actividade tem. 


Oliveira. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú, entre o nascente do rio do Somno e o do 
Abaité, ambos affluentes do Paracatu. Sua igreja, de que é pa- 
droeiraN. S. d'Oliveira, depende damatriz da freguezia dos Alegres. 


Oliveira. Povoação da* provincia da Bahia, no distrieto da 
villa de Santo-Amaro, com uma igreja da invocação da Senhora 
de seu nome, e unia escola dc primciras lettras, creada por de- 
.creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Oliveira. Freguczia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Nossa-Senhora-d'Oliveira.) 
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Olivença. Villa da provincia da Bahia, vantajosamente si=* 
tuada perto do mar numa collina entre duas ribeiras de desigual 
cabedal, em 14 graos 59 minutos de latitude, e'em 44 graos 
18 minutos de longitude oeste, 3 legoas ao sul da villa de São- 
Jorge. As easas assentadas derramadamente na collina não guardão 
symetria e são todas cobertas de palha, não assim-a igreja ma- 
triz, que é de pedra e eal telhada, e está situada num alto para o » 
qual se sobe por uma escada tambem de pedra, motivo por que 
a poserão debaixo da protecção de N. S. da: Escada." Attribue-se 
a elevação desta aldeia à categoria de villa em 1694 ao governa- 
dor da provincia Antonio Luiz Gonçalvez da Camara Coutinho, 
mas póde ser que seja a sua creação mais recente. Possue esta 
villa uma eseola.de primeiras lettras que lhe foi concedida por 
decreto de 28 de Junho de 1832. Ao norte della ha uma ponte 
sobre a maior das ribeiras que a banhão, Consta a população d'In- 
dios, quasi todos occupados em obras de torno, com o que vivem 
numa abastança que se não encontra nas povoações onde não 
existe por desleixo dos habitantes ramo nenhum de industria. 
Seu distrieto acha-se encravado entre o da villa de São-Jorge da 


parte do norte, e o rio Commandatuba da do-sul, e contêm 1,500 
habitantes. | 


Olivença. Antiga villa da provincia do Pará, em que nunea 
houve camara. (V. Jabari, povoação.) 


Omaguas. Indios que dominão nas margens do Amazonas ; 
e oecupão duzentas legoas de terra de sua margem esquerda entre 
os rios Tamburagua e Putumaio. Obedecem às ordens imperiosas 
e laconicas de seus chefes, e fazem continuamente guerra aos Cu- 
rinas da banda do sule aos Tacunas da do norte; sugeitão à escra= 
vidão quantos podem colher vivos em suas expedições, mas tra- 
tão-nos bem. Suas armas são arco, sctta e maça. Apertão aos 
recemnascidos as cabeças entre duas taboas afim de achatál-as, 
costume que actualmente hão perdido. Os homens andão nús, 
as mulheres pelo contrario andão vestidas decentemente com pan- 
nos d'algodão que sabem fiar e tingir de differentes eóres. 

Onça. Povoação da provineia de Minas-Gcraes, no districto 
de São-João-PElRei, com uma igreja da invocação de Santa- 
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Anna, que foi algum tempo filial da matriz de Cajurá; porêm uma 
lei provincial supprimio esta freguezia por isso que os freguezes 
não tinhão os meios necessarios para reedificar a igreja; e trans- 
feriô o titulo de parochia para a igreja de Santa-Anna, ficando 
a de Cajurú por sua filial em se achando concertada. 

Onça. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas ao 
sueste davilta dc Pitangui, na cabeceira do ribeiro de São-João que 
a rega, com uma igreja dedicada a São Francisco. Em 1838 pre- 
tendêrão alguns tcr-achado perolas neste ribeiro, cujus arcas 
accarretão ouro, porêm passada algum tempo nunca mais se fal- 
lou em tal achado. 


Onça. Desaguadouro da lagõa Feia na provincia do Rio-de- 


Janciro, na comarca de Campos. Mandon-o abrir no começo do 
seculo XVHTº Josê de Bareellos e o fez communicar com o Iguaçã, 
gue tambem serve de: desaguadouro a varias lagõas e se ajunta 
como Furado o qual se 'vai lançar no Oceano. 

Onça. Ilha do rio Quajuà na provincia do Pará , no districto 
da cidade de Belêm; povoada d'Indios civilizados. 

Ondas. Pequeno rio da provincia da Bahia : nasce perto do 
Sobrado, corre rapidamente em sentido contrario e para o sul, 
por terras auriferas que tambem passão por diamantinas , c vai 
se ajuntar com o rio Grande, 5 legoas abaixo do confluente do das 
Femeas. 

Ondas-Grandes: Quadragesima segunda cachoeira do rio 


Tietó, na provincia de São-Paulo. Fica 1 legoa abaixo da das On- - 


das-Pequenas, c muito -mais acima da do Funil-Grande. Não é 
mister alliviar as embarcações. P é 

Ondas-Pequenas. Quadragesima primeira cachocira do 
rio Tieté, 1 legoa abaixo da de Mato-Seeco, e em igual distancia 
da das Oiidas-Gr randes, : 

“Oppinazés. Tribu d'Indios que vivem nas margens do Ara: 

guaia, na provincia de Goyáz. Assim os chama um autor italiano 
moderno, cm vez d'Apinagés. (V. esta palavra.) 

Orelha-d' Antas. Ribeiro da provincia de Mato-Gosso. 
Ajunta-se pela margem esquerda com o rio Coxim, 10 legoas 
abaixo de sua ultima cachocira. 
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Oremanaós. Grande nação d'indios da Guiana brazileira 
dominava nas margens dos rios Negro, Caburi, Branco, Chiuara; 
e outros, tributarios do rio Negro. Ignora-se quaes fossem os seus 
costumes; hoje achão -se civilizados, e povoão com o nome de 
Mandos as differentes villas e povoações que banha o mencionado É 
rio Negro. Pretendêrão alguns autores que estes Indios antes de 
terem communicações com os Européos tinhão uma theologia, 
e admittião um principio autor do bem à que chamavão Mavari, 
e outro autor do mal que appellidavão Sarauhá. Mas este ponto 
está ainda controverso; o que se sabe ao certo é que era um povo 
guerreiro, que andavão em frontaria com os Curanãos, deseen- & 
dentes da mesma nação , e com outras tribus vizinhas. 


Orgãos. Cordilheira do Brazil que se estende pela beiramar 
de léste a sudocste;, nas províncias do Rio-de-Janeiro, São- 
Paulo e Santa-Catharina. O rio Parahiba na provincia de Sãos 
Paulo, e o Parahibuna na do Rio-de-Janeiro, dividem esta serra= 
nia da do sertão appellidada da Mantiqueira. Chamarão-lhe, dos 
Orgãos pelas pontas agudas que tem ao norte da cidade do Rio- 
de-Janeiro, as quaes vistas de longe se parecem com os canudos 
dum. orgão. Estas pontas, por onde se não póde fazer estrada, 
constituem a estremidade oriental dºesta corda de serras, sepa- 
rada da dos Aimorés pelo rio Macacu. (V. Orgãos [serra dos].) 
A cordilheira d'este nome compõe-se principalmente das serras 
Bangú , Cubatão, Facção, Hha-Grande, Jerexino, Macacú, Orgãos, 
Tejuco, e pega com outras do sertão do Brazil, cujas ramificass 
ções oecidentaes sc dilatão até o Chilie o Perú, onde se achão as 
mais altas montânhãs do globo. : 


Orgãos (Serra dos). Ramo da cordilheira d'este nome, na 


provincia do Rio-de-Janeiro, 12 legoas distante da bahia de Ni 
therôhi. É separada da cordilheira dos Aimorés pelo rio Macaçú, 
e vem a scr a estrema da corda de serras do mesmo nome que se 
dilata para o sul, até a provincia de Santa-Catharina. Na parte 
que se avizinha da margem direita do Macacú , offerece uma seriê 
de pontas ou picos inaccessiveis que se parecem com os canudos 
«dos orgãos, o maior dos quaes se acha 3,606 pés acima do nivel do 
mar. A serra dos Orgãos se estende para o poente até a da Estrella; 
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Orico-Guaçu: Ribeirão da provineia da Bahia, na comarca 


dos Ilhéos. Nasce da serra Cineurá, eorre.por dilatadas terras que 


sainda estão por povoar, e inelinando-se algum tanto para o sul, 
se vai ajuntar eôm o rio de Contas, pela margem esquerda. 
Orindi-Açú. Ribeiro da serra dos Orgãos, na provincia do . 
Rio-de-Janeiro, tributario do rio Guapi-Açú. 
Orindi-Mirim. Ribeiro de pouco cabedal, que eorre pa- 
rallelamente com o Orindi-Açú; é como elle desagua no Guapi-Açú, 
Oriximina. Nome primitivo do rio da Guiana brazileira, 
onheeido vulgarmente com o nome de rio das Trombetas. (V. este 
+ 
nome. 


Orizês-Procazes, Tribus de Tapuias, intrepidos guerrei 
ros que vivião nas serras da provineia da Bahia, no lugar ondé 
jaz presentemente Santo - Antonio - das - Queimadas, nas ca- 
“beeeiras do Itapicurú, São de alta estatura, e andão eontinua- 
mente quasi nús, Dem que nessas serras faça frio; tem os cabellos 
pretos e duros, a pelle eor de eobre, os olhos pequenos e vivos; 
são bons atiradores; esta eireumstaneia, e especialmente a impos- 
sibilidade de penetrar nas serras inaecessiveis em, que se achavão 
acoutados, e d'onde sahião de improviso para arruinar as fazen- 
das dos Portuguezes estabeleeidos na Bahia, fizerão que estes os - 
tivessem pelos mais perigosos vizinhos. Vivião estes Indios em 
bandos em entrineheiramentos eobertos; alimentavão-se de raizes 
+ê de veação; tinhão em grande veneração o eurajá, que os des- 
eativava das serpentes, motivo porque nunea o matavão. A qua- 
dra do anno em que este passaro, a que elles cehamavão eutipó- 
cupuó-abá, começava a eantar era para elles a époea das festas, 
durante as quaes immolavão os poreos à gula, e a virgindade das 
meninas de doze annos a seus. brutaes appetites. Nestas baceha- 
naes eonsumião grande quantidade de veação e de bebidas espi- 
rituosas que fabricavão porido em fermentação certas frutas. 
Quando havião dado eabo das provisões, punhão-se a caminho, 
e ijão roubar quanto eneontravão nas fazendas dos Portuguezes.. 
Como numa destas entradas eativassem os Portuguezes o filho 
do chefe d'estes Indios , com muitos dos que o acampanhavão, o 
Wwigario,de Itapicurú-de-Cima tomou a seu eargo o doutrinál-o por 
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espaço de tres annos, no cabo dos quacs vestio-o decentemente, 0. 
mesmo fez aos companheiros, e depois de lhes fazer presentes 
para suas familias enviou-os às suas matas com alguns soldados 
ossquaes forão mui Dem reccbidos dos Indios por isso que vião,, 
em vida e em boa disposição o filho de seu chefe. Fez o pai 
alliança com o vigario, o qual conseguio em 1713 fazer-lhes adops 
tar a vida civil, por meio da qual vierão a sugeitar-se à autors 
dade real. 

Cróébó. Antiquissima aldeia da próvincia do Espirito-Santojf 
fundada nê seculo XV1º pelos Jesuitas, a 3 legoas do mar, nas ca- 


beceiras do rio Reritigbã, ao qua! poserão ao dépois o nome des 


Benevente, da villa que jaz em sua “ Erigirão os jesuitas nesta 
b) 
aldeia uma igreja que dedicárão a N. S. do Bom-Suecesso , e nella 


collocárão ostndios que sugcitavão a Mi penitencia. Depois 


da expulsão da ordem, a igreja d'Oróhó passou a ser filial da mas 
triz da villa de Benevente, ; 


Oróbo. Serra da provincia dá Bahia, na antiga comarca de 
Jacobina. Jaz 60 legoas ao oceidente da cidade"da Bahia; della 


nasce o ribeiro ab affluente da margem esquerda do ig 


Paraguaçú, 

Ororobã. Antiga aldeia da provincia de Pernambuco, creadi 
villa. em 1810. (V. Symbres.) 

Ostras (Rio das). Peque no rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no districto de Macahé; tem apenas 2 legoas de cursa; 
mas sua embocadura no mar offerece um bom porto, onde à 
sumacas vão tomar carga de café, farinha de mandioca e outros 
generos : jaz esta embocadura 2 legoas ao norte da* do rio dê 
São-João. . 

Ottinga. Ribeiro da provincia de Pernambuco, pres junto | 
com o Taipé e Pitanga, forma o rio Iguaraçã. 

Ourém. Pequena villa da provincia “do Pará, na margem di- 
reita do rio Guama, 24 legoas a léste da cidáde de Belêm, com 
uma igreja parochial da invocação do Espirito-Santo. Em 1840) 
a camara pedio à assemblea provincial um subsidio para concer- 
tar ésta igreja, fazer duas pontes sobre o rio Guamá e sobre um ti- 
beiro, e construir a cadeia e casa para a camara Os moradores 
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cultivão os mantimentos do paiz, e pouco ou nada exportão. 

Ourém. Registo da provincia do Espirito-Santo, na estrada 
que vai para a de Minas-Geraes. Foi estabelecido.no principio do 
seculo actual, com o presupposto de favorecer a civilização dos 
Indios : forniou-sc logo ao pé delle uma povoação , que não tem 


tido augmento por isso que a estrada não é frequentada. 


Ouricanga. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa do Livramento. Como a população se, Qugifidiasse dentro 
de pouco tempo, o presidente da provincia mandou transferir 
para esta povoação a escola de primeiras lettras de Bom -Jesus 
em 1839, sendo para isso autorisado pela lei provincial nº 103. 

Ouro (Ilha do). Ilhota isolada do rio de São-Francisco, de- 
fronte da provincia do Sergipe e das Alagõas, 6 legoas abaixo da 
ilha do Ferro , ambas pertencentes á ultima destas provincias. É 
um morro com uma ermida de N. S. dos Prazeres no cume, 
onde se fazem romarias duas vezes por anno. 


Ouro (Rio do). Ribeirão da provincia de Mato-Grosso , no 


districto da villa de Poconé. Dérão-lhe este nome pelo muito ouro 
que nellc achirão os primeiros exploradores que o descobrirão 
em 1780. Corre, rumo do noroeste, e vai engrossar o rio Dia- 
mantino. 

Ouro (Rio do). Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cabo-Frio, e o mais importante dos'tributarios do rio 
Capivari, com quem se ajunta perto de sua embocadura na lagôa 
Juturnahiba., 

Ouro. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que serve de 
demarcação entre os ternios das freguezias de Suruhi e' de Inho- 
mirim. 

Ouro-Branco. Freguczia da provincia de Minas-Gerats, 
5 legoas ao sueste da cidade d'Quro-Preto, no vertente oriental 
da serra de seu nome. Sua igreja parochial tem por “padrocivo 
Santo-Antonio , e por filial a igreja da povoação d'Ititiaia ou Ita- 
tiaia. Avalia-se a população de seu térmo em 1,600 habitantes 
quasi todos mineiros e sujeitos ao Docio ou papo. 

Ouro-lBranco. Er da provincia de Minas-ficraes, no 
districto da villa de Queiuz, onde jaz a fregnezia de sen nome, 
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Ouro-Fino. Antiga povoação da provineia de Goyaz, 4 k 
goas a léste da eidade do mesmo nome. Bartholomeo Bueno o filho 
achou neste lugar ouro de mui subido quilate; nas vizinhanças 
d'esta povooção existe uma gruta'onde se encontra certa substan-s 


eia branca Iriavel que pareee ser salitre ou pedra hume. Sua 4 


igreja, dedicada a N. S. do Bilar, é filial da matriz da freguezia 
de Santa-Anna da cidade. de Goyaz. 


Ouro-Fino. Lugarejo da provincia de Mato-Grosso , 1 legoa 


ao norte de Santa-Anna, e 13 pouco mais ou menos ao nordeste 4 
da cidade de Mato-Grosso. Houve neste lugar uma fundição d'ouro 


que foi suppriniida quando as minas se esgotárão. Sua igreja de- 
pende actualmente da da povoação de Santa-Anna, 
Ouro-Fino. Registo da provincia de Minas-Geraes, na es: 
trema da provincia de São-Paulo , no districto da villa das Caldas, 
Gobrão-se -nelle os direitos de sahida dos generos que passão 
d'esta provineja para as vizinhas. (V. Caldas, villa.)* 
Ouro-Podre. Registo da provineia de Goyaz, no districto 
da villa d'Arrayas. Aehou-se neste lugar ouro d'uma cor negra e 


suja, motivo por que derão-lhe este nome, que se estendeo a todo 
aquelle distvicto desde o anno de 1784. ' 


Ouro-Preto. Comarca da provincia de Minas Geraes, ereada 
antigamente com o nome de Villa-Riea; inas mto mais vasta do 
que o é actualmente. Consta esta comarca . segundo o artigo 3º 
da lei provineial de 1º d'Abril de 1839, do districto da cidad; 
d"Ouro-Preto e dos das villas de Queluz e de Bom-Fim. 

Ouro-Preto. Grande cidade do Brazil, eapital da provincia 
de Minas-Geraes, e cabeça da eomarea de seu nome. Antonio 
Dias, taubateno , o padre João de Faria, natural da ilha de São- 
Sêbastião, é os Paulistas Thomaz Lopes de Camargos, e IF'ran- 
eisco Bueno da Silva forão os primeiros que, em-1699 e nos 
annos seguintes, se estabelecêrão nas margens de varios ribeiros 
da serra dºOuro-Preto, assim ehamada pela cor escura das rochas « 
do ouro que dellas se tirava. As serras do Pão-Doce, d'Ouro-Podre; 
d'Ouro-Fino, Queimada, Santa-Anna, e a de Ramos, a mais rica de 
todas, se achárão em poucos annos povoadas ; porêm o bando d'as, 
ventureiros que nellas havião assentado vivenda unicamente com 
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ofito de matar a sede ardente em que se abrasavão de ajuntar ouro, 
se pozerão acima dasleis, e não conhecêrão outras senão a da força, 
todas as vezes que seus intentos encontravão opposição. Originá- 
rão-se d'este estado de cousas rixas e assassinatos que degenera- 
tão em gucrras.civis, nos primeiros annos do seculo XVIIP, até a 
vinda d'Antonio d'Albuquerqué Coelho de Carvalho, governador 
general do Rio-de-Janeiro , São-Paulo e Minas; e só no fim do 
anno de 1709 é que este governador pôde acabar com à rebellião 
suscitada pelos padres da companhia, e sustentada dous annos 
consecutivos por Manoel Nunes Vianna. No cabo d'esta rebellião , 
uma ordem regia de 18 de Junho de 1711 conferio à povoação 
d'Ouro-Preto o titulo de villa com o nome de YVilla-ftica, em 
contemplação da grande copia: d'ouro, que de suas minas se ti- 
rava. Quando o conde d'Assuniar quiz dar cxecução ao alvará de, 
11 de Fevereiro de 1719 que ordenava a creação de varias fundi- 
ções douro em Minas-Geraes, c d'uma casa de moeda em Villa- 
Rica, 2,000 homens sc poserão em armas, e demolirão, em 28 de 
Julho do anno seguinte, a casa onde residia.o ouvidor, e sobre as 
ruinas dºella intentirão obrigar o governador a sujeitar-se a con- 
(lições por elles feitas; apezar da intcireza de seu caracter vio-se 
o governador obrigado a contemporizar, dizendo-lhes que espe- 

-paria novas ordens do Soberano. Oque não obstante, forão os cabe- 


» " . . 
cas desta revolta presos e conduzidos para 'a cidade da Bahia. 
Entretanto tirou Villa-Rica d'estas revoltas algum proveito, pois 


“teve a distincção de ser éscolhida para capital da provincia ; c 
«recebeo com toda a solemnidade o primeiro governador da nova 
provincia de Minas D. Lourenço d'Almeida em 28 dºAgosto de 
1721. Fez o novo governador. a casa da moeda, onde se cunhirão 
peças d'ouro do valor de 4,800 reis e da metade , e de 600 e 300 
reis de prata, mas esteestabelecimento foi supprimido ernd 735. No 
cabo de 3 annos o governador Gomes Freire d'Andrade fundou o 
hospital da Misericordia d'esta villa com uma dotação corres- 
pondente, Luiz Diogo Lobo da Silva, seu successor, mandou fazer é 
e guarnecer d'artilharia um forte*contiguo com o palacio do: 
governo, e. concorreo com as dispezas necessarias para a conelu- 
ão do hospital da Misericordia, começado por seu antecessor. 
O regimento de cavallaria chamado de Villa-Rica deve a sua crca- 
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ção a D. Antonio de Noronha, eorrendo o anno de 1775. Por 
alvara de 6 de Dezembro de 1814'forão os juizes ordinarios sup- 
primidos e em seu lugar ercou-se um juiz de fóra, e em 4817 
teve lugar a creação da companhia de mineralização. Depois da 
partida d'El-Rei para Póttugal, D. Pedro, então principe pelo 
gente, vio-se na obrigação de ir em pessoa a esta eapital pará 
pôr termo a uma insurreição republicana, que se tinha feito, 
havia dous mezcs, contra a sua regeneia : a qual comprimida, 
appareceo em Abril de 1822 um decreto do mésmo principe 
datado d'esta mesma villa conferindo a Villa-Rica o titulo e 
prerogativas. de eidade, restituindo-lhe o seu primeiro nome 
d'Ouro-Preto, deereto que foi ratificado por carta imperial de 
20 de Março do anno seguinte, accrescentando -lhe a qualif- 
cação de cidade imperial; assim que por tres vezes teve a felici- 
dade esta villa de ser bem suceedida cm seus alevantamentos. Em 
1834 estabeleceo-se nesta cidade um governo republicano, po-% 
rêm d'esta feita não se sahio tão bem, nem teve recompensa, por- 
que ja nenhuma sobrava que se lhe pod sse dar. À eidade dºOdro- 
Preto está assentada em varios montes que servem de basc à serra 
“Ouro-Preto, 2egoas ao sudoeste de Marianna, e 83 ao nornor- 
oeste do Rio-de-Janeiro, em 20 graos 15 minutos de latitude, « 


em 47 graos 52 minutos de longitude. A esterilidade da sumidade 
. 


da serra, as gargantas € excaVações, um eéo quasi sempre enne- 
voado, easas edificadas sem symetria em outeiros desiguaes com 
quintaes estreitos mal cultivados, e separados uns dos outros por 
muros arruinados, eis o aspecto pouco lisongeiro que offerece aj 
eapital da provincia de Minas-Geracs. As easas postas em cima 
dos outeiros são acompanhadas de ruas mal calçadas e mal ali- 
nhadas, sem cxceptuar a mais-mercantil e comprida , chamada à 
rua Direita, qualificação bem mal justificada , são de terra, ehamns 

e sem sobrado, eada uma com seu quintal por detrás, e pode- ER 
rão ser obra de 2,000. As que se vão fazendo de novo tem melhor 
appareneia. O palacio do governo acha-se a 3,780 pés francezes JR 
acima do nivel do mar, e eonsta d'um edifício quadrado que se 
parece mais eom uma fortaleza que com um palacio, imór- E 
mente olhado da banda d'um fortim um pouco arruinado que 
fica à cavalleiro da cidade. Parte d'estt edificio serve de aloja- 
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mento das autoridades da provincia tanto militares , como civis, 
o mais é'a antiga fundição.-Ao pé do palacio ha uma caserna, e 
“à pequena distançia a, casa da camara, com uma galaria romana 
no cimo, e em baixo a cadeia, e emfim o thesouro. Estes edifi- 
cios são em geral mais notaveis por sua vastidão e grande za que 
pelo bom gosto de sua architectura; exceptuaremos todavia a ca- 
deia concluida em 1837, com oflicinas onde os presos trabalhão , 
a qual póde dizer-se que é o ihais bello edificio da provincia” 
Pessoas ha que lanção em rosto aos Mineiros de terem tratado de 
fazer antes uma cadeia, de que não se necessitava, do que'estã- 
belecimentos de beneficencia, Um só existe d'este genero,.e o 
bom estado do primeiro andar que serve de hospital militar se 
desencontra grandemente com o hospital civil, que se acha por «% 
baixo,-o qual estã sempre em decadencia. "Tem esta cidade, 
quinze igrejas, duas das quaes tem o titulo de parochia, uma da”, 
invocação de N. S. do Pilar, e outra de N. S. da Conceição, ambas 
vicamente ornadas, e munidas de ricos paramentos sacerdotaes. 


Em-cima d'um outeiro vê-se nm edifício de pouca apparencia; 


que vem a ser o theatro; com quatro ordens de camarotes, e pla- 
tea com bancos. Ha nesta cidade quatro pontes que facilitão a 
circulação, quatorze fontes com excellente agua, uma biblio-» 
theca publica, um jardim botanico, duas escolas de primeiras 
lettras, um colegio com*cadeiras:de grammatica latina e portu- 
* gueza, de pharmacia e de anatomia. Nella reside o presidente da 
aprovinciae o commandante das armas, e tem as suas sessões a 
assemblea provincial, Tem a cidade d'Ouro-Preto um commercio 
activo tanto com a cidade do Rio-de-Janeiro , como com "as villas 
do norte e do oriente da provincia. A população de seu districto 
se eleva a 8,000 habitantes. Seus arredores. são semeados de 
plantas-leguminosas, e plantadôs de larangeiras, pecegueiros, 
figueiras, macieiras e marmelleiros que se dão mui bem. Os ri- 
béiros ainda acarsetão ouro, mas em tão pequena quantidade, que 
apenas basta para com ella viverem miseravelmente os que nãó 
conhecem outra especie d'industria: Por lei de 1839, a assemblea, 
legislativa desta provincia mandou fazer um jardim botanico 
para o enltivo do arvore do chá, e no anno seguinte colhco-se 
oito arrobas que forão vendidas a razão de 1,000 reis e de 
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2,000"reis a livra; em 1840, outra lei da mesma assemblea dê, 
31 de Março installou neste jardim uma escola normal d'agricul- 
tura em que devião ser admittidos como discipulos internos e ex? 
ternos os orphãos das villas da provineia. P 


Ouro-Preto. Serra da provincia de Minas-Geraes, aggregudo 
de varios montes, em tres dos quaes cstá sita.a eidade de seu 
nome, capital de-Minas-Geraes, Derão-lhe este nome pela côr es- 
eura do ouro que em seus ribeiros colliêrão os sertanistas Antonios 
Dias, Thomas Lopes de Camargos, Francisco Bueno da Silva « 
joão de Faria Fialho, quando no decurso do anno de 4700 assen- 
tárão morada nos montes vizinhos. O scu mais alto pico. é tido 
pelo mais eminente da provincia. (V. Iacolumi.) 


Outeiro. Vila da Guiana brazilcira, numa eollna nas adja- 


“cencias da lagõa Urubuquára , formada pelo rio do mesmo nome, 


affluente do Amazonas, pela margem esquerda. Jaz estar villa à 


5 legoas dºeste nó, c 20 ao poente da villa d'Almeirim, Sua igreja 
é da invocação de N. S. da.Graça. Seus habitantes cultivão man= 
timentos e algodão, que exportão para a cidade de Belém. 


Oyapock ou Oayapock. Rio da Guiana brazileira; nasce 


“da serra Baracaina, corre pelos montes sempre do occidente 


para o oriente até ir desembocar no mar, servindo de limit 

à3 Guianas ingleza, hollandeza e francezn. Este rio, que tambem 
teve em principio o nome.de Pinçon, primeiro navegante que 
uelle entrou, foi occasião de longos debates entre as côrtes de 
Portugal e de França, até que a final pelo tratado de 11 d'Abril 
de 1713, celebrado “entre as ditas córtes, fundado no celebre 
tratado Utrecht de 1742, aTrança renunciou a toda pretenção 
que podia ter sobge as terras situadas entre o rio Oyapock e q 
Amazonas, Verdade é que nos tratados de Madrid e de Badajoz; 


de 1801, o plenipotenciario francez Luciano Bonaparte exigia: 


por partc da republica que a Guiana franceza se cstendesse até 
Macapá co cabo do Norte; nas esta pretenção não se pôde. effei- 
tuar em razão da distancia em .que. se achavão as colonias de 
ambos os governos. É tambem verdade que pelo tratado d'Amiens 


de 25 e 27 de Março de 1802, os limites francezes*c portu- 


Guiana forão fisados na embocadura, e ao norte do ro * 
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Araúari ou Araguari, d'onde sc devia tirar para o occidente uma 
linha até o rio Branco. Porêm esta clausula, como a antecedente, 
não foi posta em execução pelos mesmos motivos. Dc mais que 


não tendo a côrteé dê Portugal mandado plenipotenciario ao con- 


eresso d'Amiens, a Rainha D. Maria 1º não annuio a seme- 
lhante disposição, e quando, em 1808, a familia real portu- 
gueza foi residir nos:seus Estados do Brazil, o principe regente, 
depois D. Joíd VI, mandou tomar posse da Guiana franceza. O 
stratado de Vienna dê 9 de:Junho de 1815 estipulou, pelo ar- 
tigo 107, que ElRei de Portugal restituiria a ElRei-de França a 
Guiana franccza até o Oyapock, segundo fóra determinado no 
tratado d'Utrecht do seculo precedente. Emfim um novo concerto 
feita entre os dous monarcas de Portugal e de França, de 28 d'A= 
gosto de 1816, assignalava por limites entre as respectivas pos- 

ssões, 0 Oyapock, e a Guiana franceza devia estender-se dá parte 


zil e a França, Nenhum credito se deve. dar aos rumores espa- 


lhados num c noutro paiz por pessoas mal intencionados; ese, 


ha alguns annos, o governador«francez da Guiana assentou um 
posto avancado alêm do Oyapock, foi unicamente para impedir 
que os rebeldes do Pará não invadissem armados o paiz, cuja 
conservação tinha a cargo; assim mandou elle retirál-o, logo que 
teve noticia da pacificação do Pará, 


Pacajaz ou Pacayà. Rio da provincia do Pará, no districto 
da villa de Cameta, que vem de mui longe, e se ajunja com o 
Taigipurú ou braço meridional do Amazonas, abaixo da conflucn- 
cia do Anapú. Às canoas que levão carga gastão quatro dias para 
chégar ao confluente do Iriuana, passado o qual, não ha navega- 
ção, por causa dos arrecifes c cachoeiras, que lhe embaração o 
leito. Em suas margens crescem espontaneamente às arvorês do 
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cravo, e nellas vivem Indios Tupinambas , da tribu Pacajás / ques 
se considerão como cixilizados. 

Pacahã. Tribu d'Indios que vivem nas cabeceiras do rio Jus, 
rucna;, na provincia de Mato-Grosso. , E 
Pacanha. Aldeia da provincia de Minas-Gcracs, na comarca 
do Serro, 28 légoas com-pouca differença ao sueste da cidade 

do mesmo nome , e 44 ao nordeste da de Ouro-Preto. Esta aldeia, 
cujo nome é derivado do dos Indios que nella residião , foi desu 
coberta em 1758 pelos Paulistas, -os«quaes, durante muito tempos 
com dificuldade poderão resistir às frequentes invasões dos Bote- 
cudos, que erão senhores dºaquellas terras; só depois de 1807 é 
que os colonos, e juntamente as tribus indias Malalis, Capoxós e À 
Monoxós , gozárão d'algum sóccgo, pondo-se debaixo do amparo 
d'um destacamento ou registo que neste lugar se estabeleced 
para impediro extravio do ouro e dos diamantes; infelizmentol 
uma epidemia que se declarou em 1814 foi causa da emigração 
duma parte dos moradores, e da morte da quira; e todavia 0 
sitio d'esta aldeia é sadio. As casas ou antes choupanas se achão 
derramadas num outeiro, distinguindo-se entre ellas a do vigas 
rio, a qual é mais apparatosa que a propria igreja matriz , dedi? 
cada antigamente a N. S. do Bom-Successo, c de presente a Santo; 
Antonio. Os moradores dºeste termo cultivão milho , feijões, co- 
lhem algodão e trigo, crião grande quantidade de porcos e de 


vacas, cujo leite peduzido a queijos tem extracção no districto do À 


Tejúco, bem como, o demais dos generos de seu consumo. Ben 
que os Indios d'esta freguezia estejão quasj civilizados, conservão 
sempre a paixão dominante: de scus avós para a vida indepen- 
dente dos povus caçadores. É a população de 1,200 almas; nu- 
mero que deve de necessidade ir cm augmento;, sc a companhia 
da navegação do rio Doce conseguir facilitar a navegação dos rios 
Saçuhi em toda a sua extensão. 

Paca:Nova. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce na 
parte austral da serra Parecis junto com o Soterio , € vai juntar-se 
com o Guaporé, pela margem direita, 20 legoas abaixo do con-R 
fluente do mencionado Soterio. 


Pacas. Ilhota da provincia do Pará, na EAboR adura do vio 
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dos Tocantins, à qual parece haver assim sido ehamado pela 
abundaneia que nella havia do quadrupede deste nome. 

* Pacattá. Lugarejo que consta de algumas casas, na margem 
esquerda do rio Buraihen, e pertence ao distrieto da villa de 
Porto-Seguro , na provineia da Bahia. 

* Pacatuba. Antiga aldeia da provincia de Sergipe. (V. Japa- 
ratuba,) : 

Pacco. Lagôa da provincia” do Rio-Grande-do-Norte, nas 
margens do Appodi, que se enehe quando este rio sae fóra de seu 
alveo , e poueo a pouco lhe, vai restituindo as aguas até ficar em 
seceo , em faltando as chuvas. 

Paciencias Nome de duas vendas sobre um teso rodeado de 
pantanos, uma na embocadura do rio Macacú, e outra na do rio 
Inhomirim ou 1 strella , ambos os quaes fbsgudo na bahia de 
Nitherôhi ou de Rio-de-Janeiro. Os arraes dos bareos vão em de- 
manda d'estas vendas, e'nellas-esperão com paciencia a enehente 
da maré para poderem! salvar as restingas e pareeis que emba- 
ração as barras destes ros na vazante. As canoas, pelo eontra- 
rio, entrão nellas em todo o tempo. Acha-se sempre nas ditas 
vendas peixe frito, farinha de pão e aguardente de canna: 

Pacifica. Missão fundada em 4843 pelo capucho italiano 
Franeisco de Monte Santa Rita, entre os rios Araguaia e Tocantins, 
a 100 legoas de Belém, pouco mais ou menos em 5 graos 30 ni- 
“nutos de latitude. Era uma aldeia d'Indios Apinagé e onde este 
“missionario se demorou com o intuito de doutrinal-os,na reli- 
gião. Eseutiárão-no os Indios, e soube este homem bi ganhar- 
lhes de tal maneira o coração, que se determinou a estender as 
suas conquistas à tres outras aldeias, a primeira a 3 legoas,.a 
segunda a 25, ea terceira a 30 d'aquella a que poz nome Paci- 
fica,e para a qual elle sollieita o titulo de villa, e juntamente 
subsidio pará a compra dos paramentos sacerdotaes de que la 
mister a igreja que por suas diligeneias se aeha ali edificada, e 
para outros objectos que segundo elle são conducentes à civiliza- 
cão dos Indios. . . 

Pacobahiba. Freguezia da provinciado Rio-de- o 
perto do ribeiro chamado da Guia e da bahia Nitheróhi, 2.legoas 
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ao norte da ilha do Governador, e 3 a oestesudoeste da villa de 
Magé. Em 1640, havia neste lugar uma capella da invocação de 
Santa Margarida, que *passados sete annos servia de parochia g 
porêm como se viesse a arruinar, bem eomo outra eapella da vizi= 
nhança, dedicada à N. S. da Guia, deo-se principio à fabrica 
duma igreja mais espaçosa, que foi concluida em 1699. Foi ag 
imagem dc N. S. posta no altar mor, e a de Santa Margarida numa 
das capellas-lateracs, e a nova.igreja servio de parochia, sendo; 
indiscriminadamente appellidada com o nome dã Senhora e da 
Santa, até que por alvará de 44 de Dezembro de 1755, fôi deco- 
rada com o titulo de paroelhia, com o nome de N.S. da Guia de 
Pacobahiba. Seu termo começa, a léste, no rio Suruhi; cercão-0, 
“ao sul, as aguas da bahia; ao oeste, o rio Inhomirim; e 
ao norte,'o ribeiro Bonga o separa da freguezia d'Inhomirims 
A população deste. termo é avaliada em 2,000 habitantes; 
que eultivão mantimentos. Dão-se mui bem nestas terras os cas 
eaozeiros, bananeiras, jabuticabeiras e cuitezeiras. Nellas não ha | 
senão um engenho , mas em recompensa muitos fornos de telhas 
e de tijolo, que são;juntamente com as fructas os unicos oljectosd 
que se exportão para a capital. É regada esta freguezia pelos ri 
beiros Piranga, Guia e Magua; estes dous ultimos se lanção na 
bahia, e não dão navegação na embocadura senão com o favor 
da maré. , , n 
Pacoquia. Lugarejo nas margens do ribeiro do mesmos 
nome, no termo da freguezia da Trindade, na provineia do Rio-, 
de-Janeiro. 


Pacotes. Nome que se dá a varias ilhotas de rocha que os 


arraes dos barcos encontrão na carreira do sul, antes d'entrarem 
na bahia do Espirito-Santo : é mister passar-se por fóra do ter- 
ceiro que se acha mais àrredado do continente que os dous outros, 
Pacoti. Ribeiro da provincia do Ceará, gue separa o termo 
ida freguezia de Mecejana do d'Aquirás, desde a lagôa do nome 
desta ultima villa até o mar. Só é navegavel nas grandes marês. 
Pacuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
tio-do-Jequitinhonha. Yem dos niontes do distticto de Formiga, 
g - 
corre obra de 20 legoas para o,poente,e vai se lançar no rio- de 
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São-Francisco, pela margem direita, um pouco mais acima de. 
fronte do conflucente do rio Paracatú. Dá navegação a canoas só- 
mente na cstução das chuvas. Vem-se em suas margens algumas 
casas com moradores, mas a gran de.fazenda de seu nome se acha 
totalmente arruinada. 

- Pacuhi. Rio da provincia de Minas-Geracs, no norte da co- 
marea de Rio-de-Jequitinhonha ; nasce do vertente oceidental da 
serraBranca, corre para oestenoroeste, recolhe pela direitao ribeiro 
Cachoeirinha , que lhe augmenta do dobro o cabedal, e serve en- 
tão de limite à provincia da Bahia, até juntar-se. pela margem 


* direita com O rio Verde, tributario do São:Francisco. Algumas 


degoas abaixo de sua juifeção tem lugar a do rio Gurutuba. 
Padauiri. Rió da Guiana brazileira , tributario da margem 
esquerda do rio Negro, entre a.villa de Moreira c a freguezia de 
Lamalonga. Ignora-se o rumo de seu curso. 
Padrão. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade d'este nome, com uma escola de primeiras lettras creada 


por decreto da assemblea geral e 16 de Junho de 1832, Deve 


esta povoação o nome que tem ao padrão que mandou assentar 


no cabo de Santo-Antonio Christovão Jaques, quando, por or- 
dem A ElRei D: Manoel; foi explorar a costa do Brazil. 

Padre-Aranda. Lagôa da provincia de Goyáz. (V. Hor- 
tigas,) 


Padre-Matheos. Povoação da provincia dá Bahia, no dis- 


"tricto-da villa de Maragogipe , com uma escola de primeiras lct- 


tras creada por decreto de 18 de Junho de 1832. 

Pagão ou Pagões. Ilha do rio Madeira, 2 legõas abaixo do 
no Piraia-Nara c a ilha do mesmo nome. 

Pai-José. Lagõa da provincia de Goyáz, na serra dos Piren- 
néos; della nasce o rio das Almas. 

Paiol. Mesquinha povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto e perto da.cidade de Minas-Novas, a qual.se acha no 
termo da freguezia da Chapada. Suas minas forão descobertas em 
1725, c no cabo de poucos annos se achirão de todo esgotadas. 
(Y. Chapada. « 

, . E" . =. . 7. 

Paios (Ilha dos). Ilha'ao sueste da entrada da bahia de Ni- 
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therôhi ou de Rio-de-Janeiro, à ilharga da ilha de Maio, legoa & 
meia ao nordeste da Raza, onde existe um pharol. A passagem 
mais frequentada para sc entrar na bahia, é a que jaz entre q 
pharolc a ilha dos Paios, porque nella achão os navios constan- 
temente de 13 para 20 Draças de fundo; e em caso de necessi- | 
dade póde-se passar entre ambas estas ilhas e aterra firme. 


Paiqueré. Campos novamente descobertos , nas adjacencias 
da comarca de Curitiba, na provincia de Santa-Catharina. 


Pái-Simão. Lugarejo da provincia do Maranhão, perto dó 
rio Hapicurú e da villa do Rozario. Esteve muito tempo dé posse 
d'esta posição, no anno de 1840, o rebelde Raimundo Gomes, 


' 

.Pajehú ou Pajaú, segundo os antigos escriptores. Aldeia 
da provincia das Alagõas; na inargem do rio do mesmo nome, 
entre a serra Negra e o rio de São-Francisco, povoada d'Indios da 
tribu Chócó. Os Indios bravos que vivem nos montes da serra 
chamada Baixa-Verde , accommettêrão de improviso esta aldeia 
no anno de 1838, arruindrão-na c roubárão. 


Pajehã. Rio da provincia das Alagõas. Nasce na serra dos 
Cairiris; corre do norte para 0 sul, banhando as faldas da serra 
Negra, e lança-se 15 legoas mais abaixo no rio de São -Francisca 
pela margem esquerda, obra de 30 legoas acima da cachoeira” de 
“'aulo-Affonso. Este ro não tem corrente senão na estação das 
chuvas, ou depois das grandes trovoadas. Suas margens são po- 
voadas por Indios da tribu Chócó, actualmente civilizados; -e pes 
las tribus Vouvé, Pipinan e Umas, que ainda o não são, (V. estes 
nomes.) 


Pajussára, Pequeno porto da provincia das Alagóas, sepa- 
rvado dg de Jaraguá pelo outeiro appellidado Ponta-Verde. Nelle 
costnmão'surgir de inverno as embarcações, por se achar abrigado 
dos ventos do sul e do veste, pela ponta de terra que se adianta 
pelo mar. Os desaguadouros"das lagóas Mandaú c Manguába se 
perdem nas areias, a 2 legoas d'este porto, c é mister conduzi- 
rem-se em carros as fazendas. (V. Jaraguá.) 


- Palma, Antiga comarca da provincia de Goyáz, de que foi] 
cabeça a villa de São-João-di-Palma. A organisação das comar- & 
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cês d'esta provincia foi feita em 1835 pela primeira assemblea 


legislativa provincial. (V. Porto-Imperial, comarea. ) 


Palma, Colonia militar fundada na provineia de,São-Paulo. 
(V. Mata e Campo-da-Palma.) 


Palma (Rio da).. Rio da provincia de Goyiz, na comarea de 
Porto-Imperial. Tem principio perto da serra do Duro, e pro- 
eede da reunião dos ribeiros da Palmeira , do Mosquito e Sobrado, 
corre no rumo dºoêstenoroeste, atravessa a freguezia da Concei- 
ção, € vai ajuntar-se éom o mão Páranan , abaixo da villa de São- 
João-da-Palma, onde achando-se com mais cabedal toma sem 
furidamento o nome de Paranatinga, que perde no cabo de mais 


8 legoas de curso. . : 


Palmares. Quilombo celebre da serra do Barriga , perto da 
provincia de Pernambuco. Os estragos que os Hollandezes fizerão 
nas provincias do Brazil-de que se achavão de posse forão oc- 
casião d'este fjuntamento de ealhambólas, o qual 'se foi sucees- 
sivamente engross suando até constar, cgi Brito Freire, de 
perto de 30,000 individuos. OS escravos dos engenhos ps 
pelos Front zes, na provineia de Pernambueo, se entranhirão 
nos sertões, e assentárão morada na falda oriental da serra do 
Barriga, por lhes parecer o sitio acconimodado em razão de va- 
rios ribeiros de que era regado, e plantárão ao redor em prin- 
cipio muitas palmeiras; mas como entendessem que não lhes 
bastava aquelle cparo, cereárão a nova povoação, que tinha obra 
de 1 legoa de eireumfereneia, com duas ordens destacadas de 


troneos grossos, altos, e dos que sabião ser de maior duração, ' 
“e * 


os quaes falquearão de modo a poderem-se juntar, deixando tres 
portas fortissimas, eada” qual, com sua plataforma por cima, 
onde, em caso de accommettimento , podião combater-200 pes- 
soas, uma ao norte; outra ao oriente, e a tereeira ao meiodia. 
No meio da povoação havia um tanque d'agua doee que abun- 
dava em pescado, e um rochedo donde as atalaias podião ver o 


“que ao longe se passava. Como o numero dos calhambólas fosse 


em augmento, foi- lhes mister viver ao salto, roubando o gado 
que encontravão nas povoações vizinhas, e até algumas mulheres 
por serem mui poueas as que tinhão, sendo a villa de Porto- 
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Calvo a que mais tempo esteve exposta às suas incursões. Esli 
belecêrão uma forma de governo monarchico electivo, escolhendo, 
um chefe a que chamavão zumbé, o qual tinha,o seu palacio 
diferente das casas dos demais habitantes, que erão pelo molde 
das dos Africanos méras choúpanas. Alêni d'este cabeceira havia 
outros que lhe erão, subordinados , os quaés tinhão a seu cargo à 
administração da justiça, e a sentença por elles proferida era 
immediatamente executada : o furto, o homicidio; a fuga co 


adulterio erão castigados com todo o rigor. Todo o escravo que: 


se acolliia ao quilombo cessava de-o ser; porêm aquelles que 
nelle entravão por força não fazião-mais que mudar de senhor; 


se os primeiros pretendendo fugir erão apanhados, incorrião na 

pena ultima, e os segundos tão sómente na de prisão. Andavão 

todos nús, à excepção dos grandes, que fazião uso dos pannos que 
t á . 


os vizinhos lhes davão em troco de viveres e d'outros generos, 
Os veteranos do quilombo tinhão licença para terem suas roças 
fóra da estacada , as quaes com o andar dos annos se convertêrão 
em pequenas povoações, e"os moradores que cultivavão os ge- 
neros da primcira necessidade , no caso de guerra sg acolhião ad 
quilombo. Durou este perto de setenta annos, tendo sido in- 
fructuosas varias expedições que contra elle se fizerão; porêm 
o marquez de Pombal acaliou por destruil-o em 1697, mandando 


contra elle uma divisão de 8,000 honicns, com a mosquetaria e « 


artelharia que o caso pedia, e ainda assim foi mister dous mezes 
para se vir ao cabo com aquella população que, posto fosse oriunda 
de pais escravos, fóra criada livre. A maior parte dos que podião 
pegar em armas foxão victimas da mosquetaria e da artelharia, 
e as mulheres ,- meninos e feridos forão conduzidos ao longe, e 
vendidos. Não pôde todavia o marquez de Pombal levar a cífeito 
o projecto que havia formado de estabelecer uma colonia d'Eu- 
ropcos no sitio onde havião vivido tanto teinpo 20 e até 30,000 
individuos, ou porque fossem as suas ordens mal exccutadas, ou 
por não serem accommodadas ás localidades. Dispersárãó-se cem 
breve os colonos, e parte d'elles se juntárão com os Indios que 


residião a 4 legoas da serra da parte do orjente, e a povoação ' 


*que d'ahi resultou alcançou no começo do seculo XVIII” o titulo 
de villa, com o nome d'Anadia. Todas as vezes que um goverio 
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Êo. . ' « 
quizer fundar uma eolonia no centro d'um deserto, deve'eomeçar 


anticipadamente por prepararas viasde conmunicação por agua ou 
por terra, entre a nova colonia e as antigas povoações; alias per- 
derá todo o frueto de seu trabalho. Não o ignorava o marquez, 
mas estava longe. ) 

Palmares (Rio dos). Ribeira da provincia de-São-Pedro-do- 
Rio-Grande ; nasce ao sul do Tramandahi ou Taramandabú , se- 
gundo Pimentel, e vai desaguar na extremidade septentrional da 
lagôa dos Patos. á 


Palmas (liha das). Tres são as ilhas d'este nome na provin- 
eia do Rio-de-Janeiro;.a primeira. na bahia de Nitherôhi, ao 
oriente e a pequena distancia da ilha do Governador; a segunda 

| no archipelago fóra da sobredita bahia; e a terceira ao sul da 


provincia, diante da eosta do distrieto da villa de Parati. Todas 
tres offerecem um aspeeto graeioso.e pitoresco pelas palmeiras de 
que se-achão eobertas. 

Palmas (Ilha das). Ha tambem tres ilhotas d'este nome, na 
provineia de São-Paulo, defronte da bahia de Paranagua, assim 
chamadas pelas palmeiras de que se aehão vestidas, as quaes se 
avistão de mui longe. 

Palmas ( tha das). Ilha da provineia de Santa- Calharina, 
na entrada da banda do sul da bahia d'este nome. 

Palmas. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
tributario do canal chamado rio de Sãko-Gonçalo, que faz com- 
municar à lagõa Mirim com a dos Patos, e ao sul da conflueneia 
do rio Piratinim. « A 

Palmeira. Freguezia da provineia de São-Paulo , na comarca 
de Curitiba. (V. Palmeiras, villa.) . 

Palmeira. Freguezia da provincia das Alagõas. A. -Pal- 
meira-dos-IÍndios.) A 

Palmeira-dos-Indios. Antiga povoação e Mova villa da 
provincia das Alagõas , na serra do Barriga. Depois da destruição 
do quilombo dos Paimares, collocárão-se no mesmo lugar varias 
tribus indias juntamente com um certo numero de colonos por- 
tuguezes, os quaes forão tundar-a 4 legoas dali a povoação actual- 
menteconhecida com o nomede villad” Anadia; os Índios continuá- 
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rão a residir na serra, ao redor d'uma igreja que: pa: sados unos; fol 
elevada à categoria de parochia com o orago dc N.S. do Amparo; 
até que a final a assemblea provincial conferio a esta fregueziao 
titulo de villa , assignalando-lhe por districto o scu proprio termo, 

Além da i igreja matriz possue esta villasuma da invocação de N.S, 

do Rozario. Confina o dito districto da parte do norte com o da 
Villanova-da-Assemblea, correndo pelos nascentes do Longá, pela 
lagôa Tacoara e pela estrada de Casinhas, e d'ahi pela serra do 
Caranguejo; e da banda do poente. com o sitio das Gallinhas até a 
provincia de Pernambuco. 

Palmeiras. Villa da provincia de São-Paulo , na comarca 
de Curitiba. Era uma mesquinha aldeia do districto de Castro que 
engrossou em população com o governo constitucional, à qual 
assemblea geral de 13 d'Qutubro de 1834, concedeo uma escola 
de primeiras lettras e em 1833 elevou a sua-igreja à categoria de 
parochia. Como com estes favores fossc a população augmen- 
tando-se progressivamente, a assemblea “provincial de 1840 a 
condecorou com o titulo de villa. Seu districto é regado pelo ri- 


beiro Castelhano; em 1841 achou-se nelle uma mina d'azougue 


e em 1842 cra a população de 2,150 habitantes entre lavradores 
e criadores de gado. cd 

Palmella. Destacamento militar collocado no seculo passado, 
com o nome de Destacamento-das-Pedras, no termo de Nova- 


Coimbra da provincia de Mato-Grosso, contra as invasões dos! 
Guaicurus. A” sombra deste posto formou-se uma povoação, a. 


que-poserão o nome de Palmella, 


Palmitar. Sitio “da provincia de Santa-( ut nas mar- 
gens do rio Sahi, a 6 legoas de sua foz, onde alguns colonos pha- 
lansterianos, debaixo da direeção de MM. Jamain e Derrion, se- 
parando-se dos do rio Sahi, formarão uma pequena povoação, 


“entregando- “8 do cultivo das terras, à construcção de barcoscá fa- 


bricação dos instrumentos para este mister necessarios. Em Junho 
de 1842 havião já os novos colonos deitado ao mar um escaler, e 
tinhão no estaleiro um hiate. 


Pâmas. Indios bravos que dominavão ne: cabeceiras do rio 
Madeira, e nas margens dos afiluentes dó Jurversa. Tinhão os mes- 
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mos costumes que. os -Múras (V. este nome): e póssuem actual- 
merte uma aldeia na margem direita do Madeira, onde cultivão 
os viveres de que hão mister por differente"teor dos da mesma 
tribu que vivem no sertão das terras, São estes Indios entre tou, 
dos osmais brancos. > 
Pâmas. Aldeia da provincia de Mato-Grosso, na margem di- 

reita do rio Madeira, perto do salto Girão. O primeiro juiz de fora, 
de Villa-Bella, que foi presente à sua creação em 1751, Theoto- 
nio da Silva Guzmão; protegeo muito esta aldeia povoada d'Indios 
Pâmas, na visita que fez às terras de sua jurisdicção; e com o 
volver dos annos'veio ella a ser umà escala util e commoda para 
os que vão por agua do Pará para Mato-Grosso, bem como para 
Os corrcios estabelecidos entre estas duas provincias. 


Pambú. Pequenaívilla da provincia da Bahia, na comarca de 
Jacobina, na margem esquerda do rio de São-Francisco:, 22 le- 


goas acima da cachoeira de Paulo-Affonso. Algumas minas d'ouro 
que os Paulistas acharão em 1718 no sitio chamado”pelos Indios 


Pambú, derão origem a uma povoação do mesmo nome, que 
ficou largo tempo nomesmo ser pelo intratavel do sitio, e sobre- 
tudo por se terem as minas esgotado; o que não obstante teve 
esta povoação um julgado, e no fim-do seculo XVIIIº, como 
a sua igreja, de que é padroeiro Santo Antonio, fossê elevada 
a categoria de parochia, intitulou-se a povoação da freguezia de 
Santo-Antonio-de-Pambú, Em 1832, por decreto de 16 de Junho, 
concedeo-se-lhe uma escola de primeiras lettras, e por outyo de 
6 do mez seguinte, teve esta freguezia a satisfacção de ver-se ele- 
vada à categoria de villa, assignalando-se-lhe por districto o pro- 
prio termo de sua freguezia, À este districto pertencem o salte 
ou cachoeira de Paulo-Affonso, e a serra da Borracha ou Muribéca, 
onde ha minas de cobre e de prata, que forão abandonadas por 
causa das do ouro. É povoação derramada nas margens do rio, € 
consta de 1,200 vizinhos, lavradores de mantimentos e d'algo- 
dão e criadores de gado. Ha em Pambú um collegio eleitoral 
«reado por decisão do presidente da provincia de 18 de Janeiro 
de 1843. 

Panati. Tribu d'Indios que vivião na serra que d'elles retem 
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o nome. Forão transferidos d'esta serra para a villa de Porto-: 
Alegre por ordem do governo, c nella residirão juntamente com 
os Icó e Payacús, sem todavia com elles sc alliarem: assim que 

ga raça d'estes Indios vai diminuindo cada vez mais, alliando-se as 
filhas d'clics coni os brancos. 

Panati. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, no 
districto da villa de Porto-Alegre, onde vivia a tribu india do 
mesmo nome, ramo da grande nação dos Tupinambas. Serve 
esta serra de limite á provincia de Parahiba, e della nasce o rio 
Piancó. a = 

Panauhã. Ribeiro da provincia dó Pará, no districto da villa 
d'Oeiras. Vem dos montes que jazem entre o Xingú e o Araticú, 
corre rumo do norte, e vai desaguar no canal ousestreito de Ta- 

& gipurú. 

Pandeiro. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Salgado. Nasce na serra das Araras, corre por 
entre matas de cedro rumo de léste, e vai desaguar na margem 
esquerda do rio de São-Francisco , entre o confluente do rio Pardo 
e o do Salgado. 


Panela. Mata da provincia de Pernambuco, banhada pelo 
.rio Jacuhipc, memoravel por ter sido 0 lugar Mãe se organizou 
uma rebellião que tinha por alvo apparente de repôr no throno q 
Imperador D. Pedro 1º» c na qual os Indios das margens do men- 
cionado rfo pelejirão por decurso de dous annos, talvez sem sa- . 
berv porque, até que os que os commandavão forão mortos ou 
postos em fuga pelas tropas c guardas naciónaes da provincia, 
Em 1840 os frades capuchos:tomárão sobre si o santo projecto 
de doutrinar na religião christã as reliquias d'estes Indios, traba- 
lhando por aquelle meio nacivilização dos que vivem no sertão das 
terras. Em 1843 fez-se a proposição de edificar se na aldeia da 
Panella uma igreja da invocação de N. S. da Lettra. 

Panêma. Ilha da provincia do Rio-de-Janciro, na bahia 
d'Angra-dos -Reis, defronte da costa do districto da villa dê 
Parati. 

Panêma. Lagôa da provincia de Santa-Catharina ao norte; 
e nas immediações da lagôa appellidada por antonomasia La- 


cm 1 2 3 4 5 unespf e 9 10 11 12 


cm 


PAQ “497 


guna. k estreita, profunda, e póde ter meia legoa de compri- 
mento. Na estação das cliuvas desagua na bahia de Santa-Ca- 
tharina. - A 

Panêma-de-Campo - Grande. Campinas dilatadas da 
provincia do Rio-Grande-do-Norte , onde se acha situada a povoa- 
ção de Campo-Grande. (V. Campo-Grande.) 


Pannati. Serra limitropha das provincias de Parahiba e do 
Rio-Grande-do-Norte, c tribu dc”Indios que a povoavão. (V. Pa- 
nuti.) 

Pantanal. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, com 
uma igreja da invocação de N. S. da Conceição , num pantanal do 
termo da freguezia de Jacutinga. 


Pantano. Freguczia da provincia de Minas-Gcraes, 12 le- 
goas ao norte da villa das Lavras-do-Punil, e 9 ao sul da de Ta- 
mandiá. Sua igreja foi elevada à categoria de parochia em 1813, 
sendo'o- orago N. S. das Dores. Scu termo é regado pelo rio 
Grande, tributario do Parana, c encerra 2,000 freguezes entre 
cultivadores , criadores de gado e mineiros. 


Pão-Amarello. Forte e praia da provincia de Pernambuco, 


3 legoas ao novte da cidade d'Olinda. Esta praia é celebre na his- 


toria do Brazil pelo desembarque que nella effeituárão os Hollan- 
dezgs em 13 de Feverciro de 1630. Constava.a cxpedição que 
commandava o almirante Henrique Lonck, de 40 navios de guerra 
e 24 de transporte, com 8,000 soldados às ordens do coronel 


Yan-Dembourg. 


Páo-d' Alho. Nova comarca da provincia de Pernambuco, 
creada por lei provincial de 5 de Maio de 1840, que a formou 
do districto da villa de seu nome e dos d'outras mais. 

Pão-d' Alho. Villa da provincia: de Pernambuco, cabeça 
da comarca de seu nome, na margem direita-do rio Capibaribe, 
10 lcgoas oestcsudocstc da cidade d'Olinda. A sua matriz era de- 
dicada ao Espirito-Santo; porêm o alvará de 27 de Julho de 1811, 
que conferio à freguezia de Pao-d'Alho o titulo de villa, dando- 
lhe de patrimonio legoa c meia de terra, assignalou -lhc por 
districto o termo de sua freguczia, o da fregnezia de Santa-Luzia é 
unia parte do da de São-Lourenço , até o ribeiro Massiape, tribu- 
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tario do vio Capibaribe. Alêm da igreja matriz é esta villa ornada 
d'uma da invocação de N. S. do Rosario, e tem mercado em 
todas as semanas. Sua população é avaliada em 1,400 habitantes, 
que lavrão mantimentos para seu consuino e algodão para à êx- 
portação. O que não obstante foi o juiz de direito da comarca de 
Pão-d"Alho supprimido por um decreto de 30 de Junho de 18%, 


Pão-d' Assucar. Antiga aldeia da provincia das Alagõas, 
mo districto da villa de Porto-das-Folhas , perto da de Penêdo, 
com uma escola de primeiras lettras, creada: pot, decreto da as= 
semblea provintial de 6 de Julho de 1839. 


Pão-d' Assucar. Serra da provincia das Alagõas, juntog 


villa de Penêdo. Em sua encosta septentrional ha uma caverna 
medonha, onde é provavel«que ninguem até o presente se aftou- 
tou a entrar. Entre esta serra e o rio de São-Francisco vê-se. ainda 
em nossos dias ossadas d'animaes de desmarcada grandeza, Os 
Indios da tribu Chocó vivião nas adjacencias desta serra, d'onde 
forão nos tempos passados transferidos para a aldeia de São-Pe- 
dro, na margem direita do mesmo tio. 


Pão-d' Assucar. Penhasco enorme de puro granito, des- 


pido de toda a vegetação, elevado obra de 100 braçasseima do, 


nivel do mar, assentado sobre uma base menos arida, como de 
industria para indicar a entrada da bahia de Nitherôhi ou do Rios 
de-Janeiro. Nelle lencce a serrania que jaz ao occidente da en 
trada da balia , e parecc ser os pés do gigante ou genio que pre 
ide aos destinos do Brazil, quando com attentos olhos do alto 
mar o contemplão as pessoas dotadas de imaginação. Antolhas 
se-lhes deitado o gigante, e cont as ondulações dos picos das serras 
ironteiras ao mar, cuidão distinguir-lhe a cabeça, pescoço, peito, 
barriga e joelhos. O cume d'esteenorme penhasco assemelha-sea um 
pão dassucar, e jaz em 22 graos 56 minutos 8 segundos de lat 


k minutos 43 segundos de longitude oeste, 


tude, e em 45 graos 3 
Antes do pharol que foi collocado na ilha Raza, e accendido pela 
primeira vez em 1829, era o Pão-dºAssucar a balisa por que se 
guiavão os pilotos para embocarem na bahia de Nitherôhi. No 
monte coberto de verdura em que se acha collocado este pe 
nhasco está situado o forte de São-João , cujo fôgo póde eruzar-se 
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com o dos fortes de Villagalhão, Santa-Cruz e da Lage, para im- 
pedir a entrada da bahia ao inimigo. 

Pão-d' Assucars Assim tambem se appellida o mais alto 
cume da serra a quem poserão o nome dc Fecho-dos-Morros, 
na occasião em que se fez no decurso do anno de 1786 a demar- 
cação dos Estados hespanhoes e portuguezes. 

Pão-de-Ferro. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, nô 
"districto da cidade de Cabo-Frio. é 

Pão-dos-Ferros. Freguezia da provincia do Rio-Grande- 

& do-Norte, no districto da “villa de Porto-Alegre. Sua igreja, do 
orago de N, S. da Conceição , é uma'antiga freguezia que tem .va- 
tias filiaes.“A igreja de São-Cosme-e-São-Damião foi desannexada 
d'ella na occasião em que tambem foi creada parochia por de- 
creto de 11 d'Outubro'de 1831, por lei provincial de 2 de No- 
vembro de 1840 tornou-se a desmembrar de seu terno o duma 
nova parochia creada na serra do Martins. 

Pão-Ferrado. | ugarejo da provincia de Parahiba, nô dis- 
tricto da villã de Piancó , nas margetis do fio d'este nome. 

Papagaio. Nome de varias ilhotas da provincia do Rio-de- 
Janeiro, amontoadas entre os cabos dos Buziose Cabo-Frio. Achão- 
se mais. perto da terra firme que as ilhas das Anicoras, é apartão 
do rar alto a bahia de Cabo-Frio ; dão bom abrigo aos navios, que 
achão ao redor d'ellas de 20 até 30 braças de fundo. 

Pápagaios. Nome de tresjlhéos perto da ponta meridional 
da ilha de Santa-Catharina, ao poenté da dos Tres-lrmãos.., 

: Papa-Gênte. Perigoso passo do rio Paraguaçú, na provin- 
ciá da Bahia. Fez-se sobre elle uma ponte eni 1841. 


* 
Papara. Serra da.provincia do Ceará, no districto de Me -s 


cejana. 

“Papari. Freguezia da provincia do Rio-Grande-do-Norteg, 
no districto da villa de São-José-de-Mipibú , nas margens da la- 
gôa do mesmo nome, perto d'um canal pelo qual communica com 
alagôa Groahiras. Jaz esta povoação obra duma legoa ao sul dá 
villa cabeça do districto, tem uma escola de primeiras lettras, 
creada por decreto de 3 d'Outubro de 1833; e por outro de- 
creto de 29 d'Agosto do anno seguinte foi a suá igreja, de que é 
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padroeira N. S. do O, elevada à categoria de parochia ; sendo q 


seu termo formado com parte do de Mipibú , ficando as autori- 
dades locaes encarregadas de assignalar as respectivas confronta- 
ções. Os moradores são pela maior partc brancos, agricultores, 
pescadores e fabricadores de diversas obras de espartaria , que 
fazem com certa palha particular de que abundão as lagõas Groa- 
hiras e Paparí. 

Papari. Lagôa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, cujos 
nome toma a freguezia que jaz em sua margens e cuja palha é uti- 
lisada pelos freguezes para o fabrico de esteiras, açafates e outras 
obras d'este genero. Esta lagôa banha tambem a villa de São- 
José-de-Mipibú , e communica com a lagôa Groahiras por um 
canal natural. As terras em torno são optimas para toda especie 
de lavra. 


Papoa. Serra da cordilheira da provincia de Santa-Catharina, 
por detrás das minas de carvão de Rodeio-Bonito, no districto da 
villaeda Laguna. Della nascc o rio Tubarão. 

Papuan. Nome das minas e da povoação da provincia de 
Mato-Grosso, actualmente conhecida com o nome dec Villa-do- 
Pilar. (V. este nome.) 

Paquéquer. Rio de pouco cabedal da provincia do Rio- 
de-Janeiro, ao norte da villa de Cantagallo , cujas cheias alagão as 
fazendas que se fizcrão depois do governo constitucional em suas 
niargens. Corrc este rio rumo do norte, parallelamente com os 
rios Bosarahi-e Parabiba, no qual'se incorpora pela direita, acima 
da confluencia do rio da Pomba, na margem opposta. 

Paquequeira. Ribeiro da serra dos Orgãos, na provincia 

“fo Rio-de-Janeira; rega o termo dã freguezia de São-José-do- 

. “Sumidouro + e se incorpora com o Macacú, e juntos tornão o nome 

de Magé, c vão engrossar o rio Piabanha. ' 

» Paquetá. Ilha fertil e aprazivel da bahia do Rio-de-Janeiro. 

Em 1565 Ignacio de Bulhões obteve uma sesmaria nesta ilha, 

e no anno seguinte Fernão Valdez alcançou o restante della, 
Em 24 de Novembro de 1698 sagrou-se nella uma igreja que 

tinha por padroeiro São Roque. Como os moradores sc achassem 

no meio da bahia, e a 3 legoas da matriz de Magé, servio-lhes 
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aquella igreja de parochia desde o anno de 1728, mas edifi- 
cando-se na mesma ilha outra igreja de pedra e cal da invo- 
cação do Bom-Jesus-do-Monte, teve esta as honras de parochia 
por decisão episcopal de 21 de:Junho de 1769. Por esta nova 
creação , O vigario de São-Gonçalo perdia menos terra que o de 
“ Magé, o que não obstante não deixou de protestar contra ella, 
por isso que desannexavão do termo de sua freguezia as ilhas d'- 
taoca ce de Jerobahiba, vizinhas da de Paquetá, obteve por sen- 
tença a suppressão da nova freguezia, e ficou a igreja do Bom- 
Jesus-do-Mónte sendo uma das filiaes de Magé até o anno de 1816, 
em que Principe regente depois D. João VI a reintegrou no titulo 


e prerogativas dc parochia. Alêm d'esta igreja subsiste sempre a 
de São-Roque, cuja festa é celebrada todos os annos com grande 


magnificencia. A ilha de Paquetá tem obra dê meia legoa de com- 
primento com 600 braças em sua maior largura, é em parteraza, em 
parte montuosa, e tem varios portos , para receber os generos que 
vão para a cidade do Rio-de-Janeiro. A parte raza acha-se occu- 
pada por lindas chacaras, e a parte montuosa que jaz ao sudoeste 
plantada de cafezaes e cannaviaes. Os riachos cristalinos de que é 
regada são suflicientes para fertilizar as terras, e para o consumo 
«diario dos moradores. Esta ilha andou sempre annexa ao districto 
da villa de Magé, mas por decreto de 23 de Março de 1833 se 
acha d'elle desmembrada, e faz actualmente parte do da cidade 
do Rio-de-Janeiro. 

Parã. Vasta provincia maritima do Brazil, entre 4 graos 
30 minutos de latitude norte e 6 graos de latitude meridional, e 
entre 48e 71 graosdelongitude occidental. Antes do descobrimento 
do Brazil era este paiz habitado pelos Indios Tapuyas, aos quaes 
se aggregirão os Tupinambas fugindo das perseguições que lhes 
fazião na provincia de Pernambuco os Portuguezes: Quando os 
Francezes forão expulsos do Maranhão em 1615 pelo almirante 
Alexandre de Moura, este governador gencral encarregou a F ran- 
cisco Caldeira de ir explorar o Pará con 200 homens repartidos 

«em tres caravellas, nomeando-o capitão-mór d'aquella parte do 
Brazil. Chegou Francisco Caldeira à bahia de Turiaçú Ou Turi- 
vaçú, a que poz nome Lsperara, a qual ainda hoje conserva o pri- 
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mitivo. Demorou-se algum tempo numa bahia, tendo defronte de 
si a parte meridional da ilha de Marajó, onde mandou fazer um 
forte para se pôr a seguro d'alguma subita accommettida dá parte 
dos Indios. Teve este capitão-mor aviso de como os Hollandezes 
vinhão fazer allianças com os Indios das margens do rio das-Ania- 
zonas, para ali ao depois se estabelecerem, e sem perda de tempo: 
lançou 20 homens em duas chalupas, os quaes forão ao prinei- 
pio maltratados dos Iollandezes; e como se ateassc o fogo em: 
um dos navios hollandezes, e delle se communicasse à uma das | 
chalupas, tiverão os Portuguezes: de saltar a terra; o que não 
obstante virão-se os Hollandezes obrigados a deixabem aquellas 
paragens com perda d'um navio e de obra de 30 homens. Irri- 
tados os Tupinambas contra 05 Portuguezes, por isso que inten- 
tavão sujeital-os a suas leis c obcdiencia, como o havião feito 
em Pernambuco, tomárão a resolução de cxpulsál-os do paiz, 
e para este cífeito pegárão tódos em armas. Porêm o capitão-mór 
foi-lhes ao encontro , é depois de reduzir q cinzas a aldeia Cayú, 


passou ao fio da espada quantos pôde colher, c d'alisc passou à 
É ê 


aldcia Mortigueira, que achou despovoada, é depois de mandar 
um destacamento acossar os fugitivos, voltou para Belém. Gaspar 
de Frc itas, que commandavá o destacamênto, vendo que o estava 
aguardando uma grande multidão dIndios, e que não podia 
ficar com a melhoria se com clles viesse às niãos, embarcou-se, 
com os seus numa canôa, e voltou para Belêm matando iquan- 
toS no caminho aceitava de encontrar. Na volta d'esta expedição 
fundárão os padres capuchos o hospício de Una, primeiro edificio 
religioso desta provincia. Nestç mesmo anno foi-Francisco Cal- 
deira apeado do governo pelo povo, por isso que não quizera case 
tigar um sobrinho seu que havia morto à traição um capitão 
que era geralmente estimado. Desde -então converteo-se o Pará - 
num theatro de rebellião da parte do povo, e d'atrocidades da 
parte dos capitães-móres, e mesmo da d'alguns dos governadores, 
Bento Maciel, João Velho do Valle, Pedro Maciel, Vital Parente 
Maciel, e Fragoso d' Albuquerque. forão os que mais se assigna- 
lárão cantra os Índios, aos quaes tratavão com a maior deshbu-* 
manidade. Jeronimo Fragoso d'Albuquerque foi posto no lugar . 
de Francisco Caldeira, a quem remetteo preso para Lisboa; isto « 
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feito , subio pelo rio Igarapé ,.reduazio a sua obedieneia todas as 
aldeias ; é voltoy eom a tropa a Belêm, trazendo cativos infi- 
nitos Indios que vendeo em leilão, depois de ter repartido 
com a gente um eerto numero delles. Bento Maciel, com auto- 
risação de D. Luiz de Souza, governador general do Brazil, foi 
fazer guerra aos Indios, com gente paga à sua custa; Foi tal a 
paixão que com isto teve Fragosó- Albuquerque, que dentro 
em poucos dias, estarido de volta d'uma expedição , falleeeo em 
Jelêm, Suecedco lhe interinamente no goverio doPará Jeronimo 
d'Albuquerque;, filho do conquistador dos Estados dó Maranhão ; e 
Bento Maciel) vendo-se frustado d'esta pretensão, foi assentar mo- 
rada na foz do rio ltapicurú, onde com o auxilio dos seus fez um 
forte, havendo-lhe o governador general eoncedido grande ex- 
tensão de-terra, com obrigação de que defenderia aquelle paiz 
das invasões dos Indios e dos piratas. Fundado nesta concessão e * 
no eneargo que lhe havsão dado, assentou de ir a Belêm, e de 
apoderar-se interinamente do governo, o que tendo eonseguido 
fez continuamente uma guerra cruel aos Indios, de qualquer tribu 


que fossem Zacossando-os por toda parte, eativando-os, e ven- 


dendo-os pur sua conta e em proveito seu; verdade é que tam- 
bem nestas exeursões rendeo grandes serviços ao governo, pelei- 
jando com os contrabandistas e piratas que 3e tinhão estabelecido 
e fortificado na costa emargens dos rios, e obrigando-os à eva- 
cuar o paiz, Durante o governo de Bento Maciel estabelecêrão-se os 
primeiros miissionarios nesta provincia; porêm eomo cm 1626 
viesse governar. o Pará com patente de eapitão-môr Manoel de 
Souza d'Eça, teve Bento Maciel de fugir para São-Luiz, para se 
subtrabir aos clamores € queixas dos Paraenses. Franciseo Coelho 
de Carvalho, primeiro governador dos Estados do Maranhão, Pará 
e Ceara, foi a Belêni no anno seguinte, reparou os males que ha- 
via feito Bento Maciel, e confirmou no governo a Manoel de 
Souza d'Eçá. Porêm passados alguns annos este capitão-mór, e 
Luiz Aranha de Vasconcellos, scu suecessor, forão presos por 
haverem desobedecido às leis repressivas da escravidão dos Indios 
que o eelebre Antonio Vieira havia aleançado do soberano à po- 
der: d'energicas: sollicitações. Luiz do Rego-Barros foi nomeado 
por ElRei governador do Pará, independente do dos Estados do 
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Maranhão, e chegou a Belêni em 1633. Sua severidade e injusti- 


“ças, e à turbulencia natural dos habitantes, occasiondrão taes 


alevantamentos e alvorôtos , que vio-se o governador obrigado à 
deixar o governo, de que se empossou interinamente Francisco 
q'Azevedo, o qual falleceo no mez seguinte de Fevereiro de 1634. 
Succedeo-lhe Feliciano de Souza com igual desventura, e após elle' 
Aires de Souza Chichorro , ePedro Teixeiraem 1640, voltando dasua 
peregrinação a Quito. Todas estas mudanças de governadores pro- 
cedêrão de maquinações de algumas pessoas, e dosalavantamentos 
populares. Cordovil Camacho acabava de succeder á PedróTexeira, ' 
quando, em 1641, recebeo de Bento Maciel, que havia sido pro- 
movido no governo do Maranhão, ordem de proclamar no Pará 
a exaltação do duque de Bragança, que havia sido acclamado 
rei no anno precedente, e de entregar. o governo a Pedro Maciel, 


O qual entregou o Pará aos Hollandezes, com a mesma covardia 


com que Bento Maciel seu tio acabava de entregar-lhes o Mara- 
uhão. Tendo-se os Hollandezes voluntariamente retirado, Cordo- 
vil Camacho tomou nas mãos as redeas do governo, que vierão 
disputar-lhe os irmãos João Velho do Valle e Pedro Maciel; e 
como Cordovil fallecesse nesse entretanto, accusarão-nos de lhe 
terem dado vencno; motivo por que tiverão de ir acampar com 
os seus em uma ilha nas adjacencias de Belêm. Succedêrão-se 


- depois d'istó varios capitães-móres, como Francisco Coelho de 


Carvalho, Aires de Souza Chichorro, Francisco Xavier de Mendonça 
e outros, até a chegada de Ignacio dô Rego Barreto, nomeado go- 


vernador do Pará, independente do do Maranhão, por decisão ' 


regia de 25 de Fevereiro de 1652. Quiz o novo governador pôr 
em execução as differentes leis promulgadas em favor da liber=* 
dade dos Indios, mas encontrou grande opposição da parte dos 
religiosos da companhia de Jesus, e fallecco no mez de Maio do 
anno seguinte. Revogou ElRei D. João 1V as sobreditas leis, e en- 
carregou a um desembargador de julgar a seu arbitrio as causas 
concernentes à liberdade ou cativeiro dos Indios. Porêm os je- 
suitas opposerão-se à execução das sentenças proferidas por este 
juiz. João de Bittancourt Moniz, successor de Ignacio do Rego 
Barreto , experimentou as mesmas contrariedades da parte dos je- 
suitas, e teve de marchar contra os Hollandezes e os Indios Taz 
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puias, que sé havião colligado , c conseguio sujeitar à obediencia 
as terras dos Aruaquizes, entre o eabo do Norte e o rio Jari. Em 
1656 foi o Pará de nóvo annexado à provineia do Maranhão, e 
teve por eapitão-moór Luiz Pimentcl de Moraes, a quem succedco 


Feliciano Correa, que foi rendido por Marçal Nunes da Costa, em * 


enjo governo sc apoderárão os jesuitas da administração tempo- 
pal dos TIudios. Franeisco de Seixas Pinto, tomando posse do go- 
verno do Pará, teve de prometter ao povo de sc não oppor à ex- 
pulsão dos padres da companhia, os quaes«forão todos presos ; 
+ porêm Luiz Vaz de Sequeira, governador dos Estados do Mara- 
nhão, conseguio dos Paraenses, sobre promessa d'um perdão ge- 
ral do passado, que pozessem em liberdade os ditos padres e os 
deixassem entrar em suas aldeias, nas quaes terião unicamente a 
administração espiritual, ficando a temporal devoluta, como era 
razão, aos commandantes militares. Achando-se as cousas postas 
em boa 'ordem e coneerto, veio o governador a Belêm, ondc foi 
recebido com magnificeneia real, cousa que ao depois foi con- 
stantemente observada a respeito dos demais governadores. Luiz 
Yaz de Sequeira, proseguindo em sua visitação, foi até à aldeia de 
Gaité, e voltou para a cidade de São-Luiz em 10 de Fevereiro de 
1664. Neste mesmo anno, o missionario Antonio Arnou de Vil- 
lela, aceeso em zelo da conversão dos Indios, entranhando-se nas 
matas, foi ter à aldeia Tapajoz; porêm como os Indios entendes- 

- sem era aquillo um ardil para os cativar, eonduzirão debaixo 
dum falso pretexto o missionario c os que o aeecompanhavão a 
i certo lugar, e là os matárão sem perdoar a nenhum. Seixas Pinto 
aproveitou-se do soecgo em que o paiz estava para-tirar vingança 
deste attentado. Combatêrão os Indios com valor, mas não podendo 
resistir à mosquetaria, se desordenarão e fugirão com perda de 700 
dos sens maisintrepidos combatentes. Entranharão-se os Portugue- 
zes no coração das florestas, pondo fogo as aldeias, avaliadas com 
txageração em 300. Mais de 400 Indios forão conduzidos em trium- 
pho a Belêm, e vendidos em hasta publiea. Governando em 1667 
o Pará Paulo Martins Garo, o governador general dos Estados do 
Maranhão, Albnquerque Coelho de Carvalho, foi a Belôm, evoltou 
para o seu governo pouco satisfeito dos Paraenses. Pedro Cesar 
de Menezes, que lhe suecedeo , foi residir em Belêm no anno 
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de 1671, e foi recebido por differente teor. Este governador 
fortificou todos aquelles pôntossdo Maranhão e.do Pará, que 
assentou podião vir a Ser. d'alguma importancia. Nos sete ans 
nos de seu governo, o Paulista Pascoal Paes d'Araujo se in- 
ternou no sertão das terras, e deitou até o Tocantins, onde 
encontrou alguma resistencia. em Francisco da Mota, que al 


e 


se achava com alguma gente; o qual vendo que os Paulistas 
se tinhão fortificado, voltou pata Belêm, para dar aviso do acon- 
tecido ao governador. Em 1676; como um volcão causasse gram: 
dissimo estrago na ilha do Faial, .perto-de 300 individuos de 
ambos os sexos que ficarão arruinados, forão transportados para o 
Pará, 'e derão-se-lhes terras no sitio chamado Campina. Teve cste 
governador à felicidade de comprimir-uma conspiração que es 
tava -para arrebentar, e obrando com prudencia, limitou-se à 
prender os cabeças d'ellas que remetteo para Lisboa. Governando 
os estados do Maranhão Ignacio Coelho da Silva em 1678, deo 
o govemno de Pará a Vital Maciel Parente, digno filho de Bento 
Matiel, que fez continuamente guerra aos Indios, afim de cati- 
vál-os e vendêl-os, como havia feito seu pai. Yrancisco: de Sá de 


Rio e y =” . . 8 
Menezes foi residir para Béelêm em 1682, e pacificou os habitantes 


que estavão alevantados por causa dos jesuitas e da companhia 


* dô commercio , porêm não teve posses para atalhar a revolução 


de Beckman, que rebentou pelos mesmos motivos na cidade de 
São-Luiz, e que durou 15 mezes até a chegada-de Gomes Freire 
de Andrada com tropas portuguezas. Poz o novo governador em 
breve termo à rebellião, e depois de haver feito justiça nos cabe 
ças d'ella, foi residir para Belêm no anno de 1685. Hilario de 


Souza de Azevedo governou o Pará tres annos depois, e tomou 4 


aos Francezes o forte de Macapá, que havia caido havia 4ºannos 
em poder do governador da Guiana franceza. João de Velasco Mo- 
lina foi promovido por carta regia de 1699 ao governo do Pará, 
e como naufragasse defronte de Belém, Antonio d'Albuquerque, 
governador do Maranhão, lhe facultou obsequiosamente quanto 
lhe era mister para apresentar-se com a decencia que convinha 
tivesse um homem mandado pelo soberano. No anno seguinte q 
bispo do Maranhão , Francisco de Lima, excommungou o clero: 
de Belém, por isso que havia enterrado em sagrado o ouvidor 
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gerak que algum tempo antes se havia opposto às suas injustiças. 
Quasi nesse mesmo tempo os Indios Cahieahizes deseêrão das 
serras e assaltárão de improviso os/moradores das margens do rio 
“Moni. Na ilha de Marajó dous missionarios forão assassinados 
pelos Tapuyas, e 5 mezes depois forão seus eorpos transportados 
para Belêm , e achárão-se tão bem conservados que forão reverencia 
dos como santos. Pedro Mendes Thomaz suecedeo a Velasco Mo- 
lina, que havia governado o Pará por espaço de 7 annps. A capital 
do Pará foi erigida em bispado por resolução regia de 1719, esten- 
dendo-se a sua jurisdieção sobre a Guiana Portugueza e sobre as 
provincias de Goyaz e de Mato-Grosso ; e a final foi esta parte do 
Brazil definitivamente elevada à categoria de capitania por ElRei 
D. Jósé 1º, no;ministerio do Marquez de Pombal, unieo que in- 
tentou e eonseguio que se executassem as antigas leis, sempre 
eludidas, que dizião respeito à liberdade dos Indios. O novo de- 
ereto deelarava expressamente : « Que todos os Indios erão li- 
vres, e isentos de toda a escravidão; que podião dispor de suas 
pessoas e bens, e gozar sem distineção alguma das honras, pri- 
vilegios e liberdade de que gozavão os demais vassallos portu- 
guezes segundo sua jerarquia e fortuna. » O povo eontinuava a 
accusar os Jesuitas de serem os defensores da “eseravidão dos In- 
dios, aceusação que algum fundamento tinha, poisque em 1759, 
quando forão expulsos, achou-se que região desanove aldeias. Os 
parmelitas, neste mesmo tempo, região quinze, os eapuehos 
doze, e os religiosos de N, S. das Mereês eineo. Os Indios sugeitos 
aos Jesuitas forão entregues a alguns administradores que os fazião 
agrieultar as terras por conta do governo , pagando-lhes o thesonro 


em generos; mas a maior parte, seguindo a sua natural.inclinação, 


se tornúrão as matas para viver à lei da natureza, e os poueos que 
ficirão não mudárão de condição, pelo mesmo teor que os des- 
cendentes dos primeiros povoadores d'esta provincia hão conser- 
vado a turbulencia natural de seus maiores. Esta provincia foi a 
que mais tardou em aeeeder ii nova ordem de cousas, e só o fez 
um anno depois da acelamação de D. Pedro 1 por Imperador e defen- 
sor perpetuo do Brazil. Em 1834 o chamado Vinagre organizou 
uma revolução com o intento de repôr no trono o sobredito Im- 
perador, ignorando que era ja fallecido , e as mortes e ineendios se 
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multiplicirão por este motivo tanto na capital, como nas dêmais, 
villas da provincia, durante Cinco anno consecutivos, A provincia 
do Pará eonfronta 2o norte com as Guianas ingleza e franceza, E 
com a republiea de Colombia; a léste, com a provineia do Matas 
nhão, a*qual por lei da assemblea geral de 1836 vai até o rio 
Gurupi, quê se lança na bahia do mesmo nome; ao sul, comas 
provineias de Goyáz e de Mato-Grosso, e ao oeste com o Perú e 
Colombia. Reparte-se em seis comarcas que são : as do Alio-Ama- 
zonas, de Cametá , de Bragança, Grão-Pará, Maeapá e Santarem 
ou Tapajoz. Em 184 O houve projecto de crearem-se mais algumas, 
uma das quaes devia comprehender os districios de Gurupá, Mel- 


" gaço e Oeiras, e estender-se até o rio Araguaia, e quira” devia 


constar dos distrietos de Borba e de Souzel, confrontando da parte 


do nascente com o Araguia-c do poente com o rio Jabari, essi 


trema do Brazil ao sul do Amazonas. Apresentou-se igualmente 
um projecto de erigir em provincia a Guiana brazileira , que cons 
stitue presentemente a comarea de Macapá. As seis comareas ag- 
tuaes suhdividem-se em vinte e sete districtos munieipaes, de que 
são cabeças a cidade de Belêm e as villas de Barcellos, Borba, 


Bragança, Cachoeira , Cametá, Cintra, Egua , Equador ou Chaves, À 


Faro, Villa-Franca, Gurupá, Luzéa, Macapá, Manaos ou Rios 
Negro, Mazagão , Melgação, Monte-Alegre, Muaná, Obidos, Oei- 
ras, Ourém, Porto-de-Moz, Santarem ou Tapajóz, Turiaçú é 
Vigia. Enecrrava esta provineia em 1840, noventa e quatro fre 
guezias ,-dés das quacs estavão sem vigario, tanto por falta d'ee- 
elesiasticos, como por não haver dinheiro para o concerto das 
igrejas que se achavão neeessitadas d'elle ou de todo em todo 
arruinadas. No,;mesmo anno, procedendo-se a um alistamento, 
aehou-se que.o numero dos habitantes civilizados andava por 
139,000, e o dos Indios bravos computava-se que seria pelo 
menos de 100,000. Os dias são iguaes às noites nesta vasta pros 
vincia, prineipalmente no norte d'ella; as trovoadas frequentes, 0 
clima quente mesmo na estação das chuvas ; então os rios saem de 
seu leito, e no mez de Junho costumão levar pouea agua. A viração 
da terra de noite, e a do mar no decurso do dia, temperão o ardor 
do sol e dissipão os miasmos. As doenças que mais reinão são fe- 
bres intermittentes, diarrheas ce dissenterias, hydropisias e sobre- 
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tudo lepra, hydroceles , obstrucções visceraes e sarna. As cabecei- 
ras dos principaes rios de que esta provincia é regada achão-se 
povoadas de infinitos Indios bravos de diversas tribus. Sua super- 
ficie será dobra de 89,000 legoas quadradas, fallece porém de ' 
montes, e tem matas immensas cujo terreno sendo muito sub- 
stancial admitte toda especie de cultura; dão-se-ali espontanea- 
mente arvores que fornecem diversas especies de especiarias, 
de. balsamos, gommas, cacão e varias | plantas medicinaes, 
e os bichos dos pés são: nesta provincia menos abundantes 
aque cmtodas as outras do Imperio. Com tantas vantagens 
não vemos que a população do Pará se tenha augmentado, nem 
a que agricultura tenha feito progresso, sendo que ha mais de 
dous seculos que nella se cstabelecêrão os primeiros colonos. 
Acha-se nesta provincia, bem que em pequena quantidade, mi- 
nas, cristal, csmcraldas, prata, granito e argillas de «diversas 
córes ; matas d'onde se tira optima madeira de construcção, de 
carpentaria e marcenaria. O comaru, a copaiveira e omiri ou 
estoraque são inui vulgares ; encontra-se tambem a madeiza cha- 
mada merapinima , que toma um lustro semelhante ao da tarta- 
ruga, a arvorg chamada sucubá, que dá por incisão certa bebida 
vermifuga; a massaranduba, cuja gomma serve de grude; o ge- 
lahicica, que dá uma resina com que se envidraça a louça de 
barro; o açacú, cujo leite é um veneno subtil, o chiriuba, cuja 
cinza é optima para o fabrico do sabão. Os animaes d'esta pro- 
vincia se não differenção dos das outras; ha quantidade infinita 
abelhas, que fabricão seus favos nos troncos carcomidos das ar- 
vorcs, c um semnumero de fructas como as atas, pinhas e varias 
especies de côcos. Dão-sc espontaneamente nclla a baunilha , gin- 
gibre, anil, salsaparrilha, a jalapa, ipecacuanha, bem como a 
arvore do cravo e da noz muscada. Colhe-se grande quantidade 
de mandioca, d'grroz, milho , feijões, de café, d'algodão e de 
cannas d'assucar. O commercio principal da provincia do Pará 
“consiste em arroz, urucú, cuja tinta é preferivel à do pão-brazil; 
pcacdo, salsaparrilha, cspeciarias, plantas medicinaes, gomma 
elastica, pimenta da India, balsamo de copahiba , aguardente de 
canna, canela, andizoba, e madeiras para a construcção dos na- 
vios e marcenária, No fim do seculo passado foi a exportação de 
uu q , 14 
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300 contos de reis, e a importação andou por outro tanto. No go 
yerno do conde dos Arcos, no principio do seculo em que estã. 
mos, forão ambos augmentados em dobro, c diminuirão de me: 
tade de 1806 a 1819, D'este tempo em diante foi o commergig 
em augmento, porêm o conflicto entre os Brazileiros e Portu, 


guezes causou uma baixa extraordinaria, e este estado de cousas. 
durou até se consolidar o governo dcial. 


Em 1836 foi a exportação de. » Ro 821,622,000 
E a importação de. , ....... 1,820,600,000 
Em 1897 a exportação de... ... 848,977,000, 
Amimportação de. . . Mp «off 1,287,591,000 
Em 1839 a exportação de. .... 1,236,857,000 
Avimportação de. 27. . 1,559,938,000 
Desgraçadamente tem sido a importação superior à exportaçãos 
e todavia tem esta provincia portos commodos no Amazonas, hd 
Tocantins e no maritimo, e rios navegavcis., o que nos affiança 
no porvir mais lisongeiros resultados. Desde o anno dc 1836 ems 
diante tem se fcito varias tentativas para estabelecer o serviço dos 
barcos de vapor em diversos pontos desta provincia, as quaes 
todas desarmárão em vão. Ao Barão dc Jaguari e a Joaquim José 
de Siqueira fallecêrão os capitaes, e tendo este ultimo alcançado 
um privilegio, não achou quem quizessc comprar acções; emfim, 
depois de muito dispendio e trabalho, uma sociedade anonymã 
estabeleceo um serviço regular entre a capital do Imperio ea 
cidade de Belêm, fazendo escala pela Bahia, Pernambuco, Para- 
hiba, Ceará e Maranhão. Os barcos de vapor fizerão esta viagem 
em 1843 no espaço de 45 e 48 dias, contando o da partida eo, 
da chegada ao Rio-de-Janeiro , sendo que em outrotempo os ha 
vios gastavão em ir e vir de um até dous mezes. A assemblea legis= 
lativa da provincia destinou' fundos para se fundarem sete mis- 
sões nos lugares onde os Thdios estão ainda por se civilizar. As 
de São-Joaquim no rio Branco, Alto-Xingú, São-João ou Pacioé 
fica, nas margens do Araguaia, em 1843 tinhão já os ceclesiage, 
ticos de que havião mister. Seria muito para desejar-se que à 
mesma assemblea podesse votar as sommas necessarias para ado= 
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car dcurso rapido e torrentoso de muitos rios, afim de facilitar 
a navegação delles. Nomea esta provincia 3 deputados para a 
assemblea geral, 1 senador para o senado, e sua assemblca legis- 
lativa consta de 28 membros. 

Para. Povoação da provincia de Minas-Geraes, com uma 
igreja da dependencia da matriz da villa de Tamanduá. Está si- 
tyada perto do rio de seu nomc, na estrada que vai da cidade 
de Sabará para a de Goyáz, obra de 7 legoas ao nordeste de Ta- 
manduá. , 


[ . . . . a a 
Para. Rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce dos montes 
que jazem entre a villa de Tamanduá c o rio Paraupéba, corre 


rumô de nornoroeste , recolhe varios ribeiros, rega as povoações 
da Conceição-do-Pará c da Barra-do-Pará, ambas sobre sua es- 
querda, e vai encorporar-se com o rio de São-Francisco, pcla 
margem direita, entre os confluentes dos rios Lambari e Pa- 
*raupéba., ' 
Pará. Deo-se tambem por vezes este nome ao rio Tocantins, 
ao passo que outros cscriptores pensárão que era uma das bocas 
* do Amazônas. - . 
Paracatu. Cidade e antiga villa da provincia de Minas-Ge- 
raes , situada em 16 graos 12 minutos de latitude, 140 legoas ao 
noroeste da cidade d'Ouro-Preto. O rio Paracatú c as minas do 
mesmo nome forão descobertas em 174%, e declaradas ao go- 
vernador por José Rodrigues Froes. Como fossem abundantes 
d'ouro, acodirão a ellas os moradores das margens occidentaes 
do rio de São-Francisco, em numero de mais de 12,000, trans- 
pondo rios e serras que parecião vedar-lhes a entrada dºeste 
distritto , cujas terras auriféras forão repartidas por pequenas por- 
ções. Tal foi a origem da povoação de Paracatú , e a'igreja do Ro- 
“sario foi edificada nesse: mesmo .anno. Esta povoação foi con- 
decorada com o titulo de villa, com o nome de Paracatié 
do-Principe, por alvará de 20 de Qutubro de 1798, e teve 
um juiz ordinario que- subsistio' até que, por outro alvará 
de 17 de Maio de 1815, foi erigida-em cabeça da comarca de 
*seu nome, e escolhida para residencia d'um ouvidor, e a final 
* elevada à categoria de cidade por lei provincial de 9 de Mãrço 
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de 1840. Está.esta nova cidade assentada no alto d'um monte 
d'onde nasce o Corrego-Rico; suas ruas são alinhadas c calças 
das, as casas de madeira e pela maior parte terreas. Os edificios 
mais notaveis são a-Intendencia, a casa da camara com sua coms 
petente cadeia, dous chafarizes, a igreja matriz de que é pas 
droeiro Santo Antonio, e tres outras ga invocação de N.S. do 
Rosario, da Abbadia c do Amparo. Possuc esta cidade' uma eg 
cola de primeiras lettras, uma cadeira de latim. Quando as mk 
nas se forão esgotando, foi a população indo em diminuição, 
porêm os habitantes sendo em geral d'um genio brando se ens 
tregárão ao cultivo das terras c ao commercio, c desde então co! 
meçou Paracatú a ser o deposito dos generos vindos da provincia 
de Goyáz, bem tomo dos objectos das fabricas da Europa qhe os 
d'aquella provincia recebião en câmbio d'elles. O alvará já citado, 
que creou a comarca de Paracatú, lhe assignalou por limites à 
parte da provincia de Minas-Geraes que jaz entre o rio de Sãos 
Francisco e as serras da Marcella ,“da Tabatinga e Pindaiba, que 
são as estremas da provincia de Goyáz, c do norte ao sul, quanto 
jaz entre os rios Carinhenhae Abaité ; mas outro alvará de 4 dºAbnil 
de 1816 a augmentou além destas terras com es novos districtos 


do Desemboque e d'Araxá; porêm cm 1841 foi desmembrada 


para se formar a comarca do Patrocinio, e todavia avalia-se q 
população d'esta comarca em 60,000 habitantes, que se empregão 
na mineração d'ouro , que é de inferior qualidade ao das outras) 
minas da mesma provincia; parte d'clles se applicão -ao cultivo 
das terras, que são excellentes, crião gado, c commerceão, O 
clima é quente; as videiras dão uvas duas vezes por anno; as ba- 
nanas, laranjas; ananazes e melancias são em grande abundail- 
cia; as;matas encerrão differentes especies de madeiras de con-! 
strucção, de carpentaria, marcenaria c tinturaria; os campos e, 
valles produzem um grande numero de plantas medicinaes , como 
à quina, a jalapa, a salsaparrilha , o columba, a ipecacuanha, 0 
alcassuz, o tehú , o cumo de cujas raizes é empregado nas hy- 
dropisias, e a sambaibinha, que dizem cura ou allivia os diversos 
prolapsos. Os rios Abaité, Andaia, da Prata, Preto, de, Santo- 
Antonio e do Somno acarretão diamantes c outras pedras precio 
sas, .e são guardados por destacamentos que se oppõem à busca” 
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Úelles , por pertencerem unicamente ao governo. Alêm das minas 
d'ouro já esgotadas existem nesta comarca minas de prata, d'es- 
tanho e de chumbo; na serra da Mata-da-Corda e da banda do 
norte, vizinha do rio de São-Francisco ; acha-se nitro e pedras 
calcareas em abundancia. Exporta-se d'esta comarca assucaf, ca- 
chaça, café, queijos e toucinho, e importa-se em cambio sal, 
instrumentos de ferro e pannos das fabricas da Europa. 


Paracatú. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
que tem o mesmo nome. Para simplificar a geographica do Bra- 


zil seria mister fazer começar este rio: na extremidade norte da 


serra Pindahiba; mas segundo o uso consagrado pelos naturaes 
do paiz, o ribeirão Escuro é o nascente mais remoto da foz do Pa- 
racatú, que não'é assim appellidado senão depois da juncção do 
Escuro , com o ribeirão appellidado rio da Prata. (V. estes 
nomes.) Passada esta juncção ou confluencia , o Paracatú recolhe 
D Corrego-Rico, o ribeiro das Egoas, e o Preto pela margem 
esquerda, e os rios Catinga e do sa pela direita; e no cabo 
d'um curso navegavel d'obra de 60 legoas, entra no rio de São- 
Francisco pela margem esquerda, em 15 graos 35 minutos de 
latitude. 


Paragâáu. Rio tributario do Guaporé, pela margem es-. 


querda. É considerado numa parte de seu curso como um dos 
limites do Brazil. Rega este vio a provincia de Chiquitos no Perú, 

e a de Mato-Grosso no Brazil, correndo por espaço de 60 legoas 
entre as antigas Missões hespanholas de Santo Ignacio e da Con- 
ceição, e lança-se no rio Guaporé, 50 legoas abaixo da cidade 
de Nató- Grosso , em 13 graos 39 minutos de latitude. 


Paraguacu. Rio o mais caudaloso dos que desaguão na ba- 
hia de Todos-os-Santos. Nasce na serra da Chapada, a pouca dis- 
fancia da qual se engrossa'com o tributo d'um semnumero de 
ribeiros, e debruça-se dos penedos da serra Gincurá, fazendo uma 
grande cachoeira, e 16 legoas mais adiante despenha-se da serra 
Timbóra com um salto menos alto que o precedente, e vai pre- 
cipitar-se por entre dous rochedos debaixo duma ponte de ma- 


adeira de 80 braças de comprimento, rega successivamente a 


cidade da Cachoeira e a villa de Maragogipe, antes.de ir desaguar 
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na báhia acima dita pela margem occidental, espraiando-se muito 


em sua foz. Dá este rio navegação a cmbarcações ligeiras 
que levão até acima da cidade da Cachoeira, onde se embarcão 
grande numero de caixas d'assucar que vão para a cidadê da 
Bahia. Os moradores das margens d'este rio são sujeitos às febresk 
intcrmittentes, c suas aguas não devem ser bebidas senão vinte 
quatro horas depois de tomadas. 


- 


Paraguacuzinho. Ribeiro da provincia da Bahia, na cos 
marca da Jacobina.. Incorpora-sc com o Paraguaçú pela margem 
dircita. . : 


Paraguai. Grande rio da America meridional, cujo dilatado 
curso segue constantemente o rumo do nortc ao sul, até juntar-se 
om o Uruguai, formando ambos reunidos o rio da Prata. Talvez 
venha o-nome d'este rio com alguma corrupção do dos Indios 
chamados Payagoas 7 que dominavão cm ambas as margens dela 
quando pela primeira vez ali chegarão os Paulistas c os Hespas 
nhoes. Tem este rio o scu primeiro nascente no sitio chamado ash 
Sete-Lagõas, numa chapada da serra Melgucira ou do Pari, pol 
haver ali outras tantas lagõas que communicão entre si por desa 
a suadouros naturaes , 70 legoas ao sueste da cidade de Mato-Grossol 
“e obra de 50 ao norte da de Cuiabá. O primeiro tributario que S8 
incorpora com o Paraguai'é o rio Diamantino , logo depois se lhg 
ajuntão os rio Preto, Sipotuba, e muitos ribeiros antes do Jauri 
lhe augmentar do dobro o cabedal, unindo-se-lhe pel margem 
direita em 16 graos e 23 minutos de latitude. Neste intervallo aq 
Jongo dc sua margem esquerda corre a certa distancia a serra dos 
Parécis, cuja base occidental e-banhada pelas lagõas do mesmo 
nome, appellidadas pclos primciros exploradores paulistas, Xa- 
rayes. Perto de 20 legoas abaixo da ponta da serra Escalvada a 
margem direita do Paraguai é acconipanhada por outra serrania 
que lhe estreita o alveo e por cujas quebradas vão desaguar nelk 


as lagôas Obcrava, Gahiba e Mandioré, quejazem por detraz da 
sobredita serrania,*a qual sc repartc nas.scrras Insúa, dos Dou 
rados, Chaincz c d' Albuquerque. Defronte da serra Chainez recolhe 
o Paraguai o rio Porrudos ou dc São-Lourenço, em 18 graos 45 mi 
nutos de latitude com pequena differença, e mais abaixo defronte 
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da serra d'Albuquêrque o Taeoari, e 5 legoas mais longe, sempre 
pela mesma margem, o Embotetiú. Onze legoas ao sul da juncção 
deste ultimo. rio, chamado tambem Mondego + Se erguem dous 
montes, um à esquerda e outro-á direita, é neste ultimo que foi 
construido o forte dc Coimbra. Nesteintervallo e antes dos sobredi- 
tos montes deita o Paraguai, pela margem direita, um braço , co- 
nhecido vulgarmente com o nome de Paraguai-Mirim. Doze legoas 
abaixo do forte de que acima fallimos, entra no Paraguai o desa- 
guadouro da lagôa chamada Bahia- Negra. Passadas mais. 17 le- 
goas ajunta-se-lhe pela margem esquerda o rio Queima, que al- 
guns querem que seja o Tereri dos primeiros exploradores; e a 
3 desta juncção, em 21 graos de latitude, se acha sobre a direita 
o monte Miguel-José, em cuja falda edificárão os IHespanhoes 
“em 1792 o forte Bourbon. Cousa de 8 legoas ao sul d'este forte 
“cruza-se. com o Paraguai uma corda de montes, deixando uma 
aberta estreita à proporção da mole immensa d'agua, que os 
primeiros exploradores appellidirão Fêcho-dos-Morros. (V. esta 
palavra. ) Esta corda de Montes, que jaz em 21 graos 20 minutos 
de latitude , divide o rio em dous braços e estâbelece duas nave- 
ações, a haixa e a alta. D'este ponto em diante continua o Para-= 
guai a correr num leito profundo com mais regularidade do que 
anteriormente, recolhendo successivamente pela direita o ri 

“Tipoti, e pela esquerda o Correntes ou Branco, depois à direita 
o Appa, que se suppõe ser o Pirahi-dos antigos explorado- 
res, o Guidava e os dous Ipannés; o Chechuhi à esquerda, dO 
“Sudbogo .é o Tabixú. Sobre sua margem oriental, em 25 graos 
2.22 minutos de latitude, encontra-se a cidade da Assuimp- 


ção, capital do Estado do Paraguai, governada largo tempo 


pelo doutor Francia. Muito mais abaixo sobre a margem esquerda 
se lhe incorpora o Tibicoari, e sobre a direita o Pilcomaio ,- 
Bermcjo e Verde. Quarenta legoas ao sul da cidade da As- 
sumpção, o rio Paraná, que vem do oriente depois de se- 
parar do Estado d'Entre-Rios o do Paraguai, que fica mais para 
*omorte, se.ajunta tambem com o Paraguai, em 27 € 1/3 de 
latitude. Na confluencia dºestes dous rios e sobre a margem es- 
querda está assentada a cidade de Corrientes, capital da republita 
d'Entre-Rios. Como os Indios pelo vocabulo Paráná cnteniessém 
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“o mesmo que mar ou uma grande molc d'agua zapplicavão indis* 
criminadamente este nome a ambos estes rios, e d'ahi vem que 
alguns geographos e viajantes -seferêrão fundados a trocar no 
de Paraná o nome do Paraguai, sendo constante que este rio se- 
gue invariavelmente o rumo de norte ao sul; ao passo que o Pa- 
raná, alêm de ter menor corrente e scr menos fundo, dirigindos 
se do nascente para o poente, é obrigado a dobrar para o sul com 
a velocidade e impeto das aguas do Paraguai. Continua êste rio à 
correr depois da cidade de Corrientes, obra de 130 legoas; no 
dectrso das quaes é repartido em differentes braços , que se apars 
tão, se ajuntão e tornão outra vez a apartar-se por um grande 
numero de ilhas por espaço de 15 a 20 legoas, e todosos referi 
dos braços vão por outras tantas bocas juntar-sc ao Uruguai em 
34 graos de latitude. Todas estas aguas ajuntando-se em redorida 
ilha de Martim-Garcia, inclinão-se para essueste e tomão o nomg 
de rio da Prata, debaixo do qual continua o Paraguai a“ cor 
rer por espaço de 60 legoas até «que vai desaguar no Oceano, 
por “uma foz de 40 legoas de largura, ficando-lhc ao norte al 
villa de Maldonado, c ao sul o cabo de Santo-Antonio. O rió 
Paraguai, num curso de 750 legoas ao todo, rega uma. parte 
da provincia de Mato-Grosso , divide successivamente o Brazil dal 
republica de Bolivia e do Chili, serve de limite ao Estado do Pasl 
raguai defronte do Chili, aos Estados d'Entre-Rios c de Montes 
video defronte do Estado Argentino ou de Buenos-Aires, abundal 
de pescado , dá facil navegação, bem que suas aguas em alguns 
lugares nem sempre sejão potaveis. 


Paraguai-Mirim. Braço do rio Paraguai, que se aparta 
do corpo d'este rio pela direita, passada a serra d'Albuquerque , 
corre obra de 20 legoas ao occidente dos montes undc está fundada 
a povoação de Nova-Coimbra , e o forte do mesmo nome, e vai sê 
ajuntar com o corpo do rio ao sul d'esteforte e da serra do Rabicho. 


Paraguãás. Tribu consideravel d'Indios que vivem nas mar- 
gens do rio Paraguaçú. Em 1558 forãe cstes Indios castigados, 
pelo governador Mendo de Sá, por isso que havião comido alguns 
Indios convertidos à religião christã; e d'então por diante viverão à 
sujeitos ao dominio portuguez. 
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Parahiba, Provincia maritima ao norte do Brazil, que póde 
ter-28 legoas de costa, e se estende para o occidente obra de 
120 legoas, até a provincia do Ceará. Esta parte do Brazil é uma 
porção da antiga capitania d'Itamaracá, dada por ElRei D. João II 
em 1534, juntamente com a ilha do mesmô nome, a Pedro Lopes 
de Souza, desde o rio Iguaraçã até 'a enseadardos Marcos. Foi 
esta capitania povoada por alguns Portuguezes em vida do dona- 
tario, que dizem naufragára numa viagem que fizera à India, Oc- 
cupavão nêste tempo os Indios Potigares as terras que ficão ao 
norte de Paralúba;, e os Cahetes nas do sul, e estendião seu do- 
minio até o sertão do Brazil. Os filhos de Pedro" de Souza fundá- 
rão'a primeira villa d'esta capitania na ilha de Itamaracá, que 
hoje se acha incluida na provincia de Pernambuco. Reinando o 
Cardeal-Rêi, Lourenço da Veiga, governador general do Brazil, 
ordenou a João Tavares de fundar um presídio na ilha Camboa - 
situada no meio do rio Parahiba, o qual foi lógo ao depois mu- 
dado pelo capitão Fructuoso Barbosa para o lugar de Cabê- 
dello, na embocadura do mesmo" rio. Elevandó-se uma discus- 
são entre Francisco Castrejon, que commandava um fortim 
que nesse tempo se fez, e Fructuoso Barbosa, vio-se este obri- 
gado a deixar aquelle posto, por não ter forças para resistir 
só aos assaltos reitérados dos Caehetés e Potigares, sustenta- 
dos pelos Francezes, que vinhão traficar com elles, ,e carregar 
pac-brazil. Voltou Fructuoso Barbosa de Pernambuco com al- 
guma tropa, e tendo concertado devidamente os fortes, lançou 
os alicerces à povoação que, em 1585, reinando cm Portugal. 
Philippe IF, foi condecorada com o titulo de cidade e com o nome 


“de Philippêa, e constava de cousa'de 700 fogos e de 20 enge- 


nhos em 1634, na occasião em que foi tomada pelos Hollandezes. 
Uma parte dos moradores, uns por medo, outros por se acharem 


de todo arruinados , se recolhêrão para o Recife, que em menos * 
dum anno , com não ser mais que um montão de arêa, se achava 
convertido, graças ao genio creador do principe Mauricio, em 
uma praça forte e de grandissimo commercio. Porêm infeliz- 
mente os usurpadores do Brazil deixirão de todo arruinada a 
provincia de Paralnba * quando a final se virão obrigados a eva- 
cuál-a , saqueando-a, e queimando a maior parte das casas e fa- 
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, zendas, Em 1675, uma ordem regia obrigava os habitantes d'esta 


eapitania a mandarem os seus assucares e algodões para a eidáde 
Philippéa, que aeabava de trocar este nome no de Parabiba, 
onde aquelles generos podião ser earregados a bordo dos navios, 
sem serem sujeitos ao monopolio. dos mercadores de Pernani= 
bueo, nem às dispezas que trazia eomsigo o transporte para o 
porto do Reeife; mas o habito e a força do costume fez com que 
esta disposição não fosse nunea executada: Havia decorrido obra 
de nieio seeulo depois que aquella malaventurada. capitania era 
disputada em juizo pelos que se dizião herdeiros do fundador 
della e de seu irmãe'Pedro Lopes de Souza, quando ElRei D. Pe- 
dro Il, desejando promover nella o commereio e industria, a de- 
elarou eapitania independente, dando-lhe o nome do rio que rega 


a maior parte della. Antonio Borges da Ionseea foi o seu pri- 


meiro governador em 1685, e outros muitos'lhe suceedêérão, mas 4 


não deixárão nella her de melhoramento. Continuárão em 
suas reclamações os differentes pretendentes; porêm em 1709 poz- 
lhes D. João V termo, eonfirmando o marquez de Casedes na posse 
das terras perteneentes à herança de Pedro Lopes de Souza; porém 
os adversarios do marquez Se opposerão a esta eonfirmação , que 
foi annulada e revalidada alternativamente por deeisão dos tribu- 

naes, até que à tão longa demanda poz termo a firmeza do mar- 
quez de Pombal, em eujo ministerio comprou ElRei D. José ao 
marquez de sr as terras em litigio, e as juntou definitiva- 
mente à Corôa. Em quanto durava esta renhida demanda, 
governador João da Maia Gama fez com que se exeeutasse o orde- 


nado na earta regia de 24 de Janeiro de 1711, concernente à de- 


feza de enviarem-se para o Reeife os productos e generos da capi> 
tania de Parahiba , havendo nqs portos della navios, ou estando-se 
à espera dºelles: porêm os que lhe suecedêrão , e entre elles An- 
tonio Ferrão de Castello-Braneo, em 1720, transeurarão de euidar 
deste partieular, e os lavradores eontinuárão a mandar para à ei- 


dade do Recife os assucares e algodões, o que fez com que as* 


receitas da eapitania de Parahiba diminuissem , e as da de Per= 


nambueo fossem em augmento. Como gossem os rendimentos” 


insuficientes para as despezas que necessitava asassisteneia d” um 
governador, ElRei D. José, por deeisão de 29 de Dezembro de 
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1755, reunio à “capitania de Parahiba à de Pernambuco, dando 
aviso a Luiz Antonio Lemos de Brito., de que seria o ultimo go- 
vernador da dita provincia. Neste mesmo anno teve lugar a crea- 
ção da companhia dos negociantes de Pernambuco,.Porto e 
Lisboa. José Henrique de.Carvalho, que foi render a Luiz Antonio 
de Lemos, teve com effeito a patente de capitão-mór, e foi su- 
bordinado ao governador de Pernambuco, e pelo mesmo teor 
quantos lhe succedêrão por espaço de quarenta annos. Por cartã 
regia de 17 de Janeiro de 1799, tornou esta antiga eapitania a 
ser desannexaga da de Pernambiico , e Fernando Delgado Freire 
de Castilho foi promovido ao governo d'ella; a elle se deve à or- 
ganização da junta provincial das gnças cuja creação ficou 
suspensa por effeito de intrigas particulares, vindo a ser definiti- 
vamente installada dés annos depois. Durante o seu governo, e 
no anno de 1800 , a aldeia dos Cairiris-Velhos foi elcvada á cate- 
goria de villa, com o nome de Villa-Real-de-São-João : tratou 
este governador de pôr em vigor as ordens regias de 1675 e 1711, 
concernentes à exportação direita do assucar e algodão da.cidade 
de Parahiba para a metropoli; mas não o pôde conseguir, por isso 
que tinha contra si os mercadorcs do Recife, e seus agentes espa- 
lhados pelos differentes districtos do governo que tinha a seu 
cargo; porém os Parahibanos vierão a colher o fructo do que elle 
então semeou, Succedeo-lhe no governo Amaro Joaquim Raposo, 
o qual vindo munido de novas ordens da côrte, passadas cm 6 de 
Fevereiro de 1809, estabelecgo a junta de finanças da provincia, 
organizada no tempo de seu predecessor. Poz certo direito sobre 
os navios que entrassem no porto acima do forte de Cabedello 
para o reparo das fortalezas , direito que com pequena differença 
ainda actualmente está em vigor. Antonio Caetano Pinto Pereira 
tomou posse do governo em 31 d'Agosto de 1811, & desvelou-se” 
em aquartelar os soldados de modo a poder sujeitál-os à disci- 
plina; em 1812 mandou proceder ao numeramento dos habi- 
tantes das comarcas de Parahiba e do Rio-Grandc, e achou-se era 
a população total de 95,160 individuos, entrando nesta conta 
3,600 escravos; c c ira é para lastimar-se quê d'então por 
diante este numero tênha diminuido. Durante o seu governo, ha- 
vendo um Inglez, por nome Diogo Macklikan, estabelecido uma 
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casa de commercio na cidade de Parahiba, os negociantes desta 
com ciume pedirão-lhe houvesse de expulsar aquelle estrangeiro, 
no que o governador não quiz consentir. O ouvidor André. Alvares 
Ribeiro Gime, governando interinamente em 1816, insistio na 
execução das providencias dadas pára promover o commercio, & 
no governo de Joaquim Rebello da Fonseca, que tomou posse no 
fim do anno de 1818, forão as ditas providencias observadas, 
Este governador foi substituido pelo governo provisorio constitu- 
cional. A incapacidade, e por vezes o despotismo dus represen- 
tantes dos donatarios; o costume invariavel dos capitães-móres e 
dos primeiros governadores; depois da expulsão dos Hollandezes, 
de destruir o bem que sêus predeeessores havião feito, a bruta 
tyrannia dos commandantes militares e de-seus subalternos fo- 
rão causas da miséria extrema em que foi posta a população 
d'esta parte do Brazil até os fins do seeulo XVIIIº. D'alii em diante 
as providencias que se derão forão mais bem entendidas; e se o 
numero dos escravos sofíreo alguma diminuição , o sertão Se po-, 


voou, e a população branca e indiana se augmentárão sensivel- 


mente; com os beneficios do systema constitucional começou esta 


provincia a prosperar, da qual se desannexou a comarea do Rio-4 


Grande-do-Norte, que foi elevada à categoria de provineia em 1818 


e 1820. A provincia de Parahiba apenas tem, como já dissemos, 


28 legoas de costa, entre o rice Guaju ou Guajeli da banda do 
norte e o Goyanna da do sul, porêm dilata-se por espaço de 
120 legoas de léste a oeste, desde, o mar até o rio Crumatahú, 
que a separa da provineia do Ceará. Dá-se-lhe approximadamente 
3,600 legoas quadradas de terra, Por um numeramento feito ema 
1838, achou-se que era a sua população dc 55,124 almas, bem 
que cinco annos antes fosse avaliada em 100,000. Reparte-se esta 


"provineia em tres comarcas, que são Brejo-d'Aréa, Paraliibae Pon- - 


bal nas quaes existem onze villas, e uma cidade, a saber : Alhandra, 
3rêjo-d' Aréa, Conde, Montemor, Parahiba eidade, Piancó, Pilar, 
Pombal, São-Miguel, Villanova-de-Souza, Campina-Grande e 
Villa-Real-de-São-João, e alêm d'isto doze Ífreguezias. Em 1841 
erão os estabelceimentos d'instrucção publica que possuia um 
lyceo ou collegio com seis cadeiras e quarenta e seis escolas de 
primeiras lettras. O clima é quente, o ar saudavel, e o ardor do 
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solitemperado pela viração do mar; porêm uma grande parte das 
terras são improprias para a agricultura, tanto pelo inconvenientê 
das seceas que se experimentão durante seis e até oito mezes to- 
dos os annos, como por serem arenosas, e da especie chamada 
catingas. Sómente a terça parte d'ellas é substancial, e plantada 
em cannaviaes e em arrozaes. nas baixas e valles; a mandioca, os 
algodoeiros, o Milho e o tabaco prospérão nos-montes, de cujas 
faldas manão os ribeiros e rios Camaratuba, Gramáme, Guajú , 
Mamanguape, Miriripe e Parahiba, e outros que se seccão durante 
uma parte do anno, motivo por que são pouco productivas as ter- 
vas adjacentes: O interior da provincia de Parahiba acha-se reta- 
lhado de serras, ramos da cordilheira Borborêma, que com di- 


versos nomes se estende por todas as provincias do norte do 


Brazil, Ellas fornecem grande diversidade de madeiras de construc- 
: çãoedetinturaria; d'algumasarvoresse colhem balsamos, gommas 
e resinas preciosas. Nas matas e catingas se encontrão, mas não 
em grande quantidade, onças, jagoares, antas; os cabritos mon- 
tezes, chamados vulgarmente veados , são mais abundantes, bem 
Como,os porcos mogntezes , preguiças + macacos, lontras e outros 
quadrupedes de menor vulto; entre as aves notão-se as emas, o 
jaburú, o jacú, papagaios esgrande variedade d'outras. Nos areaes 
da costa nascem espontancamente diversas especies de coqueiros, 
como o catulez, "que se eleva prodigiosamente, e dá Certa espc- 
cie. de cocos com que muito folgão os Dois; o piki, menos 
alto, que dá um coco redondo do tamanho d'uma maçã, com 
uma tampa esverdeada, e uma substancia “mole e branca que se 
come cozida ou crua; no interior d'esta substancia ha uma espe- 
“ce de côco ou caroço espinlfoso, cuja amendoa dá um azeite que 
serve sendo recente para a mesa, e sendo velho para luzes. As 
fructas de que mais abunda esta provincia são as jabuticabas, 
ambús, goyabas, araçás e cajús, .cujas arvores prosperão sem 
cultivo. As mangueiras tambem se dão bem, e os algodoeiros hão 
prosperado a ponto que tem invadido as terras plantadas em can- 
naviaes por isso que hão mister de chuva, e que o fabrico do as- 
sucar é objecto de maior dispeza. Depois que os Indios sc appli- 
cárão à plantação dos algodociros, bem como uma boa parte dos 
Brazileiros, o numero dos escravos diminuio sensivelmente. A ex- 
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portição d'esta provincia foi em 1838 de 118,618 arrobas d'algo- 
dão, 68,286 arrobas d'assucar, e 800 canadas d'aguardente de 
canna. Nomea à provincia de Parahiba 5 deputados para à assem- 
blea geral do Imperio, e 2 senadores para a camara alta; sua 
assemblea leginlótija provincial consta dê 28 membros. 
Parahiba. Cidade c capital da provincia do mesmo nome, 
na margem direita do rio. Parahiba, a 4 legoas do mar. Teve! 
principio no forte-feito por João Tavares, em comprimento das 
ordens de Lourenço da Veiga; governador do Brazil, no anno de 
1579, para impedir aos Francezes de virem carregar pão-brazil, 
Guiados os Indios pelos aventureiros d'aquella nação, arrazárão o 
forte que tanto lhes empecia, bem como a povoação que à sombra 
delle se tinha formado. Passado algum tempo, Fruetuoso Bar- 
bosa, que se tinha retirado para Pernambuco, voltou com forças 
sufficientes, e reedificou o forte de Cabedello no angulo meri- 
dional da embocadura do rio, e mandou concertar o da ilha 
Camboa; á sombra d'estes fortes se estabelecêrão alguns colonos, 


e fizerão seus engenhos. Foi-sê cesta povoação augmentando, so? 
2 4 


bretudo perto do lugar onde o ribeiro Unhabi sc ajunta com q 
Parahiba, c Philippe Il, que então se achava de posse dc Portugal,” 
lhc conferio em 1583 o titulo de cidade, posto que nessestempo 
constasse tão sómente de 900 vizinhos c tivesse só 2 engenhos. 
Apoderando-se os Hollandezes do forte de Cabedello, e do restante 
da provincia em 1633, trocárão-lhe o nome no de Frederick, em 
honra do statuder principe d'Orange, e depois o principe Mauri- 
cio de “Nassau lhê deo por armas um pão d'assuecar, alludindo à 
reputação que o assucar d'esta província havia adquirido na Eus 
ropa, sendo preferido ao das demais provincias do Brazil; porêm 
tendo o sobredito principe sido chamado para a Europa, pela 
inveja quemotivavão as suas conquistas c boa administração, e 
havendo 0 governo da provincia sido confiadó à um consclho cu= 
jos membros tinhão ciume uns dos outros, seguio-se a eva uação 
d'ella,no decurso da qual forão destruidas todas as casas da cidade, 
que dentrô de breves instantes perdeo quanto havia adquirido 
durante quasi um seculo. A vantagem do sítio foi causa de a man-., 
dar El-Rei D, Affonso VI reedificar, e os jesuitasfundárão um colle- 
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giê; onde instryião a mocidade e doutrinavão os Indios na religião. 
Durante o reinado de D. Pedro II, a jurisdicção do ouvidor da co- 
marca de Parahiba se estendia sobre as eapitanias do Rio-Grande- 
do-Norte, do Cearáe de Itamaraeá, que em diversas epocas formarão 
diferentes comarcas. O districto da cidade se foi suceessivamente 
povoando com a-chegada de novos eolonos; e como a população se 
fosse augmentando eada vcz mais, um alyará de 29 de Julho «de 
1813 concedeo-lhe um juiz de fóra, alêm do ouvidor. Aetualmente 
acha-se a eidade de Parahiba niuito mais augmentada, e é regada 
ao. norte pelo rio Parahiba, e por um dos lados pelo ribeiro 
Unhabi, que com elle se ineorpora; eerea-a da banda do 'occi- 
dente uma campina raza que se estende até as faldas da eordi- 
lhkeira. Divide-se em duas partes , a*cidade alta e a cidade baixa, 

vulgarmente chamada Paradouro, que é onde gira a maior e 
do'commereio. As ruas principaes são calçadas, e tem boa casa- 
ria de pedrate de tijolo, e ha nellas duas fontes que dão mui 
boa agua. O antigo collegio dos jesuitas serve actualmente de 


palacio do governo; nelle residem o presidente da provineia, e o 


eommandante das armas, e tambem nelle tem as suas sessões a 
assemblea provineial legislativa, que consta de 28 membros, 
Dem como os tribunaes civis e crimes, do districto. Ha alêm 
disto a easa da alfandega, onde se faz a inspecção dos algo- 
dôcs antes do ensaque, a casa da eamara, a intendencia, uma 
eazcrna.e o hospital-dá Misericordia, edificios estes que, posto 
que scjão de pedra, nem por isso deixão de ser mediocres. Tem 
esta eidade um grande numero de easas religiosas pertencentes aos 
carmelitas calçados, franciseanos e benedictinos,.A igreja matriz 
de que é padroeira N. S. das Neves, é assás bella, e suas torres 
se achão em 7 graos 6 minutos 3 segundos de latitude, e em 
37 graos 13 minutos e 15 segundos de longitude oeste; alêm 
della ha mais seis, que são a do Bom-Jesus, da Mâi-dos-Ho- 
mens, de N. S. do Rosario, da Cruz, de São-Pedro-Gonzaga , 

de N. S. do'Livramento, na margem Ene do rio, a qual foi 
creada parochia em 1813. Possuia ha muito tempo esta eidade 
duas escolas de primeiras lettras de meninos; dous decretos de 
7 de Junho de 1831 e de 3 d'Outubro do anno seguinte, juntá- 
rão-lhe mais duas, sendo uma d'ellas para as'meninas , e por eima 


ir 


5 Unesp” s 9 10 


Judite 


12 


cm 


224 PAR E. 


disto cadeira de latim , rhetoriea, philosophia, geographia , Nise 
toria, lingua franceza e mathematiea. O porto da eidade de Para- 
hiba passa com razão pelo de mais trato da provincia, porque 
com effeito é o mais frequentado dos bareos costeiros, que podem 
passar, desde Porto-Franeiz até a-emboeadura do rio Parahiba, 
por um canal entre a costa e o arrecife onde encontrão sempre 
10 para 12 pés d'agua. Porêm os navios de 150 até 200 tonneladas 
não devem deinandar mais de 12 a 13 pés d'agua para poderem 
subir até o forte de Cabedello na enchente da maré, e é mister 
para entrar no rio ventar-lhes do sul ou do léste, e ainda assim 
devem tomar piloto para irem com segurança até o porto que 
jaz algumas milhas acima do forte de Cabedello, e obra de 2 le- 
goas antes de chegar á cidade, onde podem deitar as sumacas. 
Tem o porto obra de meia legoa de largo, e da bom surgidouro 
aos navios. É de ordinario pela manhã com a viração da terra que 
delle partem as embarcações. O commercio deste porto c da ci- 
dade consiste em algodão, assucar, madeira de tinturaria, gom- 
mas e bulsamos. O do algodão augmentou-se sensivelmente com q 


estabelecimento da casa ingleza de Macklakan e comp. ; pois que 


sua exportação até o anno de. 1813 não tinha pago de decimf 


senão 10 contos de reis, e em 1815, um anno depois do estabe- 
lecimento da dita easa, foi a receita da deeima de 25 contos e 
668,000 reis, e em 1816 de 45,655,000 reis, O que não tolheo 


que os negociantes se mancomunassem contra o negociante in- 


glez, debaixo do, pretexto de que o seu estabeleciinento era a 
ruina do connnercio dos naturaes da terra, e não cessirão de re- 
clamar perante“as autoridades e até perante ElRci a expulsão 
d'um estrangeiro que fazia prosperar a eidade, augmentando os 
rendimentos do Estado, e que, pela lealdade de seus tratos e por 
sua perseverança, acabou por libertar a provincia de Parahiba 
do munopolio que sobre ella exercia a praça do Reeife contra os 
interesses dos habitantes e do governo. Depois que se effeituou 
esta revolução commercial, todos os estrangeiros forão fazer com- 
pras e carregar navios nos. principaes portos da provincia, com 
grande beneficio dos lavradores. As casas arruinadas e as que 
começavão a sél-o, forão, reedificadas , fizérão-se outras de novo, 
tanto na eidade alta como na baixa, onde o numero d'ellas se 


ES 
Avatar 


2 3 4 5 Unesp” s 9 sLQL ar. 


12 


PAR , 225 


augmentou do dobro. A alfandega, que estâva fechada no meado 
do seculo passado , quando esta capitania sgachava debaixo da de- 
pendencia do governador de Pernambuco, abrio-sc, e offereceô: 
um semnumero-de lugares aos cidadãos ; emfim a população da 
cidade sc acha augmentada d'outro tanto mais, e é avaliada pre- 
sentemente em 15,000 almas incluindo o scu-distriçto. Seus ha- 
bitantes são*commcerciantes, lavradores de canna c de viveres,'c 
«fabricantes d' aguardente. O districto da cidade , com ser tão po- 
“voado , não tem mais que 6 para 7 legoas do nortc ao sul, e 8 
quando muito dc leste a oeste. A ribeira Miriripe c o Maman- 
guape o separão, ao norte, do districto de Montemór; elle pega 
com o do Pilar ao oeste; ao sul, o rio Gramame q aparta do dis- 
tricto da villardo Condc, e a léste o Oceano obanha com suas 
aguas. + 

Parahiba, Rio do imperio do Brazil que fertiliza as provinz 
cias do Rio-de-Janciro e de São-Paulo. Seu nome é derivado 


de duas palavras indias : para, rio; Aba, agua clara. Nasec 


d'uma pequena. lagôa da serra Bocaina, 5 para 6 legoas ao 
nornordeste da villa de Parati; corre ao principio fazendo varias 
voltas quasi para o oeste, e caminhândo pela serra Quebra-Can- 
galhas, ségue as diversas sinuosidades dos montes da provincia 
de São-Paulo, regando successivamentce a villa de Parahitinga, 
onde sc acha uma ponte d'obra dc 20 braças de comprimento; a 
de Parahibuna, a povoação dc Laranjeiras & a villa de Jacaréhi. 
Neste intcrvallo recolhe muitos ribeiros, sendo os de mais cabedal 
o Jacuhi, sobre a margem csquerda, acima da villa de Parahi- 
tinga”, c 8 legoas niais abaixo, 3 à mesma margem, « Parahi- 
buna, junto á villa d'este nome. Ahaixo da villa de Jacaréhi é 
atravessado pcla estrada que vai do Rio-de-Janeiro para São-Paulo, 
inclina-se ao depois para o norte, recolhe o ribeiro aurifero 
Jaguari, sempre pcla margem esquerda, passa junto à pequena 
villa de São-José, e tomando para léste, rega de distancia cm 
distancia as villas dé Pindamonhangaba, de Guaratinguetá, de 
Lorêna, por onde passa a estrada de São-Paulo para a provincia 
+ de Minas-Geraes, c abaixo da qual entra com todas as suas aguas 
E* juntas em um alyeo cavado em rochas que se elevã wide al- 
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tricto de Campos. D'âhi em diante os montes que acompanhão 
ambas as suas margens começão a arrazar-se, e as aguas do Para- 
hiba, descendo por entre enormes penedias, correm ao depois por 
unia planicie que tem perto de 10 legoas do poente ao nascente, , 
e nos rodeios que nella faz passa por diante da cidade de Campos, 
e um pouco mais adiante pelã pequena villa de São-João-da-" 
Barra, e vai lançar-se no Oceano, em 21 graos 38 minutos de la- 
titude, e em'43 graos 22 minutos de longitude oeste. Em um 
curso mais ou menos tortuoso de 140 legoas, tem este rio di- 
versas cachoeiras e arrecifes mais ou menos vizinhos uns dos ou- 
tros, que interceptão quasi inteiramente a navegação, e comtudo 
com alguna despeza ella poderia ser util às tres grandes provin- 
cias pelas quaes elle passa, se se desempachassc o seu alveo das 
pedras enormes que nelle se despenhão das serras, as quaes po- 
derião servir para encanál-o, nos sitios*bnde isso fosse possivel, 
«e sobretudo se, minando-se os arrecifes c penedos que formão as 
cachoeiras, se tornassem menos altos os saltos; poder-se-hia tam- 
bem: abrir-se-lhe outro leito nos lugares onde são de desmarcada 
altura os mencionados saltos, ou canaes em lugar àc ommodado , 
os quaes com menos declivio irião*fenecer no rio. Então ver-se- 
hião as villas mais mediocres da provincia de São-Paulo adquiri- 
rem uma certa importancia, e os-ermos das provincias do Rio- 
de-Janeiro , Minas-Geracs e Espirito-Santo povoarcm-se; a aldeia 
de São-Fidelis se tornaria uma villa mercantil, € a cidade de 
Campos , bem como a villa de São-João-da-Barra, engrossarião em 
seus tratos e relações commerciaes com o Rio-de-Janeiro, e sobre- 
tudo em população. As margens do Parahiba ,.que se achão des- 


povoadas, são em geral montuosas ; nellas vegetão o jacarandã, 


vinhatico e araribá vermelho, cujas madeiras servem para 4s obras 
de carpentaria, marcenaria e tanoaria, o cedro, a cerejeira, 
caixeta, canella branca, preta e “parda, oleo pardo e-vermelho, 
sapueáia, tapinhuan e merindiba, empregados nas construcções 
* naval s, O arco”de pipa, o issicariba, de que se tira a almecega, 
a copahibeira que dá o balsamo de .seu nome; o tatagiba ou 
morus tinctoria de Linneo, de que se-tira uma excellente 
tinta amarella; o, pão-ferro e muitas outras arvores dk 3 


timo poueo eonhecidas. Nas terras chans que se achão entre a 
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aldeia de São-Fidelis.e o mar, as aguas do Paraliba são pouco 
saudaveis, por se acharem misturadas com as do Muriaré, e seu 
«leito é empachado por muitos ilhotes. Sua embocâdura se acha 
por vezes obstruida com bancos d'area que se desfazem com a vios 
lencia dos ventos e força das marés, : ficando assim mais facila 

* saida c entrada dos barcos. Quando por ventura faltão os ventos, 
vem-se os habitantes obrigados à piearem-nos para faeilitar a 
saida das embareações ligeiras que exportão os productos de 
Campos e de São-João-da-Barra, 


Parahiba. Rio do norte do imperio do Brazil, do qual to- 
mou o nome a provincia por onde eorre do oestc para o 'esnord- 
cstc. Nasce da serra Jabitaeá , ramo da dos Cairirís-Velhos, perto 


dos naseentes do Capibaribe, que se dirige para a cidade do Re- 
cife ; eorrce de prineipio por entre rochas, engrossando-se com os 
tributos de varios ribeiros que se'scccão quando faltão as chuvas; 
em chegando ao districto do Pilar pelo qual faz caminho, seu 
alveo é mais regular c sem pefícdia, e as canôas sobem por ellega 
até a villa d'este nome. Seu prineipal tributario é o ribeirão Gua- 
rabú, que nelle entra acima da eidade, onde podem portar as 
sumacas, mas pão assim os brigus + que não encontrão fundo 
sufliciente, senão a algumas milhas do mar acima do forte de * 
Cabedello. Desagua esterio no Oceano por duas bocas desiguaes, 
formadas pela ilha de São-Bento , chamada primitivamente Cam- 
boa. As terras de sua cabeceira são aridas, agrestes na terça parte 
de seu curso, e sómente ferteis no distrieto da cidade. Dous 
fortes defendem a sua foz : o de Cabedcllo da banda do sul, eo 
velho forte da banda do norte; em sua barra, nunea se eneontra 
mais de 9 até 14 pésPaguas » 


e 


Parahiba-do-Sul. Villa da provineia do Rio-de-Janeiro, 
assim cognominada, em opposição com a cidade de Parahiba, 
eapital da provineia deste nome, que jaz ao norte do imperio, 
do Brazil. Deve a sua primeira origem ao guardazmór Gareia Ro- 
drigues Paes Leme , irmão do eelebre sertanista Fernando Dias 
Paes, que açhou esmeraldas no Serro-Frio, e trisavô de Pedro Dias 
Paes Leme, que foi creado barão de São-João-Mareos, em 1818, 
por ElRei D. João VI, e eondeeorado ao depois com o titulo de 
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marquez do mesmo nome pelo Imperador D.Pedro Iº. No de- 
curso do anno de 1683, o sertanista Garcia Rodrigues tendo 
explorado os rios Parahibuna e Parahiba, ignorados até então 
dos Europeos, assentou morada clle e os seus entre estes dous 
riôs, e erigio uma capella a N. S. da Conceição c aos Apostolos 
São Pedro e São Paulo, e passado tempo abrio caminho pela serra 
dos Orgãos, para communicar com a cidade do Rio-de-Janeiro. 
Acodirão immediatamente infinitos aventureiros, e se Terramárão 
pelas circumvizinhanças da fazenda de Garcia Rodrigues, e fizerão 
suas roças entre os rios Preto, Parahibuna, Parahiba e Piabanha, 
as quaes sc convertériio em outras tantas povoações, eta capella 
fundada por Garcia Rodrigues, com a invocação de São Pedro e 
São Paulo , «servio-lhes de parochia com autorisação do Bispo, 
dada no anno de 1719; porêm os Indios que povqavão as serras 
por onde: correm os riós Preto e Parahiba, tendo acconimettido 
por varias vezes a nova povoação , o governador do Rio-de-Janeiro 
estabeleceo nella um registo em 1723, a cujo cargo, estava o res, 
primil-os, e juntamente o prover ao extravio do ouro e dos dia- 


v . . . . , . 
mantes, e à arrecadação dos direitos de saida e d'entrada. Arrui- 


nando-sc de todo a capella de Garcia Rodrigues, mandou seu filho 
fazer uma igreja na encosta d'uma collina, a pequena distancia 
da margem esquerda do Parahiba, a qualfoi sagrada em 1745, e 
clevada à categoria de parochia do Brazil por alvará de 2 de Ja- 
neirb.de 1756, 0 qual lhe conservou a primitiva invocação de 
N. S. da Conceição c dos Apostolos São Pedro e São Paulo.+In- 
sensivelmente começou esta povoação a intitular-se do nome: do 
rio à cuja Deira estava assentada; c como, o sitio fosse por ex- 
tremo vantajoso, por ser uma cscala por onde quasi forçosamente 
se devia passar para sc ir em diveitura da provincia de Minas-Gc- 
raes para a cidade do Rio-de-Janciro, começou rapidamentê a 


prosperar; o que não obstante os moradores sollicitirão em vão 
4 ? 


por alguns annos a concessão do titulo de villa, e sómente a al- 
cançirão em 1833, por decreto de 15 de Janciro, na qual foi de- 
signada com o titulo de Parahiba-do: Sul, c em 18%0foi escolhida 
para cabeça d'um collegio eleitoral. Tem esta villa bast: nte trato » 
sendo a parada ordinaria dos viandantes e dôs almocreves que le- 
yão para o Rio-de-Janeiro cargas de café, de panno d'algodão,. de 


s 
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carne de porco salgada, de queijo e dºoutros generos, productos da 
industria dos habitantes da provincia de Minas-Geracs, A barca em 
que se passava o rio foi substituida, nos primeiros annos do Impe- 
rio, por uma ponte de madeira, e esta por uma de pedra feita 
em virtude dum lei promulgada no auno de 1835, onde os Hô- 
mens de pé pagão 160 reis e outro tanto as bestas de carga, e mes 
tadesem ella; em 1842 eortárão-na-os rebeldes :'a igrejamatriz não 
endo sufitiente para o numero dos freguezcs, fez-se uma mais 
espaçosa em 1843. O districto d'esta nova“villa encerra as fregue- 
zias de Cebolas, de São-José-do-Rio-Preto , a igreja filial da Appa- 


recida, ea propria freguezia da villa, em cujo termo se acha a po- 
voação de Matozinho, que antecedentemente” pertencia ao dis 
tricto de Cantagallo. A população d'cste districto não,correspondê 
à sua extensão, sendo tão sómente de 2,000 e tantos individuos, 


brancos, Índios, mestiços e escravos. Todos, à excepção dos da 
villa, se achão derramados, e a grandes distancias uns dos ous 
tros, e se limitão a cultivar milho e feijões para o consumo dos 
passageiros, e mandioca para o seu proprio; verdade é que as 
terras tem pouca substancia por serem formadas de talco: redu- 


zido a pó; nellas medrão os carrapateiros ou mamoneiras , cujo 


" azeiteserve para luzes, e quando purificado para a medicina, e 


eujas folhas cozidas fazem um banho que numa temperadura ele- 
vada convêm nas dores artritieas . 


Parabhibuna: Comarca da provincia de Minas-Geraes, erêada 
pela assemblea geral.de 1833, e coarctada para formar novas co- 
maréas por virtude d'uma lei provincial do 1º d'Abril de 1841, 
que lhe destinou por-cabeça a cidade dc Barbacena, Consta do 
districto. d'esta cidade e das villas de Pomba, Presidio-de-São- 
João-Baptista e São-João-Nepomuceno. F 


Parahibuna. Pequena villa da provincia de São-Paulo, 


obra de 20 legoas ao nordeste da cidade d'este úome.. Em 1666, 
varias familias Paulistas assentárão morada nas margens d'um 


ribeiro tributario do rio Parahiba , e edificirão uma igreja que 


dedicárão a Santo Antonio; dºonde veio a chamar-se aquella po- 
voação umas vezes Santo - Antonio - da- Barra-do- Parahibuna, e 
outras Paraúna : perteneia clla então ao distrieto da villa de Ja- 
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caréhi; em 1771 tratou-se de cleval-a à categoria de villã, porêm 


ficowisto em projecto. Uma decisão-regia de 28 d'Agosto de 1812 
conferio á-igreja de Parahibuna o titulo de paroéhia, e apovoa- 
tão obteve o de villa por o ( de 1833, com o 
nme que hoje lem 0 (lo eonselhi da provins 
cia o determinar “as É ] 1 di DES habi- 
tantes, as lo8 em (o 
milho e feijões, fazem « orcôs, cuja « 

rande ex io na eidade do Rio-de-Janeiro 


Parahibun | jue divide a provineia do. Rio-de-Ja- 


la de Minas-Geracs. Iva-s ste nome de t Ppal ras 
dos Indios, a sabe para, rio; hi, agua, c 
una, turva ou eseura y deve « jrigem à juneçã 
Barros e Preto, im juntos caminhão Yumo 
tê com-o non jue acima lhe damos por espaço de 
para 10 legoas, e vão engrossar v Parahiba pela margem 
esquerda. Seu leit( ha entallado entre enormes penedos gra- 
niticos tisi inelemeneia da O Parahibuna atra- 
vessara estrada Imperial de Minas-Geraes para. « Rio-de-Janeiro , é 
m'sua margem esquerda, se acha o registo on brão os 
direitos sobre as fazendas que passão duma provincia para outra, 
e onde são visitados com maior cuidado.os individuos que vem 
do sertão, e tomado o ouro e diamante que se quer passar fur- 
tado aos direitos. Ila defronte d'este registo uma barea que-passa 
para a outra banda os passageiros, fazendas e animaes, pagando 
ilgaduras sem carga 200 reis por % abeça , e com 
160 reis: A assembl: 


artigo2, $19,votou os fundos. 


314 d'Outubro de 14 
necessarios para a eonstrueção d'uma ponte sobre este rio para 


a 


o serviço dã estrada imp jal. 


puna. Ribeiro da provineia de São-Paulo, o qual se 
o rio Parahiba pela marg m esquerda, obra de 2 le- 
da villa de Parahitinga. As águas do rio e d'este ri- 
fio as terras; d'onde resultão os paúes appellidados dos 
Indios Para-hi-ti 


Parahim. Rio estreito « profundo da provincia do-Piauhi; 


HH 
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Nasce do vertente septentrional da serra Gurguêa ,.8 legoasag 
poente do rio do mesmo nome , caminha 8 ou 10 no tumo 
do norte., e entra na lagôa Pernagua,. c depois de a através: 
sar de bandã a-banda, sae d'ella com muito mais edal, € 
correndo 15 legoas mais num leito constantemente fundo e es 
treito por ser terreno mui calcado e. duro, vai engrossar o Gur- 
guêa, com quem sc ajunta pela margem dircita. Este rio dá nayé 
gação a canoas; desde a lágõa Pernaguá até a sua embocadura. 


Parahitinga. Pequena villa da provincia de São-Paulo, na 


primeiraftomarca de que é cabeça a villa de Taubaté. "Está as- 
sentada na margem esquerda do rio Parahiba,, acima da confluens 
cia do ribeiro Parahibuna, em 23 graos'8 minutos de latitude, e 
em 4 graos 4 minutas de longitude ocste, 32 lcgoas'asesnord- 


este da cidade de São-Paulo, e 38 a oeste da do Rie-de-Janeiro. 


" vo . . n 4) 
Como o cultivo e amanho das terras altas dc Piratinga fossc suffi- 


ciente para dar aquelles que a issose entregassem uma existeneia 


certa Eigradavel, fundárão-se varias povoações perto das aldeias 


dos Indios, e-a major parte d'ellas alcançárão para suas igrejas 


o titulo de parochia, c por fim forão clevadas à categoria de vil- 
las. Tal foi a origem da povoação de que tratamos. Quando, cm 
comprimento d'ordem regia, o governador de São-Paulo D. Luiz 
Antonio de' Souza Botelho Mourão conferio a esta povoação o ti- 
tulo de villa, sua igreja, creada parochia, tevc por padroeiro 
São Luiz, em obsequio ao governador que assim sc chamava. Ha 
nesta villa, sobre o rio; uma ponte que tem 47 braças de com- 
primento, a qual da serventia à.estrada de São-Paulo, e o cami- 
nho por onde sc vai da villa de Taubaté ao porto de Ubatuba; Por 
falta d'attenção, alguns viajores fallando d'esta villa chamão-na 
Sito-Luiz de Paratinga, de-Pertininga e de"Piratinga, 
nomes que, segundo a etymologia indiana, são ditlerêntcs. O 
d'esta villa deve-se escreveríão modo com que o fazemos neste 
artigo. Seu termo consta d'uma chapada fertil e de bons ares 

que dá muito milho, arroz, feijões, e onde prospcrão o tabaeo e 
o café. Avalia-se-em 4,000 0 numero de seus habitantes, que 
fazem grandes criações.de porcos para o consumo das idad, de 
São-Paulo c do Rio-de-Janeiro 


Neem 


5 Unesp” s 9 10 11 


3 


12 


“a 


PAR 


Parahitinga. Assim chamavão os Indios,a todo o ajun- 
tamento consideravel d'aguas estanques, c por isso especial- 
mente costumayão dar este nome aos paúes onde o rio Para- 
hiba se engrossa com as aguas do riheiro Parahibuna, e por 
extensão: tambem algumas vezes o hão applicado ao nascente 
principal do dito rio, e à povoação de seu nome que foi ao dep usa 
elevada á categoria de villa. 


Pará-Mirim. Povoação da provincia da Pabia, na comarca 

«de Rio-de-Contas, nas margens do rio de quem tomou o nome, 

com uma igreja de que é padróeiro Santo Antonio. A assemblea 
geral de 16 de Junho de 1832 hávia creado hesta povoação uma ' 

p escola de primeiras lettras para meninos, a qual foi supprimida 
por lei provincial de 1840., 


» 


E ará-Mirim. Nome dºoutra povoação da provincia da Ba- 
hia, no districto da villa de São-Franeisco. 


Pará-Mirim. Pequeno-rio da provincia da Bahia, na co-. 
marca des-Rio-das-Gontas. Nascc do Morro-das-Almas ;: na serra 
* do Pinga, ditige-se rumo -de noroeste, c vai juntar-se com o rio 
de São-Francisco, pela margem direita, 12. legoas ahaixô da po- 
voação de Bom-Jardim. Dá navegação a canoas sómente na estação 
das chuvas. a 


” 

Paramopâma. Ribeirão da provincia de Sergipe. Vem dos 
montes que servem de limites à provincia de Goyáz, rega a pro- 
vincia de Sergipe e a cidade de São-Christovão , e junto della se 
incorpora com o rio Sergipe, a 5 legoas do mar. Sobem por este 
rio as canoas por espaço de 6 legoas, e vão até perto dos montes. 


Paraná. Nova comarca da provincia de Minas-Geraes, creada 
por lei provincial de 1841. Devia-se crear para ella um juiz de 
direito quando se achassem concluidos os cdificios indispensaveis 
a uma villa”, e a uma cabeças de comarca. Dizia-se que a villa do 
Patrocinio havia de ser elevada à categoria"de cabeça de comarca, 
e que nella residiria o sobredito juiz de direito. A nova comarca 
devia-constar do districto de sua cabeça e dos das villas Araxá 
e Uberava. - 


Paraná.ºNome que alguns derão aorio Paranaiva e'á serra 
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da provincia de Goyaz que corre ao longo do rio Paraná, onde se 
r , Rd 
acha o salto de Urubú-Pungá. 


Paraná. Grande rio da America mevidional;.que tem print 
cipio no imperio do Brazil, e toma este nome na confluência 'do 
rio Paranaiva com o Grande. (V. estes dous nomi O primeiro 
destes rios atravessa a provincia de Goyáz do norte para.o sul, é 
o segundo a de Mmas-Geraes, de este a oeste, e ajuntãó-se um 

jm outro pouco mais ou menos, em 20 graos de latitude, e dãol 
nascimento ao Paraná, o qual em seu curso serve alternativa- 


mente degimitc às provincias de Goyaz, São-Paulo e Mato-Grosso, 


e 208 Estados do Paraguai e d'Entre-Rios. No cabo de algumas 


legoas. depois da juncção dos rios que o constitue, recebe o Pass 


ranã'o tributo de varios rios por ambas as suas margens até aqui 
pouco frequentadas, e despenhando-se forma.o salto ou cachoeira 
Urubú-Pungá ,.cujo fracasso se ouve de mais de 2 legoas, alévan- 
tando uma tal nuvem de vapores que se avista ainda de miaior dis: 
tancia. Não muito ávante desta” cachoeira se lhe ajunta sobre à 
direita o Curyruhi de pois de haver regado o antigo districto da pro- 
vincia de Goyaz appellidado"Caiaponia, e 3 legoas mais adiante 
pela margem opposta recolhe o Tieté, cuja boca é certa escala 
na trabalhosa viagem por agua da provincia de-São-Paulo para 
a cidade de Cuiabá” As canoas nesse casó devem descer pelo Pa- 
rana até o rio Pardo, e subir por este apezar do grande numero 
de suas cachoeiras. A navegação do Paraná, nesta distancia, se 
reparte da maneira seguinte : do rio Tieté à correnteza Jupiá, 
4 legoas; 8 ou 9 até a"barra do rio Aguapehi pela margem es- 
querda; 5 para sê passar a embocadura do rio Verde ,-quesfica 
sobre a direita; outras tantas até a ilha de Manoel-Homem, e 13 
para se alcançar o rio Pardo, tambem sobre a direita. Passado o 
confluente deste, as margens do Paraná são frequentadas por 
Indios mais ou menos bravos, e seu leito, semeado d'ilhas de 
distancia em distancia; juntando-se-Hre 2 legoas abaixo do sobre- 
dito“rio Pardo, pela margem esquerda; o rio, alias ribeiro de 
Santo-Anastasio, e 25 mais adiante, sempre pela mesma margem, 
o Paranapanéma. A 46 legoas do contfluente id'cste ultimo rio, 
pela margem direita, edefronte das ilhas que fazem com' que se 
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dê ao Paraná, neste ponto dc seu curso, 2 legoas dc largu 
contrão-se*as tres boeas do rio Ivinheima : 8 legoas abaixo deste, 
j confluente do Ivahi, c passada distaneia de 4 legeas, de- 
te d'yma ilha de 4 legoas de comprido, vem desaguar o 
Amambahi, depois de haver regado as terras da margem ocei- 
dental: Segue bredita ilha outra com 18 par: legoas de 
comprimento, motivo por que é appellidada 1/ha-Grande; e 
defronte da qual o Igatimi se vem ajuntar com o Paraná pela 
margem direita. em 24-graos 40 minutos de latitude, e quasi 
nte d'clle sac o Piquiri, qu avistaria da parte opposta 
sc não fôra a ilha que lhes fica de per-meio. Cousa de,3 lcgoas 
abaixo do Igatimi desagua pela margem o pequeno rio Iguarei, 
depois de ter servido de limite entre os Estados d'Entre-Rios , do 
Paraguai c o imperio do Brazil. Em. passando a Ilha-Grande es- 
treita “leito do Paraná, e sua corrente adquire progressiva- 


ente maior veloeidade , entallada entre os rochedos da serra Ma - 


acaju até quê emfim o corpo do rio se reparte em setc braços 


que tem aortodo 50 braças de largura, e todos estes 

: despenh To juntamente num abismo com grandissima 
crguendo-se ao depois fervendo em cachõés correm de 

em rochedo furiosos, até toparem com um alveo mais 

lo. Doze legoas abeixo d'esta cachoeira, -chamada 

as, que interecpta toda navegação, recolhe o 

pcla esquerda o rio Jaguaré, 8 legoas abaixo d'cste 

bre a direita, e 2 mais “adiante outra vez pela 
caudaloso Iguaçú, cem 25 graos 15 minutos de la- 

titude. D'ahi cm diante suas margens são povoadas, um sem- 
numero de ribciros lhe engrossão a corrente, e num curso d'obra 
de legõas rega sobre a esquerda as antigas Missões hespanholas , 
a saber, as de Jesus, Trindade e Itapuan, e sobre a direita as de 
Corpus, Sarito-Ignacio-Menor, Loreto, Candelaria, Itú e à cidade 
Corrientes. Passada a missão, de Corpus, toma o Paraná para - 
Ô tc até deixar atráz a ponta inferior da ilha Aquipa , 
rc em direitura para h) oeste, num leito no 

lem umas após outras nunterosas ilhotas, até se ir 

juntar com o Paraguai,*cm 27 graos 18 minutos de latitude. 
«A margem occidental do Paraná é em geral mais baixa que a oc- 


UU uu 


FZ 


cm 1 2 3 4 5 unespé s 


Op mi dee 


cm 


* 


236 PAR 


eidental; sua eorrênte magestosa, e de ordinario pouco despe- 
dida, mas quando se ergue um pé de vento, levantã marulhos 
como o €lceano; por vezes se turvão as suas aguas, mas assentão, 
e sc tornão limpidas em muitos lugares alastrados areia ) entre 
as quaes por vezes se encoritrão algumas pedras preciosas. Em 
todo o seu curso desde a juneção dos rios Grande e' Paranaivd, 


até desaguar no Paraguai, por espaço de 235 legoas com pouca? 


diferença, abunda'em grande varicdade de pescados; alguns de 
excellente sabor e d'extraordinaria grandeza. Encaminhando-se 
este rio alternativamente para o sul, sudoeste, e emfim de leste 
pare oeste, não sabemos o porque os geographos continuão a 
dar o nome de Paraná à parte inferior do Paraguai, que jaz abaixo 
daeidade de Corrientes, sendo o leito d'este ultimo rio mais pro- 
fundo, havendo nelle muito menos ilhas; e correndo suas aguas in- 
variavelmente do norte para o sul, até sc repartirem nôs diversos 
canaes que vão juntar-se com o Uruguai , dando origem ao rjo-da 
Prata. Que o Uruguai, que ven de léste, e corre para o sudoeste, 
juntando-se'com ôs diversos canaes do Paraguai, possa como 
este trocar o nomê no de rio da, Prata, é cousa muito mais facil 
de entender, pois que; em todo o longo delle ha maré , c que seu 
eurso, diametralmente opposto ao do Uruguai, se dirige quasi em 
direitura ; do poente ao nascente , até o Oceano. 


Paranacicaba. Serra da provineiase do distrieto de São- 
Paulo. (V. Paranapiaçãda.) 


Paranaguá. Villa e cabeça dá quinta comarea da provineia 
de São-Paulo , onde-es exploradores paulistas acharão ouro em 


1578. Era este paiz uma boa partc da herança do vice-rei Martim 
Affonso de Souza ; que foi confirmada a seus herdeiros por carta re- 
gia de 1617; porêm passárão trinta annos antes que Gabriel Lares, 
representante do marquez de Cascacs, fosse residir nelle, como o 
fez levando comsigo varias familias portuguezas. Em 1653, o 
conde da Ilha-do-Principe, Franciseo Euiz Carneiro se metteo de 


posse das terras deCananea e de Paranaguá , porêm tres annos 


depois, tendo.o marquez'de Cascaes sido reconhecido pelo verda- 
deiro senhor d'ellas, as tomou ao conde, 'e reintegrou cm suas fune- 
“ções e fazendas a Gabriel Lares, revestindo-o da patente de capitão- 
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mor da capitania de Paranag ua; deo o nome de villa à nova povoa- 
ção, no tempo do terceiro governo de Salvador Correa de S&e 
Benavides , e fêl-a desannexar da .freguezia da villa do Desterro, 
a que tinha até então perteneido. Está esta Villa assentada na 
margem meridional da bahia do mesmo nome, a 3º legõas do 
mar e 67 aossusudoeste da eidade de São-Paulo. Em 1822, teve 
um juiz de fóra do civil e crime, euja jurisdieção se estendia 
sobre as villas de Cananea , Curitiba e Iguape. Os principaes edi- 
ficios dasyilla de Paranaguá são : a casa da camara com a « adeia, 
o hospital da Miscriecordia, a igreja matriz, de que é padroeira 
N. 8. do Rosario, com mais tres outras de diversas invocações, 
um teatro, a alfandega no collegio dos jesuitas. Tem cadeira de 
latim e duas escolas de primeiras lettras, uma para os meninos e 
outra para meninas. Seu porto é excellente,.e póde receber na- 

“ xios-de 300 a 400 toneladas. Faz-se nelle um commereio nunca * 

é interrompidosde.taboado e madeiras de construcção, d'arroz, 

farinha de pão, eaté, mate ou chá do Paraguai, feijões e cal. 

Muitos d'estes generos se embareão“actualmente em havios es- 

“trangeiros. Os direitos de exportação e d'ancoragem importão 


* annualmente em 20 contos de reis; os de importação forão : 
é 


CEioS des Mc o cc ii LONA 1,000 
Em 18 38, dese ... 12,949,000 
Em/1899, de. .. 11,205,000 
Lnjifáfiddo. Dr al 16,215,000 
Bem '6 41 Mae a a. 19,216,000 


ne 


Faz-se além d'isto um grande comercio de bestas muares 
crioulas da comarca, que são conduzidas para às provincias de 
Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro. O, districto de Paranaguá se 
acha cireumseripto.d'uma parte pela cordilheira, e da outra pelo 
mar, e confronta, ao norte, eom o da villa” de Cananea, e ao sul 
com a bahia de seu nome, defronte do distrieto da villa dAnto- 
nina. À fertilidade das terras , pela maior parte baixas e humidas , 
a facilidade da entrada da DahiaS o grande numero de fibeiros 
navegaveis que nella tlesaguão , e a bondade do porto, tudo con- 

escorre para a prospéridade dos moradores d'esta villa, que passão 
, 
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de 7,000. Se se abrissem os seguintes tanaes, 2 saber : um entre 


a*bahia dos Pinheiros e a de Cananéa, outro entre a lagôa cha 
mada Mar- Pequeno, e.a que é formada y lo rio Iguay 

fim mais outro entre esta ultima lagôa e o rio Una, os habitantes 
do districto de Paranaguá farião por agua sem-nenhum perigo 
48 legoas; e irião ao depois a Santos por niar dentro em bem 
pouco tempo. 


Paranagua. Bahia da provincia de São-Paulo, a cuja mars 
gem 'está assentada a villa do.mesmo nome. É de figura irregUe 
lar, e poderá ter 4 legoas de comprimento, e.3 de largura, 
não- contando. com os recantos e varias enseadas forma 
pelos braços que entrão pela terra dentro, ou pelas embocas 
duras de seus afiluentes. E semeada de muitas ilhas; - a dos 


Mcl, com os-ilhotes das Palmas na entrada, c;mais- para dentrok 


la parte do sul a Cotinga, são as maiores. Pela entrada '«d'Ibus 
I 4 4 


petuba, que jaz ao sul da ilha do Mel, só podem entrar ca 
noas em ,razão dos parceis que a embaração: Os navios de maiok 
porte, para entrarem; deixão à direita os ilhot as Palm 

1 esquerda a ilha do Mel. Na entrada que fica ao norte dos sobres 
ditós ilhotes, bem que par vista mais larga que a precedente, 
penas canoas ousão aventurar-sc, por se achar obstruida 
com bancos d 


areia. O porto de Paranaguá, de p nte, 
juentado não só de navios costeiros, fas tambem de navios es= 
trangeiros. Recebe esta bahiã ibeiros Gurguçú e Alm: 

meiô dia ; ao occidente, o rio Cubátão , que nclla entra por uma 
larga embocadura ,.e pelo mesmo teor o Guaraquiçava um pouco 
nais ao norte; pela margem septentrional 


hoeira, Nhundiaquára e Serra a; 

lelamente com o mar, deita esta bahia um braço cham 
dos Pinheiros, que communica com o mar por um canal na 
ral, o qual scpara o continente d'uma terra raza de fórma 
gular, ao norte dos ilhotes das Palmas conhecida com 'o n« 


de Ilha das Peças. 
Par: igua. Pequeno rio do 
Santa-Catharina. Vem da cordilheira 
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Às sumacas entrão em sua foz , e às eanoas-sobem por elle obra de 
1 legoa. , 


Paranahiba, Antiga villá-dá provincia de São-Pauloscreada 


m*1625 pelo conde de Monsanto, que havia tomado posse da 
eapitantasde São-Vicente, pretendendo ser herdeiro legitimo de 
MartirmAflonso de Souza e dos filhos de'seu irmão Pedro Lopes 
desSouza. Esta assentada na margem esquerda do rio Tietc ; Cousa 
de 7 legoas ao norveste da eidade de São-Paulo- Sua igreja matriz 
"e dedicada a Santa Anna ,-e alêm della tem um hospicio de frade 
bentos. O ramo prineipal'do commereiole industria dos. moradores 
de seu distrieto consiste na exportação de gado yacum e na lavra 
( cannas e do algodão, alêm-dos viveres ordinarios do consumo 
e da fabricação de aguardente de cânna e de eachaça; avalia-se o 
numero d'elles .em perto dê 7,000 


aranaiibas Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, no nort 


Qm 


Bororónia. origem é ignorada; o que se sabe: ao certo é 


. ' | ] wo e 
) priméiro affluente da margem esquerda do rio Porrudos 
ul is deste. hdfer at ado a nova ida 

que vai ter à provineia de Goyaz. O ribeiro Sueuri d: 


Paranahiba. 


Paranaiva. Assim appellidão algumas pessoas quê visitdr 
a provincia dc Goyáz, uh, d prineipaes nascentes do rio Pa 
randesF requentemente se-eneontra este rio com o nome de Para- 
hiba, Paranahiba, e miais raramente com o de Paraná. Para evi- 
tar a confusão que naturalmentê devia de resultar da semelhança 
É de* nomes -assentam toda »zes que, tivemos oceasião de 
fallar d'este rio de o designar com o nome de Paranaipva. N 

norão ao sul 'do nascente do ri- 
beiro Tocantins, mte do rio Maganhão pela margem direita, e 
eorre ihvariavelmente do nonte"para ossul, pra a oeste e ora a léste, 
da cordilheira que, d revendo uma curva, separa a provincia 
7 da de Minas-Geraes; engrossa-se eom um semnumero 

ndo,o de mais-cabedal o Corrente. A grande dis- 

est estrada de píimeira ordem que da pros de 
Minas-Geraes vai ter à de Goyáz, o atravessa, e por falta de ponte 
passão os passageiros à outra banda em eanoas, e os animaes a 
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nado. Abaixo -d'esta carreira? o Paranaiva recolhe successivas 
mentc pela dircita o ribeirão Verissimo e o Corumb 1,€ pela ês- 
querda o rio das Velhas; então se incorpora com o rio Grande, 
que vem da provincia de Minas-Geracs , c assim unidos, múdando 
de nome, tomão o de Paraná. (Y. este nome.) 

Paraná-Mirim. Ribeiro da provincia de Pernambuco que 
rega o districto de Bom-Jesus , na comarca do Recife ; e vai ajum- 
tar-se com o rio Capibaribe. No seculo XVIL, as tropas hollam 
dezas c pernambuean: 's estiverão longo tempo post: adas nas maig 
gens dº este ribeiro. 

Paraná-Mirim. ubciro que desagua na bahia de Todos: 
os-Santos , pela” margem oriental, ao norte da capital da provins 
cia d'este nome. 

Paranan. Nome da serrania quê corre do norte para o sul, 
ao nascente da provineia”de Goyaz, desdc'a serra do Duro até O 
rio Grande, affluente do Paraná. 

* Paranan. Serra da provineia de Goyáz, entre esta provineia 

é a comarca de São-Franeisgb da provineia da Bahia. D'ella nasce dk 
ao occidente o rio Paranan, e de seu veitente oriental o Cors 
rentes, afíluente do de São-Francisco; e juntamente os ribeiras 
Guará e Arrojado, que se ajuntão com o rio Correntk 

Paranan. Rio da proyincia de Goyáz. Nasce do vertente ocer 
dental da serra Paçanan , engrossa-se com as aguas de muitos ri-d 
beiros nas serras dos Couros ou do General, das Araras c dos Via-! 


deiros, por entre as quaes eorre fazendo algumas voltas; depois 


.. + 1 , 
dirige-se constantemente para o norocste Pceolhendo os ribeirosa 


Corrente, Galheiro, das Almas e das Arraias, no espaço de 50 lesMR 
goas, até 12 graos-e 26 minutos de latitudc, e então se ajuntas 
com o rio da Palma, e confundidos imudão os nomes no de Pas 
ranatinga. (V. este nome,) Ê 

Paranapanénio Rio da provintia de São-Páulo, que" não 
dá navegação por ser entulhado de roehedos. Vem do vertente! 
ogeidental das serras vizinhas da yilla d'Itanhaen, eorrê para 0 
noroeste, e deixa desdar vão no ponto em que é atravessado 
pela estrada de Sorocaba e de Curitiba, passada a qual, reeolhe 
pela direitá o Itapetininga, e alguns riachos insignificantes, € 


” 
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pela esquerda o Apiahi, o Taliagizem metade de sua carreira, e 
muito mais abaixo o ribeirão Pirapó, c tendo feito mais 10 le- 
goas se ajunta com o rio Paraná pela margem esquerda; 27,1e- 
goas abaixo das tres bocas do Ivinhêma. As margens do Parana- 
panêma-são em geral mzas, ora despovoadas d'arvores, ora 
acompanhadas de bastos arvoredos habitados por Indios que es- 
tão ainda bem longe de serem civilizados; os animaes que nestas 
matas se encontrão são os chamados veados, e as emas ou abes- 
truzes do Brazil. 

Paranapetinga. Ribeiro' da provincia de Mato - Grosso, 
afluente do rio Porrudos ou d. São-Lourenço, com o qual se 
ajunta entre os confluentes,dos ribeirões Paranahiba e Piquiri. 

Paranapiacaba, Serra da provincia de São-Paulo , ramo da 
cordilheira Cubatão. Separa esta serra os .districtos das cidades 


de São-Paulo c de Santos. 


Paranapitanga. Nova povoação da provincia de São-Paulo, 
nas matas do districto da villa de Itapéva: 

Paranápucuhi. Antiga aldcia de Indios Tamoyos, na ilha 
do Fundão ou do Gato, presentemente ilha Raza, defronte da en- 


trada da bahia de Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro. Achava-se bem ” 


povoada, mas foi quasi dc todo destruida em 1566 pelo governa- 


dor general do Brazil, Mendo de Sã, quando quiz expulsar os 
? 


Francezcs da ilha dc Villagalhão, de que estavão de posse, Seu 
nome derivava das palavras indias paraná, mar, e pucuhi, 
grossos ou .àgitado. 

Paranatinga. Rio da provincia de Goyáz. Certocseriptor 
pretende qu te rio nascc da lagõa dos Golfos, e correndo do 


* sul para o norte recolhe os rios Paranan e Palmas, mas é opinião 


ecral que o Paranátinga provêni da juncção destes dous rios, e 
que correndo para o norte-obra de 8 legoas se vai ajuntar com o 
rio Maranhão, em 12 graos dc latitude, e assim feitos em um só 
trocão os nomes no dc Tocantins. Seria mais exacto dizer-se que 
o Paranan reccbc pela esquerda o rio da Palma, c continua a 
correr com o mesmo nome até o confluente onde começa o To- 
cantiris. (V. Tocantins, rio.) 

Paranaúhá. Lagôa da provincia de Piaunhi, appellidada 

un 
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presentemente Pernaguá por isso que a villa deste nome está Sis 
tuada em sua margem oceidental. Póde esta lagôa ter 2 legoas 
de-comprimento e.uma de largura , é piscosa c atravessada pelo 


rio Parahim : com vento fresco levanta marulhos como o mar; & 
quem nella navega corre perigo. 


Parapamba. Ribeiro da provincia de Pernambuco, que sê 
ajunta perto do mar com o Jaboatão; e feitos num.corpo tomão 


o nome de-Barra-de-Jangada, no lugar onde sc vê uma igreja) 
com algumas casas, chamadas a Ermida ou Parapamba. 


Paratari. Pequeno rio, afluente da margem direita do Amã 
zonas, no qual desagua 12 legoas abaixo da boca principal do 
rio Purú. : , 

Parati. Nova cidade e antiga villh populosa e mercantil da 
provincia do, Rio-de-Janeiro, na margem oceidental da bahia 
d'Angra-dos-Reis, 35 legoas pouco mais ou menos oeste ud 
oeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Pertencião primitivamente 
estas terras aos Indios Goianas, porêm como a colonia de São- 
Vicente se tivesse grandemente augmentado nos fins do seculo 
XVIº, derramarão-se os colonos pela costa ao norte e ao sul 
da capitania. No começo do seculo guinte forão alguns d”elfes 
assentar vivenda na falda duma alta serra na, extrema sul da 
bahia'a que o almirante Martim Affonso de Souza posera o nome 
d'Angra-dos-Reis, edificirão uma capella de que era padroeiro 
São Roque, e ali vivêrão num verdadeiro estado de indepen-, 
deneia a ponto que o ouvidor geral João Velho d'Azevedo, no 
decurso do anno de 1654, representava ao governo que aquella? 
povoação, onde oito annos antes se havia edificado uma nova, 
igreja da invocação de N. S. dos Remedios, se achava sem justi- 
ças, nem camara, e era um valhacouto de malfeitores. A reque-" 

rimento de Domingos Gonçalves d'Abreu, capitão da dita po-» 
*voação, veio a ella em 1660 Jorge Fernandes de Fonseca; 
capitão-mór da capitania de São-Vieenté, c levantou um pelou= 
rinho, e a elevou à categoria de villa com o nome de Parati, com 
autorisação do governador Salvador Correa de Sá e Benavides. 
Quiz a camara municipal da Ilha-Grande embargar aquella crea- 
ção, que coarctava às suas attribuições uma grande parte do terri- 
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torio que, allegava ella, possuia havia mais de eineoenta annos 

Porém ElRei D. Aifonso VI, tendo sido inforínado pelo governador 
do Rio-de-Janeiro. que aquella povoação se achava arredada da 
Ilha-Grande obra dc 10 legoas, e tinha uma numerosa população, 
approvou a sua erec em villa por earta regia-de 28 de Feve- 
reiro de 1667. Arruinando-se no fim do seculo XVII a igreja ma- 
triz, edificou-se outra numa chã maisproxima à bahia, onde 


hoje se acha situada a villa, e em 1703 eonstruirão-se dous fortes, 


um ao norte perto do ribeiro .Piraqué-Guaçú , e outro ao sul nas 
vizinhanças do Patatiba. Augmentou-se;dentro em breve tempo a 
nova villa, graças à bondade das terras de seu districto, c à cs- 
trada praticada na serra do Facção, que tão frequentada foi pelos 
aventureiros que aeodião em bandos ás novas minas douro des- 
cobertas pelos Paulistas no sertão do Brazil. (V. Sacio.) Tendo 
sida ereada a provinciá de São-Paulo , independente do govern: 
do Rio-de-Janeiro, contendêrão ambos os governadores sobre a 
questão de saber a qual das províncias pertencia à villa de Parati, 
e durou a contenda desde 1720 até 1726, época em que ElRei 
D. Pedro II decidio que ficaria pertencendo á do Rio-de-Janeiro. 
Às ruas d'esta cidade são largas, e correm'do norte para o sul;c do 
nascente para o poentc; as casas são bem alinhadas e muitas de 
sobrado. O hospital, que é mui ântigo, foi autorisado, por deereto 
de 11 de Novembro de 1832, a aceitar o legado que lhe foi 
deixado pclo guyarda-mór Domingos José Vicira de 11 às ter- 
reas. Tem tres igrejas; a matriz, dedicada a N. S. dos Remedio 
as igrejas de Santa Rita cde N. S. do Rosario; varias escolas dc 
E primeiras lettras, uma cadeira de latim , uma easa da Wa no 
primeiro andar, com a eadeja por baixo. Seu eollegio cleitoral con- 
stavsem 1844 de 26 eleitores; seu districto lera ter 14 legoas 
“de costa nas margens oriental e septentrional da bahia d'Angra- 
dos-Reis, entre o rio Mambucaba da banda do norte e à ponta 
do Cairuçú ao sueste da villa;"e' 6 legoas desde à dita ponta até 
as sumidades da serra do FacãoS por onde confronta com o dis- 
trieto da villa de Cunha, da provincia de São-Paulo. Da csquerda 
da estrada d'esta yilla parte uma que passa pela serra Parati- 
“Cuaçã, que serve d'estrema a provincia do Rio-de-Jani iro, ao 
sul da villa de Parati, e vai ter à de Ubatuba, um dos portos dé 
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mais trato da provineia de São-Paulo. Um semnumero de rbeiros, 
que vão desaguar na bahia, facilitão o transporte do : 
aguardente ; esta sobretud rande quantidade, e ten 
extri ) no Rio-de-Janeiro que a das outras provineias € districs 
tos vizinhos, vendendo- r melhor preço por'ser de superior 
qualidade. Sua população.é presentemente de mais de 10,000 
habitantes, que lavrão cannas, colhem mandioca, arroz, mis 
lho, feijões e muito café. Em todo o districto existem 12 enges 
"nlios e mais de 150 fabricas de 'distillação d'aguardente, e divers 
estaleiros onde se fazem embarcações e vasilhas -para à 
aguardente. A costa é semeada de ilhetas , pela maior parte com 
moradores, em torno das quaes podem os navios manobrar, ti 
rando aquellas que se achão mui vizinhas da terra firme, 0 
reparo e concerto das estradas do sertão para as villas d/Ubas 
tuba e de Mangaratiba, e os direitos d'entrada e de sahida que 
se pagão nas estremas das differentes provincias; forão causa doR 
deseaimento em que se acha actualmente o commereio da villa l 
de Parati : para que seus moradores possão entrar em eoncurren- 
cia com os das villas rivaes, para conservarem as vantagens coma 
mereiaes de que desfruetavão antes desta rivalidade, seria mister 
que se. desvelassem em descobrir alguma nova industria, c. que 
concertassem todas as estradas;% desempachassem todos os ria, 
beiros do districto que são susceptiveis de navegação. Em 1813, 
por deereto de 17 de Dezembro, foi esta villa creeta em condado, 
em favor de D. Miguel Antonio de Noronha Abranches Castello 
3ranco , da casa de Valladares. 


Paratt. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Cathad 
rina : nasce da falda da cordilheira fronteira ao mar, corre para 


o nascente, e.vai desaguar no canal que jaz entre o -continente 
a ' 


c*a ilha de São-Francisco, impropriamente chamado rio do 
mesmo nome. Tem bastante largura na embocadura, e na vazante 
da maré acha-se ali sempre 2 braças de fundo. As canoas sobem 
por elle acima mais de 1 legoa. ? 


Paratica. Povoação da provineiá'da Bálna, na margem di- 
reita do rio de*São-Franeiseo, abaixo do registo Malhada, nós 
confluente do rio Verde. k 
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Paratigi. Ribeiro da provincia das Alagõas, no districto da, 


cidade de Maçayó ; vem do .oeste desta cidade, dirige-se para o 
sueste, e lança-se no Oceano, entre o Porto-Francez e o de Ja- 
«ragua, é ' 

à Paratigl. Ribeiro da provinciajda Bahia, afilucnte do rio 
Marahú, com o qual sc ajunta perto da villa de Barcelios. 

| Para i-Guacu. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, nas 
adjacencias-da cidade dê Parati. Dá navegação a canoas por espaço 
de muitas legoas, e as lanchas podem tomar carga em sua barra 
nas enchentes das marés. E 

Parati-Mirim. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
4 legoas ao sueste da cidade de Parati, numa enscada onde desagua 
“o ribeiro Parati-Mirim , e ondc podem entrar barcos. Sua igreja de- 
pende da matriz da cidade, e tem por padroeira N.S. da Concei- 
ção. Scús moradores lavrão caras, fabricão aguardente , e pipas 
para a envazilharem. 

Parati-iMirim. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro, ao 
sul da cidade de Parati; corre sinuosamente para'o nascente; e 
vai entregar o tributo de suas aguas à enseada profunda a cuja 
margem jaz a povoação de seu nome.:Dá navegação a candas mai 
de 1 legoa acima de sua embocadura. 

Paratinga. Assim appellidão impropriamentê alguns via- 
jantes a villa de Parahitinga, na provincia de São-Paulo. (V. Pa- 
rahitinga.) 

Paratini. Pequeno rio da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, na comarca dase Missões. Nasce na serra que separa as 
Missões d'esta provincia, corre para o oeste, rega a villa de São- 
Luiz, é ajunta-se com o Uruguai, em 27 graos 45 minutos de la- 

“ titude. 


Paraúaris Lingua de terra na margem csquerda do Amazo- 


pas, entre os rios Napo c Içá, Dizem ser a estrema do Brazil neste 


pc Dto. , 
Paraúhaú, Pequeno rio da provincia do Pará, affluente do 
rio das Amazonas, no.qual desagua perto do braço d'este rio 
chamado Tagipurú. 
Parauhiba. Ilha do vio da Madeira, na provincia do Pará 
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abaixo da das Arraias. Tem obra de 4 legoa de comprido, 


Paraúna. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 14 le- 


goas oestenoroeste da cidade do Serro, nas cabeceiras do ribeiro 


de que tomou o nome, com uma igreja da dependencia da matrizk 


Mata-a-Dentro, actualmentevilla da Conceição-do-Serro. Ja 
Parauna. Ribeiro da provincia dc Geraes. Vem das 
serras ao oeste da cidade Diamantina, dirige-se para q occidente, 
atravessa a parte da serra de Itucambira que fica ao sul, despes 


e-Nha-se d'ella fazendo uma soberba cascada , e vai ajuntar-se com 


o riv Guaicuhi ou das Velhas pela margem'direita, ho lugar cos 


nhecido com onome de Tres-Barras 


Paraúna. Nome que antigamente davão a um ribeiro da pro- 


vinciã de São-Paulo, que se lança no rio Parahiba, conhecido & 
4 ; 


1 2 Ea . 
actualmente com o de Parahibuna: Denominação que pode ser 


0 ) de se confundir este ribeiro com o rio Parahibuna, que 


tanibem é afiluente-do Parahiba. 
| Paraupéba. Povoação da provincia dê Minas-Geraes, 3 le- 
goas ao sul dá villa de Queluz, na cabeceira do: rio de que tomou 
o nome, Sua igreja, de que é padroeiro S 
tulo de*parochia cm 1750; porêm pérdeo-o com a creação da 
Queluz, de cuja matriz ficou sendo filial. Tem escola 
le primeiras lettras, creada por decreto da assémblea geral de 
7 d'Agosto de 1832. Seus arredores são ferteis e povóôados de fa- 
zendeiros. Alguns individuos todavia ainda se occupão de batear 
as terras auriferas do vio, o qual ali não dá navegação. 
Jaraupéba. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes , à 3 le- 
1a da villa da Pomba. 
Jaraupéda. Rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce 
la villa de Queluz, corre rumo'do Sudoeste até passar a 
de seu nome”, e toniando então para o noroeste, en- 
sa-se com varios ribeiros de pouca importancia, e no cabo 
i QI: O ro d tO-H TAN= 
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Pardo. Rio do sudoeste do Brazil, descoberto pelos Paulistas 
que por elle sóbirão em 1626 para ir cativar Indios. Nasce na pro-, 
vincia de Mato-Grosso e deve sua origem á juncção do Sanguexuga 
“com o ribeiro Vermclho, é na distancia de perto de 30 legoas de 
curso; 28 cachoeiras lhe empachão o leito : nelle desaguão pela di- 
reita o pequeno rio Sucurilhú, e o ribeiro Anhuduhi-Mirim, Autores 


ha quê dão a este rio 33 cachoeiras mais ou menos grandes, mas 
inclundo-sê nêllas as 4 do-rio Sanguexuga fazem o total de 32, e 


segundo o itimerario bem circunstanciado que publicou em 1797 o 
engenheiro Ricardo Franco d'Almeida Serra da jornada por agua 
desde a provincia dc Mato-Grosso até o sertão da de São-Paulo , 
descendo-se porestc rió as cachociras quesse encontrão são as se- 


gunites : 1º Pedras-d'Amolar, 2º Formiguci 

biruçú-Açú, 5º Embiruçú-Mirim, 6º Lage-Grandc , “7º Lage-Pe- 
quena, 8º Canôa-Velha, 9º Sucurihú, 10º Banguê, 11º Curão, 
é (2º Valla; 13ºTamanduá “14º Tres-Irmãos, 15º Tacoaral, 16º Ca- 
poeira, 17% Anhuduhi-Mirim, 18º Jupiâ-do-Tejuco, 19º“Man- 
gabal, 20" Chique-Santo, 21º Embiruçú, 22º Sirga-Comprida, 
23º Canoa-do-Bancq, 24º Sirga-Negra, 25º Sirga-do Mato, 26º Ca- 


o, 3º Paredão, 4º Em- 


pru, 27º Capiru-Mirim, e 28º Cachoeira-da-llha. Passado este 
escolho conservão as aguas parte de sua correnteza. O leito 
adquirindo maior largura vai-se tornando menos Maciça, e as 
canoas descem pelo rio sem custo, deixando à esquerda os ri- 
beiros Orelha-d' Anta e Orelha-da-Onça a 4 legoas de distancia 
um do outro, c 11 ou 12 abaixo d'este ultimo o rio Anhanduhi- 
Atu sc lhe vem ajuntar pela margem opposta, e 16 legoas mais 
adiante em 21 graos 36 minutos de latitude, no cabo dum curso 
de 70 legois , com pequena diferença no rumo do sueste, faz 
este rio a sua juncção com 0 Paraná; por onde sobem obra de 
30 legoas.as canoas para entrarem no Tieté. Os que. navegão no 
rio Pardo nunca gastão mais de seis dias para” descêl-o, porêm é 
mister-sesseuta e sessenta e cinco para subil-o. Suas margens são 
povoadas dºarvoredos que não são habitados, ainda mal, qué por 
antas, tamanduas, cabritos montczes e outros quadruúpedes àcos- 
sados de tempos a tempos pelas tribus-d' Indios nomadas. Encon- 
“trão-s nestas matas dua e coqueiros raros na outras 


partes do « Brazil, a saber : v guacuman, delgado, com tão só- 
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mente 8 pés de alto, que.alêm do coco dá uma especie de estopa 
de que se faz mui boa isca; e o brutiz, que é alto, com bastante 
erossura, e que deita folhas de 7 para 8 pés de comprimento, 0s 
Indios comena os cocos, e fazem com elles uma bebida espirituosal 
parecida com o yinho na côpe no gosto. A parte do rio Pardo que 
não tem penedia separa a provincia de Goyiz da de São-Paulo e 
en1 suas margens nesta ultima provincia encontrão-se ainda Ind 
dios que roubão e niatão os passageiros que tem a imprudenciã 


de se apartarem dos companheiros, ou que se aventurão a navesh 


gar por este rio sem ser em frota. 

Pardo: Pequeno rio da proóvincia de Minas=Geraes ,.na co 
marca de.Paracatú. Tem o seu nascente na sérra das Araras 
corre do occidente para o oriente fazendo suas volti 15 faldasã 
dos montes que jazem entre os rio Urucaia c Salgado até chegar 
ao rio de São-Francisco, com o qual se ajunta pela margeni esa 
querda. Seu leito é embaraçado com penedias , e suas margens 
pouco frequentadas. 

Pardo. Rio da provintia: de São- Pedro - do-Rio- Grandes 
Nasce nas matas da serra Geral, entre os ri s Jacuhi e Ta oarig 
corre de cachoeira em cachoeira do nórte para o sul, reganto 
successivamente a villa de Cachoeira, a aldeia de São lao, ea 
villa de Rio-Pardo, e entra no Jaculi pela margem esquerda: 
Este rio dá facil navegação aos barcos por espaço de 5 lê até 
a aldeia-de São-Nicolão ; as canoas encontrão mais dificuldade 
em deitar até a villa da Cachoeira, a:140 legoas de seu contluente 
com o Jacuhi. 


Pardo. Rio da provincia de São-Paulo, que vem da antiga 


colonia de São-João-d'ElRei, e vai lançar-se no rio Grande, de- 
pois de com elle se incorporar O ribeirão Araquára. 

Pardo. Rio que nasce na comarca de Sapucahi da provincia 
de Minas-Geraes, nas antigas minas dOuro-Fino, engrossa-se com 
as aguas de varios ribeiros, antes d'entrar pela provincia de Sãos 
?aulo, e vai juntar-se pela margem esquerda com o rio Grande, 
pouco mais ou menos 30 legoas abaixo da confluencia do Sa 
pucahi. , 

Pardo. Dous ribeiros da provincia de Minas-Geraes 
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signados com este nome. Ambos nascem no districto da cidade 
Diamantina e ao occidente d'ella, e.tomando differente caminho 
se dirigem para o occidente, c no cabo de mais 8 legoas se lan- 
ção pela margem direita no rio Guaicuhi ou das Velhas, entre os 
conifluentes dos ribeiros Paraúna e Curmatahi. 


Pardo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na comarca 


“de Rio-de-Jequitinhonha.. Seus auriféros nascentes.forão desco- 
Dertos em 1698 , por Antonio Luiz do Passo, que desceo por cste 
ribeiro até o mar depois de se ter por largo tempo occupado com 
mus algumas pessoas que tinha levado comsigo em tirar oqmais 
ouro que pôde. Nasce este ribéiro na serra das Almas, caminha 


| 
para q sudoeste acompanhando a estrada que vai da eidade da 


Bahia para a d'Ouro-Preto, passando pela comarca de Rio-de- : 
Jequitinhonha; rega varios lugarejos antes de recolher o ribeiro 
Preto assas caudaloso, perto da villa de Rio-Pardo , actualmente 
Januaria, abaixo da qual toma arrebatadamente para o sueste, e. 
atravessa a serra dos Aimorés, onde dão por certo que se divide 
em duas partes, Nesta hypothese a parte da banda do norte se lança 
na bahia dos Ilhéos, com o nome c qualificação de rio daCachoeira, 
e a do sul toma o nomede Patipe, entrando na provincia da Bahia, 
e perde-se no mar, 3 legoas aó norte da boca do rio Jequitinho- 
nha. (V. Patipe.)-Na comarca de Rio-de-Jequitinhonha e até a 
falda da cordilheira, o leito deste ribeiro tem muita pencdia, as- 
im que não dá navegação a canoas senão por mui curtos inter- 
allos. 

Pareci. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que não tem outra importancia, senão.a que lhe di um fortim 
que defende ao mesmo tempo varios vaos, situado perto do rio 
Tacoari com quem elle se ajunta. - 


Parecis. Nação india que era numerosa no-tempo em”que 
os Paulistas penetrirão nos campos e serras que conscrvâgainda 
o nome destes Indios, ao norte da provincia de Mato-Grosso. 
Erão Dem feitos de suas pessoas, quasi brancos , doceis e aftaveis. 
Os Paulistas e Europeos forão mui bem recebidos dºelles e parti- 
cularmente das mulheres ; d'onde se originoú uma grande quanti- 
dade de mestiços. Pouco ou nada mais se sahe acerta dos usos 
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e costumes d'esta nação , uma parte da qual adoptou immediata-) 
mente os dos Portuguezes, e.o restante se recolheo à cordilheira 
onde vivem em paz. As tribus civilizadas residem uas villas e pos 
voações da eomarea de Mato-Grosso, onde eonservão o natural 
gg --docil de seus antepassados. o 
Parecis. Cordilheira do imperio do Brazil, cujas ramificas 
ções se dilatão por diversos pontos da provincia de Mato-Grosso,À 
entre 15 c 19 graos de latitude. Acompanha a margem dis 
reita do Guaporé a 15 e 25 legoas de distancia no rumo do sul 
para o norte, e se arraza em se avizinhando da margem direita do 
* rio Madcira. Em seu interior se achão as Set: -Lagõas, das quass 
nasce dizigindo-se quasi para o sul o Paraguai e varios outros 
rios que seguem differentes rumos. Da extremidade sul d'esta cor 
dilheira começão os eampos do mesmo nome, que se dilatão por 
€ spaço de perto de 200 legoas, entre o-Perú, ca corda de montes 
que serve de limite ás próvineias de Mato-Grosso e de Goyaz: 
estes campos vão se arrazando insensivelmente estendendo-se por 
espaço de mais de 100 legoas para o sul, e encerrão as lagõas 
Xarayiz; as baixas são alagadas tres ou quatro vezes por anno, à 
saber em Novembro , Janeiro e Fevereiro. À cordilheira e campos 
Parecis são assim *ehamados do nome da nação india, que nelles 
dominava quando nella e nelles penetrárão em 1733 os irmãoss 
Barros de Sorocaba. , 
Paredão. Ribeirão da provincia de Mato;Grosso. Passa pôr 
aunifero, e é um dos afiluentes do vio Coxim, eom quem se ajunta 
pela margem esquerda, 8 legoas acima dé sua juncção com 0% 


sa 
Tacoari. O leito d'este ribeiro" acha-se entallado entre rochedos 


que, em muitas partes, parecem eortados a prumo. 


Paredão. Nome da decima sexta cachocira que, se encontra 
deseendo pelo:Madeira , 4 legoas abaixo da da Pederneira, e'32 & 
depois da eonflueneia do Guaporé com o Mamoré. Não é alli- 


a 
viadora das canoas, às quaes passão entre duas paredes de rocha 
, 


onde a correnteza é mui forte. Quando se sobe por-este rio, esta 
hocira é a septima. 
= ri “e ' : a 
Paredão. Tercéira cachoeira qu topa deseendo pclo rio 
'ardo , afiluente da margem esquerda do Paraná, na provincia 
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de Mato-Grosso ; fica depois da do Formiguero, e antes da d'Em- 
biraçu-Açú, .Allivião-se as eanoas para se deseer, e para súbir-se 
puxão-se à sirga. 

Paredão. Cachoeira do rió Negro, na Guiana brazileira. 
Aecha-se entre o forte de São-Gabriel e a freguezia de Coanné, 
perto da do Caldeirão. 

Ia dous rios de pouea importaneia ambos d'este nome, 


na provineia de Mato-Grosso; um tributario ,do Paraguai, no qual 
desigua entre os eonfluentes dos rios Sipotuba e dos Barbados, 


outro de muito menos eabedal que o primeiro sê ajunta com o 


rio Cuiabá, 2 legoas acima da eidade d'este nome. O primeiro 


eom ser pi ) abunda em-jaeares. 
Parida (Serra da). Serra que se dilata entre as provineias 
de Minas-Gerdes. e Goyáz. Aeha-se ao poente da da Canastra, 
) da eorda de montanhas da margem direita do rio 
Grande. Arraza-se a serra da Parida c faz uma quebrada por onde 
passa a estrada real de Minas-Geraes para Goyáz, pelo rio das 
Ve 
rintintins. Tribu d'Indios' da provineia do-Pará, que 
vagão pelas terras que jazem entre o rio da Madeira e o Tapajoz. 
Andão nús,,e armados d'areo e de settas, e d'uma speeie de 
arabatana, pelo mesmo teor que os Mundrueus trazem as orelhas 
furadas 1 *odellas de pão mettidas nos buraeos, e o mesmo 
fazem no beiço supérior, e por vezes na cartilagem do nariz, e 
introduzem no buraco um pequeno ramo orgado eom-lumas de 
divei DX 
Povoação da provineia e do distrieto da Bahia, eom 
J da invocação de São Thomé , cuma eseola de primei- 
ras lettras de meninos, éreada por deereto da assemblea geral de 


) 


16 de Junho de 1832. 


+ 


aripueira. Ribeiro da provincia das Alagõas; no distrieto 
1a no mar, depois de haver recolhido pela 


margens d'este ribeiro 


meia 


do mar, na ni 
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reita do rio Parnahiba acima do lugar onde pela margem opposta 
deita este rio um braço appellidado Tutoya. Suas ruas são largas 
porém por cê ar, e às casas em geral tetrcas , posto que não fals 
tem algumas que tem um primeiro andar. À igreja matriz é des 
dicada a N. da Graca, ha ainda mais outra-da invocação def 
N. S. dô Rosario. Por alvará dê 8 de.Maio dc 1811 estabelecco-sê 
nesta villa um juiz de fóra e uma alfandega, cujo rendimento 6 
mui diminuto. Esta villa é o unico porto de mar da provincia; & 
ainda assim não podem nelle entrar navios dec mais de 150 tones 
ladas. Nelle se embarcão todos os productos da provincia ; algos 
dão; Carne chamada dó sertão, couros seccos , generos que se exs 
portão para a cidade dc São-Luiz e para outras villas do maritimo 
do Brazil: A villa de Parnahiba foi tomada em 27 de Septembrol 
de 1822 pelo governador portuguez da provincia;o imajór João 
José da Cunha Fidié, por fsso que se havião revoltado contra q 
metropoli, reconhecendo alguns dias antes o governo inperialê | 
As terras adjacentes são arenosas, e dão optini( s melões e me- 
lancias. A população do districto é avaliada em mais de 10,0008 
habitantes, cuja industria particular consiste na criação de gado 
vacum. Abundão estas terrás de minas dc pedta hume e de cas 
parrosa. 


Parnahiba, Rio do imperio do Brazil que nasce do vertente 
eptentrional da serra da Tabatinga, na provincia de Goydáz; corre 
obra de 80 legoas por terras despovoadas, entra na provincia do 
Piauhi, e nella recólhe quasi ao mesmo tempo o rio das Balsas 
pela esquerda, é o Uruçuhi pela direita, os quaes lhe engrossão 
do dobro a corrente. -D'cste -ponto em diante começão as -suas 
margens a serem povoadas de fazendas dc gado, e nesta parte 
podem os barcos navegar à vela; faz então uma volta para 
o nascente, e recebe o Gurguêa a 24 legoas do Uruçuhi. Cinco 


legoas abaixo do Gurguêa se acha a aldeia da Matança, um dos 


passos-mais frequentados d'estc rio pelos viajores que vão do Ma- 
"anhão às provincias de Pernambuco e Bahia; caminhando ao de- 
pois runio do nordeste, e a 16. le abaixo da sobrcdita aldeia 
se lhe ajuntão pela direita feitos num só corpo, o Piauhi e o Ca= 
nindé , que 0 fazem correr em direitura para 0 norte por dilatados 
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ntio, e depois de regar a villa de Poti 
qual se lhe incorpora o rio do mesmo 
| da a villa de Brejo, 
ta o rio Longá. Na 
n toda esta parte 
Dera ribeiros que se 
nos denotar-se.. slegoagabaixo da confluencia do 
da direita um bi jue dizem atravessa uma lagi 
no Oceano com o nome de Jliguaraçu alias Iguaraçã, e 
a mesma margem, rega a villa de seu nonãe, 
leumas legoas torna a deitar- outro braço, mas 
em juerda, qu rre obliquamente para 
paço de 14 Jegoas, e a final vai desembocar no 
ndo npre a dirigir-se 
obredita à rem um segundo. braço 
nordeste até o mar, c quetem por nome Barra- 
1s mais adiante desfalcado do cabedal que tinha, 
Bio por'uma boea chamada Barra-l tha. 
Entre o Higuar utoya ha jas ilhas assas grandes, onde 


| 


pasta em liberdad nso armentio. O curso navegavel d'estc 

rio, entre o das Bal Jceano, é de 150 K S, não entrando 
nesta conta o qu | de sua cabeceira até erra da Tabatin: 

largo m volta sem caeh ras, posto que tenha algumas 

onde é mister alliviar os barcos, cuja carga ordinaria 

s. Subindo-se por este rio, vai-se quanto é possi- 

astão dés dias, e quando desce leva-se 

verdejão com a relva dos K adós, * 

p sd é muito abundante 

eanc obem pelo Parnaliba acima 

em como pelo Uruçuhi,'e pelo rio 


de Mato-Grosso. Corre 


do nascente para o poente, parallelamente 


com o rio Por da banda do norte, e com o Pequiri da do 


sul, e vai lança no Paraguai pela margem esquerda. 


Parnambua )« Lugarejo da provineia-do Rio-Grande- 
“ r o 
. * 
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“ 
do-Norte , no distrieto de Villa-Flor, na margem da ponta da Pipa 
da banda do norte. 


Parobas. Lugarejo da próvineia do Espiritó-Santo, nó terna 
da freguezia de Vianna. i 


Parú (Serra do). Serra altissima da provincia do Pará; nal 
Guiana brazileira; estende-se parallelamente ; e a pequena dista 
cia, com a margem esquerda do rio das Amazonas, entre a villgh 
do Quteiro e o rio Parú. Nella se armão trovoadas que segundo 
os ventos vão desabar na Guiana'e terras de Columbia ou na eis 
dade de Belêm. 


Paru.“Rio da Guiana brazileira : nasce na serra da Velha, 


dirigindo-se para o sul, rega a freguezia do Desterro e a villa dºAlS 


meirim, e Vai desaguar no “Amazonas, entre os confluentes dos 
rios Urubuquára e Jari. Nas margens d'este rio, que foi antigas 
mente chamado Genipapo, fez.o governador Bento Maciel as bars 
Daras excursões com que adquirio o appelligo de verdugo dos Ins 
dios. Os rios que desaguão no Parú são quasi todos auriferos , GM 
suas margens , que são optimas para o cultivo do tábaco, 'abundãos 
sm salsaparrilha. 


Pascoal. Um dos mais altos montes da provincia da Bala, 
E de fórma coniea'e se. eleva por cima d'uma enfiada de collinas 
que fenecem da parte do sul, num morro de fó quadrada. 
Defronte d'este monte surgio Pedro Alvares Cabral em 1500, 
quando fazendo derrota para a India deseobrio o Brazil, e porque 
ali aportou numa das oitavas. da Paseh poza este monte O 
nome que ainda hoje conserva Seu cume m 16 graos 56 mi 
nutos 8 segundos de latit é minut 


gundos de longitud 


Pasmados. Antiga aldeia da provincia de Pernambuco, 
goas ao norte da villa d Higuaraçú alias Isuaraçú, sobi 
de Goyanna. E ornada de duas isrejas. AdeN. S. dal 
foi ereada paroehia em 1821, porêm foi esbulhada deste titulo 
por lei provincial de 8 de Maio de 1840, que annexou o termo 
ao da freguezia de Tejucopaba. Sua população, que constava so= 
mente de Indios, se acha augmentada com grande numero de 
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Brazileiros pela maior parte ferreiros e serralheiros, assim que s€ 
conta nella perto de 1,000 almas. 


Pasmados. Lagôa da provincia de Goyáz, na parte sul do 
districto da cidade capital da provincia, em 17 graos 20 minutos 
de latitude. Esta lagôa cominunica com o rio Cururuhi no qual 
desagua , e nos montes que a cercão vivem os Indios Caiapós, que, 


ainda se não civilizarão, 

Passa-Dous. Sitio na margem da cabeceira do ribeirão Tuba- 
rão, na provinc:a de Santa-Catharina, 30 legoas pouco mais ou me- 
nos a léste da villa das Lages. Em 1840 , e nos annos seguintes, 
achou-se uma mina de carvão de terra neste sitio, 126. braças 
acima do nivel do mar. O ribeirão Passa-Dous e v.ribeiro Laran- 
jeiras dão nascimento ao rio Tubarão, d'onde começa a nave- 
cação, | 

Passagem. Suburbio da cidade de Cabo-Frio, na margem 
do canal ou rio Itajurú, fronteira à em que se acha a cidade; 
por .onde passa a estrada: geral que vai .do Rio-de-Janciro para 
Canipos, Em 1761 ) Botelho da Pont lific uma ermida 
a São Benedicto, nas margens do sobredito canal, que é defendido 
pelo forte de São-Matheos. Os barcos vão e vem continuamente 
da cidade para este suburbio, o qual, depois de 1820, se tem 
augmentado prodigiosamente. A assemblea provincial havia de- 
cretado emi 1836 que se faria uma ponte de pedra neste lu 
mas 20 depois no decurso do mesmo anno se resolveo que a 
poutc seria de ferro e suspensa, mas em quanto este projecto s 
não executa, continuão os barcos a vogarem pelo sobredito canal. 

Passagem. Lugarcjo da provincia de Minas-Geraes, entre as 
cidades de Marianna e d'Ouro-Preto, nas marg ns do ribeiro d”estc 
ultimo nome, com uma igreja dependente da matriz da cidade 
de Marianna, 

Passagem. Povoação da provincia das Alagõas: no disttieto 
dc Villanova-da-Assemblea , com uma igreja filial da antiga igreja 
parochial da freguezia do Riacho-do-Meio, que foi ao depois 
Villanova-da-Assemhle a, e a final foi annexada ao districto d'A- 
talaia, ao qual actualmente pertence a sobredita freguezia e po- 
voação, 
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ACI Povoação da provineia de Minas-Geraes, no dis 
tricto da cidade, de Paracatú, na margem esquerda do rio dg 
São-Francisco, acima do confluente do rio Abaite 

Passagem. Lugarejo da provineia de Minas-Geraes, no dis 
tricto da villa de São-Romão , na margem esquerda do confluentg 
do rio Paraeatú, g 

P issagem., Registo na margem do rio de São-l randisco 
por onde passa a estrada que vai das: provincias do norte para 
cidade da Bahia. 


Passagem. Registo da provincia -de Minas-Geraes, na mah 
, 


gem esquerda do Jequitinhonha, fundado no começo dºeste seculok 
para impedir o eXtrávio do ouro e.dos diamantes; por elle passã 
a estrada da eidade do Serro para a villa de Januaria. Chamão-nd 
tambem registo do Jequitinhonha. . 4 
Passagem-do-Rio-da-Práta. Povoação da provincia dê 
Minas-Geraes, no districto da cidade de Paracatú, e obra da 
10 legoas ao sueste «”ella. Teve“origem no registo collocado nã 
margem direita dos rios da Pratae Eseuro, d'onde comeca a cork 
rer o Paracatú com este nome. p 
Passagem-F'ranca. Nova villa da provineia dc Maranhão, 
na comarca de Pastos “Bons. Foi primitivamente uma freguezia 
situada entre os"rios Parnahiba c Iapicuri, que aleançou o ti= 
tulo de villa, por lei provincial de 28 de Junho de 1838; a qual 
lhe assignalou por districto o proprio termo de sua freguezia, nó 
qual se encontrão as fazendas de .Morro-Agudo e Quilombo , ondg 
os rebeldes assassinarão todos os brancos cm 1839 e 1840, : 
assa-Quatro. Registo-da provincia de Minas-Gerats, nO 
districto da villa de Ba pendi ou d'Ajuruóca, onde se cobrão osk 
direitos de sahida-sobre os generos exportados da sobredita pros 
vincia. e 
Passarês (Ilha dos). Ilha do rio Tacoari, entre à povoação 
de Pouzo-Alegre da provincia de Mato-Grósso, co confluente do 
sobredito rio com o Paraguai. Dérão-lhe este nome pela grand 
quantidade de passaros de que estão em todo tempo earregâdas MM 
as arvores d'ella. 
Passa-Temipo. Fregzuezia da provincia de Minas-Geraes, 
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cousa de 28 legoas ao poente da cidade d'Ouro-Preto. Está assen- 
tada entre os nascentes do rio Pará, affluente do de São-Fran- 
“cisco pela margem direita: Sua igreja foi elevada á categoria de 
parochia por decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1839, 
que lhe deo por filiaes as igrejas das povoações do Carmo, Japão 
*e São=João-Baptista. Avalia-se a sua população em'1,200 habi- 
“tantes, entre lavradores de viverese criadores de gado. 

Passa-Vinte. Ribeirô da provincia do'Rio-de-Janeiro, no 
distrieto da villa de Iaguahi, que se ajunta com o ribeirão das 
Lages. 

- Passé. Grande nação d'Indios cujas tribus vagavão por am- 
bas a5 margens do rio Negro, e pelas d'alguns de seus afiluentes, 
no distrieto da villa do Rio-Negro. Ila muito que se civilizárão, e 

cachão-se repartidos por diversas villas e póvoações das margens 
do sobredito rio Negro, vivendo juntamente com os de outras tri- 
«bus, 'com algumas das quaes andavão antigamente em frontaria. 
Passé. Freguezia da provincia da Bahia, (V. Muritiba.) 
Passo-de-Perdiz. Passagem do rio Jaguarão, mui fre- 
quentada por quantos passão do territorio neutro para à provincias 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. , 


. . J Dad . . 
Passo-de-Perdiz. Passagem mui: frequentada do ribeiro 


Taquarembó , -na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, perto 
sã + . 
do termo de Santa-Theela. . 


Passo-do-CGamaragiba. Lugarejo da: provincia das Ala- 


rõas, nas margens do ribeiro Camaragiba, onde ha um vão mui 


frequentado dos passageiros, 
Passo-do-Gontrato. Povoação: e vão mui frequentado do 
“Tio Cahi, na provincia de São -Pedro-do-Rio-Grande. 
Passo-do-Gouto. Povoação da provincia de São-Pedro-do-. 
Rio-Grande, junto ao .vão do rio Pardo, afluente” do Jacuhi, 
abaixo da villa da Cachoeira. 

* Passo-do-Lumiar ou Paço-do-Lumiar. Pequena e * 
bem antiga villa da ilha do Maranhão, 3 legoas ao oriente da ci- 
dade de São-Luiz, regada pelo rio ou antes ribeiro de São-João ; 
com uma igreja matriz da invocação de N. S. da Luz, e uma es- 
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cola de primeiras lettra 
dc madeiras com relx 
eultivão e colhem excellente tabaco, arr( 


madeira, e fazem pescarias com que abastecem a cida 


Passo-dos-Gordeiros. Lugarejo e vão do ribeiro P; cquiris 


provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, onde q; exercito mB 
| poz em. completa derrota 'os rebeldes 'em.26 de Janeiro 

1842, 

Passo-Fundo. Vão da rio Curitiba, na provin 


Pedro-do-ltio-Grande, ao norte do Mato-Castelhano. 


Pastos-Bons. P quente villa d 
ranhão, 84.1 as ao sul da cidad 
este da villa de Caxias, entre o rio P; 
lhe principio-algunsPortuguezes qué 
forão assentar vivenda naquelles fertei 
com os Índios Manajós, das tribus ma 
margens dos Tocantins, fizerão uma 7 
lada Pastos-Bons. Como se achasse a 

freguezias da provineia, uma 


ra lrociro São Bento,. foi elevada 


o 
pelo-mesmo motivo teve esta povoa 


este, estado de cousas até 1811, ép 


foi angesado ao districto “de « Xla 


ção à categoria de villa por alvara d 

1820, que lhe assignou por patrimonio 1 1 

terra . e desmembrou do de Caxias o vasto termo de sua 

Posto que D. Pedro Tº tive LC lamado 1 

Imperador, em 12 Outubro de1822, a vill Pastos-Bons n 
deo,a sua adhesão à causa da independencia senão no principio 


d'Abril do anno seguinte. Como-em 1833 fo: provincia di 


Maranhão, por lei da assemblea geral, dividida em seis.comarcas, 
veio esta vila asser cabeça da de seu nome. À população d'esta 
ya comarca não é mui grande, bem que aj 
lá Danda do sul até .as matas que ré Tocantin 
ta falta ds irrupções continuas dos Indios Timbir 


tos de Goyáz e do Para, na segunda metade do & 


, LM] 


na primeira do presente. 0: habitant q esta comarea são in 
dios de mistura com alguns brancos , SLIÇOS ; parte 
Velles vivem de | quer cult penas os vi 
nsumo ;.Os n applic LU ado, e abas 
tecem Os açougues d fe e d'Olinda. O algodão começa tam 


bem à ser um objecto da agricultura e commercio nt paiz. 


k 2) 


Patachós. Antiga nação d'Indios bellicosos, que dominavãc 
nas cabeceiras do rio Jussiape ou de Contas, & em especial na 
margens do ribeiro Grugungi, na provincia da Bahia. Erão em 
grande numero ,.e áinda o são, porêm vivem d: rramados pela 
fragosidades da eordilheira dos Aimorés, e por isso que cessaárã 
de acommetter os habitantes da “provincia, imagin 
jue se tinhão de todó extinguido. 

Patafufio: Povoação di pouca importancia da provincia d 


Minas-Geraes,. na comarca do Rio-das-Velhas; com u 
dependente da matriz da povoação de Matheos-Lemc. 


Lc jd 


Pataque. Da- este nome à mai n esquerda do-rio Par 


1, que começa na côniluencia do ribeiro Suól e aeaba n 
Jo Tabixu 


Patatiba. Antiga aldeia da provincia da Bahia, Valle 


erdes 


Patia. Ribeirg da provincia do Pará, no districto da vila « 


ro-d"Avelães, afiluente do rto das Amazonas. 
Pati-do-Alferes. Povoação c ex-villa da provincia do Rio 
de-Janeiro, 3 JK 10 sul da margem direita do rio Pa 


e 
leve origem na fazenda do alter | nardo Cardoso da Silva ..da 


* qual partio o guarda-mor Garcia Rodrigues Pa ne quando 
em 1700, abri mmunicações até então igheradas, entre a ci- 


dade do Rio-de-Janeiro e a comarca de 


Minas, que se havia re 
1 " 1 v 1 
nter te. d berto, atravessando a serra dos ( 


LS 108. O 
) Paralibuna. -Depois delle infindos aventureiros 
n demanda de minas d'ouro, alargárão 


LOTMATÃO 
| Oii minh povoar 
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da Conceição , edificio que se aryuinou dentro em pouco tempo, 
Edificou-se porêm outra em 1789 numa peça de terra de:750 
braças, dada pelo sobredito alferes Leonardo Cardoso da Silva, 
com a renda annual de 100,000. reis, pará o serviço dell 
Esta nova igreja foi, passados annos, no de 1755, por alvará 
de 11 de Janeiro, elevada à eategoria de parochia do Brazil; 
dando-se-lhe por termo toda a terra que jaz entre os rios Pas 
raliiba, Pati ou do Alferes, Piabanha e Santa Anna, e por 
outro alvará de 4 de Septembro de 1820 foi esta freguezia 
creada villa; troçado o nome deeloça-do-Alferes no de Patiz 
do-Alferesy e estipulado o seu patrimonio em duas sesmariasd 
de meia legoa cada una. Seu. districto encerrava os termos das 
freguezias d'Itinga, de Pati-do-Alferes esde São-Pedro-e-Sãos 
Paulo, e sc estendia , do norte'ao sul, desde o rio Preto até oder 
Santa-Anna, confrontando, ao poente, com os distrietos: de Res 
-zende-e de São-João-do-Principe, e ao nascente, com o de Can 
tagallo * porêm, por decreto da assemblea geral de 15 de Janeiro 
de 1833, perdeo Pati-do-Alferes o titulo de villa, o qual foi trans- 
ferido para a povoação de Vassouras, e seu districto foi repara 
tido com tres villas de nova ereação, a saber ; a de Vassouras, de 
Mangaratiba e'de Parahiba-do-Sul Em 1840, Manoel Franeisca 
Xavier mandou dar principio à fabrica d'uma nova igréja por 
estar à antiga de todo arruinada, e deixbu 50 contos para o sêu 
acabamento ; sua mulher depois de.sua morte tem concorrido 
com o"necessario para comprados paramentos para os oflicios 
divinos durante um anno: O termo da freguezia de Pati-do-Alferesk 
é regado por varios ribeiros, uns que vão engrossar o Parahiba; 
outros que se ajuntão com o rio de Santa-Anna, o qual junto com 
o Tibeirão-das Lages dá prineipio ao Guandu. Avalia-se à sua pos 
pulação em 2,000 habitantes, lavradores de cannas, milho, cafés 


mandioea , e fabricantes d'oleo de mamona que serve para luzes) 


e para as boticas : todos estes generos são conduzidos em bestas 

muares, umas vezes para os portos da Estrella e do Iguaçú, ou- 

tras em direitura e por terra até o Rio-de-Janeiro.. Nesta freguezia 

ha um engenho chamado Púo-Grandes, onde se fabrica, alênil 

do assucar, rapadura e aguardente, e muitós-outros de menor 
* importancia. , 
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Patipe. Rio conhecido na provinc ja de Minas-Geráes com O 
nome-de Pardo,. não sendo mais que um simples ribeiro, e com 
o de Patipe, na provincia da Babia. Seu, curso é inpidoso' por 
causa das penedias de que seu leito é semeado na eomarea de Rio- 
Jequitinhonha, e na cordilheira dos Aimorés, onde assegurão que 
se divide em duas partes, uma que sc êncaminhaipara o norte 
com o nome de Cachoeira, e vai se lançar na bahia dos Ilhéos ,º 
e outra cuja origem era antigamente ignorada, tomou na provin- 
cia da Bahia o nome de Patipe, que ainda retem. Corre pois este 
rio no rumo de léste, c à 9 legoas do mar reeolhe pela direita 
um braço que lança pela esquerda o rio Jequitinhonha, chamado 
rio da Salsa ; e algumas legoas mais adiante lhc entra outro do 
mesmo rio que só tem corrente na estação das ehuvas, e a que 
elamão Jundiahi, O rio Patipe, depois de servir-de limite às co- 
mareas dos Ilhéos e de Porto-Seguro, se lança no Oceano, obra de 
3 legoas ag norte da boca do Jequitinhonha, em 15 graos e 
42 minutos de latitude. Os barcos entrão com segurança na barra 
deste rio, e pclo. braço ou canal da Salsa pas são ao rio conhe- 
cido pelos habitantes com o nome de Grande. Perto do rio Pa- 
tipe, na eomarea dos Ilhéos, se descobrio em 1841 uma pedreira 
de marmore rosado. 
- a By a 
Patitiba, Rio da provincia do Rio-de-Janeiro , no distrieto 
da villa de Parati, onde se lançã na bahia dºAngra-dos-Reis. 
Sobemi por elle as canõas até perto da eordilheira dos Orgãos, 
porém as sumacas sómente distancia. de: 100 braças, quando 
muito. 


- - Patos. Nome d'uma tribu d'Indios Carijós que vivião na pro- 
» “yincia de São-Pedro-do-Rio-Grande; nas margens da' lagõa dos 


"Patos. Os Carijós do inferior distinguião-se-d'estes , e erão inti- 
“tulados Cartjos do Sertão. 


Patos. Nova villa e antiga freguezia da provineia de Pa- 


rabiba. Está situada 80 lcgoas ao poente da cidade da Para? 
hiba. num. valle cercado pelas altas serras dos Cairiris-Novos, 
d'Espinharas e de Borborêma, e é atravessada pela estrada que 
da provincia de Ccará guia à de Pernambuco, da qual parte outra. 
que vai d'estavilia à cidade de Parahiba. Esta povoação no egn- 
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nente ao judicial foi largo tempo da jurisdicção do juiz d 
a Villa-do-Principe da provincia do Rio-Grande-do-! 
uvidor, 
Patos, para d'clla adm 
impratic uninho que Villa-do-Princip: 


dizia respeito ao civil e militar estava sujeil nei 


hib ) governo imperial poz term tão monstruo 


o Mmutuo 


provincial lhe 
iclo o termo 
la « 


Tl IrO adunt l 
tende dum c d'outro 1: 
distrieto da parte do norte péga com o da Villa- 
provincia do Rio-Grande | rte; da do 
llanova-de-Souza: da do sul, com a provincia d 
la don nte, conti o distric da Villa-Real-d 
p Çõ le T ra na serra d'este no! 
o Estreito, e óutras de men monta. À 1 
lada cm mais de 2,000 habitantes, lavradores d 
U fonte da rig do pa * comnil 
tem origem o'rio Seridó, que, n bo dum cu de 8 k 


ntra na pri incia do Rio-Grande-do-Nort 


] 
í 


est parallelamente:com o mar, varia de la 


par 


tendo de 3 até 8 legoas. Da parte do norte communica c: 


e 


Fr ( | ) 1 Mirna, 


HU 
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um semnumero de ribeiros, sem fallar das aguas que recebe das 


vIamao « brim. 


OS« libeiro da, provineia de Goyáz: corre do sul para 0 
» passando a leste,da serra Negra. a real corre paral- 
lelunente ao oriente d'este ribeiro por largo ) atravessa 
) chamado dos Patos, a.meia legoa do ajunt: 
DIC Larant 
atrocinios Nova villa da provincia de Minas-Geracs, 20 le- 
ao norte da villa d'Araxá. Esta povoação existia desde o 
do seculo corrente, e tinha uma 1g de que era pa- 
or-do Patrocinio; como fossem aptimos os pastos 


dim om qui tanfc 


itutode vil misi42o presidente da pro- 


la um collegio eleitoral que no anno seguinte 


tu districto consiste no termo dc sua 
1.500 fre + Criadores de gado 

| u proprio, « Qqnsumo. 

da provincia de Mi- 
ricto da villa do Bresidio-de-São-João-Bap- 
ja da invocação de-N. S. do Patrocinio. 


ja dá villa 


nto-Antonio-da ). Pequenasvilla da-provinci 


Rio-Grande, em terreno levantado. 16 | 


0d: 


m num rIStc | u neste ponto 
ubra do qual o dong d'ui nde fazenda come 
om Indi ris ( ajuntarão à roda « 

He havia mandado f. m 1725,e que 


e arruinada, « 
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mar o da de nova ereação. Assim que acha-se elle presentemente 
separado, da parte do norte, do termo da freguezia de Nossa-Ses 
nhora-d'Oliveira-da-Vaearia, pelo ribeiro Rolante; da do poentes 
eonfronta com os das freguezias de Porto-Alegre e de Nossa-Ses 
nhora-dos-= Anjos-de-Viamão : da do sul, o desaguadouro da lagóga 
dos'Barros o diide do da freguezia da Coneeição-do-Arroio ; e da 
do nascente” é cereado pelo Oeeano. Como esta povoação se fiz 
vesse rapidamente engrossado nos fins do seeulo passado, c prins 
eipios do presente, a requerimento dos povos della foi-lhe eonces 
dido o titulo de villa com o nome de Santo-Antonio-da-Patrulha 
por alvará de 3 d'Abril de 1811, e a Nova villa veio a ser a cabeça 
das freguezias de sua vizinhança. Uni numeramento da população 
da provineia feito no cabo de tres annos repartia a pópulação do: 
modo seguinte : 


Brancos de ambos os sexo: 
Indiosfd, . DM. 
Livres de todos os córes id. 
Escravos id. do Ms o o 
Reccmnascidos id. . .... 


Total. . am. 9,105 almasil 


D'então por diante este numero ficou no mesiho ser, e seu 
commereio diminuio sensivelmente depois da rebelião de Bento 
Gonçalves da Silva. A villa de Santo-Antonio-da-Patrulha possue 
duas escolas de primeiras lettras para os m ninos e meninas, € 
os moradvres de seu distrieto layrão earinas , eolhem mandioca € 
milho, generos quê exportão para,a villa de Porto-Alegre. , ” 

Pattú (Serra do). Serra da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte”, no distrieto e ao sul da, wlla de Porto-Alegre. É bem. po= 
Voada, e tem uma capella de N. S. das Dores. 

Paulo- Affonso. Salto prodigioso do rio de São-Francisco, 
defronte da provineia.das Alagõas , sobre a margem esquerda, & 
pela margem direita, defronte do de Sergipe que fenece 2 legoas 
mais abaixo , na conflueneia do ribeiro Xingó, que separa esta pro- 
vincia da da Bahia. Este salto ou eachoeira interrompe de todo cm 


todo a navegação : unia mole. immensa d'agua se despenla eontiz 


cm 


dh 
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nuamente por entre uma medonha pencdia, que parece rasgar-se 
para lhe franquear passagem, e o fragor com que se espedáça é tal 
que é impossivel ouvir-se qualquer outro rumor. Avalia-sc a altura 
4 deste salto a mais de 25 braças* Do abismo ondc as aguas sc depc- 
nhão ergue-se uma columna de vapores; parecida cpm os rolos 
de fimo que sc observão.num incchdio , a qual se eleva por cima 
das cireumstântes serras, e sc avista da serra d'Olho-d'Agua ; a 
qual se acha pelo menos a 6 legoas dc distancia. O salto de Paulo- 
Aflonso era nos tempos passados a guárida dos jaguares, onças c 
outras féras ; presenteniente é à ácolheita dos morcegos chamados 
vampiros , e das aves nocturnas que ali se-multiplicão prodigiosa- 
mente sem serem inquietadas. - 
Paulo-Mendes. Lugarcjo da provincia de Parahiba” sobre 


. 


o rio Piancó, no districto de Pombal. 


Paulo-Moreira. Freguczia da provincia de Minas-Geracs, 
na comarea d'Quro-Preto. Sua-igreja foi elevada 4 categoria de 
parochia por decreto da assemblca geral de 14% de Julho de 1832, 
c em seu termo sc aéhão as p ovoações da Saúde, Seminario, Rio- 


de-Peixc, Rio-sem-Peixe c Santa-Rita, 

Paupina. Antiga aldeia da provincia dé Parahiba. (V: Cam- 
pina-Grande.) 

- Pauxis. Aldcia da provincia do Pará, na Guiana brazileira. 
(V. Obidos, villa.) ; , 

Payúna. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce nas 
serras do Bangú c de Jarixino; separa poruma parte o termo da 
freguezia dc Miriti do de Irajá, c vai se ajuntar com o rio Miriti, 
o qual com.estc tributo da navegação 2 legoas abaixo da povoa- 
ção de seu nomc. Ha sobre 0 Pavúna uma ponte que daserventia 
à estrada do Rio-de-Janeiro para a: provincia de Minas-Gcracs. 
Haverá des annos que sc começou a abrir um canal entre o rio 
Guandu e o Payúna para por elle conduzirem-sc as- fazendas em 


direitura até o Rio-de-Janeiro sem scr mister ir por mar, mas este 


trabalho foi interrompido em 1841, e não sabemos que se tenha 
continuado: a 

Payacú. Tribu d'índios que dominavão no tempo passado 
nas niargens'do Appodi, na provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
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Ha muito que se civilizárão,-c mi actualmente' uma grand 
te da população da villa de Porto-Alegre, São todavia em pes 
jueno numero. * , 
avagua. Nação d'Indios que antigamente dominavão em 
do Paraguai, na provincia de Mato-Grosso, 
ndes rios, c jão mui longe em canoas sobre 
1 como tivessem com pouca differença:os mess 
Guaicurús cavalleiros, supposerão-nos. dá 
maritimos parárão dos Indi 
| e xivem pelas matas dos Estados hespanho 
da provincia d Posso. (V. CGuaicuri,) 
Cas. e nome ao terreno baixo que jaz 
da bahia“de P: zuà,, o qual se áclia da banda do norte 
do continente pór um canal d co fundo, que 
hia dos Pinh ros, distancia de 21 
o sul, pelo canal da d 
com o mal. 
às Enscada ao norte da provincia de São-P: 
) cabo Cairuçú, a bahia dUbatuba e um ribeiro appellidado 
bem Pecinguaba lança e pelo qual sobem as.ca- 


ité-o lugar onde se achão algumasa 


provinci: Par marge 


oeântins, 22 legoas acima da villa de Cametá., 


rte d'Alcobaça. E povoada d'Indios-civilizados, qui 


as, cultivão arroz, plantão cafezaes e apanhão cacão, 
erneira. Quinta cachóeira do rio: Madeira, a 28 legoas 
| do Uapo! 
Transportão-se por terra azendas distancia di 
mbarcaçõe puxad irga na subida 


cida v com a corrente 7 os rochedos al 


FT 


pénedia, a qual í 


:0as abaixo da 


ata-) 
do-trato 


| juncção dé Ibeiros Cancello e do Pintk 


pó, Campanha, e Bahurubu até o rio S 


Jequiti 
jamantina. 


1 aguardente 


Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro, 


baixo da ntlu já do 


ro o capucho italiano ' , Castelli, pa 
to dos Indios « dos e Garulhos. Obra de 


ui bai 
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ria de 24 de Fevereiro de 1808; em honra do vice-rei poz o noyg 
vigario à aldeia o nomede Dom-Mareos; porêm actualmente é ya 


garmente conhecida com o de Pedra ou de São-Jose-de-Leonissa 


indiscriminadamente. Em 1831 foi-lhe concedida unia escola dg 
primeiras lettras, por decreto da assemblea geral de 25 d'Ouba 
bro, esegundo a nova organização das comarcaspela dssemblea plds 
vineial de 1835, estas aldeias ficarão pertencendo à de Cantagalo 
Achando-se a igreja areuinada, o missionario Florido exeitou osia 
guezes a fazerem uma subseripção para a fabrica d'outra, subsenp 
ção que foi augmentada com um subsidio provineial de 200,00 
reis mensaes durante um anno. O termo da freguezia da aldeia 


de Pedra encerra a povoação de Sumidouro ,'o registo da Pombã, 


defronte do confluente do rio d'este nome, e as 'aldeolas de Xixg 
e de São João: cujos Indios apenas cultivão os generos de quê 
hão mister, e vivem de peixe 'e de veação.* 


Pedras Registo da provineia de São-Paulo, onde se arreças 
Ee] ? % 


dão os direitos de.sahida dos generos que passão para a provinciã 


do Rio-de-Janeiro. Tiea entre a villa do Bananal e a das Aréas, 
10 legoas ao poente da eidade d'Angra-dos-Reis. 

Pedra-Alta ouPeralta. Terceira cachoeira que se encorms 
tra ao descer o rio Coxim. Aeha-se meia legoa abaixo da cachoeira 
Pedra-Branea, e 4 acima da Varé. Desce-se com facilidade, mas 
é mister para se subir dobrar o numero dos remos. 

*Pedra-Bonita. Serra da provincia de Pernambuco ; 22 les 
goas ao nordeste da villa de Flores. Esta serra, que' consta dê 


dous enormes penedos açoutados dos ventos e dos raios, e cober-R 


tos de basto arvoredo, adquirio uma certa nomeada pelo seguinte 
suecesso. Um morador das estremas.da comarea de Flores, por 
nome João Antonio, persuadio-se em 1836, ou antes persuadio ds 
gentes de sua. vizinhança, que no meio d'aquellas matas Havia 
um reino de diamante onde ElRei D. Sebastião se achava encans 


tado elle e todo o seu exercito , e que não podia ser desencantadol 
. , Ro 


senão por virtude do sângue d'um eento de vittimas innocentesa 
e intitulando-se rei.do remo de Pedra-Bonita;partio-se em Novems 
bro de 1837, para ir explorar as matas d'Inhumun. Passado als 
gum tempo, um certo João Pereira veloreomo de seu mandado 


4 
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com uma eoróa de sipó; e fazendo-se tratar por Sua Santidade, 
prégou e ea$ou muitas mulheres eom aquelles que assim o qui- 
zerão , dizendo que havia recebido para tudo poderes ilinita- 
dos do Céo, e.em prova de sua soberania matou a quantos se 
negárão a beijar-lhe os pés, e fez com que lhe dessem varias crian- 
gas para sercm victimadas pelo deseneantamento do reino dos Dia- 
mantesou de Pedra-Bonita ; 19 crianças e outros tantos meninos 
de ambos os sexos lhe forão Ehitregues voluntariamente pelos 
pais, e forão effectivamente degollados nos dias 44, 15 e 16 de 
Maio de 1838; porêm o novo rei-pontifice foi assassinado no 
adia 47 por Pedro Antonio, irmão de João Antonio que havia des- 


“apparecido, o.qual.lhe suecedeo-no veinado epontificado: O com- * 


mandante-da povoação de Belém , que fiea.8 legoas ao norte da 
Serra de Pedra-Bonita, informado dos horrores commettidos por 
aquelles fanáticos, eseolheo immediatamente 26 homens dos mais 
expeditos e foi-lhes no enealço em 18 do mesmo mez; e não 
tardou que aleançasse.a Pedro "Antonio, com a eorôa na ca- 
* beça, cercado d'um bando d'homens, de mulheres e de meninos 
os quaes se la timavão, vrompião em ameaças e imploravão contra” 
os guardas nacionaes o auxilio da tropa que se achava encantada ; 
* e vendo que ninguem lhes aeudia, precipitárão-se sobre o desta- 
camento e matárão 4 homens , deixando outros tantos feridos, Ir- 
ritados os. guardas .nacionaes investirio eom aquelle bando d 
fanaticos , que se dispersárão deixando mortos 26 homens e 3 mu- 
lheves; ficarão prisioneiros 3 homens, 9 mulheres e 12 meninos 
que forão conduzidos a Flores, cabeça da comarea do mesmo 
nome. Morrêrão nesta aceão 63 pess pas, entrando nesta conta 
tanto os que nella forão mortos, como os que o forão pelos illu- 
minados : tristes consequencias do fanatismo e da ignorancia. 
cousas.que são mui communs nos sertões do Brazil. et 


Pedra-Branca. Villa da provincia da Bahia, 5 legoas 
| oestesudoeste da povoação de Genipapo. Foi primitivamente uma, 
aldeia, fundada em1740 para resideneia de duas tribus d'Indios, 
uma das quaes era de Cairiris. Está assentada numa quebrada da 
serra de seu nome. As easas são de madeira, cobertas com folhas 
“ de palmeira. Sua igreja é d'adobe , porêm telhada, e tem por pa- 


” 


.+ 
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dra N. S. de Nazareth. Ia nesta villa uma escola de primeiras 
eada por deereto de 16 de Junho de 1832. Seu tem 


ormis 61 l nouco 


urdo O nora F ! H M aca c à colheita das Írug 


que « ntançeamente-as arvor: que erescem nas Mas 


que ao cultivo das terras, como o são a maior parte do: 
Indios 
C ) anca. Lu jo da provineia d Minas-6+ 
omarea d'Ouro-Preto, com uma igreja filial da matriz da 
zia de Brumado. 

Pedra-Braní h, gunda cachoeira que í ntra Dc 
WOxim, na pr fato-Grosso, quando por elle se d 
Passa-se sem muito custo, Comtudo em subindo é mister dobrar 
o numero « eiros. Jaz esta cachoeira 1 legoa abaixo da deR 

meia acima da de Peralta ou Pedra-Alta. 
de-Baixo ou Pedra- de - Maria“ da - Cruz: 
Mesqu nhs voacão d pravi ma de Minas-Geraes,'na margerr 
direita do rio de São-Franeiseo, 4: 1s ao norte da poví 
ma emineneia com uma lin 
da Coneeição, filial da igreja di 
on té : rodeada di 
rredore 
Jedra-dos Jicos. | a provincia « 
aes, na margei ; do rio € Lo-1ºr 
igreja da invi 
Contendas, 
moraaores 
doumc 
cd plan 
Lx a 
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º 
estráda de carro entre à villa de Cantagallo c a de Maeahe. No me 
de Fevereiro de 1844 chegarão de Bruxellas 104 colonos à usta 
do governo provincial para povoarem um maria de 12 legoa 
de norte a sul c d'outro tanto dc leést te, a qual omeça a 
= Glégoas da cidade de « ampos, e fenece.da parte do norte.no rio 
Parabiba, perto do sitio de Carangolo c do registo da Pomba. As 
terras são extremamente ferteis, e o terreno montuoso sem t 
grandes serras, tirando as de Pedra-l de Canastra que são as 
mais altas. A primeira da o seu nome aquellessitios que são mui 
abundantes d'agua, Nas terras chans ultimamente descobertas, 
chamadas Campos da casca, scachárão vestigios d'um cdificio que 
uspeita ter servido de guarida a alguns padres da companhia 
» (e Jesus; na oecasião em que forão expulsos dos dominios portu- 
Deve-se abrir nellas uma estrada para se poder ir em di- 
ra de Pomba á cidade de Campos ,-c assentárão-se ms 
listantes uns dos outros 400 braças pará propriedade d 
familia dos colonos, cada uma gas quacs deve ter 50 bra 
largura, À assemblea legislativa da provincia autorisou em 184 
o governo provincial a dispender dés contos de veis com o tran 
poxte dos colonos, c com o mais que fosse mister 
Pedrão. Povoação da provincia da Bahia ,-no districto da ci 
lade da Cachoeira, com uma escola de primeiras lcttre cada 
por decreto da assemblea geral de 46 de Junho de 1832, c uma 
cja que foi elevada à categoria de parochia pela assemblea pro- 
vincial, a qual, por lei dc 4 de Março de 1840, lhe concedeo cinco 


lotarias para scu concerto oureedificação. 


Pedra-Redonda. Morro da provincia de Minas-Ger: 
7 legoas ao poente da cidade de Serro. D'elle na um ribeiro 
que passa por uni dos-nascentes do rio Jequitinhonha. 


Pedra-Redonda. Decima quintacachoeira que sc encon- 
tra descendo pelo rio Coxim. & facil de subir e de descer, e fica 
mcia legoa abaixo da cachoeira Vamicanga, c pouco mais ou me- 


e 


nos em igual distancia acima da dºAndré-Alves. 


Povoação da provincia de Mato-Grosso , nas m: 


0) ao nordt ja 


do Porrudos ou rio.de São-Lourenço, 26 I 
cidade de Cuiabá, Deve a sua fundação ao missignario Manoel de 


um 
4 OD ejrd: 
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Albuquerque, que foi para ali residir para ser util aos passageiros d 
que ião e vinhão de Mato-Grosso a Cuiabá. 

Pedras. Povoação da provincia da Bahia, 3 legoas ao nord: 
este da pônta de Itapuanzinho, e outro tanto ao sudoeste da posa 
voação de Itapuan. Deve o seu nome ao ribeiroque a rega antes 
de ir desembocar no mar. 


Pedras. Ilhota da"bahiaçde Camamu, alta c redonda , com 
perto de 1 legoa de diametro, e povoada por varias familias; 
Achão-se em suas terras certas pedras negras ferruginosas que 
pesão como o ehumbo, e que se deixão mui bem obrar; al- 
gurias d'ellas tem suas veias de côr de prata, e os pescadores serah 


vem-se d'ellas para chumbarem as Têdes. ê 


Pedras. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso que sel 
ajunta com o rio Guaporé, pela niargem esquerda, em" 12 graos 
53 minutos de latitude “Em 1760, assentou-se um registo nas mars 
gens d'este rio. Na sessão de 14 d'Outubro de 1843 fizerão-se rem. 
presentações à assemblea geral por isso que as tropas de Bolivia sé 
tinhão apoderado dºeste ponto, c se tinhão igualmente estabele- 


cido nas adjaceneias do registo de Guajuru. 

Pedras (Rio das). Rio da provincia das Alagôas, onde é 
tambem conhecido com o nome de Manguape. Naste ao norte 
da serra de Marambaia, rega a-villa: de Porto-Calvo, e 6 legoas 
mais adiante a de Porto-das-Pedras, onde desagua no Oceano. 
Sua barra acha-se protegida contra os marulhos do mar, pelo ar 
recife que se estende ao longo da costa, com suas quebradas de 
distancia em distaneià; porêm não admitte grandes embarcações. 
Dizem que em outro tempo entravão os navios por este rio acima 
até Porto-Calvo, mas que ao depois se-lhe -areára e entupira 
o alveo. 


Pedras (Rio das). Ribeirão da provincia do”Rio-de-Janeiro, 
no districto de Rezende : seu eurso é eurto, dirige-se para o 


. 
peente, e ajunta-se com o rio Parahiba pela margem direita, ' 
Pedras (Rio das). Ribeirão da provincia'de Minas-Geraes; 

NS 
Vem da serra do Grão-Mogór, passa pelas abas da' povoação de? 
foi, , 
Santa-Quiteria, onde atravessa a estrada da-villa de Formigas para 


ES 
Avatar 
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a de Januaria, e vai augmentar com o cabedal de suas aguas o 
rio Itucambira. 


Pedras (Lagõa das). Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
entre o rio Muriaré e a margem esquerda do Parahiba. Com- 
munica por um desaguadouro, natural com o Parahiba, quasi 
defrontc da cidade de Campos. 


Pedras-Altas. Lugarcjo da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no térmo da freguezia de Nossa-Senhora-d'Oliveira ,'nos 


“campos chamados da Vaccaria. -Esta povoação só foi bem conhe- 


cida depois do mez de'Novembro de 1840, por ter nella acam- 
pado o comandante das guardas nacionacs Silva Tavares desde a 
epoca acima dita até o mez dc Fevereiro do anno seguinte. 

Pedras-d'Amolar ( Serrá das). Serra da provincia de 
Mato-Grosso, que acompanha a margem direita do rio Paraguai, 
entre 15 e 18 graos de latitude ; e fenece 4 legoas, passada a con- 
fluencia do rio Porrudos ou de São-Lourenço. Foi assim chamada 
pela grande quantidade de pedras de amolar que nella se achão. 
Esta serra é a continuação da corda formada pela serra Gahiba, 
Dourada Melo 

Pedras-d” Amolar. Primeira cachoeira que se encontra no 
rio Pardo da provincia de Mato-Grosso, passada a confluencia do 


Sanguexuga. Allivião-se de metade da carga as canoas, a qual se 
' õ t t 24 Q 


transporta por terra, e cntão podem eilas subir, forçando-se a 
voga. Passada esta cachoeira offerece o rio Pardo 2 legoas de boa 
navegação até a cachocira Formigueira, 

Pedras-de-Fogo. Povoação cujo termo se acha repartido 
entre as provincias de Parahiba e de Pernambuco. Está sita 8 le- 
goas ao sudocste da cidade de Parahiba. Em Junho de 1839 os 
moradores de seu termo dirigirão uma representação á assemblea 
geral, na qual lhe pedião que os incorporasse na provincia de Pa- 


“râhiba, à qual como não fosse deferido, continuou o termo de 


Pedras-de-Fogo a ficar assim bipartido, e tem sido o theatro de 

arias commoções politicas. Nelle se ajuntário em Outubro de 

1841 varios descontentes que intentárão assassinar o presidente da 

provincia Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, e logo no anno 3e- 

guintetambem nelle ajuntárão armas e munições osque pretendião 
H. - e 18 
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maneommunar-se com os descontentes d' Exu. (V. estenome. ) Cont 
razão pois perguntou um deputado em 1843 à assemblea geral, 
se não era possivel colloear debaixo da administração d'uma só 
provincia o termo bipartido da povoação de que tratamos. 


Pedras-Mosteiro ou Gonventos. Nome posto a dous 
serros de penedia dá costa do Brazil, entre a provineia de Sãos 
Pedro-do-Rio-Grande e a de Santa-Catharina os quaes vistos de 


“longe dão visos d'um mosteiro. Entre elles passa dirigindo-se 


para o Oceano o rio Araranguá. 


Pedro-Segundo. Colonia da provincia do Pará, na Guiank 
brazileira, fundada em 1840 pelo presidente da provineia João 


Antonio de Miranda, que mandou proceder à medição das terras 


na margem direita do rio Araguari, a algumas legoas da beiras 


mar, e as distribuio com os veteranos da milieia, os quaes nellas sãk 


estabeleeêrão com suas familias 
Pedro-Terceiro. Antiga aldeia da provincia de Goyáz, 
(V. Carreton., villa.) 


Peixe (Rio ou ribeiro do). Todas as provincias do Brazil 


abundão de ribeiros e torrentes que são conhecidos com o nome 


de rio do Peixe; motivo por que assentamos que não devjamos 
fazer menção senão dos de mór importancia, como os que nunca! 


se seecão, ou que servem de confrontação aos districtos das villas, 
e dos termos de diversas freguezias. 


Peixe (Lagôa do). Lagôa da provineia de São -Pedro - do JM 


Rio-Grande, appellidada tambem lagôa de Mostardas, situada 


entre a lagôa dos Patos e o mar, no districto da villa de Mostar- & 


das. Tem 8 legoas de comprimento e pouca largura. Dá-se-lhe de 
5 até 8 palmos defundo em todo o seu comprimento; commus 
nica com o mar por um eanal ou sangradouro natural que se en- 
tope d'areia, mas que com a força das aguas na estação das chu- 
vas todos os annos é desentupido. Como por este canal .recebe 
esta lagõa immensidade de pescado, pozérão-lhe o nome de Peixe, 
Ella communica igualmente com uma serie de lagõas que ficão 
para a banda do norte, ao longo do mar, e que se terminão perto 
do rio Tramandahi. t 
Peixe (Bio do). Rio da provincia de Mato-Grosso, Nasce da 
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cordilheira Pareeis, corrc rumo do norte, c vai sé lançar no Ta- 
pajoz, pela margem direita. - 

Peixe (Rio do). Rio da provincia de Mato-Grosso que deve a 
sua origem à juncção dos ribeifos Raizame e Tacoaral, os quaes 
atravessão a estrada que vai de Goydz para Cuiabá. Este rio do 


Peixe caminha tambem para o norte, porêm desagua no Ara-s 


guaia, perto da confluencia do rio das Mortes. 


Peixe (Rio do). Rio da provincia de Parahiba, que nasce na * 


serra de Luiz Gomes, corre por espaço de 15 legoas pelos cam- 
pos d'esta provincia, rega Villanova-de-Souza, e entrando na 
provincia" do Rio-Grande-do-Norte, vai desaguar no rio das Pi- 
ranhas, pela margem esquerda, augmentando-lhe do dobro o 
cabêdal. Nas margens dºeste rio se encontrão emas, e tambem 
se encontrou nos tempos passados ouro e prata, mas em mui 

Peixe (Rio do). Pequeno rio da provincia de Goyáz que vem 
das serras vizinhas da villa de Meia-Ponte, e dirigindo-se do sueste 


para o norte, vai se lançar no rio das Tesouras, pela margem 


esquerda , depois de haver regado a povoação de Santa-Rita. Na 
estação das chuvas sobem por este rio as lanchas até a povoação 


“de Santa-Rita, onde ha uma ponte para serventia da estrada do 


norte, porêm quando ellas faltão, apenas se as canoas ali podem 
deitar. Suas margens são apraziveis, e bem que algum tanto 
baixas e humidas, pagarião com usura a quem as agricultasse 
o trabalho que com isso tivesse, E 

Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia de Goyáz que só dá na- 
vegação à canoas; rega a comarca de Santa-Cr uz, ajunta-se 
com o rio Corumbá pela margem direita, abaixo da confluencia 
do de São-Bartholomeo. Ia sobre elle uma ponte para serventia 
da estrada de São-Paulo para Goyaz. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia de Goyáz, na comarca 
de Santa-Cruz; corre rumo do noroeste, e ajunta-se com o rio 
das Almas. 


Peixe (Rio do). Ribeiro da' provincia de Minas-Geraes, ns 
comarca d'Quro-Preto, afiluente do rio Guallacho. 


Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na 
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comarca de Campanha; ajunta-se com o Angai e'o Capivari, os 
quacsvão juntamente desaguar no rio Verde. 
Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia dc Minas-Gcraes, e 
um dos tributarios do rio Sapucahi. 


Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia dc Minas-Geraes, na 
comarea de Serro. Desagua no rio de Santo-Antonio, tributanol 
do Doce. ) 

Peixe-Bravo (Serra do). Serra da provincia de Minass 
Geraes, na comarca'de Rio-de-Jequitinhonha e ao sul da villa dê 
Jahuaria, cm cuja falda ha um lugarejo à beira da cstrada que 


guia para a provincia da Bahia. did 


Peixe-do-CGouroO. Ribeiro da pr ovincia de Mato-Grossos 
que atravessa a nova estrada pcla qual se vai da cidade de Coladá 
à provineia de São-Paulo, a 12 legoas da margem esquerda do 
rio Porrudos ou de Sãe-Lourenço. 


Pelladas. Nomc de duas ilhas da bahia d'Angra-dos-Reis, 
na provincia do Rio-de-Janciro, e defronte da costa do districtol 
de Parati. São destituidas de toda vegetação, como o seu nome 0 
esta dizendo, e distinguem-se em grande e pequena. 4 

Pelo-Sinal. Lugarejo da provineia de Piauhi, nas adjacens 
eias da villa do Prineipe-Imperial; q . 


Pelotas. Cidade da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grandc, 
8 legoas ao noroeste da cidade do Rio-Grandc, e 45 pouco mais 
ou menos ao sudoeste da de Porto-Alegre. Já no anno de 1780 | 
havia neste territorio, conhecido desde então com o nome de Pe- 
lotas, uma grande fazenda perto do espaçoso canal chamado no 
de São-Gonçalo ,- pelo qual a lagõa.Mirim se sangra na dos Patos. 
Obra de 150 familias que vivião derraímadas trabalhavão na sobre- 
dia fazenda alguns mezes do anno, na salgatão e- enxarque.da 1 
earne, eonheeida vulgarmente com o nome de carne secca, e 08 
Sostando em cultivar os viveres necessarios para sua subsistencia, 
e eriavão tambem algum gado, Navião-estas familias, que demo- 
ravão ao poente da lagôa dos Patos, edificado uma igreja eujo | 
orago era São Francisco de Paula; dentro do vasto termo da fregue- 
zia da villa do Rio-Grandc, o qual foi por diversas vezes desmem=& 
brado para d'elle se tirarem os termos das freguezias d'Alegrete,s 


, 


cm 1 2 3 4 5 unespf e 9 10 11 12 


PEL 217 
Arraio-Grande , Caçapaba, Canguçú , Espirito-Santo-do-Jaguarão , 
Piratinim, São-José-do-Norte, e por fim o de Pelotas, cuja igreja 
foi elevada à categoria de parochia cm 1811, c a povoação tomou 
o nome de seu antigo orago. Tres annos depois desta creação , a 
população dê seu termo era avaliada em 2,419 he ibitantes, re-. 
par tidos do modo seguinte : É 


- 
Brancos d'ambos os sexos. 
Indios, id 

Livres de côr, 


Porém tem ido de tal modo em augmento depois dessa época 
que um decreto de 7 de Dezembro de 1830 lhe conferiô o titulo 
de: villa debaixo do mesmo nome ;, dando-lhe por districto o 
termo de sua propria freguezia e os de Boqueirão c Serro-da- 

* Buena, c a assemblea provincial a condecorou com o titulo de 
cidade, trocando-lhe o nome do orago no de Pelotas, que pri- 


mitivamente havia tido. Tem esta nova .cidade um porto onde 


Pos hiates vão tomar carga de carne secca, couros, cornos, 
sebo e outros generos que levão para os portos de São-José c do 
Rio-Grande, d'onde são embarcados para as villas e cidades ma- 

« ritimas do Brazil, para os Estados-Unidos, e tambem para a Eu- 
ropa- Ao longo do canal chamado rio de São-Gonçalo e à beira 
da lagôa dos Patos, se vêm os matadouros onde se matavão'an- 
nualmente'20,000 cabeças: de gado vacum; porêm a revolução 
que rebentou no fim do anno de 1835 veio pôr atalho ao pro- 
gresso de tamanha prosperidade. Praza aos ceos que os habitantes 
do Rio-Grande fechem d'ora em diante os-ouvidos ás declamações 

perfidas d'aquelles que sacrificão á sua ambição o socego e paz de 
seus concidadãos! ' 

Pelotas. Rio limitrophe-das provincias de São Pedro-do- 
«Rio-Grande e de São-Paulo. Nasce na cordilheira que separa a 
provincia de Santa-Cathavina das duas acima mencionadas, corre 
para o occidente num leito semeado de penedos cscarpados , re- 
colhendo os ribeiros Caveiras, Canoas, Gachorros c Correntes, 
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rega os campos da Vaccaria, e nclles se ajunta com os rios Pez 
peri'e Uruguai-Mirim,, e trocando de nonie continua a correr com 
o de Uruguai, A' borda do Pelotas sé acha a povoação co registo 
de Santa-Victoria, para a arrecadação dos dircitos d'entrada e de 
sahida das tres proyincias. Suas margens achão-se despovoadas 
“em razão da vizinhança do gentio que vive nas matas da cordi= 


lheira, e por ter embaraçado com penedos o leito não da navega 
ção senão em mui curtos cspaços, sendo o seu curso total de 
perto de 25 legoas, durante o qual serve dc Timite ao termo da fre: 
guezia dc Nossa-Senhora-d'Oliveira, nos campos dc Vaccaria. 


Pelotas. Ribeiro da provincia dc São-Pedro-do-Rio-Grandc : 
dirige-se do pocnte para o nascente, regando o districto da'ci= 
dade de seu nome, e-dando navegação a hiates por espaço: de 
h legoas.: ajunta-se pela margém esquerda com o canal ou rio 
de São-Gonçalo , no lugar onde este entra na lagôa dos Patos. 


Penêdo. Nova cidadc e antiga eimportante villa'da provincia 


das Alagôas, na margem csquerda do rio de São-Francisco , 8 le=3; 


goas acima.de sua embocadura no Occano, c onde começa a ser 


difficultoso o navegal-o. Foi priniitivamente uma mesquinha. 


povoação , cujas casas nada mais erão que meras ramadas reboca- 
das com barro; começou a “engrossar-se mcdiocrementc com os 
colonos que o governo portuguez mandava para à capitania dc 
Pernambuco, a que pertencia, c quando, em 1806, foi elevada 
à categoria de villa, não constava senão de 300 fogos. Porém 
como ao depois os habitantes da nova villa sc applicassem ao com- 
mercio e á navegação do rio , e os do campo à agricultura, havia a 
população já dobrado, quando por alvará dc 15 dc Dezembro dc 
1815 se lhe-deo um juiz dc fóra. Está esta cidade situada metade 


numa planicie que se alaga na estação das chuvas, c metade na 


primeira collina que se cncontra quando embocando o rio de 
São-Francisco se vai por elle subindo. As casas são de pedra e cal 
e muitas-com primeiro e segundo" andar. Os principaes cdifícios 
são a casa da camara, a igreja matriz cujo orago é N. S. do Rosa- 
rio;easdcN.S. de Corrente, de São Gonçalo d'Amarante, de São 
Gonçalo Garcia; e o convento de franciscanos. Tem uma escola 
de primeiras lettras e uma cadeira de latim. O rio de São-Fran- 
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cisco, a euja margem está situada a eidade, tem neste lugar perto * 


de 800 braças e maré, e nas eheias espraia-se nos campos dis- 
dafcia de 2 para 3 legoas. Seu distrieto produz grande quanti- 
* dade d'algodão , d'arroz , milho, feijões e mandioea, e enterra 
14,000 habitantes, grande parte dos quaes são de raça indiana. 
Estabeleeérão-se nesse distrieto alguns missionarios para tratar da 
gonversão e eivilização dos Indios, e com effeito no fim de 1841 
havião já ajuntado obra de 200 neophitas. , 
» Peneira. Ponta do continente da provincia de Santa-Catha- 
tina, a qual, coma ponta dos Naufragados na extremidade sul da 
ilha do mesmo nome ,'fórma a boea meridional da bahia. 
Penha. Povoação aprazivel na margem oriental da ilha d'Ita- 
pariea, defronte da cidade da Bahia, em 12 graos 59 minutos e 
16 segundos de latitude, e em 40 graos 56 minutos 39 segundos 
de longitude oeste, É ornada duma bella igreja de'pedra da in- 
vocação de'N. S. da Penha, a qual depende da freguezia do 
& Santissimo Saeramento da mesma ilha, e tem duas eseolas de 
primeiras lettras para meninos e meninas ereadas por deereto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 


Penha. Povoação da provincia de “Minas-Geraes, 1 legou 
ao noroeste da villa de Caheté, com uma linda eapella dedicada 
3 N. S. da Penha ; dependente da matriz da villa acima dita. 


&- Penha. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 24 legoas 
“ao sudoeste da eidade de Minas-Novas. Antonio Gonçalves Torrão 
foi o primeiro que em 1776 fez uma fazenda nas margens'do ri- 
beiro Itagui; aggregárão-se-lhe ao depois varias familias, as quaes 
edifieárão uma igreja larga e bem arejada que dedieárão aN.S. da 
Penha, Passado tempo fez-sena vizinhança um engenho, ca popu- 
lação se foi augmentando a ponto que a assemblea provincial, por 
leide 3 d'Abril de 1840, elevou a igreja de N. S. da Penha á 
categoria de paroehia. Esta povoação é ornada d'umã bella praçá, 
eujo solo tem uma pequena inelinação, ao redor do qual se vêm 
muitas easas terreas, mas muito aceadas, e nô meio d'el- 
las a igreja. Eneerra o termo d'esta freguezia acima de 1,000 
habitantes, que eolhem arroz, feijões, milho e outros viveres 
que exportão para basteeimento da eidade Diamantina. Ha alguns 


Ji 


12 


cm 


280 PEN É 
annos que se estabeleceo nestc termo uma fundição de ferro, 


Penha. Monte parecido com um pão d'assucar, na margem 
meridional da bahia do Espirito-Santo, ao poente do Monte-Mo=* 
reno, obra d'um terço: de legoa. A 5 legoas de. distaneia avista-se! 


“do mar o convento de franciscanos edificado na sumidade deste 


monte, .e dedicado a N. S. da Penha, do qual tomou o nome. 


Penha, Freguezia da provincia de Minas-Geraes , na comaréa 
de Paracatú , nas cabeceiras do rio Urucaia. Sua igreja tem por 
padroeira N. S. da Penha dos Buritis, e foi creada parochia pof 
decisão regia de 30 de Maio de 1815. Os freguezes são lavradores 
e-criadores de gado. 


Penha-de-França. Lugarejo da provincia de Parahibay) 
no districto da cidade do mesmo nome, e junto ao cabo Branco. 
A torre de sua igreja acha-se em 7 graos O minutos 6 segundos de 
latitude, e êm 37 graos 8 minutos 18 segundos de longitude 
oeste. Esta igreja, dedicada a N. S. da Penha, é mui frequentada 


pelas curas milagrosas que por intercessão de N. S. hão alcan=m 


cado os fieis que de longe a vem visitar, os quaes são tratados 


com frugalidade se bem que com decencia numa hospedaria para) 
esse effeito destinada. : 


Penha-de-Francça-de-Tacoarã ou Taquará. Fre- 
guezia da provincia de Parahiba, no districto dá villa d'Alhandra,, 
junto á lagôa Camusi. Sua igreja, cujo orago é a Senhora da Pes, 
nha, é uma das mais antigas freguezias da provincia..Seu termo» 
confronta, ao norte, com o da freguezia da villa; ao poente e ao 
sul, com o da villa de Goyanna; e daparte do nascente, cont o 
Oceano. Os moradores lavrão os viveres ordinarios do paiz, e fa- 
zem grande commercio de farinha de mandioca com Pernambuco. 

Penha-d'Itapacoroya. Povoação da provincia de Santa- 
Catharina, no districto da villa de São-Francisco. Chamou-se qri- 
ginalmente Piçarras. Sua igreja, dedicada à Senhora da Penha ,, foi 
creada parochia por lei provincial de 23 de Março de 1839, que 
assignalou ao seu termo as confrontações seguintes : o rio Gra- 

atá da parte do sul, e o Itapicú “da parte do norte; assim que 
tem obra de mais de 3 legoas de beira mar, nas quaes se,achão 
incluidas a ponta e a enseada d'Itapaeoroya. 
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Penitencia, Ilha da provincia do Pará. (V. Bailique.) 


-Penitiba. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
trieto da eidade de Nitherôhi, com um engenho e uma capella 
de N.S. da Conceição. 


Pepiri-Guaçú. Rio da provincia de São- Paulo. Nasce ao 
sul do “rio Iguaçú ou Curitiba, corre no rumo do sul, e vai 
ajuntar-se com o rio Uruguai, sobre a margem direita, um pouco 
abaixo do Pelotas. ; â É 


Pepiri-Mirim. Rio de poueo cabedal da provineia.de São- 
Paulo, aó norte da comárea das Missões. Nasee ao sul do Curitiba , 


dirige-se para o mesmo rumo , servindo de fronteira, neste ponto, 
“ 


ao imperio do Brazil, e vai juntar-se com o Uruguai, pela mar- 
gem direita, mais acima do que o faz o Sebolati pela esquerda. Os 
commissarios encarregados da demareação dos Estados hespa- 
nhoes e portuguezes chamarão-no Peguiri, e outros ftepiri. 

* Pequiri. Aldeia da provincia de Mato-Grosso, na margem - 
direita do rio Correntes, tributario do Paraguai. Ao pé desta 
aldeia ha-um destacamento ou posto da alfandega, no lugar por 
onde se fez passar a estrada nova praticada em 1838 da cidade 


de Cuiabá para a provincia de São-Paulo. Infelizmente não ha 


ainda ponte para a serventia d'esta estrada, e o rio tem neste 
ponto largura de 20 braças. 


Pera-Alta ou Peralta. Cachoeira do rio Coxim, na pro- 
vineia de Mato-Grosso. (V. Pedra-Álta.) 


Perea. Rio da provincia do Maranhão; corre obra de 10 le- 
goas do sul para o norte, e vai lançar-se na bahia de São-José, 
2 legoas ao poente do rio Marim , quasi defronte da parte sul da 
ilha de Santa-Anna. Diante de sua embocadura ha um banco d'a- 
rea qualificado tambem de “ilha com o nome do rio, o qual dá 
navegação a-canoas até quasi ao seu naseente. Poder-se-hia fun 
dar uma villa com um bom porto, perto da embocadura do Pe- 


rei, e não muito longe do sitio onde Jeronimo d'Albuquerque fez 


eonstruir em 1613 o forte do Rosario; prineipalmente sendo 
aquelle sitio regado por divérsos rios, eujas margens são suscep- 
tiveis de toda espeeie de plantação e sementeira proprias do Brazil. 
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Pereira. Serra da provincia do Ceará. (V. Serra do Pe- 
reira.) 

Perguica, Rio limitrophe das provincias do Piauhi c do Mã- 
ranhão. Sua larga embocadura admitte sumacas, c mais para 
dentro da terra fabricão-se nella brigues, porêm do porto em 
diante apenas se dá navegação a canoas. A.costa é apareclada e 
cheia de restingas na distancia de 5 milhas, de sorte que é mister 
governarem-sc os navios a 8 milhas-de distancia onde cncontrio 
cm todo o tempo de 7 para 8 braças de fundo. Para se centrar no 
rio Perguiça, deve-se passar entre os primeiros arrccifes c os sez 


gundos, carreira que não é tão perigosa como até agora sc acre- 
ditava. A ponta oriental que fórma a boca deste rio acha-se emy 
2 grãos 414 minutos 27 segundos dc latitude, e em 41 graos 
k7 minutos e 26 segundos de longitude ocste. * 


Perguica. Aldeia da provincia de Parahiba. (V. Montemor, 
villa.) 

Perinéos ou Pyrennéos. Serra a mais alta da provincia 
de Goyáz, 5 legoas ao oriente da villa de Meia-Ponte, cm 15 graos 
48 minutos de latitude. É tida pelo ponto central da grande cordi= 
lheira do sertão do Brazil, d'onde seus diversos ramos correm para: 
o norte, sul e oeste da provincia de Goyáz, achando-sc esta limitada 
ao oriente por alguns ramos desta serra, c Separadada provincia 
de Minas-Geracs. D'ella nascem'varios rios que se dirigem para o 
norte por diversos caminhos, c vão desaguar no rio dos Tocantins, 
ao passo que os que correm para o sul se ajuntão com o Paraná. 

Peripiri. Lago da provincia dc Parahiba, nó districto da 
vila dºAlhandra, do qual tirão os Indios a palha do mesmo nome 
de que fabricão cestas, c covos para apanhar peixe , esteiras para 
se deitarem , e até tapetes para os pés. (V. Camusi.) 

Peripueira. Povoação c ribeiro da provincia das Alagóas. 
(V. Paripueira.) l 

Periquito. Ilha do rio da Madeira, na provincia de Mato- 


Grosso. Tem obra de 1 legoa de comprimento, e fica abaixo do, 


confluente do rio Piraia-Nara, c acima da ilha do Pagão. 
Pernaguá. Pequena villa da provincia de Piauhi, na mar- 
gem occidental da lagôa vulgarmente conhecida com o nome de 
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Pernaguá, à que os Indios chamavão Paranauha, distante obra de 
60 legoas, ao susudoeste da cidade d'Oeiras. Foi erecta villa no 
fim do seculo passado, tem uma elegânte igreja de pedra, cujo 
orago é a Senhora do Livramento, à qual é a unica parochia dodis- . 
tricto, e por clla passa a estrada pouco frequentada que vai de | 
Oeiras para a cidade de Goyãz. As terras de seu termo são ferteis, 
e passão por dar a melhor qualidade de tabaco do imperio do 
Brazil. Seu districto da parte do sul vai até o rio Preto, o qual 
serve de limites à provincia e rega a comarca de São-Francisco , 


da provincia da Bahia, onde se ajunta como rio Grande. Avalia-se a 
sua população em 4,000 habitantes pelo menos, Indios, Euro- 
péos e mestiços, que lavrão cannas, tabaco, milho, feijões e 


mandioca, fabricão aguardente e rapadura, c crião bastante 
gadó vacum cavallar e muar, cuja venda lhes procura um grande 
benefició e é o principal ramo de seu commercio.. 


- Pernagua. Lagôa da provincia de Piauhi, sobre cuja mar- 
gem está situada a villa d'este nomc. Tem 2 legoas de compri- 
mento e 1 de largura, e na estação das chuvás alarga-se por 
espaço de 2 legoas doxul para o norte. É profunda, piscosa e su- 
jeita a tormentas quando o vento é forte, e o rio Parahim a atra- 
vessa em todo o seu comprimento. 


[À 


Pernambuco. Provincia maritima do Brazil, entre 7 e 
9 graos de latitude, cujo nome querem alguns autores que seja 
derivado de Paranabuca , palavra do idioma dos Indios Cahetés 
que estavão de posse deste paiz, no tempo em que foi descoberto, 
a qual significava Rochedo cavado das aguas do rio ou do mar. 
Suppõe-se que Gaspar de Lemos, encarregado por Pedro Alvares Ca- 
bralde levar a ElRei D. Manoel à noticia d'aquelle descobrimento, 
devia de ter avistado Pernambuco, por isso que a costa corria no 
mesmo rumo pelo qual elle devia governar-sc. O que se póde as- 
segurar com certcza é que o primeiro navegante portuguez que 
depois dc Pedro Alvares costeou o continente do Brazil, e de- 
sembarcou em varios 'puntos delle em 1504, para assentar 
padrões, foi Christovão Jacques, o qual, depois de haver exa- 
minado attentamente o lançamento da costa, se tornou para 
Lisboa, com duas caravellas carregadas d'ibirapitanga ou. pão- 
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brazil, que foi occasião para que se désse aquella região o nome 
que hoje tem, posto em esquecimento o de Vcra-Cruz que 
lhc havia dado Cabral. Após Christovão Jacques foi 'a costa de 
Pernambuco explorada por Tristão da Cunha, indo-de viagem, 
para a India em 1506; por João Dias Solis em 1509 segundo Iler- 


rera, c em 1512 segundo Gomara, e segundo Antonio Galvão 


em 1913, facto que por conseguinte fica duvidoso; por Jorge 
Lopes Bixorda quasi no mesmo tempo, e-segundo o testemunho 


de Damião de Goes, por Fernando de Magalhães e Ruy Falleiro, 


Portuguezes ao serviço de Carlos 1º, em 1519. 

Christovão Jacques , cm uma segunda viagem feita, segundo se 
crê, no principio do reinado d'ElRei D. João IX, desembarcou na 
ilha d'Itamaracá, onde assentou uma feitoria para facilitar a expor- 
tação do páo-brazil, c impedir aos estrangeiros de irem traficar 
com os Indios. Varios armadores de Marselha nada obstante for= 
marão outra feitoria na embocadura do rio Iliguaraçú, com 60 ho- 
mens ,-e nella se conservarão até 1531, época em que Duarte 
Coelho Pereira foi cruzar naquellas costas, Dateo os intrusos des- 
truindo-lhes a feitoria, e em seu lugar mandou fazer outra à 


poucas milhas arredada d'aquelle sitio, e voltando para Lisboa) 
em premio d'cste serviço alcançou a capitania de Pernambuco, de 


que lhe foi feita carta de doação em 1534 ,e passou no anno se- 
guintca residir nella com sua mulher e varias familias, as quaes se 
estabelecêrão ao longo dos rios, e as diversas povoações que dalise 
origindrão prosperárão no governo do donatário , c de seus herdei- 
ros até o anno:de 1630, em que os Hollandezes se apoderárão 
d'um baixio protegido em parte pela muralha de rocha que am- 
para o maritimo dºesta provincia contra os embates das ondas, 
Mathias d'Albuquerque, que então governava a cidade d'Olinda, 
sustentou-se algum tempo em Santo-Amaro, defronte da posi- 
ção que occupava o inimigo, e no forte do Bom-Jesus perto da 
cidade, porêm os Hollandezes entretanto se fortificirão na extre- 
inidade da peninsula, por detraz do Recife, e fazendo varios 
fortes de distancia cm distancia, em menos de dous annos se as- 
senhoreárão de todas as comarcas da provincia. O banco d'areia 
esteril foi convertido, como por obra de fadas, em uma soberba 
e poderosa cidade , graças ao genio cercador dó principe Mauricio 
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de Nassau, porêm tendo sido chamado para a Europa, com a sua 
partida deixarão as armas hollandezas de serem bem suecedidas 
no Brazil. Reinava a desunião entre os membros do novo governo, 
do que advertindo-sc os Portuguezes, c conhecendo a fraqueza dos 
adversarios, determinárão de afadigál-os com continuos assaltos , 
no que forão efficazmente ajudados pelos Indios commandados 
por Antonio Felippe Camarão e pelo coronel Henrique Dias. João 
Fernandes: Vieira, c André Vidal de Negreiros tambem se illus- 
trárão nesta lueta pela constancia e valor com que se houve- 
rão em differentes acções em todô o tempo que durou a guerra, 
e ainda mais pelo sacrificio que fizerão de seus bens e pelas 
privações a que se sujeitárão para remir a patria do cativeiro. 
Francisco Barreto de Menezes, nomeado para o governo da 


“Bahia , teve ordem de ajudar aquelles benemeritos defensores, 


e reunindo quantas forças tinhão obrigarão os Iollandezes a capi- 
tular em 28 de Janeiro de 1654, no cabo d'uma occupação que 
durou perto de 24 annos. Expulses os Hollandezes, governouFran- 
cisco Barreto aquella vasta provincia, a qual depois dc restaurada 
começou a prosperar obedecendo ao impulso que lhe havia dado 


O principe Mauricio de Nassau. Por convenção feita com os her- 


deiros do donatario, anncxou ElRei D. João IV esta capitania ao do- 
minio da Corôa, e entregou o governo d'ella a André Vidal de 
Negreiros, com patente de capitão géneral da capitania de Per- 
nambuco, cm recompensa. dos serviços eminentes que havia 
feito na guerra contra os Hollandezes, o qual tomou posse do 
governo em 22 de Março de 1657. Francisco de Brito Freire, ge- 
neral e historiador das guerras do Brazil, governou esta provincia 
desde 26 de Janeiro de 1661 até 5 de Março de 1664, que foi 
rendido por Jeronimo de Mendonça da Costa Furtado, em cujo 
governo, que foi de pouca duração, houve na provincia uma hor- 
rivel epidemia de bexigas. Succedeo-lhe em 24 d'Abril de 1666 
segunda vez Vidal de Negreiros, que entregou o governo em 13 de 
Junho seguinte a Bernardo de Miranda Henriques, que foi ren- 
dido por Fernando de Souza Coutinho, em 28 de Outubro de 
1670, o qual governou até 17 de Janeiro de 1674, dia cm que lhe 
succedeo D. Pedro d'Almeida, o qual, no cabo de perto de 4 an- 
nos, entregou o governo em 14 d'Abril de 1678 a Ayres de Souza 
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e Castro, que foi rendido em 21 de Janeiro de 1681 por D. João 
de Souza, que entregou o governo a João da Cunha Soto-Maior 
em 13 de Maio de 1685. Por este tempo fez grandissimo estrago 
na provineia uma epidemia, vulgarmente earaeterizada com 0 


nome de Mal. Teve Soto-Maior por suceessor em 29 de Junho de 


1688 a Fernão Cabral de Belmonte , que falleeeo em 9 de Septem- 
bro seguinte. Ficou por sua morte governando interinamente o 


Bispo Mathias de Figueiredo e Mello até a chegada do governador: 


Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, o" qual havia sido 
promovido a este posto, depois de vender à Corda a eapitania do 
Espirito-Santo , e governou a de Pernambuco desde 25 de Maio de 
1689 até o dia 5 de Junho do anno seguinte. O marquez de Monte- 
Bello, seu sueeessor, que tomou conta do governo em 13 deJunho 
de 1690;tevevarias contendas com o bispo d'Olinda. No anno aeima 
meneionado , e nos dous que se lhe seguirão, lavrou na provincia 
uma epidemia de febres pestileneiaes , que segundo a opinião do 


povo procedêra dum barril de carne em putrefaeção que se abrira, 


o qual havia infestado a cidade. Governou o marquez de Monte- 
Bello a provineia por tempo de seis annos, e foi rendido em 13 de 
Junho de 1696 por Caetano de Mello de Castro, o qual entregou 
o governo em 5 de Março de 1699 a D. Fernando Martins Masca- 
renhas d'Aleneastro: Suecedeo-lhe, em 3 de Novembro de 1703; 
Franciseo de Castro de Moraes, que foi rendido em 9 de' Junho 
de 1707 por Sebastião de Castro e Caldas. Quiz este novo gover= 
nador dirigir as eleições, e fazer que os habitantes do Recife en- 
trassem na camara municipal d'Olinda; e como não conseguisse 
o seu intento, sollieitou e impetrou d'ElRei D.-João V o titulo de 
villa para a nova povoação. Os moradores d'Olinda, entendendo 
que estavão a ponto de perder a influeneia que tinhão por causa 
da vizinhança em que se achavão da nova villa que elles olhavão 
como estrangeira, órnada com arte e gosto, e igualmente bem 
fortificada, se amotinárão ; forão porêm dispersados pela tropa, 
não sem deixar alguns prisioneiros; em vingança d'isto atirárão 
ao governador um tiro,'e ferirão-no nas pernas. O governador, 
vendo-se exposto a ser morto, reeolheo-se para a Bahia em 
7 de Novembro de 1710, deixando o governo interino nas mãos 
dó Bispo de Pernambuco, que deo delle posse, em 10 d'Ou- 
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tubro do anno seguinte, a Feliz José Machado de Mendonça Cas- 


tro e Vasconcellos. Mandou o novo governador prender os cabeças' 


da passada revolta, e conservou o governo perto de quatro anhos 
com o maior socego. Succedeo-lhe D: Lourenço d'Almeida, que 
tomou. possê do governo da provincia no 4º de Julho de 1745. 
Mandou este governador fazer o forte da polvora por detrás da 
cidade d'Olinda, e em 23 de Junho de 1718 entregou o go- 
verno a Manoel de Souza Tavares, que falleceo em 11 de Janeiro 
de 1721. Ficou por sua morte governando interinamente o 
mestre de campo D. Francisco de Souza, que deo posse a Manoel 
Rollim de Moura, em 11 de Janeiro de 1722. Governou este novo 
governador a provincia perto de seis annos, no decurso dos quaes 
houve varios levantamentos das tropas dos presídios ; nascidos da 
falta de mantimentos e dos soldos. Seu successor Duarte Sodré 
Pereira Tibão tomou posse do governo em 6 de Novembro: de 
1727, e mandando prender os cabeças dos alevantamentos* que 
havião tido lugar no governo de seu antecessor, os desterrou para 
a Colonia do Sacramento, sobre o rio da Prata, e entregou final- 
mente o governo a Jlenrique Luiz Pereira Freire Tibão, cm 
27 d'Agosto de 1737. Nos oito annos e mcio que este ultimo 
governador governou a provincia de que tratamos, mandou fazer 
as duas pontes que unem o Recife com Boa-Vista, e igualmente 
a de Santo-Antonio na povoação dos Affogados, que actualmente 
se acha dentro da cidade. Nos primeiros annos de seu governo 
foi a cadeia duas vezes arrombada; e com quanto o governador 
tivesse mandado enforcar alguns dos autores do attentado, teve a 
fraqueza de perdoar aos cabeças d'elle, e os mais se pozérão cm 
salvo embarcando-se. Em 1741 mandou pôr uma guarnição por- 
tugueza na ilha de Fernando de Noronha, e a fez fortificar por 
causa dos piratas que a frequentavão. Teve tambem algumas 
contendas com o Bispo de Pernambuco. Veio render-lhe em 
25 de Janeiro de 1746 D. Marcos de Noronha, conde dos Ar- 
cos, o qual mandou prender os empregados da provincia chjas 
contas erão más, e entregou o governo em 5' de Maio de 1749 a 
Luiz José Correia de Sá, que o conservou até Fevereiro de 1755, 
em que foi rendido por Luiz Diogo da Silva. No tempo d'este go- 
vernador é que forão expulsos do Brazil os jesuitas; os d'aquella 
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provincia forão embarcados por sua ordem no 1º de Maio de 
“1760; tomou por sua conta a administração das aldeias perten= 
centes áquella ordem, ás quaes deo uma organização diferente; 
mandou prender o ouvidor da comarca-de Parahiba, chamado 
Collaço, e foi o principal motor e protector da companhia de com- 
mercio de Pernambuco e Parahiba. Succedeo-lhe em 9 de Sep- 


tembro de 1763 D. Antonio de Souza Manoel e Menezes, conde, 


de Villaflor, que foi rendido em: Abril de 1768 por D. José da Cu 
nha Gram Athaidc c Mello. conde de Povolide, o qual não guar- 
dou o governo senão um amno, e o entregou a D. Manocl da Cu 
nha de Menezes, conde de Villaflor, que então não tinha mais de 
vinte e sete annos, cm 9 d'Outubro de 1769. Vio-se este novo go- 
vernador obrigado a mandar proceder à prisão do vigario dé Una, 
e varios outros ecclesiasticos da provincia, e entregou o governo 
a José Cesar de Menezes, em 31 d'Agosto de 1774, o qual man- 
dou prender o juiz de fóra da cidade do Recife, e tevc a infeliei- 
dade de ver as bexigas levarem uma boa parte da população. Seu 
successor D. Thomaz Jose de Mello tomou posse do governo em 
Janeiro de 1788; e como attendesse especialmente à commodi- 
dade, saúde e boa administração publica, mandou fazer um hos- 
pital para os expostos, e outro para os lazaros, fez enseccar € 
entulhar as lagõas conhecidas com o nome d'Affogados, que 
ficavão ao pé da cidade, as quaes, com o tempo, se vicrão a con- 
verter cm lindos passeios. As ruas arenosas do Recife forão empe: 
dradas, e traçados os arcos das pontes c a praça Pollê; o que 
mais que tudo illustrou o seu governo foi o desvelo que teve para 
com o povo, e as sabias providencias que deo, numa sécca que 
durou tres annos, para mandar vir para o Recife os viveres de que 


a provincia havia mister. Seja posto em memoria o nome d'este. 


homem benefico ! No cabo de dés annos de administração deixou 


este governador o governo nas mãos do Bispo Azevedo Coutinho, 
do intendente da marinha e do ouvidor geral dé Pernambuco, e 
partio para Lisboa em 30 de Dezembro de 1798, acompanhado 
do amor e das saudades dê todos os seus administrados. Cactano 
Pinto de Montenegro recebeo da regencia o governo em 26 de 
Maio de 1804; e quando a familia real aportou no Brazil em 1808, 
ausentqu-se , e foi ao Rio-de-Janeiro felicitar a Rainha D. Maria é 
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ao principe regente, seu filho. Durante a sua auseneia foi a pro- 
vincia governada timbem por uma regeneia até que voltou em 
20 de Septembro do mesmo anno, e continuou a governar até a 
revolução de 1817, na qual os rebeldes o embarcárão num navio 
e o mandárão para o Rio-de-Janeiro, onde chegou em 25 de 
Março. Foi esta revolução abafada em naseendo pelas tropas que 
o conde dos Areos, que governava na Bahia, mandou sem perda 
de tempo. O general Luiz do Rego Barreto, que havia comman- 
dado a expedição enviada do Rio-de-Janeiro por ElRei contra os 
* rebeldes, tomou posse do governo de Pernambuco, e não obstante 
alguns alevantamentos que nesse tempo oceorrêrão, conservou-o 
até 26 d'Outubro de 1821, em que foi rendido por uma junta 
provisoria, creada na conformidade das bases da constituição que 
se estava diseutindo em Portugal. A nova junta teve de luctar 
contra os defensores da independencia do Brazil, cujo numero 
crescia de dia em dia, e vio-se obrigada a ceder-lhes no fim: de 

Septembro de 1822.º 
Pelo que diz-respeito à historia eeclesiastica d'esta provincia, 
“diremos que em 1676 o prineipe regente, depois D. Pedro II, de- 
sejando pôr uma barreira às pretenções ambiciosas do Bispo da Ba- 
hia, concernentes á nomeação do novo bispado do Maranhão, creou 
os de Pernambueo e do Rio-de-Janeiro. D. Estevão Brioso de Fi- 
gueiredo foi o primeiro Bispo eleito por ElRei para a provincia 
«de Pernambuco, e foi confirmado pelo Pontifice Innoeêncio IT. 
Chegou D. Estevão à sua diocese em 14 d'Abril de 1678, e tratou 
logo de erear um capitulo, porêm havendo sido nomeado Bispo 
de Tunchal em Portugal, partio d'Qlinda em Novembro de 1683. 
D. João.Duarte do Sacramento, que fez as suas vezes, foi igual-. 
mente eleito por ElRei e confirmado por Innoeeneio II, porêm fal- 
* leceo antes de sair de Lisboa no tempo em que os sinos repicavão 
por oecasião de sua sagração, e a séde episeopal continuou a 
ficar vaga até à chegada de D. Mathias de Figueiredo e-Mello, que 
fez a sua entrada em Olinda com o governador da provincia Fer- 
& nando Cabral de Belmonte, no mez de Maio de 1688. Fallecendo 
este governador, ficou o Bispo D. Mathias com o interim., e falle- 
ceo tambem em Julho de 1694. D. Frei Franeisco de Lima, 
confirmado pelo já citado Pontifice Innocencio Il, oeeupou a ea- 
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deira episcopal em Fevereiro de 1696, c morreo em 29 d'Abnl 
dé 1704. Suecedéo-lhc em 6 de Fevereiró do anno seguinte 
D. Manoel Alvares da Costa, que largou a séde episcopal d'Olinda 
em 12 d'Agosto de 1715, e foi sentar-se na de Angra em Pontus 
gal. D. Frei José Fialho, confirmado por Benedicto XII, desems 
barcou em Olinda a 17 de Novembro de 1725, e foi tomar posse 
do arcebispado da Bahia em Fevereiro de 1739. D. Frei Luiz de 
Santa-Thereza chêgou à Pernambuco em 4 de Junho de 1739,€ 


! 


conservou-se na sédc episcopal até 18 de Junho de 4754. Teve 


este Bispo certa discordia com o juiz de [óra d'Ólinda, Francisogh 
da Mata, de que resultou o ser chamado para Lisboa. D. Frans 
cisco Xavier Aranha foi eleito Bispo de Pernambuco, e confirmado 
por Benedicto XIV, e tomando po do bispado em 29 de Sep 
tembro dé 1754, falleceo em 5 d'Qutubro de 1771. Por sua mort 
foi eleito Bispo c confirmado pelo mesmo Pontifice D. Frei dá 
Assumpção e Brito, que não comparecco nesta dio: por haver 
sido despachado para o arcebispado de Goa, e em seu lugar fo 
mou posse do bispado; no fim d'Agosto de 1774, D. Thomaz da 
Incarnação Costa é Lima, que falleceo em Olindá a 14 de Janeiro 
de 1784. Succedeo-lhe D. Frei Diogo de Jesus Jardim , confirs 
mado por Pio VI, que chegou a Olinda no 1º de Janeiro de 1786, 
e voltou para Lisboa' com licença regia em 1793. Succedeo-lhe 
D. José Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho, que chegowa 
Olinda em 25 de Dezembro de 1798, e conservou-se na séd: pise 


copal até 5 de Julho de 1802”, época em que se recolheo à Lisboa, 


depois de haver fundado o seminario da Graça, com cadeiras de 
latim, de grego e francez;sgeographia, desenho, historia uni- 
versal e ecclesiastica, philosophia c theologia dogmatica, e com 
um mestre de canto chão, seminario que foi installado por or- 
dem de D. Maria Iº no collegio que fôra dos jesuitas. Este Bispos 
governou tambem interinamente a provincia, e escreveo diversas 
obras que são testemunho de seu profundo saber. Veio occupar- 
lhe o lugar em 21 de Dezembro de 1807 D. Frei José Maria de 
Araujo, que falleceo a 21 de Septembro de 1808. Por sua morte 
foi sagrado na capella real do Rio-de Janeiro, em 1816, D. Frei 
Antonio de São-José Bastos, a quem a morte arrebatou subita- 
mente em 1819, ficando vaga a sede episcopal de Pernambuco, 
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Foi nomeado para oceupál-a D.-Thomaz de Noronha, que tomou 


della posse em 1822, e resignou-a no cabo de oito pita nove 
annos, até que, em 1832, D. João da Purificação Marques Perdi- 
gão foi tomar posse do bispado. Este hovo prelado visitou em 1839 
as cinco provincias de sua diocese, fazendo mais de 1,000,legoas 
por caminhos intransitaveis- com grandissimo trabalho, affron- 
tando calores intensos, chuvas e todas aquellas privações que ex- 
perimentão os que peregrinão por despovoados, e chegou emfim 
a Olinda a 8 de Janeiro de 1840, tendo estado ausente mais de 
* oito mezes. 

A provincia de Pernambuco foi desmembrada por diversas 
vezes. Uma carta regia de 24-de Janeiro de 1792 havia conce- 
dido, o titulo de provincia à comarca de Parahiba, porém esta 
decisão não teve effeito senão no anno de 1809. Por alvará de 
12 de Janeiro de: 1818 desannexou-se della a comarca das Ala- 
gôas, e o mesmo aconteceo com a do RioGrande em 1820, Um 
alvará de 3 de Junho do niesmo anno tornou a reconstituir a co- 
marca de São-Francisco para augmentar a provincia da Bala, e 
emfim outro alvara do anno de 1821 assignalou limites certos à 
provincia de que tratamos, sobre os quaes contendião as provin- 
cias novamente creadas da banda do sul, do norte e do poente, 

+ € apezar de tantos. e tão grandes córtes, é ainda hojemdia uma 
= das maiores e sobretudo das mais populosas provincias do Bra- 
zil. À limitada da parte do norte pelas provincias de Parahiba e 
do Ceará; ao poente fica contigua com as do Piauhi e de Goyáz; 
da parte do sul confronta com a da Bahia e das Alagôas; e da do 
nascente, Gerca-a o Oceâno por espaço de 30 legoas de costas, en- 
tre 7 graos 32 minutos e 8 graos e 50 minutos. Segundo um 
manuscrito offerecido pelo tenente coronel Ricardo Gomes Jardim, 
Socio correspondente do Instituto historico do Brazil, a conhe- 
cença e descripção «da costa de Pernambuco, que corre para o 
nortc e para norte um quarto noroeste, c a seguinte : 4 

Da barra do Recife de Pernambuco, 1 legoa grande para o 
norte, fica a barra d'Olinda com bons surgidouros, se bem que 
arriscada pela inquietação das ondas por lhe fallecerem os recifes 
quea abriguem dos ventos. Uma legoa para o norte um quarto de 
noroeste da cidade dºOlinda está um rio que chamão Tapado, e 
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outra legoa adiante outro que chamão Doce, que não admitte 
nei barcos, e outra legoa adiante fica a barra do Pão-Amarello, 
que admitte navios do porte dos que entrão no Recife, porêm não 
tem mais surgidouro que um canal que corre entre o recife e a terra, 
Duas legoas para o norte do Pão-Amarello está um rio pequeno 
que chamão de Maria-Farinha; e uma legoa mais para o norte 
quarto de noroeste está a barra principal da ilha d'Itamaraca 
(V. este nome), onde podem entrar navios de 300 toneladas, mas 
não em todo o tempo, e sómente com vento feito por não haver 
enscada em que se possa bordejar. Correndo a costa 3 legoas mais 
para o norte, está a outra barra da sobredita ilhã, chamada barra 
de Catuama, onde não entrão senão sumaeas e barcos, ainda 
que tem 26 palmos em preamar de aguas vivas e em baixa- 
mar 14, mas para cima o fundo é maior e tem 40 palmos d'agua 
em preamar. Da banda do norte desta barra já dentro dºella ha 
uma lage, ondê não se acha mais que 44 braças d'agua, motivo por 
que entrando-se nesta barra deve-se encostar mais à banda do sul, 
Tira esta barra dous tiros de mosquete de largo; 4 legoas mais 
para o norte um quarto noroeste jaz a barra do rio Capibaribe, en- 
tre duas pontas uma chamada das Pedras e outra dos Coqueiros; e 
2 legoas mais adiante d'esta barra fica o Porto-dos-Francezes , cha- 
mado Potimbú, que" tem surgidouro capaz para 12 nãos, com 
fundo ruim. Conhece-se facilmente este porto por ser cercado 
de barreiras poueo distantes da praia de 50 a 60 palmos de alto, 
D'este posto correm 5 legoas de recifes até o “cabo Branco, na 
provincia de Parahiba; entre elles c a terra firme ha 7 e 40 bra- 
as, € ficão os navios como em rio morto. No meio destes re- 
eifes ha uma aberta com 4 hraças de fundo na entrada a que 
echamão Pedra-Furada. (V. este nome.) Toda a parte do Brazil 


que diz respeito a esta provincia sc acha abrigada contra as ondas 


do mar, por uma muralha natural de arrecifes que parecem de 
distancia em distancia interromperem-se desdc a cidade da Bahia 
até a ponta de Touros, na provincia do Rio-Grande-do-Norte, para 
darem passo às aguas dos rios que regão as terras. A provineia de 
Pernambuco poderá ter 7,200 legoas quadradas de superficie, 
nas quaes se achão juntos 320,000 habitantes pouco mais ou 
menos, Indios, brancos e mestiços, e de diversa côr, e manda 


. 
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13 deputados à assemblea geral legislativa, e 6 senadores á ca- 
mara alta. Reparte-se esta provineia em 10 eomareas que são : 
Bonito, Brejo, Cabo, Flores, Goyanna, Limoeira , Nazareth, Re- 
cife, Rio-Formoso e Santo-Antão. Estas comarcas se dividem em dis- 
trictos que-tem por cabeças as villas de Boa-Vista , Bonito, Brejo, 
Cabo, Cimbres, Flores, Goyanna, Guaranhuns, Higuaraçú, Ita- 
maracá, Limoeira, Nazareth, Olinda (eidade), Páo-d'Alho, 
Reeife (cidade ), Rio-Formoso, Santo-Antão e Serinhaen. As prin- 


cipues serras são as d'Agua-Branca, Arispe, da Barriga, Borbo- 
. . . i , “ rm 
rêma, Cairiris, Comunati, Olho-d'Agua , Negra, Pão-d'Assucar, 


Priãea, Russas e Sellada. As-terras da provineia de Pernambuco 
são retalhadas por dilatados rios que se engrossão com as aguas 
d'infindos ribeiros nascidos das lagôas que se achão derramadas 
por toda a parte, os quaes dão com eusto navegação as eanôas, e 
no verão se seccão. Os mais consideraveis dos rios são o Capiba- 
fibe, O Goyanna, o Higuaraçú, e o Ipojuca , sem fallar de outros 
que são de mui breve eurso. Nas terras acha-se amianto, pedras 
caleareas, marmore e tambem ouro. Nas matas crião-se quasi to- 
dos os animães que se encontrão nas outras provineias , e muitas 
arvores que dão optima madeira pàra eonstrueção naval e civil, 
bem como para a niarcenaria, como são o cedro, o vinhático, o 
condurú vermelho, o jacaranda violete, a*sapueaia, excellente 
para mastros, euja easca serve de estopa para se calafetarem os na- 
vios, o niassarandubas coração de negro, e pão-brazil de supe- 
rior qualidade ; que já se vai fazendo raro na vizinhança do mar, e 
que só sé encontra a 30 e 40 legoas distante d'elle. As arvores 
que distillão balsamos, gonimias e resinas são abundantes ; as fruc- 
tiferas mais ordinarias são ambuzeiro, cajueiros, laranjeiras, 
araeazeiros, coqueiros e jabutieabeiras. Alêm dos. quadrupedes 
abundão as matas en! grande variedade d'aves, de papagaios cin- 
zentos que são entre todos os mais estimados, de aváras que mo- 
tivão admiração em razão da viveza das diversas cores de suas 
pennas, e. quasi que assustão com o grito. A agricultura d'esta, 
* provincia consiste principalmente em cannaviaes e algodoaes; o 
algodão que nella se eolhe em razão de sua boa qualidade tem 
conservado uma certa reputação nos mercados da Europa. A pi- 
menteira , 0 eravo da India, a mangueira que tambem de lá veio, 
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bem como o pecegueiro, a figueira e o marmelleiro trazido d'Euy= 

ropa, se afizerão ao clima e prosperão mui bem. A principal ins 

dustria dos habitantes consiste no fabrico do assucar, e da aguar- 

dente ou cachaça ; faz-se tambem grande quantidade de doces del 
varias frutas, e ha esperanças que a especie de palmeira cha 

mada carnaúba, que se dá muito bem nesta provincia, ha de vir 

a ser pelo tempo adiante um ramo de indústria assás rendoso. O 

principal commercio consiste em algodão, assucar bruto , e des 

pojos dos animaes selvagens e mansos que se exportão paraa 

Europa, e a aguardehte de canna doce e vinho de cajú, que se 

vendem na provincia, e'nas que lhe. ficão vizinhas. Tem esta pro- 

vincia, alguns portos assãs bons, onde podem aportar navios dg 

grande dimensão : taes são o porto de Olinda , do Recife , do Cabo- 

de-Santo-Agostinho, de Goyanna e de Higuaraçú. Nos rios e ng 
mar, os-transportes d'um districto para outro se fazem dc ordi 


nario em jangadas É , 


Pernambuco. Dá-se tambem este nome à praia arenosa da 
costa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , entre a praia das 
Torres e a do Estreito, e jaz entre 30 e 31 graos de latitude, A 4 ou 
5 anilhas da costa achão-se 40 braças de fundo. A villa e lagôa de 
Mostarda estão situadas no fundo dºesta praia; mas por espaço 


de 30 legoas em todo aquelle maritimo, não se vem senão aqui 


e ali algumas raras moutas. 

Pernambuquinho. Lugarejo da provincia do Ceará, no 
districto de Villa-da-Imperatriz, à borda do mar, 6 legoas ao.: 
poente do rio Mandahú, no termo da freguezia d'Amontoada, 

Perobas. Povoação da provincia do Espirito-Santo, a 2 le-u 
goas da villa de Vianna, numa mata à beira do ribeiro de Santo- 
Antonio. A estrada que se começou a fazer entre a cidade de Vic- 
toria e a provincia de Minas-Gerdes deve passar perto desta 
povoação. , 

Pero-Cão. Serra da costa da provincia do Espirito- Santi 
na margem esquerda do rio Guarapari, ao norte da serra deste,” 
nome que lhe fica defronte na margem direita. - 

Perpetinga. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que dá. 

* navegação a canoas, e em cujas margens dominavão em outro 


a 


ir 


cm 1 2 3 4 5 Unesp” s 9. “0 Ml AR 


PES 


tempo os Indios Puris. Desagua na margem direita do afluente 
do Parahibuna, conhceidô vulgarmente com o nome-de rio do 
Peixe ou ovo . 
Pertiningaz Nome que impropriamente-se dá à villa de Pa- 
rahitinga da provincia de São-Paulo. (V. Parahitinga , villa.) 
Pertininga. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
alistricto da cidade de Nitherôhi, junto d'uma lagõôa mui piseosa 
de que toma o nome, a .qual communica com o mar por um 
ribeiro quê tem obra de meia legoa, com uma igreja à beira da 
lagôa de que é padroeira N.-S. do Bom-Suecesso, dependente da 
matriz da povoação d'Itaipú, como tambem o é a de N. S. da 
Penha, sobre a mesma lagôa. Os Portuguezes pozerão a esta la- 


gôa c povoação o nome de Piratininga, derivando-o das palavras 
! Ç | 


do idioma indiano pirá. péixc, c tuni, seeco; porém os Guara-* 
g Vis davão à palavra Piratininga a significação de Campos-de- 
Delicias. E todavia o termo d'esta povoação consta d'uma grande 
meda d'areia à borda do mar, de montanhas de granito'e de 
pantanos eujo todo está bem longe de ser um eampo de delicias. 
Pertininga. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, entre à 
povoação do mesmo nome e o mar, ao norte do .pico onde esti 
assentado o forte .de Santa-Cruz , na entrada da bahia de Nithe - 
róhi. Os Indios que vivem cm sua margem peseão exccllente pes- 
cado que levão a vender à eidade do Rio-de-Janeiro , embarcados 
em eanoas, nas quaes dobrão a fortaleza para entrarem na bahia. 
Perubipe. Rio da provincia da Bahia. Descc da cordilheira 
“dos Aimorés, atravessa do poente ao nascente a comarea de Porto- 
Seguro, e depois de haver regado a pequena villa de Viçosa, lança 
se no esteiro que separa da terra firme os Abrolhos, Seu leito e 
barra se achão arcados. As embarcações sobem pelo rio Cara- 
vellas obra de legoa e meia” e entrão num eanal profundo, por 
meio do qual o rio Caravellas communiea com o Peruhipe, ao. 
. pé da villa de Viçosa, onde ehega a maré; porêm as canoas so- 
bem pelo Perulipe acima ; distaneia de 4 legoas aeima do sobre- 
dito canal. ad 
Pesqueira Villa da provincia de Pernambuco, primitiva- 
mente Ororoba. (V. Symbres , villa. 
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Pessanha. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. (V.-Pa- = 
canha. Pa l 

Pessinguaba. Enseada destreito da provincia de São Pai 
(V. Pencinguaba.) 

Petersdorff. Colonia da provincia de Minas-Geraes. Foi 
fundada no principio do governo imperial por M” Marliere, que se 
estabeleceo em companhia d'um certo numero de colonos nas 
matas do rio Doce, a 10 legoas ácima da confluencia do rio Pis 
racicaba. 

Petetinga. Ponta da costa do oriente da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte : jaz ao norte do cabo de São-Roque, em 5 graos 
21 minutos 35 segundos de latitude, c em 37 graos 39 minutos 
k5 segundos de longitude oeste. É menos alta que o cabo (e São 
Roque, e fica ao poente da extremidade meridional dos baixios 
do sobredito cabo. Os barcos navegão pelo esteiro que corre entre 
estes baixios e a ponta Petetinga. 

Petim. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , 
que separa o districto da cidade de Porto-Alegre do da villa de 
Triumío. : Ê 

Petropolis. Palacio imperial mandado edificar pelo Impe- 
radgr D. Pedro Il, no cume da serra dºEstrella, onde se intenta 
fundar uma coloifiá ; a nova estrada de carro i Rio-de -Janeiro 
para Minas-Geraes deve. passar por perto do palacio c da colonia, 

Piabanha, Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce do 
vertente occidental da cordilheira dos Orgãos , corre do sul para 
o noroeste, regando os termos das freguezias de São-José-do- 
Sumidouro e de São-Pedro-e-São-Paulo, onde se ajunta com o 
rio Parahiba pela margem direita, quasi defronte do Parahibuna, 
Na falda da cordilheira engrossa-se este rio recolhendo successi- 
vamente os ribeiros Itamarahi, das Morte » das Araras, do Sc- 


, cretario e do Fagundes, que o forno navegavel. 


Piabuçú. Lugarcjo da provincia 'de Parahiba, no districto 
de São-Miguel. 


. 


. Piagui. Rocha Pita faz menção duma Villa-Real-de-Piagui, 
na provincia de Sergipe, e Brito F reire diz que nella havia um 
hospital, mas nem um nem outro nos derão noticia de sua situa-” 
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ção geographica. É de suppor que foi destruida durante a guerra 
da restauração. : 

Piagui. Povoação da provincia da Bahia) com uma igreja da 
invocação de Santa-Luzia, que foi creada parochia em 1698: pelo 
Arcebispo D. Alvares Soares de Castro. 

Piançó. Villa da provincia dc Parahiba, 100 legoas pouco 
Mais ou menos ao poente da cidade capital da' provincia, e 12 ao 
sudoeste da villa de Pombal, na comarca d'este nome. Foi largo 
tempo uma freguezia consideravel, cuja matriz tinha por padroeiro 
Santo Antonio. Seu termo, um dos mais fertcis e ricos da provin.- 
cia., pertencia ao districto de Pombal, e tinha em 1815'perto de - 
8,000 habitantes. No cabo de longas e. reiteradas instancias dos 

* moradores, por um decreto de 11 de Dezembro de. 183 [9foi esta 
freguezia condecorada com o titulo de villa constitucional de 
é Santo-Antonio-de-Piancô , assignalando-lhe o mesmo decrcto 
por districto o proprio termo de sua freguezia , o qual encerra as 
povoações de Boa-Vista, Bosqueirão, Brejo-da-Cruz, Caiporas, 
Caissara, Canõa, Catolé, Catolé-de-Baixo, Extremo, Formiga, 
Furado, Genipapo, Jatobá, Páo-Ferrado, Pilar, Rancho-do- 
Povo, São-Boaventura, São-Lourenço, Umari, Varzea-da-Ema. O 
presidente da provincia, em seu discurso, na abertura da assem- 
btea da provincia de 18425 declarou publicamente que no dis- 
tricto de Piancó havia 144 pessoas que tinhão crime de mort: : 
além dos que ainda não tinhão sido denunciados; que porêm no 
decurso d'aquelte anno não tinha havido senão des assassinatos, 
pumero muito menor que o dos annos anteriores. O principalcom- 
mercio d'este districto consiste em- algodão e em hoiadas para 
bistecimento da cidade do Recife. Golhe-se tambem milho em 
grande quantidade, maúdioca, e cultiva-se alguma canna. 
Piancó. Serra da provincia de Paraliba , ramo da cordilheira 
Borboréma, de cujo nome se intitula uma grande povoação que 
foi creada villa em 1831. D'ella nasce o rio que banha a sua falida. 
Piancó. Rio da provincia de Parahiba, no districto da villa 
de Piancó. Nasce na sêrra de seu nomc, engrossa-se com as aguas 
de varios riachos de pouco cabedal e importancia com as.quaes 


se torna navegavel, passa pelas villas de Piancó e de Pombal, e 


+ 
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no cabo dum curso de perto de 40 legoas, se ajunta com o rig 
das Piranhas pela margem esquerda , 8 legoas abaixo da confluene 
cia do pequeno rio do Peixe.' 

Pias. Povoação da provincia do Maranhão, (V. São-Miguel 
aldeia.) 


Piassagueira, Nome que dão os embarcadiços da costa do 
: A q eo . q e ma ) 
Brazil ao rio Piratininga, na provincia de São-Paulo. (V. Pira 
tininga , rio 


“ 


“Piaughuhi. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que vem 
da Borórónia, e se ajunta com o rio Pequiri pela margem direita, 

Piauhi. Pequena provincia do norte do Brazil, entre a do 
Maranhão ao occidente, e a do Ceará ao oriente. Vem-lhe o nome 
que tenr de duas palavras do idioma-dos Indios, pia, peixe, eh, 


a 


agua. Antes dos Portuguezes se apoderarem d'este paiz, achava-se) 
elle-occupado pelos Indios Potigares e Tupinambas, os quacs 5€ . 
entranharão nos sertões para se subtralhirem ao cativeiro a que 
erão reduzidos por aquelles novos hospedes, em despeito da 
prohibição expressa que lhes era feita da partc de seu proprio sobe: 
rano. Em 1674, Domingos Affonso Mafrense, que residia na mark 
cm septentrional do rio de São-Francisco , determinou de ir as 
sentar morada nos campos que demoravão para a banda do norte, 
com o presupposto de fazer ali algunias fazendas para repartil-as 
com a familia, 'e tanbem para se arredar da vizinhança dos Ins 
dios, que todos os annos vinhão estragar. aquellas que estavão 
situadas perto do rio. Juntou-se com alguns Europeos seus. vizi- 
nhos, e fazendo caminho para o septentrião transpoz a serra dos 
Dous-Irmãos, e encontrou-se com o Paulista Domingos Jorges 
que arruinava em-companhia dos seus as ter 


cativando 'os naturaes que topava. Juntárão.os dous capitães am 


gente que levavão para proseguirem naquella execravel montaria, 
até que a final tornou-se o Paulista- para sua provincia com sua 
gente, c quantos Indios havia cativado, « ficou o companheiro 
na posse pacifica das terras dc que ambos juntos havião morto 
« e expulsado os verdadeiros possuidores. *Assentou Mafrense mo- 
rada nas margens do, rio Piauhi, de cujo nome se intitula ae- 


tualmente a provincia, c alargou-se pelo tenpo adiante pelas 
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Pd 
ar 


cm 1 2 3 4 5 UNesp 8 9 O ar dm 


PIA 299 


de varios rios que offerecião optimas pastagens, e declarou-se 
senhor absoluto d'aquellas terras, dando e vendendo parte d'ellas 
aos que o tinhão ajudado naquella empresa , segundo seu querer, 
e guardando as que lhe fazião conta : assim que, quando veio à 
fallecer, deixou por seu testamento trinta fazendas aos jesuitas do 
collegio da Bahia, com condição que-do rendimento d'ellas se 
dotarião donzellas, se vestirião viuvas e orphãos, e sc daria esmola 
"aos pobres, e o que sobejasse' seria empregado em fazer novas 
fazendas. Cumprirão os testamenteiros, segundo parece, antes 
csta ultima vontade do testador, do que as primeiras; pois que, 
quando fôrão expulsos, já se achava augmentado o numero das 
fazendas. Confiscou-lhesa corôa. trinta e tres, que forão entregues 
com as condições postas pelo testador-a tres administradores , 
“ficando cada um d'elles com onzc fazendas. A esta agglômeração 
de fazendas em mão de tão poucos proprietarios, se deve attribuir 
a escassez da população d'esta provincia: Como não houvesse na- 
quelle territorio nem serranias, nem grandes matas, não fôrão os 
colonos inquietados, senão por uma só tribu de Indios capita- 
neados por um d'elles do appellido de Mandú, appellido a que 
os Portuguezes juntárão o sobreappcllido de Ladino, por ser do- 
tado de grande sagacidade e astucia. Morreo este cabeceira dos 
Indios affogado no Parahiba, que atravessava nadando , depois de 
haver deixado no campo da batalha todos os seus mais ihtrepidos 
guerreiros; assim que, por decurso de muito tempo, os colonos 
não se virão na necessidade de defender-se senão contra algumas 
excursões de geútios em pequeno numero que baixavão das serras 
d'al distantes. Foi o Piauhi governado durante" quasi o periodo 


id'um seculo por alguns empregados subalternos de que se ignora 
“ 


o nome, que forão, conforme a necessidade o pedia, mandados 
à para ali pelos governadores do Maranhão, até que a final um al- 
“vará do anno de 17148 conferio o titulo e honras de provincia à 

comarca de Piauhi, constituindo-a independente do governo do 

Maranhão, e todavia não chegou a sobredita disposição a ser exe- 

cutada senão no anno de 1758, época em que veio tomar posse 

da provincia o seu primeiro governador. Poucos ahnos crão pas- 
sados quando foi esta provincia .acorhmettida d'uma tribu d'In- 
«dios ferozes, a que os habitantes pozérão o nome de Pimenteiros, 
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os quaes, segundo se assenta, havião já recebido alguma civilt- 
zação na provincia de Pernambuco, d'onde lavião fugido para 
se subtrahirem às exigencias das leis europeas, nos fins.do se- 
culo XVIlº. Dizião os habitantes de Piauhi que nenhum motivo 
de -queixa havião dado áquelles Indios senão o de lhes terem 
morto por acaso um cão numa caçada; é porêm” natural. que) 
outro fosse o motivo que fez que aquelles Indios se abalassem das 
cabeceiras do Gurguêa e do Piauhi, onde até então havião vivido. 
em paz, para vir atacar os colonos. No principio do seculo em que 
estamos, mandou-se contra estes Indios uma expe dição, da qual 
como de improviso se vissem acommettidos, desemparárão à 
toda pressa a aldeia, onde se achárão “oitenta arcos que - forâb 
conduzidos como outros tantos tropheos, d'onde se póde inferiy 
que tantos erão os homens em estado de trazer armas de que 
constava aquella tribu. Foi esta provincia decretoriamente se- 
parada da do Maranhão por carta regia de 10 d'Outubro de 
1811, porêm infelizmente vio-se exposta a todos os males que 
traz a guerra civil, no conflicto das opiniões, que rebentou na 
occasião em que o Brazil se declarou independente. O governa 
dor das armas da provincia da Parahiba,-João José da Cunha 
Fidié, marchou contra a villa de Parnahiba, que havia procla- 
mado a independencia, e entrou-a em 2 de Novembro de 1822, 


Fugirão quando o virão perto os moradores, e fórão bem rece- 


bidos por todos os amigos da nova ordem de cousas; com os 
quaes feitos em um corpó, marchárão sobre a cidade d'Oeiras,, 
onde em breve a junta portugueza foi substituida pór outra com- 
posta de .Brazileiros. Poz-se o major Fidié immediatamente em 
marcha, com o intento.de reprimir aquelle movimento; porém 
como fosse informado que toda a provincia estava em armas, 
tornou-se para a villa de Parahiba, onde se fortificou à espera de 
reforços que nunca lhe chegárão. Tendo assentado que era neces 

saria a sua presença em outros lugares da provincia, onde havia 


“grande fermentação , determinou de o pôr em effeito e de tomar 


de caminho a cidade d'Óeiras, que havia arvorado a bandeira im= 
perial em 21 de Janeiro de 1823, porêm foi derrotado no dis- 
tricto da villa de Canpo-Máior defronte da povoação de Geni- 
papo, em 13 de 'Março de 1825, e teve de retirar-se com as* 
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tropas de seu commando para o sertão das terras, até que foi ter 
à villa de Caxias, ao sul da provincia do Maranhão, onde se con- 
servou perto d'um anno. A assemblea geral de 1833 repartio a 
profincia de que tratamos cm quatro comarcas que tomarão os 
nóomes de suas cabeças, Oeiras, Marvão, Parnahiba e Pernaguá; 
porêm a assemblea provincial cercou mais outras duas com o nome 
de Campo-Maior e São-Gonçalo e transferio a cabeça da-de Már- 
vão pata a villa do Prmeipe-Imperial dc que se intitula. Em 

838, na-abertura d'esta assemblea, o presidente da provincia 
se queixou altamente do modo por:que se administrava à justiça 
em todas as comarcas, nas quaes-os criminosos erão absolvidos 
pelos jurados e juizes, por isso que receavão de serem assassina- 
dos pelos amigos dos que deverião condemnar, e propoz uma lei 
para a suppressão do juri da villa do Principe-Imperial por isso 
que não havia nella um só cidadão que tivesse os requisitos 
que erão necessarios para uma funcção de tanta importancia como 
a de Jurado. 

A provincia do Piauhi confina, ao norte, com o Oceano; -ao 
oriente, com as provincias do Ceará, Parahiba e Pernambuco ; ao 
“sul, com,as da Bala e Goyáz, e ao poente, com a do Maranhão, c 
divide-se em seis comarcas, que se subdividem em doze districtos 
de que são cabeças as villas de Campo-Maior, Jaicoz, Jerumenha , 
Marvão, a cidade d'Oeiras, as villas de Parnahiba, Pernaguá, Pi- 
racrúca ; Principe -Imperial, Poti, São-Gonçalo e Valença. Os dias 
e as noites são quasi iguaes em todo o anno nesta provincia, so- 
bretudo na parte d'ella que se acha mais chegada ao mar. O in- 
verno começa em Qutubro, e dura até Abril. À face do terreno é 
chã com alguns outeiros, rega-o o rio Parnahiba, e em diversos 
rumos o Canindé, Gurguêa, Itahim, Longá, Parahim, Piauhi, 


+ . + , « . . . 
E Poti e Urussuhi. Na quadra mais estiva do anno, os ribeiros, 


algumas lagõas, e mesmo certos rios ficção em secco, de sorte 


que os viandantes se vem na necessidade de levar comsigo a agua 
de que hão mister, tanto para-elles mesmos, como para suas ca-: 
yalgaduras, em quanto atravessão os districtos que dºella falle- 
cem, ou a fazerem poços em todas as paradas naquellas terras 
«que não são salitrosas, cousa que é rara : assim que se tornão 
tnes jornadas sobre trabalhosas, caras. Varias estradas servem para 
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o transporte dos generos da provincia e das fazendas de consumo: 
a primeira corre entre o Maranhão e Pernambuco , atravessando 
o rio Canindé e o de São-Francisco ; a segunda vai ter à provims 


cia da Bahia, subindo ao longo do rio Piauhi, até chegar ao dilg 
rio; a terceira emfim dirige-se para o rio dos Tocantins, e atras 
vessando-o em Pontal, vai ter a Goyaz. As matas são raras, mis 
alguns districtos abundão em coqueiros de piassaba e em carna 
hubas, e tambem sc encontrão algumas arvores de madeira dg 
construcção, ambuzeiros, jabuticabeiras e tamareiras, mas fal 
lece de larangeiras, bananeiras e outras árvores fructiferas por 
desleixo dos moradores. O tabaco, arroz c cannas prosperão nã 
vizinhança das lagôas e rios que nunca se seccão, e o milho, fem 
jôes, mandioca e algodoeiros, na estação das chuvas. As minas 
d'ouro, de prata e de chumbo são raras e pouco rendosas, não 
assim as de caparrosa, pedra hume,, ferro, pedras d'amolar, pé 
dra de cal e tabatinga, que são abundantes. O salitre domina em 
quasi todas as terras d'esta provincia, e os moradores do sertão 
as lavão, para tirar d'ellas um sal que faz as vezes do sal coms 
mum, que é de ordinario muito caro nesta provincia. À est 
substancia salina se attribue a facilidade que tem os moradores 
do Piauhi para criarem grande quantidade de gado que-esta em 
foro de ser o melhor do Brazil, motivo por que c esta provincia 
reputada pelo açougue das do Maranhão, Pernambuco e Baliad 
Poder-se-hia tambem criar um grande numero de cabras, de car+ 
neiros e de cavallos de boa raça. Ha tambem abundancia de 
emas, urubus brancos,-patos bravos e outras aves, entre: as 
quaes é notavel uma que é preta com o peito vermelho côr de las 
ranja, pela singularidade de fazer o ninho com sedas e filamens 
tos de certas plantas, dando-lhe o feitio d'uma algibeira, suss 
pendendo-o nos ramos das arvores, e deixando-o à discrição dos 
ventos; ignora-se de que especie seja ao certo. Com serem assá 
ferteis as terras do Piaui, a população d'esta provincia está ha 
muito quasi no mesmo ser, por se acharem aquellas reparti- 
das em fazendas de 2, 4 e 6 Jegoas dc extensão, onde.se cria: 
grande quantidade de gado vacum, que tem nos morcegos crueis 
inimigos ; e com ser assim, não nos consta que os fazendeiros sê 
tenhão oecupado de deseobrir algum meio para se Jibertarem dos 
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damnos e prejuizos que aquelles animacs llies causão. Não são 
Os morcegos Os unicos inimigos que perseguem o gado : as onças, 
jagoares, as serpentes e as plantas venenosas de que esporeado 
nela fome se apascenta dão cabo de innumeraveis cabeças. A su- 
! I 

“perficie d'esta provincia é avaliada em 7,600 légoas quadradas, 
E I ) I 


quasi todas chãs e com poucos outeiros; seu maritimo, que é 


de perto de 48 legoas, não offerece senão um porto de mar, que 
é o da villa de Parnaliiba, onde as sumacas aportão com difficuldade 
pas marés mortas. A começar da beiramar estende-se para o sul, 


por obra de 125 legoas, até a serra dos Dous-Irmãos, perto das pro- 


vincias das Alagôas, de Pernambuco e Bahia. É de figura triangular, 
. tendo na parte que respeita ao sul perto de 100 legoas de largo; 
da parte do oriente acha-se separada da provincia do Ceará pela 
serra Iibiappaba, e da do occidente o rio Parnahiba constitue a 
sua extrema natural defronte da do Maranhão. Sua população ac- 
tual anda por 60,000 habitantes , entrando nesta conta alguns mi- 
lhares dºIndios de seu natural remissos e pouco aptos para fazer 
florecer o paiz. Segundo as primeiras instrucções imperiaes, no 
mcava csta provincia um só deputado para a assemblea geral: mas 
por uma lei da sobredita assemblea de 13 d'Outubro de 1832, no- 
meou d'ali em diante dous, continuando a mandar um senador 
— para a camara alta. Sua assemblea legislativa provincial é com- 
posta de 28 membros que tem as suas sessões na cidade d'Oeiras, 
Coin menos desleixo da parte dos Indios, e um mais bem enten- 
dido patriotismo da parte'dos demais habitantes do Piauhi, tirar- 
se-hia um grande proveito das terras, attenta a sua grande fertili- 
dade : para esse cífeito contribuiria grandemente a creação duma 
sociedade d'agricultura na capital da provincia, de que serião 
membros os fazendeiros mais instruidos de cada um dos dis 'ictos, 
Os quacs communicarião em tempo certo à socicdade os resul- 
tados de seus ensaios tanto na multipligação do gado vacum, ca- 
vallar e muar, ovelhas e cabras, como nos processos agricolas, 
segundo a natureza das terras, ena introducção de instrumentos de 
agricultura proprios a cada um dos ramos de industria rural. A so- 
ciedade daria todos os annos premios aos que se assignalassem por 
algum melhoramento notavel no cultivo de qualquer producção. 
Seria igualmente util e para se desejar que as grandes fazendas 
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nacionacs se repartissem em porções menores, é que se dessem 

áquelles que soubessem dcllas tirar proveito, pagando o valor 

d'ellas com a venda dos generos que colhessem. O mesmo se pos 

deria fazer com as grandes propricdades que se achão possuidask 
sem titulo legitimo. A's autoridades locaes competeria o cuidar das 

estradas, e do desentupimento das differentes embocaduras dg 

rio Parnahiba que fossem susceptiveis de navegação. Com estas 

providencias dirigidas com circunspeeção e economia poderia g 

provincia do Piauhi ser uma fonte de felicidade para os habitantesa 
d'ella, e estabeleceria um commiercio directo com as nações 

mais remotas, que virião em-demanda de suas lãs, algodôeg 
couros, pelles, e mais producções, que se ajuntarião às que ficão 

ditas. 


Piauhi. Rio quê, dado que de pouco cabedal, teve a gloria de 


dar o scu nonte à provincia que rega na partc que respeita ag 
meiodia. Nasce na mesma provincia, nas serras que demorão ag 
sul dºella, corre quasi no rumo do norte por prados onde pasta 
immenso armentio, e depois'd'um curso de 40 legoas, com 
pouca differença, se incorpora com o rio Canindc, pela margem 
direita, 15 legoas abaixo da cidade d'Ôeiras. As terras que ficãg 
entre cstc rio, o Parnahiba e o Canindé são de-tão boa lavra que 
é de presumir que se fundarão nellas villas, que engrossarão emj 
trato dentro de pouco tempo. Dá-se tambem o nome de Piauhi 
á corda de montes que corre ao sueste da provincia, e a divide dal 
do Ceara. 


jaubi. Rio que, nascendo na provincia de Minas-Geracs, a6 
norte da serra das Esmeraldas, passando pela vizinhança da las 
gôa Dourada, se engrossa com o excesso de suas aguas, e regando 
as terras dos Indios Panhames na cordilheira dos Aimorés, toma 
para o nordeste , e vai lançar-se no rio Jequitinhonha, abaixo do 
Saltó-Grande, na comarca de Portc-Seguro. Seu leito é fundo, 
suas minas d'ouro forão rendosas, e nelle tambem sc achárãg 
chrysolithas. 


Piauhi. Pequeno rio.da provincia de Sergipe; que dá naves 
gação a sumacas, com o favor da maré, até a villa d'Estancia, & 
ás eanôas por mais 2 legoas acima; ajunta-sc com o rio Real, 


Arara 


emo 2 E 4 5 UNesp 


ES 
ur 


8 9. SO Ejs im 


PIG 305 


pela margem esquerda, a pequena distancia do mar. Navizi- 

nhança deste rio se deseobrio unia mina de carvão de pedra, o 

qual póde sem muita despeza ser transportado para o porto d'Es- 
etaneia, e ali embareado em sumacas. Do anno de, 1840 em diante 
. não se gasta outro carvão nas forjas do distrieto. 

Piba ou Pihiba. Povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no'distrieto da cidade de Nitherôhi; sua igreja, sita na 
serra Piba-Pequena,tem por padroeira N. S. da Esperança, € está 
debaixo da dependeneia dasmatriz da povoação de São-Gonçalo. 

Piba-Grande c Piba-Pequena. São duas serras vizi- 
nha uma da outra, ambas na provincia do Rio-de- -Jaueiro, à 
primeira no distrieto da cidade de Nitherôhi, e a segunda no 
da villa de Marieã. Na primeira existe uma capela de N.s.d 
Desterro, dependente da igreja da matriz da freguezia de falhas a" 
que foi fundada por Domingos Paes Pereira no anno de 1730. 
D'estas duas serras naseem os ribeiros Tambi, Alcantara, Gambú 
e São-Gonçalo , navegaveis nas baixas e com ajuda da preamar. 

Picada. Lugarfejo da provincia de Minas-Geraes , numa. das 
eabeeeiras 'do rio Paraúna, entre a villa Diamantina e o Guai-: 
cuhi, ou rió das Velhas. Teve origem no registo do mesmo nome 
ali collocado para pôr cobro no extravio do ouro e dos diamantes. 

Picão. Registo numa das gargantas da serra da Mantiqueira, 
no eaminho que vai para a villa de Rezende; cobrão-se nelle os 

=direitos de sahida dos generos que passão para as provincias do 
Rio-de-Janeiro e de São-Paulo. 

«Picão. Forte du provineia de Pernambuco, numa ponta da 
muralha de roeha que jaz detronte da cidade do Recife, distante 
obra de 350 braças do forte de Brun, em 8 graos 3 minutos 27 se- 
gundos de latitude, e 37 graos 12 minutos 5 segundos de longitude 
oeste. Ha perto d'este forte um pharol, e o canal que fica em 
pbaixo, entre a muralha de rocha e a cidade na vazante da maré 
nunca tem miais de 7 pés d'agua , de sorte que os navios que en- 
trãv com a enchente no porto de Mosqueirão não devem deman- 
“dar mais de 10 até 12 pés d'agua, e é mister eozerem-se com o 
arreeife do forte. , a 

Pico: Morro de granito na falda da fortaleza de Santa-Cruz, 

20 
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que deí endeà entrada da bahia Nitherôhi ou do*Rio-de-laneiro, 
o qual faz uma especie de peninsula entre o mar, a lagõa Pertis 
ninga e o saeco de Jurujuba, em parallelo com o Pão-d'Assucar, 
da outra banda da entrada da bahia. O vice-rei marquez de Lag 
vradio mandou fazer no cume d'este morro uma fortaleza que 
fica a cavalleiro das outras e completa o systema de defesa dá en! 
trada da bahia, na qual em.caso de neeessidade se poderia alojar 
uma guarnição de 4,000 homens, que poderia derrotar os que 
entrassem à fortaleza de Santa-Cruz. 


Pico. Ilha de fórma coniea na costa do districto de “árali, ' 


na provincia “do “Riô-de-Janeiro, c a pequena distaneia da dit 
ed 
costa. 

Pico (Serra do). Serra mui alta da cordilheira dos Aimorés, 


na partê meridional da provincia do Espirito-Santo, da qual nas-* 


cem os rios Muriaré e Cabapuana. Seu cume jaz em 21 graos 
1 minuto 30 segundos de latitude, ec em 43 graos 49 minutos e 
16 segundos de longitude oeste A 

Bico-de-Parati. Morro da peninsula de Cairuçú, cm cuja 
falda se acha um registo, na estrema das provincias do Rio-de-Ja 
neiro e de São-Paulo , quasi 2 legoas ao sudoeste da villa de Pa- 
rati. Seu cume está em 23 graos 19 minutos 28 segundos de 
latitude, e em 47 .graos 14 minutos 4 segundos de longitud: 
oeste. 

Picos. Serra da provincia de Goyáz, coroada de tres morros 
a pequena distancia uns dos outros, os quaes se avistão de mui 
longe. 


Piedade. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas 


ao poente da cidade de Minas-Novas. Tc ineipio em 1755 

época em que alguns Portuguezes se estabelecêrão nas serras, a 
certa distancia do rio Ttamarandiba, e edificárão numa eminencia 
que ficava a cavalleiro das casas em qui “vivião uma Igreja eujo 
orago era N. S. da Piedade. , Consta cesta povoação d'obra de 
100 casas terreas telhadas, com 700 moradores que lavrão ean- 
nas, colhem algodão, milho e trigo, sujeit mais (das vezes à 
ferrugem, e fabricão rapadura e id 


Piedade. Povoação da provincia do-Rio-de-Janeirô, no disa; 
K , 
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tricto de Magé , aprazivelmente asscntada numa enscada no fundo 
da bahia de Nitherôhi, com uma igreja mui antiga que gozou das 
prerogativas dc parochia até 1750, época em que este titulo foi 
transferido para a igreja actual da villa de Magé, à beira do rio do 
mesmo nomc. Esta [ voação é presentementé o principal portó 
d'este termo, por isso que às lanchas e sumacas podem nelle en 
trar a todo o tempo, por se não achar cmpachado com baixios, 
como dc ordinário, o são: as êmbocaduras ou barras dos rios que 

“desaguão na bahia. 

“Piedade. Lugarejo da provincia dc Minas-Geraes, na co- 
marca do Rio-das-Mortes, com uma igreja da invocação da Se 
nhora da Piedade, filial da matriz da freguezia de Carujú. 

Piedade. Lugarcjo da provincia da Bahia, no districto da 
villa de Jaguaripe, no termo da justiça de paz da villa; com uma 
capella de N. S. da Piedade. e 

Piedade. Povoação da provincia de Goyáz, 70 legoas ao 
nornordeste da cidade d'este nome, ornada dºuma igreja da invo- 
cação da Senhora da Piedade, filial da matriz de São José da villa 
de Tocantins. Suas terras são ingratas, porém este inconveniente 
e compensado pelas salinas que ha em seu termo, cujo sal pod 

“ter grande extracção nos lugares da provincia, onde se cria gado 
para à salga da carne. 

Piedade. Serra da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
de-Contas. 


Piedade. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro que rega 


RO termo da freguezia do Pati-do-Alferes, e vai engrossar o rio de 
Santa-Anna. 


Piedade-de-Paraupéba. Fregueziã da provincia de Mi- 
nas-Geraes , 12 legoas ao sudoeste da cidade de Sabará, tom 
uma igrcja da invocação da Senhora da Piedade, que foi primcira- 
Mente dependente da matriz da freguezia dc Curral-d'ElRei, e em 
14 de Julho de 1332 clevada á categoria de parochia por de- 
creto da assembleã geral, a qual destinou por suas filiaés as igre- 
jas das povoações'd'Aranha, de Brumado, perto do rio Parau: 
péba, de Rio-Manso e dc Bicas. 

Piedade-do-Bagre. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
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raes, a léste do rio Curmatahi, e 16 legoas no susueste da pós 
voação da Barra-das-Velhas , atravessada pela estrada que parte 
della para a cidade Diamantina. O orago de sua igreja, que des 
pende da matriz da-Barra-das-Velhas, é Nossa-Senhora da Piedade; 

Piedade-dos-Geraes. Freguezia da provincia de Minas 
Gcraes, na comarca d'Ouro-Preto, t6 legoas ao noroeste da villa 
de Queluz. Havia nesta povoação uma igreja com o orago de Nossã 
Senhora da Piedade ..filial da matriz da povoação do Bom-Fime a 
qual foi creada parochia por lei provincial de 3 dºAbril de 1840, 
queglhe annexou as capellas das povoações de Rio-Preto e Cola 
quistas, e urma nova lei do 14º d'Abril de 1841 aggregou- lhe mais 
as igrejas de São- Conçalo- da-Ponte. e. de .Santa- Anna, desans 
nexadas da freguezia do Bom-Fim. 


Piedade-do-Tubarão. Nova freguezia da provincia de 


rio Tubarão, no lugar onde coneça a não dar navegação. 
Pilão-Arcado. Pequena villa da provincia da Bahia, na 
comarea do Rio-de-São-Francisco. Jaz sobre um outeiro na mais 
gem esquerda do rio de que toma o nome a comarca, 30 legoas 
abaixo do confluente do rio Grande, em 14 graos4 5 minutos de 
latitude. Foi creada villa pelo mesmo alvará de 15 de Janeiro de 


r. 


da? . . « . . r ” 
Santa-Catharina, cuja igreja, rodcada de casas, jaz à margem dox 


1810, que creou a comarca do Sertão-de-Pernambuco, chamadas 


actualmente de Rio-de-São-Francisco. Aclia-se esta villa cercada 


de sitios agrestes e'de alnrofeiras; as casas são de madeira, e as 1 


mais d'ellas cobertas com juncos. O: unico edificio de tijolo que 
nella se vê é a igreja parochial, dedicada a Santo Antonio , à qual 
é telhada; tem uma escola de primeiras lettras instituida por des 
creto de 16 de Junho de 1832. Seu distrieto é vasto , porêmemui 


pobre, e a unica industria de que vivem os moradores, avaliados 


em 5,000, Indios e Brazileiros, é a extracção do sal, que levãos 
pelo rio de São-Franeiseo e .por outros da provincia de Minas- 
Geraes aos lugares onde se cria gado, por fazcrem d'este gez 
nero grande consumo. Em alguns Sltios ha ouro :as terras chans 
que não são invadidas pelas marinhas de sal são plantadas de 
mandioca, e semeadas de milho, feijões, melões e melancias. 
Os moradores da-borda do rio se apphcão á navegação, e os do 
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interior das terras à .eriação de gado vacum, que levão a vender 
às villas e cidades do maritinio. Este districto é mui sujeito a pa- 
decer por falta de chuva. Em 1841 foi cste paiz theatro d'uma 
Pá'essas guerras particulares que se vião nos'tempos feudaes: Duas 
familias, a dos Guerreivos e a de Militão, se investirão com furor. 
Os da facção de Guerreiro, vendo-se cereados por 500 dos da de 
Militão, tentárão romper as linhas; mas os contrarios fizerão 
nelles grande estrago , a ponto que se avalia a perda de ambas as 
partes em 200 mortos; Militão foi no enealço dos que fugião, e 
s poz fogo a todas. as-casas que encontrou no caminho. Acodio a 
pôr termo áquella tragedia um delegado do ehefe da policia em 
24 de Janeiro, à testa de 120 homens , debaixo das ordens do ma- 


jor Kelli, porêm já não chegou a tempo. 


Pilar. Villa da provineia de Parahiba, na margem esquerda 
do rio deste nome, na comarca de Brejo-d'Area, 12 legoas pouco 
nais ou menos ao .sudocste da capital da provincia. Foi origina- 
riamente uma forte aldeia d'Indios Cairiris, com o mesmo nome. 

p Os jesuitas edificirão junto à igreja de N. S. do-Pilar um col- 
“Jegio onde os doutrinavão. No fim do seeulo XVII” aggregárão- 
se-lhes alguns aventureiros atrahidos por algumas minas d'ouro 
que cm brexe. se esgotarão. Consta esta villa duma vasta praça 
mais comprida que larga, ornada num dos topos com a easa 
da camara , com a competente'cadeia por baixo , e no outro com a 
igreja matriz, « está assentada numa planicie rodeada de paúes 
que serião por extremo nocivos à saude dos habitantes que não 
scurão de enseccál-os, se a viração da terra e do mar não purifi- 
* cassem alternativa e quotidianamente o ar. Possue csta villa duas 
“escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, creadas 
uma após outra. Seu districto confronta, ao norte, com os de 
Brejo-d'Area e Montemór; a léste, com o da eidade eapital da 
provincia; ão sul, com o de Goyanna da provineia de Pernam- 
buco , e ao neste, com o da villa de Campina-Grandc. Posto que 

« arredada do mar, as canoas sobem pelo vio Parahiba até á villa, mo- 
tivo por que é este distrieto assás bem povoado. Os Indios que nelle 
movão fazem panellas e louça de barro, de muita duração; ver- 

* dade é que são pôueos; ós braneos e mestiços cultivão alimen- 
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tos, lavrão eannas, colhem algodão, e se applicão ao commercio, 
As povoações de Canafistula, de Gurinhem , de São-Miguel, Taia- 
bana e Taipu Di a este districtó, onde sc achão variosg 
engenhos e fabricas de distillação d'aguardente. Sua população 
anda por 3,400 KA k 


Pilar. Villa da provincia de Goyáz, vantajosamente situada 
sobre a estrada dó norte, em 14 graos 15 minutos de latitude, 
45 legoas ao norte da cidade de Goyáz. Teve principio em 1744, 

época em que João Godoi Pinto da Silveira descobrio as minas: 
de Papuan , d'onde se'tirarão mais de 100 arrobas E ouro Os 
que trabalhavão nestas minas erigirão uma igreja a N. S. do P ilar, 

de que tomou o nome à povoação, que ainda hoj ( tida 


pela mais sumptuosa da provincia, e tem tres. capellas de cada 


lado e um altar mór, com muitas csculpturas e douraduras.- Além 
d'esta igreja, que foi creada parochia em 1755, existem outras, à 


saher : ade São-Gonç alo, de N. S. da Boa-Morte, do Rosario e : 


das Mercês. Esta povoação teve uma justiça presidial, e à aldeia 


dos Guarinos era de seu termo. Em 1780, o governador Luiz dal 


Cunha e Menezes creou uma companhia de Henriques Dias pará 
que os habitantes podéssem entregar-se aos seus trabalhos com 


segurança, descativados do sustô em que estavão pelas repetidas 


invasões dos Indios Caiapós, que lhes'vinhão estragar as roças CR 


estabelecimentos de mineração. Creou-se nesta povoação, por 


deereto de 20 de Septembro de 1831, uma eseola d'ensino mus 
tuo, e a final, pôr uma lei de 11 de Novembro do mesmo anno; 
foi posta no numero das villas do Brazil, tendo por districto o 


próprio termo de sua freguezia. Acha-se esta nova villa cercada. 


pelo rio Uruhu e pelo ribeiro Vermelho, ambos tributarios do 


rio das Almas. Suas ruas são largas, calçadas, alinhadas , 'mas) 


grande parte das casas se vão arruinando por falta dPinquilinos. 
Ha nella duas fontes, uma eseola de primeiras lettras e uma 
cadeira de latim. Seu distrieto é proprio para todas as produeções, 
agricolas do Brazil; porêm os seus habitantes se desprezão de 
agrieultar as terras, assim que vivem com pareimonia. 


Pilar. Linda povoação da provincia do Rio-de-Janeiro , sobre 
o ribeiro de seu mesmo nome, nô distrieto da. villa Isuaci. 
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Ein 1612 servia já de parochiá uma igreja que se achava edificada 
namargem do ribeiro Jaguaré. Como ôs aventureiros abrissemnovo 
caminho pela serra dos Orgãos para se transportarem para o paiz 
das minas, sem pa ar pela povoação de Iguaçú, foi a sobredita 
capella substituida por outra da invocação de N.S. do Pilar, edi- 


ficada enr 1697 sobre o ribeiro onde jaz presentemente a povoação 


do Pil para a qual foi trasladada immediatamente a pia baptis- 
mal; mas esta nova igveja vindó-se tambem a arruinar, fez-se ent 
g u lug r outra maior e mais solida que ainda actualmente dura e 
que foi acabada entre 1728 e 1730. Tem esta igreja parochial por 
filiaes a antiga capella do ribeiro Jaguaré, actualmente da invo- 
eação de N, S. das Neves, a igreja do Rosario, perto do ribeiro 
Saraeurúna, ea de Santa-Rita, junto 'à estrada impcrial; Seu 
termo pega ao norte contr o da freguczia do Alferes; a léste,-eom 
o de Inhomirim, defronte do ribciro Saracurúna; ao sul o vio 
Iguaçú o banha por unia parte, e da outra confronta coni o ternio 
da freguezia de Jacutinga, e ao oeste com o da villa de Iguaçú. 
Consta esta povoação d'uina'so rua no topo da qual se vê a igreja 

» matriz; à easaria é apparatosa, é con muitas lojas de fazendas. Em 
seu termo não existe senão um engenho e um forno de tijolo e d 

à telhas. A população anda por 3,000 habitantes que lavrão can- 
nas, colhem arroz, milho; feijões, café, eujos generos se levão 
com facilidade para o Rio-de-Janeiro, sendo que todos os ribeiros e 


rios adjacentes são navegaveis com as grandes mãrés 


Pilar. Freguezia da provincia de Pernambuco, na ilha d'Ita- 
mafaca e em sua margem oriental, a quaFé a povoação mais 
tonsideravel della, abaixo dá villa da Coneeição-d”Hamaracá. A* 
principal igreja, que foi recentemente decorada eom o titulo de 
parochia, tem por padroeira a Senhora do Pilar; ha além dºclla a 
igreja de N. S. do Rosario dos pretos. Em 1831 esta povoação 
foi elevada a dignidade de villa, a qual passados alguns annos lhe 
foi tirada. (V. Counceição-de-Ttamaraca ,yilla.) 


Pilar; Antiga freguezia da provincia de Minas-Geraes, no 
distrito da cidade de Sabará. Sua! igreja é dedieada a N. S. do 
Pilar, etem por filial a de São-Sebastião. Ia nesta freguezia unia 
escola le primeiras lcttras para meninos, -creada por deereto da 


“ 
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assemblea geral de 7 d'Agosto de 1832. Seu termo é fertil, ese 
não tem minas d'ouro, não'lhe fallecem as de ferro. 


Pilar. Povoação da provincia de Mato-Grosso, na encosta da 
cordilheira Parécis, 14 legoas ao nordeste da-cidade de Matos 
Grosso. Teve principio em varios engenhos feitos nesta serra 
nos quaes havia uma capella de N, S. do Pilar, que foi reedificadal 
em 1755. É povoação derramada : parte dos habitantes, sendo del 
raça india, de nada mais se oceupão-que da caçadas e pescârias; 
os outros cultivão os generos de que. hão anister. para seu cons | 
sumo, e fabricão assucar e aguardente. a 


Pilar, Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto de 8 
Piancó, e no termo da freguezia de Catolé. É regado pelo Caras 
theuz ou Poti. 


| 


Pilar. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janéiro, primitiva- 4 


mente appellidado Marabi. Nasce na serra dos Orgãos, rega a 
freguezia de seu úome, communica com o rio Inhomirim por 
meio d'um canal natural, e vai ajuntar-se com o Iguaçu pela mar-= 
gem esquerda, legoa e meia antes de sua embocadura na bahias 
de Nitherôhi. 


Pilões. Povoação da provincia de Goyáz, em 16 grads de la- 
titude, 22 legoas oestenoroeste da cidade, na estrada que vai para 
a de Cuiaba, Suas minas dºouro forão achadas por Bartholomeo 
Bueno da Silva 6 filho, é lavradas mais tarde por diversos Paulis- 
tas. O descobrimento de alguns diamantes de pouco valor foi 
causa de se estabelecer ali por conta do governo-uma adniinis-, 

«tração para a busca dos diamantes, com privilegio exclusivo , na 
qual erão empregados 200 negros; como porêm, por decurso de 
50 annos, as despezas embebessem mais dos rendimentos, a Rai- 
nha “D* Maria 1º, no governo de D.: João Manoel de Menezes ,»or- 
denou fosse supprimida a sobredita administração , ficando ao 
arbitrio dos habitantes o empregarem-se na mineração pagando 
o costumado quinto ao thesouro real, e entregando igualmente 
.Os diamantes que achassem conforme se praticava anteriormente, 
“Nas adjacencias d'esta povoação e perto do rio Araguaia , ha umas, 
fonte d'aguas thermaes que rompe d'uma rocha, cujas virtudes 
ainda não são conhecidas, Esta povoação é uma das mutlas dos”) 
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correios que vão de Goyáz a Cuiaba e a Mato-Grosso atravessando-o 
pelo Araguaia. 

Pilões. Pequeno rio aurifero da provineia de Goyáz. Deo-lhe 

« este nome Bueno filho, quando em 1723, explorando esta parte 
«do Brazil, onde'sendo menino havia estado eom seu pai, se vio 

obrigado a mandar fazer alguns pilões para triturar os grãos ne-. 
eessarios para o seu sustento. Nasee o sobredito rio da serra Dou- 
rada, corre para o norte obra de 30 legoas, passando 18 ao 
poente da cidade de Goyaz, & vai desaguar no rio Claro, perto 

da estrada que vai para à eidade de Cuiabá. x 


+ 


Pilões. Duodecima cachoeira do rio Tieté, na provineia de 
São-Paulo: Jaz descendo-se por este rio depois da cachoeira Be- 
juhi, e 5 legoas antes da de Gareia. j . 

Pimenteiros. Cabildas d'Indios antigamente. civilizados e 
colloeados na aldeia de Quebrobó ou Cabrobó, na provincia de 
* Pernambueo. Mareharão estes Indios contra os Hollandezes, a euja 
obedieneia se havião negado ; porêm acolhérão-se às matas quando 
os quizerão empregar eontra outras nações indianas, e vivêrão 
nas serras que eereão a lagôa das Pimenteiras, d'onde lhes veio o 
nome com que são designados, ignorados de todos, por espaço de 
perto d'um seeulo:-Porêém os habitantes do Piauhi aceusárão-nos 
de destruirem as fazendas dos colonos, por isso que sem o que- 
rerem lhes hávião morto um eão,-e com effeito fizerão estes In- 


8. . . 4 
dios grandes estragos no distrieto de Pernaguá;, no fim do seculo 


passado; porêm como a população do sobredito distrieto se tivesse 
augmentado eonsideravelmente, eessárão os Pimenteiros de serem 
hostis, assim que presentemente não consta que tenhão feito en- 
trada alguma. nas terras e povoações do distreto. , 
Pindamonhangaba, Villa da provincia de São-Paulo, fun- 
dada pelo povo-no deeurso do.seeulo XVIIº, na margem direita 
do rio Parahiba, e confirmada neste. titulo por provisão regia de 
10 de Julho de 1705. Está assentada numa planicie, 32 legoas 
do nordeste da ejdade de São-Paulo,-e 4 a léste da villa de Tau- 
baté. Sua igreja matriz é dedieada a,N. S. do Bom-Suceesso ;º 
além da qual ha uma eapella da invocação de São-José. Seu dis- 
tricto é fertil; nelle se eultiva com proveito canna, eafó, tabaco 
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e algodão, e tem obra de 6,000 habitantes, que passão pelos 
mais prudentes e honrados da provincia. Alêm dos objectos da 
agricultura, contribue tambem muito para a abastança dos mos 
radores a criação de gado vacum a que se entregão ; e estes diflea 
rentes productos se encaminhão, por terra, para a, bahi d' Ubas 
tuba, onde são embarcados para o Rio-de-Janeiro 


ndaré. Pequeno rio da provincia do Maranhão, Nasce nã 
serra da 1 rdem, corre fazendo varias voltas por entre roches 
dos,gm leito dc mui pouco fundo, e que de verão se acha sect 
ega a aldeia Monção, recolhe o ribeiro Macarú, a cuja inargem 
jaz a villa de Vianna, e vai juntar-se com o rio Mearim pela margem 
squerda, e ambos juntos vão desaguar por uma larga embocas 
dura, defrontetla nargem occidental da ilha de Maranhão, A nas 


vegação d"este rio, passado o confluente do rio Macarú até a aldeia 4 


lonção, é dificil para as proprias canoas. Suppunha-se que era 


o Pindaré aurifero em suas cabeceiras; porém, por mais explosBM 
rações que sé fizerão; não correspondeo o suecesso às conjectura 
O presidente da provincia, Luiz Alvez de Lima, actualmente bas 
rão “de Caxias, fundqu na cabeceira dºeste rio; em 1840, uma 
olonia d" Indios, cujo commando conferio a um maioral da mesma 
, por nome Maracapé. 

Pindobas. Sitio da serra Hibiappaba , na provincia do Ceará JM 
districto da villa do Crato, que abunda em salitre, que se nãos : 
aproveita, em razão da dificuldade da conducção e transporta R 
pelos fragucdos da serra. 

Pindotiba. Scrra da provincia do Rio-de-Janeiro ,'ao norte 
la serra Piba-Grandé, e ramo da cordilheira dos Aimorés, com 
uma igreja da invocação de N.S. da Concei io, fundada ent 1787; 

a qual, attentaa grande distancia em que se achava da niatriz de 
São-João-de-Garahi, goza do privilegio de ter um cemiterio e pia 
baptismal para os moradores da sobredita serra. 

Pingo (Serra do). Alta serra da provincia da Bahia, na cos 
marca de-Rio-de-Contas, ao poente da serra tle Villavelha. Seu) 
cume , scrrpre coberto de nevoas brancas que passão e repassãos 
fez com que o appellidassem Morro-das-Alnas. Dc sua base bros 
tão diversos ribeiros que seguen) diferentes rumo , 
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Pinhaes. Povoação da provincia de São-Paulo, na comarca 


de Curitiba. (V.São-José-dos-Pinhaes 


Pinheira. Ponta. de terra do continente da provincia de 
Santa-Catharma, meia legoa ao norte da embocadura do rio Em- 
bahú. Esta ponta e a d'Araçatuba, na extremidade sul da ilha de 
santa-Catharina , distantes entre si-de tres quartos de legoa, for- 
mão a entrada da bahia , entre a sobredita ilha e oeontinente. A 
enseada que na mesma bahia forma a ponta Pinheira tem ojmesmo 
nome. A : 

Pinheiro. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca d'Ouro-Preto, com uma escola de primeiras lettras-creada 
por decreto da assemblea geral de 7 d'Agosto de 1832 

Pinheiro. Povoação da provincia do Maranhão. Pertençia 
ao districto da villa d'Alcantara; mas segundo a nova divisão da. 
provincia, effeituada por lei proyincial de 15 de Junho de 1838, 
ficou incluida no distrieto da nova villa de Santa-Helena e no 
termo de sua freguezia. 

Pinheiros. Braço estreito e comprido da bahia de Parana- 
gua, na provincia de São-Paulo , qualificado por muitos de bahia 
dos Pinhiciros. Estende-se este braço parallelamente com o mar, 
e a pequena distancia d'elle, do sul para léste, obra de 4 legoas 


no decurso das quaes pódi m as sumacas navegar à vela. Sua 


extremidade septentrional não tem saida, mas a meridional tem 


Quas ; a niaior communica com a bahia de Paranaguá, e a menor, 
parecida com um “canal, continua até o mar, accompanhando 
uma ilha raza e arenosa, que tambem contribue, juntamente 
cuni a ilha do Mel, que fica mais ao sul, a formar a sobredita ba- 
Ina. (V. Peças, ilha.) , 

E Pllicros: Ribeirão da provincia de São-Paulo. Veni do: 


montes ao poente da cidade de São-Paulo ,.e noeabo d'um c Urso 


de perto de 6,legoas, se lança no rio Tietés sendo um de seus 
primeiros afluentes. 

Pinheiros. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
rega o termo da. freguczia do Pati-do-Alferes , e se ajunta com o 
pio de Santa-Anna. 5 


Pinhel. Pequena villa ou antes aldeja da provincia do Pará, 
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na margem esquerda do rio Tapajóz, 20 legoas acima de SUA, 
confluência com o Amazonas. Sua igreji parochial é dedicada & 

São Jusé; e seus moradores indios, que colhem cacão c cravo eom 
que commerceio , vivem de pesca c de caç ça, cultivando sómente 
os viveres de que hão mister. 

Pinhel. Lugarejo da provincia do Espirito Santo, na eondk 
lheira dos Aimorés e no districto da villa de Vianna. Teve primos 
pio no registo que ali foi posto no principio do seculó correntes 
para répellir as aggressões dos Botecudos. Jaz este lugarejo entid 
o rio Santa-Maria e um riachd'chamado Pardo ; de pouco cabedal 
e importancia. 

Pioca. Lugarejo da provincia das Alagõas, 3 legoas ao norde 
este da cidade de Maçayó,-na margem esqnerda do rio de Santosl 
Antonio-Mirim e em sua foz, de cujo nomc tambem se intitulas 
É cabeça d'um batalhão de Eaigns nacionaes. * 

Piocamecran. Tribu d'Indios que vivem nas matas; adm 
oriente do: riô Tocantins, c fallão o mesmo idioma, observão os 


o! 
mesmos costumes que os Macamecrans da aldeia de São-Pedros 


d'Alcantara, antês de se civilizarem. 


Piohim, Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeirogsvem dê 


varias lagôas do terno da freguczia dc Marapicú'yas quaes com-' E 


municão umas com outras, divide o termo da freguezia de:Mi-=); 


riti do de Jacutinga, e juntando-se com o ribeiro de Santo-Anto-] 
nio, juntos. formão o rio Sárapuhi, que desagua na bahia Niz 
theróln. é 

Pipa. Ponta de terra da costa oriental da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, ao norte da praia chamada Pernambuquinho, e 
ao sul da ponta Negra. Chama-se assim por ser esta a fórma que 
parece ter o enorme rochedo em que fenece; c onde as aguas se 
despedação com fragor. Perto deste rochedo, e na-vizinha praia, * 
eXistem quatro fontes abundantes: d'excellente agua. 

Pipira. Rio da provincia.de São-Paulo; corre por brenhas: 
habitadas sómente do gentio. Pretendem alguns viajantes que este 
rio é formado de dous outros, a saber do Mogi e do Jaguari-Mi- 
rim, ao passo que outros sustentão que estes dóus rios sc ajuntão e 
vão desembocar no Paraná, acima do salto ou cachoeira Urubu- 
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»-Punga; porêm o confluente do Pipira, como quer que seja, é na 
margem direita do Tiete, abaixo do rio Jaearé-Pipira, e 80 le- 
* goas abaixo da villa de Porto-Feliz. 
Pipirituba. Lugarejo da provincia de Parahiba, no distrieto 
* da villa de Brejo-d'Area. 
Pipuaca. Ilha do rio da Madeira, na provineia do Pará, 
abaixo da villa de Borba. 
» Piquiri. Rio da provincia do Mato-Grossó. Nasee na serra 
 d'Itiqueira, corre para o oeeidente, reeclhe pela direita o ribeiro 
Piaughuhi, e pela esquerda o Itiquira ou Itaguira, que dá nave- 
gação a canoas, e o torna navegável, passa a 1 legoa do Sueuriú , 
que caminha em direeção contraria para se ir ajuntar com o Pa- 
Taná, e proseguindo seu Curso para.o poente por espaço de 30 le- 
goas, vai engrossar eom seu cabedal o rio de São-Lourenço ou 
Porrudos, no qual entra pela margem esquerda. Alguns sertanis- 


tas subirão antigamente pelo Sueuriu”, affluente do Paraná, atra- 


“vessárão o intervalo 'que medeia entre .este rio e o Pequiri, e 
tornando-se a embarear, vierão por este ultirno rio ao Porrudos. 
No prineipio do seeulo em que estamos , um explorador que su- 
bio pelo rio Pequiri durante dés dias; não eneontrou helle ne- 
nhuma cachoeira. Se se abrisse um canal entre este rio € o Sueu- 
nú, faeilitar-se-hia o transporte das embarcações e fazendas no 
“intervallo que-entre elles existe, e éneurtar-se-hia de 8 legoas a 
“viagem pelo Camapuan . alêm de se evitar o'trabalho que: dão 
as cachoeiras dos rios Pardo, Coxim e Tacoari. 
Piquiri. Pequeno rio da provincia de São-Paulo que tem 
prineipio nos'eampos de Guarapuaba, eorre para o poente por 
grande espaço no qual é návegavel, e vai ajuntar-se com o Pã- 
raná; 4 legoas poueo mais ou menos aeima da, eachoeira -das 
“Sete Quedas. Suas margens são pantanosas e sujeitas a sezões, 
“sobretudo nos mezes de Janeiro, Fevereiro.e Março, motivo por 
que se aehão despovoadas. Talvez que com vallas e sargentas se 
podessem enseecar, e tornal-as menos doentias. 


* Piquiri. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande ; 
= corre por espaço d'algúimas legoas do sul para o norte, e lança- 
se no rio Jacuhi pela margem direita. Adquirio este rio al- 
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guma celebridade pcla batalha que em” suas margens houve em 


24 de Novembro de 1841 entre as tropas impcriães-c as dos re-F 
beldes, os quaes nella tiverão 80 mortos, 150 prisioneiros , e pers 
dêrão 600 cávallos de que o exercito imperial tinha grande necessa 
sidáde. Em 26 de Janeiro do anno.seguinte os rebeldes fórão del 
novo derrotados nas vizinhanças'do mesmo rio. A, 

Pirabireba. Ribeirão da provincia de Santa-Catliarina, que 
desagua no canal chamado impropriamente fiio-dle-São-Nrans 
cisco, que separa à ilha deste nome do continente. Tem grandel 
largura na embocadura e 3 braças de fundo, e dá navegação a cas , 
noas por muitas legoas até aonde chega a maré. 

Piracanjuba; Pequeno rio da provincia dc Goyaz ; atravessa À 
a estrada de lésteonde existe uma ponte para facilitar a passagem, 

e vai ajuntar -se com o rio Corumbá, pela margem direita, abaixos 
da confluencia do rio de São-Bartholomco. Este rio póde adquirir 
alguma iniportancia janto em razão da fertilidade da terra de 
suas margens , como por se achar numa situação vantajosa para 
toda especie de transito , quer seja por terra, quer por agua. 

Piracatú. Assim hão escrito alguns viajantes modernos em 
vez de Paracatú , uniformemente recebido até o presente. 

Piraçicaba. Nova, comarca da provincia de Minas-Geracs, 
formada por lei provincial de 23 de Março de 18403 unicamente 
dos districtos municipaes de Santa-Barhosa , Itabira e Caheté, e 
reconstituida por uma nova lei do 4º d'Abril de 18%1, com os dis=4 
trictos da cidade de Marianna; e com os das Villas de Piranga de 
Santa-Barbara e de Itabira. 

Piracicába. Povoação da provincia de São-Paulo. (V. Con- 
stutuição , villa. 

Piracicába. Povoação da provincia de 'Minas-Geraes. 
São-Miguel=de-Piracicaba.) 

Piracicába ou Percicaba. Rio da provincia de'Minas- 
Geraes, c um dos primeiros afilúentes dó rio Docc. Scu nome é 
derivado de tres palavras do idioma dos Índios Guaranis ; pira, 
peixc.; cy, luzente; e caba ; escuro, preto. Nasce este rio da serra Jg 
da Lapa; engrossa-se successivamente com o tributo dos riachos 
que brotão da Serra do Caraça, e com o dos ribeiros da Casa R 
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Alta, Inficionado e com o pequeno rio de Santa-Barbará, que o 


tornão navegavel no Porto-das=Canoas; recolhe ainda mais pela 
direita o ribeiro da Prata, rega a povoação d'Antonio-Dias-a-Baixo, 
pela margem esquerda, e toma um eurso mais sereno por.espaço 
de 8 legoas antes de ajuntar-se com'o rio Doce. pela margem es- 
querda, entre osalto dv Inferno e a cachoeira Escura, sendo 0” 
seu curso total do oceidente para o' oriente; de obra de 25 le- 
goas. Poder-se-hia abrir um canal abaixo da cachoeira do Inferno, 
por meio do qual o rio Doce iria communicar com o ribeiro da 
Prata, pelo qual se poderia navegar até o Piracicaba, e por este 
modo evitar-se-hia a passagem desta cachoeira, que torna quasi 
nulla a navegação da parte superior dorio, Doce. Certo que tão - 
util idea não deixãrá desvir à lerabrança dos membros da com- 
panhia da navegação do sobredito rio, caso possão levar avante 
à sua empresa. dá 

Piracicába. Rio da provincia de São-Paulo que resulta da 
juneção dos ribeiros Atibaia e Jaguari, e corre por entre espessas 
matas que encerrãe arvores de tal grossura que d'ellas se fyzem 
“eanoas de 60 pés de comprido, de 5 para 6 de largo, e 4 de alto, 
rega a villa da Constituição, onde é navegavel, e 6 legoas ma 
adiante se ajunta com o rio Tieté, 36 legoas abaixo -de Porto-Fe- 
liz, onde começa à navegação, do sobredito rio. 

Piracinunga. Povoação da provincia do Rio-de;Janeiro, 
“na. margem direita e no confluente do rio de seu nome com o 
Guapi-Açú, com uma igreja de N. S., dependente da-matriz de 
São -Jose , entre-os rios Guapi-Açú e Macacú. Seus moradore 
commereeião em lenha e madeiras de construeção. 

Piracinunga. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Vem da serrã dos Orgãos, correndo tortuosamente para susud- 
oeste, € vai se incorporar com o rio Guapi-Açú pela margem di- 
reita ,-perto de sua confluencia com o Macaeú. Ha sobre .este rio 
uma linda ponte de madeirá , por baixo da qual passão as embar- 
cações, arreando os mastros é 
| Piracriúca. Pequena villa da provincia de Piauhi, sobrc 
Tibeira de que tôma o nome, o qual alguns por'corruy 
vem por differente maneira, Pirâcuruca, Piracura. Era uma po- 
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voação rica e populosa que foi elevada à dignidade de villa"por 
decreto da assemblea geral: de 6 de Julho de 1832 + conservando, 


“seu nome primitivo ,-e assignando- lhe por districto o' proprio 


termo dc sua freguezia , cuja matriz é de pedra, e passa pela mais 
bella da provincia, e é da invocação-de Santa Thereza. A população! 
deste districto é avaliada cm 2,000 habitantes, que vivem com 
certa abastança, layrando grande quantidade d'algodão , sem fals 
lar na mandioca, e mais viveres que tambem cultivão, bem como. 
as cannas de que fazem rapadura e aguardente. Nas terras desta 
districto encontra-se quina , se Dem que de qualidade inferior, é 
não pouca caparrosa c pedra hume. 


Piracrúca. Ribeira da. provincia de Piauhi. Vemsdo Ver- 
tente oceidental da serra Hibiappaba, e correndo para o noroeste, 


“rega a Milla de seu nome, e à pequena distancia della se incor= 


pora-com o rio Longá, 12 legoas acima de sua juncção com 0) 
Parnahiba. O tributario de mais cabedal que esta ribeira recebe É 
o ribeiro Fundo, “que se lhc ajunta pela margem esquerda acima 
da sôbredita vála. 


Piracunan. Rio da provincia do Maranhão que separa & 
comarca d'Alcantara da de Guimarãcs. Nascc dá lagõa Tarira, 


d'onde se dirige para o nordeste pôr espaço-de 25 legoas, e vai 
desaguar na bahia de Cuma. Sobem por elle as canoas a buscar 
cargmaté quasi perto da lagõa na estação das chuvas, porêm no 
estio apenas se nelle fazem 10 legoas. E 


Pirahi. Nova villa,.c antiga freguezia da provincia do Rio- 
dé-Janeiro, na comarca de Rezende. Está assentada na margem 
do pequeno rio de seu nome, a 7 legoas de .sua confluencia com 
o Parahiba, c 8 ao norte da villa de São-João-do-Principe. Os 
moradores da inargem do Pirahi edificârão em 1770 uma igreja, 


1 


cujo orago era Santa Anna , a qual, passados seis annos, foi ausia 


«torisada a servir de matriz, atténta a distancia. cm que se achava 
a « « o - n - a) 
das igrejas da freguezia.de São-João-Marcos e de Campo-Alegre. 


O ultimo Bispo titular do Rio-de-Janeiro, na visita que fez à sua 
diocese em 1811, rendeo-se às instancias de 3,000 habitantes, ques 
tantos erão os moradores de Pirahi, e elevou esta igreja á catego 
ria de parochia , desmembrando o termo de Ms outras para for= 
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mar o seu. Originárão-se d'esta decisão diversas contendas e liti- 
gios que durárão até o anno dc 1817, époea em que a igreja 
de Santa Anna foi definitivamente honrada com o titulo de pa- 
rochia, por alvará de 17 d'Outubro do mesmo anno. Em 1841, 
construirão-sc a ponte que existe sobre o rio Pirahi, e a cadeia da 
villa, cujo districto tem por limite, ao norte, o rio Parahiba; a 
léste, o districto de Vassoura ; ao sul, o de São-João-do-Principe, 
e ao oeste, o da villa de Rezende, e é regado pelos rios Pirahi, 
Santa-Anna, e pelo ribeirão das Lages; encerrando a freguezia 
“da villa e as do Arrozal e das Dores. Sua população é avaliada em 
obra de 3,500 habitantes, que cultivão os mantimentos usuaes 
do paiz, e haverá obra de vinte annos fizerão plantações de 
caíé, de que colhem presentemente grande quantidade que levão 
a vender cm bestas muares à cidade do Rio-de-Janeiro; os de- 
mais productos tem extracção no mesmo districto, por serem 
neste ponto mui frequentadas as estradas de-São-Paulo e de Mi- 
nas-Geraes. 


Pirahi. Povoação mediocre da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande , no districtô da villa de Caçapaba, sobre um ribeiro 
de que toma o nome, que é um dos primeiros tributarios do rio 
Camacuan. 


Pirahi. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro , na comarca de 
Rezende. Vem do vertente septentrional da serra dos Orgãos, na 
latitude de Mambucaba , engrossa-se com varias torrentes que nas- 
cem da mesma serra, que o tornão navegavel em canoas, c cor- 
rendo serenamente por entre os montes da serra da Bocaina, 
obra dc 20 legoas, se vai ajuntar com o rio Parahiba, pela margem 
direita, depois de haver regado o districto da villa de seu nome, 
“do sudoeste para o nordeste. Suas margens incultas nos quinze 
primeiros annos d'este seculo se achão povoadas de cafezaes. 


Pirahitinga. Nome dado por alguns ao mais remoto nas- 
cente do rio Parahiba, que outros appcllidão Paratinga e Per- 
tuunga, 

Piraia-Nara. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, 
defronte do confluente do pequeno rio de que toma o nome, 
cujo curso é ignorado. Poderá ter obra de 1 legoa de comprimento, 
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Piraim. Ilha do rio Cuiabá, na provineia de Mato-Grosso, 
com perto de 9 Icgoas de comprimento. Sua extreniidade mer, 
dional se acha em 16 graos 18 minutos e 52 segundos de Jati- 
tude, O braço do rio Cuiabá que fica ao nascente d'esta ilha dá 
melhor navegação, que o que jaz ao poente della. 

Pirai-Mirim. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e uma das primeiras fontes do rio Negro, affluente do 
Uruguai. No confluente deste ribeiro está situado o forte de 
Santa-Tecla, em 31 graos e 16 minutos dc latitude. 

Pirajá. Povoação da provincia da Bahia, 5 legoas ao norte 
da capital da provincia, na margem do rio de seu nome. Adqui- 
rio esta povoação grande nomeada em 1822, pela vigorosa resis- 
tencia que fizcrão os Brazileiros commandados pelo general 
Labatut, às tropas de linha portuguezas cm tres successivos ata= 
ques, obrigando-as a pôrem-se em retirada com o favor da noite 
até a cidade da Bahia, com perda de 300 homens. Tem a povoa- 
ção de Pirajá uma escola de primeiras lettras , creada por decreto 
da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Pirajá. Pequeno rio da provincia da Bahia, que. rega a po- 
voação de seu nomc, e vai lançar-se na margem occidental da 
bahia de Todos-os-Santos 


Pirajucara. Povoação da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa de Sorocaba. 


Pirajuquia. Freguezia da provincia da Bahia, no districto 
da-villa de Jaguaripe, com uma escola de primeiras lettras, 
creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Piranga. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, na margem esquerda do rio de que tomou o nome, 8 le- 


goas ao sueste da cidade de Marianna. Sua igreja parochial tem 


por padroeira a Senhora da Conccição , e ha alêm d'ella outra da 
invocação do Rosario. Foi elevada à categoria de villa com este 
nome por lei provincial do 1º dºAbril de 1841, tirando-sc o seu 
districto do da cidade de Marianna, e assignalando-se-lhe por 
confrontações os vertentes da serra dos Cabeçudos, o Turvo, os 
limites dos curatos de Tapera e de São -José. Nelle se achão in- 
cluidas a freguezia da villa, e as de Baealhão e Chopótó, os cu- 
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ratos de Pinheiro e da Conceição , desannexados do districto da 
villa do Presidio-dc-São-João-Baptista e o de Dores-do-Turvo , 
desmembrado do districto da villa da Pomba, servindo-lhes de 
separação o alto da serra. Suas terras são ferteis e povoadas de 
15,000 habitantes que cultivão os generos de seu consumo, e 
grande quantidade de tabaco que exportão para diversas villas e 
até para a cidade do Rio-de-Janeiro. O presidente da provincia 
cercou um collegio eleitoral nesta nova villa no anno de 1842, 

Piranga. Rio da provincia de Minas-Geraes; nasce nas'ser- 
ras que jazem 5 legoas ao nordeste da cidade de Barbacena, corre 
primeiramente para o norte, e depois para léste, e no cabo de 
alguns rodeios vai engrossar o Chopótó, no qual entra pela mar- . 
gem esquerda acima da povoação de Columbáão. 

Piranga. Campo memoravel da provincia de São-Paulo. 
(V. Ipiranga). 

Piranga. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco. Dá navegação a canoas por espaço 
de 5 legoas, é depois d'algumas voltas vai juntar-se com o rio 
Itapicú, pela margem esquerda, perto da lagõa da Cruz. . 

Pirangi. Rio de pouco cabedal da provincia do Ceará, no 
districto de Montemór-Novo , que rega correndo para o nordeste 
até lançar-se no Oceano ao poente do forte d'Aracati, com o 
nome de Palmeiras. Dá navegão a canoas sómente na estação das 
chuvas. 

Piranguára. Serra da provincia do -Rio-de-Janeiro , ramo 
da cordilheira dos Orgãos, ao sul da serra do Tinguá : della nasce 
o ribeiro de seu nome que fertilisa o termo da freguezia de Ma 
ripocu e vai juntar-se com o rio Miriti. 

Piranhas. Povoação da provincia de Piauhi. (V. Principe. 
Imperial, villa.) 

Piranhas. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto de Villanova-do-Principe, com uma escola de pri- 
meiras lettras, treada por decreto da assemblea geral de 3 d'Ou- 
tubro dê 1832, e uma igreja da invocação de N. S. dos Afílictos. 


Piranhas. Serra da provincia do Ceará, no districto de Mc 
cejana, 
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Piranhas (Rio das). Rio que nasce na serra dos Cairiris 
dum fraguedo reverenciado dos moradores vizinhos, por haver 
nelle um echo que repete por diversas vezes os mesmos sons, 
Corre este rio primeiramente obra de 20 legoas pela provincia 
de Parahiba, recolhendo nella pela esquerda o rio do Peixe, é 
7 legoas mais adiante pela direita se lhc ajunta o Piancó com 0 
que engrossa d'outro tanto. Passada esta juncção, entra este rio 
na provincia do Rio-Grande-do-Norte , onde recolhe o tio Seridó 
pela margem direita, rega a aldeia Açú, nome que primitiva- 
mente teve nesta provincia, onde seu curso será d'obra de 24% 
legoas para o norte, antes de se repartir cm varios braços desi- 
guaes, os quacs vão todos desaguar no Occano, na costa septen- 
trional da provincia, por tres bocas, que são a “Ímargosa ao 
oriente, a das Conchas ao oceidente, c a chamada rio dos Ca- 
vallos entre as duas primeiras, que são menos volumosas. Nas 
margens destes differeutes braços se achão as salinas d'Açú, 
nome que parcce teve primitivamente cste rio. Porêm como elle 
en1 todo o seu curso fosse piscosissimo e abundasse sobretudo 
numa especie de pescado chamado Piranhas, pozérão-lhes os pri- 
meiros exploradores o nome por que hoje é conhecido.” 


Piranhas. Ribeiro da provincia de Piauhi; rega a villa do 


Principe-Imperial, e se incorpora comi o rio Poti. 


Pirapetinga. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Rio-de-Parahibuna, com uma igreja filial da matriz 
da freguezia de Rio-Preto. 


Pirapetinga. Nome de certo passo do rio Maranhão, na 
provincia de Goyáz, onde a estrada do norte se acha cortada por 
este rio, que tem ali mais de 150 braças dc largura, e não ha- 
vendo ponte, vem-se os passageiros obrigados a atravessál-o em 
canoas com suas fazendas. Acha-se esta passagem 5 legoas abaixo 
da cachoeira Facão. . 


Pirapirapuan. Monte alto e aurifero da provincia de São- 
Paulo , que se avista de mui longe, e dºonde nasce o rio Jagua- 
riquatú. , 


Pirapitinga. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : rega 
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o termo da freguezia de Rezende, e ajunta-se, pela margem di- 
reita, com o rio Parahiba. 

Pirapitingui. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
desagua na lagôa Jacarépaguá. É navegavel com canoa, e passa 
pelas adjacencias duma igreja da invocação de São Gonçalo. 

Pirapó. Ribeirão da provincia de São-Paulo, tributario do 
Paranapanêéma, pela margem esquerda , 10 legoas abaixo de sua 
contluencia com o Parana. Em sua embocadura existio alguns 
annos a reducção de N.S. de Loreto. 


Pirapó-Grande. Decima cachoeira que se encontra no rio 
Tieté, na provincia de São-Paulo, quando por elle se desce. Jaz 
3 ) 
entre as cachoeiras Pirapó-Pequeno e Bejui, distantes uma d'ou- 
tra obra de meia legoa. Na descida allivião-se as embarcações 
[o Ç 
pelo menos de metade da carga; outro tanto se faz na subida, 


e porcima d'isto é mister dobrada voga, e puxál-as à sirga. 

Pirapó-Pequeno. Nona cachoeira que se encontra em se 
descendo pelo rio Tieté, provincia de São-Paulo. Fica meia legoa 
abaixo da cachoeira Itaguaçaba-Mirim, e quasi outro tanto acinia 
da do Pirapó-Grande. Sobe-se e desce-se por ella com facilidade. 

Pirapóra. Freguezia da provincia de São-Paulo, na comarca 
d'Itú, quarta da sobredita provincia, com uma escola de primei- 
ras lettras creada por decreto da assemblea geral de 13 d'Outu- 
bro de 1831. 

Pirapóra. Grandc cachoeira do rio de São-Francisco, na 
provincia de Minas-Geraes, 4 legoas acima do confluente do rio 
Guaicuhi ou das Velhas. 

'Pirapóra. Cachoeira do rio Chopótó, na provincia de Mi- 
nas-Gcraes. Está entre a juncção do ribeiro Bóajuba e a cachoeira 
Jumirim. Seria para desejar-se que a conipanhia da navegação 
com barcos de Yapor do rio Doce incluisse no numero de seus tra- 
balhos as cachociras do Chopótó , o que facilitaria os transportes 
nesta parte da prdvincia. 

Piraquára. Ribciro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia de Mambucaba , o qual desagua na bahia d'An- 
gra-dos-Reis, no cabo d'um curso de muitas legoas, en que só 
canoas podem navegar. 
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Piraqué. Ribeiro da provineia do Rio-de-Janeiro : rega o 
termo da freguezia de Guaratiba por-espaço d'algumas legoas, 
dando navegação a canoas, e vai desaguar no Oeeano. 

Piraqué. Ribeiro do continente da “provincia de Santa-Ca- 
tharina, o qual, no eabo d'um eurso de perto de 5 legoas, vai 
desaguar no canal que fiea defronte da extremidade meridional 
da ilha de São-Franeiseo : Dá navegação a eanoas sómente no curto 
espaço de 1 legoa. 


Piraqué-Guaçú. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no distrieto da villa de Parati. Navegão nelle as lanehas eom 0 
favor da maré , distancia de mais de 1 legoa. Perto do lugar onde 
desagua na bahia d'Angra-dos-Reis, e junto à villa de Parati, 
da parte do norte, ha uma igreja eujo orago é N.S. das Dores. 

Piraquêra. Lagõa e rio do continente da provincia de Santa- 
Catharina. A lagõa acha-se 2 legoas ao sudoeste da extremidade 
meridional da ilha de Santa-Catharina, e tem tambem o nome 
de Eneantada; é piseosissima, e tem £ legoa de comprimento e 
um quarto de legoa em sua maior largura. O eanal natural por 
via do qual a lagôa communica com o mar, e que lhe serve de 
sangradouro , é impropriamente appellidado rio, contr o nome de 
Piraquêra. 

Pirará ou Pirarará. Aldeia d'Indios da Guiana brazileira, 
defronte, se bem que muito arredada do Estado de Venezuela, perto 
da lagôa Amacú e nas margens do ribeirão de que toma o nome. 
Acha-se esta aldeia no termo da freguezia de São-Joaquim., onde 
está o forte d'este nome, sobre o rio Braneo. No anno de 1836, 
um missionario inglez chamado Youd se estabelecco neste lugar, 
e doutrinou os Indios por muitos annos; porêm por reclamações 
do governo brazileiro foi obrigado a retirar-se para o norte do 
rio Repuni, para onde o seguirão alguns Indios. Entretanto em 
27 de Fevereiro de 1842, um eoronel eom 3 officiaes, 40 sol- 
dados e 3 peças d'artelharia , se transportárão a estes sitios, e le- 


vantárão um forte com a bandeira de sua nação na margem da 
lagôa Amaeú e perto da aldeia Pirará. De sorte que o missionario 
José dos Santos Innocentes teve de retirar-se com os Indios para 
o forte de São-Joaquim. 
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Pirara. Ribeirão da Guiana brazileira; nasce da vasta serra 
Baracaina, rega a aldeia Pirará, e se incorpora com o rio Braneo, 
no cabo d'um eurso total de mais de 25 legoas. 

Pirassenunga. Povoação e rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. (V. Piracinunga.) 

Piratinga. Nome que tambem se dá á prineipal fonte do rio 
Parabiba, na provineia do Rio-de-Janeiro. . 

Piratini. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, na 
comarca das Missões. Nasee do vertente oceidental da serra Ge- 
ral, corre rumo d'oestenoroeste, regando os termos das fregue- 
zias das aldeias de São-Miguel, São-Lourenço, São -Luiz e a 
aldeia de São-Nieolão , e 2 legoas mais adiante entra no rio Para- 
guai pela margem esquerda. 

Piratinim. Pequena villa da provincia de São-Pedro-do- 
tio-Grande, na margem esquerda e na eabeceira do rio de que 
toma o nome, Era uma povoação antiga, com uma igreja cujo 
orago era a Senhora da Conceição, que foi elevada à categoria de 
paroehia em 1810. Augmentou-se súecessivamente dentro em 
pouco tempo a população, e en 1814 aehava-se repartida pelo 
teor seguinte : 


Brancos d'ambos os sexos. +... 
not E 5 


Livres de côr, id. +. . .« 
ESCRAVOS Id. - é à ME ue o 


Recemnascidos d'aquelle anno. .. 


Motalid e 3,673 almas. 


Um decreto da assemblea geral de 15 de Dezembro de 1830 
conferio a esta povoação o titulo de villa, assignalando-lhe por 
districto os termos das freguezias de Canguçú e de Serrito, com 
parte de Bagé até a coehilla de São-Sebastião , o ribeiro Pirahi e os 
picos de Camaeuan-Chique. Porêm tendo a mesma“assemblea 
conferido o titulo de villa à freguezia de Serrito en 1832, ea as- 
semblea provincial elevando a igual categoria a de Canguçú,, ficou 
avilla de Piratinim unicamente com o termo de sua freguezia e O 
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da de Bage. Jaz a villa de Piratinim pouco mais ou menos, 35 lex 
goas ao sudoeste da cidade de Porto-Alegre. As terras de seu dis- 
tricto são ferteis e proprias para a plantação dalgodoeiros, & 
sementeiras de trigo e dºoutros cereaes, e sua população aug- 
mentou muito de 1814 por diante. Os habitantes, alêm do algo- 
dão, colhem os demais generos do paiz, fazem searas de linho, 
negocião e crião gado. Os rebeldes se apossárão em 1836 davilla 
de Piratinim. Assim que foi esta villa tomada e retomada por 
differentes vezes pelas tropas imperiaes, que a final se estabe- 
lecêrão nella em 1843. 


Piratinim, Serra da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na comarca de Piratinim. É ramo da serra Geral, e della nasce 
o rio de seu nome. 

Piratinim. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
Nasce da serra de cujo nome se intitula entre os nascentes dos 
rios Camacuan c Jaguarão, corre obra dc 30 legoas d'oeste para 
sueste, e vai desaguar no canal impropriamente chamado rio de 
São-Gonçalo, pelo qual a lagôa Mirim communica com a dos Pax 
tos. Este rio é navegavel por espaço de tão sómente 4 legoas; 
porêm na estação das chuvas as embarcações ligeiras fazem por 
elle acima mais de 10. 


. dou Ê : = : e 
Piratininga. Nome que os Indios Guayanás havião dado 
aos vastos campos em que vivião na serra Cubatão, ramo da cor- 


dilheira dos Orgãos. Esta palavra, em seu idioma, significava 0 
mesmo que paraiso terrestre ou campo de delicias. Por ex- 
tensão deo-se tambem este nome a uma alta serra d'onde se des- 
cobrem os sobreditos campos, e ao ribeiro que della nasce, ap- 
pellidado tambem rio de São-Vicente. Pela mesma razão os 
primeiros Portuguezes que se entranharão naqueles sertões, em 


demanda de minas douro, forão appellidados Piratininganos, 


Piratininga. Rio da provincia de São-Paulo. Nasce na serra 
de seu nome, corre pelos campos Piratininganos, atravessa a 
cordilheira com um alveo pedrejoso, rega nas terras chans a villa 
de São-Vicente, e vai levar ao mar o fraco tributo de suas aguas, 
Davão-se-lhe tres embocaduras, a saber : a de seu nome, a da 
Barra-Grande, onde está assentada a cidade de Santos, c a cha- 
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mada Bertioga, situada mais ao norte, entre a ilha Guahiba ou 
de Santo-Amaro, e a terra firme. (V. estes nomes.) Os jesuitas, 
receando-se dos Indios é da familia de João Ramalho, por isso 
que lhes havião destruido a villa em que vivião por ordem do go- 
vernador gencral Mendo de Sá, seguião as sinuosidades d'este 
rio para irem de Santos a São-Paulo, sem terem algum encontro 
com os advcrsarios. (V. Santo-André.) 

Piratininga. Nome que impropriamente se dá á povoação 
e lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro chamadas Pertininga. 

Pirennéos. Serra da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Meia-Ponte. (V. Perinéos.) 

Piriá. Freguezia situada na costa occidental da bahia Turiaçú 
ou Turivaçú. Era uma antiga aldeia que pertencia à provincia do 
Pará; mas tendo a assemblea geral, por lei promulgada no anno 
de 1836, assignalado o rio e bahia Gurupi por limite cntre as 
provincias do Pará e do Maranhão, a povoação e freguezia de 
Piriá ficou pertencendo aesta ultima provincia. Sua igreja, de 
que era orago São José, achava-se inteiramente arruinada en 
1840, e na povoação só remanecião algumas familias d'Indios, 
que não quizerão aggregar-se aos rebeldes. 

Piriqui-Acu. Povoação da provincia do Espirito-Santo, no 
districto da villa d'Almeida, nas margens do ribeirão de que to- 
mou o nome, 3 legoas ao poente d'Aldeia-Velha, e vulgarmente 
conhecida na provincia com o nome de Destacamento. Consta 
esta antiga aldeia, que parece ser a de Goitacaze, dobra de 60 ca- 
banas que formão um quadrado oblongo, onde vivem alguns In- 
dios, engolfados numa ociosidade em que parece fazem consistir 
a felicidade. E todavia poderião arrotear terras virgens onde o 
milho dá 300 e 400 sementes no primeiro anno, e onde a man- 
dioca e os cafeêiros prosperão. Alguns individuos fazem ali cal 
comi as conchas, que exportão para as villas vizinhas. 

Piruibe. Pequeno rio da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa dºItanhacen. Vem da cordilheira, e lança-se no 
Oceano, quasi defronte das ilhas Queimadas. 

Pissarão. Aldeia da provincia de Minas-Geraes , no districto 
da villa d'Araxá, entre o rio das Velhas e o Paranaiva. É uma das 
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que forão fundadas na provincia de Goyáz em 1742, pelo coro- 
nel Antonio Pires de Campos, para pôr termo-aos latrocinios 6 
roubos que o gentio Caiapós commettia nas estradas. As tribus 
indias que nellas forão postas por diversas vezes as desempará- 
rão, e a maior parte das casas se achão ha muito arruinadas, não 
constando a população aetual senão de duas familias indianas, 
Pissarão. Lugarejó da provincia de Minas-Geraes, na Co 
marca de Rio-de-Jequitinhonha, com uma igreja da invoeação de 
Bom-Jesus, dependente da matriz da freguezia de Curmatahi. 


Pissaras. Nome do territorio onde está actualmente assen- 
tada a freguezia de N. S. da Penha d'Itapacoroya, na provincia de 
Santa-Catharina. (V. Itapacoroya.) 

Pitanga. Rio da provineia da Bahia, tributario da bahia de 
Todos-os-Santos, onde se lança pela margem septentrional, des 
fronte da parte norte da ilha Maré. Entrão nelle as canoas com as 
mares. 

Pitanga. Ribeiro que nasce na provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, passa d'ella para a de Parahiba, e vai ajuntar-se com 0 
rio Camaratuba pela margem esquerda. 


Pitangui. Villa medioere da provincia de Minas-Geraes, 
numa planieie regada pelo rio Pará e pelo ribeiro de São-João; 


onde dizem que se achárão perolas finas em 1737. Jaz esta villa 
em 19 graos 21 minutos de latitude, 40 legoas ao noroeste da 
cidade d'Quro-Preto, 1,985 pés francezes acima do nivel do mar, 
No principio do seculo XVIIIº, Domingos Rodrigues do Prado, 
natural de São-Paulo , deseobrio os ribeiros auriferos que ferti- 
lizão o paiz que jaz entre os rios Paraupéba e Pará, Este deseobri- 
mento fez com que ali acodissem muitos aventureiros. Porêm 
como, em 1712, o governador Antonio d'Albuquerque quizesse, 
em conformidade eom as ordens regias que havia recebido, es- 
tabelecer fundições dºouro tanto na provincia de Minas-Geraes, 
eomona de São-Paulo , revoltárão-se os habitantes da povoação de 
Pitangui, tendo por cabeça o dito Domingos Rodrigues do Prado; 
o que não obstante D. Braz da Silveira, que succedeo no governo 
a Antonio d'Albuguerque, como, na visita que fez à provineia em 
1713€ 1714, achasse esta povoação em soeego, e consideravel- 
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mente augmentada, conferio-lhe o titulo de villa com o nome 
de Villanova-do-Infante, que foi postó em esquecimento, preva- 
lecendo o de Pitangui. No governo de D. Pedro d'Almcida, conde 
d'Assumar, alevantou-se de novo esta villa por causa do modo 
com que se arrecadavão os direitos reaes do ouro e da portagem 
das pontes e barcos em alguns rios; e entregues aos horrores 
anncxos às discordias intestinas matavão-se os moradores uns aos 
outros, já obedecendo às ordens sanguinarias de Prado, que 
condemnava à morte quantos não erão de sua facção, já imi- 
tando-o em seus actos de vingança. No cabo da revolta forão sup- 
Pliciados alguns individuos de pouca conta, e Prado e os princi- 
pães cabeças da rebellião forão perdoados. Esta falta de severidade 
e de justiça foi causa que esta villa se tornou a pôr em estado de 
rebellião no fim do governo de Gomes Freire d'Andrade, conde 
de Bobadella, por occasião do procedimento arbitrario e injusto 
do vigario diocesano Caetano Mendes de Proença e do capitão- 
mór Antonio Dias Teixeira das Neves. Por alvará de 15 de Julho 
de 1815 crcou-se nesta villa um juiz de fóra, e annexou-se ao 
seu districto a povoação d'Ubcrava. A igreja parochial de Pitangui 
ededicadaa N.S. do Pilar, alêm d'clla possue esta villa mais duas 
e varias outras filiaes nos arredores, uma escola de primeiras let- 
tras creada por lei provincial de 1842, e uma cadeira de latim 
que foi provida de professor no anno seguinte. Sen districto, posto 
que assis vasto, constava ao principio sómente dos termos da fre- 
guezia da villa, e do da povoação d'Andaia; porêm pelo tempo 
adiante foi coarctado annualmente com a creação de varias villas 
e freguczias, de sorte que actualmente sua população é avaliada 
em 5,000 habitantes, lavradores de cannas, d'algodão, milho e 
mais viveres, fabricantes d'aguardente reputada a melhor da pro- 
vincia , mineiros e criadores de porcos, gado vacum e cavallar. 


Pitas. Monte da provincia de Mato-Grosso, perto da margem 
esquerda do rio Paraguai, 30 legoas pouco mais ou menos, ao 
poente da cidade de Cuiabá, junto de Villa-Maria, em 16 graos 
à minutos de latitude. 


Pitigares. Indios da provincia de Parahiba. (V. Potigares.) 


Pitimbú. Povoação da provincia de Parahiba, no districto 
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da villa d'Alhandra, com uma igreja de pedra, da invocação do 
Bom-Jesus. 

Pitundúba. Vigesima segunda cachoeira que se encontra 
no rio Tieté, na deseida na provineia de São -Paulo. Dão-lhe por 
vezes o nome de Sitio. Consiste em um baíxio mui comprido, 
onde as embarcações navegão à vara, e gastão um dia descendo 
e um poueo mais na subida : jaz esta cachoeira 2 legoas abaixo 
da do Esteirão, e uma acima da d'Itapuia. 

Piuma. Aldeia medioere d'Indios .Puris, na provincia do 
Espirito-Santo , nas margens e perto da embocadura do rio do 
mesmo nome. Os moradores d'ella commereeão em madeiras de 
eonstrucção , cultivão alguns viveres, e começão a construir chas 
lupas e sumacas. 

Piuma. Pequeno rio do sul da provincia do Espirito-Santo, 
que dá navegação a canoas por espaço de 6 legoas, e vai desem= 
bocar no mar, 5 legoas ao sul da villa de Benevente, e 4 ao norte 
da de Itapé-Mirim. 

Piumhi. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Minas. 
Geraes, na comarca de Rio-Grande, 15 legoas oestesudoeste da 
villa de Formiga. Sua igreja matriz, cujo orago é N. 8. do Li 
vramento, tinha por filial desde o seculo passado a igreja que deo 
o seu nome ao rio de São-Franeiseo. Foi esta povoação elevada 
à eategoria de villa por lei provineial do 4º d'Abril de 1841,a 
qual lhe conservou o nome de Piumhi, e lhe assignalou por dis- 
trieto o termo de sua freguezia, desannexando-o do da villa de 
Formiga. Tanto o distrieto como a villa são atravessados pela 
estrada que conduz a Goyáz pela serra da Parida; o primeiro 
é vasto, agreste, e regado pelo ribeiro Piumhi, que se ajunta 
pela margem direita com o rio Grande, tributario do Paraná, e 


se estende para o poente , comprehendendo as serras da Canastra, - 


da Marcella e da Parida. 


Poção. Lagôa consideravel da provincia de Goyáz, perto das 
fazendas dos Maeaeos e do Boqueirão, onde se fazem criações de 
gado. Sangra-se por um ribeiro no rio Paranan e é mui profunda 
e piseosa. 


Pochetis. Tribu d'índios Tupinambas, que vivem em grande 
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parte entre o rio Araguaia e o Tocantins. Encontrão-se tambem 
nas cabeceiras do rio Mojú, na provincia do Pará. 


Poço (Serra do). Serra na parte occidental da provincia das 
Alagõas, 15 legoas ao poente da do Pão-d'Assucar. Dá excellente 
madeira de construcção, e arvores, que distillão balsamos c resi- 
nas, nas quaes sc encontrão enxames d'abelhas de diversas es- 
pecies. 

Poço. Surgidouro o maiz vizinho da cidade do Recife, na 
provincia de Pernambuco; fica ao norte da muralha de rocha 
onde está assentado o forte do Picão. Surgem os navios num 
fundo de 16 até 30 pés d'agua. Acha-se este surgidouro militar- 
mente defendido pelo forte deBrun e pelo do Buraco, que se achão 
na praia a 600 braças distantes um do outro, mas é mui desabri- 
gado e exposto aos ventos, sobretudo dum dos lados, e os navios 
só se mantem bem Yeitando quatro amarras no intervallo que 
deixão entre si os rochedos que formão aquclla especie de cal- 
deira que poderá Ler 1,000 braças de diametro. 


Poco-Alegre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, ao 


sul do rio .Grande , atravessada pela estrada que vai da villa de 
Jacuhi á freguezia de Bambuhi; é do termo da freguezia da sobre- 
dita villa de Jacuhi. 


Poco-da-Panella. Freguezia da provincia de Pernambuco. 


Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Saúde. Em 1841 o 


padre José de São-Jacintho Mavignier fundou nesta povoação um 
collegio, e sollicitou do governo lhe concedesse o titulo de Col- 
legio Imperial de D. Pedro IT, com os mesmos privilegios 
e estatutos do collegio d'este nome, que existe na capital do 
Imperio. 

Poconé. Pequena villa da provincia de Mato-Grosso , na co- 
marca de Cuiabá, em 16 graos 16 minutos de latitude, e em 
59 graos 28 minutos de longitude oeste. Teve principio em 1780, 
época em que o governador Luiz de Albuquerque Pereira e Ca- 
ecres mandou transferir os Indios da aldeia de Beripoconé ou 
d'Ipoconé , nome da tribu de que erão, para as margens auriferas 


« do ribeiro de Bento-Gomes. Convidados pela abundaneia d'ouro 


que d'este ribeiro se tirava, acodirão de varias partes muitos aven- 
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tureiros, e em breve edificou-se uma igreja da invocação do apos 
tolo São Pedro. Poz o governador a esta nova povoação o nome 
de São-Pedro-d'ElRei, e creou nclla em 1783 um julgado; po- 
rêm como fosse minguando o ouro, forão os moradores pouco & 
pouco desapparecendo e no fim do seculo achava-se a sobredita 
igreja grandemente arruinada. Mandou-a o padre Francisco de 
Sã reedificar à sua custa, e sendo acabada em 1807, a dedicoua 
N. S. do Rosario. Em 1818 uma decisão regia supprunio q 
julgado que ali se eonservava, e annexou a povoação à cidade 
de Cuiabá; porêm por decreto 'de 25 d'Outubro de 1831 foi eles 
vada à categoria de villa com o nome de Poconé, para perpetuar 
a memoria da tribu de que forão os primeiros móradores d'ella; 


e pelo mesmo decreto recebeo a nova villa por patrimonio 1 le- 


goa quadrada de terra, com condição que os moradores farião à 
ua custa os edificios indispensaveis numa villa, como a casa da 
camara, cadeia, ete. Acha-se esta villa agradavelmente situada 
num outeiro, 20 legoas ao sudoeste da cidade de Cuiabá. As casas 
são feitas de troncos d'arvores cobertos de barro amassado; tem 
duas escolas de primeiras lettras, uma de meninos e outra de 
meninas. Mctade de seu vasto districto é infelizmente alagada re- 
gularmente todos os annos com as cheias dos rios, más us ventos 
e os raios ardentes do sol dissipão em breve a humidade e as 
miasmas das aguas estanques, e atalhão os inconvenientes que de 


- ambas estas causas podião resultar. Acha-sc este districto circums 


scripto da parte do norte pelo rio Jauru; da de léste por matas 
rmas e desertas, ao sul pelo ribeiro de Bento-Gomes, e fencce 
ao oeste na confluencia deste ribeiro com o rio Paraguai. Ava- 
lia-se a sua população em 2,600 habitantes lavradores de cannas, 
fabricantes d'assucar e d'aguardente, e criadores de gado. Achou- 
sc cm cutro tempo neste districto ouro de mais de 23 quilates; 
porém o que hoje delle se tira é mui pouco e de muito menos 
quilates. 


Poco-Redondo. Lugarejo da provincia de Pernambuco, 
no continente perto da ilha d'Itamaracá. Teve principio num én- 
genho que tinha uma capella da invocação de São Vicente Ferreira, 


Pojuca, Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
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villa de Santo-Amáro, nas margens do ribeiro do mesmo nome, 


com uma escola de primeiras lettras de meninos, creada por de- 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 


Pojuca. Ribeiro da provincia da Bahia, que separa em sua 
cabeceira o districto da cidade de Cachoeira do da villa da Purifi- 
«cação-dos-Campos, e depois rega o da villa de Santo-Amaro , e 
vai desaguar no mar ao norte da boca do rio Jacuhipe. Ha sobre 
este: ribeiro uma ponte para serviço da estrada que vai para as 
provincias que ficão ao norte da da Bahia. 

Pomba (Villa-da-). Villa da provincia de Minas-Geraes, na 


margem esquerda do rio de que tomou o nome, 23 legoas a es- 


sueste da cidade d'Ouro-Preto, cm 21 graos dg latitude. Em 1765, 


Luiz Diogo Lobo da Silva, governador da provincia, mandou fa- 
zer uma.capella perto do rio da Pomba, na qual poz um padr 
com o presupposto de convidar os Indiosa civilizarem-se. Nofim do 
seculo passado se juntárão em uma aldeia neste lugar muitas fa- 
milias d'Indios Coroados, que se pozerão debaixo da protecção 
do governo para se verem livres das aggressões d'outros Indios 
mais bellicosos que clles. Edificou-se-lhes uma igreja que lhes 
servio de parochia: Um semnumero de familias brazileiras e por- 
tuguezas assentárão morada na vizinhança desta aldeia; e como a 
população tivesse ido em augmento, um decreto de 13 d'Outubro 
de 1831 a elevou à categoria de villa, pondo por condição que os 
moradores farião à sua custa os edifícios annexos áquella creação. 
À casa da camara e a cadeia forão concluidos em 1836, e devia-se 
proximamente fazer uma ponte sobre o rio da Pomba, cousa que 
“era de summa necessidade. Por lei provincial do 1º d'Abril de 
1841, os districtos de Paz, de Piaú e de Livramento forão desan- 
nexados do de Barbacena, e incluidos no da villa da Pomba, que 
tem presentemente 12,000 almas. Colhe-se nelle milho ,' feijões 
e outros viveres; cultivão-se as cannas d'assucar ; fabrica-se aguar- 
dente, c fazem-se grandes criações de porcos : o que não obstante 
o numero dos Indios fica sempre no mesmo ser, ao passo que o 
dos Brazileiros sc vai successivamente augmentando. O districto 
d'esta villa soffreo em 1841 um córte com a formação do da nova 
villa de São-João-Nepomueeno, 
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Pomba. Registo da provincia do Rio-de-Janeiro , na margem 
direita dorio Parahiba, defronte do confluente do rio daPomba, Foi 
estabelecido em 1811 para servir de alfandega entre as provin= 
cias do Rio-de-Janeiro e de Minas-Geraes. Ao pé delle fórma-se 
insensivelmente uma povoação, 3 legoas acima da aldeia da Pe- 
dra, tendo ao pcente o rio Paquéquéra, c ao nascente o Grande, 


Pomba. Rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce das serras 
despovoadas que ficão a 15 legoas da cidade de Barbacena ye a 
léste d'clla, corre rumo do norte, recolhendo varios ribeiros até 
ás abas da villa de seu nome, e fazendo uma volta entaminha-se 
para o sueste, rega a nova villa de São-João-Nepomuceno , e vai 
10 legoas mais adiante juntar-se pela margem esquerda com o rig 
Parahiba, defronte Yo registo de seu nome. E de dificil naves 
gação por causa das penedias que lhe pejão o alveo. 


Pombal. Villa a mais antiga do centro da provincia de Paras 
hiba, e póde ser que do Brazil. Está assentada na margem do rio 
Piancó, 1legoa acima de sua juncção com o das Piranhas, 96 le- 
goas ao poente da cidade de Parahiba. Foi esta povoação longo 
tempo assento d'um julgado cuja jurisdicção era mui grande, 
Cunferio-lhe o titulo de villa o ouvidor geral José Januario de 
Carvalho, em 4 de Maio de. 1772, c nella installou as autoridades 
municipaes, por ordem do governador de Pernambuco Manoel 
da Cunha de Menezes, conde de Villaflor, em comprimento da 
carta regia de 22 de Julho de 1766. Consta esta villa dum qua- 
drado oblongo de casaria por onde passa a estrada do Ceará para 
a cidade de Parahiba. Os edifícios mais notavcis são a casa da ca- 
mara com a cadeia por baixo, a igreja matriz, cujo orago é N. 8, 
do Bom-Successo , e que é tida em conta d'uma das mais antigas 
do sertão do Brazil da banda do norte. Tem uma escola de pri- 
meiras lettras de meninos e uma de meninas, e começava a en- 
grossar em trato; porêm seu commercio tem ido em diminuição 
depois da creação de Villanova-de-Souza em 1800. A bondade 
do clima e das aguas, a viração que sopra regularmente todos os 
dias a certas horas, contribuirão sem duvida para seu augmento 
e prosperidade. O vasto districto d'esta villa foi coarctado para 
delle se tirarem os da villa da Campina-Grande, de Villa-Real-de- 
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São-João, de Villanova-de-Souza e da villa de Piancó, porém não 
+ obstante tantos córtes, encerra ainda pouco mais ou menos 4,000 
« habitantes, que colhem grande quantidade d'algodão alêm dos 
viveres de seu consumo , e confronta, ao norte, com o districto 
de Villa-Real-de-São-João ; a léste, com os das villas de Brejo- 
d'Area e de Campina-Grande: ao sul, com a provincia de Per- 
nambuco e o districto de Piancó, que antigamente era parte in- 
fegrante d'clle; e ao oeste, com o de Villanova-de- Souza. Nelle se 
& achão as povoações d' Mera -da-Canoa, de Boa-Vista, Boqueirão, 
Estremós, Formigas, Furado, Genipapo, Pão-Ferrado , Paulo - 
Mendes, São-Boaventura, São-José, São -Lourenço, Taquari- 
tuba e Umari. Este districto foi estragado com a cheia do rio 
Piancó em Maio de 1842. 


“Pombal. Pequena vilia da provincia da Bahia, a 5 legoas do 
rio Itapicurú, situada em terras assás ferteis. Derão-lhe principio 
“os jesuitas que residirão por algum tempo na aldeia de Cana- 
| Brava, onde pregárão o evangelho aos Indius que dominavão nes- 
tas paragens. Passou esta aldeia a ser villa com o nome que pre- 


sentemente tem em 1799. Sua igreja, que já então era parochia, 
em virtude do alvará de 22 de Dezembro de 1795, é dedicada a 


Santa Thereza. Tem escola de primeiras lettras creada por de- 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832, e o presi- 
dente da provincia a escolheo em 1842 para cabeça d'um 
collegio eleitoral. Os moradores de seu districto são originaria- 
mente Indios; cultivão viveres, colhem algodão, pescão, e ca- 
ção, e d'isto se alimentão. 


Pombal. Pequena villa da* província do Pará, na margem 
direita do rio Xingú; 25 legoas acima de sua confluencia com o 
Amazonas. É povoada d'Indios por natureza e costume inimigos: 
da cultura e amanho da terra. Esperava-se que o titulo de villa 
“ dado a esta povoação contribuiria ao augmento de sua população; 
o contrario porêm acontece, epóde dizer-se que em vez de aug- 
mentar vai diminuindo : e todavia o termo de sua freguezia é 

* fertil e pagaria com usura a industria dos habitantes, se elles ti- 
vessêm a de agricultar mediocrementc as terras, que jazem em 
pousio. E 
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Pombas (ilha das). flha da bahia Nitherôhi oú do Rio-de- 
Janeiro. O conde da Cunha, sendo vice-rei do Brazil, mandons 
fazer em 1765 uma fabrica e casa de polvora nesta ilha, ques 
g'então por diante chamou-se de Santa-Barbara , nome que ainda 
hoje conserva, posto em esqueeimento o primeiro. 

Pombas (Ilha das). Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, 
na bahia d'Angra-dos-Reis, pertencente ao districto de Parati, 

Pombeba. Ilha da bahia Nitherôhi ou de Rio-de-Janeirop 
defronte da igreja da povoação de São-Christovão. Acha-se açã 
tualmente no termo da nova freguezia do nome da sobredita po- 


' 


voação. . 

Pompeo. Povoação da provincia de Minas-Geraes , no dis. 
tricto da villa de Pitangui. Esta situada entre os rios Paraupébag 
Pará, afíluentes do de São-Francisco. Sua igreja, que tem por 
padroeira N. S. da Conceição , depende da igreja matriz da sobre: 
dita villa. Por lei provincial de 27 de Março de 1841, creou-sê 
nesta povoação uma justiça de paz. 

Pompeo. Povoação da provineia de Minas-Geraes, no dis 
tricto da cidade de Sabará, com uma igreja da invocação de 
“Santo Antonio, filial da matriz da freguezia da sobredita cidade, 

Poncategé. Tribu d'lúdios que vivem nas matas do rio dos 
Tocantins, e que observão os mesmos usos que os antigos Came- 
crans. ; 

Ponche-Verde. Lagõa e ribeiro da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande , na estrema que olha para o sueste do districto 
d'Alcgrete. O ribeiro recolhe as aguas d'esta lagõa, e é um dos 
primeiros tributários do rio Abicui. ç 

Ponchim. Ribeiro da provincia de Sergipe, affluente do rio 
Aracajú. Nesta contluencia achão-se as embarcações amparadas 
contra os ventos do nortc, que cursão todos os dias desde 9 ho-. 
ras da manhã até o pôr do sol. Em 1843 propozérão de pôr uma 
alfandega neste lugar em vez da que se intentava estabelecer no 
porto 'da aldeia d'Aracajú, 2 legoas mais acima, onde os ventos 
cursão de continuo com muita violencia. ; 


. 


Ponia. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Seu curso é 
ignorado, por serem as suas margens habitadas pelas tribus Ta- 
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pitapes ainda pot civilizár-se; o que se sabe ao eerto é que des 
agua na margem esquerda do rio Araguaia, abaixo da ilha do 
' Bananal ou de Santa-Anna. 

Ponta-Brava. Ponta de terra-e praia da ilha de Santa-Ca- 
«tharina, na costa ao sueste. A ponta da extremidade meridional 
d'esta ilha é um pontó' de demarcação entre os termos das fre- 
guezias do rio Vermelho e do Ribeirão. 

Ponta-Castelhana. (V. Goipeva.) 

Ponta-da-Fruta.-Promontorio da provineia do Espirito- 
Santo, 4 legoas pouco mais ou menos ao sul da bahia do nome 
da provineia, em 20 graos 32 minutos de latitude, e em 42 graos 
45 minutos de longitude oeste. As terras que fieão por detraz d'esta . 


ponta são inçadas da praga das formigas chamadas carregádci- 


ras, que fazem grandissimo. prejuizo aos agrieultores, quando 
por falta de industria e de perseverança deixão de destruir-lhes as 
panellas, 

Ponta-da-Pipa. Povoação da provincia doRio-Grande-do- 
Norte, no distrieto da villa de Goyaninha, antigamente Arez : 
jaz no promontorio de que toma o nome. (V. Pipa.) 

“Ponta-d' Area. Nôva povoação da provineia do Rio-dê-Ja- 
neiro , eontigua à eidade de Nitherôhi, na praia septentrional que 
jaz nas faldas do monte da Armação. Quando a fainilia real chegou 
ao Brazil em 1808, não havia nesta praia senão duas casas; fo- 
rão-se suceessivamente edificando outras, e de presente ha um 
estaleiro onde se fazem bareos de vapor e outros; e uma fundição 
de ferro onde se fundem caldeiras de diferentes dimensões, e as 
demais peças necessarias para as maquinas movidas por agua e 
por vapor. 

Ponta-das-Pedras. Povoação da provineia: de Pernam- 
bueo, à beira do mar, com uma igreja da invocação de.N. S. 
do O, dependente da matriz da freguezia de Tejucopabo, Sua 
torre está em 7 graos 35 minutos 9 segundos de latitude, e em 
37 graos 7 minutos 50 segundos de longitude oecidental. 

Ponta-do-CGajú. Ponta arenosa e sobremaneira saliente ni: 
bahia Nitherôhi, 1 legoa ao norveste da eidade do Rio-de-Janeiro. 
Nella se vê um palácio imperial que se faz admirar pela simpli- 
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cidade de sua architectura, por seus soberbos jardins plantados 
num terreno arido, e porque delle os olhos sc espraião pela 
bahia e montes que a rodeão , e por muitas casas de recreio , agra- 
daveis moradas na bella estação pela viração do mar, que no de- 
curso do dia refrigera o calor do sol, c pela da terra que de ordi-, 
nario reina todas as noites. a 

Ponta-do-Morro. Serra aurifera da provincia de Minas- 
Geraes, descoberta em 1716 por João Serqueira Affonso. (V. São- 
José, villa.) 

Ponta-dos-Limites. Pequenh serra da parte occidental da 
provincia de Mato-Grosso , perto das lagõas da Ponta, d'Uberava, 
Gahiba e Mandioré. 

Ponta-dos-Mangues, Povoação da provincia das Alagõas, 
no (listricto da villa dc Porto-Calvo, chamada tambem Capoeiras, 
a qual faz parte do termo da freguczia da povoação de São-Bento, 

Ponta-Grossa, Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de Castro. Sua igreja foi creada parochia por lei 
da assemblca geral, c por decreto de 13 d'Outubro de 1831 
creou-se nella uma escola de primeiras lettras. Sua população, 
em 1842, cra de 3,200 habitantes, lavradores c criadores de gado, 

Ponta-Grossa. Cabo ao noroeste da ilha de Santa-Catha- 
rina, no qual ha um forte que defende a entrada septentrional da 
bahia do mesmo nome , construido em 17%40 por José da Silva 
Paes, governador da sobredita ilha. A pequena distancia d'este 
forte cstá assentâda a povoação de São-José. 


Pontal. Freguezia da provincia de Goyáz, distante obra de, 


3 legoas da niargem esquerda do rio dos Tocantins, 150 ao norte 


da cidade de Goyáz, e 100 ao sul da villa dc São-João-da-Barra.. 


Os ribeiros auriferos, d'este territorio forão descobertos em 1738 
por Antonio Sanches, e d'este descobrimento nascêrão a povoação 
de Pontal, a aldeia da Matança e a freguezia de Porto-Real, hoje 
villa do Porto-Imperial, A igreja matriz de Pontal é dedicada ao 
Senhor Bom-Jesus-da-Boa-Morte ; seu termo é fertil, sadio, abun- 
dante de pescado e de veação, e favoravel para o commercio , 
em razão da vizinhançã do rio dos Tocantins. Seus habitantes 
colhem algodão e viveres, e fazem criações de gado. 
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Pontal-de-Nazareth. Foi uma villa da provincia de Per- 
nambuco onde havia um forte, antes da oceupação hollandeza, 
eleituada no decurso do seculo XVII". O forte foi inutilmente in- 
vestido em 1632 pelo almirante Van-Scop, que'teve de retirar-se 
pela intrepidez com que se houve Bento Maciel, que nessa occa- 
sião o commandava,.e que não tinha ainda adquirido a de- 
testavel reputação que ao depois teve; porém em 1635 tanto a 
villa como o forte cairão em poder dos Hollandezes, bem como 
outras muitas praças importantes das capitanias de Parahiba, 
Rio-Grande-do-Nortc e Ceará. A villa foi entregue às chammas, 
e os Portuguezes das diversas capitanias na fuga vierão a dêsco- 
brir no sertão do Brazil caminhos para irem ter á cidade da Bahia, 
porêm em tão longa peregrinação: muitos morrêrão do cansaço e 
de fome, ao passo que outros nascião nas matas. Quando, em 

, 28 de Septembro de 1645, os Pernambucanos obrigárão o com- 
mandante Extrater a capitular, e a entregar-lhes o forte, já não 
“existia a villa.” O forte existe ainda numa ponta na embocadura 
do rio Ay, entre Olinda e a ilha d'Itamaracá. 


. 


» 


'"Pont'-Alta. Registo da provincia de Mina$-Geraes, no dis- 


tricto da villa d'Uberava. 


Pont'-Alta. Rio da provincia de Goyáz. Nasce na chapada 
de São-João, no districto da villa de São-Joãó-da-Palma, corre 
na direcção do sul, atravessando a estrada de Santa-Luzia, onde 
ha sobre elle uma ponte mui alta, d'onde lhe veio o none que 
tem, evai desaguar no rio Corumbó. - 


Ponta-Negra. Nome commum do cabo e da serra que jaz 
perto d'elle, bem como do lugarejo e pequeno porto que fica 
2 legoas a léste do Rio-de-Janeiro , no qual as sumacas vão tomar 
carga das producções do pâiz para bastecimento da capital do Im- 
perio. Jaz o cabo em 22 graos 57 minutos 10 segundos de lati- 
tude, e em 45 graos 5 minutos e 9 segundos de longitude oeste, 
e é appellidado Negro pela côr escura das serras que tem por 
detraz. A uma milha dºelle os navios encontrão quasi em todo o 
tempo 25 até 30 pés d'agua. 


Ponta-Nova. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 


- 
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districto da cidade de Marianna, cabeça de julgado com mais de & 
1,000 habitantes. 

Ponta-Verde ou de Jaraguá. Promontorio da costa da 
provincia das Alagõas, ladeado ao norte do porto de Pajussára, e 
ao sul do de Jaraguá, na qual está sita um pouco arredada das 
mar a cidade de Maçayó. O mar quebra-se com grande furia nesta 
ponta, povoada de coqueiros que escondem aos olhos dos nave- 
gantes a cidade. Esta a sobredita ponta em 9 graos 9 minutos de 
latitude, e em 38 graos 4 minutos de longitude oeste. A 1 milha 
em redor d'ella achão os navegantes mais de 11 braças de funda, 


Ponte. Povoação da provincia de Minas-Geraes, vulgarmente 
conhecida com o nome ge Ego ivramento, com uma cas 
pella da invocação de N. S. do Livramento, dependente da mas 
triz da villa de Curvello. 

Ponte-de-Montebello, Registo da provincia de Minas-Ge- 
raes , no districto da villa d'Ajuruóca, Foi ali collocado para a ar= 
recadação dos direitos de saida dos generos que passão para as 


provincias vizinhas, por lei da assemblea provincial de 1838. 


Ponte-de-Pedra. Freguezia da; provincia do Pará, na ilha 
do Marajó, ao norte da freguezia de Porto-Salyo. Seus ooo 
pela maior parte Indios, semeão arroz e crião gado vacum. 

Ponte-de-Pinheiro. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janciro, na margem esquerda do rio Macacl, 2 legoas a oeste- 
nan este da villa de Santo-Antonio-de-S . Nela se faz grande 
commercio de madeiras de construcção, e se do 'os generos 
colhidos nos montes vizinhos, até se carregarem em sbarcos para 
o Rio-de-Janeiro. Havia nesta povoação uma ponte sobre o rio, 
que se arruinou em 1816. 

Ponte-do-Rio-Verde. Freguezia da provincia de Minas- 
Geracs, 4 legoas ao nordeste da cidade da Campanha. Foi assim 
chamada por causa duma ponte de madeira que ha sobre o rio 
Verde para serventia da estrada geral, em que se paga 160 reis 
por cada pessoa e por uma besta com carga, e metade não a 
tendo. A igreja d'esta povoação , dedicada aos Santissimos Cora- 
ções de Jesus e de Maria, teve o titulo de parochia por decreto 
da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, e "outro decreto de 
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7 Agosto deste mesma anno à decorou com uma escola de pri- 
meiras lcttras para meninos. 


Ponte-dos-Carijós. Registo da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da Villa d'Ajuruóca, onde se arrecadão os direitos de 
saida dos generos que sc exportão para as provincias vizinhas. 


Ponte-do-Zacharia. Registo da provincia de Minas-Ge- 
raes, no districto da villa dAjuruóca, para o mesmo fim que o 
precedente. 


Ponte-Nova. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca dºOuro-Preto. Sua igreja foi elevada á categoria de 
parochia do Brazil, por decreto da assemblea geral de 14 de 
Julho de 1832, que lhe assignalou por filial a igreja da po- 
* voação da Casca. A estrada que vai da villa de Pitangui à cidade 
“de Sabará passa pelo meio d'esta freguezia. 


Ponte-Nova. Nova freguezia e antiga povoação da provin- 
cia de Minfs-Geraes, no districto da cidade de Marianna. Sua 
igreja, dedicada a São Sebastião-das-Almas, foi largo tempo 
filial da matriz da povoação de Forquim, porêm uma lei provin- 
cial de 15 de Março de 1840 a elevou à categoria de parochia, 
assignando-lhe por termo uma parte do de Forquim , que se acha 
dividida pela cordilheira entre os ribeiros Magalhens e São-Fruc- 
tuoso , desde o Poço-Grande até a serra da Boa-Vista, e d'esta até 


o ribeiro Piranga no cimo da fazenda dºAntonio-Ribeiro, e por 


'confrontações por outra parte uma linha recta do nascente para 
O poente desde o ribeiro Copa até os nascentes do Carangolto. 
Esta linha divisoria serve tambem dºestremos entre os districtos 
da villa do Presidio e da cidade de Marianna. 


Ponte-Queimada. Cachoeira do rio Chopótó entre o salto 

* Jacutinga e o do Inferno, na provincia de Minas-Geraes. Tinha-se 

feitojuma ponte na parte em que este rio se acha entallado entre 

os arrccifes, a qual dava serventia à estrada que vai da cidade 

d'Ouro-Preto para a povoação deCuiaté ; porêm foi queimada por 

maldade, ou por negligencia dos soldados encarregados da guarda 
Westa passagem. 


. 


Pontinho« Lugarejo da provincia da Bahia, na margem es- 
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querda do rio Buranhen , acima da villa de Porto-Seguro , de que 
é um arrebalde. 


Popóca. Rio ao sul da provincia de Parahiba. (V. Ipópoca)) 


Porcos (Ilha dos). Grupo d'ilhotas ao sueste da bahia dos 
Flamengos, defronte da eosta da provineia do Rio-de-Janeiro, 
obra de 4 legoas ao nordeste da ilha de São-Sebastião. Entre este 
grupo d'ilhas e o eontinente, eorre um esteiro que dá passo aos 
navios e é mui bom surgidouro, porque podem fazer aguada & 
receber viveres de varios pontos; porêm para se entrar, nelle 88 
mister vento de feição. Ao norte da ilha dos Poreos existe uma 
povoação pequena, e da parte do sul um medão d'arêa, que está 
em 23 graos 33 minutos 38 segundos de latitude, e em 47 grads 
30 minutos e 38 segundos de longitude oeste. Chamava-se cstg 
ilha originalmente Tapira, e era povoada d'Indios governados por M 
uni chefe appellidado Cunhabêba , que levou em sua eanoa o ees 
lebre padre Anchieta à capitania de São-Vieente. 


Porecamecran. Tribu d'Indios que vivem nas matas 
entre os rios Tocantins e Araguaia, e estão em relação com os 
Indios Cameerans civilizados da villa de São-Pedro-d'Aleantara, 
no sul da provineia do Pará. 


Porrudos ou Rio-de-São-Lourencço. Rio da provin- 
eia de Mato-Grosso, na comarea de Cuiabá. Nasce do vertente 
occidental da serra da Chapada, em 15 graos pouco mais ou me= 
nos de latitude, eorre por entre montes rumo de sueste, engros* 
sando-se eom varios Tibeiros de pouca importancia sendo o seu 

“primeiro afiluente consideravel o ribeiro Pequiri, que lhe entra 
pela margem esquerda e lhe dobra cabedal, e o segundo o rio 
Paranahiba, onde fenecem as caehoeiras. Doze legoas abaixo da 
juncção do Pequiri incorpora-se-lhe pela direitaorio Cuiabá , e naç 
margem opposta 4 legoas mais adiante o rio Claro. Continuando 
sempre no rumo do sudoeste, rega por obra de 25 legoas *dila- 
tados campos, e divide-se em dous braços desiguaes que vão am- 
bos desaguar no Paraguai pela margem esquerda, em 17 graos 
20 minutos de latitude, quasi defronte do sangradouro da lagôa 
Gahiba. Entre o Cuiaba e o Paraguai o rio de São-Lourenço é 
livre de eachoeiras, e da navegação a bareos, os quaes levão8 dias 
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a vingar estc intervallo; as canoas deitão muito mais acima c vão 
até as suas cabeceiras. 


Portão. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, . 
no districto da cidade de Porto-Alegre, perto do rio Jacuhi, e 
2 legoas ao poente do Cahi. 


Porteira. Povoação da.provincia za Minas-Geraes, num ou- 
teiro da margem direita do rio de São-Irancisco, a 1 legoa da 
povoação da Barra-de-São-Francisco ;» ornada de duas igrejas, 

Puma da invocação dc N. S. do Bom-Successo, e outra deN.S. do 
Rosario. É neste lugar que naidem de ordinario as justiças da 
*Barra-de-São-Francisco. 


» Porteira. Lugarejo da provincia do Pará, no districto da 
villa d'Aquirás; nelle fenece da parte do sul o districto da nova 
villa de Cascavel. & 
“ 


Portel. Aldeia da provincia do Pará, na margem oriental da 
Jagõa Anapú, perto do canal natural que lhe serve de sangradouro 
para o rio Pacajós, 2 legoas ao susudoeste da villa de Melgaço, e 
32 ao sudoeste da cidade de Belêm; com uma igreja parochial 
dedicada a São Miguel , e uma escola de primeiras lettras , creada 
por lei provincial de 4 de Septembro de 1840. Os moradores são 
pela maior partc Indios que cultivão mui pouco, e vivem de pcs- 
carias e caçadas. 

Porto-Alegre. idade mercantil, capital da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, em 30 graos 21 minutos de latitude, 
e pouco mais ou menos em 54 graos de longitude oeste. Foi fun- 
dada em 1743 por colonos das ilhas dos Açores, que ali assentá- 
rão vivenda com mulheres e filhos à beira d'uma enseada, ao 
nascente e perto da lagôa Viamão, que os geographos dizem ser 
a boca do rio Jaculhi. Edificou-se dentro em pouco tempo uíma 
igreja de que foi padroeiro São Francisço, e a povoação que se ori- 
“ginou foi largos tempos conhecida com o nome de Porto-dos-Ca- 
zaes, por isso que havia sido povoada com cazaes de Açoristas. 
Em consequencia da invasão dos Hespanhoes em 1762, e no cabo 
de oito annos d'alternativas e desasocegos, o novo governador 
José Marcellino de Figueiredo determinou dºali residir tanto pela 
facilidade das communicações com os demais portos da provincia, 
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como, pelo aprazivel do sitio a-que poz nome Porto-Alegre, Apes 
zar da guerra e das calamidades que ella de ordinario traz coms 
sigo, teve o governador a satisfacção de ver augmentar-se rapida 
“mente a população, a qual com effeito passava de 5,000 almas 
em 1773, época em que a igreja de São Francisco foi clevada à 
categoria de parochia mudando de orago , e tomando-o da Mãi de 
Dcos. No fim do mesmo seculo esta freguczia era qualificáda com 
o titulo de villa, sem que se saiba que lhc fosse conferido por acto 


do governo. Em 1802 crcou-se ali uma thesouraria como havidã 


nas demais capitanias em lugar da provedoria , presidida pelo go: 
vernador, e composta do ouvidor, d'um thesourciro , do inten- 
dente da marinha, d'um lettrado e d'um escrivão, cmfim a po- 
voação de Porto-dos-Cazaes, ou de Porto-Alegrc, alcançou 0 
titulo de villa por alvará de 23 dºAgosto de 1808, com o nomê 
de*São-José-de-Porto-Alegre, para perpctuar a memoria do gos 
vernador José Marcellino de Figueiredo, que fôra o primeiro que 
assim a appellidára. (V. São-Pedro-do-Rio-Grande, provincia) 
Em 1812 foi a nova villa escolhida por alvará de 16 de Dezembro 
para residencia do governador do Rio-Grande e Santa-Ca- 
tharina, juntos em uma só comarca , do ouvidor encarregado da 
justiça de ambos os districtos, cada um com seu juiz de fóra. Um 
numeramento fcito em toda a provincia em 181%, deo só à fre- 
guezia de Porto-Alcgre a seguinte população. 


Brancos de ambos os sexos. ... 5 Quo pao 
Indios, id. 34 


Livres de côr, id... 2... 4. Ê evo MM 588 
Escravos, id a ci a PR PN: 
tecemnascidos, id. ....... .. 43h 


«+ 6,111 almas. 


Em 18241, os dous districios de Santa-Catharina e do Rio-Grande 
forão separados, e ambos creados provincias ; contipuou conseguin: 
temente a villa de Porto-Alegre a ser a capital da nova provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande, prerogativa em que foi confirmada 
juntamente com o titulo de cidade, que lhe havia sido conferido 
em 1822, por carta imperial de 14 de Novembro de 1825. Em 
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recompensa do valor e lealdade com que os habitantes se houve- 
rão destruindo em 15 de Junho de 1836 o governo estabelecido 
pelos rebeldes, um decreto imperial dc 19 dº Outubro de 1841 
fe conferio a qualificaçã ão honorifica de leal e valorosa. Acha-se 
«a cidade de Porto-Alegressituada sobre varios outeiros donde se 
avista a confluencia dos rios Cahi, dos Sinos e Gravatahi com o 
Jacuhi, defronte d'uma barra commoda e abrigada dos ventos. 
Vem-se fóra da cidade numa enfiada de collinas dominadas pelas 
serras arredadas, um semnumero de casas lindissimas que posto 
que derramadas formão um soberbo e aprazivcl quadro. Os edifi- 
closmais notaveis d'esta cidade sãa a alfandega , creada em 1811; 
o hospital da caridade, autorisado, por decreto de 25 de Septem- 
bro de 1829, a receber legados, c a comprar bens dc raiz até a 
+ concurrencia de 60 contos de reis, muitas igrejas elegantes com 


a antiga matriz, cujo orago e a Mãi de Deos, c as mais recentes, da 
invocação de N. S. do Rosario e de N. S. das Dores. As ruas prin- 
cipaes são calçadas, e todas mui bem alinhadas. Possuia esta ci- 


dade varias escolas de primeiras lettras e uma cadeira de-latim , 
desde os ultimos annos do seculo passado; c no decurso do pre- 
sente juntárão-se-lhe mais tres, a saber : uma de rhetoriça, uma 
de philosophia e uma dc' mathematica, e por fim, por decreto 
de 1832, uma escola de primeiras lettras para meninas. Um nu- 
meramento feito um anno depois fez ver que a população da 
cidade de Porto-Alegre, repartida em tres freguezias, passava de 
12,000 almas; seu commercio estava florescente; entravão e saião 
da barra chamada do Rio-Grande mais dé 300 navios mercantes, 
que pagavão deentrada 10,000reis alêm dos direitos d'ancoragem , 
pharol, etc. Infelizmente rebentou em 20 dQutubro de 1835 a 
revolução" tramada pelo coronel de milicias Bento Gonçalves da 
Silva, e d'então por diante a população, o commercio e a industria 
desta cidade forão em diminuição por effeito da guerra civil que 
se ateóu numa das mais bellas provincias do Imperio. 


Porto-Alegre. Pequena villa maritima da provincia da 
Bahia, na comarca de Garavellas, à foz do rio Mucuri, 38 legoas 
susudoeste de Porto-Seguro , e 128 da cidade da Bahia. Dérão-lhe 
principio, com o nome de Mucuri, alguns degradados da Bahia 
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e do Rio-de-Janeiro, com os quaes se ajuntarão os Indios que 

desertavão das aldéias da comarca de Porto-Seguro e da capita- 

nia do Espirito-Santo, e cdificirão uma igreja aSão José » talhada À 

com folhas de guriri. Esta povoação foi creada villa em virtude 

ordem regia, em 15 d'Outubro de 1769, pelo ouvidor da co-8 

marca de Porto-Seguro, José Xavicr Machado Monteiro, que lhe 

poz o nome de São-José-de-Porto-Alegre. Uma nova igreja mais 

solida na apparencia, mas na verdade da mesma força que a ans 

tiga, obteve o titulo de parochia por alvará de 22 de Dezembig 

de 1795, applicavel a todas as grandes aldcias do Brazil, e por 

decreto de 16 de Junho de 1832 teve esta villa uma cscolã de 

primeiras lettras. Seu districto confronta, ao norte, com o da de 

villa Viçosa; ao nascente, com o Oceano; ao sul, com o districlo 

de São-Matheos; c ao poentc, se estende pela cordilheira dos Aisl 
morés até a provincia desMinas-Geraes, fenecendo na estrada 
pouco frequentada que j jaz entre a villa de Porto-Alegre e Villas 
do- -Principe, arredadas uma d'outra cousa dc 60 legoas. A po 
pulação é avaliada em 1,000 liabitantes, que lavrão alêm d'outros 
viveres grande quantidade de mandioca, de milho, arroz, linho 
ticum, e commerceão em madeiras de construcção. Ha neste 
districto minas de ferro de que sc não tira o menor proveito. O 
porto de Porto-Alegre admitte toda a qualidade dc embarcações 


costeiras que ali vão tomar carga dos generos que. deixamos assi- À 
gualados. 


Porto-Alegre. Villa antiga c mal povoada da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte, na serra chamada do Regente, conhe- 
cida actualmente com o mesmo nome da villa, 55 legoas a oeste 
da cidade do Natal, a 20 da costa 'do norte da provincia, eas arm 
redada da margem esquerda do Appodi. Tres tribus d'Iudios Tu- 
pinambas, à saber : as de Panati, Payacú e Icó, vivião na serra 
do Regente, ao nortc da do Martins, onde havia mui boa agua, 
cousa que os Indios procurão haver nos sitios que escolhem por 
morada. Alguns colonos europeos andando em demanda de terrase 
de boa lavra, se aggregárão a estes Indios, que deixavão em pou- 
sio as que lhe havião sido dadas; e como a povoação tivesse me- 
drado , 'conferirão-lhc no nieado do seculo XVITº o titulo de villa, 
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(com o nome de Porto-Alegre, que se estendeo á serra do Regente 
e ao distrieto da nova villa. É povoação derramada, com easas 
cobertas de palha , e edificadas sem symetria. À igreja parochial 
dedicada a São João Baptista, achava-se em triste estado nos pri- 
* meiros annos do governo imperial. À casa da camara é o unico 
edificio que ten” um primeiro andar, eujas lojas servem de ca- 
deia. A situação desta villa á margem *d'uma lagôa e na rampa 
duma montanha, é por extremo aprazivel, e seu elima sadio. 
Seu distrito confina , ao norte, com o da Villa-da-Princeza; ao 
poente, com a provincia do Ceará; ao sul, eom a provineia de Pa- 
rahiba ; e ao naseente , com o districto de Villanova-do-Principe. 
Su população é avaliada em 4,000 habitantes, pela maior parte 
de raça branca, espalhados pelas serras nas povoações de Barri- 


guda, Camara, Frade, Logrador, Luiz-Gomes e Serrinha. 


Porto-Alegre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no termo da freguezia de Paçanha, e a 20 legoas ao sueste da 
dita freguezia. Está situada à margem do rio Saçuhi, no lugar 
onde se desembarea acima de sua eonflueneia com o rio Doee. 
Sua igreja é dedicada a N. S. do Porto; tem uma eseola de pri- 
meiras lettras creada por deereto de .7 d'Agosto de 1832. Do porto 
ao mar gasta-se novedias poreausa d'uma cachoeira do rio Saçuhi, 
e alêm das correntezas e da cachoeira Escadinha do rio Doce, em 


euja deseida é mister summa attenção e cautela. 


Porto-Bello. Pequena villa da provineia de Santa-Catha- 
rina, na comarea do Norte , em 27 graos 8 minutos de latitude, e 
em 51 graos 4 minutos de longitude oeste. Foi originariamente a 
povoação chamada das Garoupas à beira da bahia do mesmo 
nome. A-bondade do porto , o abrigado da bahia e a fertilidade 
das terras, tudo affiançava a esta povoação um augmento rapido, 
bem que lhe falleeem estradas faceis para a communicação com 
as demais villas da provineia e com as differentes provineias do 
Imperio. Sem embargo desta falta, foi esta povoação condeeo- 
rada eom o titulo de villa com o nome de Porto-Bello, por de- 
creto de 13 d'Outubro de 1832, eom condição que os habitantes 
-edifiearião à sua custa os edificios indispensaveis a toda villa; um 
feereto de 27 d'Agosto precedente lhe havia já coneedido uma 


. 
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escola de priméiras lettras. A igreja matriz é dedicada à São Jog 
quim. Em 4840 , foi esta villa escolhida para cabeça dºum colle- 
gio eleitoral; seu districto se estende, ão poente, pelo interior 
das matas, porêm só é povoado a 3 até 10 lcegoas do mar; da 
parte do norte, fenece no ribeiro Tájahi; e da do sul, no cha 
" mado Tejucos-Grandes. Scus habitantes, avaliados em 2,000; 
colhem mandioca, arroz, milho e linho, e lavrão cannãás. Ao og: 
cidente d'esta villa, se acha a lagôa das Garoupas, que é mui 
piscosa, e alimentada por um ribeiro do mesmo tome, que dd 
em todo o tempo navegação a canoas. Neste districto fundou-se 
recentemente uma colonia. (V. Nova-ltalia,) 


Porto-Calvo , primitivamente Bom-Successo. Villa da 
provincia das Alagôas, na comarca de-Maçayó , a 6 legoas 'do mar 
à beira do rio Manguape ; patria do mulato Calabar, que se passou 
para os Hollandezes em 1632, c fez grande damno aos Pernam- 
bucanos até que foi entregue aos Portuguezes e cxecutado. Os 
Hollandezes tiverão de evacuar esta cidade, mas cm 1637 tornás 
rão a pôr-lhe sitio, e na tomada d'ella foi morto um sobrinho do 
Conde de Nassau, e o celebre. Henrique Dias perdeo parte d'um 
braço, O conde de Banhuola se retirou de noite apressadamente 
para à lagôá do Norte. Rendco-sc a villa por capitulação assi= 
gnada por Miguel Giberton, mas os Portuguezes tórnário-na a 
tomar com a partida do conde de Nassau para a Hollanda. A igreja 
parochial d'esta villa é dedicada a N. S. d'Apresentação, e a popu- 
lação de seu districto, pela maior parte branca, é avaliada em 
8,000 habitantes, que cultivão os viveres necessarios para o seu 
consumo, c lavrão algodão e cannas, e fabricão assucar que ex- 
portão para a cidade do Recife. 

Porto-da-Bezerra. Povoação consideravel da provincia de | 
Minas-Geraes, no confluente do ribeiro Corrego-Rico com o rio 
Paracatú , 11 lcgoas a léste da villa d'este nome, Seus moradores 
fazem um commercio nunca interrompido de importação e ex- 
portação com as povoações da comarca de Paracatú , e particular- 
mente com a cabeça da dita comarca. Ha neste pequeno porto. 
um registo para impedir o extravio dos diamantes. 


Porto-da-Gachoeira. Povoação da provincia de Sãos 
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” 
Paúlo, 1 legoa abaixo da villa de Lorena, sobre o rio Parahiba, 
Passa-se nesta povoação o rio em uma barca pagando cada pessoa 
160 reis. 


Porto-da-Folha. Nova villa e antiga povoação da provin- 


cia de Sergipe, na comarca de Villanova-de-Santo-Antonio.. Já . 


em 1839 cra esta povoação cabeça dum .collegio eleitoral; foi 
creada villa pela assemblea provincial e um decreto de 19 de 
Fevereiro'de 1841 lhe assignalou por parochia de seu .districto a 
igreja de N. S. da Conceição. 

Porto-da-Guarda. Pequeno porto da provincia de Santa- 
Catharina, sobre o rio Tubarão. Foi primitivamente um registo 
para vigiar sobre o contrabando , ao qual se aggregaárão alguns 
paizanos que vivem do que cultivão. Acha -se a 10 legoas 
do mar. 

Porto-da-Navegação-do-Pará. Povoação da provincia 
de Goyáz. (V. Santa-Rita, povoação, e Peixe., rio.) 

Porto-da-Repartição. Povoação da provincia do Mara- 
nhão, na margem esquerda do rio Parnahiba, meia legoa abaixo 
da villa'do Brejo. 

Porto-das-Caixas. Povoação consideravel e de grandê 
trato da provincia do Rio-de-Janciro, no districto da villa d'Ita- 
borahi, Estã avagtajosamente situada na margem direita do ri- 
beiro qualificado dc Rio-da-Aldeia, afilúente da margem esquerda 
do Macacú. Sua igreja, cujo orago é N. S. da Conceição , foi edi- 


ficada em 1718, e reedificada em .1747 por Francisco Pinto Car-. 


doso, sendo sempre dependente da matriz da villa d'Itaborahi. 


Possue está povoação uma escola de primciras lettras de meninos 
desde o anno de 1843, Seu porto admitte com o favor da niaré 
barcos e lanchas, e é o deposito mais consideravel das caixas d'as- 


suear, bem como das saccas de café que vem-por terra das cabecei- 
ras do rio Macacú, ou dás fazendas do districto que ficão em 
distancia de 8 para 10 legoas, Os machos que vem coni carga dos 
districtos de Cantagallo c do da Nova-Friburgo , são de ordinario 
encaminhados para este porto, tato por ser o mais vizinho, 
como por serem mui activos e dados ao commercio os habitantes 


Welle, os quaes êm todas as marés, quer seja de dia, quer de noite 
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despathão um grande numero de bareos para o Rio-de-Janeiro, 
Porto-das-Canôõas. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, sobre o rio Piracicaba; 28 legoas ao nascente da villa de 
Caheté , e 2 acima da freguezia d'Antonio-Dias. | 
Porto-das-Canõas." Pequeno porto do rio Chopótó, na 
provincia de Minas-Geraes. (V. Chopótó, povoação.) 
Porto-das-Canõas. Nome d'um destacamento dos caça- 
dores da montanha, na provineia de Minas-Geraes, no districio 
da villa d'Itabira. ' 
Porto-das-Flores. Lugarejo da provineia de Minas-Ge- 
raes, à margeni do rio Preto, na eomarea do Rio-de-Parahibuna, 
Porto-das-Mangueiras. Pequeno porto da provincia do 
Rio-de-Janeiro , no termo da freguezia d'Inhaúma , no fundo di 
bahia Nitheróhi. ; 
Porto-das-Pedras. Yilla da provincia das Alagõas na co 
marea de Maçayó, na margem esquerda e perto da foz do rig 
Manguape , que divide o seu distrieto do da'villa de Porto-Calvo, 
Está assentada em igual distaneia da cidade das Alagõas e do cabg 
de Santo-Agostinho, em 9 graos e 13 minutos de latitude. Foi 
originalmente uma aldeia euja igreja, dedieada a N. S. da Cons 
eeição , foi erigida em parochia pelo alvará de 22 de Dezembro de 
1795, applicavel a todas as grandes aldeias do Brazil, esera 
então indiscriminadamente appellidada ora Porto-Real, ora 
“Aguas-Bellas, No principio-do seculo presente era uma povos 
ção medioere, porêm eomo engrossasse dentro em pouco ternpo, 
um, alvará de 5 de Dezembro de 1815 a elevou à categoria de 
villa, assignalando-lhe por distrieto a parte do de Porto-Calvo 
encerrada entre o rio Manguape ao norte, e o de Santo-Antonio 
ao sul. Além d'estes dous rios a parte Pentcal deste districto é res] 
gada pelo Tatuamuhi e pelo Camaragibe, ribeiros que desaguão no 
Oceano. Avalia-se a sua população em obra de 3,000 habitantes 
cuja industria agricola" consiste especialmente na lavra d'algodão 
e das cannas , cujos generos são exportados para os portos da Ba- 
hia'e de EA , 
Porto-das-Piranhas. Aldeia da provineia das alagõas,, 
sobre o-rio de São-Francisco. (V. Canindé, aldeia.) 
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Porto-das-Rédes. Povoação e porto da peapnçia de Ser- 
gipe, no districto da villa de Santo-Amaro. 


Porto-de-NMoz. Pequena villa da provincia do Pi na 
margem direita do rio Xingú , 4 legoas acima de sua juncção com 

o Amazonas, e 102 à oeste da cidade de Belêm. Esta villa é or- 

nada d'uma igreja parochial dedicada a. São Braz, a cadeia foi 

acabada cm 1840. Seu porto serve de escala às canoas que-vão de 
Belêm para a provincia de Goyaz , e os habitantes de scu districto , 

» que em 1842 forão avaliados em 4,000, cultivão tão somente « os 

viveres de que hão mister para seu consumo. 

Porto-de-Souza. Povoação da cordilheira dos Aimorés, na 

: margem meridional do rio Doce. É o ultimo povoado que se encon- 

tra na provincia do Espirito-Santo antes de entrar na de Minas-Ge- 

raes. Foi este porto fundado pelo capitão de fragata Antonio da 

Silva Ponte-Leme, que sobio por estc rio e assignalou os pontos 

* onde se podião assentar povoações. As terras são quasi todas de 

“- boa lavra, e o sitio por extremo acommodado para assento d'uma 

villa, que seria grandemente util aos commerciantes das provincias 


, 
limitrophes; porêm a vizinhança do gentiv tem sido a causa da s 


negligencia que se ha posto em utilisar csta situação , e do pouco 
«progresso que tem feito'a população. Porêm a presença-nesta 


povoação d'um destacamento de tropa para rebater as aggres- » 


sões e entradas dos Índios, e as sabias providencias dadas a res- 
peito d'elles por “D. João VI, havendo tornado mais trataveis os 


Botecudos; dever-se-hia concluir tão util empresa com a fundação. 


'de algumas colonias, e com o emprego d'aquelles mcios que fos- 


“Sem mais adequados, para facilitar a navegação d'este rio tantô - 


na provincia de Minas-Geracs, como na do Espirito-Santo. 
Porto-d'Estrella. Porto do rio Inhomirim, na provincia 
do Rio-aa-Janeiro. (V. Estrella.) 
Porto-do-Capitão. Porto do rio Magé, na confluencia do 
“ribeiro chamado ftio-do-Capitão, na provincia do Rio-de-Ja- 
neiro.: E 


Porto-do-Guanhães. Povoação da provincia de Minas-. 


Geraes. (V. Guanhíies.) 
Porto-do-Pontal. Registo da pr ovincia do Pspirio -Santo, 
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na margem do rio Doce, ali collocado em 1812 pelo conde de 
Linhares. (V.-Porto-de-Souza.) 


* Porto-do-Rio-Grande. Povoação da provincia de Goyiz, 
fundada em 1811 na margem dircita do rio Araguaia, pelo go- 
vernador da provincia Delgado Freire de Castilhos, para favorecer 
a navegação do rio e o.serviço dos “correios até o Pará c Mara- 
nhão. Acha-se esta povoação perto da conflucncia do rio das Te- À 
souras, a 25 legoas da de Santa-Rita, é 35 pouco mais ou menos 
ao noroeste da cidade de Goyáz. Sobem as lanchas pelo rio das 
Tesouras e pelo do Peixe, seu aflluente, até a povoação de Santa. 
Rita, sobretudo na estação das chuvas. 


Porto-dos-Saveiros. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janeiro, com uma ponte sobre o rio Iguaçú, c uma igreja dedi- 


cada a N.S. do Rosario, que depende da matriz da freguczia de 


Jacutinga. 


“Porto-do-Turvo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, À 
conhecida tambem com o nome de Turvo-d'Ajuruóca, com uma À 
» igreja de N. 5., filial da matriz da villa dAjuruóca. 


Porto-Feliz, Pequena villa mercantil do sertão da provins 

cia dc São-Paulo, 24 lcegoas ao poente da cidade d'este nome 
“em 23 graos 18 minutos de latitude, e cm 50 graos 4 minutos 
de longitude oeste. Foi primitivaménte uma aldeia chamada Aras 
ritaguaba, situada na margem esquerda do rio Tieté, 5 legoas! 
«abaixo da cachueira Itú; a qual foi creada villa, em 1797, pelo 
+ governador de São-Paulo Antonio Manoel de Mello Castro e Mens 
donça, que lhe poz o nome que hoje tem. No porto desta villa 
se embarcão os passageiros e fazendas que vão por agua a Cuiabá; 

+ Suaigreja parochial é dedicada à Mãi-dos-Ilomens , e seu districto 
fertil, sadio e aprazivel é povoado de cannaviacs, e cultivado 
de tudo quanto é necessario para a subsistencia de seus indus* 
triosos habitantes, que conmerceão , fabricão assucar e agiar- 
«dente, e crião grande quantidade de gado. Os" generos sãostrans- 
portados em bestas muares para as villas maritimas da provincia, 

e o gado é conduzido em boiadas para as cidades de São-Paulo e 

do Rio-de-Janeiro. Avalia-se a população d'este districto em 
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“40,000 habitantes, que vivem particularmente do peixe que apa- 
nhão nas cachoeiras. 


Porto-Francez. Povoação e porto de mar'da provincia das 
Alagõas, em 9 graos 39 minutos e 45 segundos de latitude, e em 
38 graos 1 minuto e 34 segundos de longitude oeste, com uma 
igreja da invocação de N. S. dos Remedios. O porto, na ponta 
Massocira, só admitte embarcações que demandão de 10 pés d'a- 
gua para baixo ; as que demandão mais esperão fóra delle que 
lhe tragão as cargas em jangadas. Esta povoação é tambem appel- 
lidada Remedios, da invocação de sua igreja. . 


Porto-Grande. Povoação da provincia do Pará, sobre o 
rio Guamá. É um dos portos que se achão nas vizinhanças da ci- 


dade de Belêm, capital da provincia. 

Porto-Imperial. Villa da provincia de Goyáz, nagmargem 
direita do rio dos Tocantins, 3 legoas ao sul da povoação de Pon- 
tal, sobre a estrada do norte, e450 legoas pouco mais ou menos 
ao norte da cidade de Goyáz. Foi fundada em 1791, com o nome - 
de Porto-Real, pelo governador da provincia Tristão da Cunha é 
Menezes, com O intento de promover a navegação do Tocantins, 
o qual estabeleceo nella um julgado com jurisdicção sobre as 
povoações de Pontal, Carmo e São-Jvão-das-Duas-Barras, e uma 
muda para os correios que ião das provincias do sul para as do 
norte, e vice versá. Em 1831, foi esta povoação elevada à cate- 
goria de villa, trocando-lhe no de Porto-Imperial o nome que 
d'antes tinha; Em 1832, teve anova villa uma escola de primeiras 
lettras; por decreto de 3 d'Outubro, e em 1840 foi escolhida para 
cabeça dum collegio eleitoral. Seu districto foi formado à custa 

* do vasto termo da freguezia de Pontal. Em 4840, um partido dos - 
rebeldes Bentivi, da provincia do Para, vendo-se apertados pelas 
tropas imperiaes, se acolhêrão à provincia de Goyáz, onde ima- 

“ginavão achar amigos, porêm o juiz de direito Cavalcante d'uma 
parte, e da outra o presidente da provincia de Goyáz, lhes forão 
ao encontro com alguma tropa, e fizerão-nos prisioneiros antes 
de chegar á villa de Porto-Imperial. 

Porto-Novo-da-Gunha. Registo da provincia de Minas- 
|Geraes, na margem esquerda do rio Parahiba, onde se cobrão 0s 
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direitos dos generos que passão d'esta provincia para as de-São- 
Paulo e do Rio-de-Janciro. 

Porio-Real. Nova missão da provincia das Alagôus, na 
margem esquerda do rio de Sãv-Franeisco, na comarca de Pes 
nedo. Os missionarios tem a seu eargo de trazer à civilização, e 
doutrinar o gentio que vive na cordilheira que este rio atravessa; 
e já ajuntárão varias familias d'clles no espaço de 2 legoas dê 
terra que lhes forão concedidas pelo governo provincial. Em 18% 
compunha-se esta missão de mais de 200 individuos, 102 hos 
mens e.98 mulheres que começavão a agricultar as terras e a as: 
sistirem aos offícios divinos. 

Porto-Reai. Antiga missão da provincia de Pernambuco, 
com uma igreja da invocação de N. S. da Picdade. (V. Porto- 


das-Pedras, villa da provincia das Alagoas. ) 


Porto-Real. Povoação da provineia de Goyiz. (V. Porto: 
Imperial, villa.) . 

Porto-Salvo. Freguezia da ilha de Marajó ou de Joannes na 
provineia do Para, na foz do rio Marajó-Açu, perto do mar, e de- 


* fronte da villa do Conde. 


Porto-Seguro. Antiga capitania, actualmente comarca da 
provincia da Bahia, entre a de Caravellas da parte do sul c a dos 
lhcos da do norte. Seu litoral é de perto de 35 legoas, enella se 
achão os districtos das villas de Belmonte, Porto-Seguro, sua cas 
beça, e o de Trancoso. 

Porto-Seguro. Villa maritima da provincia da Bahia, cas 
beça da comarça do seu nome, em 16 graos 26 minutos 50 se- 
gundos de latitude, e em 41 graos 23 minutos 33 segundos, de 
loúigitude oceidental. Nos primeiros tempos do descobrimento do 
Brazil por Pedro Alvares Cabral , ElRei D. Manoel lançou um forte 


direito sobre o' pão do Brazil, tirado da arvore a que os Indios 


chamavão ibirapitanga, e uma companhia alcançou o privilegio 
exclusivo de commereiar com esta madeira, e estabeleceo uma 


feitoria nà bahia a que Cabral pozera o nome de Porto-Seguro, À 


por ter nella surgido com a armada num temporal. Reinando El: 


Rei D. João HI, Pedro de Campos Tourinho alcançou dºeste mo- 
narca uma doação de 50 legoas de costa, por carta datada de 


u d 
& . 


ES 
Ava 


3 4 5 Unesp” s 9. ELOS ad: 


+ 


12 


. POR 354 
27 de Maio de 1534, e dous annos depois foi residir para ali com 
sua familia e uma numerosa coniitiva, fundando a villa de Porto- 
Seguro numa emineneia onde havia mui boa agua, e que era em 
torno regada pelo rio conhecido actualmente com v nome de Bu- 
ranhen. Como este donatario ali achasse a gente da feitoriã, fun- 
dou igualmente as villas de Santa-Cruz e de Santo-Amaro : succe- 
deo-lhe seu filho Fernão de Campos Tourinho que começou a 
desbaratar o que o pai havia grangeado, e por sua morte passou 
a eapitania a uma sua irmã, que a vendeo ao duque d'Aveiro 
D. João de Laneastro em 1556,0 qual a fez de novo floreseer e 
fundou duas villas a que poz nome Insuacome , alias Juassêma é 

'* Santo-André, que forão destruidas pelos Aimorés, não ficando ent + 
pé senão um engenho. Como os successores do duque d'Aveiro não 
euidassem mais d'esta capitania, ElRei D,- José a incorporou por 
eompra na Corôa. Desde o anno de 1553 os jesuitas tinhão perto da 
villa de Porto-Seguro um eollegio , onde doutrinavão os indigenas, 
e em 1559 erigirão uma capella a N. S. da Ajuda, mas seus esforços, 
segundo pareee, forão mal suecedidos, pois que no cabo de 
dous seculos não deixarão senão duas aldeias, onde ainda vivem 
alguns descendentes dos Tupis e dos Aimorés. A villa de Porto- 
Seguro esta assentada numa eollina, na margem esquerda da em- 
boeadura do rio Buranhen. As casas são de madeira e de tijolo, as 
ruas mal alinhadas e por calçar. O collegio dos jesuitas serve de 
easa da camara. Tem esta villa um hospital dá miserieordia para 
os doentes, orphãos e engeitados; uma escola de Primeiras let- 
tras, uma eadeira de latim, cadeia, etc. Sua igreja parochial, uma 
das mais antigas do Brazil, é dedicada a N. S. da Penha; além 
Westa ha mais duas da invocação de N. S. do Rosario e de São- 
Sebastião. Tres povoações, a saber Pontinha, Marcos e Pacata, 
quasi pegadas entre si, constituem o porto da villa, que jaznuma 
angra onde os navios se achão amparados dos ventos do sudoeste, 
mas onde no encontrão senão de 10 até 11 pés d'agua, bem que 
haja 18 na entrada do rio que é defendido por um forte. Faz-se 

* neste porto commereio com a Bahia, e algumas vezes tambem 
tom o Rio-de-Janeiro, e consiste principalmente ém madeira de 
tinturaria da primeira qualidade, pedras finas, madeiras de con- 
strueção, e garoupas de que se fazem pescarias nos Abrolhos 
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durante dous mezes do anno. As terras são próprias para 6s 
algodoeiros, cafeeiros, cannas,.e viveres ordinarios do paiz, 
de tudo se colhe, mas em pequena quantidade, com ser a parte do 
Brazil primeiro descoberta. Começou-se a fazer nesta comarca ngah 
anno de 1812 uma estrada que deve ir da villa de Porto-Segurol 
ao districto de Minas-Novas, atravessando a cordilheira até acima 

«do Salto-Grande do DENT obra de 40 legoas; por mejg 
deste rio se poderia ir ter ao sertão da provincia del Minas-Geraess 
porêm com o receio da vizinhança dos Botecudos, os passageiros 
são obrigados a não passar por ali senão em ranchos. 


Porto-Velho. Registo da provincia de Minas-Geraes, nã 
“cordilheira da Mantiqueira, à margem d'um ribeiro tributário day 
margem esquerda da Parahiba, e ao noroeste da villa de Rezende, À 


Porto-Vermelho. Povoação da provincia de Goyáz, à map 
gem da lagõa dos Tigres , que communica pela margem esquerda 
como rio Vermelho Foi esta povoação fundada por decreto de 6 del 
Julho de 1832, para que houvessé um novo porto de embarque, 
por via do qual fosse mais facil a navegação do norte da cidade de 
Goyáz até à provincia do Pará. Deve-se receber e admittir nella 
todos os Indios que se apresentarem, os quaes serão postos de- 
baixo da direcção d'um missionario que lhes distribuirá terrasd 
instrumentos e viveres necessarios para poderem aguardar a co 
lheita do que semearem. Deve-se tanbem ali pôr um registo € 
uma alfandega , e segundo o mesmo decreto devia-se edificar unk 
hospicio para os orphãos. 


Potengiou Potingi. Riovulgarmenteappellidado Grande, 
e que convinha que se designasse Com o seu nome primitivo lh 


como aqui o fazemos, para que não fosse confundido com ous 
tros muitos que são conhecidos em quasi todas as provincias 
do Imperio com o nome de.rio Grande. Este de que agorm 
tratamos nasce na serra dos Cairiris-Novos, atravessa a provincia 
do Rio-Grande-do-Norte,, quasi do sudoeste para nordeste, re= 
gando diversas fazendas! agricultadas, e engrossando-se' com 04 
tributo d'um semnumero de ribeiros, sujeitos a seccarem-se,a 
quando faltão as chuvas, rega a cidade do Natal e o forte dos 
Reis-Magos, distantes entre si obra de meia legoa, e vai desemm= 
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bocar no mar, 6 legoas ao sul do cabo de São-Roque. Seu 
curso tem bastante correnteza na estação das ehuvas, mas seu 
alvco se acha pejado de penedias nas terras altas e de baneos 
“d'areia nas ehans, o que faz que não-podem navegar nclle grandes 
barcós. Os navios eosteiros surgem no porto entre a cidade e o 
forte, os bareos sobem por esto rio 10 para 11 legoas acima da 
eidade, e as canoas deitão até o seu nascente, sobretudo na estação 


das chuvas. 


Poti ou Puti. Villa mercantH da provincia de Piauhi, 26 le- 
goas ao norte da cidade d'Oeiras, na margem esquerda 'do Par- 
nahiba, e ao sul“da conflucneia do rio'de seu nome. A commo- 
didade do sitio perto de dous rios, e a fertilidade do solo, forão 
causa dese estabelecerem no lugar onde jaz esta villa alguns colo- 
nos curopeos, que no principio tiverão de defender-se das aggres- 
sões'das tribus Potigares, commandadas por um Indio civilizado, 
chamado por isso Mandu-Ladino, o qual havia desertado:d'uma 
aldeia de Pernambuco, e morrco aflogado no Parnahiba, em 1710, 
na oecasião em que se retirava depois de haver accommettido os 
Portuguezes. Como o commercio e a população de Poti, no de- 
curso d'um seculo, se tivesse sensivelmente augmentado, um de- 
creto de 6 de Julho de 1839 clevou esta povoação à categoria 
de villa, desmembrando, para compor o seu distrieto, os termos 
“das freguezias de São - Gonçalo, da villa de Campo-Maior e de 
Valença, e sua igreja, dedicada a N. S. do Amparo, foi creada 
parochia d'ali a pouco tempo. É esta villa o entreposto dos algo-, 
dões que descem pelos rios Poti e Parnahiba, e por seus diversos 
afluentes. Faz-se”nella um commercio continuo dos generos do * 
paiz; os quaes são exportados fara differentes villas circum- 
vizinhas. 


* Poti ou Caratheuz, Rio cujo nome é derivado do de duas 
tribus indias que dominavão em suas margens, os Caratheuz na 
cordilheira, e os Potigares nas terras 'chans. Nasce este rio do 
mesmo monte que o Jaguaribe, ao oceidente da serra de Boa- 
Vista, ramo ao sueste da eordilheira Hibiappaba, e faz em seu 
curso um semnumero de voltas, rega varias povoações do termo 


da freguezia de Catolé, na provincia de Parahiba, c entrando 
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depois na de Piauhi, passa pela povoação de Santa-Auna e pela 
vilia do Principe-Impcrial, e 4 legoas abaixo della se precipial 
de cachocira em cachoeira, rompendo por uma quebrada estreita 
“da cordilheira, abaixo da qual se lhe ajunta pela margem direita 

a ribeira Macambira. De 10 em 10 legoas se lhe incorporão 05 viosa 
Márvão'e de São-Victor pela margem esquerda; e igualmente ork, 
beiro Sambita, 20 legoas abaixo do confluente do São-Victor, di 
rante.este transito recolhe alguns riachos insignificantes, e sg lança? 
no rio:Parnahiba péla“margem direita, no cabo d'um curso total 
de pouco mais ou menos 55 legoas. Seu leito, na cabeceira , nágR 
solire navegação senão por meio de presas e outras obras, magR 
nas terras chans, desde a confluencia do ribeiro Macambira atg 
a sua juncção com o Parnahiba, poder-se-hia com pouca desp as 
tornál-o navegavel para grandes barcos : como tem pouco fundo R 
emprega-se para os transportes embarcações ligeiras. Suas mais 
gens são ferteis, nas pouco sadias ; nellas se colhe grande quanã 
tidade de tabaco, e poderia .colher-se todos ós demais generosk 
do paiz. 


Potiguáras ou Potigares. Nação d'Indios assis numerosa, 
que dominava todo o litoral entre o rio Parahiba e a costa do norte, 


onde desemboca o rio Appodi ou Mossóró , e se estendia ao oceija 
dente até a cordilheira que separa as províncias actuaes de Para- 
hiba e de Rio-Grande-do-Norte das de Piauhi e do Ceará. Logol 
que foi descoberto o Brazil, começarão estes Indios a fazer suas 
trocas e resgates com os estrangeiros que frequentavão clandesti- 
namente aquellas costas, porêm de 1535 em diante os donatarios, 
oppondo-se a esse commercio illicito , retirirão-se indignados 08) 
Indios das bordas do mar, eMfizerão continuamente guerra aos! 
Portuguezes. Todavia no anno de 1600 Jeronimo d'Albuquerque 
soube ganhar a amizade do chefe dºelles chamado Sorobabé ,£e 
poucos annos depois Martim Soares Moreno, official mui dis-* 
tincto que se estabeleceo-nas margens do Potengi, soube fazer- 
se amar destes Indios; adoptando os seus costumes : desde en 
tão de inimigos que erão se convertêrão em amigos, e ajudarão 
grandemente os Portuguezes na guerra contra os Iollandezes; 
commandados pelo celebre Gamarão, irmão do chefe Jacaúna, 
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anigo intimo de Moreno , e successor de Sórobabe. Os-eseritores 
contemporaneos não nos deixarão notieia dos costumes e usos dos* 
Potigares, que se civilizirão dentro em “poueo tempo durante a 
guerra de Pernambuco, e aehão-se actualmente pelas margens 
do Poti, e mais rios do sertão das provineias de Parahiba e do Rio- 
Grande. o 

Pouso-Alegre. Pequena villa da provineia de Minas-Ge- 
raes, em 22 graos 27 minutos de.latitude, 10 legoas ao sul da 
“villa de Baependi, e 60 ao susudoeste da eidade d'Ouro-Preto. 
Dérão-lhe principio alguns colonos que se estabeleeêrão com o 
intuito de fazer algumas roças num outeiro aprazivel, e esta po- 
voação nascente foi indifferentemente appellidada Pouso-Alegre 
ou Potiso-/lto. Edificarão elles uma igreja a N.-S. da Conceição, 
que foi eveada paroehia em 1777, e seu termo encerrava já mais 
de 3,000 habitantes, quando uni deereto de 13 d'OQutubro dê 
1831 a condecorou com o titulo de villa com o nome que hoje 
tem, assignalando-lhe. por distrieto os termos das freguezias de 
Camanducaia, d'Ouro-Fino, hoje villa das Caldas, junto com o 
da sua propria. A'pezar de ter sido este distrieto ao depois des- 
membrado para se fazer os das villas das pias e Camanducaia , 
sua população é ainda avaliada em mais de 4,000 habitaltes, 
que eultivão viveres e exeellente tabaeo, erião gado é minerão. 
Por decreto de 7 d'Agosto de 1832 eredrão-se nesta villa duas 
escolas de primeiras lettras, uma para meninos e outra para 
meninas. Possue este distrieto de 1838 em diante Banhos d'aguas 
thermaes. 

Pouso-Alegre. Villa.da provincia de São-Paulo, perto da 
de Minas-Geraes, e ao sul da margem esquerda do ro Grande, 


=” 


com uma igreja paroehial dedicada ao Bom-Jesus. 


+ Pouso-Alegre. Povoação da provineia do Rio- de-) Janeiro, 
no distrieto da villa de Pirahi, com um eorreio. 

Pouso-Alegre. Antiga villa da provincia de Mato- Grosso. 
(Y. Mato-Grosso, cidade.) 


Pouso-Alegre. Povoação da provincia de Mato-Grosso, 
nas margens do rio Taecoari, 35 legoas acima de seu eonfluentê 
com o Paraguai, em 18 graos 12 minutos de latitude. 


a 


+ 
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Pouso-Alto. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, ma 


comarca do Rio-das-Mortes. Sua igreja, cujo orago é N. S. doam 


Carmo, foi creada parochia por decreto da assemblea geral dg 
14 de Julho de 1832, que lhe deo por filial a igreja da invocação 
do Espirito-Santo. 

Pouso-Alio. Lugarcjo da provincia de Santa-Catharinad 
nas margens do rio Capibari, tributario do Tubarão. A estrada 
que vai da villa das Lages para:a cidade do Desterro acaba nesta 
lugar, que serve de porto, onde se embarcão as fazendas e 95 
passageiros que vão para a sobredita-villa escidade, ou delas 
vem. , 

Pouso-da-Raposa, Lugarcjo de recente data-da provincial 
de Sarita-Catharina , nas margens do rio Tubarão , entre o mar, & 
o sitio de Passa-Dous, que se acha 10 legoas mais acima sobre q ] 
mesmo rio, onde sc descobrirão nínas de carvão de pédra. 

Pouso-lHasso. Lugaréjo da provincia de Minas-Geraess 
sobre o rio Sapucahi, ornado com uma ponte concluida cm 4844 

Pouso-Novo. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rios 
Grande, ao norte da lagõa da Mangueira, e 5 legoas ao sul da 
cidade do Rio-Grande, com uma igreja da invocação de N. S. das 
Necessidades, edificada no seculo passado pelos colonos Açcoristas, 
Seus moradores são todos lavradores. 


Pouso-Secco. Res 
Paulo, na serra da Bocaina, a oeste da cidade" Angra-dos- 
Reis, onde se cobrão os direitos de saida dos generos que passão 


sto importante da provincia de. São- 


desta provincia para a do Rio-de-Janeiro. 
Poxeti ou Pocheti. Ti iQu d'índios da margem esquerda 
do rio dos Tocantins, abaixo de sua confluencia com o Araguaia, 


“Vivem no coração das matas, e passão por antropóphagos. 


Pokxim. Pequena villa da provinciã das Alagõas, na margem 


direita do rio de seu nome ,.e a 1 legoa do mar, com uma ponte 


sobre o dito rio, e uma igreja paroclal dedicada à Mãi de Deusaa 


Seu districto se acha limitado, da parte do norte, pelo rio Jiquias 


da do sul, pelo Cuçuripe; da do oeste, se estende: por grandes 


matas, e a léste hanhão-no as aguas do Oceano. Sua população é 
avaliada em 3,000 habitantes, a maior parte de raça indigend 
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e de alguns brancos que cultivão os generos ordinarios do-paiz 
em têrras exeellentes, e fazem grande quantidade d'azeite de 
mamona, que serve mais para luzes, que para as botieas. Dêpois 
da villa a povoação maior d'este distrieto é a aldeia da Con- 
ceição, q 

Poxim.“Pequeno rio da provincia das Alagõas : corre rumo 
de léste , entre o rio Cururipe e o Jiquiá , rega a villa de seu nome, 
e 2 legoas abaixo dºellas desagua no mar, 3 legoas ao nordeste 


. - . Led 
do rio Cururipe 


. 
: Poxim. Pequeno rio da provineia da Bahia, na comarca dos 
lhéos, a que os primeiros exploradores pozérão o nome de Jui- 
zio, o qual se deveria ter conservado para o “distinguir dos outros 
rios chamados Poxim. Desemboea este rio noimar, 7 legoas ao 
norte do rio Jequitinhonha, e só em sua foz- dá navêgação com o 
“favor da maré. e f, 

Poxim. Ribeirão da provincia de Sergipe. Nasee nos mesmos 
“montes que o Irapirang ou Vaza-Barris, corre rumo de nordeste, 
e vai desaguar no Cotindiba, a pequena: distancia do mar. Sobem 
gom a maré'por este rio as canoas, distaneia de muitas legoas. 

Poyares. Freguezia da Guiana brazileira, na margem direita 
do rio Negro, 16 legoas acima da povoação de Carvoeiro. Sua 
igreja parochial é da invocação de São Angelo, e seus habitantes 
Indios eivilizados de diversas tribus. ' 

Prado. Pequena villa maritima da provincia da Bahia, na 
comarca de Caravellas, em 17-graos 28 minutos de'latitude, e 
em 41 graos 33 minutos de longitude occidental; estã assentada 
ao sul da foz do rio Jueurueú , cujo nome conservou até que uma 
ordem regia de 1764 lh'o mudou no de Prado, eonferindo-lhe o 
titulo de villa; fica arredada da villa de Porto-Seguro e ao sul 
d'clla obra de 20 legoas, e 3 ao norte da d'Aleobaça. Sua igreja 
parochial é dedicada a N. S. da Purificação, e goza deste titulo 
em virtude d'um alvará de 20 de Outubro de 1795. Um deereto 
de 16 de Junho de 1832 a dotou d'uma escola de primeiras let- 
tras. Seu porto admitte toda a sorte de Dareos, e a entrada dell 
se acha defendida por um forte que fica adiante da-villa, na em- - 


bocadura do rio Jucurucú. Seu districto confronta ao norte com 
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o de Trancoso; ao poente; com a cordilheira que separa a provind 
eia da Bahia da de Minas-Geraes; ao sul, com o districto d'Alcom 
baça, e a léste com o mar.' Avalia-se a população d'elle a 2.000 
habitantes, que são em geral activos, cultivão-grande quantidade 
de mandioca, cuja farinha é'o primeipal commereio de que vi- 
vem. Este commereio adquiriria maior importancia , se fóra possk 
vel eivilizar: de todo os Botecudos, que vivem na vizinhança da 
estrada que passa pela eordilheira, e deve ir ter até à comarca dg 
Serro-Frio. «e , 

Prado. Pequena villa da provincia do Pará, na Guiana bia 
4ileira , arredada 6 legoas da margem esquerda do rio das Amazos 
nas, e 14 ao poente da villa de Monte-Alegre. Está assentada 
na-margem d'um dos sangradouros da lagôa Surubiu ; e é povoada 
Indios que 'vivem de veação e pescado e de alguns viveres que 
ecolhem eom pouco trabalho. 


Prados. Freguezia da provincia de Minás-Geraes, 3 legoasad) 
nordeste da villa de São-José e 24 ao sudoeste da cidade d'Ouro 
Preto. Sua igreja paroehial, cujo orago é N. S. da Conceição , ten 
quatro filiaes. Seus moradores, que são obra de 5,000, colhem 
arroz, feijão e milho, erião gado, fabricão queijos; e cultivão as 
arvores fructiferas. 

Praia-da-Pedra. Lúgarejo da provincia do Rio-de- Ja A 
neiro, e pequeno porto de mar da freguezia de Guaratiba , ornado 
com uma eapella dedicada a Santa Anna, 

Praia-das-Torres. Praia dilatada da provincia de São-: 

“Pedro-do-Rio-Grande : começa no cabo de Santa-Martha, e cs-R 
tende-se do nordeste para o sudoeste obra de 30 legoas até os 
morros: chamados as Torres, A 3. milhas d'esta praia: achão os 
navios 30 braças d'agua, sendo da banda das Torres a parte onde 
o mar tem menos fundo, e da banda do cabo de Santa-Martha 4 
a em que tem mais. 

Praia-de-Pernambuco. Praia arenosa e esteril da pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, ao sul da das Torres; es» 
tende-se mais de 30 legoas de nornordeste para susudoeste; | 
ao longo della, distancia de 4 milhas, acha-se sempre de 30 até 

» 40 braças de fundo. 
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» Praia-d'Itamaracá. Povoação da provincia de Pernam-- 
“buco; na ilha d'Itamaracá , e em sua margem oriental, com uma 


igreja da invoeação do Bom-Jesus. “6 

Praia-do-Estreito. Praia da eosta da provineia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Começa ao sul da praia de Pernambuco, 
corre de nordeste para o sudoeste, obra de 35 legoas até o eanal 
appellidado impropriame nte rio Grande, entre a lagõa dos Patos 
dum lado e o Oeeano do outro. É menos esteril que a de Peérnam- 
“buco, pórêm o mar ao longo della tem poúco fundo, e os navios 
devem governar-se de modo a eonservarem-se pelo menos 5 para 
6 milhas arredados della, 

Praia-dos- Anjos. Lugarejo da provineia do Rio-de-Jla- 
neiro, no districto da eidade de Cabo-Frio, numa praia do pro- 


"'montorio do sobredito cabo. Consta de obra de 20 cabanas 


dispostas-sen: symetria, eom uma eapella da invocação de N. 8. 


do Bom-Soceorro. E povoado de pescadores que salgão e seecão 


peixes, Ia neste lugarejo um forno de cal alimentado com pedr: 
alcaria tirada d'um paúl vizinho. . k 
Praia-Grande. Antiga villa da provincia do Rio-de-Ja - 
neiro. (V. Nitheróhi, cidade.) i 
Praia-Vermelha. Praia arengsa, 1 legoa ao sul da ci- 
dade do Rio-de-Janeiro, entre as faldas do Pão-d"Assuear, e 05 
montes de Copocabana. Martim Affonso de Souza, explorando as 
costas do Brazil em 1532, deo um refresco a sua tropa nesta praia 
que então communieava eom a bahia de Botafogo por um desfi- 
Jadeiro, oceupado presentemente pela easerna onde se exercitão 


os recrutas d'infantaria e d'artilharia. Esta caserna foi ao prin- 
E n o E, Pio A 
cipio-um forte edificado em 1701, para tolher aos inimigos de 


penetrarem na bahia de Botafogo, forte que foi ao depois aug- 


mentado pelo primeiro vice-rei do Brazil o conde da Cunha, 
'D. Antonio Alvares, e posto no estado em que actualmente se 


acha pelo marquez de Lavradio, D. Luiz d'Almeida de Portugal, 
terceiro vice-rei do mesmo Estado. 


Prata (Rio da). Pequeno rio diamantino da provincia de 
Minas-Geraes, na eomarca: de Paraeatú. Nasee dos montes da 
serra Alegre, corre primeiramente para léste, depois para o 
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norte, e vai incorporar-se-com o rió Escuro. Ha na margem-d'estgl 
rio, 25 legoas ao sul da cidade de Paracatú, um registo par 

vigiar sobre o extravio dos diamantes. Da reunião destes doush 
rios resulta o Paracatú. 

Prata (Rio da). Ribeiro da provincia de Minas-Geraes; nasce É 
nos montes que demorão ao norte do rio Doce, corre no mesmo 
rumo, regando a povoação de São-Domingos-da-Prata, e vai em 
grossar 0 rko Piracicaba com o qual se ajunta; pela margem di 
reita, abaixo da conflucncia do ribeirão de Santa-Barbara. 

Prazeres. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districig 
da villa do Conde, com uma capella de N. S. dos Prazeres pera 
tencente à ordem dos Benedictinos. 

Prazeres. Povoação da provincia de Mato-Grosso, nas mars 
gens do rio Igatimi, afiluente do-Paraná, cm 23 graos 22 mis 
nutos de latitude, com uma igreja de N. S. dos Prazeres. Seul 
termo é fertil, e dá bastante arroz e milho nas terras chans, e als 
godão nas altas, mas seus habitantes são sujeitos a febres inter= 
mittentes às vezes perniciosas nos mezecs de Feverciro, Março & 
Abril. , 

Prazeres. Povoação do norte da provincia de Mato-Grosso 
nas cabeceiras do rio Cuiabá, com uma capella de N. S.-dos: 
Prazeres. ay 

Preha. aldeia da provincia do Maranhão, na comarca de 
Brejo, 12 legoas com pouca differença a cssucste da villa d'Icatú, 

Prejibahi. Morro da ilha de Santa-Catharina, ramo da corda 
de serras que corre ao longo d'clla. O caminho por onde se vai 
da cidade do Desterro para a villa da Lagôa, passa pelas raizes 
d'este morro. : 


Presidio-de-São-João-Baptista. Nova villa da provin-: 
cia de Minas-Geracs, na comarca de Barbacena, à beira d'uma 
. das numerosas correntes de que sc fórma o rio da Casca, 38 le- 


goas a essueste da cidade d'Ouro-Preto. Deo-lhe principio em 
1781 o-governador D. Rodrigo Josc de Menezes e Castro, o qual 
mandou fazer um caminho nas matas até á serra Arrepiada, é 
repartio com perto de 300 individuos que o tinhão accompanhado 
as terras auriferas d'aquelle districto, deixando a Antonio Veloso 
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Pe"de Miranda a arrecadação do quinto : poueo tempo depois: teve 
esta povoação um julgado, e sua igreja, cujo orago era São João- 
Baptista, foi elevada á categoria de paroehia por alvará de 13 d'A- 
gosto dê 1810. Assim se eonservou até que por lei provincial de 
15 de Março de 1840, lhe foi conferido o titulo de villa, desan- 
nexado o termo de 'sua freguezia do districto da eidade de Ma=: 
“rianna para constituir o seu, o qual tem por limite ao occidente 
o ribeiro Copo c os vertentes do Carangolla, e sc estende ao norte 
e ao oriente por matas occupadas pelo gentio que domina nas 
margens do rio Manhuaçú. A população civilizada d'este districto 
passa de 4,000 habitantes, que-lavrão cannas, milho e feijões, 
distillão aguardente e fazem Srandes criações dc porcos. 

Presidio-do-Morro. Povoação da provincia da Bahia 
que tinha antigamente um julgado. 

Presidio-do-Rio-Preto. TFreguezia da provincia de 
Minas-Geraes, na margem esquerda do rio Preto, afluente do 
Parahibuna, na comarca deste ultimo nome. No fim do seculo 
passado estabeleceo-se nesta povoação um julgado, em razão de 
se achar mui distante das villas, e no interior das matas, e sua 
igreja foi condecorada com o titulo de paroehia, por decreto da 
assemblea geral de 14 de Julho de 1832, que lhe assignou por 
termo as povoações de São-Dômingos, de Boeaina, Bom-Jardim e 
Pirapetinga. Hanesta povoação um registo onde se cobrão os direi- 


tos dc saida sobre os generos que se exportão para a provincia do 


Rio-de-Janeiro. 

Preto. Ha no Brazil infinitos ribeiros assim appellidados, 
motivo por que passaremos em silencio os que forem de pouca 
importancia para a descripção géographica, e para tudo o mais 
de nenhum momento. 

Preto. Rio da provincia da Bahia, na comarca do Rio-de- 
São: Franeiseo , um dos mais caudálosos aflluentes do rio Grande, 
tributario do que dá o seu nome à sobredita comarca. Nasce este 
rio na serra das Figuras com o nome de Dourado , que seria para 
desejar se lhe conservasse para não ser confundido com outrós 
muitos rios e ribeiros appellidados com o mesmo nome , e depois 

* de correr obra de 15 legoas por terras deseonheeidas e desertas," 
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toma o nome de Preto, passando pela aldeia Formosa, e 19/j228 
goas mais adiante rega a freguezia de Santa-Rita , antes de ajune 
tar-se com o rio Grande pela margem esquerda. Seu leito É 
tortuoso, rapida a sua corrente, altas as margens e crystals 
linás as aguas. Quando os primeiros exploradores penetrárão 
no paiz que.clle rega, achárão-no habitado pelos Índios Chas 
eriabas. E 
Preto. Rio assás rapido que'serve'de limite às provincias dg 
Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro. Nasee no vertente septentrios 
nal da serra Ititiaia, ramo da cordilheira da Mantiqueira , faz cois 
rendo do poente para o nascente obra de 70 lcgoas, e juntando-s 
com o rio Barros, que vem do norte, ambos unidos trocão os nos 
mes no de Parahibuna. (V. este nome.) Nas cabeceiras d'este ni 
existe um registo conhecido com o nome de. Cabeceiras-dos , 
Rio-Preto, o qual se acha a 1,500 pés francezes acima do nivol 
do mar; à margem esquerda d'este rio se acha a freguozia do Pres 
sidio-do-Rio-Preto. Ê 


Preto. Rio da provincia do Pará, afiluente do Tapajóz. Ignoral 


se o lugar donde nasee e as terras que rega; tem correnteza, & 
suas aguas, posto que d'uma côr negra na apparência, são limpa 
das; seu leito é profundo, e se termina na margem direita do 
Tapajóz, abaixo das cachoeiras que servem'neste ponto de ex: 
trema às provincias de Mato-Grosso e do Pará. Sua embocadura 


tem. 30. braças de.largura. 


Preto. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso , que nascol 
entre o rio Cuiabá e o Paraguai, atravessa o districto da villa Dias 
mantina, e se ajunta com o rio Arinos pela margem esquerda 
30 legoas acima-da confluencia do Sumidouro. Na margem deste 
rio, «e a 2 legoas da villa Diamantina, se preparão as expedi= 
ções para a navegação do Arinos e Tapajóz até o Pará. 

Preto. Rio da provincia de Mato-Grosso. Os ribeiros Santa- 
Anna e São Franeisco-Xavier, que nascem na serra Tapirapuam, 
ajuntão-se nas faldas d'um monte, e vingando por cima delle; 
formão despenhando-se uma eachoeira que os peixes não podem 
vingar, e da reunião de suas aguas nasce o rio Preto, que é por 
extremo piscoso até ajuntar-se com o Paraguai, pela margem di= E 
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reita, em 13 graos 25 minutos de latitude, abaixo do confluente 
do Diamantino. ; 

Preto. Rio da provincia.de Goyaz, Nasce na serra dos Via- 
deiros, encaminha-se para oestenoroeste, e no cabo dum curso 
“total de cousa de 40 legoas se.incorpora com o rio Maranhão pela 
margem direita. Ha nesté rio uma ponte para serventia da estrada 
do norte da provincia. 

* Preto. Pequeno rio da provincia do Maranhão, na comarca 
de Brejo, onde faz um grande rodeio do sul para o oeste, reco- 
lhendo o ribeiro Mocambo , e indo ajuntar-se com o rio Moni 
pela margem direita, pouco mais ou menos 6 legoas acima da 
villa da Manga. Em 1841, houve um projecto de alargar-se o al- 
veo d'este rio até 50 palmos, entre-o seu confluente e o ribeiro 
Mocambo. 

Preto. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo. Vem da cor- 
dilheira dos Aimorés, corre para o oriente, recolhe -o ribeiro Bi- 
birica, e depois de separar o termo da freguezja d'Aldeia-Velha 
do da villa d'Almeida, vai se lançar no Oceano. o 

Preto. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes. Nasce no ver- 
tente oriental da cordilheira que separa a provincia de Goyaz da 
de Minas-Geraes, atravessa a estrada «le Goyáz à villa de São- 
Romão, e vai engrossar o Paracatú, com quem se ajunta pela 


margem esquerda, um pouco mais longe que o ribeirão dás 


Eguas. d . 

Priáca. Serra da provincia das Alagôas, 8 legoas ao noroeste 
da villa do Penedo. 

Priaoca. Serra da provincia do Ceará que separa o distrieto 
d Aquirás do d'Aracati. Parte da que se estende para o sul com- 
pete ao districto de Cascavel. 

Principe. Povoação da provincia de'Goyáz, na estrada que 
vai para a villa de São-João-das-Duas-Barras, 135 legoas pouco 
mais ou menos ao nornordeste da cidade de Goyáz, com uma 
igreja filial da matriz da villa da Conceição, cujo orago é São Mi- 
“guel Archanjo e as Almas, 

Principe-da-Beira. Forte da provincia de Mato-Grosso, 
na margem direita do rio Guaporé , 1 legoa abaixo da confluencia 
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do Itunáma ou Tunáma. Fol primitivamente um méro destaças 
mento colloeado em 1759, no sitio de Pedras, por D. Antonia 
tollim de Moura, primeiro governador d'esta" provincia, para sê 
oppor ás usurpações dos Ilespanhoes e às entradas, do gentio. Nó 
anno seguinte, fez o dito governador eonstruir e guarnecer d'ats 
telharia um forte num lugar vizinho, a que poz nome Bragança 
em honra da familia reinante, o qual foi em breve arruinado park 
* uma cheia. O quarto governador de Mato-Grosso Luiz d'Alby-H 
querque Mello Pereira e Caeeresy deo principio em 1776 ao forte 
que hoje existe que mandou fazer num outeiro, unico d'aquellasã 
adjaeencias onde não ehegão as eheias:, o qual foi construido em) 
pedra de cantaria, segundo o methodo do celebre Vauban. É 
um quadrilatero perfeito flanqueado de quatro baluartes em cadil 
angulo, com uma ponte levadiça da parte da terra. Ha dent 
uma caserna, uma casa d'abobada para arrecadar a polyora, um ah 
senal, armazens, cisterna ; hospital, cadeia, uma igreja e o quar 
tel do governador. Foi neste mesmo outeiro que os Hespanhoel 
havião fundado a missão de Santa-Rosa, que ao depois abandosa 
nárão, em conformidade do tratado celebrado entre as duas co-M 
roas em 1750. A população que existe actualmente ao redor 
d'este forte passa de 500 habitantes ,.Índios e mestiços, que vi=: 
vem da eaça e pesca e dos viveres que cultivão. 


Principe-Imperial. Villa da provincia de Piauhi, na co- 
marea de Marvão , 54 legoas ao nordeste da eidade d'Oeiras, e 4 


acima do salto do rio Poti, na cordilheira libiappaba. Toi ori= 
ginalmente a povoação das Piranhas, cuja igreja, situada na mar-R 
gem do rio Caratheuz ou Alto Poti, era da invocação do Bom= 
Jesus. Por deereto de 6 .de Julho de 1832, foi esta povoação 
ereada villa, e deo-se-lhê por districto as terras-da provincia re- 
gadas pelo rio Caratheuz, que forão desmembradas do districto 
de Marvão. A população d'este districto é avaliada gm 2,000 ha- 
bitantes, entre eultivadores e eriadores de gado. A edueação mo- 
ral entretanto parece ter feito poueo progresso neste districto, 
pois que na abertura das sessões da assemblea provincial de 1838) 
o presidente da provineia pedio se suspendesse o juri dºesta villa; 
por falta de pessoas idoneas para encherem o lugar de jurado. 
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Principe-Regente. Povoação, da provincia do Maranhão, 
nas cabeceiras do rio Itapicurú e em sua margem esquerda, obra 
de 30 legoas acima da villa de Caxias, e 18 ao nornordeste da de 
Pastos-Bons. As canoas de carga vão da villa de Caxias pelo rio 
acima até à povoação do Principc-Regente , que se acha defronte 
do conffuente do rio Alpercatas, e as mais pequenas deitão muito 
mais acima, c entrão, nos ribeiros que fazem com que o Itapi- 
curú seja navegavel. Foi esta povoação fundada em 1807; a fa- 
cilidade dos transportes e a fertilidade das terras devem contri- 
buir para o seu augmento; infelizmente as guerras eivis hão em- 
pecido à sua prosperidade. 


Propihã, outrora Urubú-de-Baixo. Villa mcdiocrc c de 
pouco trato da provincia de-Scrgipe,.7 legoas ao poente da villa 
de Itabaianna. A vantagem. de scu sitio entre duas lagõas, na mar- 
gem direita do rio de São-Franeiscó, lhe afliança no porvir um 
“commercio mais activo c uma população mais numerosa. A mais 
pequena das lagõas, que é de fórma circular, será dentro de pou- 
cos annos rodeada de casas , e pelo mesmo teor a margem do rio. 
À povoação d'Urubú-de-Baixo foi creada villa com o nome de: 
Propihá em 1800. Uma mesquinha igreja da invocação dc Santo 
Antonio servc de.paroehia d'este districto , que é separado da pro- 
vincia das Alagõas pelo rio de São-Francisco, e confronta com 
a da Balia da parte d'oestesudoeste. Alêm duma cscola de pri- 
meiras lettras para meninos, possue esta villa outra para mceni- 
nas, creada por decreto do 1º de Septembro de 1831. Ha nella 
todas as semanas un! mercado para bastecimento dos lugares cir- 
cumvizinhos , cujas terras não são de lavra, o que é compensado 
com os bencficios que resultão de algumas salinas. A camara ar- 
renda a pesca d'uma grande lagôa que: fica ao pé d'aquella em : 
euja margem esta assentada a villa, a qual é por cstremo piscosa; 
e communica com o rio por um canal natural que atravessa uma 
planicie por espaço de 2 legoas. O districto da villa de Propihá, 
bem que se estenda muito da banda do poente, não tem mais 
que 1,200 habitantos, em geral Indios da tribu dos Tupinambas, 
ctodavia é esta villa cabeça d'um dos collegios clcitoraes da pro- 

| Vincia de Sergipê, c a de 1839 constava de G3 eleitores, numero 
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que nos parece exorbitante, pois que, em 1843, constou tão Sã 
mente de 45. ; 

Puicobeje. Tribu d'Indios quê vivem nas matas ao oriente 
do rio dos Tocantins, perto do confluente do Araguaia. Fallão 0 
mesmo idioma que os Macamcerans, tem quasi os mesmos usos, 
e estão em relação de amizade com os da aldeia, hoje villa de é 
São-Pedro-d'Alcantara. 

Punca. Lagôa da provincia de Mato-Grosso, em 7 grais 
34 minutos de latitude, com um sangradouro sobre a margem 
direita do rio da Madeira. 

Purificação-de-Japaratuba, Ereguezia da provincia dê 
Sergipe. (V. Japaratuba, aldeia.) 

Purificação-dos-Campos. Villa da provincia da Bahia d 
na comarca da Cachoeira. Era uma antiga povoação do mesmg 
nome, com uma igreja dedicada a N. S. da Purificação, que toy Ê 
creada parochia em 1718, c que foi decorada com o titulo dê 
villa, tirado à villa d'Agua-Fria, cuja população estava ha um se 
culo no mesmo ser, por decreto da assemblea geral de 10 de Jus 
lho de 1832, que ordenou se transferissem sem perda de tempo 
os archivos da ex-villa d'Agua-Fria para a villa da Purificação-dos 
Campos. Jaz esta nova villa, 20 legoas ao poente da cidade da 
Bahia, O decreto de sua creação lhe assignalou por districto parte 
do 'd'Agua-Fria c da cidade actual da Cachoeira, de cujo districtol 
bem como do dc Santo-Amaro Se acha separado pelo rio Ipojuca, 
Em 1842 'creom-se nesta villa um collegio eleitoral. ; 

Purina. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro; rega 0 
termo da freguezia da Trindade, e se aj unta pela margem direita) 
com o rio Macacu. 

Puris. Antiga nação nomada do Brazil que vagava” pelas 
matas da serra da Mantiqueira, e pelas margens do Jequitinhonha, 
e terras chans da provincia do Espirito-Santo. Andavão estes Ins 
dios inteiramente nus, e comparados com os das demais nações, 
paretião pegucnos e franzinos, o que não obstante sustentarão 
longas guerras Contra os Aimorés e Coroados, como ainda hoje 
em dia sustentão contra os Botecudos. Depois do estabelecimento 
dos Portuguezes no Brazil, não eessarão os Putis de viverem nã, 
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mesma liberdade que dantes, e encontrão-sc ainda hoje eabil- 
das d'elles nas matas da provincia de São-Paulo. Andão nus sem 
outras armas mais que arcos & settas farpeadas. Como mudão de 
lugar quando as fructas e veações começão a aguarentar, de ma- 
ravilha fazem cabanas, e preferem dormir debaixo das arvores, 


onde se abrigão quando chove, e-dormem ao pé do fogo, por - 


causa do frio. São atrevidos e emprehendcdores na guerra, dissi- 
mulados c pcrfidos com os demais Indios, c tambem com os bran- 
cos. Algumas cabildas todavia sg achão actualmente de assento em 
uma aldeia perto do rio Parahiba ; onde vivem em paz e em boa 
harmonia com os Brazilciros. a - 

Puru, Dá-se este nome ao districto da provincia do Pará, que 
se aclm encerrado entre o rio Madeira ao oriente, e o rio Purá 
ao occidente , formando um peça de terra de largura de 50 
legoas. A villa do Crato é a população mais eivilizada desta 
parte da provincia. : 

Purú. Rio da provineia do Pará, cujo nome lhe vem dos In- 
dios Purupurús. Corre do sul para o nortc parallelamente com o 
rio da Madeira , e vai lançar-se no das Amazonas ; sobre a margem 
direita, por quatro braços desiguaes, entre o confluente do Ma- 
deira c o do Guari, As margens que delle são conhecidas abundão. 
gm cacão , copaiveiras, pechurim, etc., e as terras.são optimas 
para cannas, arroz, baunilha , café, tabaco , mandioca, etc... 

Purupurú. Tribu d'índios que dominão nas cabeceiras do 
rio Purú, na provincia do Para. ; 

* Puti. Rio da provincia do Piauhi. (V. Caratheuz c Poti.) 

Puxacare. Tribu d'Indios da provincia dc Mato-Grosso, que 


dominão nas matas d'onde nasce o rio Corumbiara, aflluente do 
Guaporé. 
PYrahim. Rio da provincia do Piauhi. (V. Parahim.) 
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Quajuha. Rio da provincia do Pará, no districto da cidade 
de Belêm. Em suas margens, e juntamente na ilha das Onças, 
por elle formada, havia em 184%0 trezentos fogos. 

Quaraim. Povoação dasprovincia de São-Pedro - do-Rios 
Grande, io distrieto da villa de Piratinim , sobre a ribeira de que 
toma o nome. , 

Quaraim. Ribeira da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grandg 
onde sê lanção ôs ribeiros Garôpa e Jarão. 

Quariteré. Rio da provincia de Mato-Grosso ; appellidada 
tambem rio do Piolho. Nasce na cordilheira Parceis, € valo 
ajuntar-se com O rio Guaporé pela margem direita, 15 legoas 
abaixo da aldeia “Carlota, e 5 acima dos morros elamados al 
Torres. "a 


Quartel-da-Regencia. Registo da provincia do Espiritos 

d 4 
Santo. (V. Legencia-Áugusta.) l 
* Quartel-de-Ourem. Registo collocado na cordilheira dos 


Aimorés, para impedir as entradas dos Botecudos, na provincial 


do Espirito-Santo. Foi fundado no principio do seculo que corre 
no termo de Vianna; por clle deve, passar a estrada projectada 
entre a cidade da Victoria ea provincia de Minas-Geraes. * 
Quartel-do-Riacho. Registo di província do Espirito 
Sauto , 6 legoas ao norte da villa d'Almeida, na embocadura dum 
ribeiro que se lança no mar, chamado porantonomasia o f2Richo, 
c que dá navegação. a ganoas até a aldeia do Campo-do-Riacho, 
Quartel-dos-Comboios. Régisto. nas matas da provincia 
do Espirito-Santo , a pequena distaneia do mar,.e 3 legoas ao Sul 
do rio Doce. FoLinstallado em 1800 pelo capitão-mór da provins 
eia, Antonio Pires da Silva Pontes, para rebater os aecommetti= 
mentos do gentio. O paiz que jaz êntre a Aldeia-Velha e o rio 
Doce era naquelle tempo inteiramente despovoado por espaçó 
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de 10 legoas de norte a sul, e com a installação do registo fun- 
dou-se em sua, vizinhança'a povoação da Lagôa-do-Campo. 

Quatias. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que rega 
o termo do Rezende e se ajunta com o rio Parahiba. 


» Quatis (Serra dos). Serra da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Paracatú , ao norte da serra da Saúdade. Della nasce 
prio Catinga e o do Somno, e varios ribeiros que nelles desaguão. 


Quatro-Oitavas. Serra da provineia de Minas-Geraes, na 
comarca do Rio -de-Jequitinhonha, 12 legoas pouco mais ou 
menos oestenoroeste da cidade dc Minas-Novas. Em 1785 achou-se 
nesta serra ouro finissimo; e como os primeiros sertanistas que 

Flavrário aquellas minas tirassem por semana. quatro oitavas deo-se 
, este nome áquella serra. A estas minas se deve a fundação da po- 
voação de Conceição-e-Noruega. 

Quatro-Vintens. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes que 
“banha a falda do monte onde está fundada a Villaldo-Principe, 

Pactualmente cidade do Serro. Depois que as serras auriferas do 
Serro-Frio forão cxploradas nos primeiros annos do seeulo pas- 
sado pelo Paulista Antonio Soares, a primeira pessoa que se enri- 
queceo apanhando ouro neste ribeiro foi uma preta. 

Quebra-Anzoes. Ribeiro que nasce do vertente occidental 
da serra da Marcella, ramo da cordilheira Paranan, corre para: o 
sudoeste, e vai se incorporar com o rio das Velhas da provincia 
de Govaz, pela margem direita. ú Ê 

Quebra-Cangalha. Serra altissima e ardua de subir, como 
de descer. Os almocreves que à atravessão fazendo caminho pela 
estrada que vai da provincia de Sãó-Paulo para o districto de Pa- 
rati, vem-se'de ordinario obrigados de eoncertar as albardas das 

Ecavalgaduras ou cangalbas, o que deo origem a esta denominação. 
vulgar. ú 

Quebrangula. Povoação da provineia das Alagõas, no dis- 
“iricto de Villanova-da-Assemblea, com uma.igreja filial-da ma- 
friz da sobredita villa. 

* * Quebra-Proas. Septima cachoeira que se encontra no rio 
Coxim na descida, 2 legoas abaixo“da cachoeira das Tres-Pedras . 


. 
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e 2 e meia acima da das Furnas. Provem de que neste passo orio 
faz de repente uma volta por causa da correnteza do ribeiro Pl 
gueira que nelle sc lança. Os que governão as canoas devem ser 
peritos neste mister para não irem emproar com os arrecifes, 
Quebrobô ou Cabrobó. Freguezia da provincia de Pas 
námbuco, na margem esquerda do rio de São-Francisco , abaxgnk 
da ilha e da villa de Santa-Maria. Esta freguezia é tambem appeal 
lidada Cabrado. Sua matriz é dedicada a N. S. da Conceição R 
seu vasto' termo encerra obra de 2,000 habitantes, quasi todgsh 
de raça branca, que vivem derramados, e colhem bastante algos 
dão e os viveres necessarios para seu consumo. Os freguezes quê 
se achão muito arredados do rio de São-Francisco se applici 
especialmente à criação de gado que exportão para a Bahia q 
para Pernambuco. 


. r 


Quecuené. Nome indio primitivo do rio da Guiana bra 
leira, à que.os Portuguezes pozerão o de rio Branco, por caus 
da cor de suas aguas. (V. Branco, afluente do rio Negro.) ; 

Queima. Nome d'um rio que os primeiros exploradores qu 
penetrárão na provincia de Mato-Grosso, no meado do seculo XMB 
chamarão Teriri, nome que se trocou no de Queima, que era 
do cabeceira da nação dos Guaicurús que tratou em 1791 comi 
governador da provincia, João d'Albuquerque de Mello Pereiral 
Caceres. Nasce este rio das serras do Camapuan, corre mais dl 
menos para o occidente, eai se lançar no Paraguai pela margem 
esquerda; 28 legoas abaixo do forte da Nova-Coimbra, em 20 graos 
57 minutos de latitude. H 


Queimadas. Povoação da provincia do Maranhão , no dissh 


tricto da villa de Brejo. ed 

Queimadas: Nome de duas ilhotas negras, defronte doll 
toral da provincia de' São-Paulo, ao sul da villa d'Itanhaeys ht 
mais pequena acha-se a 4 legoas d'esta villa, e a maior mui mais, 
arredada do continente, e 3 legoas ao sueste da mais pequeni 
Os mavios grandes podem cozer-se com estas duas ilhotas sem 
correrem risco. O cúme da maior dºellas jaz em 24 graos 28 mi 
nutos 21 segundos de latitude, é em 49 graos 6 minutos 50 sê 
gundos de longitude occidental. 
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Queimadas. Povoação da provincia da Bahia, (V. Santo- 
Antonio-das- Queimadas.) . 


“Queimadas-d'ElRei. Territorio cultivado com uma po- 


voação nas matas da provincia de iguaria, defronte da de 
Ceara. 


Queluz. Pequena villa da provincia de Peer 3, Obra 
de 8 legoas ao susueste da cidade d'Ouro- Preto, 15 ao nordeste 
da villa de São-João-«l'ElRei, e 70 ao norte da cidade do Rio-de- 
Janeiro. No princípio do seculo passado um certo numero d'aven- 
tureiros que forão minerar na serra d'Ouro-Branco, juntárão-se 


com os Indios da aldeia Carijós, € erigirão uma igreja a N. S. da 


Conceição, a qual foi creada parochra em 1709; edificirão-se 
ao depois mais duas das invocações de Santo-Antonio e de N. S.: 
do Carmo. Em 1791 o governador da provincia Luiz Antonio Fur- 
tado de Mendoriça, viscondé de Barbacena, a final clevou está 
povoação à categoria de villa. Consta a villa de Queluz de variis 
ruas, porêm só uma é larga e direita, todas as casas são terreas, 
tirando a da camara, cujas lojas servem de cadeia. Segundo o ba- 
rão d'Eschwege acha-se esta villa 3,180 pés acima do nivel do* 
mar. Seu districto foi desannexado da comarca do Rio-das-Mortes, * 
por lei de 29 de Julho de 1829,e annexado à d'Ouro-Preto :alêm 
do termo da freguezia da villa nelle se incliem os de Páulo- 
Moreira, Brumado e Bom-Fim. A população passa de 6,000 ha- 
bitantes pela maior parte mineiros, o restante consta de criadores 


de gado e de lavradores de milho, feijões e mais generos do con- 
sumo ordinario do paiz. 


Queluz. Nova villa e antiga freguezia da provincia de São- 
Paulo, na segunda comarca,, Sua igreja parochial é dedicada” a 
São-João. A assemblea geral, por decreto de 13 d'Outubro de 
1831, creou nesta povoação uma escola de primeiras lettras, e 
'em 1840 a assemblea provincial lhe conferio o titulo e honras de 
villa, compondo o seu distrieto com parte do da eidade de São- 
Paulo. 

Quemehucuri. Ribeiro tributario do rio Negro na Guiana 
brazileira, com o qual se ajunta pela margem esquerda, EO 
a/villa de Barcellos e a povoação de Moreram  - 
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Quibanguça, Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da eidade de Nitherôhi, com uma igreja da invocação de é 

São-Franciseo; acha-se no termo da freguezia de São-Gonçalo, 


Este lugarejo é vulgarmente appellidado Quibango. 


Quicamão. Freguezia da provincia do Rio-de-Janciro , na 
eomarea de' Campos. Os primejros Europeos que povoarão estes 
sítios no principio do seeulo XVII, forão alguns degradados Pora 
tuguezes.e brazileiros que se juntiirão com os Indios Puris que 
então dominavão es erigirão uma eapella a N. S. do Desterro, 
Em 1631 Miguel Aires Maldonado, que residia no Rio-de-Janeiro, 
aleançou uma grande sesmaria, na qual nunca assistio, nos cam» 
pos eonheeidos com. os Ifbmes de Capivari e de Quiçamão. AR 
viuva delle, tendo-se casado com Luiz de Bareellos Machado, 
estabelecco dous morgados, para seus dous filhos Luiz e José, 
Luiz de Barcellos Maelhado erigio em 1694 uma igreja que eonsa-; 


grou a N. S. dos Remedios, e que foi revestida pclo bispo Alareão 


de aiguns dos privilegios de parochia. José de Bareellos Machado 
fez obras de. maior utilidade, mandando abrir os canaes do Fus 
rado c da Onça; para ensecear a maior parte das terras que se 
achavão submergidas pelas aguas da lagôa Feia, dando-lhes 
saída para o mar. Caetano de Barcellos Machado , um de seus né- 
tos, mandou edificar uma nova igreja na parte de seu morgado 


onde assentou de residir, e esta igreja, por alvará de 12 de Ja-5 


neiro do 1755 , foi elevada á categoria de paroehia. Creação a que 
ao principio se oppoz João José de Barcellos Machado , filho do, 
fundador da dita igreja, que pretendia conservar a posse d'ella, 
mas a final no cabo d'um anno desistio da opposição , e fez-lhe 
mesmo doação de varias peças de ferra. O termo da freguezia de 
Quiçamão e Capivari tem por limite dá parte do norte a lagõa 
Feia, o canal da Onça, e a barra do Furado, da do oriente e do 
sul o mar, desde a sobredita barra até a lagôa Geribitiba ; e ao oe” 
cidente a cordilheira dos Aimorés, perto dos naseentes do Maeabú 
e do Imbé, confrontando da parte d'este rio com o termo da fre- 
guezia da eidade de Campos. Com ter perto de 10 legoas do norte 
ao sul, e outro tanto do poente ao nascente, a população desta 
freguezia não passa de 2,500 individuos, entrando neste numero 
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“os escravos de ambos os sexos que andão por 1,800. Um tão pe- 
queno numero d'habitantes cm tão vasta extensão, de terras pro- 
vem, segundo se diz, em primeiro lugar do mão systema adoptado 
no tempo do governo colonial, o qual dava 15 e até 20 legoas de 
sterra a um só individuo que as mais das vezes por desleixo as 
* deixava por cultivar, em lugar de vendêl-as por pequenas porções, 
ou trespassál-as a agricultores mais industriosos, c em segundo 
da natureza das terras que são completamente arenosas, e alaga- 
diças ná estação das chuvas. As povoações de mais gente deste 
termo são Quiçamão, Carapibú, Capivari, Machadinho, e mais 
+ alguns lugarcjos. Os objectos principaes d'agricultação são. can- 
nas, mandioca, milho e feijões, e os de exportação assucar e 
aguardente para o Rio-de;Janeiro, e cavallos finos e esbeltos, 
mas não de marca, que se vendem nas cidades do Rio-de-Janeiro 
de Cabo-Frio e de Campos. A maior parte dos engenhos e das ter- 
ras d'csta freguezia pertencem aos carmelitas c benedictinos. Tal 


vez que,se cnvez de pertencerem a estas corporações, se achassem 


repartidas por varios .proprictarios, produzissem muito mais do 
que produzem, com grande proveito dos particulares e do Estado. 

Quiepe. Ilhota defronte do litoral da provincia da Bahia, na 
comarca dos Ilheos, 5 legoas ao sul da ilha de Boipéba e meia ao 
norte da ponte da Muttá. É bastante alta, e ladeada de dous es- 
teiros de largura desigual, pelos quaes se póde entrar na bahia de 
Camaniú, csteiros que só são frequentados dos barcos. Um dos 
cumes d'csta ilhota, que em outro tempo era fortificada, se acha 
cm 13 graos 50 minutos-€é 58 segundos de latitude, e em 
M graos 16 minutos e 50 segundos de longitude occidental. 

Quihiuni. Rio da Guiana brazileira” afluente do rio Negro, 
com o qual se incorpora pela margem direita entre a villa de Bar 
cellos, e a freguezia de Moreira. 

Quilombo. Serra da cordilheira dos Aimorés, na provincia 
do Rio-dc-Janeiro, no distrieto da cidade de Cabo-Frio; assim 
appellidada por ter sido asilo dos calhambolas. E 

Quilombo. Povoação da provincia de Minas Geraes,.com 
uma capella de N. S. das Dores, dependente da igreja matriz da 
freguezia d'Ibitipoca, de que dista 4 legoas. 3 
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Quilombo. Ribeiro da provincia do Rio-de Janeiro, no 
termo da freguezia da villa de itaguahi. 

Quinguinda. Scrra da provincia de Sergipe, no districto da BR 
villa de Lagarto, a qual serve dc estrema neste ponto au terimg 
da freguczia de Simão-Dias. 

Quinimura. Tribu india antiquissima que dominava ng 
maritimo da bahia de Todos-os-Santos antes da vinda dos Porta: 
guezes, c que foi d'ali expulsada por outras nações, e obrigada 
recolher-se para o sertão, onde vive ignorada e por venturasg 
acha extincta. . 

Quinquinados. Tribud'Indios da provincia de Mato-Grossoj 
que vivem em aldeias nas margens do Paraguai. Os homens e 5 
mulheres vão busear trabalho na cidade de Cuiabá, porêm não 
são: efectivos nelle, nem sabem ter persistencia : cm quantos 
lhes dúra o dinheiro que hão ganhado de nada mais curão que 


de embebedar-se. e 


Quinta. Lugarejo na costa da provincia das Alagôas, entrea 
villa de-Porto-das-Pedras e o rio Camaragiba, em 9 graos 16 mis 
nutos 18 segundos de latitude, e em 37 graos 42 minutos 40 sam 
gundos-de longitude oeste. 

Quipapa. Povoação da provincia das Alagõas, nas margens 
do io Jacuhipe, com uma justiça de paz. 


+ 


Quiracoyava. Serra da provincia de São-Paulo. (V. Árask 


coyava.) 
Quiricaré. Nome indiv do rio que os Portuguezes abreviã- 
rão, chamando-lhe Gricarc, e pelo tempo adiante São-Matheos, 
(V. este nome.) : 
* Quitandés. Povoição da provincia das Alagôas, no districto 
da cidade de Maçayó , com uma escola de primeiras lettras de mes 
ninos creada por lei provincial de 6 de Julho de 1839. 
Quixaba: Lugarejo da provincia de Parahiba, no districtode & 
Villanova-de-Souza. 
Quixada, Povoação da provincia do Pará, no districto das 
villa de Quixeramobim. 


= 


Quixara, Ribeiro da provincia do-Ceará, no districto da villa 


ara 
Arari 


S 4 5» Unesp” 3 SO LA 


12 


RAG 381 
do Crato, que separa o termo da freguezia d'esta villa do da de 
+ São-Matheos, 
Quixeramobim, Villa ii provincia do Ceará. (V. Campo- 
Maior-de-Quixeramobim.) 
Quixeramobim ou Quixeramubi. Rio da provineia do 
Ceará. Nasce do norte da cordilheira Hibiappaba, que-separa 
» desta provineia à de Pernambueo , eorre rumo de nornordeste, 
“ rega a villa de seu nome, & se io eom o rio Banabuhihú, 
“afluente do Jaguaribe. 
Quixoso. Povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-Bernardo , com uma eapella que depende da matriz 
« d'esta villa; 


R 


Rabeca. Lagôa da provineia de Mato-Grosso, na eomarea do 
mesmo nome. Acha-se no meio d'espessas matas, e se assemelha 


a uma rabcea : dºella nasce o rio dos Barbados, Afifênia do Ale- 
gre. A1 legoa:ao sul d'esta lagõa existem algumas salinas, 
Rabello. Lugarejo da provineia de Minas-Geraes,, no districto 
da cidade Diamantina; com uma igreja filial da matriz'da fre- 
guezia de Curmatahi. Seu verdadeiro nome era Contagem, porêm 
y trocou-o no de flabello por isso que assim se chamava o registo 
que se assentou em sua vizinhança para vigiar sobre O extravio 
do ouro e dos diamantes. 
Rabicho. Scrra dá provineia de Mato-Grosso , entre o rio Pa- 
raguai e o Paraguai-Mirim, Este braço, que o Paraguai deita pela 


Y 


margem direita abaixo da serra d'Albuquerque, torna-se a ajuntar 
com o eorpo do rio, ao sul da serra do Rabieho, a qual jaz tam- 
bem ao sul de Nova-Goimbra. - 
Ragado. Povoação da provineia de Minas-Geraes cuja igreja 
é filial da igreja paroehial de São-Josê-da-Parahiba, em eonfor- 
“midade d'um deereto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
e da invocação de N. S. das Mereês. 
+ 
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Rainha. Villa da provincia de Parahiba. (V. Villanopas 
da-Rainha. ) ] 
Rainha-dos-Anjos. Freguezia da provincia Fe Parabiba, 
legoa emeia ao nascente. da villa do Pilar. Sua i Igreja , cujo orago, 
era N. S. Rainha dos Anjos, achando-se de todo arruinada, fora 
pia baptismal transferida para uma eapella do engenho de Taipiy 
dedicada a São Miguel, motivo por que dali em diante foi esaM 
freguezia muitas vezes designada eom o nome de São-Miguel-dos 

Taipu. 


N 
r 


. 


Raiz (Serra da). Serra assis povoada da provincia de Par 
hiba, no districto da villa de São-Miguel. Estende-se do nordestg 
para o sudoeste, a 20 e 25 legoas do mar, defronte da bahia dg 
Traição. (V. Serra-da-ftaiz, povoação. ). 

Raizamas Tereeira cachoeira que se encontra: descendo ng 


| A a . a : 
rio Sanguexuga, abaixo da fazenda de Camapuan, na provineig 


de, Mato-Grosso. É de facil transito, e acha-se entre a cachoeira 
Saltinho e a de Taquarapaia, a qual é a que fica mais vizinha dd 
rio Vermelho ;d'onde começa o rio Pardo. 

Raizama. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que atravessã 
a estrada que corre entre as cidades de Cuiabá e de Goyiz. AjuntaM 
se com o Tacoaral, e dão origem ao rio do Peixe, afiluente'dg 
das Mortes. 

Rancho-do-Pato. Antiga povoação da provincia de Piauhi 
(V. Marvão, villa,) ç 

Rancho-do-Povo. Lugarejo da provincia de Parahiba, no 
districto da villa de' Piancó; nas margens “do rio Caratheuz 'ou 

» Poti : pertenee à freguezia de Catolé. 

Rans (Rio das). Rio da provincia” da Bahia, que nasce do 
vertente septentrional da 'serra das Almas, que separa esta pros: 
vineia da de Minas-Geraes, e correndo para o oecidente em terras 
despovoadas, vai se lançar no rio de São-Francisco pela margem E 
direita quasi defronte, e um pouco abaixo da conflueneia do riô 
Carinhenha, 9 legoas acima da povoação do Bom-Jesus-da-Lapa, 

Rapa. Cabo ou ponta da extremidade septentrional da ilha 
de Santa-Gatharina. Os navios de guerra, para entrar na bahia” 
d'este nome, passão de ordinario entre a ilha do Arvorêdo & esta 


+ 


Ng MI 


RX 


cm 1 2 3 4 5 Unesp” 8 O. LOL “El qem? 


cm 


RAT 383 
ponta que jaz em 27 graos 22 minutos 31 segundos de latitude, 
e em 50 graos 52 minutos 22 segundos de lóngitude ocei- 
dental. 

Rapada. Ilha alta e destituida de vegetação, na bahia d'An- 
gra-dos-Reis, provincia do Rio-de-Janeiro, no distrieto da villa 
de Parati. 

Rapoza (Serra da). Serra da provincia de Pernambuco, e 
um dos pontos d'esta provincia assignalado pelos engenheiros que 
se 'oceupão de alevantar uma nova earta, 


Rapozos. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas 
ao sul da eidade de Sabará , e 13 ao nornoroeste da cidade d'Ouro- 
Pretô. Sua igreja, dedicada a N. S. da Conceição, passa pela mais 
antiga da provincia. Um alvará de 15 d'Abril de 1736 lhe restituio 
a igreja de Santo Antonio da povoação do Arraial-Velho, que [97 
havia muito tempo sua filial, e que tinha sido ereada parochia 


no. decurso do anno de 1728. Quasi um seculo depois a assém- 
blea geral, por deereto de 14 de Julho de 1832, lhe deo mais 
por filiacs as igrejas das povoações de Rio-das-Pedras, de Gon- 
gonhas e de Santo-Antonio-de-Rio-Acima. (V. estes nomes. ) O 
termo da freguezia de Rapozos eneerra 4,500 habitantes, “que la- 


“yrão milho, feijões, arroz e cannas que fazem moer em varios en- 


genhos e enginhocas, onde tambem se fabrica bastante aguar- 
dente. 

Rató. Ilha da bahia d'Angra-dos-Reis, na provincia do Rio- 
de-Janeiro, no distrieto da villa de Parati. Tem obra de 100 bra- 


ças de comprimento, é eultivada, e tem uma ponte de pedra . 


onde se desembarea. 
Ratones. Chamão-se assim dous ilhotes que jazem na bahia 
de Santa-Catharina , defronte da boca do rio do mesmó nome. 


à No maior d'elles se acha 0 forte Raton; em 27 graos e 28 mi- 


mutos de latitude. O mais pequeno, que é um penhasco, se es- 
tende do norte ao sul, como o precedente, do qual se acha dis- 
tante obra de 25 para 30 braças ao sul. Em redor d'um e d'outro 
acha-se de 3 até 9 braças d'agua, e mais a certa distancia d'elles 


Ratones. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina , cha- 


mado vulgarmente rio de Sito-José, por isso que elle passa pelas « 
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abas do forte'd'este nome , e vai desaguar na bahia de Santa-Cas 
tharina da parte do norte, e defronte da ilha dos Ratones, Dá nas 
vegação a canoas por espaço de 2 legoas. 


Ratos (Ilha dos). lhote granitico da bahia Nitherôhi, a pes) 


quena distancia ao sueste da ilha das Cobras. Era muito mais 
apparente do que o é presentemente depois qué, foi minado, 
para se tirar d'elle pedra. 

Ratos (Serra dos). Scrra da provincia do Ceará, no districio 
da aldeia de Mecejana. 


Ratos (Rio dos). Ribeiro da provincia de São-Pedro-dos 
Rio-Grandc. Desce da Serra-Geral, corre do nortc para suestg 


e ajunta-se com o rio Jacuhi, pela margem direita, nos campos di 
Vacaria. 

m Raza. Ilha baixa e oval, defronte da entrada da bahia Nithes 
rôhi ou de Rio-de-Janeiro. Achava-se habitada no tempo do-dess 


cobrimento do Brazil por Indios da grande nação dos Tamoios; 


os quaes vivião numa aldeia a que chamavão Paranapucú, que 
foi queimada cm 1567 pelo governador general do Brazil, Mendg 
de Sá, que partira segunda vez da Bahia, com o intento dc desas 
lojar os Francezes da ilha de Villegagnon e'do continente vizi= 
nho. O chefe dos Indios Temiminos, chamado Maracaia-Guaçã 
(Grande-Gato ou Tigre), que tinha vindo ajudar o governador 
nesta facção, foi posto com 'os seus nesta ilha, que ao principio 
foi por isso appellidada dos Portuguezes ilha do Gato, nomeque 
trocou no de Raza, por ter mui pouca altura. ElRei D. João VI, no 
tempo em que residio no Brazil, mandou dar principio a um pharol 
nesta ilha, que o Imperador D. Pedro 1º mandou acabar, mas que 
não se accendeo senão em 1829 em razão da guerra quê eutão 
havia entre o Brazil e a republica Argentina. Na minoridade do 
Imperador D. Pédro II fez-se uma ponte da pedra que passa por 
cima d'um valle profundo, que jaz entre 'o cabo ao sudoeste da 
ilha e a eminencia onde se acha collocado o pharol. D'um c d'ôu- 
tro lado da ilha se achão as carreiras mais seguidas por onde se 
entra na bahia : a que fica entre o pharol.e à ilha dos Paios, tem 
obra de 1 legoa c um quarto de largura, e os navios que vem do 


norte achão nella de 13 até 20 braças de fundo; a que fica ag 
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becidente entre a ilha Redonda e a Raza tem mais fundo, e 1 le 
goa poueo mais ou menos de largura. l 

Raza. Ilha da bahia d'Angra-dos-Reis, na provineia do Rio- 
de-Janeiro. Pertence ao distrieto da villa de Parati, tem mui 
pouea altura, e acha-se em pousio. 

Real. Rio que serve de limite às provineias da Bahia e de Ser- 
gipe em todo o seu curso, que é d'obra de 40 legoas. Uma linha 
recta lançada do nascente ao poente da cabeceira deste rio à mar- 
gem direita do rio de São-Franeiseo, acaba por separar de todo 


“estas duas províncias. Corre este rio do poente para o nascente 


por espaço de 30 legoas por montes, onde frequentes cachoeiras 
empecem à navegação , e passa legoa e meia ao sul da aldeia 
Gerú, hoje villa de Thomar. A maré deita até à sua primeira ca- 
choeira que se acha a 9 legoas do mar. D'ali em diante correndo 
com mais regularidade em um alveo largo, profuudo , e arenoso, 
recolhe os ribeiros Saguim, Guararêma e Piauhi, todos pela mar- 
gem esquerda, e desagua no Oceano, 7 legoas ao nordeste do rio 
Itapicurú. A ponta Mangue-Seceo, que fórma a sua embocadura da 
parte do sul, esta em 11 graos 28 minutos 4 segundos de lati- 
tude, e em 39 graos 40 minutos e 28 segundos de longitude 
oeste. 

Rebojo-da-Ôncça. Passagem do rio Doee, na provineia dc 
Minas-Geraes, onde por causa da muita penedia as aguas remoi- 
nhão. Quando este rio leva bastante agua devem as embareações 


seguir a carreira da margem esquerda, e na falta d'ellas a da di- 


reita. Esta passagem se aeha 2 legoas abaixo do Rebojo-de-João- 
Pinto, e uma acima das voltas chamadas do Lime. 
Rebojo-de-João-Pinto. Passo arriscado do rio Doce, 
na provincia de Minas-Geraes ; fica 2 legoas abaixo da cenilueneia 
do rio Cuiaté; e outrotanto antes do Rebojo-da-Onça. É uma es- 
pecie de enseada onde a correnteza e os redemoinhos são grandes. 
Atravessa-se seguindo a eorrente do meio. 
Rebojo -do -CGapim. Passo perigoso do rio Doce, 2 le- 
goas abaixo do salto da Figueira. Fazem as aguas um grande 
redemoinho , e são eausa por vezes de desastres. Nenhum perigo 
porêm se eorre governando com attenção as embareações na 
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carreira da margem esquerda , bem que às oiidás pareção all mais 
agitadas. 


Recife. Comarca da provincia de Pernambuco , creada pela 
assemblea geral, e desmembrada depois pelas assembleas proyin- 
ciaes, para crear outras novas comarcas. Acha-se actualmente 
reduzida ao districto da cidade do Recife, cabeça d'ella, e ao dg 
Olinda. 


Recife. Cidade rica, grande e de mitito trato; capital da pros 
vincia de Pernaímnbuco, em 8 graos 4 minutos dc latitude, e 
37 graos 12 minutos de longitude oeste. Algunias casas derme 
matas num areal, 1 legoa ao sul da cidade d'Olinda, eis o que 
eta o Recife quando os Hollandezes sê apoderárão d'aquella pos 
sição em o 1º de Maio de 1630: O principe Mauricio de Nassa 
mandou fazer varios edificios que servem actualmente de palacio 
do goveino ; d'arsênal; d'alfândega , etc. Duas pontes juntátão ap 
continente a ilha de Santo-Antonio , e esta ilha á extremidade dy 
penirísula. Os fortes de Brun, do Buraco, do Picão c das Cincgs 
Pontas defendêrão por terra é por mar à entrada da nova cidade; 
porêni tendo o principe sido chamiado para a Europa, os Hollans 
dezcs, no cabo de vinte c quatro annos d'occupação , se virãg 
investidos por onde quer quê se achavão, e obrigados a coricentrar 
nesta só praça todas as suas forças, e a abandonál-a ao depois, 
como havião feito nas demais que occupavão. Entretanto os Por- 
tuguezes havendo sacudido o jugo hespanhol, eacclamado o duque 
de Bragança por legitimo rei de Portugal com o nome de João IV; 
recuperárão dentro de pouco tempo todo o Brazil sem grande 
opposição , e a cidade do Recife passou a ser a capital da provincia 
de Pernambuco em prejuizo da d'Olinda, que gozava d'esta pre 
rogativa antes da estada do principe Mauricio no Brazil. No anno 
de 1759, formou-se no Recife uma sociedade dc negociantes in- 
titulada Companhia geral de Pernambuco e de Parahiba, que 
durou até 1780. Por alvará de 15 de Julho dc 1809, creou-se 
nesta cidade uma escola de commcercio à custa do Estado, e em 
6 de Fevereiro de 1821 uma relação cuja jurisdicção se estendia 
ás provincias de Pernambuco, Parahiba e Rio-Grande-do-Norte, 
composta do governador da provincia, que era o presidente, é 
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d'um numero de desembargadores igual aos da relação do Mara- 
nhão. Constava esta cidade de tres freguezias desiguaes e bem dis- 
tinctas : 1º A de São-Pedro-Gonçalves, que occupa a peninsula 
arenosa e alta que se estende ao longo do mar, e se acha separada 
do continente da banda do oceidente pelo rio Biberibe. Suas ruas 
são estreitas, porêm calçadas, e com boa casaria. 2º À freguezia 
do Santissimo-Sacramento, que occupa a ilha de Santo-Antonio, 
entre a peninsula e o continente, entre as aguas reunidas dos rios 
Biberibc e Capibaribe, que vão ao encontro um do outro. Uma 
ponte com pilares de pedra prende esta ilha com o Recife, e na 
margem opposta, outra ponte de madcira a ajunta com a terra 
firme. As ruas d'esta freguezia são mais largas, se bem que menos 
regulares que as do Recife, com passeios dos lados, e andar 
por calçar. 3º A freguezia do Sacramento, na villa actual de Boa- 
Vista, ao poente das duas precedentes, edificada no continente e 
em amphitheatro , num terreno desigual, com ruas descalçadas e 
casas mal alinhadas, o que é um argumento da nceligencia que 
houve da parte da camara, no que diz respeito à planta d'este 
antigo bairro da capital da provincia desannexado com a crca- 
ção da nova villa da Boa-Vista. Presentemente que se edificirão 
muitas casas nos atterros vizinhos do Recife, a povoação dos Af- 
fogados é um dos bairros d'esta cidade. Os edificios mais notaveis 
della são o palacio do governador, restaurado de novo por diligen- 
cias do presidente da provincia, Francisco de Barros Rego, barão 
de Boa-Vista; o palacio episcopal, o hospital da Misericordia c o 
dos Lazaros, no sitio chamado Coelho. Possue esta cidade, além 
de varias escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, 
um liceo com cadeiras de latim, rhetorica, philosophia, lingoa 
franceza e ingleza. A estes estabelecimentos d'instrucção publica, 
por decreto da assemblea geral de 11 de Novembro de 1831, jun- 
tou-se uma cadeira de geometria applicada ás artes numa parte 
do convento dos frades de São-Philippe-Neri, que forão suppri- 
midos por se acharem implicados numa rebellião, e seus hens forão 
applicados para o hospicio dos Orphãos, estabelecido no convento 
dos Theresos, igualmente supprimidos por decreto de 25 d'Agosto 
antecedente. Alêm das duas igrejas parochiaes ha nesta cidade 
outras muitas pertencentes a varias irmandades, como são a do 
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recolhimento das mulheres e orphãos, o convento dos religiosos 
de N. 8. da Gloria, o dos franeiseanos, carmelitas e da eonsres 
gação do Oratorio. Em 1810, segundo o numeramento que então 
se fez, a população da cidade do Reeife era de 5,391 almas; ac 
tualmente consta de-mais de 12,000 habitantes livres e de perto 
de 6,000 escravos de ambos os sexos. Bem que cereada de todaa 
parte d'agua, carece esta eidade de fontes, e os moradores não pos 
dendoservir-se das aguas do Capibaribee Biberibe,, por se acharem 
misturadas eom as do mar, vião-se obrigados a irem busear a de 
que havião mister a Olinda abaixo d'uma cachoeira do rio Bibes 
ribe, ea transportál-a para o Reeife em barriz; porêm a assem- 
blea provincial de 1837 autorisou por uma lei especial o govemo 
da provincia a conceder um privilegio aos que fizessem os tra- 
balhos necessarios para prover d'agua potavel a cidade, e em 7 de 


Septembro de 1842, dia anniversario da indcpendeneia do Bras 


zil, as autoridades assentarão a primeira pedra d'um'aqueducto de 
2 legoas de comprimento, pelo qual as aguas d'um ribeiro appel: 
lidado rio da Prata devião de vir ter às principaes praças da cidade, 
O porto do Recife faz um eommereio consideravel com a Europa 
de assucar bruto, madeiras de marccnaria, de marchctaria e de 
tinturaria, e particularmente de algodão de superior qualidade, 
mui proeurado nos mercados da Europa. A barra a léste do 
forte do Picão é um mão surgidouro desde Abril até Julho, 
e os navios devem fugir de surgir ao pé da muralha de rocha de 
que a eidade se acha anteparada, sobretudo nas luas novas € 
cheias. O mais commodo surgidouro é ao norte do Pição o eha- 
mado do Poço, que offerece em todo o tempo de 16 até 30 pes 
d'agua, e consiste em uma especie de caldeira formada por par- 
céis que parecem ser a continuação dos arrccifes que se vêni ao 
longo da costa, os quaes fenecem no forte do Picão que defende 
este surgidouro como tambem o fazem os fortes do Buraco e de 
Brun, situados na peninsula entre as eidades do Recife e d'Ô- 
linda; infelizmente nesta ancoragem fieão os navios expostos a to- 
dos os ventos, e são obrigados a fazerem-se ao largo nas monções 
do sul. Os navios que não demandão mais que 10 até 12 pés d'a- 
gua podem entrar com a enehente da maré no porto do Mosquei- 
rão, entre a cidade e a muralha de rocha em cuja extremidade se 
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achão o forte do Picão, c um pharol-que se avista do mar a 3 le- 
goas de distancia, e ainda assim devem de passar por cima d'um 
banco d'arêa , que na vazante das marés offerece 7 pés d'agua, e 
na enchente quando muito 12, assim que devem cozer-se com a 
muralha de rocha-que abriga este porto contra os ventos de léste. 
Consta o districto da cidade do Recife de 38,000 habitantes livres e 
escravos , que são em geral activos. Os do campo cultivão cannas 
nas terras chans, e algodão nas altas; os da cidade applicão-se ao 
commercio, à navegação, e mostrão alguma repugnancia para 
as artes mecanicas, e para tudo quanto diz respeito a industria. 
Tres estradas iguaes vão ter ao Recife : a que yem da Bahia atra- 
vessa o seu districto da banda do sul; a que vem das provincias 
de Goyáz e de Piauhi;, passa por elle na parte que respeita ao 
poentc, e pela que respeita ao nortc a que vem do Maranhão, 
Ceará e outras provincias septentrionaes. 

Redditiba. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, appel- 
lidado tambem São-Gonçalo, nome que se deveria proscrever 
para evitar a confusão que naturalmente deve resultar, haveudo 
outros muitos conhecidos com este mesmo nome. Nasce o Red- 
ditiba do vertente oriental da mesma serra que o Parahiba, corre 
do poente para o nascente separando a freguezia de Mambu- 
caba da de Parati, e vai desaguar numa enseada da bahia d'An- 
gra - dos - Reis. Dá navegação a canoas por espaço de muitas 
legoas. 


Redonda. ilha do Oceano defronte da entrada da bahia Ni- 
therôhi ou de Rio-de-Janeiro, ao occidente da ilha Raza, em 
23 graos 3 minutos 45 segundos de latitude, e em 45 graos 37 mi- 
nutos 19 segundos de longitude occidental. Deo-se-lhe este nome 
por ser de fórma circular, pela qual é facil de conhecer-sc bem 
como pelos arrecifes brancos e juntamente verdes. Póde-se aportar 
nella sem perigo, excepto quando as ondas andão alevantadas, e 
prover-se d'agua c de lenha. Entre a ilha Redonda c a Raza, 

1 legoa da parte do nascente, corre um csteiro por onde fazem car- 
reira os navios que vêm do sul, os quaes encontrão cm todo o 
tempo nelle 24 braças de fundo. 


“Redonda. Ilhota da bahia d'Angra-dos-Reis, na provincia 


2 3 4 5 unespf s 5 10 11 


12 


cm 


- 


390 REI 


do Rio-de-Janeiro , no districto de villa de Parati, com obra de 
200 braças de comprimento. 


Redondo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Queluz, legoa e meia ao norte do rio Paraupéba, 
com uma igreja dependente da matriz da freguezia de Congonhas: 
de-Queluz. A estrada de São-João-dºElRei para a cidade d'Quro- 
Preto passa por esta povoação , onde nos dias de semana não sé 
encontra ninguem ; porque os moradores, pela maior empregados 
no cultivo e amanho das terras, só ali vão nos Domingos e dias 
sántos para assistir aos officios divinos e divertirem-se , e voltãg 
ao depois para suas herdades. 


Regencia-Augusta. Registo da provinciá do Espirita 
Santo, na margem direita da embocadura do Rio Doce. Serve dg 
entreposto das fazendas que devem ser encaminhadas para 08 
differentes portos da cabeceira do rio. Dão-lhe tambem o nome 
de Quartel-da-Regencia. 


Regeneração. Nova villa da provincia do Pará. Era uma 
simples povoação que foi creada villa por lei da assemblea pros 
vincial de 30 dºAbril de 1841, com condição expressa que ficava 
a cargo dos moradores a fabrica da casa da camara, cadeia, 
mais edificios indispensaveis numa villa. 


Regente. Serra notavel por sua altura e extensão , na pros 
vincia do Rio-Grande-do-Norte. Dão-lhe o nome de Porto-Alegre 
depois que num dos scus montes se creou a villa, que assim Se 
intitula. 

Registo-do-Parahiba. Registo da provincia do Rio-de- 
Janciro, na margem esquerda do rio Parahiba , 5 legoas acima da 
confluencia do Parahibuna. Foi installado em 1723, para pre 
caver as entradas dos Indios, e reprimir o extravio do ouro. Pre- 
sentemente pertence ao districto da villa da Parahiba-do-Sul. 


Reis-Magos. Aldeia da provincia do Fspirito-Santo. (V. Al 
meida , villa.) 


Reis-Magos. Rio da provincia do Espirito-Santo, a que 05 
Indios chamavão Apiaputanga. Vem do norte do monte de 
Mestre-Alvaro , corre para o oriente, c rega suecessivamente à 
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Aldeia-Vejha e à villa d'Almeida antes de lançar-se no Oceano, 
junto ao forte de seu nome, que jaz em 19 graos 54 minutos de 
latitude , e em 42 graos 31 minutos de longitude occidental. So- 
bem por elle as sumacas até o porto d'Almeida, e as canoas deitão 
5 legoas mais acima delle: 

Reis-Magos. Fortc da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
na ponta meridional da foz do riq Potengi ou Grande, em 5 graos 
45 minutos 0" segundos de latitude, e em 37 graos 34 minutos 
46 segundos de longitude oeste. Jeronimo d'Albuquerque man- 
doy fazer nesta ponta em 1597 um entrincheiramento de ma- 
deira, que os Indios investirão por diversas vezes no primeiro 
anuo, porêm este official superior soube conquistar a amizade do 
chefe Sorobabé com quem fez alliança , e a guarnição continuou a 
residir ali sem novidade, até 1602 ou 1603, época cm que se re- 
tirou. Senhores da provincia de Pernambuco, os Hollandezes in- 
tentárão em vão por diversas vezes tomarem este forte, porêm a 
final no cabo duma acção mui renhida na qual o.commandante 
havia sido ferido, um sargento de intelligencia com um certo Or- 
tegueira apoderou-sc de noite das chaves do forte que o comman- 
dante tinha debaixo do travesseiro, co entregou ao almirante hol- 
landez Ceulie, o qual observou os artigos da capitulação que na 
vespera havia offerecido. Depois da expulsão dos Hollandezes 


fizerão-se muitas obras neste forte que se acha grandemente aug- 


mentado , e é tido em conta d'uma das principaes fortalezas do 
Imperio. Acha-se rodeado d'agua nas enchentes das marés. 


Remedios, Povoação da provincia de Minas-Geraes, com 
uma igreja da invocação de N. S. do Remedio, filial da matriz 
de Chopótó. 

Remedios. Lugarejo da provincia da Bahia, com uma igreja 
de N. S. do Remedio, pertencente à freguezia da villa do Rio-de- 
Contas. | 

Remedios. Grupo d'ilhetas povoadas d'aryorêdo defronte 
do continente da provincia de Santa-Catharina, ao sul da ilha de 
São-Francisco. A mais meridional dellas está em 26 graos 29 mi- 
nutos 28 segundos dc latitude, e em 51 graos 1 minuto e 59 se- 
gundos de longitude occidental. 
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Remedios. Povoação da provincia das Alagõas. (V. Pontos 
Francez.) 

Repuni ou Repunuri. Ribeira da Guiana, que rega 05 
campos do Brazil chamados do Rio-Grande , e dirigindo-se rumo 
de noroeste atravessa a serra Baracaina; ondé estrema o Brazil 
da Guiana Ingleza, e tomando depois para o norte se lança 
em 3 graos 5 minutos de latitude septentrional no rio Ecequibo, 
que desagua no Oceano, 30 legoas a essueste da embocadura do 
Orenôco. 

Reritigbá ou Assumpção-de-Reritigbá. Aldeiala 
provincia do Espirito-Santo. (V. Benevente, villa.) 

Reritigbá. Rio da provincia do Espirito-Santo, com o «qual 
diversos escriptores se enganárão dando este nome ao rio Cabis 
puana, que separa a provincia do Espirito-Santo da do Rio-des 
Janeiro. O Padre Vasconcellos, um dos mais antigos escriptores 
do Brazil, cahio neste erro, não obstante haver expressamente 
declarado que « o rio Reritigbá ficava a 15 legoas d"Espiritos 
Santo, » sendo que o Cabapuana jaz a niais de 30 ao sul; 
Pizarro, escriptor do seculo actual, incorreo tambem no mesmo 
erro, dizendo inconsideradamente numa nota : « O rio Reritighá 
é presentemente conhecido com o nome de Camapuan. » Àg 
passo que no artigo de N. S. d'Assumpção assegura cm termos 
explicitos que « o rio Reritigbá fica a 6 legoas do Guarapari ga 
25 legoas ao norte do rio Parahiba; que os jcsuitas fundarão a 
aldeia Reritigbã nun! monte, ao pé do rapido Reritigbã; que a 
igreja d'esta aldeia era dedicada a N. S. d'Assumpção, e ajunta 
sempre no mencionado artigo que o rio conhecido com o nome 
d'esta aldeia banha a costa meridional da villa de que trata,» 
Circumstancias estas que são todas exactas respeito ao rio'Reri- 
tigba, e inteiramente falsas pelo que toca ao Cabapuana ou Cama- 
puan, como outros o appellidão. O Reritigba. mais conhecido 
em sua foz com o nome de Benevente, é navegavel desde o mar 
até à cordilheira dos Aimorés, d'onde nasce por espaço d'obra de 
8 legoas. Em sua barra podem surgir grandes brigucs, e nella se 
fazem embarcações cuja madeira é reputada excellente. 


Ressaca. Aldeia da provincia da Bahia , fundada pelos jesui- 
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tas em 1560, à margem direita e na embocadura do Jacultipe. 
(V. Santo- Antonio e Jacuhipe, ribeirão.) 

Retiro. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Rio-de-Jequitinhonha , na nargem “direita do rio de São-Fran- 
cisco, com uma capella dependente da igreja parochial da po- 
voação de Morrinhos. 

Retiro-Grande e Retiro-Pequeno. Pontas do litoral 
da provincia do Ceará, distantes entre si de 5 legoas, ao sueste 
da embocadura do rio Jaguaribe; numa d'ellas ha um lugarejo 
chamado Retiro, que fica a 8 legoas da villa d'Aracati. 


Rezende. Uma das seis comarcas em que sc acha repartida 
a provincia do Rio-de-Janeiro. Foi creada por lei provincial de 
13 d'Abril de 1835, encerra os districtos de Rezende, Barra- 
Mansa, São-João-do-Principe e Pirahi, e tem por cabeça a villa 
de seu nome. 

Rezende. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, cabeça da 
comarca que tem o mesmo nome. Está situada numa eminencia, 
a pequena distancia da margem direita do rio Parahiba, 30 le- 
goas ao noroeste da cidade do Rio-de-Janeiro, e 18 ao norte da 
d'Angra-dos-Reis. Simão da Cunha Gago, vendo-se obrigado a re- 
tirar-se da provincia de São-Paulo , talvez porque fosse incurso 
em pena de degredo por alguin crime que commettêra, fez com o 
governador D. Luiz de Mascarenhas, que o autorizasse a ir a des- 
cobrimento de minas douro, c a trazer à civilização os Indios, 
expedientes então empreg Elos pelos criminosos para alcançar o 
perdão. Abrio-se Gago caminho por meio de matas virgens, e 
atravessou rios com alguns amigos que lhe fizcrão companhia na 
desgraça, e assentárão morada em 1744 , elle e os companheiros, 
numa planicie rodeada de montes assás arredada da margem me- 
ridional do rio Parahiba , a que poscrão nome Campo -Alegre. Edi- 
ficou-se neste sitio passado tempo uma igreja que foi dedicada a 
N.sS. da Conceição, e servio de parochia aos novos sertanistas, os 
quaes ao depois sederramarão pelas partes do norte e por onde quer 
que a extracção do ouro dava menos trabalho. Esta igreja foi legal- 
mente creada parochia por alvará de 2 de Janeiro de 1756, e seu 
termo, mal povoado , começava na serra da Bocaina pegada com o 
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districto de São-João-Marcos, estendia-se ao norte alêm do rio 

Parahiba, e chegava até os rios Preto e Parahibuna,, e do nascente 

ao poente, entre a linha norte e sul da juncção do rio Pirahi até 

os confins da provincia de.São-Paulo. Até o anno de 1782, 05 

moradores de Campo-Alegre , como os de São-João-Marcos, não 
conhecêrão outras pessoas a quem devessem obediencia , senão 05 

padres que lhes dizião a missa e os governavão conforme lhes pare- 

cia. O vice-rei Luiz Vasconcellos e Souza fez uma exacta demar- 
cação d'estes termos, e estabeleceo nelles companhias de milicias, 
cujos ofliciaes levavão vantagem aos padres em despotismo. O 
que não obstante, foi aquella povoação crescendo, bem que com 
vagar, a ponto de ser honrada com o titulo de villa em 1801, pelo 
vice-rei D. José Luiz de Castro, conde de Rezende, que lhe deg 
por nome o de seu titulo. Em 1830, foi esta villa dotada d'jma 
escola de prinieiras lettras, por decreto de 14 de Junho, a qual 
foi aberta sómente no principio de 1837. Possue esta villa um hos; 
pital com vinte camas , onde se recebem alguns alicnados , porêm 
os seus rendimentos são escassos, o que não obstante admittem-se 
nelte os engeitados, e é ornada de fresco uma fonte. Seu districto 
consta do termo de sua freguezia e dos de Campo-Bello e de São- 
Vicente-Ferreira com o curato de Santa-Anna. Em 1843, seu col- 
legio eleitoral foi de 30 elejtores. As terras em geral são boas, é 
plantadas de cannas que alimentão annualmente cinco engenhos, 
onde alêm do assucar se fabrica aguardente de canna e cachaça. 
Depois da estada da familia real no Brazil plantárão-se grandes ca- 
fezaes; o linho dá-se ali mui bem , mas os lavradores semeão mui 
pouco, por isso que estegenero de cultura, segundo-dizem, lhes dá 


muito trabalho. Varias estradas atravessão este districto, as quaes 
vão do Rio-de-Janeiro para as proyincias de Minas-Geraes é de São- 
Paulo, e é regado pelo rio Parahiba, que corre do poente para o 


nascente, e por muitos ribeiros todos seus tributarios, sendo o 
mais consideravel o rio Pirahi. Sómente no termo da freguezia da 
villa se contão 5,000 habitantes, que alêm das cannas e café de 
que já fallâmos lavrão mandioca , feijões, arroz , milho e tabaco, 
cujo excedente exportão para o Rio-de-Janeiro em bestas muares, 
Os montes que acompanhão as duas margens do rio estão cnne- 
voados durante uma parte do anno, e os ventos £ geadas empe- 
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cem a plantação dos algodoeiros c das arvores fructiferas. A 
grande quantidade de milho que sc colhe é empregada na ceva 
- dos porcos e gallinhas para bastecimento da capital do Imperio. 
Riachão. Nova villa da provincia do Maranhão, ao sudoeste e 
na comarca de Pastos-Bons. Está assentada na cabeceira d'um 
ribeiro que se lança no rio das Balças, affluente do Parnahiba. A 
povoação do Riachão foi creada villa por lei da assemblea pro - 
vincial, e seu districto confronta, ao norte, com ,o da villa da 
Chapada; ao poenté e sul, é circumscripto pelo rio de Manocel- 
Alves c pelas matas que elle rega; e ao nascente, pelo Parahiba. 
Os rebeldes da facção Beativi fugindo das forças imperiaes que 
os acossavão nas provincias do Maranhão e de Piauhi, se acolhêrão 
em 1842 a esta nova villa. À 

Riachão. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
villa de Jacobina , nas margens d'um ribciro de que toma o nome, 
o qual desagua no rio de São-Francisco, perto da serra do Ria- 
chinho : tem escola de primeiras lettras creada por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Riachinho. Serra da provincia da Bahia, ramo occidental 
daserra do Cincurá, na comarca de Jacobina, arredada da margem 
dircita do rio dc São-Francisco; passa ao pé d'clla a estrada que 
vai da provincia de Piauhi para a cidade da Bahia. 

Riacho-d' Area. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
11 legoas a esnordestc da villa de Pitangui, na margem esquerda 
do ribeiro Arca, que accarrcta ouro e pedras finas. Ha nesta po- 
voação um registo para vigiar sobre o contrabando do ouro, e 
impedir a busca dos diamantes. 


Riacho-de-São-Lourenço. Territorio e ribeiro que o 
rega na provincia de Minas-Geraes e no districto da villa das For- 
migas; a estrada que vai d'estavilla à de São-Romão lhe passa pelo 
meio. 


Riacho-do-CGoronel. Lugarejo da provincia de Parahiba, 
no districto de Villanova-dc-Souza. 

Riacho-do-Meio. Antiga povoação da provincia das Ala- 
gôas. (V. Villanova-da-Assemblea.) 

Riacho-do-Sangue. Nova villa e antiga freguczia da pro- 
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vincia do Ceará. Sua igreja parochial é dedicada a N.S. da Con- 
ceição. A povoação de Frade faz parte do distrieto d'esta villa, 


que é regada pelo ribeiro de seu nome. Em 1844 eonstou o seu | 


collegio eleitoral de 26 eleitores. 

Riacho-F'undo. Lugarejo da provincia do Ceará, no dis- 
trieto da villa de Viçosa , de que dista 8 legoas. Em maio de 1840 
os rebeldes se achavão com grande parte de suas forças postados 
neste povo. 

Ribeira. Lugarejo da provincia do Maranhão, d'onde as 
forças imperiaes desalojárão os rebeldes em 22 de Maio de 1840, 
tomando-lhes o reducto em que se achavão entrincheirados. 

Ribeirão ou Lapa-do-Ribeirão. Nova villa e antiga 
freguezia da ilha de Santa-Catharina, no fundo d'uma enseada, 
2 legoas ao sul da eidade do Desterro. Manoel de Vargas Rodri- 
gues mandou fazer em 1760 uma capella para sua familia e vizi= 
nhos, e a dedieou a N. S. da Lapa. Como no principio do seculo 
presente a população do Ribeirão passasse de 1,200 almas, foi a 
capella substituida por uma igreja de pedra, a qual foi sagrada em 
2 de Fevereiro de 1806. Sollieitárão então os habitantes para ella 
o titulo de parochia, o qual lhe foi conferido por alvará de 11 de 
Julho de 1809. Passados désannos, instárão por que se concedesseá 
nova freguezia o titulo de villa, porêm não forão bem succedidos 
nesta representação nem no governo d'ElRei D. João VE, nem no 
do Imperador D. Pedro |º, e somente o conseguirão em 1839 
ou 1840 por uma lei provincial. O distrieto da villa do Ribeirão é 
formado da parte meridional da ilha de Santa-Catharina, e acha-se 
separado da parte do norte do da cidade do Desterro pelos ribei- 
ros Tavares e Caiacanga-Mirim. Sua população sobe arriba de 
2,000 habitantes, que lavrão cannas alêm dos viveres usuaes do 
consumo, fabricão aguardente de canna, e assucar para exporta- 
ção, e alguns se applicão tambem a pescarias e salgação do pes- 
cado, que tem extracção na cidade do Desterro e em varias villas, 
Ia neste districto obra de 40 alambiques que trabalhão cinco 
para seis mezes no anno. 

Ribeirão. Freguezia da provincia de Mato-Grosso, com um 
forte no confiuente do ribeirão de que tonia.0 nome. Esta assen- 
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tada na margem direita do rio Madeira , 6 legoas abaixo da Junc- 
ção dos rios Guaporé e Mamoré, d'onde o Madeira começa a correr 
com o nome que tem , e é povoada de brancos, Índios e mestiços, 
que vivem de caçadas, pescarias, e alguns viveres que cultivão. 
Muitos dão a esta freguezia o nome de São-José-do-Ribeirão , 
por ser este santo o orago de sua igreja. A pequena distancia 
della se acha o forte com uma pequena guarnição destinada a 
rebater as invasões dos Indios bravos, que actualmente vivem em 
socego : esta guarnição recebe os viveres da fortaleza do Prin- 
cipe-da-Beira, sendo mais natural que os cultivassem os proprios 
soldados. Os moradores d'esta freguezia ajudão aos navegantes 
a transportar por terra as fazendas e embarcações que vão para o 
Pará e Mato-Grosso. As margens do Madeira na vizinhança do 
Ribeirão são povoadas de cacaozeiros, e abundão em arvores bal- 
samicas e em salsaparilha, que ali se dão espontaneamente e 
sem -amanho algum. 


Ribeirão. Nome d'um ribeiro caudaloso da provincia de 
Mato-Grosso, que vem do norte da cordilheira Parécis, rega uma 


vasta extensão de terras despovoadas , passa pela povoação de seu 
nome e se ajunta pela margem direita com o rio Madeira, 6 le- 
goas abaixo de sua confluência com o Guaporé e Mamoré. 


Ribeirão. Terceira cachoeira do rio Madeira na descida, 1 le- 
goa pelo menos abaixo da cachoeira Misericordia. Consta a ca- 
choeira Ribeirão de 5 saltos de distancia em distancia, cada qual 
mais ou menos alto. Transportão-se por terra as fazendas obra de 
1 legoa, e as canoas vazias são puxadas & sirga, e ainda assim 
em certo passo, posto que na verdade de curta extensão, é 
mister transportal-as por terra. Esta cachoeira é a decima quando 
se sobe pelo Madeira, e acha-se em 10 graos 10 minutos de la- 
titude perto da freguezia do Ribeirão. ã 


Ribeirão-d' Arêa. Registo da provincia de Minas-Geraes, 
3 legoas ao nordeste da villa de Pitangui. 

Ribeirão-d' Arêa. Ribeirão da provincia da Bahia, que 
nasce na serra do Cincurá e se incorpora com o rio de Contas pela 
margem esquerda, 
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Ribeirão-de-Lages. Nova freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. São-Pedro-e-São-Paulo.) 

Ribeirao-de-Lages. Ribeirão da provincia do Rio-de- 
Janeiro. (V. Lages, ribeirão. ) 

Ribeirão-do-Bezerro. Ribeiro da provincia de Goydz, 
que nasce nas adjacencias da serra de São-Domingos, corre no 
rumo do poente, passa a 3 legoas da freguezia d'Arraias, e entra 
no rio Paranan pela margem direita. 

Ribeirão-do-Garmo. Antiga villa da provincia de Minas- 
Geraes, creada em 1711. (V. Marianna, cidade.) 

Ribeirão-do-Carmo. Ribcirão aurifero da provincia de 
Minas-Geraes, descoberto em 1700. Nascc perto da cidade de 
Marianna, corre ao occidente em tomo della, e tomando ao 
depois um curso tortuoso do nascente para o occidente, rega as 
povoações de São-Sebastião e de Barra-Longa, alias São-José, € 
se ajunta com o rio Guallacho pela margem direita, dobrando- 
lhe o cabedal, depois de haver discorrido obra de 18 legoas em 
linha recta, e perto de 30 contando -se-lhe as voltas que faz. 

Ribeiras-Vizinhas. Povoação da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, nas adjacencias-da de Parahiba, com uma escola de 
primeiras lettras, creada por decreto da assemblea geral de 3 d'Ou- 
tubro de 1832. 

Ricos. Ribeiro aurifero da provincia de Goyáz, descoberto em 
1744, debaixo dos auspícios do governador de São-Paulo e de 
Goyáz, D. Luiz Macarenhas, cujo curso se ignora, dado que se 
supponha ser um dos afiluentes do rio Corumbá ou do dos Bois. 

Rijo. Pequena ilha mui alta da bahia Nitherôhi, perto da do 
Governador, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Rincão. Vasta fazenda nacional, na provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, nas margens dos rios Pardo & Jacuhi, 20 legoas 
pouco mais ou menos, ao poente da cidade de Porto-Alegre. 

Rincão-de-São-Vicente. Sitio aprazivel da provincia de 


São-Pedro-do-Rio-Grande, nas margens do rio Jaguari. É um passo 
d'este rio assás frequentado , onde em 18%0 se aquartelirão para 
passar 6 inverno às tropas imperiaes, quando voltárão do dis- 
tricto d'Alegrete. . 
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Rio-Abaixo. Lugarejo da provincia de Mato-Grosso, perto 
dos montes das Gruttas , no termo da freguezia de Nova-Coimbra. 


Rio-Abaixo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens do rio de Santo-Antonio. (V. Santo-Antonio-A baixo.) 


Rio-Bonito, Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 
16 legoas a esnordeste da capital do Imperio, e 8 a léste da villa 
de Macacú, alias Santo-Antonio-de-Sã. Como a população do 
Brazil se tivesse grandemente augmentado no maritimo e costas 
mais frequentadas , alguns moradores d'ellas e os colonos que vi- 
nhão successivamente chegando, se derramarão pelas diversas 
cordas de montanhas arredadas do mar, e fundirão nellas varias 
fazendas que se convertêrão com o tempo em outras tantas po- 
voações. Tal foi a origem da que existe na margem do rio Bonito 
e de outras da vizinhança, as quaes jazem em terras que havião 
sido apenas exploradas em 1755, época em que Gregorio Pereira 
Pinto fez uma grande fazenda com uma capella que dedicou á 
Mai de Deus. Depois da creação d'esta capella em 1760, a po- 
pulação se foi progressivamente augmentando , e edificou-sc uma 
nova igreja meia legoa mais ao poente, a qual foi dedicada a 
N. S. da Conceição, c elevada à categoria de parochia em 1799; 


porêm por não ter sido fabricada com bons matcriaes, teve-se de 


fazer outra em 1816 ao molde da de São-Joaquim do Rio-de- 
Janeiro, a qual foi acabada em 1820. A povoação que a rodeéa 
assemelha-se vista de longe com unia pequena villa. Seu termo 
fenece, da parte do norte, nas cabeceiras do rio de São-João, e da 
do nascente, entre o rio Bacaxas e o jámencionado São-Jvão, pega 
com o termodafreguezia d'Ipucá; da do sul,acha-se separadodo de 
Sequarema pela serra e rio Tingui; e ao poente, do da freguezia 
d'Itaborahi, pelo ribeiro Tanguá, e da villa de Macacu, pelo Ca- 
cerubu. Encerra este districto perto de 8,000 almas. Os gencros 
que nelle se cultivão com especialidade são mandioca, cannas 
dassucar, e sobretudo café, de que se colhe grande quantidade; 
o milho, arroz e feijão são cm menor copia. Ha nelle 13 ou 
14 engenhos, alguns d'agua e os demais de machos e bois. É este 
districto regado pelos ribeiros do Ouro e Vermelho, ambos tribi- 
tarios do rio Bacaxa, porêm os mais possantes são o Bonito e q 
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Tanguá, que se incorporão comi o Cacerubu,, e todos tres dão has 
vegação a eanoas. Os generos d'exportação d'esta freguezia são 
conduzidos por-agua ou por terra ao Porto-das-Caixas, onde se 
embareão em barcos que partem d'ali nas enchentes das marés, 
e entrando no rio Macacú, em uma ou duas marés aportão no 
Rio-de-Janeiro. ' 


Rio-Bonito. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da villa de Valença, nas margens d'um ribeiro chamado 
Bonito, que desagua no rio Parahiba pela margem esquerda. Sua 
igreja, cujo orago é Santo Antonio, foi largo tempo dependente 
da matriz da villa até que uma lei provincial de 18 de Março de 
1839 lhe conferio o titulo de parochia. Seu termo acha-se cercado 
pelo de Valença, da parte do norte, e pelo rio Parahiba, da do sul, 
eencerra 1,000 habitantes, que cultivão viveres, e colhem grande 
quantidade de café que é o genero mais rendoso. 


Rio-Claro. Povoação da provincia do Goyáz, na margem do 
ribeiro aurifero do mesmo nome, 20 legoas pouco mais ou menos 
ao oestesudocste da cidade de Goyáz. As cabeceiras d'este ribeiro 
forão exploradas desde o anno de 1740, e por causa dos dia- 
mantes que nella se achárão , foi a mincração do ouro nelle prohi- 
bida em 1749, e estabeleceo-se uma administração privilegiada a 


quem pertencia exclusivamente o direito da busea dos diamantes, 
Esta companhia fundou uma povoação que foi chamada Bom- 
Fim, porêm como os resultados não respondessem à cxpectação 


dos eontratadores, v contrato cessou de ser renovado, a prohibição 
sem ser revogada foi posta em esquecimento , e a população eu- 
ropea tendo desapparecido, succedeo-lhe a dos Indios Caiapós. 
Ficou pois aquelle paiz esquecido até 1772, época em que tor- 
nou a ser descoberto pelo sertanista Francisco Soares de Bulhões 
que ia em demanda dos ribeiros auriferos dos Pilões e do Fundão, 
assignalados nos roteiros dos primeiros exploradores. Com ser 
notoria e provada a existencia do ouro no rio Claro, a extracção 
d'este metal só foi autorisada pelo governo, em 10 de Septem- 
bro de 1801, com condição expressa de se entregarem todos os 
diamantes que se achassem , pelos quacs se receberia certa grati- 
ficação. Fundou-se então uma nova povoação à beira do ribeiro 
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cujo nome conserva, na qual sc creou uma escola dc, primeiras 
letras, por deereto do 1º de Julhó de 1833. Os moradores do 
termo e povoação do Rio-Claro são parte de raça europea, parte 
Indios Caiapós de envolta com alguns mestiços, cuja industria 
consiste no cultivo das terras, eriação de gado e mineração. 

Rio-Claró. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
distrieto da villa de São-João-do-Prineipe. Sua igreja , cujo orago é 
N. S. da Piedade, foi creada parochia por lei da assemblea provin- 
cial de 7 de Maio de 1839. Tem escola de primeiras lettras , cuja 
creação data de 1842, nesse mesmo anno constava esta freguezia 
de 35 fogos. 


Rio-Claro. Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 


tricto da villa da Constituição. Sua igreja, de que é- padroeiro 
São João-Baptista, foi elevada á categoria de parochia, por de- 
ereto da assemblea geral de'9 de Dezembro de 1830. 

Rio-Claro. Cachoeira do rio Jecú, na provincia do Espirito- 
Santo. Acha-se na cabeceira deste rio, € é assim chamada por 
isso que as aguas do ribeiro que neste lugar se precipita são por 
extremo claras em comparação das da cachoeira F errugem, que 
se acha um poueo mais abaixo no mesmo rio, as quaes são de 
cor de ferrugem. 

Rio-Cuiaba. Freguczia da provincia dÊ Mato-Grosso, no dis- 
áricto da cidade de Cuiaba, de que dista a 40 legoas ao norte, e 
ao nascente da aldeia de Santa-Anna? É povoação derramada e 
cecupa obra de 20 legoas quadradas desde as matas que da banda 
do nascente separão esta provincia da de Goyaz até o districto da - 
villa Diamantina do Paraguai da banda do norte. A igreja, da in- 
vocação de N. S. do Rosario, servia ja de parochia a 2,000 habi- 
tantes, quando um decreto da assemblea geral de 26 d' Agosto de 
1833 lhe conferio o titulo. Os moradores d'este termo são pela 
maior parte lavradores e criadores de gado, os que se dão á 
mineração são entre elles os mais necessitados. . Ê 

Rio-da-Aldeia. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , 
no districto da villa d'Itaborahi. Nasec na serra Piba, dirige-se 
rumo do norte por espaço de 6 legoas, dobra ao depois para o 
poente, rega a povoação do Porto-das-Caixas, e junta-sê com à 
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rio Macacú pela margem esquerda, um pouco abaixo da cons 
fluencia do Cacerebú. 

Rio-da-Canõa. Rio de; mediocre cabedal, que” divide a 
provineia de Santa-Catharina da de São-Paulo. Ha em sua mars 
gem um registo do mesmo nome, onde se eobrão os direitos das 
cabeças de gado vaeum e cavallar que passão para as provincias 
do norte. 

Rio-da-Gidade. Povoação e ribeiro da cordilheira dos Or 
gãos, na provincia do Rio-de-Janciro, eom uma eapella da inyos 
cação de N. S. do Amor de Deus, que scrve de freguezia aos 
moradores, que vivem derramados nos montes e serras regados 
pelo ribeiro, o qual eorre no rumo do Norte, indo incorporar-sg 
com o rio Piabanha, e serpeja a pequena distaneia da estrada dg 
Rio-de-Janeiro para Minas-Geraes. 

Rio-da-Prata. Povoação da provincia dc Minas-Geraes, ng 
confluente dos rios da Prata e Eseuro, 12 legoas ao sul da eidade de 
Paraeatú. Deo-lhe prineipio um destacamento que ali foi postadá 
para impedir a busca. de diamantes nos rios d'aquelles contornos; 
Sua igreja é filial da matriz da sobredita cidade. 

Rio-das-Mortes. Comarca vastissima da provincia de Mis 
nas-Geraes, reduzida prescntemente, em virtude d'uma lei pro- 
vincial de 1º d'AbriNãe 1841, somentc ao distrieto da cidade de 
São-João-d'ElRei, e aos das villas de Lavras-do-Funil e de São- 
José-d'ElRei. 

Rio-das-Pedras. Aldeia da provineia de Goydz, à beira 
d'um riacho que corre entre dous rochedos, e perto da cstrada 
que vai da eidade: de Goyáz para a provineia de São-Paulo. Foi 
fundada em 17414 pelo eoronel Antonio Pires de.Campos, mais 
de 80 legoas ao susueste da capital da provincia, e 10 ao norte 
da aldeia de Santa-Anna, para morada dos Indios Borórós eivili- 
zados ; com o intuito de oppôl-os aos Caiapós que devastavão 0 
paiz. No cabo dalgum tempo forão os Borórós substituidos pelos 
Chaeriabás, o que não obstante acha-se esta povoação reduzida a 
bem pouea eousa. 


Rio-das-Pedras. Freguezia da provineia de Minas-Geraes, 
8 legoas ao'sul da cidade de Sabará, Sua igreja, cujo orago é 
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N. S. da Coneeição, é uma das mais antigas parochias do dis- 
tricto. Em 1814, havia em seu termo 1,200 freguezes, .porêm 
como este numero f diminuindo p vamente assem- 
blea geral, por decreto de 14 de Julho d 32, supprimio-lhe 
O titulo-de parochia, e a annexou à matriz da freguezia de Ra- 
pozos. A.assemblea' provincial, por lei de -3::d'Abril: de 1840, 
despojando do titulo de parochia a igreja da povoação de Santo- 
Antonio-do-Rio-das-Vclhas ou de-Rio-Acima, a pia baptismal e o 
nome do orago forão transferidos para a igreja da Conceição do 
Rio-das-Pedras , cuja população chega apenas a 4,900 habitantes, 
entre lavradores e minéiros. 
Rio-das-Velhas. Comarca da provincia de Minas-Gerae 
creada em lugar da de Sabará por lei da assemblea geral de 
1833, pela qual forão tambem creadas as comarcas de Rio-Pa- 
“rahibuna, Rio-Jequitinhonha e Rio-Sapucalhi. A comarca do Rio- 
das-Velhas, em conformidade duma lei provincial do 4º d'Abril 
de 1841, consta do dictricto da eidade de Sabará e dos das villas 
de Caheté, Pitangui e Curvello. 
Rio-das-Velhas. Aldeia'da provincia de Goyáz. (V. Santa- 
Anna , aldeia.) 
Rio-das-Velhas, Registo da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa d'Uberava, situado na margem esquerda do rio 
dé que tomou o nome, para a arreeadação dos direitos sobre os 


generos que se exportão da mencionada provincia. 
“ 


Rio-de-Contas. Comarca da provincia da Bahia, creada por 
decreto da assemblca geral de 1832 ou 1833, e formada de m 
tade da de Jacobina; tem por eabeça a villa de seu nome, porêm 
acha-se de presente menos grande do que era, tendo sido des- 
membrada em bencfíicio d'outras de nova creação. 

FP” Rio-de-Gontas. Villa de grande trato.do sertão da pro- 
vincia da Bahia e cabeça da comarca de seu nome, situada 
sobre o ribeiro Brumado ou Contas - Pequeno ,» tributario do 
“rio Ju slápe ou de Contas. Fundárão-na en1 1715, os natui 
de São-Paulo, quic achárão ouro nas cabeceiras do Brum 
Vierão em breve aggregar-se-lhes d> divci partes um grande 
* numero d'aventyreiros, e fizerão dentro em pouco tempo uma 
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povoação considerável, com uma igreja que dedicárão a N. S. dg 
Livramento. .o Sontih Rei D. João V conferio a esta novoRa as 
honras c titulo de villa em 1724; porêm, por uma resolução de 
9 de Fevereiro de 1725, SME ni que se escolhesse um sitio mais 
vantajoso - quesServisse de escala entre a cidade de Goyáz ea da 
Bahia. Foi esta ordem posta em execução logo depois de sewes 
cebimento pelo vice-rei do Brazil Vasco Fernandes Cesar de Me: 
nezcs, o qual mandou alévantar um pelourinho, fazer uma cas 
para a camara com sua eadeia, e uma igreja dedicada 'ao Santi: 
simo Sacramento, junto do ribeiro Brumado, 2 legoas abaixo dg 
sitio onde existia à povoação. À igreja de x. S. do Livramento, 
que os habitantes-havião construido, ficou-lhes servindo de pas 
rochia até à conelusão da igrcja da nova villa, onde se estabelm 
cêrão primeiro dous juizes ordinarios, que forão ao depois sul 
stituidos por um juiz de fóra, em virtude d'um alvará de 15 dg 
Janeiro de 1810. A provineia da Bahia tendo sido repartida em 
13 comarcas, por lei de 1832 ou 1833, a villa do Rio-de-Conta 
foi escolhida por cabeça da de scu nome, desannexada da anti 
comarca de Jacobina. É esta villa atravessada pela estrada quê 
eorre entre a provincia de Goyáz e a eidade da Bahia, e separada 
da villa de Jaeobina por 50 legoas de eatingas onde. não.ha nem 


“poço nem rio de cuja agua se possa beber. As casas são terreas 
e sem symetria, bem que apparatosas, As paredes são feitas di 


grades de madeira cobertas de terra e reboeadas de tabatinga 8 


“os moradores de seu vasto districto lavrão mândioca, tabaco, arg 


roz, eannas, milho, feijões e algodão , que é mui proeurado nos 
mercados da provincia, em razão de sua boa qualidade; crião 


gado, fabricão marmelada, que tem grande extraeção tanto eml 
Goyáz, como na eidade da Bahia. 


Rio-de-Gontas. Rio da provincia da Bahia. (V. Jussiápe.) 


Rio-de-Contas. Villa e porto de mar da provincia da Bahiay 
na eomarca dos Ilhéos. (V. Barra-do- Rio-de-Contas.) 


Rio-de-Janeiro. Bella e importante provincia do Brazil, 
respeito a sua população aetual, commereio, industria e sihos 


apraziveis, e por vezes pitoreseos e magestosos. Depois do descos 


brimento do Brazil em 1,500, ninguem havia explorado esta pros 


3 4 5 unespf s 59 10 11 


12 


RIO h09 


vincia e sómente os navegantes frequentavão as suas costas. 
Mendo de Sá Barreto, terceiro governador da Bahia, e seus so- 
brinhos, Estacio de Sã e Salvador Correa, forão os primeiros, 
entre os annos de 1560 e 1570, que estabelecêrão o dominio 
portuguez naquelle litoral. Y. Fillagalhão, ilha, e Rio-de- 
Janeiro , cidade.) Este activo e zeloso governador, depois de ha-* 
ver desalojado os Francezes dos pontos de que se tinhão contra 
“todo o direito apoderado naquelle maritimo em 1567, discorreo 
pelas terras vizinhas da bahia Nitherôhi, conhecida neste tempo 
dos navegantes com o nome de Santa - Luzia, repartio-as 
entre varias pessoas; para as plantar de cannas, c galardopu com 
2legoas d'ellas o cabeceira que viera com 2,000 Indios, ajudar-lhe 
na guerra que fizera aos Tamoyos que então dominavão naquella 
parte do Brazil, e estes auxiliares derão principio às aldeias de 
São-Lourenço e d'Icarahi. Depois d'ali passar 18 mezes occupado 
ná fundação da cidade de São-Scbastião, tornou-se Mendo de 
Sá para a Bahia, deixando ali estabelecidos os colonos que tinhão 
vindo do Reino comalguns Padres da con panhia queo tinhão acom- 
panhado e tendo confiado o governo d'aquella nova capitania a 
seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá; o qual se desvelou em aca- 
bar a fabrica da nova cidade, e a de sua igreja que foi dedicada a 


São Sebastião, en niemoria da victoria queno dia em que a igreja 


solemniza à festa d'este Santo havião os Portuguezes alcançado ton- 
tra os Tamoyos e os Francezes. Seu successor Christovão de Barros, 
que viera de Portugal munido de patente regia, continuou a, go- 
vernar a recente colonia no mesmo pé, em que a'havia deixado 
Mendo de Sá e seu sobrinho, e conscrvou-se ali até o anno de 
1570 em que o Brazil foi repartido em dous governos. Antonio 
Salema foi nomeado, por ElRei D. Scbastião , governador da parte 
“meridional do Brazil, que nesse tempo começava no rio Jeguiti- 
nhonha, e corria para o sul até à capitania de São-Vicente inclu- 
sivamente, porêm passado tempo, havendo os dous governos sido 
reunidos em um só no reinado do mêsmo monarca, foi Salvador 
Corrêa condecorado com o titulo de capitão-mór do Rio-de-Ja- 
neiro, por patente de 10 de Janeiro de 1576, e em seu governo 
se descobrirão as minas d'ouro de Paranaguá é do Espirito-Santo. 
lavendo a corda de Portugal sido reunida é d'NHespanha, Phi- 


“ 
= 
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lippelínomeou Salvador Corrêa superintendente das minas d'oura 
de diamant no -deeurso do afino de 1598. Para ir exercer 
aquelle novo cargo conf alvador Corrêa o governo do Rio-dê 
Janeiro a Franeiseo Mendonça de Vaseoneellos, o qual governo 
interinamente até que foi ví ndido por Martim de Sá, ou Martim 
“Cor de Sa, filho do apitão-mór titular, o qual conservou o! 
governo desde o anno de 1602 até o de 1608 ,eo entregou a ARDE 
fonso de Albuquerque. A este governador suecedeo no cabo de 
nnos interinamente Constantino de Menelá. Ruiz Vaz Pinto 
tomou conta do governo da capitania em virtude d'uma provisão 
regia de 3 de Julho de 1616, e foi rendido por Martim Corrêa deBA 
Sá, nomeado governador por carta regia de 26 de Janeiro de 1618; 
que lhe conferia amplos poderes sobre as terras recentem: nte des: 
obertas, e sobre a antiga eapitania de São-Vieente. De 1620 al 
1623 governou interinamente Franeisco Vajardo, e em'1630 
Duarte Corrêa Vasque Eanes. Durante o longo e reiterado govemo 
de Martim Corrêa de Sá, construio-se um forte entre a rua Direita 


e o már, e augmentou-Sé o de Santiago que havia sido começado; 


por Villegagnon e coneluido por Mendo de Sá, na ponta do Calaz 
bouço. O- mesmo governador mandou tambem fazer 'o forte de 
to-Sebastião no monte d'este nome; fundou em 1630 a aldeia 
de São-Pedro perto do Cabo-Frio, e falleceo no anno seguinte de) 
idade de 101 amnos. Vasques Eanes no cabo de seu govetno intes 
rino foi rendido por Rodrigues Miranda Henrique em 1633, mana 
dado pelo governador general do Brazil que residia, na Bahia, 
lvador Corréa de Sá e Benavides ; filho de Martim Corrêa de Sá; 
foi nômea rovernador do Rio-de-Janeiro, e tomou posse do 
overno em 3 d'Abril de 1637, e deixando-o entregue a Vas: 
ques Eanes durante a sua ausencia, foi fundar a villa d'Ubatuba, 
tornou-se para o Rio no principio do anno de 1642, onde fez 
acelamar o duque de Bragança que havia subido ao, throno de Por- 
gal, com o nome de João IV, de quem recebeo patente de go- 
pendente do da Bahia. Suecedeo-lhe Luiz Barbalho 
1643 e falleceo no anno seguinte. À eamara nomeou 
ve r interinamente em seu lugar a Franciseo de Sotto= 
» que foi rendido por Vasques Ea não interinamente mas 
sim ém virtude d'uma carta regia de 21 de Dezembro de 1644, 
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que o nomeava governador titular. Salvador Corrêa de Sá e Bena- 
vides ; segunda vez nomeado, tomou posse em 16 de Janeiro dé 
1648, e durante este segundo governo fundou a villa de Parana- 
gua, e entregando'o governo a Duarte Vasques Ranes passou à 
Africa para tirar do poder dos Hollandezes Angola. Suecedeo-lhe 
Salvador de Brito Pereira , que tomou posse do governo em 25 de 
Janeiro de 1648, e fallecendo em 20 de Julho de 1651, nomeou 
a camara interinamente a Antonio Galvão, que entregou o go 
verno aD. Luiz d'Almeida Portugal, em.Fevereiro do annô se- 


cuinte. Voltando D. Luiz d Almeida para Portugal em 1658; 


Thomé Correa d'Alvarenga feou governando interinamente, e 
entregou o governo em 17 de Septembro do mesmo anno q Sal- 
vador Correa de Sá e Benavides, que tomou posse do governo 
desta capitania, separada segunda vez do governo da Bahia. Em 
1660, foi este governador fazer uma visita ás minas d que era 
superintendente, e encarregou o mencionado Alvarenga do go- 
verno da cidade. Duranté a sua ausencia, foi o sobredito Alva- 
Tenga deposto do góverno, e mettido em prisão por unia faeção 
que poz em seu lugar a Agostinho Barbalho Bezerra, filho do go- 
vernador d'este nome. Apezar da ilegalidade desta -substituição 
Salvador Correa de Sá e Benavides a confirmóu:e perdodu aos au- 
tores d'ella, os quaes affoutando-se com esta impunidade, obri- 
garão Agostinho Barbalho a governar sem subdelegação, O qué 
élle fez desde 8 de Feyereiro de 1661 até 11 Abril seguinte; 
em que entregou o governo a João Correa de Sa, eineo dias antes 
da vinda de Salvador Correa, seu pai. Restabeleceo-se dentro de 
pouco tempo o soeego com o ea tigo dos cabeças da revolta, e 
em Abril do anno seguinte foi João Correa rendido por Pedro de 
Mello, que vihha munido de carta regia datada de 20 de Novem- 
bro antecedente. Foi em seu governo que se estabeleeco no Rio- 
de-Janeiro o eorreio, eujo regulamento foi datado de 25 de Ja- 
neiro de 1663. Succedeo-lhe interinamente Martim Correa Vasques 
Eanes até à chegada de D. Pedro de Masearenhas, em Outubro de 
1666, o qual entregou o governo, no eabo de tres annos, a João 
da Silva-e Souza, que nelle se conservou até o fim do anno de 
1675, em que foi rendido por Matheus da Cunha. O ultimo aeto 


d'este governador de que existe memoria, foi o lançamento da 
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lippel[nomeou Salvador Corrêa superintendente das minas d'oupos 
de diamant no-decurso do afino de 1598. Para ir exercer 
aquelle novo eargo confiou Salvador Corrêa o governo do Rio-les 


Janeiro a Fran Mendonça de Vaseoncellos, o qual govemoy 
*interinamente até que foi rendido por Martim de Sá, ou Martim 
“Corrêa de, Sà, filho do eapitão-mór titular, o qual conservou gê 


governo desde o anno de 1602 atéo de 1608 eo entregou aÃk 
fonso de Albuquerque. A este governador succedeo no cabo dal 
6 annos interinamente Constatino de Menelá. Ruiz Vaz Pintg 
tomou conta do governo da capitania em virtude duma provisão 
regia de 3 de Julho de 1616, e foi rendido por Martim Gorrêa del 
nomeado goverhador por carta regia de 26 de Jaheiro de 1618) 
que lhe conferia amplos poderes sobre as terras recentemente des 
eobertas, e sobre a antiga capitania de São-Vicente. De 1620 q 
1623 governou interinamente Francisco Fajardo, em 1630 
Duarte Corrêa Vasque Eanes. Durante o longo e reiterado governo 
de Martim Corrêa de Sá, construio-se um forte entre a rua Direita 
e o mar, e augmentou-Se o de Santiago que havia sido comecadonl 
por Villegagnon e coneluido por Mendo de Sa, na ponta do Calas 
bouço. O- mesmo governador mandou tambem fazer'o forte dg 
São-Sebastião no monte d'este nome; fundou em 1630 a aldeia 
dc São-Pedro perto do Cabo-frio, e falleceo no anno seguinte del 
idade de 40t annos. Va ques Eanes no eabo de seu goveino inte 
vino foi rendido por Rodrigues Miranda Henrique em 1633, nana 
rnador general do Brazil que residia, na Bahia, 
[ e Benavides ; filho de Martim Corrêa de Sa, 
nador do Rio-de-Janciro, e tomou posse dg 
de 1637, e deixando-o entregue a Vassk 
ua ausencia, foi fundar a villa d'Ubatuba, 
tornou-se para o Rio no principio do anno de 1642, onde fez 
acclamar o duque de Bragança que havia subido aa. throno de Por- 
tugal, com o nome de João IV, de quem reeebeo patente de go- 
pend o da Bahia. Suecedeo-lhc Luiz Barbalho 
[ O No anno seguinte. A eamara nomeou 


inc 


em | ar a Franciseo de Sotto- 
or, que foi rendido por Vasques Eanes não interinamente mas 


sim ém virtude d'uma carta regia 'de 21 de Dezembro de 1644, 
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que o nomeava governador titular. Salvador Corrêa de Sá e Bena- 
vides; segunda vez nomeado, tomou posse em 16 dc Janeiro de 
1648, e durante este segundo governo fundou a villa de Parana- 
gua, e entregando“o governo a Duarte Vasques Eanes passou à 


Africa para tirar do poder do Hollandezes Angola. Suecedeo-lhe 


Salvador de Brito Pereira, que tomou posse do governo cm 25 de 
Janeiro de 1648, e fallecendo em 20 de Julho de 1651, nomeou 
a camara interinamente a Antonio Galvão, que entregou o gol 
verno a”D. Luiz d'Almeida Portugal m Fevereiro do annô se- 
guintc. Voltando D. Luiz d'Almeida para Portugál em 1658; 
Thomé Corrca d'Alvarenga ficou governando interinamente, e 
entregou 0 governo em 17 de Septembro do mesmo anno 4 Sal- 
vador Correa de Sá e Benavides, que tomou posse do governo 
d'esta capitania, separada unda vez do governo da Bahia, Em 
1660, foi este governador fazer uma visita ás minas de que era 
superintendente, e encarregou o mencionado Alvarenga do go- 
verno da cidade. Duranté a sua ausencia; foi o sobredito Alva- 
renga deposto do góverno, c mettido cm prisão por uma facção 
que poz em seu lugar a Agostinho Barbalho Bezerra , filho do go- 
vernador deste nome. Apezar da illegalidade dc ta “substituição 
Salvador Correa de Sá e Benivides a confirmou e perdovu aos au- 
tores d'ella, os quaes affoutando-se com esta impunidade, obri- 
“gárão Agostinho Barbalho a governar sem subdelegação:, o qué 
éllc foz desde 8 de Fevereiro de 1661 até 14 d'Abril seguinte; | 
em que entregou o governo a João Correa de Sa, cinco dias antes 
da vinda de Salvador Correa, seu pai. Restábelecto-se dentro de 
pouco tempo o soccgo com o castigo dos cabeças da revolta, « 
em Abril do annp seguinte foi João Correa rendido por Pedro de 
Mello, que vihha munido de carta regia datada de 20 de Novem- 
bro antecedente. Foi em seu governo que se estabeleceo no Rio- 
de-Janeiro o correio, cujo regulamento foi datado de 25 de Ja- 
heiro de 1 663, Succedco-lhe interinamehte Martim Correa Vasques 
Eahes até à chegada de D. Pedro, de Mascarenhas, em Outubro de 
1666, o qual entregou o governo, no cabo de tres annos, à João 
da Silva e Souza, que nclle se conservou até o fim do anno de 
1675, em que foi rendido por Matheus da Cunha. O ultimo acto 
d'este governador de que existe memoria, foi o lançamento da 
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“sul, e fez a primeira fundição d'cstc metal na villa de 
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primeira pedra do convento da Ajuda, em 9 de Julho de 1678, 
posto que se assenta que foi elle quem deo posse do governo a 
D. Manoel Lobo ,'em 9 de Maio do amo seguinte , bem que a sua 
patente fosse anterior de dés e oito mezes. Guvernando o reino 
de Portugal na qualidade de regente o principe D. Pedro, foi estê 
novo governador fundara Colonia do Sacramento na margêm es- 
querda do rio da Prata, e cahio em poder dos Iespanhoes, que 
v levárão para Buenos-Ayres, onde falleceo 'em 1680. Em sua 
ausencia governárão interinamênte a capitania João Tavares Rolê 
don e Pedro Gomes; e esté ultimo deo posse do governo em 3 de 
Junho de 1682 a'Duarte Teixeira Chaves, encarregado como q 
forão os governadóresantecedentes da administração das capitanias 
do sul, Foi este novo governador à Colonia do Sacramento, ea 
fortificou e poz em bom estado, dando todas as providencias que 
pôde para a sua conservação e augmento de sua população, Dus 
rante a sua ausencia ficou governando o senado da camara até à 
chegada de João Furtado de' Mendonça em Abril de 1686 » O qual 
governou interinamente tres annos; seguio-se-lhe D. Francisco 
Naper de Alencastro, que entregou.o bastão do governo a Luiz Cezar 
de Menezes, em 17 d'Abril de 1690, o qual entregou o governo, 


"com grande pezar do povo de quem soubera fazer-se amar, a Anto= 
: t s » 


nio Paes de Sande, em 25 de Março de 1693. Desvelou-se este novo. 
governador no descobrin:ento das minas d'ouro das capitanias do 


r 


Taubate, na 


occasião em que os Paulistas descobrião novas minas em terras que , 


então erão desconhecidas. Ausentando-se do governo, o gover- 
nador general do Brazil. mandou para o seu lugar um Irlin- 
dez, por nome André Cuzaco, que estava ao serviço de Portugal, 
o qual teve ordem d'ElRei de entregar-o interim a Sebastião de 
Castro e Caldas, mandado expressamente de Lisboa, o que, foi 
executado em 19 d'Abril de 1695. Sebastião de Castro tratou de 
concluir os trabalhos começados por Antonio Paes de Sande nos 
fortes de Santa-Cruz , de Villagalhão e dó Gravatá. Arthur de"Sá 
e Menezes veio toniar posse do governo do Rio-de-Janeiro e de Mi 
nas, em Julho de 1697, com patente 'ad hororem de governador; 
a primeira deste genero. datada de 12 de Janeiro precedente, 


Esto governador creou a villa de Santo Autonio-de-Cacerubi. « 
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deixando o governo do Rio entregue a Martim Correa Vasques, 
foi visitar as minas novamente descobertas, às quaes fez diversas 
jornadas, Francisco de Castro Moraes suecedeo interinamente no 
governo a Martim Correa Vasques por ordem d'ElRei, em Março 
de 1700. Voltou Arthur de Sá e Menezes das Minas no mez de 
“Maio, c em 15 de Julho de 1702 foi rendido por D. Alvaro da 
Silveira de Albuquerque, com simples patente de governador. 
No tempo de seu governo tomarão segunda vez os Hespanhoes, 
em 1703, a Colonia do Sacramento; e como, por falta de saude, 
não podesse o governador proséguir no exercicio de suas func- 
ções, entregou o governo nas nãos duma regeneia composta de 
tres membros, a saber : do Bispo D. Francisco de São-Gero- 
nimo-e dos mestres de campo Gregorio de Castro e Moraes, e 
Martim Correa Vasques. Suecedeo-lhe no 1º Agosto de 1705, 
com patente de governador ad honorem, D. Fernando Mar- 
tim Mascarenhas, o “qual, em 1708, foi em pessoa a Minas- 
Geraes para pacificar a rebellião d'Ouro-Preto; porêm não sc” 
achando com forças suflicientes, teve de voltar para se refazer 
de gente ao Rio-de-Janeiro, onde achou já seu successor An- 
tonio d'Albuquerque Coelho de Carvalho, miunido de igual pa- 
tente, a quem “deo posse em 11 de Junho de 1709: Logo em 
10 do mez seguinte entregando o governo à mencionada regen- 
"cia, partio o novo governador para Minas, trouxe à obedieneia 
os rebeldes, e depuis de lhes haver perdoado, voltou para 0 Rio- 
* de-Janeiro, d'onde mandou duas companhias commandadas por 
Gregorio de Castro Moraes para ter em respeito os descontentes 
«"Ouro-Preto. Nesta époea, ElRei D. João V ercou a capitania de 
São-Paulo, tornando-a independente da do Rio-de-Janeiro, an- 
nexando-lhe a comarea de Minas-Geraes, e eonferio o governo 
della a Antonio d'Albuquerque”, 'dando-lhe por suecessor no do 
Rio-de-Janeiro a, Franeiseo de Castro Moraes, deixando a seu ar- 
bitrio a escolha do lugar de sua resideneia na nova capitania. Em 
30 d'Abril de 1710, havendo Gregorio de Moraes partido para Mi- 
nas, seu irmão do mesmo appellido ficou governando a capitania 
do Rio-de-Janeiro, c nesse mesino anno a defendeo do attaque 
contra ella intentado pelo commandante franeez Duclere, a quen 
fez prisioneiro, porêm não foi tto bem succedido no ano sc- 


. 
« 


cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


410 RIO 


guinte com à esquadra de Duguay-Trouin, e-teve de capitular, 
Aeodio Antonio d'Albuquerque com tropas que levantára em Mi- 
nas e em São-Paulo, e entrando rio Rio-de-Janeiro poucos dias 
depois da partida de Duguay-Trouin, a camara lhe supplicou de 
enearregar-se do governo ,'ao que elle annuio,. e eóntinuou a 
governar a capitania até 7 de Júnho de 1713, cm que deo posse 
a D. Franeiseo Xavier de Tavora; quarto governador honorifico 


d'cste capitania ,.o qual entregando intérinamente o governo à, 


Manoel d'Almeida Castello Branco se recolheo ao reino, partindo 
em Abril de 1746, depois de ter mandado fazer uma grossa nu» 
ralha entre o monté da Conceição e o de Santo-Antonio, no lugar 


ondc se acha aetualmente a rua da Valla, edificado o forte da 


Lage na entrada da bahia, concertado o de Santa-Cruz, e fortifi- 


eado à ilha das Cobras. Entretanto o conde dºAssumar, governador 


de São-Paulo e Minas, intentou apoderar-se do governo do Rio=: 


de-Janeiro, allegando que o seu titulo de governador das sobre- 
ditas capitanias lhe dava como a seu predecessor o direito de go- 
vernar a do Rio-dc-Janeiro, o que não obstante conservou-se no 
governo interino della Manoel d'Almeida Castello-Braneco até 0 


27 de Junho de 1717, em que foi rendido por Antonio de Brito 


Freire de Mcnezes, mandado por ElRci com simples patente de 
governador, o qual fallecendo, em 15 de Maio de 1719, foi outra 
vez o governo interino êntregúe a Manoel d'Almeida Castello- 
Branco, que. o eonservou até o dia 18 do mesmo mez, em que 
deo posse a Ayres de Saldanha d'Albuquerque Coutinho Matos é 
Noronha, que vinha munido de patente de governador e capitão 
general por graça especial. Foi este novo governador visitar o sul 
da provincia; e na volta mandou dat prineipio à fonte da Carioca, 
que foi acabada em 1723, Luiz Vahia Monteiro foi nomeado para 
substituir a Ayres de Saldanha, no caso dc morte ou.de qualquer 
impedimento, & sutcedeo-lhe em 10 dc Março de 1725. Este go- 
vernador foi tomar posse em nome d'ElRei de Parati e terras vizi- 
nhas, para pôr termo às pretenções que Sobre csta villa tinha o 
governador de São-Paulo, e deixou ali por commmandante a Manoel 
de Freitas da Fonseca. Voltando. para o Rio-de-Janeiro poz-se em 
guerra aberta com todas as autoridades que acabarão por apeál-o 


do governo, em Agosto de 1732, dando-o por demente, e vindo a 
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fallecer em 19 de Septembro do anno seguinte, ficou governando 
interinamente a capitania o mestre de campo Manoel de Freitas 
da Fonseca Gomes Freire de Andrade tomou posse do gov rno 
em 26 de Julho de 1733, com patente de primeiro capitão ge- 
neral, e foi successivamente' encarregado do governo de' São- 
Paulo e Minas-Gerdes, do Rio-Grande c Santa-Catharina, e de 
varias commissões dadas por ElRei, e conservou-se no 'goveyno 
durante trinta e tres. amos. Quando era obrigado a ausentar-se 


das capitacs-das capitanias escolhia ofliciaes superiores de reco- 


nhecida capacidade para fazer as suas vezes, e na do Rio-de-Ja- 
neiro teve sempre por substituto o mestre de campo Mathias 
Goélho de Souza. Este benemerito governador poz o ultimo re- 
mate às fortificações da ilha das Cobras, c mandou fazer um fortê 
no monte da Conceição, o palacio do governo com uma fonte no 
pateo, palacio que é actualmente a residencia do Imperador, 
quando se*acha na capital do Imperio, ajuntou à fonte da Carioc: 
uma larga pia para às lavandeiras, e fundou e dotou o convento 
las religiosas de Santa-Thereza. No-tempo de seu governo se des- 
cobrirão as minas'd'ouro & de diamantes do districto de Paracatú 
em 1744, e poucos annos depois as do Rio-Claro,, nas terras dos 
IndiósGoydzes. Em 1751, foi assistir como commissario portuguez 
à demarcação à que se procedeo das possessões das corôas de 
Portugal e d'Iespanha, deixando o governo interino das Minas a, 
seu irmão José Antonio Freire dc Andrade, o qual foi confirmado 
melle por ElRei no anno seguinte, e governou tambem, por or- 
dem do mesmo soberano, a provincia do Rio-de-Janeiro desde 
1753 ate à vinda de seu irmão em 1758. Falleceo Gomes Freire 
de Andrade no 1º de Janeiro de 1763, com saudade do povo de 
todas os capitanias que góvernava. Por sua morte, uma regencia 
formada do Bispo do Rio-de-Janeiro D. Frei Antonio do Desterro, 
do brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim, e do chanceller 
“da relação João Alberto de Castello-Branco governou as tres pro- 
vincias de São-Paulo, Minas-Geraes e Rio-de-Janciro até o mez 
d'Outubro do mesmo anno. Nesse tempo, Elkci D. José deter- 
“minou de transportar o assento dos vice-reis do Brazil para o Rio- 
de-Janeiro, e D. Antonio Alvares da Cunha, conde do inesmo 
nome, tomou posse do governo em qualidade de vice-rei. Até 
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ali o concerto das fortificações se Inuitava à Construcção de muras 
lhas que por mais grossas que fossem não podião resistir à arte- 
lharia; o novo vice-rei mandou-as fazer de pedra de cantara, 
edificou o arsenal da marinha na raiz do monte de São-Bento e 
augmentou o arsenal de terra que já existiá na ponta do Calas 
bouço, dando-lhe juntamente um novo regulamento, mandou 
arrazar o outeiro da ilha de Villegalhon para que a artelhang 
podesse jogar por toda a parte; fez uma nova casa para a polvor 
na ilha das Pombas, vizinha da das Cobras, reformou e augmens 
tou as Oflicinas dos armeiros no forte da Conceição, mandou abnt 
uma rua da praça da Carióca à lagôa da Sentinella ; a cava da nmsh 
rlha que Gomes Freire d'Andrade havia mandado fazer para 
fortificar a cidade sendo um nianancial de exhalações putris 
das que viciavão o ar, obrigou o senado a dár saida às aguasê 

a fazêl-as ir ter ao mar, e a cobrir a dita cava emu toda a sua ex 
tensão com lagedo. Foi em seu governo que se executou no Brazil 
a ordem regia de 28 de Novembro de 1698; que prohibio todalh 
a fabricação de joias e outras obras de ourivesaria com o fim dê | 
favorecer em Portugal csta especie d'industria. Poz termo à vagas 
bundagem, obrigando os mancebos a se cazarem ou assentar 
praça nos regimentos de linha, medida que dizem contribua 
grandemente para o augmento da população da provincia. Deo 


algumas providencias rigorosas por obrigação de seu cargo contra 


algumas pessoas influentes do commercio e da administração que 
se suppunhão superiores às leis e à justiça, e todos se sujeitárão a) 
ellas com os primeiros exemplos de castigo. Veio succeder-lhe no 
governo, em 21 de Novembro de 1767, o conde d'Azambuja, 
D. Antonijó Rollm de Moura, o qual tinha concebido varios pros 
jeetos tendentes ao melhoramento da provinck, porêni fallecendos 
lhe os meios , cançado de governar Estados ultra-marinos, demil- 
tio-se do governo, e se retirou para Portugal com bemplacito 
regio, deixando o bastão de vice-rei en mãos de D, Luiz d'AI- 
meida Portugal Soares Deça Alarcão Silva Mascarenhas, marquez 
de Lavradio, que tomou posse em 4 de Novembro de 1769. À 
cousa em que de principio se desvelou mais que em tudo o nar 
quez de Lavradio foi em que fossem observadas as leis e regula- 
mentos da policia municipal, em cuja execução reinava a maior 
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BIO ' na 
“relaxação, e desde o segundo anno de seu governo, os moradores 
da villa experimcntárão os bons cffeitos das providencias que a 
este respeito deo. Organizou em quatro companhias os paizanos, 
as quaes forão ao depois qualificadas ;de regimento de milicias ; 
promovco as plantações dc café e d'arroz., e introduzio a do linho 
e do anil, tratou igualmente da criação do bicho da seda, e se 
a cstc respeito não correspondêrão os resultados às diligencias, 
| foi mais bem succedido com a da cochenilha : mandou fazer o 
forte do Pico acima do de Santa-Cruz para completar o systema 
dc defesa da bahia Nitherôhi. Poz igualmente o ultimo remate a 
algumas obras de fortificação em torno da cidade; cstimulou o se- 
nado a mandar calçar as ruas, ea fazer passeios de lagedo ao 
“longo das casas; cercou o jardim botanico ; mandou fazer um ma- 
tadouro à beira do mar, perto do convento d'Ajuda; fez abrir 
* uma nova rua que conserva o seu nome, cntre as de Mata-Cavallos 
e do Piolho, que havia sido feita no governo do primeiro vice-rei 
que residira no Rio-de-Janeiro. A elle sc devem igualmente a | 
fonte do caes da Gloria e a da rua de Mata-Cavallos: Ordenou 
que a venda dos negros sc fizesse na rua de Vallongo, que cntão 
se achava fóra da villa”, e era nm mero caminho de pé posto quasi 
sem casas; o que livrou a cidade das doenças contagiosas que 
trazia comsigo a negraria amontoada nos porões dos navios. Foi 
pois o marquez de Lavradio brando, prudente, obsequioso e 
Justo nos dés annos consceutivos de'scu vice-reinado , que entre- 
gou em 5 Abril de 1779 a Luiz de Vasconcellos e Souza. Este * 
quarto vicc-rei mandou concertar o aqueducto que se rompco 


pouco tempo depois de sua chegada; alargou os armazens da al- 


fandega; fez à prisão dos negros chamada Calabouço , onde elles 


erão castigados com mais moderação do que o fazião os senhores : 
creou a aldeia de São-lLuiz-de-Beltrão, entre o rio Parahiba e a 
cordilheira da Mantiqueira, conferio o titulo de villa á povoação 
de Magé, » completou a fundação da de São-Barnabé, começada 
por seu predcecssor com o nome de São-João-d'ElRei : continuou 
a propagar a criação da cochenilha, e as sementeiras de linho 
nas comarcas de Santa-Catharina e de São-Pedro-do-Rio- Grande, 
e foi cm todo ô tempo accessivel para quantos havião delle .mis- 
ter, recebendo-os a toda a hora, e prestando-lhes attenção, numa 
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palavra soube fazer-se amar de todas as elasses que com saudade: 
o virão partir, depois de haver dado posse do governo a D, José 
Luiz de Castro, cont tezende, quinto vice-rei, em 9 de Julho! 
de 1790. Poucos dias depois d'esta entrega, o arehivo do senado 
foi pasto dos chammas; este aceidente em que elle era inteiras 
mentc innocente, e a parcimonia com que vivia*que em nada 
empecia ao bem do Estado, a policia sobre a. limpeza das ruas 
e até do interior das casas em que muito s merava fizerão comy 
que não fosse amado do povo, como o havião sido os dous vicesk 
reis seus predecessores; e todavia não se póde negar que ens 
grandeceo e ornou a cidade, deo principio ao entulhamento do 
campo de Santa-Anna e da praça do Rocio, mandou fazer a fonte 
do largo de Moura, e no cabo de onze annos de governo.o entre-. 
gou, em 14 d'Outubro de 1801, a D. Fernando José dc Portugal, 
mais conhecido ao depois com o titulo de conde e a final de mar-: 
quez d'Aguiar, que foi rendido' em 21 d'Agosto de 1806 por 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, que concebeo o projecto 
de aformosear a cidade, mandou fazer um canal, obra de gran- 
dissima utilidade, que une o bairro de Mata-Porcos com a nova 
villa, e tencionava prolongál-o até à bahia perto da alfandega 
porêm a chegada inesperada da Rainha D. Maria 1º e de toda a fa- 
milia real no principio do anno de 1808, vcio desvaneccr todos os 
projectos que formava em beneficio da provincia, de que ainda 
remanecem vestígios no Rio-de-Janeiro, e à sua administração 
succedeo o governo do principe regent 

A provineia do Rio-de-Jâneiro , como todas as do Brazil, foi su- 
jeita à dio: da Bahia desde a fundação da igreja de São-Sebas- 
tião por Mendo de “ 1567. Scm deixar de ser da jurisdieção 


diocezana da metropoli do Brazil, foi todavia erigida em pre- 


lazia por breve do Papa de 19 de Julho de 1576. O primeiro que 


foi revestido d'esta dignidade foi Bartholomco Simões Pereira, e 
após elle João da Costa, Matheos da Costa Aborim, Lourenço de 
Mendonça, Manoel de Souza e Almada, e a final Francisco da 
Silveira Dias. Por bulla de 18 de Novembro de 1676, foi o bispado 
da Bahia clevado a arcebispado rictropolitano do: Brazil 
simples prelacias do Rio-de-Janeiro e de Pernambuco forão eri- 
gidas em Bispados. Segundo a sobredita bulla, a diocese do Rio 
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de-Janeiro ineluia a provineia do Espirito-Santo da parte do norte; 
da do sul, toda a costa até o rio da Prata; e da d'oeste se estendia 
por terras desconhecidas até confrontar eom os Estados hespa- 
nhoes do mar do Sul, e ElRei de Portugal assentou de estender 
os limites da provincia do Espirito-Santo até ao norte da capitania 
de Porto-Seguro. O primeiro bispo que foi nomeado para a dio- 
“cese do Rio-de-Janeiro renunciou antes de tomar posse do bis- 
pado. D. José Barros d'Alarcão, confirmado em 1680, não tomou 
posse da dioeese senão no cabo de dous annos, e depois de haver 
organizado o capitulo da cathedral na igreja de São-Scbastião, 
no monte do Castello, falleceo em 16 d'Agosto de 1700. D. Frei. 
Fran ) de São-Jeronimo, nomeado e sagrado em 1701, che- 
gou ao Riono anno seguinte, e morreo em 7 de Fevereiro de 
1721. Succedeo-lhe em 1725 D. Frei Antonio da Guadalupe, sa- 
grado neste mesmo anno em Lisboa, o qual fundou o aljube 
transferio a Sé em 1734 para a igreja da Cruz, porêm pelo mão 
estado della e tambem pela má vontade da irmandade, vio-se 
obrigado, no cabo de quatro annos, a transferil-a para“a igreja 
do Rosario, cuja fábrica a irmandade dos pretos havia pouco con- 
cluira. Falleceo este bispo em 31 d'Agosto de 1740. Seu suc- 
cessor D. Frei João da Cruz, sagrado em Lisboa em 5 de Feve- 
reito de 1741, tomou possc da cadeira episcopal em 9 de Maio 
do mesmo anno. Apaixonado com o mão recebimento que lhe ha- 
vião feito na provincia de Minas-Geraes, e com as contrariedades 
que encontrou tanto da parte das autoridades eivis e eeclesia 
ticas, como da dos habitantes, offerecco este bispo a'sua demissão 
que foi aceita. Nessa occasião solicitava ElRei D. João V do Papa 


a creação d'um arcebispado no Brazil, dos bispados de São-Paulo e 
de Minas-Geraes, e das prelazias de Mato-Grosso-e de Goydáz. O 


bispado do Rio-de-Janeiro foi dado a D. Frei Antonio do Des- 
I 


terro, que ali chegou no principio do anno de 1846; e esperou 
“até o 1º de Janeiro de 1747 para tomar posse com toda a solem- 
nidade possivel. Este bispo acerescentôu à igreja do Rosario uma 
torre que é a em que ainda hoje estão os sinos; assentou em 20 de 
Janeiro de 1749 a primeira pedra dºuma igreja cathedral mais di 
gna d'uma grande cidade que as de que se tinhão até ali servido; 
o frontispicio e as paredes forão feitas em pouco tempo; nias por 
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morte dó bispo, dccorrida em 1773, ficou a obra parada até 1840, 
época em que foi demolida, e convertida na academia militar, 
da marinha. D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castelos 
Branco, natural do Rio-de-Janciro , veio do reino depois da mortes 
de D. Antonio do Desterro, e tomou solemnemente posse da cas 
deira episcopal em 29 de Maio de 1774. A este bispo se devea 
frontaria do palacio episcopal assentado no monte da Conceição, 
Succedeo-lhe D. José Caetano de Souza Coutinho, sagrado em 
Lisboa em Março de 1807, que tomou posse da diocese em 28 A 
bril seguinte, e foi nomeado em 43 de Junho do mesmo anta 
por ElRei D. João VI seu eapellão mór, e em 1822 foi nomeado 
pelos eleitores do Rio-de-Janciro o primeiro dos oito deputados 
da provineia para a primeira assemblea legislativa do Brazil, Des 
pois de sua mortê, varios ecclesiasticos forão successivamentg 
nomeados pelos regentes do Imperio; mas só em 1840 é que 


D. Manoél do Monte Rodrigues de Araujo, vigario de Tocoios, 
que hoje está assentado na cadeira episcopal, foi confirmado pelo 
Papa e sagrado no Rio-de-Janciro. : 

Jaz esta provincia entre 21 e 24 graos de latitude meridional, 


e entre 43 e 48 de longitude occidental, e é circumseripta, dal 
parte do norte, principiando do mar, pelo rio Cabapuana, queal 


separa da provineia do Espirito-Santo, pclo rio Parahiba e seus 
afíluentes os rios Parahibuna c Preto, c pela serra da Mantiqueira, 
“que são outros tantos pontos de separação entre cla e a provincia 
de Minas-Geraes; da banda d'oeste e do sudoeste, confronta com 
“a provineia de São-Paulo desde a serra da Mantiqueira até à ponta 
de Cairuçú, que vai feneeer no Oceano; e da do sul e de leste, é 
cereada pelo mar por espaço d'obra de 120 legoas; e 'contão-se 
35 entre o marc a provineia de Minas-Geraes. Segundo os caleu- 
los feitos depois da fundação do Imperio, póde ter.esta provin 
cia 6,200 legoas quadradas de superfieie, é cm geral montuosa, 
à excepção do terreno que jaz por detraz do eabo de São-Thome, 
o qual parece ser d'alluvifo, e é alagado na estação das chus 
vas pelas aguas que se aehão represadas pelos medões d'arêa que 
as ondas amontoão epor vezes desfazem , mas que de ordinario 
os habitantes vem-se obrigados a eortar, fazendo sargentas para 
enseccar as terras, As lagôas d'estas terras alagadiças são coalha- 
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» 
das de bandos d'aves palustres de desvariadas côres e tamanhos. 
Na estação das chuvas vê-se o viandante Dem vezes“atalhado em, 
seu caminho óra pela força da corrente dos rios, óra pelas aguas 
que alagão as estradas, e tem de perfazer a jornada em ea- 
«nôas , levando arreatadas as eavalgaduras, e às vezes a nado. Seria 


para descjar que as autoridades locaes fossem autorisadas legal- 


mente a lançar uma derrama em seus distrietos, espeeialmente 
destinada para conservação das estradas, e para abrir vallas, fazer 
calçadas altas nos lugares demasiadamente baixos e alagadiços, e 
pontes onde quer que fossem neeessarias; este negocio é urgente ; 
e semelhantes providencias, sendo bem conechidas e exceutadas 
com prudencia e juizo , oceasionarião ben! pouca dispeza , preser- 
yarião os habitantes das febres annuaes de que muitos morrem, e 
forneeerião à agricultura optimas terras. Alêm das lagôas que se 
achão na vizinhança do mar, a parte septentrional desta pro- 
vincia é regada pelo rio Parahiba, com o qual se incorporão os 
rios Grande, Bosarahi, Paquequera, Piabanha c Pirahi, todos para 
além dos montes e serra dos Orgãos; e ao sul d'esta serra e da 
dos Aimorés, pelos rios Maeabú , de São-João, Macahé, Macacu, 
Iguâçú e: Guandú ,'que seguem differentes rumos, não fallando 
em outros muitôs que são de.mcnor eabedal, mas que nem por 
isso deixão de ser uteis para o transporte dos generos do sertão. 
Os portos da cidade de Cabo:Frio, tio-de-Janeiro e d'Angra-dos- 
Reis admittem grandes navios de gucrra, e offerecem bons sur- 
gidouros; nos outros só podem entrar barcos; os prineipaes destes 
são os da Armação, da Barra-de-São-João, de Guaratiba, de 
Maeahe e de Parati. A maior parte das ilbas das bahias c da vizi- 
nhança da costa são povoadas e eultivadas. Actualmente acha-se 
bem pouco ouro nesta provincia, porênt ha minas de ferro e de 
enxofre que estão por lavrar, e pedreiras de granito que por 
tola a parte se encontrão; diferentes espeeies de barros que 
são empregados na fabricação de louça, tijolos e telhas, e en1 al- 
gumas montanhasseaeha tambem o petitu-sé, oukaolir; com que 
Os Chinezes fabrição a melhor poreellana até aqui conhecida. Ma- 
tas inimensas formeeem para à carpentaria optimas madeiras 
como o cedro, a canella, merindiba e caixeta; o jaearandá, vinha- 
fico, arariba e outras que servem para moveis, em razão da 
n, 2 
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Belleza da côr e“da facilidade com que tomão lustro : fazem-se 
canoas de todos os tamanhos com o pão d'oleo , arvorc que cresca 
d'uma maneira extraordinaria. A ipecacuanha e jalapa nascem 
espontaneamente na ourela das matas povoadas d'arvores que dão 4 
gommas e balsamos prestadios e mui procurados. O pão do Brazil! 


ou ibirapitanga é inferior aos das provincias do norte. Nas terras + 


incultas vizinhas do mar, encontrão-se tres especies d'aroreiras, 
com o cozimento de cuja madeira costumão os pescadores tingiras 
redes para serem de mais dura. A provincia do, Rio-de-Janeiro 8 
entre todas as do Brazil a mais bem agricultada e hortada. Os cas 
fezaes são muitos e grandes, e por toda a parte se,encontrão, bem 
como os bananaes.e palmarcs, laranjaes, e mangueiraes e outras 
arvores que vindas da India, se acostumarão ao clima do Brazil, 


e o mesmo aconteceo aos pecegueiros e marmeleiros da Europa; 


As arvores fructiferas indigenas, umas como as jabuticabeiras, 
gruniixameiras, requerem terras fortes; outras , como os cajueiros, 
dão-se bem em arneiros, e d'ellas ha que dão-se cm toda a terra 


sem o menor amanho, como os araçazeiros e govabeiras. Antes 
da chegada da. familia real, não se euiltivavão nas ho senã 
feijões, couves e nabos, porêm com a afiluencia dos estrangeiros À 
introduzio-se o uso de todas as hortaliças da Europa, que abundãos 
actualmente nos mercados. Nas matas das partes da próvincia que) 
se achão povoadas crião-se cabritos montezes, pacas c outras Vea= 
ções, e nas do sertão vivem onças, jagoares, gatos silvestres E 
gambas ou sarohés, tatus, e outros animaes proprios do paiz je 
por toda ella o gado vacum, cavallar e muar, originario d' Europa; 
se tem pródigiosamente multiplicado. 

Segundo um rol feito nesta provincia em 1840, sua população 
era nessa época de 430,000 habitantes, entrando nesta cónta 
224,850 escravos d'ambos.os sexos a estes ajuntarmos ôs 
170,000 habitantes da cidade e do districto independente ou neus 
tro, será o total de 600,000 individuos. Em virtude da /ez das res 
formas da constituição de 9 d' Abril de 1834, creou-se em cad 
provincia do Brazil uma-assemblea legislativa; a da provincia do 
Rio-de-Janejro foi installada na villa da Praja-Grande, hoje cidade 


) 


de Nitherôhi,-e um dos seus primeiros trabalhos foi o de dividira 


provincia em oito comarcas pouco mais ou menos iguaes, que 
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forão designadas com os nomes d Angra-dc 
Campos-dos-Goitacazes, Cantagallo, Maborahi, 

zende e Vassouras as comareas são subdivididas nos distrietos 
municipaes das cidades d'Angra-dos- le Cabo-Frio e de Ni- 
stherôhi, e nos da las de.Cantagallo, Is 1, Itaborahi, Ita- 
guahi, Magé, Macahi iicá, Nova-Fri Parahiba-do-Sul, 
“Parati, Rezende, São-João-da-Barra, São -do-Princiy E 
lença e Vassouras | um d'estes distri Iministração 
da justiça é confiad: unicip le cuja sentença se pod 
apr 
ção da ipital do Im ro. Nas st s de 1840ede 1841, a assen- 


lar para o juiz de direito da com e da d'este para a 


blea da provineia votou leis que concedião lotarias | augmentar 
a dotação dos hospitaes que existião 


havião feito de.novo a tu 


de muitas que estavão arruinadas, e pa 


nas cidades de Nit hie de Capo: na Villa de Itaborahi. P 
decreto imp le 18 de Junho de 1842, os districtos das villa 
d'Aréas, B 1, Cugl Guaratingueta, Lorena, Queluz e Sil 
velr Load rtencent q vin 
desannexados, é nidos provisoriamente á do Rio-d 
que as eireu as pernuttissem outra dispos o. Us 56 met 
bros da assemblea provincial 1 ão na legislatura de 1842 
3,200 ve dia no tem d ssões, uma indemnidade 
para a joruada , proporcio! listaneia lu em, que 1 
dião. Os eleitores da provincia nomeão 10 deputad: 

m eada legislatura, 
alta, e cada vez que é m To) propõem tr 


datos à olha do Imperac 


Rio-de-Janeiro. Bella nd le por extremo mer- 
cantil da America meridional, apital do imperio do Brazil; E: 
a tada bemra d'uma das mais bellas bal 
29 graos 94 minuis 
ton tud 
na bala 
4555.(V.4 alhão.) À Gol 
ção d'uma terra que lhe pertencia 


cm 1 2 3 4 5 unespf e 9 10 11 12 


AZO RIO 


vesse oceupado muito de a povoar, mandou a Mendode Sá, govei 
nador general que residia na Bahia, um certo reforço de gente, 
com ordem de desalojar d'ali aquelles estrangeiros. Havia já bas. 
tante tempo que o chefe da colonia franceza, o cavalheiro del 
Vilicgagnon, havia partido para Françapara sc prover de viveres, 
munições e mais colonos, quando o governador general investig 
com. os Francezes cançados.de esperar pelo commandante-e no) 


le haver ars 


cabb de, varios combates os derrotou, «e depois 
rasado as fortificações que elles ali havião feito, se. tornou para 


a capital de seu governo. Os Francezes, que havião sido vencidos 


. em Fevereiro de 1560, sc retirárão para o continente e se juntis 


rão aos Tamoyos seus alliados, e tendo-se feito à vela a armada 
portugueza, voltárão para à ilha, levantirão as fortificações ders 
rubadas, c casando com mulheres Indias se mesclárão com os'Ta 
moyos. Passados alguns annos; Estacio de Sa, sobrinho do goverm 
nador Mendo de Sá, foi mandado de Portugal. para debaixo das o 
dens de seu tio ir com as forças que lcxava expulsar outra vez 05 
Francezes da posição que havião tomado, e estabelecer naquelle 
paiz uma colonia. Estacio de Si estabeleceo com cffcito a sua-co- 
lonia fóra da bahia na raiz do Pão-dºAssucar. Vendo Mendo de 
que o tempo se ia passando, sem que soul o resultado das 
operações militares de seu sobrinho, poz-se'á testa duma expês 
dição consideravel efor unir-se com elle em 18 de Janeiro de 
1567;.8 em 20 do mesmo mez ofrcrecco batalha ao juimigo € 
alcançou uma victoria decisiva contra os Tamovos e Francezt 


porêm na acção teve a infelicidade de perder o sobrinho que foi 


ferido d'uma setta no monte da Palmeira, de cuja ferida fallecio 


no cabo d'um mez. Occupou-se immediatamente o governador! 


de lançar os alicerces d'uma igreja e duma villa, num monte do 
continente que ficava defronte da ilha de Villagalhão que ellc ha= 
via saqueado, e a requerimento do sobrinho moribundo lhe deo: 
o nome dc São Scbastião, em honra da victoria que alcançára 
no dia em que a igreja solemniza a festa d'cste martyr; c persua- 
dido, como tambem o fôra o almirante Affonso de Souza, que à 
bahia era um rioyajuntou ao nôme doSantoo de Pio-de-Janeiro 
Depois de demorar-se perto de oito mezes na nova colonia, que 
*deixou povoada e fortificada, entregou O governo da villa de Sãos 
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Sebastião-do-Rio-de-Janeiro:a seu sobrinho Salvador Corrêa de 
Sa, com o titulo dc capitão-mor, & tornou-se pára a Bahia. Um 
clima soberbo; campos ferteis, uma posição vantajosa e aprazi- 
vel afliançavão a esta villa que um dia hávia de ser a primeira das 
«da America meridional. Logo em principio .foi cabeça d'uma ca- 
pitania, villa episcopal em 1676, e capital da parte meridional do: 
Brazil em 1680. A cidade de São-Sebastião recebeo o seu pri- 
neiro governador general Arthur de Sá e Menezes em 1697, sof- 


freo momentaneamente por effeito da probibição que se promul- 


gou de commerciarem as províncias do sul.com as do norte, 
porêm suas relações com a capital de Portugal tornando-se mais 
frequentes, adquirio um certo esplendor : fortemente. abalada e 
descahidá ent 1711 quando o almirante Duguay-Trouin apode- 
rando-se d'ella a obrigou a resgatar-se por 70,000 cruzados: ke- 
vantou-se, d'estc estado de abatimento, e com a invasão que em 
1762 fiztrão os Hespanhoes numa parte da previncia do Rio-., 
Grande-e-Santa-Catharina , engrossou ainda mais, e foi declarada 
capital do Brazil por ElRei D. Jose Iº, por isso que d'aquellc ponto 
era miais facil ão vice-rei de soecorrer a provincia no caso'de in- 
vasão do. que .da Bahia, e no amo seguinte veio o conde da Cu= 
nha tomar posse do governo em qualidade de vice-rei. Seguirão- 
se - lhe .suecessivamente o conde, Azambuja, o marquez de 
Lavradio, Luiz de: Vasconcellos c Souza, o conde de Rezende, 
o marquez d'Aguiar,-e o conde dos Arcos, scptimo c derradeiro 
vice-rei; o qual recebeo cm 1808 a familia real: Desde essa época 
a cidade do Rio-deJaneiro e seu conmercio entrárão a augmen- 
tar-se successivamente sem descontinuar. Por carta regia de 28 de 
Janeiro de 1808 forão os seus portos, como todos os do Brazil, 
franqueados aos estrangeiros; no nresmo anno teve lugar a crcação 
do banco, e da imprensa nacional, e no cabo de mais dois foi creada 
a academia militar para a instrucção da mocidade que se dedica à 
carreira das armas. Scu senado for decorado com 9 titulo de Leal 
pordecreto de 13 de Maio de 1810, porhaver contribuido à destrui- 
ção dos piratas que infestavão os mares-da provincia. Em 1812 fun- 
lou-sc um laboratorio de chimica, e instituio-se uma junta me- 
dico-chirurgica, a cujo cargo estava a.instrueção da mocidade 
«qm 2 se destinava ao exercicio destas sciencias”, conferindo-lhe os 
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Iguns melhoramentos nos diversos rámos 


das administ publi e a final com a abertura da assemblea 
geral legislati eom que d'ella emanarão, o com- 
população forão progressivamente em augmento, e nã 

bdi ) do Tm] 
rar. A administra 


amara n unicipal 
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que consta de 9.membros, nomeados, como-os das demais cama- 


o Im jo, pelas à mb rênarias em cada fi Jezia, € 
funeções durão 4 s debaixo da pi le do membro 
tem mais votos. Tem se go dação dos 
l ) eté 
é encarregado d'esta parte da administração 

» districto municipal do Rio-de-Janeiro;, appellidado 

nte districto neutro, o qual se estende desde o mar e a 

à serra dos Orgãos. e consta das freguezias.do Sacra- 

nto; Candelaria, Santa-Anna; Santa-Rita, e Gloria na cidade 
ora-d'ella das das povoações da Lagõa-de-Freitas, Engenho- 
Velho, Irajá, Jacarepaguá, Inhaúma, Campo-Grande, Santa- 
Cruz, Ilha-Grande diante da cid “Reis, e todas as 
mais que se achão defronte da do dito districto neutro 
jo à de Paquetá e à do-Governador na bahia Nitherôhi. Cinco 
juizes dedireito, que presidem'aos juris d'accusação e de sentença; 
ada um por seu turno administrão às partes a justiça..A bahia dó 
Rio-de-Janeiro é o mai llo ornato da capital do Brazil, e muito 
màis o seria se suas margens e cães não estivessem pejados de 
edificios de recente data, de sort que o unico lugar onde se póde 
lesembarcar com conimodidade é o Dello molhe com escadas por 
dianté e pelos lados, que se fez novamente perto 'do arsenal da nia- 
inha, todos os demais lugares de desembarque achando-se cheios 
de negros que em todas as horas do dia e da noite vão despejar 


no mar as immundicias. Cinco montes todos revestidos de ver- 


«dura é de casas; se erguem no interior da cidade, a qual poi 


isso parece menor do que na realidade e; as ruas da Ajuda e da 
Guarda-Velha oceupão o valle formado pelos montes de São-Se- 
bastião e-xdos Frades de Santo-Antonio; as dos Arcos e de Mata- 
Gavallos ficão escondidas: por detraz d'este ultimo monte, e entre 
elle e o de'Santa-Thereza, a rua da Prainha, situada no norte 
da cidade, acha ntre o monte dos Bentos e o da Conceição 
ôu do Bispado: por detraz do qual e entre elle e o àlto de São- 
Diogo a rua de Vallongo, hojé rua da Imperatriz, onde 
em outro tempo se fazia a-venda da escravatura. Em 1636; uma 
das princi ruás da cidade era a chamada do Capitiio-Ma- 


1 


theos-de-Freitas, que for substituida pela de Sucusarará, € 


2 3 a 5 Unesp? es 5 10 11 


12 


49% LO) 


algum tempo depois pela da Quitaiula ; nôme com que actual: 
menteé conhecida: Iavia ;nesse,. mesnio tempo outra que cos 
meçava perto do mar, e tinl o nome.de Carneiro duma senhoraf 
que nella.morava:, nome que mudou no de Sio-Pedro, que ainda 
conserva, quando em 1732 se edificou a igreja d'este SantogAs 
“asas no Rio-de-Janeiro são-em geral elegantes, com a frontaria 


de cantaria, e as paredes dos lados de tijolo.;.as das ruas princi=a 


paes e mais frequentadas são de dous qu tres andares ,.as das E 
o são' ménos terreas, e aqui e ali algumas de dous andares. 
para lastimar que algumas das ruas mais frequentadas, cujas casask 
são ornadas de balcões de ferro, sejão algum tanto estreitas; q 
imesmo se observa nas casas que tem muito mais fundo que lar 
gura,'e são interiormente .repartidas todas pelo mesmo molde; 
As ruas da cidade velha são alinhadas, porêm estreitas, calças) 
das, e com lagedo. diante-das casas; as da cidade nova são sufl 
ficientemente largas, porêm infelizmente como umas e outras 


são telhadas, quando chove alagão as goteiras a quantos passão, 


Ha hesta cidade varias praças : a maior, chamada antigamente 
Campo -de Santa-Ânna e actualmente Campo da tcclan; as 
ção , é um grande quadrado oblongo de, figura irregular que ses! 


para a velha cidade; onde gira a maior, parte do commereio, dal 


nova onde ha mai pouco : da parte .gue olha ao noroeste vê-sel 
uma bella caserna com tres pavilhões, dous dos lados e um ng 
meio : do ládo da antiga cidade estã situado o palacio munici= 
pal, com nove'janellas de face d'uma architectura simples como) 
é estilo no Brazil, e da parte da cidade nova o palacio do senado 
imperial, edificado talvez com pouco gosto e algum tanto mes- 
quinho para o primeiro corpo do Estado. Entre estes monus 
mentos existe um chafariz rodeado de oito columnas, cada umas 
com um lampião que:se accende de noite, e duas grandes pias 
sempre pejadas de lavandeiras : fóra das columnas ha outras 
duas pias mais. pequenas onde bebem as cavalgaduras. A praça 
de Rocio é um quadrado oblongo e regular, com 95 braças de 
comprido e 51 de largo. O frontispicio do theatro se acha num 
dos angulos dºesta praça, cuja casaria estava pedindo mais symes 
tria e regularidade. O terreiro do Paço, que e estende ao longo, 
da bahia, é dividido.em duas partes ;'a que se estende ao longo 
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do mar tem d'um lado, as cocheiras imperiaes. e dosoutro, a 
frontaria um mercado todo de pedra, o qualforacabado em 1838; 
a segunda parte, que fica.sobre uma das ilhargas do palacio , tem , 
d'um lado, a capella imperial, e do outro, um soberbo edificio que 
acompanha perfeitamente por aquelle lado o palacio ; perto domar. 
uma fonte d'um debuxo mourisco acha-se ali posta conforme às 


leis da perspectiva, e nella topão os olhos antes de se espraiarem 


pelas serras que jazem na margem opposta da bahia, .Ao sul e a 
pequena distancia do palacio está a praça-de Mourá, entre uma 
caserna e 6 mar, a qual é ornada duma fonte mandada fazer pelo 
vice-rei, de que a sobrcdita praça se intitula. A praça de São: 
Francisco, que se acla no centro da villa, se. distingue por ser 
«quadrada e pelo frontispicio da Academia militar, que -fica de- 
fronte da rua do Ouvidor, d'onde se, vem arfar os navios surtos 
na bahia : num dos lados estão os frontispicios da igreja de São - 
Francisco-dé-Paula é d'um hospício da irmandade da mesma 
igreja, com duas torres redondas guarnecidas de optimos sinos. 
Entre as ruas do Sabão e de São-Pedro se acha a praça óu ter- 
reiro do Capim,. perfeitamente quadrada ,. onde. se vendem 
hortaliças, a qual necessitava de mais symetria na casaria que 
acompanha as suas quatro faces. Ha alêm d'esta a praça de Santa- 
Rita, com a igreja d'esta Santa, cujo frontispicio seria quando . 
muito digno d'uma igreja d'aldcia, ornada porêm duma fonte 
construida em 1842, que é por extremo util num bairro tão po- 
puloso ; a praça do Rosario, sempre no centro da villa, irregu- 
lar, ornada da igrejarde N. S. desta invocação, é um dos mer- 
cados principaes de hortaliças. À praça de São-Domingos pequena, 
porêm quadrada, com uma capella d este Santo onde se vende 
toda especie de forragem. Emfim a praça triangular de Valongo, 
que divide em duas partes a rua d'este nome, e onde se ha feito 
uma fonte em 1843. Podem-se citar como monumentos recom- 
mendáveis por sua architectura, a igreja da Cruz, na rua Direita, 
a qual é admirada dos entendidos tanto por dentro, como por 
fóra ; a“igreja parochial da Candellaria, na rua do mesmo nome, 
* cujo frontispicio grandioso deveria achar-se numa praça para po- 
der=se melhor observar as suas columnas e as suas duas torres, 
as mais altas que existem no Brazil; o palacio das Bellas-Artes, 


RIO 


numa rua algum tanto escusa e pouco frequentada, obra do ar- 
hitecto Grand-lean de Montigny, cujo frontispicio sobresairia 
muito mais se sc abrisse uma rua por entrc a 'hhas e ar= 
ruinadas que se achão entre esté palacio praça do, Rocio, 
conforme o plano apresentado ao governo pelo sobredito archis 
tecto. O aqueducto, 'com duas ordens d'arcos, uma sotoposta à 
out entre os montes d Santa-Thercza e de Santo-Antonio, 
digno de admiração pelo atrevido do desenho : o cano por onde 
correm as aguas tem mais de 1 Icgoa de comprido. Foi esta obja 
começada no meado do seculo XVII” pelo governador intering 
Thomé Correa d'Alvarenga, com pouco conhecimento dos sitios 
por onde devia passar, e com um risco mais acanhado , e assim 


foi concluida no cabo de varias interrupções por espaço de mais 


de quarenta c cinco annos, no de 1723, pelo governador Aires 


de Saldanha. Gomes Freire d'Andrade, inteirado do defeito do 


sobredito cano, por onde nem sempre corrião as águas, deters 


minou de o tornar a fazer d'uma maneira amais solida, o que vio 


concluido em 1750, ajuntando-lhce o aqueducto de duas ordens 


d'arcos acima mencionado, para levar as aguas at 
| onsta este aqueducto na parte superior de 


que vão de monte a'monte, por cima dos quaes'vão as « 


ter a outro cano que as leva até à fonte da Carioca, d'onde, por: 


canos subterraneos, as mesmas aguas vão alhmentar outras muitas 
fontes. Como a necessidade d'agua fosse crescendo com o aug= 
mento da, população, os vice-reis conde de Rezende e* Luiz 
de Vasconcellos e Souza aproveitárão diversas correntes que 
se perdião para augmentar'a da capital, e mandarão fazer os cons 
certos necessarios"eni diversos pontos do cano, concertos que 

ca de 1829 sentio-se tanta necessidade d'agua na cidade, que 
se fez uma subscripção entre os naturacs e estrangeiros domici- 
lados para pôr em execução o projecto feito por Mº Riviêre, 


engenheiro francez, para se aproveitarem as aguas copiosas dê 


varios riachos reunindo-os no mesmo cano: Demolio-se consecu- 


tivamiente a antiga fonte da Carioca, e clevou-se em seu lugar um 
berbo chafariz de pedra de cantaria ; com seu frontal e pilastras 


que sustentão,tres tanque pegados uns com os outro + onde sc 


” 
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junta a agua; que sãe ao depois em jorro repartida por trinta « 
cinco bieas de bronze. É esta'obra, na totalidade, considerada corno 
las maravilhas do:Brazil. Além das quatro fontes do campo 
amac 3. do Palaeio, d ] de Moura e da Carioca, ha 
1a do Cond 1 do Lagart que lim da pelo Ibeiro 
Comprido ,'e tem varias bicas que dão agua noite e dia. À dos Mar- 
cos, defronte da porta do Passeio”, a qual consiste em um mo- 
numento concavo , coroado de di tatuas de pedra de grandeza 
atural, com sua escadaria na base, e uma pia “de eada lado, 
mbas as quaes Se enchem com as aguas que transbordão da con- 
ha, ,d- qual enche eom a que perennemente nella vertém 
pelo )S cineo-marreeos de bronze; a fonte -conheeida vul- 
rmente com o nome de Boyoti situada -numa rua pouco 
frequentada ehamada de Barreiros, é d p dra eom tres grande 
de bronze,-e suas agu » sulfureas e ferruginosas. Ou 
is muitas fontes forão recentemente feitas no bairro da Gloria 
em varios outros mais avredados do centro d'esta capital. Ci- 
aremos eomo edifieids menos notar que os precedentes, o 
palacio imperial, vasto, porêm sem jardin d'uma architec- 
tura por extremo modesta; o palacio legislativo num dos la- 
dos do. precedente, euja entrada é simpl o mais do exterior 
ingrato 4 vista; o palacio da justiça, na rua de. Lavradio : a 
casa da moeda.ou ministerio da-fazenda, numa rua larga onde 
se vê o novo frontispicio da igreja do Santissimo Saeramento; à 
alfandega, grandemente accreseentada depois do estabelecimento 
do Imperio com um molhe sobre -um braço da bahia, onde 
tres navios podem descarregar ao mesmo tempo; o arsenal da, 
marinha, cour um bello passeio à borda d'agua, edificio que foi. 
augmentado em 1843 com forjas para se fundirem as peças 'das 
maquinas de vapor, c pira se aproveitar todo o ferro velho, com 
martellos que trabalhão com vapór, e variás outras officinas que 
se devem aos desvelos de José Joaquim Rodrigues Torres, então 
ministro da marinha: o arsenal de terra; onde se aehão todas as 


ófficinas necessarias para a fabricação dos objeetos de sellaria , ar- 
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Entre os estabelecimentos de Deneficeneia do Rio-de-Janêiro, da- 
remos «o- primeiro lugar á casa da Miserieordia, fundada em 
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1582, euja direcção corre por conta da irmandade do mesmo * 
nome, que administra o" hospital, onde os doentés são tratados 
dê graça, se são pobres, c por'dinheiro se tem com que pagar y 
o hospicio dos orphãos, que lhe fica defronte, é o das orphãs, as 
quacs quando se casão tem 200,000 reis de dote; aos orphãos 
manda-se aprender um officio debaixo da inspecção d'umudos 
membros da irmandade. Para tão granílc dispendio possue esta 
irmandade bens de ralz na cidade e fóra della, e concede-lhe q 
governo duas lotarias por anno. Mencionarcinos em seguimento 
o hospital dos Lazaros à margem da bahia ; no termo da fregueza 
do Engenho-Velho ; o dos Doudos ou de D. Pedro JI, erigido emo 
1841 por uma subscripção que sc abrio na praça do come 
mercio, situadô perto de Copocabana, em terras pertencentes 
à irmandade da Miscricordia. e dirigido por ella. Aassemblea 
geral, por decreto de 4-de Junho de 1841, ordenou que. se 
, erigisse um hospital para os invalidos, a pequena distancia da, 
capital do Imperio, porêm não nos consta que se tenha definitiz 
vamente tomado uma resolução a-este respeito. O antigo semi 
* nario de São-Joaquim, onde se acha presentemente cstabelecidô 
o collegto imperial de D. Pedro II, com cadeiras de latim, philo- 
soplia, mathematica, theologia, geographia, lingua franceza é 
ingleza:; o collegio-de São-José , onde os discipulos recebem igual 
instrucção; a faculdade de medecina e de cirurgia; a academia 
militar e da niarinha, onde a mocidade acaba os' estudos come- 
gados nos collegios impcriaes ou particulares; a bibliotheca na= 
cional, com mais de 80,000 Yolumes, impressos ou manu- 
scriptos, escritos em diferentes linguas; a capella imperial e * 
cathedratica, onde officia o bispo do Rio-de-Janeiro, assistido de 
oito monsenhores com honras de bi pos, de vintc e dous conegos 
e vinte e quatro capellães. A antiga e nova villa achão-se repar- 
tidas ém seis freguezias; a saber ; a Candelaria, crcada antes de 
1634; São-José, cuja igreja foi edificada. cm 1633, mas que só, 
teve o titulo de paróchia, por alvará de 10 de Maio-de 1753 
bem como a de Santa-Rita , que.foi acabada em 1721; a de Santas 
Anna, creada parochia em 1815, bem que tivesse sido edificada 


pela irmandade dos creoulos desde o anno de 1735 : em seu 
termo se acha a nova villa, eo bairro de, Mata-Cavallos; a frez 


em bo 2 & 4 sd UMesp” é 9% il iz ts 


RIO 129 


guezia do Santissiino-Sacrâmento , reputada a mais antiga por ter 
sido transferida da àgrejá de São -Sebastião pára a da Cruz, e 
d'csta para a do Rosario, c a final em 1822, para uma igreja que 
ainda: está por acabar, c a freguezia da Gloria; a mais recente, 
tendo sido ereada em 1836. Alêm d'estas seis igrejas ha na cidade 
outras muitas, pertencentes a diversas religiões d'homens e de 


mulhercs, ou a diversas irmandades y algumas das quaes fandarão 


hospitaes para os irmãos docntcs. Quanto aos estabelecimentos 
dc puro recreio, eitarcmos a bella salla do theatro, na praça do 
Rocio, onde sc represcntão peças italianas e portuguczas. À gran- 
deza, clegarcia e architectura do interior d'esta salla offerecem 
quanto se póde desejar. O segundo thcatro nacional, que é o de 
“São-Januario, bem como dé São-Franeisco, não pódem entrar em 
comparação com o de que acabamos dc fallar; ha alêm d'estes ou- 
tros muitos pequenos lheatros pouco.frequentados. O passeio pu- 
blico à beira da bahia, com um terrado em cuja basc sc quebrão 
com violencia as ondas quando o mar anda alevantado, e de cima 
do qual se descobre ao longe a triplic ada barreira que fornião as 
serras ao redor da bahia. As alleias são largas, acompanhadas dºar- 
vores frondosas que dão sufliciente sombra, e os canteiros de 
flores, povoados de plantas indigenas e agradavcImente dcbuxados, 
achão amparados com grades dc ferro. Da cntrada se avista no 
cabo-d'uma-longa alameda d'arvores uma fontc que faz uma Della 
perspectiva pelo: pittoresco della, c acha-se tanto ella como o 
tanque diante duma escadaria com um mainel de cada parte por 
ond be para o terrado , o qual tem em redor assentos, e cm 
cada extremidade um pavilhão, e é lageado simetricamente cmi 
“foda a sua superficie. Dcfronte da fonte em igual distancia se er- 
guem do meio de dóus tanques parallelos e d'uina fórma que tem 
E certa originalidade, duas pyramides triangulares que vão fenecer 
em 36 pés daltura cm ponta extremamente aguda. Numa casa 
dc campo sita ao sul da-rua de Mata-Cavallos ha uma fonte cujas 
agua mettidas à analvyse ehimica forrecêrão differentes saes, 
“Como o chlorureto de sóda, nitrato de potassa, sulfato c carbonato 
de sóda, etc. Além da agua ferruginosa'da fontc da rua dos Barrei- 
tos, existe outra no monte do Tejuco, que foi descoberta pelo Im- 
perador D. Pero 1º, onde cste sobcrano mandou fazer um edificio 
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na estrada para ficar mais a geito do povo, -ê tambem ha outra 
nos montes das Larangeiras, porêm menos saturada de ferro. À 
industria fabril está ainda na infancia tanto no Rio-de-Janeiro, 
como nas demais cidades do Brazil, em razão do antigo systema 
colonial, e por outros motivos que seriassuperíluo expender; 
A fabrica de chita, creada por D. João Vl, desapparcceo com q 


partida d'este monarca; a de papeis pintados que lhe sucecdeo, 


não se p de conserval não 3 annos sem embargo da proteí 
do Imperador. A de fit; ralões de sêda manteve-se até ag 
pela louvavel perseverança do dono della, não obstante ter-lhe a 
assemblea geral negado o bencficio de duas lotarias que elle es: 
perava-ajuntar aos capitaes que adianta ha mais de 30 am 
para mantêl-a em vigor. As fabricas de papelão se con 
num estado deploravel; le cortumc'são as unicas que pros 
perárão depois que os Francezes melhorárão os . processos do 
fabrico, de sorte que as fabricas portuguezas formadas em maior 
escala que as dos estrangeiros decairão. Uma sociedade anos 
nima estabelecco uma fábrica de vidros, onde sc faz toda 
pecie de objectos de vidraria, a qual csteve no maior apuro 
çou os beneficios de lotarias,.e a proté eil 
Imperador das princezas suas irmãs. Se as fabricas se não ach 
num estado progressivo de prosperidade, não acontece o mesm 
com o commercio desta populosa citlade. Seu port ) entres 
posto das provincias centraes c meridionacs, e a txportação cons 
siste principalmente em assucar, café, couros e algodão ; porém 
por fatalidade este ultimo genero tem sido por tal modo falsifi= 
cado em Minas-Geraes, que a exportação d'clle é actualmente bem 
assa. Eis a somma dos tres gencros que sairão desta | 


maior quantidade no e ) de dés anno 


ac 


arrobas. 
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1838. . : 766;996 
ESB ad 889,924 
164027008 1,068,418 
164180 1,028,30 


No decurso do anno financeiro de 1842 a 1843, sairão do porto 
do Rio-de-Janeiro 4,804,813 arrobas de,café da colheita da pro- 
vincia e 1,029,732 arrobas vindas das provincias de São-Paulo e 
Minas-Geraes , 0 que perfaz o total de 1,166,909 sacas de café de 
5 arrobas. Segundo os documentos ofliciaes publicados em 1843, 
ha nã cidade do Rio-de-Janeiro 4,734 casas de corâmercio de diffe- 
rentes generos, 7 Belgas, 95 Inglezas, 328 Francezas, e 0 restante 
pertencentes a-Portuguezes, os quaes estão de posse do comnier- 
cio de ferragens, quincalharia, mercearia, e vendem juntamente 
por meudo aguardente, vinho, azeite, manteigas, especiarias, 
conservas, carne secca, e outros comestiveis, À importação p Wa o 
Rio-de-Janeiro consiste essencialmente em fazendas dê seda, lã, 
algodão e linho das fabricas inglezas, francezas e portuguezas, 
ferro em barra ou obrado vindo da Suecia ou d'Inglaterra; ma- 
deira de pinho para construcção dos navios ligeiros, resinas, ca- 
bos e panno de linho para velas da Suecia ou da Russia, de Por- 


“tugal fechaduras, niachados, enchadas, e outros instrumentos 


d'agricultura, dos Americanos Inglezes grande quantidade de 
farinha de trigo. Um grande numero de artifices e de ofliciaes de 
todo officio de differentes nações vão exercer com proveito as suas 
profissões nesta grande cidade., cuja população é de 170,000 al- 
mas repartidas pelo modo seguinte : 


Brazileiros por nascimento ou adopção. 60,000 
Estrangeiros de diversas nações. ... 25,000 
Escravos de toda côr esexo.. . . ... 85,000 


E 


Tot. 170,000 almas. 


Em 1844 constou o collegio eleitoral da capital do Imperio de 
. 


9256 eleitores. 
Rio-de-São-Francisco. Comarca da provincia da Bahia, 
na margem esquerda do rio de que tomou o nome, Pertencia 
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ao prineipio à provincia de Pernambuco, e era conhecida com 
o nome de Sertão-de- Pernambuco; porêm um alvará de 3 de 
Junho de 1820 a desannexou d'esta provineia, é a annexou à da 
Bahia. Compõe-se esta comarea dos districtos das villas da Barras 
do-Rio- Grande, que é a sua cabeça, e dos d'Assumpção , Campos 
Largo, Flores ,- Pilão-Arcado, Santa-Maria e Carinhenha, nos 
quaes apenas ha 20,000 habitantes. 
Rio-de-São-Miatheos. Nova comarca da provincia do Es. 
pirito-Santo ,.ereada pela assemblea provineial ; e composta dos 
districtos das villas de São-Matheos , que é a sua eabeça, e dos de 


-Barra e de Linhares. 


Rio-de-Sapucahi. Comarca da provincia de Minas-Geraes, 
ereada por decreto da assemblea legislativa de 1833, que lhe has 
via dado por limite, a léste e ao norte, a provincia de São-Paulo, 
e ao sul a do Rio-de-Janeiro : porêm tendo sido .ereadas, por lei 
provineial de 1839, as novas eomareas do Rio-Grande e do Rios 
Verde, a de Sapueahi ficou tão sómente com o distrieto de sua 
eabeça que é Sapueahi, e com os de Caldas e de Jacuhi. 


Rio-de-Tapajóz. Nova comarca da provincia do Pará, 
creada por lei provineial que lhe assignalou por eabeça a villa 
de Santarem : encerra os districtos das villas d'Aveiro , Boim, Pi- 
nhel, Santarem e Villanova-de-Santa-Cruz. 

Rio- d'Itapicurú. Comarca da provincia do Maranhão) 


eomposta-dos districtos das villas d'Itapicurú-Mirim, Manga, Mea- 
rim e Rosario. 


Rio-Doce. Grande rio do imperio do Brazil, que rega as 
provineias de Minas-Geraes e do Espirito -Santo. (V. Doce.) 

Rio-do-Peixe. Freguezia da provincia de Minas-Geraes 
nas margens d'um ribeiro que desagua no rio de Santo-Antonio, 
Jaz 4 legoas ao sul da eidade do Serro. Sua igreja, de-que é 
padroeiro São Domingos, era filial da matriz da mencionada Ci- 
dade, outrora Villa-do- Prinei Ipe; porêm., em 7 d'Agosto de 18392, 
a assemblea geral dotou-esta povoação com uma eseola de pri- 
meiras lettras de meninos, e a assemblea provineial, por lei de 
7 d'Abril de 1841, elevou a sua igreja à eategoria de parochia, 
dando-lhe por filial a da povoação de Tapanhuacanga. 
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Rio-do-Peixe. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na . 
comarca d'Ouro-Preto, com uma igreja dependente da matriz da 
freguezia do Bom-Fim, em virtude d'um decreto da assemblea 
geral de 14 de Julho de 1832. 

Rio-do-Peixe. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca d'Ouro-Preto, com uma igreja dedicada aN. S. da Saúde, 
edificada em 1773, e dependente da igreja parochial da povoa- 
ção de Barra-Longa, que foi annexada à nova matriz da freguezia 
de Paulo-Moreira, por decreto da assemblea geral de 14 de Julho 
de 1832: 

Rio-do-Peixe. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes , si- 
tuado à margem do ribeiro do Peixe, um dos fontanaes principacs 
do rio Novo, 15 legoas pouco mais ou menos ao sul da cidade dc. 
“Barbacena, Sua igreja foi largo tempo dependente da matriz desta 
villa, antes que ella fosse honrada com o titulo de cidade, e tem 
por padroeira N. S, das Dores. Um decreto da assemblea geral, de 
14 de Julho de 1832, a poz cntre as filiaes da nova parochia de 
Santa-Anna, creada em lugar da d'Ibitipóca. 


Rio-do-Peixe, Lugarejo da provincia de Goyáz, no districto 


da villa de Meia-Pontc, de que se acha distante obra de 6 legoas. 
Está situado no confluente do ribeiro do Peixe com o rio Co- 
rumbá , e tem uma igreja da invocação de N. S. da Penha. 

Rio-dos-Cavallos. Braço do rio das Piranhas, na provincia 
do Rio-Grande-do-Norte. (V. Cavallos.) 

Rio-do-Sino. Freguezia da provincia dc São-Pedro-do- 
Rio-Grande, na comarca de Porto-Alegre, entre o rio do Sino e 
o Cahi, perto do lugar onde estes rios se ajuntão com o Jacuhi 
pela margem esquerda. Sua igreja, da invocação de Santa-Anna, 
alcançou o titulo de parochia por alvará de 9 de Julho de 1814; 
os moradores de seu termo, 'que não passão actualmente de 1,200, 
fazem sementeiras dc cereaes, plantão mandioca e crião gado. 
Esta freguezia soffreo bastante com a rebellião de Bento Gonçalves 
da Silva, de 1836 em diante. 

Rio-Formoso. Comarca da provincia de Pernambuco , ao 
sul da do Recife, de que é cabeça a villa de Formoso. 

Rio-Fundo. Freguezia da provincia da Bahia, no districto 
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da nova cidade de Santo-Amaro, com uma escola de primeiras 
lettras de meninos, creada por decreto da assemblea geral de 
18 de Junho de 1832. Sua igreja, dedicada a São Pedro, foi 
elevada à categoria de parochia por lei provincial; seu termo 
confronta éom o da cidade de Santo-Arharo”, e com o da nova 
freguezia de Bom-Jardim, e acha-se separado do da villa de Sãos 
Francisco e do da freguezia de São-Sebastião pelo rio Jacuhipe, 


Rio-Grande. Comarca da provincia de Minas-Geraes , creada 
por lei provincial do 4º d'Abril de 1841. Consta do districto da 
villa de Tamanduá , cabeça d'ella , e dos das villas da Formiga, dê 
Piumhi e d'Oliveira. 


“ 


Rio-Grande. Cidade mercantil da provincia de São-Pedro: 
do-Rio-Grande , que foi largo tempo capital da capitania d'ElRei, 


Teve principio no acampamento que em 1737 fizerão as tropas 


pôrtuguezas , nas vizinhanças do mar, na margem meridional do 
canal que jaZ'entre o mare a lagôa dos Patos, appellidado vuls 
garmente Rio-Grande. Como este campo fosse fortificado tanto da 
parte do mar, como da da terra, alguns colonos se estabelecêrão à 
sombra das fortificações, e erigirão uma Capella a Santa-Annã 
para servir-lhes de matriz. Pizarro, nas Memorias historicas do 
Rio-de-Janeiro, aflirma : « Que aquelle territorio já antes de 1680 
» se achava povoado. » Cousa que custa a acreditar, porque as 
tropas e colonos que para aquelle lugar se mandárão em 1737, 
tiverão de fazer entrincheiramentos que lhes servirão d'amparo 
contra o gentio é as féras. Accrescenta cste autor : « Que aquelles 
» colonos edificárão uma capella que dedicárão a São-Pedro, à 
» qual lhes servio de parochia até que em 1737 se lhe conferirão 
» as prerogativas. » Nenhum dos outros autores que tratárão das 


cousas do Brazil faz menção d'esta capella e povoação antes dok 


anno em que os colonos erigirão à de Santa-Anna. Novos colonos 
enviados à custa do Estado se juntárão successivamente aos pri= 
meiros, porêm sendo o sitio pouco commodo, lembrou-se o novo 
governador do Rio-de-Janeiro e São-Paulo Gomes Freire d'An- 


“drada de transferir a povoação para ositio onde actualmenteseacha 


a cidade; e traçou a planta da nova villa em conformidade da 
ordem regia que para esse effeito recebêra em 17 de Julho.de 
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1745; mandou fazer uma igreja que dedicou a São-Pedro e a casa 
da camara eom sua competente eadeia. O esquecimento que 
houve de algumas formalidades na occasião da ereação da nova 
villa, e a occupação do paiz pelos Hespanhoes em 1763, forão 
causas de se ver despojada do titulo de villa a capital da capitania 
d'ElRei, que pertencia ao governo do Rio-dc-Janeiro, e de não o 
poder recobrar senão em 1812, época em que o ouvidor Antonio 
Monteiro da Rocha foi mandado pelo principe regente para cum- 
prir com as formalidades requeridas pelas leis, para a ereação 
duma villa. Segundo o numeramento geral dos habitantes da 
provincia que se fez em 1814, era então a sua população a 
Seguinte : 


Brancos de ambos os sexos. .......c... 2,047 
Indios, * id. of: A RA do 
Livres de côr, | 5 4 BO - 160 
Escravos, (o RD TR 1,119 
Recemnascidos, id. 2 PA) 


Total. . ..... 3,990almas. 
Um alvará de 15 de Maio de 1816 creou nesta villa um juiz 


dc fóra, cuja jurisdicção sc estendia do nascente ao poente desde 
o mar até o Uruguai, e do norte ao sul desde a lagôa dos Patos até 


os Castilhos-Grandes, e outro alvará de 7 de Fevereiro de 1820, 


lhe concedeco para a instrucção da mocidade uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos e uma cadeira de latim, e mais tarde 
seajuntou outra escola para as meninas; finalmente uma lei da as- 
semblea legislativa provincial, promulgada em 1835, lhe conferio 
as honras e titulo de cidade. Está a nova cidade do Rio-Grande as- 
sentada numa peninsula entre a enseada da Mangueira c a extre- 
midade meridional da lagôa-dos Patos, em 32 graos 2 minutos 
de latitude, e em 53 graos 29 minutos dc longitude; seu porto , 
e a carreira por onde nelle se entra, forão cavados em 1833 por 


; uma companhia, e os navios que demandão 15 pés d'agua achão 


nelle bom surgidouro. A antiguidade d'este porto e as difficul- 
dades que se experimentão para subir pela lagôa dos Patos até a 
cidade de Porto-Alegre, capital da provincia, lhe dão uma certa 
importancia para 0 commércio, assim que é preferido ao de São- 
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José que lhe fica ao pé ,.o qual é muito menos abrigado, se bem 
que admitte navios de maior porte. Os moradores d'esta cidade 
não tem outra agua senão a dos poços que fazem o mais fundos 
que podem, para a tererri'menos salobre que a que se encontra 
na superficie da terra, e vão por vezes fazer provisão de'melhor 
na ilha dos Marinheiros distante dali 4 legoa. O commercio de 
exportação da cidade do Rio-Grande eonsiste em eouros e comos 
que se mandão para Europa, em earne seeea, sêébo, velas e linho 
em rama. Posto que cereada de toda a parte d'areia, tem esta ei 
dade um aspecto aprazivel; as ruas são desealçãs; as casas em 
geral terreas, por eima das quaes se deseortinão tres igrejas, uma 
das quaes é paroehia desde o anno de 1752; as outras são da ih 
vocação de N. S. do Carmo e de São-Franeiseo-de-Paula. Seu 
distrieto foi por diversas vezes desmembrado para se tirarem delle 
os das villas d'Alegrete, de Jaguarão e de Piratinim, o que não 
obstante, avalia-se a sua população em 12,000 habitantes, agri- 
eultores, homens de negótio e do mar. , 


Rio-Grande. Registo e povoação da provineia de Goydz, 


na margem direita do rio Araguaia, e na estrada que vai para 
eidade de Cuiaba. 


Rio-Grande. Nome que impropriamente se dá à abertuia 
ou eanal da largura de 1 legoa e do comprimento de 2, que esta: 
belece a eominunieação da lagõa dos Patos eom o Oeeano, na 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Sua emboeadura no mai 
jaz em 32 graos 2 minutos de latitude , e em 53 graos 27 minutos 
de longitude oeeidental. Corre este canal por terras rasas e are- 
nosas, destituídas de eollinas, de edifieios e de arvores, que pos- 
são servir de balisa aos navegantes; não se avista a entrada senão 
quando já se está perto della, e à noite a luz do pharol, por fraca, 
apenas a assignala : por eonseguinte os navios se não avizinhão 


della senão em tempo elaro, e quando cursão nordestes; en- 


tão orientão-se pela praia do Estreito, governando-se a pequenas, 
distancia dºella até avistarem a Torre na ponta do norte, conser- 
vando-se arredados da ponta do Sul por ser apareellada. Faz então 
a Torre sinal, aeodem os pilotos da barra que os fazem entrar 
no porto, eonduzindo-os por entre os baneos d'areia, que mudão 
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“de lugar com a força das aguas e dos ventos. Foi por engano que 
os primeiros navegantes e moradores d'este paiz dérão a este canal 
o nome de rio; os que melhor.o examinárão facilmente entendê- 
rão que nada mais era que um sangradouro das lagôas dos Patos 
e Mirim ; sem embargo do que, continuarão e continuão a dar-lhe 
o nome de Rio-Grande , como o dão a toda a extensão de perto de 
80 legoas d'agua, chamada, segundo as localidades, rio Jaeuhi, 
lagôa de Viamão e lagôa dos Patos. O alveo em todo elle é de 
fundo d'areia e tem ordinariamente 16 braças d'agua; mas junto 
da barra na.vazante da maré , não se aehão senão de 10 até 11 pés 
de fundo sem parceis. Do porto da eidade do Rio-Grande ao da 
tidade de Porto-Alegre fazem 60 legoas de navegação. (V. Patos, 
Mirim e Viamão, lagôas, e Jacuhi, vio.) Um deereto de 
24 d'Outubro de 1832 concedeo a todo o individuo a faculdade 
de exereer as funeções de piloto da barra do Rio-Grande, de- 
baixo de sua responsabilidade pessoal. 


Rio-Grande. Rio da provineia da Bahia, chamado tambem 
Belmonte. (V. Jequitinhonha, rio.) 


Rio-Grande-do-Norte. Provincia septentrional do Bra- 
“gil, eujo nome é derivado do rio Potengi, a que os primeiros ex- 
Ploradores que se estabelecêrão em suas margenschamarão impro- 
priamente Rio-Grande. Devia esta provineia ser parte da doação 
feita ao celebre historiador João de Barros por ElRei D. João III; 
porêm tendo naufragado nas costas do Maranhão a grande expe- 
dição que elle havia mandado de Lisboa em 1534, poueo ou 


nenhum conheeimento se teve das provineias vizinhas até Phi-. 


lippe IL; o qual, tendo ajuntado à corda d'Iespanha a de Por- 
tugal, determinou de pôr eôbro no commereio elandestino que 
nesta colonia fazião em páo-brazil os estrangeiros. Em econfor- 
niidade com as ordens que d'este monarca reeebêra D. Franeisco 
de Souza, que então oeeupava o posto de governador general do 
Brazil, encommendou a Jeronimo d'Albuquerque que fosse des- 
infestar o rio Potengi ou Grande, submettendo juntamente os 
Indios que dominavão em suas margens. Chegou Jeronimo 
d'Albuquerque áquelle sitio em *6 de Janeirô de 1599, e 
«* tratou imediatamente de fazer um fortim, que se eonver- 
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teo pelo deeurso do tempo no forte conhecido actualmente com 
o nqme dos Reis-Magos. Teve o comandante d'esta cexpedi=" 
ção, ao mesmo tempo militar e agricola, dc passar perto dum 
anno em frontaria com os Indios, antes de conseguir, por meio 
de algumas intelligencias que teve com os Potigares, de fa- | 
zer alliança com Sorobabé, cabeceira d'elles. O que tendo 
effeituado, lançou os alicercês d'uma villa a que poz nome Natal, 


-por isso que nesse dia do anno de 1599.se disséra .nella a pris 


meira missa. Tornando-se Jeronimo d'Albuquerque para a Bahia, 
onde residia o governador, a gente que elle ali havia deixado 
desamparou immediatamente a villa, que foi ao depois, no des 
curso do anno de 1608, occupada por Martim Soares Moreno, quê 
nella se estabeleceo com alguma tropa. Tratou este official de 
travar amizade com o chefe Jacaúna, e fez-se amar dos Indios 
amoldando-se com os seus usos, e pintando-se à moda d'elles, 


quando se via obrigado a assistir à alguma de suas solemnidades; 
a ponto que quando em 1614 foi por mar, em companhia de Jes 
ronimo d'Albuquerque, expulsar os Francezes da ilha do Maras 
nhão, 700 Indios debaixo das ordens do joven Camarão, irmão 


de Jacaúna, partirão por terra, e se apresentárão defronte da dita 
ilha, c contribuirão grandemente ao bom successo da expedição, 
Continuava Moreno a governar no continente fronteiro à ilha do 
Maranhão, quando por varias vezes tentárão os Iollandezes tomar 
d'assalto o forte do rio Potengi, porém inutilmente, e o mesmo 


aconteceo com as proposições e offerecimentos que ao comman=:: 


dante delle forão feitas por parte do almirante Centio; porêm 
um sargento cujo nome se ignora, com manifesta infamia, apode- 
rando-sc das chaves que cstavão debaixo do travesseiro do com- 
mandante, que estandogravemente ferido se tinha deitado, de cons 
certo com Ortegueira, outro traidor, as fez entregar ao inimigo, 
que se apoderou do forte, e por conseguinte de todo o paiz. Ex- 
pulsados os Hollandezes do Brazil, no reinado d'ElRei D. João IV; 
fcz este monarca doação da cidade do Natal a Manoel Jordão; 
porêm tomo este donatario justamente no cabo da viagem falle- 
cesse, voltou esta cidade outra vez para a Corôa. Por ordem regia 
de 12 de Dezembro de 1687 foi a comarca do Rio-Grande posta 
debaixo da jurisdieção do ouvidor geral da villa de Parahiba, po= + 
: 


» . ” 
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rêm passados dous annos, foi a sobredita comarca erigida em con- 
dado por ElRei D. Pedro II em favor de Lope Furtado de Men- 
donça; durou porêm isso pouco tempo, c tornou a ser segunda 
vez incorporada nos dominios da Corôa. Esta antiga capitania tinha 
sempre andado annexada e sujeita ao governo de Pernambuco, 
de 'que era uma méra comarca , administrada por um capitão- 
mór; porêm a começar do anno de 1817, José Ignacio Borges, 
que era então o commandantc militar d'clla, entrou a correspon- 
der-se directamente com os ministros; assim que é tido pelo pri- 
meiro governador da comarca de Rio-Grande-do-Norte, a qual 
foi definitivamente desannexada da de Parahiba, por alvará de 
18 de Março de 1813; c um decreto de 3 de Fevereiro de 1820 
à havendo creado uma alfandega na cidade do Natal, tanto o povo, 
como as autoridades della, entendêrão que por aquelle decreto 
havia o soberano erigido em provincia aquella antiga comarca. 
Sobrevierão os acontecimentos de 1821, e nesse mesmo anno. 
entregou José Ignacio Borges o governo nas mãos d'uma junta 
constituida segundo as bases da constituição de Portugal, e posto 
que o presidente e o secretario da sobredita junta, e juntamente 
0 governador das armas, fossem naturalmente de sentimentos en- 


contrados com os dos defensores da independencia, continuarão a 


administrar até o fim do anno seguinte. A provincia do Rio- 
Grande-do-Norte é limitada, da parte do sul, pelo rio Guajú e 
por uma linha recta tirada do nascente d'este rio até a comarca 
do Crato; da do poente, pelo rio Appodi e pela cordilheira, as 
quaes a divifiom “da provincia do Ceará nas adjacencias das serras 
dos Cairiris-Novos c do Tibão; da'do norte e do nascente, serve- 
lhc o Oceano dc estrema. Consta de 62 legoas em linha recta de 
litoral, 35 na parte que respeita ao nascente, c 27 na que olha 
ao norte. Sua superficie é de 2,000 legoas quadradas de terra ; 
chã e arenosa da parte do norte, montanhosa da do sul e nas 
“adjacencias da capital. Acha-se actualmente dividida em duas co-.. 
, marcas, a de Natal.c a d'Assú. O ar é puro, o calor intenso, e os 
dias quasi iguaes às noites; porêm fallece de cstradas para a faci- 
lidade do commercio por terra, c de portos de mar que possão 
receber fragatas e outros navios do mesmo portc : os que existem, 
tanto na costa de léste como na do norte, só admittem barcos, 
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cuja carreira principal c para Pernambueo. Consiste o commereio 
d'csta provincia em sal, que se tira das salinas d'Assú e de Mos- 
sóró , em algodão, assucar, tabaeo , couros curtidos é por curtir, 
peixe salgado, e drogas de medicina. A costa de léste desde Pe- 
tetinga até a ponta do Calcanhar, e a do norte, desde esta ponta 
até a do Mel, são acompanhadas d'uma enfiada de parceis mais ou 
menos perigosos, appellidados dos navegantes os Bancos-de- 
São-Roque. A gente do mar que anda conversada nesta costa 
anda à pesca nella, e as embarcações ligeiras e barcos que nella 
vão tomar carga fazem carreira por entre estes bancos e a terra, 
num esteiro que ahi ha de 30 legoas de comprido e 2 de largo, 
que tem em todo o tempo 10 pés ou mais d'agua. A plantação 
de cannaviaes, que ao principio cra copiosa nesta provincia E 
tem ido progressivamente diminuindo, e tomou-lhc o. lugar à 
dos algodoeiros, cuja agricultação tem occasionado uma dimi- 
nuição, consideravel na êscravatura, mas não que se tenha aug- 


mentado em proporção o numero dos brancos. A população d'esta 
provincia era em 1815 de 50,000 habitantes, metade Indios e 
] 


metade brancos , mestiços e escravos; d'então em diante o numero 
dos escravos tem diminuido, e todavia a população se acha no, 
mesmo ser que d'antes. Encontra-se nas terras d'ella ouro, prata 
e ferro, porêm. em tão pouca quantidade que é raro ver al= 
guem tratar de. mineração; amianto, crystal, pedras calcareas, 
siliciosas e graniticas, e tabatingas de diversas côres, São os pro- 
ductos mineraes que mais abundão: As mátas e catingas encer= 


rão os mesmos animaes, quadrupedes, e aves que as provincias 
vizinhas. As emas crão no principio mui vulgares, actualmente 


-são mui raras; as bordas dos rios e lagõas abundão em jacu- 


rutús ou jabirús de Buffon, e em macaúhans , que dão cabo das 
serpentes, de qualquer tamanhô que sejão. As serras de Luiz- 
Gomes e de Porto-Alegre são as de maior altura da provincia, c 


as em que melhor se dão os algodoeiros; nellas tambem se cul- 


tiva mandioca, milho e feijões, assim que são a parte mais po-, 


* voada do sertão da provincia. Na vizinhança do mar, o terreno é 


arenoso e povoado de grande quantidade de coqueiros; os bos- 
ques e matas do sertão abundão em arvores resinosas, gommosas 
e balsamicas, nás que dão o melhor páo-brazil, e em varias es- 
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pecies de palmeiras e de madeiras de construcção. As fructas mais 
vulgares são 'as jubuticabas, ambuzes , araçás e mangas. Colhe-se. 
tambem grande quantidade de plantas de medicina, de cera e de 
mel que varias especics d'abelhas silvestres fabricão nos troncos 
carcomidos das arvores. Os moradores que residem nas partes da 
provincia menos cultivadas, fazem criações de gado vacum para 
o consumo das villas vizinhãs, e de cavallos que levão a vender 
à cidade do Recife. Os principaes rios que correm por esta pro- 
vincfa do sul para o norte, c do poente para o nascente, são : o 
Aguamaré, o Appodi, o Ceará-Mirim, o Cunhahú, o Guajahi, o 
das Piranhas, entre todos o mais caudaloso ; 0 Potengi ou Grande, 
o Seridó e o Taréhiri, nos quaes desaguão um semnumero de 
'ribeiros, que engrossando-os, fácilitão o transporte de districto a 
districto en canoas compridas e estreitas que não demandão mais 
que 8 para 12 pollegadas d'agua. Encerra a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte a cidade do Natal e as villas d'Acari, Appodi, 
Estremoz, Goaninha, Porto-Alegre, Santa-Anna-do-Mato, São- 
Gonçalo, São-José-de-Mipibú , São-José-dos- Angicos, Toiros, 
Villa-da-Princeza , Villa-do-Principe e Villaflor.. O ex-presidente 
d'esta provincia, D. Manoel d"Assis Mascarenhas, em um discurso 


, 


improvisado, dissé que « havia nella quinze villas, uma população 
de 100,000 almas, excellentes terras de lavra, pastos para a 
creação de gado vacum e cavallar, matas abundantes em pão- 
brazil e em madeiras dc construcção de toda a qualidade, e co- 
piosas salinas ; » e todavia não manda esta protincia senão um de- 
putado a assemblea legislativa do Imperio, c um senador à camara 
«alta, Sua assemblea legislativa provincial consta de 20 membros, 
os quaes em 1842 recebião 4,000 reis por dia durante o tempo 
das sessões. 
Rio-Grande-do-Sul. Provincia do Brazil. (V. São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande.) 
' Rio-Manoel-Alves. Povoação da provincia de Goyáz, fun- 
- dada 'em 1812 pelo governador Fernando Delgado Freire de Cas- 
tilho , sobre o rio dos Tocantins, no confluente do rio de Mangel- 
Alves. 


Rio-Manso. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
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districto da cidade Diamantina, e 7 legoas ao norte dºellã, sobre 
o tibeiro Manso, tributario do rio Jequitinhonha. Teve origem, 
no registo colicada na margem deste rio para pôr côbro no. 
extravio do ouro é dos diamantes. : 

* Rio-Manso. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no 
termo da freguezia da Piedade-da-Paraupéba. ' 

Rio-Negro. Villa da Guiana brazileira, nas margens do rio 
d'este nome. (V. Barra-do-Rio-Negro.) 

Rio-Negro. Povoação da provincia de São-Paulo, nó “dig 
tricto de Villa-do-Principe, com uma igreja filial da matriz d'esta 
villa. Em 1842 contavão-se nella e seu termo 1,200 habitantes, 

Rio-Novo. Povoação da provincia dc Minas-Geraes, no dis- 
tricto da.cidade de Barbacena, nas margens do ribêiro Novo que 
se ajunta com o rio Barros. Possue esta povoação uma escola de 
primeiras lettras, que foi instituida por decreto da assemblea 
geral de 28 de Junho de 1832. 

Rio-Pardo, Villa consideravel,da provincia-de São-Pedro- 
do-Rio-Grande , na margem direita do rio de seu nome, perto 
de seu confluenté com o Jacuhi, e 20 legoas ao poente da cidade 
de Porto-Alegre. Teve principio no forte feito pelos Portuguezes 
em 1751, quando se juntárão com os Ilespanhoes, para proceder 
à dean de suas respectivas colonias no sertão da America 
meridional, No anno seguinte foi o dito forte investido por Tya- 
rayú-Scpê, cacique da aldeia São-Miguel, na provincia das re- 
ducções dos jesuitas, na margem esquerda'do Uruguai. Algumas 
familias brancas e indianas se estabelecêrão em torno deste forte, 
eem 1769 era a povoação já assás grande para que sua igreja, 
dedicada a N. S. do Rosario, fossê creada parochia. Por ordem 
regia de 7 d'Outubro de 1809, foi esta povoação elevada à cate- 
goria de villa; e segundo um rol feito em 1814, a população de 
seu districto foi avaliada do modo seguinte : 


Brancos d'ambos os sexos. a o SHU 
Indios, ida. 818 
Eivres decór, Mad tam. o 969 
Escravos, à RP. . eme 2,429 
Recemnascidos, id... . MM: ce: 298 


10,445 almas. 


Fi 
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Por alvará de 26 d'Agosto de 1819 collocou-se nesta villa, at- 
tualmente eabeça da comarca de seu nome, um juiz de fóra. Um 
* decreto 'real de 25 de Julho de 1818 havia conferido o titulo de 
conde do Rio-Pardo a D. Diogo de Souza; porêm depois da sepa- 
ração, o-;mperador D. Pedro Iº deo suceessivamente o titulo de 
barão e de viseonde de Rio-Pardo a seu ajudante d'ordens o ge- 
neral Joaquim Pereira Valente. Possue esta villa uma eadeira de 
latim e duas eseolas de primeiras letras, uma para meninos e ou- 
tra para meninas , varias igrejas, mas não tem monumento algum 
que seja digno de notar-se. Seu porto admitte sumacas que ali 
vão tomar earga de mate ou chá do Paráguai, carne seeca, e ou- 
tros generos que são exportados para outras provincias. O dis- 
tricto d'esta villa era de prineipio mui vasto, porêm levou varios 


eórtes, quando se formarão os das novas villas da Cachoeira, do 


Triumpho e de Caçupába, e o que lhe resta é mui pouco, mas 
fertil. Dá-se nelle admiravelmente o linho de que se fabricão têas. 
Tanto a villa como o distrito hão sofirido consideravelmente 
depois da rebellião de 1839 que durou até o*presente. 

Rio-Pardo. Villa da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marea de Minas-Novas. (V. Januaria, villa.) 

Rio-Pardo. Antigo registo e povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes , sobre o rio Pardo, afluente do Guaieuhi ou das Ve- 
lhas; está dentro do termo da freguezia de Gurmatahi. 

Rio-Pardo. Registo da provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio Pardo, tributario do rio Grande, e um dos 
limites da provincia de São-Paulo: Cobrão-se nelle os direitos de - 
saida dos generos que saem para fóra da provincia. i 

Rio-Piracicaba. Nova comarca da provincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Piracicaba, artigo primeiro.) 

Rio-Preto. Nova comarea da provincia de Minas-Geraes, 
creada pela assemblea legislativa provincial de 1842, ao norte 

| do rio Jequitinhonha ;a qual tem por cabeça a villa de Januaria, 
e se compõe do districto da dita villa e dos de Grão-Mogor e Gua- 
ratuba. j 

Rio-Preto. Nova villa e antiga freguezia da provincia da Ba- 

hia, na comarca do Rio-de-São-Franciseo. Está assentada na eon- 
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fluencia do rio Preto com o rio Grande, afluente do de São-Fran= 
cisco. Sua igreja parochial é dedicada a Santa Rita; tem es- 
cola dc primeiras lettras, creada por decreto -da assemblea geral 


“de 16 de Junho de 1832. Foi elevada à, categoria de villa por lei 


provincial de 26 de Março de 1840, assignando-sc-lhe por dis- 
tricto o proprio termo de sua parochia que é assás vasto. O pres 
sidente da provincia creou nella em 1843 um collegio eleitoral, 
Rio-Preto. Freguezia da provincia de Minas-Geraes , na cos 
marca do Serro. Está situada na margem esquerda do ribeiro 
Preto, um dos primeiros affluentes do rio Araçuahi , 9 legoas ao 


nordeste da cidade Diamantina. Sua igreja, de que é padroeiro, 


São-Gonçalo, foi. creada parochia por alvará de 8 d'Outubro de 
1821, c tem por filiacs as das povoações d'Abbadia e de Milhos 
Verde. Seu districto, que póde ter 14 legoas do norte ao sul, en- 
cerra com pouca differença 2,000 habitantes, e pega ao norte 


com o da villa das Formigas; ,ao poente com os de Curmatahi é 


da cidade Diamantina; ao sul com o da cidade dó Serro, e ao 
nascente com os da povoação .da Penha e da cidade de Minas- 
Novas. Colhe-se nelle grande quantidade d'algodão alêm dos Yvi= 
veres usuaes. 

Rio-Preto. Antiga povoação e presídio da provincia de Mi- 
nas-Gcraes , no districto da cidade de Barbacena. Chamão-na tam- 
bem N. S. dos Passos-do-Rio-Preto. 

Rio-Real. Nova villa da provincia de Sergipe, na eabeceira 
do rio Real. Era antigamente uma povoação cuja igreja, da in 
vocação de N. S. dos Campos, dependia da matriz da villa do 
Lagarto c foi creada parochia no principio dºeste seculo. A as- 


semblea legislativa provincial, creada em virtude da lei-das Re: 
formas da Constituição , eonferio a esta nova freguezia o titulo de 
villa com o nome que hoje tem por lei de 1835. Os moradores 
de seu districto fazem criações de gado , colhem algodão alêm dos 
viveres necessarios para o seu consumo. 


Rio-Sapucahi. Comarca da provincia de Minas-Geracs, 
treada pela assemblea geral no decurso do anno de 1830, des- 
annexada para esse effeito da antiga comarca do Rio-das-Mortes, 


Porêm depois da creação das assembleas provinciaes, foi esta nova” 
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comarca tambem desmembrada, para se formar a de Rio-Verde. 
Consta actualmente do districto da villa de Sapucahi sua cabeça, 
e dos de Caldas e de Jacuhi. º 


Rio-Sem-Peixe. Lugarcjo da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca d'Ouro-Preto, con! uma igreja dependente da ma- 
triz da freguezia de Paulo-Moreira. 


Rio-Verde. Nova comarca da provincia de Minas-Geraes, 
creada por lei provincial do 4º d'Abril de 1844, de parte das co- 
marcas de Rio-das-Mortes , Rio-de-Parahibuna e Rio-Sapucahi. A 
cidade de Campanha é a sua cabeça, e alêm do districto dºella 
encerra os das villas d'Ajurúoca, Baependi e Tres-Pontes. 


Rio-Verde. Aldcia da provincia de Mato-Grosso, na co- 
marca de Cuiabá, nas cabeceiras do rio Verde, affluente do Gua- 
poré. O padre Francisco Lopes de Sá ajuntou em 1815 algumas 
familias d'Indios , na cordilheira Parécis, e os doutrinou e tratou 
de civilizar. Estes Indios são d'um genio docil e sociavel, porêm 
conservão sempre a inclinação para a vida Solta, e paraa caça'e 
pesca. 


- Rio-Vermelho. Freguezia da provincia de Minas-Geraes ; 
29 legoas à esnordeste da cidade do Serro, sobre o ribeiro Bar 
reiro que se ajunta com o Vermelho, legoa e meia mais abaixo , 
emi 18 graos 32 minutos de latitude. Consta esta freguezia d'obra 
de 50 casas terreas, ao longo da estrada da cidade do Serro para 


a de Minas - Novas. Sua igreja está situada num outeiro no cabo 
da povoação , e foi creada ha muito parochia com a invocação de 
N. S.-da Penha. Seu termo é vasto c sadio; vem-se nelle a meude 
viverem pessoas dc ambos os sexos até ccm annos, e actualmente 
consta de 4,000 habitantes de diversas cores que lavrão tabaco evi- 
vercs para bastecimento da cidade Diamantina. Dão-se emsuasterras 

* optimamente os cafeeiros, porêm a difficuldade dos transportes, e 
o desleixo fazem que este genero de industria agricola é posto em 
desuso, sendo, que com a navegação do rio Doce e do Sacuhi, 
podia ser uma fonte de riqueza. 


Rio-Vermelho, Freguezia da ilha que dinome á provincia 
de Santa-Catharina. Sua igreja, cujo orago é São-João-Baptista , 
lependeo muito tempo da matriz da povoação da Conccição-da-La- 
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gôa, até que foi desannexada e creada parochia por virtude dum 
decreto da assembica geral de 11 d'Agosto de 1831, que assignou 
por limite de seu termo da parte do norte o ribeiro Vermelho e 
da do sul a ponta Brava. Seus freguezes, que são obrade 1,200, 
cultivão viveres para seu consumo , lavrão cana e fazem searas 
de linho. 

Rio-Vermelho. Povoação da provincia da Bahia, nasad 
jacencias da cidade d'este nome, com uma igreja da invocação 
de Santa-Anna, e uma escola de primeiras lettras creada por de 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Rio-Vermelho. Freguezia da provincia de Minas Geraes, 
(V. Penha, 3º artigo.) 

Rio-Xingu. Uma das sete missões da provincia do Pari 
creada por lei provincial de 1840, para trazer à civilização o gens 
tio. A que jaz sobre o rio Xingú, perto da provincia de Goyaz , foi 
munida d'um ecclesiastico em 1841, por diligencias do pressl 
dente da provincia. 

Robalo, Undecima cachoeira que se encontra na subida e nã 
«descida em o rio Coxim , meia legoa abaixo da cachoeira d”Alvarg 


e quasi uma legoa acima da dos Anhumas. Sobe-se e desce-se com 
facilidade. 


Robordello. Pequena e antiga villa da provincia do Pará, 
na margem meridional da ilha Cavianna. Acha-se actualmente re- 
duzida a mui pouca cousa. (V. Caviannã.) - 

Roca-do-Alferes. Nome ptimitivo da villa appellidada 
Pati-do-Álferes, actualmente reduzida a uma simples povoa 
ção com este ultimo nome. (V. Pati-do-Álferes.) 

Roça-do-Seminario. Povoação da provincia de Minas- 
Geraes. (V. Seminario.) 

Roca-Grande. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
margem csquerda"do rio Guaicuhi ou das Velhas, 1 legoa pouco 
mais ou mcnos ao nornordeste da cidade de Sabará. Sua igreja, 
dedicada a Santo Antonio do Retiro, era parochia em 1744; foi 
porêm despojada deste titulo em beneficio da igreja de Santa- 
Luzia, creada parochia por provisão regia de 16 de Septembro de 
1779, da qual passou a ser filial. 
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Rochas. Ilha no mar largo rodeada d'arrecifes, no archi- 
pelago defronte da entrada da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Ja- 
neiro. - 

Rocinha-da-Negra. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, legoa e meia ao norte do rio Parahibuna. Sua igreja depen- 
dia antigamente da matriz da freguezia de São-Pedro-e-São-Paulo, 
hoje villa da Parahiba-do-Sul, porêm foi desligada em 1742, e 
annexada à igreja parochial da povoação de Simão-Pereira , e ac- 
tualmente pertence à nova freguezia de São-Francisco-de-Paula. 

Rodeio. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade d'Ouro-Preto, com uma igreja que depende da 
matrizde N. S. de Nazareth da povoação da Cachôeira, por vir- 
tude d'uma lei provincial de 3 d'Abril de 1840. 


Rodeio-Bonito. Sitio da provincia de Santa-Catharina, no 
districto da villa de Laguna, perto da margem esquerda do rio 
Araranguá, onde se descobrio uma excellente mina de carvão 
de pedra que se póde conduzir pelo rio até o mar. Em 1840, este 
carvão distillado deo uma grande quantidade de-gaz hydrogeneo, 
e queimado lançou uma chamma clara e ardeo como o melhor 
carvão de pedra d'Inglaterra. Muitos outros sitios dos arredores, 
como são os de Jacaraca, Papoão, Pecegueiro, Quebra-Portas e 
Salto-Itajahi, tem minas do carvão, o qual se póde levar por 
agua até o mar pelos rios Itajahi, Morubi, Tejucas e Tubarão. 

Rodellas. Nova missão da provincia da Bahia, para trazer á 
civilização o gentio; com um missionario que edificou uma ca- 
pella a São João-Baptista, que está para ser parochia. Em 1840, 
o presidente da provincia, no discurso d'abertura da assemblca 
provincial, pedia um augmento de subsidio para as missões de 
Rodellas, Boqueirão, Jequitinhonha e São-Pedro-d"Alcantara. 

Rodrigues-Freitas. Lagôa da”provincia e districto do 
Rio-de-Janeiro. (V. Freitas.) 

Rolante. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que separa o termo da freguezia da Vaccaria do de Santo-Antonio- 
da- Patrulha. 


Rosa. Registo da provincia de Minas-Geraes, na margem 
** esquerda'do rio Preto, afiluente do Parahibuna , onde se pagão os 


e 


cm 1 2 3 4 5 Unesp 8 9 O Lil 12 


48 ROS 


direitos de saida dos generos que passão para a provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Presidio-do-Rio-Preto.) 


Rosario. Villa mercantil da provincia do Maranhão , na mar- 
gem esquerda do rio Itapicurú, a 8 legoas de sua embocadura na 
bahia de São-José. Era outróra a povoação d'Itapicurú-Grande, 
e o orago de sua matriz era a Senhora do Rosario. Foi creada villa 
por lei provincial de 1832, e outra lci da mesma assemblea dê 
2 d'Qutubro de 14841 autorizou a sua camara a mandar abrir uma 
estrada desde a villa até o campo dc Mocambira, e a procederá 
construcção d'uma ponte sobre 'os Iguarapes- para o serviço da 
dita estrada. Os barcos sobem pelo Itapicurú, e vão tomar carga 

. Valgodão na villa, e descem pelos rios Alpercatas, Baloeira, & 
pelas cabeceiras do Itapicurú. Os habitantes de seu districto , quê 
se avalião em mais de 3,000, crião gado e exportão grande quans 
tidade d'arroz de sua colheita. 

Rosario. Nova villa da provincia de Sergipe, na comarca dê 
Santo-Amaro creada por lei da assemblea provincial. Está assen= E 
tada-nas margens do ribeiro Ciriri, perto de seu confluente com 0 & 
Japaratuba, é 2 legoas ao norte da villa de Santo-Amaro. Su 
igreja, de que é padroeira N. S. do Rosario , foi clevada à catego- 
ria de parochia por decreto da assemblea geral de 12 d'Outubro' 
de 1831, que assignalou por limites de seu termo o caminho 
dos êngenhos Porteiros, Tira-Vergonha até a villa de Moruim; os 
caminhos de Jurêma, Capclla, Capimaçú, Varzea-Grande e São- 
José, e d'ahi pegando com o Japaratuba pelo sitio do Rancho, 
Avalia-se a população de scú districto a 1,500 habitantes, lavra- 


dores d'algodão principalmente, c de mandioca e mais viveres 
de consumo. 


Rosario. Freguezia da provincia dc Santa-Catharina, sobre * 
as margens da enseada de Brito, na comarca do sul. Sua igreja, 
da invocação de N. S. do Rosario, teve o titulo de parochia em 
1751, e foia primeira da provincia na terra firme desta comarca, 
Esta freguezia, que é tambem chamada Lnseada-de-Brito, fica 
10 legoas ao norte de Villanova, e 4 ao sudoeste da cidade do 
Desterro. Em seu termo existem varias fontes d'aguas thermaes 
ao longo da cabeceira do rio Cubatão (V. este nome), que a aparta * , 
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do termo da freguczia de São-José. Os freguezes, que se avalião 
em 2,000, sc achão derramados, c cultivão mandioca, arroz, la- 
vrão cannas, e fazem pescarias. Contão-se em seu termo 29 fa- 
bricas d'assucar e de distillação d'aguardente, e tem escola de 
primeiras lettras. 

Rosario. Povoação da provincia de Pernambuco, 3 legoas 
ao susudoeste da cidade do Recife, com uma igreja dedicada a 
N. S. do Rosario, da dependencia da matriz da villa do Cabo-de- 
Santo-Agostinho. 

Rosario. Povoação da provincia de Sergipe, 2 legoas ao 
norte da villa de Santo-Amaro, nas margens do rio Siriri. Por 
meio della passa a estrada bem frequentada da villa de Moruim. 

Rosario. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de Barbacêna, com uma igreja da invocação de N. S. do 
Rosario, filial da matriz de São-Francisco-de-Paula. 

Rosario. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, com uma 

“igreja filial da parochia de Santa-Rita d'Ibitipóca. 

Rosario. Lugarejo da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Santa-Luzia, com uma igreja de N. S. do Rosario, filial da 
matriz desta villa. 

Rosario. Povoação da provincia de Mato-Grosso, no dis- 
trieto da cidade de Cuiabá, com uma igreja de N. S. do Rosario, 
da dependencia da matriz da sobredita cidade. 

Rotulo. Povoação da provincia de Minas-Geraes , nas cabc- 
ceiras do vio do Sipó , com uma igreja de N. S. da Conceição , de- 
pendente da matriz da freguezia dos Martirios, de que cstá dis- 
tantc obra de 20 legoas ao norte. 

Russas (Serra das). Serra da provincia de Pernambuco, 
16 legoas ao poente da cidade do Recife; atravessa-a a estrada 
que vai do rio de São-Francisco para esta eidade. 

Russas. Povoação da provincia do Ceará que foi ereada villa 
eom o nome de São-Bernardo. Chama-se tambem assim um braço 
do rio Jaguaribe que sae, e entra neste rio junto à villa de São- 
Bernardo , que d'elle é regada. 
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Sabará. Nova cidade, e antiga e consideravel villa da provin- 
cia de Minas-Geraes, na margem direita do rio Guaicuhi ou das 
Velhas, abaixo da confluencia do ribeiro Sabará-Buçú. As terras 
de Sabará forão primeiramente exploradas pelos Paulistas, que 
ião em demanda de pedras preciosas e de minas d'ouro; nellas 
assentou morada Manoel Borba Gato, genro de Fernando Dias 
Paes, que foi encarregado do descobrimento das minas d'esmeral: 
das que se havião achado no decurso do seculo precedente. Desco- 
brio. Borba Gato; e manifestou as minas d'ouro de Sabará em 
1700; um grande numero d'aventureiros acodirão immediata- 
mente áquelles sitios, e dérão principio a duas povoações ; uma. 
sobre o ribeiro Sabará-Buçú , de cujo nome se intitulou, e outra so- 
bre o rio Guaicuhi ou das Velhas, que tomou o nome de Zsreja- 
Grande, quando em 1701 se edificou a bella igreja de N. S, 


da Conceição, que foi elevada nesse mesmo anno à categoria de 


parochia. Edificárão se successivamente muitas casas, e conver- 
têrão-se as duas povoações em uma, a qual foi honrada com o 
titulo de villa em 17 de Julho de 171 1, pelo governador de São- 
Paulo e Minas-Geraes, Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, que lhe poz o nome de Villa-Real-de-Sabará. Esta villa, a 
terceira que foi creada no paiz das Minas, recebeo a confirmação 
d'este titulo por um decreto regio de 31 Outubro de 1712. Pas- 
sados alguns annos, o governador D. Braz Balthasar da Silveira, 
successor de Antonio d'Albuquerque, tendo repartido o territorio 
de Minas-Geraes em quatro comarcas, coube à Villa-Real-de-Sa- 
bará a honra de ser escolhida para cabeça da comarca de seu 
nome, formada de terras quasi desconhecidas tanfb da banda de 
léste, como da do norte e do oeste. Estabelecêrão-se nesta nova 
cabeça de comarca , por decreto de 3 de Dezembro de 1750, uma 
fundição d'ouro e uma intendencia, e em 1811 teve um juiz de 
fóra alêm do ouvidor da comarca, da qual, por alvará de 17 de. 
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Maio de 1815, se desannexou tudo quanto jaz entre o rio de São- 
Francisco e a provincia de Goyáz, para se formar uma quinta 
comarca intitulada de Paracatu. Teve a villa de Sabará a distineção 
honrosa de ser appellidada Fidelissima numa carta imperial de 
17 de Março dc 1832, por não haverem os seus moradores en- 
trado em nenhuma das sedições republicanas que se manifes- 
tárão em muitas das villas da mesma provincia, no principio do 
anno de 1822, e foi recompensada com o titulo e honras de cidade 
em 1843, por sc terem os seus habitantes opposto à rebellião 
do anno antecedente. Jaz a cidade fidelissima de Sabará 16 legoas 
ao nornordeste da d'Ouro-Preto, 2,300 pés acima do nivel do 
mar, em 19 graos 47 minutos dc latitude, numa especie dc cal- 
deira formada pelos montes que a cercão, de modo que no verão 
o calor é mui intenso, o que não obstante, seu clima é saudavel. 
As ruas são calçadas de scixos; as casas, que poderão ser obra 
de 1,000, são terreas pela maior parte, quadradas c telhadas. Os 
edificios mais notaveis que nella existem são a antiga Intenden- 
cia, onde actualmente estão os tribunaes da justiça; a casa da 
camara, uma fonte que dá mui boa agua, c tres pontes de madeira, 
no rio das Velhas e no ribeiro Sabará-Buçú,, que dão serventia às 
estradas de léste, norte, oeste c sul; cinco igrejas, a saber : a 
parochial, de que é padrocira N. S. da Conceição, e as igrejas da 
ordem terceira de São-Franeisco, da ordem terceira do Carmo, 
de N. S. do Rosario dos Pretos, e de N. S. dos Anjos dos Pardos. 
Entre os estabelecimentos de beneficencia e d'instrucção publica 
nota-se o hospital da Misericordia , onde se recebem os doentes de 
graça c pagando , e que só tem 16 camas , uma eseola de primeiras 
lettras c uma cadeira de latim, instituidas no seeulo passado. 


Avalia-se a população desta cidade em 5,000 almas. Seu princi- 


pal commercio consiste cm ouro em barra, lavrado e em pó, 
viveres e liquidos. Seu districto é mui extenso de norte para 
léste, e as terras excellentes para cafêzaes e cannaviaes, genero 
de lavoura ali praticado de tempo immemoravel, e encerra 10,000 
habitantes. Descobrirão-se neste districto minas de pedra humc, 
mas só as d'ouro tem voga; 3 legoas ao nordeste da cidade existe 
uma lagôa cujas aguas bebidas e tomadas em banho dizem ter 
effeituado curas extraordinarias. (V. Lagóa-Santa.) 
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Sabará-Buçã. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes. Nasce 
nos montes que ficão a esnordeste da cidade de Sabará, corre 
para o sudoeste obra de 8 legoas, regando a parte meridional da 
cidade, c vai incorporar-se pela margem direita com o rio Guai- 
cuhi ou das Velhas. Não dá navegação a canoas senão quasi ao 
pé da cidade. x : 

Saboeira. Povoação da provincia do Ceará, no districtoda 
villa de São-Matheos, com uma igreja filial da matriz desta villa, 
Seus moradores são Portuguezes e Indios, e lavrão algodão que 
exportão para as cidades de Parahiba e do Recife. 

Saboraá. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, que se ajunta 
com o rio Galera em sua cabeceira, e faz com que dê navegação 
a canoas. 

Sabugi. Ribeiro da provipcia de Parahiba; sae d'uma grufa 
dum dos montes da“serra dos Cairiris, junto à nascença do rio! 
Seridó, rega o termo da freguezia da villa de Patos, e lança-st 
pela margem direita no rio das Piranhas. 

Sacarúss« Grande tribu d'Indios da nação Guarú, a quem os 
Portuguezes chamárão Guarulhos ,*os quaes dominavão na estre- 
midade meridional da cordilheira dos Aimorés, perto da dos Ot- 
gãos. Os Sacarús vivião nas margens dos rios de São-João, Ma- 
cabú e Macahé, e forão largo tempo alliados de seus vizinhos 
do norte, os Goitacazes; actualmente estão misturados com ou- 
tras tribus, reunidas antigamente nas aldeias de São-Fidelis, São- 
Pedro, das Neves e d'Ipúca. a : 

Sacra-Familia. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 
na comarca de Rezende. (V. Tinguá.) 

Sacra-Familia. Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro , na, 
comarca de Cabo-Frio. (V. Ipúca e Barra-do-Rio-de-São- 
João.) 

Sacramento. Antiga colonia-portugueza fundada em 16805, 
na margem septentrional do Rio-da-Prata. Destruida pelos Iles- 
panhoes antes d'estar acabada e restituida aos Portuguezes, em 
virtude do tratado provisional de 7 de Maio de 1681, foi ao de- 
pois por diversas vezes tomada c restituida até que pelo tratado 
de 1750, foi esta colonia definitivamente declarada pertencer a 
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Hespanha, e pelo mesmo teor toda a margem esquerda do rio 
da Prata. Na bibliotheca imperial do Rio-de-Janeiro existe um 
manuscrito attribuido a Ignacio Barbosa Machado, que tem por 
titulo : « Papeis que ElRei me mandou guardar sobre a Co- 
lonia. » 


Sacuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca do 
Serro. Tem principio perto da cidade dºeste nomc pela juncção 
dos ribeiros Cocaes e Vermelho, recolhe varios outros pouco co- 
nhecidos, mórmente sobre a esquerda, e se ajunta com o rio Doce 
tambem pela esquerda entre a cachoeira Cachoeirinha e a do Re- 
bojo-de-João-Pinto. Suas margens são infestadas pelos selvagens 
Botecudos, é porêm navegavel em todo o seu curso obra de 
50 legoas. A communicação por via deste rio entre a povoação 
de Cuiaté e a cidade do Serro é mais curta e fácil do que por terra, 
sendo a jornada de 150 legoas e a viagem de 65. À orthographia 
do nome deste rio é variavel escrevendo uns Saçuhi e outros Su- 
cuhi e Sussuhi. 

Saçcuhi-Pequeno. Ribciro que corre a pequena distancia 
ao occidente do rio Saçuhi, na provincia de Minas-Geraes. Nasce 
nas adjacencias da aldeia da Paçanha , corre do norte para o sul 


* por espaço de 15 legoas, e incórpora-se pela margem direita com 


o rio Doce, entre o confluente do ribeiro Correntes eo do rio 
Saçuhi. A 


Safiras (Serra das). Serra dilatada da provincia de Minas- 
Geraes, na comarca do Serro, entre o rio Doce e a serra das Es- 
meraldas, Coroão-na varios picos, alguns dos quaes são as mais 
altas sumidades das serras da comarca. Nesta serra tem nascença 
varios ribeiros tributarios pela maior parte do rio Doce, excepto 
os que nascem do norte della que dão origem ao rio de Todos- 
os-Santos. ED ai 


Saguaçuú. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Ca- 
tharina, o qual desagua no canal que o separa da ilha de São- 
Francisco. Sua boca é larga e funda e dá navegação a canoas por 
espaço de 3 legoas. - 


Saguim. Ribeiro da provincia de Sergipe, tributario do rio 
Real, com quem se incorpora pela margem esquerda ,. perto do 
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mar. Entrão nelle com o favor da maré com carga as lanchas, 


Sahi. Antiga missão, actualmente freguezia da provincia da 
Bahia, a legoa e meia de Villanova-da-Rainha. Sua igreja tem por 
orago N. S. das Neves. Seu termo é povoado por 600 Índios 
pouco mais ou menos, que colhem arroz e mais alguns viveres, 


Sahi. Colonia fundada na provincia de Santa-Catharina, porde- 
creto da assemblea geral de 11 de Dezembro de 1841. Segundo o 
citado decreto o numero dos colonos devia ser no total de 500, aos 
quaes se devia conceder 2 legoas de terra de 3,000 braças, cadas 
uma entestando no mar e na bahia Babitonga, fenecendo ao nortg 
no rio Sahi, ao poente nos ribeiros Palmitar e São-João-d'ElRei, 
estendendo-se ao sul até às matas, e topando no Oceano ao nas 
cente. Em Fevereiro de 1842 partirão do Rio-de-Janeiro cento e 
tantos colonos, depois de haverem sido apresentados ao Impera- 
dor pelo doutor Mure; porêm passados poucos mezes, alguns d'el- 
les se apartárão dos outros, e fazendo bando à parte subirão pelo 
rio Sahi, e forão assentar morada nas margens do ribeiro Palmitar, 
onde se pozerão logo a construir barcos depois de haverem plan= 
tado e semeado os vegetaes de que havião mister para seu sus 
tento. Em 9 de Junho dc 1842, quando o inspector das colonias, 
foi fazer a sua inspecção, já estes colonos havião feito uma es- 
trada de 4 braças de largura, e do comprimento d'obra d'um 
quarto de legoa, com'oito pontes. Na estremidade desta estrada 
havia já uma casa commum., campos bem cultivados, planta: 
ções d'arvores da Europa, e novas roças. Alêm desta cstrada 
havia outra appellidada Manguin, do comprimento de 2,300 
braças com algumas pontes, vallados e toda nivellada : em- 
fim tinha-se dado principió a varios trabalhos hydraulicos para 
o encanamento do rio Sahi; e os colonos havião feito caba- 
nas no meio das matas e procedião ao desmonte d'ellas, para 
substituir-lhe outras plantações particulares. Esta colonia, que, 
devia meramente applicar-Sc à industria fabril, vio-se obrigada 
a converter-se em uma colonia d'agricultores ;-assim que muitos 
colonos, não podendo exercer a sua profissão, desgostárão-se, e 
acabárão por se retirar. Os' que perseverárão se ajuntárão em 
10 d'Outubro de 1843, para celebrarem o anniversario da morte 
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de Carlos Fourier, e erão ao todo setenta. No prineipio do mez 
de Fevereiro de 1844, chegárão ao Sahi 120 colonos mateij- 
ros, earvoeiros e agricultores, e supprirão a falta dos que havião 
desamparado a eolonia, onde actualmente existe uma officina de 
moveis que tem extracção no districto de São-Franeisco, e que se 
transportão para o Rio-de-Janeiro. Fabricão-se moinhos para 
descascar arroz, e dizem que tambem tem fabrica de serrar ma- 
deira movida por agua. Apezar dos prodigios que se contão da 
colonia do Sahi e Palmitar, a verdade é que ella tem sofírido um 
semnumero de eontradicções e de embaraços, que de toda a parte 
lhe hão suscitado. É provavel que a constancia e inteligencia dos 
homens que lhe restão, com ajuda dos que se lhes devem ajuntar, 
farão que esta colonia se divida em duas, uma de meros artifices, 
e outra de agricultores, o que será mais economieo para as finan- 
ças do Brazil. 


Sahi. Rio que serve de limite ás provincias de Santa-Catha- 
rinae de São -Paulo, cujo nome é derivado do d'uma especie de passa- 
ros mais estimados pela belleza das côres do que pelo eanto. Corre 
o Sahi do occidente para o oriente, e antes de ir desaguar no mar 
se reparte em dous braços desiguaes; o mais inferior se lança no 
mar obra de 2legoas aonorte da ilha de São-Francisco, cono nome 
de Sahi-Mirim, e o corpo do rio a 5 legoas da barra de Babi- 
tonga, e outrotanto ao sul da embocadura do Gurutuba. Os via- 
jantes passão este rio em canoas dispostas para o transporte das 
cargas e animaes , pagando 80 reis por pessoa e outrotanto por 
cada fardo, e 80 reis por um boi, cavallo ou macho. 


Salgado. Pequena villa da provincia de Minas-Geraes , a 1 le- 
goa de distancia da margem esquerda do rio de São-Francisco , 
assentada numa eminencia rodeada de pantanos. Depois da des- 
truição que fizerão nos Indios da ilhã fronteira a São-Romão 
(V. este nome) Januario Cardoso e Manoel Pires Maciel, fez o 
segundo um engenho num outeiro que ficáva mais abaixo, e uma 
capella que dedicou a N. S. do Amparo. Quando no anno de 1709 
Antonio d'Albuquerque pacificou o paiz de Minas-Geraes, os ha- 
bitantes d'Ouro-Preto abandonárão esta povoação por terem sido 
cumplices da rebellião, e forão residir para o pé d'esta igreja, a 
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qual foi ergada parochia um seculo depois por decisão regia de 
2 de Janeiro de 1811. Em 1816 estabelecco-se um julgado em 
observancia d'um alvará de 1814 na povoação de Salgado , assim 
chamada segundo uns do appcllido dum de seus primeiros povoa 
dores, e segundo outros da qualidade das aguas do rio e dos pantas 
nos que a rodeão. Obra de 60 casas que se achão mais vizinhas das 
margens dos rios Salgado e de São-Francisco, servem de entreposto, 
dos generos do paiz e dos objectos de importação. Uma cadeira 
de latim e uma escola de primeiras lcttras forão instituidas por 
decisão regia de 23 de Julho de 1819, nesta povoação onde se 
não vê estabelecimento algum de beneficencia, com quanto a as» 
semblea provincial lhe conferissc o titulo de villa. Seus moradores 
são d'um genio alegre, apaixonados da musica c do theatro, as» 
sim que algumas vezes representão algumas peças. O districto da 
villa de Salgado poderá ter 30 legoas entre o rio Pardo, affluente 
do de São-Francisco da banda do Sul, e o Carinhenha da do 
Norte, e perto de 50 de oceidentc a oriente, entre a provincia de 
Goyáz e o rio de São-Francisco : osthabitantes não passão de 
4,000, metade brancos e outra mctade Indios, de mistura com 


alguns mestiços e escravos. Em todo este districto , nas terias que 
não são salitrosas, se dão bem os algodoeiros e cannas, de que 
se faz rapadura e aguardente; colhe-se tambem milho e feix 
jões. Os moradores que residem nas serras mais affastadas | 
do rio fazem criações de gado vacum. e cavallar, os da villa se 
applicão ao commercio, e uns e outros tem um ar de alegria, 


d'abastança e de saúde que se não encontra entre os que fazem 
profissão de mineiros. A margem esquerda do rio dé São-Fran- 
cisco neste districto é alta, e não sendo nunca alagada nas cheias, 
o ar é puro, c o clima favoravel para-os que nella morão que chê= 
são à ultima velhice: 


Salgado. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na comarca . 


de Paracatú. Nasee num valle, e em sua nascença suas aguas são 
doces e claras até que, juntando-se com as dºoutro ribeiro que as. 
tem salobres, perto do sitio chamado Angical, formão os pantanos 
que cercão a villa de Salgado , e vão ajuntar-se com o rio de São- 
Francisco. Passão estas aguas por diuretieas e desobstruentes, 
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e dizem serem uteis no tratamento dos papos 'ou bocios. 
Salgado. Pequeno rio da provincia do Ceará. É conhecido 
con o nome de rio dos Porcos, e cm seu nascente faz varias voltas 
a léste do districto da villa de Bom-Jardim, centra depois a correr 
para o norte, e neste rumo despenhando-se duma serra, muda 
o nome que tinha no de Salgado , e se torna navegavel. Rega este 
rio o districto aurifero de São-Vicente-das-Lavras e o d'Icó, onde 
se ajunta com o rio Jaguaribe pela margem direita, algumas le- 
goas abaixo da villa d'Icó. Suas aguas tem mão gosto, e por con- 


seguinte não servem para beber nem para cozer, o que pa-. 


rece provir de passar por minas de pedra hume e de salitre. 
Suas margens dão bastante arroz, milho, feijões e excelentes 
melancias. que se semeão depois da estação das chuvas; as ar- 
vores porêm desmedrão, e acabão por seccar-se antes de chegareni 
ao seu crescimento natural. Abuuda este rio cm diversas quali- 
dades de pescado que servem para o sustento dos habitantes. 


Salinas. Aldeia da provincia do Para, à beira do mar e a 
pequena distancia ao nordeste da villa de Cintra. Vivião nesta 
aldeia os Tapuias, quando os jesuitas nella penetrárão e os ca- 
tequizarão, erigindo uma igreja a N. S. do Bom-Successo. Os 
Indios que ainda hojemdia a povoão são pescadores, e servem 
de pilotos aos navios que sobem pelo mo dos Tocantins até a ci- 
dade de Belém. 

Salinas. Freguczia da provincia de Goydz, no districto da 
villa de Crixá. Sua igreja, cujo orago é N. S. da Conceição , foi 
dependente longo tempo da igreja parochial da villa até que a 
final a assemblea geral, por decreto de 25 de Junho de 1834, lhe 
conferio o titulo dê parochia, assignando-lhe o ribeiro dos Patos 
por confrontação, entre o seu termo e o da freguezia de Crixá, 
de que foi então desannexado. 


* Salinas. Campos e pantanos da provincia de Mato-Grosso , 
perto de Casal-Vasco, em 15 graos de latitude. Achão-se estes 
pantanos nas faldas da serra Parecis, podem ter 6 legoas de com- 
primento , e dão grande copia de sal. 


Salinas. Territorio da provincia de Minas-Geraes , e tambem 
da da Bahia, sobre ambas as margens do rio de São-Francisco , 
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e principalmente sobre a esquerda, desde a villa de Salgado ateu 
Vargem-Redonda. Os moradores delle fazem grande commercio 
com o sal que tirão d'aquellas terras aridas, e em muitas partes 
improprias para todo o genero de agricultação. É conduzido este 
genero pelo rio até Salgado e São-Romão, e de lá à povoação de 
Barra-das-Velhas, onde é depositado, para ser ao depois embar- 
cado nos affluentes do rio, e diffundido-em toda a provincia ; 
em cambio recebem os moradores do ingrato paiz das Salinas 08 
objêctos de que carecem. 


Salinas. Lagôa da provincia de Goyáz, nas adjacencias dos 
rios Claro e Araguaia, explorada em 1843 pelo naturalista francez 
Castelnau, que afirmou que em certos molluscos fluviaes que se 
encontrão nesta lagôa achára pérolas. * 

Salinas. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que rega com 
suas aguas salobres grandes despovoados, separa o termo da fres 
guezia de São-Domingos do de São-Migucl, e vai juntar-se pela 
margem esquerda com o Jequitinhonha, 5 legoas abaixo da 
juncção do rio da Vacaria. 

Salinas-dº Almeida. Estão situadas 7 legoas ao sudoeste 
do rio Jaurú, na provincia de Mato-Grosso, em 1.6 graos 20 
minutôs pouco mais ou menos de latitude meridional, e perten- 
cêrão ao termo da freguezia de Villa-Maria. Depois dos annos de 
1837 e 1838, em que foi presidente da republica de Bolivia o 
doutor José Antonio Pimenta Bueno , cste territorio é conside- 
rado como neutro entre a dita republica e a provincia de Mato- 
Grosso. O que não obstante, no decurso do anno de 1843, 
cincoenta Bolivianos armados se estabelecêrão nelle, e o presi= 
dente da provincia de Mato-Grosso teve de dar as providencias 
necessarias para fazer respeitar a neutralidade d'aquellas terras, 


Salitre, Nome que antigamente tinha o sitio onde foi fun- 
dada no principio d'este seculo a freguézia do Patrocinio, actual- 


mente villa-e cabeça de comarca da provincia de Minas-Geraes, 


(V. Patrocinio.) 
Salobro. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na mar= 
gem esquerda do rio de São-Francisco, ornada d'uma capella. 


Salsa. Canal natural da provincia da Bahia, impropriamente 
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qualificado de rio. É um braço que o Jequitinhonha deita de sua 
margem esquerda , o qual depois de eorrer para o nornordeste , se 
ajunta com o rio Patipe. 8 legoas acima de sua foz. O conde da 
Palma, depois marquez do mesmo nome, governando esta pro- 
vineia, mandou aplanar em 1818 as margens e fundo d'este ea- 
nal, tornando-o mais commodo para a navegação por espaço de 
k legoas, desde o rio Jequitinhonha até o sitio da Canaviera, 
onde elle se ajunta pela margem direita com o Patipe. 

Salso. Ribeiro aurifero da provincia de ,Sãó-Pedro-do-Rio- 


“Grande. 


Saltinho. Lugarejo da provineia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
à entrada da mata, chamada Mata-Castelhano, no termo da 
freguezia de N. S. d'Oliveira. 

Saltinho. Segunda cachoeira do rio Sanguexuga, quando 
por elle se desce, logo depois da fazenda de Camapuan, na pro- 
vineia de Mato-Grosso. É pouco diffieil, porêm na descida devem 
os pilutos governar com muita circumspecção as embareações. 

Salto. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 8 kegoas ao 
poente da villa de Queluz, sobre a margemedircita e perto d'uma 
cachoeira do rio Paraupéba. É ornada dºuma igreja da invocação 
da Sânta-Cruz, que dependeo largo tempo da matriz da freguezia 
de Congonha-de-Queluz, e foi ao depois annexada à de Brumado, 
creada paroehia por deereto de 14 de Julho de 1832. 

Salto. Povoação da próvineia de Minas-Geraes, no distrieto 
da eidade de Minas-Novas. (V. Santa-Cruz.) 

Salto ou Ponte-do-Salto. Lugarejo da provincia de São- 
Paulo, sobre o rio Parahiba, no lugar onde o distrieto da nova 
villa de Queluz se-aparta do da villa das Arêas. 

Salto-da-Misericordia. Cachoeira do rio da Madeira, na 
provincia de Mato-Grosso. (V. Misericordia.) 

Salto-do-Girão. Cachoeira do rio da Madeira. (V. Girão.) 

Salto-do-Theotonio. Cachoeira do rio da Madeira. (V. 
Theotonio.) 

Salto-Grande. Salto do rio Jequitinhônha, na cordilheira 
dos Aimorés : rompem as aguas por entre duas rochas, e se des- 


“penhão em outras, fervendo em eaehões e soltândo-se em borri- 
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fos , que se elevão mui alto, e formão de continuo um grande ng- 
voeiro. O fracasso da queda d'esta immensa mole d'agua se ouve 
a mais de 3 legoas de distancia. Passada esta cachoeira, correo 
Jequitinhonha pela provincia da Bahia, c é atalhado em seu êupso, 
4 legoas mais adiante, pela cachoeira chamada Cachoeirinha. 

Salvaterra. Antiga villa da ilha de Marajó, na provincia do 
Pará , reduzida actualmente a uma méra freguezia. A matriz, de 
que é padroeira N. S. da Conceição, e pelo mesmo teor a povoação 
estão situadas pas margens do rio Mondin. Seus habitantes, que, 
como “em geral os de toda a ilha, são de origem indiana, se 
meão arroz e mais vivcres, e vivem de suas pescarias. 

Samambaia. Povoação da provincia do Rio-de - Janeiro, no 
districto de Cantagallo, perto do rio Paquequer e da sema 
de que tomou o nome : em 1836 não havia naquelle sitio senão 
uma unica casa com uma capellinha, actualmente acha-se esta 
casa rodeada d'uma povoação com uma igreja de pedra, cujo 
orago é N. S. do Carmo, a qual foi sagrada em 20 de Novembig 
de 1842: A igreja, a povoação e os seus arredores excitão à ad: 
miração e encantão os olhos por se acharem num sitio, ha pouco 
tão aspero e selvatico. 

Sambambaia. Rio da provincia de Mato-Grosso , assim ape 
pellidado: pelos primeiros sertanistas Paulistas, e conhecido com 
o nome de Negro, applicado no Brazil a differentes rios. O Sam- 
bambaia ajunta-se com o Paraná, 6 legoas acima do confluente 
do braço septentrional do Ivinheima. 

Sambé. Serra da provincia do-Rio-de-Janeiro , na cordilheira: 
dos Aimorés, no districto de Maricá. D'ella nasce d'uma parte 0 
rio Bacaxá, e da outra o Cacerubú. 


Sambita. Ribeiro da provincia de Piauhi, o qual no cabo 
d'um curso de 20 legoas pouco mais ou menos, se incorpora 
como rio Poti pela margem esquerda obra de 30 legoas antes de 
se: elle ajuntar com o Parnahiba. 


Sanguim. Ribeiro que separa a provincia da Bahia da de 


Sergipe; vem-da serra Itaparôa e se perde no rio Real'pela mar= 
gem csquerda , perto de sua embocadura no Oceano. 


Sanhaúão: Sitio nas adjacencias do rio Parahiba ,.na pro-. 
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vincia do Rio-de-Janeiro , onde se fez uma ponte de pedra para 


serventia da estrada de Minas-Geraes. As pessoas que por ella pas- 


são pagão 20 reis, outrotanto eada eabeça de gado vacum, ea- 
vallar e muar não levando earga; 100 reis os earros vazios, 200 
levando earga, e o gado meudo 10 reis por eabeça. 


Sanguexuga. Rio da provincia de Mato-Grosso , no distrieto 
de Camapuan, pelo qual se vai da eidade deSão-Pauloà de Cuiabá, 
e vice versá. É assim chamado por naseer perto d'uma lagôa onde 
ha muita sanguexuga e da melhor qualidade, Fórma este rio o 
porto da fazenda de Camapuan, d'onde as fazendas se transportão 
por terra em carros desde o ribeiro Camapuan até serem embar- 
cadas neste porto, e deseendo 4 legoas mais por agua vão ter ao 
rio Pardo, que nasee'da juneção do rio Sanguexuga eom o ribeiro 
Vermelho. No deeurso d'estas 4 legoas, as canoas e outras em- 
barcações que fazem esta viagem tem de transpor as cachoeiras 
Banquinho, Saltinho, Raizama e Tacoarapaia (V. estes nomes), 
o que não deixa de ser por extremo diffieil por ser o fundo do rio 
de rocha, e levar este mui pouca agua. 


Santa-Anna. Aldeia da provincia de Goyáz, na comarca 
de Santa-Cruz, a 7 legoas da aldeia Pissarrão e 104 ao sul 
da cidade de Goyáz. Está agradavelmente situada sobre a es- 


trada de São-Paulo, no angulo em que o pequeno rio Que- 
bra-Anzóes se incorpora eom o das Velhas pela margem di- 
reita. Foi esta aldeia fundada no dceurso do anno de 1744, 
pelo coronel Antonio Pires de Campos, e povoada d'Indios Bó- 
rórós debaixo da direcção dos jesuitas, que fizerão erigir uma 
igreja a Santa Anna, a qual veio ao depois a ser parochia por uma 
resolução regia de 2 de Septembro de 14761. Estes Indios forão 
causa de que se não repetissem os estragos que os selvagens fa- 
ziio em quanto passava pela estrada de São-Paulo. Fizerão-se 
successivamente varias tentativas para ajuntar nesta aldeia pri- 
meiro as tribus dos Parecis depois outras que ainda estavão por 
civilizar, fugirão porêm todos e forão substituidos em 1775 pelos 
Chacriabas, vindos das matas que demorão ao poente da provin- 
cia de Pernambueo, os quaes se conservão ainda nesta aldeia no 
numero de 200, sem eonheeerem outra industria senão a pesca e 
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a caça; e vivem na miseria em terras por extremo ferteis. Aggre- 
gárão-se-lhes alguns brancos que se occupão da criação de gado, 
o que foi causa para que a vigararia d'esta aldeia fosse posta a 
concurso por lei provincial de 3 dºAbril de 1840. 


Santa-Anna. Antiga aldeia e freguezia da provincia de Matos 
Grosso , 10 legoas a léste da cidade de Cuiabá. Dous missionarios 
da companhia de Jesus que vierão do reino em 1751 com o pri 
meiro governador dºesta provincia D. Antonio Rollim, se entras 
nhárão nas matas ao oriente da cidade de Cuiabá e ajuntárão 08 
Indios Cuxipós, em roda d'uma igreja que dedicárão a Sant 
Anna, na serra actualmente conhecida com o nome de São-Jeros 
nimo. Em quanto o padre Agostinho Lourenço foi doutrinar 
aldear outros Indios no districto de Mato-Grosso , o padre Estevão 
de Castro fez florecer esta aldeia, mas teve de desamparál-a arres 
batadamente, quandono anno de 1759 os jesuitas forão expulsosdos 
dominios de Portugal. A igreja de Santa-Anna foi reputada paro: 
chia em conformidade d'um alvará de 22 de Dezembro de 1795; 
os moradores dc seu termo originariamente Indios cultivão vives 
res, e crião gado que levão a vender às cidades mais vizinhas, 
Avalia-se o total d'esta população a mais de 4,000 individuos, 
Esta freguezia é tambem conhecida com o nome de Guimarens 
e de Chapada-de-Guimarens. 


Santa-Anna, Freguezia do continente da provincia de Santa 
Catharina, chamada tambem Villanova, 4 legoas ao norte da 
villa da Laguna e 14 ao susudoestc da cidade do Desterro. Está 
agradavelmente assentada num outeiro à beira da lagôa chamada 
por antonomasia Laguna, entre o morro de Tapirúva e a lagia 
Panêma, arredada 3 legoas da pontê e do porto de Embituba, 
onde ha uma armação de baléa. Sua origem foi a mesma quea 
da villa de Laguna. Com serem os arredores desta povoação 
abundantes de pedra, as casas della são de madeira. A igreja de 
Santa-Anna servia de parochia desde o anno de 1755, poréma 
verdade é que só foi legalmente revestida deste titulo em 1811; 
tevc uma escola de primeiras lettras em 1832, por decreto de 
27 Agosto. Seu termo encerra obra de 2,000 moradores pela 
maior parte macilentos , os quaes cultivão linho em abundan- 


ar 
“= 


8 9 “LO Tl 


12 


SAN +63 


cia, cana, trigo c viveres, fião e fazem teas de linho, fabri- 
cão assucar e distillão aguardente de que tem dés fabricas. No, 
governo do viceréi marquez de Lavradio applicárão-se à propaga- 
ção da cochonilha, introduzida por este vicerei, e favorecida por 
seu successor Luiz dc Vasconcellos e Souza. Pagava o governo o 
que colhião a razão de 1,920 reis por arratel, afim de esti- 
mulál-os a cultivar a cochenilheira, a que no paiz chamão 
figueira do Inferno ou da India de que sc nutre estc insecto, po- 
rêm como os cultivadores começassem a falsificar a cochonilha, 
misturando-a com materias que lhe avultavão o peso, não a quiz 
o governo receber pelo mesmo preço , e d'csta falta de lealdade 
da parte dos habitantes se originou a ruina dum commercio para 
elles tão rendoso, e tão util ao paiz. 


Santa-Anna. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio - 
Grande, na margem do rio do Sino, obra de 6 legoas ao norte 
da cidade de Porto-Alegre. Tinhão os Indios Tapes e Guaicanans 
algumas aldeias nas margens do rio do Sino c nas do Tacoari, 
Com os quaes sc juntárão alguns Portuguezes , correndo os annos 
de 1738 e 1745, e tal foi a origem d'esta freguezia, cuja igreja 
foi dedicada a Santa Anna. O governador José Marcellino de Fi- 
gueircdo tendo sollicitado a crcação de varias parochias na provin- 
cia, a igreja de Santa-Anna foi considerada como tal desde o auno . 
de 1772 ,e teve por termo parte do de Viamão, em que se acha- 
vão o registo da Guarda-Velha, c o sitio da Chamusca, porêm 
foi definitivamente elevada à categoria de parochia do Brazil, 
por uma resolução regia de 15 de Junho de-1814, que lhe aug- 
mentou, da parte do poente, o termo com parte do da fregue- 
zia do Bom-Jesus-do-Triumpho. Avalia-se actualmente a sua 
população a 1,400 habitantes, quasi todos Indios, misturados 
com Portuguezes, que cultivão com especialidade linho, trigo e 
cebolas para exportação e os viveres necessarios para a sua sub- 
sistencia, 


Santa-Anna, Povoação da provincia de Mato-Grosso , 12 le- 
goas ao nordeste da cidade d'este nome, em 14 graos 46 minutos 
de latitude. Está assentada à margem do ribeiro aurifero de Santa- 
Anna, que junto com o de São-Francisco-Xavier, formão o rio 
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Preto, um dos primeiros afiluentes do Paraguai. Estes ribeiros 
forão descobertos em 1733 pelos irmãos Paes de Barros, da villa 
de Sorocaba, os quaes começarão a fundar as povoações de Santa- 
Anna e de São-Francisco-Xavier, onde passados annos edificarão 
as igrejas dedicadas a esta Santa e Santo. A grande quantidade 
d'ouro com que os dous irmãos se tornárão para a villa de seu 
nascimento foi causa da partida de muitos Cuiabanos e Paulistas, 
que forão assentar morada nas margens dos ribeiros que tomárão 
o nome do orago das igrejas edificadas em suas margens. Porém 
tendo-se as minas esgotado, a população sofíreo uma diminuição 


progressiva, e a igreja de Santa-Anna, com quanto fosse elevada 


à dignidade de parochia, não contribuio de modo algum ao aum 
mento della. Em seu termo se achão os lugarejos d'Quro-Finog 
de Novas-Minas, e em todo elle apenas se contão 1,000 habitantes 
que vivem escassamente no meio de terras que poderião dar 
lhes grande abastança, se se determinassem a agricultál-as. 


Santa-Anna. Aldeia da provincia de Minas-Geraes, no dis 
tricto da villa d'Araxá. Em 1835, foi ordenada a construcção 
d'uma ponte sobre o rio Paranaiva, perto de sua confluencia com 
o rio Grande e na vizinhança d'esta aldeia, para serventia da es 
trada de Mato-Grosso para as provincias de Goyáz, Minas-Geraes, 
São-Paulo e Rio-de-Janeiro. 

Santa-Anna, Antiga aldeia da provincia de Goyiz, na ilha 
do Bananal, sobre o rio Araguaia. (V. Nova-Beira.) 


Santa-Anna. Freguczia da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa dºUberava. Sua igreja, de que é padroeira Santa 
Anna, foi creada parochia pela assemblea provincial, c por.lei 
de 7 d'Abril de 1841 forão as confrontações de seu termo assi 
gnaladas pela maneira seguinte : o rio Paranaiva, desde o con 
fluente do ribeiro da Bagagem até o do rio das Velhas, e subindo 
ao longo d'este até o rio Quebra-Anzoes, e deste ao ribeiro de 
Santo-Antonio, e d'ali fazendo volta para o ribeiro da Bagagem, 
Seus habitantes são quasi todos lavradores. 


Santa-Anna. Freguezia da provincia do Ceará, no districto 
da villa de Sobral. A igreja d'esta povoação de que é padroeira 
Santa Anna , foi elevada à categoria de parochia por lei provincial 
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de 10 de Septembro de 1838, que lhe deo o termo seguinte : ao 
norte, o ribeiro Falcão até o Juritianha; a léste, os termos das 
freguezias d'Almofala e d/Amontada; ao sul, o ribeiro Caióca 
em todo o seu curso, até a sua confluencia com o rio Acaracl, 
e d'ahi até à serra de Meruóca , na descida chamada Agreste; e a 
oeste, o termo da freguezia da villa de' Granja até á picada do 
Gavião. Tem escola de primeiras lettras creada por lei provincial 
de 19 dc Septembro de 1839. 


Santa-Anna. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 


“brazileira, entre a povoação de Fragoso e a villa de Mazagão , nas 


margens do ribeiro Cajari. Sua igreja tem por orago a Santa de 
seu nome, e seus habitantes lavrão mandioca, algodão e ar- 
roz , c apanhão cacão. 

Santa-Anna. Freguezia da Guiana brazileira, na margem 
esquerda do rio Negro, entre a freguezia d'Iparaná e a nova villa 
de Mabbé. Intitula-se da Santa padroeira de sua igreja. Seus mo- 
radores são Indios. 


Santa-Anna. Povoação consideravel e mercantil da provin- 


cia do Rio-de-Janeiro, nas margens do rio Macacú onde este rio 


“começa a dar navegação a canoas, con uma igreja de pedra 


da invocação de Santa Anna e algumas casas de sobrado d'um 
só andar. Ila nesta povoação grande commercio de taboado e 
dos generos do paiz, que se embarcão para o porto do Rio-de- 
Janeiro. 

Santa-Anna. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca de Cabo-Frio, com uma igreja da invocação de Santa 
Anna , edificada em 1786 por Francisco Marinho Machado, perto 
da margem direita do rio Capivari. Pertencia então esta igreja á 
freguezia de: Rio-Bonito, mas em 1801 foi annexada à dc Jutur- 
nahiba. 


Santa-Anna. Linda povoação da provincia do Rio-de-Ja - 


Neiro, no districto da cidadc de Nitherôhi. Está assentada num 


outeiro entre a aldeia de São-Lourenço e a povoação de Maruhi. 
Sua igreja, que se acha situada no cume do outeiro, e se avista de 
mui longe ; tem por orago a Santa de seu nome e depende da ma- 
triz da cidade de Nitherôhi. . 
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Santa-Anna. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Rezende, com uma igreja dedicada à Santa de seu 
nome, filial da igreja parochial da dita villa. 


Santa-Anna. Lugarejo da provincia dê Minas-Geraes, mas 
margens do rio Urucaia, 30 legoas pouco mais ou menos acima 
de seu conflucente com o rio de São-Francisco pela margem es 
querda , com uma igreja de que é padroeira a Santa de seu nome; 
filial da da povoação dc Boriti. Deve cste lugarejo a pequena im- 
portancia de que goza à estrada que por elle passa, c que ven da 
provincia de Goyáz pela serra da Tabatinga, e ao rio Urucaia que 
dá navegação a canoas ainda muito acima d'elle. 


Santa-Anna. Povoação de bastante trato da provincia das 


Alagôas, no districto de Porto-da-Folha , agradavelmente:situada 
na margem esquerda do rio de São-Migucl, em 9 graos 39 minis 
tos 32 segundos de latitude, e em 38 graos 6 minutos 48 segundos 
de longitude occidental. Os arredores são povoados d'arvoredos, 
ea terra propria para toda a especie d'agricultação usada no pai, 
Os barcos vão carregar em seu porto assucar, algodão e madeiras 
de construcção. q 


Santa-Anna. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro , no dis 
tricto da villa de São-João-do-Principe. O ribeiro da Viuva à sept 
da serra d'este nome. 


Santa-Anna. Fazenda nacional na provincia de São-Paula, 
Em 1836 a assemblea provincial reclamou perante a geral aim 
corporação desta propriedade no patrimonio da provindãa Te 
clamação que foi adiada indefinidamente. 


Santa-Anna. Grupo de tres ilhas defronte do maritimo da 
provincia do Rio-de-Janeiro , a 1 legoa da villa de Macahé defronte 
da embocadura do rio d'este nome. A maior d'ellas é juntamente 
a mais alta, e seu cume está em 22 graos 25 minutos O segundos 
de latitude, e em 44 graos 6 minutos e 37 segundos de longitude 
occidental. Fez-se longo tempo nestas ilhas um commercio clan- 
destino de páo-brazil, que veio a cessar depois que se cortarão 
sem discernimento quantas arvores havião na costa, pela avidez 
dos proprietarios que só cuidavão do interesse momentanco que 
colhião. . 
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Santa-Anna: Ilha da provincia do Maranhão diante da foz 

do rio Mirim, e 3 legoas a léste dos parcéis da Corôa-Grande. É 
quasi redonda c da parte do sul acha-se separada da terra firme, 
por um canal assás largo que dá facil navegação a barcos e ca- 
nôas, mas não aos navios, que fazem viagem para a eidade 
de São-Luiz , os quaes devem governar-se no rumo do nortc, arre- 
dando-se 2 para 3 milhas dos baixios que occupão a parte d'esta 
ilha que respeita ao nordestc. Seus montes sempre vestidos d'uma 
rica vegetação, e que ao longe parecem continuar-se com o con- 
tinente, tem maior altura que as terras vizinhas. O espaço que jaz 
entre os parcéis da Corôa Grande e a ilha do Maranhão ao poente, 
o continente ao sul e a ilha dc Santa-Anna ao nascente, fórma 


a bahia de São-José, cuja entrada ou boca fica da parte do norte. 


A ponta mais adiantada da ilha que é coberta pelos parcéis de 
léste, se acha em -2 graos 14 minutos 44 segundos de latitude, e 
em 45 graos 58 minutos e 41 segundos de longitude E. 
ta nestã ilha um pharol que segundo o aviso publicado pclo 
governo ,em 14 d'Agosto de 1844, jaz em 2 graos 16 minutos 
18 segundos de latitude meridional, e em 334 graos 10 minutos 
40 segundos, ségundo o meridiano da Ilha-do=Ferro. 

Santa-Anna. Ilha do rio da Madeira, na provincia de Mato- 
Grosso. Poderá tcr 1 legoa de comprimento, e fica entre a ca- 
choeira do Caldcirão-do-Inferno e a dos-Morrinhos.: 

Santa-Anna. Ilha do rio Araguaia, na provincia de Goyáz. 
(V. Bananal, ilha.) 

Santa-Anna..Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Vem do vertente septentrional da serra dos Orgãos; divide da 
parte do nortc o termo da freguezia d'Iguaçú , dos do Pati-do-Al- 
feres e d'Itinga, correndo do oriente para o occidente, c recolhe 
os ribeiros Novo, Macaco c outros, e vai ajuntar-se com o Ri- 
beirão das Lages dando origem ao rio Guandu. 

Santa-Anna. Ribeiro aurifero da provincia dc Minas-Ge- 
raes, nas serras e matas regadas pelo rio Cuiaté : vai incorpo- 
rar-se com o ribeiro de Santo - Estevão, tributario do sobre- 
dito rio. 

Santa-Anna-da-Aldeia. Nova freguezia da provincia da 
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Bahia, no districto da villa de Jaguaripe, creada por lei provin- 
cial de 2. de Junho de 1840, que lhe deo por termo parte do 
“da villa de Jaguaripe, ficando separado delle pela Estiva e'pelo 
ribeiro Jequiriça por esta parte, confinando por outra com 0 


“termo da freguezia de Nazareth nas adjacencias das terras dos 


Indios. 

Santa-Anna-da-Catinga. Povoação da provincia de Mi-, 
nas-Geraes, sobre a margem esquerda do rio Catinga, no lugar 
onde se ajunta com o Paracatú. Sua igreja, de que é padroeira 
Santa Anna, depende da matriz da freguczia dos Alegres, de que 
se acha arredada 6 legoas. 

Santa-Anna-da-Fidalga. Lugarejo da provincia de MM 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santa-Anna, ans, 
nexa à matriz dos Martyrios. 

Santa-Anna-da-Ilha-Grande. Freguczia da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Ilha-Grande, ilha.) 

Santa-Anna-da-Oncça. Povoação da provincia de Minas 
Geraes. (V. Onça, districto de São-João-d'ElRei,) 

Santa-Anna-das-Lombas. Povoação da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Lombas.) 

Santa-Anna-de-Gurutúba. Antiga povoação da provits 
cia de Minas-Geraes, no districto da villa do Grão-Mogór. A pri- 
meira igreja que se erigio no anno de 1760, no districto que rega 
o rio Gurutúba, foi uma simples capella dedicada a Santa-Anna, 
Passados anrios, edificárão-se no mesmo paiz, porêm maisao longe, 
as igrejas de São-José e de Santo-Antonio, que forão creadas pa- 
rochias, ao passo que a de Santa-Anna , apezar de sua antiguidade, 
ficou sendo filial da de São-José. Por lei provincial de 24 de Março 
de 1840, todo o territorio de Gurutúba pertence ao districto da 
villa de Grão-Mogór. 

Santa-Anna de-Paraupéba. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca d'Ouro-Preto, com uma igreja dedi- 
cada a Santa Anna, filial da matriz da villa do Bom-Fim. 


Santa-Anna-de-Pirahi. Antiga povoação da provincia do 
Rio-de-Janeiro. (V. Pirahi, villa.) 
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Santa-Anna-de-Villanova. (V. Santa- Anna, provin- 
cia de Santa-Catharina.) 

Santa-Anna-d'Itacurucú, Freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Ttacurucii.) 

Santa-Anna-do-Alfêe. Povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da villa de Caheté. Sua igreja, dedicada 
à Santa do seu nome, for por muito tempo filial da matriz da fre- 
guezia d' Antonio-Dias-a-Baixo, até que foi elevada à categoria de 
parochia por lei provincial de 3 Abril de 1840, que lhe assigna- 
lou por limites a confluencia do rio Piracicába com o rio Doce ao 
norte, léste e sul de seu termo. 


Santa-Anna-do-Brumado. Lugarejo da provincia de Mi- 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santa Anna, an- 
nexa à matriz da nova villa de Santa-Barbara. 


Santa- Anna-do-CGaheteté ou Cahiteté. Aldeia da pro- 
vincia da Bahia, na antiga comarca de Jacobina. (V. Villanova- 
do-Principe.) 

Santa-Anna-do-Campo-Grande, Ereguezia da provin- 
cia do Rio-Grande-do- Norte. (V. Campo-Grande.) 

Santa-Anna-do-Campo-Largo. Villa da provincia da 
Bahia, na comarca do Rio-de-São-Francisco. (V. Campo-Largo, 
villa.) 

Santa-Anna-do-Catú. Freguezia da provincia da Bahia. 
(V. Catú.) 

Santa-Anna-do-Deserto. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes , no districto da cidade de Barbacena, nas margens do 
rio Chopótó , onde começa a dar navegação a canoas. Sua igreja, 
cuja padrocira é Santa Anna, é filial da matriz da povoação de 
Barra-Longa. Entre a povoação de Santa-Anna eo salto do Zn- 
ferno, no rio Doce, a navegação encontra innumeraveis obs- 
taculos. 

Santa- Anna-do-Igarape-Mirim. Povoação da pro- 
vincia do Pará, perto do Igarape ou canal pelo qual o rio Moju 
communica com o dos Tocantins, 12 legoas ao sul da villa de 
Cametá. 
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Santa-Anna-do-Livramento. Nova povoação da pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , no districto de Bagé, entre 
os nascentes do rio Ibicui. Os rebeldes retirando-se do districto 
d'Alegrete em Abrilde 1843, acossados pelo Barão de Caxias, se 
recolhêrão à toda pressa a esta nova povoação. 

Santa-Anna-do-Olho-d' Agua. Sitio da provincia da 
Bahia, que foi escolhido no decurso do seculo passado para uma 
feira, para dar alma ao commercio dos productos e generos das 
provincias do norte e dos sertões. (V. Feira.) 

Santa-Anna-do-Pé-da-Serra. Freguezia da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte. (V.. Santa- Anna-dos-Matos, villa.) 

Santa- Annà-do-Rio-do-Sino. Freguezia da provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. ffio-do-Sino.) 

Santa-Anna-do-Sacramento-do-Anjical. Povoação 
da provincia da Bahia. (V. Anjical.) 


Santa-Anna-dos-Alegres. Freguezia da provincia de Mi 
nas-Geraes. (V. Álegres.) 


Santa-Anna-dos-Fornos. Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geracs, no districto da nova villa d'Itabira. Está assentada 
na cabeceira do rio de Santo-Antonio , já engrossado com varios 
ribeiros. Sua igreja, dedicada a Santa Anna, dependia da matriz 
da freguczia de Gaspar-Soares, não obstante ficar arredada 9 le- 
goas, porêm um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 
1832 a elevou à categoria dc parochia, dando-lhe por filiaes as 
igrejas das povoações de Tanque e de Giráo-e-Tanque ; possue 
esta freguczia uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
de 7 d'Agosto do anno acima dito, e seu termo foi augmentado 
com a povoação de Borba, e dotado duma justiça de paz por lei 
provincial de 3 d'Abril de 1840. e 


Santa-Anna-dos-Matos. Nova villa e antiga freguezia 
da provincia do Rio-Grande-do-Norte, na comarca d'Açú. Sua 
igreja, de que é padroeira a Santa de seu nome, foi elevada à ca- 
tegoria de parochia por alvará de'13 d'Agosto de 1824. A assem- 
blea geral, por decreto de 3 d'Qutubro de 1832, lhe concedeo 
uma escola de primeiras lettras para meninos; uma lei provincial 
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lhe deo o titulo de villa constitucional, conservando-lhe o nome 
que tinha, e outra lei da mesma assemblea, de 26 de Septem- 
«bro de 1840, ereou nella um eollegio eleitoral de seu dis- 
trieto. 

Santa-Barbara. Nova villa e antiga freguezia da provineia 
de Minas-Geraes , situada na cabeceira do rio de eujo nome se ap- 
pellida, tribfftario do Piracicaba, 8 legoas a essueste da villa de 
Caheté, e 11 ao nomordeste da cidade d'Quro-Preto. Tendo o 
Paulista Leonardo Nardez-, no principio do seculo passado, des- 
coberto o ribeiro aurifero chamado depois de Santa-Barbara é 
formou-se logo à beira delle uma povoação, cujos moradores eri- 

* girão uma igreja que dediearão a Santa Barbara , a qual foi pouco 
tempo depois creada paroehia, ficando-lhe sujeitas as igrejas das 
povoações de Santa-Anna-do-Brumado, de Caijurú e de Itabira. 
Esgotadas as minas que existião nas adjaeeneias desta igreja, a 
maior parte dos que ali residião se ausentarão; porêm com o go- 
verno imperial augmentou-se rapidamente a população a ponto 
que em 1839 uma lei provineial lhe conferio o titulo de villa. 
Encerra .o distrieto da villa de Santa-Barbara mais de 4,000 habi- 
tantes que se empregão em batear as areas do rio para tirarem o 
poueo ouro que trazem, e em deseobrir pedras finas, sendo entre 
elles mais abastados os que se dão ao commereio e à criação de 
gado. 

Santa-Barbara. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
distrieto da villa de São-Carlos, com uma igreja dedieada à Santa 
de seu nome, ercada parochia em 1818. 

Santa-Barbara. Freguezia da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. (V. Encruzilhada.) 

Santa-Barbara. Povoação e registo da provineia de Minas- 
Geraes, no districto da villa d'Uberava. Pagão-se neste registo os 
direitos de salida dos generos exportados para as provincias 
vizinhas. 


Santa-Barbara. Arraial da provincia de Mato-Grosso, na 
cordilheira Paréeis , 24 legoas ao nordeste da eidade de Cuiabá, 
e em 16 graos 40 minutos de latitude. As minas d'ouro que forão 
descobertas em 1782 por José Pereira, forão origem desta po- 
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voação , fundada em uma serra do mesmo nome, perto do ribeirô 
aurifero dos Barbados; mas tendo-se aguarcntado o ouro, acha-se 
muito desfalcada a população. 0 


Santa-Barbara. Antiga aldeia da Guiana brazileira, fun- 
dada nas margens do rio Branco, tributario do Negro. Ainda ng 
principio do seculo em que estaanos constava estasaldeia de 450 
fogos; em 1832 ja não havia senão 10, e actualmente nem um 
só se encontra. 


Santa-Barbara. Serra da provincia de Mato-Grosso,, arte: 
dada da margem esquerda do Paraguai. É pequena e de pouca im 
o o) 
portancia ; porêm della nasce o rio Zezere. 


Santa-Barbara. Ilha da bahia Nitherôhi, ao noroeste a 
pequena distancia da cidade do Rio-dc-Janeiro. Chamou-se em 
principio ilha das Pombas, nome que trocou no de Santa-Bap- 
bara, depois que o vice-rei conde da Cunha mandou fazér nella 
um forte com uma casa para a polvora. O forte passou a ser hos 
pital, e depois a ser cadeia. 


Santa-Barbara. Nome da maior das ilhas de que constao 
parcel dos Abrolhos. Alguns dão a todas as quatro ilhas de que 
constão os ditos parceis o mesmo nome. (V, Abrolhos.) 


Santa-Barbara. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes. 
Nasce na serra Cupanema ao sueste da villa de Caheté, dirige-se 
rumo de nordeste recolhendo varios ribeiros, e incorpora-sc pela 


margem direita com o rio Piracicaba, augmentando-lhe do dobro 
o cabedal, 


Santa-Barbara. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, que rega o termo da freguczia d'Encruzilhada, e vai 
ajuntar-se pela margem direita com o rio Jacuhi, affluente da la- 
gôa dos Patos. 

Santa-Catharina. Pequena provincia maritima do Brazil, 
entre 26 e 30 graos de latitude ,*e entre 51 e 55 de longitude oc- 
cidental. As terras de que consta actualmente esta provincia per- 
tencião antigamente à capitania de São-Vicente, e não tinhão outros 
habitantes entre a bahia Cananéa e a lagôa dos Patos, senão os 
Indios Carijós. A figura desta provincia actualmente é um trian- 
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gulo que se prolonga irregularmente até os montes que lhe de- 
morão ao poente por espaço de 75 legoas pouco mais ou menos 
para o mar, e eonfronta, ao norte, com o rio Sahi, o qual a se- 
para da provineia de São-Paulo; a léste, entesta no Oceano; da 
banda do sul, o rio Mampituba a divide da provineia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande ; e da do oeste adianta-se formando uma ponta 
pelas provineias de São-Paulo e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Avalia-se a sua superficie em 2,200 legoas quadradas. Este paiz 
foi longo tempo explorado pelos naturaes da eapitania de São- 
Vicente, que nelle fazião entradas para guerrearem os Indios, os 
quaes ao depois vendião como escravos. No fim do seeulo XVII”, 
um grande numero de Paulistas forão assentar morada no sertão 
do paiz, a 60 legoas do mar, com o qual não podião ter com- 
munieação, e na mesma latitude da ilha de Santa-Catharina. A 
povoação e colonia que d'ali se originou foi creada villa em 1749, 
eom o nome das Lages, e ficou sendo um dos distrietos da pro- 
vincia de São-Páulo. ElRei D. João Y eomeçou no deeurso do 
anno de 1720 a oeeupar-se seriamente do maritimo dºeste paiz, 
e por diversas vezes durante o seu governo tratou de povoar tanto 
a ilha, como a terra firme de Santa-Catharina, eom eolonos das 
ilhas dos Açores e da Madeira, e ordenou que fossem paga ali 
enviados os naturaes de Portugal e das eapitanias do Brazil 


eondemnados à pena de degredo, e em virtude dºesta disposição 
osgovernadores de *ão-Paulo nomearão commandantes militares a 
cujo eargo estava o governo d'aquella nova colonia. O brigadeiro 
José da Silva Paes foi o primeiro, em 1739, que governou a ilha 
de Santa-Catharina com patente regia de governador, e tendo re- 


cebido ordem para fortificar a Colonia do Saeramento, encarregou 
interinamente do governo ao eapitão Patricio: Manoel de Figuei- 
redo. Sueeedeo-lhe em 1743 o mestre de eampo Pedro de Azam- 
buja Ribeiro, que foi rendido pelo governador titular em 1746. 
Manoel Eseudeiro Ferreira de Souza veio, no cabo de tres annos, 
render José da Silva Paes, e tomou posse do governo em Feve- 
reiro de 1749. Nesta mesma époea, ereou ElRei D. João Vº, na 
vilia do Desterro, um ouvidor com jurisdieção sobre Santa-Catha- 
rna e o Rio-Grande. Em Outubro de 1753, D. José de Mello Manoel 
tomou posse do governo que guardou por decurso de nove annos, 
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e têl-o-hia conservado por mais alguns annos, se não fórão certas 
altereações que teve.com o governador do Rio-de-Janeiro, d'onde 
resultou serem d'ali em diante os governadores de Santa-Catha- 
rina nada mais que uns méros commandantes militares. Franeisco 
Antonio Cardoso de Menezes e Souza sueeedeo a D. José de Mello 
em 7 de Março de 1762, anno em que os Hespanhoes fizerão 
uma entrada na ilha de Santa-Catharina. Partidos que elles forão, 
mandou o governador coneertar e augmentar as fortificações, pos 
rêm obrigou o povo a trabalhar nellas de graça, e fez assentar 
praça a quantos estavão em estado de servir para completar o 
quadro dos batalhões, e por este modo diminuio a população, re= 
duzio os habitantes ao maior estado de miseria, e privou a agr 
eultura de braços. Veio rendêl-o em 12 de Julho de 1765 Frans 
eiseo de Souza Menezes , que governou por espaço de dés annos; 
seguio-se-lhe o coronel Pedro Antonio da Gama c Freitas, o qual 
junto com o marechal de campo Antonio Carlos Furtado de Mens 
donça, deixárão os IHespanhoes effeituarem um desembarque no 
norte da ilha, em 23 de Fevereiro de 1777, e sem oppor-lhes à 
menor resistencia, virão o inimigo adiantar-se para o sul, & 
entregárão-lhe toda a ilha em 7 de Março, por uma eapitulação 
vergonhosa assignada dous dias antes. Em eonsequeneia d'um 
tratado celebrado entre as Cordas de Portugal e d'flespanha, 
em 24 de Março de 1778, foi esta ilha restituida aos Portuguezes, 
e o vice-rei do Rio-de-Janeiro nomeou para governál-a ao coronel 
Franciseo Antonio da Veiga Cabral da Camara, que se fez estimar 
de todos pelo desvelo que poz em reparar os estragos da guerra, 
em soceorrer os numerosos colonos que a invasão havia reduzido 
à indigencia, e pela exaeta probidade que presidia a todas as 
suas aeções, confessada e eonheeida de todos os seus adminis- 
trados. Soube tambem fazer-se amar dos soldados, regularizou 0 


k$ bi . me . 4 . 
serviço militar, e deo nova organização aos tribunaes. Franeiseo 


de Barros Moraes Araujo Teixeira Homem tomou posse do go- 
verno em 5 de Junho de 1779, e fez-se igualmente amar do povo 
e das tropas por sua justiça, moderação, pela severidade eom 
que tratava aos grandes que se suppunhão superiores ás leis, e 
pela doçura com que se havia para com os desgraçados. Fez este 
governador eoneertar os edificios publicos e partieulares que se 
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achavão arruinados por causa daantecedente guerra ; fundou o hos- 
pital da Miserieordia, para o qual eontribuia com uma mezada , 
não deo licença aos soldados para trabalharem, como era costume, 
em diversos misteres, salvo no trabalho do campo; e durante os 
sete annos de seu governo promoveo a importação e exportação, 
e por este meio deo alma ao commereio, e augmento à população 
em toda a provincia. Suecedeo-lhe José Maria Pereira Pinto, que 
fez construir embareações para o serviço da marinha, favoreceo 
a agricultura, promoveo: por todos os modos as plantações de 
cafezaes, um dos produetos de maior rendimento actualmente 
d'esta provincia; superou quantos obstaeulosse lhe opposérão para 
abrir uma estrada por meio de serras e matas, entre a villa do Des- 
terro e a das Lages, e os moradores d'esta ultima servirão-se 
logo della, para levarem a vender os seus generos à villa do Des- 
terro; repartio este governador as terras dos campos que estavão 
devolutas com numerosas familias, cujos descendentes hoje em 
dia a povoão. Foi nessa époea que.a villa das Lages foi separada 
da provineia de São-Paulo, e annexada ao governo de Santa-Ca- 
tharina. Entregou José Maria Pinto o governo ao tenente-coronel 
Manoel Soares Coimbra em 17 de Janeiro de 1791, o qual só teve 
o titulo de commandante, e por uma condueta reprehensivel per- 
deo as vantagens agricolas e commereiaes que seus dous prede- 
eessores havião alcançado, e tendo sido demittido no eabo de 
dous annos e meio de governo, foi conduzido debaixo de prisão 
para o Rio-de-Janeiro , para responder aos capitulos contra elle 
dados. Suceedeo-lhe com a mesma patente e titulo, em 7 de 
Julho de 1793, o tenente-coronel Joãó Alberto de Miranda 
Ribeiro, o qual fez novos entrineheiramentos na ilha, disei- 


plinou as tropas, e formou companhias de milieias, nas quaes 


todo o cidadão era obrigado a alistar-se, logo que os rumores 
da guerra que lavrava na Europa se espalhirão pelo Brazil, 
Conservou este benemerito official o governo até à sua morte, 
vceorrida em 18 de Janeiro de 1800. O ouvidor Aleixo Maria 
Caetano, o tenente-coronel José da Gana Lobo Coelho e o 
vereador José Pereira da Cunha forão, em conformidade da 
lei, encarregados do governo interino até o dia 8 de Dezembro 
seguinte, que dérão posse d'elle ao coronel Joaquim Xavier Cu= 
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rado, que vinha com patente de governador. Fez-se o novo go- 
vernador respeitar por sua urbanidade, e pelos desvelos com que 
se occupava dos differentes ramos de sua administração, foi o 
proteetor dos desvalidos e deixou grandes saudades quando par- 
tio, tendo entregue o governo a D. Luiz Maurieio da Silva, em 
5 de Junho de 1805. Por decreto de 25 de Fevereiro de 1807, as 
ouvidorias de Santa-Catharina e do Rio-Grande forão reunidas em 
uma só, com o nome de São-Pedro-e-Santa-Catharina, porém 
esta nova ouvidoria não se estabeleceo effeetivamente em Porto= 
Alegre, senão por virtude d'um alvará de 16 de Dezembro de 
1813, o qual ordenou que Santa-Catharina eonservaria o nome 
de comarca, e assignou os limites dºella no eontinente. Conservou 
D. Luiz o governo até o anno de 1817, em que o entregou ao 
coronel João Vieira Tovar de Albuquerque em 14 d" Agosto. Viose 
o novo governador a braços com as novas ideas de constituição & 
de liberdade, que dividirão os espiritos dos habitantes de toda a 
provincia de Santa-Catharina, ereada de novo por ElRei D. João VI, 
por alvará de 12 de Fevereiro de 1821. E comtudo no meio 
destas novidades tratou de fazer o hospital das Caldas, para 
aproveitar as aguas thermaes que havião sido descobertas no 
tempo de seus predecessores , nas margens do rio Tubarão ; infe- 
lizmente, por falta de rendimentos este estabelecimento não 
pôde subsistir depois da partida do governador. Succedeo-lhe em 
20 de Julho de 1821 Joaquim Pereira Valente, depois barão é 
visconde de Rio-Pardo, e foi o ultimo governador militar d'esta 
provineia. Ao general Valente sueeedeo um governo provisorio 
segundo as bases da constituição de Portugal, que foi substituido 
em 1824 pelo governo dos presidentes de provineia , segundo 0 
artigo 165 da constituição do imperio do Brazil. O primeiro pre- 
sidente da provincia de Santa Catharina foi João Antonio Rodrigo 
de Carvalho, que teve por suceessores outros muitos quasi an- 
nualmente por nomeação do governo imperial. A boa qualidade 
das terras, a doce temperatura do ar, a uniformidade das estações 
que tem inui pouea variação, fazem que esta provineia seja appel- 
lidada o paraiso terrestre do Brazil. As terras são d'uma fer- 
tilidade rara, posto que as ehans sejão por vezes arenosas. As 
ilhas de São-Franeiseo e de Santa-Catharina são as partes da pro- 
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vincia mais bem cultivadas , no continente só o são as bordas das 
lagôas e as margens dos rios onde os transportes por agua são 
faceis, e perto da costa a 2 ou 3 legoas do mar. Os vegetaes 
da India e da Europa se accommodão facilmente com o clima; as 
matas abundão em exccllentes madeiras de .construcção, como 
cedro , carvalho c paroba, guaruba, oleo e grapecica, todos com 
veias, servem para a marcenaria e marchetaria ; o pão d'arco para 
a tanoaria ; Os pinhos, que são em grande copia, para mastros de 
navios. Estas matas estão ainda em parte em poder dos Indios 
que andão nellas à caça dos tamandudás, pacas, cabritos montezes, 
onças, antas, porcos montezes, coatis, macacos e outros animaes 
silvestres. Vem-sc tambem differentes especies de picaflores e 
outros muitos volateis e borboletas: das mais ricas cores. As la- 
gôas e rios estão coalhados de grande copia d'aves aquaticas, como 
os guarás, e de infinidade de gansos e patos. O solo d'esta pro- 
vincia é retalhado por muitos rios e ribeiros : o Araranguá, o Ita- 
jahi e o Urussanga são os que discorrem por maior espaço, e 
com tudo não ofierecem senão 6 para 8 legoas de boa navegação. 
A embocadura dos outros, bem como a de alguns ribeiros de 
pouco cabedal é de ordinario espaçosa , mais por effeito da maré, 
que pela abundancia da veia d'agua. Aquelles em que as canoas 
vão mais adiante são o Aracari, que é um braço do marque jaz 
entre a ilha de São-Francisco e a terra firme; o Biguaçú, o Cam: 
boriú, o Cubatão , o Iriri-Guaçú, o Mampituba, o Maruhi, o Sahi 
e o Tubarão, entre todos o mais caúdaloso. As costas ao redor 
da bahia de Santa-Catharina são guarnecidas de fortificações , 
* todas dominadas pelas serras, tanto da ilha como do continente. 
O primeiro denumeramento que desta provincia se fez em 1810, 
deo o resultado seguinte : 


Homens braneos.. . . ... 
Mulheres braneas. +... ..... 
Ilomens livres indios e de côres.. . 
Mulheres indias e de côres. .... 
Homens eseravos pretos e pardos. . 
Mulheres escravas. . . cc... +. 


Total, 
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Este denumeramento nos faz ver que ha poucos negros e pardos 
nesta provincia em comparação das outras, e.que tambem são 
poucos os Indios, sendo que os das nações dos Patos e dosCarijos, 
que nella primitivamente dominavão se retirárão para os sertões, 
e se misturárão por. tal modo com outras nações que suppõem-se 
se achão àctualmente de todo em todo extinctos. Outro denume- 


ramento feito quatro annos depois do primeiro elevou o numero 


dos habitantes d'esta provincia'a 33,499 almas, porêm ode 18H - 


apresentou 67,218 individuos de todas as eores, entrando neste 
numero 12,500 eseravos de ambos os sexos. Ilavia nesta provin- 
eia 300 fabricas de distillação d'aguardente, porêm a falta de 
vasilhas foz que fosse em diminuição este genero de industria é 
em augmento o da fabrica do assucar. No fim do seculo passado 
o eommereio d'ázeite de Dálea era consideravel, e não deixa 
ainda hoje em dia de o ser, pois que existem as armações da ilha 
de Santa-Catharina e da ilha de São-Franciseo , e no continente 
as de Garopaba, d'Embitúba , d'Itapacoroia e de São-Miguel. As 
principaes producções d'esta provineia presentemente são assucar, 


aguardente, café, arroz, mandioca , milho, feijões, cebolas d'ex-* 


traordinaria grandeza, e alhos, generos que se exportão para 0 
tio-de-Janeiro. As anileiras.e coehonilheiras dão-se ali esponta- 
neamente, o trigo, cevada e linho pagavão com usura o trabalho 
que eom suas lavras se tinha, e todavia com tantas vantagens 0 
eommercio é quasi nenhum por falta de communicações faceis com 
as provincias vizinhas, c com as villas que jazem entre ellas. Os ha- 
bitantes d'esta provineia são em geral robustos, hospitaleiros e 
economicos, porêm erão pobres porque gastavão quanto ajunta- 
vão em eomprar escravos para os trabalhos ruraes, e por isso que 
alguns erão inclinados a tratarem de-demandas que gerão entreas 
familias inimizades que nunca se acabão. Em 1832 em toda esta 
provincia não havia mais que onze parochias; uma na ilha de 
São-Francisco, quatro na de Santa-Catharina, e seis na terra 
firme. Ila actualmente o dobro e todas tem sua escola de pri- 
mceiras lcttras. Depois d'este mesmo anno duas villas forão crea- 
das cidades, e cinco" povoações forão elevadas á categoria de 
villas. Consta presentemente esta provincia de duas comarcas, à 
saber a do Noite e a do Sul: as quaes são formadas dos districtos 
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das eidades do Desterro, da Laguna e de São-Francisco, e dos 
das villas das Lages, da Lagôa, de Porto-Bello, Ribeirão, São- 
José e São-Miguel. Estes nove districtos constituem outras tantas 
divisões militares, ereadas em 1840 pelo general Franeiseo José 
de Souza-Soares de Andrea, então presidente c governador das 
armas da provincia, para faeilitar a distribuição regular das tropas 
de linha e dos guardas nacionaes. Tendo-se descoberto varias 


fontes d'aguas thermaes , uma deeisão regia de 13 de Março de 


1818 autorisou uma subseripção para a fundação d'um hospital 
debaixo da direcção do governador João Vieira Tovar de Albu- 
querque, e ElRei D. João-VI lhe. fez doação de 200 braças de 
terra sobre a estrada real. Lançárão-se os alicerees do edifieio, 
que ficou suspenso. A assemblea geral poz cm discussão, no dia 
20 de Septembro de 1843, um projecto de lei para se coneeder 
tres lotarias cujos beneficios serião applicados ao acabamento de 
tão util fabrica , segundo a nova planta apresentada, cuja despeza 
orça por 40 coritos de reis. O principe de Joinville e a prineeza 
Dona Franeisea sua e Sposa, antes de partirem do Brazil, se di- 
gnárão eontribuir para este estabelecimento. Em 184% a Impe- 


Tatriz aceitou o titulo de proteetora deste hopital, que tomou o 


nome 'de Iospieio das Caldas-da-Imperatriz, que nesse mesmo 
anno lhe fez dom de 4,000,000 de reis. No fim do seeulo pas- 
sado os eonductores de gado subindo pela cordilheira vizinha 
do mar, descobrirão nella algumas minas de earvão de pedra, 
por se ter nelle ateado o fogo no lugar.em que preparavão 
a eomida. O celebre Karstoh, em seu Tratado de metalurgia 
eserito em 1818 em allemão, deo uma analyse do carvão de 
pedra do Brazil. Depois d'elle um Brazileiro distineto , M. Souza 
de Mello e Alvim, achou uma mina do mesmo earvão, 12 le- 
goas ag poente da villa da Laguna. Queixou-se o ministro no 
seu relatorio feito perante a assemblea geral de 1834, de não 
haver no Imperio uma pessoa com os conhecimentos necessarios 
para tirar proveito d'aquellc feliz deseobrimento. No relatorio do 
anno seguinte se fez menção que o presidente da provincia se 
tinha aproveitado dos conhecimentos, que dºaquella materia ti- 
nha um Inglez por nome Davidson, que por ali-passára, o qual 


“lhe eertificâra que as ditas minas erão de mui boa qualidade de 
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carvão. Em 1839 o naturalista Alexandre Antonio Vandelli decla- 
rou que o carvão de pedra da provincia das Alagõas era um schisto) 
bituminoso, e o da de Santa-Catharina um lignito pyriforme. Q 
presidente general Soares de Andreu tinha mandado em 1840 al- 
guns documentos bem especificados, sobrc este assumpto, ao 
ministro do Imperio, e no anno seguinte apparecêrão as Memo- 
nas de M. Parizot, nas quaes vinlia demonstrada a existencia d'a- 
quellas minas, a qualidade do carvão c outras circumstancias mais; 
cuja importancia foi causa que o governo e assemblea geral se 0g- 
cupassem da lavra e extracção d'aquelle mineral nesta provincia, 
A assemblea legislativa provincial póde dar um grande impulso à 
prosperidade do paiz, mandando limpar d'escolhos os rios e ti= 
beiros até os seus nascentes para facilitar a navegação e dar-lhe 
mais extensão, abrindo novas entradas nas cordilheiras para com- 
municar com o sertão das provincias vizinhas; concertando € 


tornando praticaveis os caminhos que existem entrç as villas,, 


dando novas leis acerca do ensino publico, cxigindo dos profés= 
sores que inculguem no animo dos discipulos o amor do traba- 
lho e do proximo, e a obediencia às leis c às autoridades por 
ellas constituidas; dando premios e honrando os agricultores que 


se abalizarem nos processos agricolas, c apresentarem novos pro-| 


ductos d'esta industria. O linho, a cochonilha, os bichos de seda, 
as abelhas são outros tantos ramos de industria que pódem ser 
proveitosos aos habitantes duma provincia tão favorecida da na- 
tureza. Os pastos artificiaes, as plantações dó arbusto grandi-uba 
com que tanto folga o gado, e que suppre a falta d'outras hervas 
nos tempos seccos, farião com que os agricultores se applicassem 
à fabricação de queijos e de manteiga, e serião occasião para no- 
vos estabelecimentos de salgação e enxarque de carnc, generos que 
postos em circulação farião desapparecer a penuria c falta de capi- 
tacs que se experimenta, ao mesmo tempo que os impostos e di- 
reitos razoaveis que cstes generos pagarião entrarião nos cofftes 
da provincia e do Estado. As doenças que grassão nesta provincia 
são, segundo a opinião d'um economista , o escorbuto, a lepra, as 
febres periodicas que degenerão às vezes em malignas, pleurizes 
e catharros. Ella manda um senador à camara alta e um deputado 
ú assemblea geral : sua assemblea provincial legislativa consta 
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de 20 membros, segundo as disposições da lei das reformias da 
constituição , c estes membros em 1840 recebião 2,400 reis por 
dia em quanto diuravão as sessões, além duma indemnidade para 


ajornada. 


Santa-Catharina. Grande ilha fortificada defronte do con- 
tinente do sul do Brazil, chamada pelos Indios Carijós que nella 
dominavão Juriré-Mirim, nome que os primeiros exploradores 
Portuguczes mudárão no dos Patos; pela grande quantidade 
* delles que nella encontrárão. Jaz esta ilha entre 27 e 28 graos 
de latitude, e em 51 de longitude occidental , e tem uma soberba 
bahia que occupa todo o seu comprimento entre ella e o conti- 
nente. Os Indios Carijós a desemparárão quando pela primeira 
vez os habitantes da capitania de São-Vicente aportárão, nella, 
fazendo mostras de quererem ali formar estabelecimento , o que 
não se verificou, de sorte que ficou sendo a. ilha por decurso 
d'um seculo a certa acolheita dos corsarios e flibusteiros. Em 
1650 Francisco Dias Velho Monteiro que veio assentar nella mo- 
rada com quatro filhos mandou fazer uma capella que dedicóu a 


| N.S. do Desterro. A invocação desta capella e modo por que 
= ao depois se houverão os membros dºesta familia, parecem dar a 


entender que o chefe dºella fôra para ali mandado a desterro. Em 
24654 o sobredito Monteiro alcançou d'ElRei D. João IV a doa- 
a ção inteira d'esta ilha, onde elle havia tido a industria de reunir 
um grande numero d'Indios. Havia dês annos que clle estava em 
mansa e pacifica posse della, quando ali arribou vindo do Perú 
um galião hollandez com agua aberta; saltarão os Hollandezes 
em terra na praia chamada presentemente de Canapiera , € dis- 
corrêrão por toda a ilha que achárão despoyoada, porêm propria 
para as reparações de que o galião necessitava. A carregação, que 
consistia em: prata amocdada e em barras, foi posta debaixo de 
tendas e confiada à guarda d'alguns d'elles; porêm Francisco Dias 
Velho Monteiro, acompanhado de toda a sua gente, cahio de im- 
proviso sobre os Hollandezes , os quaes atalhados com tão impen- 
ssado accommettimento recolhêrão apressadamente a prata que 
podérão, e-se fizerão "à vela deixando o restante em poder dos da 
à ilha, No anno seguinte porêm os Hollandezes tomarão de assalto a 
U. 31 


.. 
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colonia e obrigárão os Portuguezes a restituir-lhes quanto lhes 
havião tomado na viagem preeedente, e em quanto uns obrigavão 
por força Monteiro a restituir-lhe a prata tomada, outros lhê 
violavão as filhas, ao que como elle se quizesse oppor, foi morto, 
Seus dous filhos, lêvando comsigo as irmãs, se passárão para o com 
tinente, e assentárão morada perto de uma lagôa appellidada Lã- 
guna, para evitarem"um novo insulto da parte dos Hollandezes, 
Por occasião d'esta retirada voltou outra vez à ilha para os dons 
nãos da Corda, porêm continuou a ser o valhacouto dos piratas até 
o'anno de 1723, época em que ElRei D. João .V a mandou po! 
voar de colonos das ilhas dos Açores e da Madeira, e lhe conferigl 
o titulo de villa: continou esta nova villa a ser appellidada Des 


terro, do nome do orago de sua antiga capella, e ficou annnek 


“à provincia de São-Paulo. Desde o 'anno de 1732 os governadores 


d'esta provincia lhe nomcárão commandantes militares como o fg 
rão Sebastião Rodrigues Bragança e Francisco Dias de Mello, am 
bos ofliciaes inferiores, e o capitão Antonio de Oliveira Basto, 
Succedêrão-lhes- governadores com patente regia. (V. Santa 
Catharina , provincia.) D'então por diante se fizerão as fortifigk 
ções da ponta norocste da ilha e das ilhctas dos Ratoncs, dB 


1 


nhato-Mirim tuba. Uma companhia fa ao mesmol 
tempo edificar uma armação dc balêa, na.margem oriental, ed 
todos os comboios de colonos mandados para a villa do' Desterro 
uma partc era repartida pelo interior da ilha, de modo que se fo 
rão assim formando varias povoações. Foi esta ilha invadida em 
parte pelos Ilespanhoes em 1762, e logo depois abandonada;o 
que foi occasião de se fazerem os fortes de São-Francisco Xavier, 
de São-Luizy São-João c Santa-Barbara, us quaes todavia não tô 
lhêrão: aos Iespanhoes de deseinbarcarem nella em 23 de Feye 
reiro de 1777, c de enhorcarem cm 7 de Março seguinte por 
uma capitulação vergonhosa, por isso que não havia sido precês 
dida da menor resistencia, a qual foi comtudo accita pelo govem 
nador Pedro Antonio da Gama esFreitas. Por virtude dum tratado 
celebrado cntre as corôas de Portugal c de Hespanha, em 24 de 
Maréo do anno seguinte foi outra vez esta ilha restituida aos Pora 
tuguezes em 30 de Julho. Como todas as fortalezas que a de 
fendem se achão dominadas por montes que o inimigo póde 
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eom faeilidade oeeupar, seria mister completar o systema de de- 
feza, mandando proeeder à eonstrueção duma fortaleza no monte 
de Santa-Rita que é o mais alto de todos, a qual, ficando a eaval- 
leiro da cidade, praia e fortes desta numerosa povoação, a poria 

a seguro de qualquer subita invasão. É a ilha de Santa-Catharina 
.de figura? irregular e montuosa, e poderá ter perto dc 10 legoas do 
norte a sul, e quando muito 2 legoas de léste a oeste, e acha-se 
rodeada de varios ilhotes, alguns dos quaes são fortificados. Não 
a avistão os navegantes senão quando já estão perto della, por isso 
que de longe seus altos montes parecem confundir-se com os do 
continente, e só quando vindo da parte do norte « eomeça a 
gente a ih ar-se das ilhas dã Gallé e do Arvoredo, é que ella 
se vai cada vez mais patenteando. Em toda a sua margem orien- 
tal, se não encontra porto algum e nella se quebrão com violen- 
cia as vagas, porém a bahia que jaz entre ella e o continente 
offerece a todo genero de navios um surgidouro commodo e bem 
abrigado. As potências maritimas da Europa hão desejado tor- 
narem - se senhoras destã posição, que seria uma excellente 
arribada para os seus navios, porêm as fortifi ieações que forão 
suecessivamente feitas a pozerão a seguro de toda a subita aceom- 
“mettida. É esta ilha regada pelos rios do Tavares e dos Ratones, 
que dão navegação a canoas por espaço de muitas legoas, e pelo 
“= Vermelho , muito 'mais*possante que os precedentes. que se 
“dirige para o oriente para se ir lançar no mar. As lagôas da 
Conceição a da Lagoinha e a do Pantano, na parte oriental, 
são o reeeptaeulo das aguas de varios.ribeiros que descem dos 
montes. Desfructa-s nesta ilha uma primavera quasi eterna; seus 
ares São puros, excepto à beira dos pantanos que se achão nas 
faldas d'alguinas montanhas." As serras da Boa-Vista e de Rita- 
Maria são as que tem maior altura, e ficção ão naseente da cidade 


* do Desterro. As terras são em geral ferteis, nellas se dá esponta- 


neamente a ipecaeuanha', e se-cultiva com proveito linho, canna, 
é arroz nas baixas, bem como grande quantidade d'hortaliça re- 
putada a melhor do Brazil. Nas altas prospérão os.cafeêiros, a 
mandioca, milho , trigo, *e muitas arvores fruetiferas da Europa, 
“gtambem as bananeiras, laranjeiras, ananazeiros, melaneieiras 
e soberbos meloeiros, E todavia o paiz é pobre; o povo vive 
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sofírivelmente, porêm o metai é raro. A principal riqueza cons 
siste no que da terra colhem e isso é poueo : o commereio é quasi 
nenhum porque falta a actividade que é neeessaria para darsahida 
aos produetos da industria; e tambem. por isto que eonsiste unis 
amente no fabrico d'algumas teas de linho e de algodão quese 
vendem na terra, e em algumas pescarias. A população de toda 
a ilha é avaliada em 12,000 individuos repartidos pelos distrigtos 
da eidade do Desterro e das villas da Lagôõa e do Ribeirão. Entre o 
mar e a lagõa chamada Lagoinha, ha uma exeellente armação 
de balêa, euja fundação é do anno E 1772. Em 1840 fez-se uma 
boa esa de earro nas margens da bahia desde a praia do Me- 
nino-Deus até o rio do Tavares, para a eommunicação da villa 
de Ribeirão eom a cidade; e econeertou-se tambem o caminho 


que vai da eidade para a villa da Lagõa, passando pelo monte 


Prejihahi. 


Santa-Gatharina. Soberba bahia formada pela ilha deste 
nome, defronte do continente. Aeha-se repartida em duas pailes 
por duas linguas de terra que se adiantão da ilha e do continente, 
e que em vez de se juntarem deixão uma aberta de 175 braças 


Os navios: d'alto bordo entrão de ordinario pela aberta largak 


profunda que jaz entre a ilha do' Arvoredo e a ponta da Rapa, qo 
norte da ilha de Santa-Catharina; depoisgovernando-se no rumo 


do sul, passão ao pé do forte de São-José à esquêrda, ficandos! 


lhes à direita-o ilhote fortificado d'Anhato-Mirim, e vão fundear 
num surgidouro de fundo de vasa, eom 9 até 30 braças d'agua, 
profundidade que vai diminuindo progressivamente até ficar em 
3 braças à medida que se vai approximando da eidade do'Des- 
terro. Ao sul d'este surgidouro se achão as duas pontas que 
separão a parte meridional da bahia, onde se encontra de 5 até 
18.pés d'agua, eom fundo de vasa” molle de 4 para 5 pés de 


“fundura. O unieo vento que ineommoda os navios fundeados no 


grande surgidouro é o de nordeste, masnem porisso correm perigo 
algum. Os navios.mereantes nada em easo de necessidade, 
pórem-se á sombra dos fortes, cozendo-se com o de São-José, ma 
ponta Grossa da ilha de Santa-Catharina, e eom o de Santa-Grim, 
no ilhote d' Anhato-Mirim, e mais ao sul com o da ilha dos Ratones, 
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Mas de ordinario acontece que todosuestes fortes se achão mal 
bastecidos de munições de guerra, além de se não cruzarem os 
tiros das baterias. O almirante Roussin, no seu Piloto do Bra- 
zil, faz menção da bahia de Santa-Catharina, e a cita como uma 
excellente arribada : « Varias aguadas abundantes existem, diz 
“elle a pequena distantia; a melhor, 2 milhas ao norte da ilha 
d"Anhato-Mirim no continente, fornece de noite, e de dia uma 
agua excellente de que se póde fazer provisão sem pagar nada. 
Alcança-se por pouca cousa licença para fazer lenha tanto no con- 
tinente, como numa das ilhas dos Ratones, e com pequena des- 
peza se teria tambem para cortar as madeiras de construcção para 
a reparação d'alguma avaria por maior que fosse; em fim na ci- 
dade principal da ilha e nas povoações vizinhas do surgidouro se 
achão por preços commodos todos os viveres e refrescos que a 
terra dá 

milho, aguardente de canna, farinha de pão, carne secca, assucar, 
café, e as frutas do tropiço. » A bahia abunda em pescado, e os 
fortes que a defendem forão pela maior parte construidos debaixo 
da direcção do engenheiro e governador José da Silva Paes, que 
promoveo estas obras no meado do seculo passado. Naparte me- 
ridional da bahia só podem entrar cmbarcações que demandão 
de 14 pés d'agua para baixo. Para se entrar nella pela boca do 
sul é mister reconhecer-se primeiro a ilha do Coral, e ao depois 
governar no rumo da do forte d'Araçatúba, deixando a primeira 
à direita e a segunda à esquerda, e ainda assim é mister ter vento 
em poppa, maré enchente, mar sereno, e grande cuidado de 
não-dar à costa no-ilhote d'Araçatúba duma parte, ou na ponta 
da ilha de Santa-Catharina da outra, ponta appellidada dos Nau- 


fragados pelas desgraças de que tem sido causa. As terras altas 
da ilha e as do cóntinente, que o são ainda amais, abrigão os na- 


vios surtos nos dous surgidoúros da bahia. 


Santa-CGatharina. Freguezia da provincia de Miuas-Geraes, 
9 legoas ao noroeste da cidade de Campanha, nas adjacencias dos 
nogVerdc e do Funil. Sua igreja foi creada parochia com o orago 
de Santa Quiteria, em virtude d'uma resolução regia de 9 de Maio 
de 1822. Seu termo se estende entre o da freguezia da villa das La- 
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vras-do-Funil a léste, até o rio Sapucahi ao oeste, e se acha gu 
parado do da cidade pelo ribeiro do Funil ao sul, e do da freguema 
da villa de Piumhi pelo rio Grande ,.e consta de 5,000 habitantes 
que lavrão milho, feijões q arroz, fazem criação de gado, es: 
occupão tâmbem de mincração. 

Santa-Catharina. Serra e lugarejô da provincia de Pare 
hiba, com uma capella dedicada a Santa-Catharina, que dependa 
da igreja parochial dc Villanova-de-Soquza. 

Santa-Gatharina. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeir, 
no territorio novamente povoado entre as villas de Cantagalo 
de Macahé. As margens d'este ribeiro passão por scr o sitio ma 
propicio para à fundação d'uma colonia, por ficar em méio destas 
duas villas, como tambem fica 6 de Pedra-Liza. (4. este nomB) 
Em 1843, plantárão-sc grande numero d'amoreiras para criação 
de bichos de seda de que se espera um feliz resultado. 

Santa-Catharina-de-Mós. Campos da provincia do Rip 
de-Janeiro, entre a ponta dos Mangumhos e o rio Cabapuaiã, 
onde fenece a provincia do Espirito-Santo. 

Santa-Cruz. Uma das quatro comarcas da provincial 
Goyiz. Foi creada em 1835 pela"primeira assemblea provinçik 
legislativa, e tem por cabeça a nova villa de seu nome. Encejal 
os districtos. das villas de Santa-Cruze de Santa-Luzia, e asab 
deias de Pissarão, de Pedras e de Santa-Anna. 

Santa-Cruz. Villa da provincia de Goyáz, cabeça da comam 
que tem o mesmo nome. Está situada em 17 graos 54 minulos 
de latitude, perto da margem esquerda d'um: ribeiro chamado 
Pari, na estrada que vai de Goyáz para São-Paulo , 33 legdas ag 
susueste da villa de Meia-Ponte, e 59 ao sueste da cidade de Goyda 
O territorio aurifero em que jaz assentada foi descoberto em 1789 
por Manoel Dias da Silva, que o assignalou com uma cruz de ma 
eira em que gravou as seguintes palavras : Viva El Rei de Pam, 


tugal, e recolheo-se a sua terra com o ouro que havia em pouco 
tempo ajuntado. No seguinte"anno formou-se uma povoação de 
minciros junto áquella cruz, e em 1733 estabelecco-se umalhr 
tendencia para a arrecadação do quinto, A igreja da villa de Sama 
Cruz, que tem por padroeira N. S. da Conceição, é uma das mais | 
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antigas da provincia, c obteve Ô titulo de parochia por alvará 
de2t de Novembro de 1759. Apezar de se achar esta povoação 
muito descaida de seu antigo esplendor, foi creada villa pela 
assemblea provincial cm 1835. Vem-se em seus contornos os 
vestigios d'um cano que havia sido « ido para ali conduzir a 
agua d'um alto que fica a 9 legoas de distancia para à mineração 
do monte do Clemente, ainda actualmente prenhe d ouro ; com 
a morte do engenheiro que estava encarregado d'aquella obra 
ficou tudo parado, e com o tempo vcio-se o cano a entupir. 
* Perto de Santa-Cruz existem varios nascentes d'aguas thermaes 
com differentes graos de « or, que dizem ser approvadas para as ' 
doenças cutaneas e para muitas outras enfermidades; porêm infe- 
lizmente falta ali tudo quanto se requér para um cstabelccimento 
de caldas. O districto da villa de Santa-Cruz consta do termo de 
sua antiga freguezia , estende da banda do sul até a aldeia de 
Santa-Anna , que fica a 40 legoas da villa, e com tudo em tão vasta 
superficie ape mas sc contão 3, 000 habitantes, os quaessão ameude 
obrigados a defenderem-sc contra as invasões do gentio Caiapós. 
Cultivão-se neste termo viveres , e cria-se gado. Em 184% 4, O colle- 
gio eleitoral da villa constava tão sómente de 14 eleitores. 
” 
Santa-Cruz. Povoação da provincia da Bahia, na comarca 
de Portos Seguro , e 3 legoas ao norte da cabeça d'ella. Em 1536, 
Pedro de Campo Tourinho, donatario da capitania de Porto-Se- 


guro, assentou morada nas margens da bahia Cabralia, e fundou 


a villa de Santa-Cruz ; porêm passados tempos, foi esta villa to- 
talmente destruida | cm 1564, pelos Indios Aimorés , capitanea- 
dos pelo-cruel Abatiras. Aquelles dos habitantes que escapirão 
dás mãos dos barbaros se retirárão algumas legoas mais para o 
norte, para as margens d'um rio appellidado então de João-Tiba , 
que foi o primeiro Europeo que se estabeleceo em suas margens, 
e conhecido actualmente com o nome de Santa-Cruz. Vendo-se» 
postos em seguro, e achando as terras mais ferteis, tratárão os 
fugitivos de cdificar uma igreja, que foi declarada por uma das * 
kfiliaes da à igreja matriz da villa de Porto-Se guro em 1681. Desde 
então foi aquelle povo uma mediocre povoação como o é ainda 
hoje, sem embargo do que a sua igreja, cujo orago é a Senhora 
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da Conceição , foi elevada á categoria de parochiá por alvará de 
42 de Janeiro de 1755. Seu termo se acha separado , da banda 
do norte , do da villa de Belmonte pelo ribeiro de Santo=Antonio, 
da do poente, dilata-se pela cordilheira dos:Aimorés ; da do sul, 
péga com o termo da freguezia dc Porto-Seguro;:c ao nascente, 
vai entestar no Oceano. Encerra o: dito termo 1,000 habitantes 
ao muito, que cultivão os viveres de seu consumo, e colhem 
grande quantidade de marmêlos de que fazem marmelada, que 
tem grande extracção na Bahia. A torre da igreja de N. S. da Cons 
ceição d'esta povoação está em 16 graos 18 minutos 50 segundos 
de latitude, e em 41 graos 22 minutos 4 segundos de longitude 
occidental. 


" 


Santa-CGruz. Povoação e fazenda imperial, no diístricto neus 


tro da capital do Imperio. O governador general do Brazil Mendo 
de Sá repartio com os jesuitas, que vierão em sua companhia ag 
Brazil em 1567, grandes porções de terra para nellas estabele- 
cerem aldeiás debaixo de sua direcção. Tal foi a primeira origem 
do collegio dos jesuitas chamado de Santa-Cruz, e de outras pos 


vouações adjacentes; porêm as casas que se erguêrão nas vizh: 


nhanças d'étes estabelecimentos forão feitas dous seculos depois 
Na expulsão d'esta ordeni religiosa dos dominios portuguezes, 
aquellas vastas fazendas voltárão para a corôa, e sua população 


se foi augmentando particularmente depois que a familia real,* 


passando-se de Portugal para o Brazil, fez escolha d'este collegio 


para-nelle residir uma parte do anno. O principe regente, depois 


ElRei D. João VI, augmentou este edificio , e tornou-o mais com- 


e “7. . . “ A 
modo para aposentamento de sua familia. Sua igreja, dedicada à 


Santa Cruz, foi considerada como unia das filiaes da matriz da 
villa de Itaguahi, e o Imperador D. Pedro Iº a mandou fazer de 
novo sobre uma nova planta e com maiores dimensões. A po- 
voação de Santa-Cruz, que jaz ao pé d'este palacio, c 12 legoas 
ao poente da cidade do Rio-de-Janeiro, não tem mais de 1,200 
nioradores; porêm o territorio imperial de que ella faz, parte en= 
cerra mais de 6,000 numa superficie, avaliada em 50 legoas qua? 
dradas pouco mais ou nienos. As fazendas imperiaes de Santa- 
Cruz, Cantagallo-Pequeno e Canhanga, forão desannexadas , por 
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decreto de 30 de Dezembro de 1833, do districto de Itaguahi, e 
incluidas no do Rio-de-Janeiro. Antigamente, a industria agricola 
dos habitantes dºeste paiz consistia tão sômente em canas, man- 
dioca, arroz, mandubis, feijões, milho e anil, tudo em grande 
abundancia, porêm actualmente o café é a mais rendosa de-suas 
* produeções. À plantação e amanho do chá deve-se aos disvelos 
"A ElRei D. João VI, que mandou vir Chinezes para cultivál-o e 
preparál-o à moda do paiz. Dá-se este vegetal -admiravelmente 
no Jardim botanico da cidade do Rio-de-Janeiro , c pelo mesmo 
teor na provincia de São-Paulo , onde os habitantes o hão propa- 
gado : desgraçadamente ainda tem muita força no vulgo dos ha- 
bitantes o funesto preconceito, que as cousas que vem de longe 
são superiores às que com facilidade se podem ter a porta da 
casa ; e por este motivo o cha nacional tem menos extracção que 
o dg Indostão, não obstante igualal-o tanto no sabor, como na 
» Della apparencia. À 


'Santa-Cruz. Antiga povoação e pequeno porto no fundo da 
bahia de Santos, ao pé da Serra do Cubatão, pela qual mandarão 
Os Jesuitas empedrar um caminho para facilitar a communicação 
davilla de São-Paulo com a de Santos, ambas actualmente cidades. 
Foi este porto vulgarmente appellidado Cubatão abérto em 1574 

» por Ruy Pinto, numa sesmaria que lhe havia sido concedida no 
“anno antecedente. Todos os generos que descião da serra erão. 
ali depositados, e depois postos a bordo de barcos que os trans- 
portavão para Santos, quando a maré e o vento o permittião ; po- 
rêm com o tempo veio este porto a ser inutil, depois que se fez 
um molhe entre o continente e a cidade de Santos, por onde os 


almocreves passão com os machos carregados. A' povoação de 
Santa-Cruz ou de Cubatão foi incorporada com a cidade de San- 
tos, por lei provincial do 1º de Março de 1841. . 


Santa-Cruz. Nova freguezia da provincia de Minas-Geraes ; 
na margem direita do rio Jequitinhonha, 8 legoas abaixo do Re- 
gisto do Pé-do-Morro. Foi em principio um registo ali collocado 
para tolher se occupasse alguem da busca dos diamantes. Uma 
lei provincial de 4 d'Abril de 1840 lhe eoncedeo uma jus- 
tiça do paz. Seu primeiro vigario foi o padre Francisco Alves de 
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Mendonçã, nomeado pelo Imperador em Septembro de 1844. 
Esta freguezia é tambem -conhecida com os nomes de Santa- 
Cruz-do-Salto ou Santa-Cruz-da- Chapada. 


Santa-Cruz. Povoação da provincia do Ceará, no districio 
da villa de São-João-do-Principe, de que se acha arredada 20e- 
goas. Está assentada nas margens do rio, Jaguaribe, e é ornada 
d'uma igreja da invocação da Cruz, a qualkdepende da matriz da 
freguezia d'Arneiros. 


Santa-Cruz. Povoação da provincia do Ceará , na serra Un 


búretâma, 32 legoas oestesudoeste da cidade da Fortaleza, com 
uma igreja da invocação da Santa-Cruz dependente da matriz dá 
Villa-da-Iniperatriz. 


Santa-Cruz. Nome do maior dos fortes da. bahia de Nilhe 
rôhi ou de Rio-de-Janeiro, e o mais bello de todos quantos ha 
no Imperia do Brazil. Está assentado no promontorio - que ficas 
adiante do Pico, entre o sacco Jurujúba e o mar, coneorrendo 
“para fechar a entrada da bahia juntamente com o forte de Sãos 
João, na raiz do morro do Pãg-d'Assucar, e com o da Lage no 
cimo dum penhasco que se acha no meio desta entrada. O gos 
vernador gexeral do Brazil Mendo de Sá, depois de haver expuls 
sado do paiz os F'rancczes que se havião ligado com os Tamoyos, 
como achasse neste promentorio algumas peças d'artelharia qua) 
ali havia assestado Villegagnon, determinou de construir naquela 
posição um forte para defender a entrada da bahia. Foi o dito: 
forte augmentado em diversas épocas, e no fim do seculo pas 
sado o vice-rei conde de Rezende o mandou pôr no estado em 4 
que hoje se acha. É da figura d'um triangulo obtuso, com tres 
ordens dc haterias sobre tres faces, defendidas por outro forte que 
. se acha no cume do Pico , o qual ficando atraz d'elle e à cavalleiro 
o protege contra qualquer invasão. O pico ou Pão -d' Assucar é um 

«morro para o qual se não póde subir, senão passando pelo forte de 
Sánta-Cruz, por ser mui alto; descalvado e talhado a prumo de 
todos os lados. A bala d'uma peça dºartelharia assestada horizon= 
tâlmente na bataria deste forte passa por cima do forte da Lage, 
e vai eahir ao pé do de São-Jdão, cm distancia de 900 braçasiO 

forte de Santá-Cruz serve tambem de prisão d'Estado. 
é 
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» Santa-Cruz. Aldeia da provincia do Pará; na margem es- 
querda do rio Tapajós. (V. Villanova-de-Santa-Cruz.) 

: Santa-Cruz. Lugarejo com um: forte e uma capella da in- 
vocação da Santá Cruz, na extremidade meridional da ilha d'Ita- 
maracá. O forte defende a entrada da barra do rio Iguaraçú na 
provincia de Pernambuco. 

Santa-Cruz. Serra altissima da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da villa de Mangaratiba; cortada pela estrada que 
vai do Riózde-Jáneiro para São-Paulo. Esta estrada, quasi a 
prumo cavada no vertente oriental da serra, foi calçada durante a 
regencia do governo imperial pelo teor da estrada da serra d'Es- 
trellana provincia do Rio-de-Janeiro , e da do Cubatão na de São- 
Paulo. é 

Santa-Cruz. Pequeno rio da provincia da Bahia, 3 legoas 
ao: norte da*villa de Porto-Seguro. Seu curso é pouco mais ou 
menos de 10 legoas antes de se ir lançar no mar, Nas terras que 
réga encontrão-se muitas arvores de camafistula. É abundante 
de pescado e dá navegação a canoas até a cordilheira dos Aimorés, 
onde tem o nascente. Chamava-se primeiramente este rio João- 
Tiba, nome do primeiro Portuguez que residio em suas margens, 
e trocou-o no de Santa-Cruz, quando os moradores de Santa-Cruz 
vierão estabelecer-se à beira delles, depois do estrago que nelles 
fez o chefe gentio Abatiras. á . 

Santa-Cruz. Ribeiro insignificante da provincia do Rio-de- 
Janeiro : nasce na serra Itacolumi, rega o termo da freguezia d'I- 
enhomirim, e vai engrossar o rio d'este nome perto da povoação 
d'Estrella. 

Santa-Cruz-do-Salto ou da Chapada. Povoação da 
provincia de Minas-Geracs. (Y. Santa-Cruz, sobre o rio Je- 
quitinhonha.) 


 Santa-Helena, Nova villa e antiga freguezia da provincia 


do Maranhão , na comarca de Guimarens, na margem direita do 
rio Turiaçú , 15 legoas oestesudoeste da villa de Guimarens, Foi 
creada villa por lei provincial de 15 de Junho de 1838, que lhe 
assignalou por districto o termo de sua freguezia. Seus habitantes, 


pela maior parte Indios, lavrão mandioca, arroz , e algodão. 


2 3 4 5 unespf s 5 10 11 


12 


cm 


192 SAN e 


Santa-Isabel. Pequena villa da provineia de São-Paulo, ia 
eabeceira do ribeiro Mandú, tributarió do rio Tieté, 30 legoas 
pouco mais ou menos ao hordeste da cidade dc São-Paulo. Erauma 
simples povoação do distrieto da villaçde Mogi-Mirim, com uma 
igreja que tinha por orago a Santa dc seu nome, que foi elevada 
à categoria de villa por deereto da assemblea geral de 10 de Julho 
dc 1832, que deixou à disposição do conselho da provineia a de- 
marcação de seu districto. 

Santa-Isabel. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 3 le: 
goas ao sudoeste da villa de Paracatu, com um registo para vis 
giar sobre os que andão em busea de diamantes. 

Santa-Isabel, Freguezia da provincia do Pará, na margem 
direita do rio Negro, 18 legoas acima da povoação de Lamalonga, 
e quasi outro tanto abaixo da aldeia Maracabi. Sua igreja é dedi- 
cada a Santa Isabel, Rainha de Portugal, c seus habitantes, que 
são todos Indios da tribu Uahupé , vivem de caça eqde pesca , cul: 
tivando mui poueos víveres. ] 

Santa-Isabel. Assim se chamão as minas d'ouro da provin- 
cia de Mato-Grosso , deseobcrtas em 1747 por Antonio d'Almeida 
Faleão e seus companheiros, perto dos ribeiros tributarios da mars 
gem direita do Arinos. Passado pouco-tempo achárão-se tambem 
alguns diamantes nos mesmos ribeiros, o que foi causa para 0 


governador mandar evacuar sobre Mato-Grosso e Cuiabá quantos 
mineiros ali se achavão estabelecidos. 


Santa-Luzia.-Villa da provincia de Sergipe, 7 legoas ao 
susudoeste da cidade de São-Christovão, agradavelmente situada” 
num outeiro que domina sobre o ribeiro Guararêma, tributario 
do rio Real. Diz-se que a fundação desta villa “é antiquissima, 
sendo que teve prineipio no tempo em que Thomé de Souza, depois 
de haver fundado a cidade da Bahia, desembarcou alguns colo- 
nos nesta costa; é porêm verosimil que os que a fundárão forão os 
missionarios que se arredárão do.maritimo para doutrinar os In- 
dios depois da expulsão dos Hollandezes do Brazil. A povoação 
da antiga villa de Santa-Luzia ficou muito tempo no mesmo Ser, 
e à proporção que a da povoação d'Estaneia augmentava, ia 
ella diminuindo; motivo por que a assemblea geral, por decreto 
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de 25 Outubro de 1832, llre tirou o titulo de villa e 0 con- 
ferio à povoação d'Estancia, para onde se trânsferirão os archivos ; 
porêm passado algum tempo, a assemblea provincial a reinte- 
grou no seu antigo titulo. Actualmente a villa de Santa-Luzia per- 
tence à comarca d'Estancia, c seu districto fica separado do 
sesta villa pelo ribeiro Ariticuiba. Os habitantes do districto da 
villa de Santa-Luzia, que são avaliados em 1,600, lavrão algodão 
e tabaco para exportação, e mandioca, arroz, milho e feijão para 
seu consumo annual, Dá-se tambem a esta villa o nome de Santa? 
Luzia-do- Rio-Real. 


Santa-Luzia. Pequena villa da provincia das Alagôas, ap- 

, pellidada antigamente Álagõa-do-Norte por contraposição da 
antiga villa actualmente cidade das Alagõas, que era chamada 
Alagõa-do-Sul. Está a villa de Santa-Luzia assentada junto à 
lagôa do norte, 3 legoas ao noroeste da cidade de Maçayó, e foi 
ao principio uma povoação do nome do orago de sua igreja pa- 
rochial que era Santa-Luzia : como a população se fosse succes- 
sivamente augmentando, maiormente depois das novas institui- 
ções constitucionaes, a assemblea geral lhe conferio o titulo de 


villa por decreto de 10 de Dezembro de 1832, dando-lhe por dis- - 


tricto o proprio termo de sua freguezia ; assim que acha-se limi- 
tada, da parte do norte, pelo rio de Santo-Antonio; da do sul, 
“pelo ribeiro de Santo-Antonio-Mirim , ao passo que da do poente 
fica pegada com o districto da villa de Porto-Calvo. Seus mora- 
dores, que poderão ser obra de 1,500, lavrão viveres para seu 
consumo, e tabaco e cannas d'assucar para exportação. 


Santa-Luzia. Nova villa c antiga freguezia da provincia de 
Goyáz, em 16 graos 50 minutos de latitude, 2 legoas arredada 
da estrada de Paracatú, 50 a essueste da cidade de Goyáz, e 23 
tambem a essueste da villa de Meia-Ponte. Forão descobertas as 
suas minas douro em 1746, por Antonio Bugno dAzevedo e seus 

+» Companheiros, os quaes erigirão uma igreja a Santa-Luzia, que 
foi creada parochia por alvará de 8 de Fevereiro de 1757. Teve 
esta povoação quasi desde a sua origem.um julgado, e a assem- 
blea legislativa provincial lhe conferio o titulo de villa, dando- 
lhe por districto o termo de sua freguezia. Jaz esta nova villa num 
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sitio aprazivel, entre os rios da Ponte-Alta e de São-Bartholomeo. 
A população de seu districto é avaliada em 3,000 habitantes, 
mais ifelinados à lavoura que à mineração, os quaes fazem 
grandes criações de gado, fabricão queijos excelentes e muita 
marmellada que exportão para as villas de sua provincia, e até 


para as de Minas-Geraes. As povoações de Montes-Claros, de Cou- 


ros e do Rosario pertencem a este districto, onde existem aguas 
thermaes sulfurgsas recommendadas nas obstrucções, lepras & 
doenças cutaneas. 


Santa-Luzia. Freguezia consideravel da provincia de Minas- 
Geraes, na margem direita do rio Guaicuhi ou das Velhas, obras 
de 3 legoas ao nornoroeste da cidade de Sabará, e 20 igualmente 
ap nornoroeste da de Quro-Preto. Sua igreja, nto. á Santa 
de seu nome, foi creada parochia em 1744, em prejuizo da de 


Sinio- Andafio da povoação de Roça-Grande , que de matriz que, 


era passou a ser sua filial, Por lei provincial de 2 d'Abril de 1840 
fundou-se nesta villa um hospital da charidade , chamado de São: 
João-de-Dcos,.para cujo patrimonio o commendador Manoel 
Ribeiro Vianna contribuio com 30 contos de reis d'apolices de 


“divida publica. O termo da freguezia de Santa-Luzia tem obra de 


12 legoas de norte a sul, e de 15 do nascente ao pocnte, e é atras 
vessado pelo rio Guaicuhi ou das Vélhas, conpreliendendo as po- 
voações de Roça-Grande, Lagôa-Santa, Macaúba e Matozinho; 
seus moradores, que passão de 6,000, lavrão milho, cannas 6 
feijão , crião gado , e alguns são mineiros. 

Santa-Luzia. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Patos, ornada com uma capella dedicada à Santa 
de seu nome. Seus habitantes lavrão viveres e colhem algodão 
para exportação. 


Santa-Luzia. Lugarcjo da provincia do Ceará, entre a ex- 
trena da do Piauhi £ o nascente do rio Jaguaribe, 8 legoas ao 
norte da villa de São-João-do-Principe. 


Santa-Luzia-de-Mossóró.Povoação da provincia doRio- 
Grande-do-Norte, na margem direita do rio Appodi ou Mossóró, 
a 6 legoas do mar, e acima das salinas do mesmo nome. Seu porto 
é de grande trato por se achar sobre este rio, e porque pela po- 
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voação passa à estrada que vai da provincia do Ceara para as de 
Parahiba e Pernambuco. Sya igreja é dedicada a Santa Luzia ; a 
assemblea geral, por decreto de 3 d'Outubro de 1832, lhe con- 
cedeo uma escola -de primeiras lettras; e como com as novas in- 
stituições vai esta freguezia grandemente prosperando, é natural 
que em breve seja elevada à categoria de villa, 
Santa-Magdalena. Antiga villa da provincia de Pernam- 
buco. (V. Alagõas, cidade.) ' 
Santa-Magdalena. Missão hespanhola consideravel, sobre 
o rio Itunama, defronte da provincia de Mato-Grosso. Certifica-se 
que a sua população chega à 8,000 almas; faz-se nella um com- 


. 


mercio nunca interrompido com Buenos-Aires. 


Santa-Maria. Antiga aldeia d'Indios, numa ilha do rio de « 
São-Francisco, entre a villa de Pilão-Arcado e a ilha da Assump- 
ção. Acha-se degtro da comarca de Rio-de-São- Francisco da pro- 
vincia da Bahia, Foi creada villa em 1810, por virtude d'um al- 
vart, e sua igreja é dedicada à Virgem Maria. A ilha em que esta 
villa está fundada, que tem o mesmo nome, tem obra de 1 legoa « 
de comprido , e-encerra 500 moradores. As terras baixas são su-. 
jeitas a serem inundadas. Os Indios que a povoão são pescadores, 

* caçadores e juntamente lavradores. As mulheres fião algodão e 
fazem d'elle pannos, e fabricão louça de barro. que se exporta 
pelo rio de São-Francisco, abaixo e acima. 

Santa-Maria. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto e ao poente da villa da Cachoeira, perto dos 
campos da Vacaria e da nascença do ribeiro Vacahi-Mirim. Ia 
nos arredores dºesta povoação um morro, chamado Cerro-de- 

“Santa-Maria. 

Santa-Maria. Lugarejo da provincia de Goyáz, na comarca 
da Palma. Foi fundado em 1812 pelo governador Fernando Del- 
gado Freire de Castilho , nasmargem direita do rio Araguaia, entre 
o Porto-do-Rio-Grande e'a villa de São-João-das-Duas-Barras. O 
jBoverno imperial mandou ali pôr em permanencia um destaca- 
“ento de 14 homens. 

Santa-Maria. Lugarejo da provincia de Miias-Geraes, no» 
districto da villa de Januaria, com um registo na estrada que vai 
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para a provincia da Bahia, onde se arrecadão os direitos de sahida 
dos productos da provincia a que este lugarejo pertence. 

Santa-Miaria. Povoação da provincia do Maranhão. Assim 
se chamava uma das onze aldeias do districto de Tapuitapera, do 
qual se formarão ao depois as comarcas-d'Alcantara e de Guima- 
rens. (V. Tapuitapera.) 

Santa-Maria. Lugarejo da provincia do Piéis na vizinhança 
dá fazenda d'Arari, perto do rio Branco, retro do Negro, O 
ministro da fazenda, por decisão de 13 de Dezembro de 18H, 
autorisou o presidente da provincia a comprar, sendo possivel, as 
choupanas de que consta este lugarejo, para ajuntar aquelas 
terras às da fazenda de gado chamada Arari. 

Santa-Maria. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que é um dos principaes nascentes do rio Ibicui. Nasce cste ro 
na serra dos Tapes, ao norte do lugar d'onde nasce 0 rio Negros 
afiluente do Uruguai. 

Santa-Maria. Rio da provincia do Espirito-Santo, de cnjo 

«nome tambem se appellida. Desce da cordilheira dos Aimorés, 
e correndo por espaço de 12 legoas no rumo do norte, rega a ci- 
dade da Victoria, e um pouco mais adiante sc lança na bahia do 
Espirito-Santo. Suas margens são povoadas, e constão de campos & 
ferteis e apraziveis , as canoas sobem por elle até perto da cordi=, 
lheira, onde enc ontrão o estorvo d'uma cachoeira que fica a 12 le- 
goas A bahia. A sua foz acha-sc entre as altas montanhas que 
abrigão o porto da cidade, e o amparão eontra todos os ventos, 
e os návios achão sempre nelle de 15 até 30 pés d'agua. 

Santa-Maria. Cachoeira do rio Jecú, na provincia do Es- 
pirito-Santo, no termo da freguezia da villa de Vianna. A estrada 
que sc prujccta fazer d'esta provincia para a de Minas-Geraes deve 
passar ao pé d'esta cachoeira. 

Santa-Maria-de-Baependi. Villa da provincia de Minas- 
Geracs. (V. Baependi.) 

Santa-Maria-de- Maricá. Villa da provincia do Rio-de- 
Janeiro. (V. Marica.) g 


. Sânta-Martha. Serra da provincia de Goyáz, ao susudoeste 
da Escalvada, e perto de sitio diamantino chamado Fundão. D'ella 
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nasce o rio Claro, onde se aeharão alguns diamantes, se Dem que 
pequenos, no deeurso do anno de 1749. 

Santa-Martha. Montanha do continente, no sul.da pro- 
vincia de Santa-Catharina, onde ella fórma adiantando-se pelo 
mar um promontorio que jaz em 29 graos de latitude. 

Santa-Martha. Lagõa assás vasta da provineia de Santa- 
Catharina, ao sul da foz do rio Tubarão, e ao norte das lagôõas 
de Camacho , eom as quaes communiea. (V. Camacho , lagõas, 
e Tubarão , vio.) 

Santa Quiteria. Freguezia da provineia de Minas-Geracs, 
entre o rio Guaicuhi ou das Velhas e o Paraúpéba, poueo mais 
ou menos 18 legoas ao noroeste da cidade de Sabará. Sua igreja, 
dedicada à Santa do seu nome, foi ereada paroehia por decreto da 
assemblea geral de 14 de Julho de 1832, que lhe deo por filial a 
igreja da povoação de Sete-Lagõas. 

Santa-Quiteria. Freguezia da provincia a Ceará, no dis- 
trieto e ao sul“da villa ou eidade do Sobral. Sua igreja, que tem 
por padroeira a Santa do seu nome , foi ereada paroehia por uma 
resolução regia de 24 de Março de 1822, que lhe deo por termo 
parte do distrieto de Villinova-d'ElRei e parte do da villa do So- 
bral, sendo as suas confrontações principaes a serra dos Coeos 
e o ribeiro Feitosa. Quasi todos os seus freguezes são Indios 
que vivem de eaçadas e dos poueos viveres que colhem. Por 
esta freguezia passa a estrada que vai da villa do Sobral para a ea- 
pital da provineia do Piauhi. 

Santa-Quiteria. Lugarcjo da provincia de Minas-Geraes, 
na estrada da villa de Formigas para a do Sobral, entre os ri- 
Deiros das Pedras e Extrema, anibos tributarios do rio Itueambira. 


Santa-Quiteria. Freguezia da provincia de Minas-Geraes , 


| na comarea de Rio-Verde. (V. Santa-Catharina , artigo 4º.) 


Santarém. Grande villa da provineia do Pará, rival-em po- 

pulação da cidade de Belêm e da villa de Cametá. Foi originaria- 

mente uma grande aldeia de Indios Tapajós, que derão seu nome 

ao grande rio em eujas margens vivião. Chegados que forão os 

Jesuitas a esta aldeia, tratárão de doutrinar os Indios na religião 

Christã , e ensinárão-lhes a eultivar 05 cacaozeiros que naseião es- 
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pontancamente naquellas terras. Sua ereeção em villa é antiquis- 
sima, e tendo a assembiea provineial creado à eomarca de 
Rio-de-Tapajós  escolheo esta villa para cabeça della. Esta 
assentada na margem direita do rio Tapajós em seu contluente 
eom o Amazonas , 164 legoas ao poente da eapital da provincia, 
Vem-se nella algumas casas de sobrado com um só andar, uma 
igreja matriz e as ruinas d'um forté edificado .pclos Hollandezes 
que servio ao principio de defender os moradores das entradas R 
do gentio, e depois a registar todas as embareações que sobião 
ou descião pelo rio. Acha-se estc forte, como já dissemos, arruis 
nado e sem guarnição. O porto de Santarêm serve de deposito 
dos generos dos arredores e de escala às canoas que partem com 
carga de Belêm para à provincia de Goyaz. O principal commercio 
della consiste em eacao, drogas de medecina, e fazendas da Eus 
ropa que se recebem em cambio. Os rebeldes estiverão senhores 
d'esta villa, e quando em 1840 ella fez a sua submissão ao gos 
verno, o presidente da provincia pedio à assemblea provincial 
houvesse de votar os fundos necessarios para o concerto da igteja 
matriz, que é uma das mais bellas da provincia, e para a fabricas 
d'uma cadeia e d'uma forite, que ministraria melhor agua que a 
de que o povo ordinariamente bebia. A população de seu dis: 
trieto passa de 10,000, branços, Indios e mestiços; -porêm 05 
braneos são em maior numero. Se se estabelecesse a navégação 
por vapor no Tapajós e no Amazonas, a população d'este districto” 
seria muito maior; bem como o commereio, industria e commos 
didade dos habitantes. 


Santarém, Pequena-villa da provincia da Bahia. (V. Senk 
nhehem.) 


Santa-Rita: Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 121e- 
goas ao sueste da villa de São-João-d'ElRei, atravessada por umage 
das estradas imperiaes , que vão desta villa à serra da Mantiqueira, 
D. Rodrigo José de Menezes, sendo governador da provincia de 
Minas-Geraes; colheo de improviso um' bando d'aventureiros 
que lavravão as minas sem pagar direito. (V. Ibitipóca.) Rel 
partio este governador as terras auriferas, e mandou abrir ca- À 
minhos até os rios Preto e Parahibuna, onde mandou collocar 
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registos para vigiarem sobre o contrabando tanto do ouro, como 
dos diamantes-: augmentou-se a pópulação no fim do seculo pas- 
“sado e no começo do corrente. Sua igreja, dedicada a Santa 
Rita, foi creada parochia por decreto de 14 de Julho de 18392, - 
pelo qual lhe forão dadas por filiaes a igreja da povoação d'Ibi- 
tipóca, que deixira de ser parochia, e as de Quilombo , Rosario e 
Rio-Preto, para esse effeito desannexadas da freguezia da cidade 
de Barbacena ; e por outro decreto de 7 d"Agosto do mesmo anno 
foi esta freguezia dotada d'uma escola de primeiras lettras. As 
aguas mineraes que em seu termo se descobrirão forão analysa- 
das por chimicos e medicos, que declarárão erão applicaveis no 
tratamento da fraqueza d'estomago, nas doenças hepaticas, cal- 
culos vesicaes e renaes, e nas irregularidades da menstruação. 


Os habitantes deste termo, que são obra de 5,800, cultivão os 


viveres ordinarios do paiz, eolhem café e erião gado. 


Santa-Rita. Povoação da provincia de Goyáz, sobre o pe- 
queno rio do Peixe, 25 legoas ao sul de Porto-do-Rio-Grande, e 
16 ao norte da cidade de Goyaz. Está assentada numa planicie la- 
vada dos ares, suas terras são ferteis, e é atravessada pela estrada 
do norte da provincia. Sua igreja, da invocação de São Sebastião ; 
está situada ao pé do rio e é filial da matriz da freguezia d'Anta, 
de que fica distante 3 legoas. Possue “esta povoação mais outra 
igreja de que é padroeira Santa Rita, que é a que lhé deo nome. É 
» porto mais vizinho da cidade de Goyiz, para se irao Pará 
pelo Tocantins. Na estação das chuvas sobem os barcos pelo rio do 
Peixe acima até Santa-Rita, mas na maior parte do anno só as ca- 
noas podem lá deitar. 


Santa-Rita. Antiga aldeia e freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, 3 legoas ao norte da villa de Cantagallo, na margem 
direita do rio Bosarahi. Sua igreja, da invocação de Santa Rita, 
foi edificada pelos jesuitas, que se cntranhárão nas matas da 
margem direita do rio Parahiba para irem doutrinar os Indios, e 

à foi creada parochia em virtude do alvará de 22 de Dezembro de- 
1795, applicavel a todas as grandes aldcias do Brazil. Seu termo 
éfertil, e sua população se vai todos'os annos augmentando, sobre- 
tudo depois que fôrio nella residir as familias suissas da Nova- 
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Friburgo. Tem escola de primeiras lettras instituida por decreto 
da assemblea geral de 14 de Junho de 1830. Seus habitantes, 
entre Indios, Brazileiros , Portuguezes e Suissos , formão um total 
de mais de 2,000 almas. 

Santa-Rita. Freguezia da provincia da Bahia, na comarea 
do Rio-de-São-Francisco. (V. Santa-ita-do-Rio-Preto.) 

Santa-Rita. Freguezia da provincia de Parahiba, na matsa 
gem do rio d'estc ultimo nomc, 3 legoas acima da capital da 
provincia. Jista povoação tendo-se engrossado sensivelmente do 
começo do seculo presente em diante, a assemblea geral a do. 
tou d'uma cscola de ensino mutuo. Sua igreja; de que € pa- 
drociraa Santa do seu nome, estevc inuito tempo na depens 
dencia-da matriz da cidade, até que, por lei provincial de 20 de 
Fevereiro de 1839, foi elevada à categoria de parochia, sendo 
as confrontações de scu termo as seguintes : ao-nascente, om 
beiro Sanhoa e o Maré, até o districto da-villa do Conde; ao meios 
dia, o rio Gramame, até o termo de Taipú; no poente, a estrada 
imperial até o rio Parahiba , € subindo por elle até o ribeiro ga 
lagôa de Francisco-Xavier-Cavalcante; c ao norte, a cstrada de 
Mamanguape, à povoação da Cruz-do-Espirito-Santo, e o ribeiro 
Inhobim em todo o seu curso. Ê 

Santa-Rita, Povoação da provincia de Minas-Ceraes, na co 
marca dºOuro-Preto. Sua igreja, da invocação da Santa do sê 
none, foi annexada à freguezia de Paulo-Morcira, por decrelb 
da assemblça geral de 14 de Julho de 1832. 

Santa-Rita. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nO 
districto da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, com uma 
igreja de que é padroeira a Santa do seu nome, filial da matriz 
da cidade,» 

Santa-Rita. Povoação da provincia do, Maranhão, na niar- 
gem esquerda e na cabeceira do rio Mcarim, no districto da villa 
da Chapada. 

Santa-Rita. Lugarejo da próvincia do Ceará, na serra de 
seu nome, obra de 18 legoàs ao oeste da villa dc Quixeramobim, 
com uma capella da invocação de Santa Rita. 


Santa-Rita. Lugarejo da provincia de Goydz, nos montes, 
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76 legoas ao norte da eapital da provincia. Suas minas d'ouro 
forão descobertas em 1736 por Antonio da Silva Cordovil, e estão 


“actualmente quasi esgotadas. A igreja d'este lugarejo foi muitos 


amnos filial da matriz da povoação de Trahiras, mas presentemente 
anda annexa à da villa dos Tocantins. Os mineiros que a povoarão 
andárão sempre em frontaria com os Indios Chavantes ou Ganoei- 
TOS, € Os poucos habitantes que nelle residem vivem escassamente 


» por isso que se obstinão na mineração, em vez de eultivarem as 
terras, que pagarião, sem nunca se esgotarem, o trabalho que com 


ellas tivessem. 


Santa-Rita, Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, e o fon- 
tanal mais remoto do rio Urucaia. Nasce perto da estrada real 
de Goyaz, entre a eidade de Paracatú e'a povoação d'Arrependi- 
dos, de que se aparta correndo rumo do norte através de varios 
montes; depois toma para nordeste até as adjacencias da serva 
da Tabatinga, e dirigindo-se ultimamente para léste, se vai 
ajufitar pela margem direita com o rio Urucaia, abaixo da con- 
fluencia do ribeiro Claro, sobre a margem opposta. 

Santa-Rita-de-Rio-Abaixo. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes , na margem direita do rio das Mortes, perto de sua 
juncção com o rio Grande. Sua igreja, dedivada á Santa do seu 
nome, foi desannexada da paroehia da villa de São-João-d'ElRei, 
por decreto da assembléa geral dest 4 de Julho de 1832, e an- 


nexada à matriz da freguezia de Ibiturúna: 


Santa-Rita-de-Turvo. Freguezia da provincia de Minas - 
Geraes. (V. Turvo, povoação.) 


Santa-Rita-do-Rio-Preto. Nova villa e anfiga freguezia 


da provincia da Bahia , na comarca do Rio-de-São-Francisco. Está 
assentada nas margens do rio Preto, perto de sua eônfluencia 
como rio Grande, afluente do de São-Francisco. Sua igreja pa- 
rochial tem por orago a Santa do scu nome, e a assemblea pro- 
vincial, conferindo-lhe o titulo de villa, ajuntou ao nome do orago 
dido rio perto de cujas margens está assentada. Teve esta villa a 
honra de ser designada em 1843, pelo presidente da provinci 
para cabeça d'um collegio eleitoral. 


' Santa-Rosa, Fregueria da provincia de Goyiz , entre o ri 
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beiro do mesmo nome e o rio Paranau. Sua igreja, dedicada à 
Santa do seu nome, foi filial da matriz da villa de Flores, até que 
por lei provincial de 5 de Dezembro de 1841 se lhe conferio O | 
titulo de parochia, ficando-lhe por ternio o mesmo que tinha 
sendo filial. Junto da fazenda de 'Sarita-Rita e da povoação de 
Santa-Rosa, existem algumas cavernas, cujas abobadas estão recá- 
madas de petrificações e de estalactitas de differentes figuras a 
Julgar pelo que se, vê nã baca d'cllas, porque no interior ninguem, 
até agora se affoutou a penetrar. 

Santa-Rosa. Antiga missão hespanhola que foi substituida, 
em 1776, pelo forte do Principe-da-Beira, na margem septens 
trional do rio Guaporé, na provincia de Mato-Grosso 

Santa-Rosa. Lugarejo da provincia do Ceará, na margem 
direita do rio Jaguaribê, ao norte e no districto d'Icó. 

Santa-Sé. Comarca da provincia da Bahia, na margem dk 
reita do rio de. São-Francisco. Foi creada pela assembleã geral em 
1832 ou 1833, e formada dê parte da antiga comarca de Jáco- 
bina. Nella se achão incluidos os districtos das villas de Gere- 
moabo, de Santa-Sé, que é a cabeça, de Xiquexique e de Joazeiro, 

Santa-Sé. Villa do sertão da provincia da Bahia, cabeça da 
comarca de scu nome. Era uma antiga povoação da comarca de 
Jacobina , cuja população branca se ia augmentando, e a dos Ins 
dios diminuindo. Chanfivão-lhe estes Centocé, nome que os Pop 
tuguezes convertêrão no de Santa-Sé, com que se acha designada 
em todos os actos publicos, bem que algumas pessoas conta 
nuem a nomeál-a Centocê. Havia no seculo passado nesta po 
voação, uma igreja da invocação de São João-Baptista, a qual foi: 


+ 


creada parochia nó mesmo tempo em que se concedeo à dita po 
voação um julgado, por isso que se achava muito distante das 
villas de Jacobina e de Rio-de-Contas, onde havia um- juiz de 
fóra, bem como na primeira'um ouvidor. A assemblca geral, por 
decreto de.16 de Junho de 1832, creou nesta povoação 'uma 
escola de primeiras lettras, c por outro de 6 de Julho seguinte, 
lhe conferio o titulo de villa, assignalando-lhe por districto a ju= 
* risdicção de seu antigo julgado. Tendo a comarca de Jacobina 
* “sido repartida em muitas, veio a villa de Santa-Sé a ser cabeça 
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da de seu nome Está esta villa assentada na margem direita do 
ro de São-Francisco, ficando-lhe aosul-a villa de Xiquexique, 
e ao norte a de Joazeiro, e jaz em 10 graos 30 minutós de lati- 
tude. Os habitantes de seu distrieto trabalhão nas salinas que 
abastecen! à provincia de Minás-Geraes e levão o sal em barcos 
que sobem pelo rio e pelos ribeiros seus tributarios. 

Santa-Tecla. Povoação fortificada da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande, no distrieto da villa de Jaguarão, entre os 
nascentes dos rios Negro, Jaguarão e Ibicui, em 31 graos 
16 minutos de latitude. Em 1753, era um posto avançado 
dos Indios Tapes, os quaes, debaixo da direcção dos jesui- 
tas, se opposérão à demarcação dos limites a que procedião os 
commissarios hespanhoes e portuguczes, e achava-se nesse tempo 
dentro do districto da missão de São-Migucl, na margem oriental 
do Uruguai: teve julgado, e hoje se acha annexada ao districto 
da villa de Piratinim. Sua igreja, de que é padroeira a Santa.do 
seu"nome , é filial da matriz da freguezia de Bagé. 


“Santa-Thereza. Povoação e forte feito pelos Portuguezes 
em 1763, perto dos morros dos Castilhos-Pequenos, entreo mar 
eo pantano , por onde passa a estrada que vai da cidade de São- 
Pedro da provincia do -mesmo-nome para a villa de Maldonado. 
Esta povoação pertence actualmente ao Estado oriental. 


Santa Victoria. Povoação e registo da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, na margenr csquerda ou meridional do 


rio Pelotas; defronte da provincia de São-Paulo, arredada 
9 legoàs ao norte da de N.-S.-d'Oliveira, no termo de cuja 


"freguczia se acha. No registo cobrão-se os direitos dos generos 


que passão duma destas provincias para a outra. Este lugar 
foi funesto pela morte do brigadeiro Cunha, que atravessou neste 
ponto o rio com 200 homens para ir atacar os rebeldes do Rio- 


* Grande. 


: Santiago. Povoação da provincia de Minas-Geraes, a 7 le- 
goas da cidade de São-João-d'ElRei. Ha em suas adjacencias uma 
pedreira de marmore verde escuro com veios amarellos. 

' Santidgo-d'Iguape. Freguezia da provincia da Bahia. 
(V. Iguape, artigo 1º.) .. 
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Santo-Agostinho. Cabo da provincia de Pernambuco, 
7 legoas ao sul da eidade do Reeife, em 8 graos 20 minutos 41 
segundos de latitude; e em'37 graos 16 minutos 57 segundos del 
longitude oeceidental. É umá especie de peninsula que se adianta 
pelo mar comum outeiro povoado d'algumas arvores, o qual se 
vai insensivelinente arrazando. No cume deste outeiro se ergue a 
igreja de N. S. de Nazaretir, ena base da banda do norte, ha uma 
fortaleza com duas ordens de baterias sotopostas unia a outra, par 
defender o porto , onde os navios, uma vez'surtos”, se achão ais 
parados dos ventos do sul e do sudoeste. Dizem que Gaspar de Les 
nios, indo levar, por mandado de Pedro Alvares Cabral; notieia dg 
descobrimento do Brazil em 1500, reeonheeêra este cabo. 

Santo-Agostinho. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo. 
Nasee na cordilheira dos Aimorés , e depois de servir d'estrema dg 
termo da freguezia de Vianna se lança junto com o Itaquari ng 
rio Jeeu. 

Santo-Aleixo, Ilhotes de rocha baixos e escalvados, peito 
da costa da .provincia de Pernambuco, defronte do rio Serenhen, 
Das terras que ficção algumas legoas ao noroeste destes ilhotes se 


descortina a serra da Sellada, que serve de baliza aos navegantes, 


para se arredarem d'elles, sobretudo sendo os navios grandes, por 
isso que correrião perigo se fizessem caminho por meio, e anda, 
mesmo entre estes ilhotes e o continente. 


Santo-Amaro. Nova cidade, e antiga villa florescente da 
provincia da Bahia, cabeça d'uni eollegio eleitoral, 12 legoas ag 
noroeste 'da cidade da, Bahia, assentada perto do rio Serigis 
abaixo do lugar onde se lhe incorpora o ribeiro Subahé. Foi 
esta povoação fundada em 1726 por Vasco Fernandes Cesar del 
Menezes, quarto vice-rei do Brazil. As ruas principaes são calças. 
das, e a maior parte das casas de pedra. Sua igreja paroehial 
é dedicada a 'N. S. da'Purificação, e além della acha-se deco- 
rada com “outras muitas, como são as de N. S. do Ampáro € 
do Rosario, e as de São Braz, de N. S. da Coneeição, de São | 

* Gonçalo, e de N. S. dos Humildes. Por alvará de 15 de Janeiro 
“de 1810 foi posto um juiz de fóra”na villa de Santo-Amaro, com 
jurisdicção sobre a de -São-Franeiseo que fica em sua vizinhanças 
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Concedêrão-lhe em épocas diversas uma escola de primeiras let- 
“tras para meninos , e outra para meninas, e emfim uma cadeira 
de latim; fez-se uma ponte de madeira sobre o rio Serigi, para 


serventia: d'uma e outra margem d'elle; a maré chega até o seu 
porto que se acha na extremidade oriental da cidade, &a viração 
da terra e do mar que reinão alternativamente na bahia de Todos- 
os-Santos,; facilitão a communicação entre esta cidade e a capital 


* da" provincia; os barcos descem numa maré e sobem com a se- 


guinte, O distrito d'esta nova cidade é por extremo fertil; na 
parte oriental d'elle cultiva-se canna, mandioca é tabaco, e na 
occidental algodão. Tem muitos "engenhos e fabricas de distilla- 
ção d'aguardente. Ao principio a cidade da Bahia tirava d'este 
distrieto grande quantidade de farinha de mandioca, motivo por 
que lhe posérão o nome que ainda conserva na capital da pro- 
vincia de Santo-Ímaro-das-Farinhas. 


-Santo-fimaro. Pequena villa da provincia de São-Pedro- 
lo-Rio-Grande, na margem esquerda do rio Jacuhi, 8 legoas ao 
poente da cidade de Porto-Alegre, e. 40 ao nascente da villa de 
Rio-Pardo, Foi ao principio um simples deposito de polvora e 
outras munições de guerra, num forte construido em 1737 
pelo governador José da Silva Paes; Algumas familias vierão 
successivamente residir, à sombra do dito forte, e fizerão 
uma capella que dedicirão a Santo Amaro, a qual deo nome 
à povoação, Por representações do governador José Marcel- 
lino de Figueiredo foi csta capella elevada à categoria de paro- 
chia em 1775, e substituida em 1786 ás expensas das moradores 
por uma das mais soberbas igrejas da provincia, até que um al- 
várá de 20 de Maio de 1811, conferio aquella freguezia o titulo 
de villa. ElRei D. João VI, em 6 de Fevereiro de 1818, a erigio em 
baronia em favor de José Egidio Alvares d'Andrade , que foi ao de- 
pois feito marquez do mesmo nome pelo Imperador D. Pedro 1º, o 
qualconferio a seu filho unico otitulo de visconde do mesmo nome. 
Tem, escola de primeiras lettras, creada por decreto de 14 de 
Junho de 1830. Seu distrieto tem pouca extensão, e acha-se se- 
parado do da villa do Rio-Pardo pelo ribeiro de João-Rodrigues, 
e eireumseripto da parte do sul pelo rio Jaeuhi; da de léste pelo 


2 3 4 5 unespf? s 5 10 11 


12 


cm 


2 3 a 5 unesp 


506 SAN 


Taquari, e da do norte se estende pelos montes entre o sobredito 
rio e um menos caudaloso , chamado Taquari-Mirim. Um rol feito! 
nesta provincia em 181%; deo ao districto de Santo-Amaro a pos 
voação seguinte : 


Brancos d'ambos os sexos. . . .... 953 
Indios, 1 do e ae - A 21 
Livres de córes, id... E 66 
Escravos, | E.,. e 713 

Lo 


Recemnascidos, Id... wc... 65 


Total. . .... .. 1,884 almas, 


Actualmente este numero se acha muito augmentado , sendo à 
sua população de perto de 2,600 almas, fazendo-se o devido dess 


conto da diminuição que deve de ter havido em. razão da revolu-* 


ção que-durou desde 1835 até 1845. Colhem-se neste districto 
viveres para bastecimento da cidade de Porto-Alegre, para onde 
se transportão por-agua. As terras dão excellente linho, e nos 
montes vizinhos cria-se bastante gado. i 
Santo-Amaro. Villa pequena e de pouco trato da pros 


vincia de Sergipe, perto do canal pelo qual o rio Sergipê com= 


munica com o Cotindiba. e a léste da serra Itabaiana, Se este 
canal, cavado pelas mãos da natureza , fosse alinpado , poder-ses 


hia navegar nelle em barcos, e o commercio d'esta villa cobrarial 


algum alento. Sua igreja é dedicada a Santo Amaro , e Os unicos 
estabelecimentos d'instrucção publica que possue. são duas es- 
colas de primeiras lettras para meninos e meninas. À pouca im- 
portancia desta villa foi occasião para perder este titulo, impe= 
rando D. Pedro 1º, mas a primeira assemblea legislativa da 
provincia lh'o restituio por lei de 1835. A população de seu lis 
mitado districto é avaliada em 2,000 habitantes, que lavrão can= 
nas e os viveres ordinarios. 

Santo-Amaro. Pequena villa da provincia de São-Paulo, 
na segunda comarca de que é cabeça a cidade de São-Paulo; 
e ao oeste d'ella 14 legoas. Teve origem na colonia allemã 


fundada en 1822 pelo Imperador D. Pedro Iº, e protegida 
pelo barão de Santo-Amaro , depois marqnez do mesmo nome, 
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Sua igreja , dedicada ao Santo de seu nome», foi creada parochia 
logo na fundação da colonia , collocada no sitio em que a-estrada 
da cidade de São-Paulo sc repartc em duas, uma quevaiparaavilla 
de Sorocaba, e outra que se dirige para a d'ltú. Por decreto de 
13 d'Qutubro de 1831, foi esta freguezia dotada duma escola de 
primeiras lettras, e um novo decreto da assemblea geral, de 10 de» . 
Julho de. 1832, lhe conferio o titulo de villa, deixando á admi- 
nistração da provincia o cuidado dc determinar as confrontações 
de seu districto , que-consta-do proprio termó de sua freguezia, e 
do da aldeia Mbois. 

Santo-Amaro. Villa fundada na provincia da Bahia, por 
Pedro de Campo Tourinho, primeiro donatario da capitania de* 
Porto-Sêguro. Foi destruida em'1564 pelos Indiosseapitaneados 
por Abatiras. Em'seu lugar existe actualmente uma igreja da-in- 
vocação de N. S. d'Ajuda, 1 legoa ao sul da villa de Porto-Seguro. 

Santo-Amaro. Fregúezia da provincia da Bahiana ilha 
d'itaparica. laviá nesta ilha uma igreja de que era padroeiro 
Santo Amaro» que foi creada' parochia em 1675, pelo pri- 
mciro Arecbispo do Brazil que governou a diocese residindo em 

* Lisboa, onde falleceo em 4686. O termo desta freguczia oceupa 
a parte meridional da ilha, que é muito mais bem cultivada e 
povoada que a septentrional. Os freguezes colhem grande quan- 


tidade'de cocos, jacas, mangas e laranjas, que se vendem nos - 


mercados da cidade da Bahia. 

Santo-Amaro. Povoação da provincia de' Minas-Geraes, 
3 legoas ao poente da villa de Quêluz , com uma igreja dedicada 
ao Santo de seu nome, filial da matriz da villa. Os habitantes, 
cultivão viveres c crião gado. 

Santo-Amaro. Lugarcjo da provincia do Rio-de-Janeiro , 
7 legoas ao sueste da eidade de Campos, com uma capella da in- 
vocação do Santo do seu nome. 

Santo-Amaro. Ilha da antiga capitania de Pedro Lopes de 
Souza, irmão do fundador da primeira colonia do Brazil e da villa 
dé São-Vicente. (V. Guahiba , ilha.) 

Santo- Amaro. Nova colonia d'índios meio'civilizados , na” 
provincia das Alagôas ;-no districto, d'Atalaia. Vivem em terras 
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devolutas, e são doutrinados na religião ehristã. No começo. dg 
anno de-1842 , esta missão ou aldeia constava de 172 homens; 
ignora-se o numero das mulheres. 


Santo-Amaro-do-Catú. Povóação da provincia da Bahia, 


“perto da bahia de Todos-os-Santos, ((V. Catit, povoação.) 


Santo-Anastasio. Ribeirão da provincia de São-Paulo, 
«que se incorpora pela margem esquerda com o rio Paraná, 2 les: 
goas abaixo'da confluencia do rio Pardo. 

Santo-André. Terceira villa que foi creada na colonia do 
Brazil, depois das de São-Vicente, e da Bahia, da qual já não 


rvemanece o menor vestígio. João Ramalho e Antonio Rodrigues, 


Portuguezes ambos, naufragárão naquelas costas poueo tempo 
depois do descobrimento dPellas. Alguns dos antigos escriptores 
são de opinião que tal naufrágio não houve, e que aquelles dous 
individuos. tinhão vindo assentar ali uma feitoria para resgatar 
cam os Indios. Como quer que seja, João Ramalho casou-se com 
uma India, chamada Bartira, filha do chefe indio Tebireça, c teve 
inuitos filhos, vivendo nos deliciosos campos de Piratininga, onde 
a natureza pródiga“lhe olferecia tudo quanto era mister para sa- 


tisfazer às primeiras precisões; raizes, fructos, pescado e vcação, 
- b) 9 rf 


Por intervenção de Ramalho, fez Martim Affonso de Souza al- 
liança com Tebireça, e Ramalho fezà sua eusta, em 1553, as 


fortificações e mais edificios proprios d'uma cidade. Thomé de, 
Souza, primeiro governador do Brazil, conferio a esta nova po-" 
- voação o titulo de villa com o nome de Santo-Andrê, porém 


tendo fallecido Tebireça e João Ramalho, seu genro, tiverão os 
y b) (o) b) 
jesuitas artes, no tempo do terceiro governador general Mendo de 


* Sá , de alcançar não só o titulo'de villa para o collegio que havião 


fundado , mas tambem ordem para a destruição da villa de Santo- 
André, a qual foi com effcito inteiramente arrrazada oito annos 
depois de sua fundação. 


Santo-Andrés. Antiga villa da capitania de Porto-Seguro, 
ao norte da extincta villa de Santa-Cruz, e da bahia Cabralia, Foi 
fundada em 1558 pelo novo donatario João de Lancastro, duque 
d'Aveiro, e destruida por diversas yezes pelos Indius da cordi- 


. lhejra dos.Aimorés, à ponto que, em 1587, já não havia al se- 


» 
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não um engenho e alguns moradores. Actualmente ainda se vem 
no sitio em que esteve algumas casas. 


Santo-André. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto ? a 5 legoas de Villa-Real.de-São-João, com uma igreja da 
invocação do Apostolo do seu nome. 

Santo-Angelo. Aldeia: da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, na comarca das Missões , e uma das sete que forão fun- 
dadas na primeira metade do seculo XVII*, ao nascente do rio 
Uruguai, pelos missionarios Jesuitas hespanhoes , os quaes cdifi- 
carão uma-igreja que dedicarão ao Santo de que a aldeia se nomea., 
e mandárão abrir algumas ruas alinhadas que a ella ião ter. As 
tropas hespanholas e portuguezas se apoderarão della em 1756, 
não obstante a resistencia que lhes oppostrão os Indios por sug- 
gestão dos jesuitas; e por tratados posteriores ficârão estas Missões 
ou reducções pertencendo a Portugal cm cambio da Colonia do 
Sacramento , sobre o rio da Prata , assim que passarão a ser parte 
integrante do imperio do Brazil. Santo-Angelo é unia mesquinha 
povoação sobre a margem direita do rio Ijui, tributario do Para- 
guai, povoada de Indios que vivem entreguesga preguiça. As ca- 
noas sobem pelo rio até alêm da aldeia, o que poderia contribuir 
para seu augmento, se alguns homens industriosos se-determiz 
nassem a ir nella residir. 


Santo-Antão. Villa da provincia de Pernambuco, cabeça 
da comarca do seu nome.' Está assentada sobre o ribeiro Tapa- 
cora, tributario do rio Capibaribe, 12 legoas destesudoeste da 
cidade do Recife, e 10 arredada do mar. Foi creada villa por 
alvará de 27 de Julho de 1811 ,-que lhe assignou por patrimonio 
legoa e meia quadrada de terreno, e incluio cm seu districto os 
termos das freguezias de Santo-Antão e de São-José-dos-Bezerros. 
Sua igreja parochial é dedicada a Santo Antão eremita; e tem den- 
tro de seu termo duas filiaes, a saber : a igreja de N. S. do Ro- 

Ssario e à de N. S. do Livramento. Ha nesta villa um mercado 
de oito em oito dias, e seus habitantes lavrão vivcres para seu 
proprio consumo, e grande quantidade d'algodão que exportão 

* para o porto do Recife. 


Santo-Antonio. Aldeia da provincia de Minas-Geraes, 
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25 legoas a léste da cidade do Serro. Os Indios das tribus Mala- 
lis, para se subtrahirem ao furor de seus inimigos, os Botecu= 

» Se estabelecêrão na aldeia de Paçanha à sombra dºum des- 
tacamento de Portuguezes de mistura com alguns Indios outras 
tribus; porêm, como em 1814 uma epidemia grassasse nelles, 
mudarão-se para um paiz desconhecido a algumas legoas do sitig 
em que-estavão, onde continuarão a viver de pescado, veação 
e fructas, e tres annos depois foi esta povoação appellidada Santo- 
Antonio, por ser.este Santo o orago da igreja que ali edificárão; 
então começarão a cultivar algum milho, feijões e aipim, ea 
população foi-se augmentando. Suas casas, feitas de bambús, 
não são sem um certo aceio , as paredes são entapizadas d'csteis 
ras, bem como o pavimento, excepto perto do lar. As mulheres 


fabricão louça para scu uso, industria que póde vira ser com 0 R 


tempo um ramo de commercio rendoso. 


Santo-Antonio. Aldeia da provincia do Maranhão, nas 
adjacencias da villa de Pastos-Bons, com uma igreja dedicada ao 
Santo do seu nome. Os Indios que a povoão cultivão alguns vi= 
veres, bem que em geral se alimentem de pescado e de veação, 
Com mais alguma actividade poderião:gozar de mais abastança, 


o 


mórmente se plantassem algoduaes, para os quaes a terxa não 
póde ser melhor. l 


Santo-Antonio. Povoação do districto ncutro da cidade 
do Rio-de-Janeiro, sobre a estrada imperial, entre esta cidade & 
o palacio de Santa-Cruz, Tem uma igreja de pedra da invocação 
de Santo Antonio ; as casas são terreas, mas apparatosas e telhadas, 
dispostas d'um e d'outro lado da estrada. A igreja jaz à mar- 
gem do ribeiro Juriari, e é filial da de Campo-Grande. 

Santo-Antonio. Povoação da provincia da Bahia, 10"le- 
goas ao nordeste de sua capital, na margem direita do ribeiro 
Jacuhipe e em sua foz. Foi originariamente uma aldeia d'Indios 
que forão doutrinados pelos jesuitas em 1560, a qual s appell- 
dou Ressaca, pcla que as ondas fazem'na barrá deste ribeiro. 
Tem escola de primeiras lettras, creada por decreto dá assem- 
blea geral de 16 de Junho de 4832. 


Santo-Antonio. Povoação da provincia da Bahia, na cos 
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marca do Rio-de-São-Francisco , na margem esquerda d'este rio, 
entre a villa da Barra-do-Rio-Grande e a de Pilão-Arcado : vivem 
os'seus habitantes cscassamente do sal que tirão d'algumas salinas” 
que não é em grande copia. 

Santo-Antonio. Lugarejo da provincia da Bahia, na co- 
mavca de Porto-Seguro, na foz doribeiro de que tomou o nome, 
quasi 5 legoas ao sul da villa de Belmonte. 


Santo-Antonio. Lugarejo da provincia do Ccará , no dis- 
tricto da villa d'lcó, na margem esquerda do rio Jaguaribe, 
10 legoas ao norte da cabeça do districto. E 

Santo-Antonio. Povoação da provincia de Piauhi, sobre 
a margem esquerda do rio Parnahiba, algumas legoas acima do 
lugar onde se lhe ajunta o das Balças. A fazenda nacional do 


mesmo nome, e a estrada que a atravessa c vai do Piauhi para 


a cidade de Goyaz, lhe derão uma esp oro jancii A assem- 
blea geral, por decreto de 28 d'Agosto de:1833, mandou pôr 
uma barca no rio para serviço da sobredita “sem 

Santo-Antonio. Lugarejo da provincia do Maranhão, na 
margem direita do rio Parnahiba, cntre as villas de Codó e d'Ita- 
picurú-Mirim, 

Santo-Antonio. Freguczia da provincia de Minas-Geracs, 
no districto da villa de Tamanduá. Um decreto de 14 de Julho 


de 1832 desanncxou da freguezia da Formiga a igreja desta po- . 


voação , dedicada a Santo Antonio, e a elevou à categoria de pa- 
rochia, dando-lhe por-filiaes as de Bom-Jesus-dos-Perdões , de 
Bom-Jesus-da-Canna-Verde c de Santa-Anna-dc-Jacaré. Seus mo- 
radores, que serão obra de 1,400, cultivão viveres para seu con- 
sumo, tirão algum'ouro dc minas ja esgotadas; os que sc dão 
à Criação de gado são em geral os mais abastados. 

Santo-Antonio. Povoação da provincia de Minas-Geraes , 
4 legoas ao nordeste da cidade de Paracatú, com uma igreja da 
invocação do Santo de seu nome, filial da matriz da cidade. Ha 
nesta povoação um registo que vigia sobre o extravio do ouro 

e dos diamantes. 

Santo-Antonio. Pov oação da provincia de Minas- ordes, 


» a cujo nome por vezes se ajunta o cognome de Rio-Ícima, 
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Está assentada na margem direita do rio Guaicuhi ou das Velhas, 


5 legoas ao sul da cidade de Sabará. Sua igreja, de que é pa- 


“ droeiro o Santo de seu nome, gozou largo tempo do titulo e pre- 
rogativas de parochia; mas como, esgotadas as minas, à popu- 
lação diminuisse, à assemblea geral assentou dever, por decreto, 
de 14 de Julho de 1832, annexáúl-a à igreja matriz da freguezia 
da Raposa. Porêm a assemblea provincial, installada em 1835, 
em conformidade da lei das reformas da constituição , infirmou 
este decreto por uma lei, e restituid a esta igreja o seu antigo 
titulo, o qual tornou-lhe a ser tirado por uma nova lei da mesma 
assemblea de 3d'Abril de 1840 , e transferido juntamente com 98 
invocação de Santo Antonio para a igreja da povoação do Rio-dass 
Pedras : no anno seguinte, uma nova lei de 7 d'Abril, pela 
segunda vez, areintegrou no titulo e prerogativas de parochia ; as- 
“sim que no conflicto de'tão encontradas resoluções a igreja do Rio-s 
das-Pedras ficou tambem com o mesmo titulo e prerogativas, e 0 


que mais é com o mesmo orago. O termo da freguezia de SantosM8 
“ 
Antonio encerra 900 habitantes, que lamentão estejão esgotadasBR 


as minas, e parecem cultivar de má vontade os viveres' de que 
hão mister para se alimentarem. 


Santo-Antonio. Povoação da provincia de Minas-Geraes 
na margem direita do ribeiro das Mortes, afluente do rio do 
mesmo nome, e 6 legoas ao poente da cidade de São-João-d'Els; 
Rei, Sua igreja, cujo orago é o Santo do seu nome, era filial dg 
matriz da villa de São-João-d'ElRei , porêm foi della desannexada dk 
em 1832, e incorporada com a da povoação da Conceição-das 


Barra. Seus habitantes culfivão mui poucos viveres por isso que * 


são mineiros. 


Santo-Antonio, Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
sobre o pequeno-rio Correntes, afiluente da margem esquerda do; 
rio Doce. 


Santo-Antonio. Povoação da provincia de Goyáz, com 


uma igreja da invocação do Santó do seu nome. Está situada perto 
do ribeiro Jaraguá, sobre a estrada real, a 3 legoas da villa de 
Meia-Ponte. Seus habitantes, pela maior parte, são cultivadores. 


Santo-Antonio. Freguezia da provincia de Mato-Grosso) 
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sobre o rio Cuiabá, abaixo da cidade d'este nome. Sua igreja, 
cujo orago é o Santo de seu nome, foi creada parochia em 1775. 


Santo-Antonio. Lugarcjo da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grandc, nos campos da Vacaria. 


a 


Santo-Antonio. Freguezia da ilha” de Santa-Catharina. 
(V. Necessidades.) b 

Santo-Antonio (Serra dc). Grande serra da provincia de 
Minas-Geraes, sobre a margem esquerda do rio Jequitinhonha. 
Della nascem varios ribeiros que se incorporão no rio Itucambira, 
que a atravessa do occidente para o oriente, antes de juntar-se 
com o Jequitinhonha pela margem esquerda. O governador da 
provincia D. Rodrigo José de Menczes, mandou prender em 1782 
varios individuos que andavão apanhando os diamantes que acha- 
vão nos ribeiros que passão por esta serra , e poz nella um registo 
para remediar semelhantes extravios. 

Santo-Antonio. Montc do litoral da provincia das Alagõas, 
ent 9 graos 22 minutos 17 segundos de latitude. c em 37 graos 
35 minutos 20 segundos de longitude oeste. É ramo da serra de 
Marambaia, d'onde nascem o rio e ribeiro de Santo-Antonio. 

'* Santo-Antônio. Cabo na entrada da bahia de Todos-os- 
Santos com um forte do mesmo nome, junto do qual ha um 
pharol, em 13 graos 0 minutos-44 segundos de latitudê, e,em 
kO grãos 51 minutos 51 segundos de longitude occidental. D'este 

= cabo até à ponta de Itapuanzinho , acha-se a costa encrespada de 
rochedos onde quebrão as vagas, correndo em direitura do 
poente para o nascente. Ia neste cabo uma armação de baléa, e 
um telegrapho. 

Santo-Antonio. Ribeirão da provincia da Bahia, na co- 
marca de Porto-Seguro ; cujas aguas bem que limpidas tem uma 
certa tinta de escuro. Lança-se este ribeirão no mar 4 legoas aosul da 
embocadura do rio Jequitinhonha , e 8 ao norte da villa de Porto- 
Seguro. Em suas margens vivião os Indios capitaneados pelo 
valeroso Tetêno , amigo dos Portuguezes e inimigo dos Guerens, 

E de cujas invasões descativou a sobredita villa de Porto-Seguro. Era 
tão intrepido este cabo Indio que não deixava de assistir aos com- 

Wbates, bem que enfermo, para cujo efeito se fazia levar numa 

n. 3a 
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rêde, e os Indios contendião à porfia sobre qual d'elles lhe ren- 
deria.este serviço, 


Santo-Antonios Rio da provincia de Minas-Geraes, nasce 
sperto do lugarejo desCorregos, 8 legoas ao sudoeste da ci- 
dade do Serro. Corre no rumo do norte contorneando a fre- 
guezia da Conceição-de-Mato-Dentro , rega a povoação de Santos 
Antonio-Abaixo, e voltando de repente para léste a de Santa- 
Anna-dos-Ferros, onde começa a ser navegavel, bem que tenha 
o leito semeado d'arrecifes; engrossa então com o rio Itambé 
que recolhe pela direita, e com o do Peixe pela esquerda , e no 
eabo d'um curso total de 40 legoas Se incorpora com o rio Doce 


“pela margem esquerda, 3 legoas abaixo da cachoeira Escura, As 


canoas navegão neste rio obra de 30 legoas, e os barcos somente 
12, sem estorvos desde'o seu confluentc até Joanazia. E prova- 
vel que a companhia-do rio Doce desempachara este rio até à pos 
voação da, Conceição-de -Mato-Dentro. 


Santo-Antonio. Pequeno rio da provincia de São-Paulo, 
Nasce perto do nascente do rio Pepiri, e vai juntar-se eom o rig 
Curitiba ou Iguaçú, 20 legoas acima da eachocira do Funil. É 
navegavel obra de 10 legoas entre o seu coníluente, e uma cas 


choeira alêm da qual se não póde ir. 
id 


Santo-Antorio. Pequeno rio da provincia das Alagõas 
que separa o districto de Porto-Calyo do de Santa-Luzia, banha 
a raiz meridional do monte de Santo-Antonio, e vai lançar-se no 
mar, em 9 graos 26 minutos de latitude. Fazem nclle serviço as 
jangadas em vez de eanoas, e levão os generos da terra até à 
barra onde os vem blscar as sumacas. Chamão-no às vezes 
Santo-Antonio-Grand 

Santo-Antonio. Nome quetambem se dá no districto do 
Rio-de-Janeiro ao rio Serapuhi, porisso que o ribeiro Santo-An= 
tonio contribue a formál-o, juntando-se com o Piohim que tem 
muito mais cabedal. 

Santo-Antonio, Ribeiro da provincia da Bahia : separa o 
districto da: villa de Belmonte do da de Porto-Seguro e desems= 


boca no mar, em 16 graos 2 minutos de latitude 
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Santo -Antonio. Rio da provincia do Pará. (V. Curupa, 
TIO. ) : 

Santo-Antenio. Ribeiro diamantino da provincia de Mi- 
nas-Geraes; corre pela serra de seu;nome, e se incorpora pela 
margem esquerda com o ltucambira. 

Sanio-Ântonio. Duodecima e ultima cachoeira do“rio da 
Madeira, na provincia do Pará, quando por este rio se desce; jaz 
perto de 4 legoas abaixo da de São-Thcotonio, a 70 do Guaporé 
e 186: do rio das Amazonas. Consta esta cachocira de dous ilhotes 
de rocha que repartem o rio em tres canaes, onde a correnteza é 
tal, que é mister aliviar as embarcações de metade da carga. Pas- 
sada esta cachoeira, o rio Madeira não tem outros estorvos senão 
algumas ilhas, as quaes nenhum empacho dão á navegação. 

Santo-Antonio. Nome de tres ilhotas do rio da Madeira , 
acima da ilha das Minas. 

Santo-Artonio-Abaixo. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geracs, na comarca do Serro. Está assentada à beira do rio 
"de Santo-Antonio , onde este rio começa a dar navegação a ca- 
pvas. Sua igreja, dedicada aô Santo do seu nome, depende da 
matriz da f.eguezia de Gaspar-Soares, de que se acha arredada 
2 legoas. Em seus arredores cxistem abundantes minas de ferro. 

Santo- Antonio-da-Barra. Antiga povoação da provincia 
«da Bahia, na conrarca da Jacobina, distrieto de Villanova-do- 


Principe. Esta asseutada perto da confluencia do ribeiro de Santo- 


Antomo com o Gavião, cujas aguas vão engrossar o rio de Contas 
ou Jussiape. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, 
é filial da matriz do Rio-Pardo. Em 4805 João Gonçalves da 
Costa e seu irmão Rainundo Gonçalves, tomárão este paiz ao 
gentio Botecudo, o que foi occasião para dar-se o nome de Con- 
«quista a- uma povoação que se acha na estrada que vai para a 
Bahia. Ha na povoação de Santo-Antonio-da-Barra uma escola de 
prinreiras lettras, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
No anno antecedente, quando a freguezia do Rio-Pardo for cle- 
vada à categoria de villa, por lei da assemblea geral de 13 d'Ou- 
stubro de 4831, a vovoação de Santo-Antonio-da-Barra e a da 
& Conquista forão incluidas neste novo districto da provincia de 
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Minas-Geraes, por isso que se achavão separadas da provincia da 
Bahia por um despovoado, e muito arredadas das autoridades; 
porêm em 183905 habitantes de ambas cstas povoações solici- 
tárão da assemblea geral o serem de novo annexados á sobredita 


provincia, allegando para,esse cffeito que erão de 8 para 10,000 


(o que parece duvidoso ), e que estavão distantes da cidade da, 


Bahia 90 legoas pouco mais ou menos, e 180 da capital de 
Minas-Geraes, a cuja provincia pertencião havia 8 para 9 annos. 

Santo-Antonio-da-Barra. Fortaleza defronte da cidade 
da Bahia, que defende a entrada da bahia de Todos-os-Santos; 
esta asseútada no promontorio ou cabo de Santo-Antonio , dx- 
fronte da 1 àa de Itaparica. 

Santo-Antonio-da-Barra-do-Parahibuna ou Pa- 
raúna, Antiga povoação da provincia de São-Paulo. (V. Para- 
hibuna , villa.) 

Santo-Antonio-da-Bertioga. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes. (V. Bertioga, povoação.) 


Santo-Antonio-da-Castanheira. Freguczia da Guiana, 


brazilcira, nas margens do pio Negro. (V. Castanheira.) 
Santo-Antonio-da-Jacobina, Freguczia.da provincia 
da Bahia, no districto de Villanova-da-Rainha, Sua igreja, de que 
é padroeiro o Santo do seu nome, é a mais antiga da primitiva 
comarca da Jacobina. E 
Santo-Antonio-da-Lapa. Antigo arraial da provincia de 
São-Paulo. (V. Villa-do- Principe, da mesma próvincia.) 
Santo-Antonio-d'Amaraniho. Povoação da provincia 
de Mato Grosso, .a peguena distancia do rio Cuiabá, 6 legoas 


abaixo da cidade do mesmo nome. Era uma povoação appellidada | 


Áraes, cujo nomc o governador Luiz Pinto de Souza mudou 
no que actualmente tem por ser o do orago de sua igreja, que é 
filial da matriz da cidade de Cuiabá. A população desta povoação 
e de seu termo consiste em obra de 1,400 habitantes ; que se ap- 
plicão à agricultura, fibricão assucar, e distillão aguardente de 
canna e de melasso. Na vizinhança existe um monte com meia 


duzia de grutas, porêm mais pequenas que as das margens dos 


Paraguai a que chamão Grutas-do-Inferno. 
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Santo- Antonio-da-Parahibuna. Antiga povoação: da 
provincia de São-Paulo. (V. Parahibuna , villa.) 


Santo-Antonio-de-Patrulha. Antiga povoação e villa 
da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grandes (V. Patrulha.) 


Santo-Antonio-da-Ressaca, Aldeia da provincia da Ba- 


no 


hia. (V. Santo- Antonio , artigo 5º, e Jaculipe , rio.) 


Santo-Antonio-da-Sacra-Familia. Lugarejo da pro- 
vincia dc Minas-Geracs, na comarca de Rio-das-Mortes, com uma 
capella dependente da matriz da freguezia de São-José-das-Al- 
phenas. À 

Santo-Antonio-das-Arêas. Ponta de terra e fortaleza 
da ilha do Maranhão, ao norte e na entrada do porto da cidade 
de São-Luiz. Defende esta fortaleza a entrada do porto, e junta- 
mentc o grande surgidouro. 

Santo-Antonio-das-Queimadas.-Antiga aldeia da pro- 
vincia da Bahia, na cabeceira do rio Itapicurú, 55 legoas ao 
nornoreste da capital da provincia. Ha muito que é uma fre- 
guezia onde os Indios são poucos. Sua igreja parochial dedi- 
cada a Santo-Antonio foi primitivamente filial da matriz da villa 
de Itapicurú, e depois desannexada d'ella, e creada paroch a no 
principio do seculo em que estamos. Os habitantes brancos de seu 

Atermo fazem grandes criações de gado que maudão para a Ba- 
hia; tanto elles como os Indios cultivão os viveres necessarios 
para seu consumo, se beni que estes ultimos se applicão com mais 
particularidade ao plantio e colheita do algodão, porque.com 
isto tem pouco trabalho, sendo que as niulheres fazem tudo. 


Santo-Antonio-de-Capivari. Nova povoação da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro, no districto da villa dc São-João-do - 
"Principe. 
' | Santo-Antonio-de-Gurutúba. Freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, no districto da villa de Grão-Mogór. Sua igreja, 
= cujo orago é o Santo-do seu nome, era filial da de São-José-de- 
“Gurutúba, porém foi della desannexada por lei provincial de 
3 d'Abril de 1840 , que a elevou à categoria de parochia. (V. Gu-' 
rule.) 
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Santo-Antonio-de-Jacutinga. Freguezia'da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Jacutinga.) 

Santo-Antonio-de-Mato-Grosso. Povoação da pro- 
vincia da Balia, na comarca e districto da villa dc Rio-de-Con= 
tasy com uma igreja de pedra, da invocação de Santo Antonio, 
que sevvio em outro tempo de paroclia, até se fazer a igreja 
matriz actual da villa. 

Santo- Antonio-de-Montes-Claros. Povoação da pro- 
vincia de Gováz (V. Montes-Claros.) 

Santo-Antonio-Ce-Padua. Aldeia d'lrdios Coroados da 
provincia du Rio-de-Janeiro , na margem esquerda do rio Para- 
hiba, 6 legoas pouco mais ouímenos abaixo da confluencia do rio 
da Pomba, O padre Antonio Martins Vieira, tendo consagrailo à 
vida a instruir na religião os Indios, edificou, no principio deste 
seculo, uma capella num despovoado nas adjacencias do rio da 
Pomba, a qual foi creada parochiaem 1812 Asterras de seu termo 
são própias para toda a sorte de lavra do paiz, porém apezar do 
exemplo que lhes estão dando os Brazileiros, continuão os Indiosa 
pernianecerem no mesmo ser, tanto no que diz respeitoá industria | 
agricola, como no tocante ao augmento da população ; passando 
o tempo em caçadas e pescarias, e deixando a cargo das mu- 
lheres o cultivo do milho, mandioca e algodão de que hão mister, 
Alguns todavia ajudão a roçar, pagando-se-lhes. 

Santo-Antonio-de-Rio-Abaixo. Povoação da provinã 
cia de Minas-Geraes. (V. Santo-Antonio-Á baixo.) 

Santo-Antonrio-de-Sã ou Macaciã. Villa “da provincia 
do Rio-de-Juneiro , na margem esquerda do rio Macacú, por cujo 
nome 'é vulgarmente conhecida, 12 legoas ao norhordeste da 


cidade do Rio-de-Janeiro. Titulos bem antigos constatão que 


Mendo de Sá, governador do Brazil, concedeo, em 29 d'Outubro 
de 1507, a Miguel de Moura uma sesmaria de 9,000 braças de 
largura e 12 de profundidade. O rio Macacú corria do longo de 
toda a mencionada scsmaria, a qual se achava encerrada d'uma 
parte pelo Guapi-Açú , e da outra pelo Cacerubú. op Cassarabú : 
no cabo de quatro aunos fez Miguel de Moura doação d'esta-ses- 
mária aos jesuitas, os quaes se não descudárão de alcançar 
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- 
. confirmação dºella por ElRei D. Sebastião ; como porêm, segundo 
as leis, oshens de raiz pertencentes aos corpos de mão morta fos- 

em, como as demais fazendas. sujeitos aos impostos, ventlêrão os 

jesuítas uma grande parte d'ella a Manoel Fernandes Ozouro , o qual 

erigio uma capela a Santo Antonio. Conio se formasse uma povoa- 

ção na confluencia do Caccrubú coni 0 Macacu , foi a sobredita ca- 

pella creada parochia cm 1647 com o nome de Santo. Antonto- 

de-Cacerubii, nome que mudou no de Sarto-Antonio-de-Sá, 
quando governando a provincia o capitão-general Arthur de Sã e 

ezes, lhe conferio, em 5 de Maio de 1679, O titulo e honras 


de villa. No principio do seculo XVIIIº o conde da Iha-do-Prin- 


ypossou d esta villa , pretendendo ser d'ella donatario, po- 

rêm forão' desprezatlas as suas alleg s cm 1713. Por alvara de 

27 de junho de 1808, teve esta villa um juiz de fóra do civel e 

crime. Seus principaes edifícios são dentro a casa da camara, 

cujas lojas servem de cadeia ; a igreja matriz, e o convento de 

anto-Antonio da parte de fóra. As ruas são mal alinhadas e mar 

calçadas, as casas, terrcas e de pouca apparencia. Em 1829g.e 
nos annos seguintes, foi assaltada d'uma doença epidemica, 
no cabo de 10 mezes consccutivos de sêcca, talvez procedida 
do costume em que estão os moradores de se scrvirem pira 
beber da agua estanque duma lagôa ou pântano, que ha atraz 
da villa, de preferencia à agua corrente do rio que à rega. Conio 
fosse grande o numero dos mortos, comer u toda a gente a fugir, 
de sorte que em bréve tempo ficou a villa deserta, motivo por 
que foi o seu districto provisoriamente annexado ao de São- 
João-d'Ifaborahi. (V. estenome. ) Com tudo começou a povoar-se; 
HO prin ipio do anuo .de 1887, tornou-se a installar nella uma 
escola de primeiras lettras, e presentemente, posto que pertença 
à comarca d'itaborahi, é cabeça da legião da guarda nacional, 
chamada dé Macacú e d'um collegio eleitoral. Seu districto era ao 
principio mui vasto, porêm foi por diversas vezes desmembrado , 
para se-formarem os das villas novamente creadas em suas adja- 
sceucias , de sorte que actualmente aclia-se circumscripto da parte 
do norte pelo districto de Nova-Friburgo, da do nascente pelo de 
Cabo-Frio; da do sul, pelo d'Itaborahi, c da do poente pelo de 
Magé e pela bahia. Encerra o sobredito districto as: fregnezias de 
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Santo- Antonio - de-Sa, de São-Barnabe, de São-José e da Trindade. + , 
Regão- no varias aa osírios Macacu, Cacerubú e Guapi- Açu, 
os quaes provêm da-juncção dum semnumero de riachos, entre 


os quaes ha alguns que dão navegação a canoas quando nelles | 


ha maré. Ha nelle uma duzia de engenhos onde se fabrica as- 
sucar “e aguardente, grandes plantações de cannas e de man- 
dioca , cuja farinha é inferior à do districto de Magé , que lhe fica 
ao pé : colhe-se tambem arroz, milho e feijões. O commercio 
prinçipal dos moradores de Santb-Antonio-de-Sã consiste em 
lenha e madeiras de construcção, carvão J café e assucar, que 
exportão em barcos, e as mais das vezes em jangadas para a ci- 
dade do Rio-de- Siro! A população total da pila e e seu districto 
é avaliada em 7,000 almas. º 

Santo- ao de- Tracunhaem. Povoação da pro- 
vincia de Pernambuco. (V. Tracunhacm.) 

Santo - Antonio -de-Villanova-do-Rio-de-São- 
Francisco. Antiga villa da provincia da Bahia, que faz actual- 
meênte parte fla de Sergipe. (V. Villanova-de-São-Lrancisco.) 

Santo-Antonio-d'Itucambira, Freguezia da provincia 
dc Minas-Geracs. (V. Itucambira.) 

Santc-Antonio-do-Amparo. Freguczia da provincia de 
Minas Geraes. (V. Amparo, mesma provincia.) : 

Santo-Antonio-do-Bom-Jardim. Villa da provincia 
do Ceará. (V. Bom-Jardim.) , 

Santo-Antonio-do-Cabo. Povoação da provincia de Per 
nambuco. (V. Cabo-de-Santo- Agostinho, villa.) , 

'* Santo-Antonio-do-Póôco.-Lugarejo da provincia de Mi- 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santo-Antonio, 
filial da matriz da freguezia de São-Miguel-de-Piracicaba, 

Santo -Antonio-do-Ribeirão-de- Santa - Barbara. 
Antiga freguezia da provincia de Minas-Geraes. (V. Santa-Bar- 
bara , villa.) ] 

Santo! Antonio-do-Rio-Bonito. Povoação da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro , na comarca de Valença. (V. fijo- Bonito.) 

Santo-Antonio-dos-Goroados. Pequena aldeia da pro- 
vincia de Minas-Geraes, na margem esquerda do rio Parahiba 1º 
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2 legoas abaixo da juneção do rio da Poinba. A igreja d'esta al- 


à deia, que tem por padroeiro o Santo do seu nome, pertence à 
- diocese do Rio-de-Janeiro, e seu termo à provincia do Espirito- 


Santo. Seus moradores, quasi que vivem no estado da natureza, 


eaçando"e pescando; a penas as mulheres eultivão os poueos vi- 


veres de que hão mister. 


Santo-Antonio-dos-Garanhuns. Freguezia da provin-. 


eia de Pernambuco. (V. Garanhuns, villa.) 


Santo-Antonio-dos-Guarulhos. Freguezia da provin- 
eia do Rio-de-Janciro, na margem esquerda do rio Parahiba, 
quasi defronte da eidadé de Campos. Derão-lhe prineipio, em 
1659, dous capuchinhos francezes que vierão ao Brazil, determi- 
nados a eonverter à religião os Indios, e com effeito penetrárão 
numa aldeia do gentio Guarús ou Guarulhos, onde forão mui 
bem recebidos. Passados treze annos, alguns missionarios italia- 


“nos,se adiantárão mais para o poente, e penetrárão, como os pri- 


SaS 
meiros, em outra aldeia. A doee moral que estes religiosos pre- 
gavão aearreou-lhes o amor d'aquelles povos, que se não podião 
apartar d'elles; porêm tiverão de sujeitar-se à esta separação, 
em 1699 ou 1670, em que ElRei de Portugal D. Pedro II lhes 
ordenou de sair de seus dominios do Brazil, e por alvará de 3 de 
Novembro de 1700, deo aos Indios duas legoas de terra, e os ea- 
puchinhos franeczes forão rendidos por alguns religiosos portu- 
guezes da mesma ordem; porêm, como estes st lembrassem de mu 
dar-os Indios para diversos sitios, e isto por tres vczes, em eada uma 
dellas familias inteiras dºelles se acolhêrão ás matas para se li=+ 
bertarem de toda sujeição. Felizmente aggregarão-se aos religiosos 


“muitos colonos portuguezes; e o padre Angelo Passanha mandou 


fazer uma bella igreja de pedra que dedicou à Santo Antonio. 
D'então por diante começou a povoação a engrossar em gente, 
fizerão-se alguns engenhos, e coneedêrão-se a sua igreja as pre- 
rogativas de paroehia, por deeisão episcopal de 3 de Janeiro de 
1759, a qual foi confirmada pelo-soberano longo tempo depois, 
no annó de 1808. Por decreto de 14 de Junho de 1830, ergou-se 
nesta freguezia uma eseola de primeiras Jettras. Seu termo con- 
fronta, ao norte, com.a provineia do Espirito-Santo, servindo- 
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lhe de separação o rio Cabapuana ; da parte de léste, entesta no 


Oeeano; da do sul, no Parahiba ; e da do peste, sc dilata pelos 


montes pouco conhecidos da serra dos Aimorés. Eneerra de= 
tualmente perto de 6,000 habitantes, entrando neste numero 
alguns Indios de todo em todo eivilizados,: e grande quanti= 
dade d'eseravos. Seus productos agricolas principaes são cans 
nas, arroz, mandioea, feijões e algodão. “Alêm da industria do 


melasso, ha tambem a da preparação de madeiras de eonstrucção, 
e ups e outros produetos são conduzidos em barcos para o Rio= 
de-Janeiro, quando lh'os consentem os ventos e as marés. Às 
duas legoas dc terra eoneedidas pela Córôa às differentes aldeias 
d'Indios, forão dadas pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza 
à aldeia de São-Fidclis por dotação , e aehão-se aetualmente ar 
rendadas, e.os rendimentos applicados às dispezas do culto eá 
dotação dos Índios pobres que se easão. 


Santo-Antonio-dos-Vellasques. Povoação da provin- 
cia, e districto da Bahia, com uma eseola de primeiras lettras, 


creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 18328 


Santo-Antonio-e-São-Sebastião. Freguezia da pro- 
vineia de Minas-Geraes. (V. Uberava, villa.) 

Santo-Antonio-Grande. Rio da provincia das Alagõas, 
(V. Santo-Antonio, rio, artigo 25º.) 

Santo-Antonio-Mirim. Nova villa, e antiga freguezia da 
provineia das Alagôas. Foi originariamente uma aldeia chamada 
Trahipú, com-uma igreja da invocação de N. S. do O, que veio à 
ser parochia por virtude do alvará de 22 de Janeiro de 1795, ap= 
plicavel a todas aldeias de alguma importancia, e de freguezia pas. 


sou a ser villa com o mesmo nome, por lei da assemblea provinz 


cial; porêm como quer que um grande número de novos colonos 
se estabelecessem nas margens do ribeiro de Santo-Antonio-MI- 
rim, prevaleeeo este ultimo nome ao primeiro. Avalia-se a po- 
pulação de seu districto, que pertence à comarca de Maçayó, em 
6,000, habitantes; que-lavrão os 'viveres neeessguios para sua 
subsistencia , e algodão que cxportão para perna 

Maçayó. 
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Santo-Antonio-Mirim. Ribeiro da provincia das Ala- 
gôas, que separa o districto de Santa-Luzia do de Maçayó em sua 
“cabeccira:, e vai desaguar no mar, em 9 graos 36 minutos de la- 
titude. As jangadas vão muito avante por este ribeiro, é as su- 
macas aportão em sua embocadura nas enchentes das mares. 
Santocé, Centocé ou Santa- Sé. Antiga povoação da 
provincia da Bahia. (V. Santa-S$e, villa.) A 
Santo-Estevão. Ribeiro aurifero da provincia de Minas- 
Geraes, descoberto em 1781 pelo governador D. Rodrigo José de 


Mcuezes, no districto de Cuiatê. Córre rumo de nordeste por 


matas & serras, com o nome de Santa-Anna ; e incorpora-se pelã 
margem direitá com o QCuiate, cousa de 10 legoas acima da fre- 
guezia deste noihe. 

Santo-Estevão. Povuação da provincia da Bahia, no dis: 
tricto da cidade da Cachoeira. (V. Jacukipe, povoação.) 

Santo-Hilario. Lugarejo da provincia do Ceará, no dis- 
tricto da villa de Viçosa, com um oratorio da invocação do Santo 
de seu nome. 

Santo-Ignacio. Lugarejo.da provincia de Piauhi, no dis- 
tricto.da cidade d'Oeiras. com uma capella do Santo do seu nome. 


Jaz sobre o rio Canindê, 10 legoas ao noroeste da sobredita cidade. 
Santos. Cidade maritima e mercantil da provincia de São- 
Paulo ,.e uma das mais antigas villas do Brazil. Está situada num 
têso da margem septentrional da ilha Engua-Guaçú ; em 23 giãos 
54 minutos de latitude, e em 48 graos 46 minutos de latitude 
oceidental. Seus primeiros povoadores forão Paschoal Fernandes é 
Domingos. Pires, que abrirão caminho pelas matas para a villa de 
São-Yicente e ali assentarão morada encantados com a excel- 
plente agua que havia naquelles sitios. Passado pouco tempo, no 
decurso do anno de 1543, 6 capitão Braz Cuba, representante do 
donatario Martim Affonso de Souza, mandou fazer o primeiro 
hospital do' Brazil, e em 1546 impetrou o titulo de villa para 
aqueile porto que veio a'ser o da villa'de São-Vicente, por isso 
que nelle portavão com facilidade os barcos.que não podião subir 
pelo braço dêmar, chamadv rio de São-Vicente. Braz Cuba, um 
dos bemleitores da humanidade, fallecedem 1592, depois de ha- 
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ver tido a consolação de ver prosperar aquella nova villz, e foi 


enterrado na capclla do hospital de que fôra o fundador. Nok 


seculo XVII fui a villa-de Santos posta em sitio pelos Hollan- 
dezes c pelos Inglezes. Tem cadeira de latim e muitas Esco- 
las«de primeiras lettras, que forão creadas em differentes tems 
pos para a instrucção da mocidade. Nella nasceo Alexandre de 
Gusmão, hoje mais conhecido por estarem impressas as suas 
cartas, e José Bonifacio d'Andrade e Silva, bem Muse por 
sua vasta instrucção como por ter sido O campeão da indepen= 
dencia de sua patria, motivo por que a assemblea provincial 
votou unanimemente a lei de 26 de Janciro de 1839, se 
gundo a qual devia aquella villa chamar-se cidade de Bonifas 
cio, prevaleceo porêm o primitivo nome de Santos, que tas 
manha é a força do costunie. As casas desta nova cidade 
são pela maior parte de pedra. Os edificios mais notaveis são d 
casa da camara; o estaleiro, o arsenal, dous hospitaes, varios 
conventos, a igreja de Santa-Catharina, ca matriz cujo orago 
deo nome à villa. O porto de Santos? o deposito de todos os ges 
neros d'exportação da provincia, os quaes consistem principals 
mente .em assucar, aguardente, arroz, café, courama , toucinho, 
tabaco e riscado azul e branco. Estes diversos gencros são cons 
duzidos a Santos, em machos do sertão das terras depois que 
sc concluio o molhe ou calçada, de 2 legoas de comprimento, 


por meio do qual a ilha d'Engua-Guaçú se, acha pegada com à 


continente. Esta especie de ponte é. guamecida de distancia em 


distância de arcos que, facilitão a circulação da maré; na praia 
de vasa que lhe fica subjacente, vegetão os mangues cuja casta 
Se aproveita para as fabricas de cortume ,.e faz as vezes do en- 
trecasco de carvalho. Os tres braços de mar que separão do, 


continente as ilhas Engua-Guaçú e Guahiba, formão oufras.tan-. 


tas bocas. A do meio, chamada Barra-Grande, que jaz entre as 
duas ilhas, é a unica frequentada pelas cnibarcações grandes e 

pelos navios «alto bordo. A boca do norte, chamada Bertioga, 
que fica entre o continente e a ilha Guahiba, tem pouco fundo e 
só admitte canoas e botes; cemfim a boca: meridiogal, chamada 
fiio-de-Sito- Vicente, acha-se em secco as mais das vezes nd Va- 
zante da maré. As pontas de Taipú e de Manduba, separadas pela 
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Barra-Grande , abrigão os navios surtos Ito porto. O districto da 
cidade de Santos. encerra a parte septentrional da ilha Engua- 
Guaçu, a ilha pouco povoada de Guahiba, e o vertente oriental 
da cordilheira do Cubatão, em cuja falda se acha o antigo porto 
de Santa-Cruz. (V. este nomc.) Se a assemblea provincial repar- 
tisse em pequenas porções as terras d'essc districto, e désse o se- 
«snhorioas que se achão cm paúes a quem as enseccasse, cobrir- 
se-hião aquellas planícies vasentas de casas e de plantações, não 
haveria aguas cstanques, e as populações não scrião expostas ao 
flagello das teimosas sezões, que todos os annos levão dc dés ha- 
bitantes um. : ; 


. 


São-Barnabé, Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. 


Villanova.) 
] 


São-Bartholomeo. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
racs, cousa de 3 legoas*ao pocnte da cidade d'Ouro-Preto. Sra 
igreja, depois de haver sido largo tempo parochia, foi annexada 
à da povoação de Cachocira-do-Campo, por decreto da assemblea 
geral de 14 dc Julho de 1832. Um novo decreto de 7 d'Agosto 
seguinte a dotou d'uma cscola de primeiras lettras. Avalia-se cm 
1,800 habitantes a popúlação de seu termo, onde se colhem os 
viveres ordinarios do paiz , c se fabrica grande quantidade de mar- 


melada que tem consumo nas-villas da provincia; e até mesmo 
na cidade do Rio-de-Janeiro. a 


Sao-Bartholomeo. Rio da provincia de Goyáz, que corta 
à estrada de léste; e que sc passa em canoa. Corre 6 legoas ao 
nascente de Santa-Luzia, e vai” junta:-se com o rio Corumbá, 


acima da confluencia do rio Piracaujúba. 

Sao-Benedicto. Lugarcjo do districto «la villa de Viçosa, 
na provincia do Ceará, com uma pequena capella do Santo do 
seu nome. 

São-Bento. Nova c pequena villa da provincia do Maranhão, 
na comarca d'Alcantara. obra de 12 legoas ao sudoeste da villa 
d'este ultimo nome. Era uma povoação do distrieto de Vianna, com 
uma igreja da invocação do Santo do seu nome, que foi creada 
villa pela assembleca provincial, e passou a ser cabeça d'uma le- 
gião de guarda nacional. cujo primeiro batalhão é formado pelos 


. 
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moradores de seu termo. O algodão d'este districto é de superior 
qualidade. 


São-Bento. Antiga freguezia da provineia das Alagõas, no 


distrieto de Porto-Calvo , que muitos confundem eom esta villa, 
posto se aehem arredadadas uma d'outra 6 lggras- Está situadá 
ao sul do lugarejo da Barra-Grande, em 9 graos'5 minutos de las 
titude, e em 37 graos 37 minutos a longitude o ÉS Su igreja é 
dedieada ao  anto do seu nome, e seu termo, que se acha separado 
da provineia de Pernambueo pelo rio Una, tem perto de 3,000 
habitantes, pela maior parte lavradores; os generos que exportão 


para a cidade do Reeifé, são assucarie algodão. 


São-Bente. Fregueziaida provincia de São-Paulo, no disa 


tricto de Pindamonhangaba; com uma escola de primeigzas lettras 
creada por decreto da assemblea geral de 13 d'Outobro de 1834, 
Sua igreja, cujo orago é o Santo do seu nome, foi ereada paros 
chia por um deereto da mesma assemblea de 16 d'Agosto de 1839, 

São-Bento. Ilha na foz do rio Parahiba. (V. Gambia) 

São -Bento-d'Amontada. Freguezia da provincia do 
Ceará. (V. Amontarta.) 

São-Bento- d' Araquára,. Villa da ppovinc ja de São-Paulo, 
(V. Hraquára.) 

São-Bento-de-Monte-Gordo. Freguezia da provincia 
de Sergipe. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, 
foi elevada ú categoria de paroehia'por alvará do anno de 1818. 

São-Bernardo. Villa da provineia do Ceará, sobre o ris 


beiro das Russas, que meia legoa mais abaixo se incorpora pela 


margem: esquerda com o rio Jaguaribe. Pica esta villa 10 legoas 
ao sul da d'Aracati, é 85 a essueste da eidade da Fortaleza, 
Sua igreja, de que é padroeira Nº S. do. Rosario , era em outro 
tempo appellidada das Russas, bem como a povoação, por causa 
da côr russa dos roehedos que se achavão distaneia de meia le- 
goa do sitio d'ella tem por filiaes as igrejas das povoações 
do Livranento, Quixitor lo Taboleiro-do-Arca. Esta povoação 
ha muito que é qualificada de villa, e posto que nenhuma ordem 
regia lhe tenha conferido este titulo, acha-se confirmada nelle pelo 


tempo e pelo costume. São tão pequenos os seus rendimentos 
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que até o dia d'hoje não pôde a c'mara fazer uma casa para 
se ajuntar, nem tampouco uma cadeia. Seu districto tem mais 
de 20 legoas de comprido, entre o d'Aracati ao norte, e O 
d'icó ao sul, e pega ao oeste com o de' Montemór-Novo ou 
Botarité, e a léste estende até à villa de Porto-Alegre, na 
provincia do Rio-Grande-do-Norte. Em 1821 tinha, segundo o 
rol que se fez, 6,000 habitantes, todos oriundos de Iudios, e 
de então até agora este numero se não tem augmentado. As terras 
ch ) de mui boa lavra, e todavia estão de pousio, e servem 
unicamente de pastagens; nas altas não prosperão os algodoei- 
ros, em razão das geadas e das sêccas ; mas depois da estação das 
chuvas semea-se milho e feição que dão mais sementes que em 
qualquer outra parte. Sem embargo de serem 3 terras pouco 
proprias para os algodoeiros, colhem os moradores bastante al- 
godão , e mais colherião sc fussem mais diligentes. Este genero, 
bem como o gado que crião , se vendem na cidade do Natal e na 
de Parahiba. l 

São-Bernardo. Aldeia da provincia do Maranhão, na mar- 
gem esquerda do rio Parnahiba, 6 legoas abaixo da villa de Brejo. 
Sua isrejá, dedicada a São Bernardo, andou annexa à matriz da 
villa cabeça de seu districto até o anno de 1841, época em que 
uma lei provincial de 4 d'Qutubro lhe conferio o titulo de paro- 
chia, dando-lhe por termo parte do da villa de Brejo. A freguezia 
de São-Bernardo é cabeça d'um collegio eleitoral de 12 eleitores ; 
em 1842 elcvárão o numero;d'elles a 58 

São - Bernardo-d' Alcobaça. Villa da provincia da Bahia, 
EV Alcobaça 

São-Bernardo-d' Anapuriú. Antiga aldeia da provincia 
do Maranhão. (V. Brejo, villa.) 


São-Bernardo:-de-Camanahú, Freguezia da Guiana bra 
zileira, nas margens do rio Negro. (V. Camanahú.) 


São-Boaventura. Freguezia consideravel da provincia da. 
Bahia, ao sul da comarca dos Ilhcos , na margem esquerda e na 
foz do rio Patipc, que separa esta comarca da de Porto-Seguro. O 
orago de sua igreja é o Santo do seu nome, e seu termo, que é 
grande, e um dos mais ferteis da comarca, A população consta 
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de 1,200 individuos, que cultivão mandioca de que fazem grande 

“*quantidade de farinha; colhem tambem arroz e milho, plantão 
ananazes, e fazem melaneiaes; sendo as melaneias primorosas é 
mui grandes. Os que vivem arredados do mar crião gado e pre- 
parão madeiras. . 

Sao-Boaventura. Lugarcjo da provincia de Parahiba, nas 
margens do rio Piancó e no districto da villa do mesmo nome. 

São-Borja. Antiga missão, na provincia de São -Pedro-dod 
Rio-Grande. (V. São-Francisco-de-Borja.) 

* São-Braz. Povoação da provineia:de Pernambuco , 2 legoas 
ao norte do eabo de Santo-Agostinho, com uma igreja do Santg 
do seu nome. 

São-Brunos. Serra mui alta, ramo da cordilheira dos Aimps 
rés, na provincia da Bahia, que a separa da de Minas-Geraes, ( 
grande salto do Jequitinhonha é formado pcla base d'esta serra 

Sao-Gaetano. Freguczia da provineia de Minas - Geraes; 
eousa de 3 legoas ao nordeste da cidade de Marianna. São Caetano 
é o orago de sua igreja, que é parochia desde 1750. Scu termo 
tinha nesse tempo 2,000 freguezes, numero que em vez de se tel 
augmentado tem' diminuido, o que não obstante a assemblea gê 
ral, por decreto dado em Agosto de 4831, a dotou d'uma escola 
de primeiras lettras. Por outro deereto de 14 de Julho do annô 
seguinte, foi a mesma igreja, despojada do titulo de paroehia, 
que foi transferido para a da povoação do Suniidouro; porém 
tornou a rceobrál-o por lei provincial de 1840. Os habitantes 
deste termo vivem com eseassez por se obstinarem em tratar de 
tirar ouro de minas já esgotadas, em vez de euidarem do eultivo 
da terra, plantando algodociros c amanhando as anilheiras. 

São-Caetano. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio Chopótó abaixo do eonfluente do ris 
beiro Baojuba-Grande, com uma igreja da invoeação do Santo de 
seu nome, que é filial da matriz da freguczia de Chopótó. 


São-Caetano. Povoação da provincia do Pará; na comarca 
de Grão-Pará, no districto da villa da Vigia, com uma escola de 
primeiras lettrasereada por lei provincial de 25 de Junho de 1841. 
Nas adjaceneias desta povoação ha um eanal de summo interesse 
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para o'gito do commercio, conhecido eom o ríome de São-Caetano- 
da-Vigia. . 

Sao-CGaetano. Forte do norte da ilha de Santa-Catharina, 
construido em 1765 pelo governador Francisco de Souza Menezes, 
ao oriente do forte de São-José, e à pequena distancia dºelle. É 
quasi inutil para a defesa da ilha. 

São-CGarlos. Antiga villa da provincia de São-Paulo. (V. Cam 
pinas, cidade.) . 

SãozCarlos. Povoação e antigo presidio da provincia de 
Mato-Grosso , sobre o rio Appa, affluente do Paraguai. 

São-Christovão. Cidade e capital da provincia de Sergipe, 
agradavelmente situada num têso à beira do ribeiro Paramo- 
pâma, perto do rio Sergipe, a 5 legoas em dircitura do mar, em 
14 graos 14 minutos de latitude. Christovão de.Barros, servindo 


interinamente de governador general do Brazil, fundou uma villa 


na foz do?rio Cotindiba e deo-lhe, em 1590, o nome de São- 
Christovão, que foi conservado pelos habitantes, não obstante ha- 
verem mudado de sitio. Foi a sobredita villa por diversas vezes 


investida pelos Indios, e saqueada pelos Hollandezes em 1637, 


Os quaes puzérão fogo a todos os engenhos que havia na costa. 
Fugirão os habitantes para as margens do rio Coxim, onde as- 
sentárão morada , porêm ensinados*pela experiencia que aquella 
situação era impropria “para o commercio , mudarão -se para o 
têso cm que se acha actualmente sita a capital da provincia de 
Sergipe. (V. o artigo desta provincia.) Esta villa, que nunca 
pôde adquirir importancia, foi todavia elevada à dignidade de ci- 
dade em 1675, por ElRei D, Affonso VI. Seus cdificios publicos 
são de pedra, e todas as casas chans e sem sobrado. O rio tem 
uma ponte antes de chegar à cidade; os demais edificios são o 
palacio do governo , que é actualmente a residencia do presidente 
e mais autoridades militares e civis da provincia, conde a as- 
semblea legislativa provincial se ajunta e tem as suas sessões : as 
instituições de publica utilidade mais notaveis d'esta cidade, são 
o hospital da Misericordia, duas escolas de primeiras lettras para 


Meninos e meninas creadas em 1831, um lyceo no convento do. 


Carmo com cadeiras de latim , rhetoriça, philosophia, geometria 
Il. . 34 * 
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e lingua franeeza. Urna earta imperial de 8 de-Margo de 1823 cons: 
firmou o titulo de eidade de que estáva de posse a antiga villa 

de São-Christovão. Os ares são puros e eontinnamente renovadosa 
pelas virações da terra e do mar que se suecedem alternalivasl 
mente de dia e de noite, eas aguas exeellentes e em grande copia, 

Ha nesta eidade seis igrejas; a saber : a de São-Christovão, parôs 

chia desde o anno de 1608 ,a de N. S. do Amparo e do Rosario 
a da Misericordia, e o5 conventos dos carmelitas e franeiscanosah 
Em 1843 a alfandega foi traisferida para o porto dos Coqueiros 

por ficar mais vizinha do mar, em quanto se acabava 'a que Sm 
estava fazendo no porto de São-Christovão sobre o rio Sergipe 

d'onde as embarcações podem subir pelo rio Irapirang ou Vaza 

barris, euja barra por fatalidade é apareellada , e nas cireumsfam 

cias mais favoraveis nunca tem mais de 10 pés d'agua, O coma 

mereio d'exportação da eidade de São-thristovão consiste em 

assuear, algodão e tabaeo , que vem «lo sertão da provineia pelos 
ribeiros tributarios dos rios Vazabarris e Sergipe, é que pel 

maior parte se trocão por outras fazendas, em razão da falta dg 

dinheiro corrente, e até da moeda de papel em que o povo tem 

pouca confiança. A população d'esta antiga cidade não passa dg 
2,000 individuos, mas em todo o seu distreto ha 2,092 fogos 

e 9,066 habitantes nas duas freguezias de, São-Christovão edo 

Soceorro, em que se aeha repartido. Seu eollegio:eleitoral em 

1843 compunha-se de 42 eleitores. As terras são optimas para 

cannas, algodoeiros; as bananeiras e as mangueiras dão muita é 
mui hoa fruta. 


Sao-Christovãos Nova freguezia do dictricto neutro da 
cidade do Rio-de-Janeiro. Está sityada à margem da bahia, entre 
a povoação de Mata-Poreos e a ponta do Cajú. Sua igreja, da mk 
vocação do Santo do seu nome, era filial da matriz da freguezã 
do Engenho-Velho, de que foi desannexada em 1842 e ereada pas 
rochia;-É em seu termo que se aehão o: palacio imperial daBoa: 
Vista, resideneia ordinaria do Imperador, o palacio da Pontã 
do Caju e o antigo convento dos lazaristas actualmente convetrs, 
tido em hospital dos-Lazaros, + 


São-CGlemente. Povoação importante dos arredores da ci= 
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“dade do Rio-de*Janeiro, no termo da freguezia de São-João da 
Lagôa-de-Freitas, onde,de ordinario vivem em lindas easas de 
recreio os negociantes d'esta capital. : 
São-Cosme. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
que a separa do Ceara. Ila nella uma povoação com uma ca- 


pella da invocação de São Cosme“c São Damião, que alcançou 
o titulo de parochia. (V..o artigo seguinte.) 


São-Cosme-e-São-Damião. Freguezia da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte ; no vasto districto da villa de Porto: Alegre 
Sua igreja foi longo tempo dependente da matriz da freguezia de 
Pao-de-Ferro , c era dedicada a São Cosme e São Damião, porém 
a assemblea geral, por decreto de 11 d'Outubro de 1831, a ele- 
vou à categoria de parochia. Seu termo'pega, ao norte, com à 
jazenda de Tapera-do-Riacho-do-Figugiredo ; a lêste , com as ser- 
ras do Frade e do Jardim; ao sul, encêrra toda a'serra do Camarão ; 
ea oestes se estende para as cstremas da provincia. do Ceará até 
perto da fazenta Carapuça e da serra Cumara. Avalia-se o nu- 
mero actual de seus freguezes cm 1,400, lavradores d algodão e 
de viveres unicamente para seu próprio consumo. 

São-Diogos Povoação. de pouca entidade da provincia di 
“São-Pedro-do-Rio-Grande, donde o barão de Cáxias , actualmente 
conde, desalojou os rebeldes, em 20 de Março de 1843 

São-Domingos. Antiga povoação da provincia do Rio-de: 
Janeiro, num sitio aprazivel sobre a margem oriental da bahia Ni- 
therôhi ou do Rio-de-Janeiro, perto da entrada da pequena bahia 


de Jurupéba ou sacco de São-Francisco. Havia neste sitio um 


“engenho que já não existe, em eujas terras se crigio em 1652 uma 
capella da invocação de São - Domingos; fez-se, mais um caes « 
uma praça à borda do mar, no topo da qual havia uma linda casa 
que dava um ar risonho áquella povbação. Actualmente as casas 
se succedêrão umas as outras e vão pegar com a cidade de Nithe- 
r0hi, de que são um bairro. A? beira do mar e perto da praça se vê 
ainda a igreja de cujo oragose intitula esta povoação; depende a 
dita igreja da matriz da cidade, e acha-se rodeada de toda a parte 
de casas apparatosas, e de caminhos ladeados de lindas sebes, que 
são outros tantos passeios. 


São-Domingos. Povoação da provincia de Goyáz, no ver. 
tente quasi oceidental dá Serra do"mesmo nome, . que serve de 
estrema entre esta provincia e a de Minas-Geraes; 116 legoas ao 

» nordeste da cidade e 12 a léste de Morro-do-Chapéo. Sua igreja, 

* da invocação do Santo do seu nome, c filial da de Flores, se acha 
á beira do ribeiro de São-Domingos que corre por baixo da terra, 
não se mostrando senão de tempos a tempos até se juntar com 0 

* Calheira, tributario do rio Paranan. O barão d'Echweche descos 
brio nestes arredores aguas mineraes proprias para a eura dos 
bocios e das doenças eutaneas. Os moradores dºesta povoação 
e seus .contornos cultivão alguns viveres e fazem criações dê 
gado. Numa quebrada da serra se acha o registo de São-Domins 
gos onde se pagão os direitos de entrada das fazendas que passãos 
para a provincia de Goyáz. 

São-Domingos. 'reguezia da provinciade Minas-Geraes, nã 
margem esquerda do rio Araçuahi, 1 6 legoas ao nordeste da cidade 
de Minas-Novas, e 34 ão oeste de São-Miguel, sobreo rio Jequitis 
nhonha. Derão-lhe principiô alguns aventureiros que em 1728 
forão. assentar vivenda nas margens d/um ribeiro aurifero, a que 
pozérão o nome dê São-Domingos, e que se incorpora com o rig 
Araçuahi ; porêm entrados de maiores esperanças, passado pouco. 

“tempo, desemparárão aquelle sitio. Em 1808 alguns particulares 
fizerão ali alguns algodeaes, e como fossem bem succedidos nelz 
les, aggregarão-se-lhes outros muitos com os quaes se repartirão 

“terras, para o mesmb effeito; e a igreja”, que tinha por pas 
droeiro São-Domingos, foi elevada à categoria de parochia por 
alvará de 23 de Março de 1813. Consta esta povoação dum qua-k 
drado oblongo , com algumas ruas travessas. As casas são terras, 
de adobes ou de madeira, e telhadas. O termo da freguezia con? 
fronta a léste com o da povoação de São-Miguel, e uma e outra 
parte do rioJequitinhonha pelo Araçuahi, e pelo ribeiro Salinas; 

**ao norte com o da villa de Januaria, com os vertentes do ribeiro 
acima dito, e com os do rio da Vacaria; da banda do oeste serves 
lhe de limite uma linha niais ou menos direita de norte a sul, que 


é atravessa o rio desde a lagôa das Cobras até a margem esquerda 
do rio Araçuahi, que o limita da parte do sul. Encerra este termo É 
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cousa de 1,500 habitantestque lavrãoalgodão, milho, feijões, man- 

divca e cannas, que alimentão uma duzia de fabricas d'assucare Pa- 

“guardente , productos que são transportados por agua para a villa 

“de Belmonte: Fabrica-se tambem no mesmo termo grande quan- 

tidade de redes; de panno d'algodão, toalhas, e guardanapos assás 

finos. A gente menos-laboriosa anda em procura de pedras finas 

remechendo as arêas dos rios e ribeiros. Às jacas, mangueiras e. 
marmeleiros, dão-se mui bem nas terras desta freguezia, de cuja 

Igreja é fitial a da povoação de Tocoios. 

São-Domingos. Antiga freguezia da provincia do Pará, na 
comaréa do Grão-Pará, no confluente do ribeiro do Capim com 
o rio Guamá. É powoada d'Indios. 

São-Domingos. Povoação mediocre da provincia de Mi- 
nas-Geraes , situada entre o rio Claro e o Urucaia, na estrada que 
vai do rio de São-Prancisco , pela serra da Tabatinga, para a pro= 
vincia de Goyáz : fica 50 lJegoas ao poente da villa de São-Ro- 
mão, e 30 pouco mais ou menos ao nordeste da cidade de 
Paracatu. 

São-Domingos: Registo na esttema das provincias de 
Goyiz e da Bahia. Foi collocado no secnlo passado nos montes 


da serra Paranan, perto do nascente do rio Grande , “tributario dó 


de São-Francisco. 
São-Domingos. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca de Rio-de-Parahibuna.:(V. Bocaina, artigo 1º.) 
São-Domingos. Serra da provincia do -Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da villa de Porto-Alegre. o 
São-Domingos.' Lagõa da provincia de Piauhi, entre,o rio 
Parnahiba o o Longá. Dá-se-lhe 5 legoas de circumfereneia, e é 
piscosissima. : 
São-Domingos-da-Prata. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na comarca d'Quro-Preto , na margem do ribeiro da 
Prata, afluente do rio Piracicaba. .São-Domingos é o orago de 
sua igreja que é filial da da freguezia de Antonio-Dias-Abaixo. A 
assemblea geral, por decreto de 7 d'Agosto de 1832, creou nesta 
povoação uma escola de primeiras lettras. a 
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Sao-Domingos-de-Bocaina. Rovoição da provincia de 
Minas-Geraes. (V. Bocaina, artigo 2º.) 
São-Domingos-de-Saúbara. Freguezia da provincia da* 
Bahia. (V. Saúbara.) E 1 
São-Domingos-do-Carmo. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, no districto da villa da Formiga. Jaz 40 legoas 
ao oestesudoeste- d'esta “villa, na estrada que vai da cidade do 
Serro para a povoação da Barra-das-Velhas. e 
São-Domingos-do-Rio-do-Peixe. Povoação da pros 
vincia de Minas-Geraes , no districto da cidade do Serro. (V, fios 
de-Peixe.) é 
São-Felipe. Freguezia da Guiana brazileira, na margem: 
direita do rio Negro, 6 legoas acima da freguezia de Santa-Anna, 
São-Felipe é tambem o orago de sua igreja, e seus fregúezes são 
Índios da nação Baniba. :M 
São-Felipe. Povoação da provincia da Bahia, na comarca 


de Rio-de-Gontas, nó districto da villa d'este nome: com uma 


capclla da invocação do. Santo do seu nome ; e uma escola de pri 


meiras lettras que tamhem. serve para à povoação. de Jacaré, 
creada por lei provincial de 26 de Março de 1840, A 
São-Felipe. Povoação da Guiana brazileira sobre o to 
Branco, tributario do Negro : tinha-titulo de párochia, porém 
não tinha igreja, nem vigario, 
São-Felis. Nova villa e antiga freguezia: da provincia de 
Goyaz, na comarca de Cavalcante, 85 legoas ao nornordeste 


da capital da provinci 1, em 13 graos de latitude. O ribeiro aurs 


fero de São-Felis, tributario do rio do Maranhão, foi descoberta 


em 1736 por Carlos Marinho. O primeiro governador da provinsh 


cia,.D, Marcos de Noronha, fez naquella villa, em 4754, uma 


fundição , e o governador João Manoel de Mello creou um julgado É 


para reprimir os crimes que se commettião impunemente. em fo- 
das as minas do norte da provincia. Forão os assassinos enforcas 
dos; e os perturbadores do publico socego desterrados para di! 
versas*provincias do Brazil. Como as minas se fossem esgotando, 
e o numero dos que-nellas trabalhavão tivesse grandemente diz 
minuido, foi a fundição transferida“em 1796 para Cavalcante: 
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Assim se foi conservando à freguezia de São-Felis, até que a as- 
nblea “provincial de Goyáz lhe conferio o titulo “de villa, .assi- 
gnalando-lhe por districto o proprio -termo de sua freguézia, E 
qual pertenee a aldeia do Carmo, Está assentada esta villa nas mar- 
do ribeiro de seu nome, que se ajunta com o rio Maranhão, 

2 legoas abaixo d'ella, Sua matriz, de que é orago o Santo de seu 
nome, é muito antiga : ha na mesma villa mais outras duas, de- 
dica« Santa Anna ca N. S. do Rosario. Os habitantes de seu 


districto cultivão os viveres de primeira necessidade, e crião al- 


cum gadoó. Numa serra, Z legoas ao sul da villa, existem varias 
cavernas onde ninguem até hoje ousou penetrar. .que tão grande 
rror que ellas inspirão. A 7 para 8 legoas ao susut ste da 
mesma, c a 3 da estrada que vai della para à povoação de Tó- 
cantins, existem einco olhos d'aguas (hermaes, um côm agua 
(quas; a ferver, e os outros com diversos 'graos de ealor, que são 
'uas geralmente conhecidas con o nome de Caldas-de-Frei-Rei- 
naldo. 


São-Felis. Aldeia da provincia de Sergipe. (.V. Japara- 
tuba, villa.) 


São-F'elis. Freguezia da provineia.do Maranhão, no econ- 
fluênte e na margem direita do rio das Balças; tributario do Par- 
nabiba, com uma igreja: da invocação do Santo de'seu nome. 
Seus moradores são Índios, e lavrão algodão que'exportão para 

s villas de Caxias e d'Itapieurú. 

São-F'elis. TUBO aurifero da provincia de Goyáz. Nasc 

ao poente da serra Itiquira” atravessa o termo da frêguezia de Ca- 


valcante, correndo rumo do norte, e depois de haver regado a 


villa de seu nome, se ajunta à 2 legoas abaixo d'ella*eom'o rio 
Maranhão , afluente do dos Tocantins. Ha sobre este ribeiro uma 
ponte para serventia da estrada do norte, que vai da cidade de 
Coyáz para a provincia do Para. 

São-Fernando. Povoação da provincia de Goyaz, nas mar 
do Tocantins, 87 legoas ao sul da villa de São-João-das- 

169 ao norte da cidade de Goyáz. Teve prin pio 

numia fazenda de gado chamada do, Machado, que existia no prin 
eipio do seculo em que estamos à beira do rio do mesmo nome 


» 
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e ao norte do do Somino de muito mais cabedal. Passados alguns 
annos, viérão alguns colonos assentar morada, na embocadura 
d'este ultimo rio, e dérão nascimento à povóação de São-Pers 
nando, a qual se acha num aitio sadio e aprazivel, e pôde vii q 
scr importante pelo decurso do tempo , quando se povoarem às 
margens dos rios cireumvizinhos. Ein 1811, os novos moradores 
do Tocantins que residião centre o fio do Somno c o de Manoel 


Alvés-Septentrional, tinhão já mandado para à provincia do Ma 


ranhão 500 cabeças de gado, “e depois desta cpoca esta Expor 
tação se tem considerav elmente augmentado. 


x 


Sio-Fidelis. Aldeia dIndios Coroados, que forão juntos dl 
margem esquerda do Parahiba ; 40 legoas abaixo da villa hoje ci 
dade de Campos. O marquez de Lavradio mandou vir para o Ri 
de-Janeiro muitos delles com o designio de civilizál-os , e depois 
de os haver bem tratado, despedio-os, dando-lles os instrumental 
necessarios para o cultivo das terras. Seu successor Luiz de Vas 
concellos continuou à promover o bem desta aldeia”, dotous 


com os rendimentos da 'de Santo-Antonio que os Indios Guarys 


lhos havião desamparado, e mandou para ella dous missionarios 
italianos Angelo-Maria de Luca e Victorio Cambrasca ; os quaes Be 


fizerão amar dos Indios; e entendendo-se com elles com os mes 


mos rendimentos da-aldeia dérão principio à fabrica d'uma igrejl 
da otdefn toscana, com um zimborio octogono com 33 palmos 
nas quatro faces, e com 2 palmos nas outgas; edificio que tem 
um ar de imagestade, digno de seu destino, c;que é talvez 
o unico do Brazil edificado inteiramente cdr as: leis da ap 
chitectura. Foi esta igreja sagrada em 23 d'Abril de 1809; 
cabo de, dés annos, que tanto durou a fabrica della, e ficou em 
lugar da antiga capella de São T idelis, a quem foi dedié ida. Infe 
lizmente os missionarios, que forão ao mesmo tempo os pedreiros 
e os architectos' della, por falta de melhores ie tivérão 
de servir-se de certo barro que se endurece com o calor do sol 


mas que tem o inconveniente de absorver muita agua quando 


chove; d'onde resultou que. com' às alternativas de calor e d'hu- 
midade as paredes do edificio se fendêrão, e necessitão de grande 


eoncerto, o que é indispensavel para se conservar um monum 


o 
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mento de tão magestosa architectura , que póde servir de modelo 
is gerações futuras do Brazil, não obstante achar-se numa sim- 
ples aldeia d'Indios : porém será mister que o architecto encarre- 
gado do concerto se abstenha' de alterar o debuxo primitivo, 
porque a menor mudança destrúiria a harmonia que*motiva a 
lmiração de quantos contemplão aquella fabrica. Em virtude 
d'uma resolução de 3 de Fevereiro de 1824. a aldeia de São-Fi- 
delis foi separada do districto de Campos, e annexada ao de Can- 
tagallo, porêm um decreto do mez de Novembro séguinte à tor- 
nou a annexar ao seu primeiro districto, e uma lei provincial de 
2 d'Abril de 1840 elevou a sua igreja à categoria de parochia , 
estendendo-lhe o nome no de São-Fidelis-de-Simaringa', c só em); 
1843 é que se creou nesta nova freguezia uma, escola de primei- 
xas lettras para meninos. Seu termo é formado d'uma parte do de 
Santos Antonio-dos-Guarulhos , e d'outra do dá cidade de Cam- 
pos. la nelle muitos mais brancos que Irídios, e todos Cultivão 
viveres, e cortão madeiras de construcção. A navegação do rio 

Parahiba é interceptada nas Suas vizinhanças por um salto, ou 
queda perpendieular das aguas dgim rochedo noutro, que tem 
obra de 10 braças d'altura. Pim . 


+ - São-Fidelis. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Valença, ao sul da“bahia de. Todos-os-Santos, com 
uma escola de primeiras lettras de meninos, creada por lei de 19 
de Junho de 1832. | 


São-Francisco. Pequena e antiga villa da provincia da 
Bahia, cabeça d'um collegio eleitoral, 9 legoas ao noroeste da ca- 


pital da provincia, na margem oceidental.da bahia e do rio Serigi. 
São Gonçalo-d'Amarante é o orago de sua igreja,.que foi creada 
paróchia em 1698 por D. João Franco d'Oliveira, quarto Arce- 
bispo da Bahia, que visitou as margens do rio de São-Francisco , 
e as matas dos diversos. lugares .de sua diocese. Por alvará dé 
45 de Janeiro de 1810, foi dado um juiz de fóra à csta villa e uma 
escola de primeiras letras, em virtude do decreto de 16 de Ju- 
nho de 1832. As casas são pela maior parte de pedra, e pelo 
mesmo teor a igreja parochial e o convento dos Franciscanos. O 
districto da villa de S Sã O- 4 raneiseo tem um grande numero de fa-* 
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bricas d'assuear, onde se distilla aguardente que se exporta para 
a Bahia. Avalia-se a sua população em 2,000 habitantes tanto 
livres, como escravos , Ê 
São-Francisco. Nova cidade e antiga.villa da provincia de 
Santa-Catharina ,*cabeça da comarea do Norte, situada na ilha 
do mesmo” nome, em 26 graos 12 minutos de latitude, e em 
91 graos 4 minutos de longitude occidental. Tanto a ilha comoa 
terra firme adjacente erão possuidas pelos Indios Carijós. que Bo 
juntarão de boa vontade com Gabricl Lares de Souza em 1648, 
quando nesse aro foi tomar posse d'aquelle paiz em nomc do mal 
quez de Cascaês. Estabelecerão-sc, nelle alguns naturaes de São 
Vincente, e edificarão uma igreja que dedicirão a N. S. da Graçail 
D. Francisco Luiz Carneiro, conde da Nha-do-Principe, apossou-sa 
das terras d'este districto que são regadas pelos rios Paranaguis 
Cananca e São-Iraneisco-do-Sul, porêm o marquez de Cascaes, 
verdadeiro herdeiro de Martim Affonso de Souza , primeiro donas 
tário da capitania de São-Vicente, as recobrou , e creou immedias 
tamente a comarca de Paraguas deo o titulo de villa com o nome 
de São-Francisco à povoação daquele territorio, e alcançou em 
1656 o titulo de parochia para a igreja de N. S. da Graça. Bslgk 
esta nova cidade assentada-na ilha do seu nome da banda do norte; 
defronte do cânal ou bahia de Babitonga, a 2 -legoas do mar & 
20 pouco mais ou menos ao nordeste da cidade do Desterro. Em 
4807 fundou-se nella uma” armação de balêa, com uma igreja 
dedicada à São-João-Baptista, À vantagem do sitio da villa ea 
bondade de scu porto, forão occasião para adquirir certa impor 
fancia, justificando a final o titulo de que gozou largo tempo 
sem 0 merécer, c a assemblea provincial a elevou à categoria do 
cidade. Às duas ruas principaes da cidade de São-Francisep são 
calçadas: as casas terreas, dominadas pela igreja matriz “que é de 
Pedra. A maior parte dos habitantes são oriundos dos Portu- 
guezes, e o restante consta de Indios “mestiços e pretos, sendo 
estes em pequeno numero. Tem' hospital” com uma capella 
de" São-José, administrada pela confraria de São-Francisco-das 
Penitência, e com patrimonio em bens de raiz da importan= 


tia de 8 contos de reis. O porto, que fica a pequena distancia 
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da cidade, com tcr.pouco fundo, é frequentada pelos - navios 
costeiros que achão em todo o tempó 2 braças d'agua, e ao longe 
de: 12 até 13. Seu districto encerra a ilha do seu nome e as que 
à rodeão, c na terra firme se estende muito da banda do poente, 
é depois que por um decreto de 3 d'Óutubro de 1832, se lhe an- 
nexárão todas as terras. que jazem entre os rios Sahi c Tajahi. Sua 
povoação consta de 6,000 habitantes pouco.mais ou menos, la- 
vradores de mândioca , arroz , milho, feijões, tabaco e café, con- 
structores-de barcos, e fabricantes de cordas d'imbé. Para dar 
mais facilidade ao commercio'da cidade de São-Francisco , seria 
mister que se abrisse nó continente uma boa estrada que fosse 
ter à villa de Curitiba; e outra que se encaminhasse para a 
“villa de Lages. 


São-Francisco. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
perto do nascente do rio, do-mesmo nome. Está situada nas ser- 
ras da Canastra, 'do Chapadão, e outras de;menor importancia , 
as-quaes formão o desfiladeiro ou azinhaga por onde passa a es- 
trada de Goyaz. São-Francisco é o orago de sua igreja, que de- 
“pende da matriz da freguezia da villa de Piauhi, Sua população 
é avaliada em 1,000 habitantes pouco mais ou menos em todo o 
seu termo, 


São-Francisco. Ilha, bem que grande, algum'tanto raza, 
separada do continente da provincia de Santa-Catharina, pelo ca- 
nal impropriamente appellidado rio de São-Francisco. (V. São: 
Franctsco-do-Sul.) E de fórma irregular, mais estreita na parte 
do norte do que na do sul » € poderá ter 6 legoas de comprimento 
e 3 em sua maior largura. A ponta: do nórte, chamada de João- 
Dias, está cm 26 graos 6 minutos 33 segundos de latitude, 'e em 
50 graos 5% minutos 56 segundos de longitude oceidental. É re- 

* cada por numerosos riachos que 'a-fertilizão, e acha-se cercada 
de varias ilhotas, algumas povoadas c as mais desertas. Os mora- 
dores lavrão grande quantidade dê mandioca, arroz, milho, ta- 
baco e café, que são outros tantos ramos do commercio de-expor- 
tação que fazem para o porto doRio-de-Janeiro , e as mais das 
vezes para o de Santos a 


9ã0-E rancisco. Grande rio que atravessa a provincia de 
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Minas-Geraes do sudoeste para o norte, separa depois a provintia 
de Pernambuco da da Bahia, a das Alagõas da de Sergipe, eval 
desaguar no Oceano por duas bocas desiguaes..Em 1810 aindasel 
não conhecia o verdadeiro fontanal dºeste rio, conhecimento 
que sc deve ao barão d'Eschvege. « Nas adjacencias da fazendall 
» da Casca-da-Anta, diz este illustre sabio, ha um rochedo talhado e 
» à prumo que tem mais de 1,000 pés de alto e pertence à serra, 
» da Canastra (na encosta oriental). E d'uma quebrada desta ro» 
» cha que rebenta o principal nascente do rio de São-Francisco, 
) Esta cascata merece ser vista!... » Abaixo desta rocha diriges 
se este rio do sudoeste para o nordeste, cngrossando-se cond 
tributo de varios ribeiros que o obrigão a fazer frequentes volt: sa 
O primeiro tributario de algum cabedal que se lhc incorpora pela 
margem esquerda é o rio Bambuhi, e pela direita, 12 legoas 
mais abaixo, o Lambari, e d'ahi à 10 legoas o rio Pará, e 8 legoas 
depois d'ellc o Paraúpéba. Na margem esquerda abaixo d“esta uB 
”tima juneção , se lhe incorporão suceessivamente a diversas dis- 
tancias um dos outros os rios” Andaiá, Borrachudo,' Abaité, 
Paracatú, Urucaia, Pardo, Salgadoô, Japoré,. e o Carinhenhas 
“que serve de limite às provincias de Minas-Gcraes e da Bahia A 
Sobre a margem direita, obra de 50 legoas abaixo do Paraúpébag 
reeebe o rio de que'tratamos as aguas do Guaicuhi ou das Velhas; 
que o engrossão do dobro. Até esta confluencia seu curso é em JR 
pachado com arrecifes, por entre os quaes sómente podem fazem 
"caminho canoas, mas passada esta, por espaço de perto de 250 le-7 
goas, navegão por elle à véla grandes: embareações. Oito les 
goas abaixo do confluente do Guaicuhi om rio das Velhas, vem 
juntar-se-lhe sobre a mesma margem o Jequitahi, pouco caudas 
loso, e em todo o restante da provincia de Minas-Geraes ate 0 rig 
Verde que a separa da da Babia, só sc lhe incorporão alguns rias 
ehos que ficão seccos uma parte do anno, o que não obstante, 


r 
quando ha cheias esta margem é alagada por espaço de 2, 3 e. 


algumas .vezes até .6 legoas, e o mesmo acontece nas provincias 
da Bahia, Sergipe e Alagõas. Passado o rio Verde, estrema da pro='& 
vincia de Minas-Geraes sobre a margem direita j rega o rio de 
São-Francisco, na provincia da Babia, as povoações de Bom-Jar- 
dim, Bom-Jesus; as villas da Joazeira, de Pambú, d'Urubu , de 
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Xiquexique , e-as faldas da serra do Pão d'Assucar. Sobre q mar, 
gem esquerda, sempre na imesma provincia: recolhe os rios Cor 
rentes e Grande, a 40 legoas um do outto, 60 legoas mais, 
adiante o Pajehú, e rega as villas de Carinhenha, Barra do Rio- 
Grande e Pilão-d'Arcado ; na provincia das Alagôas as aldeias Var- 
gem-Redonda, Canindé, ea villado Penedo; e defronte na pro- 
vincia de Sergipe a de Villanova-de - São-Franeisco. Perto da 
embocadtra do rio Grande tem o de São-Francisco mais de 600 
toezas de largura, e se Conserva assim, fazendo uma volta para 


léste, e offerecendo algumas correntezas na vizinança de diversas 


ilhas, por onde navegão eom faeilidade os barcos até à aldeia 
Vargem-Redonda. Neste ponto fenece a grande navegação , por- 
que d'ali em diante o leito do rio se vai estreitando, e suas mar- 
gens alteando-se de sorte que só se pôde navêgar com ajoujos, 
que, sobem á vela com a viração que-se levanta em certas horas 
do dia; até o salto de Paulo-Affonso. (V. Paulo-Affonso.) 
Transportão-se então por terra as embarcações e fazendas não sem 
muitas dificuldades, e tornão-se a deitar no rio para se próse- 
guir a jornada antes é depois d'esta cachoeira. Com frequencia 
acontece que as fazendas, que devem ir por este rio abaixo, são de- 
positadas na aldeia Vargem-Redonda , e d'ali conduzidas em bes- 

tas muares, ou em carros puxados por bois obra de 20 legoas até 

à aldeia “Canindé, e ali embarcadas em ajoujos com meia carga 
que as levão à villa do Penedo ou a Villanova-de-São-Franeiseo , 

que lhe fica defronte. Duas legoas abaixo do salto de Paulo-Af-' 
fonso, e na margem direita do rio de São-Francisco, se lhe ajunta 

O Xingó, que não tem mór importancia, tirando a de servir de a, 
estrema às provincias de Sergipe e Bahia. Em fim no cabo de cousa 

de 20 legoas de navegação entre rochedos pratieaveis sómente * 
com ajoujos, chega-se à aldeia Canindé ou ao Porto- das-Pir anhas. 
meia legoa mais abaixo, onde os ajoujos tomão a outra metade da 
carga : continuando adescer pelo rio abaixo encontra-se a pequena 
ribeira Jacaré, no cabo de perto de 3 legoas, e mais adiante em 
igual distancia a ilha de Férro, povoada d'aves aquatieas, ponto 
onde feriecem os rochedos que encrespão as bordas d'este rio. 
Seis legoas mais adiante seu eurso é ainda dividido pela ilha do 
Ouro, semeada de rochas e coroada pela igreja dé N, S. dos Pra- 48 
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zeres. Os penedos alcantilados que acompanhão ambas as margens 
do rio de São-Fran: isco; a começar da Vargem-Redonda, nas Vi=a 
zinhanças d'esta ilha”, principião insensivelmente a arrazarem-se, 
Os da margem esquerda fenecem na villa do Penedo, na provincia 
“das Alagõas, e os da direita, mcia legoa mais adiante, perto del 
Villanova-de-São-Francisco. Os algodões, drogas de medeeina é 
outros gencros do sertão são depositados-cm armazens nestas 
duas villas, donde os olhos se alongão pclos vastos afeaes que 
-medeião entre ellas e o Oceano. Sobem pclo rio acima os bars 
cos, e ali tomão carga para as villas do maritimo, onde estas fas 
zendas recebem novos destinos. No cabo d'um curso de 400 lego 
pouco mais Ou menos, este rio, grande e magestoso no sertão do 
Brazil, vem mesquinhamente desaguar no mar, como já dissemos, 
por duas bocas desiguaes, “distante s entre:si dc 3 legoas : a do sul, 
chamada Aricari, não dá navegação a canoas senão depois, das 
chuvas; mas a do norte, que é muito mais larga, tem cm todg 
o tempo 12 para 14 pés d'agua. Infelizmente ha defronte d'eja 
um banco d'arcia onde as ondas se quebrão, que à reparte em 
dous esteiros, dos quaes o mais fundo, nas marés pequenas, 
apenas pouco mais terá de 8 pés d'agua. Os navios que sobem 
pelo rio acima não podem sahir com carga senão no tempo das 
marés vivas. À ponta da Manguinha, parte do continente que sê 
adianta ao sul d'esta boca, jaz cm 10 graos 28 minutos 50 ses 
gundos de latitude, e em 38 graos 43 minutos 37 segundos de 
longitude occidental. A humidade occasionada pelas cheias fiz 
que ali reinem endemicamente febres intermittentes que empe 
sé-cem aosaugmento da população. 


; São-Francisco..Bahia que faz parte da de Nitheróhi ou do 
Rio-de-Janciro, que é por alguns chamada sacco por ser mais 
comprida que largã, tendo perto dc 1 legoa de fundo e meia dg 
largo em sua maiór largura. A povoação de Jurujuba lhe figa 
d'uma banda perto do mar, e por detrás da fomtaleza-de Santas 
Cruz, a aldeia d'Icarahi da outra banda, no fundo a povoação de 
Viração, c a entrada a ilha da Boa-Viagem, com um forte no meio 
da-rampa. 


8  São-Francisco. Pequeno rio da ilha do Maranhão, foi- 
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mado pela juneção dos ribeiros dos Vinhaes € do Anit, os quaes 
poderão ter 2 legoas de curso. Entra à maré por &terio até á 
confluencia, dos sobreditos Ts ribeiros, e lhe dá uma apparen- 
cia-magestosa. Em sua foz, é na margem que respeita ao norte , 
existe um forte do mesmo nome que defende a entrada do porto 
de São-Luiz. 

São-Francisco-daás-Chagas: Villa da provincia-da Ba- 
hia,-na-comarca de Rio-dê-São-Francisco. (V..Barra- do- -Rid- 
Grande. 

São-Francisco - das - Chagas- de- Monte - Alegre.t 
Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto da villa 
dUberava. (V.. Monte-Alegreie r 

São-Francisco-de-Borja. Antiga missão da provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande, fundada pelos jesuitas cem 1690," 
na margem esquerda do rio Uruguai, ao sul e na confluencia do 


» 


Icagua , e florescente no tempo d'estes religiosos bem como mais 
seis de que consta actualmente a commrca das Missões. Nesta mis- 
são ou aldeia se poz uma alfandega; em virtude d'um decreto 
* da assemblea geral de 1835, porém deste anno por diante sofíreo 
grandenfente por causa da rebellião que durou até 1845. 
* São-Francisco-de-Paula. Antiga freguezia da provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Pellotas, cidade. ) - 
São-Francisco-de-Paula. Freguezia da provincia d 
Minas-Geraes, no districto da cidade de Barbacena. O orago d 
sua igreja é o mesmo Santo. Teve o titulo de parochia por vir- 
tude d'yma lei provincial de 9 de Março de 1840, que lhe.dêo por 
filiaes as igrejas do registo de Parahibuna e de N.S. do Rosario. 
Em 1842, creou-se nesta freguezia um collegio cleitoral que no 


“anno seguinte-foi formado de 23 eleitores. Seu termo pega, ao 


morte , com o da freguezia de Simão-Pereira, e entesta ao poente 
fo Parahibuna; ao nascente, no rio do Pinho; e ao sul, no rio 
Paraliba. Sobre o Parahibuna, ha uma ponte de madeira feita em 
11823 para serventia -da estrada do Rio-de-Janeiro para Ouro- 
Preto», que sê desviou algum tanto da direcção que antigamente 
seguia para se dançar à ponte ,'no lugar mais favoravel do rio.. 
São-Francisco-de-Paula. Povoação da provincia de Mi- & 
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nas-Geraes, nas eabeceiras do rio de São-Franeisco. (V. São- 
Franciseofartigo 3º.) * 


-São-Francisco-de-Paula-de-Serra-Acima. Povoa) 
ção da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, na vasta serra da À 
Vacaria, entre o rio das Antas e as Torres. Alguns chamão a esta 
povoação São-Francisco-da-Vacaria. Sua igreja, de que é 
oragq 0 Santo de seu nome, depende da matriz dc Nossa-Senhora- 
dOliveira. » 


são rrancitomo sit Rio ou antes braço do mar, quasi 
“angular entre a ilha do mesmo nome, e a terra firme da provinciãe 
de Santa-Catharina; O primeiro Europeo que entrou numa bahia 
appellidada pelos Indios Babitonga”, foi-Gabriel Lares de Souza, O 
“qual a qualificou de rio de.São-Francisco, por à ter descoberto 
em 4 d'Qutubro, dia d'este Santo; porêm, no printipio do se 
- culo XVII”, veio-se no conhecimento que tanto este Supposig 
rio, como 0 chamado Aracari , nada mais erão “que um esteiro 
"que separava o continente da ilha, onde já então existia a villade 
São-Franeiseo, & que as aguas de dous pequenos rios que vinhão 
do poente, e as dum semnumero de ribeiros que seançavão 
nelle em todo o comprimento da terra firme erão a causa! que 
cada uma de suas duas partes eorrião em diverso sentido. A boca 
do norte, ou bahia de Babitonga, tem mais de 1 Jegoa de lar 
gura, no comprimento de perto de 2, e os navios que nella dei 
tão ferro achão um fundo de vasa e d'areia, e 2 até 12 braçasl 
d'agua segundo o sitio em que surgem. No fundo da bahia, 0 
canal pareee entrar pela terra dentro; estreitando-se no ponto 
em que as aguas cessão de eorrer para o nordeste, seguem 0) 
rumo de sueste com o nome d'Araeari, e vão se lançar no mar, d 
no eabo de mais 5 legoas de eaminho, defronte” do grupo das 
ilhas dos Remedios. O rio ou antes o canal Aracari tem pelo mes 
nos 200 toezas dc largo, porêm não dá navegação senão a ca 
noas e chalupas por ter pouco fundo, e por ser empachado, em 
todo o seu comprimento, com multiplicadas ilhas : nelle desaguão 
obra de vinte ribeiros do continénte, dos quaes os de morcabe- 
dal são o Piraqué, perto da barra do dito canal; o Saguaçú; 0 À 
MB Culatão, mais possante de todos; O dos Cavallinhos, o de São, 
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João-de-Tres-Barras e o Jaguarúna, perto da bahia de Babi- 
tonga. 

Sao-Francisco-Xavier. Povoação da provincia e co- 
marca de Mato-Grosso, algumas vezes appellidada Chapada-do- 
Brumado, nome que dérão os primeiros exploradores à garganta 
das serras cm que está situada, 6 legoas a léste da cidade de 
Mato-Grosso, em 14 graos 47 minutos de latitude. Forão as suas 
minas douro descobertas cm 1734 pelos irmãos Barros, e o me- 
tal que ao principio se tirou tocava até 24 quilates, mas custava 
muito o havêl-o, por não haver naquelle sitio agua sufliciente. 
O sargento-mor Antonio Fernandes d'Abreu , que foi mandado de 
Cuiabá para arrecadar o quinto, repartio as terras auriferas com 
diversos aventurciros, os quaes erigirão uma igreja a São Fran- 
cisco, que servio de parochia desde o anno de 1737 até que, tendo 
sido creada parochia a igreja de Villa-Bella, passou a ser filial d'ella. 
Os moradores das terras d'esta povoação, cuja terça parte é 
oriunda d'Índios, são pouco mais ou menos 900. Cultivão vi- 
veres, fazem criações de gado, e tratão d'extrahir ouro. 


São-Gabriel. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Caçapaba, perto do rio Taqua- 


rembo, cognominada tambem Batuvi e Vaeahi. A igreja d'esta 
povoação era em outro tempo filial da matriz da villa da Cachoeira, 
porêm deve de ter sido annexada à de Caçapaba, se é que não foi 
elevada à categoria de parochia. 


São-Gabriel. Forte brazileiro da provincia do Pará, na 
Guiana brazileira. Fica a cavalleciro da cachoeira de Crocobi, na 
margem direita do rio Negro, 2 legoas abaixo da freguezia de 
Nazareth , e tem ao pé uma aldeia d'Indios da tribu Baré. (V. Ne- 
gro, Tio.) 

São-Gabriel. Ilha do rio da Prata, perto da Colonia do Sa- 
cramento. 

São-Goncalo. Nova villa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, na margem esquerda do rio Potengi ou Grande, 3 legoas 
ao poente da cidade do Natal. Esta povoação tendo engrossado 
em gente, a assemblea geral, por decreto de 3 dºOutubro de 
1832, a dotou d'uma escola de primeiras letras, Sua igreja, cujo 
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orago é o Santo do seu nome, audava annexada à matriz da ci- 
dade; porêm uma lei provineial de 28 de Março de 1835 lhe 
conferio o titulo de parochia, e demareou-lhe o termo que en- 
eerra os nascentes do rio Potengi ou Grande : outra lei posterior 
da mesma asseniblea a elevou a final à eategoria de villa. 


São-Gonçalo. Linda povoação e antiga freguezia da pro- 
vineia do Rio-de-Janeiro, no distrieto da eidade de Nitherôhi, 
Um certo Gonçalo Gonçalves tendo aleançado uma sesmaria na 
margem esquerda do rio Guaxindiba, mandou edificar uma 
igreja que dedieou a São Gonçalo d'Amarante, a qual foi ereada 
paroehia por alvará de 10 de Fevereiro de 1647, e teve por filiaes 
as igrejas de N. S. da Luz, no campo d'Itaóea ; de São-Franeisco, 
na povoação de Quibangaça ou Quibango; de N.S. da Esperança; 
na de Piba-Pequena, eom njais algumas eapellas, como a dê 
Santa-Anna, no engenho -de Culabandé. Jaz esta povoação num 
sitio aprazivel, ao pé d'um monte por onde passa a estrada ims 
perial, e é ornada de duas ordens de easas terreas pela maior 
parte, e as de sobrado com um só andar, sobre as quass se 
eleva a igreja e sua torre. Seu termo eonfronta com os dê 
Itambi e da villa d'Itaborahi, da banda do norte; da de léstes 
eom o da villa de Maricá; da do sul, coni o da cidade de Nithe 
rôhi; e da d'oeste, é banhado pelás aguas da bahia, onde exis: 
tem varias ilhas povoadas de sua dependeneia. Contão-se nelle 
obra de trinta engenhos e fabricas d'aguardente, e dés fornos dê 
telha e tijolo. As terras chans são ligeiras, e proprias para abobos 
ras, melaneias e tomatas, fruetas que tem extraeção nos mera 
cados do Rio-de-Janeiro, juntamente eom o eafé que se eolhe 
nas altas, e os productos das fabricas, o que tudo se embarea nos 
pequenos portos de Boassú, Guaxindiba, Porto-Novo, Porto-Ves 
lho e Ponta-de-São-Gonçalo. É este termo regado por muitos ribeis 
ros, parte afiluentes do Guaxindiba, parte tributarios da bahia A 
população é de poueo mais ou menos 10,000 habitantes, repar- 
tidos pelas povoações de Boaçú, Calabandé, Gambú, Itaóca, 
Piba, Quibangaça e outras. 


São-Goncalo. Primeira povoação fundada pelos descen= 
dentes dos Europeos, na provincia de Mato-Grosso. Os compas 
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nheiros de Paseoal Moreira Cabral, depois de haverem explorado 

diversos ribeiros tributarios do rio Cuiabá , se ajuntárão na aldeia 

deserta dos Cuxipós, que havião sido em grande parte mortos pe - 

los que ião fazer escravos nos annos antecedentes ; e depois de fa- 

zerem algumas cabanas tratárão de semear alguns viveres para 

se sustentarem, em quanto lhes chegavão os instrumentos neces- 

sarios para se empregareim na lavra das minas. Pascoal Moreira? 
Cabral foi nomeado capitão e guarda-mór do quinto d'ElRei, por 
nomeação de seus companheiros, até à chegada do que fosse no- 
meado pelo governador de São-Paulo. Comgo andar do tempo 

edificou-se uma igreja perto da conflucncia do rio Cuxipó, que foi 
longo tempo filial da matriz da cidade de Cuiabá. (V. Cuxipo.) 


São-Goncalo. Freguezia da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da villa de Santo-Amaro, chamada vulgarmente São-Gon- 
calo-de-Campos, para a distinguir de outras povoações do 
mesmo nomc. São Gonçalo d'Amarante é o orago de sua igreja, 
que foi creada parochia em 1698 pelo arcebispo D. João Fran- 
cisco d'Oliveira, que foi o primeiro que fez a visita de sua diocese 
até às matas do rio de São-Francisco. Fica esta freguezia 2 legoas 
ao nornordeste da villa cabeça de scu districto. Seus habitantes 
lavrão grande quantidade de tabaco, alêm dos viveres do con- 
sumo. 


São-Goncalo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
4 legoas oestesudoeste da cidade de Campanha. Sua igreja, da 
invocação do Santo do seu nome, foi creada parochia por con- 
sulta de 23 de Julho de 1819. Seu termo cstende-se ao poente pela 
margem esquerda do rio Sapucahi até à juncção do rio Verde, e 
pega ao nortc com o termo da freguezia da eidade. Seus habi- 
tantes são mineiros, criadorcs de gado, e lavradores dc viveres. 


São-Goncalo. Povoação da provincia das Alagôas , sobre o 
rio Una, 10 legoas ao norte da villa de Porto-Calvo. Teve origem 
em certa ermida que existia no principio do seculo XVIIº, na 
cabeceira do rio já mencionado, Avalia-se a povoação della e de 
seus arredores em 300 habitantes, que sc achão derramados pc- 
las matas e pela margem direita do rio, c cuja industria consiste 
no cultivo dos algodoaes, dos viveres ordinarios, e na prepara- 
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ção de madeiras de coristrucção, que transportão até perto da 
povoação d'Una a pequena distancia do mar. 

São-Goncalo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
niargem esquerda do rio Guaicuhi ou das Velhas, 22 legoas ao 
norte da villa de Curvello. O orago de sua igreja é o Santo do 
seu nome, e ella depende da da povoação da Barra-das-Velhas, 


São-Gonçalo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
perto d'um ribeiro do mesmo nome, tributario do rio Jequitis 
nhonha. Está situada na estrada que vai da cidade Diamantina para 
a do Serro. “ 

São-Goncalo. Lugarejo da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza, com uma capella do Santo do seu 
nome. 

São-Gonçalo. Nomc que se dá vulgarmente, com a qualifi- 
cação de rio, a um canal largo pelo qual a lagôa Mirim com- 
munica com a dos Patos, na provincia dc São-Pedro -do-Rio= 
Grande. Poderá ter este canal 14 legoas dc lagôa a lagõa ,“e 
recolhe varios rios e ribeiros pcla margem occidental que é panta- 
nosa e alagadiça na estação das chuvas; tem em geral bastante 
fundo, mas mui pouco em sua juncção com a lagôa dos Patos, 
de sorte que só barcos podem nella entrar. Se acreditarmos no 
que dizNicolao Dreys, existe um rio de São-Gonçalo que, nascendo 
da parte do norte perto do Jaguarão, corre primeiro entre matas 
e logo depois por terras pantanosas, atravessando-as do nascente 
ao poente até se incorporar com este canal, cujas aguas farião 
ainda 5 legoas mais dc caminho antes de ajuntarem-se com a la- 
gôa dos Patos. Talvez seja engano do autor e que o que elle cla- 
mava rio de São-Gonçalo, não seja outro senão o Piratinim, 

São-Goncalo-da-Estiva. Freguezia da provincia da Ba- 
hia. (V. Estiva.) 

São-Goncalo-d' Amarante. Pequena villa da provincia 
de Piauhi, 18 legoas pouco mais ou menos ao norte da cidade 
d'Ociras, e 5 arredada da confluencia do rio Canindé com o 
Parnahiba. Foi originariamente uma aldeia creada em 1766 para 
morada dos Indios Acroás e Guéguês, que vivião dispersos nas 
serras d'onde nasce o Parnahiba. Desamparárão-na os Indios 
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com quanto as terras de sua vizinhança fossem excellentes, e 
o sitio aprazivel. Algumas familias d'elles vierão em diversos 
tempos povoál-a sem que o paiz por isso prosperasse; porêm 
eomo se lhes aggregassem no começo do seculo em que estamos 
alguns Portuguezes, julgou-se que era conveniente elevar a igreja, 
cujo orago era São Gonçalo d'Amarantc, à dignidade de paroehia, 
e de conferir à povoação o titulo e prerogativas de villa, na es- 
perança de que por aquelle meio se promoveêria a agrieultação 
das terras; e o augmento do eommereio e da população. O de- 
ereto de 6 de Julho de 1832, que lhe conferio o titulo dé vila, 
assignalou-lhe por districto o proprio termo de sua freguezia, com 
parte do distrieto da villa de Jurumenha e parte do de Valença. 
Avalia-se a população d'esta villa e de seu districto a 1,800 mo- 
radores, que eultivão alguns mantimentos para seu proprio con- 
súmo , e lavrão bastante algodão. Fazião nas serras d'este dis- 
tricto os perequitos e outras aves daninhas taes estragos, que uma 
le> provincial de 4 d'Outubro de 1833 obrigou os moradores a 
apresentarem cada um todos os annos vinte cabeças dos sohreditos 
perequitos. 


São - Gonçalo - d'Amarante-de -Thiúba. Povoação 
da provincia da Bahia, na comarca de Jacobina. (V. Thiúba.) 


São-Gonçalo-da-Ponte. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes , 18 legoas pouco mais ou menos, ao poente da cidade 
d'Ouro-Preto, com uma igreja da invocação do Santo do seu 
nome, deelarada filial da matriz da freguezia do Bgm-Fim, por 
lei da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 


São-Goncalo-de-Goitacazes. Freguezia da provincia 
do Rio-de-Janeiro , entre o termo da freguezia da eidade de Cam- 
pos e a lagôa Feia. Desdc o anno de 1722 havia neste lugar uma 
igreja fundada por um particular, e dedicada a São Gonçalo , que 
era filial da igreja de São Salvador da villa de Campos; um edicto 
de 11 de Septembro de 1763 a elevou à eategoria de parochia, 
o que foi confirmado por alvará de 20 d'outubro de 1795, e por 
carta regia de 11 de Novembro de 1797. Seu termo, que é pe- 
queno e fica ao norte da lagôa Feia, enecrra 800 até 900 fre- 
guezes que lavrão cannas, milho, mandioea e feijões, fabrição 
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assucar e aguardente, e ambos estes productos dão grande rendi- 


mento annualmente aos fazendeiros, que dão que fazer a 1,500 
escravos , pertencentes pela maior parte aos conventos. 


São-Goncalo-do-Brumado. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, 5 legoas a oestesudoeste da cidade de São-João- 
d'ElRei, na margem esquerda do rio das Mortes. Sua igreja, da 
invocação de São Gonçalo , era filial da matriz d'esta cidade, po- 
rêm foi annexada à da freguezia da Conceição-da-Barra, por de= 
creto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 


São-Goncalo-do-Pé-do-Banco. Freguczia da provin- 
cia de Sergipe, sobre o rio do mesmo nome; sua igreja, que era 
primitivamente dedicada a Jesus, Maria, José, foi creada paro= 


chia cm 1698 com a-invocação de São-Gonçalo. 
São-Gonçalo-do-Rio-Preto. Freguezia da provincia 
dc Minas-Geraes, no districto do-Serro. (V. fio-Preto, ar 
tigo 3º.) v 
São-Goncalo-dos-Campos. Antiga freguczia da pro= 
vincia da Bahia, 10 legoas ao nornoroeste da villa de Santos 
Amaro. Sua igreja, cujo órago é o Santo do seu nome, foi 
creada parochia cm 1698, pelo quarto Arccbispo 'do Brazil 
D. João Franco d'Oliveira. A assemblea geral, por decreto de 
16 de Junho de 1832, lhe concedeo uma escola de primeiras 
lettras, e uma lei próvincial de 4 d'Abril de 1840 uma lotaria, 
cujos beneficios serião applicados ao concerto de sua igreja. Os 
habitantes de'seu termo cultivão os viveres de scu consumo, & 
grande quantidade de tabaco para venda. 
São-Gonçalo-dos-Côcos. Povoação da provincia do 
Ceará, no districto da nova villa d'Ipú-Grande. Esta assentada na 
serra dos Cócos, quasi 60 legoas ao poente da cidade da Forta- 
leza. Sua igreja, da invocação do Santo do seu nome, foi longo 
tempo parochia do vasto. termo à que pertencia Villanova-d'El 
Rei. Tirou-sc-lhe uma parte para fazer o de Santa-Quiteria, 
creada parochia em 1822, porêm pot lei provincial de 26 d'A- 
gosto de 1840, foi este titulo transferido para a igreja de São 
Sebastião da villa d'Ipú-Grande, que passou a ser parochia em 
virtude da mesma lei, de quem a de São-Gonçalo ficou sendo 
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filial. Os moradores d'esta parte da serra dos Côeos são quasi to- 
dos Indios, cultivão alguns viveres, mas vivem com espeeialidade 
das veações que matão andando à caça. 

São-Jeronimo. Serra da provincia de Mato-Grosso, cousa 
de 10 legoas a léste da cidade de-Guiabá. A aldeia de Santa-Anna 
está assentada nesta serra, e ao lado d'ella'se acha a' garganta 
ou azinhaga, chamada Chapada de Guimarães. 

São-Jeronimo. Povoação. da provincia de Minas-Geraes, 
obra de 7 legoas a esnordeste da villa de Pitangui, com uma 
igreja da invocação de seu Santo. 

São-João. Villa da provincia da Parahiba. (V. Villa-Real- 
de-São-Joio.) : 

São-João. Aldeia da provincia de Sio-Pedro-do-Rio-Grande, 
na comarca das Missões, fundada pelos jesuitas em 1698, por sug- 
gestão dos -quaes as nações. Charruas e Tapes quizérão tolher o 
passo à escoltr dos commissarios encarregados da demarcação 
dos limites dos sertões das colonias portuguezas e hespanholas. 
As tropas combinadas de ambas as nações mandadas contra ellas, 


entrarão na aldeia: de São-João, em 11 de Junho de 1756. Sua 
igreja parochial 'é dedicada a São" João-Baptista. Os Indios que 


“nella residião antes da expulsão dos jesuitas erão em grande nu- 


mero; porêm-depois da extihção desta ordem espalhárão-se pela 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , assim que o numero ae- 
tual de seus habitantes apenas chega a 600, entrando nesta conta 
obra de 50 brancos que cultivão alimentos, e fazem suas criações 
de gado. 

Sao-Joao. Aldeia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú, 16 legoas ao nornoroeste-da villa de Sal- 
gado. Sua igreja depende da matriz dºesta villa, e tem por pa- 
droeiro São João - Baptista. Ia muito tempo que esta aldeia 
solicita o titulo de villa; porêm a pouca importancia dºella e de 
sua população motivarão sempre a negativa das assembleas le- 
gislativas. 

São-João. Aldeia da provincia de Mato-Grosso , no districto 
«da eidade de Cuiabá. Em 1769 o governador Luiz Pinto de Souza 
deo-lhe o nome de Lamego, que foi logo depois posto em esque- 
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cimento, pelo do orago de sua igreja fundada em 1751. Seu 
termo começa a léste da miencionada-cidade e se estende até às 
serras, que separão da provincia de Mato-Grosso a de Goyáz. 
Avalia se a sua população em 1,000 Indios que cultivão mui 
pouca cousa, e vivem num estado vizinho do da natureza. 
São-João. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade de Minas-Novas, de que está arredada 11 legoas 
da banda do sul. Foi originalmente um registo estabelecido no, 
seculo XVIII”, com uma igreja da invocação de São João-Bap= 
tista, que foi elevada à categoria de parochia, por uma-lei pros 
vincial que lhe assignalou por filial a igreja de N. S. da Graça. 
São-João. Freguczia da provincia de Piauhi, no districto 
da cidade d'Oeiras, perto do nascente do rio que dá nome à pro- 
vincia, Sua igreja, cujo oragó é São João-Baptista, foi elevada 
à categoria de parochia por lei da assemblea provincial. 
-São-João. Povoação da provincia de Minas-Geraes , na co- 
marca de Rio-de-Jequitinhonha , 15 legoas ao sudoeste da cidáde 
de Minas-Novas: Consta esta povoação de obra de 1,00 casas ápi- 


nhadas ao redor d'uma igreja, cujo orago é São João-Baptista, 


A igreja foi edificada em 1765 no mcio d'uma praça irregu- 
lar, às expensas d'um dos moradores chamado Faustino Pires 
Chaves, e é actualmente filial da matriz da cidade. Seus habi- 
tantes colhem milho, arroz c feijão, que levão a vender aos mera 
cados das cidades de Minas-Novas e Diamantino, onde de ordi- 
nario achão extracção. Crião tambem algum gado. 

Sao-João. Povoação mediocre da provincia de Minas-Ge- 
raes, na margem direita do rio Piracicába, com uma igreja da” 
invocação de São João-Baptista. Fica esta povoação 25 legoas a 
esnordeste da cidade d'Ouro-Preto. 

São-João. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
de Villanova-de-Souza, com uma capella da invocação de São 
João-Baptista. 

São-João. Lugarejo da provincia de Parahiba,, na cabeceira. 
e sobre a margem esquerda do rio Mamanguape, no districto da 
villa de Montemór, com uma igreja da invocação de São João- 
Baptista, filial da matriz da villa. 


cm 1 2 3 4 5 unesp” s 9 10 11 12 


SAO 393 


Sãao-João. Povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-Bernardo , na margem direita do rio Jaguaribe, com 
uma capella da invocação de São João-Baptista. 


. São-João. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, na | 
foz do rio de São-João. (V. Barra-do-Rio-de-São-João.) 

São-João. Povoação da provincia de São-Paulo, na mar- 
gem do Capibari. (V. Capibari, villa.) 

São-João. Povoação da provineia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no distrieto da villa do Triumpho. 

São-João. Forte da provincia do Rio-de-Janeiro, na entrada 
da bahia de Nitherôhi. Está assentado a meia collina do monte 
que serve de base ao penhasco appellidado Pão-d"Assuear. Seu 
fogo cruza com o do forte da Lage, e defende à entrada do sul, 
que dizem ser arriscada para os navios d'alto bordo, não porque 
tenha poueo fundo, mas sim por serem nella de menos feição 
os ventos do que na vasta boea que jaz entre o sobredito forte 
da Lage, e a fortaleza de Santa-Cruz. 

São-João. Forte do continente da provincia . de Santa-Ca- 
tharina, edificado, no fim do seculo passado, pelo governador 
da ilha do mesmo nome João Alberto de Miranda Ribeiro, num 
eômaro da bahia de Santa-Catharina , na parte mais estreita della, 
e defronte do forte de Santa-Anna. 


São-João. Grupo d'ilhas sitas 30 legoas ao poente da do 
Maranhão. Aehão-se estas ilhas, que são quatro, defronte da em- 
boeadura do rio Turinama, e pegão umas com outras por via 
d'um banco euja parte oriental ellas oceupão. Entre esté banco e 
o continente corre um esteiro d'obra de 1 legoa de largura com 
bastante fundo, e entre cada ilha existe uma passagem estreita, 
A maior d'ellas é a que fica ao poente das outras, na mesma 
latitude, e póde ter 1 legoa de comprimento e meia de largura. 
A ponta da primeira, que está voltada para o oriente, acha-se em 
1 grao 18 minutos 45 segundos de latitude, eem 47 graos 10 mi- 
nutos 2 segundos de longitude oeeidental. Estas quatro ilhas são 
todas razas, vestidas d'arvores, povoadas d'aves e de veação. Ao 
norte d'ellas ha ouíro baixo, arredado do de que já fallamos, 
chamado Parcel-de-São-Joião. São estas ilhas actualmente mais 


. 


cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


cm 


SAO 


conhecidas, do que erão antes do naufragio do bareo de vapor 
chamado o Maranhão, que se perdeo na de Maracajá, em 25 de 
Março de 1841. 


São-João. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce na 
serra de Santa-Anna, sendo os seus primeiros fontanaes os ribei= 
ros do Pati e d'Aguas-Claras, recolhe suecessivamente pela mar= 
gem esquerda.o Curubichas, Bananeira, Ipuca, da Lontra e Dou 
rado, e pela direita, o do Gavião e d'Ouro, eo rio Bacaxá, depois 
de atravessar a lagôa Juturnahiba. Os rios tributarios do de Sãos 
João e d'esta lagôa servem para o transporte: em jangadas das 
madeiras de construcção que vem de sitios muito arredados do 
mar. As lanchas sobem com' a maré pela embocadura do rio de 


São-João, que fica defronte da freguezia da Barra-do-Rio-de-São=, 


João, mas a outra boca, que atravessa a estrada real, carece de 


ponte para a serventia da dita estrada, e os passageiros cxper 
mentão o mesmo dissabor que na foz do rio Macahe. 


São-João. Rio da provincia de Mato-Grosso. Dão-lhe nas 
cença varios ribeiros que descem das serras que estão em poder 


dos Índios Caiapós, perto 'das vertentes e a léste do rio Xingily) 


passa junto d'uma grande lagôa-que o engrossa com o superhuo 
de suas aguas, e vai incorporar-se com o rio Araguaia pela mar- 
gem esquerda, pouco mais ou menos, 12 legoas abaixo da con= 
flueneia do rio das Mortes. 

São-João. Ribeiro da provincia de Parahiba, um dos pri 
meiros tributarios do rio que dá nome à provincia. Rega o dis 
tricto de Villanova-de-São-João, e dá navegação sómente a ca 
noas na estação das chuvas. 

São-João. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina. Nasce 
perto das cabeceiras do Guaratuba, corre no rumo do sul; reco- 
lhendo'os ribeiros insignificantes de Maria-Bachára e das Far 
nhas, e vai levar o tributo de suas aguas ao canal que separa à 
ilha de São-Francisco do continente, por uma larga boea, reco- 
lhendo quasi defronte um do outro os ribeiros Furta-Enchente é 
Tres-Barras. Navegão as lanchas e canoas 3 legoas por este rio, 
a que alguns chamão São-João-das-Tres-Barras. 

São-João-Baptista. Aldeia da provincia de São-Pedro= 
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do-Rio-Grande , na comarca das Missões. (V. São-João, aldeia.) 

São-João-Baptista. Freguczia da provincia dc Santa-Ca- 
tharina. (V. Lio-Vermelho, artigo 2º.) 

São-João-Baptista. Lugarejo da provineia de Pernam- 
“buco, na ilha d'Itamaracã, com um engenho , e uma eapella da 
invocação do Santo do seu nome. 

Sao-Joao-Baptista. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na coniarca do Rio-das-Mortes, com uma “igreja dedicada 
ao Santo do seu nome, filial da povoação de Passa-Tempo, no- 
vamentc elevada à categoria de parochia, por virtude: d'úm de- 
creto da assemblea gcral de 14 de Julho de 1832. 

Sao-João-Baptista-de-Mabbé. Povuação da Guiana 
brazileira, nas margens do rio Negro. (V. Mabbé.) 


Sao-João-Baptista-de-Mamaguá. Povoação da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro. (V. Mamagudá.) 

-“Sãao-João-Baptista-do-Presidio. Povoação da pro- 
vincia de Minas-Geraes. (V. Presidio-de-São-João-Baptista , 
villa.) 

Sãao-João-da-Barra. Pequena villa. da provincia do Rio- 


de-Janeiro, 7 legoas pouco mais ou menos a essueste da cidade 
de Campos, sobre a margem direita, e na embocadura do.rio 
Parahiba, em 21 graos 38 minutos de latitude, e em 43 graos 
24 minutos de longitude oceidental. Dizem que fóra fundada 
pelos primeiros colonos que aportárão nesta terra antes de se 
estenderem pclo sertão della; mas a ser assim seria mister que 
os Indios os tivessem d'ali expulsado. Crê-se com mais proba- 
bilidade que alguns novos colonos que ali aportárão, edificárão 
em 1630 uma igreja que dedicarão a São João-Baptista, e que foi 
confirmada em 164% pelo primeiro prelado do Rio-de-Janeiro, 
Antonio de Marins de Loureiro. Passados annos, Martim Correa 
de Sá, visconde d'Asscca, tendo de crear duas villas nos campos 
de Goitacazes, de que lhe havia sido feita de novo doação, creou 
a primeira na sesmaria de scu pai, onde existia a igreja de São- 
Salvador, que servia de matriz, e a segunda na povoação de São- 
João, que gozou constantemente das prerogativas de inunicipio, 
desde 1677, com o nome de São-João-da-Barra. É mister que se 
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não confunda esta villa com a povoação da Barra-de-São-João, 
que jaz 8 legoas ao norte de Cabo-Frio. Está esta villa assentada 
num banco d'areia que não admitte especie alguma d'agricultação 
por sua natural aridez, e deve o ter-se conservado á uma cireum- 
stancia particular, e vem a ser a estada que são obrigados à 
fazer os navios fóra ou dentro da barra do rio, quando os ventosa 
entulhão d'arcia. Esta villa, bem como a de Campos, forão des= 
annexadas da provincia do Espirito-Santo, a que pertencião havia 
um seculo , por lei de 31 d'Agosto de 1832. Tem escola de pris 
meiras lettras desde 1836, posto que o decreto de sua creação 
fosse de 25 d'Outubro de 1831, e foi cscolhida para cabeça dum 
collegio eleitoral em 1839, o qual no anno seguinte constou dê 
16 eleitores. Seu districto acha-se separado, da parte do norte, 
da provincia do Espirito-Santo pelo rio Cabapuâna; da parte dg 
nascente, entesta no mar, desde este rio até o cabo de São-Thomês 
da do sul, péga com o districto da cidade de Campos; e pelo 
mesmo teor da banda do poente pouco mais ou menos, a 34 
goas do mar, segundo as lagôas c rios que lhe servem de cons 
frontações. Avalia-se actualmente a sua população em mais dg 
2,000 moradores, que se applicão ao commercio, e principal; 
mente à pesca, e alguns á construcção de navios costeiros. 


São-João-da-Bocaina. Povoação da provincia de Matos 
Grosso, obra de 12 legoas ao norte da cidade de Cuiabá. Fun 
dou-à Francisco Lopes de Sá, vigario de Poconé cm 181h,8 
povoou-a d'Indios Payaguás, aos quaes doutrinou, e fez-lhes 
erigir uma'igreja da invocação de São João-Baptista. 


São-João-da-Cachoeira. Freguezia da provincia do 
Pará, no districto da villa d'Ourem. A camara desta villa anda 
solicitando da assemblca provincial um subsidio para o concerto 
da igreja parochial, que está sobremaneira arruinada, visto serem 
pobres os seus moradores. 


São-João-da-Lagõa-de-Freitas. Freguczia da provin 
cia do Rio-de-Janeiro. Teve principio num engenho que tinha 
uma capella de N. S. da Conceição, onde antes de 1732 ião ouxir 
missa os moradores vizinhos. Na chegada da familia real ao Brazil, 
em 1809, foi comprado por conta do governo o sobredito engenho; 
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e convertido numa fabrica de polvora, e a capella havendo sido ree- 
dificada com maiores dimensões, converteo-se em uma igreja que 
foi elevada à categoria de parochia com o orago de São João-Bap- 
tista, por alvará de 13 de Maio dc 1809, c desde então começã- 
rão a chamál-a São-João-da-Lagõa-de- Freitas, por isso que ficava 
perto da lagôa d'este nome. Seu termo acha-se limitado , da parte 
do norte, pelas serras do Tejuco até à margem da bahia de Bota- 
fogo; da de léste e do sul confronta com o Oceano; e da do 
oeste, com o termo da freguezia de Jacarepagua, e encerra as 
povoações de Broco, Copocabana, Botafogo, Praia-Vermelha, São- 
Clemente, alêm de outras muitas derramadas por diversos pontos. 
Neste termo se achão tambem os fortes dc São-João, na falda do 
Pão-d'Assucar; o da Praia-Vermelha, que tem uma caserna onde 

* se podem alojar 2,000 homens d'artelharia c de infantaria; o de 
Copócabana ; que defende a entrada duma garganta que fica fron- 
teira ao mar, e o da Lagôa-de-Frcitas, que completa o systema 
defensivo da capital por aquelle lado. Este termo é regado d'um 
semnumero de ribeiros que nascem das serras e o fertilizão, 
mas nenhum d'elles dá navegação a canoas. A lagôa de Frei- 
tas dá excellente pescado, e as terras annexas à fabrica de 
polvora forão convertidas no reinado d'ElRei D. João VI num jar- 
dim botanico que recebco successivamente varios augmentos, 
especialmente depois que a mencionada fabrica de polvora foi 
transferida para o fundo da bahia de Nitherôhi. O governo impe- 
rial conserva com grandes despezas, e mantem em bom estado 
o Jardim botauico, com o intuito de propagar no Brazil todas as 
plantas exoticas que se podem affazer ao clima. 


São-João-d' Anadia. Antiga povoação da provincia de 
Pernambuco, hoje pertencente à das Alagõas. (V. Anadia, 
villa.) ; 


São-João-da-Palma, Villa da provincia de Goyáz, num 
angulo ou ponta dc terra, cntre o rio da Palma e o Paranan, de 
cuja reunião resulta o Paranatinga, 118 legoas ao norte da cidade 
de Goyáz, em 12 graos 26 minutos de latitude. O sitio em» 
que está assentada havia pertencido aos jesuítas, que nelle 
fundárão uma aldeia com uma igreja dedicada a N.S, da Concei- 
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ção , onde doutrinárão grande quantidade d'Indios de diversas 
tribus; porêm, com a extincção desta ordem, o maior numero 
dos catechumenos se retrahirão às matas para nellas viverem, a 
os que ali permanecêrão se virão expostos às incursões do gentio, 
O principe regente, desejando tirar proveito dum sitio tão accome 
modado para a renovação e augmento da população do norte da 
provincia de Goydz, por alvará de 25 de Feverciro de 1814, com 
cedendo o titulo de villa, com o nome de São-João-da-Palma aos 
restos da antiga povoação dos jesuitas, a destinou para cabeçada 
comarca das Duas-Barras, que tinha sido creada havia cinco air 
nos. Pelo mesmo alvará ficavão os que fossem residir paras 
villas de São-João-da-Palma e de São-João-das-Duas - Barras, djs 
pensados do pagamento dos dizimos e decimas por tempo dg 
dés annos. Por decreto da assemblea geral de '7 de Junho de 189) 
creou-se uma escola de primeiras lettras nesta villa, que combã 
correr do tempo veio tambem a ser cabeça d'um cpllegio eleitos 
ral, Os moradores de seu districto, que são ainda em pequena 
numero , fazem criações de gado que mandão para as provintias 
maritimas, e cultivão os viveres necessarios para seu consumo 
A villa de São-João-da-Palma foi algum tempo cabeça duma das 
quatro comarcas em que se achava repartida a provincia de Goyam 
porêm , com as novas divisões effeituadas pela assemblea proyins 
cial deixou dc o ser, por não haver mais comarca d'este nome; 
meia legoa d'esta villa e ao norte d'ella, perto da estrada que ya 
para a Carolina, foi achada em 1841 uma fonte d'agua mineral 
que dizem ser elfieassima nas hydropesias, retenções d'urna, 
cancros uterinos, hemorrhagias, obstrucções do figado, ameno 
rheas e outras doenças internas. 


São-João-da-Praia. Povoação mui antiga da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Sito-Joãe-da-Barra , villa. 


São-João-d' Araguaia. Nova missão na provincia do Ma 
ranhão, e uma das setc que forão creadas pela assemblea pros 
vincial. Jaz na extrema da provincia e perto do rio Tocantins, nO 


lugar onde ella pega com as do Pará e de Goyáz. Tem um ceclês 


siastico desde o anno de 1841 por diligeneias do presidente da 
provineia, E 
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São-João-das-Almas. Antiga aldeia da provincia do Pará. 
(V. Vigia, villa.) 

São-João-das-Duas-Barras. Villa da provincia de 
Goyáz. Foi originalmente um registo collocado na confluencia do 
rio Araguaia com o dos Tocantins, para vigiar sobre o extravio do 
ouro e dos diamantes. O principe regente, por decreto de 18 de 
Março de 1809, dividio a provincia de Goyáz em duas comarcas, 
e ordenou a creação d'uma villa que teria o nome de São-João-das- 
Duas-Barras, pelo mesmo teor que a comarca de que havia de ser 
cabeça; porêm como esta nova villa se achasse nos confins da co- 
marca, cstabeleceo-se por cabeça della, no decurso de 1814, a villa 
de São-João-da-Palma. O registo ainda existe, porêm a villa está 
reduzida a bem pouca cousa, sobretudo depois que a nova villa 
de Carolina foi escolhida pela assemblea provincial para cabeça 
da comarca de seu nome : o que não obstante, o governo provin- 
cial poderia dar-lhc vida, favorecendo a colonização das terras 


de seu districto que são de mui boa lavra, e se achão numa posi- 


ção favoravel para o commercio, em razão dos meios de trans- 
porte que offerecem o Tocantinseo Araguaia, concedendo dispensa 
dos direitos, e trazendo à civilização os Indios, que são já muito 
mais conversaveis do que dºantes erão. 

São-João-das-Tres-Barras.- Ribeiro da provincia de 
Santa- Catharina. (V. São-João, artigo 19.) 

São-João-d' Atibaia. Villa da provincia de São-Paulo. 
(V. dtibaia, villa.) 

São-João-de-Bem-Fica. Freguezia da provincia de 
São-Paulo , no districto de Sorocaba. (V. Tatuhi.) 

São-João-de-Campo-Bello. Povoação da provincia do 
Rio-de-Janeiro, no districto da vitla de Rezende, Os moradores 
Wella 'solicitarárão em 1840 o titulo de parochia, para a sua 
igreja de que é orago São João-Baptista. 

São-João-de-Córtes. Antiga aldeia da provincia do Ma- 
tanhão , no districto da cidade d'Alcantara, na margem meridio- 
nal da bahia de Cumá, 13 legoas ao noroeste da cidade de 
São-Luiz, Suas terras são mui productivas, e todavia apenas 
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se os seus moradores colhem o arroz e mandioca de que hão 
mister, e algum algodão que exportão para a cidade de São-Luiz, 


São-João-d'ElRei. Nova cidade e antiga villa grande é 
mercantil da provincia de Minas-Geracs, cabeça da comarca dê 
Rio-das-Mortes, 28 legoas ao sudoeste da cidade d'Ouro-Preto, & 
62 ao nornoroeste da do Rio-de-Janeiro , em 21 graos 42 mintk 
tos de latitude. As serras auriferas de Bom-Fim e de Linheira 
forão descobertas no principio do seculo XVIII pelo Thabauteng 
Thomé Portes d'ElRei. Era nellas em tanta abundancia o ouros 
que se encontrava à flor da terra. Quizérão os Indios oppor-se aos 
aventureiros que forão assentar morada à borda dos rios e ribe 
ros adjacentes, e querem dizer que o nome dc-rio das Mortes 
viéra das muitas que ali houve em diversos encontros. Em 1708 
erigirão os Paulistas uma igreja a N. S. do Pilar, e a popik 
lação que ali se foi fazendo foi geralmente appellidada do Rios 
das-Mortes. Teve esta nova povoação ao principio pouco adiaik 
tamento em razão das dissensões intestinas, fomentadas pelas 
ordens religiosas, e continuadas ao depois por Manoel Nungs 
Vianna, homem para grandes feitos, que pondo se à testa dos 
Portuguezes derrotou os Paulistas, e obrigou-os a contentarem-se 
com certas terras auriferas que lhes assignalou. O historiador 
José Joaquim da Rocha diz que a villa de São-João d'ElRei fra 
creada em 8 de Dezembro de 1713, mas tem prevalecido ge 
ralmente a opinião que a verdadeira data de sua creação éM 
de 19 de Janeiro de 1713, governando a capitania de São-Paulo 
e Minas o conde dºAssumar D. Pedro d'Ameida Portugal. Em 
1750 estabeleceo - se nesta villa a intendencia e fundição, & 
por alvará de 6 de Dezembro de 4811, veio um juiz de fóra fãs 
zer as vezes dos juizes ordinatios. Em 1835, entendendo a cas 
mara o quão necessario fosse o facilitar as communicações, 
mandou lançar duas pontes uma sobre o rio das Mortes, e outra 


sobre o d'Elvas, e no anno seguintc deo principio a uma cas 
deia desenhada sobre uma nova planta, cuja despeza devia 
órçar em 20 contos de reis, e a final a assemblea provincial; 
por lei do anno de 1843, conferio a esta antiga villa o titulos 
honras de cidade: Está assentada a cidade de São-João-dBlRei 


| 
ara 
PZd 
Var 


3 4 5 unesp 


12 


SAO 561 


num valle entre duas cordas de montanhas, e acha-se dividida 
em duas partes quasi iguaes pelos ribeiros Tijueo e Barreiro, 
que reunidos num alveo espaçoso correm por entre dous solierbos 
caes de pedra, com duas pontes da mesmà materia que não se- 
rião indignas d'um grande vio, -As prinejpaes ruas acompanhão 
dum e d'outro lado os caes, e eorrem- parallelamente eom 
clles; varias travessas cortão em diverso sentido a cidade, e 
se dilatão até os montes de que se acha rodeada, estas po- 
rêm são em-parte assis mal alinhadas. Nas mais frequentadas 
vem-se algumas casas de sobrado , d'um ou dous andares, em ge- 
al aceradas, e. que estão delatando a abastança dos que nellas 
morão, e nenhumã se vê arruinada ou sem inquilino? Os edificios 
mais notaveis são a intendeneia , onde havia a fundição; a casa da 
eamava com a cadeia velha, e a nova; a matriz. dedicada a N. S. 
do Pilar, que goza d'este titulo desde 1721, & que foi feita de novo 
toda dc pedra, bem como as duas torres que acompanhão o seu 
frqutispieio, é vasta, e as. paredes lorradas de madeira com es- 
eulpturas e dourados; a-igreja de São-IPraneisco de Paula, duma 
arehiteetura mais moderna , e ricamente decorada por dentro; as 
de N. S, do Carmo-e do Rosaro, que não ficão devendo nada 

primeiras; alêm d'estas, nos bairros menos frequentados da eidade 
vem-se as de Santo-Antonio-de-Tijue É do Bom-Jesus, de São- 
Caetano, de N. S. do Bom-Fim, de São-Gonçalo; de N. S. das 
Mereês e de N. S. das Dores. As instituições de publiea utilidade 
que uesta cidade existem , são o hospital da Misericordia, em que 
forão adnuttidos, no anno de 1 1836, 31 engeitados que aprendem 


cada um um officio, e são criados á custa da administr: ação , 


190 doentes, dos quacs metade s« Er e metade morrêrão ; « 
bibliotheea publica ,.eseolas de primeiras lettras para meninos 
meninas, e um eollegio com varias cadeiras, Consta esta cidade de 

5,000 Mttante s, ee a dejuais trato de todas as villas da provin- 
cia, sendo o Strato do eafe, algodão , pelics e outros productos 
das comarcas do poente, e até dos da provineia de Goyáz. À venda 
Vestes diversos generos suppõe-se que dá um“capital mui su- 
perior ao da compra dos que se importão annualmente do Rio- 
de Janciro, como o são chitas, pannos, sedas, sal, ferro em 
barra , Instrumentos, e mais artefactos da Europa 
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idade de um ou dous:mercados para commodo dos morador 
sendo que os viveres se vendem eim carros puxados por bois, qui 
discorrem pelas ru: té venderem-se as eargas. Seu distrúcio, e 
com especialidade o termo de sua freguezia, é o mais rigo dos da 
provineia, sendo que suas terras são optimas para-o plantio dos! 
algodoeiros, a lavra das cannas e para as searas de milho, de 
cujo farinha se sustenta a maior parte dos habitantes ; tambem se 
dá mui bem nellas mandio O que só se deixarão 
de semear depois que tiverão entrads arinhas dos 
Estados-Unidos d' America, bei s hortaliça itasdos tros 
l 18 


picos, e até mesmo algumas da | 
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mina de ferro de qt Lg proveit 


» de Souza, herdeiro de Martim Af 

irmão Pedro de Souza, primi don: 

10 - Vicent ' de-Saunto-Amaro. O mei 
nha tambem ali encontrou um vieiro « a, de cuja extracção 
tomou conta o governo; mas como fossem ndes lespczas 
tudo foi.em breve posto de parte, e ficarão aquelles sitios des- 
povoados até o anno de 1803, época cni q uns natural 
xplorando a rras do distri de So | vierão no conhe- 
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imento da verdadeira importancia das minas de ferro da serra 


de Guaraçoiava. Passados sete annos, mandou o principe regent 

j ia com não pequena dispeza uma companhia de minei- 

ros, debaixo da direeção d'um individuo da mesma nação cha- 
issentarão quatro to que pela ma 
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r 
os resultados ainda não eorrespondêrão de todo as esperanças de 
seu real instituidor. 


Sao-João-d'Itaborahi. Antiga diego da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Itaborahi, villa.) 


São-Joãoc-do-Cururupú. E freguezia da provincia 
do Maranhão. (V. Cururupiú, villa.) 

São-João-do-Parnahiba. Villa da provincia de Piauhi 
(V. Parahiba e Piauhi.) 

São-Jcão-do-Presidio. Povoação da provincia de ME 
nas-Geraes, na comarea de Parahibuna. (V. São-Joio-Nepos 
muceno, villa.) 

São-Jcão-do-Principe. Nova comarea da provinciada 
Ceará, de que.é cabeça a villa do mesmo nome : foi creada pel 
asseniblea provincial, e em 1838 constava de 8,234 labi 
talites, 

Saãao-Jcão-do-Principe. Villa da provincia do Rio2dg 
Janeiro, na comarea de Rezende, nais vulgarmente conhecida 
com o nome de São-João-Marcos, 7 legoas ao norte da cidall 
d'Angra-dos-Reis. Achavão-se já povoadas a serra dos Orgãos 8 
a d'Laguahi, quando novos colonos se derramarão pelas terras 
alêm d'ellas, e dérão principio a varias povoações consideraveis 
que são actualmente outras tantas villas. A-capella fundada pol 
João Machado Pereira en sua propma fazenda, e dedicada a São 
João - Marcos, foi tida por paroclia desde o anno de 1739, & 
as terras adjacentes que se achavão povoadas se intitulárão dg 
nome do referido Santo. Por alvará de 12 de Janeiro de 1755, dl 
esta capclla legalmente clevada a esta categoria, porém como Bl 
achasse'arruinada , e não fosse sufliciente para os freguczes, cuja 
numero se tinha auzmentado:, começou-se a fabrica d'uma nova 
igreja, porêm pouco depois ficou a obra parada , e concertou-se 
e auguícntou-se a antiga capella em 1760, onde se continuou d 
dizer missa. O imissionario capucho Francisco Antonio d'Alha 
Pompeo excitou os habitantes a fazerem uma nova igreja em mes 
lhor sitio. e deo-se principio á fabriea della no lugar chamado 


Panellas. Transpo: tou-se para o novo edificio em o 1º de Novems 


bro de 1801 à pia, a imagem do orago c o Santissimo-Sacias 
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mento com toda a solemnidade, e d'ah em diante foi a população 
1 tal ponto crescendo, que o principe regente entendeo era mis- 
ter clevar aquella povoação à dignidade de villa, cujo titulo lhe 
conferio dando-lhe o nome de São-Jvão-do-Principe. por alvará 
de 21 de Fevereiro de 18tt, no qual sc ordenava serão construi- 
dos à custa dos liabitantes os edificios indispensaveis, como a 
casa da camara, cadeia, pelonrinho, ete. Concedco-se à nova 
villa uma escola de primeiras lettras, e com o andar do tempo 
veio a ser cabeça d'umã legião de guarda nacional. Seu districto, 
formádo-do termo de sua propria freguezia e do da do Rio-Párdo, 
pega, ao norte, com.o da villa de Rezende; ao oeste, com a pro- 
vincia do Rio-de Janeiro pela serra Bocaina, confrontando ao 
mesmo tempo.com o districto da villa d'Arêas da provincia de 

“Paulo; ao sul, fenece na serra d'Iaguali, confinando com 
o districto da cidade d'Angra-dos-Reis, c a léste com o da villa 
de Itaguahi; regão-no o rio Pirahi e os ribeiros das Aráras,- do 
Cosme, das Lages, de Moçambique, das Panellas, de Passavinte 
c do Piloto,:e é atravessado, do poente para o nascente. pela 
estrada que vai da provincia de São Paulo para o Rio-de-Janeiro ; 
ha nelle scis engenhos c outras tantas fabricas de distillação d'a- 
cuardente, cujos productos se levão em Destas muares para villa 
de Mangaratiba, onde o assucar se encaixa e se envasilha a agnar- 
dente, para ao depois serem embarcados para o Rio-de-Janeiro. 
De-principio limitavão-se os habitantes à lavra das cannas, man- 
dioca e nilho; mas actualmente tem cafezaes, cuja colheita é 
tambem levada por terra para o Rio-de-Janciro. Avalia-se a po- 
pulação d'este districto em-6,000 almas. ElRci D. João VI, du- 
rante a sua residencia no Brazil, conferio o titulo de barão de 
São-Marcos a Pedro Dias Pacs Leme, descendente de Garcia Ro- 


drgues Paes Leme, primeiro povoador do districto da Parahiba. 


São-Jcão-do-Principe. Villa pequena e de pouco trato 


da provincia do Ceará; nas margens do ro Jaguaribe, onde ainda 
não padece navegar-se, c em 6 graos 5 minutos -de latitude, 
90 legoas com pouca differença ao sudoeste da eidade da Forta- 
leza. Foi primitivamente a aldeia Taúha, onde os jesuitas cate- 
quizarão grande numero de Indios, os quaes por persuasão dºelles 
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São-João-do-Rio-Claro. Freguezia da provineia de São- 


Paulo V. fio-Claro, artigo 3 


joão- omuceno. 
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Minas-Geraes, na comarca de Rio-de-Parahibuna , obra-de 9 ie- 
te da villa da Pomba. Foi elevada à categoria de villa 

lei provincial do 1º d'Abril de 1841, 

om o Mesmo noine, sendo o 1 district rmado de pari do 
de Pomba, e ficando a « ] es de Rio-Novo, 
Descobert anto -Antonio-do-Porto, s sitios de Rio-Pardo, 
. Cagado, São-José-da-Parahiba, Madre-de-Deos, 

endo por limi osrio da Pomba, desde o ribeiro 

io Parahiba, da parte-do sul. | Igreja foi 

1a por lci provincial de 7 do mestino mez, 

deo por: filiacs « pellas da Conceição do Rio-Novo, da 


Gantissima-Trindade , de Descoberto e de Santo-Antonio-do-Porto. 


São-Joãao-Nepomuceno. Aldeia d jana brazileira 


y ( 
PO 


Sãao-João-Nepomuceno. Freguczia da provincia de Mi- 

-Geraes, No disticto da villa das Lavras-do-Funil. Sua igreja, 
cujo orago é o Santosdo scu nome, foi creada parochia por lei 
provincial de 7 d'Abnil de 1841, e depois a freguezia foi esco- 
lhida para cabeça d'um collegio eleitoral. 


Sãao-Joaquim. Freguczia do continente da provincia de 
Santa-Catharina, na comarca, do Sul.. Está assentada junto dos 
puteiros appcellidados Morrinhos. Sua igreja, de que é orago o 
Santo do seu nome, foi creada parochia por decreto da assemblea 
geral de 15 Outubro de 1832. 

São-Joaquim. Forte da Guiana brazileira, construido em 
1752, por ordem do marquez de Pombal, na cabeceira do rio 
Branco, grande afiluente do Negro. Pretendia o ministro atalhar 
com elle novas excursões da natureza da que os Nollandezes aca- 
bavão de fazer, sobindo pelo “rio Esseguibo, para irem des- 
truir as propriedades portuguezas e as aldeias dos Indios. E-este 
forte um dos limites scptentrionaes do imperio do Brazil, e acha-se 

da villa da Barra-do-Rio-Negro, na confluencia do 
rio deste nome com o das Amazonas. Havendo 6 governo orde- 
nado ao presidente da provincia.de fazer os concertos necessarios 
nelle e no de -Joseé , sito na cabeceira do rio Negro, a assem- 
blea geral arbitrou para isso a quantia de 6 contos de reis 
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oaquim. Aldeia da Guiana. brazileira , formadada 

sombra do forte deste nome pelos Indios que havião sido sas 
queados pelos Hollandezes, os quaes edificirão uma capella com 
a invocação do São Joaquim, a qual:foi tida em conta de paros 
chia, porêm como não houvesse vigario acabarão os Indios por 
desemparar a povoação. Arasseniblea provincial-do Para ordenou 
fo ada uma missão à sombra da mencionada fortaleza, E 
nella veio com effeito residir uma tribu india capitaneada porum 
fe chamado Taxaúha, e em 1840 constava já de mais de 1,000 
individuos. O governo provincial, no anno seguinte, mandou 
para ali um ecelesiastico, para doutrinar os Indios e trazêl-os À 


civilização. 


a 


São-Soaquim-de-Bacanga. Povoação da provincia dg 


Maranhão, no districto da villa de Guimarens.'com uma escol 
de primetras lettras creada por lei provincial de 1841. 
São-Joaquim-de-Laranjeiras. Antiga povoação «dd 
provincia de Pernambuco, actualmente villa da provincia de Seis 
gipe. (V. Laranjeira.) 

São-Jorge-dos-Ilhéos. Villa da provincia da Bahia, cas 
beça da comarca dos Ilhéos, na margem meridional da balig 
do rio d'este nome, perto do mar, e em 14 graos 49 minutos de 
latitude. Brito Freire attribue a sua fundação a Diogo d?Azama 
buja,-que a mandou edificar, diz elle, qualificando-a de cidade, 
numa rocha batida das ondas e junto dºum rio; porêm a tradição 
geral lhe dá por fundador Francisco Ramiro, representante dg 
donatario Jorge de Figueiredo Correa; em 1535, Augmenton-sê 
dentro em pouco tempo a população, com os engenhos e coma 
mercio que ali se fizérão em quanto foi vivo o-donatario; morto 
elle, vendeo o filho a doação a Lucas Giraldes . que depois dg 
gastar. ali grandes quantias, teve a desgraça de ver'os Indios 
destruirem quanto havia feito. Marchou contra clles o governador 
Mendo de Sá, e os obrigou a retralhirem-se para o sertão dg 
paiz, o que não obstante ficou sempre aquella colonia num ess 
tado d'abatimento, Os herdeiros de Lucas Giraldes trespassárão a 

la à conde le Castro, e a final, em 1761, ElRei DiJosê 


a comprou a um dos descendentes da condessa-e a incorporou 
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Corda. A igreja da villa de São-Jorge-foi creada parochia pelo pri- 
meiro arcebispo da Bahia em 1552. com a invocação que tinha da 

nta-Cruz. la além della mais duas, uma da invocação de São 

bastião perto da margem do rio, e outra de N. S. da Victoria, 
no monte do mesmo nomc. Foi esta villa tomada pelos Hollan- 
lezes em 1632, e alguns annos depois evacuada. D'clla partem 
duas estradas pouco frequentadas, uma que vai ter ao districto 
da eidade de Minas-Novas ao longo do rio da Cachoeira, outra 
que atravessa a comarca da Jacobina, é vai ter à cidade do 
Serro, da provincia de Minas-Geraes. Seu porto, defendido por 
varios fortes, amparado contra os-ventos do sul e do sudoeste, 
pela ponta da Muta, fronteira à ilha de Quiepe, e pelos outeiros que 
cevcão a villa, admitte grandes navios mercantes, e faz com a Ba- 
hia um: conmercio consideravel de farinha de mandioca, ma- 
deiras de eonstrucção, aguardente de canna e de algum café e 
cacão. Seu districto confronta ao norte como da villa. da Barra- 
dv-hio-de-Contas: ao oeste, com a comarca da Jacobina; ao sul, 
com o districto da villa d'Olivença, c vai entestar a léste no Oeeano ; 
regão-no os rios Cachoeira, Italipe é Una, sem fallar de outros 
muitos ribeiros; c sua população é avaliada cm 3,000 habitantes, 
pela maiór parte lavradores e negociantes de linho e de madeiras 
de construeção. 


São-Josés. Villa da provincia de Minas-Geraes, .perto da 


margem" direita do rio das Mortes, obra de 25 legoas ao sudoeste 
da cidade dºOuro-Preto, e '3 ao norte da de São-João-d'ElRei. 
No principio, do seculo XVII”, o Thaubateno João Affonso Ser- 
sucivo descobrio minas-copiosas dºouro , naserra naquelle tempo 
appellidada Ponta-do-Morro, onde apezar da guerra intestina 
que lavrou no paiz das Minas, no deeurso dos. 10 primeiros qn- 
nos do dito seculo, foi a população ereseendo até que foi creada 
villa pelo governador conde d'Assumar, em 192 de Janeiro de 
1718, com o nome de São-Josc, e confirmada neste titulo por 
ElRei D. João Y, em 12 de Janeiro seguinte, As casas d'csta villa 
são terreas porém: de Della apparencia; os edificios mais nota- 
veis são a igreja matriz de que é padroeiro Santo Antonio, que 
tem a mais bella nave das da provincia, c que não fica devendo 
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Gãn- Tnçé Vil , E 
dãao-Joses. Villa da provincia da Bahia, no districto da ei- 
dade dá Cachoeira, eom uma ig a invocação do Santo do 


seu nome, dependente da matriz da freguezia de Muritiba. 


São-José. Villa da provincia de São-Paulo, 3 legoas ao 
sueste da nova eidade de Curitiba, e perto da provineia de Santa- 
Catharina. 

Sao-José. Povoação do norte da ilha de Santa-Cath rima, 
com um forte eonstruido em 1740 pelo soverhador d » JOS 


da Silva Paes. Seu fogo eruza eom o do 
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tones e d Anhatomirm, e tolhe a entrada da bahia. Da-se tam- 
bem a esta povoação o nome de Pozta-(rossa. 

Sã0-J0sés-Lugarcjo da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco, com. uma igreja: da invocação do Santo 
do seu nome, e uma-escola de-primeiras lettras, cercada por des 
ereto da assemblea geral de 16 de-Junho de 1832. 

São-José. Lugarejo da provincia de Parabiba, sobre o ro 
Piancó, no distrieto de Pombal. 

São-José. Povoação da provincia de Parahiba, 1 
le Villanova-de-Souza, com uma eapella do Santo do seu nome 

São-Josés. Povoação da provineia de S reipe, no districlo 
da villa de Santo-Amaro ; com uma jereja de que é padroeiro q 
santo do seu nome, dependente da matriz da freguezia do Calelk 
ou Rosario. 

São-José. Lugarejo da provineia do Espirito-Santo . no dis 
trieto da nova villa da Conecição-da-Serra, com uma eapella dg 
Santo do seu nome. 

São-José. Missão da provineia de ? 
uil, aldeia.) 

Sao-José. Serra da provineia do 
distrito da villa de Mipibú, 

Sao-José. Forte brazileiro nos confins do Im) 

Guiana e na margem direita do rio Negro. Jaz a 
acima do forte de São-Gabrie!, nas margens do mesmo rio 
1842 ,.a assemblea geral arbitrou os fundos ne Tuto 


eu coneerto. (VNarabitana « Sito-Joaguinr, forte 


São-Josés Ilha do rio dos Tocantins, na provincia de Goyaz, 


à legoas acima da confluencia do rio de Manoel-Aly 


São-José. Bahia a léste da ilha do Maranhão. fechada. di 


p'rte do norte, pelo banco: d'areã chamado Cerca e a ilha de 
Santa-Anna , e estendendo-se, da banda do sul, obra de 6 lezoas 
em comprimento, com 2 de largura. Entre a ilha de Santa-Anna 
e o continente, corre um canal semeado d'ilhas, e enerespado dê 
arrecifes, qualificado impropriamente com q nome de rio dos 


fosquitos, que dá.navc mente a botes e canoas. Entiga 


dita ilha e a do Maranhão, corre outro canal de maior largura 
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por onde os barcos entrão na bahia, no fundo da qual desaguão 
os rios Moni e Itapieurú, alêm de outros muitos ribeiros. 

São-Josés Rio de pouco cabedal, no norte da ilha de Santa- 
Catharina: (V. fiatones, rio 

São-José. Ribeirão da provincia de São-Paulo, um dos 
mais caudalosos affluêntes do rio Curitiba, com o qual se incor- 
pora 10 legoas antes do lugar em que este rio é atravessado 
pela estrada que vai de Sorocaba para a villa das Lages. Bem que 
este ribeirão leve bastante agua, não é suseeptivel de navegação 
por causa dos saltos e penedias. 

São-José-da-Barra-Longa. Freguezia da provineia de 
Minas-Geraes. (V. Barra:Longa 

São-José-da-Boa-IMorte. Fregueza da provincia do 
Rio-de Janeiro, entrg os rios Macatu e Guapi-Açú."A sua pri- 
meira igrejá, edificada em 734%, foi dedicada a São José-da-Boa- 
Morte, e tendo sido reedificada e feita de pedra, foi creada paro- 
chia por deereto da assemblea geral de 3 de Septembro de 1832. 
Os moradores de seu termo que vivem apartados uns dos outros, 
e derrainados por ambas as margens do rio Guapi-Açú;, cultivão, 
além dos viveres ordinarios da terra, cannas que alimentão varios 
engenhos, porêm en geral colhem mui pouco café 

São-José- da Tica Lugarejo da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca de Rio-Piracicaba, na margem esquerda deste 
ro, aciina do lugar onde se lhe ajunta o ribeiro de Santa-Bar- 
bara, Sua igreja, de que é orago o Santo do seu none, dependia 
da matriz da freguezia de Piracicaba, de que foi desannexada 
por deereto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, e an- 
nexada à da freguezia d Antonio-Dias-a-Baixo. 

São-José-da-Missão-Velha. Povoação d 1 provincia d 

cara. (V. Missão-Velhu.) 

São-José da-Serra. Povoação da provincia do Rio-de- 

Janeiro. (V. São-José-do-Sumidouro.) 


D10-JOsé rubureiâma. Antiga fregu 


at 
da provincia do Ceará, (V. Fillu-da-lmperatriz. 


o so dé- dane iran rat apre Freguezia da pro- 
vincia de Parahiba , no districto de Villanova-de-Souza , na cabe - 
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ceira do rio das Piranhas. S greja, da invocação do Santo di 
u nome, foLcreada parochia por lei “provincial de 10 de No- 
vembro de 1840, p qual se determinou que o seu termo teria 
as inte pirontaç : rorte ao occidente os sitios da 
Sipó, do Boquei d zeira, do-Boiunto, Jardim-Botanic 
Trapia, Mata-l + ira, pegando como 
zia dé Lavras; ao ni tc o sitio de Timbahuúba, e a serra de 
anta Catharina até o-termo de Pianc ndo pelas demais pars 
te : narcaç as antigas da freguezia de Villanova-des 
Souza. 
São-José-das-Pombas. Povo ição da provincia de Paras 
hiba , 4 legoas ao occidente de Villa-Real-de-São-João, poi 
rada que vai do Ceará para a cidade do Recife. S 
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to-José-de-Campo-Bello. Povoação. da provincia dg 
Rio-do-Janeii V. Campo-Bell , 


São-José-de-Gurutuba. Fregzuczia da provincia de Miz 


nas-Geraes. (V. Gurutuba, artigo 1 


é-de-Leonissa. Aldeia da provincia do Rio-des 
| 


Janeiro. (V.! Y 


Sao-José-de-Ma apá. Villa da provincia do Pará. (V. 
Macapa 


Sao-José-de-Nipibuú. Villa da provincia do Rio -Grand 
do-Noi 


pssamedes 
Ga SA p a 
daO-J 0SC-Ge-Parahibuna, | I da: provinc 
Min: s-Geraes, ( to da cidade de barbacêna. com uma 


nto do seu nome, filial da matriz da fre= 


“aula no mesmo d 


bica geral de 
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São-Fosé-de-Piriã. Freguezia da provincia do Pará 
(V. Pira.) 
Sao José-de Ribamar. Antiga povoação: da provincia 
do Ceará. (V. d qui 45% villa : 
Sao-José-de-Tebicuari. Povoação da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande , entre o rio e o ribeiro de seu appellido 
no districto da villa do Triumpho. Teve prineipio numa colonia 
d"Açoristas que no meado d ulo passado fizerão as primeiras 
reaes no Brazil: Edificarão os sobreditos colonos uma 
igreja, e em honra do Rei que êntão reinava olhêrão por 
orago o Santo do seu nome , por isso que o dito soberano conce- 
e promovêra a colonização diaquella incia. Em 
sobredita igreja deelarada filial da matriz da povoação 
do Triumpho trocado o nome de seú primeiro orago nó do 
e assim Se conservou, até que por alvará de 20 d'O 
de 1795 foi elevada à- categoria de parochia, assignalan 
Ih: p( rmo a parte do do Bom-Jesus:do-Triumpho qi 
peita ao not ta freguezia num passo niuito frequ 
tado do ribeiro de ” onde se vai da villa de 
tio-Pardo para a cida: el legre. Seu tern gundo um. 


rol feito em 1814, constava d ruinte população 


s de amb 
Índios id. 


Livres de côr, id. 


Desde esse tempo em diante esta população acha muito 


aucmentada nesta freguezia,-e pela mesma maneira nas demais 


retiro. Nova freguezia da provincia de 
] t da Are 
eguezia da provineia de Mi- 


mnas-teraes, 
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São-José-do-Norte. Villa da -provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, numa praia arenosa que fenece no canal chamado 
impropriamente fio-Grande; jaz entre o mar e a lagôa dos 
Patos, obra de 2 legoas ao nascente da eidade do Rio-Grande, 
Deérão-lhe prineipio varios colonos portuguezes que; em 1775, as» 


sentárão vivenda na margem esquerda desse esteiro ou'canal q 


edificárão: uma igreja a N. S. dos Navegantes, a qual foi creada 
parochia em 1820, em prejuizo da igreja de N. S. do Estreito, 
que era niuito mais' antiga e fazia as vezes de parocina havia 
quasi 55 annos. Por deereto de 3 d'Qutubro de 1828 pozse uma 
alfandega nesta freguezia, e por.oulro decreto de 25 do mêsmg 
mez do. anno de 1831, se lhe conferio o titulo de villa coma 


nome-que ora tem, assignalando-se-lhe: por districto além dg 


termo de sua propria freguezia o da povoação de Mostardasdl 
pezar dos furacões que levantão nuvens d'uma areia finissimaçê 
dosinconvenientes que d'elles resultão vai-se a população auge 
tando gradualmente. Seu porto-poderia admittir navios de linha 
se fôra possivel entrarem pela barra do eanal chamado fig 
Grande. Os navios que demandão mais de 12 pés d'agua surgem 
de ordinario no porto de São-José-do-Norte, por não ter bass 
tante fundo o do Rio-Grande. Em 16 de Julho de 1840 intentarãa 
os rebeldes apoderar-se desta villa, mas forão vigorosamente 8 
pellidos pela pouca tropa que nella havia, auxiliada da guatl 
nacional, e pelos soldados da marinha, e não obstante a desiguah 
dade do numero forão os ditos rebeldes obrigados a pôr-se mm 
retirada ,* déixando no campo muitos dos scus. Tem exck 
lente agua, o prineipal commercio de seus moradores consistê 
m earne seeca, eourama, sebo, eornos e linho, que se cms 
bareão para a Europa, ou para 9, Rio de-Janeiro, Depois da 
governo imperial o porto do Rio-Grande, e o esteiro por oudes 
entra nelle foi cavado por uma companhia, de sorte que as NR 
barcações deixarão de ir surgir no porto de São-Jose do-Noilk 
por ser Gesabrigado, mas conto 0 porto-do Rio-Grande e o canal 
e tornassem a entupir, tornou o de São-José a recobrar a mB 
portancia que liavia' perdido, e é natural que va em augmenta 
Avalia-se a população d'esta villa e de seu distrieto em perto dê 
3,000 linbitantes, homens denegoeio, pescadores, e gente do mam 


cm 
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Sao-José-do-Pão-d' Assucar. Freguezia da provincia 
do-Rio-de-Janeiro. (V. Socos.) 

São-José-do-Parahiba. Nova freguezia da'provincia de 
Minas-Geraes. Sua igreja, da invocação do Santo do seu nome, 
foi ereada parochia por dcereto de 14 de Julho de 1832, pelo 
qual se lhe assignalou por filiaes as igrejas de N. S. da Mercê da 
povoação de Ragado , ea dé Santa Rita da de Meia-Pataca. 

Sao-José-do-Ribeirão. Antiga povoação e presídio da 
provineia de Mato-Grosso. (V. fibeirão, artigo 2º.) 

São-José-do-Rio-Formosó. Nova freguezia da pro- 
ineia de Pernambueo , no distrieto da villa de Serinhaen. Havia 
na margem do rio Formoso e perto do mar, uma capella a que 
coneorrião muitos fieis; a povoação-que em torno d'ella se for- 
mou se augmentou grandemente no principio do presente seculo ; 


de sorte que a assemblea provineial, por lei de 4 de Maio de 1840; 


conferio a sua igreja, dedicada ao Santo do scu nome,. o titulo 
de paroehia, assignando-lhe por termo parte do da freguezia da 
villa de Serinhaen, e por confrontações o rio Formoso, o ribeiro 
Goicana, eneerrando os engenhos dos Carrapatos, da Jacira, do 
Angelim e da Cachoeira, por onde passa o rio Serinhaen, e se- 
guindo o curso d'este ro até as estremas da freguezia d'Agua- 
Preta, e da banda do sul o ribeiro das Ilhetas. 

São-José-do-Rio-Preto. Freguezia da provincia do 
Vo-de-Janeiro. (V. São-José-do-Sumidouro.) 


São-José-dos-Alphenas. Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes; que perteneeo à eomarea do Rio-das-Mortes. Sua 


igreja, eujo orago é o Santo do seu nome, foi-elevada à digni- 
dade de paroehia, por lei da assemblea geral de 14 dc Julho de 
1839. 

São-José-dos-Anjicos. Antiga povoação da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte, no distrieto de Villa-da-Prineeza, 
com uma igreja da invoeação do Santo do seu nome. A assem- 
blea provineial deve de ter conferido a esta povoação o titulo 
le villa. 

Sãao-José-dos-Pinhaes. Freguezia da provincia de São- 
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witiba, perto do Ri 

adiante no no que 

| | rasgo ê0 

descobrem 

tualmente dê 

rimeiras lettras, ereada por 

À 13” d'Outubro de 1831, Bm 
nstava a população d termo -de 5,600 moradores 
agricult e criad lo vaeur cavallar de raça pes 


qu Na. 


Sao-José-dos-Tocantins. Antig povoação da provinga 
de G e ila.) 

"ovincia dg 

ptentrional da serra dos Oi s, pertg 

m indiseriminadamente appellidada 

-José-da-Serra. Sua igreja, de quê 
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lo de Inhomirim, 
ptembro d 832, 
freguezia, cujos habitantes colhem, segundo a qualidade 
posição das terras, arroz, feijão, e mandioca para “consumos 
e para exportação milho, café, marn go T os e maçans, (8 
que tem grandes empostas de terra f; 1 eriações « 


lezia são r 1s pelo rio Piabanha, 


fabri 
atrav 
este 
pessoa. Em 

quéira instárão p 

Parahiba-do-Sul, e os ineorporassem no da 
deve confundir este ribeiro com o rio que t 


nomc, e que se aeha no distrieto de Cantagallo 


Sao-José-do-Tejuco. Povoação da provincia de Miz 
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no districto da villa d'Uberava. (V. Tejuco 
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Sao-Leopoldo. Villa da provin ão-Pedro-do-Rio 
Grande. Foi originalmente uma colonia allemã fundada em 1824 
debaixo da protecção da Imperatriz Leopoldina, nas terras situa 
das entre o rio do Sino e o Cahi, cousa de 7 legoas ao norte da 
cidade de Porto-Alegrc. O Imperador D. Pedro Iº lhe conferio em 

5 O titulo de villa, dando-lhe por nome « sua cSposa, e a 

ul, | de 6 Julho de 2, mandou abri 

uma estrada na serra à custa do Estado, para facilitar a comnmu- 
nicação com esta nova villa, cujo districto constava de 4,000 ha- 
bitant quando sobreveio a revolução dc jue paralysou 
) Seu commercio e o augmento « ua p utação. lxo amnno 
guinte cnchêrão os rebeldes terror os habitantes d' 
obrigando-os a alistar-se debaix« suas banden 
rendo os annos de 1840 e 1841, quando se virão na nec: 

evacuar os districtos da cidade de Porto-Alegre e da villa de 

Ido, tornarão os Allemães a povoál-a , e a fazêl-a pros 


» bastecendo a cidade de hortaliças, leite, manteiga e queijos. 


São-Loure NCOs Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da cidade de Nithcrôhi. Deve a sua fundação ao celebre 
chefe indio Ararigboia, que veio da capitania do Espirito-Santo, 
na irenté que lhc obedecião para expulsar os Franc da 
bahia Nitherôli, então conhecida com o nome dk 
neiro. Em recompensa di 1 valor e dos servi 
ao Estado com aquelle relorço de gente, concedeo- lh 
Sá, então governador ge ral do Brazil, em 146 de Marco de 1568 
uma sesmaria 1 terra d iprimento, ao longo 
das margens da sobredita bahia, desde a ponta do Gravatá a 


ta-Anna,e dc 6,000 braças de largura, Nesta sesmaria se fundá- 


Ideias de São-Lourenço e d'Icarahi, Convertido Ararigboia 


n o nomc de Martim Aflor o mesmo governa- 
u d'ElRei o titulo de commendador da ordem dc 
igreja da aldcia de São-Lourenço, de que era padroeiro 


o mesmo Santo, servio de parochia desd: principio do 


culo XVIIº, e está sitá no cume d'uma montanha cuja verdura 
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harmoniza agradavelmente com as casas € cabanas indias, é é uma 
soberba e engraçada paizagem digna de ficar em correspondeneia 
com a da montanha da Gloria, ja-debuxada por muitos artes 
fices. Em 1811 e em 1819, ElRci D. João VI converteo esta als 
deia em baronia em favor de Francisco Bento Marin Targimia 
Em 1820 constava a povoação d'clla de 200 Indios, quelya 
vião da venda do peixe que pescavão, e dos poucos viveres que 
com negligencia cultivavão, e alguns d'elles erão remeiros do es 
caler d'ElRci;'as mulheres fabricavão, como ainda agora o fik 
zem, uma especie de louça de barro, muito estimada no Rio-des 
Janeiro; por isso que resiste anais ao fogo que a das povoaçõe 
vizinhas; porêni com o tempo foi a população diminuindo e dez 
clinando, e em 1843 apenas havia nesta aldeia 24 fogos com 
106 individuos, a saber 51 homens e 55 mulheres, reparíidos 
em 26 pares de casados, 7 crianças c 45 adolescentes de ambos0s 
sexos, sem fallar em algumas familias brancas que no principio 
do governo imperial se estabelecêrão nas adjacencias da monta 
nha de São-Lourenço. Os jcsuitas, e depois d'elles algumas pes 
soas poderosas se apoderarão das terras que havião sido dadas aos 
Indios, os quaes como se não atrevessem a reclamal-as, ficanig 
com tão poucas, que o rendimento d'cllas apenas é suficiente 
para as despczas annexas à conservação da igreja e da aldeia 
Consta actualmente a freguezia de São-Lourenço de 500 habk 
tantes, entre Indios, brancos, mestiços e alguns cscravos de die 
rentes côrc 
São-Lourenco. Lugarejo da provincia de Parahiba, di 

cabeceiras do rio das Piranhas, no districto da villa de Piana 


Sao-Lourenco. Povoação da provincia das Alagõas, NO 
districto de Villanova: da-Assemblea, com uma igreja da invoca 
ção do: Santo do seu nome.: Tendo esta nova villa sido supprk 
mida, por lei provincial de 5 de Maio de 1843, anda esta pos 
voação actualmente annexa ao districto da villa d'Atalaia. 


São-Lourenço, Nome d'uma das sete missões da margem 
riental do rio Uruguai. Foi fundada pelos jesuitas cm 169 


pertence actualmente à comarca das Missí na provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande , e fica 2 legoas oestenoroeste da missão 
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ou povoação de São-Miguel. Sua igreja, de que é padroeiro o 
Sánto do seu nome, é tida em conta de parochia:; porém a po- 
pulação de seu termo, mesmo antes da rebellião da provincia, 
apenas orçava por 500 habitantes, sendo 434 Indios d'ambos os 
sexos; e os mais brancos. À industria d'esta população consiste no 
cultivo de mate, de arroz, de milho, e na criação d'algum gado. 
Sao-Lourenço. Fazendanacional da provincia do Pará, 
onde se poz em 1841 um destacamento dc 2 soldados e um cabo, 
por ordem do ministro da guerra, para sua guarda, como tam 


bem se poz outro de 4 soldados e um cabo na do Arari. 


São-Lourenço. Rio da provincia de Mato-Grosso. (V. Po; 


rudos. ) 

Sao-Lourenço-de-Tijucopaba. Freguezia da provin- 
cia de Pernambuco, no districto da cidade de Goyanna, 2 legoas 
ao sul da embocadura do rio d'este nome. Chamão-lhe alguns 
Tijuco-Papo , e outros Tijuco-Paba. Sua igreja é uma mui antiga 
parochia de que é padroeiro 0 Santo do seu nome, e fica a pequena 
distancia do mar. Seu termo acha-se limitado , da parte do norte, 
pelo rio Goyanna,'e da do sul, pelo Massaranduba; e encerra 
1.200 freguezes que lavrão os viveres necessarios para seu con- 
sumo, e cannas, cujos productos são à unica exportação que co- 
nhecem. 

Saão-Lucas. Nome d'um forte na costa da provincia do 
Ceará, ao nascente da cidade da Fortaleza. 

São-Luiz. Cidade e capital da provinciá do Maranhão, 90 le- 
voas ao nascente da cidade de Belên, capital da do Pará, e obra 
de 100 ao poente da cidade da Fortaleza, capital da provincia do 
Ceará, em 2 graos 30 minutos de latitude, e em 46 graos 36 mi- 
nutos de longitude occidental. Quando os Portuguezes descobri- 
rão o Brazil, a ilha do Maranhão achava-se dominada pelos Índios 
Tupinambas, repartidos em diffcrentes pequenas tribus e em al 
deias separadas, com quanto não tivesse senão 7 legoas dé com- 
primento de nordeste a sudoeste, c quasi 5 em sua maior lar- 
eura. Como a capitania do Maranhão coubessc por sorte ao 
celebre historiador João de Barros na repartição que ElRei II? 
fez da costa do Brazil, associou-se este com Fernando Alvares e 
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e fizerão um grande armamento para fundar 
ellas terras, cuja direcção, por consentimento 
da Cunha, que foi nauira- 
do Maranhão e a do Mêdo; 
uerrá, uma 
Ion os de toda à 
| ilha sómente um fer 
mar dos Indios; 
Em 1594, Rifault, que 
li fez viagem à testa duma expedição composta de tres vês 
las, foi quasi tão mal succedido como Ayres da Cunha, perdendo 
dous navios ;'o-que lhe ficou carregou-o elle d páo-brazil, & 
voltou-se para França, deixal ilha « rlos Devaux com al: 
gunia que fizerão um forte eu pequena'povoar 
) São-Luiz. Cheg: a noticia d'est 
al, recebeo o governador Gaspar de Souza om 
dem de expulsar os intrusos em 1613, quando já aquelles haviã 
ido reforçados por M. La Rivardiêre, no anno antecedente, edes 
is de varios combates, os nais renhidos dos quaes forão os de? 


' Novembro de 1614, conseguio no annp seguinte Alexandre 


de Moura no 1 bro a evacuação do presídio. e ms 
mediatamente substituido por colonos portuguezes, e 0 
d'Albuquerque, que ali ficou com o titulo de capitão-mór, aceresa 
centou grandemente a poy o, é juntament filho Antonio 
d'Albuquerque , que lhe st deo 1 inamente no posto depois 
de sua morte, occorrida em 1618. 1 641, sendo ja Elke 
D. Jo: nhecido por legitimo soberano de Portugal pelos 
Holland: apoderárão-se estes por traiçãogd'esta ilha, pot 


causa” da nimia confiança e sinceridade do governador / e fo- 


rão expulsos em 1643, Em 1679, creou-se nesta provincia um 
) 


bispado suffraganeo do arcebispado de Lisboa, e D, Gr 


Anjos tomou neste mesmo anno posse da nova dio 


ob nte novoacão renartida em, 


janizou-se uma companhia de commercig 
io d Africa e de Portugal com o Brazil, 
pol mpo dé vint nno | Ml] anhia é 
ter logo no primeiro anno es 
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os progressos da civilização, forão estas desordens sendo mais ra 
ras. Por alvará de 13 de Maio de 1812 creou-se na cidade de São 
Luiz um tribunal da relação, composto de nove desembargadores 
presididos pelo governador da provincia do Maranhão, que então 
incluia o Pará, o Piauhi e o Ceará. Em 1830, mandou o governo 
fazer um jardim botanico com-o intuito de promover a agricultm 
onde os que se dedicão aos diversos ramos desta sciencia podem 
haver de graça as sementes e plantas que desejão cultivar, Dj 
decreto dc 2 d'Agosto do anno seguinte, a escola de comendo 
que havia sido supprimida foi restabelecida, e por decreto deiide 
Novembro seguinte, creou-se uma cadeira de francez, ea lima 
uma lei provincial de 24 de Julho de 1838 fundou nesta capital da 
provincia um lyceo com cadeiras de philosophia , rhetorica, gem 
graphia, eramnmatica, grego, latim, inglez, francez, desenha 
arithmetica , algebra trigonometrica, algebra mecânica, navena 
ção , astronomia, e uma escola de commercio. A cidade esta sl 
na parte occidental da ilha, e é a séde do governo provincialdda 


assemblea legislativa da provincia, e d'um bispado. Nclla residam 
o governador da provincia e o Bispo. Acha-se esta cidade fortificada 
pela natureza , e amparada da banda do nascente por montes qua 


não deixão outras passagens senão algumas azinhagas ou garsaa 
tas estreitas que se podem guardar com pouca gente. Da parteda 
norte e do meio dia, cercão-na os pequenos rios de São-Frandsi 
e do Maranhão, que todos os dias cngrossão com a maré. Na embos 
cadura d'estes dous rios ha uma caldeira, onde os navios se achãg 
abrigados ; mas onde não podem entrar senão na preamar, toda 
as vezes que demandão 20 pes d'agua. Defendem a entrada dell 
os fortes da ponta da Guia e da de Santo-Antonio, e cinco GR 
tros collocados nos pontos naturalmente defensaveis da hm 
As ruas da cidade são calçadas e cruzão-se em angulo recto, mas 
a desigualdade do terrêno empece á circulação e transito, Coml 
quasi todas as casas tem quintaes, occupa a cidade mais extensão 
do que tem de população. Os edificios publicos mais notaveis são 
palacio episcopal, e a Sé que tem por orago N.S. da Victoria, ams 
bos estes edificios forão feitos pelos jesuitas; a casa da alfandega 
o thesouro, o hospital da Misericordia, o collegio, a salla do 
theairo, varias casas assas apparafosas, muitas igrejas dedicada 
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diversos Santos, os conventos dos franciscanos, dos carmelitas e 
dos frades das Mercês, dous recolhimentos para as mulheres , um 
antigo, e outro fundado em 1841, onde são admittidas as filhas 
de pais pobres de idade de sete annos, e as engeitadas do hospi- 
tal da Misericordia, e educadas até serem de idade de tomar es- 


tado, para o que se lhes dá 400,000 reis de dote. Divide-se a 
cidade em duas freguezias. A da Sé é maior, a de N.S. da Con- 
ceição a mais pequena. Como tudo na natureza tem seu des- 


into, as emincncias que tornão a cidade defensavel lhe tolhem 
o ser bem lavada d'ares, e sobretudo de receber a influencia sa- 
lutifera da viração de léste. A temperatura é quente, as trovoa- 
das são frequentes nos mezes de Novembro e de Dezembro, e às 
vezes continuão até Março c Abril do anno seguinte. Bem que 
se não tênha observado nesta cidade doenças endemicas ; 0 ar não 
é tão puro como se poderia desejar por causa dos miasmas que se 
exhalão das vasas que todos os dias deixa em secco a maré. A 
cidade de São-Luiz é o entreposto dos generos das provincias do 
Pará, Piauhi, Ceará, Rio-Grande-do-Norte e Goyáz, e o commer- 
cio que nella sc faz de arroz, algodão , aguardente de canna, dro- 
vas de medecina . manteiga de tartaruga e fazendas das fabricas 
da Europa é activo e consideravel. O porto é de facil accesso para 
os navios que demandão pouca agua; os que demandão 20 pés 
não podem entrar, como já dissemos, senão na preamar, por i 
que não podem bordejar no canal, A barra tem em todo o tempo, 
mesmo nos lugares onde é menos funda, 11 pés d'agua nas marés 
mortas, e 27 nas vivas. Devem os patrões dos navios esperar pelos 
pilotos da barra, como é costume, junto aos penhascos defronte 
do forte de Snto-Antonio. Todo o navio póde dar querena neste 
porto. A historia dos acontecimentos que passárão nesta cidade 
depois da abolição do systema colonial até os nossos dias pertence 
à geração vindoura , e com quanto tenhamos sido espectadores dé 
muitos d'elles, ainda assim receamos que nos taxem de parcial, 


São-Luiz. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 2 Icegoas 
ao nornordeste da cidade de Paracatu, com uma igreja da invo- 
cação do Santo do seu nome, e um registo pará vigiar sobre O 
contrabando do ouro e dos diamantes. 
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São-Luiz. Antiga missão na provincia de Mato-Grosso, entre 
v cidade dºeste nome e a de Cuiabá. (V. Villa-Maria. 

São-Luiz. Monte da serra Geral, que separa a comarca das 
Missões das outras tres em que se acha repartida a provincia de 
São-Pedro-do-Rio--Grande. 

Sãao-Luiz-Beltrão. Aldcia da provincia do Rio-de-Janeita; 
na comarca de Rezênde, a 5 legoas da margem esquerda dog 
Parahiba, entre os nascentes do Preto. Foi fundada em 1785 
pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, o qual ajuntou um 
grande numero d'Indios, cuja direcção confiou a um honrado 
religioso que soube fazer com que ali se conservassem por meios 
brandos. Sua igreja tem por padroeiro o Santo do seu nome:f 
successor de Luiz de Vasconcellos tendo-se descuidado desta al 
deja, e sendo fallecido o religioso, desemparárão-na os Indios, 8 
se tornarão para as matas. No fim do seculo passado , como 


abrissem estradas pela cordilheira da Mantiqueira, para facilitam 


: Esc - - á o 
as communicações entre as provincias de Minas-Geracs c do Rigs 


de-Janeiro, e se estabelecessem nellas registos para servirem dak 

fandega, e juntamente para ter em respeito o gentio, forão aque 

las t p em cultivo, e os paternaes disvclos do principê 

regente, depois D. João VI, acabárão por adoçar os costumes dg 

gentio que começou a civilizar-se. (V. São-Vicente-Ferreira) 
Sao-Luiz-da-Leal-Braganca. Nome da antiga aldei 

to-Luiz, uma das sete missões do Paraguai, que 
| ser villa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 


Luiz-das-Missões.) 


o-Luiz-das-Missões. Antiga aldeia «que foi villa e cas 
marca das Missões, na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Está 


assentada nas margens do rio Piratini e de toda parte rodeada del 


natas, e de numerosos ribeiros. Deérão-lhe principio os jesuitas 


am ] 


que estabelecêrão em “1627 na margem esquerda do Uruguai; 
depois de haverem fundado a aldeia ou missão de São-Ni oJao, 
sobirão pelo rio Piratini, c forão fundar em 1632 a de São-Luizs 
Gonzaga, a cujo Santo edificarão uma bella isreja de pedra cujo 
rontispicio é composto de 5 arcôs sustentados por columnas, e 


cuja torre tem 6 sinos de diverso tamanho. Os edificios que servião 


2 3 4 5 Unesp” s 9 10 11 


SAO 


para viuva: 


lojar até 1,400 famil 


A 


Wa ruina 
ão o 0D) 
u 
enhor: 
São-Nieola 


340-Lourenco, 


3ão-l,uiz-Gon 


[1 

de terr 

No tempo cm que a assembl 
villa de 
em virtude 
villa e de cabeca de comar 
Borja. 
ratini. 


;m sã 0-1] 


Missões; porém 
Franeisco-d 
o rio Pi 
as principaes lavras 

Ut i a plantaçã( é 
tas e baixas d'elle pasta, conforms 
o armentio ; 
ua para 


Ibi 


NIMOU 


ncaminhados 


rio Jacuhi 


seneral dividio 
Z fo) 


d'uma lei p 


O territorio da fr 


Ao tabaco, eannas, mandioca e 


endo o que não tem 
Monte 


5 Unesp” s 3 


ão-Mi 

anto-Angelo. A 

1 à eategoria de 
om O nome « LO- 


dC 


a provim 
escolhida para ser ea 
incial, 

ão transi 

ão-Luiz 
mi- 
da À , listricto , 
algodoaes. Nas terras al- 
indamento das staç Ss 


xira 


| no. paiz 


1d into se não 


juer que o 


om 


agua 


10 


11 


12 


cm 


588 SAO 


para a cidade de Porto-Alegre ou para a do Rio-Grande, e para 
villa de São-José. 

São-Luiz-Theotonio. Povoação das margens do rio da 
Madeira, junto à cachoeira de São-Theotonio, em 8 graos 52 mi 
nutos de latitude. Acha-se;quasi despovoada em razão das fre- 
quentes incursões dos Indios bravos, os quaes poderião ter sido 
eivilizados bem como os das adjaeeneias, se nesta povoação se estas 
belecesse um registo, e se mandassem fazer casas para alojamento 
d'aquelles que promettessem lavrar e semear as terras , dando-so= 
lhes instrumentos , fato e meios de subsistencia para aguardarem 
a colheita. Com semelhante arbitrio a povoação de São-Luiz-Theos 
tonio prosperaria e ainda com mais brevidade se se podesse faz 
eilitar a navegação do rio, desembaraçando parte de seu leito. Os 
Indios Pamas deitão até esta povoação pela grande quantidade 


de peixe que colhem abaixo dºesta cachoeira. 
São-Manoel. Antiga aldeia da provincia de Minas-G 
(V. Pomba, villa.) 
São-Marcellino. Freguezia da provineia do Pará, na Guiana 
brazileira na margem direita do rio Negro, 36 legoas acima do forte 


de São-Gabriel, e 10 abaixo do de São-Jos 

São-Marcello. Forte da bahia de Todos-os-Santos , que de- 
fende a entrada da capital da provincia. 

São-IMarcos. Grande bahia ao poente da ilha do Maranhão. 
Alexandre de Moura, governador d'esse Estado, intentou dar à 
esta bahia o nome de Todos-os-Santos, em memoria da capitus 
lação a que obrigon os Francezes no 1º de Novembro de 1615, 
porêm prevaleceo em despeito d'isto o que d'autes tinha. Tem 
esta bahia 12 legoas de fundo contadas da latitude da serra Itaco- 
lumi até a foz do rio Itapieurú, e 2 em sua maior largura, A sua 
boca é formada da parte de leste pelo pareel da Gorôa-Grande, e 
da do oeste pela costa do monte !acolumi. O interior dºella é se- 
meado de ilhas, bancos d'areia e arreeifes. As duas carreiras que 
seguem os navios que vão à cidade de São-Luiz, tem 12 para 20 
braças de fundo; eom menos de 12 é arriscado o embocál-as. O 
surgidouro das grandes embareações fica defronte do forte de 
Santo-Antonio, e seu fundo é de 30 para 60 braças, Os navios 
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de menor porte sobem pela foz e barra dos rios até o porto, se- 
gundo a carga que levão; da parte do sul os surgidouros sc achão 
estreitados pela ponta da Guia c pela ilha do Medo; da parte do 
poente e do norte pelo banco d'areia chamado Cerca que é mui 


comprido , c da do nascente pelos parccis de Santo-Antonio e do 
Bom-Fim, entre os quaes correm os esteiros pelos quaes se vai ao 
porto da cidade. A entrada d'estes surgidouros fica entrc a ilha do 
Medo, e a ponta meridional do banco d'arcia da Cerca. As aguas 
do fundo da bahia, ao sul da ponta d'Itaqui, tem menos cor- 
rente que as dos surgidouros. Entra-se nesta dcixando-se à es- 
querda a ilha do Medo em distancia de 1,000 a 1,200 braças, e 
encontra-se quasi sempre 12 até 15 braças d'agua. Os navios es- 
tão seguros na balia de São-Marcos, e podem nesta fazer os con- 
certos dc que necessitão. 

São-RMarcoss Forte na ponta que olha ao noroeste da ilha 
do Maranhão, que deo o seu nome à bahia onde jaz em 2 graos 
vM minutos 22 segundos de latitude, e cm 46 graos 36 minutos 
48 segundos dc longitude occidental. D'este forte se avistão os 
navios que se avizinhão da entrada da bahia. 

São-Marcos. Ribeiro da provincia de Goyáz. Nasce numa 
lagõa que jaz ao pé da serra dos Arrependidos, atravessa a estrada 
de léste-no registo do Mestre-d'Armas, dirige-se no rumo do 
sul e vai incorporar-se pela margem esquerda com o rio Para- 
haiva. 

São-lMartinho. Povoação da provincia de São-Pedro-do- 
tio-Grande, no districto da villa de Cachoeira, pela qual passa a 
estrada que vai de São-Luiz-das-Missões para a cidade de Porto- 
Alegre. 

São-Martinhos Serra mui alta da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande , ao oriente da comarca das Missões. É ramo da 
Serra-Geral, nella se acha o Monte-Grande ; que c o mais alto de 
seus cumes, e de que nascem diversos ribeiros. 

São-Martinho. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, que 
se ajunta' pela margem csquerda com o rio Guaporé, 6 legoas 
abaixo da conflucncia do rio de São-Simão-Grande 

são-Matheos. Comarca da provincia do Espirito-Santo, 
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pegado ao norte com o de Porto-Alegre, e ao poente se dilata até 
da cordilheira dos Aimorés, servindo-lhe de limite ao sul 
jão-Matheos, e ao noros Oceano. A exportação que 

ravei em Tazaão da unidade das ti as. Em 

sairão d'este porto para o do Rio-de-Janeiro 50,896 al- 
queires de farinha de mandioca, 31 caixas d'assucar, 14 saccas 
de milho, sem contar as remessas que se fizerão para a cidade da 
Victoria, nem os feijões c outi IT Os cacaozeiros dão-se 


terr: hans d'este districto, e os ca FC 1s altas. A 


abobaras e melancias são d'um tamanho não vulgar, as ultimas 


são sobretudo primorosas. 


São-Matheos. Villa da provincia do ( comart 
d'Icó; está assentada na margem esquerda do rio Jaguarib: » NO 
antigo termo d'Inhamuz, centre as villas de São-João-do-Princip: 
e d'fcó. Foi primitivamente uma aldeia d'Indios Cairiris, onde os 
Jesuitas que os doutrinirão mandárão fazer uma igreja que dedi 
catão ao apostolo São Matheos. Tendo-se aggregado aos Indio 
gran | le brancos, e achdndo-se com mais gente a p 
voação , foi esta igreja desannexada da da villa d'Icó Já 
categoria de parochia no começo do seculo actual. Em 
alvara de 17 Outubro lhe conferio a final o titulo de villa com « 
mesmo nome que tinha, dando-lhe por patrimonio 1 lcgoa qua- 
drada de terra, ficando a cargo dos moradores as despezas da 
construcção d lificios indispensaveis a toda villa, e | 
se-lhe o districto com parte dos das villas d'Icó e d 
do-Principe. É cabeça dum collegio eleitoral Ique Leve 
tores em 1844. Os habitantes d'ella, e do districto são ao todo 
13,000, 2,000 dos quaes residem no termo da freguezia da villa. 
Sua industria consiste na agricultura e na criação de gado. Os 
Indios colhem tão sómente algodão e vivem de veação. 


São-Matheos. Rio que nasce na provincia de Minas-Gc 


raes, e resulta da reunião dc “muitos ribeiros que descem do: 


vertentes orientaes da serra das Sáfiras , faz diversas voltas na cor 
dilheira dos Aimorés, onde alguns autores .pretendérão que 

repartia em dous braços, com os nomes de Cricaré e de Mu 
guri, porêm estes dous rios tem differentes nascentes. O rio de 
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São-Matheos ou Criearê recolhe pela margem esquerda nas faldas 
da sobredita cordilheira, e em sua vertente oriental, o ribeirão 
Cotaché , e depois de haver atravessado, do poente para 0 nas- 
cente, a provincia do Espirito-Santo , rega a villa do Santo do 
seu nome, e 4 legoas abaixo della recolhe o ribeiro de Santa= 
Anna, e vai lançar-se no Oceano, perto da villa da Barra, em 
18 graos 37 minutos de latitude. As cabeceiras d'este rio, ma 
provincia do Espirito-Santo , achão-se povoadas d'Indios bravos 
e de feras, e passadas as cachoeiras seu leito é largo, profundos 
e com voltas. 


Sao-Miguel. Villa da provincia das Alagôas, sobre o no 
de que tomou o nome, 7 legoas acima de sua foz, e 5 a susuda 
oeste da cidade das Alagõas. Era uma freguezia que foi elevadam 
categoria de villa, por decreto de 10 de Julho de 1832, que lhê 
assignalou por districto o seu antigo termo, o qual se dilata para 
o poente por serras e despovoados. N. S. do O é orago de sui 
igreja parochial, e a população de seu districto é avaliada êm 
2,000 habitantes, que cultivão vivcres para seu consumo , e fas 
baco e algodão que 'exportão para a Bahia ou parao porto da 
cidade de Maçayo. 


São-Miguel. Nova villa e antiga freguezia do continente da 
provincia de Santa-Catharina, à Deira da enseada que tem 0 
mesmo nome. Teve principio na armação de haléa, que havia 
numa das pontas que formão a sobredita enseada , feita em 1746, 
na qual havia uma capella de N. S. da Picdade. Como ali se ajuns 
tassem muitas familias, edificou-se uma nova igreja da invocação 
do Archanjv São Miguel, a qual foi creada' parochia por provisão 
de 8 de Fevereiro de 1752, que lhe deo por vigario Domingos 
Pereira Machado. Esta igreja achando-se arruinada, foi feita de 
novo no principio do seculo presente, sendo governador da pros 
vincia Joaquim Xavier Curado. Esta freguezia, que então era 
conhecida com o nome de Sião-Afiguel-da-Terra-Fime , foi 
dotada com uma escola de primeiras lettras, por decreto da as-= 
semblea geral de 27 d'Agosto de 1832, é elevada à categoria de 
villa, com o nome que actualmente tem por lei provincial, Pos- 


sue esta nova villa um matadouro que se acabou de fazer no anno 
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de 1841. Seu districto consta do proprio termo de sua freguezia 


nde existem obra de 20 fabricas d'assucar, uma de louca de 


barro envernizada, uma de cortume e varias maquinas de des 
ascar urroz. Sua população, em 1842, cra de 3,000 habitante 
e de 2,000 escravos pouco mais ou menos, que fazem grandes 
sementeiras d'arroz, lavrão eannas, milho, mandioca c feijí 
fabricão queijos que se consomem na cidade do Desterro, Carece 
este distrieto de tanociros, assim que são nelle raras as vasilha 
pelo mesmo tcor que nos demais districtos da provincia. A en- 
seada de São-Miguel é um bom surgidouro para toda a sorte d 
mbarcação, e até para navios de linha; por ser mui bem abri- 


gada dos ventos do oeste 


Sao-Miguel. Aldeia da provincia de São-Pedro-do -Rio 
Grande, c uma das niissões da margem esquerda do rio Uruguai. 
Foi fundada cm 1,632 pelos jesuitas hespanhoes que chegarão a 
ajuntar nella até 10,000 Indios de dive sas nações. :Chamava 
Tijarayu-Sepê o clefe desta ald BO qual, em 1751, obrigou 
por algum tempo os quem zes c Hespanhoes a suspenderem 
os trabalhos que de eommum acordo fazião .para a demarcação 
los dominios das duas respectivas Corôas. Ufano eom os primei- 
OS SUGCessos, € sccretament( ins pelos padres da eompa- 
nhia, marehou Sepê eontra o forte do Rio Pardo no anno-se- 
puinte. e mandou-o investir sem suec : tentou, passado 
tempo, um segundo assalto accompanhado de dous jesuitas, mu- 
nido de duas peças d'artelharia, e levando eomsigo muito mais 
gente, porêm teve a infelicidade de ficar prisioneiro juntamente 
om o filho. Poserão-nos os Portuguezes e Ilespanhoes em lib 
dade, euidando qué com aquelle acto de generosidade os trarião 
à razão; porêm Sepi + por instigações dos padres, .eom falsas 

de amizade, apoderou-se de uma patrulha portugueza , « 
ndou niatar quantos nella 1ão. Com o que as tropas eombina- 

s de Portugal e d'Mespanha derão outra vez prineipio à guerra, « 
num conibate renhido que tiverão com os Indios, furão estes des- 
truidos, e morto o chefe dºum tiro de pistola. Morto elle, oppos 
rão os jesuitas às tropas cnearregadas da demareação 0 intrepido 


cltefe da aldeia da Conceição, na outra handa do rio 


Efe 
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Uruguai, fornecendo-lhe certa cavallaria india adestrada Ceia 
nada por elles, e conferindo-lhe a irivestidura de rei com q nom 
de Nicolão 1º. Não correspondeo o su so ao valor e inttepidez 
do Indio ,- que foi derrotado numa batalha bem ferida dada 
1756, nas margens do ribeiro Churiebi. A maior parte dos caboaa 
indios nella suecumbirão, e os vencedores fizérão nelles um ERR l 
vel estrago. Esta vietoria decisiva fez que cessassem as pretençaaaa 
bellicosas dos Indios, secretamente fomentadas pelos jesuiisal 
decu e cinco annos. Actual te 1 esta aldeia reduza 
bem pouca cousa, sendo a sua população de tão sómente RH 
individuos, dos«quaes 700 são Indio | ] 

e de ribeiros que se vão ajuntar com o 

paes nascentes do rio Paratini. Consta 1 

que vão ter a uma praça quadrada 

tispicio e -a nave d'um j 

pelos jesuitas ido o que del 

soldados- hespanhoes portugu 

16 de Maio de 1756. Do incen 

deseripção no canto IVº 

seu termo existem minas de 


nº tancia, ou pa 


Sao-Miguel. Aldeia da provincia do Maranhão 
lircita do rio TItapicurú, 15 lcgoas ixo d 
Mirim, e a 6 da bahia de São-José, com uma igreja 
de N. S.. da Lipa, a qual foi substituida por outra 
bou em 1842, c foi clevada à categoria de parochia por 
d'uma lei da assemblea provincial. Seus morador 
todos oriundus dos Indios. Esta aldeia é tambem chamada RM 


ou Sio- A fi uel-das- Pias. 


Sãao-Niguel. Villa que foi ds 
do mar, mcia legoa ao nortc da bahia 


ção, e 10 ao norte da eidade de Parabiba. 


uma aldeia que tevc o titulo de villa depoi 


landezes, e consta aetualmente d'als 
guns Indios à roda da igreja dc São-Miguel, 
neneia, e de grande numero de branéos e 
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ao longo da margem esquerda do ribeiro Accjutibiró, que vai 
desaguar na bahia do mesmo nome. Por decreto de 13 Outubro 
de 1831, creou-se nesta villa uma escola de ensino mutuo” seu 
districto constava unicamente do proprio termo de sua freguezia;, 
e era regado pelos ribciros Grapiuna, Sinimbú, e pelo rio Ca- 
maratiba, e cncerrava lugarejos de Serra-da-Raiz, de Mata- 
race le Piabuçú, cada um com sua eapella, e-sua população 

avaliada em 1,200 habitantes, que colhião excellente algo- 


lco de mamona, e cultivavão os vivcres de que 


7 


havião mister, Mas uma lei provincial de 12 de Novembro d 


1840 tendo-lhe supprimido o titulo de villa, a reduzio a simples 
freguezia, dando a séu termo as seguintes confrontações : ao 


1 imperial da cidade de Parahiba para a do Na- 


é | 


1 estra 
do termo jezia dc Mamé ape, passando pelo 
ho de Imberibeira; ao norte, o rio Goajú; ao sul, o Ma- 


c ao nascente o mar, entre as embocaduras dos dous 


a 


: 
São-Miguel. Freguezia da provincia de Minas-Ger: 

margem direita do rio Jequitinhonha, junto d'um ribeiro cha- 

mado tambeni de São-Migucl, 45 legoas a léste da cidade de Mi- 

ase 60 do mar. Teve esta freguezia origem num registo 

ido cm 1810 nos confins do districto: d'esta cidade, então 

Fanado , para vigiar sobre o extravio do ouro e dos dia- 

O alferes Julião Fernandes Leão , que se achava à testa do 

lestacamento, fez-se respeitar e amar dos Botecudos, que O 

tinhão ao principio investido em grande numero e armados: Co- 

u-se aquelle sitio a povoar com alguns vadios e mulheres 

ma vida que crão governados pclo commandante do posto. 

Passado algum tempo aggregárão-se-lhes alguns colonos indus- 

triosos a quem o governo concedeo terras, e estes novos colonos , 

pelo comandante, tratárão dc convidar os Indios 

presentes para ajudál-os em suas lavouras, pa- 

ando-lhes o que cra justo. Em 1822. os unicos instituidore 

jue ensinavão os Indios a ler, e que os instruião nos deveres d: 

religião, erão os soldados do destacamento e o commandante 


delle. As plantas leguminosas, os algodoeiros, a mandioca e o 


ara 
PAZd 


cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


96 SAO 
milho rendem muito mais nas terras d'esta freguezia que nas ou 
tras; e como é faeil o Ednslagie d'estes generos pelo rio Jequiti= 
nhonha, pód e-se affiançar a esta freguezia um lisongeiro porvir, 
bem eomo a quaesquer outras povoações que se formarem em 
suas adjaeeneias. Gastão-se oito dias a deseer por este rio até Belx 
monte, e vinte para se subir por elle até São-Miguel, Havia ha 
muito nesta povoação uma igreja, mas foi o Imperador D. Pedro 
quem lhe nomeou o primeiro vigario em 1824. O commandank 
d'este posto, de que aeima fallâmos, passou a ser eoronel 
milieias, e foi nomeado no mesmo anno direetor dos Indios 
lizados das provineias do Espirito-Santo e de Minas-Geraes. 

Sãao-Miguel. Antiga aldeia da provincia do Pará, num fis 
damargem direita do rio das Amazonas, cereada de optimos cama 
pos, e povoada por Indios da nação Baré.: Achava-se d: 
em 1840. (V. Sto-Miguel-de-Neviri.) 

São-Miguel. Missão da provincia de Mato-Grosso, 1 
gens do rio Mequen, perto de sua eonflueneia com o rio Qui 


pore pela margem esquerda. Foi fundada em 1749 pelos j 


a SS PAAILIRES; que forão obrigados a ceder aos Portuguezes aquelk 
as. Cineo annos'depois, e no de 1754, foi reformada pelo mi 
rs Agostinho Lourenço, que acabava de instaurar a aldeia 
de Leonil na margem opposta do Guapore. 
São-Miguel. Antiga freguezia da provineia da Bahia, no 
distrieto da villa de Jaguaripe, com uma igreja dedicada ao Santo 
do seu nome, e uma escola de primeiras lettras cread por-des 


creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832, 


São-Miguel. Povoação da provincia da Bahia, na comarea 
de Rio de-São-Franeiseo. Está assentada na margem esquerda do 
dito rio, 14 legoas pouco mais ou-menos abaixo da villa da Barra 
do-Rio-Grande, em 10 grãos 50 minutos de latitude. 

Sãao-Miguel. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio 
Grande, na extremidade meridional da lagõa Mirim, e nas mar 
gens d'um ribeiro que tem o mesmo nome cu ella, o qual 
desagua na sobredita lagõa;, 7 1 
Theresa. Ha nesta povoação um forte que ha 
nição, 


ao norn ste de Santa- 
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São-Miguel. Rio da provincia das Alagõas, eujo eurso si- 
0 do oceidente para o oriente ê de obra de 14 legoas. Rega 
a villa de São-Miguel, atravessa a lagõa ao pe“da 
situada a cada povoação de Santa-Anna, e vai 
ano, 18 legoas ao nordeste da embocadura 
do-Francisco. Sua barra tem póueo fundo, e 6.pgra 
ua. Os bai sobem por elle até à povoação d 
lo, assucar e madéi- 
| em cachoeira por 
d'elle onde pode: p gonduzi- 
dos brigues e d'outras embarcações 
m entrar na barra, são conduzidas 1 ias ) 


té fóra d'ella. 


RO-Miguel-da-Barra-do-Rio-de-Contas. Antiga 
villa da provineia da-Balna , na eomarea dos 11 «(V. Barra 


lo-ftio-de-Contas:) 
São-Miguel-da-Gachoeira, Freguezia da provincia do 


» ja cal ra do rió Guami, povoada por Indios que cul- 

Pas, € 10 6 
jdod-NMiguel-de-Mata-Dentro, Povoação da provineia 
no districto da vilia de Santá-Barbara-e nas 


ro Surueaba, um dos primeiros afiluentes do rio 


Sã0-NMiguel-de-Neviri. Povoação fundada em 1633, na 


provincia do Para, por Jeronimo Eurtal, sobre a margem: direita 


São-Miguel-de-Piracicaba. Antiga freguezia .da pro- 
ia de Minas-Geraes, no districto de Caheté, 14 legoas a es- 
te da villy d'este nome. Está situada em ambas as marger 

o Piracicaba, sobre o qual ha uma ponte de madeira qui 
o duma parte da povoação para outra. Sua igrejá 
que é padroeiro o Arehanjo São Miguel, foi creada parochia 

1 1750. Ia além d'ella mais quatro derramadas pela povoação, 

que sendo edificada em amphitheatro, e tendo quast todas as casa 
quiutaes, ten uma vista muito agradavel. Seu termo, que poderá 


ter 20 legoas de comprido e 6 de largo, eneerra perto de 11,000 
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hitantes, repartidos por muitas povoações cada uma com sha 
eapella.. Já em 4816 o rol dos freguezes d'esta parochia feito 
toda a exactidão dava à população seguinté 


Brancos dambos 

Indios 

Pardos livres, 

Pardos escravos 
) liy res, 


s escravos, id. . 


Total. . 


A industria dos habitantes do termo d'esta fregu 
nas scmenteiras de milho e de feijões, 
porcos. 

Sãao-Miguel-de-Taipú. Freguezia da provincia de Paras 
hiba. (V. Taipú.) k 

São - Miguel-de- Terra-Firme. Antiga freguezia do 
continente da provincia de Santa-Cathárina. (V. São 
villa, artigo 3º.) 

io-Miguel-e- Almas. Povoação da provincia de Minass 
Geraes, no distrieto da villa da Conceição-do-Serro. 

São-Miguel-e-Pias. Aldeia da provincia do Maranhê 
(V.São-Miguel, artigo 4º.) 

Sao-Nicolãos Aldeia da provincia de São-Pedro-do-Rios 
Grande, obra de 1 legoa ao norte da villa de Rio-Pardo, nas mar 
gens do sobredito rio. O governador José Marcellino de Figueiredo 
favoreceo muito esta aldeia d'Indios Guaranis e Tapes em 177 
a qual começava, como varias outras, a prosperar durante o sem 
governo, porêm no de seus successores todas ellas descairão. Sua 
igreja parochial é dedicada ao Santo do scu nome os habiz 
tantes de seu termo são Indios que eolhem alguns viver fa= 
brieão louça de barr 

São-Nicolão. Aldeia da provincia de São-Pedro-do-Rio= 

nde, na comarea das Missões. É a mais antiga das Missões do 

foi fundada pelos padres da companhia em 1627, 


istá sita na margem direita do rio Piratini, perto de sua con= 
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com o Urugua. Quando os Portuguezes tomárão conta 
no prineipio do seeulo em que estamos, constava esta Mis- 
940 individuos, porêm este numero se achamui diminuido 

s dissen: vis, e especialmente depois da rebellião 

u termo sao eultivadol e criadores 


tambem mate ou congonlia para exportação. 


o da provincia d 


Piauhi, um dos af- 


rgem direita e ao sul do 


grande provincia maritima do Bra- 


mbro. de 1530, 


zuinte, . foi 

HH 

reeonheeimentó da costa do Brazil, desde o 
Poz-se o almirante em viagem 

no 1º de Janeiro de 1832, re- 

hi que tomou pela foz d'um rio, mo- 
Janeiro. Varios au- 


imento foi feito no 1º de Janeiro 
enganarão, pois que o decreto 
) reeonheeimento e exploração sendo 


wmno, o dito reconhecimento se não podia 


não no seguinte. send 


que naquelle tempo levavão os 
3 mezes a ir de Portugal ao Brazil. Em 22 de Janeiro, dia 

olemniza a festa do martyr São-Vicente, entrou 
| 


wrtim Affonso num rio que desagua ao pé da ilha Engua-Guaçú, 


que poz nome São Vicente , e pelo mesmo teor á villa que man- 


" na dita ilha, e fez aliança com os Indios das tribus Ca- 


1 


las Goyana c Piratiningâna. O que feito, proseguio 
io da Prata, segundo as instrucções que 

volta d'ella deo terras no continente e campo Pirati- 

lro de Goes, e na ilha Engua-Guaçú a Franeisco Pinto, 

guns annos tornou-se para Portugal. Folgou muito 

1 D. João II eom a notieja da prosperidade em que Martim 
ifionso havia deixado aquella colonia, e em recompensa dos ser= 
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IÇOS bo io exploração prestara ao Estado, lhe conce 
100 legoas de eosta com a faculdade de se alongar pe 


quanto sad , é pela mesma occasião o nomeou 
É para onde partio em 1535 : a carta de doação 
litas400 legoas de terra, foi assigriada em-Fvora em 
) do anno seguinte. Suppõe-se que no abo de set 
erno, se tornara para Portugal, onde fizera armar varios nas 
js com os quaes fizer: em, para as terras que lhe havião sido 
doadas, levando comsigo alzumas familias de sua escolha, cama 
nas d'assucar da ilha da M ada bois, vacas, cavall snos, Car 
neiros, e outros animes domesticos da Europa, 
tiplicarão d'uma maneira pasmosa naquellas novas teri 
prova da veracidade d'estes faetos citão-se diversos instrun 
e aetos passados, durante o tempo de sua residenciana.xi 
Vicente, o que não dissipa a eseuridade em que e achãc 
as eireunstaneias de sua clegada aquella eapitania e de sua 
della. O que se sabe ao eerto pór documentos authentic 
om 1557 D. Duarte da Costa governâva a sobredita 
nome do viee-rei, e que passado tempo fôra rendido no 
posto, Jorge Ferreira. Os eolonos conduzidos poi 
fonso se derramarão gradualmente pelo contment ão prin 
cipio às villas de Santo-André e de São-Paulo, (V. est mes,) 
Foi a população creseendo com a alliança dos Euro com 08 
Indios; e os que d'elles descendêrão, mais activos-e emprehems 
dedores que seus avós maternos , forão appelhldad 
Guriboeas. Aventurarão-se estes no ea 
tranharem-se no eoração das florestas p: ra, Irê ivar'os-Indios 
que encontravão desapercebidos e em pequeno numero, As Lribis 
paeificas evitavão o eneontro d'aquelles novos inimigos eli 
0J0= 
nias que"se ião fundando nas terras de que ha muito se àchayão 
de posse. Em vão os-Reis de Portugal defendêrão o infam 


mercio da escravatura dos Indios; os Paulistas continuarão a pras 


eosas pelo eontrario fazião quanto podião por destruir 


:0M= 


eúl-o à força d'armas, e os jesuitas por via de persuí 
sidade que uns e outros tinhão de escravos 
Alsuns dos que forão a taes expedições deseobri 


nas d'ouro e de pedras preciosas, de que de volt 
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e D. Franeisco de Souza, governador general do Bra- 
transportou em pessoa no anno de 1598 à capitania de 
São Vieente, para certificar-se da verdade do deseobrimento das 
novas minas, e tendo-se retirado para Lisboa no cabo de seu go- 
nomeado em 1608 primeiro administrador e super- 
minas do Brazil. Estes novos descobrimentos 
ndêrão ao ultimo ponto a eobiça dos Vieentistas, Paulistas e 
bauten os qua o de mão à interpresa ardua, e por 
arem Indios,  applieárão de preferene 

obrimento de minas d'ouro é de pedras preciosas, que 
lhava menos eustoso. À primeira mina que d'este metal 
m Paranaguá foi descoberta em 1613 Salvador Cor- 
+ que exercia neste tempo o cargo de superintendente, 
cução n mesmo anno o regimento que devia ser 
do no ruintes. Em quanto seu filho governava a ca- 
a do Rio-de-Janeiro , foi Salvador Corrêa nomeado em 1637 
ministrador das Minas, e tres annos depois se descobrirão as 
Paulo, d'Iguape é de Cananéa. Estes descobrimentos fo- 
o causa que varios aventureiros se determinarão a explorar o 

paiz da banda do norte e do poente, na esperança de 

jovas minas; chamário-nos sertanistas por isso que se internavão 
tão das terras. Os alveos dos ribeiros e as margens dos rios, 
onto o Paraguai e o Doce, forão exploradas por estes ho- 
não vulgar intrepidez, que Vosgien mal informado, em 
Diccionario geographico, nos representa como um bardi 


norosos de div nações que matavão a quantos engeita- 


viver de conser m elles, quer fossem Indios, quer 


iropeos. Con es Paulistas se juntirão infinitos estrangeiros 
ede d'ouro, e bem que as obras d eriptores na- 
(esse tempo no-ios representem como homens indoma- 

ida mais forão-na verdade que meros aventureiros, acti- 

( mprendedores, que no presupposto dequeerãosuasas mina 
obertas à custa de seus suores e fadigas, negavão sujeitar-se 
dizia respeito a ellas à autoridade real, e à dos governa- 

e capitães-móres delegados pelos donatarios; e se em di- 

s lugares e por diversas vezes se amótinarão, e.pegárão em 
s, assim se houverão para se descativarem do jugo dos jesui- 
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alme f harem injusto o terem d dar a quint 


parte do, metal que com grandissimas despezas tiravão das ent 


nhas da 


pé ou 
| 


us dominios, 
Italia gozarão 
Paulist 
s hespanhoes, bem que fi n pol 
1 equando, em 1640, o duque de B 


; dent W1 


que 300 


uitos dos qui 
dininistrador: 
panhoes qu 
e d'ltanl 
parte 
Mm que 1 
que as guerras intestin 
mm 1656 por via d'uma 
VI ou a seus minist 


qual consistia cm formar 


idadãos neutros ou brazileir 
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1 Camargo, chefe da faeção hespanhola, « 
da Portugueza. A estas disputas e eontenc 


em republiea debaixo .da protecção 
ste respeito eumpre-nos ol 
) nos archivos da provin- 
bitantes de elegerem os 
ado da eamara era commum a todas 
vernava pela terceira vez a provineia do Rio-de-Jar 
le governador general, Salvador Correa de Sá 
quando lhe chegou noticia de se ae m 
o covernador com brevid: aprestos 1 — 
ou-se em Santos em Outubro de 
nde partio para ir visitar as mini 


rrrou-se ao depois para su -Paulo, atravessando 


la.provincia, sta jornada mandou lançar pontes e pôr bar 


ri la que não davão vão, fez abrir novas 
tê então intransitaveis, e melhorou 
É ute 
a maior submissã jue o amaví 
to o deixarão partir para o Lão-de-Janeiro, 
j cuinte. Havia muito tempo que va 
l/ão rrimamente 
tin Affonso de Souza, e sobre a de Pedro Lopes, 
duas heran sido divididas em 16924 


, 


itanias, uma com o nome de São-Vicente, e outra 


d'Itanhaen; porém, em 1679, ElRei D. Affonso VI as reu- 


d'ellas doação ao conde da Ilha-do- 


rineipe: O marquez de Cascaes e o conde de Monsanto, que por 

decisão regia se vião esbulhados da posse d'ellas, levárão 

juizo. Complicou-se a primeira demanda, e durou 

até o tempo d'ElRei D. João V, que lhe poz fim, man- 

lar ao marquez de Cascaes 40,000 cruzados, além de 
honras que lhe conferio, e aquellas doações forão irre 
annexadas aos dominios da Corôa em 1709. Até 


havião sido aquellas duas eapitanias governadas 


ara 
AAA 
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pelas pessoas nomeadas ora pelos donatarios lesitimos d'elas: 
ora pelos que o pretendião ser, as quaés crão sujeitas ao prin- 
cipio ao governador general do Brazil, 

ador general do Rio-de-Janeiro, er ido quanto dizi 

encerra « xecução das ordens regi Havião tambem 

litos donatario posto juizes onde quer que lh 

forão constantemente sub 
) provedor mór do Brazil. Um 

reiro de 1701 prolúbio o commereio qui 

|, de que era'capital o Rio-de-Janeiro, 
recebião as ordens da cidade da Bahia. 
junta com a da distillação dá aguardent 
tação de bacellos e d'oliveira 


intrepidez e, animo has 


Albuquerque 


ido governador general da provincia 


rporada na Corôa, 

ivo em 1709. Tomo 
m 18 de Junho de 1710, e« 
de São-Paulo. a qual, no a 
titulo de cidade. Foi o governador ús-Minas, ond 
de, Marianna e de Villa-Rica em 1711. Suc 
osto de 1715, D. Braz Balthazar da Silvy 
às Minas por occasião de alguns alevantam( 
vido; porêm , quando eliegou ja tudo estava em: 
ormidade d ordens regias de que ja munido er 
le Villanova-do-Infante, Villanova-da-Rainha 
ipe; dividio o paiz em quatro comurcas, com 
Preto, Rio-das-Mortes 

o-Paulo, conservou-se no governo até epic 

que o entregou a D. Pedro de Almeida Portugal 
mar, que era vindo com patenté 
À este governador devem a sua ereacãc 
d ElRei e à de São-Jose, que lhe fica vizinha. Té 
neida de castigar os autores de vartos alevantan) 


| sua autoridade houv ão por occusião da arreca 
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é como se arrogasse o direito de julgar militarmente os cabeças 
dos motins que tinhão havido nos diversos districtos, elamárão 
contra elle os magistrados, e qualifiearão-no de despota; porêm 
o governador provou o como aquelle expediente era o unico que 
podia pôr o paiz em soeego, visto que os scus predecessores 0 
não havião conseguido usando de brandura. Achando-se D. João V 
de posse das informações que o conde d'Assumar lhe havia dado 
m conformidade da ordem que d'elle recebêra a respeito dos li- 
mites que se poderião assignalar ao paiz das Minas, sem preju- 
dicar os direitos das antigas provincias da Bahia, Pernambuco 
e Rio-de-Janeiro , foi o sobredito paiz desannexado da provinci 


de São-Paulo, e erigido em capitamia independente por alvará dá 


2 de Dezembro de 1720. Logo em 5 de Septembro seguinte to- 


mou Rodrigo Cesar de Menezes posse do governo da provincia 
de São-Paulo. Na administração d'este capitão general descobri- 
rão os Paulistas as minas d'ouro de Goyáz e de-Cuiabá, para ond: 
Etransportou por terra o dito capitão general, afim de reparti 
pras auriferas e regularizar a arrecadação do quinto, e levou 
es na jornada abrindo caminho pelas matas, fazendo 
llianças com'o gentio e atravessando com.os que o acompanhavão 
a bágagem varios rios em jangadas, Aebando-se na povoação de 
Cuiabá a que havia conferido titulo de villâem 1727, foi nomeado 
para o governo d' Angola, e em sua auseneia a camara da eidade de 
São- Paulo deo posse do governo, em 27 d'Agosto d'este mesmo 
jnno; a Antonio da Silva Caldeira Pimentel, o qual trazia or- 
lem-de deixar acabar a Albuquerque a missão a que havia dado 
principio. No eabo de cinco annos teve Pimentel por successor a 
Luiz Antonio de Tavora, o qual partio para Goyáz para.ali fundar 
ima villa, em conformidade d'uma ordem regia de 1736, ata- 
lhou-o porêm a morte nas margens do Tocantins, em 29 d'Agosto 
do anno seguinte, antes de ter acabado a sua missão. Suceedeo- 
lhe, em virtude d'um dcereto regio applieavel a casos taes, Gomes 
Freire de Andrade, que governava nesse tempo o Rio-de-Janeiro 
Minas, juntando a este governo o da provincia de São-Paul 
uquem poz o nome de Bella sem dote. Veio rendél-o em 1799 
D. Luiz de Mascarenhas, que vinha encarregado por ElRei dk 


oncluir a missão do fallecido Luiz Antonio de Tavora:; 0 que con 
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efeito poz em execução, indo em pessoa ao paiz de Govaz, ond; 

achou o ouvidor installado na povoação de Santa-Anna, que fóra 

escolhida por Luiz Antonio de Tavora para nas da nova pro- 

Vineia : nomeou os membros do senado da camara, e deolhe« 

nome de Villa-Boa-de-Goyáz, para perpetuar a meto de 

Bueno, que fôra o de bridor d'aquelias terras, e juntamente 

da nação que 0 tinha acolhido. Durante o seu governo foi erieido 

um pado na provincia de São-Paulo , por bulla de Bento NM 

de 23 de Septembro de 1745, ce ElRei D. João-V assentou dever 
irem indie [ identes as 

Govaz. Governou D. Luiz de À 

até o anno de 1748; suecedeo-llie um simple 

10 governador do Rio-de-Janeiro, Gom 

governou ate sua morte oecorrida no 1º de Janeii 

cedeo-lhe em 10'd'Outubro seguinte D. Anton 

onde do n 10 appellido , mandado para o Rio-de-Jan 

patente de vice-rei do Brazil. Tendo-se o novo vice-rei certi 

estado de deecadencia, em.que se achavão as 

le São-Paulo 


antiga 


tivamente posse do governo na cidade 


7 d'Abril do ann uinte. Por vrdem d” 


forão explorados no territorio de Curitil 


tributario do 1 Paran 

fazer o forte « Praz 
timi, com o fim de defender por aquell «o lomini 
tado do 
lanha, tendo tomad: oe ) 114 de Junho d 
passados dous anuos, nenhum euid 
bamento dv dito forte que era por aqu 

indo 1 parti 
tume da maior parte dos 
truir quantô os seus antei 
sovernador rendido em 16 de Março de 1782 por! 
Cunha Me S, que entregou interinamente o 
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deiro Franciseo José Raimundo Chichorro da Gama Lobo, 
tomar posse.do da India. Deo o meneionado brigadeiro po 
overno em.5 de Junho de 1788 titulario Bernardo Josc 
Lorena, que administrou a provincia por espaço de nove annos. 
3 ) de 1797 Antonio Manoel de Mello 
» que foi rendido em 10 de Dezei de 1802 


é da Franca e Horta. Este novo goveé ogo no 


unhão em venda, dos peg 

;-Paulo, onde os ditoggeneros 
ivessadores, abuso que du 
rente e da Rainha Dº Maria Fº ao Br 


on 


L OVC rnador p 
] àl. poi 
o rno interino n 


intendente da marinha. Voltando outra 


Novembro de 1811, « 


roverno até 
Luiz T de Silva, marq d'Alegrettc 


rendido po 


7 da Palma, o qual tomou p 
tovembro de 1817 entr: 


como navi ito o seu ant 


d ynhausen tomou posse do govern: 


Augusto 
de 1819, e guardou-o até 1821,-época em que o entregou à junti 
, la em virtude das f nstitul ; de 


fu O O 


do m« | ] 1892 virtude do artigc 


nstituição do Imperio, forão as ditas juntas proviso 
í as provinci . é substituld um 
Enp: : Ve r. Tendo 


rrande numero: de presidentes d'então em diante as- 


ar em silencio os seus nomes. Com ser a provin 
le São-Paulo uma das mais ferteis, e a mai antiga po 


Brazil, passarão-se mais de dous seculos sem que fizesse 
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progresso sensivel em prosperidade, por isso que se achava oppri- 


mida com o systema de continuas prohibições, e varios monopo- 


los em favor dos dominios portuguezes da Europa. Experimen- 
tou alguns assomos de vida com a cartaregia de 1808 , queabrio 
os portos do Brazil a todas as nações aunigas, e eom o deereto de 
1815 que elevou aquele Estado à categoria de reino, e começou 
finalmente a florecer depois do' estabelecimento do governo im- 
perial. Tem esta bella provincia 110 legoas de costa do note 
para o sudoeste, desde a ponta Joatinga até.o-rio Sahi, e estende- 
se ao occidente até à provincia de Mato-Grosso e até rio Paraná 

afluente do Paraguai* Seu clima é brando e sadio, e os calores 
são menos intensos e aturados-do que costyumão ser nos, paizes 
que se achão debaixo dos tropicos. Verdade é que ha geadas, mas 
durão mui pouco e com os primeiros raios do sol se desvanecem. 
Os habitantes em geral são brancos; grand S, Dem feitos, sãos € 
robustos, e a maior parte d'elles deseendem dos Portuguezes:e 
dos Indios Carijós, que dominavão no maritimo d'esta provincia 

Os Indios Bugres estão ainda senhores das terras que jazem entre 
os rios. Tieté, Paranapanêma e Paraná. Como os primeiros eolo= 
nos que se estabecelêrão neste paiz fossem solteiros, e: 


asarão-se 


om as filhas dos Indios, e os que destas allian 1s proeedêrão ge- 
rarão outros, e assim se foi ausmentando a população, e coma 
vinda de novos eolonos, foi-se o numero dos brancos augmen- 
tando ao passo que o dos Indios se foi diminuindo, e apagando 
pelos mesmos motivos. Em 1814 a população, da provineia de 


São-Paulo se aehava repartida da maneira seguint 


Homens braneos. . 
Mulheres, id. 
Homens livres, Indic 
Mulheres, id. 
Hoinens livres, pretos, . 
Mulheres, id. 1d. 
Homens eseravos 
Mnlher jd. 


Total. 


Em 1829 por outro rol constava esta 


306,581 individuos, repartidos nas seguin 
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Homens livres. . ' 105,741 
Mulheres, id. .. ERR... 110,12% 
Homens escravos. GR. o. 94,981 
Mulheres, id. . . E  *.  S6,TUl 


Total. +. . » .. 306,58] almas. 


Em 41833, dous annos depois da abdicação do Imperador 
D. Pedro 1º, tinha-se elevado a mesma população a 320,000 ha- 
bitantes, e actualmente é avaliada em 360,000, numa superficie 
de 12,000 legõas quadradas, regada por infinitos ribeiros e rios 
que vão engrossar o Iguaçú e o Tieté, grandes afiluentes do Pa- 
raná, e tambem pelo rio Parahiba que desagua no Oceano. Asmatas 
abundão de antas , onças, tamanduás, porcos montezes, veados 
galheiros ou sucuapáras, capivaris, guardas, gatos bravos, pacas, 


macacos de diversas especies, perguiças, coatis c Icbres mais pe- 


quenas que as d'Europa, tatus, gambas, porcos-espinlos, prehas, 
e outros muitos quadrupedes originarios da Amcrica, que poucas 
pessoas se tem lembrado de domesticar. Pclo que diz respeito aos 
animaes domesticosda Europa que para ali sc levirão nos principios 
da colonização, como bois, cavallos, 'asnos, cabras e carneiros, 
à excepção dos ultimos, dê cuja carne não gostão os naturaes da 
provincia, os mais sc hão multiplicado'd'uma mancira extraordi- 


maria. Os montes e serras são povoados d'arvores que fornecem 


optima madcira para toda especie de construcção , naval e ter- 
restre; as mais communs são cedro e pinho. Em outro tempo 
semcava-se nesta provincia bastante trigo, porêm depois que os 
Aniericanos levarão ao Brazil as suas farinhas c as dérão a bom 
mercado , esta industria rural foi posta de parte pcla da lavra das 
cannas, de café, arroz, milho, mandioca, tabaco e feijõcs. A co- 
meçar do anno de 1825, fizerão-se em varios districtos diversos 
ensaios e tentativas para affazcrem ao clima o cha da India, e este 
genero d'agricultação já é um dos ramos rendosos de commeércio, 
e com o tempo virá o Brazil a não pagar annualmentc à Ásia o cos- 
tumado tributo. Tem a provincia de São-Paulo varios portos do 
mar, sendo cntrc elles o mclhor e mais commodoo de Santos, por se 
achar numa bahia que dá facil accesso aos navios de linha, e onde 
as cmbarcações de qualquer cspecie que sejão sc achão abrigadas 
de todos os ventos, à exccpção dos do sudoeste e susudoeste. Os 
TR 39 
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portos d'Ubatubae de São-Sebastião , que ficão da parte do norte, 
tambem admittem grandes embarcações; da banda do sul o de 
Paranaguá, na bahia do mesmo nome. recebe navios de 250 tone- 
ladas, e o de Iguape que é pequeno os de menor dimensão. O prin- 
cipal commercio do sertão d'esta provincia é o dos machos, cas 
vallos, bois e porcos que se levão a vender ao Rio-de-Janeiro; O 
do maritimo consiste em arroz, café, assucar, toucinho , rolos de 
tabaco , queijos e mate. No anno financeiro de 1842 a 1843 ex 
portou-se da proyincia de São-Paulo para a do Rio-de-Janeirg 
1,029,732 arrobas de café , das quaes cobrou a provincia 4 pori00 
de direito. A fertilidade das terras e a facilidade das communicas 
ções, quer seja por terra, quer por agua, fazem que seu commercio 
seja mui grande e activo com as proóvincias de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, de Mato-Grosso, Goyaz , Minas-Geraes e Rio-de-Janeiro, 0 
que não obstante an ef facilitar ainda mais as sobreditas 
communicações, lançando algumas pontes em certos passos que 
são mui frequentados, e desempachando os rios dos arrecifess & 
troncos d'arv que empecem à navegação, Dividia-se antigas 
mente a provincia de São-Paulo em tres. comarcas , qué erão as 
de São-Paulo, Itú e Lar ge Curta, porêm um decreto da 


assemblea geral de 1833 a repartio em seis, e a assemblea proviny 


cial juntou-lhe mais uma, assim que são o hoje sete, € tem por cas 
beças as cidades de São- To de Santos, de Curitiba, as villas 
d'Itú, Jundiahi, Taubaté e Franca. As outras villas desta pro= 
vincia são Apiahi , Araquára, Areas, Atibaia, Bananal, Batataes, 
Bragança, Cananea, Capivari, Castro, Constituição, Cunha, Guaras 
tingueta, Guaratuba, Iguape, Itanhaen, Itapeteninga, Itapéva, 
Jacarehi, Lorena, Mogi-da-Cruz, Mogi- Mitim, Parahibuna, 
Parahitinga, Paranaguá , Paranahiba, Pindamonhangaba, Portos 
Feliz, Santo- Amaro, São-Carlos, São-José , São -Roque, São = 
Sebastião, São -Vicente, Silveiras, Sorocaba, Ubatuba, Vila= 
Bella-da-Princeza, e Villanova-do-Principe. A assemblal geral, 
por leide 1840, creou nesta provincia uma relação composta d uni 
presidente e oito desembargadores, à qual compete julgar em ul- 
tima instancia todas as causas, não só da provincia de que tra= 
tarios, mas tambem das de São-Pedro-do-Rio-Grande e de Santa= 
Catharina, Por occasião da primeira revolução que rebentou em 
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Sorocaba, e noutras villas d'esta provineia em Maio de 1842, fo- 
rão desannexados della provisoriamente, e incorporados na do 
Rio-de-Janeiro, por um decreto imperial de Junho do mesmo 
anno, os districtos dºAreas, Bananal, Cunlia, Guaratingueta, 
Lorena, Queluz e Silveira. São os Paulistas em geral dum genio 
brando, hospedeiros e amigos da paz, e tão pausados nos movi- 
mentos, como na falla; mas intrepidos e emprehendedores 
quando são esporeados pela necessidade, ou estimulados pelo 
nobre incentivo da gloria. Manda esta provineia 9 deputados á 
camara legislativa, e 4 senadores ao senado. Sua assemblea legis- 
lativa provineial, que tem as suas sessões na capital da provineia, é 
eomposta de 36 membros. 


São-Paulo. Grande e antiga cidade, capital da provincia 
do mesmo nome, em 23 graos 33 minutos de latitude, e em 
49 graos de longitude oeeidental, distaneia de 1 legoa ao sul do 
rio Tieté, 12 ao norte da villa de Santos, e 85 pouco mais ou 
menos a oestesudoeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Foi em prin- 
eipio um eollegio fundado pelos jesuitas, entre os ribeiros Inhan- 
gaba e Tramandatahi, destinado primeiramente para a educação 
da moeidade portugueza, e consagrado ao depois eom espe- 
eialidade à conversão dos Indios, e com effeito os chefes Teby- 


reçã e Cai-Ubi, já adiantados em annos, ali forão baptizados com 


grande pompa, com eujo exemplo se convertêrão à religião muitos 
dos que lhes erão sujeitos. Tinha-se dado aquelle collegio o nome 
de São-Paulo em 1554, por isso que nelle se dissera com toda a 
solemnidade a primeira missa, no sul do Brazil, no dia da Conver- 
são d'este apostolo. Os da villa de Santo-André, fundada por João 
Ramalho, que naquellas paragens naufragára, virão com ciume 
a subita prosperidade dos vizinhos, porêm com a morte d'elle, 
e do chefe Tebyreça seu sogro, os jesuitas, tendo mais industria 
e manha que os herdeiros de João Ramalho , aleançárão o titulo 
de villa para a povoação onde estava sito o seu collegio, e por cima 
d'isto a suppressão da villa de Santo-André, a qual foi arrazada 
em 1560, por ordem do governador Mendo de Sá, que nesta mesma 
oecasião deo à nova villa o nome de São-Paulo-de-Piratininga. 
No seeulo seguinte os Taubatenos e Piratininganos ow Paulistas, 
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à competencia uns com outros , formarão companhias para irem 
prear e cativar Indios, que ao depois vendião publicamente não 
obstante as leis em eontrario. Clamárão os jesuitas contra tão: 
horrivel trafico, bem que de eerto modo para elle contribuissem , 
comprando os ditos Indios para fazêl-os trabalhar nas suas fa- 
zendas. A este respeito devemos eonfessar que nada mais fizerão 
os Paulistas que seguir o exemplo que lhes derão os que govemna- 
vão as provimeias do norte, os quaes fizerão excursões do mesmo 
genero à custa do Estado, e por seu proveito particular, sem que 
se clamasse eontra elles, como ao depois se fez contra os Paulis- 
tas. Por lei de 24 de Julho de 1711, foi a villa de São-Paulo cons 
decorada com o titulo de cidade, na oeeasião em que reeebeo 0 
primeiro governador da provineia, na qual ercou ElRei D. João Y 
em 1740 um Bispado, se bem que as bullas só forão expedidas 
em 1745 e 1746. Alêm do ouvidor da comarca teve a cidade de 
São-Paulo um juiz de fóra, por alvará de 13 de Maio de 1810. 0 
rol feito neste anno dos habitantes da provineia, fez ver queva 
população das diversas freguezias do districto desta eidade se 
achava repartida da mancira seguinte : 


Homens brancos. . .. «cc... 
Mulheres, id. . oogelna 

Negros livres. . . 

Mulheres, id. ..... 

Pardos livres. +... 

Mulheres, id. . . . 

Homens escravos de diversa côr. . . « » 
Mulheres, id. o DO Bu o 


Total. 22,052 almas, 


Passados dés annos creou ElRei D. João VI nesta eidade uma 
justiça para senteneiar a final as causas, a qual se compunha do 
governador da provincia, do ouvidor c do juiz de fóra da comarca. 
O Imperador D. Pedro 1º, em carta de 17 de Março dc 4823, a 
qualificou de cidade imperial. A cidade de São-Paulo é aetual- 
mente o assento da assemblea legislativa provineial, a residencia 
do presidente da provineia , e do bispo diocesano, tem varias es- 
colas de primeiras lettras para meninos e meninas, cadeira de la- 
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tim, de philosophia e de theologia, e uma escola de direito. As 
ruas são calçadas, as casas baixas de taipa rebocadas com cal, o 
numero das de sobrado é mui pequeno. Os estabelecimentos e 
etificios niais notaveis são o jardim botanico, a bibliotheca, o 
seminario, o hospital da Misericordia, que foi autorisado por de- 
creto dc 1833, a adquirir até duzentos contos de reis de bens de 
raiz, a casa da camara, a cadeia, o palacio do governo, o hos- 
pital militar e o dos Lazaros, a Sé de que é orago o apostolo 
São Paulo, e a de Santa-Iphigenia, que tambem é freguezia, ou- 
tras muitas igrejas pertencentes a diversas irmandades c ordens 
religiosas, e um recolhimento de religiosas da ordem de Santa- 
Thereza, fundada em 1668. Os arredores da cidade são povoados 
de vistosas casas de campo. As terras de seu districto são todavia 
as menos fertcis da provincia. As larangeiras, bananeiras e ca- 


feciros dão-sc nellas mal por causa das geadas, e as macieiras, 


amcixieiras e pecegueiros são cultivados mais por curiosidade, que 
pelo primor da fruta; os morangãos das hortas são desenxabidos 
c ten! mui pouco aroma. O clima porêm é sadio, o calor menos 
intenso que no Rio-de-Janeiro, e nas provincias que se achão 
entre os tropicos; vantagens que provêm da elevação do sitio 
achando-se na serra Cubatão, e sendo continuamente refrigerada 
com as virações alternativas do mar e da terra. Consta actualmente 
este districto de 40,000 habitantes, proprietarios, homens de nego- 
cio, agricultores, artifices e escravos, repartidos em 14 freguezias, 

São-Paulo. Antiga aldeia da provincia do Pará. (V. Oli- 
vença.) 

São-Pedro. Villa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. ftio-Grande, cidade.) +» 

São-Pedro. Aldeia da provineia do Rio-de-Janoiro, sita em 
um outeiro à 2 legoas da cidade de Cabo-Frio, e atravessada pela 
estrada imperial que vai para a cidade de Nitherôhi. Foi fundada 
em 1630 por Martim de Sá, governador do Rio-de-Janeiro, para 
vivenda dos Indios Sacarús da provincia do Espirito-Santo, com 
os quaes forão juntos outros muitos vindos de Sapetiba e d'Itinga , 
que forão postos debaixo da direcção dos missionarios da com- 
panhia de Jesus, A igreja edificada pelos missionarios, concluida 
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em 1738, foi declarada parochia pelo alvará de 22 de Dezembro de 
1795, applicavel a todas as aldeias que tinhão pastor. Consta esta 
aldeia d'uma rua larga, no meio da qual ha uma praça formando 
uma meia lua defronte da igreja, e d'um vasto edificio onde resi- 
dião os padres da companhia. As casas são um pouco mais altas 
que a rua, onde se achão dispostas sem symetria algumas cabanas 
que desfeião a planta primitiva da povoação. O termo da fregue- 
zia da aldeia de São-Pedro é povoado por brancos, e por Ins 
dios que hão perdido a memoria d'aquelles de quem descendês 
rão, e que apenas se lembrão por tradição do tempo em quê 
erão governados pelos jesuitas, e serão obra de 400 que pas 
são o tempo a caçar, e vivem de esmolas em vez de cultivarem as 
terras que em geral são de boa lavra; alguns todavia se assignalão 
no mister de serrar taboado e desmoutar as terras ; as mulheres 
fazem chapéos e açafates de taquaraçú que pintão de diversas 


k x E . 2 | 
córes e rêdes d'algodão. Entre esta aldeia e o mar, no sitio cha 
LÊ 


mado Apicuz, existem salinas donde antigamente se tirava muto 
bom sal, porêm esta fabricação tendo sido prohibida no Brazil; 
por ordens regias de 28 de Fevereiro de 1690 e 18 de Janeiro se- 
guinte, forão as mencionadas salinas postas em esquecimento 
até o dia d'hoje. Se as pozessem em actividade, achar-se hia O 
Brazil dispensado de pagar o tributo que paga aos estrangeiros. 


Sao-Pedro. Povoação ou aldeia pertencente actualmente à 
provincia de Sergipe, no districto da villa de Propriá, na margem 
direita do rio de São-Francisco. Entranhando-se os missionarios 
jesuitas nas matas das margens d'este rio, doutrinarão na religião 
christã os Indios da tribu appellidada Romaris, e fizerão-lhes edi- 
ficar uma igreja ao apostolo São Pedro; ageregarão-lhes outros 
Indios que dominavão nas adjacencias do morro, appellidado 
Pão-d'Assucar da provincia das Alagõas; esta povoação, sita num? 
teso que se acha de toda parte cercado d'agua, quando o ro 
enche, foi intitulada aldeia de São Pedro. Sua igreja foi tida em 
conta de parochia, depois da extineção dos jesuitas, porêm O 
certo é que só teve legalmente este titulo em virtude d'um decreto | 
de 16 d'Agosto de 1832, que desannexou as terras da aldeia de 
São-Pedro, e as que se estendem até a serra Tabanga da fregue- 
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zia da villa de Propriá. Os habitantes dºesta aldeia são Índios, os 
quaes, posto que civilizados, se não desencontrão nos costumes dos 
que vivem no estado de natureza, não fazendo mais que pescar é 
caçar. As mulheres fabricão louça de barro, e plantão alguma 
mandioca. Nas vizinhanças d'esta povoação se descobrirão alguns 
fragmentos de alguidares, e outras louças de barro grosseira- 
mente obradas antigamente pelos Indios e ossos de grandissima 
dimensão, que sem mais exame forão considerados como perten- 
centes a animaes antidiluvianos, não sendo talvez mais que parte 
do esqueleto d'algum cetaceo. 

São-Pedro. Uma das seis aldeias, fundadas no fim do se- 
culo XVI, pelo padre Samuel Fritz, na margem direita do rio das 
Amazonas ; 12 legoas acima de Castro-d'Avelães, e confundida no 
decurso do XVIIº seculo com Olivença. 

São-Pedro. Freguezia da Guiana brazileira, na margem es- 
querda do rio Negro, 114 legoas acima da cachoeira Maracabi. 
Sua igreja é dedicada ao apostolo São Pedro, e seus moradores 
Indios de differentes tribus. 

São-Pedro. Missão portugueza na margem direita do rio 
Marmoré ,.20 legoas abaixo da confluencia do rio Jacuná, e 12 
acima da do.Ibaré. Dizem que sua população era antigamente de 
3,000 almas, numero que tem sensivelmente diminuido. 

Sac-Pedro. Nova colonia da provincia de Santa-Catharina. 
(V. São-Pedro-d' Alcantara, artigo 4º.) 

São-Pedros Lugarejo e serra da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova-de-Souza. 

São-Pedro. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro : 
vem das serras da cordilheira dos Aimorés, correndo do norte 
para sueste, recolhe pela direita o ribeiro, alias rio do Frade, e 
pela esquerda o do Homem-Deitado, e vai incorporar-sc pela 
margem esquerda com o rio Macahé, 5 legoas acima de sua foz. 


Dá navegação em grande parte de seu curso a canoas, e suas 
margens são povoadas de cafezaes, e habitadas pelos que tratão 
desta industria agricola, e dá da preparação das madeiras de 
construcção. 

São-Pedrô. Pequeno ribeiro da provincia do Rio-de-Ja- 
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neiro , no districto d'Iguaçú. Vem da serra do Tinguá, corre rumo 
de sudoeste e se incorpora com o rio Guandú, abaixo da con- 
fluencia do rio dc Santa-Anna. 


São-Pedro-da-F'olha. Povoação da provincia de Sergipe, 
(V. Folha.) | 


São-Pedro-d' Alcantara. Nova villa e antiga aldeia da 
provincia de Goydz, que foi disputada pcla do Maranhão, por 
isso que sc achava nas margens do Tocantins, abaixo do rio de 
Manoel-Alvcs-Septentrional, fronteira d'uma c d'outra provincia. 
Deo-lhe principio Francisco Josc Pinto de Magalhães, que assen- 
tou morada, em 1809, na margem direita do Tocantins, 3 legoas 
abaixo do lugar onde nelle desagua o de Manoel-Alves, c ajun- 
tou obra de 30 trabalhadores cntre brancos e escravos, com 08 
quacs teve de defender-se do gentio para se ali conscrvar, por se- 
rem as terras d'aquelle sitio de mui boa lavra, c faceis as commu- 
nicações com as cidades de Belêm e do Maranhão. A tribú Maca- 
mecran, com ser nessc tempo numerosa, andava cm guerra com 
outras tribus d'Indios mais ferozes; alguns serviços que lhe pres- 
tou Francisco José Pinto de Magalhães, que se tinha afleiçoado 
a uma India de estremada belleza , forão causa de fazer o chefe da 
tribu alliança com os seus novos vizinhos, com o auxilio dos quaes | 
derrotou em tres encontros os inimigos, dos quaes ficarão prisio- 
neiros 52, os quaes forão repartidos entre os agricultores, c se 
acostumárão tão bem com aquelle novo modo de vida, que nunca 
mais tratárão de fugir. Varias familias de Macamecrans vierão en- 
grossar a nova povoação, que se intitulou em 1810 do nome do 
herdeiro presumptivo da Corôa o principe D. Pedro. Infelizmente, 
a paixão ardente de Pinto de Magalhães sc arrefeceo e apagou de 
todo ; e como a bella India fosse vendida como escrava, as fami- 
lias de sua tribu se retirárão; o que não obstante continuou o 
fundador da aldeia a viver em paz com os seus vizinhos, e chegou 
a propor ao governo dc acabar à sua custa a estrada que vai de 
Pontal para São-Pedro , e que atravessa os rios do Somno e dec 
Manoel-Alves, e de continuál-a desde a sua fazenda até a embo- 
cadura do rio Mojú, perto da cidade de Belêm, extensão assás 
grande de terra ora plana, ora povoada d'espessas matas , que tão 
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certo estava de não encontrar estorvo da parte dos Indios que es- 
tavão acostumados a tratar com elle. A aldeia de São-Pedro-d'Al- 
cantara foi elevada à categoria de villa por lei da assemblea pro- 
vincial do Maranhão , e dado que esta nova villa seja por agora de 
pouco trato, póde vir a ser, pelo tempo adiante, um ponto impor- 
tante para o commercio das provincias do sertão, quando ellas 
florecerem com as providencias que se devem esperar das as- 
semibleas legislativas. Os rebeldes do Maranhão occupárão esta 
villa em 9 de Março de 1840, porêm passados alguns dias a eva- 
cudrão , tendo-se dissolvido , e retirado cada um para sua casa. 

São-Pedro-d' Alcantara. Povoação da provificia de Mi- 
nas-Geraes , 8 legoas ao sudoeste da villa d'Araxá, com uma igreja 
da invocação do Santo do seu nome, que é uma das filiaes da 
parochia da villa. Os moradores amanhão as terras e fazem cria- 
ções de gado. 

São-Pedro-d' Alcantara. Nova missão da provincia da 
Bahia, onde alguns missionarios hão doutrinado o gentio., O presi- 
dente da provincia, na sessão de 2 de Fevereiro dc 1840 , pedio 
à assemblea provincial um augmento de subsidio para beneficiar 
esta missão , e juntamente às do Boqueirão”, Jequitinhonha e Ro- 
dellas. 

Sao-Pedro-d” Alcantara. Colonia da provincia de Santa- 
Catharina, fundada em'1829 de 634 Allemães vindos à custa do 
governo, com a protecção especial do Impcrador D. Pedro Iº. Tem 
prosperado pouco em razão da má escolha do sitio. 

São-Pedro-de-Biapina. Povoação da provincia do Ceará, 
no districto da villa dc Viçosa. (V. Biapina.) 

Sao-Pedro-de-Cantagallo. Antiga povoação da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro. (V. Cantagallo , villa.) 


São-Pedro-de-Fanado. Nome primitivo da povoação 
que foi creada villa em 1730, com o nome de Nossa-Senhora- 
“do-Bom-Successo-das-Minas-Novas-do- Araçuahi,e que foi 
elevada á categoria de cidade pela assemblea legislativa da pro- 
vincia de Minas-Geraes, com o nome de Minas-Novas. 


a 
São-Pedro-d' ElRei. Arraial da provincia de Mato-Grosso ; 
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assignalado tambem como aldeia, com o nome de Poconé. (V. Pos 
coné, villa.) 


São- Pedro- do-Açú-da-Torre. Freguezia da provin- 


cia da Bahia, de que era vigario em 1842 o padre Manoel José da 
Hora. 


São-Pedro-do-Rio-Grande. Grande e bella provincia 
maritima do sul do Brazil, assim chamada do orago de sua pri- 
meira igreja parochial, e do estreito, ou rio appellidado Grande; 
em cujas adjacencias ella foi edificada: Todo aquelle maritimo se 
achava primitivamente em poder das nações indianas, distinctas 
pelos nomes de Minuanos, Tapes e Charruas. Os naturaes de São- 
Vicente e de São-Paulo fazião annualmente entradas nas aldeias 


Westes Indios para os cativarem, assim que durante muito tempo | 


nenhum outro proveito se tirava de tão fertil e extenso territo- 
rio : porêm, em 1680, já alguns Portuguezes havião feito roças 


no sertão das terras , o qual servio largo tempo de lugar de degredo | 


para os criminosos e para às mulheres de má vida. Em 1737'vie- 
rão de Portugal alguns colonos e tropas que se abarracarão na 
praia que jaz entre o mar, o braço d'elle chamado vulgarmente 
uo-Grende, e a lagõa Mirim , e forão estes os primeiros Europeos 
que povoárão o maritimo da provincias actuaes de Santa-Catha- 
rina e de São-Pedro-do-Rio-Grande , as quaes ambas, em virtude 
d'uma ordem regia de 11 de Fevereiro de 1738, constituirão a 
capitania d'ElRei, annexada à provincia do Rio-de-Janeiro e dºella 
dependente. As tropas faltas de pré e de fardamento por tempo 
de tres annos, negárão obediencia aos seus officiaes, e nomedrão 
outros, tirados da classe dos soldados; porêm, como debaixo do 
governo d'estes óbservassem uma-boa disciplina, e os novos cas 
bos, em nome dºellas, implorassem a clemencia do soberano , foi 
este servido amnistiál-as, mandando-lhes juntamente pagar e Ves- 
tir. Em 1743 augmentou-se o numero dos colonos, e passados 
mais alguns annos, foi a povoação de São-Pedro condecorada com 
o titulo de villa. Os moradores desta capitania virão-se constante- 
mente obrigados a defenderem-se primeiro das subitas entradas 
dos Tapes, Bugres e Minuanos, e,ao depois da invasão dos Hes- 
panhoes, que a conquistárão em 1763 ea conservarão até o anno 


ir 


3 4 E unesp*? 8 o LO asi 


12 


cm 


SAO 619 


de 1776, época em que o general Bohom acabou por expulsál-os 
de toda a parte. No decurso da occupação hespanhola, os mili- 
tares e paisanos se havião retirado para a banda do norte, e o 
commandante dos dous districtos do continente de Santa-Catha- 
tina e do Rio-Grande, Ignacio Eloi de Madureira , se fortificou nas 
adjacencias da capella de Viamão , onde tambem havião assen- 
tado morada a maior parte dos colonos. Teve este official, que 
havia sido condecorado com a patente de governador por carta 
regia de 1760, a ventura de ver formarem-se varias povoa- 
ções ao redor de seu quartel general, e o mesmo aconteceo a seu 
successor o coronel José Custodio de Sá e Faria. O districto de 
Rio Grande mudou porêm inteiramente de face pelos desvelos de 
José Marcellino de Figueiredo, que veio render à José Custodio 
de Sá e Faria em 1769. Entendeo logo este novo governador, 
quão avantajoso fosse o sitio do Porto-dos-Cazados , à beira da 
lagôa, e penhorado da amenidade delle e da bondade das terras, 
estabeleceo ali a sua residencia em 1773, trocando-lhe o nome 
no de Porto-Alegre. Industriou os Indios no modo de amanhar as 
terras com mais proveito do que até então havião feito, mandou 
abrir escolas, e favoreceo quanto pôde toda sorte de industria. 
Organizou uma fazenda nacional para criação do gado, na qual 
chegou a ter 12,000 cabeças, para por aquelle modo ter certa a 
subsistencia das tropas de que tinha o commando , e applicou os 
rendimentos da dita fazenda, que floreceo grandemente durante 
a sua administração, c que desapparecco na de seus successores , 
para a conservação das instituições que havia creado. A seu ge- 
nio "activo e emprehendedor se deve a creação das parochias 
de Porto-Alegre, Santo-Amaro , Mostardas, Rió-do-Sino, Con- 
ceição-da-Serra, São-Nicolão e Viamão. A ilha de Santa-Catha- 
rina ca provincia do Rio-Grande forão recobradas pelo general 
João Henrique Bohom durante o governo dºeste governador, que 
foi rendido por Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, o 
qual.tomou posse do governo em 31 de Maio de 1780, porêm 
tendo-se ausentado para ir assistir à demarcação dos limites entre 
os Estados hespanhoes e portuguezes, foi a antiga capitania d'El- 
Rei governada durante tres annos por Rafael Pinto Bandeira e 
Joaquim Ribeiro da Costa, até a volta do governador titular que 
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falleceo em 1801. O autor dos Annaes da provincia de São- 
Pedro faz mui distincta menção das virtudes deste governador. 
Durante a sua administração, a população da capitania era já de 
60,000 habitantes. Succedeo-lhe no governo Paulo José da Silva 
Gama. Em 1804 creou-se a alfandega, em conformidade da re- 
clamação que havia.feito o governador José Marcellino de Figuei- 
redo, c em 1807, por decreto de 25 de Fevereiro, forão os dous 
districtos de Santa-Catharina e do Rio-Grande reunidos e erigidos 
em provincia, com o nome de São-Pedro-e-Santa-Catharina, A? 
antiga povoação de Porto-dos-Gazacs foi condecorada com o titulo 
de villa, com o nome de São-José-de-Porto-Alegre, afim de per- 
petuar a memoria do governador José Mareellino de Figuciredo, 
que fóra o primeiro que assim a intitulãra. D. Diogo de Souza foi 
o primeiro capitão general da nova capitania, e tomou posse do 
governo d'ella em 9 d'Outubro de 1809; foi então que a villa de 
São-Pedro foi reconhecida e declarada por tal com as solemni- 
dades legaes, e pelo mesmo teor a villa de Rio-Pardo, recente 
mente creada. Durante o governo d'este capitão general, e noanno 
de 1812, foi esta capitania dividida em duas comarcas , sendo es- 
colhidas para cabeça da comarea do Rio-Grande a villa de Porto- 
Alegre, e para a de Santa-Catharina a villa do Desterro. Luiz Telles 
da Silva, marquez d'Alegrette, suecedeo a D. Diogo de Souza, e. 
no primeiro anno do seu governo, que foi o de 1814, um nu- 
meramento que se fez de todos os habitantes da provincia deo o 
seguinte resultado : 


Brancos d'ambos os sexos. . . «+. 32,500 
Índios, i 8,099 
Livres de todas as côóres E. 5,999 
* Escravos d'ambos os sexos. . . . 20: ld 
Recemnascidos, id... ..... 3,091 


ico Toc 70,656 almas. 


No tempo do governo do marquez d'Alegrette forão creadas 
villas as povoações de Mostardas e da Cachoeira, e por sollicitações 
suas ElRei D. João VI ordenou a creação de diversas cadeiras 
nesta capitania, e a suas diligencias se deve um decreto de 14 de 
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Janeiro de 1820 a este respeito; foi o protector da povoação d' Ap- 
parecidos, actualmente villa d'Alegrette. Suceedco-lhe no go- 
verno, em 4 de Julho de 1818, o conde da Figueira D. José de 
Castello-Braneo. No anno seguinte, por convenção feita com os Es- 
tados vizinhos; recobrou o Brazil os seus antigos limites, na beira 
mar, ao norte de Cerro-Largo, seguindo o rumo da serra Geral até 
a cabeceira do rio Arapehi, afíluente do Uruguai, com condição 
que a Colonia do Sacramento ficaria pertencendo, como d'antes 
o era, ao Estado Cisplatino, em -compensação do districto dºAle- 
grette e das Sete-Missões. Constava então esta comarca de 79,137 
habitantes. Por alvará de 12 de Fevereiro de 1821 foi a comarca 
de Santa-Catharina erigida em provincia, c pelo mesmo teor a de 
São-Pedro , ficando d'ali em diante separadas e independentes; a 
de São-Pedro tomou o nome que hoje tem, e foi repartida em 
quatro divisões militares, com os nomes de Porto-Alegre, Rio- 
Grande, Rio-Pardo e Setc-Missões.. João Carlos de Saldanha Oli- 
veira Souza e Daun, actualmente marquez de Saldanha, foi des- 
pachado capitão general d'esta provincia em Março de 1821, e foi 
o ultimo que com esta patente a governou, tendo sido rendido 
por uma junta provincial provisoria organizada em conformi- 
dade das bases da constituição de Portugal, decretadas pelas 
eôrtes portuguezas de 1820, que foi tambem rendida em 1825 
pelos presidentes da provincia, em virtude do artigo 165 da con- 
stituição do Imperio. A provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande 
confronta, da parte do norte, com a de Santa-Catharina, ser- 
vindo-lhes de estrema o rio Mampitúba, que desemboca no Oceano 
em 29 graos 30 minutos de latitude, e no sertão do paiz o rio 
Pelotas, cm 27 graos de latitude, que a aparta da provincia de 
São-Paulo; da banda do poente, uma parte do rio Uruguai, no 
ponto em que passa por diante.das Sete-Missões e do districto da 


“villa d'Alegrette, forma o limite natural entre ella & o Estado d'En- 


tre-Rios. Segundo a convenção que deixamos mencionada de 31 de 
Julho de 1821, da partc do sul servem-lhes d'estremas o ribeiro 
Quareim , a cochilha de Santa-Anna, o arroio Taquarembo, as 
pontas do Jaguarão, a lagôa Mirim, a ponta de São-Miguel c o 
Chui, que se lança no Occano., em 33 graos 50 minutos de lati- 
tude, Da banda do nascente, seu litoral, que tem pouco mais ou 
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menos 110 legoas em direitura, do norte para o sudoeste, é ba- 

nhado pelo Oceano. O visconde de São-Leopoldo , historiographo 

d'esta provincia, dá-lhe de superficie 8,230 legoas quadradas, 

sendo a terceira parte d'ella occupada por lagôas , rios, pantanos 
e serras aridas que não admittem agricultação. Esta superficie é 
repartida em duas metades desiguaes por uma corda de monta- 
nhas chamada a serra Geral, e conhecida da banda do norte com 
os nomes de serra da Vacaria e do Herval, e da do sul com o de 
serra dos Tapes. Entre esta corda de montanhas e o mar jazem as 
lagõôas Viamão, dos Patos e Mirim, que occupão obra de 80 legoas 
do norte ao sul, com 1 até 8 de largura. O Butucarahi, o Pardo, 
o Tebicuari, do Sino, Cahi e Gravatahi, são outros tantos rios 
que se ajuntão com o Jacuhi, mais longe ou mais perto da cidade 
de Porto-Alegre, e que formão mais ao sul a vasta extensão d'as 
gua chamada lagõa dos Patos, a cujo sangradouro hão dado im- 


. . “4. + 
propriamente o nome de rio Grande. As terras do maritimo desta 


provincia são razas e apenas semeadas aqui e ali d'algumas 
medas d'arcia, e raras moutas de mato pequeno onde o ini= 
migo se póde facilmente esconder. Diversas obras hão sido feis 
tas nos pontos mais salientes para fortificál-as, mas tudo O 
tempo tem destruido, e nunca mais se cuidou em substituil-as 
por outras. Reparte-se esta costa em quatro partes bem dis- 
tinctas, e com diversos rumos, se bem que em geral seja 0 
seu lançamento do norte para o sul quarto d'oeste. A primeira 
chama-se a praia das Torres, e corre do nordeste para o sud- 
oeste; a segunda, que se appellida praia de Pernambuco, corre 
do nornordeste para o susudoeste; a terceira, du Estreito, di- 
rige-se do nordeste para o sudoeste, até a boca ou cstreito do 
Rio-Grande, e a quarta, que se estende desde esta boca até 05 
Castilhos , corre do norte para o susudocste. Os parceis que acom- 


panhão esta parte da costa fazem que os maritimos se conservão 


arredados della cousa de 7 para 8 legoas. A boa qualidade das 
terras-que jazem ao poente das lagõas, o temperado do clima, 
e a facilidade dos transportes por agua doce e salgada, aflianção 
a esta provincia no porvir um grande commercio. Como seja, 
entre todas a que tem menos montes,-tem o inconveniente de ser 
sujeita a ventanias que durão muitos dias; acha-se actualmente 


um UA ARDOR AAA ARRAES 
a | 
3. 4 5 Unesp” s 9 10 11 


> SAO 623 
repartida em cinco comarcas, a saber : Missões, Piratinim, Porto- 
Alegre, Rio-Grande e Rio-Pardo, e encerra os districtos das ci- 
dades de Porto-Alegre , Pelotas e Rio-Grande, e os das villas d'Ale- 
grette, Cachoeira, Caçapába, Jaguarão, Mostardas, Patrulha, 
Santo-Amaro, São-José-do-Norte, São-Leopoldo, São-Fran- 
cisco-de-Borja e Triumpho. Em quasi todos estes districtos dão-se 
bem as arvores fructiferas da Europa, sendo as que melhor pros- 
perão as figueiras e os pecegueiros. Os cafeêiros e bananeiras cul- 
tivão-se por prazer e como objectos de curiosidade. Dão-se tam- 
bem muito bem nellas o trigo e mais cereaes, e juntamente o 
arroz e O linho ; as madeiras de construcção são raras, mas de 
superior qualidade; seus productos mineralogicos são ouro, prata 
segundo dizem, ferro de superior qualidade, na proporção de 
20 arrateis deste metal por quintal de mineral, e todavia cuida-se 


bem pouco da lavra d'estas minas com se-achar o carvão necessa- 
rio para o trabalho d'ellas quasi à flor da terra. No sertão da pro- 
vincia acha-se tambem bôlo armenio, enxofre, pedras calcareas, 
barro finissimo para louça e porcelana, e de que se não tira pro- 
veito algum , ben! como de outras muitas producções que encer- 


rão as matas que estão ainda em poder do gentio, o qual seria 
talvez facil de civilizar. Entre os animaes quadrupedes desta pro- 
vincia, citaremos as antas, onças, javalis, pacas, certa especie de 
veado , cotias, macacos, tatús e lebres, sem fallar nos bois, caval- 
los, machos, cabras e carneiros que vierão da Europa. À princi- 
pal industria dos habitantes consiste na criação de gado vacum, 
no enxarque da carne, que se exporta para todas as mais pro- 
vincias do Imperio e para o Mexico, Havana e Estados-Unidos 
do Norte, e nas boiadas que mandão para bastecimento das ci- 
dades de São-Paulo e do Rio-de-Janeiro. Crião tambem grande 
quantidade de machos que se vendem por muito maior preço 
que os cavallos e poderião igualmente ter grandes fatos de cabras 
e rebanhos d'ovelhas, pelo mesmo teor que tem grandes varas de 
porcos. O ar é puro nesta provincia; o inverno começa em Maio e 
dura até Septembro, nessa estação os ventos d'oeste e do sudoeste 
trazem comsigo um frio acompanhado d'humidade de que os ha- 
bitantes se sentem incommodados, posto que de maravilha o 
thermometro desça à 0. Ha comtudo sitios onde no mez de Julho 
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e d'Agosto géla, no verão o calor é insupportavel á noite, 
cousa que é pelo contrario em quasi todos os paizes situados de- 
baixo dos tropicos. Avalia-se a população desta provincia a 
160,000 habitantes, entre lavradores e eriadores de gado. Se se 
tornassem mais pratieaveis as estradas que vão ter às provineias 
limitrophes, se se construissem pontes nos rios que dellas 
carecem, e se minando os arreeifes que lhes empachão os lei 
tos .se faeilitasse a navegação, se se abrissem vallas que fizes 
sem communiear umas eom outras as differentes lagõas dos 
districtos d' Alegrette, Missões e Santo-Antonio-da-Patrulha, ver-se- 
hia dentro em breve tempo a população da provineia de São-Pe= 
dro-do-Rio-Grande augmentar-se rapidamente; estas providen= 
cias contribuírião grandemente a promover a industria e o com= 
mereio , verdadeiras fontes da riqueza dos Estados, e os eoffres 
da provineia e do governo não tardarião a ser embolsados dos 


adiantamentos que tivessem feito pelo augmento progressivo da! 


receita. Em quanto se não realizão tão judiciosos melhoramen- 
tos, à que veio sem duvida pôr estorvo a revolução de 1835, di- 
remos que antes della, via-se cada anno carregarem-se no canal 
chamado Rio-Grande acima de 2 milhões d'arrobas de came 
secea, 100,000 arrobas de sebo, 400 para 500,000 couros crús, 
sem fallar das vélas de sebo , sedas de cavallo e outros objectos 
de menor importaneia , ao mesmo tenpo que por terra se expor- 
tavão tambem annualmente 30,000 cabeças de gado vaeum, 
2,000 cabeças de gado eavallar e muar, e obra de 3,000 porcos. 

Os direitos recebidos pela alfandega, no anno em que reben- 
tou a revolução, forão os seguintes : 


1835. Novembro. Dezembro, Janeiro 1836. 
Porto-Alegre.. .. R. 8,456,104 9,790,242 7,332,820 
Rio-Grande.. ... 6,185,545 4,440,814 6,878,980 
São-José. «+...» 452,100 2,984,697 1,133,160 


Total. . .., Ro 15,093,749  16,615,753  15,344,360 


Póde-se por este mappa julgar do commercio d'esta provincia, 
pois que num só trimestre deo 47 eontos e 53,962 reis de direitos 
sobre fazendas importadas em razão de 15 por 100; é verdade 


«ue a importaneia da exportação era as mais das vezes inferior da - 
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importação, porêm agora que, sacrificando os ressentimentos par= 
ticulares nascidos no gremio das discordias civis ao bem geral do 
Imperio, os cidadãos que peleijavão nas bandeiras da revolução 
hão fraternizado com os defensores da ordem e da legalidade, 
como o testifica a proclamação do general Canabarro, agora que 
o prudente monarca que tem nas mãos o sceptro do Brazil, o 
unico representante da realeza nas terras transatlanticas, por de- 
creto de 18 de Dezembro de 1844, commctteo ao barão de Caxias 
a honrosa missão de proclamar o esquecimento do passado, or- 
denando expressamente que nenhum dos Brazilciros que pelei- 
javão por um fim politico que cessou de existir fosse judi- 
cialmente, nem por outra qualquer maneira, inquietado pelos 
actos praticados durante o longo periodo da revolução , agora que 
por tão magnanima resolução do monarca, postas em esqueci- 
mento as antigas dissensões, os habitantes do Rio-Grande não tem 
senão uma vontade, a de fazer florecer a patria em que nascêrão , 
é dê esperar que o governo provincial e aassemblea legislativa pro- 
vincial darão as providencias necessarias para que a exportação 
seja muito superior à importação. Esta provincia mandava 3 de 
putados à assemblea legislativa, e 1 senador à camara alta; sua 
assemiblea provincial constava de 28 membros. 


São-Pedro-e-São-Paulo. Antiga freguezia da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Parahiba-do-Sul, villa.) 


Sãao-Pedro-e-São-Paulo. Freguezia da provincia do 
Rio-de-Janciro, nas margens do ribeirão das Lages. Sua igreja, 
da invocação d'estes dous apostolos, era filial da matriz da fre- 
guezia de Marapicú, eo; creada parochia por lei provincial de 
29 de Dezembro de 1836, com o nome de São-Pertro-e-São- 
Paulo-do- Ribeirão-das-Luges. Seu termo acha-se rodeado 
dos das freguezias d'haguahi, Marapicú, Santa-Anna-do-Pirahi, 
e Sacra-Familia-d'Itinga. 


São-Pedro-Nolasco. Povoação da provincia do Pará, na 
Guiana brazileira, na cabeceira do rio Urubú, tributario do das 
Amazonas,-5 legoas acima da povoação de São-Raimundo. Seus 
moradores são Indios, e vivem do que cação e pescão, dos vi- 
veres que cultivão e de algum algodão. 

H. 40 


626 SAO 

São-Rafael. Ribeiro aurifero da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande.'Não tem sido explorado. 

São-Raimundo. Freguezia da Guiana brazileira, nas mar- 
gens do rio Barururú ou Urubú, 12 legoas acima de sua confiuen- 
cia com o rio das Amazonas, e 10 ao poente da villa de Serpa. O 
orago de sua igreja é o Santo do seu nome, e seus moradores In- 
dios da tribu Barururú que colhem algum algodão, cultivão os 
viveres de que hão mister e sustentão-se principalmente de pess 
cado e de veação. 


São - Raimundo - Nonato. Freguezia da provincia de 
Piauhi. (V. Confusões.) 

São-Romão. Villa aprazivel da provincia de Minas-Geraes; 
na margem esquerda do rio de São-Francisco , cousa de 20 le- 
goas alêm da embocadura do rio Guaicuhi ou das Velhas, em 
15 graos 15 minutos de latitude. .O Paulista Januario Cardoso € 
certo Portuguez do appellido de Maciel, infamado nas provincias-do 
Norte por ter sido o chefe de vários individuos celebres pelas atro= 
cidades quenellas cômmettêrão pouco tempo depois de scu desco- 
brimento , se installárão na ourella das matas chamadas da Manga, 
na margem esquerda do rio de São-Francisco, e passárão à espada 
uma aldeia d'Indios, sita numa ilha a peguena distancia da sobre. 
dita margem. Manoel Pires Maciel descendo: pelo rio abaixo foi 


assentar morada perto da confluencia do rio Salgado, e o sobrinho 


de Januario Cardoso deo principio 4 povoação de São-Romão , as= 
sim chamada pela victoria que seu tio alcançára contra os desgrás 
çados Indios desapercebidos , e coni armas muito inferiores às dos 
vencedores. Em 1720 poz-se nesta povoação, que tinha já bastantes 
vizinhos, um julgado, e sua igreja, dedicada a Santo Antonio da 
Manga, foi elevada à categoria de parochia em 1804. Passou esta 
freguezia a ser villa com o nome de São-Romão por lei de 13 d'Ou= 
tubro de 1831, que lhe assignalou por districto o termo de sua 
freguezia e o da do Salgado. Jaz esta nova villa numa baixa a miudo 
alagada pelas cheias, e seus habitantes ainda se lastimão dos estra- 
gos que fizerão as it annos de 1712, 1790 e 1833. Não tem 
nem um só estabelecimento de benefic a, porém além da igreja 
matriz existem as de São Francisco de Paula e de N. S. do Rosas 
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rio. Gira em seu porto bastante commereio, por ser o deposito 
das fazendas que se embarcão no rio de São-Franciseo, e nos que 
lhe são tributarios. Os moradores do sertão da comarca de Para- 
catú trazem pelleterias que trocão por sal, pannos d'algodão da 
provincia, ferro obrado, e fazendas d'Europa. O termo da freguezia 
d'esta villa corre do nascente ao poente, ao longo de ambas as 
margens do rio Urueaia, estende-se até a provincia de Goyáz , e 
contêm ao muito 3,000 habitantes que fazem criações de gado ; 
lavrão arroz, milho, eannas, fabricão assucar e aguardente, in- 
dustria' que é uma das mais rendosas d'este termo. Desgraça- 
damente os arredores da villa são em parte pantanosos e cheios 
d'aguas estanques, donde se originão teimosas sezões que lavrão 
nos habitantes dous ou tres mezes por anno, assim que não é para 
espantar se a população está sempre no mesmo ser, A's autori- 
dades loeaes pertenee o avisar o modo de ensecear estes pantanos 
e de restituir à agrieultura tanta terra perdida. 


Sao-Romão. Ilha do rio de São-Franeisco , na provineia de 
Minas-Geraes , defronte da villa do mesmo nome, Já dissemos que 
Januario Cardoso e Manoel Pires Maciel, depois de haverem bar- 
baramente passado à espada" quantos Indios residião nesta ilha, lhe 
dérão o nome de São-Romão ; por isso que a igreja solemniza a 
festa d'este Santo em 23 d'Outubro, dia em que commettêrão 
aquelle horrivel, e impio mortieinio. Tem a ilha de São Romão 
obra d'um quarto de legoa de comprimento, suas terras são fer- 
teis, e pertencem actualmente à dotação da camara da villa do 
mesmo nome. 

São-Romão. Povoação da provincia de Mato-Grosso, na 
margem do pequeno rio Maehupó. Foi fundada pelos Hespanhoes 
em 1792. 

São-Roque. Villa da provincia de São-Paulo, na quarta co- 
marca de que é cabeça a villa d'Itú, 15 legoas aó poente da ei- 
dade de São-Paulo. Era uma antiga freguezia do districto da villa 
de Parnahiba, que foi decorada eom o titulo de villa, por de- 
ereto.da assemblea geral de 10 de Julho de 1832, que deixou ao 
conselho geral da provineia-a determinação dos limites de seu 


districto. Jaz esta nova villa sobre a estrada da eidade no lugar 
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onde clla se repaárte em duas, uma que vai à Sorocaba e outra à 
Itú. A principal riqueza de scus moradores, que scrão obra de 
4,000, consiste nos generos que colhem de suas lavras, que ex= 
portão para a cidade de São-Paulo. Sua igreja parochial é dedi- 
cada a São-Roque. De 1840 em diante é csta nova villa cabeça 
d'um collegio eleitoral, o qual em 184% constou de 21 eleitores, 


Sao-Roques. Cabo do Brazil bem conhecido dos navegantes; 
na costa de léste da provincia do Rio-Granide- do - Norte, em 
5 graos 28 minutos 17 segundos de latifude, e cm 37 graos 
37 minutos 25 segundos de longitude oeste. « Não é um ponto 
» saliente, diz o almirante Roussin, da costa da America como 
» sc acha marcado na maior parte das cartas, » e com effeito q 
costa não entra pela terra dirigindo-se quasi para o oeste senãg 
nas adjacencias da ponta'do Calcanhar, que.fica 25 milhas mms 
para o norte. Diversos bancos d'areia sc estendem ao longo desta & 
costa desde o cabo de São-Roque até a provincia do Ceara. São 
tres os sobreditos bancos; o primeiro chama-se Banco-de-Sãos 
Roque, o segundo Banco-da-Lavandeira, e o terceiro, que 
fica: mais ao poente, Banco-das-Urcas. 

São-Salvador-da-Bahia, Antiga capital do Brazil, que 
actualmente o é da provincia do seu nome. (V. Bahia, cidade.) 


São-Salvador-dos-Campos-de-Goitacazes. Antiga 


villa da provincia do'Rio-de-Janeiro. (V. Campos, cidade.) 4 


Sao-Sebastião. Antiga villa maritima da provincia deSão- 
Paulo, em 23 graos 48 minutos 20 segundos de latitude, e em 
h7 graos 49 minutos 30 segundos de longitude occidental. Martim 
Affonso de Souza, explorando a costa do Brazil, com o intento dê 
fundar em algum ponto-d'ella uma colonia, surgio em 20 de Jas 
neiro de 1532 no canal ou esteiro, formado por uma peninsula pes 
gada com o continente, e uma ilha a que elle poz o nome de Sãos 
Sebastião, por isso que a igreja solemnizava neste dia a festa d'estg 
Santo, nome que ella conservou e transmittio ao depois à villa 
de São-Sebastião, a qual foi creada em 16 dc Março de 1636; 
pelo procurador dos herdeiros dos primeiros donatarios da capi= * 
tania de São-Vicente. Applicarão-se os habitantes d'esta villa à 
agricultura e fabrico de pannos d'algodão, mas o interesse da me- 
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tropoli deo córtc a esta industria, e juntamente à do plantio das 
vinhas e oliveiras, por ser o vinho e o azeite os principaes objee- 
toS que os regnicolas exportavão. Passado tempo, vierão novas 
leis prohibitivas interromper todo o trato entre os habitantes do 
sul do Brazil e os do Norte., e vice versá. Os habitantes da pro- 
vincia de São-Paulo forão por cima d'isto opprimidos com uma 
ordem do governador Antonio José da França Horta, segundo a 
qual todos Os gencros da provincia devião de ser conduzidos ao 
porto de Santos, e não aos da provincia do Rio-de-Janeiro. Du- 
rou este estado dc cousás até a chegada da familia rcal cm 1808, 
3 com O governo imperial começou a prosperar a agricultura do 
districto dá villa de São-Sebastião e seus moradores a melhorarem 
de condição, Por alvará de 9 d'Outubro de 1817, creou-se nesta 
villa um juiz de fóra encarregado juntamente do civil e crime dos 
districtos de Villa-Bella- da-Princeza e & Ubatuba, até então admi- 
nistrados por juizes ordinarios, cuja nomeação, posto que perten- 
cesse ao povo, havia cessado de o ser, por intrigas de algumas pes- 
soas poderosas, que havião feito fosse aquelle emprego hereditario 
em suas familias. Jaz a villa de São-Sebastião na extremidade d'uma 
peninsula fronteira à ilha de que tomou o nome : as ruas são de 
arelacascasas mesquinhas ; tem com tudo uma cscola de primeiras 
lettras e uma cadeira de latim. O padroeiro de sua matriz é o Santo 
do seu nome; alêm-d'esta igreja tem um convento de Francisca- 
nos. Seu porto, que serve de entreposto dos productos agricolas 
dos districtos dos sertões vizinhos, fica sobre o estreito de Toque- 


Toque, e dá bom surgidouro às embarcações por ser o seu fundo 


vasoso, coni 4 braças d'agua , e poderem sair a toda hora, tanto 
pela entrada do norte como pela do sul. Faz-se nelle grande 
commercio em assucar,- café, aguardente de canna, tabaco, e 
louça de barro, generos que se cxportão para o Rio-de-Janciro. 
As terras do districto d'esta villa são de boa lavra, c o clima en. 
geral sadio, excepto cm algumas baixas onde reinão annual- 
mentc as febres intermitentes. Cultiva-se nellas bastante canna, 
colhe-se café, tabaco, milho, feijões, etc. Ila grande numero de 
engenhos onde se distilla aguardente , fornos de telhas e tijolos, e 
de potes. Avalia-se em mais de 6,000 almas a população deste 
districto, o que não é muito, porque só a villa tem mais de 2,000. 
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São-Sebastião. Antiga freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, 1 legoa a esnordeste da cidade de Marianna. Sua igreja, 
de que é padroeiro o Santo do seu nome, foi parochia, porêm a 
diminuição dos freguezes foi causa de se ver despojada deste titulo, 


e deser reduzida á filial da matriz da freguezia do Sumidouro, em 


virtude d'um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 18324 
Porêm passados 9 annos a assemblea provincial, por lei de 7 PAS 
bril de 1841, a reintegrou em seu antigo titulo, pondo a sem 


termo os mesmos limites. Os moradores d'esta freguczia vivem 


com escassez por se obstinarem a lavrar minas já esgotadas, em 
vez de se applicarem aq amanho e cultivo das terras, cujo rendi 
mento é sempre mais certo. 


São-Sebastião. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 


na comarca de Rio-Verde. Sua kgrcja, de que é padroeiro O 
= 


Santo do seu nome, era filial da de Santa-Catharina, mas a as 


semblea geral por decreto de 14 de Julho de 1832 lhe conferio 0 
titulo de parochia, dando-lhe por filial a da povoação de Turyo, 
Avalião-se em 2,000 “os moradores de seu termo, os quaes co= 
lhem milho; feijões e arroz, e fazem criações de gado; alguns 
todavia persistem na mineração com bem pouco fructo. 

São-Sebastião. Freguezia da provincia da Bahia, no dis 
tricto da villa de São-Francisco, com uma escola de primeiras 
lettras, creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 
1832. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, é 
matriz ha muito tempo. Ha-uma ponte sobre o ribeiro Jacuhipe 
perto d'esta povoação. 

São-Sebastião. Povoação da provineia do Rio-Grande-do 
Norte, no districto da Villa-da-Princeza, com uma igreja da invo- 
cação do Santo do seu nome. 

São-Sebastião. Ilha no norte da costa da provincia de 
São-Paulo, 18 legoas a léste da villa de Santos, com uma pe- 
quena villa em sua margem occidental. Já dissemos que Martim 


Affonso de Souza explorando a costa do Brazil surgira, em 20 de, 


Janeiro de 1532, dia cm que a igreja solemniza a festa de São= 
Sebastião , no estreito de Toque-Toque, entre o continente e esta 
ilha, e que lhe pozera.o nome d'aquelle Santo. No seculo seguinte 
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estabelecêrão-se nella alguns lavradores, e erigirão uma capella 
4 N. S. da Luz, c aquella nova povoação ficou pertencendo ao 
districto da villa de São-Sebastião creada em 1636. (V. São-Se- 
bastião, villa.) A boa qualidade das terras d'esta ilha, sua vizi- 
nhança do continente e uma armação de balêa que nclla se fez no 
decurso do anno de 1742, contribuirão para 0 augmento de sua 
população que se avalia actualmente em mais de 3,000 habi- 
tantes. Tem esta ilha em sua maior largura cousa de 4 legoas e 
meia, seus montes são tão altos como os da terra firme, é d'ahi 
vem que quando o tempo é claro se divisão a 15 legoas de dis- 
tancia; é de fórma triangular, e tendo as margens cortadas a 
prumo podem os navios cozerem-se com clla sem perigo, c na 
rteza dc acharem optimos surgidouros abrigados dos ventos 
com fundo dc vasa c de 8 até 25 braças d'agua. A porta de Pi- 
rassenunga, que fica mais ao sueste da ilha, cstá em 23 graos 
57 minutos 32 segundos de latitude, e cm 47 graos 40 minutos 
33 segundos de longitude occidental. (V. Villa-Bella-da-Prin- 
O almirante Roussin, chorographo-hydraulico das costas 
do Brazil, diz que a calheta de São-Sebastião é uma arribada se- 
«rena é commoda ondc os navegantes se podem prover por preço 
moderado de carne fresca, gallinhas, aguardente de canna e ou- 
tros generos da terra; que ha excellente agua entre Villa-Bella-da- 
Princeza e a armação de balêa ao norte da ilha, que nella se póde 
fazer lenha por estar ainda povoada de arvoredo da parte do mar 
largo e ao oriente. 


São-Sebastiãos Nova freguezia da provincia do Maranhão, 
no districto da villa de Manga do Iguara. 


São-Sebastião-d' Araruâma ou Iriruâma. Fregue- 


zia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Mataruna.) 


São-Sebastião-do-Rio-Abaixo. Freguezia da provin- 
cia de Minas-Geraes, no districto da cidade de São-João-d'ElRei, 
sobre 0 rio das Mortes. Achando se arruinada a igreja d'esta fre- 
guezia, a de N. 8. do Rosario, que fica perto, faz actualmente as 
. vezes de parochia. Os moradores deste termo são mineiros, e por 
isso careccm do necessario ; o contrario seria, se em vez de trata- 
tem de mineração se occupassem a agricultar as terras. 
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São-Sebastião-do-Rio-de-Janeiro. Cidade e capital 
do imperio do Brazil. (V. ftio-de-Juneiro , cidade.) 
São-Sebastião-dos-Goitacazes. Freguezia da provincia 
doRio-de-Janeiro, na comarca de Campos, ao poente da lagõa dosJa- 
carés, e ao nascente da freguezia de São-Gonçalo, de cujo termo Sel 
acha desannexada. Deo-lhe principio em 1710 Sebastião Rebello; 
que ali fez-uma fazenda com uma capella dedicada ao Santo dosem 
nome. Achando sc esta capella arruinada , fez-se em seu lugar, em 
1753 ; uma nova igreja que ficou sendo filial da matriz de São- 
Gonçalo, até que um alvará dc 5 de Fevereiro de 1811 lhe cons 
ferio o titulo de parochia, assignando ao seu termo as seguintes 
confrontações : ao norte, o termo da freguczia de São-João-da- 
Barra; ao occidente, o da freguezia dc São-Gonçalo; ao sul, o da 
freguezia"de Capivari; e ao oriente, o mar. Encerra o termo d'esta 
freguezia acima de 2.000 habitantes, a maior partc dos quaes são 


escravos dos frades Bentos. Cannas, mandioca, milho e feijões 
são as lavras principaes d'este termo, onde ha muitas fabricas) 
d'assucar e distillação d'aguardente, cujos generos se transportão: 
em canoas pela lagõa e pelo canal que lhe serve de despejo até q 


rio Parahiba, onde se embarcão para o Rio-de-Janciro. . 

São-Sebastião-e-Santo- Antonio. Fréguezia da pro- 
vincia de Minas-Geraes. (V. Uberava, villa.) 

Sao-Simão. Povoação da provincia de São-Paulo, no dis= 
tricto da nova villa de Casa-Branca, com uma justiça de paz & 
uma igreja do Santo do seu nome. 

Sao-Simãos. Missão da provincia de Mato-Grosso, na mar 
gem do rio de São-Sinão-Grande, e cm seu confluente conig 
Guaporé. Fundárão-na os jesnitas hespanhoes que se estabelecês 
rão furtivamente naquelle sitio no meado do seculo passado, mas 
tiverão de voltar para as terras pertencentes à Hespanha, tanto 
pelas demonstrações do governador da provincia, como em obz 
servação do tratado dos limites de 1750. 

São-Simão. Serra que divide a provincia de Minas-Geraes 
da da Bahia. É ramo da cordilheira dos Aimorés, e jaz a pequena 
distancia do rio Jequitinhonha, 6 legoas abaixo da povoação de 
São-Miguel. No roteiro dos antigos sertanistas acha-se no centro 
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d'esta serra uma lagôa appellidada por. elles do Pao-Dou- 
rado. 4 

São-Simãos. Grande lagôa da provincia de Mato-Grosso, al- 
gumas legoas arredada da margem esquerda do rio Guaporé. Tem 
um desaguadouro chamado rio de São-Simão-Pequeno, que vai 
juntar-se com o mencionado rio, 3 legoas abaixo do rio das Pe- 
dras e do registo do mesmo nome. Esta lagôa e seu sangradouro 
era tido antigamente por um dos limites do Brazil, na margem 
esquerda do rio Guaporé ; mas pelo tratado de 1750 acha-se neste 
ponto o dito limite um pouco mais para o poente, e se estende 
até a margem direita do vio Mamoré. 

Sao-Simão-Grande. Rio da provincia do Mato-Grosso : 
vem da cordilheira dos Parecis, corre pouco mais ou menos para 
o occidente, passa pela missão de São-Simão, e lança-se pela 


margem esquerda no Guaporé, cousa de 32 legoas acima do forte 


do Principc-da-Beira. 

* São-Theodoro. Lugarejo da provincia de Goyiz, no dis- 
tricto da villa de Cavalcante. Houve neste lugarejo durante algum 
tempo uma justiça dc paz; a qual foi supprimida por Jei provin- 
cial de 5 de Dezembro de 184%0. 

São-Thomé. Cabo do: Brazil, na provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no termo da freguezia de Nossa-Senhora-do-Desterro-de- 
Quiçamão, em 22 graos 4 minutos de latitude, eem 43 graos 
21 minutos dc longitude oceidental. ElRei-D. João, terceiro 
d'este nome, fez doação d'uma porção do maritimo do Brazil, 
entre as concessões de Martini Affonso de Souza-e de Vasco Fer- 
nândes Coutinho, a Pedro de Goes, o qual ali aportou no anno 
de 1538, acompanhado de colonos e do mais que assentou ser 
necessario para'fundar uma colonia, e com effeito tudo lhe suc- 
cedeo como desejava cm quanto se manteve em paz com os 
Goitacazes, que nesse tempo dominavão naquela costa; porêm 
rompendo-se entre os novos colonos e os Indios a guerra, forão 
por espaço de cinco annos as plantações e fazendas dos Portu- 
guezes invadidas continuamente c arruinadas, de sorte que Pedro 
de Goes; depois de haver despendido avultadas quantias, vio-se 
na necessidade de se recolher para o reino, com os poucos co- 


SÃO 


lonos que lhe restavão. Gil Gocs, seu herdeiro e SUCCESSOL, ASSO= 
ciou-se com João Gomes Leitão, homem de posses, e ambos: 
unidos tratárão no começo do seculo XVIIº de contrastar a resis= 
tencia com que os Indios se oppunhão à fundação de colonias 
estrangeiras naquelle maritimo, porêm sem successo. Em 1623) 


os tres irmãos Gonçalo, Manoel e Duarte Correia, de sociedade 
com Miguel Ayres Maldonado, João Castilho, Antonio Pinto e Mi 
guel Riscado , impetrárão colleetivamente do governador general) 


Martim. de Sá uma sesmaria duma grande porção de terra ao 
norte do cabo de São-Thomé, com condição de obrigarem os In- 
“diosaaffastarem d'aquellas paragens e a internarem-se no sertão do 
paiz; e como, com serem scte, não sc achassem com forças suflis 
cientes para aquella empreza, se associárão com Salvador Correa 
de Sá, com o abbade dos Bentos , e com outras pessoas poderosas 
do Rio-de-Janeiro; as quaes, com o auxilio d'alguma tropa e dos 
Indios Sacarús, fizerão aos Goitacazes uma guerra mortal, e fun= 
dárão as fazendas que actualmente existem.. Do rio Macahe até 
o cabo de São-Thomé, corre a.costa em direitura do occidente 
ao oriente cousa de 15 legoas, mudando porêm de direcção nas 
adjacencias do cabo, corre no rumo do norte até à villa de Benes 
vente, na provincia do Espirito-Santo. Aflirmão alguns autores 
que havia um estreito entre o continente e o parccl que jaz de- 
fronte do cabo de São-Thomé, Porêm o almirante Roussin, que se 
avizinhou da terra distancia de 2 para 3 milhas ao norte e ao sul 
do dito cabo, achou sempre de 13 até 14 braças de fundo, e adian- 
tando-se depois 6.milhas diante delle deo-lhe a sonda de 11 para 
13 braças. Talvez tomassem estes autores por um estreito ou 
canal as numerosas lagôas que existem nas terras que demorão 
entre Cabo-Frio e a cidade de Campos, as quaes nenhuma com» 
municação direita tem com o mar. 


Sao-Thomé-das-Lettras. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes, que pertenceo alternativamente aos districtos das 
villas de São João-d'ElRei, de Baépendi e das Lavras-do-Funil, 
Sua igreja, dedicada ao Apostolo São Thomé , foi elevada à cate- 
goria de parochia por lei provincial de.9 de Março de 1840, e 
por outra lei da mesma assemblea do 1º d'Abril de 1841, foi o 
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termo de sua freguezia annexado ao districto da villa das Lavras- 
do-Funil. (V. Serra-das-Lettras.) 


São-Vicente. Primeira villa fundada pelos Portuguezes no 


Brazil, incluida actualmente na provincia de São-Paulo. Está as- 


sentada ao sul da ilha d'Engua-Guaçu, nas margens d'um esteiro 
que foi qualificado de rio de São-Vicentc, legoa e meia ao sul da 
cidade de Santos, e 13 a cssueste da de São-Paulo. Por alvará de 
20 de Novembro de 1530, confirmado por um decreto real do 
mez dc Janeiro seguinte, teve Martim Affonso ordem de ir reco- 
nhecer a costa do Brazil cntre Cabo-Frio e o rio da Prata, e par- 
tindo de Lisboa no anno seguinte, com uma armada provida de 
viveres e de colonos aportou em Porto-Seguro , d'onde depois de 
tomar algum refresco se fez a véla, e foi dar fundo ao poente de 
Cabo-Frio diante da bahia de Nitherôhi, a que poz o nome rio de 
Janeiro, e successivamente foi correndo a costa e fundeando de- 
&onte da bahia dAngra-dos-Reis, e do promontorio de São-Se- 
bastião e a final foi ter a um rio que appellidou de São-Vicente 
pelo ter descoberto no dia em que a Igreja solemniza a festa 
d'este santo martyr. Desembarcou então os colonos que levava 
sobré a margem meridional do dito rio, na ilha que os Indios 
chamavão Engua-Guaçú , nome que desde logo trocou no de São- 
Vicente. Depois de.haver feito alliança. com os indigenas, pela in- 
tervenção de dous Portuguezes que havendo feito naufragio na- 
quella costa, se havião vinculado com as familias dos cabeceiras 
dos Indios, segundo escrevem alguns autores, bem que outros 
sustentão que já então havia ali uma feitoria, e que aquelles dous 
Portuguezes vivião à sombra della, e depois de haver assentado a Cor 
lonia numa praia da ilha chamada Tarare, proseguio Martim Affonso 
na exploração e reconhecimento da costa até o rio da Prata, que 
já havia sido assim appellidado por Sebastião Caboto e Diogo Gar- 
cia em 1527, por terem visto alguns Indios com bocados d'este 
metal nas mãos. Tendo colhido as informações para que fôra man- 
dado, voltou Martim Affonso para onde deixára os colonos, e orde- 
nou ali as cousas com mais assento do que ao principio havia feito, 


concedeo-lhes varias sesmarias na terra firme, e pequenas porções 


de terra na ilha, e lançou por aquelle modo, sem o saber, os 
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alicerees a muitas villas; e voltando para Lisboa foi nomeado 
vice-rei da India. Em recompensa dos serviços que nesta oecasião 
e em outras havia prestado ao Estado, por earta regia dada em 
Evora, aos 20 de Janeiro de 1535, fez ElRei D. João TIIº doação 
a Martim Affonso de 100 legoas de eosta, desde o rio Macalé até 
12 legoas ao sul da ilha Cananéa. Martim Affonso de Souza tendô 
coneluido o tenpo de seu governo, voltou para Lisboa, e fez ar- 
mar à sua eusta-varios navios providos de todo o neeessario, & 


d'um grande numero de familias distinetas, e fui povoar a suas 


capitania, levando da ilha da Madeira eannas d'assuear e bacellos, 
dous vegetaes de que o Brazil lhe é devedor. Certificão os mesmos 
autores que elle residira na eolonia muitos annos, e citão em 
abono d'isto eseripturas por elle assignadas em 1540 , a reedifica- 
ção da villa de São-Vieente em 1542, a creação d'uma soeiedade 
de commereio nesta villa passados mais dous annos, e a eonfir= 
mação por elle dada a Braz Cubas da sesmaria que se lhe tinha 
eoneedido: durante a sua auseneia. Como quer que seja, quando 
os Tamoios forão expulsos da eapitania do Rio-de-Janeiro, elles 
se retirárão para a banda do sul, e deitárão até a ilha Guahibe, 
onde Jorge Ferreira se achava governando pela viuva de Pedro 
Lopes, irmão de Martim Aflunso de Souza, a quem ElReiD. João III 
havia concedido em 1535 uma capitania de 50 legoas de costa, 
eomprehendendo as provineias aetuaes de Pernambueo e de Para- 
hiba, 10 legoas ao norte da capitania de seu irmão. Com a ehegada 
dos Indios tiverão os moradores daalha de a desempararem , o de 
se reeolherem a Santos. A villa de São-Vieente foi queimada-enr 
1591 pelo almirante inglez Thomas Cavendish. Já a esse tempo 
erão fallecidos Martim Affonso de Souza, e a viuva de seu irmão 
Pedro Lopes, com dous filhos que tivera, um dos quaes tinha 0 
mesmo nome que o tio, e chamava-se Martim Affonso de Souza, 
e só remaneeia uma irmã d'elles chamada Jeroninia de Albu= 
querque e Souza, que teve por sueeessora uma filha chameda Isa- 
bel de Lima e Souza, a qual não confirmou no governo da eapi- 
tania quasi deserta de Santo-Amaro ou de Guahibe a Jorge 
Ferreira. Como essa eapitania se achasse en poder de mulheres, 
e em seu litoral se tivessem eneontrado perolas, euja pesca foi 
arrendada em 1618, esporeados pela cobiça, os descendentes de 
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Martim Affonso e de Pedro Lopes entrarão un3 com outros cni 
litigio. A ultima donataria legitima d'esta capitania, Isabel de 
Lima e Souza, havia deixado por seu herdeiro o conde de Mon- 
santo, o qual tomou posse das 10 legoas de terra da capitania 
de Santo Amaro c das 40 que incluião a provincia de Pernam- 
buco, em cuja posse foi confirmado por ElRei em 1617. D. AI- 
varo Pires de Castro, succedendo a seu pai no titulo,e bens em 
virtude d'esta confirmação, alcançou do governador general do 
Brazil por favor ordem para tomar posse da capitania ao sul da 
do Rio-de-Janeiro, do mesmo modo que a havia possuido Martim 
Affonso de Souza, sem declarar que'era herdeiro do sobrinho de 
Martim Affonso, e não do tio, e por este modo tomou posse 
das villas de São-Vicente, Santos c São-Paulo, não ficando 
ao conde de Vimieiro, legitimo herdeiro do almirante Martim 
Affonso de Souza, senão a borda do mar entrc o rio de São-Vicente 
eo Sahi ao sul da bahia de Paranaguá. Informada deste aconte- 
cimento a condessa de Vimieiro, obteve VElRei cm 1621 a confir- 
mação da herança de Martim Affonso de Souza; porêm o conde de 
Monsanto teve artes para se fazer confirmar na capitania dc Santo- 
, Amaro, na qual havia feito arteiramente incluir a ilha: Eugua- 
Guaçú, que lhe não pertencia, e veio por aquelle modo a conser- 
var-se no senhorio c posse das villas de São Vicente e-de Santos, 
que ficavão na sobredita ilha. Foi a condessa de Vimieiro obrigada 
a assentar a capital de sua capitania na villa de Itanhaen, e por 
tal se intitulou a sobredita capitania. O marquez dc Cascaes D. Al- 
varo de Castro e Souza, tomou posse por direito de successão da 
capitania de Itanhaen, e concedeo terras a seu substituto Gabriel 
Lares, o qual em 1648 fundou a villa de Paranaguá. Sobreveio 
depois um novo ambicioso, o conde da IHha-do-Principe, que in- 
tentou apoderar-se das heranças em litigio, e effectivamente se 
empossou das terras de Cananea e de Paranaguá, porêm o mar- 
quez de Cascaes as recobrou em 1656, no cabo de tres annos das 
mais activas diligencias, e nomcou a Gabriel Lares por capitão- 
mór da capitania, concedendo os attributos e o titulo de villa 
à povoação de Paranaguá. A casa de Monsanto estava em paci- 
fica posse havia bastante tempo das capitanias de Santo-Amaro 
e de São-Vicente, porém o conde da Ilha-do-Principe não ces- 
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sava de intrigar, e como viesse a ser bem aceito d'ElRei D. Af- 

fonso VI, acabou por alcançar d'elle em 1679 as duas capitanias 

que tanto cobiçavá, com" condição que residiria na villa de São- 

Paulo, nome que tomárão as duas capitanias reunidas em uma 

só. O conde de Monsanto e o marquez de Cascaes intentárão con= 

tra a Corôa, por esta injusta decisão, um pleito que durou durante! 
o reinado de D. Pedro II, até que emfim succedendo-lhe ElRei 

D. João V seu filho, determinou de acabar com aquella de= 

manda, e mandou proceder a “uma inquirição, e como della 

viesse a entender a insubsistencia das pretenções do conde de 

Monsanto, e a falsidade das do conde da Ilha-do-Principe, poz 

a ella termo, desprezando as allegações de ambos, 'e julgando à 

favor do marquez de Cascaes, deo-lhe.40,000 cruzados, conferio- 

lhe mais algumas honras, e declarou irrevogavelmente incorpora=" 
das nos dominios da Corôa as terras que fazião parte d'aquellas 

antigas doações. A villa de São-Vicente ao principio augmentou-se 

rapidamente, e foi longo tempó a capital do sul do Brazil; mas 
vindo-se a entupir a barra do rio, à villa de Santos foi medrando 

em população, ao passo que a primeira ia progressivamente de- 

aindo; de sorte. que actualmente esta primeira villa do Brazil 
consta sómente de 500 até 600 moradores .que. vivem com es- 
assez. A matriz d'esta vila tem por padroeiro São. Vicente WFer- 
reira e seu districto encerra parte da ilha Engua-Guaçú, e se 
estende tambem pelo continente, 

São-Vicente. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes; ao 
sueste da villa de Baépendi, com uma igreja da invocação de São 
Vicente Ferreira, filial-da matriz da freguezia de Turvo-da-Aju= 
ruócAa. 

São-Vicente. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Paracatú. Jaz nas adjacencias das cabeceiras do rio 
Urucaia, perto da serra da Tabatinga, obra de 40 legoas ao poente 
da villa de São-Romão. 

São-Vicente. Rio ou estreito que separa a ilha Engua- 
Guaçu do continente da provincia de São-Paulo. Eni sua margem 
esquerda, e na ilha acima dita está assentada a villa de São-Vi- 


cente. É formado este canal pelas aguas que deseem da serra do 
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Cubatão, e continua-se ao pé d'esta serra com o canal que jaz 
defronte da villa de Santos, o qual absorve actualmente a maior 
parte d'agua, não tem corrente senão na estação das chuvas, ou 
no refluxo das grandes mar: 


São-Vicente. Ilha da provincia de São-Paulo, em que se 
achão sitas a cidade de Santos e a villa de São-Vicente. (V. Err- 
gua-Guacçi.) 


São-Vicente-das-Lavras. Pequena villa da provincia 
do Ceará, na margem direita do rio Salgado, 10 leg acima 
da villa d'Icó. Dérão-lhe principio alguns scrtanistas mineiros 
que assentárão morada na: serra aurifera da Mangabeira, onde 
erigirão uma igreja a São Vicente Ferreira, a qual foi declarada 
parochia em 1813. Alcançou esta freguezia o titulo de villa com 
o nome que acima lhe damos, por alvará de 27-de Junho de 1817, 
pelo qual foi tambem creada a comarca do Crato; Para se formar 
Q districto d'esta nova villa, desmembrou-se certa porção do da 
villa d'Icó, e o mesmo alvará lhe conferio por patrimonio 1 le- 
goa quadrada de terra, com condição que a casa da camara, a 
cadeia e mais accessorios que constituem uma villa serião feitos 
à custa dos habitantes. O districto d'esta villa poderá ter 6 lego 
de norte a sul : da banda do nascente , confronta com as provin- 

do Rio-Grande-do-Norte e de Parahiba; da do norte, pega 
districto d'Icó; da do poente, com o da villa de Quixeira- 
mobim; c da dosul, com o da villa de Bom-Jardim. Sua popula- 
ção era avaliada em 1821 em perto de 5,000 habitantes, numero 
que se não tem augmentado. Porêm, em 1844, o seu collegio 
eleitoral constou de 28 cleitores. A'agricultação e comniercio 
d este districto consiste em viveres e algodão que xporta para 
as cidades de Parahiba e do Recife. Umari é a povoação mais im- 


portante d'elle. 


São-Vicente-Ferreira. Freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, no districto da villa de Rezende. Em 1785, forão collo- 
cadas na aldeia de São-Luiz-Beltrão varias familias d'Indios da tribi 
Puris; no fim do mcsmo seculo vicrão alguns brancos estabele 
naquellas adjacencias, e fundárão uma povoação com uma igreja 
de que é orago São Vicente Ferreira, a qual foi creada parochia 
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no cabo de muito tempo. Encerra o termo d'esta freguezia 1,800 
freguezes. entrando nesta conta os Indios da aldeia que se acha 
nelle encravada. Todos são agricultores; os mais industriosos 
crião gado vacum e purcos que levão a vender aos mercados da 
cidade do Rio-de-Janeiro. 


São-Vicente-Ferreira. Arraial da provincia de Mato= 
Grosso, sobre o rio Galera, na extreinidade norte da serra Jauru, 


20 legoas ao nornordeste du cidade de Mato-Grosso, em 14 graos 


30 niinutos de latitude. As minas d'ouro d'este sitio forão acha- 
das em 1767 por Bento Dias Botelho. Esta povoação é a mais abas- 
tada de todas as da cordilheira dos Parécis. Foi creada arraial 
em 1783, e sua igreja, de que é padroeiro o Santo do scu nome, 
é uma das filiaes da matriz da cidade de Mato-Grosso, Consta ac 
tualmente' de-900 moradores, lavradores de viveres que levão a 
vender à sobredita cidade. 

São-Victor. Pequeno rio da provincia de Piauhi, no dis- 
tricto da villa de Valença. Nasce perto das raias da provinciá do 
Ceará, e provêm da reunião de varios riachos que descem dos 
montes; encaminha-se para o occidente, recolhendo pela mar- 
gem dircita o ribeiro de São-Nicolão, e pela esquerda o Catin- 
guinha e o da Lugôa; tomando então para o norte, se engrossa 
com as aguas do ribeiro Berlengas, e incorpora-se com o rio 
Poti' pela margem esquerda, no“ cabo d'um:curso de obra de 
25 legoas, não dando navegação a canoas senão na estação das 
chuvas. 

Sapé. Sitio do districto da cidade de Cuiabá, d'onde os In- 
dios Payaguas se embarcárão em 1743 indo no encalço da frota 
de São-Paulo. e achando nas bocas do Taquari signaes certos 
de que ella se achava já mui.longe, c que não a podião alcançar, 
voltárão para traz, depôis de haverem morto alguns pescadores 
que ali encontrarão. 


Sapezal. Vigesima septima cachoeira que se encontra no rio 
Tieté, na provincia de São-Paulo, quando por este rio se desce. 
Passão-na as embarcações sem serem ahviadas , e fazem ao depois 
8 legoas de boa navegação até a cachoeira das Congonhas. Acha-se 
a Sapezal meia legoa abaixo da Baruriú-Açú. 


a 
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Saápetiba. Porto e povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no fundo da bahia de Santa-Cruz, que é uma parte da dAngra- 
dos-Reis. ElRei D. João VI, com o fim de faeilitar a communi- 
Cação entre os districtos maritimos da Ilha-Grande, de Parati, e 
a cidade do Rio-de-Janeiro, desmembrou a fazenda de Santa-Cruz | 
dé certa porção de terra, onde mandou fazer uma povoação “e 
um porto: Os brigues devem ter-se distantes dºeste porto 200 
braças, não assim as embareações de menos porte que o frequen- 
tão sem perigo. É neste porto que sé embarcava para Europa o 
pão do Brazil, que se cortava nas matas adjacentes , o qual desap- 
pareceo, com não ser elle da melhor qualidade. Segundo o de- 
ereto da creação desta povoação , datado de 6 de Julho de 1813, 
o senado da camara do Rio-de-Janeiro foi encarregado de repar- 


tir as terras em prazos emphyteuticos, e de mândar fazer uma 


planta regular della, a qual é de fórma eireular, e ornada de ea- 
sas apparatosas das quaes muitas são de sobrado. 


* Sapucahi. Villa da provincia de Minas-Geraes, cabeça da 
comarea de Rio-de-Sapucahi, 12 legoas ao sudoeste da cidade de 
Campanha, e 66 pouco mais ou menos também ao sudoeste da 
cidade d'Ouro-Preto.-Jaz esta-villa em 22 graos 10 minutos de 
lafitude, entre os ribeiros do Servo e de Santa-Barbara e o rio Sa- 
pucahi, com o qual elles: se ajuntão pela margem esquerda, a 
6 legoas um do outro. Sua igreja, de que é padroeira Santa Anna, 
foi ereada parochia no meado do seculo passado , e a freguezia 
de Sapueahi foi elevada à categoria de villa em 1832, por decreto 
da assemblea geral. Seu distrieto foi coaretado , e diminuido em 
1839 para a formação do da villa de Caldas, o que não obstante, 
ainda encerra arriba de 3,000 habitantes, mineiros, eriadores 
de gado e lavradores de milho , arroz, feijãove algodão. Ao prin- 
cipio fazião-se tambem grandes searas de.centeio e de trigo, o 
que foi posto de parte, depois que os Amerieanos dos Estados- 
Unidos introduzirão as suas farinhas por melhor preço. 


Sapucahi. Rio da provincia de Minas-Geraes, que dá nome 

à comarca que rega. Nasee no vertente septentrional da serra 

da Mantiqueira, dirige-se primeiramente para.o noroeste, reco- 

lhendo pela esquerda os ribeirões Dourado, do Servo e de Santa- 
H. . 41 
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1825. Por lei provincial de 5 de Maio de 1841 foi esta freguezia 
creada villa com condição que deixaria de sél-o, sc os mora- 
dores não cdificassem á sua custa a casa da camara”, a eadeija e 
mais accessorios d'uma villa, segundo elles mesmos havião pro- 
posto. Consta o districto desta nova villa do termo de sua fre- 
guezia e d'uma parte do da de São-Scbastião-d'Araruâma, e suas 
confrontações são : a ponte de Leito, o sitio do Ver-do-Peso, a 
estrada real até o Morro-Grande, e deste mbrro à cstrada de Capi- 
vari para o rio Bacaxá, nas adjacencias do Mato-Alto. Sua popu- 
lação é de-'7,000 habitantes lavradores de viveres, carpinteiros 
de machado, e homens do mar. Seu commercio com o Rio-de- 
Janeiro é activo, e consiste em madeiras de construcção , café, 
peixe fresco e salgado. 

Saquarêma ou Sequarêma. Lagôa da provincia do Rio- 
de-Janeiro, no districto da villa do mesmo nome. É de fórma 
irregular, com 2 legoas de comprimento , e jaz entre o promonto- 
no da Ponta-Negra e a lagõa -Araruâma. Alimentão-na varios ri- 
beiros, sendo entre elles de mais cabedal o Tingui. Na estação das 
chuvas são os moradores obrigados a abrir vallas nos medões d'a- 
teia para dar despejo às aguas que alagão as terras de lavra. Em 
1843 começou-Se a abrir um.canal entre esta lagõôa e a -d'Ara- 
ruâma, 

Saracã. Lagôa da Guiana brazileira, da qual nasce o rio 
Aniba, alias Saracá; O rio Urubú communica por via d'um canal 
natural com esta lagôa , e. por conseguinte com o rio Aniba, e um 
e outro se ajuntão com o Amazonas, 

Saracuruna. Ribeiro da serra dos Orgãos, na freguezia d'I- 
nhomerim, que elle divide da do Pilar. Ajunta-se com o ribeiro 
do nome: d'esta derradeira freguezia, e torna-o navegavel até suã 
confluencia com o rio Teuaçú. 

Saranabitigba. Assim appellidavão os Indios certo ribeiro 
e serra da cordilheira dos Orgãos. (V. Cernambitigba, ribeiro, 
e Jororo, serra.) 


Sarapuhi. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia de Jacutinga, com uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, edificada na margem direita do Sarapuhi, 
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perto d'um porto írequentado dos moradores do termo de Jaçu= 
tinga, que ali-vão levar os seus generos uns por terra, outros por 
agua cm canoas, e d'onde se transportão em barcos todos os dias 
para o porto do Rio-de-Janeiro. 

Sarapuhi ou Serapuhi. Rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, que rega o terno da freguezia dc Jacutinga onde nasce, 
dirige-se para o oriente, e recolhendo o ribeirão Piohim se tomã 
navegavel até a bahia Nitherôhi, na qual desagua ao sul da fozdo 
rio Iguaçú, c ao norte da ilha do Governador. Em sua margem: 
direita ha um grande forno de telhas e de tijolos. Os barcos so= 
bem com carga por este rio acima cousa de 2 legoas. 


Sararahi. Ribeiro da provincia da Bahia, tributario da ba= 
hia de Todos-os-Santos. (V. Ácupe.) 


Sararé. Rio da provincia de Mato-Grosso, que vem dos 
Campos Paréeis, engrossa-se com o tributo de varios ribeiros du- 
rante um curso de 15 para 20 legoas, e vai ajuntar-se com O 
Guaporé, pela margem direita, em 14 graos 51 minutos de Jati- 
tude. Este rio é navegavel perto do Sueuriú, e as canoas fazem 
por terra 1 legoa de navegação, para passar d'um no"qutro. Na 
estação das chuvas as planieics pantanosas .da cidade de. Mato 
Grosso, e as das margens do Sararésão por tal modo 'alagadas, 
que arremedão a uma dilatada lagõa. 

Serenhehem, Pequeno rio da provincia da Bahia; corre do 
oeeidente para o nascente, regando as ferteis terrasda comarcadeVa- 
lença, porêm não dá navegação por causa da muita penedia de seu 
leito, senão ém sua fuz, em cuja margem jaz a villa de Santarem, 

Serenhem ou Formosa, Villa antiquissima da provincia 
de Pernambuco , situada num alto na margem esquerda do rig 
do seu nome, distancia de 2 legoas do mar, c obra de 15 ao sul 
da cidade do Recife. Foi creada villa com o nome de Formosa em 
1627, e tomada quatro ou cinco annos depois pelos Hollandezes 
que a cvacuárão em 14636. Sua igreja matriz é dedieada a:N. 8. 
da Conceição ,.e jaz em 8 graos 34 minutos de latitude, e em 
37 graos 28 minutos dc longitude occidental. Ia nesta villa, que 
é hoje mais conhecida com o nome que aqui lhc damos-do que 
com o de Formosa, além da igreja matriz mais duas e um con? 
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vento de Franciseanos nas margens do ribeiro Formoso, e tinha 
em 1840, além d'uni juiz de direito, um prefeito, emprego que 
foi abolido, e substituido pelo dos, chefes de policia, e seus dele- 
gados em. virtude da lei das reformas do Codigo dos proeessos 
crimes de 3 de Dezembro de 1841. Os habitantes do districto 
da villa de Serenhem, que são pela maior parte braneos e em 
numero ide 1,200, lavrão grande quantidade dé eannas, viveres 
para seu uso, e eolhem algodão que exportão para o porto do 
Reeife com assuear e aguardente. 


Serenhem ou Serinhem. Pequeno rio da provincia de 
Pernambuco, corre por espaço de 30 legoas do poente para o 
nascente por ferteis campos, rega a villa de seu nome , reeolhe o 
ribeiró Ceribó, e se lança no mar por uma calheta rodeada de 
roeliedos que pareeem defendera eosta do Brazil por esta parte. 
Va sobredita ealheta podem surgir embareações pequenas ampa- 
rada pelos ilhotes de Santo-Aleixo que ficão defronte d'ella. 


Sergipe. Pequena provineia maritima do Brazil, entre 10 graos 
30 minutos e 11 graos 32 minutos de latitude, confrontando da 


banda do norte eom o rio de São-Francisco, que à separa da das 


Alagõas; da do oeeidente, pelo mesmo rio que a divide da de 
Pernambueo , e pelo Xingu-que lhe serve de estrema com a da 
Bahia, da parte do sul, na direcção duma linha ideal de monte 
em monte desde este ultimo rio até a serra d'Itaparoa a pequena 
distaneia do mar, e do rio Real, da banda do oriente poderá ter 
30 legoas de costa, arenosa, rasa, eom.algum mato, e entre- 
meiada de eollinas cobertas d'arvoredo. Corre esta.eosta, que jaz 
entre a serra Itaparoa e o rio de São-Franeisco, do sul para O 
nordeste, e o mar parece espraiar-se numa praia arenosa solida, 
que na maré vazante fica em seceo. Alguns lavradores e colonos 
fue residião entre o rio Reale o Itapieuru, pedirão em 1590 auxi- 
lio ao governador do Brazil Christovão de Barros, e assisteneia 
eontra o gentio da terra, que lhes arruinava as fazendas; desde 
este tempo fieárão aquelles moradores sujeitos à provineia da 
Bahia, e os governadores geraesalargárão os limites d'aquelle dis- 
trieto, estendendo-os até o rio de São-IFraneiseo. Fundou Chris- 
tovão de Barros ali, por ordem que teve de Philippe IL, e a re- 


646 SER 

querimento dos povos, a villa deeorada aetualmente eom o titulo 
de cidade, e appellidada indiseriminadamente São-Christovão ou 
Sergipe. Os moradores desta nova villa forão em prineipio ex- 
postos ás incursões dos Indios que lhes devastavão as fazendas, 
e gemérão logo depois debaixo do jugo dos Iollandezes, e 
quando se virão deseativados destes ultimos, alguns d'entre elles 
eoneebêrão o atrevido projeetó de se eonstituirem em governo 
independente, e como eneontrassem em outros opposição, ag- 
gregdrão-se, para se fazerem mais fortes, os deseontentes das 
provincias vizinhas, e os. que havião sido condemnados a desterro, 
e soltando os presos entregárão o paiz a todos os exeessos da 
anarehia. Os homens eordatos e amigos da paz vexados.e oppri- 
midos pelos eabeças da faeção dominante, eujas forças ião gra- 
dualmente diminuindo as invasões dos Indios e os piratas, Es= 
erevêrão seeretamente a ElRei D. Pedro Il pedindo-lhe soeeorro, 
Chegarão a Sergipe em 1696 algumas tropas com um ouvidor, 
que tinha ordem.de coneeder uma amnistia geral a todos quantos 
se havião rebellado, eom eondição que se obrigarião a subjugar 
os Tupinambazes que devastavão o' paiz : o que foi em parte 
executado, e os missionarios o coneluirão de todo, derramando-se 
por aquella nova eomarea da provincia da Bahia, fundando al- 
deias, onde fizerão um grande numero de conversões, assim que 
no principio do seculo seguinte se achava por toda a parte res- 
tabeleeido o' sóeego.: Antes de se partir para Portugal ElRei 
D. João VI desannexou a ecomarea de Sergipe da provincia 
da Bahia, ereando-a provineia independente. A parte oriental 
d'esta provineia, bem” que algum tanto arenosa, tem terras de: 


lavra, não assim a parte oeeidental que é metade esteril e me- 


tade agreste. Ambas ellas fazem em totalidade 2,800 legoas qua- 
dradas de superficie, As ehuvas são ali raras, ao ponto que os 
animaes morrem de sede. As serras mais altas d'esta provincia 
são as de Curralinho, Itabaianna, Itaparóa e de Paeatuba, da 
parte do oriente, e da do oeeidente a Negra e a Tabanga. Regão-na 
os rios de São-Franeiseo-Real, Itapiranga ou Vaza-Barris, O Ser= 
gipe e o Cotindiba, e podem faeilitar a eommunieação entre q 
sertão e o maritimo. Da banda do noroeste existem varias lagõas 
que communieão com o rio de São-Franeiseo , as quaes são pis: 


Mui « 


vian provinci undo diz 


via torn( 
ucupira, cedro, Jequitibá, sapucaia, batinga bran 
lho, condurú;, vinhatico, g p nçal 
ed ] 


| cspontancam 


nas baix N 


25.000 Indic 
. tc 


linho, Os que morão entre JF le SãOo- 
tambem suas criações « lo, vacu avallar e muar 
anno d 
nar 
partio em cinco Jadas pelos nome 
ão Estancia, Laranjeiras, Santo:Amaro , 


Villanova-de-Santo-Antonio. Subdividem-se 


Tn! | ( 
Estancia . abaianinh: Ital 
Laranj( » Moruim, Porto-da-Folha, Propih: 
Luzia, Santo-Amaro COrrG Ilanovs - Santo - 


Em 1838 havia -nestá provincia 20 freguez leira 
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tim,. 36 escolas de primeiras lettras, 9 das quaes erão de 
meninas, e 445 engenhos ou engenhocas. Em 1839 .a exportação 
foi de 118,618 arrobas d'algodão, 68,286 caixas d'assucar é 
800 canadas d'aguardente, e todavia a importancia d'estes genes 
ros era inferior á dos objectos importados, mas actualmente à 
exportação se tem sensivelmente augmentado, e anda.a par com 
a da Bahia. Por lei provincial de 1840, foi o governo da sobre- l 
dita provincia autorisado à conceder um privilegio de vinte annos 
aquelle que estabelecesse a navegação por vapor em todas, as 
aguas da provincia, obrigando-se a pilotar sem paga à entrada 
dos rios os navios de guerra, o que até o presente sc não tem 
posto em effeito, e por decreto. imperial de 27 de Septembro do 
mesmo anno foi decidido que a margem esquerda do rio Real 
ficaria pertencendo à provincia 'de Sergipe e não à da Bahiáç À 
provincia de Sergipe pertence à diocese da Bahia, e manda? de- 


putados à camara legislativa e 1 senador ao senado; sua assem- 


blea provincial se compõe de 20 membros. 

Sergipe. Rio que deo nome á provincia que rega..Os Indios 
chamavão-no Serigp, desde o seu. nascimento até o mar. Corre 
este rio nas serras parallelamente e ao sul do rio Cotindiba, pos 
rêm em baixando às terras chans arreda-se delle, e vai a 2.Jegoas 
do mar juntar-se pela margem esquérda com o Irapirang ou Vaza- 
Barris. Na confluencia do ribeiro Paramopama com este rio é que 
está assentada a cidade de São-Christovão. As sumacas sobem 
com a maré pelo rio Sergipe até a capital da provincia, as canoas! 
deitão muito mais adiante, e vão até as serras. No lugar chagado 
Porto-das-Rodas ha uma barca em que se passa este rio; pas 
gando um homem -e seu cavallo, e um macho carregado a quan- 
tia de 200 reis. Alêm da barca ha uma canoa que passa a gente 
de pé a razão de 40 reis por pessoa. 

Sergipe-d'ElRei. Cidade é capital da provincia de Ser- 
gipe. (V. São-Christovão:) 

Sergipe-do-CGonde. Villa da provincia da Bahia, (V. São 
Francisco, villa.) 

Seridó. Rio que poderá ter'30 legoas de curso; nasce d'uma 
lapa ou gruta da serra dos, Cairiris, no termo da freguezia de 
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Patos, na; provincia de Paraiba, onde rega o districto da villa 
de Brçjo-d'Arêa. No cabo de 8 legoas de curso nas terras d'esta 
provincia, entra na do Rio-Grande-do-Norte, dirige-se para o 
nordeste , regando Villanova-do-Principe, e 8 legoas abaixo d'esta 
villa se incorpora pela margem direita com o rio das Piranhas, 
Sobem por clle com carga os barcos até Villanova-do-Principe, 
2 as canoas passão muito alêm, e vão até a provincia de Parahiba. 
Serigi. Rio da provincia da Bahia, chamado tambem por 
vezes Sergipe. Nasce nos campos da cidade da Cachveira, en 
grossa-se com as aguas do ribeiro Subalié, que lhe dobra o cabe- 
dal, e vai desaguar na margem occidental da Dahia'de Todos-os- 
Santos. Navegão por elle acima os barcos com carga distancia 
de 3 legoas com o favor da maré. 


Serpa. Pequena villa da provincia do Para, numa ilha perto 
da margem esquerda do rio das Amazonas, entre os coníluentes 
los rios Urubú e Aniba. N.S. do Rosario é orago de sua matriz 
Os missionarios ajuntárão muitos Indios de diversas tribus perto 
do rio Madeira e do Mataúra, que com clle se incorpora; porêni 
como fossem inquictados de continuo pelo gentio Muras, forão 
s ditos Indios transferidos successivamente para o canal ou rio 
Canomã ; nas margens do Abacaxi e sobre a direita do Madeira, 
: à povoação que ali se veió a formar foi creada villa em 1759. 
Como ainda assim continuasse o gentio Múras a inquietar os In- 
dios naquella nova povoação, a baixo do Furo-dos-Tupinambara- 
nas, transferio-se a villa de Serpa com seus moradores para a 
ilha, onde hoje se achão vivendo em paz com todos os seus vizi- 
nhos, apanhando cacão, salsaparrilha, cravo, e cultivando al- 
guns algodoeiros, cafeeiros e tabaco. 


Serpa. Antigo registo da provincia do Espirito-Santo, na 
cordilheira dos Aimorés, collocado naquelle sitio para impedir as 
entradas dos Botecudos, e vigiar juntamente no extravio do ouro 
c dos diamantes, Alguns Indios , para se subtrahirem aos insultos 
d'outras tribus mais inquietas e ferozes, vierão viver à sombra 
d'aquelle registo, d'onde se originou uma povoação que pertence 
ao districto da villa de Vianna, e jaz entre os vertentes dos rios 
Pardo e, Santa-Maria, sobre a estrada pouco frequentada que 
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| da villa de São-Matheos para a provineia de Minas-Geraes, 
Serra. Nova villa da provineia do Espirito-Santo. (V. Con= 


ceicão-da-Serra , villa 


[a 


Serra-Branca, Povoação da provincia de Parahiba, perto 
ra do mesmo nome, 4 legoas a oestesudoeste de Villa-Real- 
São-João. Seus moradores. colhem algodão, milho, feijão e 

1ver 
Serra-da-Buena, Freguezia da provincia de São-Pedro- 
lo-Rio-Grande. (V. Cerro-da-Buena.) 
Serra-da-Pied 


no distrieto da villa de Caheté. Em seu cume mais elevado se 


teha uma planura onde está sita uma igreja dedicada a N. S. da) 


Leal 


Piedade; à direita e à. esquerda da qual estão as casas onde resi= 


que dizem nella missa: D'esta igreja 


horizonte immenso avista-se ao longe : 
pa da serra'êxistem eruzes 
mana santa. Estaigreja foi fundada 


da provinela de Paralnba, no 
el, appelhdada tambem Maja- 
na la mo mutuo creada 
Outubro de 18314. 1 povoação derramada, 
noradores lavrão algodão ; milho, eannas , fazem assucar, 
o aguardente de cann 
reregado de serras da provineia d 
r onde passa a estrada: da sobredita provincia, 
rra ao distrieto da eidade de Campanha, e eonsti 
edras laminosas mais ou menos grossas, algunas das qui 
são elasticas. A estrada parecé à primeira vista ter sido feita á ma- 
jeira de mosaieo de pedras embutidas; em tão miudos fragmen- 
tos se acha repartido o pavimento e lagedo. Numa parte ond 
rtada a prumo vem-s€ no umas lettras que os hal 
tem ] é que forão traçadas pelo apostolo São Thonie 
talvez sejão effeito das aguas filtradas por entre as laminas 
de que é composta. (-V. São-Phomé-das-Lettras, povoação. ) 


ra-de-Sao-Bento. Povoação da provineia do Rio- 


Grande-do-Norte, no districto da-villa de Goianinha. Começou- 
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ide. Serra da provineia de Minas-Geraes, 
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e em 1841 perto d esta povoação uma estrada que devia passar 
por Caju-Piranga, eir ter á villa de São-José-de-Mipibú. 

Serra-do-Martins. Freguezia da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte , no districto da villa de Porto-Alegre. Está situada numa 
azinhaga por onde passa a estrada que vai da cidade de Parahiba 
para.a villa de São-Bernado, na provincia do Ceará. Suas ruas 
são regulares; tem cscola de primeiras lettras, creada por ei 
provincial de 3 d'Outubro de'1832, e cadeira de latim pór ou- 
tra lei da assemblea provincial de 24 d'Outubro dec 1840. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da Conceição , foi longo tempo filial da 
matriz da villa de Porto - Alegre, porêm a final foi decorada 
como titulo de parochia, por Ici provincial de 2 de Novem- 
bro de 1841, que lhe dco por termo parte do da freguczia de 
Pão-dos-Ferros, com as seguintes demarcações : a provincia'de 
Parahiba na fronteira da freguczia de Catolé, os sitios da Ca- 
cimba, Barriguda; Cumbe, Fidalgo, Cascavel, Poçó-da-Pedra , 
Almas, Melancia, Sacco, Bico, Bom-Jesus, o ribeiro da For- 
quilha, o engenho Viçoso, os sitios de Picos, Campos, Cajazeiras, 
Olho-d'Agua, Varzea-Comprida, Flores; c a ermida dos Impos- 
siveis atc o termo de Catolé: Os arredores d'esta freguezia são 
apraziveis, a temperatura branda, o ar sadio. -Ao pé dºella cxiste 
à lagôa Grande, que ministra a agua de que hão mister os niora- 
lores ainda mesmo nos maiores calores. 


Serra-do-Negros. Serra da provincia do Maranhão, no 
districto da villa da Chapada, onde se estende do norte ao sud- 


este entre a cabeceira dos rios Mearim e Grajehú. OS moradores 
das suas faldas tanto ao oriente como ao oceidente, lavrão algo- 
dão que exportão. 

Serra-do-Paulista. Serra da provincia da'Bahia, nas ad- 
jacencias do salto de Paulo-Affonso ; no rio dc São-Francisco, de 
cujo cume sc descobre da parte do oriente uma vasta planicic. 
Chamão-na tambem serra da Muribéca , e dizem que nella existem 
minas de cobre c de prata. 

Serra-do-Penitente. Serra da provincia dc Piauhi, ramo 
da da Mangabeira na provincia da Bahia, ao nortc da comarca da 
Jacobina. 
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Serra-do-Pereira. Freguezia da provincia do Ceará, na 
serra do Pereira. Sua igreja foi elevada à categoria de parochia 
por lei da assemblea provincial, a qual por outra de 5 de Septem- 
b.o de 1840 creou em seu termo um juiz.de paz. 

Serra-dos-Orgãoss. Serra notavel da provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Orgãos, cordilheira e serra.) 

Serra-Geral. Dá-se este nome na provincia de São-Pedro- 
do Rio-Grande, à serrania- de mediocre elevação que corre ao 
longo do maritimo d'esta provincia, a qual se reparte em tres 
1amos principaes , conhecidos com os nomes de serra dos Tapes, 
do serra Herval e da Vacaria. 

Serra-Grande. Povoação da provincia do Rio-Grânde-do= 
Norte, na serra do seu home , no districto de Villanova-do-Prins 


cipe., Tinha escola de. primeiras. lettras creada por decreto, da 
ssemblea geral, porêm-foi transferida, por lei da assemblea 

provincial do anno de, 1840, para'a povoação da Conceição, da 
mesina jurisdicção de paz. 
Serra-Grande. Serra altissima da provincia do Ceara, li- 


mitrophe das de Parahiba e'do Rio-Grande-do Norte, - regada 
du semnumero de ribeiros que a fertilizão. Dão-se nella mal 
os algodoeiros em razão do frio e das. nevoas. 

Serra-Negra. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de Mogi-Mirim. Sua igrêja foi creada parochia 
por lci provincial de 12 de Março de 1841, deixando ao governa 
da provincia a determinação das confrontações de seu termo, 

Serra-Negra. Serra da provincia de Minas-Geraes, na'co- 
marca de Paracatú , que é uma continuação da da Canastra. D'ella 
nascem varios ribeiros, onde se achárão diamantes e varias pês 
dras preciosas. Ha nesta serra ininas de ferro. 

Serra-Negra. Ribeiro da provincia de São-Paulo , que des- 
agua na bahia de Paranaguá, em sua margem septentrional. 

Serranos. Linda freguezia da provincia de Minas-Geraes , 
no districto da villa dAjuruóca, assim chamada por se achar sita 
numa serra, cousa que é rara nesta provincia. Está assentada em 
amphitheatro no cunie duma serra, a cujas faldas corre o mbeiro 
Ajuruóca, um dos primeiros tributarios do rio Grande, Sua igreja 
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erde Aid e dedicada a N. S. do- Bom-Successo, e junto a elia 
se vê a casa do vigario, mais apparatosa que a igreja. Por de- 
creto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, havia esta 
igreja sido annexada à matriz da freguezia de Turvo-do-Ajuruóca , 
porêm uma lei provincial de 30 d'Abril de 1840 a elevou à cate- 
goria de parochia , dando-lhe por filiães as capellas de São-Vicente 
e do Livramento. A estrada que vai do Rio-dc-Janeiro para as 
eidades de São-João-d'ElRei, da Campanha e de Barbacena, passa 
por esta freguezia; dá-lhe serventia uma ponte sobre o ribeiro 
Ajuruóca. 

Serra-Novas. Povoação e serra da provincia do Ceará, no 
districto da villa de São-Vicente-das-Lavras. Achão-se ambas dis- 
tantcs d'esta villa 10 legoas. Os. moradores solicitárão o titulo 
de parochia para a sua igreja. 

Serra-Talhada. Freguezia da provincia: de Pernambuco, 
perto da serra das Cairiris-Novos e do rio Pajehú. Seu termo faz 
parte do districto da villa de Flores. Nella se creou em 1844 um 
collegio eleitoral. 

Serres. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Serro, com uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
da assemblea geral de 7 dº Agosto de 1832. 

Serres. Serra da provincia do Maranhão, entre a villa das 
Balças e a de Pastos-Bons, celebre pela batalha em que os re- 
beldes forão derrotados em 19 de Septembro de 1840, deixando 
no campo 78 mortos, 21 prisioneiros, obra de 40 mulheres, e 
varios petrechos de guerra. 

Serrinha. Povoação pequena da provincia de Minas-Gcraes, 
no meio dos pantanos de que nasce o rio Verde, tributario do de 
São-Francisco. Sua igreja, de que .é padroeiro São Gonçalo, é 
dependente da matriz da sia WItucambira. 

Serrinha. Povóação da provincia do Rio-Grande-do-Norte;, 
no districto da villa de Porto-Alcgre, e na serra de Luiz-Gomecs, 
Seus habitantes, que são todos brancos; lavrão os viveres de seu 
consumo , e algodão para exportação. 

Serrito ou Jaguarão. Pequena villa da próvincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, entre o rio Jaguarão e a lagõa Mirim. Esta 
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. 
antiga povoação da provincia e suas adjaceneias forão povoadas 
pelos colonos da villa de Funchal, como o testifica o nome do 
ribeiro que desagua na sobredita lagõa. Alguns colonos que havião 


sido transportados à custa do governo; .e collocados no Portos 


dos-Cazaes, desemparárão aquelle sitio, c sc derramárão por di- 
versos lugares da provincia, poí isso que se lhes havia faltado 

com o promettido, e assentando morada entre o rio Jaguarão 

1 à lagôa Mirim, cdificirio uma igreja e a dedicarão ao Espis 

rito-Santo , e esta igreja foi decorada com o titulo de parochia; 

por decisão regia de 31 de Janeiro de 1812, e não obstante não 

ter sido sensivel o augmento d'esta povoação, um decreto de 6 de 
Julho de 1832 lhe conferio o titulo e honras: de villa, com 0 
nome de Lspirito-Santo-do-Serrito-no-Jaguario, nome por 
certo nimiamente comprido, assignalando-lhe por districto às 
terras que jazem-entrê o rio Piratinim ao norte, e o rio de Sãos 
Goncalo ao oriente, a lagõa Mirim, a foz do Jaguarão ao sul, 8 
as margens deste rio em todo o seu curso ao occidente. Esta vilã 
soffreo muito com a guerra eivil.que sc accendeo na provinciã 
em 1836, mas nos fins do anno de 1843 já começava a levans 
tar-se do estado d'abatimento e penuria cm que tinha cstadod 
Actualmente, os moradores d'ella negocião com os dó Estado dg 
Oriente, e com os habitantes das cidades de Porto-Alegre e do 
Rio-Grande. Ao districto d'csta villa pertencem a freguezia d'Her= 
val e as povoações de Santa-Rosa, São-Jost; Santo-Antonio € 
Laguna, onde se achão collocados os registos da fronteira da pros 
vincia ao longo do Jaguarão. Avalia-se à população deste dis 
tricto en: mais de 3,000 habitantes, derramados pelos campos & 
pelas margens dos ribeiros, quasi todos criadores de gado , agri; 

cultores e commerciantes 


Serro. Nova cidade da provincia “de: Minas-Geraes, outróra 
Villa-do-Principe. Está situada nas serras, 514 braças'acima do 


45 legoas pouco mais ou menos ao nornordeste da 


nivel do mar, 
cidade d'Quro-Preto, 128 ao norte da do Rio-de-Janeiro, em 
18 graos 20 minutos de latitude. No decurso do seculo XVI? su= 
bio Sebastião Fernandes Tourinho pclo rio Doce acima, e depois 


de haver explorado aquelle paiz e seus rios, desceo pelo Jequiti 
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nhonha, Volvidos annos, no de 1576, Antonio Dias Adorno, 
acompanhado de 400 Indios e 150 Portuguezes, subio pelo rio 
Cricaré ou de São-Matheos, explorou a lagôa Vupabuçu, e voltou 
para a Bahia, descendo pelo rio Jequitinhonha. O famoso sertanista 
Fernando Dias Paes, com ter nesse tempo perto de 80 annos, de- 
terminou-se a ir cm descobrimento de minas de esmeraldas, partio 
de São-Paulo por terra em 1673, entranhou-se nos sertões, e deitou 
até a mencionada lagôa, onde athou com effeito grande numero 
das ditas pedra eomo se tornasse para a sua terra falleceo no 


eaminho; porém aquelles intrepidos exploradores não deixarão sc 


não alguns roteiros por extremo imperfeitos do vasto paiz por ond 


peregrinarão : de sorte que só no prineípio do seculo passado é que 
aquelle territorio foi verdadeiramente deseoberto por Antonio Soa 
res, natural de São-Paulo; e pelo Taubateno Antonio Rodrigué 

Arzão, o segundo d'este appellido;:os quaes com sua gente explo 
rárão erras a que os Indios chamavão-Hivituruhi, que quei 
dizer montes frios ou vento frio, que os Portuguezes convertêrão 
em Serro -Frio. Bem que estes ultimos viajores vissem no conheci- 


mento de serem aquellas serras auriferas, como não encontrassem 


esmeraldas, que erão alvo de suas investigações, abala 


nçarão-se a 
novos descobrimentos: e s certa a tradição popular, foi uma 
negra a primeira que se enriqueeeo com o ouro. que colheo no 
ribeiro Quatro-Vintens, e que ao depois o divulgou, com o que 
acodirão ali infindos aventureiros. Quando D. Braz Balthazar da 
Silveira tomou posse do governo de São-Paulo-e-Minas em 1713, 
foi em pessoa áquellas minas, e achou a população assás nume- 
rosa para lhe dar o titulo de' villa.:O que tendo participado a 
ElRei D. João V, este monarca, por decreto de 29 de Janeiro 
de 1714, ordenou lhe fosse conferido com o nome de Villa-do- 
Principe. Em.1720, organizou-se a comarea de Serro-Frio, de 
que foi cabeça esta, nova villa, e passados quatro annos, a sua 
igreja, de que era padroeira N. S. da Conceição, foi decorada com 
o titulo de paroehia. Transfcrio-se para a sobredita villa, em 1751, 
a fundição d'ouro do Tejuco, e em 1811 um alvará de 6 de De- 
zembro lhe deo um juiz de fóra, alêm do ouvidor de comarca. O 
termo da.freguezia de Villa-do-Prineipe , junto com o da do Te- 
juco, tinha gm 1816 a seguinte população : 


Brancos homens. 
Mulheres. . .. 
Indiagã. . sf 
Pardos livres. . 
Mulheres, id. . 
Pardos escravos. 
Pardas, id. 
Negros livres. . 
— — escravos. 
Negras livres. . 
— — escravas... 


Total... - E 28,679 almas. 


Só avilla tinha nesse tempo perto de 4,000 habitantes A-pes 
dido do presidente da provineia a assemblea provincial votou em 
1836 05 fundos necessarios para a fabrica d'uma cadeia que devia 
fazer-se no prazo.de tres annos, e a mesma assemblea por lei de 
1838 ou 1839, eonferio a esta antiga villa o titulo de eidade com 
o nome que aqui lhe damos. No 1º dºOutubro de 1843, uma 
chuva de pedra precedida d'um mugido surdo quebrou quasi to= 
dos os telhados. Erão tão grandes as pedras que algumas pesavão 
2 para 3 livras; muitas pessoas tanto na cidade, como no campo 
forão feridas, porêm não houve morte, porque não durou este flas 
gello senão um quarto d'hora. A cidade do Serro é edificada em 
amphitheatro numa ecollina irregular, a euja raiz eorre o ribeiro 
dos Quatro-Vintens, um dos fontanaes do Jequitinhonha, ficando- 
lhe ao nordeste o ribeiro Guanhães, tributario do rio de Santo-An- 
tonto... As ruás principaes são inal calçadas e correm do nascente 
para o poente; as travessas que são poucas e curtas seguem à 
direeção"da rampa da eollina, As easas de sobrado são poucas, & 
estas niesmas d'um só andar, com as janellas sem vidraças, e com 


quintal por detráz. Fóra da eidade vê-se a antiga Intendencia, 
de que o governo fez cessão por deeisão d”Abril de 1841 para: 


fundação d'um hospital, primeiro estabelecimento 'd'este me- 
nero ereado em uma cidade onde as igrejas abundão; além da 
matriz existem as de N. S. da Purificação, do Carmo e do Rosa- 
rio, a do Senhor Jesus do Matozinho e wu de Santr Rita. O clima 


da eidade do Serro é temperado e sadio , as estalagens são boas, é 
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os viveres baratos. O principal divertimento dos homens consiste 
na caça dos cabritos montezes. As terras do districto são mui 
productivas, e dão grande quantidade d'algodão, cannas, milho, 
e mais viveres, diamantes, ouro de bonita côr, pedras precio- 
sas e ferro. d'excellente qualidade. Os diamantes correm por 
conta da governo imperial, que tem melhorado muito esta parte 
da administração. 


Serro-Frio. Antiga comarca e vasta serra da provincia de 
Minas-Geraes , ramo da cordilheira da Mantiqueira, quê corre no 
rumo de léste. Seus montes são brancose açoutados de ventos fri- 
gidissimos. Foi nesta serra que o sertanista Bernardo da Fonseca 
Lobo achou em 1729 um diamante de muito preço, que foi 
causa de ser-decorado com a patente de capitão-mór da Villa-do- 
Principe, por decisão regia de 17 d'Abril de 1734. 


Sertão-de-Pernambuco. Assim se chamava em outro 
tempo o vasto territorio da margem esquerda do rio dé São- 
Francisco, que foi reunido à provincia da Bahia, por alvará de 
3 de Junho de 1820. É actualmente a comarca de Rio-de-São- 
Francisco, creada por decreto da assemblea geral de 15 d'Outu- 
bro de 1827. ' 


Sesmarias. Nome d'um ribeiro tributario do rio Parahiba, 
no districto da villa de Rezende , na provincia do Rio-de-Janeiro. 
As terras das margens deste ribeiro forão as primeiras que se 
derão de sesmarias, e d'ahi lhe veio o nome que hoje tem. 


Sete-Lagõas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da-nova villa de Formigas, com uma igreja quefoi an- 
nexada á matriz d'esta villa por decreto da assemblea geral de 
14 de Julho de 1832, e ao depois elevada á categoria de paro- 
chia por lei da assemblea provincial : um decreto imperial de 
10 de Junho de 1844 lhe deo por vigario o padre José Vicente 
de Paula Eliziario. 


Sete-Lagõas. Povoação da provincia de Minas-Geracs + nos 
montes, 15 lcgoas ao noroeste da cidade de Sabará. Foi origi- 
nariamente um registo ali collocado no decurso do seculo pas- 
Sado. Sua igreja foi declarada filial da matriz da freguezia de 
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Santa-Quiteria, por decreto da assemblea geral de 14 de Julho 
de 1832. 


Sete-Lagõas. Assim se appellida, na provincia de Mato- 
Grosso, um aggregado de lagõas assas profundas que se encontrão 
no cume septentrional da serra da Melgueira , em 13 graos de la- 
titude. As aguas que manão d'estas lagôas vão ajuntarsse a pe- 
quena distancia num valle d'esta serra, d'onde se diffundem e 
derramão ora para o norte, ora para o occidente, e a final para o 
Sul; e são os fontanaes do Paraguai, que respeito ao cabedal não é 
inferior a nenhum rio dó mundo, senão ao Amazonas , que como 
elle rega uma parte da America meridional, seguindo todavia dif- 
ferente direcção. 


Sete-Quedas. Cachoeiras pegadas umas com outras do rio 


Paraná, na provincia de Mato-Grosso , ao occidente da cordilheira, 
na serra de Maracajú. O Paraná que tem grande largura no lu 
gar onde se lhe incorpora o Iguarei, vai d'ali em diante estrei- 
tando-se-progressivamente correndo por uma garganta que tem, 
quando muito, 50 bratas de largura, e acha-sc repartido pelas 
penedias em sete partes desiguaes, correndo as aguas precipitada- 
mente por canaes naturaes, vão ao depois saltando de rochedo 
em rochedo por mui longo espaço , e quando hão passado a serra 
de que acima fallamos, tornão a correr com mais regularidades, 

Setuval. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes , na cos 
marca de Jequitinhonha. Nasce dos montes ao norte da serra das 
Esmeraldas, ao oriente da cidade de Minas-Novas, outróra villa 
de Fanado, caminha rumo de nordeste, recolhendo o ribeiro Su= 
curiú,.e vai ajuntar-se com o rio Jequitinhonha pela margem: 
esquerda, entre os confluentes dos rios Araçuahi e Piauhi. Nas 
margens d'este rio e a 12 legoas da cidade de Minas-Novas, existe 
uma fazenda chamada tambem Setuval, por meio da qual passa 
a estrada que vai d'esta cidade para a povoação de São-Miguel, na 
margem do Jequitinhonha. 

Sexto. Ilha da provincia do Rió-dc-Janeiro, na bahia d'Angra- 
dos-Reis, defronte da costa do districto de Parati. 

Sibahuma. Ribeiro da provincia da Bahia : corre do occi- 
denté para o oriente entre a Torre-d'Avila e a villa de Conde, e 
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vai desaguar no Occano. As terras que rega são de mui boadavra, 
suas margens achão-se despovoadas. 


Í 
maringa. Nome que davão os Indios à aldeia de São- 
da pras ia do Rio-de-Janeiro, comarca de Campos-dos- 
Goita « (N. São-Ftdelis, Ara ) 


Silveiras. Nova villa"da provincia de São-Paulo; era 


povoação antiga do districto da villa de Lorena, cuja igreja foi 


elevada à categoria de parochia pela assemblea provincial, que ali 
poz uma justiça de paz. Passados poucos annos, a mesma assem - 
blea, mid 1de 18414, lhe conferio o titulo de villa, com o nome de 
Villanova-das-Silvéiras. Os moradores d'esta nova villa forãc 
dos primeiros que se 'declarárão altamente contra a lci das re 
formas do codigo dos proc crimes logo no seguinte anno; « 
no principio de Junho a camara.que havia sido eleita, não tendo 
ainda tomado posse, um dos juizes dc paz, chamado Francisco 
Feliz de Castro, juntamente com o vigario Manoel Feliz d'Oli- 
veira.e o juiz de paz em exercicio Anacleto Ferreira Pinto sc 
poserão à testa dos facciosos. Manoel José da Silveira, capitão da 
urda nacional, e subdelegado nomeado para esta villa, em 
onformidade da lei das reformas, entrou nella à 1 de 100 ho- 
mens, e manteve a ordem e socego publico por algur 
porêm os rebeldes investivão de improviso a casa, onde elle mo- 
rava com alguns imperialistas, os quaes se defendêrão valcro- 
mente até à noite, mas fórão obrigados no dia seguinte a 
pitular. Ao sair da casa foi o subdelegado morto d'uma descarga 
de 60 tiros, e não contente o povo com sua mortc, mutilárão-lhe 
o corpo com facadas. O districto da villa das Silveiras foi tirado 
da villa de Lorena. Os habit: intes são lavradore terras 


xcellentes para cannavi: 


Silves. Freguczia pa ntcmente qualificada com o titulo de 
villa. Esta situada a 6 legoas da margem esquerda do Amazonas 
na Guiana brazilcira, nas margens-da lagõa Sar 
20 legoas ao occidente da villa ro. Santa Anna 
sua inatriz. Entre a lagõa acima mencionada c o Am 
contrão-se varias petrificações, que-dizem ser devid 
das aguas de certo ribeiro d'aquellc termo, cuj 
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Indios e mestiços, que colhem algodão e excelente tabaco; apa- 
nhão cacão, salsaparrilha e cravo, arvores que ali se dão es- 
pontaneamente. ; 

Simão-Vieira. Lugarejo da provincia de Minas-Gcraes, na 
margem direita do rio Jequitinhonha. Teve principio num registo 
que se collocou, no começo do seculo actual, 10 legoas abaixo 
do de Santa-Cruz. A estrada da cidade de Minas-Novas para a fre- 
guezia da Barra-das-Velhas, passa por este lugarejo. 

Simbres. Pequena villa da provincia de Pernambuco. 
(V. Symbres.)' 

Sino (Rio do). Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. Vem dos campos de cima da serra a léste do nascente do 
rio Cahi, com o qual corre parallelamente, regando do nortê 
para o susueste o termo da freguezia de Santa-Anna, e se ajunta 
com o sobredito rio perto de sua juncção com o Jacuhi. Dá este 
rio navegação à hiates até a povoação de Santa-Anna, e muito 
mais alêm d'ella a canoas. i 

Sipahú. Povoação da provincia do Maranhão, no districto 
da villa de Mearim, com uma escola de primeiras lettras, creada 
por lei provincial de 22 de Maio de 1838. Sua igreja foi elevada 
à catêgoria de parochia por outra lei posterior. 

Sipó. Povoação da provincia de Parahiba, no districto de 
Villanova-de-Souza, assim appellidada d'uma especie d'enrediça 
do mesmo nome. 

Sipô. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes : vem dos mon- 
tes que jazem ao norte da serra de Gaspar-Soares, corre no 
mesmo rumo por espaço de 12 legoas, engrossando-se com o tri- 
buto de varios ribeiros, dos quaes o mais caudaloso é o Soberbo, 
e incorpora-se com o rio Guaicuhi ou das Velhas, pela margem 
direita. Dão-se mui bem os algodoeiros nas terras de suas mar- 
gens onde se não encontrão moradores. 

Sipó. Ribeiro da provirícia de Minas-Geraes , no districto da 
villa de Formigas, por onde corre por espaço de 10 legoas do 
oriente paxa o poente até se ir incorporar pela-margem direita 
com o rio Jeqnitahi. : 


Sipotuba. Rio aurifero da provincia de Mato-Grosso, a que 
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alguns chamão Sepetiva. Nasce nos campos Parecis, em 13 graos 
50 minutos de latitude, entre a cidade de Mato-Grosso e o rio 
“Paraguai, rega a falda oriental da serra Tapirapoan em todo o seu 
comprimento, recolhendo o ribeiro que se intitula do nome da 
sobredita serra e o Juva e Jaraúbahiba, com cujas aguas sê torna 
navegavel, e caminhando obra de 55 legoas mais no rumo do sul 
quasi parallelamente com o rio Paraguai, se lhe incorpora pela 
margem direita, 5 legoas acima de Villa-Maria. Seu alveo é fundo 
e suas margens são povoadas pelas tribus indias pacificas, a que os 
Paulistas chamárão Barbados, por isso que contra o costume dos 
demais Indios deixavão crescer os cabellos da barba. São dum na- 
tural brando, porêm teimosos. 

* Sirga-Comprida, Vigesima segunda cachoeira que se en- - 
contra no rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso , na descida. É 
uma correnteza de 400 braças de comprido, que se desce com 
facilidade mas que se sobe à sirga e forçando a voga. Aclia-se 
2 legoas abaixo da cachoeira Imbiruçú , e meia antes de se chegar 
à da Canôa-do-Banco. 


Sirga-do-Mato. Cachoeira do rio Pardo, na provincia de 


Mato-Grosso. É a vigesima quinta que se encontra ao descer por 


este rio, 1 legoa abaixo da Sirga-Negra, e mais alguma cousa 
acima da de Cajurú. Desce-se com facilidade, mas ao subir são 
as embarcações puxadas à sirga. 

Sirga-Negra. Vigesima quarta cachoeira que se topa em 
descendo pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. Vingão as 
enibarcações este passo sem serem alliviadas descendo, mas so- 
beni-na com grande dificuldade , e sómente levadas à sirga. Jaz 
esta cachoeira obra de 1 legoa abaixo da cachocira da Canôa-do- 
Banco, e outro tanto, ou alguma cousa mais antes da Sirga-do- 
Mato. 

Sirihã..Monte assás alto da provincia dg Santa-Catharina, 
limite do termo da freguezia de Morrinhos. Jaz obra de 5 legoas 
ao occidente de Morettes, onde passa o caminho que vai ter à 
villa das Lages. 

Siriris Ribeiro da provincia de Sergipe que atravessa a es- 
trada de Moruim, a mais frequentada da provincia, rega a villa 
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Rosario-do-Cathete, e se incorpora-com O ribeiro Japaratúba, 

Sítio. Vigesima segunda cachocira que se encontra quando so 
desce pclo rio Tieté. Actualmente appellidão-na vulgarmente Pi- 
tunduba. (V. cste nome.) 

Siuppé. Povoação da provincia do Ceará. (V. Cioppé 

Soberbo. Ribciro da provincia de São-Paulo, um dos tribu- 
tarios do rio Ivahi. 

Soberbo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que se incor- 
pora com o ribeirão do Sipô, tributario do Guaicuhi ou das Velhas, 

Soberbo. Ribeiro da provincia dc Goyáz; atravessa a es= 
trada do norte para cúja serventia ha uma ponte, c vai ajuntar-sê 
com o rio Grixa. 

Sobradinho. Povoação da provincia de Sãu-Paulo, nas ma- 
tas do districto da villa da Constituição. 

-Sobrado. Nome d'um dos tres ribeiros que ajuntando-se 
num mesmo sitio, dão principio ao rio da Palma ; os outros dous 
são o do Mosquito e o da Palmeira. Nasce o Sobrado na provincia 


la Bahia, e atravessando a serra da Tabatinga cntra na de Goyaz, 


Socavão. Serra da provincia do Rio-de-Janciro, na cordi= 


lheira dos Orgãos, a pequena distancia do ribeiro Paquequeira. 
” Soccorro. Pequena villa da provincia dc Sergipe, na co- 
marca de São-Christovão.. Foi longo tempo uma povoação cuja 


igreja, da invocação de N. S. do Bom-Soccorro, cra uma mera 
PA bad) b) 


filial da matriz da cidade de São-Christovão, a qual foi creada 


parochia no princípio do seculo cm que estamos, e esta freguezia 


foi elevada à categoria de villa pela assemblca provincial, logo 
depois de ser installada.- Acha-sc esta villa á beira d'um ribeiro, 
tributario do rio Cotindiba, 7 legoas ao norte da cidade, e ao 
poente da serra dasTelha. Seu districto foi tirado do da cidade 
de São-Christovão. Seus moradores lavrão algodão e viveres para 
scu consumo, bem como cannas de que fazem assus 

aguardente 
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matriz, e os moradores de seu termo que são Indios colhem al- 
gum algodão que exportão , e viveres para seu consumo. 

Soccorro..Povoação da provincia de Minas-Geraes. Sua 
igreja era uma das filiaes da matriz de Morto-Grande; mas por lei 
provincial de 23 de Março de 1840, ficou annexada ao districto 
da villa de Caheté. 

Soccorro. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco, com uma igreja da invocação de N. S. do 
Soccorro, e uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
da assemblea geral de 416 de Junho de 1832. 

Socio-d' Araujo. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro , 
que rega o termo da freguezia do Pati-do-Alferes , e vai engrossar 
o rio de Santa-Anna. 

Socos. Nova Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro , ap- 
pellidada tambem São-José-do-Pão-d Assucar. 

Soire, Freguezia consideravel da ilha de Marajó, na provin- 
cia do Pará. Está situada sobre 0 rio Mondim, 2 legoas acima da 
antiga villa de Salvaterra. Sua igreja é dedicada ao Menino-Deus, 
e seus moradores Indios. 


Soledade. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade de Sabará, com uma capella de N. S. da Soledade 
) , b) 

que depende da matriz desta cidade. 


Soledade-d'Itajuba, Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na serra da Mantiquera, com uma capella de N, S. da Sole- 
dade , dependente da igreja parochial d'ltajuba-da-Boa-Vista. 
Nesta povoação se acha um registo para à arrecadação dos direi- 
tos dos generos que entrão ou saem da provincia. 

Solimões. Nome 'que os primeiros exploradores portuguezes 
que subirão pelo Amazonas e deitárão alêm do Madeira e doUrubú, 
dérão à parte deste rio que vai continuar com o Jabari, limite 
occidental do Brazil neste ponto, e por extensão applicou-se este 
nome ao paiz que jaz entre o rio Jabari e o Madeira , sobre a mar. 
gem meridional do Amazonas. 

Somno (Rio do). Rio da provincia de Goyáz. Nasce perto 
da provincia de Pernambuco, na serra das Figuras, corre pouco 
mais ou menos para o poente, engrossando-se com o tributo 
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de varios ribeiros com o qual se torna navegavel, atravessa terras 
desconhecidas que estão em poder do gentio, e vai incorporar-se 
pela margem direita com o rio dos Tocantins, 40 legoas abaixo 
do rio de Luiz-Alves, e 45 acima da confluencia do Manoel-Alves, 
Alguns curiosos subirão por este rio em canoas com provisões de 
boca; c como nunca mais se soube d'elles, assentou-se que ha- 
vião sido victimas dos Indios, e entregues a perpetuo somno, 
donde veio ao rio de que tratamos o nome que tem. 


Somno (Rio do). Rio da provincia de Minas-Geraes na co- 
marca de Paracatu. Nasce na serra da Saúdade, perto dos nas- 
centes dos rios Abaité , das Almas e Catinga, corre rumo de nord- 


este, recolhêndo o rio das Almas pela margem direita, e 9 legoas 
ahaixo d'esta confluencia vai engrossar do dobro o Paracatu. Diz-se 
que nestc rio se encontrão diamantes. 


Somno. Ribeiro da provincia do Rio-dc-Janeiro, no districto 
da villa de Parati. Dá navegação a canoas, e desagua na bahia 
d'Angra-dos-Reis. 


Sorocaba. Nova cidade e antiga villa da provincia de São- 
Paulo, na margem do rio do mesmo nome, 20 legoas ao sudoeste 
da cidade de SãoPaulo, em 23 graos 39 minutos de latitude. Foi 
fundada em 1670 por D. Luiz Carneiro de Souza, conde da lha- 
do-Principe, e começou-se a augmentar sensivelmente no cabo de 
vinte para trinta annos , quando Affonso Sardinha , que residia em 
Jaraguá, descobrio minas de ferro (V. São-João-d'Hipanéma)e 
de prata, que forão desemparadas por causa das minas d'ourq de 
Mato-Grosso e de Goyaz, Acha-se esta villa entre a provincia de 


São-Pedro-do-Rio-Grande e a do Rio-de-Janeiro, situação del 


grande vantagem para o commercio do gado vacum, cavallar e 
muar, e consta de mais de 1,000 casas todas terreas. A rua prin- 
cipal é calçada, mas não assim as demais. Tem .cadeira de latim 
e duas escolas de primeiras lettras. Os edificios mais notaveis são 
um hospicio dc Bentos, a igreja matriz, de que é padroeira 
N. S. da Ponte, com mais duas, uma da invocação de N. S. 
do Rosario, e outra da de Santo-Antonio, e um recolhimento. 
Na feira que ali se faz todos os annos vendem-sc a dinheiro de 
contado ou em lettras, sobre os melhores negociantes da provim-. 
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cia, 15,000 cabeças de gado de toda especie, e os direitos que 
o governo reeebe por estas vendas andão por perto de 15 contos? 
dc reis. O distrieto da villa de Soroeába é vasto , fertil, temperado 
» sadio; porêm os habitantes que morão nas serras são sujeitos 
aos boeios. Em 1810 era a população de 10,181 habitantes, e 
actualmente passão de 12,000, sendo as duas terças partes d'clles 
braneos. Lavra-se neste distrieto cannas, milho c mais viveres; 
colhe-se bastante algodão de que se faz panno um poueo grosseiro 
que serve para os eseravos, e que tambem se exporta para o 
Rio-de-Janeiro : eneontrão-se nelle minas de ferro abundosas, 
pedra de eal e pederneiras, e em suas terras invernão as boiadas 
que vem dc Curitiba e de São-Pedro-do-Rio-Grande. Se se fizesse 
uma estrada em direitura da villa de Soroeába até o ponto em 
que o rio Iguape começa a dar navegação, o commercio da villa 
este nome se augmentaria, e a eultura do café e do tabaeo faria 
grandes progressos nasterras deseu districto que são para optimas. 

Sorocâba. Rio da provincia de São-Paulo : vem do vertente 
oceidental da serra do Cubatão por detrás da villa d'ltanhaen, 
dirige-se em voltas para o oecidente, rega a cidade de seu nome, 
onde dá navegação a canoas, e no cabo de mais 6 legoas se in- 
eorpora pela margem esquerda eom o rio Tieté, obra de 12 lc- 
goas abaixo da villa de Porto-Feliz, ponto d'onde tem principio 
a navegação deste rio. A cachoeira da Pederneira fica 1 legoa 
abaixo da contluencia do Sorocaba. 


Sorubim. Ribeiro da provincia de Piauhi. (V. Surubim.) 
Sóterio. Rio da provincia de Mato-Grosso. É de medioere 
eabedal, e naseendo na cordilheira dos Pareeis se vai ajuntar com 
o Guaporé pela margem direita, em 12 graos 37 minutos de la- 
titude, cousa de 11 legoas abaixo do confluente do rio Ubahi pela ., 
margem opposta. 


Soure ou Soire. Pequena villa da provincia da Bahia, na 
comarea d'Itapicurú, 10 legoas ào poente da villa deste nome, 
e 2 distante da margem direita do rio que dco nomc à comarea, 
e à eabeça della. Foi em prineipio a aldeia Natuba, onde os je- 
suitas doutrinárão os Indios da tribu do mesmo nome , no tempo 
da invasão hollandeza, Crê-se que aquelles padres aleançárão para 
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a esta aldeia o titulo de villa, que lhe foi conferido em 1694 pelo 
governador Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho. Tem 
escola de primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral 
de 16 de Junho de 1832, e o orago de sua matriz é N.:S. da Con= 
ceição. Consta a povoação dc seu districto d'Indios de mistura 
com os descendentes dos primeiros colonos , todos lavradores de 
mandioca, algodão , milho, e d'outros generos do paiz; porêm só 
os brancos se dão à criação de gado. 


Soure. Antiga villa da provincia do Ceará , actualmente redu- 
zida a simples freguczia. Foi originalmente a aldeia Caúcaia , onde 
os missionarios jesuitas baptizárão os Indios: Está situada esta fre- 
guezia na margem direita do rio Ccará, a 4 legoas da cidade da 
Fortaleza e a outro tanto do mar, e ainda conserva a casa da ca- 
mara, cujas lojas servião de cadeia. N. S. dos Prazeres é orago 
de sua igreja, e seu termo consta de 1 legoa de terra encravada. 
no districto da-cidade da Fortaleza. Sua população, em 1821, 
era de 1,200 moradores, todos de raça india; hoje tem niuito. 
menos. 


Souzel. Pequena villa da provincia do Pará, na raiz d'uma 
serra que domina a margem esquerda do rio Xingú, a 30 legoas . 
de sua embocadura no Amazonas. Sua igreja parochial é dedi- 

cada a São Francisco Xavicr; tem escola de primeiras lettras, de 
meninos, creada por lei provincial de 25 de Junho de 1841. Os 
moradores de seu districto são Indios , cuja industria consiste na 


lavra dos-generos de seu consumo e na fabricação de tijolos e 
louça de barro , unica cousa que exportão, vivendo especialmente 
do que colhem nas pescarias e caçadas, 


Souzel. Lugarejo e registo collocado no principio Veste se- 
culo na serra dos Aimorés, em seu vertente oriental, que per- 
tence à provincia do Espirito-Santo. Achão-se ambos sobre a es- 
trada que ainda está por acabar, e que deve ir desta provincia 
1 de Minas-Gcraes. 

Suaçuhi. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre o 

le que tomou emprestado o nome, e na margem esquerda 
o Paraupéba , 6 legoas ao poente da villa de Queluz. Perten- 
cia esta povoação à freguezia de Congonhas, de que foi desan- 
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nexada. e posta debaixo da dependeneia da matriz da freguezia 
do Brumado. 

Suaçuhi. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, tributario 
do rio Paraupcba. Scu nome é derivado das palavras indias cuaçi , 
ervo , e Ai, agua ou rio. 


Subahé. Ribeirão da provincia da Bahia, que vai engrossar 


o Serigi, 4 legoas acima de sua embocadura , na margem occiden- 
tal da bahia de Todos-ossSantos. 

Subáia. Ribeiro da provincia do Rio-de-Jáneiro , no vertente 
septentrional da cordilheira dos Aimorés. Dá navegação a canoas 
no sitio de seu nome, e vai incorporar-se pela margem esquerda 
com o Macacu, um pouco abaixo da povoação da Ponte-do-Pi- 
nheiro. 

Sucruiú. Povoação do districto da cidade de Minas-Novas, 
na provincia de Minas-Geraes. (V. Sucuri, povoação.) 

Sucuhi ou Sussuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Saçuhi, rio e ribeiro.) 

Sucuri. Ribeiro da provincia de São-Paulo, que'se ajunta 
com o rio Tieté pela margem direita ou septentrional, entre as 
cachoeiras Utupeéba e Guaicuritúba-Mirim. 

Sucuri. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso , nas terras dos 
Borórós; ajunta-se com o ribeiro Paranahiba, tributario do rio 
Porrudos ou dc São-Lourenço. 

Sucuril. Povoação da provincia dc Minas-Geracs. Está" as- 
sentada nas margens do ribeiro de seu nome, cousa dc 12 legoas 
ao nordeste da eidade de Minas-Novas. Foi fundada pelos primei- 
ros sertanistas que deitárão até aquelles sitios no anno de 1728. 
Os que assentárão vivenda nas adjacencias do ribeiro'Sucuriú, 
ergirão uma capella a N. S. da Conceição, actualmente filial da 
igreja parochial d'Agua-Suja: Fia-se nesta"povoação bastante al- 
godão, gencro de que'as terras abundão; fazem-se em todas as 

pannos que sc levão a vender a Belmonte. Nos diversos ri- 
beiros que por clla:passão encontrão-se pedras precios: 

Sucuriu, Rio da provincia de Mato-Grosso , nasce nas terras 
dos Caiapós, dente da serra da Itiqueira, corre do norte para 


o sul, e depois tomando para o sueste, passa para a provineia de 
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Goyiz, onde se vai lançar no rio Paraná, pela margem direita, 
2 legoas abaixo da juncção do Tieté, um pouco acima da ca- 
choeira de Jupia. Se sc abrisse um canal de legoa e meia de com- 
primento, ou de ma's alguma cousa, entre o rio Sucuriú e o Pe- 
quiri, afluente do rio Porrudos ou de São-Lourenço, abreviar- 
se-hia a jornada por agua de São-Paulo a Mato-Grosso c Cuiabá, 
e evitar-se-hia o trabalho que se tem, transpondo as numerosas 
cachoeiras dos rios Pardo, Coxim e Taquari. 


Sucuriu. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, no dis-* 


tricto da cidade deste nome. Nasce nos campos dos Parecis, 1 le- 
goa ao norte dô rio Sararé; é navegavel desde o seu nascente, 
passa perto da cidade de Muto-Grosso, e vai incorporar-se com 0 
rio Juruêna , a certa distancia do confluente do rio Juina, na mar- 
gem esquerda d'aquelle que o recolhe. : 

Sucuriú» Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Nasce dos 
campos de Camapuan , e vai lançar-se no rio Pardo pela margem 
direita, um pouco abaixo da cachoeira de Banguê, 3 legods 
acima do salto Curão. Este ribeiro foi cxplorado no seculo pas- 
sado por um curioso que levou 12 dias a subir poy elle acima em 
uma grande canoa por espaço de 6 legoas, que tão grande é à 
sua correnteza. 


Sucuriú. Ribeiro da provincia de Minas Geraes : rega o dis- 


tricto da cidade de Minas-Novas, e a povoação de seu nome, c de- 


pois de correr fazendo varias voltas, obra de 6 legoas se incorpora 
com o rio Setuval, tributario do rio Jequitinhonha. 


Sucuriú. Nona cachoeira que se encontra descendo pelo rio + 


Pardo, na provincia de Mato-Grosso. Passão-na com carga as ca- 
noas, c acha-se meia legoa abaixo da cachoeira da Canôa-Velha, e 
outro tanto acima da de Banguê. 

Suécia. Ilha da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro , ao sul 
da dos Frades, perto da ponta do Caju. Depois da vinda da famiha 
vcal ao Brazil, um Suctco poz nesta ilha uma fabrica de distilla- 
ção d'aguardente de canna, e num rochedo arido não só fez a 
dita fabrica, mas tambem uma linda fazenda onde morava. 

Sumidouro. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, cousa 


de 3 legoás a essueste da cidade de Marianna, Sua igreja, dedicada 
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2N.S. do Rosario, tinha cinco filiaes, das quaes as de São-Caetano 
e de São-Sebastião , forão elevadas à dignidade de paróchia por 
lei da assemblea provincial. Seu termo tem mais de 2,000 mora- 
dores, pela maior parte mineiros, que só cultivão os viveres de 
que hão mister. 

Sumidouro alias Conceição-de-Paquequera. Uma 
igreja, de que é padroeira N. S. da Conceição, que foi edificada 
em 1822, servio de parochia aos moradores das margens do rio 
Paquequera , na provincia do Rio-de-Janeiro, comarca de Canta- 
gallo. Em 1836 pedirão os ditos moradores à assemblea provin- 
cial houvesse de conferira esta igreja o titulo de parochia, o que 
lhes foi concedido por lei do mez de Dezembro do mesmo anno. 

Sumidouro. Povoação da provintia do Rio-de-Janeiro; a 
2 legoas da villa de Santo-Antonio-de-Sá. Deve a sua fundação a 
Francisco Antunes Leão, que com licença de 5 de Dezembro de 
1746, mandou ali fazer uma capella que dedicou a N. S. da Glo- 
ria. Consta esta povoação de lindas casas sobre a estrada que vai 
de Macacú para a cidade de Cabo-Frio, pelo campo de Bacaxá. 

Sumidouro. Serra da cordilheira dos Orgãos, na provincia 
do Rio-de-Janeiro, no termo da freguezia de São-José-do-Sumi - 
douro, entre o ro Piabanha e o ribeiro Preto, um de seus af- 
fluentes. 

Sumidouro. Sitio do termo da freguezia de Gaspar-Soares, 
na provincia de Minas-Geraes, sobre a estrada que vai da cidade 
d'Quro-Preto para o districto de Tejuco ou-da cidade Diaman- 
tina, onde dizem que existem minas de platina e douro. 

Sumidouro. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce nos 
campos Parecis, perto da villa Diamantino, ao norte dos nascentes 
do Jauru e do Sipotuba, corre no rumo do norte por terras pouco 

- conhecidas , e vai engrossar o Arinos onde desagua pela margem 
esquerda, cousa de 30 legoas abaixo do confluente do rio Preto. 
Em 1746 João de Souza Azevedo se embarcou no Sumidouro, a 
3 legoas do Paraguai, e passou delle no Arinos d'onde foi a Be- 
lêm pelo Tapajós. Deo-se-lhe o nome que tem por causa d'um fojo 
em que elle desapparece, e torna a apparecer a certa distancia, 


Surubim ou Sorubim. Nome que tinha em principio 
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a villa de Campo-Maior, na”provincia de Piauhi. (V. Campo 
Maior.) 

Surubim, Ribeiro da provincia de Piauhi, na comarca dé 
Marvão ;-eorre por dilatados campos entre o rio Poti e o Longá, 
com o qual se incorpora pela margem direita ,.2 legoas depois de 
haver regado a villa de Campo-Maior. Deo-se-lhe este nome do d 
certa especie de pescado de que muito abunda. 


Surubiú. Lagõa da Guiana brazileira, entre os rios Gutus 
patuba e Oriximina, a 6 legoas da margem esquerda do rio das 


Amazonas. Sangra-se esta lagõa neste rio por tres ribeiros : o que 
corre ao oriente rega a villa do Prado ; e o eentral,a d'Alemquer: 
Nas adjaceneias ha boas terras de lavra, e optimas pastagens. 

o? fo) 


. 

'Suruhi. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro , cousa 
de 2 legoas ao oeeidente da villa de Magé. Os Tamoyos que fre- 
quentavão as márgens da bahia Nitherôhi chamavão sururulim 
a certo mariseo de que se alimentavão e de que ali havia grande 
copia. A freguezia de Sururuhi ou de Suruhi, como aetualmente 
se appellida, parece que deve a sua fundação a Nicolao Baldim, 
dono d'uma peça de terra chamada Goia, onde mandou erigir 


uma capella ao Santo do seu nome, e em 1628 impetrou do pr 


lado do Rio-de-Janeiro licença para dizer-se nella missa ,.e admi- 
nistrarem-se os saeramentos. Arruinada esta capella, foi a pia 
transferida para outra dedieada a N. S. da Copacobana, no des 
eurso do anno de 1647, e nella ficou até o de 1669, em que foi 
feita de novo a eapella de São-Nieolão, porêm como em breve sê 
arruinasse, fez-se uma quarta igreja, com muito mais capacidade 
e de pedra, que foi acabada no anno duodeeimo do seeulo pass 
sado , e continuou a ser de faeto parochia, até que o foi por di 
reito, em virtude dum alvará de 11 de Janeiro de 4755, que lhê 
eonferio este titulo conservando-lhe o nome do orago. Tem acs 
tualmente esta matriz por filial, legoa e mcia ao norte, a eas 
pella da Coneeição na cordilheira dus Orgãos. Seu termo fenece 
da parte do norte, nas mais altas serras da cordilheira; da do 


naseente pega com o termo da freguezia da villa de Magé; da do 


sul entesta na balua Nitherôhi, e da do poenté confronta com O 
termo da freguezia de Pacopahiba, perto da sobredita bahia, € 
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com o da d'Inhomirim na eordilheira. Seu porto no rio Suruhi, 


a meia legoa da balia , faeilita o transporte dos generos do termo 
que eonsiste em grande eopia de bananas, em arroz, camnas e 
lenha. Avalia-sc sua população em mais de 2,000 habitantes agri- 
eultores, senhores d'engenhos, fabricantes de telhas, tijolos e eal. 
Os bareos carregados eom estes diversos generos partem do porto 
do Suruhi, quando a maré eomeça a vazar, e voltão a tarde com a 
viração do mar, e esperão para subir pelo rio que a maré comeee 
a encher. Nos valles e lugares huniidos d'este termo eresce uma 
espeeic de eannas, mui grossas c duras de que se fazem eseadas 
tão altas como leves para o uso dos armadores; algumas d'ellas 
tem mais de 40 pés de comprimento, e são da grossura de 4 pol- 
legadas quanto menos. 


Suruhi. Rio de mui fraco cabedal da provincia do Rio-de- 
Janeiro. Nasee da eneosta meridional da serra dos Orgãos d'onde se 
preeipita de monte em monte até chegar ás terras chans, rega a 
sovoação de Suruhi, c meia legoa abaixo d'ella se lança na bahia 
Nitherôhi, defronte da ponta septentrional da ilha Paquetá. Nas 
margens deste rio ha muitos engenhos e fornos de cal e de telhas 
e tijolos, e a tres quartos de legoa de sua foz se acha o porto 
prineipal da freguezia dc Suruhi, onde entrão os bareos com 
earga eom a enehente da maré. As canoas deitão mais adiante 
3 legoas. - 


Suruhi-Mirim, Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro, 
tributario da bahia Nitherôhi; corre do norte ao sul, eousa de 


2 legoas paralelamente a léste do rio Suruhi. Dá navegação a ca- 
noas nas enehentes das marés, com o favor das quaes podem os 
hiates entrar e sahir de sua pequena barra. 


Symbres. Pequena villa da provineia de Pernambuco , cousa 
de 60 legoas ao pocnte da eidade do Reeife, e ao norte da eabe- 
ceira do rio Ipojuca. Foi em prineipio a aldeia Ororobá onde os 
padres do Oratorio do Reeife penetrárião no deeurso do se- 
eulo XVHTP, e doutrinarão na religião grande numero d”índios da 
tribu Chueurú , eom os quaes se aggregárão alguns Portuguezes. 
Foi esta aldeia creada villa por alvará de 1810; N. S. do Monte 
ga padroeira de sua matriz, Seu.districto é assás grande, mas não 
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assim a população que não passa de 600 individuos. Os brancos 
e mestiços são lavradores d'algodão e de mantimentos para o 
consumo do districto; os Indios vivem de caça e cultivão mui 
pouca cousa, as mulheres fazem louça, fião algodão efazem pannos 
para se vestirem. Fazem estas mulheres grandes prantos, se por 
ventura os maridos são mal succedidos nas caçadas. 


T 


Tabajára. Nação de Indios que dominavão na serra Ilibias 
paba, na provincia do Ceará. Achão-se actualmente civilizados, 
e são quasi todos lavradores. 

Tabajó. Ribeirão da provincia de São-Paulo, a léste da serra 
Dourada, e tributario do rio Paranapanêma pela margem merix 
dional. 

Tabanga. Serra da provincia de Sergipe, na margem direita 
do rio de São-Francisco , onde sc estende cousa de 8 legoas. É de 
mediocre altura, e serve de estrema entre o termo da fregueziã 
da aldeia de São-Pedro e o da villa de Propihá, 

Tabatinga. Povoação e forte da provincia do Pará, na mar 
gem direita do confucnte do rio Jabari com o Amazonas, pela 
mesma margem. Quando as côrtes dc Portugal c d'Hespanha pro- 
cedêrão à demarcação respectiva de suas colonias, o rio Jabar 
foi designado por um dos limites naturaes dos dominios das 
duas potencias, c nesta occasião os Portuguezes construirão um 
forte nas ruinas da aldeia de São-Pedro, una das seis que o pas 
dre Samucl Fritz havia fundado na margem direita do rio de Sãos 
Pedro, para doutrinar na religião christã os Indios. Foi o mencios 
nado forte dedicado a São Francisco Xavier, e á sombra delle 
vierão residir varios individuos de diversas tribus indias, que se 
arreceiavão de outras mais guerreiras. As canoas levão 90 dias para 
subirem pelo Amazonas até a confluencia do Jabari, partindo da 
cidade de Belêm, distancia que sc avalia em 480 legoas. 


Tabatinga. Povoação da provincia de Parahiba, no districto. 
y aÃ 
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da villa d'Alhandra e no termo da freguezia de N.S. da Penha- 
de-França, com um engenho d'agua. Os moradores são rendeiros 
ou eseravos do senhor do engenho. 

" Tabatinga (Serra da). Serra que separa a provineia de 
Goyáz da de Minas-Geraes. Corre esta serra do norte para o sul, 
e é appellidada por alguns Yaguatingua. 


Tabatinga. Monte da provinéia do Pará, perto do rio Eça | 


ou Putomaio, algumas legoas a léste da villa peruviana de Loreto. 


«Separa o imperio do Brazil dos Estados do Perú. 


Tabatingui. Ribeirão da provineia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, Nasce peito do nascente do ribeiro Icabaquá, eorre rumo 
do norte cousa de 8 lêgoas, dando navegação à canoas, e vai 
juntar-se pela margem esquerda com o rio Jaeuhi. 

Taboca. Povoação da provineia de Minas-Geraes, na comarea 
de Rio-de-Jequitinhonha, com uma igreja de que é padroeiro 
São Gonçalo, que ao prineipio dependia da matriz da freguezia 
da Barra-das-Velhas, e é aetualmente filial da da villa de Formigas. 

Taboca. Povoação da provincia de Goyáz, no districto da 
villa da Natividade , da qual se acha arredada ao oriente 12 legoas, 
na margem esquerda do rio de Luiz-Alves. 

Taboca. Monte da provineia do Maranhão , perto da villa de 
Caxias. Celebre pela honrosa capitulação concedida pelo exercito 
imperial, formado de toda a população'da provincia, a João José 
da Cunha Fidié, que não tinha eomsigo senão 96 soldados fieis 


ao partido das eôrtes portuguezas, 


Tabocas. Rio da provineia de Goyáz. Nasee na serra do Es- 
trondo, eorre para o oeeidente, serve de limite septentrional á 
eomarea do nome desta provineia, e ineorpora-se eom o rio dos 
Tocantins pela margem esquerda, 5 legoas abaixo da eonfluencia 
da rio Canna-Brava. 

Taboco. Lagôa da provincia do Pará, algum tanto arre- 
dada da margem esquerda do rio da Madeira, no qual se sangra 
por um eanal natural abreviado , que jaz entre-a villa de Borba 
e o sangradouro da lagôa Canomá. 

Taboleiro-d'Arêa, Povoação da provineia do Ceará, no 
dlistrieto da villa de São-Bernardo; seus moradores são pobres e 
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em pequeno numcro, tem uma capé la, e achão- é toda parte 
cercados de arca circunstancia de que esta povoação tirou 0 
nome que tem 


Taboleiro-Grande. Fresuezia dá pros ncia de Minas-Ce-. 


raes, appellidada tambem Tabacão. Sua igreja foi elevada à cate- 
soria de parochia por lei provincial de 9 de Março de 1840, com 
condição que os habitantes farião à sua custa o concerto della, 
ca proverião de tudo quanto mister para o serviço do culto 

Taborão. Ribciro da provincia e ilha de Santa-Catharina; 
cujas margens gozão da reputação dc darem o melhor linho da 
provincia. 

Tabúa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Rio-de-Jequitinhonha, com uma igreja dependente outrora di 
matriz da freguezia da Barra-das-Velhas, e actualment 
à freguezia de Curmatahi, por decreto da ass 
Julho de 1832. 

Tabúa, Serra da provincia de Minas-Ger: 
está assentada a povoação do mesmo nom 

Taburuhina. Rio da provinci 
norte da cordilheira dos Pai 
engrossar do dobro as aguas do rio J na, de quem é o pri 
meiro afluente de nota, e com quem se incorpora pela margem 
direita. Os Indios da tribu Mambareê, que ainda estão po je 
vilizar, dominão em suas margens. 

Tacanhúna, Tribu d'Indios Tupinambás, que vive 
margens do rio do mesmo nome, entre os rios Xingú 
cant 

Tacanhúna. Rio da province 
conhecido : sabe- omente que vcm d oeste junta 
com o dos Tocantins pela margem uerda, entre as cachoelras 


Itabocas e o forte d'Arroi 
Tacaratu. Freguezia da provincia d 


da margem esquerda do rio de São-Fran 
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igas Antiga freguezia da provincia de Pernam- 
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ibu d'Indios assás numerosa que dominava anti- 
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Taguaruçu. Ribeiro da provincia de Goyiz; rega o districto 
de Pilar, e tem uma ponte ao norte da povoação de Lavrinhas, 
para serventia da estrada do norte desta provincia. 


Taguatinga. Freguczia da provincia de Goyáz, no districto 
davilla de Palma ; na-serra e à beira do ribeiro de seu nome, Foi 
em origem um registo collocado numa quebrada da serra Taguas 
tinga, que separa da provincia acima dita a de Minas-Geraes. N. 8, 
da Abbadia é o orago de sua igreja, que.foi largo tempo filial da 


matriz da freguezia da Conceição actualmente “villa, e a final ele-5 


vada à categoria de parochia, por lei provincial-de 5 de Dezembro 
de 1840, dando-lhe por termo o mesmo que tinha sendo filial) 
o qual se acha separado do da villa da Conceição pelo ribeiro das 
Palmeiras, pelo das Arraias e pelo rio Palma. Perto da freguezia 
de Taguatinga, o ribeiro do mesmo nome Se despenha de grande 


altura nos rochedos com 'grandissimo estrondo , oferecendo uma 


painel digno do pincel d'um habil artifiçe. 


Taguatinga. Serra mui alta da provincia de Goyáz, limi= 
trophe da de Minas-Geraes , onde é mais conhecida com o nome 
de Tabatinga. Jaz ao norte da dos Arrependidos,:e ao sul da do 
Duro. D'ella nasce o ribeiro de seu nome, que despenhando-se dg 
mui alto com grande fracasso nas penedias sc vai incorporar com 
o ro da Palma. 


Tahim. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
à beira do ribeiro do mesmo nomc, que faz as vezes de sangras 
douro da lagôa da Mangueira. N..S. da Conceição é o orago dê 


sua igreja, que foi creada parochia por decreto dc 26 de Julho de 


1832, 0 qual lhe deo por termo as terras da fázenda nacional dg 
mesmo nome, e as que jazem entre o mare a lagõa Mirim, desdg 
a valla chamada das Parteiras da partc do norte, e as fronteiras 
do Estado Oriental da do Sul. Este termo é cortado em todo o seu 
comprimento do norte ao sul, pela lagõa dá Mangueira. Os fres 
guezes, que não passão de 900, lavravão antigamente trigo, hoje 
cultivão os viveres do paiz, e os que não consomem levão a vens 
der à cidade de, São Pedro. Alguns tambem segundo a conves 
niencia do sitio fazem suas criações de gado que exportão para 
os districtos vizinhos 
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Tahis. Nome de duas lagôas da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da cidade de Campos, que sc differenção pelo appel- 
lido de Grande e Pequena. Esta fica a 3 legoas do mar, e tem 
2 milhas de comprimento do norte'ao sul; aquella que jaz mais 
para o poente tem mais de 3 milhas do nortc ao sul; ambas cllas 
communicão com o rio Parahiba pela margem direita. 

Tahua. Povoação de pouco momento da provincia do Ceará, 
no districto de Villanova-d'ElRei: Em suas adjacencias se achão 
minas de.salitre e de: pedra-hume. 

Taiabana. Freguczia consideravel da provincia de Parabiba, 
no districto da.villa do Pilar. Esta assentada na margem direita 
do rio Parahiba, distancia de cousa de 18 legoas do mar, e tem 
uma linda matriz situada no lúgar onde. a estrada que var do 

rtão do Ceará para a cidade do Recife, topa-na que se encami- 
nha para a de Parahiba; tem escola d'ensino mutuo, crcada por 
decreto da assemblea geral de 13 d'Outubro de 1831. Consta a 
população do seu termo de 1,400 freguezes de raça branca, os 


quães layrão grande quantidade d'algodão, mui procurado nos 


mercados de Pernanibuco, por ser de superior' qualidade, .e os 


viveres necessarios para seu consumo. 

Taibaté. Ribeirão da provincia de São-Paulo, tributario do 
rio Parabiba, no qual se lança acima da villa de Jacarehi. 

Tainhas. Ribciro consideravel da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande. (V. Antas.) 

Taipu. Freguezia da provincia de Parahiba, 1 legoa ao 
oriente da villa do Pilar. N. S. dos Anjos é o orago de sua igreja 
que era d'ha muito parochia, porêm como o edificio se arruinasse, 
foi a pia transferida para a igreja de São-Miguel do engenho de 
Taipú, motivo por que foi dali em diante appellidada São-Mi- 
gucl-de-Taipú. Consta o seu termo de 1,200 freguezes lavradores 
dalgodão ce de viver 

Taipú. Ponta da ilha Engua-Guaçú, que conjunctamente 

m a ponta Manduba, no sul da ilha Guahiba ou de Santo- 
Amaro, fóraia a entrada da bahia de Santos. O cume da ponta de 
Taipú está em 24 graos 1 minuto 11 segundos de latitude, e em 
h8 graos 50 minutos 35 segundos de longitude occidental. 


| 
2 
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Taipu. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Itaipú,) 
Tajacúba. Sitid p ncia do Ceará, no districto da 
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ha actualmente defendida por um fortc. no o arrcel 
pouca altura, os navios se achã pos 103 ventos do sul e do 
nordeste. No fundo da bahia desagua o rio do mesmo nome, qua 


da navegação anos 


Tamandatahi. Ribeiro que não tem outra importancia se- 
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Santo, tem por fil igrejas das povoações do Desterro 
Pedras-d'Andaia e d anto-Antonio-do-Monte 


Além da igreja 
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de-N do Rosario, das 
n 1805 um de-seus mor , cha- 
nado Antonio Trifão Barbc » Intentou funda 
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Tamaracãá. Ilha da provincia de Pernambuco. (V. Itama- 
raca. ) a 

Tamararé , alias Tamaré. Tribu d'Indios da provincia de 
Mato-Grosso, que domina nas terras que jazem entre o rio de 
São-Simão e o Jamari, ambos afiluentes do Guaporé. Vivem estes 
Indios como os das demais tribus do que colhem em suas. pescas 
rias e caçadas. 

Tamatanduba. Lugarejo da provincia do Rio-Grande-dos 
Norte, no districtu de Villa-Flor. Foi em seu maritimo que 0 
almirante portuguez Christovão Jacques assentou em 1503 o pri- 
meiro padrão das armas de Portugal no Brazil. O unico edificio 
notavel do termo de Tamatanduba é um engenho, sendo a maior 
porção das terras meras catingas. 

Tambahú. Povoação da: provincia dc -Parahiba, á beira do 
mar, 2 legoas ao oriente da cidade de-Parahiba, e 3 ao sul da foz 
do trio d'estec nome. Os jesuitas tinhão neste sitio uma casa de 
convalescença, ue servio de casa de recreio dos governadores 
da provincia. Os franciscanos tem nesta povoação um convento. 

Tambari-Tiririca. Trigesima cachoeira que se encontra 
descendo-se pelo rio Tieté, na provincia de São-Paulo. Sobem 
e descem por ella as embarcações com carga; e fica: 1 legoa 
abaixo da cachoeira Vamicanga, e legoa e mcia acima da de 
Tambaú-Açú. 

Tambaú-Acú. Trigesima primeira cachoeira do rio Tieté 
na descida, 1 legoa depois da de Tambari-Tiririca, e meia legoa 
antes da de Tambaú-Mirim. Para sc vingar este, passo à subida 


é mister forçar a voga, e levar-se à sirga a-embarcação. 


Tambaú-Mirim. Trigesima segunda cachoeira que se en- 
contra no rio Tietê, quando pôr ellc se desce na provincia de São= 


Paulo. Sobe-se e desce-se sem custo. Fica esta cachoeira entre a 
de Comboiu-Vaca da parte de baixo , e a de Tambaú-Açú da parte 
de cima, sendo entre uma'e outra, a distancia cousa de 1 legoa, 

Tambi, alias Itambis Freguezia mui antiga da provincia 
do Rio-de-Janeiro, no districto da villa de Santo-Antonio-de-Sa, 
perto da margem direita do rio d'Aldeia e da do Macacú, Teve esta 
freguezia principio numa capella que havia neste sitio, denomis 
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nada de Rio-a-Baixo no fim do seculo XVI”, de cuja administração 
como os jesuitas se apoderassem, alcançãrão os habitantes do 
relado do Rio-de-Janeiro licença para transferir a pia para a ca- 
pella de N. S. do Desterro, fundada-por Gonçálo Teixeira Tibão, a 
qual foi desannexada da matriz da freguezia de Santo-Antonio- 
de-Sà. Effeituou-se, a trasladação da pia nó anno de 1627. 
Achava-se esta igreja, que era de pedra, no meio d'um campo 
-alagadiço, e lavado das enxurradas que baixavão das serras na 
“estação das chuvas. Uma decisão regia conferio-lhe definitiva- 
mente, em 29 de Novembro de 1750, o titulo e prerogativas de 
parochia; porém como a dita igreja se viesse a arruinar, uma lei 
provincial de 4 de Maio de 1840 a despojou deste titulo, e o 
transferio para a igreja dos Indios da povoação de Villanova, que 
sc achava encravada no termo de Tambi, assignando a seu termo 
os mesmos limites ;' confrontando, em conformidade d'esta nova 
lei, da parte do nortê, com o rio da Aldeia; da do occidente, 
"com o Macacú ; e fenecendo da do sul numa linha tirada pela es- 
trema do termo da freguezia de São-Gonçalo, c da do oriente, 
notitra tirada pelas raias da d'Itaborahi. Ia neste têrmo cinco 
engenhos: Seus moradores lavrão cannas, arroz, milho, man- 
dioca c mais viveres que se cmbarcão para o Rio-de-Janciro nos 
portos da Olaria, Porto-das-Caixas c Villanova. 


Tamboretes. Ilhotas ao.sueste ena proximidade da ilha de 
SãoFrancisco, no norte da provincia de “Sanita-Catharina. São 
revestidas d'arvoredos, e a que fica mais ao sul acha-se em 
26 graos 20 minutos 54 segundos de latitude, e em 50 graos 
59 minutos O segundos de longitude occidental. Para se entrar 
na boca do canal Aracari deve-se passar entre estas ilhotas e as 
dos Remedios. 


Tambu, Lugarejo da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade de Santo-Amaro. 


Tamburil. Lugarejo da provincia da Bahia, sobre a estrada 
feita no principio deste seculo para se ir à povoação da Con- 
quista, actualmente villa: da Victoria, na provincia de Minas-Ge- 
raes, Vem-lhe este nome de certo arbusto da familia dos legumi- 
nosos de que abundão os arredores. 
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Tamoyos. Grande nação d'Indios que dominavão no mari- 
abo-Frio até a provincia de São-Paulo, os 
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margens dos rios dos Tocantins e do Somno , ao norte da provin- 
cia de Goyáz. Vivem à lei da natureza, alimentando-se das fruc- 
ontrão nas matas, e de pescado 
Tapacorá. Povoação do districto da villa de São-João-d'Ita 
ahi, na provincia do Rio-de-Janeiro, com uma igreja depen- 
da matriz da villa, e da invocação de N. S. da Soledade. 
mbem antigamente este nome-a tódo o termo dá fre- 
| d'Itaborahi. 
Tapacora. Serrada provincia do Rio-de-Janeiro, n 
da vila d'Itaborahi, perto dos ribeiros d'Aldeia « 
apacorãs. Ribeiro da provincia de Pernambuco, qt 
pela villa de Santo-Antão, e se ajunta pela margem esquer 
o rio Capibaripe. 


4 1 


la. Lagôa da provincia do Espirito-Santo; entre « 


Doce e o de São-Matheos. | comprida, 

+ Tapado. Ribeiro da provincia de Pernambuco, 2 I 
norte da cidade Olinda. 'Os Mollandezes assentáyão campo 
suas margens a 16-de Fevereiro de 1630, quando se dispunhã. 
investir esta villa. 

Tapagi. Ponta de terra e ribeiro da provincia do ( 
districto da villa'de Granja, a léste do rio Acarácú. 

Tapagipe ou Itapagipe. Freguezia da cidade da Bahia 
ao norte d'ella, numa peninsula da bahia de Todos-os-Santos , 
formada por uma especie de golfo , na foz do ribeiro Tapagipe ou 
Itapagipe. N. S. da Penha é o orago de sua igreja, que foi ele- 
vada à € pra de parochia em 1750, pelo oitavo arcebispo do 
Brazil D.  B o de Matc ue lhe fez una doação perpe- 
tua e mella foi sepultado no ann uinte. Os estaleiros das 
construeções navaes se achão nesta peninsula, onde tambem se 

jo dos arcebispos , é a pequena distancia a igreja 
jom Fim, onde concorrem os-fiei 
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Tapajonia. Nome que tinha antigamente a. parte da pro- 
vincia do Pará, que se acha ao oriente eereada pelo rio Xingú, 
c ao occidente pelo rio Tapajós : são estas terras regadas pelo 
rio Curuha, pela lagôa do mesmo nome, e por muitos ribeiros 
tributarios do Xingú e do Tapajós. Nellas se dão espontaneamente 
o craveiro, a moseadeira, o caeaozeiro, e tambem a jalapa, ipe=: 
eacuanha e salsaparilha.. A Tapajonia encerra as villas d'Aveiro, 
d'Alter-do-Chão e de Santarem, nas vizinhanças do Tapajós, 2 
a de Souzel nas margens do Xingú. à 


Y 


Tapajós. Tribu numerosa d'Indios que deo o seu nome ag 
rio em cujas margens dominavão. Tinhão estes Indios quasi 05 
mesmos costumes que os Tupinambas, e eomo elles hervavão as 
settas para dar morte aos inimigos. Aetualmente aehão-se mistus 
rados e confundidos com outras tribus nas differentes villas que 
existem nas margens dos rios Xingú e Tapajós. 


Tapajós. Nova comarca da provineia do Pará, ereada-depor 
do anno de 1841. pela assemblea provineial. Dão-lhe tambem 
frequentemênte o nome de Santarem, por ser esta villa'a eaz 
beça dºélla. 


Lapajos. Grande rio da provincia do Para, afluente do das 
Amazonas, O conhecimento de seu curso deve-se a João de Souza e 


Azevedo que o deseobrio por um acaso em 1746.-Partio João de 
Souza das minas dºouró de Santa-Isabel, embareou-se no rio Sumi= 
douro, perto do sitio onde aetualmente jaz a villa Diamantino-do= 
Paraguai, e alguns'dos que devião acompanhal-o, tendo se cmbars 
eado no rio Preto tiverão a felicidade de o aleancarem no Arinos; 
Juntos todos, deseêrão à aventura de rio em rio, e sem saberem 0 
como , aeharão-se na provineia' do Pará, e forão desembarear em 
Belêm. No anno seguinte, tornou-se Azevedo para, a cidade de 
Mato-Grosso,: com algumas eanôas carregadas de fazendas ,- pos 
rêm d'esta vez em lugar de subir pelo Tapajós, fez caminho pelo 
rio da Madeira. Em 1805 João Viegas fez: a mesma viagem, & 
deseeo pelos rios Pretô-e Arinos, e encontrou à direita mais de 
vinte afluentes, antes de chegar ao confluente do rio Sumidouro; 
que engrossa do dobro a eorrente do Arinos cm que entra pela 
margem esquerda : passados muitos dias descobrio à esquerda o 
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rio Juruêna, no lugar em que uma ilha o reparte em dous braços 
iguaes. É no eonfluente deste rio, que se acha em 9 graos 30 mi- 
nutos de'latitude, que os habitantes do Pará dão o nome de Ta- 
pajós ao rio que rega aquella provineia, e em eujas margens 
vivião os Indios da nação do mesmo nome. Passados 7 annos de- 
pois que João Viegas havia deseido por aquella via até Belêm, 
Antonio Thomé de França seguio o mesmo caminho, e foi o 
primeiro que subio pelo Tapajós e Arinos, e abrio caminho por 
“erra c por agua até a cidade de Cuiabá, jornada mais abreviada 
e muito mais faeil, do que a que se havia feito pelo rio da Ma- 
deira. Vinte legoas abaixo da eontlueneia do Juruêna recolhe o 
Tapajós pela margem direita o rio a que se ha posto o nome d'A- 
zevedo, e passado elle, outros muitos qué ainda não tem nome. 
Trinta e eineo legoas abaixo da eonflueneia do rio dºAzevedo , o 
Tapajós sc acha entalado entre duas serras que lhe estreitão o 
alveo, e uma ilha assás alta o reparte em dous braços, um dos 
quaes tem grande corrente , e sómente 10 braças de largura: Jun- 
tos.estes dous braços, eorrem obra de 5 legoas as suas aguas num 
alveodargo e profundo, e despenhão-se ao depois em penedias 
por espaço de 1 legoa, e mais adiante se lhes incorpora pela mar- 
gem direita, um rio eonsideravel que. lhes augmenta o eabedal, 
porêm acha-se outra vez, a pequena distaneiá, entalado o Tapajós 
numa garganta formada pelas serras que tem apenas 100 “braças 
de largura, torna-se ao depois a alargar progressivamente' e reeo- 
lhe pela direita o rio chamado Preto, por ser d'esta eôr o fundo, 
posto que as aguas scjão elaras, e vai regando sueeessivamente 
d'uma:e d'outra margem a aldeia Mundrucú, as villis pqueo im- 
portantes d'Aveiro, Villanova-de-Santa-Cruz, Pinhel, Boim e 
Santarem, perto do Amazonas. As embareações com earga gastão 
25 dias para subirem pelo Tapajós em todo o seu comprimento. As 
margens d'este rio são arenosas e não offereeem outros vegetass 
tirando a sensitiva, e a espceie de canniço chamada Taquari: Sua 
navegação não ofícreee outro estorvo senão o de duas cachoeiras; 


e é menos longa de 200 legoas que a do Madeira, que é impi- 
dosa pelo grande numero de cachoeiras. Bem que o rio Tapajós 
seja menos fundo que o Madeira, aeha-se em situação mais favora- 
vcl talvez para o commercio eom as cidades de Mato-Grosso e de 
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Cuiaba. Para esse efieito seria mister estabelecer-se um s 


de eanalisação capaz de ligar o Guaporé com o Juruêna, Arinos 
e Cuiaba, e à não.ser isto possivel, dever-se-hião abrir boas estra- 
das entre estes ros, e fundar duas villas uma no salto do Juruêna, 
e outra perto do do Arinos, para servirem de entreposto das fa- 
zendas, e para bastecerem de viveres os navios e de gente para 
ajudar à descarga dºelles. Se isto se podesse realizar, aquelles des- 
povoados se encherião de gente as provineias tirarião proveito 
d'um semnumero de productos naturaes d'elle, que para nada” 
servem actualmente. 
apajos. Nome recentêmente posto à villa de Santarem da 

provincia do Para. (V. Santarem.) 

] apanhúacanga. Nome indio derivado des palavras tas) 
panhúna, negro; e acanga, cabeça.) Linda povoa 
vincia de Minas-Geraes , 5 legoas ao sudoeste da cidade de Minass 
Novas. Jaz cercada de'montes que verdejão e de serras desealvadas é 
negras.Constaesta povoação d'uma igreja da invocação de São 


filial da matriz da cidade , situada num teso rodeado d'obra dum 


ento de casas terreàs telhadas, assentadas ao longo da estrada, 


Esta povoação, que era em outro tempo mais importante do que 
é hojemdia, conserva ainda um aspeeto aprazivel, posto que des: 
grandemente, depois que-cessarão de serem rendosas as 
douro; ainda se colhem pequenas porções d'este metal 

no ribeiro que Ihê banha às abas, e vai ajuntar-se com o rio do 
Peixe, tributario do de Santo-Antonio. is habitantes exereem 
differentes profissões , são 'alfajates, capateiros, carpinteiros, pes 
dreiros e taverneiros, e.vivem com est 7 por se não deter 
minarem a amanhar as terras. Os mais remediados d'entre elles, 
que são em pequeno numero, são os que se dão à eriação 


de gado. 

Mato-Grosso; 

Vive nas margens dos flos Arinos na. Quasi todos e In+ 

dios estão eivilizados, e vendem aos que viajão por água entre 
ta provineia e a do Para os viveres dê que hão mi 


Tapari. Forte da ilha do Maranhão que rancezes funda- 


rão em 1612, e que passou para os Portuguezes ja con- 
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vilia de Boipéba, com uma eseola de primeiras lettras, ereada poi 
deereto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Tapes. Grande nação d'Indios que dominavão nas terras que 
jazem entreso nar, a serra do mesmo nome, c o Uruguai no 
centro da provineia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Quando os Vi- 
eentistas"e Paulistas penetrárão no sertão d'esta provincia para | 
cativarem Indios, erão os Tapes d'um genio eruel e desconversa- 
vel, d'alta estatura, e não menos timidos que mãos, e bem que 
na appareneia não tivessem religião alguma, enterravão os mortos= 
com suas redes, freehas e outras armas sem terem idea alguma da 
immortalidade d'alma.. Os jesuítas hespanhoes das margens do 
Paraguai tivérão a industria de trazerem varias tribus à eivilização, 

e fazerem-nas praticar as virtudes christãs. Esta nação é quasi à 
uniea juntamente com a dos Minuanos que ainda existe de quan- 


tas antigamente dominavão naquellas terras; acha-se inteiramente 


eivilizada, 

Tapes. Grande serra da provineia de São-Pedro-do-Rio * 
Grande, eujo nome lhe vem do da nação que nella dominava 
quando os Hespanhoes e Portuguezes penetrárão naquellas ter- 
ras. É ramo-da Serra-Geral e 'd'ella nascem'varios rios, sendo o 
de maior cabedal-o Camacuan, que se lança pela margem oeei- 
dental, na lagõa dos Patos; 

Tapirape 'ou Tapiraque. Tribu d'ndios da provincia 
de Mato-Grosso , que vivem nas margens do rio do mesmo nome; 
tributario do Araguaia, com o qual se incorpora abaixo da ilha, 
do Bananal. Pretendem alguns autores que esta nação , que deo 
nome, aô paiz'onde vive, não é originaria delle , e que viera d: 
matas da provincia do Rio -de=Janeiro. 

Tapirape ou Tapiraque. Pequeno rio da provincia de 
Mato-Grosso : suas margêns são pouco conhecidas, sabe-se uni- 
camente que nellas vivem os Indios do mesmo nome, e que este 
rio se ajunta com o-Araguaia pela margem, esquerda, algum: 
legoas abaixo da ilha do Bananal. 

“apirapoan. Serra dilatada da provineia de Mato-Grosso,, 
e ramo da cordilheira dos Parecis. D'ella nasee o pequeno-rio 
Preto, primeiro aflluente consideravel do Paraguai, e tanbem o 
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Pari e o dos Barbados, que desaguão no sobredito Paraguai. AO 
longo-de sua base occidental corre o rio Sipotuba, por decurso: de 
muitas legoas: 

Tapiraquia. Nome derivado da nação Tapiraque, que anti- 
gamente se dava à parte pouco conhecida da provincia de Mato- 
Grosso, que jaz entre o rio Araguaia da: parte de léste, c os 
nascentes do Xingu da do oeste, tendo ao norte a Xingutania, e 
ao sul a Bororonia. O rio das Mortes, o da Ponta, o de São-João, 


O Tápiraque, ce o das Vertentes; são os mais conhecidos dos que 
regão este territorio , onde se ajuntárão grande numero d'Indios, 
no-anno de 1775, em diversas aldeias a que poseérão os nomes 
d'Almeida, Lapa e Semancelhe, porêm os Indios as desampa- 
rarão e 'se acolhêrão às matas para viverem à sua feição. 


Tapirêma. Povoação da provincia de Pernambuco, ao sul 
da comarca de Goyanna, com uma eapella de N. S. do Desterro, 
dependente da matriz dc Tejucopába. 

Tapiruva. Scrra da provincia de Santa-Catharina, na extre- 
midade scptentrional da lagõa appellidada Laguna. 

Tapuitapera. Nome d'um vasto territorio da provincia do 
Maranhão , que era antigamente à residencia dos. Indios Tapuyas, 
Acha-se actualmente repartido. nas comarcas d'Alcantara e de 
Guimarens. Na occasião do desembarque. dos Portuguezes a al- 
de e Cumá cra a mais .povoada das orize que neste territorio 
existião. 

Tapuyas, Nação d'Indios, tronco .de numerosas tribus der- 
ramadas por varias provincias do Brazil, principalmente pelas do 
Maranhão e do Ceará. Segundo o historiador,Brito Freire, havia 
tambem algumas tribus d'esta nação, no maritimo de Pernambuco, 
nas adjacencias do cabo de Santo-Agostinho, Tinhão, cm geral, 
estes Indios o rosto mais chato que os das demais tribus, e os cabel- 
lôs lisos, negros e duros. Trazião mettidas em buracos que faziãc - 
nas orelhas, e no beiço inferior, rodellas de madeira; erão Zrandes 
robustos c.bem proporcionados, ce chegavão a extrenia velhice 
Nos dias de festa pintavão de diversas cores os corpos, e ornavãc 
as cabeças com-pennas das mais vivas cores. Fazião as choças 
com ramos d'arvores e terra, c cobrião-nas com folhas. Vivião dc 
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pescado *e de veação , e das fructas que a terra espontaneamente 
dava, erão gulosos e perguiçosos; comião a carne dos inimigos 
de sua nação tão sómente, e não se tinhão por desaggravados em 
quanto não havião praticado semelhante acto de barbaridade. Os 
Tapuyas se convertêrão facilmentcé ao christianismo, talvez por 
causa da pompa das ceremonias, por isso, que erão naturalmente 
cubiçosos de cousas novas; não assim as tribus mais valentes que 
prefirirão retrahirem-se para o coração das florestas, para vivers; 


em no estado de independenci 


Eca] 

apuyls. Serra consideravel da provincia do Ceara , arte- 
dada do mar, no districto da villa do Sobral. Seu cume ocei= 
dem! 1 icha em 2 graos 58 minutos 25 segundos de latitude, 
e cm 43g 10 e 54 segundos de longitude ocei- 


dental. 
to da villa 
us e, 


z do ro Ca 


lh leg norte 
] la ao districto da villa de 
3, por lei provincial de 23 de Março de 1840, e onde à as- 
ral creou um ola de primeiras lettras reto 
Junho de 1831. Sua igreja foi eleva 1 categoria de 
1a por outra Jei provincial de 7 Abril dc 184414, dando-lhe 
] amento, e por limites a seu termoa 
o ribeiro do.Sipó. todo o curso do sobredito 
Taqua = 
e o campo de Santo-, 
Nome de muitos ribeiros do B 
ens abundão numa especie de canniço, chamado Pagu 


incia do rio de Janeiro ha dous, um que passa pelo t 


uczia de Campo-Grande, é outro: que rega o da fregue 


uaçú. Alguns iptores escrevem diferentemente este 
pondo um c e um o em lugar do q « 


rala Ribeiro da provincia de Goyaz , que se incorpora 
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com o rio Vermelho pela margem esquerda , abaixo da cidade do 
nome da provincia. 
1 


Taquaral. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso : atravess: 
a estrada que vai de Cuiaba para Goyáz, e ajunta-se com o ribeiro 
alias rio do Peixe, tributario do rio das Mortes, 

Taquaral. Decima quinta cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. E de dificil 

“subida, porêm desce-se sem custo. Jaz esta cachoeira entre a dos 
“Tres-Irmãos e a da Capoeira, eraehão-se todas tres a meia legoa de 
distancia umas das outras. 

Taquaral. Scrra da provincia de Mato-Grosso , no districto 
da cidade de Cuiabá, ao poente do rio Araguaia. Passa portesta 

erra a estrada que vai d'esta cidade para a de Goyiz, e acompa- 
nha as suas sinuosidades d'onde 1 ribeiro d 1 nome, 

Taquarapaia. Quarta e ultima cachocira .«do rio San- 
guexuga , quando da fazenda de Camapuan, se desec por cste rio 
y 


para a provincia de Mato-Grosso. Jaz dep is da do Raizame, eum 


pouco abaixo d'ella o rio Sanguexuga se ajunta'com o Vermelho, 


c juntos dão origem ao rio Pardo. 


Taquara 


+ aqu "ds Ereguczia mui antiga da provincia de Per 


nambuco, no'districto da villa de Limoeiro. Está situada na serra 
do mesmo nome : seus moradores lavrão os viveres necessarios 
para seu consumo, € & wide quantidade d'algodão gue exportão. 
Os antigos autores clamavão a esta freguezia : Zacuaritinga. 
Taquaratinga. Serra da provincia 'ernambuco ; no dis- 
tricto de Limociro. O mais alto pico dºell 
braças aeima do nivcl do mar, « em'181 
engenheiros como um ponto culminante na 
lação do paiz. 
Taquarembo. Ribeiro da provincia de S 
Grande, no districto d'Alegrette : corre rumo do 
o Jaguari, e vai junta m o rio de 
tanal do rio Ibicuí, afiluente do Para 
distancia da sua foz. 
Taquari. Rio da provincia d 
4 navegação entre a cidade de Guial 


» 
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na Cayaponia, corre para o sudoeste ; entra na Camapuania, onde 
se engrossa com o tributo de varios ribeiros que ainda se não co- 
nhecem, que lhe augmentão o cabedal antes de haver recolhido 
pela margem esquerda o rio Coxim. A 1 legoa d'esta confluencia 
se acha a unica cachoeira que nelle se encontra, chamada da 
Barra, que lhe dificulta a navegação. Passada a qual, corre o 
Taquari obra de 30 legoas entalado entre scrranias, e val re- 
gar a povoação de Pouzo-Alegre. Por decurso de mais 20 le- 
goas até .o lugar chamado Bogueirão, seu leito é largo, 
semeado d'um Semnumero d'ilhas, que deixão sobre uma e ou- 
tra margem uma carreira para as embarcações, quando as aguas 
abundão, c que communicão com os rios Cuiabá, Porrudos e 
Paraguai. Passado o Boqueirão, caminha o 1 aquari cousa de 10 le- 
goas mais, e se incorpora pela'margem esquerda como Para- 
guai., em 19 graos 15 minutos de latitude. Seu leito é profundo 
cm quanto corre por entre serras, porém passado Pouzo-Alegre 
o que ganha em largura perde em- profundidade, As canoas que 
levão carga gastão ordinariamente 15 dias para subir pelo Ta- 


v 
quari, em razão das muitas vóltas. que faz entre o Paraguai e 


a povoação de Pouzo-Alegre, correndo por uma campina an- 
nualmente alagada, gastão mais 7 dias para deitar à embocadur: 
do rio €oxim : neste intervallo cumpre-lhes resistir à correnteza 
chamada Belliago, e vingar a cachoeira da Barra. Abunda estê 
rio de grande diversidade de pescado ; porêm para se beber a agua 
d'elle é mister deixál-a estaralgum tempo quieta, para se deposi= 
tar a areia finissinia'que traz sempre em si suspensa. As margens 
de sua cabeceira são habitadas pelos Indios Guaicurus, c em todo 
o resto de seu curso infestadas do gentio Payaguá, que não ob= 
stante a vizinhança de perto de dous seculos dos Portuguczes e 
dos Hespanhoes, aimda-se não poderão dobrar a seguir o cxemplo 
das deniais tribus, civilizando-se. A palmeira bocayuva lhes mi- 
nistra coni'abundancia cocos do tamanho d'um ovo d'ema com 
que se alimenião uma parte do anno, e as terras baixas lhes dão 
um árroz que-nasce espontaneamente, e cuja ceifa lhes dá bem 
pouco trabalho, pois basta deitar uma pavea d'espigas sobre a 
borda da canoa, e sacudil-as com uma vara para os grãos sc des- 
pegarem. Os campos que acompanhão as duas margens do Ta; 


Ad 
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quari offereceem um grande numero de ilhas que todos os annos 
são submergidas, onde vivem diversas especies d'aves, como o 
easoar e o touyou, a que vulgarmente ehamão ema: e os Indios 
Guaicurús dão ao primeiro o nome d'anhunia, e ao segundo o de 
anhupocas. As primeiras d'estas aves trazem na cabeça e nas pon- 
tas dás azas umas especies de puas ou esporões, que dizem ser 
um antidoto conira a mordedura das serpentes, O anhupoea não 
» canta senão depois da meia noite até o romper'do dia, assim 
que serve de relogio às sentinellas, que os navegantes são obriga- 
dos a ter para vigiar os passos do gentio Payaguás. 

Taquari ou Tebicuari. Rio da provincia de São-Pe 
dro-do-Rio-Grande, no districto da villa do Triumpho. Nasce 
na serra Geral, em 18 graos de latitude ao oriente do nascente 
do rio Jaculi, com o qual se incorpora pela margem esquerda 
no cabo d'um eurso, de norte para o sul, de 35 legoas, sepa- 
rando ô distrieto da villa do Triumpho do da de Santo-Amaro. 
“Seu primeiro afiluente notavel, pela margem esquerda, é o rio 
das Antas, e pela direita, o Taquari-Mirim , a 4 legoas de distaneia 
do Jaeuhi. Os hiates navegão pelo Taquari por espaço de 20 le- 
goas, até o lugar onde se lhe ineorpora o rio das Antas ou das 
Tainhas. 

Taquari. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no distrieto das Missões; é um dos tributarios do rio Ibieui. 

Taquari. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : rega o 
termo da freguezia de Mambucába, e dá nay egação a eangas até à 
bahia d'Angra-dos-Reis. 

Taquari-Mirim. Ribeirão da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. Corre do norte para o sul ao poente do rio Taquari, 
eom o qual se ajunta pela margem direita, no cabo d'uni tran- 
sito d'obra de 20 legoas, dando navegação a canoas por mui 
poucas. 

Taquari-Mirim. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, tri- 
butario do rio Coxim, com quem se ajunta pela margem es- 
querda, 1 legoa acima da confluencia d'este rio com o' Taquari. 


Taquaritúba,. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Piancó, Esta assentada à beira do rio das Pira+ 


TAÍ 
unto d'um pantano chamado o Brejo-da-Cruz, que com- 
) dito PIO; € la a canoa . Sua ereja 


vrão mi- 


7 da Viliad de 
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uslmente a villa de São-Vi 
Tarehiri ou 'Fareiri. Ribeiro da pi 
ve de sangradou 
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nuaria. e limitrophe com o distri 


amobin 


TAÍ 
Tatingas Ponta da cósta do Maranhão, euja po 
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villa d'Alcantara. 
23 minut 
ongitude 
1. Ribeiro da provinei 


s, onde d 


pera. Antiga aldeia fundada pelos jesut 
ao norte da cidade da Bahia. 


Tatubhu. Freguezia da provincia de Sãó-Paulo, no distrieto d; 


cidade de Soróeaba. Um sítio a hava-se 


ermo dc gente c de casas no printipi o em que estamos; 


m 1810 fundado a fabrica de ferro de - Hi 


Upa- 
ma, alguns individuos se determinárão a ir residn a aquelle 
itio, resolutos à entregar-se à agricultura. Passados sete annos, 
uma ordem regia probibio toda especie d'agricultação nas terras 
doadas à fabrica.de fe 0, é pelo mé o de 
negocio , e de eórte de madeiras, po 


destinadas para aliment: s fornalh: 


Todos 
aquelles que não erão empregados nellas forão obrigados à deixar 
aquelle sitio, e a maior parte dºclles se ageregárão aos primeiros 
povoadores de Tatulú. Informado o Bispo dºesta disposição ré 
assentou que devia despojar do titulo de paroehia a 


a igreja 


esta 


estabelecimento partieular, e transferil-o a uma capella que o 


povo havia erigido à sua custa no sitio e povoação de Tatuhu; 
eonsequen d'esta determinação, foi a sobredita igre) 
decorada em 1818 com, o titulo de paroehia 


na 
con- 
, com o nome de 
São-Joio-de-Bemjica. “Todos os moradores d'este termo são 
agricultores e commereiantes dos objectos de consumo da terra. 

Tatui. Nova villa'da terceira comarea da provincia de São- 
Paulo. Era a povoação ehamada Tatuibi, ot a cidade de Soro- 
caba e a villa d'Itapetininga. Sua igreja, dedicada a N 
Dores, foi elevada à categoria de parochia por decreto da a: 
blea geral de 9 de Dezembro de 1830, e a assemblea provineis 
conferio aquella nova freguezia o titulo de villa. 
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Tatú-Oca. Ilha da provincia do Pará, perto da costa e ao 
poente da bahia de Turivaçú. 


Taúha. Antiga aldeia da provincia do Ceará, cujo nome cra 
derivado: d'uma especie de pedra argilosa parecida com o crystal 
a que os Indios appellidavão tauhá. Os jesuitas pcnetrárão nella, 
e fizérão numerosos proselytos. (V. São-Jocio-do-Principe, villa?) 


Taubaté. Nova cidade e antiga villa por cxtremo mercantily 
cabeça da primeira comarca da provincia de São-Páulo , 30 legoas Í 
ao norte da capital da sobredita provincia, em 22 graos 54 minus 
tos de latitude, e em 48 graos 4 minutos de longitude occidental. 
Foi originalmente a aldeia Itaboaté, onde vivião muitas familias 
d'Indios Guayanas, que se tornarão inimigos dos Piratininganos; 
quando, por sollicitações dos jesuitas, a villa de Santo-André foi 
mandada arrazar, e scu titulo conferido ao collegio de São-Paulo= 
de-Piratininga. Os“Thaubatenos guardárão longo tempo certo rês- 
sabio do odio que nesta oecasião concebêrão contra os Paulistas, 
odio que foi renovado com os descobrimentos das minas d'ouro, e 
que emfim se apagou eom a frequencia das relações entre as duas 
villas. Em 1645, o capitão-mór Antonio Barbosa d'Aguiar, então 
procurador do conde dc Vimieiro, donatario da capitania d'Ita- 
nhaen, installou a camara nesta aldeia, que foi creada villa com « 
nome primitivo d'Ttaboaté, que por corrupção se mudou no de Ta- 
boaté, Tabatc, Tahubatc, e por fim no de Taubaté, como sc escreve 
actualmente. O governador do Rio-de-Janeiro, Minas e São-Paulo, 
Cesar Antonio Paes dc Sande, assentou nesta villa em Janeiro de 
1695 uma fundição para onde todos os mineiros devião levar-o 
ouro que colhião para ser fundido à eusta do Estado que recebia 
o quinto do dito metal. Osjuizes ordinarios forão substituidos por 
um juiz de fóra, com jurisdicção sobre as villas de Pindamo- 
nhangaba e de Pirahitinga, em virtude. d'um alvará dé 9 dOutu- 
bro dc 1817, e a final uma lei da assemblea provincial conferio 
à esta villa o titulo e honras de cidade. Está esta nova cidade 
assentada a 4 legoa de distancia da margen, direita do.rio Para- 
hiba, à beira d'um ribeiro que se incorpora com este rio, 1 legoa 
mais abaixo, depois de haver regado a povoação de Trememb: 


É ornada d'uma igreja matriz cujo orago é São Francisco das Cha- 
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as, é de mais outras duas , com as invocações de N. S. do Rosario 
c do Pilar, alêm d'um convento de franciscanos; e d'outro de re- 
ligiosas de Santa-Clara, As casas são terreas, de madcira, reboca- 
das.com barro : em muitas d'ellas ha engenhocas onde se. faz as- 
sucar, e caldeiras para distillar aguardente de melaço c de canna. 
O distrieto de Taubaté encerra perto de 10,000 habitantes, indus- 
triosos por natureza. Os que residem nos montes distantes da 


gidade fazem criações de gado ; os mais lavrão grande quantidade 


dc, tabaco, d'algodão, cafe, cannas, milho e feijões; os Ind 
fazem os obras de c spartaria que levão a vender ásvillas ma 
ritimas de São- ME Ubatuba e de Parati, d'onde sc con 
duzem em bestas muares ate o porto, c se embarcão para o-Rio- 
de-Janeiro. Comprehende cste districto a freguezia de Caçapaba 
alêm da da cidade. 

Taúha. Freguczia da provincia de São-Paulo , conhecida cm 
outro tempo com o nomc dc arraial de Tanianduá. Está situada 
sobre a cstrada de São-Paulo para a provincia de São-Pedro-do- 
Ric-Grande, perto do, rio'c registo de Curitiba, N. S. do Carmo 
é o orago de sua matriz, Tem alêm della outra igreja da invocação 
de N. S. da Conceição. Os habitantes de seu termo crião gado, cul- 
tivão viveres, e colhem grande quantidade de milho. 

Taúnã. Morro mui alto, na margem scptentrional da bahia 
Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro, no termo da freguezia de São- 
Gonçalo. Serve de balisa aos maritimos que querem entrar na 
barra do'rio Alcantara ou Guaxindiba. 

Tavares. Pequeno rio da ilha dc Santa-Catharina. Nascc no 
centro della, corre por espaço de muitas legoas no rumo do sul 
e. do oeste, e vai lançar-Se no mar numa enseada do mesmo nome, 
ao susudoeste da cidade do Desterro. Suas margens são cclebra- 
das pela boa qualidade de melões que nellas se colhem. 

Tayabana. Freguczia da provincia dê Sergipe. (V. Zta- 
bayanna.) ê 

Taypé ou Taipé. Ribeiro da provincia de Pernambuco, 
que junto-com o Oftinga c Pitanga dá principio ao rio Iguaraçú 

Tebicuari. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. São-José-de-Tebicuari.) 
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Tebicuari ou Tibicuari. Nome posto pelos lespanh. 
ao rio Taquari, um dos afluentes do rio Jacuhi, na provineia d 


São-Pedro-do-Rio-Grand V. Taquari e Taquari-Mirm, ão 


e ribeiro da mesma proy 
Telfé. Antiga aldeia fundada pelo padre Samuel Fritz, na 
provincia do Pará. (V. Ega, villa 

Tefiê. Rio da provincia do Pará, que alguns autores antigos 
appellidavão Tapi. É pou nheeido em sua eabeceira no sertâs, 
das terras, onde.a sua direcção a partir do Perú pareee ser do sul 
para o norte. O volume de suas aguas faz suppor que vem de mui 
longe. Suas margens são frequentadas pelo gentio bravo. O Tefé 
ineorpora-se com o Amazonas depois de haver regado a villa 
d'Ega ; sua foz acha-se quasi no meio do intervallo que separa 0 
rio Juruhã do Cuari. 

Tejuca. Serra da provineia do Rio-de-Janeiro , ao oceidente 
da cidade d'este nome, É um ramo da eordilheira dos Org 
qual partindo della se vai estendendo até o mar. Seu 


levado se avista de mui longe tanto 


d'ella nasee o ribeiro de Tejuco, que os eurigsos vão frequentes 
niente tar, por causa das ca 

Tejucas ou Tejucas-Grandes. Freguezia do continente 
da provineia de Santa-Catharina, no distrieto da villa de São- 
Miguel. São João-Baptista é O orago de sua igreja, que foi creada 
parochia por lei provineial de 19 Abril de 1838..Seu termo se 
estende ao longo da eosta, entre o ribeiro das Bobas e o dos Mo- 
rettes dá parte do sul. 

Tejucas. Grande enseada ou bahia do continente da proxin= 
cia de Santa-Catharina, ao poente da ilha do, Arvoredo 10 
noroeste da ponta septentrional da ilha que deo nome à provinela, 
Jaz em 27 graos e 15 minutos de latitude. Sua entrada é formada 
pela ponta dos Ganchos da parte do sul, e pela do Zimbó da 
parte do Norte. Tem bom surgidouro para os navios que nella se 
achão amparados dos ventos pelos montes, porém para nella en- 

rem devem fazer earreira ao sul da sobredita ilha. 

Tejucas. Pequeno rio do continente da provincia de Santa- 
Catharina. Nasce num pantano, corre no rumo de-léste obra de 


TE) 


egoas, atravessando terras chans sujeitas a serem alagadas na 

das chuvas, separã o districto de Porto-B Jo, da parte do 

São-Miguel, da do sul; e vai desaguar no fundo da 

dc Te) Vavegão por elle as canoas sem experimentar o 

estorvo em todo o seu curso, não assim as embarcações de 

nneladas: que devem fundear em tendo feito 1 legoa; Como 

Ste rio não tem ponte, ha nelle uma barca para a serventia da 

estrada 1 

Fejucas-Gra! des. Colonia da provincia de Santa-Cat 


tina, nàs margens do rio Tejucas. (V. Nova-ltalia.) 


juco. Antiga povoação da provincia deMinas-Gcraes, creada 


villa com o nesmo nome em 1831. (V. Diamantina, cid de.) 


Tejuco. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da.villa de Uberava, com uma capella que, tendo sido ele- 
vada à categoria de parochia, foi pouco tempo depois despojada 

titulo, por lei provincial de 9 de Março de 1840, e an- 
nova freguezia de Morrinhos, creada em virtude da 

ma lei, dando-se por motivo que os moradores de Tejuco não 
5 para fazerem à sua custa uma igreja digna d'aquelle 


Tejuco. Povoação da provincia de Minas-Geraes , 7.legoas ao 


poente da cidade d'Ouro-Preto, com uma igreja de que é pa- 


o Gonçalo, filial da matriz da freguezia da Cachoeira- 


do-Campo. 

Tejuco. Ribeiro do districto neutro do Kio-de-Janeiro. Vem 
d'um dos pontos culminantes da cordilheira dos Orgãos por onde 
corre, e vai, posto que ainda com póuco cabedal, fazer a pequena 
cachoeira de seu nome, precipitando-se de pancada sobre as ro- 
chas duma altura que não tem menos de 80 pés. Engrossa-se 
depois recolhendo varios riachos , e reparte-se em diffcrentes bra- 


“ços, o mais consideravel dos quaes se dirige para o mar, e.no cabo 


ele 1 legoa de caminho salta por cima da penedia, appellidada * 


vulgarmente as grandes cachoeiras do Tejuco, onde concor- 
rem os curiosos para observarem com admiração o maravilhoso 
aspecto que ollerecem as aguas, que se vão a final lançar no 
Oceano, confundidas com as da lagôa Jacarepaguá. 
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Tejuco. Decima septima cachoeira do rio Pardo, na pro- 
vincia de Mato-Grosso , quando por elle se desce. Acha-sc entre à 
cachoeira Anhanduhi-Mirim e a do Mangabal. Transportão-se 
por terra as embareações e as fazendas, obra de 60 braças dê 
distancia. à , 

Tejuco. Ribeiro que atravessa a eidade de São-João-d'ElRei, 
e que tem duas pontes de pedra. 

Tejuco. Ribciro da provincia de Minas-Geraes, que se incom 
pora pela margem esquerda no rio Paranaiva, abaixo do confluente) 
do das Velhas. À 

Tejucopaba ou Tijucopaba. Freguezia da provincia de 
Pernambuco, na comarca de Goyana; está assentada numa emis 
nencia na vizinhança do mar, 12 legoas ao norte da cidade dO: 
linda. Alêm da igreja matriz, de que é padroeiro São-Lourenços 
tem esta freguezia a de N. 8. do Rosario dos Pretos. Seu termo 
foi augmentado em“ 1840 com o da freguezia de Pasimado, que 
foi supprimida, e é regado pelos ribeiros Sarapio, Siri'e Tejucos 
paba, e pelo rio Massaranduba. Ia nelle seis cngenhos , e grande 
eommercio de farinha de mandioca. Sua população é avaliada em 
perto de 4,000 habitantes. 

Tejucucú. Ribeiro diamantino da provincia de Minas-Geraes, 
no antigo districto de Tejuco ou da cidade Diamantina. 

Tejues. Nova freguezia da provincia de Minas-Gcraes, ng 
districto e 8 legoas ao norte da cidade do Serro. Santo-Antonio É 
o orago de sua matriz. 

Telha. Freguezia da provincia do Ceará, no districto da vil 
d'tcó , entre o rio Jaguaribe e o rio Cangati. Sua igreja foi clevada 
à categoria de parochia, por decreto da assemblea geral de dl 
Outubro de 18314, sendo as eonfrontações de seu termo d'uma 
parte os ribeiros Aréré, Quinque e Truçú , c d'outra o Cangali lo 
rio Jaguaribe até a fazenda da Boa-Vista, que pertence ao termo 

* da freguezia d'Icó. Porêm este termo foi ao depois desmembrado 
por lei da assemblea provincial, em 1838 ou 1839, e tirou=sê 
d'elle o da nova freguezia de Mumbaça, assignando-se-lhes por 
ponto de separação o eume da serra Flamenga. 


Temembó, Tribu d'Indios que vivem nas serras da comanta 
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de Pastos-Bons, na provincia do Maranhão , e se estendem pelas 
margens do Manoel-Alves e do rio dos Tocantins. 

Tenten. Ilha do rio da Madeira, acima da villa de Borba. 

Tepoti. Rio ao sul da provincia de Mato-Grosso, que sc vai 
ajuntar pela margem esquerda com o Paraguai, acima do con- 
fluente do rio Branco ou Correntes. 

Teréré. Ribeiro da provincia de São-Paulo, cujo curso é 
pouco conhecido, execpto naestrada real que vai para a provin- 
cia de São-Pedro-do-Rio-Grande, que elle atravessa correndo 
entre o tio Apiahi c o ribeiro Jaquaricatu. 


Tereri. Rio da provincia de Mato-Grosso, descoberto pelos 
primeiros scrtanistas que explorarão aquella provincia no deeurso- 
do seculo XVIº. (V. Queima.) 

Termo-de-Cuiaba. Lugarejo nas margens do rio Para- 
guai, perto da serra das grutas de Nova-Coimbra, nos confins da 
provincia de Mato-Grosso. (V. Nova-Coimbra.) 


Terra-dos-Coelhos. Ilha da Guiana brazileira, entre os 
coniluentes dos rios Aruari ou Carapapuris com o Amazonas, e o 
Araguari com o Oceano. O cabo do Norte é formado pela ponta 
oriental dºesta ilha. (V. Cabo-do-Norte.) 

Terreiro. Ribeiro da provincia de Goyáz, com uma ponte 
para serventia da estrada real. Separa este ribeiro o termo da fre- 
guezia da capital da provincia do da freguezia da Anta. 

Tesouras. Nova villa da provincia de Goyáz, na margem 
direita do rio de seu nome, .em 15 graos 16 minutos de latitude, 
10 legoas ao nornordeste de Santa-Rita, e 26 ao nornoroeste da 
cidade de Goyaz. Como o rio Tesouras abundasse douro, vierão 
muitos mineiros estabelecerem-se nas margens delle, erigirão 
uma capella a São Miguel, que foi elevada à categoria de parochia 
por provisão de 9 de Julho de 1757, e a povoação ou freguezia 
tomou o nome de Tesouras', em razão dos grandes bandos de pas- 
saros d'este nome que ali acodião; porêm, como as minas se 
esgotassem, e que boa porção das terras do termo fossem estereis, 
grande parte dos moradores se ausentárão desemparando as casas, 
sendo que podião tirar proveito das salinas que tinhão naquelle 
termo, de modo que por falta de freguezes foi a igreja de São-Mi- 
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guel anncxada à matriz da freguezia d'Anta. Applicárão-se alguns 
agricultores à criação de gado , foi-se o numero dºelles augmen- 
tando sobretudo depois do estabelecimento do systema constitu> 
cional, de sorte que a assemblea provincial conferio o titulo e 
honras de villa a esta antiga freguezia. As povoações mais nota- 
veis de seu districto são Anta e Santa-Rita. 

Tesouras. Rio da provincia de Goyáz, que foi reconhecid 
por aurifero em 1754, e a quem os primeiros exploradores dérão 
este nome, por isso que em suas margens encontrarão grande” 
quantidade dºuns passaros, cuja cauda se reparte em duas partes 
que arremedão as pernas duma tesoura, quando elles as abrem 
e fechão. Nasce este rio nas scrras que jazem obra de 18 legoas 
ao nordeste da cidade de Goyaz, corre rumo de nordeste; atra- 
vessa a villa de seu nome, recolhe pela margem esquerda 0 ni 
beirão do Peixe, c no cabo de um curso de 50 lcgoas pouco mais 
ou menos, se ajunta pela margem direita com o Araguaia  algu- 
mas legoas passáda a confluencia do rio Vermelho , e obra de 30 
acima da ilha do Bananal. 

Tessemidu. Nome d'umia das numero 
que dominavão nas margens do rio Araguaia 
ilha do Bananal, 

Tessi. Povoação da provincia do Pará, cabeça d'um coll 
eleitoral, o qual, em 1841,-não pôde votar no dia assignalado, 
de sorte que não teve parte na representação do seu districto. 

Texeira ou "Teixeira. Lugarejo da'provincia de Pernam- 
buco , do termo da freguczia d'Itambé. Foi originalmente um en» 
genho. 


Texeira ou Teixeira. rra da provim e Parahiba, 


ramo da cordilheira Borborêma, com uma inseripção d« 

teres que ninguem do paiz conhece, c que se presume ter 
rita por algum Hollandez. Ha nesta scrra uma igreja onde 

correm nos dias santos e domingos morado do cont 


para assistirem aos officios divinos. Jaz esta igreja 7 le 


pequena diferença, ao sueste da freguezia de Patos, de 
matriz depende 


Thahó. Monte altissimo da provincia de 
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zem ser aurifero, posto que não tenha sido lavrado por falleeer 
d'agua em suas eneostas. Domina este monte sobre o Tajahi, eujo 
eurso d'elle se avista em toda a sua extensão. 


Theotonio. Undecimá cachoeira que se eneontra descendo 
pelo rio da, Madeira, a 60 legoas do eonfluente do rio Guaporé 
eom o Mamoré, e 6 abaixo da eaehoeira de.Morrinho. A dispo- 

ição em que se aeha a penedia faz que as aguas se repartem em 

quatro partes, « despenhão - numa ealdeira immensa obrada 
pela mão da natureza naquellas rochas, d'onde entrão num ea- 
nal que tem grandissima eorrenteza. Transportão-se por terra as 
embareações e as fazendas por uma vereda esearpada que poderá 
ter 250 braças de comprimento, e jaz em 8 graos 52 minuto 
jê latitude. Aeima della se aeha a aldeia dos Indios Pamás ha 
muito eivilizados. 

Thiúba. Povoação da provineia da Bahia, no distrieto da 
ova villa de Monte-Santo, Esta situada na serra do seu nome. 
Sua igreja, de que é padroeiro São Gonçalo d'Amarante, d: pende 

da villa. Teve escola de primeiras lettras, ereada por 

o da assemblea geral de 16 de Junho de 1832, que foi trans- 

para Monte-Santo por uma resolução da assemblea provin- 

elal em 1837, po ) que à população havia sensivelmente di- 
minuido á proporção que as minas se jão esgotando. 


] 


Thiúba. Serra aurifera da provincia da Bahia; na antiga co- 


marea da Jaeobina.. aetualmente no districto da villa de Monte- 
Santo. Tem varias povoações derramadas. Nas sumida mais 
altas faz bastante frio. Esta serra teve tambem nos tempos passa- 
dos os nomes de Monte-Alto e d Itiuba. Tem ouro e-granito, po- 


r 1 às NN« me 6) 
Thomar. Anti illa da provineia de Sergipe, reduzida a 


pera povoação. (V. Geri.) 


Thomar. Aldeia da Guiana brazileira, na margem direita 


do rio Negro , obra de 18 lego: na de Moreira e 3 abaixo de 


Lamalonga. Dão-lhe frequentemente o nome de villa, porém 
nunea teve camara. N. S. do Rosario é o orago de sua matriz; e 
seus moradores, mistura de Indios de diversas tribus, lavrão os 
viveres de que hão mister, e. cozem tijolos, telhas, e louça de barro 
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que levão a vender às diversas povoações sitas nas margens do 
mesmo rio. Dá-se espontaneamente nas terras d'este termo a 
anilheira, 

Thúá. Ribeirão da provincia de São-Paulo ; é ultimo tribus 
tario do mo Ivahi. 

Thyaya. Antiga fazenda dos Jesuitas, na provincia do 
Ceará, no districto da villa de Viçosa. Na expulsão desta ordem 
dos Estados portuguezes os rendimentos desta fazenda forão ap- 
plicados: à conservação do hospital da villa, e ao concerto das 4 
estradas do districto; porêm é para lastimar que os vigarios que 
forão encarregados successivamente da administração d'ella ta 
deixassem chegar ao estado de decadencia em que se acha. 

Tibagi. Povoação da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Castro, sobre o ribeirão do mesmo nome, com uma 
igreja dependente da matriz da villa. 


Tibagi. Ribeirão da provincia de São-Paulo; em que dizem 
se achárão pedras preciosas e diamantes. Vem dos montes que 
jazem ao poente da bahia de Cananea, rega o districto da villa de 
Castro , dirigindo-se para oestenoroeste, e recolhendo sobre a di- 


reita os ribeiros Pitangui, Japo , Jocuriahi e Jaguariquatu , e sobre 
a esquerda o Cairuçú , unico digno de notar-se, e depois de ter 
corrido pelos campos de Guarupuaba infestados pelo gentio , vai 
juntar-se pela margem esquerda com o rio Paranapanêma, quasi 
no meado de seu curso 

Tibaia. Villa da provincia de São-Paulo. (V. Atibaia.) 

Tibaia. Ribeirão da provincia de São-Paulo. (V. Atibaia, 
ribeirão.) , 

Tibão. Serra do norte da provincia do Rio-Grande-do-Norte,, 
que se prolonga por espaço de 5 lezoas pouco mais ou menos € 
se vai aos poucos arrazando à medida que se vai avizinhando do 
mar onde fenece, 7 legoas ao poente da ponta do Mel. Seu cume 
mais elevado arredado do mar, se acha em 4 graos 49 minutos 
20 segundos de latitude, e em 39graos 38 minutos 5 segundos 
de longitude oeste. Esta serra é neste ponto o limite natural das 
provincias do Ceará e do Rio-Grande-do-Nortc. 


Tibau. Lugarejo da provincia de Rio-Grande-do-Norte, na 
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comarea do Natal, 3 legoas ao sul da ponta Negra, e uma ao 
norte do Pernambuquinho. 


Tibicuari ou Tebicuari. Rio da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande ; afiluente do Jacuhi. (V. Taquari, artigo 2.) 


Tieté. Grande rio da provincia de São-Paulo, a que os In- 
dios chamavão Anhembi. Nasee da serra do Cubatão entre as 
villas de São-Sebastião e de Santos. Encontrando em seu curso 
um semnumero de estorvos, caminha este rio no ramo do sud- 
oeste e d'oeste, obra de 160 legoas até o rio Paraná, com quem 
se incorpora pela margem esquerda, 3 legoas, passada a cachoeira 
Urubú-Ponga. Seu leito é tortuoso, e de granito em grande parte 
o fundo, e interrompido por penédias que ficão fóra d'agua, por 
ilhas, mais ou mcnos grandes, e por cachoeiras que interceptão a 
navegação. Durante uma parte do anno acha-se este rio envolto 
em cspessas nevoas que se dissipão muito tempo depois do nascer 
dosol. Sem fallar nos ribeirosque recolhe em seu longo curso, men- 
cionaremos os rios que nelle cntrão, sendo um d'elles o Jundiahi, 
passada euja confluencia, o Tieté fórma uma cachoeira que os 
peixes não podem vingar, c rega a antiga aldeia Araritaguaba, ac- 
tualmente villa de Porto-Feliz; 4 legoas mais adiante se lhe ajunta 
pela margem esquerda o rio Sorocaba, com mais alguns ribeiros, 
sendo o mais importante dºelles o chamado rio dos Lançoes; e 
pela direira os rios Capibari, Piracicaba, Jaearépipira-Mirim, Ja- 
carépipira-Açú ou Pipira, de mais cabedal que o primeiro, cuja 
confluencia fica a 53 legoas distante da villa de Porto-Feliz, e 


emfim o Sucuri, 70 legoas abaixo do Jacarcpipira-Açú, e 18 antes 


da confluencia do Tietê com o Paraná.” AS embarcações: que 
vão da provincia de São-Paulo para a de Mato-Grosso, tem 
de passar 56 cachoeiras, mais ou menos perigosas, todas no 
rio Tieté, entre o porto da villa de Porto-Feliz e o Paraná, 
no qual fazem descendo obra de 35 legoas para entrarem no rio 
Pardo. As cachoeiras do rio Tietê succedem-se umas às outras na 
ordem, c:com os nomes que vamos relatar. Cangueira, Juri-Mi- 
rim, Araranhandúba, Itanhaen, Tiririca, Machado, Itaguaçába, 
ltaguaçaba -Mirim, Pirapó-Pequeno, Pirapó-Grande, Bejuhi, 
Pilões, Garcia. Mathias-Peres, Itapêma gltapéêma-Mirim, Peder- 
N. 5 45 
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neira, Itahi, Ilha-Pequena, Baranhão , Esteirão , Pitundúba, Ita- 
puia, Baurú, Baruriu-Mirim, Baruriu-Açú , Sapezal, Congonhas, 
Vamicanga, Tambari-Tiririca, Tambaú-Açú, Tambaú-Mirim, 
Comboia-Vaca, Campo , Avanhandava-Mirim , Avanhandáva-Açã, 


Escaramuça, Utupanêma, Ilha, Mato-Secca, Ondas-Pequenas, 
Ondas - Grandes, Funil-Pequeno, Funil-Grande, Guaicurityba- 
Açú, Aroçatuba, Araracangua-Mirim; Araracangua-Açuú, Utu= 
péba, Guaicuritúba-Mirim, Itupira, as tres appellidas Tres-Irmãos, 
Itapura-Mirim, c o grande salto d'ltapura, que se acha arredado 
do Paraná, obra de 3 legoas. (V. estes nomes.) D'estas numerosas 
cachoeiras só duas interceptão de todo em todo a navegação e 
são, a d'Itapura onde as aguas se despenhão perpendicularmente 
d'altura de pouco mais ou menos 5 braças; de sorte que é mister 
transportarem-se por: terra as fazendas e embarcações distancia 
de 65 braças, e a Avanhandava-Açu que tem pouco mais ou mes 
nos a mesma altura, e onde tambem é preciso transportaremi-se 
por terra as embarcações e as fazendas, pelo menos. distancia 
de 375 braças. Para se descer ou subir 32 d'estas cachoeiras cum= 
pre ter dobrado numero de remeiros, e serem as embarcações 
puxadas à sirga. As margens do Tieté são em geral agrestes, 
encrespadas de róchedos, e acompanhadas d'arvores de desme= 
dida grandeza que dão fructos enormes de que se alimentão as 
cabildas nomadas. Cita-se entre outras o jataiz, na casca de cujo 
fructo cabe um homem assentado , e de que os Índios se servem 
em guisa de canoas, e cuja madeira dura e resinosa é optima 
para canôas de grande dimensão. As matas abundão em passaros 
e aves singulares como são o Anhuma negro ou casoar, que tem 
na cabeça-e na ponta das azas certa especie d'esporões. Pesca-se 
neste rio grande variedade de pescado; os: mais grandes dos 
quaes se salgão e se levão a vender aos mercados d'Itú e de 
Sorocaha. 


Tigióca. Gabo ou ponta de terra do continente da provincia 
do Pará, no angulo meridional da foz do rio dos Tocantins, 4 le- 
goas ao nornoroeste de Villanova-d'ElRei, e 25 ao nordeste da 
cidade de Belém. 


Tigresa Lagôa da provincia de Goyaz, entre o rio Araguaia 
(=) u b) o 
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e o Vermelho. Tem sempre acima de 7 palmos d'agua, e sangra-se 
no rio Vermelho, por um canal ou ribeiro chamado tambem dos 
Tigres. A assemblea geral, por lei de 6 de Julho de 1832, ordenou 
que se abriria um porto na juneção d'este ribeiro, e que nelle se 
colloearião os Indios, que se quizessem sujeitar às leis e usos do 
Imperió debaixo da dirceção d'um missionário ; não nos consta 
porêni que as disposições desta lei fossem postas em execução. 
Tijicupabo ou Tijucopábo. Treguezia da provineia de 
Pêrnambuco. (V. Tejucopabo.) 


buscar com e. (V. Tejuco.) 


Tijuco. Todos os artigos deste home cscritos com i devem- 


Timbira., Tribu india que se presume ser oriunda da na- 

io dos Tupinambas. Vivem ainda no estado de barbarie , entrc o 
rio das Balças e o, de Manoel-Alves, no sui da provincia do 
Maranhão, repartidos em duas cabildas; uma que reside nas ser- 
ras, e ouiva que vive nos campos. Os primeiros exploradores po- 
serão aos Indios desta tribu o appellido de Canellas-Finas, por 
isso que tinhão as pernas, e o corpo delgado; pretendem algums 
que igualão na carreira aos eavallos. As armas dºestes Indios são 
areos e settas; e uma especie de clava ora pequena, ora grande, 

eita d'uma madeira de côr de viola. São apaixonados das bebi- 

s espirituosas, de que bebem grande quantidade nos dias de 
festa, porêm começão a civilizar-se e eultivão inhame, aboboras, 
mandioca e mandubim; alimentão-se principalmente de vcação 
e da fructa que encontrão nos matos, onde dizem que ha uma 
lagôa salgada e minas de sal, 

Timbó. Nome da prineipal aldeia da ilha do Marar hão, cu- 
jos Indios forão os primeiros que fizerão alliança com Fran- 
eezes desde o anno de 1594 até 1615, em que estes forão obri- 
gados a eapitular, e a cvacuar à ilha. 

Timbóra. Serra da provineia da Bahia, no districto da ei- 
dade da Cachoeira, entre a serra do Cineurá e | 
os-Santos. O mo Paraguaçã passa por esta se 
penha nos campos antes de ir regar a cidade da Cachoeira. Tem 
minas de cobre segundo se affirma: 


Timbóra. Cachoeira do rio Paraguaçú, na provincia da Ba 
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hia. É menos alta que a do Cineurá, no mesmo tio; mas -não 
deixa por isso de intereeptar a navegação a pequena distaneia da 
cidade da Cachoeira. 

Timonha. Serra da provincia do Ceará, ao norte da serra; 
Araripe, e à pequena distancia dºella. Estende-se por decurso de 
muitas legoas do sul para o norte. Seus riachos são auriferos. 

Tindigura. Povoação da provincia de São-Paulo, no dis- 
trieto da eidade de Curitiba. Em 1842, constava a população de 
seu termo de 1,800 habitantes, e todavia era ainda esta igreja 
um mero eurato. Seus habitantes lavrão viveres para seu cons 


Sumo , é colhem matte ou chá do Paraguai em que commerceião, 


Tinguá. Dous são os ribeiros d'este nome que se encontrão 
na provincia do Rio-de-Janeiro, distinguem-se com o appeilido 
de Grande e de Pequeno ; ambos nascem na serra dos Orgãos, 
e se incorporão pela margem direita no rio Guapi-Açú, 

Tinguá ou Sacra-Familia. Freguczia situada na cordi- 
lheira dos Orgãos, 14 legoas ao noroeste da cidade do Rio-de-Ja- 
neiro. Em 1'715,abrirão-sepor esta serra varios caminhos para oser- 
tão do Brazil, onde quasi diariamente se estavão descobrindo novas 
minas douro, Formárão-se nella varias povoações que servião de 
paradas aos aventureiros que se dirigião para Minas, c erigio-se 
um oratorio dedicado á Saera-Familia em casa de Joaquim Fer- 
reira Varella, dono dºum sitio chamado a Rocinha. Passado tempo; 
edificou-se outra igreja numa fazenda que pertencia a Domingos 
Marques Correa, e a João Henrique Barata seu-soeio, sempre com 
a mesma invoeação , e esta nova igreja servio provisoriamente de 
paroehia d'aquella povoação derramada; porêm como esta igreja 
se arruinasse, foi mister fazer-se outra no sitio das Palmeiras. Um 
alvará de 12 de Janciro de 1775 conferio definitivamente a esta 
derradeira o titulo de paroehia. Seu termo confronta actualmente, 
ao norte, com o da villa de Vassouras; ao. poente, com o de Pi= 
rahi; ao sul, com os termos das freguezias das villas d'Itaguahi e 
d'Iguaçú; e ao* oriente, com o de São-José-do-Suniidouro, e é 
regado pelos rios Guandu , dê Santa-Anna e de São-José, que se 
ajunta com o Pirahi, e pelos de Santo-Antonio-do-Mato e de São 
Pedro, ambos tributarios do Guandú, e tambem pelo ribeiro 
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Novo, afiluente do rio de Santa-Anna, la neste termo muitas fa- 
brieas d'assucar e d'aguârdente , bastantes cannaviaes, searas de 
milho e de mandioca; porêm de 1820 'eni diante têm-se feito 
grandes róças, e plantado muitos cafezaes de que se fazem 'an- 
nualniente abundantes colheitas. As conducções se fazem em car- 
gas com bestas niuares até o porto da freguezia de Jacutinga, 
d'onde se embarcão para o Rio-de-Janeiro. Nas margens do rio 
Guandu, e perto do sitio d'ondc este rio começa à correr com estc 
nome, lia uma capella da invocação de N. S. de Belêm, que é 
filial da matriz de Sacra-Familia. Esta freguezia foi nomeada ca- 
beça de collegio eleitoral. 

Tingua,. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, ramo da cor- 
dilheira dos Orgãos, no termo da freguczia de Tinguã , alias da 
Sacra-Familia, De sua encosta septentrional nasce o rio de Santa- 


Anna, e da contra encosta varios ribeiros que engrossão 0 Iguaçú, 
afiluente da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro. 


Tinguçu. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro.(V.. Ttin- 
guçi.) 

Tingui. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro , no districto 
da villa. de Maricá : d'clla nasce o ribeiro Tingui, que depois de 
correr para o suestc, se vai lançar na enseada a mais septentrio- 
nal da lagõa Saquarêma. 

Tinharés. ilha da provincia da Bahia, na comarca de Valença; 
ao susudoeste da bahia de Todos-os-Santos. Acha-se separada do 
continente por um esteiro ou canal estreito, porêm fundo, que 
tem o mesmo nome; da parte do norte, pelo ribeiro Una; e da 
do sul, unia das duas bocas do Jiquié a divide da illia Tupiaçú. 
Nesta ilha aportou em 1535 Francisco Rameiro, procurador' do 
donatário Jorge de Figueiredo Correa, quando com uma frota 
veio povoar a capitania dos Ilhéos, dando principio à povoação 
do Morro-de-São-Paulo, 

Tiquira ou Itiqueira. Ribeiro que nasce na serra do nome 
precedente, corre entre o do Arrozal e um ribeiro de pouea monta, 
chamado Peixe-do-Couro , atravessa a nova estrada que vai de São- 
Paulo para Cuiabá, e vai incorporar-se pela margem esquerda 
com o Pequiri, afluente do Porrudo ou rio de São-Lourenço. No 
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em. tanta copia que os habitantes fizerão edificar as igrejas da 
Boa-Morte, do Rosario, de Santa-Iphigenia, e por fim a de São 
José, que passa por ser a mais bella de todas as da. provincia, 
bem que se lhe possa notar o defeito de não ter suficiente altura, 
attentaa vastidãoda nave. Esta igreja foi creada parochia por alvará 
de 10 de Janciro de 1755. Um decreto de7 de Junho de 1831 creou 
nesta freguezia uma escola de primeiras lettras, e uma lei pro- 
vincial de 1836 lhe conferio o titulo de villa com o nome de São- 
José-dos-Tocantins, desmembrando o termo de sua freguezia 
do districto de Trahiras. Esta nova villa é ornada d'uma linda 
ponte sobre o rio do Bacalhão. Seria para descjar queseus habi- 
tantes dessem renuncia às minas, e sé cntregassem inteiramente 
à agricultura, cujos beneficios são mais. certos. Alguns indivi- 
duos d'este termo crião gado, mas são obrigados a se guardaren 
do gentio Caiapós, bem que já não seja tão feroz, como ao prin- 
cipio o era. 


Tocantins. Villa da provincia do Pará; recentemente fun- 
daaa com o intuito de trazer à civilização os Indios. Seus mora- 
dores pedirão de a transferir para o sitio chamado Mangabei- 
ras, por isso que crão ali as terras mais ferteis, melhor a vista, 
e mais faceis as communicações por terra com a villa de Cametã, 


Tocantins. Grande rio de Brazil, sobre cujo nascimento 
contendem outros muitos, gloriando-se cada um de lhe ter dado 
origem. É o primeiro d'entre elles o Urubú, que se ajunta com 
o das Almas, pela margem esquerda. O segundo o das Almas, 
que com o tributo do' Urubú, dá navegação a hiates até a sua 
conftuencia com o Maranhão, 1 legoa abaixo da povoação d'Agua- 
Quente; porêm com muito mais razão poderia o Maranhão dis- 
putar aos dous primeiros a gloria de correr com o nome de To- 
cantins, pois que vem de muito longe , dado que um pouco mais 
da banda: do oriente, recolhe o-pequeno rio chamado tambem 
dos Tocantins; corre ainda mais obra de 50 legoas entre a 
juncção do das Almas, e sua confluencia com o Paranatinga, a 

* qual se effeitua cm 12 graos de latitude, e que é neste ponto, 
que desde o principio do descobrimento até o dia d'hoje, corre 
o Tocantins com o nome por que é conhecido. Vinte e cinco 
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legoas depois d'esta confluencia recolhe o Tocanhns pela esz 
querda o rio de Canna-Brava, e um pouco mais adiante se lhe in- 
corpora pela direita o de Luiz-Alves, e passado mais um certo 
espaço lhe entra pela margem opposta o das Tabocas. Toma en- 
tão o Tocantins do sudoeste para o norte, e recolhe pela direita 
o ribeiro de Manoel-Alves-Salobre, e o rio do Somno 40 legoas 
abaixo do de Luiz-Alvez. A 45 legoas da confluencia do rio do 
Somno sempre sobre a direitavcm o rio de Manoel-Alves-Sep= 
tentrional, muito mais possante que os rios atrás mencionas 
dos, engrossar com o cabedal de suas aguas o Tocantins, o) 
qual: descreverdo então dous semicireulos , um. para o oriente, 
e outro para o occidente, corre no rumo do norte obra de 
30 lcgoas, no cabo das-quaes recolhe pela margem esquerda 
em 6 graos de latitude o rio Araguaia com cujas aguas sê 
engrossa do dobro ; à 28 legoas deste rio vê-se o Tocantins cmpas 
chado com as-tres cachoeiras das Tabócas,: passadas as quaes, 
torna. a correr com majestade fazendo varios rodeios, e reces 
bendo suecessivamente os tributos do Arari, cujas aguas medis 
cinaes são causa de o appellidarem rio da Saúde, e do braço 
meridional do Amazonas pela esquerda, e pela direita, os dos rios 
Moju c Guamá, até que a final se precipita no Oceano, 25 legoas 
abaixo da cidade de Belém, entre a margem oriental da ilha de 
Marajó, c a ponta Tigioca do continente. No lugar onde o rio do 
Maranhão se ajunta-com o Paranatinga, e d'onde. o rio dos To- 
cantins começa a correr com este nome , suas margens são em 
geral occupadas por tribus d'Índios bravos mais ou menos amigas 
da paz, c seu curso até a ponta Tigioca é de 260 legoas pouca 
mais ou menos. Na provincia de Goyaz rega o Tocantins as villas 
de Porto-Imperial c de São-João-das-Duas-Barras; na do Pará * 
banha os fortes d'Arroios e d'Alcobaça , a aldeia da Pederncira, el 
progressivamente.as villas de Bayão, d'Abaité, de Beja, Conde, 
Cametá, e'a da Vigia perto de sua embocadura: A maré chega 
até o forte d' Alcobaça pouco mais ou menos 80 legoas arredado 
do mar. Defronte da villa' de Cameta póde-este rio ter 2 legoas 
de largura, póorêm cm geral tem menos fundo que o Tapajós co 
Madeira que tambem se incorporão com o Amazonas, porêm um 
pouco mais para a banda do“occidente. Francisco Caldeira de 
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Castello Braneo veio em companhia d'alguma tropa portugueza 
residir na foz do rio dos Tocantins em 1615 (V. Belém). Trazia 
este official superior missão para fundar uma villa no Pará : po- 
Têm passou-se mais de um seeulo antes que o governador D. Fran- 
eisco de Souza Coutinho se lembrasse de tratar de eivilizar os 
Indios, levando-os por meios brandos. Para conseguilio man- 
dou este governador um destacamento de 300 homens para 
um sitio muito acima d'aquelle onde está actualmente sita à villa 
te Cametá, ordenando ao eommandante d'elle de semear as 
terras d'aquillo que lhe fosse mister para a sustentação da tropa, e 
em especial dos Indios d'aquellas adjaceneias. Acostumárão-se 
estes a alimentar-se com aquelles vegetaes, derão-se-lhes instru- 
mentos para os eultivarem em suas aldeias, e coni,0 andar do 
tempo os proprios cabeceiras d'elles vierão a fazer alliança com o 
governador. Porém por uma fatalidade incxplicavel os governa- 
dores que lhe sueeedérão destruírão esta boa-harmonia, e os 
Indios se tornárão de novo inimigos deelarados dos Paraenos. No 
anno de 1773 o governador de Goyáz José d'Almeida Vascon- 
ceMo de Sobral e Carvalho teve a satisfação de ver effeituar-se a 
navegação do Tocantins até o Pará, e D. João Manocl de Menezes 
contrastando a violencia da eorrente foi de Belêm ao Araguaia pelo 
qual subio em 1800 indo para a eidade de Goyaz, quando foi 


tomar posse dó governo d'aquella provineia. -A margem-do rio 


dos Toeantins é actualmente povoada d Indios ainda bravos, mas 
já algum tanto afleiçoados à civilisação : para determinál-os a 
abraçál-a dentro em pouco tempo e eom suceesso, seria mister 
fundar nas margens deste rio alzumas eolonias com gente suffi- 
ciente para se fazer respeitar dos Indios bravós que seria faeil 
ganhar com alguns presentes. Dar-lhes-hião os colonos exemplos 
do trabalho, ao passo que se aproveitarião infindos generos que 
acabão por estragar-se em terras sem moradores, e onde ninguem 
se atreve a penetrar, aventurando-se a subir por aquelles rios 
eom medo das cabildas que em suas margens viveni. Estas eolonias 
prestarião aos viajantes paradas commodas e seguras, e farião 
com elles as costumadas trocas ; as embarcações não serião obri- 
gadas' a sobrecarregar-se «de munições de boea, e leyarião mais 
fazendas, e sendo as viagens menos dispendiosas, e mais com- 
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modas, o preço das fazendas seria mais favoravel para os cons- 
madores, e a communicação por agua entre o Pará e Coyaz por 
via deste rio mais facil. 


Tocantins-Pequeno. Rio da provincia de Goyáz. Vem 
da serra dos Viadeiros, dá navegação a canoas, c se incorpora 
pela margem direita com o rio do Maranhão. Alguns geographos) 
talvez tiverão tentação de corisiderar este rio como verdadeiro 
fontanal do Tocantins; porêm o rio Maranhão vem de muito 
mais longe, tem mais cabedal, e mesmo nesta parte de seu curso 
não offerece o menor angulo : e pelo contrario o Tocantins-Pes 
queno não vem de longe, corré para o oceidente, e tóma para 
o norte pela força das aguas do rio que em si recolhe. Separal 
o Tocantins-Pequeno a diocese de Goyaz da do Maranhão, mas 
não assim as provincias. 


Tocoios. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na mars 
gem direita do rio Jequitinhonha, obra de 20 legoas.ao norte da 


idade de Minas-Novas , e perto de 30, acima 'da povoação de São- 
Miguel. Teve principio num registo estabelecido em 1730 neste 
passo do rio, para vigiar sobre o contrabando do ouro, e impedir 
toda a busca de diamantes. A igreja d'esta povoação foi filial da 
matriz da freguezia de São-Domingos; mas a assemblea provin- 
cial lnc conferio o titulo de parochia, e seu primeiro vigario foi 
v Bispo actual do Rio-de-Janeiro. 


Tocujús. Grande ilha 'despovoada , perto da costa da pro- 
vincia do Pará, muito tempo cobiçada dos Inglezes , e disputada 
pelos Portuguezês. 


Todos-os-Santos. Bahia grande e soberba da provincia 
que della tomou o nome que fórma no continente um golfo de 
perto de 12 legoas, contadas da ponta de Santo-Antonio na cn- 
trada della até a sua extremidade septentrional. Sua maior lar= 
gura do oriente ao ogeidente é de seis legoas, porêm em tão. 
grande extensão não tem por toda parte o fundo que é mister 
para nãos.- Por ordem d'ElRei D. Manoel, Christovão Jacques 
assentou, em 1503, na entrada d'esta bahia um padrão com as 
wrmas de Portugal. Entre a bahia e o mar alto jaz a ilha d'lta- 
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pariea, à qual deixa duas entradas aos navios; a que jaz ao 


poente d'ella é um poueo estreita por eausa dos baneos 


aeha rodeada a ponta eontinental do Gar 
na extremidade meridional da 
a obra de 3 legoas. A segunda entrada F 

primeira vista não ter menos de 2 legoas de largura da ponta 

(le Santo-Antonio até a da Penha, que faz parte da ilha, po- 

baneos d'areia, que pareeem ali terem sido coa de so- 

bremão d'uma e d'outra parte para vedar a entrada, deixão um 

anal profundo eom 1 legoa de largo. Os ventos que reinão no 

urso do dia na bahia fazem que os navios podem a toda a hora 

ir dar fundo ao pé da eidade, e a viração da terra que se alevanta 

regularmente pela manhã os favor na saida. Todas as terras 

ue cereão a bahia são em geral pouco altas e plantadas de eo- 

queir: e as eannas dão tambem nellas, quando não são 

sujeitas a serem alagadas nas enchentes das.marés : nas mais al- 

entada a eidade da Bahia, entre as pontas de Santo- 

e de Monserrate, as quaes formão como uma enseada 

lar na entrada da bahia. Um semnumero de lugarejos 

Leompanhão as margens della e as dos rios, que faeilitão o trans- 

port dos generos. O principal de ros é O Paraguaçú, nos, 

utros só eom o favor da maré podem navegar hiates. Os navios de 

rravão dar fundo nesta bahia a 200 até 1,000 braças do forte 

Sio-Mareello, mais conhecido com o nome de forte do mar, 

navios mereantes governão-se ao norte dºeste forte ,.e vão dar 

undo defronte da peninsula d'Itapagipe, ao sul da ponta de Mon- 

servate. Toi nesta bahia que fez antes de 1740 a primeira ar- 
mação de balêa no Brazil. 


Todos-os-Santos. Rio de pouco cabedal da provineia de 
Minas-Geraes, na eomarea do Serro. Nasee no eentro da serra das 
Safiras da reunião de muitos ribeiros, eorre fazendo alguns 
m terras despovoadas d'oeste para o nosdeste, e se ajunta pela 
margem direita com o rio Mueuri, tendo « gado à eneusta orien- 
tal da serra dos Aimorés. Houve um projeeto de povoar as mar- 
gens d'este rio entre o rio Doee e o Mueuri, com os que fossem 
condemnados às galés, e é para lastimar que sendo tão util não 
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tivesse effeito , e quê estas terras estejão ate agora occupadas por 
cabildas dos Indios nomadas. 


Toiros. Bahia, porto de mar, e villa aprazivel. da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte, ao sul do cabo de Toiros; e 22 le- 
goas ao norte da cidade do Natal. Dérão, principio à villa alguns 
colonos europeus que no prineipio do seculo XVIIIº assentarão: 
morada nas margens desta bahia que appcllidirão dos Toiros, 
por ali terem encontrado alguns, e edificirão uma igreja, que, 
dedicarão ao Bom Jesus dos Navegantes, motivo por que aquella 
povoação foi por algum tempo appeliidada Bom-Jesus. A grande 
seeca que houve nos sertões do Brazil, desde 1792 até 1796, fez 
que os habitantes do interior acodissem à Deiramar, onde as vira= 
ções mitigavão o ardor do sol, o que foi eausa do rapido augmento 
da população de Toiros e do de sua industria. Sua igreja foi de- 
corada com o titulo de parochia por deereto de 5 de Septembro 


de 1832, e por um novo deereto de 3 do mcz seguinte se lhc con= 


cedeo uma cscola de primciras lettras. Como a população tendesse 
a augmcentar-se, a primeira assemblca legislativa provincial em 
1835 conferio a esta povoação o titulo de villa, conservando-lhe 
o seu antigo nome, e desmembrando os districtos das villas 
d'Estremós' e de Villanova-da-Princeza para formar o seu. À 
villa de Toiros tem um ar de vida, e seus habitantes parecem 
gozar d'uma abastança que se não obscrva nas demais villas da 
provincia. A bahia dc Toiros é formada por uma quebrada do 
rochedo que jaz ao sul da ponta do Calcanhar, nclla estão os na- 
vios amparados dos ventos do sul e do sudoeste, c achão um fundo 
de 4 para 5 braças d'agua. Faz-se nella um commercio activo 
dc algodão de excellente qualidade; os outros artigos são sal, 
sola, courama e carne de porco salgada. O districto desta villa é 
em geral arenoso, c se estende, da parte do sul, até o rio Mas= 
saranguape em todo o longor de seu curso; da banda do occi- 
dente, confronta com o districto da Villa-da-Princeza; e dado? 
oriente e do norte, é banhado pelas aguas do Oceano. Avalia-se 
a sua população cm perto de 4,000 habitantes, criadores de 
gado, lavradores de viveres, € especialmente d'algodão. 


Tolledo. Freguezia da provincia de São-Paulo, na terceira 
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comarea, de que é eabeça a cidade da Campina. Santa Barbara é 
o orago de sua igreja que alcançou o titulo de parochia em 
1819, e seu termo foi tirado do da freguezia da villa de São-Car- 
los, hoje cidade da Campina, e do da- povoação de Piracicaba, 
actualmente villa da Constituição. 


Toque-Toque. Ilhota da provincia de São-Paulo, ao sul 
da peninsula onde está assentada a villa de São-Sebastião, na 
entrada do canal dó mesmo nome que corre entre a ilha e o 
continente, em 23 graos 50 minutos 19 segundos de latitude, 
e em 47 graos 55 minutos 49 segundos de longitude occi- 
dental. 


Toque-Toque. Canal com 4% legoas de comprimento, 
entre a ilha de São-Scbastião , e o continente, ao nordeste da 
provincia de São-Paulo. A entrada do norte entre a ponta da 
Armação na ilha e a do Arpour no continente, podera ter uma 
legoa de largo; porêm ao sul da villa de São-Sebastião este canal 
tem menos duma terça partc de legoa, e se alarga na extremi- 


dade da ilha. Ambas as suas margens offerecem optimos surgi- 


douros aos navios de guerra, que se achão amparados contra 
todos ventos; e surtos num fundo de vasa com 8 até 25 braças 
d'agua. 

Toropi. Rio da provincia dc São-Pedro-do-RiosGrande 
vem dos campos da Vacaria, corre rumo de sudocste, reco- 
lhendo varios ribeiros de pouco porte, sendo o Ibicui-Mirim o 
de. maior cabedal, que se lhe ajunta pela margem esquerda, e 
vai juntar-se com o rio Ibicui pela margem opposta junto da po- 
voação da Forquilha. 

Torre. Serra da provincia do Ceará no termo da antiga villa 
de Meccjana. 

Torre-d' Avila, Antiga villa da-provincia da Bahia, fun- 
dada por Garcia d'Avila, 12 legoas ao nordeste da cidade capital 
da provincia. Perdco esta villa cm-bem poucos annos o esplendor 
que lhe havia dado o seu fundador; não rêstando d'ella ha muito 
outra cousa mais, que uma alta torre de pedra num teso verde 
jante, no alto da qual trabalha um telegrapho, que está em 
12 eraos 32 minutos 26 segundos de latitude, e em 40 graos 
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20 minutos e 58 segundos de longitude occidental. A 4 legoa, 
desta torre, e. perto do mar, ha uma povoação chamada 4 cii- 
da-Torre. (V. este nome.) 

Tracunhaem. Freguczia antiquissima da próvincia de Per- 
nambuco , na comarca de Nazareth, 10 legoas ao poente da villa 
de Goyanna. Santo Antonio é o orago de sua igreja. Seu termo 
foi desmembrado em 1821 para se formar o da nova freguezia 
de São-Joaquim-das-Laranjeiras. Avalia-se a sua população em 
4,000 habitantes pouco mais ou menos, os quaes lavrão bastante 
algodão que mandão para a villa de Goyanna por via dos ribeiros 
que fertilizão aquelle termo, e de Goyanna é o dito algodão em- 
barcado para o porto ou cidade do Recife. 

Tracunhaem. Ribeirão,da provincia de Pernambuco, à 
cuja beira está assentada a freguezia que tem o mesnio nome. 
Vem do interior das matas, corre do occidente para o oriente, 
dando navegação a canôas por espaço de 12 legoas, e muda de 
nome, ajuntando-se com o ribeiro Capibari-Mirim, e ambos uni=s 
dos tomão, passada a villa de Goyanna, o nome della, e com 
elle se vão lançar no mar, 3 legoas mais adiante, 3 legoas ao 
norte da ilha de Itamaraca. As aguas do Tracunhaem são potave 
na sua cabeceira; mas passada a povoação d'este nome, passão 
por pouco sadias por isso que correm, segundo se prest.ne, por 
terras saljfrosas, 


Trahimirim. Ribeiro que nasce dos pantanos do termo 
da freguezia da Trindade, na provincia do Rio-de-Janciro, é vai 


incorporar-se pela margem direita com o rio Macacu. 

Trahira. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro , no districto 
da cidade de Campos. 

Trahirapunga. Antiga freguezia da provincia do Rio-de- 
Janeiro, e povoação entre os ribeiros Pavuna e Piohim. (V. Mi- 
riti. ) 

Trahiras. Vila da provincia de Goyáz, banhada pelo rio 
das Trahiras, 6 legoas acima de sua conflucncia com o Maranhão. 
Foi este rio aurifero descoberto em 1735 pelos sertanistas Anto- 
nio de Souza Bastos e Manoel Rodrigues Thomar; os quaes man- 
(lárão erigir em suas. margens uma igreja a N. 8, da Conceição , 
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que foi elevada à categoria de parochia em 1780. Longo tempo 
depois estabeleceo-se nesta povoação um julgado, e o governa- 
dor Luiz da Cunha Menezes organizou nella unia companhia d'ar- 
telharia de pretos, para rebaterem os assaltos dos Indios. Um de- 
“creto de 7 de Junho de 1831 lhe concedeo uma eseola d'ensino 
mutuo ; e por outro deereto de 11 de Novembro do mesmo anno, 
foi esta antiga freguezia elevada à categoria de villa, tendo por 
distrieto o terno de seu julgado , e toda a mais terra até o rio 
uo Maranhão, A villa de Trahiras jaz em 13 graos 25 minutos de 
latitude, 69 legoas poueo mais ou menos ao norte da cidade de 
Goyáz, e é atravessada pela estrada quê vai d'esta cidade para a 
villa de São-João-das-Duas-Barras. Seus arredores são apraziveis 
e saudaveis; ha nelles uma caverna cuja abobada offereee petrifi- 
eações de diferentes fórmas, que soão como se forão d'aço. Seu 
distrieto foi coaretado em 1836 para se fazer o da villa de Tocan- 
tins, e consta actualmente das povoações d'Agua-Quente, Ca- 
choeira , Cocal, Lavrinhas e Maranhão. Avalia-se a sua população 
em cousa de 2,000 habitantes, que lavrão viveres, erião gado, e 
nos"dias depois d'uma grande chuva apanhão o ouro que encon- 
trão nos rjbeiros auriferos d'este districto , onde tambem se achão 
minas de taleo de grandes laminas, que se empregão na fabricação 
das lanternas marinhas. 


Trahiras. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
trieto da villa de Curvello, com uma igreja da invocação de Santa 
Anna. 


Trahiras. Rio da provincia de Goyáz, assim chamado por 
abundar deste genero de pescado, Rega o districto da villa de seu 
nome, € ajunta-se com o Maranhão, 6 legoas abaixo d'ella. Foi 
reeonheeida por aurifero em 1735 pelos sertanistas Antonio de 
Souza Basto e Manoel Rodrigues Thomar. Mais ao norte corre um 
ribeiro do mesmo nome que é tambem tributario do rio Mara- 
«nhão. 


Trahiras. Rio de “mediocre eahedal. da provincia de Mato- 
Grosso, na Tapiraquia, Corre do sul para o noroeste , e vai incor- 
porar-se com o rio Xingú. Suas margens são infestadas do gentio € 
das feras, 
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Trahiri. Povoação mediocre da provincia do Ceará, no dis- 
trieto da villa de Soure, com uma igreja e uma escola de primei- 
ras lettras, ereada por'deereto da assemblea geral de 26 de Julho 
de 1833. 

Traição. Bahia da provincia de Paraliba. (V. Acejutibiro 
e Sto-Miguel, artigo 5º.) 

Traipú. Antiga aldeia da provineia de Pernambuco, actual? 
mente villa da das Alagôõas. (V. Santo-Antonio-Mirim,) q 


Tramandahi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio= 
Grande, chamado tambem Tamarandabi. Nasce na serra Geral, 


ao norte da cidade de Porto-Alegre , atravessa as terras despovods 
das vizinhas da provincia de Santa-Catharina, recolhe, caminhando 
para essueste, as aguas de varias lagõas que nelle se sangrão , é val 
desaguar no mar, 11 legoas ao sul da foz do rio Mampituba, em 
30 graos e alguns minutos de latitude. O viajante que passa da pros 
vincia de Santa-Catharina para a de São-Pedro, e vice versá, qa 
vê sempre atalhado na jornada por este rio, eujo vão é perigoso, 
e que está pedindo imperiosamente a construeção duma ponte, 

Tramataia. Povoação da provineia de Parahiba , ro districia 
da villa de Mamanguape, cujo termo se acha encravado entrems 
rios Miriripe e Mamanguape, e o mar. 

Tramembés. Tribu d'Indios da provincia do Ceará, que S 
acha actualmente meselada e confundida eom os moradores dg 
distrieto da villa do Sobral, especialmente com os do termo da 
freguezia d'Almofala. 


Trancoso. Pequena villa da provincia da Bahia, na comarca 
de Porto-Seguro, 4 legoas ao sul da cabeça d'esta sobredita cosR 
marca, assentada na margem d'uma pequena bahia que tem 0 
mesmo nome, em 16 graos 34 minutos de latitude. Foi em prima 
eipio uma aldeia fundada em 1586, e dirigida pelos jesuitas até 
a expulsão dos religiosos d'esta ordem dos dominios portuguezesa 
Obteve o titulo de villa e.foi elevada efectivamente a esta Cate- 
goria em 19 de Fevereiro de 1759, e sua igreja, eujo orago é 
Sio João-Baptista, foi ereada paroehia em 1795. Por decreto de 
16 de Junho de 14832, teve a final uma escola de primeiras lets 
tras. O distrieto de Traneoso eonfina ao norte com ode Porto-Se= 
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guro; entesta no mar da parte do nascente: no termo da villa 
do Prado da do sul; e da do poente, fenece nas matas que, se- 
parão a provineia de Minas-Geracs da comarea de Porto-Seguro. 
Contão-se nelle mais de 1,500 habitantes, pela maior parte In- 
dios, pescadores e lavradores d'algodão. 

Trapia. Povoação de pouca importaneia da provincia de Pa- 
rahiba, no districto de Villanova-de-Souza. 

Traquatuhã. Uma das seis aldeias fundadas no fim do se- 
eulo XVIº, pelo padre Samuel Fritz, nas margens do rio das Ama- 
zonas. | actualmente à povoação de Fonte-Boa, entre os con- 
fluentes dos rios Jutahi e Juruhá com o Amazonas. 


Tremedel. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 


trieto da nova villa do Grão-Mogoór. 


Tremembé, Linda povoação da provincia de São-Paulo, 
na margem direita do rio Parahiba, perto do ribeiro de Taubaté à 
ornada com uma igreja do Bom-Jesus , da dependencia da matriz 
da fi 1a da eidade de Taubaté. 

Tres- Americanas. Ribeirão da provincia de Minas-Ge- 
ra ja comarea do Serro. Nasee na serra das Esmeraldas da 
reunião das aguas de tres ribeiros, que girão pelos montes do 
rtente oeeidental da cordilheira dos Aimorés, onde se acharão 
em Janeiro e Outubro de 1811 duas aguas-marinhas, uma do peso 
de 15 livras, e outra de %. Neste ribeirão se encontrão varias 
ies de pedras preciosas, 'como'nos demais d'aquelles con- 
tornos. Ajunta-se o ribeirão das Tres-Americanas com o rio Preto, 
tributario do Mueuri, e a 3 Tegoas delle. 
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res-Barras. Povoação da provineia de Minas-Geraes ,-na 
margem-direita do rio Guaieuhi ou das Velhas, no eonfluente e 
à direita dos ribeiros Paraúna e do Sipó. Teve prineipio num re- 
gisto que ainda existe, e que foi ali posto no decurso do seculo 
passado para vigiar sobre o extravio do ouro e dos diamantes. 
Tres-Barras. Rio aurifero da provincia de Mato-Grosso, 
no districto d' Arinos. Ignora-se qual seja a direeção em que corre, 
sabe-se sómente que se ajunta com o Tapajós pela margem di- 
reita , mais de 100 legoas abaixo da eonfluencia dos rios Juruêna 
e Arinos, onde o Tapajós começa a Correr com este nome. 
ip 46 
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es-Barras. Rio do continente da provincia de S 
Catharina, assim chama Ja reunião de tres ribeiros que d 
ja bahia de Babitonga. São 'estes ribeiros 

da parte do sul,-o São-João no meio, e o das 
nda do norte. Em 1840 deo-se princípio à uma 

rio para a cidade de Curitiba. 

edellas. Antiga aldci 


da provincia do Maranhão, nô 
districto da villa d 


nt na margem esquerda do 
f | , 


Caxii N. S. do Rosari 
ola de primeiras lettras, que foi 


1al de 22 de Maio d faz bastant 


da vizinhança do rio. 
li res-Forqu ql Ss appellid 1 


-Pedro-do-Rio-Grande, certo lugar 
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ao norte do rio Tramandahi,“perto d: 
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provincias dc Santa-Catharina e Paulo. Chamão- 
m fincão-das-Tres 'orquilhas, 


Tr I d llas 


Se Aldeia da provincia do Maranhão, (V. 


res-irmaãos. Serra que consta de tres morros quasi dé 


entre a cidade de São-Christovão c o mar, n 
ips Jireita do rio Irapirang ou 


adianta pelo mar, na costa Sep- 


do Rio-Grandc-do-Norte. Fica por detras 


dum dos -pareé anco de São-Roque que os mariti 


ão O noine obtusa, c jaz 


3 minutt 
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Girão: Consta de muitos degraos de rocha continuados por es- 
paço d'um quarto de legoa. Passão por ella na deseida com 
earga as embarcações, porém na subida é mister ter dobrado nu- 
mero de remos 

Tres-Irmãos. Nome de tres cachoeiras a p IME na distan- 
eia umas das outras, na parte inferior do rio Tieté, na provin- 
cia de São-Paulo, c são as quinquasegima segunda, terceira 


quarta que se encontrão neste rio quando por clle se desce. Pas 


são-nas facilniente as embarcações sobindo e descendo , e fieão 
meia legoa abaixo da cachoeira Utupiru,.e 14 legoa antes da d'Ita- 
pura-Mirim 

Tres-Irmãos. Decima quarta cachoeira do rio Pardo em 
descendo, na provincia de Mato-Grosso. Em certos tempos 
mister transportarem-se as embareaçõ azend " terra su 
bindo e descendo-se por esta eachoeira, em outros não. Yi 
meia legoa abaixo da de Tamandua, e mais desta distancia acim 
da do Taquaral. 

Mres-Irmãos. Nona cachoeira do rio Coxim na descida, 
issim ehamada de tres penedos que ficão fôra d'agua, por junto 
dos quaes p ) sem perigo as embarcações. Jaz esta eaehoeira 
meia lezoa abaixo da das Furnas e outrotanto acima da d'Alvaro. 

Tres-Pedras. Sexta cachoeira do rio Coxim na provincia 
de: Mato-Grosso, na deseida.: Passão sem eusto as embarcações 
por entre os tres penedos de que eonsta. Vica esta cachoeira meia 
legoa abaixo da Culapada, e duas e meia acima da de Quebra- 
Proas. ] 

Tres-Pontes. Nova villa e antiga freguezia di 
Minas-Geraes, sita entre o rio Grande, e o ribeiro das Mort 
tributario do rio de seu nome, 10 legoas a leste ” villa das 
Lavras-do-Funil. N. S. d'Ajuda é. o orago de sua igreja, que 
foi elevada à dignidade de parochia por decreto da assembl 
geral de 14 de Julho de 1832, pelo qual se lhe assignalárão por 
filiaes'as igrejas de N. S. do Carmo, e do Espirito-Santo da Var- 
ginha. Por lei provincial do 1º d'Abril de 4841 foi csta freguezia 
elevada à categoria de villa com o mesmo nome, sendo seu dis- 
tricto formado à custa do da villa das Lavras-do-Funil: O districto 
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da villa de Tres-Pontes comprchende as povoações d'Aguapé, de 
Campo-Grande, Dores; Boa-Esperança e Varginha. Sua população 
passa de 3,000 habitantes pela maior parte livradores, sendo 
mui poucos os mineiros. 

Tres-Portos. Lugarejo da' provincia de Santa-Catharina, a 
5 legoas do mar, é nas-margens do rio Araranguá, no lugar onde 


este rio tem grande largueza , e é mais profundo que cm sua foz, 


Trindade. Freguezia situada nos montes da serra dos Ot 
gãos, a 4 legoa da margem direita do rio Macacú, e 12 ao nordeste 
da cidade do Rio-dc-Janeiro. No meado do seculo XVIJº, algumas 
familias assentârão morada naquellas matas entre os nascentes do 
rio Macacú e do Guapi-Açu ; c'cdificirão uma capella de térraR 
é madeira que dedicárão a santissima Trindade. Francisco da Silk 
veira Dias, Prelado do Rio-de-Janeiro, na visita que fez à sua Pre- 
lazia em 1675 concedeo: a esta capella algumas das prerogativas 
parochiacs, e à força de concertos durou aquelle edificio mais dd 
que cra para esperar-sc. Em 1736, traçou-sc a planta d'uma igreja.» 
maior, de que só se pôde fazer o côró no anno Seguinte, e nellé 
se celebrarão.os oficios divinos por espaço de. perto dum século, 
Em vão um alvara de 26 dc Janeiro de 1755 clevou aquella igreja 
à categoria de parochia, cm vão o Bispo da nova diocêse ad- 
moestou os freguezes de coneluirem a fabrica de sua matri 
pretendêrão estes serem faltos de meios para contribuirem com o 
que era preciso para obra, de sorte que cm 1821 ainda não havias 
da sobredita matriz senão o côro ; onde se continuavão à eelebrar 
os officios, e as quatro paredes de pedra da navc , até que no cabo 
de muito tempo se deo fim à obra ha tanto começada. O termo 
d'esta freguezia pega, da parte do norte, com o da Nova-Fr-, 
burgo; a leste e ao sul, com o da villa de 'Santo-Antonio-de-Sás 
e ao oeste, acha-se separado pelo Guapi-Açú dos termos das fre 
guezias de Magé e de Guapi-Mirim. Contão-se nelle cinco fabricas 
d'assucar c d'aguardente, e 4,000 habitantes, lavradores de can- 
nas, mandioca, arrgz;, milho, e ha pouco 'tempo de café. Fazem 
tanbem d'ha' muito bastante commerecio de madciras de: con= 
strucção ,' que descem pelos ribeiros Batatal,: Pacocaia, Purima 
e Trahi-Mirim, tributarios do Maeaeú , onde são postas em jan= 
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Sadas ,-e conduzidas para as cidades do Rio-de-Janeiro e de Ni- 
theróhi. O termo d'esta freguezia pertence ao districto da villa 
de Santo-Antonio-de-Sá, vulgarmente conhecida com o nome de 
Mac: iÇÚ. 

Trindade. Povoação da provincia de Minas-Geraes , no dis- 
tricto de Sabara, 

Trindade. Ilha da provincia do Espirito-Santo , a 18 legoas 


f 


«da costa. (V. Ascenção.) 
jade. Missão portugueza da provincia de Mato-Grosso. 
No decurso do seculo passado tonstava duma númerosa população 
ao nascente do rio Mamoré e nas. margens do Ibaré, 4 legoas 
acima da sua confluencia com o Mamoré, onde entra pela mar- 
cem direita. Avaliava-se então a sua população em 3,000 Indios, 
Umente apenas haverá 1,000. 

Triumpho: Villa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
margem esquerda do'rio Taquari e perto do seu' confluente 
"com 0 Ja uhi, 12 legoas ao poente da cidade de Porto-Alegre. Os 
moradores das margens destes dous rios erigirão uma igreja que 
ledicárão ao Bom-Jesus-do-Triumpho, a qual lhes servio de pa- 
rochia desde o anno de 4757, até que no de 1795 um alvará de 
20 d'Qutubro lhe'conferio definitivamente este titulo com o sobre- 
yppellido de Freguezia-Nova. Seu termo, que era sobremaneirá 
vasto na parte que respeita ao norte, dilatando-se pelos campos 
de Viamão, recebeo varios córtes, e dºelle se tirárão parte dos das 
freguezias de Santo-Amaro , de Santa-Anna-da-llha-dos-Sinos, e 
de São-Josg-de-Tebicuari. Depois de todos estes córtes a sua po- 

pulação achava-se em 1814 repartida da maneira seguinte : 


Brancos de ambos os sexos. 

Indios, À idia. 

Livres'de côr, 

Escravos, id. Tr 4 jo QD E o 


Recemnascidos,. 1 DM E 


Total. Mu Ri - sos40 2 almas. 


À assemblea geral por decreto de 25 d'Outubro de 1831 elevou 
a final esta freguczia à categoria de villa, e de cabeça dos colle- 


TUB 
jos eleitoraes de Dores , Santo=Aniaro e São-José-de-Tebicuari 
que são do seu'districto; por terem sido desannexados do da cidade 
de Porto-Alegre.-A villa de Triumplo é dividida pela estrada 
assis má por onde se vai da' villa do Rio-Pardo para-a capital da 
provincia, tem um porto que, admitte hiatés; as canoas grandes 
e pequenas sobem pelo Taquari acima obra de 15 legoas até o 
lugar onde se lhe incorpora o ribeirão das Tainhas, tem tambem 
escola de primeiras Icttras, e seu termo dá trigo, linho, c alêne 
las plantas ordinarias do paiz, grande quantidade das produeções 
Europca. 
Tromba. Serra da próvincia da Bahia, na distancia dê 
ao noroeste da villa do Rio-de-Contas : díclla nasce o; 
jo Jussiape ou de Contas, e varios ribeiros. 
Eromba. Monte altissimo do continente da provincia de 
nta-Catharina, na latitude da ilha de São-Francisco, As canoas 
sobem pelo rio Cubatão até'a raiz d'clle. “ 


Trombetas. Rio da Guiana brazileira ;-seu nomé indio pri- 


mitivo é Oriximina ou Orixzamina. E o mais caudaloso dos que 
untão com o Amazonas pela margem esquerda, entre o rio 
Negro e o mar. Vem do nortc, corre parallelamente com o rio 
Jamundaz, e ao oriente d'elle; rega a villa dObidos, e sê incor- 
pora com o Amazonas por duas bocas desiguacs, e pouco distantes 
ntre si. Suas margens são ainda frequentadas pelo gentio'qu 
vezes roubar o gado que se cria ncllas acima,da villa 


Trombudo. Povoação do continente da provincia de Santas 
Catharina, entre a villa das Lages, e o maritimo da provincia. 
Esta povoação é atrar da pela estrada conhecida com o nome 
de Caminho-do-Trombudo, que passa por entre os fontanaes 
do rio Negro na provincia de São-Paulo. 

Trondono. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa d'Inhambupe, com uma igreja de que é padroeira N. 8. 
dos Prazeres, e uma: escolagde primeiras lettras, crcada por de 

to da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Tubarão. Freguezia do continente da provincia de Santa- 
Catharina, perto do rio do-seu nome, e a 4 legoas de sua foz. 
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carvão: de pedra 


Tubarao. Ponta de terra na cos 


Rio-Grands 
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le longitude occidental. 
Tubarao. Ponta na entrad 
na provincia deste nom: 


3 COZ m- com-o Monte- 


bahia porqu e M( s tarão d 


longão 750 ou 800 braças de distancia d 
+ dos arrecifes visivcis de que está cheia a bahi 


erve de carreil ra 


p 
0 po to da cidad nao 
detraz d'esta ponta vista o monte de Me 


Alvaro 
efronte do Monte-Moreno 


,'ao sul da boca da bahia 


Tubarão. Rio da provir anta-Cath 


Lc 


Ná PJ 


antigamenterio da Laguna, nome que mudou no 


ce este rio no vertente oriental da cordilhei 
ão-Pedro-do-Rio-Gr: F 
prre por entre os montes com tão pouco cab 


d À Le 1 
nhuma utilidade-é para a navegação, mas em che 


hamado Porto-da-Guarda, engr( 


| dar navegação a can | bai 


qu divid 
le Sant: ati 
do ao lugar 


a-se algum tanto e comeca 


9gas, € às suma 


nente poi paço « 


confluente do Capibari. 


lagôa de Santa-Marth 
are 


a proximid: do mar o rio Tuba 
aà sua direita, e a Laguna á 


m desaguar no mar por umá só boca, appellic 
h ; o: 
ment Barra-da 


guna, Em 18 
d'este rio indicio 
carvão de pedra, e pelo m 


ribeiro Mãi-Luiza, e 1 tio chamado 


Tubaré,. D: jome, e qualifica-se de rio a um braco do 


TUM 
rio Amurueú, que apartando-se do corpo prineipal do dito 
vai regar a freguezia d'Espozende, na Guian zileira 
junta com o rio das Amazonas, a algumas | 


do Amurucú 


rt. es . 
bar0es (Ilha dos Nha ds; provinela « 
Jo nornoroeste da de Quiepe, e perto da em! 
rinhehem. E povoada, raza, tem agua e muitos coqueif 


Fr 


'ucambiras Nome dado pelos Indios a 
sitios onde a o em bandos os Tucanos. (V. Itucambira.) 


Tucanos. Nova villa e antiga freguezia dá-provincia da Bahia 


na comarca d'Itapieurú, a 2 legoaãs do rio do mesmo nome, Fo 
longo tempo cabeça de julgado. Sua matriz, de que c ra 
Santa Anna, é muito antiga. Tem cscola de primei 

meninos, ercada por decreto dá mblea geral te Junh 
de 1832,.e foi elevada à eategoria de, villa por lei-da. assemble 
provincial, eorrendo o anno de 2. Aval popul 

seu termo em 1,200 habitantes, que lavrão mandi 


] 
LO. 


tucum dub às Nome do hospital « | O incia do 
Pará, a pequena distancia da cidade de Belêm. D transferido 
para a fazenda do Pinhciro, logo que as obras.que nesta proprie- 
dade se fazem para o recebimento dos doent ] 


eluidas. 

Tucunaré. Lagõa assás grande da provineia de Mato-Gr 
a pequena distancia da margem direita do rio Madeira, para 
qual tem um -sangradóuro, 16 legoas abaixo da each 


Santo-Antonio , e 2 depois da conflueneia do rio Ja 


Tumbiras. Tribu d'Indios das margens do rio das Amazo- 


nas, na provincia do Pará. Juntárão-nos, no fim do seculo pas 


sado, com outras tribus que idião ná villa d te-l 
Tumiára. Territorio da provincia d o-Paulo, onde : 

achava à boea central conheeida com o nomc de Barra-Larsg: 

ladeada da banda do norte do Guahibe ou rio da Bertioga, e ao 


sul do rio de São-Vicente. 


Tumucucuraque. Serra do norte da Guiana brazileira , : 
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00-legoas do mar; eorre para o sueste na direcção do eabo 
Norte. D'ella nasce o rio Gurupatúba 

Tunamas. Rio da provincia dê Mato-Grosso. (V. Hunama.) 

Cunifer. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, na margem 
esquerda do rio Parahiba, Serve d'extrema entre os districtos de 
Barra-Mansa e de Valença. 

Tunuhi. Grande serra da provincia do Pará, na Guiana bra- 
“aileira, ras cabeceiras do rio Negro. Prolonga-se entre os ric 
Içina e Ixie, e está em poder dos Indios das tribus Gapuenas, 
Mendos, Uraquenas e Banibas. 

Tupiacú. Ilha da provincia da Bahia, na comarca de Va- 
lença. Está situada entre à ilha Tinharé e o continente, de que 

icha separada pelas duas bocas desiguaes do rio Jiquié, e pelo 
anal ont tas duas bocassvão- desaguar. 

Tupimnanabarânas Tribu d'Indios da grande nação dos Tu- 
sinambás, que vivião nas margens da lagõa Vaicurupa, 10 legoas 

neção do Furo-dos-Tupinambarânas com o rio Mauhé. 


na-chama-se tambem uma porção do braço do rio 


Canomá,'Furo-de-Tupinambarânas e rio 
Amazon: 


fauhé, com cujo. nome selan 

Tupinambas. Grande nação d'Indios, que dominava no 
norte do Brazil; quando os Portuguezes descobrirão esta parte da 
America, c donde descendem grande quantidade de tribus ou 
pequenas nações, que são actualmente! designadas com diffe- 
rentes nomes, Com ser mui numerosa entendeo logo esta nação , 
quão insufficientes erão as armas de que os seus guerreiros usa- 
vão contra as de fogo de que vinhão munidos os Europeos que 
havião aportado-e desembarcado nas provincias da Bahia, Ser- 
gipe e Pernambuco, e retirando-se do maritimo, se foi inter- 
nando passando de serra em serra, segundo que os Europeos se 
ão adiantando; não que deixassem de fazer de tempos a tempos 
entradas simultaneas nas povoações e fazendas dos novos vizi- 


nhos, e estes tambem da sua parte os não deixavão respirar acos- 
ando-os: como à feras. Em 1560, tomárão os Tupinambias a 
prudente resolução de desamparar a final as terras, onde havião 
visto sueeumbir a flor de seus guerreiros, e nesta oceasião algu- 
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mas tribus dºesta nação contrahirão alliança com os Portugueze 
porêm a totalidade d'ella se encaminhou para o rio das Ama- 
zonas, que ainda nesse tempo não cra conhecido de seus inimi= 
gos. Como estes Indios fossem de seu natural bellicosos , tratárão 
em breve tempo as tribus que dominavão naquellas terras pelo 
mesmo teor com que havião sido tratados pclos Portuguezes nas 
que acabavão de evacuar. E d'ahi vem as-nações e tribus pouco 
numerosas que generalizirão a lingua tupinamba em fodo q 
norte do Brazil, lingua que foi pelo decurso do tempo "adoptada 
pelos colonos e missionarios que vierão misturar-se com os Indios, 
No fim do mesmo seculo, outros Europcos aportarão nas mar= 
gens do Amazonas, e havendo-se não-conio senhores, cousa quê 
nem convinha à sua politica, nem quadrava com as poucas 
forças com que erão vindos, mas como amigos, começarãora 
resgatar com, os: Tupinambás, e este estado de cousas durou 
até o anno de 1615, época em que os Portuguezes se apoóderárão | 
da ilha do Maranhão, havendo deitado fóra della os Francezes. 
D'então por diante virão-se os Indios obrigados a defenderem-se, 
e a luctarem com .differentes cabos portuguezes como Francisco 
Caldeira, Balthazar Rodrigues de-Mello, Fragozo d'Albuquerque 
Bento Maciel, Mathias d'Albuquerque, Vital Maciel Parente « 
outros menos conhecidos que lhes fizerão uma guerra: d'exter- 
minio, saqueando-lhes as aldeias, passando à cspada quanto 
fazião mostra de querer resistir, e levando para as villas aquêlle 
a quem havião perdoado em consideração de sua submissão, 
onde os repartião entre si, ou vendião como escravos, .não em 
beneficio do Estado, à cuja custa havia sido feita a expedição, 
mas em seu proprio proveito. Assim sc extinguio. uma grande 
nação, e os que sobrevivêrão à ruina della se retirárão para as 
margens dos rios do sertão do paiz, e: para as serras mais inac= 


cessiveis, e dérão-lhes os nomes dos lugares onde havião vivido e 


das cousas de que ordinariamente se servião e por vezes dos chefe 
à quem havião obedecido. Vivião os Tupinambas das fruct 

mel que colhião nas matas, de pescado e de vcação' que so: 

vão assim mesmo como os tomavão. Os homens andavão sempre 
nús armados darcos e settas, as quaes hervavão, quando finhão de 
peleijar com um inimigo commum ou particular. As mulheres 
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andavão cingidas com “um cendal de panno d'algodão grosseiro 
com franjas. Alguns autores deixarão escrito que os Tupinambás 
não conhecião nem a polygamia nem o adulterio antes da vinda 
dos Europeos,/mas ainda admittindo esta.hypothese que tem a 
eu favor toda a verosimilhança, deve-se presumir que se os 
homens não tinhão senão uma mulher neny por isso davão à in= 
fidelidade a importancia que lhe hão dado as nações civili- 

> zadlas do antigo mundo. Enterravão os Tupinambis os mortos 
ennovclados, como o feto no utero -da:mãi, em covas largas e 
fundas onde depositavão as suas armas c um vaso d'água. Dizem 
guns que as covas erão poucô fundas porque não tinhão. os 
instrumentos que erão mister para cavar a terra; como quer que 
seja, O certo é que escolhião um lugar onde houvesse sombra , e 
por cste motivo prefcrião enterrar os mortos ao pé d'um ambu- 
zeiro. Em algumas tribus as mulheres fabricavão louça de barro, 

“noutras erão os homens: que as fazião de madeira, bem como 
is vasilhas necessarias para envasilharem as bebidas espirituosas 
que fabricavão com certas fructas por. meio da maceração, de 
que se servião nas grandes solemnidades, e para ter a agua. De- 
pois da expulsão dos Hollandezes no seculo XVIIº, os jesuitas 
interprendêrão doutrinar na religião os Indios de todas as capi- 
tanias do norte, e para esse fim -aprendêrão a lingua Zupis, que 
veio por esse motivo a ser geral por decurso de mais de seculo e 
meio-6 até 1755, em que ElRei D. José ordenou que todas as 
sentenças c escripturas serião exaradas em lingua portugueza 
sobre pena de nullidade. Os Tupinambás que ainda existem cul- 
tivão os viveres da primeira necessidade, algumas arvores fructi- 
feras e algodoeiros,,porêm a caça é serapre a paixão que nelles 
domina, assim que todo:o animal que vêem num campo conside- 
rão-no , como se cstivera no mcio dos matos, e não duvidão ma- 
tál-o, como-ao principio fazião. (v. Tupis, descendentes dos 
primeiros Tupinambás. ) 


Tupininquins. Nação d'índios assás numerosa que domi- 
nava no maritimo da provincia da Bahia, nas terras a que Pedro 
Alvares Cabral havia posto o nome de /Zera-Cruz na occasião em 
que a descobrira, e que foi as depois chamada Porto-Seguro. 
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Vivião estes Indios em aldeias: duma duzia de casas na mais pers 
feita communidade, posto que fossem 40 e até 50 individuos-de 
todo: Sexo e idade. As casas ou antes choças erão feitas com 
troncos d'arvores cobertas com palha com uma porta em-cada ex- 
tremidade, e sem repartimentos no interior. Todos os da mesma 
casa dormião emesteiras suspensas no ar, e fazião antes dese 
deitareny uma fogueira para afugentar os-mosquitos e mais in= 
sectos. Furavão 'os beiços e as orelhas e mettião nos bura« 


dellas de páão, pintavão o corpo de diversas córes, porêm de 


preferencia de preto e vermelho. Andavão nús tanto os hor 
como as mulheres, e sómente nos dias de festa cobrião os senit: 
com”plumas. Tinhão por armas arcos e settas. As mulheres se 
differençavão dos homensmnos cabcllos que trazião longc oltos, 
A côr natural d'estes. Indios tirava para a do cobre. Os Tupinins 
quins não tinhão religião alguma: d'onde concluirão os 
meiros exploradores que scria facil convertêl-os à religião 

e com effeito como fossem de indole brand: ociavel, « 
tuguezes se alhárão com suas familias; e as duas raças acal 

por confundir-se e fazerem" uma só.-Algumas tribu 
conversavels sc retrahirão para'os sertí o que não o 

16200 governador'da provincia do Rio-de-Janeiro Martim de Sá, 
recebeo da Bahia muitos individuos das ditas tribus que collocou 
nas aldeias: de Marambaia ,- d'Itaguahi e de Mangaratiba; o res= 


tante parece ter sido victima dos ferozes Aimorés, 


Tupis. Grande nação d'Indios vencedora d'outras quê domi 
nava nas costas das Guianas franceza e brazileira, quando os Euz 
ropeos se forão ali estabelecer. As tribus de que élla se compunha 

tão actualmente civilizadas, e vivem derramadas por diversas 
iltas do imperio do Brazil. Os autores antigos confundirão os Tu- 
pis com ôs Bugres, nação feroz que ainda actualmente vive nas 
serras das provincias de São-Paulo, de Santa-Catharina e de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Sem serem como os Bugres ferozes, ama- 
vão os Tupis a independencia; e erão» grandes , marchadores. 
Andavão nús, e com um simples cendal à roda da cintura, porêm 
nos dias de festa, arreiavão-as cabeças, braços e einturas com 
plumas de differentes córes e tamanhos.- Quando num lugar se 
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ihes aguarentava a caça, ;mudavão-se para outro onde fazião 
novas cabanas cobertas com folhas de palmeiras; as vezes ar- 
mavão laços ao redor de suas aldeias, para se precaverem d'al- 
sum accommettimento inesperado : suas armas consistião em 
arcos e settas, e uma especie de clava de madeira. Cada tribu 
tinha“um chefe que commandava na guerra, e aconselhava no 
tempo de paz. Se este chefe pôr ser velho não podia acompanhãl- 
«Os em suas longas expedições, escolhião outro ; € nesta escolha 
tinhão em consideração o valore prudencia do-eleito. Toda a estra- 
tegia Pelles consistia:em fazerem longas marchas, para cahirem 
de improviso sobre os inimigos no silencio da noite; se erão ven- 
cidos, retiravão-se, e aguardavão outra occasião em que esperavão 
serem mais bem succedidos. Navegavão em grandes canoas feitas 
d'um só tronco d'arvore, que cavavão queimando, e com uma 
pedra aguçada em guisa de machado ; scrvião-se das canoasou para 
se transportarem para.o sitio, onde sabião haver mais copia de 
“veação, ou para se approximarem mais de pressa do inimigo, que 
pretendião colhêr desapereebido ,.os quaes depuis de 'vericidos 
por vezes assavão e comião 


Turis. Pequena villa da provincia do Maranhão , na comarca 
de Guimarens, chamada tambem Turi- Ácú, por.se achar assen- 
tada na margem occidental da foz do'rio deste nome, no fundo 
da bahia de Turi-Açú, em 1 grao 20 minutos de latitude meridio- 
nal, e em'k7 graos'k0 minutos de longitude occidental. Foi ori- 
ginalmente uma aldeia: d'Indios Taramambazes, em que os 
jesuitas penetrarão no seculo XVII. Posto que-no tempo dos go- 
vernadores fosse já esta povoação decorada com o nome de villa, 


em 1830 a casa da camara e a cadeia erão d'aluguel, e a matriz, 


le que é orago São Francisco Xavier, era uma mesquinha chou- 
pana. Neste mesmo anno se deo principio à fabrica d'uma igreja, 
porém ficou .a obra parada, estando as paredes alevantadas, e 
com 6 pés d'altura, por falta de dinheiro para continuar-se nella. 
A assemblea provincial de 1838 tomou em consideração a penu- 
ria.de seus moradores; porêm a occupação d'esta villa pelos re- 
beldes em 1839 1840, lhe deo um golpe mortal. E todavia logo 
no anno seguinte se lhe concedeo uma escola de primeiras let- 
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tras, por lei da assemblea provineial de 25 de Junho. Seu dis; 
tricto é fertil, e se estende entre a provincia-do Pará eo rio 
Turi-Açú, desde a bahia d'este-nome até parte da provincia de 
Goyáz, e em 1842 avaliava-se a sua população em perto de 
5,000 habitantes todos Indios, que cultivão bem pouca cousa, 

Turi-Acuú. Rio da provincia do Maranhão, na comarca de 
Guimarens, onde é mais conhecido. Vem das natas que demorão 
ao norte da eonfluencia do Araguaia com o rio dos Tocantins, 
corre por terras frequentadas pelo gentio, rega a povoação do” 
Aranjal, onde é navegavel, e no cabo de 20 até 25 legoas mais 
de eurso no rumo de nornordeste, vai desaguar na hahia Tu- 
rI-Açú. 

Turi-Acú. Bahia da provincia do Maranhão, onde estão 
sitas as villas d'Arcos e de Turi. Nella desagua o rio Turi-Açu, 
que era neste ponto a estrema das provincias do Maranhão e do 
Pará , estrema que por lei da assemblca geraldo mez d'Outubro 
de 1836, foi transferida para outro ponto mais ao oecidente atés 
a enseada e o rio Gurupi. 


E”, 


Turi-Mirim. Ribeiro da provincia do Maranhão; é de pouca 


importancia, e incorpora-se no rio Turi-Açú pela margem ess 
querda 10 legoas acima da Bahia do nome deste rio. 

Turinána. Rio da provincia do Maranhão , no districto da 
villa de Guimarens; corre por terras que se sabe serem auriferas, 
e boas para algodoaes, cafezaes e cannaviaes, e sua foz oferece 
um porto onde os navios se achão perfeitamente abrigados pelas 
ilhas de São-João, das quaes a niaior se intitula de preferencia 
deste nome. 

Turvo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, sobre um 
dos ribeiros do mesmo nome, obra de 15.legoas ao oriente da 
cidade d'Ouro-Preto. Sua igreja, cujo orago é Santa Rita, foi hon= 
rada com o titulo de parochia, por decreto da mblea geral 
de 14 de Julho de 1832, que lhe deo por filiaes as capellas das 
povoações de Barrozo e da Conceição-do-Turvo. 

Turvo. Rio do sudocste da provincia de Goyáz, que rega 
as terras oceupadas pelos Indios Caiapós que ainda se não civi- 
lizárão, dirigindo-se rumo de susueste e reeolhendo o rio dos 
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Rois, e vai ineorporar-se com o Cururuhi, tributario do Paranã. 
(V. Bois, rio.) 

Turvo. Ribeiro do districto da villa de Parati, na provincia 
do Rio-de-Janeiro. Dá navegação a canoas: que transportão as 
aguardentes que se distillão em suas margens. 

Turvo. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que se ajunta 
com o'rio Guaporé 2 legoas abaixo dos morros chamados as 
“Torres. 

Turvo-da-Ajuruóca. Nome que tinha a povoação d”Aju- 
ruóca; antes de ter alcançado.o titulo de villa. (V.. Ájurudca.) 

Turvo-de-Santa-Catharina. Lugarejo da provincia de 
Minas-Geracs, no districto da villa das Lavras-do-Funil. Sua igreja 
foi assignalada, por decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 
1832, por filial da de São-Sebastião , a qual foi elevada à cate- 
goria de parochia pelo já citado decreto. 

Turvo-Grande «e Turvo-Pequeno. Assim se appel- 
lidão dous ribeiros insignificantes que se incorporão com .o rio 
Clopótó pela margem direita a 3 legoas de distancia. Ambos 
correni na provincia de Minas-Geraes, no rumo do norte; o maior 
nasce no morro Pelado, e ajunta-se com o Chopoótó 4 legoas 
acima do salto do Inferno, onde cste rio muda o nome que tem 
no de Doce. 


Tuíez. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso : nasce perto 


da villa de Poconé , e vai levar o tributo de suas aguas ao Cuiabá, 
com o qual se incorpora; abaixo do porto da cidade do mesmo 
nome. 

Tutoyas. Nova villa e antiga freguezia da provincia do Ma- 
ranhão, na margem esquerda do ribeiro do seu nome, no lugar” 
onde ellc se perde no canal do mesmo nome, um dos braços do 
rio Parnahiba que tem mais longo curso. Seu porto é por ex- 
tremo vantajoso para o comincrcio-por isso que nelle se achão 
abrigadas as embarcações pequenas c tambem por ser aquella 
barra a mais funda de todas as que offerecem as differentes bocas 
do Parnahiba. Nossa Senhora da Conceição é a padroeira de sua 
matriz que goza ha muito d'este titulo. . A assemblea provincial 
conferio a esta antiga freguezia o titulo de villa na esperança de 
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promover o augmento-de sua população. Os habitantes de seu dig + 
tricto são todos oriundos dos Europeos, commerceão, amanhão : 
terras, applicão-se à navegação do Parahiba, bem até : 
cabeceira. 

Tutoyas Ribeiro da-provincia do Maranhão : 1 
da villã de seu nome correndo do sul para o norte at: 
canal chamado tambem Tutoya, meia legoa antes d'elle desagu 
no Oceano: Na enchente da maré tanto a boca do canal, com 
embocadura, do rio tem grande largura e fundo, e admitté 
macas'e estunas. 

Tutoya. Dá-se este nome a um dos braços que deita o rik 
Parnahiba de sua margem esquerda acima da villa do seu nom: 
dirigindo-se para óestenoroeste , por espaço de 15 le no d 
curso das quaes lança sobre sua direita dous outros b 
mais fracos, conhecidos com os nomes de Barra-do-Cay; 
rio das Canarias.(V. Cajúe Canarias.) A ponta de leste d 
entrada do canal Tutoya no mar está em 2 graos 41 minutos 
13 segundos de latitude meridional, e em 44 graos 32 minuto 
26 segundos de longitude occidental. As sumacas entrão por 
canal e vão até o rio em fodo o tempo, e elle serv 


ração entre as provincias do Maranhão e de Piauhi 


Wacarauha.- Tribu d'Indios bravos que vivem entre « 
“rios Juruhá e Jutahi, ambos tributarios da margem direita do rio 
das Amazonas, na provincia do Pará. Andão armados de zara- 
batanas, d'arcos e de settas, que costumão hervar, quando vão 
guerrear. 

Uadauhaú. Lagõa da Guiana brazileira, na margem ess) 
querda do rio Branco, no qual se sangra por um canal que tem 
muitas legoas de comprimento. 


Uahupé. Tribu d'Indios da Guiana brazileira que dominavão É 


nas margens do pequeno rio que toniou dºelles o nomc, que ao 
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depois troca no de Ucaiari, quando se ajunta com o rio Negro, 
pela margem direita abaixo da povoação d'Iparaná. Mettem estes 
Indios certa especie de pedra branea arredondada nos buracos 
que fazem nas orelhas e no beiço inferior, e residem actualmente 
nas povoações de Santa-Isabel e de Coanné. 

Uaicurupa. Lagôa da provincia do Pará, por detrás da 
margem esquerda do rio Madeira, perto da qual está sita a al- 
deia chamada Tupinambarâna. Reeolhe esta lagôa o braço do Ma- 
deira, qualificado com o nome de rio Canomã , o qual torna a sair 
della pela margem septentrional, mudando esse nome no de 
Furo-dos-Tupinanibaránas, por se achar vizinho da aldeia assim 
appellidada , e mais adiante torna a trocál-o no de Mauhé-Guaçúl, 
com o qual se vai Jançar no rio das Amazonas, obra de.50 legoas 
abaixo da conflueneia do Madeira. 

Uaihunana. Pequeno rio da Guiana brazileira , tributario do 
rio Negro, com quem se incorpora pela margem direita. Cha- 


” mão-no vulgarniente Ajuana, nome mais faeil de pronunciar. 


Suas margens abundão em pechuris, arvores que dão certa es- 
pecie de noz museada. O nome d'este rio vem de certa tribu 
d'Indios inisturados presentemente com outros na aldeia de 
Thomar. 

Uaiupis. Tribu d'Indios assás numerosa que dominava em 
outros tempos nas margens do rio Teffé, afiluente da margem 
direita do Amazonas. Forão doutrinados na religião, no deeurso 
do seculo XVIINº, pelos missionarios, que os juntárão com outras 
tribus , e d'elles e d'elias consta a população actual da villa d'Ega. 

Uamanis. Tribu d'Indios das margens do rio Cuari, actual- 
mente eivilizados, e juntos com os de outras diversas tribus, na 
villa d'Alvellos. 


Uaracá. Rio da Guiana brazileira, conhecido actualmente 
eom o nome d'Araeá : recolhe o ribeiro Demenene, e vai depois 


juntar-se pela margem esquerda, com o rio Negro, entre as villas 
de Bareellos e de Moreira. 

Uaranacuá. Pequeno rio da Guiana brazileira, tributario 
da margem esquerda do rio Negro, com o qual se incorpora de- 
fronte da freguezia do Carvoeiro, 
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Uaranapú. Quarto e ultimo braço que deita pela margêni 
direita o rio Hyapura , o qual se vai lançar no Amazonas ao poenté 
do corpo do rio, ou do braço mais possante dºelle. , 

Uarapiranga.. Ilha da provincia do Pará, na foz do rio dos 
Tocantins, e ao oriente da cidade de Belêm. Nesta ilha sc ajuntárão 
em 1836 as forças maritimas imperiaes, quando a cidade e o go- 
verno da provincia estava em poder dos rebeldes. 

Uarihuá. Tribu d'Indios da Guiana bralizeira; em outros 
tempos derramados pelas margens do rio Uererc, tributario da 
margem esquerda do Negro. 

Uaximés Ilha do rio da Madeira, na “provincia do Pará, 
abaixo da villa de Borba. 

Uba. Nova povoação da-provincia de Mimás-Géraes ; perto do 
rio Parahibuna. Teve principio num: engenho que pertência a 
João Rodrigues Pereira d'Almeida, a quem ElRei D. João VI con- 


decorou com o titulo de Barão d'Ubá. Soube este senhor d'enge-"* 


nho attrahir ás suas fazendas quantos:tinhão vontade de trabalhar 


onstitucional se veio a formar uma povoação 1 igreja que áli 


a quem dava ou arrendava terras , de sorte que durante o govêrno 


havia dedicada a Sãô Januario, foi elevada à categoria de paro- 
chia, por lei provincialde 7 d'Abril de 1841, que lhe deo por filial 
a igreja de Santa Rita de Meia-Pataca. Os moradores de seu termo 
metade Indios, metade hrancos de diversas nações colhem bas- 
tante café, lavrão cannas, mandioca, c mais viveres para seu con 
sumo, e exportão para o Rio-de-Janeiro muito café, e algum as- 
ucar e aguardente. 

Ubahi. Rio da provincia de Mato-Grosso, perto dos Estados 
peruvianos; parece ser o mesmo a que os Hespanhoes chamão 
Chiguitos ou de Santa-Magdalena. E caudaloso , e se ajunta com 
o Guaporé, pela margem esquerda, pouco mais ou menos em 
42 graos de latitude, 16 legoas abaixo da confluencia do Itunama, 

148 ao norte da cidade de Mato-Grosso. Em seu curso do sul 
para o nornordeste recolhe este rio o Machupó, e algun: 
mais. 

Ubahi.:Rio'da provincia de São-Paulo. (V. Ivai.) 

Ubajara. Sitio aurifero no vertente oriental da serra Grande, 
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na provincia do Ceara , no districto de Crato. Os moradores d'esta 
serra certificão que ha tambem neste sitio prata, por isso que 
nelle se encontra não pouco sulfato de cobre vitrificado de côr de 
cinza. 

Ubatiba. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, 1 legoa 
ao norte da villa de Maricá com uma igreja da invocação de N. S. 
da Saúde, junto do ribeiro de que este lugarejo se intitula, o qual 
se lança na lagõa Marieá. 


Ubatuba, Villa maritima do norte da provincia de São-Paulo , 
h5 legoas a csnordeste da capital da provincia; e 40 quasi ao 
poente da cidade do Rio-de-Janeiro , em 23 graos 26 minutos de 
latitude , e em 47 graos 27 minutos de longitude occidental. Foi 
fundada em 1637 .por Salvador Corrêa de Sã e Benavides, gover- 
nador do Rio-de-Janeiro, numa visita que foi fazer às minas de 
que era administrador, c está sita na margem septentrional, e 
perto da bahia do seu nome. Os barcos pequenos podem surgir 
na barra d'um ribeiro que passa por esta villa, e fazerem ali suas 
“descargas. Tem a villa d'Ubatuba duas igrejas, a matriz da invo- 
cação da Exaltação da Santa-Cruz, c a de N. S. da Conceição. Seu 
distrito; com ser pequeno, tinha em 1810 perto de 3,000 habi- 
tantes, que fazem farinha de mandioca para exportação , semeão 
arroz, fabricão aguardente de canna, colhem algum café, e ta- 
baco, vendem toucinho, taboado , e a exportação d'estes diver- 
sos generos andava todos os apnos por 10 contos de reis. Alêm da 
tendencia natural que tinha esta pequena villa a augmentar-se, a 
emigração franceza occasiada pela vinda da familia real dos Bor- 
bões fez que fossem cstabelecer-se em seu districto um grande 
numero de familias que se applicirão com especialidade à planta- 
ção de cafezaes. D'então por diante começou a ir em augmento o 
commercio, de sorte que em 1836 partirão do porto d'Ubatuba 
para o de Rio-de-Janciro, 35,830 saccas de café, 2,250 rolos de 
tabaco, 123 saccas d'arroz, 32 canastras de toucinho, 10 saccos 
de feijão, e alguma madeira de construcção, tudo no valor de 
443 contos de reis. A população aetual d'este distrieto é avaliada 
em 6,000 almas, 


Ubatuba. Linda bahia da provincia de São-Paulo, nas ad- 


em LL 2º o 4- 5 unespZ eos od 


740 UBE 


jacencias da do Rio-de-Janeiro. Póde ter 4 legoa de comprimento” 
e meia em sua maior largura. Suas margens são apraziveis, entre- 
meiadas de casas, matas c prados : a entrada é faeil, e os navios 
d'alto bordo indo pelo meio dºella encontrão sempre de 10 até 
15 braças d'agua, e achão-se abrigados contra os ventos do sul e do 
sudoeste, que são violentos nos mares do sul do Brazil. A partir 
da ponta septentrioual da entrada dºesta bala, a eosta corre em 
direitura para léste por espaço de 10 legoas até a ponta Cairuçã, q 
ao passo que da ponta meridional da 'sobredita bala prolonga-se 
com irregularidade, eorrendo para oestesudocste até a enscada 
que jaz ao norte do promontorio, onde está sita a cidade de São- 
Sebastião. 


Uberava. Nova villa e cabeça de collegio eleitoral da pro- 
vincia de Minas-Geraes ; na nova comarea do Patrocinio. No fim 
do seculo passado , alguns habitantes d'esta provineia forão esta-R 
belecer-se em diversos sitios, então despovoados, do termo de? 
Desemboque, que então andava annexo à provineia de Goyaz, e 
edificirão uma igreja dedicada a Santo Antonio c a São Sebastião, 
que ficou sendo filigl da da povoação de Desemboque, em virtude 
d'uma ordem de 13 de Fevcreiro de 1811, e que foi elevada à 
categoria de parochia do Brazil, por deereto real de 2 de Março de 
1820, e por outro decreto de 7 de Novembro do mesmo anno forão 
as confrontações de seu termo fixadas da maneira seguinte : da 
parte do norte, os ribeiros Farinha-Podre, Tijueo, Uberava, Co= 
caes e da Prata; e da do sul, a confluencia do rio das Velhas com 
o Paraná. Quando as povoações de Farinha-Podre, de Patrocinio 
e de Separados forão ereadas freguezias, o termo de Uberava foi 
repartido em quatro partes, e veio a ficar muito mais pequeno, 
A primeira assemblea legislativa provineial junta em Ouro-Preto 
no anno de 1835, conferio a esta freguezia o titulo de villa, e 
em 7 de Janeiro do anno seguinte teve a sua primeira sessão O 
senado da camara. Está assentada esta nova villa à beira do ri= 
beiro da Lage, perto da margem direita do Uberava-Falso, e meia 
legoa ao nascente da estrada de São-Paulo para a eidade de Goyaz. 


É aprazivel e sadia; suas communicações com as provineias vizi- 
nhas são faceis por via de varios rios, o que lhe afliança um pros- 
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pero porvir. Seu districto se compõe dos termos das freguezias 
que primitivamente fazião parte da sua; c bem que seja assás 
grande apenas tem 2,000 individuos braneos, porêm em re- 
compensa.mais de 4,000 Caiapós civilizados de continuo inquie- 
tados pelos que não o são. Os Indios plantão mandioca , semeão 
milho, feijões e arroz, e colhem algum algodão; os brancos alêm 
destes viveres fazem criações de gado vacum e de poreos que se 
vendem em pé nos mercados das provincias de Minas-Geracs e do 
Rio-de-Janeiro. 

Uberava. Lagôa da provincia de Mato-Grosso; ao pé da serra 
vulgarmente ehamada Ponta-dos-Limites ou Chamez. Tem 3 le- 
goas de comprimento, eeommuniea com a lagõa Gahiba da parte 
do sul, e com o ro Paraguai da de léste. Os Indios da tribu Quatos 
vivem em suas margens, que abundão em veação, e repartem o 
tempo em caçadas e pesearias. 

Uberava-Falso. Rio da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marea do Patrocinio. Nasce, como o Uberava-Verdadeiro, nos mon- 
tes chamados da Farinha-Podre, corre do norte para o sul, e vai 
juntar-se com o rio Grande pela margem direita, depois de haver 
regado a villa a que dá nome. 

Uberava-Verdadeiros. Rio da provincia de Minas-Geraes, 
que nasce no terno da freguezia de Farinha-Podre, aparta-se do 
Uberava-Falso, tomando para o sudoeste, e vai incorporar-se 
eom o rio.das Velhas pela margem esquerda, defronte da aldeia 
de Santa-Anna-do - Rio-das-Velhas. Entre estes dous Uberavas 
eorre uma campina d'obra de 10 legoas, que fenece, da parte 
do oceidente, no rio das Velhas, e do meio diano rio Grande, os 
quaes unindo-se mudão os nomes no de Parana. Esta planicie 
abunda dceasoares, de veados e dºoutras veações do mesmo genero. 

Ubu. Ribeiro da provincia da Bahia, na comarca de Porto- 
Seguro. Vem da cordilheira, eorre pelos campos cousa de 10 le- 
goas , dando navegação a canôas, e vai desaguar no Jequitinhonha 
pela margem direita, entre o confluente do rio Grapiúna e o ea- 
nal da Salsa pela margem opposta. 


Uburetama. Povoação e serra da provincia do Ceará. (V. 
Uruburetama.) ] 
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Ucaiari. Rio da Guiana brazileira, cujo nome primitivo era? 
Uahupé. Sobem e navegão por elle as canôas 5 dias de, jornada, 
Ajunta-se este rio com o Negro pela margem direita, acima do 
forte de São-Gabriel. 

Uenenexi. Rio da provineia do Pará, na Guiana brazileira , 
appellidado tambem Znuluixi; ajunta-se pela margem direita 
eom o rio Negro, entre a povoação de Santa-Isabel e a aldéia 
Maraeabi. 

Uereré. Pequeno rio da Guiana brazileira. Tem grande cor= 
rente, pareee vir de mui longe, e vai misturar suas aguas exal» 
viçadas com as do rio Negro, em que desagua pela margem es- 
querda; entre as povoações de-Moreira e de Thomar. 

Uexié. Rio da Guiana brazileira. (V. Ixié.) 

Uhaihã. Tribu india da provincia de Mato-Grosso, que dos 
mina nas margens do rio Juruêna e do Arinos. Os individuos della 
são doeeis, porêm destituidos de toda eivilização. 

Uhaútas. Lagôa consideravel da provineia do Pará, nas ters 
ras que jazem entre o rio da Madeira e o Purú. Recolhe um sems 
numero de ribeiros, é semeada de ilhotas, e sangra-se num 
ribeiro do seu nome que se incorpora com'o Madeira pela mar- 
gem esquerda, no eabo d'um eurso de 12 legoas. D'esta lagõa 
nasee tambem o ribeiro Paratári, que se lança no Amazonas, 
entre as eonfluencias do Purú e do Madeira. 

Uman. Tribu d'Indios que vivião na provineia de Pernams 
bueo, entre o rjo Moxótó e o Pajehú, nas adjaeeneias da serra 
Araripe, num territorio que fallece' d'agua quando faltão' as 
chuvas. Andavão nús, com areos e settas, unieas armas que tis 
nhão; eomião os animaes que matavão na eaça assim mesmo 
eomo os eolhião, e seguião no mais o costume de outras muitas! 
tribus de que fallimos nos artigos precedentes. Estes Índios forão 
subjugados no prineipio do seculo aetual, achão-se aldeiados; 
e eomeção a plantar alguma mandioea, a semear milho e abó- 
boras, mas ainda se não desafiizêrão da paixão da eaça, unica 
eousa de que prineipalmente vivem. 


Umari. Povoação consideravel da provineia do Ceará, na 
serra que serve de separação entre esta provineia e as do Rio- 
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Grande-do-Norte e de Parahiba, com uma igreja filial da matriz 
da villa de São-Vicente-das-Lavras: Ila nesta povoação uma azi- 
nhaga por onde passa a estrada que vai do Piauhi para as cidades 
dc Parahiba e do Recife, c onde. vão-se juntar as que vem da ci- 
dade da Fortaleza e da villa d'Aracati. 


Umari. Povoação da provincia de Parahiba, no districto da 
! 


villa de Piancó e na cabeceira do rio das Piranhas. 


Umarinaúhi. Rio da Guiana brazileira que sc ajunta com 
» Cauhaburi ou Caburi, tributario: da margem direita do rio Ne- 
gro. Nasce nos pantanos de que sac por qutra parte o Bacimoni, 
que desagua no canal appellidado Cassiguiari , o qual faz que q 
rio Negro communica como Orendco 


Umburana. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
de Villanova-do-Principe, com uma ola de primeiras lettras, 
creada por decreto da assemblea geral de £6 de Junho de 1832. 

4 - Una. Aldeia d'Indios, na provincia do Pará, onde os capuchos 
que ali chegárão cm. 1617 fundárão um hospício para os reli- 
etosos de,sua ordem, e juntamente para instruirem na religião 
os Indios. Passa este hospicio pelo primeiro que foi fundado 


ta: provincia, e foi acabado em 16214. 


Una. Antiga freguezia da" provincia de Pernambuco , que foi 
incorporada na das Alagõas, quando esta comarca foi erecta em 
provincia do Brazil cm 1818. Estã situada na beira mar, cm 
8 graos 51 minutos dc latitude, e'em 37 graos 28 minutos de 
longitude occidental, -na margem direita da foz do rio Una, que 
separa esta provincia da de Pernambuco. N. S. da Conceição é o 
orago de sua matriz, onde se solemniza com grande pompa a 
festa de São-Gonçalo. Os moradores do seu termo lavrão viveres 
para seu consumo e algodão que exportão para Pernambuco. 


Una. Nova fresuezia da provincia de São-Paulo ,: no distpicto 
da villa d'Itanhaen, e nas adjacencias do rio de seu nome. 


Una. Rio da provincia de São-Páulo. Nasce na cordilheira 
frontejra 20 mar, corre por entre fragas, dando navegação a ca- 
nôas no sitio chamado do Prelado, e caminhando rumo de leste 
por espaço de 15 legoas, rega o districto da villa d”Itanhaem e a 
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freguezia d'Una antes de se precipitar no Oceano por uma larga 
boca, 10 Icgoas ao norte da foz do rio Iguape. 

Una. Rio que serve d'estrema ás provincias das Alagôas e de 
Pernambuco. Nasce ao poente da serra Garanhuns, corre em voltas 
por montes e campos obra de 40 legoas nos rumos de leste c de 
suestc, recolhe pela direita o rio Jacuhipe que vem do sul, rega 
a freguezia do seu nome que fica, um pouco mais abaixo c pre- 


cípita-se no Oceano 3 legoas ao norte da Barra-Grande, c 12204 


sul do cabo de Santo-Agostinho. Sua foz é larga e admittc barcos 
que vão nella tomar carga de madeiras de construcção de excel= 
lente qualidade.; cortadas nas matas das suas margens e nas do 
Jacuhipe. 


Una. Rio da provincia RE Bahia, na comarca d'Ilhéos, 
Nasce na serra d'Itaraca na qual fenece da parte do nortc a cordiz 
lheira dos Aimorés, corre pelos montes no rumo de leste até 
15 graos de latitude, e neste ponto de seu curso rega a villa 


a q E 4 
d'Olivença, recolhe o ribeiro chamado Braço-do-Sul, e 1 legoa 


mais adiante desemboca no occano, entre o rio Comandatuba 30 
sul, e a bahia dos Ilhéos ao norte. Ia sobre este rio em Olivença 
uma ponte, motivo por que não pódem as sumacas subir por elle 
alêm do porto desta villa. 

Una. Ribeiro da provincia da Bahia, na comarca de Valença. 
Nasce na serra da Pedra-Branca, e lança-se no mar entre o con- 
tinente e a ilha de Tinharé. Corre por montes cobertos de arvo- 
redos e tem muitas cachoeiras que lhc atalhão o curso até bem 
perto de sua foz. 

Una. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca de Rio 
de-Contas, cujas aguas escuras bem que limpidas escurecem as 
do Paraguaçú, juntando-se com ellas pela margem direita 12 Je- 
goas abaixo da cachoeira do Cincurá na serra d'este nome. 

Una. Ribeirão do continente da provincia de Santa-Catha- 
rina, na comarca do sul. Começa a dar navegação a canôas perto 
do morro de São-João, corre obra de 2 legoas do occidente para 0 
orientc, e vai lançar-sc na Laguna, perto de sua extremidade 
septentrional, e sobre a margem occidental. 


Una. Ribeiro da provincia do Rio- de-Janeiro, no districto da 
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cidade do Cabo-Frio : dá navegação a canôas por espaço de 3 Jê- 
goas, e vai desaguar no map entre o cabo dos Buzios e a foz do 
rio de São-João. Às sumacas entrão em sua barra, c se achão ani- 
paradas contra os ventos do sul e do sueste pelos montes do 
Cabo-Frio. 

Una. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo , no districto de 
Guarapari, que vai desembocar-no mar 2 legoas"ao sul da villa 

» d'cste nome. Dá navegação a canôas em grande parte de scu 
Curso. 

Unana. Braço do rio Ilyapurá, que sae de sua margem es- 
equerda c vai lançar-se no rio das Amazonas entre a boca prin- 
cipal d'este rio e o braço que fica mais ao orientê, chamado 
“Copeja. 

Unhabi. Ribeiro que rega a cidade de Parahiba e se incor- 
pora pela margem direita com o rio que deo seu nomc à pro- 
vincia. 

Upanéma. Ribeiro da provincia do Rio-Grande-do-Norte,, 
em cujas margens cstã sita a povoação de Campo-Grande, de cuja 
ireguezia clle láva o termo antes de se ir ajuntar com o rio Ap- 
podi perto das salinas d'Açú, cousa de 4 legoas arredado do mar. 

Upitanga. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco : dá navegação a canôas 2 legoas 
antes de se lançar na lagôa de Cruz, à direita do rio Itapicú, que 
tambem entra nesta lagõa. 

Urahi. Ribeiro insignificante da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro , no districto de Campos. Incorpora-se junto com dous ou- 
tros com o Imbé, e torna-se navegavel. Dá-se em suas margens, 
como nas do Muriahé, a planta chamada guatimbó , cujas raizes 
fazem que sua agua seja pouco sadia. No mesmo districto se 
encontra o rio Ururahi, que é mister não confundir com o ri- 
beiro de que tratamos. 


Urarirá. Rio da Guiana brazileira, em cujas margens domi- 
nava antigamente a grande nação Manão. Ajunta-se com o rio Ne- 
gro, pela margem direita, entre as povoações de Moreira e de 
Thomar. 


Urcas. Nome que dão os maritimos ao banco dareia, que 
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se encontra defronte da costa septentrional da provincia do Bio- 
Grande-do-Norte, ao poente do da Lavandeira. 

Uruá. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Norte, no 
districto de Villa-Flor ; suas terras com serem regadas pelo ribeiro 
Jiqui da banda do norte, e pelo Piquiri da do sul, são pela maior 
parte catingas, 

Urua. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, abaixo 
da confluencia do rio Mataúra , e acima da villa de Borba. 


Urubu, Comarca do sertão da provincia da Bahia, creada por 
lei provincial de 19 de Maioide 1840, que a conpoz dos distries 


tos das villas de Macaúba, Monte-Santo, Urubu, c Victoria, ou= 
trora povoação da Conquista, 

Urubu. Pequena villa da provincia da Bahia, cabeça da cos 
marca de seu nome. Dão-lhc algumas vezes o nome. d' Urubu 
de-Cima, para a distinguir da povoação d'Urubú-de-Baixo, 
actualmente villa de Propihà, na provincia de Sergipe. A villas 
dºUrubú se acha num sitio avantajoso, na margem direita do rio) 
de São-Francisco, 28 legoas ao norocste da villa de Rio-de-Cors 
tas, tambem cabeça de comarca. O orago de sua matriz é Santo 
Antonio; ten: mais outra igreja da invocação de N. S. do Rosario, 
e uma escola de primeiras lettras ereada por decreto da assem- 
blea geral de 16 de Junho de 1832. A população do seu districtó 
é avaliada em 1,000 habitantes, quando muito Indios, brancos 
c mestiços, que cultivão viveres para seu consumo, lavrão can= 
nas para fazerem rapadura c cachaça, e algodão gue exportão 
para a Bahia, e vivem principalmente de peixe e de farinha de 
mandioca. 

Urubu. Antiga aldeia da provincia do Maranhão, na margem 
esquerda do Itapicurú , na comarca'de Caxias. Uma resojução do 
conselho. geral e do presidente da provincia, de 21 dc Julho de 
1833, lhe conferio o titulo de villa, na esperança de a fazer 
prosperar, mas por lei provincial de 21 de Julho de 1838, forão: 
os arghivos municipaes transferidos com q titulo de'villa para à 
povoação de Codó, que ficou com o districto da villa supprimida, 
Os moradores d'esta povoação são Indios, que lavrão algodão e 
AYTOZ. 
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Urubú. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira : 

tinha ao principio o nome da tribu Barururú, que os Portuguezes 
abreviárão mudando-o no de Urubú. Rega este rio os termos das 
freguezias de São-Pedro-Nolasco e de São-Raimundo, 5 legoas 
arredadas uma da outra, e 12 legoas abaixo da derradeira se 
lança pela margem esquerda no rio das Amazonas, quasi defronte 
da confluencia do Madeira. 
« VUrubucuára ou Urubuquára. Rio mediocre da provin- 
cia do Pará, na Gujana brazileira. Nasce na serra Velha, d'onde 
corre rumo do sul, atravessa a lagôa dc seu nome, e saindo d'ella 
vai 5 Icegoas mais adiante lançar-se no Amazonas, pela margem 
esquerda, entre a contluencia do rio Gurupatubã e a do Pará. 

Urubucuára. Lagôa da Guiana brazileira, formada pelo rio 
do mesmo nome, a 5 legoas da margem esquerda do Amazonas. 
Num outeiro dc sua margem oriental está assentada a pequena 
villa do Outeiro. 


—Urubu-do-Baixo. Antiga povoação da provincia da Bahia. 
(Ya Propihá, villa da provincia de Sergipe. ) 


Urubuú-Ponga. Salto consideravel do rio Paraná, cousa 
de 15 legoas abaixo da juncção dos rios Grande e Paranaiva. O 
penedo d'onde as aguas se despenhão tem de 15 para 20 pés 
altura c as aguas tombão com um tal fracasso que se ouve a 
muitas legoas de distancia. Aclia-se esta cachoeira nas matas pou- 
co frequentadas, que jazem nas adjacencias das provincias de 
São-Paulo, Mato-Grosso e Goyáz. Affirmão alguns viandantes que 
o rio Mogi ajuntando-se com o Jaguari-Mirim, feitos num só se 
juntão pela margem esquerda com o Paraná, algumas legoas 
antes do salto d'Urubú-Ponga , em vez de dar origem, como as- 
egurão muitos escriptores, ao rig Jacaré-Pipira, tributario do 
Tieté. O pcixe que sobe pelo Paraná se ajunta em baixo d'este 
arrccife, onde os Indios vão duas vezes por anno pescál-q levando 
cargas de sal. Goncluida a pescaria que de ordinario naquellas 
épocas é abundante, salgão qu seccão aq sol os peixes maiores, 
e vão dar consumo às provisões nas aldeias em que morão. 

Uruburetâma. Grande serra da provincia do Ceará , no dis- 
tricto de Villa-da-Imperatriz. Gorre do norte para 9 su) entre os 
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rios Curú e Acaracú; em todo o seu comprimento existe uma. 
ma estrada que vai da cidade da Fortaleza para a villa de Quixera- 
mobim. As aguas que nesta serra se encontrão são as mais das 
vezes nitrosas. Houve em outro tempo nella uma aldeia com uma 
igreja de que era padroeiro São José. (V. Villa-da-Imperatriz.) 

Urucaia. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Sãó-Romão. Está assentada na margem esquerda 
do rio que lhe dá nome, obra de 30 legoas acima de seu con= 
fluente no de São-Francisco, junto duma c ichocira onde se vem 
lançar o ribeiro de Santa-Rita. Sua igreja é dedicada a N. 8. da 
Conceição, ce deve ser cm breve creada parochia. 

Urucaia. Rio da provincia de Minas-Geracs, na comarca de 
Paracatú. Nasce na serra da Tabatinga, na estrema da provineia 
de Goyáz, corre em dircitura para o oriênte, porêm não dá naves 
gação a canôas senão depois que recolhe o ribeiro Claro pela 
esquerda, c o de Santa-Rita pela direita. Então chegando ao pê 
da povoação de Urucaia toma um curso sinuoso e deleitavels 
posto que por vezes atalhado até a cachocira da povoaçãosde 
Buriti, onde dá navegação a barcos maiores por espaço de 10 les 
goas, sendo o seu curso total de 50; em sua margem esquerda Se 


vem diversas povoações. Desagua este rio no de São-Francisco, 
k legoas ao norte da villa de São-Romão. , 


Uruçanga. Serra da provincia do Rio-de-Janciro, na co 
marea de Cabo-Frio; é ramo da cordilheira dos Aimorés; seu 
nome vem d'uma palavra do idionia dos Indios que quer dizer 
gallinha choca. 

Urucanga. Rio da provincia de Santa-Catharina. Vem da 
cordilheira, corre apressadamente para o oriente, até perto de 
uma lagôa que fica pegada com sua margem esquerda; abaixo 
della póde o seuleito ter 3 para 4 braças de fundo. Infelizmente 
sua foz se acha entupida com um banco d'arcia, no qual as ondas 
«quebrando-se com violencia tolhem ás embarcações a entrada; Os 
porcos marinos sobem por este rio c deitão até a lagóôa que elle 
atravessa, onde vão retouçar. 

Uruçuhi. Ribeirão da provincia de Piauhi, que nasce no 
vertente oriental da serra.Gurguea, corre para o norte, entre 0 
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rio Gurguea e o Parnahiba; com o qual se ajunta pela margêm 
dircita, um pouco abaixo da confluencia do rio das Balças pela 
margem opposta. O Uruçuhi dá navegação a eanôas por espaço 
d'obra de 20 legoas. 

Urucu-Mirim. Nome que davão os Indios á ilha da bahia 
de Nitherôhi, onde Villegagnon se fortificou no seculo XVII. O 
governador general do Brazil, Mendo de Sá, escreveo à sua côrte 
“em 16 de Junho de 1660, que havia intimado aos Francezes no 
mez de Fevereiro precedente, houvessem de retirar-se d'aquella 
ilha, mas que cstes lhe havião' respondido com sobrançaria; 
que em Maio elle havia atacado a ilha onde se achavão 74 Fran- 
cezes , e que no cabo de dous dias e duas noites de combate , elle 
os havia desalojado da fortaleza mais celebre do mundo. 

Urucuparana. Rio da provincia do Pará. Corre entre os rios 
Teffé e Guari, e vai lançar-se numa enseada da margem direita do 
Jio das Amazonas, um pouco abaixo do rio Cuari. 

Urucuricaia. Nome d'um canal natural da provincia do 
Pata, que estabelêce a communicação do rio Guajará com o 
Xingú. Chama-se en geral nesta provincia Iguarape, a todos os 
canaes que fazem communicar um rio com outro: 

Urucuruni. Tribu d'Indios ainda bravos da provincia de 
Muto-Grosso , que vivem na cordilheira dos Pareeis, no norte do 
districto da cidade de Mato-Grosso. 

Uruguai. Grande rio da America meridional. Nasce do ver- 
tente occidental da cordilheira vizinha do mar, no norte da pro- 


vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, em 28 graos de latitude, 


dirige-se para o noroeste por espaço de 25 legoas, até encontrar-se 
nos campos da Vacaria com o rio Pellotas, que se lhe incorpora, 
pela margem direita, bem como o Pepiri-Guaçú , algumas legoas 
mais adiante. Fazendo então um grande rodeio, recolhe pela 
esquerda o Uruguai-Puita e o ribeiro Albueni; um pouco mais 
adiante, porêm pela margem opposta, vem-se-lhe ajuntar o ri- 
beiro Rcpiri, que serve d'estrema septentrional do Estado d'En- 
tre-Rios; pela margem esquerda os ribeirões Sebolati, Albutuy,s 
Yui, Piratini, Icabacam, e o rio Ibieui, que separa as Missões 
do districto V Alegrette; tambem-se-lhe incorpora em 29 graos 
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25 minutos de latitude : muitos-outros ribeiros d'esté districtó- 
lhe trazem pela mesma margem o tributo de suas aguas, bem 
como o rio Arapehi, qué dlvide o Brazil, da banda do horte, do 
Estado Oriental. Já possante quando vai regando 6 Estado d'Entre- 
Rios nas fronteiras do Brazil, continua d Uruguai a correr do 
nordeste para o sudoeste, recolhendo pela direita os rios Agua- 
pehi, Mirinai e Gualeguaichu, alêm dum semnumero de ribeiros 
intermediarios que correm pelo sobredito Estado, numa extensão 
de perto de 100 legoas. Na margem opposta e nà republiea Orien- 
tal, reeebc este rio o Daiman, 24 legoas abaixo do Arapehi; 
entre estes dous confluentes descreve o Uruguai varios circuitos 
no rumo do sul. Defronte da juncção dó pequeno rio Queguay 
pertencente ao Estado Oriental, seu alveo é semeado d'obra de 
trinta ilhas por espaço de 26 legoas, até a vizinhança do rio Qua- 
leguaiehú, no Estado d'Entre-Rios. Doze legoas abaixo deste 
confluente, o rio Negro, que é o seu mais possante tributario, 
e que atravessa diagonalmente o Estado Oriental ; se lhe vem ajun- 
tar pela margem esquerda; 5 legoas depois, começão pela mar= 
gem opposta os numerosas canaes, que se suecedem sem inter= 
rupção por espaço de 12 legoas, e lhe trazem aos poucos a 
quantidade prodigiosa d'aguas do Paraguai. É d'este ponto e de- 
pois que todás estas aguas se àjuntão, em 64 graos de longi- 
tude meridional, e em 34 grãos de latitude, que o rio da Prata 
toma este nome. Navegão à vêla nó Uruguai os mais grossos bar» 
cos, entre o rio dá Pratá e unia grande câchocira que jaz 10 les 
goas antes do Ibicui. Passada esta caehocira , sobem pelo Uruguai 
as caudas grandês até a tonfluencia do rio Pelotas, e as pequenas 
navegão por ambos estes rios até perto dos seus nascentes. As 
margens do Uruguai são ferteis, porêtn mal cultivadas. Cultivão- 
se vivéres, algodão e maté, cria-se bastante gado vacúm. Couros 
sebo e mel, são os principaes generos que se éxportão. O curso 
total do Uruguai é pouco mais du menos de 250 legoas, não en= 
trando nesta conta o do tio dá Prata que vai desembocar nó 
Oceano. 


Uruhú. Pequeno rió da provincia de Goyáz : násce na serra 
Dourada ao sul da cidade de Goyáz, corre para nordeste obra de 


| Hu HI] du 
cem 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


UTU 751 


- 20 légoas, é vai ajuntar-sê Com o rio das Almas, pelá margem 
esquerda , dobrando-lhe o cabedal. Os géographos guerem que 
seja o Uruhú 0 fontanal mais meridional do tid dos Tocantins. 

Uruóca. Nome d'im desfiladeiro dá serrá Hibiapaba, na 
provincia do Ceará, e no districtó de Granja, por onde se passa 
quando se vai da villa de Parnahiba para a provincia de Piauhi. 

Urupés. Grupo d'ilhas do rio da Madeira, na provincia do 


? Pará, ábaixo da cachocira de Santo-Antonio. Estas ilhas obrigão 
o rio a apartar-se do rumo que Seguia, é a tornar para o occi- 
dente. e 

Ururabi. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos. Esta povoação, appellidada vulgarmente Santa- 
Rita, fica a 4 legoas da cidade de Campos, perto da lagõa de 
Cima e-do canal ou rio chamado tambem Ururahi, e alcançou 
em 1812, licença para ter pia e cimeterio, por se achar arredada 
«de 6 Até 10 legoas da freguezia da cidade, porêm a igreja que os 
habitantes intentavão fazer não foi acabada senão passados quatro 
aúnos, com a invocção de Santa-Rita, e foi a final elevada à cá- 

egoria de parochia. Seu termo pega ao norte e ao nascente com 
» de Campos, a léste e ào sul com o de Quiçamão ou Capivari; e 

«ta parte do poente se acha limitado pelos montes entre o rio Imbé 
e «o rio Grande, do 'districto de Cantagallo. Sua população é ava- 
liacla em perto de 2,000 habitantes que lavrão mandioca de que 
fazen? farinha, para o consumo da cidade de Campos, e cannas 

de que fazem assucar e aguardente. 

Uru: “ahi. Rio da provincia do Rio-de-Jáneiro, no districto 
da cidade “e Campos. É o sangradouro da lagõa de Cima, 
corre pélos <ampós descrevendo um meio circulo de cousa de 
5 legoas; e vai lançar-se pela margem septentrionál na lagôa 
Fcia. Na estação das chuvas sae-lhe da esquerda um braço que 
corre obra de 1 legoa para o norte, e vai desaguar no Parahiba. 
As margens do Ururahi são plantadas de cannaviaes, e semeadas 
de fabricas d'assucar e d'aguardente, 

Utús Ilha da província do Rio-de-Janciro, na bahia dºAngra- 
dos-Reis, defrotite dó districto da villa de Parati. 


Utupanéma: Trigesima oitava cachoeirã que se encontra no 
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rio Tieté, na provincia de São-Paulo, quando por este rio se”. 
desce. Transportão-se as embarcações e fazendas por terra na des- 
cida, e na subida d'esta cachoeira, que fica 3 legoas abaixo da 
da Escaramuça, e meia legoa acima da da Ilha. 

Utupeba. Quadragesima nona cachoeira do rio Tietê, na 
descida : consta d'umia serie d'arrecifes na distancia de 4 legoas, 
Numa parte della é mister alliviar as canoas de metade da carga 
na subida, como na descida. Jaz esta cachoeira entre a d'Ara-g 
canga-Açú e a de Guaicurituba-Mirim, todas tres distantes umas 
das outras 1 legoa. 


e 


Vacahi. Pequeno rio aurifero da proyincia de São-Pedro-dos 
Rio-Grande, no districto da villa de Caçapaba, que elle separa 
do da villa da Cachoeira. Nasce na corda de montanhas ao oriente 
do rio Ibicui, dirige-se rumo d'esnordeste recolhendo muitos ri= 
beiros, sendo o mais consideravel dºelles o Vacahi-Mirim, e sg 
incorpora pela margem direita com o Jacuhi, algumas legoras 
antes da confluencia do ribeiro de Santa-Barbara. 

Vacarapi. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira, 
no districto da villa de Macapá. Este rio, que é de pouco cabe- 
dal, rega o termo da freguezia do Desterro e esta mesma. fregue- 
zia, e a pequena distancia della se incorpora com o no Pará, à 
6 legoas do das Amazonas. 

Vacaria. Diú-se este nome na provincia de São-Pedro-dos 
Rio-Grande, a uma dilatada corda de outeiros cobertos de verdura 
onde pasta immenso armentio. Estendem-se estes, outeiros para à 
serra Geral, entre a cidade de Porto-Alegre da parte do sul, & 
os rios Pelotas e Uruguai da do norte. (V. IVossa-Senhora- 
dOliveira, freguezia.) 


Vacaria. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca del 
Rio-de-Jeguitinhonha. Vem da serra do Grão-Mogor, corre por 
uma vasta extensão de terra onde se fazem grandes criações de 
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gado, e vai ajuntar-se, pela margem esquerda, com o rio Jequi- 
“tinhonha, entre a povoação de Tocoios e a confluencia do rio Ara- 
cuahi, que se achão sobre a margem opposta. Nas cabeceiras 
d'este rio, que é mui piscoso em seu confluente, se acharão al- 
guns diamantes. 


Vacas. Ilha no fundo da bahia de Todos-os-Santos. Tem obra 
de meia legoa de comprimento, e é povoada por algumas familias. 


Valença, Comarca da provincia da Bahia, creada pela as- 
semblea geral de 1830. Comprehende o districto da villa de Va- 
lença, cabeça d'clla, e os-das villas de Camamú, Cayrú, Igrapiúna, 
Nova-Boipéba e Serenhehem ,, alias Santarêm. 


Valença. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, entre o rio 
Parahiba e o Preto, a 5 legoas da juncção deste ultimo com o 
rio Barros; d'onde começa o Parahibuna a correr com este nome. 
Os Indios chamados coroados, por terem as cabeças tonsuradas , 
Sominavão na serra da Mantiqueira, e fazião frequentes entradas 
nas freguezias da Sacra-Familia, da Roça-do-Alferes e de São-Pe- 

; dro-c-São-Paulo; para pôr cobro nestes excessos e rapinas, man- 
dou o vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza passar o capitão Igna- 
cio de Souza Warneck ás suas aldeias, o que este poz em effeito, 
e juntando-se com José Rodrigues da Cruz, erigirão nellas uma 
igreja a N. S., e dérão por este modo principio, em 1789, à ci- 
vilização d"aquelles daninhos e importunos vizinhos. D. Fernando 
José de Portugal, sexto vice-rei do Rio-de-Janciro, nomeou para 
asvigaria d'aquella igreja o padre Manoel Gomes Lcal, o qual dou- 
trinou na religião catholica grande quantidade d'Indios das tri- 
bus Purú, pequenos de statura c de pelle morena, e d'Araris, 
quasi brancos, bem feitos, desembaraçados nos movimentos, e 
mais numerosos. Deo-sc o nome de Valença a esta aldeia em honra 
e memoria do vice-rei, por isso que era da casa dos marquezes 
de Valença, e se tinha esmerado em promover o adiantamento 
d'aquella população. Como a primeira igreja se tivessc arruinado, 
edificou-se outra de pedra, a qual foi elevada à categoria de pa- 
rochia do Brazil com o grago de N. S. da Gloria, titulo em que 
foi definitivamente confirmada por decisão regia de 19 d'Agosto 
de 1817, pela qual se lhe deo por termo toda a terra que jaz entre 
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o rió Preto e o Parahiba, pegando, ao oecidente, eom as fregue- « 
zias de Rezende e de Santa-Anna-de-Pirahi, e ao oriente, com a 
da villa da Parahiba-do-Sul. Uma decisão impcrial de 17 dOutu- 
bro de 1823 eonferio a esta aldeia o titulo e honras de villa, 
dando-lhe por patrimonio 2 legoas quadradas de terra, com con- 
dição que os habitantes farão todas as despezas indispensaveis 
pára a creação d'uma villa. Em 1838, fundou-se um hospital 
por meio duma subscripção; porêm, como lhe não podessem dar 
um rendimento sufficiente, mantem-se com summia dificuldade, 
A villa de Valença é cabeça d'um collegio eleitoral que, em 1é 
constou de 21 eleitorcs, e d'uma legião de guarda nacional. : 
districto consta de sua propria freguczia e da dé Santo-Ant 
de-Rio-Bonito. Uma lei provincial de 7 d'Abril de 1844 lhc deo 
por confrontação com o da villa Parahiba-do-Sul a fazenda 
d'Ubá, a de Boa-Vista até uma linha passada pela extremi 
fazenda de Santa-Justa. Sua confrontação , com a de São-Fidelis, 
vai até a margem direita do rio Preto. Em 184 a a sua po- 
pulação de 688 brancos e 1,400 Indios, hoj: I uiada 
em 5,000 habitantes, homens de negocio e lavra 

lhem café, milho, mandioca, feijões e outros viv 

o augmento cxtraordinario da população ao grande numcr 
estrangeiros que ali se estabelecêrão. 


Valença. Pequena villa da provineia da Bala, c beça da 


comarca do seu nome. Está assentada na margem direita do rio 


a 


Una, perto d'um canal que dá nav io nas enchentes das ma- 
rés, e que faz que este rio comniunica com o Jiquié. Foi ao 
principio uma aldcia d'Indios Tupininquins, baptizados em 1560 
pelos jesuitas, que nesse tempo fundarão outras muitas em toda 
a capitania da Bahia. A maior parte d'ellas desapp: 

que subsistem, que não são poucas, gozão do titulo e das] 
gativas de villa, sem que se saiba o como e quando o alcançarão, 
nem cm que data forão creadas as suas municipalidades. A igreja 
matriz da villa de Valença foi dedicada, desde a sua origem, ao 
Santissimo Coração de Jesus; ha nella du as de primeiras 
lettras, uma “de meninos e outra de meninas, que forão appro- 
jadas por decreto de 16 de Junho de 1832. No anno seguinte , 
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tendo a assemblea geral crcado a comarca de Valençãá, foi esta 
villa escolhida para cabeça della, c para residencia d'um juiz de 
direito com jurisdicção sobre os juizes muhicipaes' das villas de 
Joipéba, Camamu, Cayrú, Igrapiúna e Serenhehem , alias Santa- 
rêm. Contém o districto de Valença 1,200 habitantes, entre bran- 
cos c Indios, que falquejão madeira tanto no continente, como 
na ilha Tinharé, cultivão viveres para seu consumo, c colhem 


café que exportão para a cidade da Bahia. 

Valenca. Pequena villa da provincia de Piauhi, obra de 
20 legoas ao norte da cidade d'Oeiras. Está assentada à Deira do 
ribeiro Catinguinha, de que tomou o nome que conservou até o 
fim do seculo XVIII”, que o trocou pelo de Valença, na oceasião em 
que foi elevada à dignidade c categoria de villa. O ribeiro Catin- 
guinha se incorpora 4 legoas abaixo d'ella com o rio de São-Vic- 
tor, N. S. do O é o orago de sua matriz, que tem por filial a igreja 
de N. S. da Conceição, 7 legoas ao oriente-da matriz, no sitio 
chamado Bocaina, sobre a margem direita do ribeiro das Guari- 
bas. O districto d'esta villa é vasto, mas mal povoado , sendo que 
a suá população é quando muito de 3,000 habitantes, que lavrão 
arroz, tabacô, mandioca, milho e crião gado. Ha neste districto 
mui bons pastos e minas abundantes de salitre. 

Valentim. Serra da provincia do Maranhão , na comarca dc 
Pastos-Bons. Corre do norte para o sul, entre o rio Itapicurú é o 
*arnahiba ; ao nascente da nova villa da Passagem-Franca. 

Valle. Duotccima cachocira que se encontra descendo pelo 
rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. Transportão-se por terra 
as fazendas, e as embarcações passão sem carga tanto na descida, 
como na subida. Fica esta cachoeira 3 legoas abaixo do salto do 
Curão, e meia legoa acima da cachocira de Tamandua. 

Valle-d'Iguape. Valle da provincia” da Bahia, pelo qual 
passa um braço do rio Paraguaçu , perto da confluencia do ribeiro 
Guahi. Acha-se plantado de cannaviaes, sendo para isso a melhor 
terra do Brazil. Em 1 legoa de comprido, que tanto tem cste valle, 
contão-se 15 engenhos. 

Valonguinho. Antigo lugarejo, ênscada e ponta de terra 
da bahia Nitheróhi. A ponta servia em outro tempo desestrema 
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entre as povoações de São-Domingos e da Praia-Grande,, e as casas 
se-achavão dispostas em mcio circulo no fundo da bahia, onde 
se acolhem as embarcações quando se levanta algum temporal. 
Actualmente, as casas da povoação de São-Domingos, de Valon- 
guinho e da Praia-Grandc, pegadas umas com as outras, consti- 
tucm a cidade de Nitherôhi, capital da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. 

Vamicanga. Vigesima nona cachoeira que se topa descendo 


pelo rio Tieté , na provincia de São-Paulo. Sobe-se e desce-se com | 


facilidade. Entrc ella e a cachocira das Congonhas, que a pre- 
cede, fazem as embarcações 9 legoas de boa navegação, passando, 
pelos confluentes do ribeiro e rio Jacaré-Pipira, sobre a direita, a 
2 legoas de distancia um do outro : o primeiro a 4 legoas da ca- 
chocira Vamicanga , c o segundo a 2, e faz-se ainda mais 1 legoa 
para se chegar à de Tambari-Tiririca. 

Vamicanga. Decima quarta cachoeira do rio Coxim, na pro- 
vincia de Mato-Grosso. Desce-sc e sobe-sc sem custo, e fica'mcia 
legoa abaixo da cachoeira Bicudo; e em igual distancia dada Per 
dra-Redonda. 


Vapixana. Tribu d'Indios que vivem no norte da Guiana bra- 
zilcira, perto das possessões dos Inglezes. 


Varadouro. Porto a léste da cidade de Parahiba, sobre o 
rio c na provincia do mesmo nome. Surgem mnelle os navios, e 
tomão carga. 

Varadouro. Rio da provincia dc São-Paulo; rega os distric- 
tos das villas de Cananca e Paranagua, e se incorpora com o rio 
Ararapira. Propoz-se dé tomar este rio por estrema da provincia 
de São-Paulo, no caso de ser decretada a creação da provincia de 
Curitiba, materia que foi discutida em 1843. 

Varé. Quarta caçhoeira do rio Coxim, descendo-se pelo Ca- 
mapuan, na provincia de Mato-Grosso. Desce-se com facilidade, 
mas é mister ter dobrado numero dc remos para subir-se. Fica 
4 legoas abaixo da cachoeira Peralta ou Pedra-Alta, e 2 acima 
da da Culapada. 


Varge. Ribéirão da provincia de São-Paulo; nasce da en- 
costa occidental da serra do Cubatão , corre para o poente pelos 
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campos Curitibanos, atravessa a estrada que vai da cidade de 
Porto-Alegre para a de São-Paulo, e vai engrossar o rio Curitiba 
em que entra pela margem esquerda, 5 legoas depois da con- 
fluencia do rio Negro. 

Varge. Riacho da provincia do Rio-de-Janeiro, que passa 
pelas abas da villa de ltaborahi, e se ajunta pela margem direita 
com o pequeno rio da Aldeia. 

Vargem-Bonita. Registo da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca de Paracatú, 32 lcegoas ao susueste da villa do mesmo 
nome. Foi posto, no decurso do seculo passado, à beira do ri- 
beiro de Santo-Antonio, tributario do rio do Somimo, para vigiar 
sobre o extravio dos diamantes. 

Vargem-Formosa. Grande valle da provincia de Mato- 
Grosso , 14 legoas ao poente da cidade de Cuiaba. Ha nelle varias 


lagõas que dão mui bom sal para o .consumo do districto da ci-- 


dade, e tambem algúmas minas de salitre. 4 

Vargem-Grande. Aldeia da provincia do Maranhão, entre 
“os rios Monim e o Itapicurú. Está avantajosamente situada no en- 
contro da estrada chamada das Boiadas, que vem da villa de 
Caxias, com a que communica da villa de Manga com a de Jtapi- 
curú-Mirim. 


Vargem-Redonda. Aldeia da provincia das Alagõas , na 
margem esquerda do rio de São-Francisco , e no termo da fregue- 


zia de Tacaratú. É nesta aldeia que finda a grande navegação 
d'este rio, e as fazendas são transportadas por terra até alêm 
do salto de Paulo-Affonso, e postas cm ajoujos para resistir às 
correntezas , € vingar as cachoeiras que a fio se succedem por es- 
paço de 20 legoas até a aldeia de Canindé. A aldeia da Vargem- 
Redonda é de bastante trato ; mas a vizinhança do gentio é um 
grande obstaculo ao augmento de sua população. 

Varges. Lagôa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, na 
margem esquerda do rio Appodi. É estreita do comprimento d'o- 
bra de 2 legoas, e secca-se por vezes de todo em todo nas grandes 
seccas. 

- Varginha, Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da nova cidade de Tres-Pontes. O Espirito-Santo é o orago 
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de sua igreja, que foi deelarada filial da matriz da nova villa, por 

deereto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 
Varzea-Gomprida. Valle da provincia do Rio-Grande-do- 


Norte , no distrieto da Villa-da-Princeza; jaz ao pé (lo mar, enelle 


se vem de distaneia em distaneia os lugarejos da Malhada-Verme- 
lha, d'Adeqlé, d'Oiti e de Caissára, com uma eapella que lhes 
serve de paroehia. 

Varzea-das-Raizes. Valle da provincia de Santa-Catha- 
rina, que atravessa o rio Tubarão. Em 1840 deseobrio-se nelle 
uma excellente mina de earvão de pedra. 

Varzea-da-Vaca. Lugarejo da provincia dao fieará, no dis- 
tricto da Villa-do-Principe. Está situado na estrema do districto da 
villa do Crato, e póde vir a sér eonsideravel por isso que é atra- 
vessado pela estrada que sobe ao longo do rio Jaguaribe, e vai 
ter às margens do rio de São-Franeiseo , onde este rio separa à 
provineia de Pernambueo da da Bahia. = 

Varzea-d'Ema. Lugarejo da provineia de Parahiba, no 
termo da freguezia de Catolé, num valle regado pelo rio Cara 
theuz ou Poti. 


Vassouras. Comarca da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
tem por eabeça a villa do mesmo nome. Foi creada por lei da as- 


semblea provineial de 13 dºAbril de 1835, que a formou eom os 
districtos de Vassoura , Valença e Parahiba-do-Sul. 
Vassouras. Pequena villa da provineia do Rio-de-Janeiro, 
cabeça da comarea do seu nome. No prineipio do seculo em que 
estamos, o sitio onde esta assentada esta nova villa, era um despo- 
voado coberto de mato, e de certa espeeie d'arbusto de que no 
Brazil fazem vassouras ; foi-se este sitio vagarosamente povoando, 
de sorte que em 1820 havia já nelle obra d'um cento de mo- 
radores; porêm d'então em diante engrossou-se de tal modo em 
gente que de simples povoação, que era, passou a ser villa, por 
lei da assemblea geral de 15 de Janeiro de 1833, pela qual foi a 
villa do Pati-do-Alferes despojada dºeste titulo em razão da pouca 
gente que tinha, deo-se à nova villa por distrieto o da villa sup= 
primida, e eseolhêrão-na juntamente para eabeça d'um eollegió 
eleitoral. Havendo a provineia do hio-de Janeiro sido repartida 
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. 
“por lei provincial de 13 d'Abril de 1835, em 8 comarcas, deo- 
ea uma o nome de Vassouras , sendo cabeça dºclia a villa do 
mesmo nome. A matriz d'esta nova villa é dedicada a N. S. da 
Conceição. Como lhe fizessem doação d'uma peça de terra de 350 
braç | asser geral houve por bem consentir nella, e pou- 
cos annos depois foi a igreja concertada e augmentafã. No prin- 
cipio'do anno de 1837 creou-se nesta villa uma escola de pri- 
meiras lettras; n« nstava a seu collegio eleitoral de 
29 eleitor 3 ». Ella é tambem cabeça d'uma 
legião de guarda nacional, c tem uma fonte de que foi ornada no 
anno de 1844. Seu districto. que comprenhende os termos das 
rias de Vassouras, de &£ Familia-de-Tinguã e do Pati- 
do-Alferes, póde ter obra de 7 as do norte ao sul, e 4 do 
nascente ao poente, e encerra obra de 4,000-habitantes, quasi 
todos: empregados na agricultura. Varios ribeiros o fertilizão, 
ndo o mais consideravel o do Pati-do-Alferes, não fallando no 
rio de Santa-Anna. O rio Parahiba serve-lhe tambem d'estrema da 
parte do norte. Colhe-se neste districto grande quantidade de 


café, alêm dos viveres necessarios para o consumo dos habitantes, 


de porcos, que se-levão a vender ao 

começão a fazer salchichas, 

 € presuntos, O que sera em breve um novo ramo de com- 

Z rendoso. Na ouréla d'uma mata a pequena distancia 
descobrio-se uma fonte d'agua que dizião ser medicinal, 

porém depois d'analysada vcio-se no conhecimento que encerra 
uma quantidade núinima de protocarbonato de ferro, c d'acido 


carbonico. 


Vasa-Barris. Nome dado pelos primeiros exploradores, 
ignora-se 0 porque, ao rio da provincia de Sergipe, chamado pe- 
los Indios Trapirang. Nasce o Vasa-Barris na serra Itiúba, e corre 
com pequeno cabedal por um terreno pedregoso do nascente para 
o poente, recolhendo alguns ribeiros insignificantes até 2 legoas 
do mar, onde se-lhe ajunta o rio Sergipe , mais possante que elle 
por levar mais agua, c por ser mais fundo,: motivo por que os 


maritimos que cursão nestes rios lhe dão o nome de Sergipe até 
entrar no Oceano. À foz do Vasa-Barris ou Sergipe fórma uma 
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enseada assás larga com um parcel que fita 'á-mostra quando a 
maré vasa. No meio dºesta enseada existe um esteiro ou carreira: 
sinuosa ladeada de frequentes parceis, que tornão difficil a en= * 
trada d”esta barra , sendo que nas circunstancias mais favoraveis O 
sobredito gsteiro nunca tem mais de 12 pés d'agua. A ponta do à 
sul d'esta barra se acha 7 legoas ao norte da foz do rio Real, é 
em 11 graos 10 minutos 30 segundos de latitude. 

Veadeiros. Grande serra da provincia de Goyáz. (V. Pia-* 
deiros.) 

Veados. Lugarejo povoado por alguns cultivadores pobres, 
na provincia de Minas-Geraes, no distrieto da villa de Formigas, 

Veados. Ilha do rio das Amazonas, na-provincia do Pará, 
perto da confluencia do rio Juruhá. No seculo passado, o missigs 
nario André da Costa ajuntou nesta ilha muitas familias d' Indios 
de diversas tribus e as doutrinou , e transferio depois para a villa 


d'Ega, nas margens do rio Teffé. ú 


Veiros. Pequena e antiga villa d'Indios que é tida cm conta! 
d'aldeia. Está assentada na margem direita do rio Xingú, cousa 
de 20 legoas acima de sua eonfluencia com o Amazonas, e 118 
legoas arredada da cidade de Belêm; é regada por um ribeiro 
appellidado também Veiros. São João-Baptista é o orago de sua 
matriz; e os freguezes indios, de ordinario inimigos do trabalho, 
que deixão em baldio terras ferteis, que com algum amanho se= 
rião para elles uma fontê de abundancia. 

Velha. Aldeia da provineia do EspiritotSanto , no districto 
da villa d'Almeida. (V. Aldeia-Velha.) 

Velha. Alta e dilatada serra da Guiana brazileira, entre o rio 
Parú e o Amazonas. Seu cume está em todo tempo ennevoado, & 
as trovoadas que nelle se formão vão desatar-se em chuvas, se 
gundo o vento, nas terras de Colombia ou nas da provincia do 
Pará. 

Velha-Boipéba. Antiga villa da provincia da Bahia, quel 
foi despojada dºeste titulo. (Y. Boipeba-Velha..) 

Velhas (Rio das) ou Guaicuhi. Grande rio.da provincia 
de Minas-Gcraes. Para não confundir cste rio com outros do, 
mesmo nome, originados talvez do mesmo motivo, seria mister 
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- que se' lhe restituisse o de Guaicuhi , que lhe havião dado origi- 
nalmente os Indios. Como quer que seja, nasce o-rio das Velhas 
owGuaicuhi da Serra Paraupéba, por onde corre do poente para 
o nascente até chegar à freguezia d'Itabira , onde toma de repente 
para o norte, e então recolhe por uma e outra margem infinitos 
ribeiros, rega a villa de Sabará e a povoação de Santa-Luzia , pas- 
sada a qual se lhe incorporão, pela margem direita, o rio do 
Sipó, 0 Paraúna, o Pardo e o Curmatahi, e pela esquerda, o Bicudo. 
Depois de haver d'este geito atravessado a comarca do seu nome, 
vai este rio misturar as suas aguas com as do rio de São-Francisco 
pela margem direita , acima da povoação da Barra-das-Velhas. No 
fim do seculo XVII”, as margens do rio das Velhas erão habitadas 
pelos Indios Carijós, que dizem se acolhêrão às serras quando 
virão avizinhar-se os primeiros Paulistas, que ijão em demanda 
de minas d'ouro, e que estes não achando nas aldeias senão al- 
gumas Indias velhas , poscrão aquelle rio o nome.com que é co- 
nhecido actualmente. Em 1834 ; Guilherme Ropk , Inglez de 


nação , impetrou do governo imperial um privilegio paga navegar? 


com barcos de vapor pelos rios das Velhas e de São-Francisco , 
parece porém que forão taes as difliculdades que encontrou. na 
mai vontade d'alguns dos naturaes.do Brazil, e nas proprias au- 
tóridades que deo renuncia a tão util empreza. O Brazileiro José 
Peixoto de Souza alcançou para o mesmo fim um privilegio de dés 
annos, no qual se não determinou o prazo dentro do qual come- 
çarião a navegar os bareos de vapor nos sobreditos rios : como 
quer que seja o certo é que'em 1840 ainda se não tinha dado 
principio aos trabalhos preparatorios. 
6d 

Velhas. Rio na estrema das provincias de Minas-Geraes e de 
Goyáz. Nasce no vertente oceidental das serras da Pindahiba e da 
Marcella; corre rumo de sueste, régando os distrietos das villas 
do Desemboque, de Patrocinio e d'Araxã, e se ajunta com o Pa- 
ranaiva 15 legoas acima de sua conflueneia com o rio Grande. 
Num curso deqmais de 60 legoas recebe este rio suecessivamente 
o ribeirão das Furnas, o Uberava-Verdadeiro e o do Inferno , to - 
dos tres pela margem esquerdas e o Quebra-Anzoes pela direita. 
Na estação das chuvas dá este rio navegação a hiates que sobem 
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por elle acima até a confluencia do ribeirão das Furnas, seu pri-- 


meiro tributario digno de notar-se, mas no restante do -anno só » 


admitte canoas. 


Velho (Lagôa do). Lagôa da provincia do Ceará, no dis=" 
tricto da villa de São-João-do- Principe, sangra-se'por dous canaes 
naturaes ro'rio Jaguaribe, que neste ponto ainda não é navegavelã 


Venda-Grande. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto e a 2 legoas da cidade d'este nome. Passa por ella a * 


estrada imperial de Minas-Geraes, e por ficar à beira do mar, é 
poderem os barcos carregar em seu porto café e outros generos 
para o Rio-de-Janeiro, é de muito trato. Acha-se no termo da 
freguezia do Engenho-Novo, alias Inhaúma. 

Venda-Grande. Lugarejo da provincia de São-Paulo, à 
1 legoa da cidade da Campina, celebre pela batalha de 7 de Jus 
nho de 1842, na qual o tenente coronel José Vicente de Amorim 


Bezerra desbaratou e poz em fuga os rebeldes commandados por) 
Antonio Joaquim Vianna, que foi morto na acção. 
. 


Ventania. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, de cujo 
termo foi desannexado o de Bom-Je sus-dos-Passos, que passou 
tambem a ser freguezia por lei provincial de 3 d'Abnil de 1840. 

Ventura. Nome d'uma das ilhas da bahia d'Angra-dos -Neis, 
defronte da costa do distrigto de Parati”, na provincia do Rio-de- 
Janeiro. 

Vera-Cruz. Antiga villa da provincia do Pará. (V. Gurupi, 
villa.) 

Vera-Cruz. Povoação da provincia da Bahia, na ilha d'Ita+* 
parica, meia legoa arredada da villa deste nome. Sua igreja foi 
longo tempo a matriz da parte d'esta ilha, que fica da banda do 
norte, e tinha já a invocação que hoje tem ; porêm presentemente 
é filial da igreja matriz do Santissimo-Sacramento da villa. Possue 
esta povoação uma escola de primeiras lettras, que foi creada por 
decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Verde. Ponta-de terra que se adianta pelo mar, na costa da 
provincia das Alagõas. Consiste em um outeiro coberto d'arvoredo, 
ladeado da parte do norte do porto de Pajussára, e da do sul do 
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de Jaraguá. Na rampa d'este outeiro está assentada a villa de Ma- 
“cayó, meia legoa arredada do porto de Jaraguá. 

Verde. Lindo rio da provincia de Minas-Geraes, na comarea 
de Sapucalhi. Nasee ao sudoeste da villa d'Ajuruóea, quasi no 
mesmo lugar que o rio Grande, tributario do Paraná, desereve 
yin eireulo do sul para o norte, e do nascente para o poente, re- 


colhe em seu curso os rios Baependi e Capivari, e diversos ribei- 


Jos“ Suas margens são entremeiadas d'arvoredos e de pastagens 
lavadas de sua eorrente que as acompanha, e que parece com sau- 
dade“apartar-se de tão apraziveis sitios, indo misturar-se com a do 


«rio Sapueahi, pela margem direita, no cabo de 40 legoas de eurso. 


Verde. Rio aurifero da provincia de Minas-Geraes, desco- 
berto em 1760 pelos Imãos Cerqueira, naturaes de São-Paulo. 
Nasee nos pantanos da eomarea de Serro-Frio, appellidados vul- 
garmente Brejo-das-Álmas, ao occidente da serra do Grão- 
Mogor, dirige-se para o norte, recolhendo por ambas as margens 
os ribeiros das Aráras, do Fogo e do Ouro, e o rio Guaratúba , 
que lhe engrossa do dobro à corrente, e o faz inelinar para o nor- 
oeste até à conilueneia do rio Paeuhi, que o obriga a apartar-se 
deste rumo, e a eorrer em direitura para o oeste, servindo de 
limite à provincia da Bahia, e vai desaguar no rio de São-Fran- 
ciseo, defronte das emboeaduras dos rios Japoré e Carinbenha, 
As margens do rio Verde offereeem optimos pastos para o grosso 
gado, que sofíre grandemente no tempo das seecas. 

Verde. Rio de poueo cabedal da provineia da Bahia, que é 
bem differente do preeedente. Corre do sul para o norte por vas- 
tos campos, onde existem minas de salifre, e vai misturar as suas 
aguas salobres eom as do rio de São-Franseiseo , perto da passa- 
gem dºeste rio pela villa de, Pilão-Areado pela margem opposta. 


Os moradores, que vivem derramados em suas margens, erião 
gado para basteeimento da cidade da Bahia. 


Verde. Pequeno rio da provincia de Goyáz : nasce do ver- 
tente septentrional dà serra dos Pirenneos, corre do sul para 0 
norte, passa perto do monte de "Manoel-Ignaeio ao naseente da 
villa do Pilar, e vai ajuntar-se pela margem esquerda com o rio 
do Maranhão da mesma provincia. 
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Verde. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Nasce na enz 
costa occidental do monte Juréa, por corrupção de Judea, por 
isso que parece fazer foscas aos caminhantes que por elle transi- 
tão, atravessa a estrada que vai da Villa-du-Principe para a de 
Sorocaba, e vai segundo alguns: engrossar o rio Tibagi. Às pessoas 
que partem destas duas villas se admirão vendo o grupo de tos 
chedos, que fazem uma ponte sobre este rio. Autores ha que pres 
tendem que este rio Verde deve juntar-se com o rio “aranapas 
nêma, pelo mesmo teor que os ribeiros Tereré c Taquari. ' 


. 
Verde. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce na serta d'Iis 
queira, corre rumo do sul entre os rios Pardo e Sucuriú, e vai levar 
ao Paraná pela margem esquerda o tributo de suas aguas, delrontê 
de duas ilhotas de igual tamanho , 13 legoas abaixo da cachoeira 
Jupiá, 5 acima da ilha de Manoel-Homem ; e 4 ou 5 passado O 
confluente do rio Aguapehi na margem direita. Este rio pouco fres 
quentado dá navegação a hiates, e suas margens abundão.em ars 
vores que dão excellentes madeiras de construcção. Sua agua é 
potavel, e parece fóra do rio crystallina, mas dentro delle tiny 
sobre o verde. g 


Verde. Rio da provincia e comarca: de Mato-Grosso : corte 
rumo do norte, atravessa a cordilheira dos Parccis, e desce d'ella 
de cachoeira em cachoeira, seguindo parallelamente de longe o 
curso do Guaporé , com quem se vai ajuntar pela margem, direita, 
8 legoas abaixo da confluencia do Galera, e a 26 legoas da cidade 
de Mato-Grosso, pouco mais ou menos em 13 graos de latitude, 
dando navegação sómente 3 legoas acima de seu confluente. Os 
Indios Moghos não civilizados, mas pacificos, doininão em suas 
margens. 

Verissimo ou Virissimo. Dous ribeiros da provincia de 
Goyáz são conhecidos com este nome; ambós nascem na chapada 
d? Embiruçú do vertente meridional A serra dôs Pirenncos , € vão 
atravessar a estrada que vai da cidade de Goyáz para a de Sãos 
Paulo, a pequena distancia um do outro, onde para passál-os é 
mister tirar a sella às cavalgaduras, e conduzil-as pelas redeas à 
nado; Os passageiros atravessão cm canoas com suas bagagens, 
Passada esta estrada , um destes ribeiros, que ngsse ponto é bap- 
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«4izado pela gente da terra por,Braço-do- Verissimo , se ajunta 
com o outro pela margem direita, c ambos, feitos num, vão cn- 


grossar o rio Paranaiva, 24 legoas acima da confluencia do rio 
E] 


Corumbá. ' 

Vermelha. Scrra da provincia de Piauhi, 40 legoas pouco 
mais ou.menos ao sueste da cidade d'Oeiras. Corre do sul para o 
nordeste , nas adjacencias da provincia de Pernambuco e do rio 
Ttahim, que lhe banha as raizes. 


Vermelho. Rio da provincia de Goyáz; foi descoberto cm 
1726 pelos Paulistas que acompanhavão a Bartholomeo Bueno o 
filho, os quacs ajuntárão dentro de mui pouco tempo duas arro- 
bas d'ouro. Nasce o Vermelho nos montes que jazem ao susueste 
da cidade de Goyáz, que elle atravessa sem dar navegação, e 
onde se engrossa,com as aguas dos ribeiros Bugre c do Ferreiro, 
recolhe por uma e outra margem infinitos riachos, e no cabo 
d'um curso de 60 legoas no rumo de noroeste, se jai incorporar 

* com o rio Araguaia pela margem direita, entre os conilucntes do 
rie Claro e do das Tesouras. Uma cheia estragou em 1839 as ter- 
ras de suas margens, deitou por ter ra a igreja da Lapa, e levou 
duas pontes na cidade de Goyaz. 

Vermelho, Ribeiro da provincia de Mato-Grosso; é um dos 
primeiros afluentes do rio Paraguai, no qual se lança 2 legoas 
acima da confluencia do rio Diámantino. 

Vermelho. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso; corre 
por terras pouco conhecidas da Camapuania, e vai juntar-se com 
o rió Sanguexuga pela margem esquerda, onde ambos trocão os 
nomes no de Pardo. (V. Sanguexuga e Pardo, rios.) 

Vermelho. Ribeiro da provincia de Minas-Geracs , um dos 
primeiros tributarios do rio Saçuhi, afluente do Doce. Perto deste 
ribeiro está sita a freguezia do Rio-Vermelho. 

Vermelho. Ribeiro da ilha de Santa-Catharina, c unico 
d'esta ilha que desagua no Oceano. Nasce nos môntes que ficão 
ao pé da cidade do Desterro, corre para o oriente, dividindo o 
termo da freguezia de Rio-Vermelho , do da Conceição-da-Lagõa. 
Suas margens estão em fôro de dar as melhores melancias da pro- 
vincia, 
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Vermelho. Ribeiro de curta extensão da provincia da Ba 
hia, que se engrossa em todas as marés. Tem uma ponte para 
serventia da estrada de Itapuan para à Bahia, é vai lançar-se no 
mar, entre a ponta de Santo-Antonio ca d'Itapuan. 


Vermelho. Ribeiro de bem pouco cabedal da provincia do 
Rio-de-Janeiro, que se ajunta com o rio de São-João , perto da 
aldeia d'Ipúea. o 

Vertentes. Rio da provincia de Mato-Grosso, nas terras 
pouco conhecidas que demorão entre os rios Araguaia e Xingú. 
Parece vir de mui longe, e vai-se incorporar com o Araguaia pela 


margem esquerda, 20 legoas abaixo da confluencia do rio des, 
São-João , defronte da ilha do Bananal. 


Viadeiros. Serra da provincia de Goyáz , na comarea de Ca- 
valcante, entre o rio Maranhão e o Paranan, perto do qual ella se 
prolonga por espaço de 5 legoas. Seu cume principal que domina 
o passo chamado Chapada-dos-Viadeiros é nu e elevadissimo. 
D'esta serra nasce o rio Tocantins-Pequeno, que se ajunta com 0 
do Maranhão , e o Preto que corre rumo de léste e vai se incor= 
porar com o Paracatu. q 

Viamão. Freguczia da provincia de São- Pedro =do -Rio- 
Grande, num sitio aprazivel ao oriente da lagõa de seu nome, c 
3 legoas pouco mais ou menos 'a essueste da cidáde de Porto- 
Alegre. O primciro que se aventurou só a ir residir neste sitio, 
perto d'uma aldeia d'Indios, foi Correa da Silveira, correndo o 
anno de 1743. Passados alguns annos, Francisco Carvalho da 
Cunha foi ali fazer uma estancia com unia capella dedicada a 
N. S. da Conceição, e as escripturas feitas em 1751 provão que 
arrendou por muitos annos a superficie de cada braça de terra, 


qualquer que fosse a sua profundidade, por 20 reis por anno. Du-. 


rante a invasão dos Ilespanhoes em 1762, esta povoação servio 
provisoriamente de capital da provincia afé ser transferida a sede 
do governó, pelo governador José Marccllno d'Azcvedo, para O 
Porto-dos-Cazaes. Formou-se uma irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento nàá primitiva capella, que foi creada parochia, e em 
1754 foi esta capella substituida por uma soberba igreja sempre 
com o mesmo orago. Um recenseamento feito em toda a provin- 


» 
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cia no anno de 1814 ,-repártio da maneira “seguinte a população 
da freguezia de Viamão : 


Brancos d'ambos os sexos. . . . ... 1,545 

Indios, Sd. - a 11 

Livres de todas as côres. +... ... 188 
. 


Escravos d'ambos os sexos. . +... e» 908 
Recemnascidos de toda condição. .. 164 


Total: . ..... 2,816 individuos. 


Deste anno em diante a população de Viamão se tinha sen- 


sivelmente augmentado, mas infelizmente este numero deve de 
ter diminuido depois da rebellião de 1835, em razão das emi- 
grações e batalhas que se hão dado neste termo que foi occupado 
pelos rebeldes até em 1840, e evacuado no mez de Julho deste 
mesmo anno. 

Viamão. Lagôa profunda da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, que occupa, do norte ao sul, um dilatado espaço entre 
a larga boea do rio Jacuhi e a lagôa dos Patos. Da parte do nas- 
cente; esta lagõa banha as raizes das eollinas em que estã assen- 
tada a eidade de Porto-Alegre e os campos de Viamão. Alêm do 
Jacuhi esta lagôa recebe, da parte do norte, os rios navegaveis 
do Sino, Cahi e Gravatahi, e'varios ribeiros, e offereee algumas 
ilhas o que não impede virem os brigues até o porto da cidade. 

Vianna: Nova comarca da provincia do Maranhão, ereada 
pela assemblea provincial, comprehendendo o districto da villa 
de Guimarens ao oriente, e os da de Santa-Helena e de Turi ao 
oceidentc; banhado, ao norte, pelo Oceano, e ao sul, pelo rio. 
Piracunan. 

Vianna. Pequena villa do sertão da provincia do Maranhão ; 
obra de 30 legoas ao susudoestce da eidade de São-Luiz. Está 
assentâda sobre o ribeiro Macacú, tributario do rio Pindaré, e 
deve a sua fundação aos jesuitas, que fundárão neste lugar uma 
aldeia com uma eapella dedicada a N. S. da Conceição, e tratárão 
de trazer à civilização os Indios Gamellas. Os mesmos religiosos 
fizerão tambem ali um engenho que é ainda presentemente um 
dos melhores da provincia, e alcançárão para a aldeia o titulo de 
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villa. A igreja da Conçeição teve o titulo de parochia por alvará - 
de 1795, e a assemblea provincial legislativa havendo creado. | 
uma nova comarca, foi esta villa escolhida para cabeça da de seu 
nome. Os habitantes de seu districto vivem do que agricultão, 
cação, falquejão madeiras, que deseem pelo rio Mearim, e erião 


alguns bois para bastecimento da cidade de São-Luiz. : 


Vianna, Nova villa da provincia do Espirito-Santo , na co- 
marca de Victoria, perto da cordilheira dos Aimorés, c obra de 
14 legoas ao noroeste da cidade de Victoria. No começo do seculo 
presente , o sitio onde jaz esta villa cra um despovoado , infestado 
pelos Indios Botecudos. Em 1816, o intendente geral da policia, 
Paulo Fernandes Vianna, collocou nas, vizinhanças dos ribeiros 
Itaquari e Santo-Agostinho alguns casaes d'Açoristas, e esta nova 
povoação tomou o nome de Vianna em memoria de seu fun- 
dador. Edificou-se uma igreja a N. S. da Conceição , que foi hon- 
rada com o titulo de parochia por um decreto real de 25 de Março 


ú N 
de 1820, o qual lhe deo por termo as terras encerradas entre q 


ribeiro Itaquari da parte do nascente, o Jecú da parte do sul, & 
a cordilheira da do poente. Fizerão-se pelo tempo adiante, na 
provincia, novas divisões parochiaes, e em virtude duma lei da 
assemblea provincial de 30 de Dezembro dc 1837, o termo da fre- 
guezia de Vianna ficou confrontando, a léste, com os de Cariacica 
e da cidade da Victoria; ao sul, com o canal Camboapina, que 0 
separa do da villa do Espirito-Santo; e ao poente e norte, con- 
servou as suas antigas confrontações. A população desta freguezia 
e de seu termo tendo-se augmentado sensivelmente todos os an- 
nos, outra lei da mesma assemblea a elevou à categoria de villa 
da provincia, dando-lhe por districto seu proprio termo. Suas 
terras são excellentes para os cafeêiros e mais arvores e plantas 
do Brazil. Deo-se principio a uma estrada que-deve passar por 
este distrieto, e estabelecer a comunicação da cidade da Victo- 
ria com a provincia de Minas-Geraes. No norte d'este districto se 
assentárão , no principio d'este seculo, os registos de Barcellos, 
Bragança, Borba, Melgaço, Monforte, Oleos ,e Pinhel, Serpa e 
Villa-Viçosa, que são actualmente outras tantas povoações. 


Viçosa. Villa maritinia da provincia da Bahia, na comarca 


. 
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- de Caravellas. Está assentada na margem meridional do rio Peru- 
bipe, a 1 legoa de sua embocadura no canal dos Abrolhos. Deve 
o seu principio a João Domingos Monteiro, que foi residir cm 
1720 para o sitio a que poz nome Campinho. Ajuntou elle alli al- 
guns de scus compatriotas, e mandou fazer uma capella a N. S. 
da Conceição. Como o numero dos moradores se fosse gradual- 
mentc augmentando, alcançou esta capella o titulo de parochia 
em 1748, e passados annos foi a povoação dc Campinho creada 
villa por alvará de 1768 com q nome de Viçosa. O districto de 
Viçosa confronta ao norte com o da villa de Caravellas; a léste en- 
testa no canal dos Abrolhos; ao sul topa no districto da villa de 


Porto-Alegre, e ao oeste na cordilheira dos Aimorés. Sua popula- 


ção anda por 1,000 habitantes, que lavrão mandioca, que ali se 
dá melhor que em parte alguma, fazem scaras de milho e dºar- 
roz, e fabricão grande quantidade de farinha que mandão para 
Caravellas, pclo canal natural que faz que orio Peruhipe se com- 
munica com o Zimbo ou Caravellas, por isso que a foz do Peru- 
hipe se acha entupida com baneos d'arêa, que difficultão a en- 
trada e a saida das embarcações. 


Vicosa. Villa da provincia do Ceará, na serra Hibiapaba, 
12 legoas ao sudoeste da villa de Granja, e 66 pouco mais ou 
menos ao noroeste da cidade da Fortaleza. Foi originalmente uma 
aldeia fundada nesta serra pelos jesuitas, para nella doutrinarem 
na religião os Indios Tapuyas, de que consta ainda presentementca 
parte principal da população. A maior parte das casas são de ma- 
deira, algumas dc tijolo, todas cobertas com juncos, e podem 
ser ao todo obra de 150, o que não é para estranhar, tendo a villa 
tão poucos rendimentos que ainda não tem cadea, nem casa da 
camara, e todavia o clima é sadio , as aguas excellentes , e as ter- 
ras de boa lavra. O orago da matriz que éo antigo hospício dos 
jesuitas, é N. S. da Assumpção; o vigario reside nos cdificios do 
hospicio, e é o administrador da fazenda que foi d'estes padres 
chamada Thyaya, cujo rendimento é destinado para o reparo do 
hospicio e da igreja, e concerto dos caminhos , porêm tudo jaz na 
mais conipleta decadeneia. A estrada por onde sc vai da cidade da 
Fortaleza para a d'Oeiras, passa por esta villa que é a patria do 

H. 49 
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celebre Camarão , que commandava a vanguarda do exercito Pcr-, 
nambucano enviado contra os Hollandezes. O districto de Viçosa 
é limitado da parte do norte pelo da villa de Granja e de 
nova-dElRei , a léste pelo da villa de Sobral, ao sul pelo de Quixe- 
ramobim, e ao oeste pela provincia de Pituli. Avalia-se a sua 
população em mais de 5,000 habitantes, pela maior parte Indios, 
Alguns Europeos, convidados da bondade da terra e frescura do . 
clima, se estabelecêrão naquelles sitios, mas não se encontras 
neste districto outra povoação à excepção da de Biapina, cuja 
população é meia india, e os lugarejos d to-Benedicto, de 
Santo-Hilario e de Buriti. , 


Victoria. Comarca da provinciasdo Espirito-Santo , creada 
por-lei da assemblea provincial de 23 de Março de 1835; en- 
eerra os districtos das villas d'Almeida, da Conceição-da-Serra, 
do Espirito-Santo e da cidade de Victoria, cabeça d'ella. 


Victoria. Nova comarca da provincia de Pernambucg,, 
ereada recentemente pela assemblea d'esta provincia. 


2 
Victoria. Nová villa da provincia da Bahia, na comarca d'U- 
rubú. Deo-lhe principio o Portuguez João Gonçalves da que 


foi para o Brazil de idade de 16 annos, e assentou mora 

na cordilheira que separa a provincia da Bahia da de Minas-G 
Assistido de seu irmão Raimundo Gonçalves da Costa, 
trepido Portuguez eombateo eom as féra com os Indios, 
indo explorar os rios de Contas, dos Ilhéos, Pardo e Jequi- 
tinhonha. No primeiro mez em que residio no sitio onde esta 
presentemente assentada a villa, matou 24 jaguares, motivo por 
que deo o nome de Conquista a sua habitação, ao redor da qual 
fez varios caminhos, especialmente um que vai ter a Minas-No- 
vas pelo Tamburil. Aggregárão-se-lhe outros colonos e erigirão. 
uma igreja a N. S. da Victoria, que ficou dependente da matriz 
de Rio-Pardo, actualmente villa de Januaria. A assemblea geral, 
por decreto de 16 de Junho de 1832,ereou nesta povoação qu 

já numerosa uma cscola de primeiras lettr 

tárão e alcançárão da assemblea geral rem ann 

vincia da Bahia, a quem aquelle lugar havia pertencido primiti- * 
vamente. Em 1840, a assemblca' legislativa da sobredita provincia 
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conecdeo a sua igreja o titulo de parochia, c à povoação o de 
villa Imperial com o nome de Victoria , formando-lhe o districto 
com parte do daVillinova-do-Principe. Em 1842 pedirão os habi- 

“tantes d'esta nova villa de fazer parte do juri da villa de Nazareth, e 
não do de Rio-de-Contas ou de Villanova-do-Principe. Esta villa é 
o quartel d'uma conipanhia de pedestres, especie de tropa li- 
geira que tem à scu cargo defender os habitantes das aggressões e 
aceommettimentos dos Indios bravos que vivem no recesso das 
matas. Produz este districto, alêm dos viveres necessarios para o 
consumo dos habitantes, grande quantidade d'algodão c de gado 
jacum, que abastece 'os mercados da cidade da Bahia. 

Victoria. Suburbio ao sul da cidade da Bahia, onde existe 
uma igreja dedicada a N. S. da Graça, mui venerada dos fieis, 
um convento de frades Bentos, e uma escola de primeiras lettras , 
creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Victoria. Povoação da provincia de Sergipe, com uma cs- 
cola de primeiras lettras de meninos, creada por decreto da as - 
Semblea geral de 1º de Septembro de 1831. 

Victoria. Ilha da provincia de São-Paulo , ao oriente da ilha 
de São-Sebastião, e obra de legoa e meia a essueste da Ponta- 
Grossa. Tem perto de 1 legoa de comprimento do occidente ao 
oriente, e um terço de legoa cm sua maior largura. O ponto mais 
elevado d'ella cstá em 23 graos 47 minutos 42 segundos de lati- 
tude, e em 47 graos 33 minutos 50 segundos de longitude occi-s 
dental. 


* 
Victoria. Cachocira do rio Iguaçú, 15 legoas pouco mais 


ou menos, acima de sua confluencia com o rio Paraná. Entre a 
cachoeira Cayacanga deste rio, na provincia dc São-Pyulo e a da 
Victoria, ha uma grande distancia, ernas terras e matas adja- 
centes vivem diversas nações d'Indios que estão ainda por se ci- 
vilizar. 

Vieirinho. Ilhota da provincia do Pará, a pequena distan- 
cia da cidade de Belêm. Os rebeldes d'esta provincia evacuárão- 
na em 17 de Dezembro de 1835, depeis de terem experimentado 
grande perda, tendo sido atacados pelas forças maritimas do Im- 
perio. 
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Vigia. Antiga villa da provincia do Pará, a 15 legoas da ci= = 
dade de Belêm. No seculo XVIIº fizerão os padres da companhia: 
de Jesus escolha d'um sitio aprazivel nas margens do rio Guajará , 
tributario do das Amazonas, c fundárão nelle um collegio, a que 
posérão o nome de São-Jorge-dos-Alamos. Os frades das Mercês 
fundárão tambem naquellas adjacencias uma casa conventual, e 
ambos estes estabelecimentos forão em breve cercados de mora- 
dores Indios, convidados pela bondade com que os padres os aco= 
lhião, c de Portuguezes que ali jão traficar. Quando os Hollan- 
dezes se apoderárão d'esta parte do Brazil, achava-sc aquella 
aldeia já algum tanto prospcra, e depois da expulsão dºestes es= 
trangeiros em 1564, dérão-lhc o titulo de villa com o nome de 
Vigia. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. de Nazareth , tem alêm 
d'esta mais duas, porêm todas tres sc achavão em mao estado desde 
o governo do Imperador D. Pedro 1º. O commercio do porto d'esta 
villa consiste em café e cacão, c prosperou por largos annos, po- 
rêm acha-se actualmente mui descahido, c a população da villa k 
diminuida. Avalião-se os habitantes do seu vasto districto era 
10,000, commerciantes, pescadores e lavradores. O café deste 
districto passa por ser o melhor da provincia. 

Vigia. Registo da provincia de Minas-Geraes, nas margens 
do rio Jequitinhonha, 10 legoas acima da queda d'agua chamada 
Salto-Grande. Foi ali collocado em 1815, para proteger a na- 
«vegação do rio, civilizar os Indios Botecudos, c rebatél-os no caso 
de qualquer accommettimento. A fertilidade das terras circum- 
vizinhas, e a facilidade das communicações com a cidade da Bahia 
por via do rio, podem convertêl-o em uma villa importante. 


Villa-Bella. Nome que foi posto á povoação de Pouzo-Ale= 
gre em 1752, na occasião em que foi creada villa, c que conser- 
vou até 1817. (V. Mato-(Grosso, cidade.) 


Villa-Bella-da-Princeza. Pequena villa da provincia de 
São-Paulo, na margem occidental da ilha de São-Sebastião da 
parte do norte, 32 legoas pouco mais ou menos a léste da cidade 


de São-Paulo, em 23 graos 47 minutos de latitude, e em £7 graos 
46 minutos de longitude occidental. No tempo em que esta pro- 


vincia era governada por Antonio Jose da França lorta, a unica 


VIL 773 


— povoação que havia na ilha de São-Sebastião foi creada villa por 
ordem do principe regente, com o nome de Villa-Bella-da- 
Princeza, em 23 de Janciro de 1809, c sua igreja d'ha muito 
dedicada a N. S. da Luz, foi honrada com o titulo de parochia 
no anno seguinte. Seu porto , que fica na frente da villa, é com- 
modo c seguro. A 500 toezas da praia achão-sc dc 10 até 17 e 
20 braças de fundo , c todavia é menos procurado dos navios que 

1 05 demais portos da provincia. O districto d'esta villa limita-se à 
ilha de São-Sebastião, e consta de 3,000 habitantes, que lavrão 
cannas , tabaco e viveres, fazem assucar e aguardente que expor- 
tão para o Rio-de-Janeiro com o tabaco » que é reputado por um 
dos melhores do Brazil. 

Villa-Boa. Nome que teve a povoação de Santa-Anna, 

* quando foi creada villa cm 1739. (V. Goydz, cidade.) 


Villa-Boim. Antiga villa da provincia do Pará, nas niar- 
gens do rio Tapajóz. (V. Boim.) 

Villa- da:Campanha, Villa-da- Campanha- da- 
Princeza c Viila-da-Campanha-do-Rio-Verde. Villa 


da provincia de Minas-Geraes. (V. Campanha , cidade.) 

Villa-da-Constituição. Villa da provincia dc São-Paulo, 
na terceira comarca de que é cabeça a villa de Jundiahi. (V. Con- 
stLUiçÃO.) 

Villa-da-Imperatriz. Pequena villa da provincia do Ceará, 
na comarca de Baturité, na serra Uruburctama, 26 legoas ao 
poente da cidade da Fortaleza. Foi cm principio uma aldeia d'In- 
dios Tapuyas, que nenhum proveito tirárão das exccllentes terras 
de que cstavão cercados. No fim do seculo passado, aggregárão- 
se-lhes alguns Portuguezcs, e logo se abrirão estradas para a villa 
de Quixeramobim da parte do sul, para a do Sobral da do poente, 
c para'a villa da Fortaleza da do nascente. Erigio-sc uma igreja 
da invocação de São José , que foi clevada à categoria de parochia 
cm 1816. Como a população branca fosse progressivamente cres- 
cendo, uma resolução impcrial de 23 de Feverciro de 1823 lhe 
conferio o titulo de villa, conservando-lhe o nome do orago de 
sua igreja : dotârãó-na com 1 legoa quadrada de terra, com con- 
dição que os habitantes farão à sua custa os edificios indispensa- 


cm 1 2 3 4 5 Unesp” s 9 10 11 12 


77h VIL 


veis na creação duma villa, e um decreto imperial de 47 d'Ou-". 
tubro do mesmo anno lhe dco o nome de Villa-da-Imperatriz. Ha 
nesta villa um juri independente do da cabeça da comarca, em 
virtude d'uma lei provincial de 9 de Janeiro de 1841, o que não 
obstante o mesmo juiz municipal e dos orphãos serve para as 
villas da Imperatriz e de Baturité. Seu districto tem por limites, 
ao poente, o rio Aracati; ao sul, pega com os districtos das villas 
de Quixeramobim e de Baturité; a léste, a serra Jatoba; que se « 
acha dentro delle, o aparta do districto da cidade da Fortaleza, e 
emfim, pclo norte, banlão-no as aguas do Oceano. Seus habi- 
tantes, derramados pela serra Uruburetama, nas adjacencias do 
mar, crião gado e colhem! bastante algodão. 


Villa-da-indepenrdencia. Nova villa da provincia de Pa- 
rahiba, na comarca de Brejo-d'Arêa. Foi em principio a antiga 
povoação de Gurabira ou Guarabira, com uma igreja da invocação 
da Virgem Maria, esuma escola de ensino mutuo , creada por de- 
creto da assemblea geral de 13 d'Outubro de 1831, que a assem- 
blea provincial elevou à categoria de villa da provincia, modift- 
cando-lhe o nome, eestendendo-o node Villa-da-Independencia-de- 
Gorabira. Esta nova villa é cabeça d'uma legião de guarda nacional 
e d'um collegio eleitoral, que em 1843 constou de 43 eleitores. 


Villa-da-Princeza. Villa populosa c mercantil da provin- 
cia do Rio-Grande-do -Norte, cabeça da comarca d'Açú, situada 


numa vasta campinha, sobre a margem esquerda do rio das Pi- 
ranhas, 40 legoas ao noroeste da cidade do Natal. Foi em prin= 
eipio uma aldeia d'Indios dirigidos pelos jesuitas, que forão os 
primciros Européos que naquclle lugar residirão. Teve o nome 
d Açú até ser creada villa em 1790, época em que o trocou no 
de Villa-da-Princeza. É ornada d'ur'a igreja matriz de que é orago 
São João-Baptista, e d'outra da invocação de N. S. do Rosario; 
tem casa da camara e cadeia. As casas são terreas em geral, sendo 
poucas as dc sobrado, todas são telhadas ; tem escola de primei- 
ras lettras, creada por decreto de 1832, € é cabeça d'um collegio 
eleitoral. Duas estradas já antigas vão ter a esta villa; uma que 
vem do nar, e que vai ter a Pernambuco, passando pelas matas 
d'Appodi e pela serra dos Cairíris ; e outra que vem da capital do 
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— Ceará, e vai para as cidades de Parahiba e do Recife de Pernam- 
buco; em 1841, deo-se principio a uma nova estrada que deve 
ir desta villa para Villanova-do-Principe. O districto da Villa-da- 
Princeza confina, ao poente, com a provincia do Ceará, da qual 

1 separado pelo rio Appodi; ao sul, fica pegado com os dis- 
trictos das villas de Porto-Alegre e de Villanova-do-Principe; ao 
nascente, com o da villa de Toiros; esao norte, vai entestar no 
mar. Avalia-se a sua população em mais de 5,000 habitantes, 
parte dos quaes trabalhão nas salinas, fazem salgações de peixe 
que exportão e conimerceão . parte, e são os que -«morão ao sul 
da villa, plantão mandioca  semeão milho, arroz e feijões. As 
principaes povoações deste districto são : Aguamare, Anjicos, 
Cacimba, Caissara, Campo-Grande, Molhada, Oflicina-do-Açu , 
Oii, Ponte-de-Mello, Santa-Anna, ita-Luzia-de-Mossóró , São 
Sebastião, Varzea-Comprida e a ilha de Manoel-Gonçalves 

Villa-da-Rainhas: Villa da provincia de Parahiba. (V. Cam- 
pina-Grande, villa.) 

» Villa-do-Carmos. Antiga villa da provincia dê Minas-Ge- 
raes. (V. Marianna, cidade 


Villa-do-CGonde. Villa da provincia da Bahia, (V. Coride, 
da mesma provincia.) 


Villa-do-Gonde. Antiga villa da provincia do Pará, des- 
pojada dºeste titulo, e cuja matriz cessou de o ser. (V. Conde, 
mesma provincia. 

Villa-do-Conde. Villa da provincia de Parahiba. (V.Conde, 
na mesma provincia.) 

Villa-do-Equador. Nova villa da provincia do Pará, na 
margem septentrional da ilha de Marajó. Deo-lhe origem a com- 
panhia do Pará, que mandou fazer uma vasta armação com uma 
igreja dêdicada a Santo Antonio, em torno da qual se forão esta- 

lecendo alguns colonos, e a povoação que dali résultou alcan- 

) titulo de villa com o nome de Chaves, correndo o se- 
VIH”, nome que foi trocado em 9 d'Agosto de 1834 no que 
ela a provincial, creada em virtude da lei das 

da constituição. Em 1840, consistia esta villa em duas 
telhadas e uma duzia de cabanas, cujos inquilinos 
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erão Indios, que peseavão.c eultivavão unicamente o que hayião ” 


e 


mister para seu sustento quotidiano. 


Villa-do-Imperador. Nova villa da provincia de Para- 
hiba, na comarea d'este nome. Foi originalmente a povoação 
Inga do distrieto da villa do Pilar, onde por decreto da assemblea 
geral de 18 d'Outubro de 1831, se ereou uma escola d'ensino 
mutuo, até que uma lei provincial de 3 de Novembro de 1840, 
lhe eonferio o titulo de villa, trocando-lhe o nome no de Villa-do- 
Imperador, e dando a seu distrieto as seguintes confrontações. Aô 
sul o rio Potihgi ou Parahiba, o ribeiro Salgado, um de seus pri- 
meiros afluentes , e a estrada que passa pelo sitio d'Itiúma ; ao 
poente, a estrema da provincia de Pernambueo, até o-distrieto 
da villa das Cabaceiras, a estrada e o rio Potingi que se desce até 
o ribeiro Parahibinha, que se sobe para ir ter ao Curral-Velho; 
ao norte, o Poço do Gravatá, o cume da serra: do Quati, o ri- 
beiro Surrão, a estrada de Massaranduba, e o distrieto da villa de 


: à ac E . “ 
3rejo-d' Area; emfim ao nascente, o distrieto da villa do Pilar, a 


estrada d'Agua-Doee, o ribeiro Salgado até a sua juneção com q 


rio Parahiba ou Potingi. Segundo o artigo 6 duma lei provineial 
E ? ! 


de 12 de Novembro do mesmo anno de 1840, esta villa e seu 
districto ficava pertencendo á comarca de Parahiba. Sua igreja, 
de que é padroeira N. S. da Conceição, foi creada parochia por 
outra lei provincial de 5 de Julho de 1841. Os moradores d'este 
distrieto, que ainda são poueos, lavrão viveres, cannas e algodão 
para exportação. 

Villa-do-Principe. Antiga. villa da provincia de Minas- 
Geraes. (V. Serro, cidade.) 


Villa-do-Principe. Pequena villa e de pouca gente da 
provincia de São-Paulo, na quinta comarea de que é cabeça a villa 
de Curitiba, atravessada pela estrada real que vai para a provineia 
de Santa-Catharina, obra de 10 legoas ao nordeste da villa de 
Curitiba, e a 3 do registo do mesmo nome. Era a antiga povoa- 
ção de Santo-Antonio-da-Lapa, que foi creada villa em 1806, 
pelo governador da provineia Antonio José da França Horta, Sua 
igreja 1.1triz é dedicada a Santo Antonio. O seu distrieto, no 
qual se z ha incluido o territorio de Rio-Negro com ser vastis- 
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—simo, eneerra apenas 5,000 almas, e constaçda freguezia da 
villa c da de Tamanduá , na povoação de Tauhá, da da Esperança 
num paiz nontuoso, e coberto de mato, e é regado pelos rios 
Negro e da Varge, ambos tributarios do rio Curitiba ou Iguaçú. 
Seus moradores semcão linho e milho, cultivão diversas arvores 
fructiferas da Europa, e crião gado vacum, cavallar e muar. Deve- 
se fazer na provincia de São-Paulo uma estrada desde Villa-do- 
Principe até a cachoeira que serve de limite à provincia de Santa- 
Catharina; a qual deve passar pelo Campo-do-Tencnte, a serra 
da Jarárãea e pela cachoeira e a provincia de Santa-Catharina a 
deve continuar e levar até a villa e ilha de São-Francisco atra- 
vessando o rio das Tres-Barras.. 

Villa-Flor. Pequena villa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, 12 legoas ao sul da eidade do Natal, c 1 ou 2 arre- 
dada do mar. Foi em principio a aldeia Gramació, fundada 
perto da confluencia do ribeiro de seu nome com o Cunhaú. Sua 
posição na vizinhança do derradeiro destes ribeiros que admitte 
bareos, e a têndencia que tinha a sua população a ir crescendo 
forão causa de lhe haver o governo real conferido o titulo de villa 
com o nome que tem, porêm até o presente não tem esta villa 
correspondido com as esperanças que d'ella se havia concebido, o 
que não obstante a assemblea geral a dotou com uma escola de 
“primeiras lettras, por decreto de 3 d'Outubro de 1832, Sua ima- 
triz, que é tão antiga como a villa, é dedicada a N. S. do Des- 
terro. As casas pouco numerosas são dispostas sem regularidade, 
e terreas : fez-se ha pouco tempo um matadouro. O districto de 
Villa-Flor dá optimo pão-brazil, e confronta ao norte com o da 
nova villa de Goianinha, e com o da villa de Mipibú , do qual se 
acha separado pelo rio Cururú ; ao poente com o de Villanova-do- 
Principe, e ao sul fica contiguo com a provincia de Parahiba. Sua 
população é avaliada em 2,500 moradores brancos, Indios e mes- 
tiços, lavradores de viveres e d'algodão. As principaes povoações 
são : Crumatahú, Parnambuquinho ou ponta da Pipa, Tamatan- 
duba, Tibau e Uruá. 


Villa-Franca. Villa da provincia do Pará, em psrineipi 
aldeia Camarú. Está assentada na margem de uma lagôs. que 
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munica com o rig Amazonas pela margem direita, e com o rio” 


Tapajós pela esquerda, 4 legoas ao sudoeste da villa de Santarem , 
e 168 poúco mais ou menos da cidade de Belêm. É 2dificada regu- 
larmente cm comparação da maior parte das villas do Para. Sua 
matriz é dedicada a N. S. da Assumpção. Seu distrieto é fertil, e 
o3 habitantes avaliados em 1842 em perto de 4,000, são quasi 
todos Indios que cultivão alguns viveres e apanhão grande quan- 
tidade de cacao. 


Na TO 
i 


Franca-do-Imperador. Nova villa da provincia 
de São-Paulo. (V. Franca.) 

Villa-Maria. Pequena e antiga villa presidial da provincia 
de Mato-Grosso , na comarca de Cuiaba. Foi em principio uma al- 
deia d'Indios de diversas tribus , sita perto do morro das Pitas e 


do rio Paraguai, entre as villas de Cuiabá e de Villa-Bella. Em 


1778 o governador da provincia, Luiz d'Albuquerque Pereira 

Caceres, para oppor uma barreira às invasões dos Hespanhoes, es- 
tabelecco nesta aldeia um presídio com o nome de Villâ-Maria, em 
honra da Rainha Dº Maria Tº, emandou edificar a igreja de São Lutz 
que foi creada parochia por ordem regiá de 4 dºAbril de 1780, sol- 
licitada pclo governador. Está situada esta villa numa vasta cam- 
pina, na margem esquerda do Paraguai, 8 legoas acima da con- 
fluencia do Jaurú pela margem opposta, e mais de 30 ao noroeste 
da cidade de Cuiabá. A estrada que vai d'esta cidade para a de 
Mato-Grosso passa por Villa-Maria. Scu districto foi formado com 
uma porção do de Villa-Bella, entre o rio Jaurú, e a margem 
direita do Paraguai, e d'uma porção maior entre a margem es- 
querda dºeste segundo rio, e o Sangradouro ou canal do Mello. Os 
Indios Borórós, Andirás, e outros que povoão csta villa se conser- 
vão ainda sem se misturarem. Ila um dest icamento diante das 
fronteiras da republica de Bolivia, onde se acha o terreno neu- 
tro das Salinas, e a fazenda imperial de Caissara onde se cria gado 
vacum c cavallar, a qual chega até a margem direita do Paraguai, 
Avalia-se a população deste districto a 1,000 habitantes que se- 
meão milho e arroz, e feijões, plantão mandioca, e lavrão can- 
nas para um unico engenho que ali ha; alguns tambem crião gado. 


a-Novas. Villa insignifiante da provincia do Pará, na 
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-vuiana brazileira, appellidada tambem às vezes Villa-Vistosa-da- 
Madre-de-Deos. Esta villa, euja população tem ido diminuindo 
do prineipio deste seculo em diante, é povoada d'Iudios, que an- 
dão à pesca nos eánaes que eorrem entre o continente e as ilhas 
Croas e está assentada na margem esquerda do rio Anarapucú , 

7 legoas aeima de sua conflueneia com o Amazonas. Sua igreja 

é dedicada à Madre de Deos. Seu.ternio consta geralmente de 


rtevras baixas favoraveis a toda sorte de eultivo; dá-se nellas ad- 


miravclmente o arroz. Nas matas se eneontra a madeira cla- 
mada macaco ; a dos montes é vermelhas c a dos eampos com. 
veias pretas ce mui pesada. A salsaparrilha se encontra por toda 
parte. 


Villanova. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, privada 
actualmente d'este titulo e reduzida à categoria de mera povoa- 
ção. Correndo o seculo XVIº os Indios das provineias maritimas 
do Brazil, vierão juntar-se com os Portuguezes para ajudál-os a 
expulsar os Francezes que se havião fortificado na bahia Nithe- 
rôhi ou do Rio-de-Janeiro. Em reeompensa d'este serviço , cada 
tribu teve o seudote de terra; tal foi a origem das aldeias de Ca- 
buçú, d'Icarahi, de São-Pedro e de São-Lourenço.,Os da aldeia 
Cabuçú forão doutrinados em 1584 pelo padre José dºAnchieta, 
que ausentando-se deixou a direeção dos neophytas confiada aos 
outros padres da mesma religião, os quaes em 1705 os transferi- 
rão para um sitio mais sadio, a pequena distaneia do primeiro, 
onde edifiearão uma igreja de pedra, e a dedicarão a São Bar- 
nabe, vindo a nova aldeia a titular-se do nome d'este Santo. 
Depois da expulsão dos Jesuitas servio aquella igreja de parochia, 
e o ehefe dos Indios recebeo em 1765 a patente de capitão-mor, 
e suecedêrão-lhe outros com o mesmo grao. Tendo alguns Portu- 
guezes vindo residir naquella aldeia, o vice-rei D. Luiz d'Almeida, 
marquez de Lavradio, lhe. conferio o titulo de villa em 1773, 
com o nome de Vil-Nova-de-São-José-d'ElRei, e 2 legoas de 
terra, encravadas no termo da freguezia de Tambi, porêm só no 
tempo do viee-rei Luiz de Vaseoncellos e Souza, e em Fevereiro 
de 1787.é que esta villa entrou na fruição de todos os seus privile- 
gios. Organizou-se o senado da camara de metade Ir lios, metade 
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Brazileiros, estabeleceo-se um julgado, e levantou-se o pelouri="", 


nho. Por alvará de 1795 foi a igveja de Villanova elevada á cate- 
goria de freguezia, mas como depois de tantos annos a povoação se 
eonservasse no mesmo ser no de 1834, a assemblea geral suppriss 
mio-lhe o titulo de villa, e a reduzio a simples povoação.Os Indios 
fazem chapéos de palha, aeafates, peneiras, esteiras, e outros ob- 
jeetos, que pintão com as tintas que tirão das plantas do paiz; os 
braneos plantão mandioca, semeão milho e feijões, lavrão can- 
nas, e fazem pomares de laranjeiras; é tudo isto se enibarea no 
porto da villa na margem esquerda do Macacú, que tem maré 
com estar distante.da bahia Nitherôhi mais de 3 legoas. Os mo- 
radores d'este termo andão por 2,000 metade livres, e metade 
eseravos. 


Villanova. Linda povoação do continente da provincia de 


Santa-Catharinana comarea do sul. É fundada em amphitheatronas 
margem septentrional da lagôa appellidada por antonomasia La- | 


guna, entre o monte Tapiruva da parte do sul e a lagõa Panêma 
da do norte, cousa de 15 legoas ao sul da eidade do Desterro, & 
k ao norte da villa da Laguna. Forão seus fundadores os primeiros 
moradores desta villa, e augmentou-se passado tempo com a av- 
mação de balêa que se fez no porto d'Embituba que é de seu 
termo, Seu porto sobre a lagôa é mui vantajoso para o commer- 
eio, e virá a ser mais se se povoarem as terras que jazem ao 
norte e oceidente d'elle. Quasi todas as casas d'esta villa são de 
níadeira. A igreja, dedicada a Santa Anna, servio de parochia 
desde 1750, porêm não alcançou este titulo senão no anno de 
1811. A maior parte dos habitantes são tecelões , e fazem grande 
quantidade de panno de linho, planta que cultivão em grande, 
bem como mandioca, milho e cebolas, que são neste termo mui 
grandes. 


Villanova-da- Assemblea. Villa da provincia das Ala- 
gôas. Era pequena e foi supprimida. Em principio era um luga- 
rejo chamado fiiacho-do-Meio, povoado d'Indios, designados 
com o nome generico de Caboclos. Este lugarejostalvez se tivesse 
augmentado, se as eominunieações com a cidade das Alagõas, e 

jm os diversos passos do rio de São-Franeiseo que são frequen- 
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“tados fossem-faceis. Foi esta povoação creada villa por decreto 
da assemblea geral de 13 d'Outubro de 1833, com o nome que 
acima lhe damos, formando-se o seu districto com parte do da 
antiga villa d'Atalaia, e alêm da villa comprehendia as povoações 
de Cassamba, Limoeiro, Passagem, Quebrangulo, e São-Lou- 
renço, no qual havia a penas 1,200 habitantes todos de raça in- 
india que cultivão mui pouca cousa, e vivem de fructos, pescado 
e veação. Uma lei provincial de 9 de Julho de 1839 determinou 
os limites do termo da freguezia da nova villa, que foi supprimida 
por outra lei da: mesma assemblea de 5 de Maio de 1843, em 
virtude da qual foi o seu districto incluido no da villa d'Atalaia. 


Villanova-da-Formiga. Nova villa da provincia de Mi- 
nas-Geracs , na comarca de Rio-Grande. (V. Formiga.) 


Villanova-da-Imperatriz. Pequena villa do sertão da 
provincia das Alagõas. Havia ha muito duas povoações quasi des- 
conhecidas até 1818, uma appellidada Macaços , e outra Camara- 
tuba. Como nesse anno a comarca das Alagôas fosse erecta em 
provincia independente da de Pernambuco, começarão as sobre- 


ditas povoações, ambas sitas nas margens do rio Camaragiba, a 
medrar em população, a ponto que a assemblea geral, por de- 
creto de 13 d'Outubro de 1832, lhe conferio o titulo de villa com 
o nome de Villanova-da-Imperatriz. Segundo este decreto, seu 
districto foi formado do termo de sua freguezia, que se desan- 
nexou do districto da villa d'Atalaia, incluindo as povoações de 
Branquinho, Cabeça-de-Porco, Juçara, Lage-do-Canhoto, Mu- 
ricio,'c o sitio chamado Cruz-de-São-Miguel ficou servindo d'es- 
trema cntre o districto desta nova villa e o da Villanova-da-As- 
semblea; mas, por uma nova lei provincial, de 5 de Março dc 
1843, ambas estas villas forão supprimidas, e seus districtos in- 
eorporados no da villa d'Atalaia, de que tinhão sido desannexados. 

Villanova-da-Rainha, Villa da provincia de Minas-Geraes, 
(V. Cahete.) 

Villanova-da-Rainha. Pequena villa da provincia do 
Pará, na conílueneia do rio Mauhé ou Canomá, com a mar; 
“direita do rio das Amazonas, Seus moradores são Indios da 
Mauhé, e passão por serem os melhores fabricadores do gua 
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ue fazem com uma especie de coco deste nome. O vasto dis 
q 


trieto desta villa é fertil, abunda em cacaozeiros e craveiros; sua 
situação sobre dous grandes rios aliança o augmento de sua po- 
pulação , se nelle se estabelecessem colonos industriosos. 


Villanova-da-Rainha. Pequena villa do sertão da pro- 
vineia da Bahia, a 1 legoa distante do rio ltapicurú-Mirim, e 
20 ao nordeste da villa de Jacobina. Era o presídio chamado Ta- 
pera, e foi elevada em 1799 à categoria de villa, com o nome que 
hoje tem, pelo governador da provyineia D. Fernando José de Portu- 
gal. As easas são terreas e de madeira reboeadas com terra, porêm 
telhadas. Tem eseola de primeiras lettras d'ha muito. O orago de 
sua matriz é O 


I Senhor do Bom-Fim. Arpopulação de seu distrieto 
anda por 2,000 habitantes que crião gado, semeão milho e arroz, 
plantão mandioca, e lavrão cannas, de que fazem assuear e aguar- 
dente. As fructas que nelle são mais communs são laranjas ja-., 
cas, mangas, bananas e ananazes. Acha-se tambem em alguns 
sitios salitre, tabatinga e crystal. 

Villanova-de-Boipéba. Pequena villa da provincia da 
Bahia. (V. Vova-Boipéba. 

Villanova-d'ElRei. Antiga villa, porêm pobre e de pou- 
cos moradores, da provineia do Ceara, reduzida aetualmente a 
uma simples povoação. por lei provincial de 26 d'Agosto de 1840, 
que transferio o titulo de villa para a povoação d'Ipú-Grande, e 
pelo mesmo teor o de parochia para a igreja de São-Sebastião da 
nova villa. Villanova-d'ElRei foi em principio uma aldeia d'In- 
dios da tribu Tabajara, a que os missionarios que os doutrinárão 
posérão nome Campo- Grande. Aeha-se arredada do mar, e 
70 legoas ao sudoeste da cidade da Fortalcza, porêm como as 
suas terras fossem exeellentes, coneorrêrão para aquella povoação 
muitos Europeos, motivo por que obteve o titulo de villa com o 
nome que acima lhe damos, porêm não tendo ainda nem easa da 
camara”, nem prisão. Chamão-na tambem Enredos, pelos muitos 
que houve antes de poder entrar na posse de seus direitos 
munieipaes. Sua igreja, dedicada a N. S. dos Prazeres, é ac- 
tualmente filial da matriz d'Ipú-Grande, e se acha rodeada de 
50 casas terreas cobertas com folhas de'coqueiros, e só são habi- 
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tadas na estação das calmas e nos domingos e dias santos de 
guarda, porque os moradores em tendo feito a colheita se retirão. 
As communieações são difficeis por eausa-do mão estado dos ca- 
minhos. Semeá-se algum niilho, planta-se alguma mandioca, 
eria-se algum gado, e-nisto eonsiste a Midustria dé seus mora- 


dores tanto braneos, como Índios. 


Villanova-d/ElRei. Villa da provincia do Pará, nas mar- 
gens do ribeiro Curúça , no fundo da enseada do mesmo nome, 
4 legoas ao susudoeste da ponta Tigioea, e cousa de 25 ao nord- 
este da cidade de Belêm. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. do 
Rosario. Seu termo dá,bastante cacão, café, mandioea, cannas e 
arroz, e daria muito mais se seus moradores que são Indios fos- 


sem mais industrioso 


Villanova-de-Santa-Cruz. Pequena villa da provineia do 
Pará, situada na margem esquerda do rio Tapajóz, quasi defronte 
da villa d'Ayciro. As casas são de triste apparencia, e os morado- 
res Indios do gentio Mundurueús, que se eivilizárão algum tanto 
com a frequentação continua dos Brazileiros, mas que ainda se 
não descativarão do habito inveterado êm que estavão de nada 
mais fazer que caçar e pesear. Seria mister que a assemblea le- 
gislativa da provincia colloeasse em cada uma dasvillas, eujos mo- 
radores são Indios, alguns carpinteiros , ferreiros e outros ofliciaes 
mecanicos, e estabelecesse escolas. 

Villanova-de- Santo - Antonio. Villa aprazivel, bem 
que pequena, da provincia de Sergipe, numa collina da margem 
direita do rio de São-Franciseo, a 8 legoas do mar, e quasi 
defronte da villa de Penedo. Foi condecorada com o titulo 
de villa no seeulo XVIIº, em recompensa de haverem os mora- 
dores della reduzido à obedieneia os Tupinambás, eujas eonti- 
nuas exeursõesempeeiãoao augmento e prosperidade da provincia. 
Dco-se-lhe primeiramente o nome mui dilatado de Santo-A n- 
tonio-de-Villanova-do-Rio-de-Sio-Francisco. Sua igreja, de- 
dicada a Santo Antonio, foi ereada paroehia em 1678 pelosubdele- 
gado do Areebispo da Bahia. No seculo seguinte, eoneedêrão-lhe 
uma eseola de primeiras lettras e unia caceira de latim,,Ê est 
villa cabeça dum eollegio eleitoral que em 1839 constou de 7 
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tores. Seu districto abraça além do termo da freguezia da villa o 
de Pacatuba, e as duas pequenas povoações chamadas Missões, 
e se estende ao longo da margem direita do rio-até o mar. 
Abunda em pedras d'amolar, e tem 4,000 habitântes, pela maior 
parte Indios. Os branc8s crião gado, cultivão os viveres de seu 
consumo, e negocião em algodão, não assim os Indios que só 
colhem milho e batatas doces. 


Villanova-de-São-João-da-Cachoeira. Villa da pro 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. ( V. Cachocira, villa.) 


Villanova-de-São-Luiz. Pequena villa da provincia ale 
São-Paulo. (V. Guaratuba, villa.) 


Villanova-de-Souza. Villa da provincia de Parahiba, 
10 legoas ao poente da villa de Pombale 106 tambem ao poente 
da cidade de Parahiba. Está assentada na margem esquerda do 
rio do Peixe, tributario do das Piranhas, numa planicie amena 
ao pé da serra do Commissario. Foi originalmentesa povoação“ 
intitulada Jardim-do-Rio-do-Peixe, que foi creada villa em 1800 
por ordem regia, pelo quvidor da comarca de Parahiba José da 
Silva Coutinho, o qual lhe poz o nome que hoje tem. Acha-s 
esta villa no encruzamento das estradas que vão do Piauhi e do 
Ceará para as cidades de Parahiba e do Recife, e dista da pro- 
vincia do Ceará 16 legoas. Suas casas são terreas e sua matriz foi 
largo tempo uma simples capella da invocação de N. S. do Reme- 
dio , fez-se porêm outra nova de pedra e muito mais grande, que 
foi creada parochia conservando o mesmo orago no meado do 
seculo passado. Tem escolas de primeiras lettras, de meninos e 
meninas. É essencialmente mercantil pelas estradas que a atra- 
vessão, e principalmente pela que os moradores dºAracati abri- 
rão para o sertão, depois que se lhes entulhou o porto com as 
arêas acarretadas pelo rio Jaguaribe. Seu districto confronta , pela 
banda do norte, com o da villa de Porto-Alegre da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte; da do occidente, com o da villa do Crato, 
na provincia do Ceará ; da do sul, fenece nas matas da provincia 
de Pernambuco; e da do oriente, pega com os districtos das 
villas do Pombal e de Villa-Real-de-São-João : sua população é: 
de mais de 5,000 almas, repartidas pelas povoações d'Acauma,, 


em 2 E 4 5 Unesp 


VIL 785 
“Alagõa-do-Bé, Araçaes, Caes, Canto-do-Feijão, Commissario , 
Espera, Gamcllas, Luiz-Gomes, Quixaba , Riaeho-do-Aguiar , 
Riacho-do-Coronel, Santa-Catharina, São-Gonçalo, São-José , 
Sipó eTrapia. As serras do Commissario , da Espera, dos Ga- 
mellas, de Luiz-Gomes e a de Santa-Catharina, onde se achão as 
povoações dos mesmos nomes, são ramos da cordilheira Bor- 
borema. 


Villanoya-do-Infante, Villa da provineia de Minas-Ge- 
raes. (V. Pitangui, villa.) 


+ Villanova-do-Principe. Pequena villa do sertão da pro- 
vineiá da Bala, 16 legoas ocstesudoeste da villa de Rio-de-Con- 
tas. Era a aldeia Caheteté que foi creada villa em 1810, pelo 
principc regente, depois ElRei D. João VI, donde lhe veio o nome 
que tem. Está assentada nas margens d'um riacho que vai en- 
grossar o ribeiro dc Santo-Antonio, que se incorpora com vu rio 
do Gavião , tributario do de Contas. Tem escola de primeiras let- 
tras, creada por decreto de 16 de Junho dc 1832, e sua matriz 
é. dedicada a Santa Anna. Seu districto, em principio mui vasto, c 
que apenas tinha em 1812, 2,500 almas, foi ao depois desmem- 
brado para se fazerem os das novas villas de Pambú, de Santa-Sé , 
e da villa imperial dc Vietoria. Apezar dos sobreditos córtes con- 
tão-se nclle pelo menos 2,000 habitantes, lavradores d'algodão e 
de viveres, criadores de gado, tudo para o consumo e baste- 
cimento da eidade da Bahia. É de suppor que o antigo nome de 
Caheteté está hoje mais em voga que o de Villa-do-Principe, por- 
que a camara se servio dc preferencia do primeiro, no discurso 
de felicitação que dirigio ao Imperador em 1844, por oceasião de 
sua coroação. 


Villanova-do-Principe. Pequena villa da provincia do 
Rio-Grande-do-Nortc , sobre o rio Seridó, 8 legoas acima de sua 
eonflucncia com o das Piranhas. Foi em prineipio a aldeia Caicó, 
nome que teve até o anno de 1790, época em que o ouvidor da 
Parahiba Antonio Filippe Soares de Andrade Brederode a creou 
villa, dous annos depois da data da ordem regia que o havia or- 
denado. Santa-Anna c o orago de sua matriz, uma das bellas 
igrejas do sertão da proyincia. Tem eseola de primeiras lettras & 
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cadeira dé latim ifistltuida por decreto de 7 d'Agosto de 1832; +. 
mas faltão-lhe casa da eamará e cadciá. 'O districto desta villa 
não tendo eonfrontações certas, dco-lhé o alvará de 18 de 
Março de 1818 as seguintes : ão nortcé, à Villa-da-Princeiá é 
Porto-Alegrê; ao poente, esté último; aó sul, à próviciá dé 
Parahiba; e ào oriente, os distrletos da cidade, dá villa de 
Mipibú e de Villa-Flor; actualmente consta dos termos das fre- 
guezias de Villânova-do-Principe, das Piranhãs; hás quaes ses 
achão as povoações de Cairíris-Novos, de:Canudos; de Jacaratú 
e outras de menor importancia. Contão-se neste districto 3,000, 
habitantes, Indios, brancos e mestiços, derramados pelos mon- 
tes, colhendo algodão , tabaco, milho, mandioca e outras pro- 
ducções do paiz. Alguns crião tampem gado , que levão a vender 
à cidade do Reeife. 

Villar. Freguezia da provineia do Pará, na ilha de Margjo; 
ao noroeste da Villa-do-Conde. , 
Villa-Real-do-Bom-Jesus. Villa dá provincia dê Matos 
Grosso. (V. Cuiabá , cidade.) E 

Villa-Real-do-Brejo-d' Arêa. Villa da provincia de Mi- 
nas-Geraes. (V. Ouro-Preto , cidade.) 


Villa-Velha. Antiga povoação da provincia do Rio-de-Jaé 
neiro, ao pé do morro do Pão-d'Assucar, na entrada da bahia 
Nitherôhi, porêm da parte do mar. Foi fundada em 1566 por 
Estacio de Sá, que tinha ordem d'ElRei para assentar uma colonia 


- 


Tamoyos, Morreo 
Estacio de Sá, no anno seguinte, depois de haver contribuido 
para a expulsão dos Francezes, e de ter vencido os Tamoyos na 
ilha de Villagalhão. Quando os Portuguezes forão residir para 0 
monte actualmente eonheeido com o nome de Castello e dos Si- 
naes,translerirão para a nova povoação os despojos mortaes d'este 
primnciro eapitão-mór do Rio-de-Janeiro. Seu sueeessor e primo 
Salvador Correa de Sá, lhe fez dar honrada sepultura na igreja de 
São-Sebastião , onde ainda se vê o seu epitaphio eom a data de 
15 os seculos XVIº e XVIÍº tres fortes forão construidos ns 

ias de Villa-Velha com os nomes de São-Diogo, São-Theo- 

São-João; este defronte do mar fundado por Estaeio de 


no paiz então dominadô pela grande nação dos 


cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


VIL , 187 
Sá, cos dous outros que defendem a entrada da Bahia , manda 
dos fazer, pelo governador general Mendo dc Sá; construio-sc 
ainda um quartoforte conhecido actualmente cont o nome de 
forte da Praia- Vermelha, 

Villa-Velha. Povoação c serra da provincia da Bahia no 
districto da villa dc Rio-de-Contas. Em 1748 os Paulistas achá- 
rão ouro na scrra que então era desconhecida. Acodirão imme- 
diatamente infindos aventureiros, c erigirão uma igrejaa N. S. do 
Livramento. A povoação tem escola de primciras lettras de me- 
ninos, êrcada per decreto dá assemblea geral de 16 de Junho 
de 1832. 

Villa-Velha. Nome que se dá frequentemente à villa do Es 
pirito-Santo , depois que sc creou a villa de Victoria na capitania 
do Espirito-Santo. (V. a villa dºeste nome. ) 

Villa-Verde. Pequena villa da provincia da Bahia, perto 
d'uma grande lagôa c nas margens do rio Buranhen. Foi pri- 
mitivamente à aldeia Patatiba , onde os jesuitas ajuntarão mui- 
tos Indios para instruil-os na religião christã. Foi esta aldeia fun- 
dada pelo mesmo tcor que as redueções do Paraguai, 5 legoas 
ao sudoeste do Porto-Seguro, ce sua igreja foi posta debaixo 
da protecção do Espirito-Santo. Alcançou o titulo de villa em 
1762; depois da cxpulsão dos jesuitas, é tevc nome Villa-Verde. 
Sua igrejá foi creada parochia por alvará de 2 de Dezembro dc 
1795, applicavel a todas as grandes aldeias do Brazil. Tem escola 
de primeiras lcttras , creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
Seu terno que constituc 0 seu districto se acha encravado nos 
districtos das vilas de Trancoso da parte do sul, dc Porto-Sc 
guro, a léste; c ao norte, fenecc nos altos da cordilheira dos Ai- 
morés ao oeste. Seus habitantes são todos Indios, que exportão 
gum algodão ec pequena quantidade de madciras dc construcção. 

Villa-Vicosa. Villa da provincia da Bahia, na comarca de 
Porto-Seguro, (V. Viçosa, villa.) » 

Villa-Viçosa. Antiga villa da provincia do Ceará, na serra 
libiapaba. (V. /'içosa, villa do Ceará. ) 


Villa-Vicosa. Nome com que foi creada villa da provin 
do Pará a aldeia Cametá. (V. Cametá, villa.) 
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Villa-Viçosa. Registo da provincia do Espirito-Santo , 
no districto da villa de Vianna emos montes da cordilheira dos 
Aimorés. Foi ali collocado no principio deste seculo para abrir 
as communicações entre esta provincia e a de Minas-Geraes, 
rebater as invasões dos Indios, e vigiar sobre o extravio do 
ouro e dos diamantes. Actualmente é uma povoação. que póde 
augmentar-se. 


Villa-Vistosa. Villa insignificante da Guiana brazileira, . 


chamada tambem Madre-de-Deos. (V. Villanova, da Guiana.) 


Vimieiro. Registo da provincia da Bahia, entre os nascen- 
tes do rio Jueurucú , estabelecido antigamente para reprimir as 
hostilidades dos Indios bravos ,.e vigiar sobre o contrabando do 
ouro edos diamantes da provineia de Minas-Geraes. > 


Vinhaes. Antiga aldeia no centro da ilha do Maranhão , 1 le- 
goa ao oriente da cidade de São-Luiz, sobre o ribeiro Vinhaes, 
tributario do rio de São-Francisco. São João-Baptista é o -orago 
de sua matriz, as casas são cobertas de palha, derramadas, e 
dispostas sem regularidade. Os moradores são todos Indios, que 
colhem algum arroz com os mais viveres de que hão mister, 
fabricão cordas d'imbé e fazem esteiras de differentes qualidades. 

Viração. Serra elevada da provincia do Rio-de-Janeiro por 
onde passa fazendo varias voltas a estrada que vai da cidade de 
Nitherôhi para a de Cabo-Frio; nas faldas d'esta serra que vai 
fenecer no mar, e à beira do sacco ou bahia de São-Francisco se 
vê uma igreja de N. S. da Coneeição, rodeada d'algumas casas. 


Viruá. Pequeno rio ao norte da Guiana brazileira, perto 
da serra Pacaraima da parte do sudoeste, que é neste ponto uma 
das estremas do Brazil. 

Viseu. Antiga aldeia da provincia do Pará, na comarea de 
Bragança, à beira do mar e ao oriente da foz do rio dos Tocan- 
tins.Seus moradores são Indios, que vivem da pesca e de alguns 
viveres que colhem, e são tão pobres que não hão podido con- 
certar a igreja que se acha arruinada. Em 1842 o presidente da 

vincia pedio à assemblea provincial houvesse de votar os 
fundos necessarios para o concerto d'esta igreja, e para o de ou- 
tras muitas que se aehavão no mesmo caso, 
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Viseu. Aldeia d'Indios Guarajús, nas margens do rio Co- 
rumbiára , tributario do Guaporé, na provincia dc Mato-Grosso. 
Jaz na margem esquerda do sobredito rio; em 13 graos 19 mi- 
nutos de latitude. Em 1776 descobrirão-se neste lugar al- 
gumas minas d'ouro, o que fez que ali acodissem muitos aven- 
tureiros: O governador Luiz d'Albuquerque Pereira e Caceres 
conccdco à povoação que d'ali sc originou o titulo d'arraial, com 
o nome que hojc tem, correndo o anno de 1779; porêm passa- 
dos dous annos, chegárão apertadas ordens da córte, que obrigárão 
os colonos e minciros a evacuar aquellas terras, e ficou a popu- 
lação do arraial reduzida à dos Indios que por natureza não gostão 
de mudar de lugar. Em 1843 um corpo de Bolivianos armados vie- 
yão explorar as adjacencias d'esta aideia, d'onde se inferio que 
tinhão talvez tenção dese assenhorearem d'ella. 

Vistosa. Pequena villa da Guiana brazileira app ida 

tambem por alguns Villa-Vistosa-da-Madre-de-Deos. (V. 
Villanova; da Guiana.) 
. Viuvas Serra da cordilheira dos Orgãos, na provincia do 
Rio-de-Janeiro , no termo da freguezia do Pati-do-Alferes. A es- 
trada chamada dos Botacs, que vai da cidade do Rio-de-Janeiro 
para a villa de Vassouras, atravessa esta serra, que dá origem a 
um ribeiro que tambem se appellida da Viuva, e que é um dos 
primeiros fontanaes do rio de Santa-Anna. 

Volta-Grande. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da cidade “de Campanha, com uma igreja da invo- 
cação de N. S. da Conceição , dependente da matriz da cidade. 

Voltas-do-Eme. Rodeios do rio Doce. (V. Eme.) 

Vouvé. Tribu d'Indios que vivião entre os rios Pajehú e 
Móxótó ,.junto da serra Araripc, conjunctamente com as tribus 
Chocó , Pipian e Uman, com quem os Vouveés trazião de continuo 
guerra, posto que fallassem o mesmo idioma'c tivessem quasi 
os mesmos costumes. Não tinhão noção alguma d'agricultura ; 
vivião das fructas silvestres, de mel'c dos animaes que matavão na 
caça, Os quaes assavão assim mesmo como os colhião. Tinhão 
por armas arcos e scttas, andavão nús e no mais em nada desse- 
melhavão das demais tribus indias. Tem-se debalde tratado de 
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doutrinál-os na religiãc ge ainda que sejão d'um natural doee, 
amão mais que tudo a independencia que desfruetão nas matas. 
Vupabucçú. Lagôa da provincia de Minas-Geraes nas adja- 
cencias da da Bahia. Já dissemos que Sebastião Fernandes Tourinho 
fôra o primeiro que, em 1573, se aventurára a entranhar-se nos 
sertões de Brazil. que subira pelo rio Doce, reconhecêra esta lagôa 
e descendo pelo Jequitinhonha voltára a Porto-Seguro; que em 
1664, Marcos d' Azevedo Coutinho fôra por terra a esta lagôa, de 
que fizera menção no seu roteiro; que no fim de séte annos conse- 
cutivos d'improbas explorações começadas em 1573, o celebre 
sertanista Fernando Dias Paes encontrára um maneebo Indio que o 
conduzira a esta lagõa onde achára grande copia de esmeraldas, 
om as quaes se posera em caminho para São-Paulo, na espe- 
nça de ir a Lisboa apresentál-as em pessoa a ElRei, que falle- 
do no caminho, as entregára a seu genro Manoel Boyba Gato 
que achára estabelecido nas margens do rio Guaieuhi ou das 
Velhas, encarregando-o de ultimar os seus desejos, oque os aecon- 
tecimentos lhe não consentirão. (V. Minas-Geraes.) Esta lagõa 
foi tambem appellidada Dourada, e Encantada pelos que duvidárão 
de sua existencia; como ainda agora se duvida, porque a lagôa 
a que hoje se dá o nome indio de Yupabuçú e que se acha na 
cordilheira dos Aimorés no cunde da serra de São-Simão, junto 
da coniarca de Porto-Seguro, tem mui pouco ouro, rarissimas 
smeraldas. 


» 


Xacuruina. Lagôa da provincia de Mato-Grosso, de que 
nasce o ribeiro do mesmo nome que se ajunta com o rio Sumi- 


douro, tributario do Arinos. As aguas desta: lagôa são sal- 
gadas. ; 

Xafalote. Monte ao poente do Navarro, em eujo cume os 
comuuissarios hespanhoes e portuguezes , encarregados da denar- 


cação dos limites dos Estados respectivos das duas corôas, na 
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America meridional, assentárão um padr-Q com as armas hespa- 
nholas da parte do sul, e as portuguezas da do norte. Este monte 
deve ser actualmente tambem a estrema dosgEstados do imperio 
do Brazil e do Estado Oriental, 

Xanaci. Rio da provincia de Mato-Grosso, na parte pouco 
conhecida chamada Tapiraquia. Ignora-se qual seja O seu curso, 
sabe-se sómente que é um dos tributarios do Xingu. 

Xarayes. Nome que os Hespanhoes e os primeiros sertanistas 
dérão às terras baixas, ao sul da cidade de Mato-Grosso, que 
ficão alagadas tres mezes por anno numa extensão dc 60 legoas, 
c onde ha sempre algumas lagôas todo o anno. Às terras, que as 
aguas deixão a descoberto, se povoão d'Indios Parecis, cujo non 
conservão ainda agora estes campos e lagôõas. Bandos d'aves aqu 


ticas acodem ás suas margens, cm demanda dos insectos e repti 

que lhes servem de pasto. As lagõas são piscosas, e povoadas « 

jacarés, trocodilos d'uma especie mais pequena que os do Egypto. 
e 


Xerentes. Indios d'uma nação poderosa que vivem ao norte 
da provincia de Goyáz. (V. Cherentes.) 

Ximbiuá. Nação d'Indios da provincia de Mato-Grosso, que 
foi collocada,nas aldeias d'Almeida, das Lages e de Semancelhe 
no anno de 1775 depois de ser sujeitada, e que se salvou nas 
matas para viver à lci da natureza. 

Xingó. Ribeiro que não tem outra importancia senão a de 
servir d'estrema da. parte do occidente à provincia de Sergipe. 
Nasce da serra da Borffcha, corre rumo de nordeste, e no cabo 
d'algumas legoas de caminho se ajuntã com o rio de São-Fran- 
cisco, pela margem direija, 2 legoas abaixo do salto de Paulo- 
Affonso. . 

Xingu. Grande rio do Brazil. que nasce nas serras que se- 
parão a provincia de Goyáz da de Mato-Grosso; seu curso ainda 
pouco conhecido por cstar este territorio em poder do gentio, 
suppõe-se que corre entre 14 e 15 graos de latitude, e que se en- 
grossa com o tributo do rio Barahú; entra então entre as duas 
cordas dc montes, recolhendo o rio dos Bois, o das Trahiras, e o 
Xanaci, cujos cursos são ignorados, e muitos ribeiros sobre amba 
as margens até pouco mais ou menos 8 graos de latitude. Entrando 
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na provincia do Parifstu primeiro tributario é o rio Guiriri que se 
lhe ajunta pela margem esquerda, abaixo das cachoeiras que prova- 
velmente não hão silo exploradas e transpostas senão pelos Indios; 
correndo depois entre montes descrêve o Xingú duas meias voltas, 
uma ao oriente, e outra ao occidente, passadas as quaes, dirige-se 
para o nordeste por espaço de 56 legoas , regando alternativa- 
mente as villas de Souzel, Pombal, Veiros, e Porto-dc-Moz, c 
emfim depois de ter corrido obra de 300 lcgoas se incorpora com 
o rio das Amazonas em 1 grao 42 minutos dc latitude mcridional, 
60 legoas abaixo da confluencia do rio Tapajós. As margens do 
rio Xingu são saudaveis e ferteis, e povoadas por numerosas 
tribus d'Indios mais ou menos bravos. Foi nas serras da vizi- 
nhança dos nascentes do Xingú que Bartholomeo Bueno af- 
firmou que vira certa representação dos instrumentos da paixão 
de Jesus Christo. Depois d'este intrepido aventureiro os jesuitas 
explorárão as serras d'onde nascem o rio Xingú , e o de São João, 
e achárão as abundantes minas d'couro a que se poz o nome de 
Martirios, sem duvida por allusão aos jerogliphicos de Bueno. Q 
Xingú, pelo mesmo teor que o Tapajós, tem pouco fundo em 
certas paragens, assim que não consente ser navegado por cm- 
barcações grandes, em todo o decurso do anno, como acontece 
ao Madeira, que a este respeito lhe é superior. 


Xingutania. Vasta porção da provincia do Pará, na comarca 
do Grão-Pará. É em um quadrado de obra dc 80 lcgoas, entre o 
rio dos Tocantins c o Xingú, demoranddfhe ao norte o rio das 
Amazonas, € ao sul o rio Tapiraque nas adjacencias da provincia 
de Mato-Grosso. Este paiz é regado pelos rios Anapú , -Araticú, 
das Arêas, Jacundáz, Pacajáz, e Taçanhunas; em sua parte sep- 
tentrional se achão as villas de Cametá, de Gurupá, de Melgaço, 
Ociras, Pombal, Portel, Porto-de-Moz, e Veiros. 


Xipotó. Corrupção da palavra Chopótó. (V. este nome, 
tanto pelo que diz respeito à povoação como no concernente ao 
rio da provincia de Minas-Geraes. ) 


Xiquexique. Pequena villa da provincia da Bahia, na 
zem direita do rio de São-Francisco , 18 legoas pouco mais ou 
nenos acima da confluencia do pequeno rio Verde, com uma 
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igreja da invocação do Bom-Jesus que fo.-eivada à categoria de 
parochia, e uma escola de primeiras lettras, creada por decreto 
de 16 de Junho de 1832. Sua ereeção em villa foi feita cm virtude 
Poutro decreto de 6 do mez seguinte que lhe deo por distrieto o 
proprio termo de sua freguezia. 

Xiririca. Antiga aldeia d'Indios da tribu deste nome, bap- 
tisados ha muito tempo. Faz parte da quinta comarea da pro- 
vineia de São-Paulo, de que é cabeça a villa de Curitiba. Sua 
igreja foi ereada paroehia, e um deereto da assemblea geral de 
13 Outubro de 1831 a dotou duma escola de primeiras lettras 
de meninos. 


Yapo. Ribeiro da provincia de São-Paulo. (V. Japó.) 

Ycamiaba. Cabildas d'Indios da Guiana brazileira , entre os 
rios Negro e Oriximina, ou das Trombetas. Talvez sejão tão fabu- 
losas, como as'suppostas Amazonas. (V. Cunuris.) 

Yoriman. Nação india assiz numerosa, que domina nas 
terras que demorão ao norte do rio Hyapura. São bem feitos de 
eorpo, e mais conversaveis que os que vivem nas ilhas dentre 
os braços do Ilyapura, mais ao sul, e que as tribus guerreiras 
da mesma nação, 


Zabelé. Registo da provincia de Minas-Geraes, 20 legoas 
ao nordeste da cidade de Sabará. Vem-lhe este nome duma es- 
peeic de perdiz com os pés amarellos, de que aquelle sitio abun- 
dava quando se ereou ali o dito registo. 

gereré. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso. Nasee na 
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serrà dê Santa-Barbark, corre para o nordeste, e ajunta-se Cori 
o rio Embotetiú ou Mondego, pela margem esquerda. 


Zimbo. Promontorio do continente dá provincia de Santa- 
Catharina, em 27 graos 11 minutos de longitude. Adianta-se 
muito pelo mar, guardando sempre a mesma largura, que é pouco 
mais ou menos de 1 legoa, c acaba em tres pontas. A que fórma 
a ponta do norte da bahia de Tejucas chama-se Zimbo; a segunda, 
qué ficá arredada'mais 1 legoa ao norte, é a das Bombas, e a ter- 
ceira ao noroeste da das Bombas, e ao sul da boca da bahia das 
Garoupas, tem o nome da mesma bahia. 

Zimbo. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca de Ca- 
ravellas. Vem da cordilheira dos Aimorés, corre por espaço de 
3 legoas, dando boa navegação a canoas, e vai lançar-se numa 
especie de golfo, appellidado rio de Caravellas. (V. Carapel- 
las, rio.) 

Zovar. Rio da provincia do Pará, tributario do rio da Ma- 
deira, com o qual se incorpora perto de sua confluencia com o 
Amazonas. Os moradores das villas vizinhas vão apanhar cm suas 
margens os ovos que as tartarugas depõem na arêa, os quaes são 
da grossura dos das adens, de que fazem manteiga e azeite. 


FIM DO TOMO SEGUNDO. 
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Erratas. 


dos miasmos, 
Girao, 
Diamantina, 
Diamantina, 
Mossoró , 
Moxotó, 
Suobogo, 
Paratini, 
Pilão-d'Arcado , 
Calabandé, 
Turinama ) 
Taúhá, aldeia, 


Japo, 


Emmendas. 


das miasmas, 

Girão. 

do Diamantino, 

do Diamantino, 

Móssóró. 

Móxôtó. 

Suóbógo. 

Paratinim ou Piratini. 

Pilão-Arcado, 

Cuiabandé. 

Turinâna. 

deve collocar-se depois de 
Tauúhá, freguezia, pag. 697, 

Japó ou Hyapó, 
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